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SUPPLEMENTO  HISTÓRICO, 

MEMÓRIAS, 

E  NOTICIAS  DA  CELEBRE  ORDEM 

DOSTEMPLARIOSr 

^ara  a  Hiftoria  da  admirável  Ordem 

DE  NOSSO  SENHOR 

JESU  CHRISTO, 

.  T>  EDICAVO  A  ELREX 

D.JOAÕ  V. 

^NOSSO  SENHOR. 

PARTE  PRIMEIRA. 

TOMO  PRIMEIRO. 
ESCRITO  POR 

ALEXANDRE  FERREIRA» 

Maturti  da  CiJade  do  Torto  ,  Doutor  Graduado  n»  Faculdade  de  Leji  pela,  Vniverfidade  de  Co'mbrt, 
c  na  merma  Miniftro  da  Meia  Ecclcfiaflica ,  Collcgial  do  Collepo  R.cal  dc  S.FauIo ,  e  Rcylor  ,  e  Lcn. 
tc  dc  Lcys ,  Defemhargador  dos  Aggravo*  na  Rc1a;aõ  do  forto ,  e  na  Cali  da  Supf>lica<aô  dettas 
Cidades  ,  Juiz  rrívativo  dot  Cativos ,  Adiunto  das  Caufas  de  Jufli^a  no  CnnCelho  dc  Cucira  .  c  a*. 
Junta  da  Inconfidência,  FiCcal  .  e  rrocuiador  da  Facenda,  c  Efl^do  da  Sctcniflima  Cafa  do  Infan- 
tado, Deputado  da  Fatenda  do  Gram  Friorado  do  Cnto  ,  Fromoror  '.  c  hoje  pepvlado  da  junta 
«la  CulU  da  Cruiada  ,  Deputado  da  McTa  da  Confcicncia  ,  c  Ordcn»  ,  Carallciro  jiofcflo  da  Or. 
dem  dc  Noflo  Senhor  Jefu  Chrillo  >  Secretario  Real  na  l.nibaixada  Extraordinarir  «.Corte  de  Ma- 
drid ,  Conrelheiro  da  Rainha  Nofia  Senbura  ,  Ouvidor  Cerai  d«»  luu  Torrar j.e  AcsUv-mico  «!• 
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SENHOR, 


RELIGIÃO 
Âíitítar  dssTem» 
piar  hl ,  que  nafcendo  na  Ta- 
leftina  nas  grande x^as  de  aàmW 

raveí. 


Digilized  by  Google 


ravel  y  criada  com  glorio  [as 
acctam^énrm  Concilio  Tre- 
cmje  9  dirigida  feia fuavi[fima 
doutrina  da  Regra  de  S.  Ber^ ; 
yiardo  9  Idflafada  por  toda  a 
Europa  nos  generofos  favores 
dos  Trincipes  Catholicos  j  e:- 
.  que  CQntinuou  por  quafi  dous 
feculos  com  prodigiofos  affom* 
bros  do  valor ,  veyo  acabar  em 
França  infelizmente^  e  no  mef 
fno  lugar ,  que  bufcou  para  o 
feu  auxilio ,  encontrou  o  feu 
ejlrago  mais  fenfivelmehte  pe^ 
ios  injí^riofos  motivos  ^/ióm  que 
fis  Decretos  do  Concilio  Fienen- 
fey  eo  Twfifice^  prme^aH a 

  forque 
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fârqut  ainda  hoje  ^  depois  dt^ 
tantos  amas  ^  fe  di/puta  a  ver* 
dade  da  fua  injuria.  O  Senljor 
•Rey  T>.Í>inizi ,  ainda  depois  de 
examinado  o  JuftiJJimo  procedi^ 
mento ,  com  que  viverão  nejle 
Jíeynp^^  com  at tenta  rever en-^ 
cia  aos  T>eçretos  ÂpoJloUcos 
aceitou  a  fua  extinpaô  i  mai 
^queilas  cinzas^  fez»  renafcer 
g/oriofainente  a  grande  Reli- 
gião Militar  de  Noffo^  Senhor 
Jefu  Chriflú ,  para^  que  nejla 
gkriofa  refuirreifã6  ^  continú^ 
^em  as  antigas  glorias  da 
Ordem  ^  fem  noticias  da^f a- 

"  Mas  qinda  hoje ,  p^^rece» 

Se 


fe  tbe  renova  a  infelicidade^ 

em  fer  ajJUnjpto  do  meu  grof^ 
feiro  difcurfo ,  e  humilde  ejly- 
4o  nefta  tíiftoria*^  que  fópode^ 
rd  emendar  na  feliz»  protecfdõ 
de  y.  Mageflade  y  a  cujos  fés 
way  ejla  primeira  Taríe  da 
fua  Hijioria  bufcar  os  fobei 
rams  patrocínios  de  Senhor  ^  e 
de  Trote&or ,  par  a  que  asMe^ 
mortas  defta  Ordem  triunfem 
gloriofas  y  e  o  t/íuthor  fe  aiti' 
nie  a  continuar  a  Obra  >  quâ 
tahez»  fera  o  primeiro  Tortu^^ 
guez»  >  que  efcreva  defla  Or* 
dgni  ;  agradecendo  nefias  Me-^ 
mortas  os  grandes  trabalhos , 
çom  que  nos  principiòs  dejla 

Mo^ 
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Monarchia ,  ajudou  aos  nojfos 
primeiros  Reys^  eom  generofò 
empr  ego  do  Jeu  valor ,  e  rifco 
evidente  das  vidas  dos  Jeus 
Cavaleiros »  como  ha  de  mofi 
trar  a  Jegunda  Tarte.  Nem 
era  jufto  ficajjem  taS  honradas 
noticias  enterradas  no  mejmo 
Jepulchro  ,  cuberta  do  pó  das 
lamentáveis  cinzas  da  fua 
mina.  A  jujlifa  ^  ou  injujli- 
ça^  o  erro 9  ou  engano  da  fua: 
caufa  y  ha  de  mojlrar  a  terceir 
ra  Varte ,  depois  de  hum  ri*- 
gurojíjjimo  exame  ^na  varie  da* 
de  com  quefaMaõ  os  AuthoreS" 
antigos  ^  e  modernos^  para  que 
appare^a  a  verdade  lepi  ejcan- 

**  da/o^ 


dalo  ,  e  (em  injuria  do  fagrà- 
do  refpàío  devido  à  Sé  jípof' 
to  lie  a :  e  naõ  bajlardô  os  meus 
eftudos ,  Je  a  grande  protecpaS 
de  Magefiade  naò  honrar 
a  Obra ,  e  animar  o  Author. 
Deos  guarde  a  F.  Magefiade 
muitos  annos. 


Dautcr  AUxmirt  Fmarà» 
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LICENÇAS. 

DA  ACADEMIA  REAL. 

Jípprcrvaçào  do  Keverendijimo  Padre  D.  Jotà 
Barho/a  ,  Clérigo  Regular  ,  Chroniíta  da  Se»  ' 
Tcniffima  Caja  de  Bragança  ^  Examiiiddor  das 
Tres  Ordens  Militares  ,  c  Synodal  do  Patrí" 
archado  ^  c  Académico  da  Academia  Real  di$ 
Hj/ioria  Bortugueza* 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

ORdenaraõ-me  V.  Excelicncias ,  que  viíle 
o  Siipplemento  Hi/torico  ao  Catalogo  dos 
Medres  Provinciaes  da  Ordem  dos  Templários 
ncfte  Reyno  ,  òí:c.  que  compoz  o  noílo  dou- 
tiííimo  Académico  o  Senhor  Doutor  Alexan- 
dre Ferreira  ,  e  poíTo  dizer  ,  que  cada  pa^na  y 
que  lia ,  me  confirmava  mais  no  grande  coo* 
ceko ,  que  fempre  fiz  defte  illudlre  Eferitor ,  por* 
que  obfervey ,  que  para  enveftigar  as  notícias» 
quç  pedia  o  íèu  aflumpto  ^  totalmente  novo  em 
Portugal ,  e  para  convencer  os  anachronyímos» 
em  que  cahiraÒ  afeuns  Authores ,  naõ  perdoou 
a  trabalho »  nem  ibe  íêrviraô  de  impedimento 
aa  muitas »  é  conhecidas  occupaçoens ,  em  que 
lèrve  a  Republica ;  porque  aíliftindo  continua- 
mente no  Tribunal  da  Meíã  da  Confciencia ,  e 
Ordens,  no  Confelho  da  Rainha  Noffa  Senho- 
tSL,  no  Txibunal  da  Bulia  da  Cruzada,  e  na  Aí: 

**  u  íêíloria 


Digitized  by  Google 


ícflbría  de  Guerra ,  cfcreveo  eílc  grarníe  volume 
Cm  taõ  breve  tempo ,  que  ainda  parecerá  muito 
para  hum  homem  ,  que  vivcíTe  feparado ,  ou  in- 
dependente de  negocies  públicos.  Eíles  mila- 
gres ,  nem  todos  os  podem  fazer  ,  porém  na6 
feria  taõ  cftimado  o  viviííimo  engenho  do  nof. 
fo  Académico ,  fenaõ  fizera  eílas ,  e  outras  ma- 
ravillias ,  que  juiiamcnte  o  tem  elevado  áquelia 
esfera ,  a  que  naõ  he  fácil  o  fubir.  Os  homens, 
que  fe  liiiõ  de  diílinguir  dos  outros  homens ,  lo- 
go nos  princípios  dao  a  ver ,  o  que  feraõ  na  ida- 
de jnayor.  Aífim  o  moftrou  o  noílb  Académi- 
co na  Univerfidade  de  Coimbra,  aonde  a  pro- 
funda ,  e  vaftiíEma  fciencia  do  Direito  Civil ,  e 
fl  promptida^  das repoftasi  adomada  com  a  Poe- 
CsL  Latina^  e  com  as  letras  humanas ,  o  fizera6 
taô  conhecido  f  e  admirado ,  que  entrou  a  te^ 
plandecer  no  Augufto  Fkmamento  do  CoUegio ' 
Kcal  da  mefina  Academia ,  e  illuftrando  com 
os  niyos  da  Jurírprudenda ,  fempre  claros  f  e 
nunca  nebuloíbs  huma  Caddra  da  Inílituta  na5 
pode  íêr  eftrella  fixa  naquelh  Athenas  Pomi> 

Ê[|^eza  ,  porque  logo  foy  mandado  para  a  Re* 
ça6  do  Porto ,  Tua  Patria ,  por  íêr  raza6 ,  que 
tanta  luz  paíTarie  para  beneficio  de  outro  Emíf 
fériO)  e  fe  íizeíle  patente  a  todos  O  tbefi>uro  da 
fua  erudiçaõ.  Mulciplicara6-íè  as  ocaipaçoens, 
e  nunca  diminuio  o  cftudo,  nem  a  applicaçaõ, 
porque  feria  menos  decente  a  taô  grande  ho- 
mem ,  naõ  entrar  com  liberdade  pelos  ícgrcdos 

d£  outm  jpíeMòeníu  ^a  verdade  fe  vé  ncde 

.volu- 


Digitized  by 


^phime ,  aòndé  tratando  da  origem  do  título  dè 
Gram  Meftre  ,  moftra  com  eruditos  documen- 
tos y  que  naô  he  fó  profeflbi  da  Jurííprudencia, 
como  enadamente  diícorrem  muitos ,  perfuadtn- 
do-íê  9  que  oa  interpretes  das  Leys  Civis  faõ 
Incapazes  de  mais  liçaõ ,  que  a  dos  Textos.  £í^ 
te  erro  depois  de  introduzido  na  facilidade  do 
povo  f  teve  o  atrevimento  de  contaminar  a  peí^ 
£>as  de  mais  alta  jerarchia ,  em  que  naõ  íêy  por- 
que principio  os  faz  a  mefma  grandeza  indigna- 
mente obílinados  para  naõ  admittirem  a  razaõ, 
que  claramente  os  pode  convencer.  E  fem  pe- 
dir com  indecencia  foccorro  a  Reynes  eft ranhos, 
dentro  do  noíío  Portuad  darey  taõ  claras  ,  co- 
mo conhecidas  tcílemunhas  deíla  verdade.  De- 
fembarí^ador  era  [depois  o  foy  do  Paço]  o  Dou- 
tor Miguel  de  Cabedo ,  e  com  huma  Poefia  La- 
tina celebrou  as  Auguftiííimas  ,  e  mal  logradas 
vodas  do  Príncipe  D.Joao ,  e  da  Princeza  Do- 
na Joanna ,  pays  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ, 
e  efcreveo  a  outros  ai  aumentos  excellentes  ver- 
íôs ,  que  fe  podem  ler  na  impreíTao  Romana' 
do  noíTo  Refende.  Seu  filho  o  Doutor  Gon- 
çallo  Mendes  de  Vafconcellos  e  Cabedo »  ain^ 
da  que  Lente  de  Sexto ,  Deíembíffgador  dos  Ag« 
gravos ,  Referendário  <k  humt ,  e  outra  AíDgna* 
tura  I  e  Agente  dos  negócios  de  Portugal  em 
Roma,  teve  o  cuidado  de  juntar  9  emendar,  o 
imprimir  as  obras  Poéticas  de  feu  pay ,  e  tío 
Miguel  9  e  Antonio  de  CabedOi  no  que  fezhuni 
|ráade  oblêquiQ  toa  cunoíba  da  Podia.  O  De» 

ibmbaiH 


íémbaigador  Joaõ  de  Mello  e  Souíâ  ,  parafra- 
zeou  o  livro  de  Job  ,  c  efcreveo  da  reparação, 
c  miferia  humana  em  verfo  Latino ,  taô  alta- 
mente elevado  ,  que  tem  poucos  ,  que  o  imi- 
tem ,  ou  o  exccdao  na  conftancia ,  e  fuavidade 
Poética-  O  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caílro 
foy  hum  homem  taô  confummado  no  Direito 
Civil ,  como  o  dizem  as  fuas  obras  daquella  fa- 
culdade ,  e  ao  mefmo  tempo  taõ  excellente  Poe- 
ta ,  como  fe  vê  no  íéu  Poema  Ulyííèa ,  ou  Lis- 
boa Edificada ,  mas  o  que  he  mais  no  meu  jui- 
zo  hc  ,  que  fazcndo-Ie  hum  Certame  ao  nafci- 
mento  de  Filippe  IV.  em  que  podemos  confi- 
derar  a  qualidade  das  peíToas ,  que  entrariaõ  neí^ 
ta  diícretiíGma  contenda ,  pela  mageftade  do  alP 
íumpto ,  que  naô  era  menos ,  que  o  Genethe^ 
liaco  do  nayor  Príncipe  do  Munâo ,  levou  elle 
o  primeiro  premio  da  Cançau ,  porque  foube 
coroar  a  Jurírpnidenda  com  a  immortalidade 
dós  louros.  O  Deíêmbargador  Duarte  Nunes 
de  Leaõ  compoz  as  Chronicas  dos  noífos  Re- 
ys  f  e  ainda  que  em  algumas  partes  íêguío  os 
erros  antigos  9  em  outras  os  reformou  com  dou* 
ta  averiguaçaô.  O  Deíèrobargador  Duarte 
beiro  de  Macedo  eícrcvco  tà6  puramente  na 
Ijofla  língua  a  Vida  da  Emperatriz  Theodora , 
o  Juízo  Hiílorico»  o  Kafcimento  do  Conde  D. 
Henrique ,  o  Pancgyrico  da  Gafa  de  Nemours, 
€  outros  Tratados »  de  que  alguns  íê  confervu($ 
ainda  manuícrítos ,  que  (e  fe  dilatara  a  mayores 
Tol^unes  I  eUe  fora  o  umco -Oráculo  do  idioma 

.  Port»? 
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Porttigiiez.   O  Doutor  Manoel  Delgado  de 

Matos ,  que  entre  as  laboriofas  occupaçocns  de 
Lente  de  Código  ,  de  Defembargador  do  Por» 
to,  da  Gafa  da  Supplicaçaõ  [de  que  foy  Chao» 
celer]  e  dos  Aggravos  ,  de  Juiz  dos  Feitos  da 
Coroa ,  e  Afleííor  do  Confelho  de  Guerra  fou* 
be  de  modo  a  Hiftoria  Genealógica  de  Portu- 
gal ,  de  Caftella  ,  de  França ,  de  Inglaterra  ,  e 
de  Itália  ,  que  verdadeiramente  caufava  grande 
admiração  ver  a  promptidaô  ,  com  que  de  re- 
pente ícm  confultar  livros  fezia  efcrever  a  Ar- 
vore de  Coftados  de  qualquer  Fidalgo  deílas 
naçoens  j  de  forte ,  que  naõ  fallando  na  porten- 
tola  memoria  ,  de  que  íoy  dotado  ,  deixou  em 
duvida  ,  íendo  hum  dos  mayores  Letrados  do 
íèu  tempo ,  em  qual  fora  mais  infígne ,  fe  no 
Direito,  (è  na  fciencia  das  fàmilias.  Que  inju- 
ria  faria  eu  á  íàudofa  memoria  do  grande  An- 
tonio Barbolâ  Bacdar ,  fe  quizefle  louvar  em  hu- 
mas  occBÍioens  a  mageftade,  e  em  outras  a 
liiavidade  dos  íêus  veríbs ,  porque  ainda  hoje 
eftá  arrebatando»  e-fiiípendendo  a  attença6  dos 
que  &  coftumaÔ  moftrar  demaíiadaineme  elcru^ 
puloíôs.  KaÔ  foy  inferior  efte  raro  homem  no 
eftylo  Hiftorioo ,  de  que  entre  muitas  obras  ma^ 
ni&ritas  nos  debíou  impieffii  a  Re]a^6  da  bft» 
talha  das  linhas  de  Elvas ,  taõ  elegantemente 
eícritâs,  que  Alexo  CoUotes  de  Jantilhet»  hum 
dos  grandes  Latinos  do  feculo  pa&do ,  a  achou 
digna  da  traduçaô  Latina ,  com  o  titulo :  HíS» 
vk  c^fidúm  Ubetatiu  O  mefino  digo  dos  làn 

nolÒ9 


mofos  Juriíconfultos  Manoel  Pinheiro  Amaut , 
Simaõ  Cardofo  Pereira ,  e  Manoel  Gomes  da 
Palma  ,  a  quem  naõ  impedia  o  patrocínio  fo- 
renfe  a  communicaçaõ  ,  e  divertimento  com 
Apolo.  Quem  naõ  ílibe  as  diífcrentes  profií- 
íoens  dos  celebrados  Defembargadores  Joaõ 
Pinto  Ribeiro  ,  c  Antonio  de  Souía  de  Mace-  • 
do ,  natural  do  Porto  ?  Quem  naõ  labe ,  que  íc 
moílraraô  cxcellemes  Juriílas  nas  Decifoens ,  e 
papeis  Apologéticos  pela  Acclamaçaõ  juíliííima 
do  Senhor  Rey  D Joaõ  o  IV.  c  nas  relaçocns 
dos  caíbs  íuccedidos  em  Pinhel  {  Quem  naõ  co» 
nhece  as  Florei  de  Heípanha  9  e  o  Poema  de 
Lisboa  Edificack  de  hum  y  e  os  Commentos  a 
CamoenSf  e  os  livros  Hiftoríco»  de  outro  ^  com 
cHie  ddEendeo  a  feliz ,  e  acercada  refi>luça6  dos 
Poctugueies  no  dia  i.  de  Dezembro  de  1640. 
Até  ambot  eícreverad  Geneabgiaa»  hum  da 
Caâ  Real »  e  outro  íbbie  ot  títulos  da  Nobre* 
za.  £  ipara  que  ella  Approvaçaõ  naõ  degene- 
le  em  Allegaçaõ  ,  ou  em  Bibliotheca  Jurídico 
Hiftoríco  Luíitana ,  entendo  ,  que  íê  deve  dar 
licença  ao  Senhor  Alexandre  Ferreira ,  noflò  dig^ 
níílimo  Socío  9  para  imprimir  eíle  vohime ,  pata 
que  íê  veja ,  que  iêndo  uõ  conhecido  ,  e  taô 
Vienetftdo  o  íèu  talento  na  profiílaõ  Ceíârea^ 
como  nós  o  reípeitamos ,  e  como  ha  poucos 
anno^  o  vio  com  admiraçaõ  a  Corte  de  Ma- 
drid ,  para  onde  partio  a  24.  de  Fevereiro  de 
1727.  por  Secretario  da  Embaixada  Extraordi- 
nária .do  .ÊxcfiJlendffimo.  Senhor  Marquez  de 

Abran- 
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Abrantes  ,  ham  dos  primeiros  Ceoíbres  deíla 

Real  Academia  ,  he  igual  nelle  a  fciencia  de 
iVIiniílro ,  e  a  de  Hiíloriador.  Lisboa  Occiden- 
tal. Ncfla  Cala  de  Nofla  Senhora  da  Divina 
Providencia  de  Clérigos  Huígularcs «  2,  de.  Ou* 
tubro  de  1754*. 

'  D,  Jozd  Barbojh ,  C.  R. 

Jtppravaqaõ  do  Reveremiijjimo  Padre  Antonio  dos 
RcySj  da^  Congregação  do  Oratório  j  Chronijl 
ta  de  Sua  Magejtade ,  e  de/tes  Reynos  na  liiu 
gua  Latina  ,  Examinador  das  Trcs  Ordens 
Mi  fitares  ,  Con/ii/tor  da  Bulla  da  Santa  Cru» 
zada ,  c  (Qualificador  do  Santo  Officio, 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES, 

AHiíloria  das  Ordens  Militares  dcíle  Rey- 
no ,  de  que  he  Author  o  Senhor  Alexan- 
dre Ferreira ,  noílo  digniílimo  Académico  ,  pe- 
lo grande  acerto ,  admirável  . ordem ,  exaâa  ave- 
riguaçaô  da  verdade ,  e  judicioítfltmas  reflexoen^ 
com  que  eftá  efçrita  y  naÔ  he  io  digna  de  appare- 
cer  condecorada  com  o  honroíb  titulo ,  que  feu 
eruditiífímo  Author  pertende  j  mas  em  todo  o 
Orbe  litenrio  dará  hum  nome  immortal  a  efta 
jXeal  Academia*  He  o  que  entendo.  V.Excel- 
lencias  ordenaráô  o  que  forem  íêrvidos.  Luboa 
Occidental ,  e  Congregsiçaò  do  Oratório »  4.  de 
Kovembro  de  1754. 

Antmú  dos  Reys. 
***  ODh 


ODkedor ,  e  Cenfores  da  Acade- 
mia Reai  da  Híftoria  Portuguc^ 
za  mandão  imprimir  efte  livro  ^  vií^ 
tas  as  Approvaçoens  dos  dous  Âcade« 

micos  5  a  que  fe  commetteo  o  Teu  exa- 
me. Lisboa  Occidental  a  5.  de  No-> 
vembro  de  17 34. 


Coftdc  de  Àffumdr.  Míu  que::;^  dc  Fahuça, 

V,  Manoel  Caetano  de  Soufa.     Conde  da  Ericeira, 
Marqm;^  Mamei  TeUes  da  Sjtifa, 


DO 
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DO  SANTO  omaa. 


jippravaçaõ  do  M.  R,  P.  M.  Fr,  Maaod  dm 

Sá  ,  Ex-Prori/icia! ,  e  Diffiaidor  perpetuo  da 
Sagrada  Ordem  de  NoJJa  Senhora  do  Carmo  ^ 
Frégador  do  Screnifww  Senhor  Infante  Dom 

,  Francifco  ,  Chronijta  Geral  da  me/ma  Ordem 
neJies  Keynos  j  e/eus  Domínios,  Quali/icador^ 

'  e  Rei'edor  do  Santo  O^cio ,  Académico  da  Aca* 
demia  Real  da  Hjítoria  Fortugueza  ,  Exami^ 
nador  das  Tres  Ónicus  Militares^  c  Conjultoc 
da  Bulla  da  Santa  Cruzada, 

eminentíssimo  senhoâ. 

EStc  livro,  que  V.  Eminência  (c  digna  de 
me  mandar  rever,  inLitulado:  Supphmento 
■Hi/torico ,  que  trata  das  Memorias  dos  Templa» 
rios  ,  comporto  pelo  Doutor  Alexandre  Ferrei- 
ra,  que  entre  outros  muitos  emprep^os,  que  juí^ 
tamente  occupa ,  he  Deputado  da  Meia  da  Con- 
íciencia ,  e  Ordens ,  foy  por  mim  lido  com  ex- 
acla  attençau ,  c  igual  admiração ,  e  naõ  achan- 
do nclle  ápice  algum  ,  que  fe  opponha  aos  Sa- 
grados Dogmas  de  noíTa  Santa  Fé  ,  nem  aos 
bons  coftumes  ,  mas  fim  hum  eílylo  elegante , 
con/picuoy  e  modeftoy  e  huma  vafia  erudição, 
íc  hz  benemérito  ièu  doutiflimo  Authòr  da  li- 
cença ,  paca  haver  de  íê  imprimir ;  e  íêrá  efta 
deilèjada  edtçaÔ ,  também  hum  jufto  Suppkmen- 

ii  to. 


to ,  aos  elogios  devidos  a  eíle  iníigne e  Togft^ 
do  Efcrítor ,  o  qual ,  além  de  ter  hdo  Lente  na 
Univeríidade  de  Coimbra ,  e  illuftrar  com  as  Aias 
muitas  Jetms  aquella  âorentiflima  Athenas  Lu- 
ÍGtana  $  compòz ,  e  deu  a  luz  no  anno  de  1704» 
fauma  bem  trabalhada  Allegaçaô  Jurídica ,  a  íh- 
vor  do  direito ,  que  aíTiília  ao  SereniíTimo  Rey 
Carlos  III.  [hoje  Emperador]  á  grande  Monar-  .  , 
chia  de  Hefpanha ,  e  na  Corte  de  Madrid  ,  deu 
a  conhecer  a  fua  vaíla  literatura  ,  e  profunda 
erudição  ;  defempenhando  em  todos  os  empre- 
gos ,  que  tem  occupado ,  e  que  actualmente  ex- 
ercita ,  huma  grande  fatisfaçaõ ,  nau  menos  glo- 
riofa  ao  feu  nome  ,  que  cíclarècida  para  a  fua 
Patria  ,  como  também  no  de  Académico  da 
Real  Academia  da  Hiftoria  Portugueza  ,  aon- 
de indefeííamente ,  com  promptidaõ  incrivcl,  e 
applaufo  grande ,  efcreve  a  compofiçao  das  Me- 
morias das  Ordens  Militares,  que  nelia  lhe  foy 
diflribuida  j  ifto  he  o  que  poíTo ,  e  devo  infor- 
mar íobre  a  preíente  Obra  a  Voílâ  Eminência, 
que  ordenará  o  que  íbr  (èrvido.  Convento  de 
Koffa  Senhora  do  Carmo  de  Lisboa  Occidext* 
tal,  15.  de  Novembro  de  1754. 


Fr.  Manc^  tk  Sá. 
^  Vifta$ 
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•  iinpriainr 

o  livro  intitulado  t  Suppkmmo  HíJtmcQ^ 
çomppfto  pelo  Doutor  Akxandce  Fendra  j  e 
depois  de  impreflb  toimirá  para  íè  cm^r  ,*  e 
dar  licença ,  que  corra  ,  íêm  a  qual  na6  corre- 
rá. Lisboa  Occidental ,  i6*  de  Novembro  de 
17  J4* 


Fr.  R.  de  Jíatcrftre.    Teixeira,  Syha. 
CMion   Soara,  Ahreu. 


DO 


DO  ORDINÁRIO. 

t 

Appratfãçíiè  do  M.  R;  P.  M.  Fr.  Antmo  dg 
Santa  Maríãy  Lente  de  Thco/ogia ,  Qua/j/ica» 
dor  do  Santo  Oficio ,  e  Examinador  dai  Tres 
Ordens  Mitítaros  ^  c  do  Priorado  do  Crato. 

ILLUSTIUSSIMO  SENHOJBL. 

Ainda  que  os  Sábios  deíêjavaõ  com  exceí^ 
fo  ,  e  eu ,  que  me  naõ  devo  meter  neíla 
cathegoria ,  porque  me  fez  Deos  a  mercê ,  que 
naõ  fàz  a  muitos ,  de  me  dar  conhecimento  pró- 
prio j  appetícta  com  extremo ,  íãhi^  a  publico 
efte  livro  intitulado  :  Sitppkmnto  Hifiorieo  ao 
Catalôgo  dós  Meftres  Provinciaes  da  Ordem  dós 
Templários  neAe  Reyno.  Eftremeci ,  quando  ti^ 
ve  a  honra  de  V.  lUuftríffima  me  nomear  Ccn- 
íôr  de  hum  volume ,  que  compoz  aquelle  gran* 
dè  Meftre »  e  Doutor  egf^o ,  que  naò  Í6  af 
(bmbrou ,  desde  a  fua  puerícia ,  até  que  com  a 
Tua  doutrina  honrou  as  Cadeiras  ^  a  Univeríida- 
de  de  Coimbra  ;  mas  condecorando  os  Tribu- 
naes  Ecclefíaílicos ,  e  íêculares ,  deu  taõ  grande 
eíplendor  as  Togas  ,  e  aos  Barrettes »  que  fez 
admirar  o  Mundo  o  celeberrimo ,  e  nunca  aíTás 
louvado  nome  de  Alexandre  Ferreira  ^  porque 
me  pareceo  ,  que  bailava  eíle  nome  para  abo- 
no, e  approvaçaõ  de  todas  as  fuas  obras,  e  qiie 
ninguém  as  poderia  ccnfurar  ,  fem  a  critica  de 
tciQfcario  >  e  a  reprehenikõ  de  atrevido. 
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"  X)i0bttm&^  as  Cehíiiiai)  pna<^^ 
Qt  erroáy  X  leinendar  ignorâncias ;  e  liaia  panicò^ 
efcrupulo  ^  ou  intrépido  deíèmbaraço ,  o  preíli- 
iiiiUa$  em  ham  Heroe  dé  taft  4eimaiicada  esfé«i 
ra ,  e  taõ  deímedido  talento  ,  que  íez  GonfeUar- 
Heipanha  aílombcada.,  aífím  do  que  efoeveo^ 
quando  Togado,  como  do  que  obrou,  quando 
Secretario  da  Real  Embaixada  i  Corte  Ma^. 
ciridy  que  era  hum  Varaõ  confummado ,  e  úni- 
co em  toda  a  literatura ,  fcm  igual ,  ou  Teme- 
lhante  j  e  muito  maia  o  declamarão  nefta  Obra 
primorofa  ,  hum  ,  e  outro  polo ,  adonde  o  ha 
de  publicar  a  Fama. 

O  menos  que  eu  reconheço ,  e  venero  neí^ 
te  Oráculo  da  fabedoria  ,  he  ter  ennobrccido , 
e  illuílrado  o  Capello  ,  e  Borla  Doutoral  na  Fa- 
culdade de  Leys  ,  a  Mefa  Ecclefiaílica  Conim- 
briceníc ,  as  Bécas ,  e  Reytorado  do  Collegio 
Real  de  S.Paulo ,  as  Cadeiras  na  leitura  do  Di- 
reito Civil ,  08  Lugares  de  Aggravos  na  Rela- 
ção do  Porto  ,  e  na  Caía  da  Suppiicaçaõ  deí^ 
ta  Corte  ,  a  occiipaçaõ  de  Juiz  Privativo  dos 
Cativos ,  e  Adjunto  nas  Cauíâs  de  Juftiça  no 
Confelho  de  Guerra ,  e  na  Junta  da  Inconfidên- 
cia ,  o  innato  zelo ,  honra ,  e  fidelidade  com  que 
iervio ,  como  ninguém  ,  o  emprego  de  Fiícal| 
e  Procurador  da  Fazenda,  e  Eftadò  da.Sereni^ 
fima  Gilâ.do  Infantado »  e  Deputado  da  Fazen* 
da  do  Gram  Priorado  do  Grato  y^Pcomettor,  e 
hoje^Deputado  da  Bulla  da  Cruzada  9  meríttífiino 
D^ttcadQ  da  Mc|à  da  Goiiíaenda,.c  Ordens, 

Cavai- 


Cavallciro  profeflb  da  de  NoíTo  Senhor  Jefu 
Cliriílo  ,  Secretario  Real  na  Embaixada  Extra- 
ordinária á  Corte  dclRey  Catholico ,  Coníèlhei- 
ro  da  Rainha  NolTa  Senhora  ,  Ouvidor  Geral 
das  fuás  Terras  ,  c  Académico  do  numero  da 
Real  Academia  d.i  Ililloria  Portugueza  ;  por- 
que no  meu  conceito ,  c  no  apreço  dos  homens 
homens  ,  fó  he  o  mais ,  e  tudo  ;  correípondendo 
o  nome  a  realidade ,  o  íêr  em  todos  os  attribu« 
tos  ícicntificos  hum  Alexandre. 

Muitos  houve  nos  paíTados  íeculos  ,  com 
eíla  mefma  denominação  ,  inílgnes  ,  e  ilhifires 
em  algumas  hiculdades  ,  de  que  naõ  taco  cata- 
logo ,  por  naõ  parecer  Diccionario  Hiílorico  ,  o 
que  fó  he  laconico  elogio :  mas  era  precifo,  cjue 
viveííem  na  pre&nte  idade  dé  ourò,  para  ferem 
cabalmênte  Alexandres ,  aptendendo  deíle  Ale- 
xandre toda^  a  fabedoria  j  por  &t  inoontioverib, 
que  Có  tem  havido  no' Mundo  dous  Alexandre^  - 
hum  grande  nas  arma$ ,  e  efte'  máximo  nas  le^ 
tras.  Para  as  boas^.e  béllas  letras  deíle  Alexan» 
dre  encherem ,  é  illuftrarem  Orbes  ^  íkô  neoeflà* 
rios  mais  Mundos  t  do  que  aquelles ,  poique  cfao^ 
rava ,  e  deTejava  pofliveis  aquelle  rayo  da  guena, 
para  os  dominar ,  e  render  á  violência  doíèno^ 
pois  engenho  ta5  définedido ,  talento  taÔ  vaftoy 
compreneníkôtaôillimitadayíciencia  caôdiffufa  na5 
ft  comprehendem  ,  naõ  acoartaõ  muitas  esfécas. 

Na  esféra  de  Hiftoriador ,  íêm  feriar  as 
obrígaçoens  de  Minillro,  o  poE  o  emprego  de 
,  Académico  £LeaI  do  numero  $  e  coma  efle  Ale- 
'  .  .  »    .  xandre 
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xandre  em  todas  as  occnpacoens  em  qiic  o  aí 
erceo  a  Mageílade  ,  moltrou  íêmprc  ^  que  era 
hum  Alexandre  ,  nao  havia  faltar  agora  em  fa- 
zer com  a  penna  mayores  proezas ,  do  que  o 
outro  obrou  façanhas  com  a  efpada ,  e  fe  a  e(I 
pada  daquelle  foíTe  a  mais  bem  aparada  penna, 
com  razaõ  lhe  poderia  efte  advertir,  íem  fober- 
ba ,  vaidade ,  ou  jadtancia ,  muito  alheya  do  íêu 
génio  ,  que  mudaíTe  o  nome ,  porque  em  fua 
comparação  ficava  mínimo ,  e  naõ  magno.  Por 
todos  os  titulos  he  grande  cfta  Obra  ,  pelo  aí^ 
íumpto ,  pelo  cílyio ,  pela  erudição ,  e  pela  bre- 
vidade com  que  foy  efcrita.  O  aflumpto  hc  au- 
gufto,  a  erudição  paímoíli,  o  eftylo  puro,  e  a 
brevidade  com  que  íê  eícrevco  incrivel. 

Na(>  íèrá  Ãdl  de  mCf  íèndo  para  efta 
Obra  piedfiM  elementos  Hiftoôcos ,  que 
iê  achaílè  completa,  para  o  Prélo,  em  poucos 
mezes.  A  pureza  do  eftylo  reluz  á  fynceridade 
dos  termos ,  e  no  genuíno  das  palavras  verda** 
deiramente  Fortuguezas-,  e  na&  alatinadas ,  ou 
«franoezadas  i  com  que  íàlla  em  toda  efta  WC» 
toria.  A  enidiçaõ  9  como  he  mais  que  adqtiirí« 
•  da 9  parece  genial»  ou  ínfufa.  £  o  aidumpto  he 
taõ  augufto ,  como  efclarecida  baze ,  em  que  íê 
Rindou  a  preclarííTima  Milícia  de  Chrifto  neftet 
Reynos  t  m^is  iUuílre  ,  que  quantas  houve,  e 
que  todas  as  que  edimaõ  ,  e  apreciaõ  as  ou- 
tras Monarchias  Catholicas.  E  aífim  a  Obra  re- 
comenda o  Autlior ,  e  o  Auti:ior  exoraa ,  e  faz 
ireluzic  com  eíUs  eíciitos ,  mais  que  com  cara- 

*****  téte» 


téres  ãc  ouro  as  cínzns  deíla  Ordem ,  que  Cc  em 
todas  as  iJadcs  fe  laureou  de  Mcflrcs ,  dignos  de 
immortal  gloria ,  hoje  íè  coroa  cm  S.  Mageftadc, 
que  Dcos  guarde,  cem  hum  Gram  Aícílre,  com 
quem  comparados  todos  os  paílados ,  ainda  que 
muitos  feus  inclytos  Progenitores ,  Íli5  coníklla- 
çoens  na  prefença  do  Sol  j  porque  elle  he  o  Sol 
dos  Monarchas ,  pois  único  entre  os  Reys,  nao 
fó  no  Firmamento  Portuguez,  mas  no  de  toda 
a  circumferencia  da  terra. 

Também  o  Aiithcr  deíle  Supplcnieuto  Hif 
toríco  fe  pode  ennobrecer  com  o  titulo  de  Princi- 
pc  dos  Hiftoriadores ,  pela  verdade  com  que  eP 
creve ,  ajuntando  as  Chronologias  dos  tempos , 
para  verificar  kifidliveis  as  verdades  dos  fkâos ,  pe« 
la  elegância  com  que  diz ,  íêm  exceder  as  ballizaB 
da  yeridica  narração ;  e  finalmente  por  íé  confor- 
mar até  na  mínima  íyllaba  com  os  Dogmas  mais 
puros  da  Fé  9  e  bons  coftumest  pelo  què  íè  hz 
gcrédor  da  licença  de  Vòfifa  Senhoria ,  para  íb 
immortalizar  na  eftampa.  Eíle  he  o  meu  fynçero 
parecer,  e  aílim  o  conhece*o  Mundo,  (êm  a  ce* 
gueira  do  mayor  amiqo ,  e  fem  a  lifonja  d(»  mais 
obrigado.  Voífii  Senhoria  mandará  O  que  for 
(èrvido.  Lisboa  Occidental.  Convento  da  Boa 
Hora  dos  Agoftinhos  Deicalços,  25*  de  No- 
vembro de  1754. 

Fr.  JtttmQ  àc  Saata  Maria, 

Vifla 
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VIftá  ft  IhfermaçaS ,  pode-fè  imprimir  o  li- 
vro de  que  íe  trata ,  e  depois  de  impreí^ 
ib  tomará  para  fe' conferir ,  e  dar  licença  para 
Lisboa  Occidental  I  2$.  de  N<k 
vcmbro  de  i754« 


Gouvea^ 
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|«  III.  Do  vige/imo  Gram  ^eftre  da  Ordem  do  • 

Temphi  pag.  412. 

CAP.  X. 
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CAP.  X.  Do  vigefimo  primeiro  ,  vlgefim  Jè^ 
guttdo ,  vigefimo  terceiro ,  e  vigeftmo  qm^fto 
Grani  Mejtres  da  Ordem  do  Templo^  par 
gin.  458- 

L     Do  vigefimo  primeiro  Grm  M^tre  da 

Ordem  do  Templo,  ibidem. 
|,  II.    Do  vigefimo  fegmdo  Oram  Mefirc  da 

Ordem  do  Templo,  pag.  474. 
|.  III.  Do  vigefimo  terceiro  Oram  Me/ire  da 

Ordem  do  Templo ,  pag.  480. 
IV.  Do  vigefimo  cjaarto  Gram  M^tre  da 

Ordem  do  Templo,  png.  ^05. 
CAP-  XI.    Do  vigefimo  (jiiinto ,  e  vigefimo Jè.X' 

to  Gram  Me/ire  da  Ordem  do  Templo  ,  pa- 

gin.  515. 

I.  Do  vigefimo  qiúnto  Gram  Me/tre  da 
Ordem  do  Templo ,  ibidem. 

^.  II.  Do  vigefimo  fexto  Gram  Me/tre  da  Or* 
dem  do  Templo ,  pag.  540. 

CAP.  XII.  Do  vigefimo  Jttimo ,  e  vigefimo  oi- 
tavo Gram  Meftre  da  Ordem  do  Templo , 
pag.  571. 

I.     Do  vigefimo  fetimo  Gram  Meftre  da 
Ordem  do  Templo ,  ibidem. 
j«  n.    Do  v^Jhno  oitavo  Gram  Me/tre  da  On> 

dem  do  Templo  ,  pag.  587. 
CAP.  XIII.   Do  vige/imo  nono,  e  trígefimo 
•        Gram  Me/tres  da  Ordem  do  Templo ,  pa- 
gin.  6}9, 

2*  I*  Do  xng^m  mm  Grám  liefirc  da  Or^ 
doa  do  Temphf  ibidem. 


IL    Do  trigefimo  Gram  Meftrc  da  Ordem 

do  Templo,  pag.  646. 
ÇAP.  XIV.    1^0  trigefimo  primeiro  ,  e  trigeji- 

f„a  Jegunáo  Gram  Me/tres  .da  Ordem  do 

Templo  y  pag.  677. 
L  trigefimo  primeiro  Gram  Me/ire  da 

Ordem  do  Templo ,  ibidem. 
2*  U.    Do  trigefimo  Jegundo  Gram  M^trc  da 

Ordeni  do  Templo,  pag.  687. 
CAP.  XV.    Dos  Freires  da  Ordem  Militar  do 

Templo  dc  SalamaÕ  na  Valeftmai  pag7oi- 
CAP.  XVI.    Dos  Fr.ServinUs  da  Ordem  Mi* 

litar  do  Templo  dc  SãlamaB  na  Pak/timít 

pag.  710^ 

CAP.  XVII.  Dm  Oblatos  da  Ordem  Miíttar 
do  Tempk  dg  Sahmi^  na  Fagina ,  pag. 
714. 
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ANTELOQUIO. 

U  5  que  nos  eftudos  da 
Juriíprudencia  theorica, 
e  pratica  empreguey  os 
melhores  antios,  entro 
agora  em  mais  crefcida 
idade ,  e  cançada  no  utí- 
liíEmo  ,  mas  fempre  trabalhofo  em« 
prego  da  Hiftoria  s  naò  me  faz  medo 
a  diflbnancia ,  que  p6de  haver  entre 
hum  5  e  outro  emprego ,  porque  ain- 
da defcubro  huma  harmonia  entre  ef- 
tas  duas  grandes  faculdades. 
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He  â  Jurirprudencia  huma  noticia 
das  coufas  Divinas,  e  humanas ^  e  ídr 
enda  do  jufto ,  e  do  injuíto ,  para  os 
preceitos  moraes  y  e  civíz :  he  a  HiC* 
toria  5  também  ,  huma  memoria  das 
coufas  Divinas ,  e  humanas  ,  e  huma 
fiel  expreúáõ  do  juíbtícado ,  e  injuíto 
procedimento  dos  que  já  paàaraõ,  pa- 
ra emenda ,  pa;a  exemplo ,  e  para  imi« 
taçaõ  dos  vindouros:  na  Jurifpruden- 
cia  a  balança  da  juíliça  diílributiva 
naõ  ba  de  pender  i  mas  ha  de  ármar- 
íè  em  proporção  geométrica ,  para  fa* 
tisfazer  com  prémios  os  beneméritos  ^ 
e  emendar  com  caftigos  os  deh*nquen- 
tes  :  na  commutativa ,  ha  de  fer  a  pro- 
porção arichmetica,  para  dar,  e  ref- 
tituir  com  igualdade  a  cada  hum  o  que 
he  feu :  na  balança  da  Hiftoria  ha  de 
fer  taó  firme  a  ponderação ,  que  nem 
o  amor ,  nem  o  odio  lhe  dcíencaminhe 
os  pezos ,  e  íp  na  verdade  ba  de  ter 
•o  íeu  equilíbrio,  vituperando  o  injuA 
to ,  engrandecendo  o  juftíficado ,  e  re& 
ticuiudo  em  verdadeiras  memorias  a 

cada 
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içada  hum ,  o  de  que  fe  fez  fenhor ,  ou 
pelo  feu  merecimento ,  ou  pela  fua  in- 
dignidade 5  e  muito  mais  a  Hiftoria 
Porcugueza  deda  íempre  Real  Âcade* 
mia  ^  cujá  empreza  he  buma  pleoiflima 
reftituiçaó  da  verdade :  KfBituet  òmrda: 

Medo  fim  me  faz ,  entrar  nefte  em- 
prego a  tempo ,  em  que  defanimado  o  - 
difcurfo  y  e  enfraquecida  a  memoria , 
defmaya  o  aninio ,  para  dar  conta  das 
Ordens  Militares  de  Paleftina ,  e  come* 
çar  os  primeiros  .rafgos,  quando  eftes 
Senhores  tem  quafi  pofto  a  ultima  maò 
nos  feus  empregos  3  mas  faça  a  obedien* 
cia  facrificioda  liberdade,  ou  para  íàtís* 
iàçaõ  do  empenho-,  ou  para  diículpa  da 
minha  impoílibilidade. 

O  Reverendiííimo  P.  M.Fr.  Jozc  da 
Puriíícçaõ ,  bum  dos  meritiílimos  Aca- 
demícos ,  com  que  começou  efte  Real 
Con^reflb ,  principiou  pela  Ordem  de 
Aviz  a  (ua  Hiftoria ,  òu  por  mais  antiga 
nefte  Reyno,  ou  pelos  juftos  motivos,  a 
que  o  levou  a  fua  inclinação ;  e  porque  a 
terá  muito  adiantada ,  e  na5  feria  razaõi 
:   '  -    .  *****  ii  que 


que  a  cootinuaíTe  eu  com  menos  acerto  5 
fendo  principiada  cpm  taõ  elegante  eru- 
dição 5  e  pelas  mais  razoens ,  que  fiz  pre- 
íentcs  na  Junta  de  1 3  .de  Junho  paílado, 
íe  me  deu  a  liberdade  de  poder  começar 
9S  minhas  Memorias  pek  Ordem  de  N. 
&  Jefq  Chrifto  ,'a  que  me  inclinou  o  af- 
fedode  íèr  (ainda  que  indignamente)  a 
que  profelfoi  e  a  ra/ao  de  fer  a  mais  glo- 
riofa  naõ  ío  na  Paleilina ,  mas  em  todo  o 
Mundo»  pois  eílampada  nas  bandeiras 
Portuguezas  foube  elevaríè  tanto  a  to* 
das  j  dando  à  Coroa  de  Paleftina  os  ma-» 
yores  Domínios  na  Africa,  Aíia,  e  Ame- 
rica ,  e  à  Tiara  de  Sao  Pedro  as  mayorcs 
obediências  em  taõ  largos,  e  efcondidos 
EftadoS)  buícando-lhe  a  íogeiçaõ  por 
mares  nunca  dantes  navegados  ^  fazendo 
habitável  com  o  feu  influxo  a  Zona  Tór- 
rida,  que  tnnros  PP.  negavao,  defco- 
brindo  os  Antípodas,  que  íe  entendia 
fabula ,  e  íonbo  j  e  dando  a  esf<!ra  a  quar- 
ta parte  do  Mundo  ignorada  nos  vaftos 
certoens  da  America ,  como  largamente 
direy  na  Hiftoria,  fe  a  tanto  me  der  alen- 
tos a  yida^  e  a  iaude..  Buf- 
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Btifcahdo  o  hafciihento  defta  íIImC- 

triílima  Ordem,  de  fcubro  renafcera  tri- 
unfante das  infeiices  cinzas,  ena  que  aca- 
bara a  gloriofa  Religião  do&Templarios, 
fazendo  verdade  y  o  que  com  duvida  fo 
diz  do  Feniz  $  e  que  a  que  fbrâ  Ordem  do 
Templo  material  de  Jerufalem,  a  que  fe 
unira,  paflbu  a  fer  na  Paleílina  Religião 
prodigiofa  do  Templo  vivo  Chrifto  Se- 
nhor N.  com  que  (e^coroa ,  para  reynar 
até  d  fim  do  Mundo  em  gloriofas  íèlici* 
dadcs ,  nos  peitos  dos  Rcys ,  dos  Princi- 
pes ,  dos  Grandes ,  e  Nobreza  de  Paleíli- 
na, cendo  no  mais  Soberano  Monarcha 
o  mais  glorioío  Meftre ,  e  Protedor  pa- 
ra o  Militar,  nos  fempre  illuftres  Frei- 
res Conventuaes ,  grandes  Meftres  para 
o  efpiritual ,  e  nos  fapientiílimos  Admi- 
niílradores  da  íua  Prelaíia ,  grandes  Di- 
rectores no  Eccleíiaílico. 

Mas  como  a  infelicidade  com  que 
acabou  a  grande  Religião  dos  Templá- 
rios (  fe  por  culpa  íba  ,  Te  por  ambição 
alheya  ?  Aloftrarey  a  fcu  tempo  em  hu- 
ma  DiUeruçaò  Hillorico  Juridica)  naõ 


pode  confumirlhe  as  honradas  memo- 

riai»  da  gloria  com  que  nafceo,  e  dos  va- 
lerofos  triunfos  com  que  fe  córoou  em 
toda  a  Chriílaadade  $  e  principalmence 
na  Paleftina  em  que  floreceo  tantos  aq* 
nos  fempre  fiel  a  leus  Monarchas,  e  fem- 
pre  fideliffima  à  Igreja  ,  fazendo-fe 
legitima  credora  das  eílimaçocns  ,  e 
das  grandes  opulências  corp  que  luzio, 
achando-fe  neites  Reynos ,  e  em  muitos 
fóra  de  França ,  fem  a  menor  culpa  nas 
repetidas  diligencias ,  com  que  lhe  apu- 
rarão a  Fe,  a  vida ,  e  os  co Rumes  osdous 
Soberanos  braços  Régio,  e  Pontifício  j  e 
como  também  asJurisdiçóeS)  Senhor ios, 
CaftelloS)  e  Commendas,  e  mais  bens 
defta  infelizmente  gloríoíà  Religia6,paf- 
faraó  para  a  glorioíamente  feliz  Ordem 
de  Chrifto  í  pois  ainda  que  Clemente  V. 
e  o  Concilio  Vienenfe  applicaHè  cftes 
bens  a  outra  Religião  igualmente  bene* 
tnerita,  e  mais  venturoíà»  com  pouca  ra* 
za6  porém,  pois  pelo  direito  da  reverfaõ, 
no  feu  fim,dcviâò  bufcar  o  principio  don- 
de íahiraò  (cooxQ  moíirarey  a  ícu  tempo 

em 
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cm  hiíma  Diflertaçaó  Juridico  Politica) 
devia  eu  a  taò  honradas  memorias  fazer 
na Hiftoria  efpecial Tratado,  e  em  ob- 

fervancia  dos  noílos  Eftatutos  dar  hum 
Catalogo  dos  Meílres  Provinciaes ,  que 
efta  Ordem  teve  naPaleílina ,  desde  que 
entrou  nella,  ate  que  acabou. 

O  Tratado  feguirey  na  primeira  Par- 
te defta  Hiftoria,  com  a  noticia  defta  Or- 
dem 5  e  dos  Meftres  Geraes  na  Paleftina 
ate  a  fua  ultima  ruína ,  para  o  Catalogo 
dos  Meílres  Provinciaes  defte  Reyno ,  e 
nos  mais  de  Europa ,  que  eícreverey  na 
fegunda  Parte ,  entro  em  grande  heíita- 
ça6,  porque  defte  grande  trabalho  me 
livrara  o  Reverendiífimo  P.  Fr.Lucas  de 
Santa  Catharina,  digniíEmo  Académico 
nòllb^e  ChroniftaMôrda  fua  Religião, 
no  Catalogo ,  que  deu  dos  dous  Meftres 
Provinciaes  cm  2.  de  Julho  de  1722. 
no  fegundo  tomo  das  noíTas  Collecçóes, 
taó  elegantemente  eícrito,  e  com  tanto 
trabalho ,  e  averiguação  ^  que  fem  liíòn» 
ja  digo ,  que  nem  íè  podia  dizer  mais  9 
nem  fe  jpodia  efcrever  melhor ,  e  na  re- 

iblQçaõy 


foluçao  eftava  ,  de  me  remeter  a  ef- 
te  Catalc^ ,  e  agradecer  a  fortuna  de  . 
o  achar  também  eícrito ;  mas  como  nai 

memorias ,  que  figo ,  acho  alguma  di- 
veríidade ,  conferi  com  o  mefmo  Rc- 
verendiilimo  Padre  efta  duvida ,  c  com  . 
o  ícu  gcnerofo ,  e  cortezaõ  aíienfo ,  en-  • 
trey  na  refoluçaõ  de  dar  hum  Supple- 
mento  àquelle  Catalogo ,  e  b  memo- 
rias Hilloricas  deíla  Ordem ,  nao  com 
animo  de  criticar  (totalmente  alheyo  | 
do  meu  génio ,  e  do  grande ,  e  antigo 
'  conhecimento ,  que  tenho  das  letras ,  e 
virtudes  do  ReverendilSmo  Padre  Fn 
Lucas  de  Santa  Catharina)  mas  para  | 
que  fendo  ajuftadas,  e  veroíimeis  as  me-     •  .  i 
morias,  que  accreíccnto^  asapprovem) 
ou  reprovemos  ExcelléntiíCmos Senho- 
res Diredores  ,  a  cujaudeliberaçaó  gof- 
fofamente  fogeito  o  méu  juizo :  adver- 
tindo porem ,  que  ao  P.Fr. Lucas  fomen- 
te pertencia  a  Malta  Portugueza ,  que  | 
caó  doutamente  efcreve ,  e  fallar  elle  I 
nos  Templários  ^  foy  curiofidade ,  e  naó  i 
obrigação. 

SUP- 
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SUPFLEMENTO  HISTORIGOj 

MEMORIAS» 

E  NOTICIAS  DA  CELEBRE  ORDEM  DOS 

TEMPLÁRIOS. 

PARA  A  mSTORIA  DA  ADilIRAVEL  ORDEM  DE 

N-  S-  JESU  CHRISTO. 

CAPITULO  I. 

Jkt  triffm  i  Regr* ,  t  Habito  da  ReUgiêS  dos  Tm^MUf 
'  éjMjt^di  çm  4  nuM  Jid  CTonologi4, 

S  lagrimas ,  com  que  em 
Roma  chorava  hum  pobre 
Ermitaô  Pedro  as  injurias , 
defprezos  ,  e  miferias  ^  que 
padeciaÕ  os  Gatliolicos,  que 
ou  a  fortuna  deixou  habita- 
-'«^"'^"^  dores  da  Paleílina»  ou  a  de- 
voçad  conduzia  à  viíita  dos  Santos  Lugares , 
rompendo  em  íêntimentos  pelos  meíinos  olhos^ 
.Tom.L  A  por(}ue 
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X  2    Alemúriaí  da  Ordem  dos  Temflarips.  • 

porque   haviao   cntrndo  aqiiellcs  cfcanJalos  ,  , 
movci.uj  o  coiacau  tio  liicceííòr  dc  Pedro ,  Ur-  i 
bano  II.  a  cuidar  no  remédio,  dc  remir  aqucl-  " 
les  Santos  Lugares  das  injurias  ,  aos  Catholi- 
cos  dos  infâmias  ,  que  padecia5  ,  pcrfuadindo 
aos  Príncipes  Cathòlicos  ,  filhos  <ia  Igreja  ,  a 
que  empenhados  por  taõ  íànta  liberdade  ,  dc(^ 
íèm  novas  honras  ao  íéu  nome,  e  gloria 

Igreja  •  tudo  conlcguiò  taõ  íânto  aelo  ,  ièndo' 

O  Condtio  de  Çlaramonte  o  theatro,  em  que 
os  mais  valerofos  Soldados  fizeraô  o  primeiro 
eníâyo  da  ítia  reíbluçaÔ ,  que  com  taô  glòrio* 
(os  triunfos ,  reprejfentou  o  íèu  valor  na  Paleí^ 
tina  no  anno  de  109^.  eni  que  dentro  em 
quatorze  dias  íê  fizeraô  Senhores  da  concha, 
idgum  tempo ,  da  melhor  pérola  ^  e  tbeíòura 
da  melhor  joya* 

2  No  anno  dc  inf?.  muitorf  Príncipes,  e 
Cavalheiros  paflâraô  á  Paieílina  ,  ou  attrahidos 
dos  eccos  ,  que  ioavaÔ  na  Chriílaiidadc  dc 
tantas  vitorias  ,  ou  de  temor  da  prízaô  deU 
Rey  Balduíno  Burgeníè  ,  ainda  que  em  raíla- 
gro^  batalha  íe  coroarão  todos  dc  triunfos,  e 
recobrou  ElRey  a  perdida  liberdade ;  que  com 
cilas  deíicnialdadcs  faz  fcmpre  a  fortuna  de- 
monikaçaõ  da  íua  volúvel  ^  e  inconftanté  ro* 
da. 

j    Entre  eílcs  Te  unirão  nove  companliei- 
lOS}  compadecidos  das  mortes  >  roubos ,  e  ca- 
tiveiros» 
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Tarte  L  Capitulo  1.  3 

tíveiros  9  a  que  íê  expunhaõ  os  devotos  pere- 
grinos na  paílàgem  aos  Lugares  Santos ,  de 
cujo  numero  eraõ  os  principaes  Hugo  de  Pa- 
•ganio  ,  tio  do  grande  Padre  S\  Bernardo  ,  e 
Gaufredo  de  Santo  Adcmano  ,  que  reverentes 
a  Deos ,  e  l\  fiia  Caía  Santa ,  tomaraô  a  refo- 
luçaô  de  o  fervir ,  e  defender  a  iua  Cruz  com 
fervorofas  oraçocns  no  Templo  ^  e  invencível 
valor  no  campo. 

4  Governava  então  a  Igreja  de  Deos  Ge- 
lafio  II.  e  era  Patriarcha  de  Jerufalem  Guari- 
mundo  ;  com  eíle  defafogaraõ  a  anciã  ,  em 
que  (cus  coraçoens  ardiaõ  ,  no  anno  de  1119, 
que  enchcnJo-os  de  louvores  ,  e  de  alentos , 
os  animou  à  nova  empreza  ,  a  que  os  condu- 
zia a  íua  piedade  ,  e  o  feu  valor  ;  nas  mãos 
dclle  e:rande  Patriarcha  votarão  íervir  a  Deos 
em  Cummunidade  ,  obediência ,  pobreza  ,  e 
caftidadc. 

5  Todos  concorreraÔ  a  favorecer  efla  no- 
va Milícia  ,  que  taô  glorioâmente  começa\  a^ 
ElRey  lhe  deu  p  Pdacio  )unto  ao  Templo 
de  Salamaõ  ,  reedificado  por  Santa  Elena 

[ donide ' começara6  a  chamaçíè  Templários]  a 
Patriarcha  y  Cónegos  ,  e  Nobreza  lhes  config- 
Barad  certos  benencios »  e  bens  eílaveis ,  para 
ficas  alimentos»  e  veftidos:  o  íêu  Inftituto  era 
fêrvir  à  Igreja  nas  campanhas  ,  c  aos  peregri» 
nos  nas  dftradas^  alimpando- as  de  ladioens,' 

A  ii  para 


4    Memorias  da  Ordem  dos  Templários. 

para  que  podclíem  com  fcgurança  ,  e  fcm  te- 
mor ,  Joi^rar  a  devoção  ,  com  que  fe  encami- 
nhavaõ  à  vifitar  os  Lugares  Santos :  e  efta  foy 
cm  Jcrufilcm  a  erecçau  deíla  glorioík  ,  ainda' 
que  infeliz  Alilicia. 

6    Dou  a  fundação  defta  Ordem  no  anno 
de  II 19.  ainda  que  o  Rcvcrendiífimo  Padre 
Fr.  Lucas  ,  com  muitos  Eícritores  a  dc  no 
anno  de  iii8.  hum  por  todos  lie  o  doutilTimo 
Vocab.  LaGb  tttb.  Tem-  Padre  D.  Rafael  filuteau  ,  riquilTimo  theíouro 
l"**^  .  de  toda  a  emdiçaõ,  iia5  eícondtdo^  mas  de& 

cuberto  ikm  muitos  livros,  com  que  tem  hon- 
rado o  íèu  nome,  e  acreditada  a  noíià  nação, 
e  a  noí&  língua  ,  começando-a  do  meímo  an» 
no.»  em  que  fentraraô  na  Paledina  j  porque. fó 
^  no  de  II 19.  começou  com  votos»  nas  n^os 

do  Patriárdui  Guarimundo  $  e  tenho  por  fia» 
Zitpctt,Gft.iiiHbctpt.p«  dor  deíla  opiaiaõ  a  Zapater  no  feu  Ciáer  Mí- 
S^ftoibt.  peruN.      litante  j  e  com  elegante  diícuríb  o  doutiíTimo 
]urt;nian.Hiftor.chrono!oi;.  Bernardo  Juítíniano ,  de  quem  hey  de  fellar 
d«(WjMiiiui.p.»p.M.  largamente :  e  para  prova  fundamental ,  o  Pro- 
logo da  Regra  ,  que  a  eíla  Milícia  deu  o 
Concilio  Trecea^ »  que  diz  aílim  :  Na  F^a 
de  Santo  Hilário  ,  aim  de  112S.  da  Eítcarnú» 
çàÕ  do  Divino  Verbo  ,  e  o  nono  desde  o  princi' 
pio  dcjla  Cavalleiria ,  Ôcc.  c  em  boa  arithme- 
tica  ,  tirando  de  11 28.  nove  ,  fica  o  anno  de 
IÍ19.  e  ou  fe  conte  como  anno  da  Encama- 
^ai> »  ou  do  X^alcimento  do  Divino  Verbo  y 

ièndo 
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fendo  na  Feíla  de  Santo  Hilário,  que  he  a  15. 

de  Janeiro  ,  fempie  fica- no  anno  de  I12S»  C 

nove  annos  antes  era  o  de  11 19. 

7    E  que  antes  de  fe  dar  a  Regra  aos 

Templários  ,  tiveííèm  já  nove  annos  de  Iníli-  . 

tuiçaõ  ,  e  naò  mais  ,  nem  menos  ,  alem  do 

Prologo  da  Regra  tranícrita  por  Zapater  cita- 
do acima  ,  o  diz  Bail :  Concilium  Trecenfc  Gal-  Bail  Som.  ConciL  tom.  2. 

Vicaniim  ,  (juo  Templariis  núHtihiis ,  amo  juas  In-  ^  '* 

/litutte  ReI/<^ion/s  nono  ,  wia  cum  Keguíà  ajjig- 

natus  efl  Hahkus  alhus  tempere  Hcucrii  Papte   

II.  melhor  o  diz  Tyrio  ,  que  efcrevcndo 

Aâ:as  deíle  Concilio  Trccenfe  ,  tempo ,  c  lu- 
gar ,  diz  alílm  :  Concilio  in  Francia  apiid  Tre- 

cas  habito  ,  cul  inter fuerunt  D  o  mi  nus  Senonen- 
^5  Archiepifcopus  ,  Albanenfis  qitoqiie  Epi/copus 

Apo/lolica  Sedis  hegatus  >  Ahhates  ^uo<juâ  Ci- 
Jierden/ès  ,  &  Clarevallen/ès ,  cum  aíiis  píurthus^ 

âl/tituta  ç/H  eis  Regula ,  fSt  Habitus  ajftgnatus , 

alhus  y  vklelicetf  de  mandato  Domim  Honarti  Pa* 

pa  ,  cum  jam  navem  annis  in  eo  fuiffent  propo* 
Jtto  [  rum  njfi  ncvem  erant  ]  ex  tunc  etepit  eo* 

rum  munerus  angeri  ^  et  pojptffmes  mukipllca- 

ham^ur,    Poftmodum  verò  tempore  EugenH  Pj.  i»e  E^a^fnía»  Wt  Tenias , 

pajUt  dtcttur  ,  Cruces  de  pamw  rubro  ^  ut  tnter  tf.Kdai4,iiprifti,  &  mor- 
aeteros  ^ent  nobUiores  [  nota  J  manteUis /ms  mtá^^-Ji:£iS!!'^ 
Céepenmt  aguere, 

%  E  que  a  Regra  ,  e  a  Confirmação  Morer.dia.H;ftor.iiiiT.p^ 
ApoftoUca,  k  ftie  defle  no  OraciUo  Trccenfe, 

.  celc 
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celebrado  [na  Cidade  Epifcopal  de  Trecas, 
Suífraganca  ao  Arccbifpo  Senoneníc  na  Pro- 
vinda de  Champanha]  no  anno  de  1628.  o 

n       Hft  ErAtno.  diz  o  douttíTiroo  GraveíTon  nos.íeus  CoUoquios 

t-^l^-^t^Sr^^^^r^^^  formacs  palavras:  Ncvus  UIc  .jnitum 

Tmplariorum  Onb  cctifirmatus  ejl  m  tcnalto 
Trecevfi  in  GaUiis  anno  1128.  cclchnito  ;  c  o 
o.»  ur— .  mefinô  torna  a  repetir:  Ccna/limi  Tvccenjc  an- 

T^;:^^^  d^^lt  Orsini  M.Ilunn  Tc.pLrionun 

Regíifam ,  CT  Habitum  ídhum :  no  melmo  anno 
,Wc,«^diaHi0«r*C|-frPoeIr1  eae  Concilio  Mcvrcn  :  f-^^^^J^^;^^ 

mití4;7-  Jw  la  Dijciplmc  EccLjuuhjuc   1128.  c.uui  s 

des  aâies  decc  Ccnàlc  ,    orce  U   Rcf:/c  djs 

U^.^^r.^rmTcnip!im,  y  fut  public.  e  o  repete  em  ouuo 

iSiL  lugar.  ^  „ 

„       Q    E  contando  cfla  Religião  nove  annos 

SÍÍ:  iXt^íS^ía:  da  h:a  erecça5  ,  até  o  ck  1.28.  em  que  foy 
liU  7.  «*P«  3-  confirmada  ,  fcL^uc-fc  com  evidencia  ,  que  ain* 

da  que  a  íua  entrada  na  Palcílina  foíTc  no  an- 
no  de  iu8.  os  votos  ,  que  fizcraô  nas  mSos 
do  Patriarcha  (niarimundo ,  foraô  no  anno  de 
c  ella  conta  Ic  ajufta  com  a  Cronologia 
do  tempo  ,  em  que  rcynaraS  os  dous  Pontífi- 
ces Gclafio  11.  quando  os  reccbco ,  votando 
Guniimundo  ,  e  Honorio  II.  que  os  confir- 
niuu,  d^  ndo-lhcRegia,  e  Habito  5  porque^Ge- 
la^o  II.  ainda  que  naô  lograHe  a  fucceíTao  de 
S.  Pedro  niais  que  hum  anno  ,  e  cinco  dias, 
.  c  entraffe  a  fucccdcr  aos  8.  das  Kalendas  Fe- 

bruarias 
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bruarias  do  anno  tk  iiiS;  viveo  até  29.  de 
Janeiro  de  1119.  como  efcrevem  Cheruhino ,  e  ^"^^^^«'t^rerS' 
o  grande  Biblitohccario  ,  e  Chroniíla  de  Efpa- dilK  f»rt.5,y^*j5l 
nha  Don  Juan  de  Ferreras :  c  Honorio  II.  íè 
coroou  Fontiíice  de  Cardeal  OíHeníe  em  21. 
de  Dezembro  de  11 24.  e  coníèrvou  a  Tiara  até  - 
.  os  14.  das  Kalendas  de  Março  de  11 50.  e 
dando  elle  no  de  172S.  a  Regra  aos  Templá- 
rios eni  dia  de  Santo  Hilário  i}.  de  Janeiro; 
bem  Ct  moftra    que  deminuinão  os  nove  an- 
nos ,  ainda  governava  a  Barca  de  S.  Pedro  Ge- 
lado n.  quando  os  lecebéo  o  Patriarcbai  pois 
teve  o  governo  até  29.  de  Janeiro  ,  de  11 19.  e 
íbbravaÔ  dezafeis  dias ,  que  tantos  fuperviveoj 
para  os  Templários  íàzerem  os  íêus  votos. 

10    O  doutiílimo  Padre  Filippe  Bonani  ,  E""^^"',  CíraF.OrAEquefc 
que  em  muitos  tomos  com  clcc^nnce  cítylo ,  c 
excellcntcs  -eflampas,  fèz  Catalogo  de  todos  os 
eílados  Religioíbs ,  no  Catalo;^!^)  (^as  Ordens 
Milítáres  ,  diz  que  no  anno  iii8.  íe  deu  aos 
Templários  de  mandado  de  Honorio  Papa ,  e 
de  Eílevaõ  Patriarcha  de  Jerufalem  ,  a  Regra 
compoíla  pelo  mclifluo  Doutor  ,  e  Santiííimo  * 
Padre  S.  Bernardo  ;  e  efcrcvcndo  aquellc  Pa-  * 
drc  em  duas  Leituras  Lniina  ,  e  Italiana  ,  cm 
ambvis  efcrcveo  o  anno  de  iiií?.    Alas  confi- 
dcrada  a  Cronologia  acima  proporá  ,  bem  íb 
convence  ,  [  por  falvar  de  erro  ]  que  foy  àcC* 
cuido  do  amanueiire>  ou  do  Impreílor^  copiar, 

e  im- 
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e  imprimir  18.  havendo  ác  fer  28.  anno  em 
que  íe  lhe  deu  a  Regra. 

R.kcm,iu  Efcod.  dasOfd.  ^  "oflo  Portugucz  Ff.  Jacintho  de 

Ittbbi.p.^).  Deos,  da  Santa  Provinda  da  Madre  de  Deo$ 

da  índia ,  Author  íúmmainente  curíofo  $  mas 
como  eícrevia  em  tanta  diftancia  por  informa- 
çoens ,  ou  erradas ,  òu  mal  eícritas ,  totalmen- 
te íe  enganou  nos  aimos ,  e  no  Patríardia  pri- 
meiro que  os  recebeo,  confundindo  o  Pontífi- 
ce do  tempo ,  em  que  entraraÔ  em  Jeruíâlemy 
com  o  que  lhe  deu  a  Kegra  ,  como  íè  verá» 
pois  diz  aílim  :  ElRey  Balduíno  com  Vipertú 
[  devendo  dizer ,  Guarimundo  ]  os  fcojorecereí&f 
e  animara^  ,  e  lhe  derat  o  Templo  Santo  [  de- 
vendo dizer,  hum  lugar  a  hum  lado  delle]  pa» 
ra  Jita  morada  >  a  onde  orqjfem  ,  e  fc  encomen- 
darem a  Deos ;  e  Honorio  II.  a  petição,  de 
E/ievaô  Patnarcha  de  JerufaUm  ,  ^fuccejor  do 
dito  Vipcrto ,  deu  Habito  branco,  com  a  Regra 
de  Santo  Ago/iinho  no  anno  de  mo.  e  d^wis 
conjirmou  Gelafio  II.  no  anno  de  11 17.  e  h 
petição  do  mcfmo  Balduíno  lhe  efcreveo  a  Regra 
'  de  Sa^  Bernardo  ,  diJlinSla  em  72.  Capítulos. 
Eugen/o  III»  lhe  deu  nova  Jòrma  de  Habito, 
(jiie  era  huma  Cruz  vermelha  de  dous  braços  a 
maneira  da  dos  Patriarchas  ,  em  campohranco. 

12    Aflim  efcreve  efte  noífo  Portugiiez  Fr. 
Jacintho  com  erradas  informaçoi^ns  j  fe  então 
vivera  outro  âlho  digniliimo  da  mcínia  Pro- 
vincial 
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vinda  ,  que  he  o  Revcrendiííimo  Padre  Fr. 
Aftoníb  da  Madre  de  Deos  Guerreiro  ,  natu-  -  . 

vCal  da  antiga  ,  e  fempre  nobililíima  Cidade  de  . 
Évora  ,  theatro  gloriofo  dos  Sertorios  ,  c  dos 
Ciraldos  ,  Procurador  Geral  da  fua  Província 
neíle  Reyno  j  e  noílb  benemérito  Académico, 
Ihns  paííaria  com  o  meííiio  acerto  ,  e  verdade, 
com  que  as  communica  h  nolFa  Academia 
Real ,  mas  aquella  grande  falta  fe  moílra  ho- 
je emendada  pelo  que  deixo  eícrito. 

15    Porque  nem  no  anno  de  1110.  neOi 
DO  de  II 17.  havia  Ordem  dos  Templários  em  » 
Jenifidem  ,  nem  ainda  tinhaÔ  paliado  à  Paleí^ 
tina  08  dous  prinieiros  fundadores  delia  Ordem, 
Hugo  de  Paganis ,  e  Gaiifiredo  de  Santo  Ade* 
maro,  que     emraraò  no  anno  de  1118.  e 
zeraO  os  votos  de  Religioibs.no  anno  de  1119» 
Kern  Gelado  II.  lhe  podia  dar  Regra  no  an- 
no de  1117.  porque  ío^  coroado  Príncipe  dia 
Igreía  no^aano  feguinte  de  iiiS.  nem  lha  deu., 
eom  elièíto,  pois  a  tiveraô  de  Honorio  II.  no 
anno  de  112S.  efcrita  por  S.  Bernardo,  e  eda- 
belecida  no  mefino  anno  pelo  Concilio  Tre- 
ccníè^  nem  Honorio  II.  era  fucccíTor  de  S. 
Pedro  no  anno  de  iiio.  porque  fó  teve  a 
Tiara  aimos  depois  no  de  1124.  até  o  de 
1150.  c  nem  no  de  11 10,  nem  no  1117.  era 
Iiílevaí>  Patriarcha  de  Jerufalem,  como  fe  pó-  Graverbn  Hiftor.foWWfc 
,  de  ver  no  Padre  GraveíTony  mas  no  de  1128.  u)m,S.|M^2)itf. 
.    Tom.L  B  no 
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no  que       do  Habito  branco  ,  c  da  Regra  dc 
Santo  Agoílinho  tallarcmos  logo  j  e  íè  conven- 
ce a  authoridado  do  P.  JM.Fr.Jacintbo  de  Deos. 
Wm.i.dcOrJ.REBt.di&i»C     H    O  doutillimo  Padre   André  Mendo  , 
I. quaett. 2. s.  6.  grande  filho  da  Companhia  de  Jelus  ,  e  gran- 

de dcfcnfor  das  Ordens  Militares  ,  ainda  deu 
mais  anticipado  nafcimento  a  efta  Ordem  ;  pois 
diz  afíim  :  Anno  1096.  Gctfredus  dc  S.  A'dcma' 
i7o  <,  funil l  cuni  célo  aliis  ecjiàtibiis  fc  Je  dicariint 
liojpitaihiis  percgrinis  ad  Sanâlum  Chri/íi  Doniini 
Scpukhrum  con/Iuentibus  ,  C/  ad  ptirgandas  a  prX" 
dottibus  vias,  Jd  vaverwít  ' fdemnker  ceram  Fa^^ 
trtarcha  HkrofoUmitano  y  ^  fimid  pro  defenfiom 
Fidei  vitam  pi  ofundere,    I/i/igne  Xenodochitm 
tí  equkes  erexenmt »  ut  Iif/lituto  Jathfacerentj 
Honorks  Fontifex  ifíud  affproBavk  »  Cifierciai/è 
eis  In/iittttttm  ,  ff  Sanâíi  Benediâíi  Kegahm 
tradidit  cbfervandam  ,  ve^íque  m&as  oferendais 
Addidit  Hottoritts  III.  i^s  Crueem  Ttbram  ^ 
eam  h  formam  comporiam  >  mia  mac  effltr matar 
Crux  alba  y  Ecjuitum  Saaãi  Joamiis :  Crevit  per 
'  tútum  crbem  kic  Ordo ;  divitiis  p/urimis  e/t  ou* 
áfus:  exercehant  fe  premie  Efpàtee  in  bello$  ca» 
J^itaíem  conjugalcm  pro/jtebiintso',    jC  tempere 
Honor ii  IIJ.  Magifirum  eligere  cceperunt  ;  if- 
ifue  deinde  eligelfatur  ex  tilis  >  ípti  magaia  Cru^ 
dbus  crftabaatur ,  tptorum  prima  erat  Jenes  ;  fe^ 
conda  Cécterroum  equitum  ;  tcrtia  famiãhuttiwu^ 
fd  dimidiam  Crucem  gç/iabanu 

Muito 
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»5:  Muito  diz  o  Padre  Mendo  ,  e  fendo 
aliás  doutiííimo  ,  cfcreveo  com  menos  verda- 
deiras ,  antes  encontradas  ,  informaçoens.  Dau 
principio  a  efla  Ordem  no  anuo  dc  lopí^.  He 
erro  manifefto.  Todos  os  Hiftoiiadores  efcrc- 
\'em  ,  que  a  primeira  conquifta  de  Jerufalem , 
íèndo  General  feu  Rey  Godofredo  ,  foy  no 
anno  de  1099. -Como  logo  tres  annos  antes  vi- 
viao  taõ  pacificamente  os  Templários  em  terra 
de  infiéis ,  hofpcdando  ,  e  foccorrenJo  os  peri- 
grinos ,  que  pafTavao  a  viíítar  os  Lugares  San- 
tos ?  Dc  mais ,  que  Rades ,  e  todos  eícrcvem,  Radei  Hift.  Ctlaos, 
que  o  principio  deíla  Religião  ,  começou  ga-'  ■ 
nhada  Jerufalem  ^  como  logo  antes  de  rendida 
Jenilâlem ,  íènboreados  do  íêti  Templo  os  Çft* 
tholicos ,  pocKaô  os  Templários  íàzer  Oídem 
pela  parte  do  Templo ,  que  lhe  deu  .a  piedft> 
de»  e  donde  íahiraô  a  fkzer  celebre,  e  glorio* 
fi>  o  íèu  valor ,  e  o  íêu  nome? 

16   Poderia  confundiríè  a  doutiilimo  Padre 
Mendo ,  entendendo  por  Ordem  dos  Templá- 
rios, os  CavaUeiros  Cruzados  ,  que  entrsra6  nMiMifib.f.a5f5. 
em  Jeruíàlem  ,  os  primeiros  no  tempo  de  Ur* 
bano  II.  que  floccoeo  na.  Igreja  de  Deos  pelos 
annos  de  logg.  em.  que  áiccedeo  a  Vidor  11  f. 
Mas  ainda  fe  convence:  por  quanto  o  ConcK 
lio  celebrado  em  Claramonte ,  que  deu  a  Cruz  iflefcii  . 
yermelha  aos  Cruzados  foy  no  anno  de  10^. 
e  ])a6  no  de  lo^.  e  m  íbbre  o  peito ,  naâ^  ' 

B  U  como 
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Tonar,  in  CatkaL  Ordinis  como  Ordcm  ,  pois  a  naõ  refcrc  Bonani ,  mas 
E^ttBÍlr.  Miiw.  como  divifa  ,  e  nau  era  íbbre  vclle  branca:  nem 

os  Templários  tiveraõ  Cruz  vermelha  ,  fcnaô 
,  mediado  o  feculo  duodécimo  ,  como  digo  fu- 

pra  ,  por  Eugénio  III.  [  c  naõ  por  Honorio 
III.  como  diz  o  Padre  Mendo]  fobre  a  vè(^ 
te  branca ,  que  já  tínha5  \  e  com  tanta  diver- 
íidade ,  íèm  difculpa  íè  confundio. 
^  17    Para  íè  confundir  com  os  do  Santo  Se« 
pulc^ro »  menos  razaÔ  teve  em  os  pâr  no  an- 
no  de  1096.  porque  eftes  tiveraÔ  principio  em 
Fr.iadathodcDeosF/cuJ.  Conílantino  O  Maguo  9  filho  de  Santa  Elena, 
t',^ÍÍ:Íf)^iu;^  que  reedificado  o  Templo ,  deu  para  guarda 
At  orimif winftwj  cap./>  daquclla  prcciofifCma  joya  a  eftes  CavaHeirosj 

e  extinga  cAa  Ordem ,  (t  commetteo  efta  feliz 
Boan.  (àp.  pi^  loft    guarda  aos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoí^ 

tinho ,  pagando  certo  tributo ,  de  que  os  livrou 
o  valor  9  e  a  felicidade  de  Godofredo  de  Bu- 
Ihoens ,  e  renafceo  outra  vez  efta  illuftre  Or- 
dem do  Santo  Sepulchro ;  porém  coníiderado 
o  fêu  principio,  e  a  íua  re(lituiça6  ^  nunca  íe. 
ajuda  ao  anno  de  1096.  em  que  a  dá  o  Pa- 
■  dre  Mendo  5  alem  de  que  aquella  Ordem  teve 

Bonan.fleEk.JkiabdeDeos  fempre  cinco,  ou  dnas  Cruzes  vermelhas,  e  a. 

do  Templo  muito  depois  teve  íò  humay  co- 
mo temos  dito. 

18    Mas  fe  o  doutiíTimo  Padre  Mendo  qui-. 
zer  profetizada  efta  Ordem  do  Templo  no  an- 
no de  ip^6*  facilmente  conyiíey  ^  porque  fe  as 

lagri- 
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lagrimas  .do  Santo  Kimitaó  Pedro  ,  animadas 

de  íua  grande  virtude  ,  c  efficacia  ,  puderao 

mover  tantos  Cavalheiros  da  Europa  à  con-      .      '  •  • 

quiíla  da  Terra  Santa  por  eíles  annos  j  a  mcC- 

ma  virtude  os  podia  alentar  na  profecia  de  hu- 

ma  Religião  ,  que  tanto  os  havia  de  ajudar 

nos  íeuâ  trabalhos  ,  c  íerviço  da  Fé ,  e  da  . 

Igreja. 

19    O  doutiíTimo  Padre  1  amburino  ,  que  Tâmburin.d«jur.Ab|jauoin 
no  íbmbrio  valle  do  fcu  Mofleiro,  luzio  mais  **^'^^*^^''**' 
que  todos  os  fcus  Monges  ,  dá  ere^a  eíla  il- 
luílriíTima  Ordem  pelos  annos  de  mo.    Tem-  . 
píarioriim  Equç/lrís  Militia  h  Gallis  Principi'  • 
huSy  Hierrfolymà  recuperatâ,  Hi/gone  de  Paga- 
nis ,  ^  Gtíufrídc  a  Sanâío  Andomaro  ,  E^u^ri 
ãignitate  infignihiis  ,  ia  Pak^iaa  circa  aamm 
mo.  prtmhm  ereãa  eã»    Com  efta  authorída- 
de  de  'Tamburino ,  fe  devia  enganar  o  noilo 
Fr.  Jacintlio  de  Deos  ;  mas  fica  convencido  ^ 
pois  íêodo  inílittifda  em  tempo  de  Gellaíio  • 
II.  nas  mãos  do  Fatríarclia  Geremundo  em 
Jeniâlem ,  e  no  anno  de  mo.  ainda  na6  gp-^ÇnnflbnHift.EcckCtôm. 
vemava  a  Barça  de  S.  Pedro  Gellafio  lí.  na  "•^^««•«'^«í' 
qual  entrou  em  25.  de  Janeiro  de  iiiS.  e 
acabou  em  29.  de  Janeiro  de  1 1 19.  e  o  Pa« 
tríarcha  Geremundo  V  foy  eleito  no  anno  de 
II 18.  e  morrieo  no  de  1128.  a  quem  íiiccedeo 
£ílevaô  no  mefino  anno  9  e  viveo  até  o  de  ^^^^i>*fr«8<^ 
fi50. 

•  O  dou*  ^ 


24  Memms  éà  Ordem  dos  Templários* 

20    o   doLitiííitTio   Padre  Joaõ  Biiííicrrcs  , 
liiílre    grande    da    Coiupanhia   de  Jelus  cm 
•  I'raiiça  ,  clbrevendo  na  vida  de  Filippe  o  Fer- 
mofo  ,  a  deílriiiçaõ  deíla  grande  Religião  ,  a 
dá  indituida  na  anno  áz  11 12.      25.  porém 
le  convence  com  o  que  acabamos  de  efcrcver: 
C  talvez  ,  que  o  doutilíi.-no  Padre  ,  cnterrcci- 
do  juílanience  de  taõ  infeliz  ruina  ,  coníiin- 
dilfe  por  anno  da  iníUtuiçaõ  o  de  15 12.  eni 
<]ue  o  Pontífice  Clemente  íâhio  com  o  ter- 
rível Decreto  defta  extin«^a5  ,  que  o  mefmo 
Pontífice  naô  reconheceo  jiiridica ,  mas  provi- 
aionavel,  e  ordinativa,  na  fua  Bulla:  [de  que 
hey  de  tdllar  largamente  a  íeu  tempo]  Cuin 
gravt  cordis  amaritudiae  ,  <f  dolore ,  wa  per 
modum  JêmentUe  de/initha  :  cum  eam  Jitper  Aoel 
Jècundum  Inquifitionei  ,  O*  procejfas  présãtãòt 
ncn  po^mta  fif'^  àe  jtíte ,  fei  per  viam  praví' 
Jí<mU  y  CP*  crJinathnis  Apo/ioUcée  prafatum  ifuon» 
êmn  Temp/i  Ordinem  y  ac  ejus  Jiatitm  ,  tíiàfi» 
titm ,  atqup  nomen  /ufiulimits  ,  rcmovhnus  ,  cqffa^ 
vimas ,  ac  perpettue  prõhibktõni  JUbjeçims :  Sa^ 
ero  Concilio  apprahante^  ficc. 
CaíTan.  in  Cniiaíog.  i^ori»     21    CuíTanco  [a  quem  a  Jurirprudencia  y  e 

Muiuí.  pare     cooíid.  5.  ^  j^^^^^  ^^^^  ^^^^  ^  chegav» 

para  a  verdade  ,  mas  com  notória  equivoca- 
çad,  pcMrque  a  dá  indituida  no  nnno  de  1117. 
cm  tempo  de  Gellafio  II.  Fiienmt  alii 
Milites  y  qtá  Templarii  dicelfoutur  >  cireiter 

annum 
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Tarte  1.  Cafhulo  L  if 

(inmtm  Dcmini  ii  ij.  /uh  Fontjfice  Gcllafio  Hie^ 
rc/olymis  initiiim  Jiimp/erunt.  O  mefmo  dizem 
Filippe  de  Boi  íronlia  ,   e  Polidoro  Vireilio  :  Pf>'''>  Brogonras  in  Jup- 

^  1)  '  .  r  ^  plem.Chronícor.  libi.ll.Po» 

acertarão  no  Tontilicc  ,  mas  errarão  o  anno  ;  u^r.  Virgii.  de  invcniioib 

porque  no  tempo  dc  Gcllallo  II.  fizeraõ  Hih- "P*í» 

go  dc  Paganis ,  c  fcus  companheiros ,  os  votos 

icligiofos  Militares  nas  mãos  do  Patriarcha  Gc-  UWíMlEfti  Pninífc  Bii;4. 
-  remundo  ;  mas  no  anno  de  U17.  nem  Gclafío 

era  Pontífice  ,  nem  Gcremundo  Patriarcha  i 

como  fica  medrado. 
12   O  doudífímo  Agoílinho  Baifooík  [  que 

nafcendo  em  Guicnaraens  ,  (e  kz  natural  de 

toda  Europa  ,  na  oppulenta  abundância  de 

íêus  livros ,  e  na  cabeça  do  Mundo  >  iê  .naÕ 

teve  os  mayores  lugares ,  logrou  as  mayores 

elliraaçoens]  no  Tratado  de  Jure  Ecdeíiadico,  E^rioCJcj.mFccWKfci. 

deu  efta  ReJigiap  fundada  ..no  anno  de  1158. 
'  e  pela  contextura ,  do  que  vay  eícrevendo , 

iDoftra ,  queria  dizer  anno  de  11  iS.  mas  já 

moftrámos  9  íbra  no  dc  1119.  a  ília  primeira 

erecção.   Mayor  duvida  me  podiaô  hwa  09 

DofTos  Eílatutos ,  c  diffiniçoens  da  Ordem  de 

Chrido  ,  que  a  daõ  fundada  no  atmo  de  1 1 1 S. 

Mas  )á  raoilrey  9  que  fora  erro  commum , 

confundindo  o  anno  da  entrada  em  Jeruíalem 

de  Hugo  de  Paganis  com  íèus  companheiros, 

com  o  da  inílituiçaõ  da  Ordem :  e  naõ  devia  ' 

moverme  daquella  enunciativa  ,  com  notório- 
erto  da  HiAom»  e  .da  verdade  q[ue  Cronolo- 

t      ^  gicamente 
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i6  Memorias  da  Ordem  dos  Temjflarios. 

•çfícamente  deixo  eílabelccida  ;  nem  he  diflini- 
çao,  que  obrigue,  mas  narraçaÔ  menos  verda- 
deira, £jue  naõ  devo  fegulr. 

25  £  venho  a  concuiur ,  que  no  aimo  de 
II 19.  teve  em  Jerufalem  efta  illuftríífíma  Or- 
dem do  Templo  o  íèu  nafcimento  ,  começan- 
do logo  no  berço  a  delpedaçar  as  iníêmaes 
íerpentcs  dos  Sarracenos :  e  defta  meíma  opi^ 
niau  ,  porque  naô  devamos  a  eftrangeiros  ,  o 
que  muito  antes  (b  havia  efcríto  em  Portu* 
gal ,  fby  o  doutiílimo  Duarte  Nunes^  de  Leaô; 
e  deda  mefma  opinião  lie  o  douto  Padre  An- 
tonio Carvalho  da  Coda. 

§.  ir. 

Da  TR^ffa  dos  TemflarUt. 

24  ly  T  Ollrado  o  tempo,  em  que  prin- 
XVJL  cipiou  eíla  illuíhiííima  Religião 

a  luzir  em  Palellina ,  para  ao  depois  illuftrar  à 
Chriílandadc  toda  ;  devemos  moílrar ,  que  Re- 
gra profelilirao,  c  em  que  tempo  .a  tiveraõy  c 
O  Habito  ,  que  veftiraõ. 

25  Quanto  à  Regra  :  a  mayor  parte  dos^ 
Eicritores  convém  ,  em  que  foy  a  Cillcrcieníc, 
cuja  obediência  juravaõ  os  profeíTos  deíla  Re- 
ligriaõ  ,  enfinada  a  forma  do  juramento  ,  pelo 

ZipaMrCSftcíUiiit*  cap.}.  grande  Padre  S.  Bcniacdo  ,  que  âelmcnic  co- 
piada» 
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piada  ,  diz  aífim  :  Eu  N.  CavallLlro  da  Or- . 

iiem  do  Templo  ,  promctto  a  Nofo  Scnhcr  Je/u 

ClwiJio  ,  e  ao  Romano  Pontífice  N,  e  a  feiís 
'/ucccjfores  ,  que  legitimamente  entrarem  ,  perpetua 
Jidelidade  ,  e  obediência  para  /empre  :  c  também 

yrometto  JugciçaÕ  ,  ca/lidade  ,  e  obediência  a  vós 

Ni  Reverendo  Me/Ire  da  Ordem  do  Templo^ 

€  Juccejjores  conforme  os  E/latutos  dos  AJon^es 

de  Ci/ler  ,  diante  de  Deos  ,  e  de  /eus  Sa/itos,^ 

cujas  Reliijuias  /e  conjervaõ  nelle  lugar  j  c/un na- 
do N.  da  Ordjni  dos  "íemplarios  :  ajjim  Deos 

me  ajude  y  e  c/les  Santos  Euangelhos, 

26    Mas  íêm  grande  dUcrenancia  hey  de  di-  Pr.Bemario  deBrí»  BK «.   •  . 

zcr  com  Tambtinno  ,  Zapater ,  c  outros  mui- Zapatcrfiijvc.ip.2.  T.mbu- 

tos  ,  que  cftcs  cftaÔ  ,  que  a  Regra  ,  qiic  pro-  í^p.í^^ium^^^^^^^^  - 
feuara5  os  Templaríols ,  foy  a  que  o  &;rande  tom.  Henrí^.  de  Príviírgitt 
Padre  S.  Bernardo  fez  em  72.  Capituloí ,  rc-  Sl^S  o;.í;£è^í;S^";í 

duzindo  a  de  Cifter,  que  profèíTava  em  Clara^>^ 

vai ,  ao  que  podia  ajuftar  à  vida  Militar  deíles 
Cavalleiros ,  accreícentando  Eftatutòfi  compe- 
tentes ao  íèu  'eftadoy  a  qual  copiaraô  Henri- ii«9riq.aeMefKn.  rup-Zt- 
ques  ,  Menenio ,  c  2:apater  j  e  aííim  naõ  vay  PAfcp-P*»»»-*»^^* 
JDuita  diícrspancia'  ao  dizer  profeíTavaÕ  a  Re- 
gra de  S.  Bernardo  ,  ou  a  de  CiOer  ,  porque  , 
neíla  fundava  S.  Bernardo  a  que  lhe  fez ;  e  fe 
concilia  o  juramento ,  que  âziaô  eíles  Caval- 
leiros na  Tua  proíií7aô;  e  aflim  a  deixamos  co- 
piada :  ainda  que  morto  S*  Bernardo ,  os  M^í^ 
ttes  Provinciaes  dede  Reyno  1  venerando  com 
Tom.L  C  revc- 
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reverente  attcnçaõ  as  memorias  daqiiellc  praiv 
de  Padre  ,  eílabeleccrau  nova  forma  de  jura- 
Zapat,fup.cap.2.  pafr46.  nicnto  ,  quc  liclmente  copiado,  diz  alíim :  Pro- 

jucttú  Juírcicao  ao  Mejire  Geral  da  Ordem  ,  <? 
chedieiícia  conforme  os  EJlatutos  de  Nojfo  Padre 
S.  Bernardo,  ôcc.  c  o  moílraiemos  no  Capitu» 
lo  ieguinte,  em  que  poremos  o  Formulário, 
que  dstvaÔ  os  IkleAres  Provmciaes  clefte  Reyo 
nó ,  digniflíimo  de  íê  ler  ^  e  no  terceiro  Capi» 
tulo  a  mefttia  Regra.  ^ 

2j  Eda  Regia  fez  S.  Bernardo  a' rogos, 
e  inftandas  dos  mefinos  Cavalleiros ,  e  do  gran^ 
de  Rey  Balduíno  ^  e  por  ordem  do  Santo  Pa> 
dre  Honorio  II.  e  recebida ,  e  approvada  no 
Concilio  Trecenfe  no  anno  de  ii2ir.  A  Cana 
Hen '  f  I  Mene-  ^^'^^Y  Balduino  hc  a  (èguinte ,  confime  a 
vkHfH|pbia£^TaÍBb.i£  audioridade  de  Tamburino  ,  e  outros. 

»  Balduinus ,  miíêratione  Jefu  ChriRi ,  Réx  Hie- 
>roíblymorum  ,  Princeps  Antioquiae,  Venerabili 
»  Fatri  Bernardo  in  Gallia  degenti ,  totius  rcve» 
» rentiae  digno  ,  Abbati  Monaílerii  Claravalis  y 
•  »  prompta  voluntatis  obracui\im.  Fratrcs  Tem» 
» plarii  f  quo^  Dominus  ad  dcfcníiouçm  hujua 
>  Frovinciae  excitavit ,  &  mirabili  quodam  modo 
»  confervavit  ,  Apoftolicam  confirmationem  ob* 
» tinerc  ,  &  certam  vitx  normam  hnbere  defi- 
»  dcrant  :  idcò  mittimus  ad  vos  Andrcam  ,  Sc 
>Gandemariim  bellicis  opcribiis  ,  &  fan^uinis 
»ílejaace  claros,  uc  à  Pomiâce  Ordinis  ilii  ap- 

proba- 
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yprobationtfm  obtineant ,  &c  animum  ejus  incli- 
» nent  ad  przeftandum  nobis  fubfidium  ,  &  au- 
» xilium  contra  inimicoç  Fidei ,  qui  omnes  uno 
í  animo  ,  parique  coníenfu  ad  fiipplnnriinduni  y 
D  íubvertendiimque  Rcgnum  noíliiim  iníurguijt. 
V  Et  quia  non  me  latct  ,  qiianti  pondciis  fit  in- 
i>  tcrceílio  veftra  tam  apiid  Deiim  ,  quàm  apuj 
»ejiis  Vicarium  ,  &  cxteros  orthodoxos  Euro- 
»  px.  Príncipes ,  prudcntix  vcílrx  iitrumque  hoc 
» negotium  diixiinus  committendum  ,  quorum 
»expcditio  crit  nobis  gratiíllma.  ConPiitutiones 
)» Templaiiorum  taliter  coiulitse  ,  quod  &  à 
» ílrcpitu  ,  &.  bellico  tumuhu  non  diííemiant , 
í  ÔC  Principum  Chriílianoruni  auxilio  imt  uti- 
»Ies.  Sic  agite  ,  ut  feliccm  exitum  hujus  rei^ 
ivita  comité  ,  vidcrc  poííimus.  Deo  pro  no 
»bís  preces  fundite.  Valete. 

28  A  Ordem  Pontiíicia  de  Honorio  H. '  e 
o  recebimento  do  ConciHo  Trecenfè  ,  &  tnani» 
^fta  do  Prologo  ,  que  á  dita  Regra  mandarad 
eícrever  os  mefaH»  Padred  do  Concilio ,  que 
com  Henriques ,  c  Meneniò  tresladou  o  Padre  Hcnriq.  Men«n.  Tambarioi 
Tamburino,  e  melhor  o  Abbadc  Juttiniano ,  ffi.J^''"^jit^^ 
de  que  darey  a  copia ;  Ommbus  m  primis  Jcrmo 
mjler  dingltur ,  quiciiinque  próprias  vclwUate^  Jè* 
cmtmmmt ,  tf  Jitmm  ^  ac  vero  Regi  nuU' 
tare  anim  puriiate  cupiunt ,  ut  ohcdientia  amuh 
titram  pr^eclaram  ^JUmerff  intcnti/Jlnia  cura  hm- 
,  picndú  pnc(fteat  f  fSt  perfiverando  impUam*  Har^ 

C  ú  tamut 
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t  anuir  irníjue  (jiíi  ii/ijiic  luinc  mi  li  t  iam  Jiccularcm  j 
///  (lua  Chrilhts  mvi  Juit  caiijn  ,  Jcd  Jclo  hunwtw 
Jhvore  air.plcxuti  ç/lis  ,   quatemis  lioriim  luiitati , 
ijiios  Poini/tus  tx  nuifid  ycrditiiViis:  elcgit  ,  Cí'  ad 
dcfcnfioncin  SdiicLc  hcclcfux:  oi\:tiíita  pictate  coiU' 
fofiiit ,  z-os  íociiirJo  ycrcnnitcr  Jçflinetis  :::  Ante  oní- 
tu  d  ãittcni  ijuiamnjue  es  ò  Chri/li  miles ,  tani  San- 
ãam  avwjerationem  eligens ,  te ,  profejficncm  ve- 
ram  oportet  puram  adJúhere ,  difígentiam ,  acjtr^ 
mam  pcrjjverantiam  ,  fia  h  Deo  tam  digna , 
Sanâfa  ,  C9* Jvhlimis  efe  dignofcitur  ,  iit  Ji  purh , 
O*  per/everanter  chfervetur  inter  militantes ,  qui 
pre  Chrifío  ammas  Jiias  dedertint  jjortem  Mne- 
re  mereberis,    In  ipfa  namíjue  r^orutt  ^  O*  re- 
vixit  Ordõ  Militaris ,  ipii  de^teào  juflitia  ze/Of 
non  paupenan  Ecckfias  defenfitre  ,  ijuod  fiam    .  1 . 
erat^  fed  rapere  ^  &oíiare  y  intemcere  cantendebatt,  \« 
Bene  igitur  nabijKítm  agitar,  tpubus  Dminas^ 
O'  Sahator  nofier  Jeíus  Chri/lus  amicos  Jim  ò    "  . 
Civitate  Sanâía  in  confinium  Francia.^  Õ*  Bur* 
giinditC  depexit ,  qui  pro  nopra  falute  ,  veraque 
Fidei  propagatione  non  cejant'^ ammas  Jitas  ho* 
JUam  Deo  placentem  afiarre*    Nos  ergo  aim 
cnvii  gratulatione  ,  ae  fraterna  pietate  ^  preci» 
Zqwbfi^fi^ifCb       ifij/ijue  MagiMri  Hugonis  [  que  durou  no  Ala* 

giílcrio  até  o  anno  dc  1159.  em  que  lhe  fuc* 
cedeo  Roberto ,  fegundo  Meftre  Geral  ]  in  çua 
■    pru:di5ta  Militia  íiimpftt  exordium  ,  aim  Spiri- 
tu  ãaiUto  intimaate  ex  diveçfis  Vltramojuan.c 

^rçviít; 
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Tr<wincítC  man/iombus  in  fokniiutate  Sane  ti  Hi' 
líirii  [cjue  he  a  15.  de  Janeiro  ]  anuo  112S.  ab  ■  * 

Incarihito  Dei  Filio  ,  ab  inchoatione  pra^diâtíÇ 
MilitiiC  nono  ad  Trccas  y  Deo  Diice  ,  //;  timun 
con-enire  ,  ^  wodiim  ,  O'  ohfcifantiam  Eíjiiejiris 
Ordiuis  per  Jingula  capita  ex  ore  ipjiits  Magijiri 
Hugonis  aiidire  mcruimits;  ac  juxta  iwtitiani  exi-* 
guitatis  nojlríC  Jcienti^  ,  ijuod  nobis  vidcbatiir  ah- 
Jiirdum  ,  om/ieijuc  (juod  ia  pre/eiiti  Concilio  ,  nc- 
(jitivit  ejle  nobis  memorabilitcr  relatam^  ac  conipii- 
tatuni  ,  non  levitate  ,  Jèd  providencia  ,  (f  dj/cre- 
tioni  Venerabilis  Patris  Nq/lri  Honorii ,  ac  inc/i- 
ti  Fatriarcha  Hiero/òfymitam  StephanifertiUtate^ 
ac  ^necejjitate  non  ignari  Oríentalis  Keligionisj 
nec  non  panperum  CcmmiUtonum  Chrijli ,  confi/ia 
Cmmanis;  CapititU  commendaoims.  Sana  autem 
pror/iis  Bcet  n^ri  diâiapúnis  authorkate  perma' 
xiimts  numeras  Kefígioforum  Fatntm  ,  ^uí  in  iffo 
Conciftú  Dhtna  admonàione  coavenerimt ,  com' 
mendat :  non  ádemus  ^knter  tranfirc  j  tpuhus  vi' 
dentdms  y  &  veras  Jèntentias  proferentihis ,  ego  Jo* 
annes  Michaelenfis  pra/èntis  pagina  ,  ji0u  Conci* 
Uiy  ac  Veneràhiiis  Abbatis  Claravalenfis ,  -cmcre^. 
tunty  ac  debitam  hoc  erat,  /lumiíis Jcriha  eJJhDivf»  .  ^ 
m)  gratià  merau  E  concluímos ,  que  a  Regra 
dada  a  efta  Religião ,  ou  lhe  chamem  de  S. 
Bento  ao  uíò  ,  ou  reforma  de  Ciíler como 
diz  o  Padre  Mendo  ,  ou  de  Ciíler  como  di-  Mçtu).    Ord.  Militar,  ai^ 
zfini'  muhQS  >  e  eníina  9^  fórma  do  juramento  ^^'•i"*^»f$'<í? 
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ti  Mnmtai  da  Ordem  dos  Templários, 

fnpra  ;  verdadeiramente  foy  de  S.  Bernardo  ,  c 
•  elpccialmente  nos  ileii^iolòs  Templários  deAlc 

!Reyno. 

29    O  Padre  Fr.  Jcronymo  B.oman  ,  dig- 
niíTimo  filho  da  Águia  Africana  ,  c  a  quem  as 
Ordens  Militares  ,  crpccialmencc  as  de  Portu- 
gal ,   de  que   fez  clpjciaeí;  Tratados  na  lua 
Roman.  Repub.  Chrifiian.  KepubHca  Chriilãa  ,  ct^ncordando  na  Crtn-olo- 
raa.i.]ili./.cap.).  tempos  ,  lhes  dá  a  lleirra  do  grande 

Padre  Santo  Agoílinbo  ,  ou  ambieiofo  de  in- 
troduzir na  íua  Religião  taõ  illulhc  Faniilia, 
ou  eníianado  com  a  authoridade  de  Santo  An- 
Zapteríup.cap,tt         tonino  de  Florença  [como  diz  Zapatcr  ]  que 

confundia  eíla  ReKgta5  com  a  Illuftriílima  Or- 
dem de  Malca  ,  que  milita  debaixo  daquella 
Kegra :  diz  aílim  o  Padre  Rqman :  Però  al 
cabo  de  imeve  anos  ,  por  mandado  dei  Papa  Ha» 
mrh  II*  a  peticion  de  Stephano  f  Patríarcha  de  , 
Hurijjalsm ,  les  fité  dade  m  Habito  hlanco  ,  pa» 
ra  que  Jk  djfirenctaffen  de  la  otra  gente  ,  y  dan* 
doles  la  Regia  de  San  Agofiw  y  fueron  recebidos^ 
y  approvades  ^  como  una  de  las  otras  Ordenes  de 
.  la  Iglefia. 

)o  Adím  eícreve  o  Padre  Roman ;  roas 
com  erro  evidente,  pois' a  Regra,  que  fe  deu 
aos  Templários  a  petiçoens  fuas  ,  e  do  Patri- 
archa  Eftevaõ  ,  por  mandado  do  Santo  Padre 
Honorio  II.  tendo  já  nove  annos  de  Votos 
Religioíbsi  foy  dada  no  Concilio  Xieceníê  lio 

aiuio 
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anno  de  1128.  como  deixamos  provado  com 
evidencia  i  e  efta  naõ  era  a  de  Santo  Agoíti- 
nbo  ,  mas  a  que  lhe  efcrevco  S.  Bernardo. 
Muy  illurtres  ficavnõ  os  valeroíbs  Templários 
na  protecção  das  azas  da  grande  Águia  da 
Igreja  para  voarem  Icguros  cm  defeza  da  Fé, 
da  Religião ,  e  dos  peregrinos ;  mas  na  candu- 
ra do  Habito  ,  que  fe  lhes  preparava  ,  a  Igre- 
ja lhes  quiz  bufcar  huma  nova  Regra  ,  ou  re- 
novada na  candura  de  Ciíler,  adornada  da  mel- 
liâuidade  de  S.  Bernardo. 

)i  Se  o  Padre  Roman  lhe  naõ  dem  eíla 
Regra  pelo  tempo  do  .Patriarcha  BftevaÔ  de 
mandado  de  Honorio  II.  podia  eu  entender  ^ 
que  lhe  quiz  dar  Regra  logo  nos  princípios  da 
fua  Inftituiçaõ  ,  e  que  efta  (bílè  a  dovgcande 
Padre  Santo  Agoftinho  9  e  com  motivo  na$ 
mal  fundado ;  pois  fazendo  eftes  Cavalleiros  05 
feus  Votoff  nas  mãos  do  Patriarcha  Guadmui^^ 
do  9  &  lhes  deu  habicaçaô  junto  do  Templo , 
em  que  entaõ  aífiftiaõ  os  Cónegos  Regrantes 
da  Inílituiçaõ  do  Buangelifta  S.  Marcos^  e  Re- 
forma de  Santo  Agoftinho  $  e  fendo  por  eftes 
muy  beneficiados ,  naÔ  era  conjeâura  muito 
alhea  da  razaô ,  que  com  os  benefícios  dos 
Cónegos  recebeftem  na  Regra  o  mayojr. 

32  Mas  nçm  a  eíle  diícuríb  me  poílb  ac* 
commodar,  porque  o  meímo,  aliás  doutií?imo, 
Hiíloriador.y  lhes  dá  a  R.egra  por  maodado  de 

Hono^ 
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•Honorio  II.  e  naõ  como  Confirmação  da  de 
Santo  Aí^oílioiío  j  e  porque  Icm  authoiidade 
da  Sc  Apoilolica  ,  n:i5  ha  Regra  ,  ou  Confir- 
mação delia  ;  c  também  ,  porque  lojj^o  liey  de 
dizer,  que  anics  d.i  Regra  de  S.  Bernardo, 
dada  pelo  Concilio  Trcccníc ,  por  miindaJo  de 
Honorio  II.  naõ  tivcraõ  os  Cavalleiros  Tem- 
plários Rec^ra  efpccial :  e  he  de  notar ,  que  o 
D.  Nicobo  de  San  Maria  ReverendUíimo  Padrc  D.  Nicolao  de  Santa 
&I5:  Maria  ,  iia6  menos  zelofo  ,  qiie  o  Padre  Ro- 
man ,  de  coroar  as  mais  Religioens  com  a 
Regra  de  feu  grande  Fay  Santo  Agoftinho, 
dahdo-a  aos  Cavalleiros  de  Malta,  e  aos  do 
Santo  Sepulchro,  filiando  dos  Templários,  os 
naô  £iz  profeflòres  da  Regra  de  Santo  Agof^ 
tinho, . 

f  in. 

Em  que  tempo  fe  lhes  deu  a  ^gra. 

}j  XJ  Eda  moílrar ,  em  .que  tempo  Ic 
iX  lhes  deu  eíla  Regra  j  e  por  tan- 
tos y  e  ta5  repetidos  tcílemunhos  9  fe  faz  evi- 
dente foy  no  anno  1128.  governando  a  Barca 
de  S.  Pedro  Honorio  IL  o  Império  Oriental 
Joaõ  Angelo  Flávio  Comneno  ,  o  Occidental 
Henrique  V.  reynando  em  Portugal  ElRcy 
D.  Affonfo  o  1.  em  Jeruíalem  Balduíno  II. 
em  Caílelia  9  e  Leaõ  Aâonío  .Vil.  em  Ara- 

gaO, 
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p^aõ  ,  c  Navarra  Affoníb  :  na  França  Luiz  o 
Gordo  :  na  Hungria  Eftevaõ  11.  na  Boémia 
Predislao  II.  em  Polónia  BoIesJao  III.  na  Sué- 
cia Ingeldo  IV.  em  Dinamarca  Nicolao  :  em 
Inglaterra  Henrique  I.  cm  Efcocia  Alexandre 
I.  c  governando  a  Republica  Veneziana  iPo- 
mingos  Miguel. 

54  Nem  antes  tinhaÔ  Regra ,  mais  que  os 
Votos  ,  e  Inílrucçoens  do  Patriarcha  de  Jeru- 
iálem ,  e  alguns  EdaCutos ,  que  entre  íi  ajuftaf 
íém ,  para  o  (êu  económico  governo  ;  aífím  o 
perAiade  a  Carta  de  Balduíno  eícríta  á  S.  Bo- 
nardo ,  que  acima  copiey  ,  e  de  que  repito  a^ 
palavnu .  ií^uíntes  :  i  £t  certam  vitc  normarn 
»habere  deuderant:::ConQiuitk)nes  talitercoQ- 
» ditae  9  quod  &  à  ftrepicu.>  £c  bellico  cumultu 

» non  diflèntiant »  &  Príncipum  Chríítianomm  < 
»  auxilio  (int  utiles.  Logo  íè  pediaÔ  Regra ,  he 
certo ,  que  a  naÔ  tinhaô  ^  pois  (c  a  riveíZêm 
pediriaÔ  Confírmaçad,  ou  Reforma »  aífini  co^ 
mo  pediaõ  GonfirínaçaÕ  da  Ordem  »  que  hft* 
viau  indituliido  ,  «  começado. 

55  O  doutifllmo  Fr.  Bernardo  de  Brito ,  a  BnuOnotàcáBCUkitL», 
^em. Portugal  deve  4eíaiterradas  as  íuas  glo-  ^P'*^ 

rioíâs  antiguidades  ,  que  o  tempo ,  e  o  defcui- 
do  iiaviaõ  enterrado  no  íêpulchro  do  efqueci* 
mento  ,  reconhece  íêr  a  Regra  de  S.  Bernar- 
do}  mas  feira  no  anno  de  1159.  h  petição  del- 
i^y  Pulcon  ,  e  por  ordem  ,  c  maodado  do 
.     ToolL  d   .  Saoto 
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Santo  Piuire  Innocencio  II.  para  o  que  copia 
a  Carta  do  rr.efmo  Rey  Fiilcon ,  e  a  dá  verti- 
da na  noíTa  lingua  ,  por  na5  achar  a  própria, 
fenau  na  lingua  Franceza  >  mas  con&rída  com 
ZaMterrap.cap.4.pa^54.  a  que  copia  lia  lingua  Caftelhana  Zapater, 

tá  fielmente  copiada  j  c  diz  aflim: 
» Fulcon  ,  pela  tnifericordia  dé  Je(u  Chriílo » 
»Key  de  Jeruíãlemy  e  Príncipe  de  Aotiodiiay 
»ao  Venerável  Padre  Bernardo  y  morador  no 
1  Reyno  de  França  ,  d^o  de  toda  a  reveren- 
9  cia ,  Senhor  do  Moileíro  de  Claraval ,  oílere* 
»  ce  huma  vontade  muy  prompta  a  tudo  o  que 
iife  oí&recer.  Aos  Irmãos  Templários  [que  o 
» Senhor  ha  poucos  annos  teve  por  bem  levan* 
1  tar  para  defenfao  deftas  partes ,  accreícenian- 
9  do-os  por  eftylo  maravilhofo  ]  hc  neçefiària 
.  » huma  ConfirmaçaÕ  Apoftolica  9  e  huma  Or* 
9  dem  de  viver  regularmente  :  mando  para  efte 
» efieito  voflo  Tio  André ,  e  Gondemaro ,  Ca- 
»  valleiros  nobres ,  e  valerofos ,  para  que  alcan- 
a  cem  do  Papa  ,  afíím  o  negocio  da  fua  Or- 
j>  dem  ,  como  foccorro  contra  05  inimigos  da 
» Fé  ,  quô  fey  eílaõ  conjurados  para  a  minha 
a  deftruiçaõ  j  e  porque  Icy  a  muita  valia,  que 
>  tendes ,  afíím  com  Deos  no  Cco ,  como  com 
afeu  Vigário  na  terra  ,  e  com  os  mais  Rcys 
í  Catliolicos  de  Europa ,  nos  fareis  prazer  gran- 
»  dilfimo ,  dar  dcfpacbo  a  ambos  cftes  negócios, 
»  contòrrae  voila  prudência.  As  Conílituiçoens, 

e  fòr- 
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«e  forma  áe  viver  dos  Templários  componde 
9  da  maneira  ,  que  convém  para  a  dureza  ,  c 
» continuo  eftrondo  das  armas  j  e  o  foccorro 
»  dos  Principes  Chriftaos  pedi  com  tal  brevida" 
»  de  ,  que  antes  de  partir  defta  vida  ,  poíTamos 
sífeílejar  fua  chegada.   Encomendaime  a  Dcos. 

36  Efta  Carta  de  Fulcon  ,  que  lança  ao 

anno  de  1159.  ei^i  que  regia  a  Igreja  de  Deos  feíc. Hiftorjpomific tom.K 

Innocencio  II.  [  que  entrou  no  anno  de  11 50.  g^vSSúív^^^^^ 

e  viveo  até  o  anno  de  114J.]  parece  pcrfuadir,     ,  *      ...  '  . 

que  a  Regra  fc  lhe  deu  por  eíles  annos  ,  e         .      '        '  ^ 

naõ  no  de  1128.  como  deixo  efcrito.   O  dou- 

tiíGmo  Zapater  refponde  muy  levemente  a  eíla 

diíficuldade  ;  mas  dou  a  fua  repoíla  ;  de  que  ' 

aquelJa  traducçaõ  Cc£xz  fuípeicoía,  porque  mais 

de  dez  arnios  antes  no  CondBo  Tteceak  íê  ha>  *  ' 

viaõ/dado  Regra  ,  e  Conftituiçoens  aos.  Tem* 

plarios,  que  agora  pedia  ElRey  Falcon;  e  que 

acaíò  jfe  perderia  o  original ,  e  que  acudiriao  a 

buícar  alguma  copia  ,  ou  R^ra  (êmeUiante> 

como  fizera  o  Emperador  Carlos  V.  para  Ca«  Tmirf^fr Ohritanoiyi» 

ktrava :  e  venerando  efta  lepoíla  f  darey  as  que 

MC  occorrem. 

37  Lida,  e  conferida  cila  Carta  delRey 
Fulcon ,  com  a  que  demos  acima  delAey  Baú 
duino  em  Latim  ,  teaõ  tem  outra  diferença 
mais  que  a  das  línguas ,  porque  ef^ylo  ,  c  pa- 
lavras he  -tudo  o  meímo  ,  os  Embaixadores 

*  naô      outros  »  nem  as  pertençoens :  e  coma 

JD  ii  o  Re- 
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o  Rcverendiííímo  Padre  Brito  confeíTa  naí> 
achar  o  original  da  Carta ,  mais  que  luima  tra- 
diicçau  em  liiigua- Franccza  ,  e  na  margem  íê 
,  refcre  a  hum  Cartapacio  manufcrito  j  temo 
muito  ,  que  os  Traduclores  trocaíTcm  o  nome 
de  Balduíno  pelo  dc  Fulcon  j  principalmente 
tendo  mediado  quafi  quinhentos  annos  ,  quan- 
do efcreveo  o  Padre  Brito  j  e  de  huma  Reli- 
giaõ ,  a  quem  em  França  queimarão  o  nome^ 
.     e  íepultarau  as  memorias. 

58  O  que  ie  confirma  mais ,  porque  achatw 
Zapaterfupi  pag.  y;.        do  Cartas  em  repofta*para  o  Patriarcha«de  Je- 

Zx^bv-msd*.       ^^^^  >  «  P«»  Mclifendra  ,  Rainha  de  Jeru- 

61em  9  mulher  de  Fulcon  9  recomendando  em 
huma  9  e  outra  muito  os  Templários  por  aquel- 
les  tempos  9  naô  íklla  na  petiçaô  9  e  Carta  deU 
Rey  Fulcon,  nem  lhe  achamos  repofta,  nega- 
tivo parece  elle  ai^mento,  mas  deve  concluir 
em  matéria  taô  antiqa ,  e  convencida ;  e  mui> 
to  menos  fuppor  faita  de  cortezia  a  hum  So- 
berano em  hum  Santo  taõ  cortezaõ  ,  como  S* 
Bernardo  9  a  quem  o  Ciauílro  naõ  fepultou  as 
virtudes  moraes  de  Cavalheiro. 

59  A  que  me  perfuado  mais ,  porque  no 

apwfi».i«|.iia  ck*ii39.  já  era  morto  Hugo  de  Paganis, 

"  primeiro  Meflre  Geral  da  Ordem  do  Templo, 

e  governava  Roberto  II.  Aícílre  Geral  ;  e  na 
Carta  de  S.  Bernardo  ao  M.  Huíjo  dc  Pa^anis 
nau  falia  em  Regra  nova  >  nem  em  pctiçoens 

deÍRcy 
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delRey  Fulcon  ,  antes  a  fuppoem  dacla  ,  c  eí^ 
tabelecida ,  e  refponde  com  huma  Carta  exhor- 
tAtoria  para  os  Templários  ,  que  he  o  que  pe- 
dia ,  e  naó  Re^ra ,  o  Meflre  Geral  Hugo.  Eí^ 
ta  Carta  traz  Zapater  vertida  em  Caíleliiano,  Z3pu.fap.cap,3.(>a^4/» 
e  aííim  a  efcrevo. 

5, Primera,  e  íêgunda  vez  ,  fi  no  me  engano,  S.Benjard.Epiftoi,a(iJUilifc 
me  pediílt,  amantiílmo  Hugon  ,  que  efcre- ^ 
5,  viefe  a  ti  ,  y  compancros  un  Sermon  exor- 
3,  tatorio  j  y  vibraíTe  contra  Ia  tirania  inimiga  Ia 
5,  pluma  ,  ya  que  nó  era  licita  Ia  lança  :  aííír- 
3,  mando  ,  que  nó  feria  nueftra  ayuda  menor ,  íi 
„  animaíTe  con  mis  letras ,  a  los  que  con  armas 
„  nó  puedo.    Algun  tiempo  Io  drlaté.    £s  a(l. 
,y  Nó  julgando  ,  devia  menos  preciarfe  Ia  petl« 
3, cion  ;  Cif  porque  Ao  íê  culpaflè  Hbiandad  ,  y 
„  efcandalò  precipitado ,  íi  lo  que  otro  ma^ 
3,  bueno  cumpliera  ixiejor ,  lo  preíuixiiera  yó  ig- 
93  noiance  ;  y  còía  tan  neceíâria ,  por  mi.t  aca- ' 
„fb ,  &  bolviera  menos  util »  6cc. .  Vn  nuevo ' 
„  género  de  Cavalleria  íè  á  deícubterto  en  la 
yjtierra.;  en  (}ue  íe  batalla  contra  la  íangre »  y 
93  carne ,  contra  los  eípirítos  n^alignos  etiemigos 
9,  dd  álma ,  y  cuerpo  3  y  do  la  I^eíia  Catholi- 
9,  ca.    Donde  el  que  pclca  no  teme  morir,  ni    •      .  . 
93  eftima  ia  vida ,  porque  íli  vivir  es  Chriílo  3  y 
93     mucrte  logro  ;  que  es  íêgura  la  vida  ,  ci 
jftando  íin  mancha  la  conciencia.    Oh  Santa 
ffMjHkxà,  en  que  íè  peka,  y  binalla  por  ChriíP  - 

•  to: 
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f,  to :  donde  no  ay ,  que  temer  [  como  los  que 
peleanpor  patíiones ,  y  pcrtenfiones  humanas] 
„ matar  al  inimigo,  por  no  matar  cl  alma  con 
^mortal  culpa  }  ni  menos  ,  que  fi  el  contrario 
5,  fuere  íupcrior  ,  mucra  el  en  quanto  al  cucr- 
po  ,  y  juniumcnte  en  el  alma  pcrdiendo  la 
„vida  ,  y  condcnando-le  !   Oli  ^Ulicia  Santa, 
„  conhi/.ion  ,  y  vcrgucnça  de  los  dcmas  Solda- 
„  dos  ,  y  guentc  de  guena  !  donde  en  ningun 
„  ticmpo  fe  halla  ociofídnd ,  iníòlencias,  braba- 
tas,  dcígarros,  liíbnjas,  munnuraciones ,  cho 
„  carrerías ,  defcompofluras ,  ni  palabra^  vanas. 
ff  No  crian  copetes ,  cabello  enrízado ,  ni  ga^ 
„tan  el  riempo  ,  y  rencas  en  aderezos  impeni* 
91  nentes «  curioíidades ,  y  galas  ^  ni  en  dorar 
„  las  annas ,  gravarias ,  ni  enriquecerias ,  anties 
9,  de  ordinário  tienen  mal  compueftas  las  barbas 
„  de  Ia  continuacion  al  capacete :  el  cabello ,  y 
^  roftro  cubierco  de  polvo  »  y  Tudor :  el  color 
9,  quebrado }  y  macilento  por  el  ufo  comun  de 
ff  Us  armas.    Al  tiempo  de  falir  al  combate, 
^no  ctíidan  cargarfe  de  joyas  de  oro ,  ni  4^ 
ff  galanas  fobreviftas  ,  y  viílofas  plumas :  antes 
„  armados  en  lo  interior  de  Fé ,  y  en  lo  exte- 
f,  ríor  de  hierro ,  deíean  mas  poner  miedo ,  y  pa« 
„  vor  ,  que  codicia  en  los  coraçones  inimigos. 
,,Eílan  prevenidos  ííempre  de  fiíertes  ,  e  lige- 
■     ros  cavallos  ,  fin  jneces  de  mucha  curiofidad, 
II  y  precio  i  porque  fu  pcrcencion  es  no  pare- 
cer. 
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^  cer  ,  y  hazcr  mucHra  de  fus  pcrfonas  ,  C\  no 

vencer  ,  e  pelear  varonilmente  ,  y  no  feguir 
„la  gloria  vana ,  fi  no  procnrar  la  vistoria  ::: : 
„  Donde  ficndo  todos  valcrofos  ,  fe  vive  dcba- 

xo  de  una  obediência  humilde  ,  guardando 
*  5,  como  verdadcros  Kcligiofos  caílidad  ,  y  po- 
3,  breza.  [  Vejc.Õ  agora  ,  fe  já  a  efic  tempo  í/- 
j,  nhao  Regra  J  Donde  em  ningun  tiempo  fe 
„  halla  ociofidad  ;  antes  por  no  comer  el  pan 
3,  de  balde  ,  quando  no  ay  ocupacion  en  la 
^guerra,  fe  divierten  en  limpiar,  pulir,  adcre- 
„  zar  ,  y  acicalar  las  armas ,  reparando  unas , 
93  y  renovando  otras ,  para  e(br  aponta  de 
ff  «nimplir  la  obedknda  de  fu  Maeftro  ,  y  Pre- 
9,  lado.  Aqui  no  ay  acepcion  de  períbnas  j  por- 

que  el  mas  valido ,  es  el  mas  esfbrçatk> ,  y 
^.valeroíb. .  Menoíprccian  todo  género  de  iue» 
„  gos »  dados  I  mufícas ,  danças ,  pa&tiempos  > 
91  y  íieftas ;  y  abocecen  hafta  la  caça  de  aves 
fy  de  rapina ,  por  clamorofa ,  y  menos  religbíâ. 
5,  En  el  campo  acometen  a  ílis  inimigos ,  como 

leonês  biavos  a  las  fiacas  ovejas  9  confiando 
^mas  en  k  virtud  Divina ,  que  en  el  valor  de 
^  fus  braços ,  y  afi  fe  mueílran  en  caía  maníbs 
^  corderos ,  y  en  la  campafía  ficros  leonês  f 
^ unas. vezes  como  Monges  humildes,  y  com* 
^  pueftos  ;  otras  como  Soldiídos  esforzados ,  y 
9,valientes«  No  íe  puede  dezir  mas  de  la  vi». 
„áBL,  y.coílumbre&  deílq^  Cavallerost  ã  no. 
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que  es  de  Dios  obra  ,  y  admirable  en  niicí^ 
ti  os  ojos.    Eícogio  eílos  fliertes  Soldados  ,  y 
„congrego!os  de  Jos  últimos  fines  de  la  tierra, 
,  para  que  al  modo  ,  que  los  Fuertes  de  Ifrael 
„  ccrcavan  ,  y  guardavan  el  Iccho  de  Salomon 
5,  con  las  cípad.is  ccHidas  ,  afi  ellos  guarden  el 
„  Santo  Templo  con  íu  preíencia ,  y  dcfiendan 
de  las  manos  de  los  bárbaros ,  y  iníiçles ,  C/r. 
40   Concluído  o  tempo  ,  em  que  iê  deu  a 
Regra  aos  Templários  9  antes  de  paílkr  ao  Ha^ 
bito ,  que  tiveraÔ  $  me  lembra  o  que  deixo  acip 
Men^  átOdiii.Miiic  díf-  vol  eícrito  da  authoridade  do  Padre  Mendo , 
qoi^  Kqyafct.  t.6.p^  ^jyg  Qfl  Templafíofi  votarão  cafttdade 

conjugal :  Cq/litatem  conju^aJem  prqfitehantur» 
£u  cuido  ,  que  ede  doutiíbmo  Padre  íê  enga- 
nou também  a  refpeito  dede  Voto  da  caftida- 
dCy  que  promcttiau  os  Cavalleiros  Templários. 
.  41    Em  quafi  todas  as  Ordens  Militares^  a 
que  a  Sé  Apoftolica  deu  Regra  9  e  iíSrma  de 
vida  9  era  o  Voto  de  caftidade  perpetua  ,  ei^ 
cepto  a  de  Santiago  9  na  qual  logo  no  feu  priiv 
cipio  a  caftidade  era  conjugal  [como  diz  o  Pih 
Roman.  fup.  Hb.  /.  caf^  «•  dre  Koman  ]  na  forma  do  íêu  IníUtuto  9  e  a 
rJ*r.í'Reígion.  «om.  4-       mcfma  Regra  traz  Capitules  particulares 
gaíli^. jiUi,*ap.4.iHim.  das  mulheres,  e  filhos  daquelles  Cavalleiros. 

A  muitas  Ordens  oMilitarcs ,  em  que  era  ablb- 
luta  a  caftidade  no  feu  principio  ,  difpcnfou  a 
Igreja  Catholica  eftc  Voto  fiizendo-a  conjugal. 
42   Qi'^        Qrticm  dos  Templários ,  des. 

de 
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dc  o  feu  principio  fe  prometteílè  caíl idade  per- 
petua ,  e  ubfolura ,  fc  prova  com  eftas  razocns: 
primeiro  da  authorídade  de  S.  Bernardo,  que  S^Bereaid  adUiliLTcmpi 
lhe  havia  dado  a  Regra ,  no  celebre  Sermão,  **^* 
ou  Caru  exhortatoría  a  eftes  Soldados  de  Chrí(^ 
to  ,  copiada  por  Zapater  ,  que  diz  affim  :  J5/i  Zi«uíap.op.,,p,t4tf, 
4a  emida  y  y  veMido  Jh  acmUh  tah  lo  Jupcrftuo^  «oinbs* 
Jatisfaccjk  a  Jhla  la  mcefiàínL  ^  Vive^  m  eO'  ' 
jtttm  cm  ãk^e  ,  y  tmplaãa  cmmerfacimt »  M 
wmgeres ,  tu  hijos ,  &c.  e  fe  yiyiaâ  íèm  mulhe* 
feiy  nem  filhot,  tui5  profedavaò  caftidade  con* 
iaffX  i  que  com  eíla  nem  1k  lhes  impedia  o 
trato  com'íua$  mulheres  9  nem  a  críaçaô  de 
íêus  filhoB. 

45  Segundo  (k  piovi  do  juramente  9  que 
dava0  os  Medres  dos  Templários  em  Paldli» 
na  [de  que  a  feu  tempo  hey  de  dar  a  copia] 
«m  que  promettiaõ  caftidade  perpetua :  Cq/ii' 
tatem  pètftíwm Jervaho :  e  &  promettiaõ  cafts- 
-dade  perpetua ,  e  abíbluta ,  naô  era  ISmente 
<anjoffà ,  a  que  profeílãvaô. 
•  •  44  Terceiro  pelo  Capitulo  nkimo  da  Re- 
^  ,  em  que  íê  lhes  prohibè  todo  o  trato ,  e 
viílas  de  mulheres  com  próvida  cautela  ,  que 
copiado  por  Zapater  ,  diz  allim  :  Feligro/h  es  Zaptufi^p^iM; 
atender  con  cuidado  al  roflro  de  las  mugeres ,  y 
afi  nincriino  fe  atreva  a  dar  cfculo  a  viuda  ,  /// 
donzella  ,  ///  a  muger  alguna  [  nota  a  generali- 
dade ]  autKjue  Jca  encana  ca  pareutejco  madre , 
-*       Tom.L  É  hcrnuh 
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54  Memmas  da  Ordem  dos  Ternflarios. 

àermaiUf  m  tia.  Hitya  ia  Cavaãeria  ée  dinf 
to  loB  aíagoi  de  ia  muger ,  que  ponen  ai  bmbre 
en  ei  ukimâ  rie/gú  ;  juwa  que  con  pura  vida  ,  y 
Jegura  conciencUí  >  itepie  a  gofar  de  Díes  para 
Jiempref  amen,  £  íè  Siet  prohibe  todo  o  trato 
de  mâys »  e  irm&as  9  em  que  fe  naõ  podem  t» 
/  mer  defeuidos »  pois  em  ta6  conjuntas  peílbaa 

a  tnefma  natureza  faz  licito  todo  o  carinho^ 
como  fe  Ilies  permittiria  o  Matrimonio  9  ainda 
que  o  íèu  ufo  feja ,  fobre  licito  ,  Sacramental  ^ 
que^íêndo  priíâÕ  os  havia  de  divertir  do  feii 
emprego  Militar ,  e  preciíb ,  que  até  Hercules 
deixou  de  Ter  Hercules  neftes  tratos. 

4Ç  Quarto  fe  moílra  do  Capitulo  5J.  da 
•  -Regra ,  que  ainda  que  admitte  alguns  caiados, 
lie  com  total  ditferença ,  e  di\  ciíldade  dos  Re- 
ligiofos  ,  que  mais  parece  Carta  dc  Irmandade, 
que  em  noííos  tempos  coílumaõ  dar  algumas 
Rcligioens  aos  fcculares  ícus  devotos  ,  e  bem- 
fcitores ,  para  participação  das  fuas  graças  efpi- 
rituaes  j  diz  aííím  o  Capitulo  na  veiíaõ  de  Za^ 
.    Za|i«ufup.pa&  pater.    Capitulo       de  que  fuerte  Je  luiii  de  re- 

€ehir  los  cajados  a  hermandad.  Fermil  imos ,  (ftie 
recihaes  en  el  mimero  de  Religio/òs  a  los  ca  fa- 
dos ,  però  con  ejlas  condiciones ,  que  Je  dcjean  Jer 
participantes  dei  beneficio  de  vue/lra  hermandad  ^ 
y  commicacion  ,  los  dos  ofrefcan  dcjpues  de  Ju 
.  mverte  a  ia  cmttmidad  dei  Capitulo  parte  de  Ju 
hazkada ,  y  toda  Ío  que  adquirierea  ca  e/b  tiempo* 

.idiaa» 
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Mie/Jtras  viven  confcrvcn  honedidad  de  vida  ,  y 
procuvcn  cl  hien  de  los  hermanos  ,  però  no  lleven 
blanco  el  vcilido.  Si  el  marido  muricrc  primero, 
dexe  Ju  parte  a  los  Religio/os  Jus  hermanos  ,  y 
fu  miiger  fe  Jiiílente  con  la  otra,  Vero  tenemos 
por  inconveniettte  j  que  e/ies  hermanos  cajados  vi- 
van  en  una  mi/ma  ca/a  ,  con  los  que  tienen  he- 
cho  Voto  de  ca/lidad.  £  bem  ponderadas  as 
palavras  defte  Capitulo ,  íè  colhe  com  eviden- 
cia ,  que  tfto  naÕ  era  fiizer  aos  ea&doi  Cavai» 
Idroa  da  Ordem ,  maa  dadhes  Carta  de  Irmaih 
dade,  e  bem  peníionada. 

46  Quinto ,  porque  nò  Capitulo  si.  da 
Regia  copiada  por  2£ftpater  pagin.  117.  íe  lem 
eftas  admiráveis  palavras  t  htãtmarmjè  tn  h» 
partes  Vitramóntãnas  fal/as  Aermanes  >  uma  ,  jr 
útros  ca/ãdos  ^  que  fe  Ihmaoan  dei  Temph^Jieih 
de  dei  Mundo*  Eies  fms  ocafionaron  nmehee 
e/cmdalos ,  y  perfecuciones  a  la  Cavalleria.  L(V 
go  na5  eraõ  càfados  os  Cavai leiros  do  Tem- 
plo,  nem  tal  caftidade  conjugai  havia  entre  et 
les  f  mas  perpetn» ,  e  abfoluta  pois  a  Vicfftt 
naõ  .  reconhecia  aos  cafados  por  CavaUeíros  d» 
Templo,  maa  do  Mundo. 

47  Sexto  ,  porque  defte  meímo  ícntir  íaõ 
todos  os  que  eícreveraõ  defta  Ordem  [fallo  dos 
que  li  ,  e  pude  ler  ]  e  confeíío  ingenuamente , 
que  efta  fingularidadc  fomente  a  cncontrey  no 
^Quciíliino  Padce  Mendo    e  como  a  refpeito 

£  u  defta 


3 tf  AdemoriasJaOrJemJoíTimflarios. 

dcfla  Ordem  lhe  temos  defcuberto  alguns  dei- 
ciiidos  ,  e  molli  aremos  mais  ,  nao  devo  apar- 
tarme  da  commiia  rcíoliiçaõ  dos  Efcritores  , 
.  íohrc  ícr  bem  fundada  ,  pela  fingiilaridadc  de 
hum  ,  ainda  que  graviíTimo  Eícritor  5  e  he  muy 
perigoíb  em  toda  a  matéria  o  íêguir  fmgulari- 

DeLnca  TheanVerr.  pan.  dades  ,  como  eícTtveo  O  Cardeal  de  Luca  na 

Thcatro  d»  Vordidc. 
48  B  ultunameiue  íè  prova  com  efte  dilem» 
ma :  Ou  efta  Ordem  começou  com  a  cadidado 
conjugal ,  ou  teve  ao  depois  efta  graça  por  be- , 
neficio  da  Sé  Apoftolica  ^  a  piimeira  parte  he 
ftUã ,  porque  começara^  com  efte  Voto  ab^ 
Imo  f  como  petíiiadem  tantas  provas ,  que  dei« 
xo  expendidas :  para  a  fegunda  devia  moftrar  o 
Padre  Mendo  cíle  privilegio  ;  nem  o  allega  ^ 
nem  o  lefete^  nem  eu  o  pude  defcobrir  ned 
lês  poucos >  eu  muitos  livros,  que  vi  nefta 
matéria ;  e  he  r^ra  vulgar  em  toda,  a  matérias 

l.d^rtmtTit;i,ff,deTef-  NoTt  entts  ,      tion  apparenth  lâem  eâ  ju£cm»$ 

^^'"..'"pruSwt^  Mfi  era  conjugal,  mu  abfoluta,  e  pcrpe- 
faqvk  &  d*      !•     tua  a  caftidade  ,  que  promettiaô  ,  e  profeíTà- 

va6.  Eu  bem  fey  ,  que  a  caftidade  conjupjal 
nao  lhes  tirava  a  immunidade  de  ícrcm  verda- 
deiros Religiofos,  como  na(5  tira  ac^  Cavalleiros 
das  mais  Ordens ,  que  hoje  a  profcíraõ ,  o  que 
provara  com  evidencia ,  e  para  o  que  chamara 
a  teílemunho  graviilimos  Efcritores  ;  mas  eílá 
j^iiado  a  Iuzí  teílemuoha  de  muito  mayor  ex- 

cei^aà 
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Varie  1.  Cafituh  1.  ^7 

cciçao  em  Iium  Tratado  do  Excellentiííimo  Se« 
nhor  Conde  de  Aguilar  [  que  na  efpada  ,  e  na 
penna  foube  lograr  os  mayores  triunfos ,  e  mere- 
cer as  mayores  eílimaçocns ,  devendo  dizer-íê  dei- 
le  melhor,  que  do  Romano:  ///  utroque  de/hr,  ; 
c  íê  nas  campanhas  Militares  foy  o  mayor  ho- 
mem ,  nos  gabinetes  políticos  o  mais  í;ibio  ,  e 
acertado  Cavalheiro  ]  em  que  toda  a  erudição 
íâgrada  ,  e  profana  prova  efte  aíTumpto  -.Et 
Juficiat  unus  Flato  ,•  mas  naô  devo  darlhes  a  li- 
berdade ,  que  lhes  vtí&  deu  a  Igreja ,  e  que  dcí^ 
prezara6  no  abfoluto  Voto  dã  fua  profiflaí). 

49   Seguia-íè  agora  copiar  os  Capitules  da 
Kegra  dos  Templários  ,  que  &Ô  muitos  ;  mas 
os  <krey  no  Capitulo  III.  e  entre  tanto  íé  po- 
dem ver  nos  .Authores  ,  que  deixo  allegados^ 
porém  naô  podo  deixar  de  trasladar  o  titub  dcfla 
Kegra  na  fórma,  que  o  traz  copiado  o  doútif^  Z)vttftp.j«^iii. 
íima  Zapatier.  >  Regia  de  hs  pobres  Seldados  de 
Chri^^  y  dei  Templo  de  Saícmen»  Dada  a  Dm  . 
Fray  Hugcn  de  Faganis ,  Mae/tra  de  hs  Tem»' 
platios*-  Djjjfueâa  por  el  glorio/o  Doãor  Saa  Ber- 
nardo ,  prhner  Abad  de  Claraval  de  la  Ordea  de 
Ci/Ur»    Ci^firmada  en  el  Concilio  celebrado  ett 
Trecas ,  aíio  iizS.  dia  de  San  Hilário.  Gover» 
mndú  ia  Igl^  Rjemana  el  Fapa  Rcaerh  11* 


$.  IV. 
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$.  IV.  • 

Do  Habito^  que  Je  lhes  den^  0  bandeirây 
de  que  u/arai, 

50  Uanto  ao  Habito  todos  concor- 
daõ  ,  que  com  a  R^ca  lhes 

deu  no  anno  de  1128.  Habito  braiico  ;  e  ain^ 
da  que  muitos  quizeraõ ,  que  logo  desde  a  -íiia 
origem ,  antes  de  íe  lhes  dar  a.  Regra ,  tiverau 
o  meííno  Habito  branco  ,  e  que  Honorio  lU 
e  o  Concilio  Trecenfc  na  Regra  ,  que  lhes 
deraõ  ,  lhes  confirmara  o  Habito  branco  ,  que 
rraziao  ,  e  que  llio  naõ  dera  de  novo  j  mas 
(lo  naõ  fe  compadece  ,  porque  naõ  dizem : 
Confiniuita  ejl  veãis  alba,  mas  íè  diz;  Et  Ha- 
bitus  a/Jí(:mjtus  ,  alòiis  vidclicct  dc  mandato 
vwú  Ho/iorii  Pap.e  ,  que  laO  as  palavras ,  com 
Tyrins  fifak  11.  Tyrio  compilou  as  Adas  do  Concilio  Tre- 

,  n   p  1  r  ^  cenfc  ;  e  Gravcílbn  diz  aíTim  :  Concilium  Tre- 
j>.  pagp  mitii  136.         cenjc  anno  1120.  dcdit  Uraini  Milituni  iewpla- 

ricrum  ,  CJ*  Hahkum  allmm  ;  e  o  dedit  naõ  diz 
Confirmação  ,  mas  doaçaõ  dc  novo.  E  pare- 
cia milito  congruente  ,  que  trouxeíTem  o  Ha- 
biio  bi  unco  ,  como  os  Religioíbs  de  Ciíler ,  e 
Claraval ,  donde  fahia  a  Regra ,  que  lhes  da- 
va o  mefino  Cooctiio.  . 

51  A  efte  parecer «  e.  díícuríb  me  inclim^ 

ria 
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ria  facilmènte  ,  fc  a  Regra  dada  a  cíles  Reli- 
gioíos  Alilitares  do  Templo  ,  mc  na5  pcrfuadi- 
ra  a  alguma  declaração.  Diz  o  Capitulo  20. 
na  copia  ,  e  vcríiiò  de  Zapater.  Ciipkulo  20.  Zapat.  pa&  117.  íup* 
dei  modo  dcl  veãido.  Mandamos  ,  que  los  veãi" 
dos  Jcan  fiempre  de  un  color,  ccmo  bliinco ,  o  ne-  '  ' 

gro  ,  ò  por  mejor  dez/r  de  burlei.    A  todos  /os 
Cavaíleros  profeffos  feUaíamos ,  que  en  verano ,  y 
.  fn  ittviemo  Ueven  ,Jt  Je  puede,  cl  veãido  hhmcoi 
para  que  pues  dexarm  ias  tenuhlas^  de  la  vida 
Jeglar  ,  Je  conofcan  por  amidos  de  Dios  en  èt 
vei^ff  Manco  ,  y  hífido  ,  que  es  color  blanco  ,Ji 
no  \entera  pureza  t  La  pitrexa  es  Jcguridad-  dei 
animo  ^  Jalud  dei  etserpo^    Si  el  Religio/ò  Miti' 
tar  no  guardare  jna-eza no  podrã  Hegar  a  la 
aterna  felicifyd  y  y  viãa  de  Dios  .* : : :  Mas  por» 
que  e&e  veâida  j  iâ  ha  de  moftrar  vanidad  y  ni 
gala  i  '  mandamos  t,  que  fea  de  tal  hechuta  >  que 
qualquierâ  folo  ,  y  Joi  fatiga  Je  pueda  veãir ,  y 
defiutdar  y  calçar  y  y  defcaiçar  ^  &:c.    E  no  Ca- 
pitulo (éguime»  diz  affim:  Capitulo  21,  que  los 
criados  no  Ileven  el  vq/lido ,  ê  capas  de  color 
blanco.    Efio  pues ,  que  jí;i  orden  ,  y  decreto  dei 
comun  Capitulo  Je  ufava  en  la  Cafa  de  Dios  ,  y 
de  los  Religio/os.  Militares  dei  Santo  Templo^ 
totalmente  lo  prohibimos  ,  y  quitamos  ,  como  mt^ 
e/candalo/ò  viciou  porque  de  llevar  antigamente 
ios  criados  ,  y  efcudcrcs  eãos  vejiidos  hlancos  ,  /è 
^mron  graves  iacoitvemiites  mi  y  los  demas 

aiados^ 
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criados ,  enjohervcckndo-fc ,  caufartm  no  poços  efi 
candalos.  V fcn  piies  veJíJos  nicgros ,  ò  Ji  no  fe 
halhrcii  deãc  color ,  v'éan  àel  color  ,  que  Jk  pn» 
dícrcn  liallar  en  aquclla  Provincía^  ò  el  más  baf 
to  veflido ,  que  de  un  cúíor  fe  pudiere  topar ,  co- 
mo huriel  grojfero.  E  nO  Capitulo  22.  diz  aí^ 
fim  a  Regra.  Capitulo  22.  c^u:  Joh  los  ReU- 
gto/os  pcrpetm  viãan  hlanco.  A  ningim  pua 
Jka  licito  traer  mantos  hlancos ,  6  capas  de  eje 
color  f  fi  no  a  los  Cavalkros  perpétuos,  de  Càrif 

52   Deftcs  ties  Capítulos  venho  a  entender, 
que  os  Cavallciros  Templários ,  antes  dc  terem 
a  Regra  no  anno  dc  11 28.  uíàvaô  de  Habito, 
ou  vcftidos  brancos,  mas  fcm  uniformicíiide , 
que  como  naô  ônhaõ  preceito  formal  da  Re 
gra,  uíàvaô  no«  vcftidos,  c  Habito  com  varie- 
dade }  c  que  o  preceito  da  Regra  foy  ,  que 
todos  os  Cavalleiros  da  Ordem  do  Templo 
perpétuos  ,  e  fó  elles  ,  e  naõ  Ibiis  criados  ,  e 
efcudeiros  ufaííem  de  mantos  brancos  ,  e  uni- 
formes  :  e  illo  be  o  que  llies  deu  a  Regra  no 
anno  de  112S.  e  a  diípofiçaõ  do  Concilio  Tre- 
'  ccnfe  :  ainda  que  de  antes  ufaíTem  dc  vcilidos 
brancos  fcni  unitormidade  ,  antes  com  confu- 
fao  ,  que  a  Regra  vcyo  a  prover  ,  por  fe  evi-  • 
tarem  os  cfcandalos  ,  ^ue  com  grave  prejuifo 
da  Milicia  íc  feguiaõ. 

5j    ílIU  Reg;:a ,  e  eílc  Habito  confirmou, 

eappro- 
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«  approVOU  íègunda  vez  Eugcnio  III.   [  que  GeanflC  Hiaor.  EcdefiaOick 

âoreceo  na  Igreja  Romana  ,  desde  o  anno  de 

1145..  até  o  de  11 55.]  no  Concilio  Rhenen« 

íb ,  accrf  fcentando-Úie  ao  Habito  branco  huma 

Criiz  vermelha ,  diipeníando ,  que  os  veftidos 

foílèm  íêçulares ,  à  melhor  proporçaô ,  e  diíP  . 

pofíçaÔ  Militar  t  como  e/creveo  nos. livros  da 

Ordem  de  Ghrifto  o  noflò  Deiêmbargadoc  Fe-  Peàr.Ahir.  nomamifcr. 

dro  Alvares ,  e  os  de  mais  Efcritores ,  e  Gra-  JJ;Í«J«chriíi.pigin.ií.2a. 

veílon  lhe  da  o  anno  de  1146.    £  na5  poíTo  dcOrd.Mriit.acmjt.  1  ■  15. 

deixar  de  copiar  as  palavras ,  com  que  Bonani  ^^^"gSi^SiE^Í: 

pondera  efta  uniaõ  de  Cruz  vermelha-  ao  Ha-  PW-       Çp™^"-  ^^"^ 

Dito  branco  9  pois  o  nao  íaberey  dizer  em  Por-  j»/. 

tuguez  com  o  elegante  efpirito  com  que  o  diz 

cm  Latim :  Aíha  vefiis  ex  hna ,  o*  Eugen  li  de^ 

vium  authorkate  Crux  ruhens  attrilntta ;  ut  ve/les 

alhíis  iii  fignum  irmoccntitc  deferentes  ,  per  Cru- 

ces  rubras  martyrínni  ob  Clirilii  nofuen  Jífiipien- 

dnm  ncn  dedignarenlur  ,  C5*  ad  Junguineni  cjfunden- 

dum  ob  Terras  SanátiC  defeijfioneni  cjjent  parati, 

54    E  aí>ora  fc  dcícobre  outro  deícuido  do ' 
doutilTimo  Padic  Alcndo,  que  efcreve  deverão  ly^nj.  f,^  5. 5, 
os  Templíirios  cila  Cruz  vermelha  ao  Santo  . 
Padre  Honorio  111.   Addldit  Honorius  II li  ip- 
J]$  Cl  liCLin  rubram  ,  eam  in  Jormani  conipacíani, 
ijiia  niuic  efjonmitur  Crux  alba  KijuituDi  Sancli 
Joíinnis.   Ê  fendo  cila  Cru/i  dada  aos  Templá- 
rios no  anno  de  1146.  dahi  a  fetenta  annos  en-  flhefi»  lib.  «prol. 
trou  Honorio  111.  no  Principado  da  Igreja  no  g.  pagine 
Tom.L  F  anno 
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anno  de  121^.  em  que  eíleve  até  o  aimo  de 
1227.  Na5  ha  duvida,  que. Honorio  fàvoreceo 
muito  a  conquiíla  da  Tetra  Santa ,  ou  o  íèu 
adiantamento ,  mas  naõ  foy ,  o.  que  deu  a  Chiz 
aos  Templários  :  poderá  equivocaríè  o  Padre 
Mendo  com  os  Soldados  Cruzados  ,  que  Ho- 
norio havia  niandado  a  Paleílina ;  mas  neíle 
d-  fciiido  do  Padre  Mendo ,  devo  acertar  com 
a  fórma  de  Cruz  vermelha  ,  dada  por  Eugénio 
ni.  que  era  oâogona ,  cjuan  femelhante  ú  Cruz 
branca  »  de  que  ufaraô  os  Cavalleiros  dc  Mal- 
Bonan.  rup.AeMiof.8e  ta  ,  ainda  que  Bonani ,  que  confeflà  a  fcme* 

Efr  ...      lhanca  •  lhe  dá  cm  outra  rnrte  aliruma  difte- 

rença ;  porque  a  de  JVlalta  no  nm  de  cada  par- 
te da  Cruz  corta  para  dentro  aguda  ,  e  a  dos 
Templários  em  femicirculo.    Sendo  c]uc  o  Pa- 
R«òiB.fa|iif«frM/«      dre  Roman,  diz  cjue  cila  Cruz  dada  aos  Tem- 
plários por  Eugénio  era  de  dous  braços  ,  em 
forma  de  Cruz  Patriarcbal  :  mas  ceda  a  autho- 
ridade  do  Padre  Roman  ,  a  quem  também  fc- 
Fr.]»címh,deDeoi  fiipkdit.  g"'o  O  nofío  Fr.  Jacinilio  de  Dcos  ,  a  de  Lo- 
$■  J»  '       nani ,  e  Zapater  ;  e  podiaõ  aqucllcs  cquivocar- 

Te  com  a  ítírma  da  Cruz  verde  Patriarcbal ,  que 
Alexandre  III.  deu  aos  Cavalleiros  do  Santo 
Sepukhro  cm  Inglaterra  ,  ou  com  a  dos  Ca- 
BoaaA.fup.&em.47.       vallciros  de  S.  Gercaõ  na  Paleftina  ,  que  era 

vermelha  em  fórma  de  Patriarcbal  ,  ou  com  a 
dos  Cavalleiros  Seráficos  no  Reyno  de  Sueciai 
Bonaa.rii{».(iein.io7.     que  trazia&  a  meítna  Cruz  $  e  Zapater  ,  e  Bo* 

naitt 
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nani  efcrevcraõ  cx  profcííc)  dcíla  matéria  ,  em  * 
que  fe  preíumem  maiâ  diligentes ,  e  com  ma* 
yor  averiguação. 

55    Ainda  que  as  bandeiras  nao  foíTem  Ha- C»ii«pi'n.  vcrb.  r«i7/«w,  & 

ito  das  Ordens  Militares  ,  erao  ,  e  fao  íinal  hum.  verh.f^«ciU««,  todu 
Militar,  e  porque  humas  Ordens  Equeílres , /'nuní»*. . 
aílim  Religioíàs ,  como  feculares ,  fe  diílinguem 
das  outras  j  n  bandeira  ,  ou  diílindivo  da  Or- 
dem Equcílre  dos  Templários  ,  era  partida  em  , 
duas  cores  branca  ,  e  preta  j  para  que  o  bran- 
co fofle  hum  íêguro  teílemunho  da  candura 
com  os  amigos  j  e  o  nco;ro  hum  horrorofo  íi- 
nal ,  que  alíombrafle  os  inimigos ,  aílim  a  pin- 
ta Vitriaco  ,  e  Bonani  :  Vexilhim  defcn  i  ^/^ /7- Vínííe.  Hií^r.  Qnèet  «pi 
lis  hipíirtitum  ex  albo ,  C?*  Iligro  colore  ;  eò  quod  ■^*«5í 
amicis  candidi  efcnt ,  ^  benigni  y  nigri  aiitcm , 
O*  horribiles  inimiàsx  o  mermo  cícreve  Barbofa,  Barbof  d«jar."Eeeicf.wm.». 
«  Tamburino ,  e  o  Abbsdc  Juíliniano,  aonde  traz  jun  AiurconC  i.^d.íV-^ 

a  fórma  da  bandeira  com  huma  Cruz  vermelha  qu«ft  s^nunK/o  juttmi»* 

animada  das  letras,  como  ò  mòftra  a  eftampíi  «WJ»  ^ 

íeguinte.    Eda ,  que  logo  moftrará  a  eftampa, 

era  a  Iníígnia  Militar ,  e  Bandeira ,  que  íêguiaÓ 

nas  canopànlias  os  generoíbs  Cavaiieiros  d^  Oiw 

dem  do  Templo ,  taõ  gloriofas  nas  íuas  cmpre* 

zas ,  que  deíprezando'  perigos  ,  logravaõ  glo- 
.  rioíbs  triunfo; )  com  que  dava6  gloria  a  DeoSi 
.  vitorias  à  Igreja  ,  e  créditos  ao  Teu  nome  ; .  o 

abater-íè ,  ou  levantar-fe  eíla  Bandeira  influía  no 

coração  deães  Cavaiieiros  tal  efpiritOf  e  tal  va* 

F  ii  lor. 
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lor  ,  que  rayos  dc  Marte  íiicrifícavaõ' a  vida, 
para  abrazar  a  iníidclidadc  ,  que  fc  oppuiiha  à 
Fé,  e  obediência I  <^uc  profeíiuYaG. 


1  o  6ed  Nomuii 


"irar 


DrdiR.  Vitruc.  Hiftor. 


  _  « 

56  Com  efta  Regra,  com  efte  Habito ,  e 
com  ella  bandeira  íê  íizcraô  taô  celebres ,  va^ 
lerolbs ,  e  temidos  os  Templários ,  que  delles 
eícreve  o  Cardeal  Vitríaco  y  o  que  excedendo 

a  admiração  ,  naõ'  cabe  na  crença  ,  diz  afllm: 
Adco  Jorniiddl'i/es  Jhâti  funt  Fidei  Chrifú  aáver» 
fariis  ,  quòd  utm  perfequebatur  mi/k  ,  o"  diiodc' 
cim  milUa  $  mm  ífaot  effent  >  fed  magis  ubi  cfe/it, 
dum  ad  arma  clamaretiir ,  tnterrogantes  :  Leones 
in  belh ,  agm  maníueti  in  domo  ;  in  expeditione 
milites  aíperí  y  in  Ecckjta  vduti  Eremita ,  ^ 
Monach)  i  inimicis  Chri/ti  Domim  fcroces ,  Cltri- 
fiíanis  aiitem  hcnigni  ,  CJ*  viites  :  Vexilhtm  hi- 
fãríitum  ex  alho  ,  CT  nigro  préevium  habeates » 


\ 


Digitiied  by  Google 


Tarte  L  Capitulo  /•    -     4y  - 

eò  qiiod  Chrijii  amicis  candidi  Jint  ,  henigni , 
iiigri  íiiitcm  ,  C/  tcrrilúlcs  ini mieis.  As  meimas 
palavras  repetem  Barbofa  ,  e  Tamburino.  B«bof.  &  Tamburm.  fup. 

57    Etles  fao  os  Templários ,  que  em  Jcru- 
falem  inílituio  o  valor  Caiholico  ,  c  a  pieda-  • 
de  Chriuãa  ,  ou  para  melhor  dizer ,  Deos ,  dc 
quem  procede  toJo  o  bem.    Outros  Religio- 
fos  Templários  [  de  que  eu  naõ  acho  mais  no- 
ticia ,  que  a  que  deu  o  douiilíimo  Goncales  Gonçai.Td!.incai».CBíh de- 
lelies  ,  que  retcre  a  Cironio  ]  diz  inllituulos  in<;,p.ti,^dcpurÊ4i. vulgar, 
na  Livonia  por  Innocencio  III.  pelos  annos  ' 
de.  Í197.  c  eílendidos  por  Polónia  ;  mas  o  - 
mefoio  Gonçales  reconhece  na6  ícrcm  dos  G<»s«i.dia;ap.fiii. 
Templários  ,  que  extinguio  o  Concilio  Vie* 
lieníè  em  tempo  de  Clemente  V.  mas  que  íe 
chamavaô  do  Templo  de  Jefus  Chríílo.  Qiiíz 
averiguar ,  como  era  razaõ  eíla  matéria ,  e  depois 
de  algum  trabalho  9  e  meudo  exame ,  achey  que 
nem  eftes  Cavalleiros  eraô  Templários ,  nem 
originados  delles  ,  mas  què  fe  chaniavaõ  Enfi<- 
Jeros  das  duas  eípadas ,  que  traziaÔ  po^  Iníig- 
nia  ,  como  crcrcve  Bonani  ;  c  melhor  noticia  Baniii.riip.flcm.  }f. 
dá  delles  o  douiiílnno  Padre  IVLenát>,  do  feu  Uciid.lnpkS,i4. 
nome  ,  das  fuás  Infignias  ,  Inftitiiiçaõ ,  Coníu-" 
maçaõ  ,  e  mifcravel  íím  :  hizwiia  ,  vicinillpe 
Trúviaeiis  in  fid&  mttanúhus  CathoUci  aliijui  Je  /c 
cm^unxerUttt  ^  ut  fidem  aducrfus  hareticos  tefta* 
rentur ,  ^  anno  11  py,  erexerunt  Mona/ierium 
fiíb  titulo- DeipoTíS  i  accercitifiim  Keligi^is  ^  qui 

in 
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iii  fidc  Livoiúos  injtvucvznt  ,  ípft  arnus  centra 
lucrcticos  architiit.  Prinuis  Ordinis  MíKrijier 
Jitit  V  cif  UIVAS.  Confirnhivit  lihmi  Innoccntiits, 
III.  juh  Regula  Saiiíti  Bj/iíii.  Tejeni  fuit 
duulcx  eiifts  rubeus  in  ino-iun  Cruas  fiiper  to- 
gam candidam,  Crcvit  plurimum  Ordo  tum  m 
Livonia  ,  Uim  m  Voknia  ,  Jloruitíjuc  per  ^j/, 
amos.  Inter  Pa/anos  ,  a*  Eijuites  hujus  OrdU 
nis  [  (jui  Je/tt  Ckrtfti  Milites  uppclhhantur  ,  ff 
etiam  enfiam,  ratisne  Tfffera ,  (jium  g  fcahant] 
hellum  fuit  /ievim  exortam  ;  perierunt  ex  iHis 
plurimi  y  O*  demum  .  penitus  fuerunt  extindi  cir» 
ca  annum  i$$o.  id  ilRs  fitppUcium  Deo  Ju/tiffimè 
in^gente  ;  eh  gaod  h  Fide  Catholica  ,  quam  ex 
Innituto  defendere  tenebantur ,  â^cijent  damna- 
tí  Lutheri  feãte  addlSti. 

58  E  encaminhando  eílas  noticias  ao  firOy 
que  percendo  nefte  Supplemento  ^  e  ncflas  Me^ 
morias  ;  í*egue*íe  moílrar  como  para  o  feu  go- 
verno começaraô  a  eleger  Meílrcs ,  que  os  eo- 
vemaílèm  ^  e  em  cuja  obediência  íê  pudcífem 
conícTvar :  c  de  como  entrarão  nefles  Reynos 
de  Portugal  >  c  quando.  Illo  diraõ  os  Capitii- 
Sos  íbguinces »  na  íegunda  parte  deita  UiUoiia* 
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C  A  P  I  T  U  L  O  IL 

Em  que  fe  moftra  com  of  Templários  créÀ^ 
fdi  Mcftre  fora  o  feu  governo  ^  e  pa-^ 

ra  a  Jua  conjervaçao. 

Como  os  Templários  fe  augmentarai  em  nw 
mero  ,  fdzendo  hum  Corpo ,  ou  Repu- 
blica Re/ígiqfa  Militar» 

5P      A    Quelles  nove  Cavalleiros  ,  tios 
XjL  cjiiaes  nas  cftampas  da  memoria 
fè  Ic  o  numero  ,  e  fó  de  dons  o  nome  [  por- 
que no  edylo  Militar  ,  ainda  que  baile  entrar 
no  numero  ,  para  fe  fazerem  Soldados  ,  como 
diz  o  fLiriíconfuIio  Ulpiano  ;  fó  a  í;loria  ,  com  UIpian.inL.exe042.ff.de 
que  triuuh.o  nas  campanhas,  Ilies  dá  o  nome,  ^líi^íí^^iSKiS 
com  que  fc  acredicao  ,  porque  íó  do  fangue  ««ftan»  «  quo  In  numcTos 
derramado  nos  Militares  triunfos  devem  formar  SumisnumcfuSii,'^ 
as  letras  ,  que  lhes  componhaõ  o  nome :  naô 
quiz  o  grande  Alexanchre  nos  lèus  e;cercitos  ie-  Ant  nnti  oomen ,  tot  &e 
gundo  do  ícu  nome  ,  em  quanto  o  valor  lhe  Afaaotó. 
naô  íâzia  igual  o  merecimento  ]  começaraÒ  a 
cumprir  os  íêus  Votos^  e  a  defe.mpenhar  a  ília 
obrigação,  no  Templo  louvando  a  Deos.,  nas 

eRia- 
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cftradas  íêrvindo  9  c  protegendo  os  pcre:;r'n*08 
com  tanto  zelo»  e  piedade,  que  nafcendo  ho- 
mens, nos  empregos.  Kjcligiolos  paicciaõ  An- 
jos  ,  que  tanto  iê  exalta  ,  quem  aíiim  ííibe  icr- 
vir  a  Deos  ,  e  ao  fca  próximo. 

60  Continuando  os  aclos  da  fua  piedade, 
paflaraô  aos  triunfos  da  Fé  ,  c  da  Igreja  nas 
campanhas  ,  dando  gloria  ao  nome  de  Cluiílo 
Senhor  Noífo  ,  c  conliiíaõ  à  fobeiha  dos  in- 
fiéis }  qiic  à  larga  esfera  do  íeu  coração  vinha 
curto  todo  o  emprego  da  Rcli^naõ,  a  que  íii- 
crilicaraG  a  fua  vontade  nos  A'otos  ,  com  que 
fe  oiK-Tcccraõ  a  Dcos  ,  e  à  Ip-cja  j  naõ  lhes 
fiizia  medo  o  perigo ,  a  que  le  cKpunhao  ,  nem 
horror  a  morte  ,  que  buícavaô  j  que  acabar 
nas  campanhas  contra^infícis »  naô  fó  faz  glo- 
ríoík  «  morte' y  mas  immortal  4  vida  ,  como 
«ícrevco  por  Ley  para  a  fucceílãô  dos  bens 

CMLRf&l&t«iib3i^S>i.  da  Coroa  o  noílb  Legislador  Portuguez ,  cu- 
jas palavras  repito ,  porque  da5  mais  alma  ao 
meu  conceito :  .Satvo  Jè  ojilho  móis  velho  da- 
guefíe ,  çue  as  ditas  terras ,  e  hens  pofuir ,  mor- 
ver  em  viãa  de  feu  ftry  em  guerra  entre  cs  in* 
fiàs  %  ■  porque  em  tal  cafo  ,  alarme  a  direito , . 
;  he  havido  ,  como  fe  vivera  por  ghria,  O  di- 
reito f  que  aqui  confirma  a  noíla  Ley ,  he  hu? 

nv^n.ini  .HeiíoamápiíS.  ma  feíoluçao  de  Ulpiano,  e  de  Juftiniano  por 

elegantes  palavras:  Hi  emm  ,  qui  pro  Re^ 

«teoíab  lob       '  ,  piwHca  çecidenmt ,  in  perpetuam  per  gloriam  vi» 

verc 
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vere  inteJI^untur  ;  e  aíTim  orava  Cicero :  Qui  Goa! 
ffro  Rcptítiica  vitam  reddidenmt  f  ficet  me  éefi* 
fere  dlcatis ,  niaufuam.  mehercuk  ees  acrtem  po* 
tíus  ,  qtàun  immertaStatem  ã/ècutos  putavi  y  e 
docemente  o  cantou  Wencefta :  Wowcfli  fa  dd^OoniMP 

N^io  fuã  FatriéC  euuãot  tem  ardor  ^  amerqm  ^í^' 
Piv  Fatria  vitam  profaadere «  âulce ,  piumíjue, ' 
Fra  Cári/h  magmim  decus  e/l  prçfundere  vitam: 
Chri/li  ia  amere  mori^  mi&i  vita,  O*  re^la  vita» 
£  deftas  g^orioiâs  mortes ,  ou  vidas  iqíimortaes» 
cícreveo  com  todo  o  género  de  erudíçaÒ  o  ^ 
nobilíflimo  Fidcrico  Jacobo  de  GrucnthalU       g"*?^'"  pw.ím- 

,    .   *'  ^        ^     .n  «oruli  glof.  cor.  qiu  vium 

01    Com  admiração  erao  viiios  o  lêU  Ví^  Báfié&minfCHmm,» 

lor ,  e  o  íeu  zelo ,  dos  prefentes ;  c  ouvidós  os 

honrados  eccos  das  fuas  viâorias  9  dos  auíêntest 

o  exemplo  encaminhou  a  imítaçaô ,  e  creíceo 

com  tanta  preflà  o  numero  dos  companheiros^ 

Éicrificando  igualmente  a  vida  ,  e  obediência  a  " 
Deos ,  à  Religião  ,  e  à  Igreja ,  que  o  numero 
novcnario ,  com  que  começara5 ,  pareceo  dar 
hum  novo  principio  dos  nove  Coros  Angéli- 
cos na  terra  ,  fazendo  Celeftial  a  Milicia  em 
que  fe  empregarão  ;  e  fe  para  cantarem  glo- 
rias a  Deos  pelo  Nafcimento  do  Verbo  Divi- 
no humanado  ,  os  nove  Coros  baixarão  fubita- 
mente  à  terra  cm  Celeftial  Milicia  ,  como  eí 
creve  S.  Lucas :  Et  Jubito  faãa  cft  ciim  Ange-  S.  Loài  «tp^  s.  «crf;  ijt 
lo  multituda  miíitite  Cadcftis  Idudantiiim  Dcum  ,  C3* 
dicentium  :  Gloria  ia  ahjjfmls  Déo ;  com  pret 
TomJ.  G  & 
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ík  aefceo  eíla  Angelica  ,  e  Celedial  Milícia , 
âzendo  renaícer  no  Mundo  o  Nome  Santif 
íimo  de  Jefus ,  taô  cfquecido  naquellas  Provin- 
das para  a  veneraçaÕ ,  como  lembrado  para 
as  injurias :  e  aíTim  crefceo  eíla  Republica  Re* 
ligíofa  Militar. 

62    Republica  Religiofa  9  e  Militar  lhe  cha* 
mo ,  porque  aliim  reconhece  a  Religiaõ  dos 
Hieron.  Romin.  RepobiCi  Templários  o  doutiliimo  Fr.  Jeronymo  l\o- 
UnO.  iib.  7.  cap.  j.      ^3^^  „^  ç^.^  Republica  Chriftãa.    Nem  o  fer 

Religiofa  ,  e  Militar  lhe  tira  o  poder  dizer* 
tBffnn. fap. Biuá. &  Republica,  como  ercreve  o  rocímo  Fr.  Je*- 
uy.  ronymo  Roman.    E  fe  para  conílituir  huma 

Republica  bafta  o  numero  dc  quinze  pefioas, 
Avvi.  apuA  Boviín.  de  Re-  OU  qulnze  familias ,  como  eícreve  Apuleo  cita- 
jub.  i.k  1.  c.p.  i.  num  ».  Bodino  ,  e  por  Hermano  Kircbnerio  : 

tierman.  Kirchner,  dc  Ke\iu-         l  '1 

Uic(liifii.&.  i*liKbC!i  a  muito  mayor  numero  tinha  crclciuo  a  Con- 
gregação delles  Cavalleiros  ,  gloriolbs  imitado- 
res daquclles  primeiros  nove  ,  que  negando- íc 
a  fi  mefmos  ,  por  feguir  a  Chrirto  ,  levarão  a 
Cruz  do  mclmo  Senhor  ,  para  exaltação  do 
feu  Nome  no  Templo  ,  c  nas  campanhas. 

O  íêr  voluntária  cila  uniaõ  ,  naõ  lhe 
fazia  impróprio  o  nome  da  Republica  ,  como 
Ariaotet.  nKponn^apb  I.  enfina  Arilloteles:  e  ainda  que  Bodino  queira 
«^'í; 'ÍLVaI''''"     P«f"adir ,  que-  Í6  a  força  ,  e  a  vblcncia  confr 
. .     .  tituia  as  Republicas  i  fae  contra  a  fé  de  tantas 

Z<cchiuflib.i.politiccap.i.     ^  ■  '       ^     .      .  ^ 

Kippoivtusiib.i.prtnc.cap.t.  Hiftonas  y  €  commum  ientir  dos  Doutores » 
^^  ••^^•^^^•'^•que  querem  voluntária  a  creaçaô  das  Republt»* 

cas» 
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cts.    Eu  naõ  direy  ,  que  em  todas  foy  volun- 
tária a  lugeiçao  ,  porque  em  muitas  foy  vio- 
lenta cftâ  uniaõ.    Nemrot  poderoío  ,  e  forte ,  QokL  ap.  lo. 
como  caçador  violento  ,  reduzio  os  homens  à 
nova  Cidade  ,  que  edificava  em  Babilónia.  O 
grande  Cyro  com  viokncta  reduzio  ao  íêu  do-  Xenopiioot.  pcd.  1. 1, 
tninio  os  MéãoS  f  e  os  Aífyríos.  For  força  in- 
jufta  iinio  Alexandre  Magno  toda  a  Grécia.  ^^l^^lJ^^ 
Aflim  (è  íizeraô  os  Longobardos  Senhores  de 
Itália ;  os  Godos  de  Heípanha ;  os  Francos  de 
Fránça :  os  de  Saxonia  em'  Inglaterra  $  e  ou* 
tros  em  muitas  naçoens ;  e  os  Turcos ,  para 
caftigo  noíTo ,  da  Aíia  ,  Grécia  ,  Europa  9  . 
Africa  ,  c  por  tantos  annos  os  Mouros  das  HHnaob]QrdiM&íbp.s.4; 
noílas  Hefpanhas :  e  fó  direy  ,  que  por  volun^ 
tarias  naõ  degeneraõ  de  Republicas ,  como  tC' 
creveo  Kirchnerio :  Rerumpubtícarum  cónílkutiê 
ât^lex        aut  eH  voluntária^  aut  violenta. 

64    Nem  deíla  Republica  Militar  Rcligioía 
faltou  o  fim  porque  ,  e  para  que  íè  ajuntaõ  as 
Republicas.    Eu  naõ  fey  ,  que  motivo  teve 
Plataõ  ,  para  conftituir  o  fim  das  Republicas  put.  díalog.  de  juO. 
na  contemplação,  a  quem  feguio  Bodino  ,  e  Bodin.  de  Re^bnc.  lib,  r. 
Pedi  o  Grcíiorio  ;  mas  feria  o  meímo  ,  que  te-  "P-  '•  ^"'•h<'r.  àc  ímj  ub. 
ve  para  as  fuás  ideas.    Com  Cicero,  Julio  o«r.juiLupi;iib. i.roiit.  . 
Lipíio  ,  c  Kirchnerio  hey  de  pòr  o  fim       «l^^.  Kiwi»»,     §.  5. 
erecção  das  IVcpublicas  na  vida  civil  ,  e  ho- 
nefta :  Bc/ii' ,  hLatCijuc  vivcndi  Re/fuib/icíC  conlU- 
tittíB  i  e  deixando  as  idéas ,  e  contemplação  de 

G  ii  rUtaõ, 
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PlataÔ  9  e  de  Bodino ,  neftt  vida  pratica  deve- 
mos corifiderar  também  pratica  a  Republica  9 
naô  na  contemplaçaô  da  virtude ,  mas  na  íe]v> 
dífima  acçaô  da  meíbia  virtude ,  donde  na(ce 
a  beatiíBma.  utiUdade  9  para  que  &  encaminha 
MÉm»tth^^9f      o  fim  da  B^publica ,  como  efcreveo  Kirch» 

nerio :  C4mãitueridéc  Kàjnélicée  fim  huma- 
M  vkée  cúmmditaSf  mmm^  Kt  ^ngidmm  vti* 
litas. 

^  6;    Mas  feja  ,  qualquer  dos  ponderados  ,  o 

fim  de  fe  unir  huma  Republica  ,  na  Relig^iao 
iu>biliírima  dos  Templários  fe  lograrão  ^liz- 
mcnte  taõ  honrados  fins ;  já  na  contemplação 

do  Templo ,  a  que  taõ  religiofamente  aíTifliaõj 
}á  nas  acçoens  praticas  da  piedade  com  os  pe- 
regrinos ,  do  valor  das  campanhas  com  tanta 
honra ,  e  credito  feu ,  c  tanta  utilidade  daquel- 
le  novo  Império  ,  que  começava  na  Paleftina, 
para  extcnça5  da  Fé  ,  e  do  nome  dc  Cliriílo 
taõ  ultrajado  dos  infiéis  ,  íbpeando-lhe  a  fobcr- 
ba  ,  e  tyrannia  ,  com  que  dominavaõ  aquelles 
Lugares  ,  feliz  theatro  da  redempçaõ  do  géne- 
ro humano ,  e  feliz  theíòuio  do  Sangue  de  Je- 
fi]  Chriílo. 

66  E  ic  nefla  religiofa  utiia5  dos  Cavallet- 
los  Templários  fe  verificavaô  os  conftitutivot 
de  huma  bem  ordenada  Republica ;  com  ra- 
za6  tomo  a  disser,  que  eAa  feUdflima  unta6 
conílituia  huma  nobilifiima  Republica  Chriftfiá 

Relir 
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Jleligioíâ ,  e  Militar ,  pois  tanto  íè  ajudava  à  ^ 
Kigra  do  hnè^  beathque.viucíidi, 

$.11.' 

Como  a  IR^puhlica  Militar  dos  Templários^ 
fora  ajufiar  o  Jeu  governo  crearao 
Méjlres  )  que  os  domnajfem  j 
e  cwfervajfm. 

tj   1^  Aõ  ha  Republica  alguma  bem  orde^. 

nada ,  e  racional ,  que  naÔ  tenha  go-^ 
vemo ,  e  fuperior ,  que  a  domine,  e  a  coníèrves 
ou  eíle  dominio  feja  Monarchico,  que  he  o  Impe^ 
rio  de  hum  iòy  ou  Aríftocracio ,  que  he  o  governo 
de  muitos,  mas  dos  mayores:  ou  Democracio,  que 
he  quando  todos  mandaô:  aííim  enfina  Plataõ,  Piat.in|JoKuc.Ariftot.iib.t. 
Ariftotcles;  e  largamente  o  Cardeal  Bellarmino.  ^^^^^^-^^^-i-^^ 
•  t  6S  Porque  conílituida  huma  Republica ,  e 
havendo  dc  ter  governo  ,  prccifamente  havia 
de  ter  Cabeça ,  que  a  dominaíTe  ,  que  aliás  fe- 
ria hum  Corpo  acéfalo  ;  e  naô  poderia  fer  fe- 
naõ  de  hum  de  tres  modos  j  porque  ou  hum  ha- 
via de  ter  o  império ,  ou  alguns  de  muitos ,  ou 
todos j  íè  hum,  era  Monarchia  \  fe  alguns ,  AriC  . 
tocracia }  íè  todos ,  Democracia  ,  como  melhor, 
que  todos  explica  o  grande  Cardeal  Bellarmino.  BtlhrtiL  fstpi 

6^    £  ainda  que  eiles  íejaò  os  tres  modos 

purof  ' 
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puros  do  governo :  podem  cftes  entre  íi  miflu- 
raríè  ,  e  deíla  miftura  Íâhia6  outras  quatro  fór« 
mas  de  governar :  huma  temperada  de  codas  as 
tres  \  fegunda  da  ^lonarchia  ,  e  Aríftocrada  ^ 

terceira  da  Monarchia  ,  c  Democracia ;  e  quar- 
ta da  Democracia  ,  c  Ariílocracia  :  e  venho  a 
concluir  iête  formas  de  dominar  huma  ICepu- 
Belbrm«ra|>.<iit.cap.u     blíca  com  O  Cardeal  Bellarmino. 

70  vQual  porém  deílas  ícte  íèja  a  melhor? 
Seria  plauílvel  a  cjiieílaõ,  e  para  que  eu  podia 
ter  grande  appnrato  ,  fc  como  efcrevo  Memo- 
rias para  a  Hiíloriii  Portugucza  ,  efcrcveíTtí  po- 
liticas para  a  doutrina :  maá  no  theatro  de  Eu- 
ropa ,  cm  que  íc  obícrvaõ  todas  ,  podem  ob- 
íêrvar  os  curiofos  a  melhoria  ,  e  ler  cm  muitos 
livros  políticos  a  controvcrlla  ,  fendo  mais  dig- 
no que  todos,  para  a  attençaõ ,  o  que  eícreve 

Bdhrmia.  fap.apÉt.caia  o  Cardeal  Bellarmino,  douta,  c  largamente. 

71  Mas  fcm  entrar  em  difputa  ,  direy  o 
que  ílnto  ,  qiic  o  Império  Moniirchico  he  o 
melhor  entre  os  íêtc  modos ,  ou  fúrmas  de  go- 
verno.   Perfuado-me  ,  porque  o  primeiro  Im- 

I.  vvC4tf  perio  na  terra  ,  que  vip  o  Mundo  em  Adam  y 
foy  Monarchico  de  hum  Í<S ,  creando  em  Adam 
■hum  homem ,  que  prefidiflê  a  todos :  Faciamia 
húminem  ad  imaginem ,  O*  fimititudinem  no/iram  | 
Ut  prtefit  : : : :  unwerJíCíjue  terra  ;  c  pregou  S. 
Aa;Aiioa.apki7*YefCitf.  Paulo  aos  de  Athenas :  Fedtíjiie  ex  uno  onuiê 

gems  bminttm  iaàabitare  Juper  wúvcrfm  Jactem 

terr^e: 
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tcri\e»    No  barro  teve  Adam  o  feu  principio,  GeoeCt-wrr./. 
na  coda  de  Adam  teve  £ya  o  nafcimcnto  j  de  Genef.  j.vuCia* 
Adam ,  c  Eva  íc  proícguio  o  género  humanoj  Geacf.  4. 
para  que  os  vindouros  entendeílem  fizera  Deos 
Monarchico  aquelle  novo  Império  do  Mundo, 
como  com  S.  JoaÔ  Chryfoftómo  explica  ele« 
gantemente  o  grande  Cardc;^  Bellarmino  y  a  Beirann.rnikaiiiaii.j.«tfi; 
quem  a  Companhia  de  Jeíus  deveo  os  mayo^  ttrétêu», 
les  créditos ,  e  a  Igreja  a  mayor  defèza :  ífon  r 
cnm  vhrum  9  Kf  Jàminath  pariter  ex  humo  prQãth 
xk  ijed  vir  um  ex  humo  jf «minam  ex  viro'.  cu» 
jus  rei  caufitm  exponens  Sanâbts  Jomnes  Ckryjo» 
Jlomue  HmiúL  ^4,  in  Epj/t,  i.  ad  Cor*  cap,  i^* 
eam  egèt  dicit ,  ut  effist  inter  homines  non  De^ 
mccratia ,  fed  Regmm  ;  etenim  Ji  plures  íwminee 
^mul  ex  humo  prodiiâíi  fuiffent ,  omnes  ilti  ex 
éCifUO  Frincípes  jita  pç/ierítatis  e^e  debuifent :  ^0 
circa  mexitò  dubitátre  potuigèmus  y  mm  placeret  . 
Dea  regimen  unius nunc  verá  cum  ex  uno  fece* 
Tít  cmne  gemis  homimtm  ,  C?*  onrnes  omninh  peip- 
dere  voluerit  ah  uno  :  Jãtis  apertè  JignificqUe  vi" 
detitr,  unius  princtpatiim  je  potius  apprcbarey  quam 
jnukorum  íruhcrnutionem. 

72    Monarchico  foy  o  primeiro  Império  ,  cjue  ; 
Chriílo  Senhor  Nollo  formou  para  a  íua  Igreja 
na  pedra  animada  de      Pedro:  Tibl  daho  cia-  Math.  cap,  itf,  «ri;  ili.  fc 
ves  : : : ;  Petrus  tu  es  Pctra  ,  O^Juper  hunc  pc- 
tram  iedjficabo  Ecckjium  meam  :  mais  compa- 
nlieiros  teve  S.  Pedro  para  o  miniilciio  da  pró- 

gaça6 
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Kitc  cap.  itf.  TttC  15.   gaçaõ  nos  Apoftolos  ,  e  Dííopulos  t  Emtes  ia 

munâutn  umv&rjum  frícjicau  Euangeiàim  ornai 
UtOudio.  vtrí.  19.  creatura  ,•  mas  para  o  poder  ,  e  goveroo  das 
Usher.  dcSn^n.v*r.'fíd.  Si- chaves  foy  £&:  Tíbi  ddo  claves  }  eicreve  Lu-- 

Sioa».i65.  chelino.  . 

7}    O  primeiro  Império ,  que  Chrido  Se- 
nhor Noflb  eílabeleceo  em  Portugal,  foy  tam- 
bém Monarchico  de  hum  fó  ,  na  peflba  do 
íêmpre  g^nde ,  iêmpre  invido ,  íêmpre  memo- 
lavd ,  e  venerável  fempre  D.  Afibníb  Henri- 
ques :  Volo  in  te,  ff  in Jemm  tm  Imperium  mu 
Bnnd.vioraKh.Lvifiu  tem,  ii jlahiJire  j  ác  que  foy  o  melhor  Ercritor ,  e 
Íi!^II.aVSÍ.]í^^u'^  com  juramento ,  o  mefmo  grande  Rey  ;  fendo 
t.cin.i.n^.iH.oReve' 2Ç.  dc  Julho  dc  II 59.  O  Campo  de  Ouri- 

rendilumo  D.  ]oze  Barbou,  1  ri        1  n        1     •   r  1  -» 

digpiffimo,  edouiíflimoA- que  O  theatro  reiíz  dt-íta  glorioía  acclamaçao. 
SSiTâl^^t  E  fe  eftes  Impérios ,  que  Deos  fcz ,  foraÓ  fcm 
CaiaJogodMRainhMdePor- quellaõ  MonarcHlcos  ,  porque  naõ  me  perfua- 
TSnS,*^ÍMuiItf!'°'  direy  ,  a  que  efte  he  o  melhor  modo  de  go- 
vernar ?  Fa^aõ  os  homens  em  differente  forma 
os  fcus  governos ,  que  o  Author  Soberano  da 
natureza  fó  na  Monarcliia  eiUbeleceo  os  Im- 
périos ,  que  fundou. 

74  Ora  vamos  àquclles,  que  fcm  o  difcur- 
íò  da  razaõ  ,  mas  enlin.idos  pela  natureza  com 
o  inftin<^o  natural  nas  fuas  Republicas  voláteis, 
e  terredres ,  a  hum  fó  fàziaõ  íequito  ,  como 
reconhecimento  de  íuperioces  $  aímn  eícreve  S« 
s.CypriaiLdeUolor.Vauttt.  Cypriano  para  confundir  a  multiplicidade  dos 

■IdQlo6 liex  uma  afiks ,  dux  iam  ingregibus^ 
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(f  hl  nnncntis  rcãor  iimts  j  e  accrefcenta  Sao 

Jeronymo  :  Et  griies  iinum  Jcquuntur  ordinc  //•  S.  Hyeroním.  ín  Epiftoi.  ad 

ter  ato.    Ria-fe  Calvino  muito  embora  deftes  ^Uj^m^^j^^^^i^^^ 

exemplos ,  que  mais  dignos  faô  de  riíò  os  de-  ^  ^ 

âtinos  ,  com  que  por  fiizer  impoífível  a  ília 

torpeza,  negou  às  Mageíladea a  Soberania. 

75  Governo  divi<ii£>  em  muitos  kxk  uti- 
lidade dos  Governadores »  mas  íèmpre  he  ruina 

dos  Impérios ,  como  lemos  no  Euangelho :  Ke-  lU.  of^  \u 
gmim  in  -fi  divifum  ãe/òíàbítur  %  e  o  coníiderou  . 
affim  CafHodoro:  Vtih  efk  umtm /empar  j(iS^^rv,'Offlibdor.fiU/,EfilLi/. 
€m  àUi  deheant  oHeàtre ,  guia  Ji  vobmtas  iherfih 
rum  vaga  reSoftáWf  ccnfijio  ,  culparum  amicOi 
generatur,    E  O  caiitou  Homero  2,  Ilíad* 
Mukos  imperitare  malum  ^ ,  Ríx  micus  eAo,  * 
Nem  íê  livra  de  íèr  monfbò  corpo  com  mui- 
tas cabeças:'  Cap.  Qiiomam  14.  de  O  fie.  Ord, 
Goa/à/,  itt  cap.  S.  de  pr^ebeadis»  £  concluo  íêr  * 
o.  governo  Monarchico  o  melhor.  £  deíla  opí-* 
■  níaô  foraõ  os  muitos ,  que  referem  ,  e  íêguem 
Bellarmino  ,  o  Padre  Marques  no  íeu  Gover-  glhfm«^  ca^  a.  Un^ 
nador  Chriílaõ  ,  e  o  doutiíiimo  Solorzano.  ii.s.4.Sok)r»n,de%rín- 

76  Eílabelecido  qual  he  a  melhor  fórma  de  i«b.4««píi.í. 
governo  das  fete  ponderadas;  reíla  moílrar,  que 

modo  dos  ditos  efcolherao  os  Templários ,  pa- 
ia governar  a  fua  Republica  Religioíâ  Militar. 
•   Se  o  governo  das  Republicas  jegulares  he  Mo-  GtrciaRcrub.Rfp.  mm.,, 
narchico  ,  ou  mixto  ,  difputaõ  doutiiíimamente  j«^«^»^<iifficuit.í5.  duLi. 
Jeronymo  Garcia ,  e  o  doutiflimo  Lourenço 
Tom.L  H  .  Mac 
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Mattheus  de  Sanz ,  e  concluem ,  que  ainda  i)UM^ 
algumas  íèja  Monarchico ,  em  quafí  toda» 
he  mixto ,  e  çompofto  da  Monarchia ,  Arifto- 
cracia ,  e  Deimocracia  $  ainda  que  como  tem 
^mpre  huma  íuprema  Cabeça ,  mais  íê  reve^ 
tem  do  modo  Monarchico:  o  doutiflimo  Mat- 
theus  o  diz  melhor  nas  palavras  íêguintes : 
guiares  iptvr  conâituunt  in  matfimque  KeUgíime 
^mpubhcam  quandam  ,  (pue  giiheruatur  per  mo- 
dfim  mixtuni ,  cowpofitum  ex  Monarchia  >  Arjf' 
tocratia  >  O*  Democratia  }  nam  maéfOéeque  haíet 
Jfiagiítrum  Gencralem  ,  apud  quem  refidet  omnts 
potç^s  f  tS^  jiirisdiStio  ,  demptis  aliífttibus  cafihus 
Jpcciaíiter  jtrciiihitis  per  Regulam  ,  vel.  Statuta 
ciyuslibu ,  quod  fapit  Monarclúcum  modum  regi- 
mhiís,    Hahent  etiam  Definitores  ,  O'  yljji/tentes 
ejusdem  Generalis  ex  cvnãis  Proi'inciis ,  CJ*  in 
(jualibet   earum  Mimjtruni  Fr<n.'inciulem  ,  cjuod 
jinliocraticum  modum  re/picit :  C?*  ///  quolibet  Ctv- 
Jicbio  Priorem  ,  Guardianum  ,  vel  Keãorem  ,  (juod 
attinet  ad  Democratiam.   Sed  fempcr  prcpius  ac- 
ccdit  ad  Monarchicum  motum  ,  cò  (juod  corpus  uni- 
ver/um  totius  Kelio;ionis  Jub  uno  capite  regitur , 
in  cjuo  rejidet  pote/tas  ,  O"*  cui  omnes  fuhordinan- 
tur  ,•  nam  A /fíj tentes  ,  O'  Definitores  propric  Junt 
Confiliarii  ;  Provinciaks  vcrò  ,  O*  Priores  ei  iit 
omnibus Juhfunt, 

77  Ifto  dizem  Garcia  ,  e  Mattheus  allega- 
.  dos  9  das  de  mais  Republicas  Regulares  \  e  eu 

da 
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da  Republica  Religiofa  Militar  dos  Templá- 
rios, hey  de  dizer,  que  era  Monarchico  o  íeu 
governo :  primeiro ,  porque  lendo  efte  modo.  o 
melhor  9  naô  poflb  perftiadirme ,  a  que  eícollieí^ 
lê  outro  huma  Religião  taÕ  benemérita  ^  e  que 
attendía  tanto  aos  meyos  de  eftabelecer  a  yida, 
que  íègutaÔ  com  tanto  zelo ,  e  vabr. 

7%  Segundo  1  porque  efte  era  o  mais  uti! , 
porque  na  firme  unia6 »  com  que  íàaificavaÔ » 
por  virtude  da  obediência  9  a  huma  fó  Cabeça 
os  bens,  a  vontade,  entendimento,  e  liberda* 
de,  feguravaÔ  firme  ,  e  com  iguaes  créditos ,  è 
augmentos  a  g^uide  Religião ,  que  profeíTarau; 
e  nas  guerras ,  era  que  viviaõ ,  tó  na  obediência 
de  hum  Prelado  podiâõ  adiantar  os  triunfos, 
que  pertendiau  como  difcorre  das  Reiigioeos 
Militares  o  grande  Padre  Soares,  que  no  bem  Soar.  deRefí^.  tom.4.  tm, 
concertado  Relógio  da  fua  vida,  naÕ  teve  \^  ^'^^^^^í^i-^s- 
ra,  que  naõ  foíTc  de  Dcos,  ou  dos  eíludos  ík* 
grados.  At  vero  obedientia  ,  et  iam  fcclufa  Keligio- 
ne ,  per  fe  Je  maximc  necejjaria  eji  in  bello  ,  quia 
Jine  illa  ,  ncc  dchitus  Ordo  ,  ncc  cxccutio  oppor- 
tuna  occurrcntium  actiomun  ,  incdiorum  ,  nec 
debita  fúlicitudo  ,  ac  provida  rerwn  omniuni  dcf- 
tributiõ  jervari  pcteft  ,  cum  tamen  cx  liis  circun' 
Jiantiis  fa^lix  bcUi  Jucccjfus  maximc  pcndcat  : : ; : 
Jic  cnini  ^  Superiores  maiori  cum  potcftatc  ,  C3* 
Jiducia  prcecipicnt ,  CJ*  Inferiores  maiori  cum  revc»  , 
rciitia ,  (/  pronjftUiidiac  obcdicnt. 

H  ii  Tercei- 
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79  Terceiro ,  porque  aíTim  o  perfuade  a  Re» 
gra  dada  por  S.  Bernardo »  e  confirmada  pela 
Sé  Apoílolica ,  e  Concilio  Trecenié  aos  Tem- 
plários ,  principalmente  nos  Capítulos  55.  '34. 
59.  58.  59.  64.  6%*  que  no  Capitulo  terceiro 
defta  primeira  parte  hey  de  dar  copiada  ;  por* 
que  a  íiia  deígraçada  excincçaÔ ,  nau  lhe  pode 
tirar  a  gloria  da  (anta  Regra  com  que  nUlita- 
va(;. 

.  80  Quarto ,  porque  na  illuílriffima  Ordem  ^  . 
da  Monteza ,  renafcida  das  pobres  ,  e  infelices 
Relíquias  da  Ordem  dos  Templários  nos  Rey- 
nos  de  Aragaô ,  c  Valença  por  ElRey  D.  Jay- 
me  o  II.  e  à  fua  indancia  confirmada  pelo  San- 
ZapaterenfucncrMi!itan-  tiífimo  Padrc  Joaõ  XXII.  c  cftabclecida  no  Mot 
ic, mulo di Ordem dc Moo-  ^gj^o      Santas  Cruzes  em  22.  de  Julho  dc  1519. 

aonde  fe  deu  o  Habito  aos  primeiros  Cavallei- 
ros ,  c  íizeraõ  primeiro  Gram  Meílre  a  D.  Gui- 
Ihen  de  Eril ,  por  fuás  grandes  virtudes ,  c  mi- 
litares experiências ,  defcendcnte  pelo  fan{nie  ,  e 
legitimo  herdeiro  no  valor  daqucllc  grande  Ca- 
pitão D.  Bcrenguer  Roger  de  Eril  ,  hum  dos 
nove  Varoens ,  que  com  o  famofo  Ogcr  Cata-  ' 
laõ ,  foraõ  os  reftauradores  do  nome  Catholico 
em  Catalunha ,  para  deíêmpenho  da  Fé.  Net 
ta  Ordem ,  como  digo ,  he  Alonarchico  o  Im- 
pério ,  coníèrvando  a  antiga  natureza ,  que  re-  ' 
Matth.  de  Reg^  v«kM>  ccbcra  dos  Templários  1  como  diz  o  douto  Mat- 
jto>ri^*"^'*'*^'t^"«  Sanas  lí<^a  mem  Kcligio  Mmefia , 
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cum  adhuc  confcrvet  pri/linam  rui  taram ,  ts"  redii- 
Cíitiir  ad  iinicam  Proví/iciam  ,  coujcrvat  moàum 
Monarchicum  ,  nam  omnia  pertimienint  ad  Ma- 
giãrum  ,  O*  nunc  ad  Dominuin  Regem  Arago- 
mm  AdmittiAratorem  Generakm ;  nec  illim  pote' 
Jtas  reperítur  Umkata  per  mãras  àefimtimws,  £ 
íê  efta  Ordem  coníêrvando  a  Tua  antiga  nature- 
za teve  a  Tua  origem  na  dos  Templários ,  juí^ 
tamente  me  perTuadi  y  que  o  governo  da  Ordem 
do  Templo  fora  Monarchico. 

%i  Cre(dda  em  numero ,  e  aiigmentada* em 
valor  efta  Republica  Religioía  Militar ,  elege- 
laÔ  Superior ,  que  Monarchicamente  os  gover- 
naíTc  ;  e  para  que  unidos  na  obediência  de  hum 
ío  Prelado  9  íê  encaminharem  bçm  ordenados 
nas  campanhas ,  e  no  Templo  >  a  dar  glorias  a 
Dcos  ,  triunfos  à  Igreja  ,  e  créditos  ao  nome 
Cbriftaõ.  Foy  o  prande  Hugo  de  Pnganis  o 
'  ícu  primeiro  Superior ,  para  que  prcferifle  no  . 
governo  ,  o  que  fe  havia  anticipado  na  voca- 
ção: onze  annos  governou  Hugo  a  Ordem  de-  Zapaxer  fop. 
pois  de  confirmada  no  anno  dc  1128.  fn/cndo 
taõ  honrados  progreíTos  no  governo  ,  como  fe 
entaõ  principiara  a  merecello  :  naõ  deve  dcíl 
cançar  o  merecimento  no  officio  ,  mas  deve 
adiantallo  para  credito  da  eleição.  Com  o  ti- 
tulo de  Gram  Meílre  da  Ordem  do  Templo 
Hugo  de  Paganis  continuou  ate  o  nnno  de  1159. 
Em  t^ue  tempo  poí-cm  começou  eíle  titulo  na 

Oídem^ 
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6l  Memorias  Ja  Ordem  dos  Templários. 

Ordem ,  moftrarey  no  parrafo  quarto  defte  Ca- 
pitulo ,  em  quanto  no  parraíb  ,  que  fe  legue, 
entro  a  examinar,  ou  conjeâurar,  que  motivo 
haveria  para  as  Ordens  Militares  darem  aos  íeus 
Superiores  o  titulo  de  Meílres. 

§.  III. 

T^orqiic  motivo       Ordens  Milhares  efcO" 
Iberaõ  o  titulo  de  Cjram  Mefire  far^ 
os  jeus  Sufiviores} 

S2    TT^  M  grande  empreza  entro  na  avc- 

X—jriguaçaõ  cio  motivo,  que  as  Re- 
Hcjioens  Militares  tivcraõ  para  dar  o  nome  de 
Gram  Mcftrc  aos  lêus  Superiores.  Conli-ílo  in- 
genuamente ,  que  [  ou  porque  occupado  cm 
mais  precilas  obrigaçoens  tenho  lido  pouco ,  ou 
porque  ainda  que  com  muitos  Iíntos  naõ  te- 
nho todos  os  neceiranos  para  eíle  emprego  ] 
naõ  li ,  nem  achey  razuõ ,  porque  os  Alilitares 
fe  pagarão  mais  dcfle  cfpeciofo  nome  de  Meí^ 
-tres  ,  que  de  outros  nomes  igualmente  nobres, 
e  gcnc!  olbs ,  c  exprelTivos  da  fupcrioridade.  Na 
-de  S.  Ucrnardo,  dondelhc  veyo  a  Regra,  com 
o  decororo  titulo  de  Abbades  Geraes  trataã 
aqueUes  Religiofos  ao  íêu  Prelado  mayor  \  e  o 
meimo  ifez  «  Ordem  de     Bento ,  e  outras 

muitas 
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militas  Congrcgaçoens ,  porque  no  nome  de  Ab- 

bade  dizia5  Pay  ,  e  nau  vinha  mal  efte  nome  Tambor,  de jur.Abbat. tom. 

aos  Prelados  das  Ordens  Militares,  Pays,  e  Pa-  ;^^''P-««V«ft«.OUí^fcfc 

tronos  das  fuás  R.e)igioens  ;  e  porque  o  nome 

de  Abbade  diz  honra ,  jurisdicçaõ  y  e  dignidade, 

como  dizem  os  Sagrados  Cânones.   Muy  di- (^^«'«'^«Ga^DÂm». 

gnos  de  tudo  os  Prelados  Militares.         ,  Tl^^l^t 

%}  Aos  primeiros  Prelados ,  que  nos  Ermos 
eftabeleceraÔ  as  Tuas  Republicas  ,  íêndo  ns  co- 
vas os  íêus  Palacios ,  porque  enterrados  íbubeA 
fem  eternizar  íua  vida  f  diamavaô  Ardiiman- 
dritas  os  antigos  com  o  Emperador  Juíliniano :  L.iteJttftitet,%onmt$t'», 
Et  Keveren^0hm  Archimandrita  Sanãorum  Mo^  Cbd.d«  &»oi.i>ii«. 
nq/Urimim ,  pois  era5  Superiores  daquelles »  que 
nas  cóvas  padâvaÔ  as  Tuas  vidas  ;  eíle  nome 
naõ  vinh  i  I  m  aos  Prelados  das  Ordens  Mili-  Tambur.rnf^qiRft.^. 
tares,  (||[^inda  que  llies  cjqplicava  o  Princi*  ^-^^-^^^ 
pado  ,  lhes  encontrava  a  occupaça5  dos  íubdi* 
tos  deílinados  para  as  campanhas,  tbeatro  hon^ 
rado  do  feu  valor ,  e  naõ  para  o  retiro  das  co- 
vas ,  infame  refugio  do  íeu  medo ,  e  da  íua  co- 
bardia. 

84  Outras  Kcligioens  deraõ  ao  fcu  Prela- 
do Mayor  o  nome  de  Geracs  ,  Superiores  aos 
Prelados  fiibal ternos  das  mais  Províncias  j  e 
também  eíle  titulo  vinlia  próprio  ao  Superior 
dos  Templários  ,  cuja  Religião  fe  multiplicou 
por  diverfas  Provincias  nos  Reynos  de  Portu- 
gal ,  Caílella  ,  França  ,  e  Aragão^  como-  hey 

de 
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de  eícrever  na  íègunda  parte  defta  Hiftoría. 

8/    Também  em  algumas  íê  tomou  o  no- 
me de  Priores ,  que  naô  fòmeme  exprime  o 
íèr  primeiro  i  mas  também  he  dignidade ,  co- 
Tamim&jar.AiiMbMm.  «10  explica  Tamburíno  i  e  naÕ  eraô  alheos  deí^ 
i.diriki.qinft.i.iHin.15.  te  titulo  os  Prelados  Militares ,  como  primei* 

ros,  e  mais  dignos  entre  os  feus  Cavallelros. 
Ciiepno  verbo  Pupofiti      i6    Outras  cfcollieraô  o  titulo  de  Prepoít* 
iMnbudn.dii.qusiLi.aiip  ^qs  ,  que  naô  fó  diz  preeminência  ,  mas  dig- 
nidade ;  e  eilc  vin!m  muy  natural  aos  Superio- 
res das  Ordens  Militares ;  principalmente  ,  que 
já  entre  os  Romanos  a  rrepofitura  era  dignU 
Umpcídio  in  ReiiM^baio>  tlade  Militar  •  como  eícrevem  Lamprídio  e 
aicp.  v«b.  Calepino. 

87  E  a  illuílrifílma  ,  c  fcmprc  veneranda 
Religião  do  Hofpital  dc  Jcriihilcm  ,  c  hoje  de 
Malta  ,  antes  de  fe  governar  pclo^^  Gram 
Meftre  ,  o  leu  primeiro  Prelado  teve  o  nome 
de  Reytor ,  como  coníla  dos  feus  Eílatutos 
imprcííos  no  anno  dc  1676.  na  Cronologia  dos 
feus  Gram  Mcílrcs  :  Gm/n/j  ,  llectore  de  lo 
tipcdiuc  dc  San  Gioiuumi  GiíTi-^/õIymitano  ,  &c. 
Com  o  nome  de  Prior  principiou  o  governo 
da  femprc  illuílre,  c  valeroía  Ordem  do  Perei- 
ro, hoje  de  Alcantara.  Brito  na  Chroaica  de 
Ofter »  livro  5.  capit.  5.  e  o  eícrevo  nas  Me- 
morias das  Ocdens  Miliures  extinâas  no  Capi- 
tulo fexto. 

S%   QuaTi  Bilpoi  1  e  com  jurisdicça6  quafi 

Epiíco- 
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Epifcopal  ,  chama  aos  Prelados  Superiores  das 
Ordens  Militares  o  doutiílimo  Mattheiís  Sanz ,  MattLdeRegim.Vakftt.c4p 
c  elegantemente  o  efcreveo  o  noíTo  Portusuez  7.  J.4»o»»-p*R«Foot*i. 
Reynoíb :  Quaniam  non  fohim  Epj/copi  dlacejani^ 
vocanútr  Fralatl ,  O*  Órdharii  ,  Jed  etlam  illi  y 
qm  manariam  ,  c/  ferh  Epjjcopalem  jurisdl&io* 
nem  habent ,  quaíes  Junt  diâi  Magjjiri  Mífítui" 
rum ,  qiã  Ipjam  juri^Hâíicnem  habeat ,  ^  genera- 
Bter  exercent  in  mUtíhus  >  perjoiíis  f  Cí  caufts  ip* 
JoTum  Oràtmm^  &c. 

%9   Vigários  Geraes  dos  Pomifices  lhes  cha-' 

ma  o  noíG)  Pegas,  aonde  também  com  autho-  p^OM.íhikâ;it.fo 

ridadc  de  Miranda  os  reputa  Patriarchas ,  c*"**''^"^'* 

Birpos ;  mas  como  fó  ufaô  do  nome  de  Gram 

Meftre  em  cada  huma  das  fuas  Ordens }  paíTe» 

mos  às  conjeduras  do  motivo i  que  teríaÕ,  pa* 

ra  efcolber  eftc  nome  mais  t  que  algum  outto 

igualmente  eípeciofo. 

90   Efte  nome  de  Medre  primeiro  explicou 

domínio  ,  e  preferencia  ,  que  doutrina  ,  e  ma- 

gifterio  ,  como  eícreveo  o  Author  do  Theatro  Tbeátr.  Vfc  Vbmàf  «cAk 

da  Vida  Humana  :  Magi/ier ,  (jui  cteteris ,  qui-  ^i^fi'*- 

his  prccejl  ,  e/l  maior  :  a  rclnis  axonomicis  ,  C/ 

chúHhiis  ,  translatus  e/l  tituhis  ad  jcholajlicas  ;  e 

íèmpre  dilfe  mayoria  na  dignidade  ,  efcreveo  o 

meímo  Author:  Magijler  cnim  dicitur ,  (jui  a/i/s 

maior  e/l  difrnitate  ;  c  na  fraze  Hebraica  :  E/l 

Magnas  ,  O'  Magi^er  ,  diz  o  meímo  Author. 

£  deda  fignifica^aõ ,  quer  o  meímo  Author , 
Tom.L  J  fe 
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lê  diamaflèm  Medres ,  com  o  titulo  de  Gnm^ 
>  des  I  ou  Superiores  das  Ordens  Militares :  Ha» 

diè,  (jiti  príncipatum  dftinent  inter  Eqidtes  Meli' 
tett/ès  s  C  Ordittis  Teiitomci ,  Magytri  umen 
hâent :  addito ,  tamn  epithcto ,  Magnas  Magi» 
JUtí  boa  conjeâura^  ainda  que  muy  geral. 

91  Também  a  monendo ,  vel  mon/lrando  ,  do» 
LeR.c«;r-effp«i,j7ff.cic  riva  O  nome  de  Meftrc  o  Junfconifuito  Paulo: 
yahíK,  bffúf.QMiTiiL  ^agj/lros  appcllari  a  mone/kfo  ,  vel  tnc/t^rando , 
iaca|vi.(]c   ffOt^mm,  ^        Paulo,  Gonfales  Telles,  c  outros.  NaÔ 

fica  imprópria  a  conjedura  ,  porque  hum  Gram 
•   Aleftrc  ,  naõ  íó  ha  de  admoeftar  mandando, 
mas  com  o  íèu  exemplo  ha  de  moftrar  os  cami- 
nhos ,  com  c|Lie  os  feus  Cavalleiros  nas  campa- 
nhas haõ  de  acreditar  o  feu  valor  ,  e  a  Reli- 
gião ,  que  profcrtao    e  por  authoridade  de  Fef- 
r;oihoF.iaBoi.tddii.L, 57.     ,  diíTe  Dionyfio  Gothofredo  nas  notas  a  Paih 
l'«r.V.  •        lo :  Hi/ic  Magi/trare ,  / ,  moderari :  c  poder  Ma- 

Ltp  Eêt^k^  )|.  Cod.  de  giftral  lhe  chamou  o  Emperador  Theodofio :  Ap- 
•pfdl  paritor  Magijícrijc  pote /latis. 

92  Elegante  conjccliira  refulta  para  os  Su- 
periores das  Ordens  Militares  fe  chamarem  Meí^ 

UuL,Ciáfr4(igus7»     ^^^^  >      deciíâS  do  meímo  Jurifconfulto  Paulo: 

Cui  priccipua  cura  rerum  incwnhk ,  O*  qià  magis^ 
ipum  eateri ,  dUigeníiam  ,  ^  /oRcitudinem  râusp 

Íuibiis  pricfunt ,  àebent  9  hi  Magi/tri  appellantur* 
*e1a  refoliiçaô  de  Paulo  %  íêm  efte  grande  cui- 
dado naÔ  fe  pode  merecer  o  nome  de  MeftreSy 
e  para  que  os  Superiores  das  Ordens  Militares 

conhe- 
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conhece íTcm  a  fua  obrigação  ,  fe  Ih  deu  eíle 
trabalhuio  ,  mas  honradiílimo  nome  de  Medre. 

95  Mas  como  todas  eftas  conjeéhiras  por 
geraes  podem  fervir  aos  outros  empregos  me- 
nos ibbcnuios  t  porém  condecorados  com  o 
nome  de  Medres ,  que  na6  repica ,  e  íè  po» 
dem  ver  em  Dionyfio  Gothofredo  nas  notas  a  Godiofi;%feT» 
Paulo  i  paílàrey  à  conjeâura  de  mayor  erudi- 
ça5 ,  e  mais  coníbnne  à  foberana  eftimaçaô , 
que  lograraô  iêmpre  os  Grám  Meftres  das  Or- 
dens Militares ,  digniílimos  de  ta6  ilIuAre  no* 
mcy  como  reconheceo  CaíTiodoro:  Reverendam  CdM,Vb,z*ngt 
honorm /umit  f  qwfquis  Magi/tri  nmen  accepit^ 

94  Houve  entre  os  Romanos  a  grande  dig- 
nidade  de  Medre  dos  Cavalleiros  ^  ou  dos  Sol- 
dados ,  que  reveíliraô  da  mayor  authoridadCy 
como  por  refoluçaõ  da  Ley  i.  e  todo  o  tit* 
lo:  Cod.  de  Oficio  Magijtr.  Milit.  efcrevem 
Barboía,  Thomé  Vaz  ,  Pedro  Gre£;orio  ,  Caf  Btrfcof.  ínf*i.  CoA  de  OfRr. 
funeu,  Amaya,  e  os  muitos,  que  legue,  e  ai-  píí'.a,'lgS: 
leo[a  Salzed.  //;  Theatr.  Honoris.  E  tanto,  que  |ib.47- capií. »8.  caflan.in 

,  ^      .    r        \  1       CathaLpn.  7.coníid4.Sal- 

lendo  os  Romanos  tao  ciolos  do  patno  poder,  zed.  ioTheair. Honor.  giof. 
que  o  naO  reconheciao  nas  outras  naçoens ,  co-  num™?/còí?eFDnd^Li- 

rrto  diz  Juíliniano  :  Jus  aiitem  pote/iatis  ^  niiod  miuoDb,  lib.i o.  8c  iaL,Sr 
II         ti  r     •  ■       T%  nal.GtadtdeDtGnrionib.lih. 

libcros  liabemiis ,  propnum  e/t  cn  ium  Romano-  io.cap.2.  num.  15.  &  liç. 

nun  :  mdli  e/iim  alti  /unt  homines  ,  qui  talem  in  l"!!'":  '™P"'  ^^^-J»*»  «. 
(iberos  luwcant  pote/tatcm  ,  (puilem  nos  luwemus : 
deíla  civil ,  mas  honrada  ,   efcravidaò  ,  com 
que  os  állios  Ikcriiicavau  a  liberdade  no  íagra- 

I  ii  do 
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do  poder  dos  Fays ,  e  de  que  Í6  a  morte ,  ou 
Frina>.&$  fMMTffJ.inft.  a  íbiemne  emancipaçaô  com  tres  imagiiiarias 
qaiUiwAj«i«r.i«.foí*  yendas,  c  manumidbens,  os  líêntava,  naò  baf 

tando  para  eíla  liberdade  a  dignidade  Senatoriaf 
%.  Fiiius  JMi«i>4*lDfti  à  que  fubia  O  filho  fâmilias  j  era  ta5  poderoTa 

a  deíles  Medres ,  que  os  efcuíâva  do  pátrio 
Auth.Gi»ftini<toqu«decii.  poder ,  por  Conftttuiçaô  do  Empcrador  JuíU> 
fpi-jjj- Jl^^  Vaifafc  niano,  expendida  pelo  nofib  Vallafco  fupra. 

95    Quando  porém  começaílè  efta  dignida- 
de de  Meilre  dos  Cavalleiros ,  ou  Soldados  y 
naõ  concluem  certamente  os  Authores,  a  cuja 
diícrcpancia  dá  occafiaÕ  a  antiguidade  dos  tem- 
Guetkfcal  Stmdiio  in  co.  pos  ,  c  a  liberi'ade  dos  I^fci  itorcs.  Guodefcal 
mau.  ad Vcg^  li^  >•  («p-  Stevcchio  conFclTa  ,  que  depois  de  muito  eílu- 

do  na  averiguação  delia  verdade  naõ  dcfcobrira 
coufa  certa  ;  mas  verey ,  ic  com  o  meu  traba^ 
lho  poílo  encontrar  certeza  nefta  matéria. 
ZoCn*  liU  a*  HiftM  96    Zoiimo  diife  ,  que  eíla  dignidade  de 

Meftre  Miiitar  começara  cm  tempo  de  Coní^ 
tantino  o  Grande,  (querendo  diminuir  a  aiitho- 
ridadc  dos  Prefeitos  Pretórios  [pela  razau ,  que 
logo  darey]  Siih  Magijiris  Mt/ittim  hi/iitutis  al- 
tero eijuitiim ,  peditum  aharo ,  in  hos  traaslata 
fõtcftatê  MíTutum  itrâhutiiàfrum ,  e?*  cóércea£  de* 
UíKpteiAes  y  hac  etiam  In  fforte  Préefisâíerum  ath 
ycsei.iibj,d*Etliahi€i>  thorkati  detraxk,   Vegecio  foy  do  mefino  pa- 

recer ,  pois  diz  aflim  :  Sed  L^ati  Ifàperatms 
€x  ConfiUarâus  úi  exerckus  mittehatttur :  in  quo» 
rm  hctan  nunc  illujtr»  vk^  con/tat  Ma&kros 

Miih 
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Milkum  fiihjiitiitos.  Vegecio  floreceo  no  tem- 
po de  Valcntiniano  ,  ou  primeiro  ,  ou  fegun- 
do ,  c  fempre  depois  de  Çonftantino ,  como  diz 
Amaya  i  logo  antes  de  ConHantino  naÔ  liaviaõ  Am*fr^"»i«&  Bn.Oid.a» 
eftes  Meftres  ,  pois  Vegecio  Í5  os  conbeceo  num.76,  ^  *' 
agora  nuac :  e  ainda  que  Salmaíio  infra  diga , 
rattar  em  alguns  exemplares  a  pulavni  nane  >*  o 
condrarío  diz  Stevechio  íiipra. 

97  Fandrolio,  a  quem  íêgue  Bulengero,  lyaroLínNotir.rmpmci- 
naé  citando  ^  mas  furtando  ,  como  diz  Amaya  Eai«%jl'jiu  |f Up.  u. 
íúpra  y  Íbra6  de  parecer ,  que  antes  de  Conftati- 

tmo  Magno ,  já  haviaÒ  eftes  Meftres  Militares, 

para  o  que  íè  íimdaÔ  na  authoricúde  de  Vopi^  VoiiíIms  ih,A»dHai 

CO  f  que  refere  i  que  Aureliano  ,  primeiro  que 

fubiííe  ao  throno  ,  Fora  mandado  Meftre  dos 

Cavalleiros ,  ou  Soldados  à  Tivacia ,  e  na  au- 

thoridade  de  Metaphraíles  ,  que  faz  no  tempo 

de  Dccio  Emperador,  Meftre  dos  Soldados  a 

hum  Theofilo  :  e  ao  meímo  Aureliano  com- 

fnetteo  o  Emperador  Cláudio  a  guerra  contra 

a  Gotia ,  como  diz  VopKco.  Vopifcui  fupr. 

98  O  grande  ,  e  doutiííimo  Amaya  ,•  com  Amay.  fu^  diib  mmeK  t<r.' 
Salmafio  ,  quiz  íalvar  efta  controveríia  ,  dizcn- ^'SlS^"*"*^'^^'*"^ 
do  ,  que  antes  de  Conílantino  naõ  era  certa , 

nem  eftabclecida  efta  dignidade  de  Mcftre  dos 
Cavalleiros ,  e  Soldados ,  mas  que  era  defpacho 
extraordinário  ,  com  que  alguns  eraõ  mandados 
com  efte  nome  a  fazer  guerra ,  e  que  fó  ConP 
tanuno  cílabdecera  eiU  dignidade  Magiílral: 

mas 
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mas  íêndo  eu  grande  venerador  de  Amaya ,  a 
cujas  graodes  letras  deve  muito  a  minha  proíiA 
Êõ  y  e  os  íèus  livros  a  mim  hum  grande  eftu* 
do ;  naô  podo  accommodarme  à  íua  reíbluçauy 
porém,  de  mais  longe  hcy  de  trazer  a  clareza 
defU  controverfia ,  que  deixará  mais  bem  com« 
pofta  o  doutiirmio  Amaya,  íè  lede  os  Textos^ 
que  logo  hey  de  al legar, 
t  99  Pela  variedade  do  governo  dos  Koma- 
nos,  íè  variavaô  também  os  nomes  dos  oífícios, 
dos  que  eraõ  immediatos  ao  Soberano,  que  os 
dominava.  Em  quanto  as  violcncias  de  Tar- 
quino  fohcrbo  naõ  íizcrao  aos  Romanos  odio- 
Ib  o  nome  dc  Reys  ,  neílcs  efteve  por  muitos 
annos  a  Mageílade  adillida  de  hum  Tribuno, 
a  quem  diziaõ  Cclcniin ,  que  era  immediato  ao 
\n\j.t.%.EthiiAiã4toT'ihHi,  Soberauo  ,  como  cfcrcve  o  Juriíconfulto  Pom- 

ia.fF.dcOrigiti.Juf.  Petros  •  i     i^-  i       Ar  -n 

BberSenMftr.JiUi.eap.1.  \^omQ  na  Origem  do  JJireito  ,  c  dos  Magillra- 
Al«.ab  Ate» Dier.  mfik  Jqj  .  ^^/^^  niioincdb  Kc^ilms  Trihuiii  Cclcruin  :  e 

y,  O  mcimo  diz  rcdro  rabro,  Alexandre  ao  Ale- 

xandre ,  e  o  Teu  notador  Tiraqucllo. 

loo    K  examinando  o  motivo ,  porque  eftes 
Magiílrados  Cubicularios  dos  Reys  Romanos , 
{t  chamava5  com  o  nome  de  Tribunos  Celerum; 
ainda  que  achey  muitos ,  me  parece  mais  aju^ 
pftaiiiKf.PianNjh.biRo-  tado  peja  Hiftotía  Romana ,  o  que  daô  Fefto 
rx!í.uíí:í.^TDi^?g-  Pompeo  ,  e  Plutarco  na  Vida  de  Rómulo ,  a 
nW>  quem  feguio  Tiraquello ,  que  eile  nome  Uies 

veyo  do  primeiro  Tribuno  no  Reynãdo  de 

Romub 
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Rómulo  ,  que  fe  chamava  Ceíer  ,  como  tam- 
bém efcreveo  Ovídio  nos  íêus  Faílos:  Oiid.4.Rllofc 
Hoc  Celer  urget  opus ,  quem  Rúrnu/tts  ipfe  vocarat, 

Sintíjue  Cekr  ciara  ãxerat  i/ta  tuée, 
Defte  veyo  à  aquelles  Tribunos  o  nome ,  naí^ 
ddo  de  hum  Auaíino ,  que  efte  for  o  matador 
de  Remo  j  injuílò  valimento  ,  infeliz  dígnida-  gftus,Piamcli.1la^ 
de ,  a  que  deu  afcenib  a  tyraniiia !  ^ 

101  Durou  efta  deidade ,  em  quanto  Ro- 
jna  adorou  com  o  nome  de  Reys  os  feus  So* 
.beranosi  e  k  %ultou  cora  Tarquino  o  Sol>er«  • 
bo  ultimo  Rey ;  que  lugar ,  a  que  íe  bavia 
íobido  pela  iiijuíliça  de  hum  fratrícidio  ,  de* 
via  cahír  no  ^pulchro  de  hum  violento  eftu- 
prador. 

102  Sepultado  o  Reynado  entre  os  Roma- 
nos^ paíKiraõ  à  nova  adoraçaÔ  nos  íêus  Confu^ 
les ,  dando  a  dous  todo  o  governo  ,  e  todo  o 

Império  ;  efcreve  o  mefmo  Jurifconfulto  Pom-  Leg.    5.  f«iSir>  ttf.^ 

ponio :  ExaÓtíS  dcimle  Regibus  Confulh  conRitu-  ^"S*"* 
ú  Jiint  duo  ,  penes  cjucs  fumnuim  jus  itti  cjjet ,  le- 
ge  rogatiim  eíl  y  mais  glorioío  motivo  teve  eíle 
nome  dos  Conluies  ,  porque  fe  compunha  do 
merecimento  ,  com  que  cuidavaõ  no  bem  da 
Patria  ,  continua  o  mcfmo  Jurifconfulto  :  Dicíi 
Junt  ah  eo  ,  (juod  plurimum  Kejpuhlica:  confuhrent. 
105  Mas  com  tanto  medo  íícaraõ  os  Ro- 
manos ao  nome  Real  ;  que  ainda  ,  que  a  ca- 
da hum  dos  Confules  davau  grande  poder ,  lhes 

coar* 
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'  coartaraÔ  o  dominio ,  e  a  (òberaoia ,  diz  o  meA 
Li  t.  s.£«iAfr,  itf.  ff.  dt  mo  Fomponio :  Quí  tamen  ne  per  omma  "Regiam 

poteâatem  fihi  vcndicarent ,  lege  itajaâtum  eji , 
ut  ah  eis  pravocatío  effet ,  ne  ve  po^nt  ín  caput 
Chis  Romani  advertere  it^u  popu/i ,  Jò/ttm  re- 
Uâhm  eâ  lis  f  ut  cífércere  po/^nt ,  ut  in  vincula 
publica  duci  juberent» 

104  £(le  tnefmo  governo  teve  íiia  alcera- 
ça5  I  porque  crefcendo  os  tributos ,  ou  cenfbs 
Romanos ,  a  cuja  cobrança ,  e  adnuniftraçaÔ 
naÔ  baftavaS  os  Confules  ,  foraõ  creados  os 
OitL  í-s  /»*»/!***,!/.  CenforeS)  diz  o  mefino  Pomponio:  Po/l  dànde 
de  Ori^u.  jur.  ^^^^^  ccn/us  jam  ma/cri  tempore  agendus  effet ,  C3* 

Confules  no/l  Jhficerent  ,  Imicíjiwcjue  oficio  Cenfo* 
res  conjlítnti  fiint    e  a  Ccnfii  fe  chamaraS  Ccn- 
Tk. Liv. fib. 4. «kcâiL  1.  fores,  diz  Tito  Livio  :  mas  iiaõ  eraõ  iíruaes  aos 

Conluies  ,  determinados  hqiielle  oííicio  ,  como 
AuLGeLNoi,Aiii<i  íih.ij' adverte  Aulo  Gélio;  ainda  que  a  efle  no- 
•"P*  me  daõ  differéntes  Etbimologias  o  Juriícon- 

^voUinL.c«i/íri,iii.ff.  fulto  Javoleno  ,  Alexandre  ab  Alcxandro  ,  c 
tZ^^^^J^i.^  '^^T^^is  fe  lhe  augmentaraÕ  vários  empregos, 
Tiriqaeií.  in  Noe.       ,   que  íc  podcm  lef  em  Pkitarcho  ,  e  Cenforino, 

Plaurch.  in  Caton- Qcnftioni  *  n- j    j  i  i- 

inFkiiLi&iuUo.  105    Mas  como  as  necellidadcs  publicas,  e 

civis  ,  e  as  continuas  guerras  ,  que  por  toda  a 
parte  invadiaõ  aos  Romanos ,  lhes  pareceo  pre- 
cifo  ,  c  conveniente  crear  Miniílro  de  mayor 
authoridade  ,  c  poder ,  cícreve  o  mefmo  JuriC 
VmM\jt%.t,%.Voiú9i  coníulto  Ppmponio:  Vopulo  dànde  auão  y  ctm 
tU,  £L  dtOtigpjttb  mir&itur  hlla ,  o*  quadam  acriora  àjnim 

timis 
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•  tíâm  irferrcntur ,  mterdm  re  exigente ,  píacuk 
maims  potefiatis  M.agyhrctim  .cai^itiii :  0x906 
òs  Diâadoi?es  ,  com  muito  mayor  poder  ,  que 
o  do$  Confules ,  porque  das  fuás  reíòluçoens 
naÕ  havia  appellaçaõ  ,  nem  íê  lhes  refervava 
o  jírs  gladii  $  contínua  o  meííno  Jurifconfulto 
Pomponio  :  ItOífue  Diãatores  proditi  Junt ,  ct  Pompoa<]ibS.Jil9NbkTCiC  ' 
fãbus  neç  jus  prorvccandi  fiàt  ^  fSt  quiku  etíam^^'^ 
capitis  animadverfw  data  e/l. 

106  Efte  grande  Magiftrado ,  que  creara6  . 
os  Romanos  com  tanta  íbberania  ,  naõ  diírava 
mais  que  íeis  mezcs  ,  diz  o  mefmo  Juriíconful- 

to  Pomponio:  Hunc  Magiflratum  y  (jaia  /um-,  w^p-  %iTtif.fy«ir, 

inam  poteflatem  habebat  ,  non  erat  fas  ultra  Jex- 

tum  menfcm  veúnerc  ,  e  eícreveraõ  Cicero  Dc 

Legih.  lib.  j.  Tito  L>hio  decad,  i.  lib.  j.  Fene- 

ãela  dc  Magijlvat.  dip.  S.  A  piano  Alexandrino 

lib.  I.  Bclii  Civil,  li  ctíiomano  infra  citando ,  IPe-  ^ 

dro  Gregorio  Syntagni.  lib.  ip.  cap.  2.  num.  ^.  '  . 

cr  HL  47.  cap.  ij.  i^iorcr.  infra  verbo  Di6la- 

teur ;  porque  temiaõ  na  perpetuidade  ,  quizeí^ 

fem  refufcitar  o  nome  dos  Reys  já  amortecido.       .  ^ 

107  A  eíles  mefmos  Ditadores  ,  a  quem 
confagraraõ  a  íbberania  do  refpeito  ,  ajuntarão 
OS  Medres  dos  Cavalleiros,  e  Soldados,  à  imi- 
taçaÔ  dos  Tribunos  Cefetwn ,  quando  íê-  gover* 
navaÔ  pelos  Reys ,  dignidade  de  tafita  éftima- 

ça6,  como  a  dos  Prefeitos  Pretórios:  tudo  ef<  * 
crevc  o  mefmo  Pomponio i  Et  tíg  Diãmibm  SSiSSí?' lí: ^'^^ 
V      7Qm.L  K  Magi- 
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Magj/ti'i  Eçuitiim  ífffia^ehontur  :Jic  c^iicmcão 
gibui  Trihmi  Ceknm  ,  (juod  (rficium  Jere  taU 
eraty  guaU  hodic  Pr^cfeãomm  Pi  íetario.  Mcllior 
AureJ.  ín L. I. OIíb.  o  cícrevco  Aurclio  Arcádio  Chaiifio  ,  celebre, 
Hxíct.  Prtwr.  ^  antigo  Juriíconfulto :  Ad  vicem  Magijtí-i  Egus% 

tum  Prafeôhs  Pnetorio  antiquitus  In/UmioB  effè 


ò  quihusdam  Jcriptoribus  tradkum  eH  /  nam  cum 
avud  veteres  Diãatorlbus  ad  tempiis  fumma  pote* 
fias  traderetur  ,  C?*  Magi/lros  Equitiim  fibi  elige» 
rent ,  (jui  ad/ociati  participes  curit'  [  MilititC  gra- 
fia]' fecundam  poli  eam  pote/latem  gcrerent  :  ido 
Tit.U«i3ieid.i.lil».».Ale- mefmo  clcrevcraõ  Tito  Livio  ,  Alexandre  ab 
ínliípí^lT^SiS:  Alexandro  ,  e  o  feu  notador  TiraqucUo,  e  poe-^ 

ioiwi.Juvca.iu.it.  jj{Qu  Juvenal : 

Fainojbs  Eíjuitimt  cum  Diãatare  Magi/Iros. 
io8    O  que  íe  confirma  melhor  ,  porque 
Tito  Largio ,  primeiro  Diclador  dos  Romanos, 
efcolheo  para  Sócio  ,  e  Alcrtre  dos  Cavallciros 

SccTccka(iVcfiK.iib.i.ca-  a  Spiirio  CaiTjo  ,  affirma  Ellcvechio  commcn- 

tando  a  Vctijccio.    Lucio  Quinto  Cinciunato 
nomeou  por  feu  Meftre  dus  Cavalleiros  a  Lu- 
^  cio  Tarquinio  :  e  depois  na  fegunda  Ditadura 

a  Cayo  Servilio.  Poílhumio  Juberto  creòu  Mef 
tre  dx»  Caválleífos  a  Ludo  Julio :  c  Mamerco 
Emília  9  nomeado  Díâador  por  Cornélio  ,  a 
cfte  meéno  eícolheo  para  Meftre  dos  CavalleW 

f)!onyCn8mr.ibf.A-  ros ,  èícreyeraô  Dionyfío  Halicaraeíêoy  Alexan» 

KK  ^  Alexandre,  coro  o  feu  notador  Tiraqúel- 

nb.  4»  cap^  a  u  retf.  KWV  «/.  «Mini 

Ubi.Sadbiav.9t     Jo ,  c  O  oaode  Antiquário  redco  Fabro :  e  o 

IHÔa- 
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  • 

Diclador  Fabio  nomeou  para  Meílre  dos  Ca- 

valleiros  a  Lucio  Papirio ,  efcreve  Tito  Livioj  Tic.Liv,lib,^tbaibe. 

c  quem  quizcr  cathalogo  dos  Meílrcs  dos  Ca- 

valleirQs  ,  com  que  governarão  os  Ditadores  y  • 

ka  a  Moreri  no  feu  Diccionario. 

lop  £fta  £oj  a  origem  dos  Medres  dos 
Cavalleiros  apud  Romanos  t  a  grandeza  da  íiia 
dignidade ,  eícreveo  o  grande  Hotfaomano :  Ma-  Hotiioman.  dcMapiin  Ro- 
giner  Eífutttm  dtcebatur  ,  (juod  fitmma  pote/tas 
hiijus  in  Equites ,  fSt  aâfcenfos  ^  ut  e/t  Jimma  m 
popitlnm  Diãatorisi  ifto  meímo  dizem  ^«dro '^^^'fy^nJ^^Ô^ 

Gregório  »  JoaÔ  OroHo ,  e  Corraíio  \  porém  4\rr.À.  'drõrí«in.|«& 
>ia5  durava  mais  que  os  íeis  Inézes  ,  que  con-      ^  ^Qiàíiit. 

tinuava5  Os  Diâadores ,  como  efcrevem  os 

Authores ,  que  adma  "deizo  citados  da  duraçad 

dos  Didadores. 

no    Conícrvouíe  cfta  grande  dignidade  de 

Aleilre  dos  Cavalleiros  até  os  tempos  do  Dto- 

tador  .Sylla,  que  contra  o  coftume  de  iêus  an*  . 

teceílores  •,  e  inílituiçaõ  dos  Romanos  ,  quiz 

íazer  perpetua  a  Didatura  ,  tomando-a  de  íl 

mefino  ,  e  naõ  dada  pelos  Confules ,  e  como 

hia  a  fozerfe  independente ,  e  Superior  ao  met 

mo  Povo  Romano  ,  naõ  eícolheo  Meftre  dos 

Cavalleiros  ,  que  Ib.e  iguaiaíTè  o  governo  ,  ou    ^  ' . 

difputalTè  o  poder  ;  como  erau  obrigados  os 

mais  Didadores  ,  que  naõ  nodiaõ  fer  criados  ,,     ,  ... 

!em  o  tal  Meitre  ,  como  efcrcve  Alexandre  ab  Dier. Gcn.  liU  a.  cipíu  a  j. 

Alexaudfo,  Plutarcho,  e  Pedro  Gregorio.    E  Sl^^djaiulí*  JJ*^. 

K  ii  ainda 
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ainda  que  depois  o  mermo  Sylla  depoz  volun- 
tariametite  a  Diâatura  ,  naô  renaíceo  o  nome 
de  Meftre  dos  CavaUeiras^  antes  ficou  cíqucct* 
da  efta  dignidade. 

Ill  E  ainda  que  a  Ceíâr  déíTe  o  Povo^  e 
Senado  Romano  a  Diâatura  perpetua ,  efle 
mudando^lhe  os  nomes  cm  Império ,  e  Impera» 
dor  ,  (êpultou  no  meímo  cíquedmento  as  duas 
inreparavets  dignidades  de  E&âador ,  e  Meftre 
dos  Cavalkiros  \  mas  das  cinzas  deftas  &bio  a 
grande  dignidade  de  Prefeito  Pretório ,  como 
Am«imL.oritei  ftdeOf»  cí*-'reve  O  mefmo  Juriíconfiilto  Aurelio  Arca- 
icfte&Çamci  ^io;  '£i£gimenth  B^eípuhUae  ad  Imperatores  pa^ 

petttfís  translatis  ad  Jtmilitudinem  Magiârontm 
E^uitiim  Proferi  Pratopie  h  Principipus  eJeâíi 
Jimt ,  &  data      pkaúir  fícentia  ad  difciplina 
Pe»r.nreg.Synngm.nb47.H^'^^  emenãottonem  i  o  mermo  fegue  Pedro 
'"Er  ttLÍ""*  *»      tÍ'  ^^^S^^'^  »  Alexandre  ah  Alexandro  ,  e  o  feu 
*flÍ*SeiiIeftr' notador  Tiraquello,  Pedio  Fabro  ,  CorraíiOy 

ib.i.«p.l.Corraf.ind.a  ^   i^^^  Orofio. 
L.unic.  «um.  i^j.  Urol.  in 

ttttbr. de oific f H6f. Prsc-  \i2  Defta  dignidade  do  Prefeito  Pretório, 
SJoTfclxktr.Fai».  e  em  quantos  fe  dividio  ,  além  de  Joaõ  Oro- 
ntiup.axhoffed.inL.  1.  {^q    Pedro  Fabro  ,  Corrallo  ,  e  outros  citados 

C«L  de  Offic.  Pratica  Pr»-  ^   A     \    c    ^  ^  r 

ior.GathciwdcCMic.Dom.  acima  ,  tratarão  Gotnorredo  ,  Outhero  ,  João 
SZS-dl^Sffiií-mM.  Baltrino  ,  Pancirolo  ,  e  Pedro  Gregorio  ,  que  • 
cap.  10.  Panciroi.  Nouim- fe  podcm  ver  ;  porque  eu  fó  vou  feguindo  a 
^'  '^íu-^I^la^^'"  grande  dignidade  de  Meftre  dos  CavaUeiros.  ^ 

115    Sepultada  aífim  ,  e  efquecida  a  dign»* 
dade  de  MeAie  dos  Cavalleiros*  ^  attenmda 

IS 
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fó  a  dos  Prefeitos  Pretório  ,  corrcraõ  muitos 
annos  fem  íê  ouvir  nem  o  nome  ,  nem  o  offi- 
cio  de  Medre  dos  CavaUeiros  ^  mas  como  eíle 
Mundo,  ró  ita  íúa  mutabilidade  tem  íiraiieza  f 
trocouíè  a  íbrte  y  cahindo  no  eiqiiecímemo  o 
Prefeito  PietoríO)  renaícendo  novamente  a  dig- 
nidade do  Medre  dos  CavaUeiros  em  tempo 
do  grande*  Conftantino  ;  que  como  os  Regi- 
mentos Pretorianos  íegiriOèm  as  partes  «de  Sn 
inimigo  Maxencio  i  diminuindo  Cpnftantino  a. 
authoridade  do  feu  Prefeito  Pretório  ^  reíiifcitou  • 
«  dignidade  do  Medre  dos  CavaUeiros  com 
todas  aquellas  grandes  preeminências ,  com  que 
fora  aiado  no  tempo  dos  Diâadores  y  dando-  -  • 

lhe  de  mais  a  perpetuidade ,  que  no  tempo  an« 
tigo  nsí6  paíílu  a  de  íeis  mezes ,  como  eícrevcm  . 
Zofimo  ,  Godiofrcdo  ,  PanciroJo  ,  Guthero  ,  Zonnj.i!b.i.Hií!or.notíioí. 
Eftcvechio,  e  Pedro  Gregorio:  e  ficaõ  con- '^i;.'^^^',»*^^ 
vencidos  Zofimo,  Vegecio,  Salmafio,  e  Ama-  nc.Uoin,A«^ua.hi».i.c»» 
ya  ,  pois  nao  lo  moltra  com  evidencia  exiR»r  lib.  j.  cap.  9.  Petr.  Gregor. 
efta  dignidade  ,  e  continuada  depois  de  Conf-  ^í^tf^  ¥>>  4/.  «p. 
tantino  ,  mas  muito  ames  no  tempo  dos  Dic« 
tadores  Romanos. 

114  Em  quanto  durou  o  Império  Grega, 
fe  conícrvou  efta  dignidade  de  Mcílrc  dos  Ca- 
vaUeiros: do  grande  Thcodofio  foy  Meftre  dos 
CavaUeiros  o  celebrado  Eftelicon ,  cuja  noticia 
devo  a  Tira^ueilo,  (jue  tra^  a  íeguiate  infcrip-  Tiraq«eIla•Ilgbilíua^f» 
caõ: 
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FU  STILICONI  V.  C 

FLÁVIO  STILICONI  ILLUSTRISSIMO  VIRO 
MAGISTRO  EQyiTDM ,  PEDITUMQ!J£« 

De  Juftiníano  foy  Meílre  dos  Cavalleiros  o 
grande  Belifario  ,  cujo  valor  ,  ícmpre  triuiiiSaii- 
te  ,  naò  pode  vencer  a  infelicidade  da  fua  for- 
Horcr.  veri»  Sáifmt,      tuna  ,  cotao  efcreve  Moreii ,  com  muitos  que 

aliega. 

1 1 5  Aííim  durou  eíle  Magiflerio  dos  Ca« 
Grivef.  Hi(LEeefcC«m.9* -valleiros  no  Império  Grego  ate  o  anno  de 

1455.  em  que  finalizou  aqucllc  Império  ,  go- 
^  vernando  Conllantino  o  Ultimo  ,  para  que  fi- 
calfcm  na  obediência  de  hum  bárbaro  tyranno, 
os  que  tantas  vezes  a  linhaõ  negado  ao  Supre- 
mo Paftor ,  e  benigno  Pay  da  Igreja  Caiholica. 

1 1 6  Mas  deíle  Magifterio  ,  e  deíla  digni- 
dade ,  que  entaõ  florecia  nos  Domínios  Gre- 

fos ,  tomaraé  o  nome  de  Mefties  para  os  íêus 
uperíores  ,  aquellas  Keligioens  Míliures ,  que 
iè  levamaraÔ  no  Santo  Sepulchro  ,  no  Hoípi- 
tal|  e  Templo  de  Jeruíâlem ,  porque  ainda  dii* 
rava  f  ainda  que  já  muy  enfraquecido  j  o  Impe- 
rio  Grego  1  comando  da  vifinhança  aquelle  ef 
{tedofo  nome 9  e  alta  dignidade  de  Medres, 
para  os  íêus  Superiores ,  e  a  ctija  obediência 
{&  íãcrificavaÔ  aquelles  novos  Cavalleiros. 
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117  Bile  he  o  tHícurfo  ,  que  fbrmo'  de  (ê 
Amarem  Medres  os  Bominames  das  Reli*  ' 
^oens  Militares  ^  mas  como  naò  paíTa  de  idéa» 
e  conjeâura  9  e  minha »  fico  na  e^rança ,  de 
que  firva  a  melhores  entendimentos,  e  mais 
curioíâs  applicaçoens  de  deípertador,  para  mais 
l^uro  difcuríb  ,  e  verdadeiro  motivo. 

I      £  ièm  deíiftir  deíle  diícurfo  íè  me 
oflerece  outro  motivo  j   porque  os  Roma- 
nos paâàraõ  o  poder  da  Mageftáde  aos  Dic- 
tadores  >  dando-lhes  efte  nome  na  mefma  for- 
ma 9  que  os  antigos  a  eftcs  Superiores  davaÕ 
o  nome  de  Medres  do  Povo  ,  aíTim  o  diz 
Alexandre  ab  Alexandro  :  l^iciatorem  d/d,  y«/ Alex.  abAkx.  Dier.  Geniil. 
npud  veterL's  Magilier  poyuU  vccahatur  :  e  com^  inj,"^  v!;ronTc«IS 
Cicero,  Séneca,  Varra  o  ,  e  Célio  Rodiíiinio  ^^'«^'Snto  >  I«a«i«elL  m 
nota  o  íêu  commentador  Tiraquello  :  c  que 
aííim  eílava  determinado  nos  (cus  livros  dos 
Agouros,  continua  o  mcfmo  Alcxiindre  :  Id-  Akx,(m.8túiemScnm 
ífue  Uhris  auguralibus  extarc  j  nota  com  Séneca  "^"^^^ 
Tiraquello. 

119    E  fe  deíla  noticia  formou  Alexandre  o  Alex.1iipb 
argumento  dos  Dominantes  dos  Cuvalleiros  íe 
chamarem  Meílres  :  Magno  argumento  ,  Ciuod 
ah  eo  Magiãer  Egiàtum  dicitur     porque  nau 
Btriã  outro  Alexandre  o  meínio  ar^menco  ,  * 
para  os  Superiores  pominantes  das  Rel^oens 
Militares  fe  chamarem  Meftres  I  E  íique  o  diP  . 
cuiíb  de  Alexandre  ab  Akxandroi  em  quanto 

*  naò 
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naõ  apparece  outro  melhor ,  vindo  a  conduir 
por  efte  motivo  >  huma  grande  confirmaçaõ  do 
neii  diícuríb.  * 
.  lio   De  todo  o  trabalbo ,  com  que  me  oo* 
cupey  nefte  diícuríb  ,  (em  deívanecimento  de 
<»ii«.iaGuii«rofrGiorte  fcr  fmgular ,  tiro  a  gloria  ,  de  que  já  Caflancu 
Uuadi,p^^^4*    [a  quem  na5  havia  lido  9  ícnaõ  depois  de  et 

crever »  e  concluir  efte  juiíb  ]  foy  do  mcímo 
parecer  ,  íallando  da  fempre  illuílre  Ordem  de 
Malta  ,  ainda  que  em  menos  palavras  ,  e  mais 
breve  diícuríô  :   Fradiãi  ergo  militei  fithfwit 
Magno  MagiAro  Khodieiífi  ,  (juod  nmen  cfi  fihi 
impofititm  in^  Ulius  >  çitf  luibet  regimen ,  O*  adf 
mimilrationem  plurímorum  Mtlttum  ,  de  quo  eft 
j'ubrica  Cod.  de  Oficio  Mag.  Milit,  e  o  meímo 
havia  cfcrito  íêm  mais  fiador  ,  que  a  fua  pala- 
Mend.dia.CM.linii.difD.  via,  O  Padre  Mendo:  Cíetcnim  Ma^ijíri  vocari" 
fio,'  '        tur  tu  ,  íjui  militias  iMjucJtrcs  regcbant  Jumpta  Ji- 

militudiíic  a  Konuinis  ,  qiii  Mãgi/lros  Equitiun 
mmcupabant  eos ,  qui  Equitibus  iii  Miãtia  pr^^'  ■ 
^  ciebantiir. 

121  E  agora  me  occorrc  outra  conjeclura 
confirmatoria  do  meu  difcurfo  j  porque  ícndo 
o  í^randc  Conílantino  ,  como  fica  dito  ,  o  que 
reíuícitou  do  Tepulchio  do  efquecimento  a  gran- 
de dignidade  de  Mcílre  dos  Cavalleiros :  foy 
•  também  o  mefmo  Conftaotiao ,  o  que  (4>íe* 

quiofo  à  Cruz  ,  que  iKe  appareceo  no  Ceo 
coin  a  celebrada  leôra:  ht  hoc  Jigno  vinces^  tri» 

unândo 
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wníxindo  de  Maxencio  ,  que  temia  mais  pode- 

loío  ,  creou  pelos  annos  de  512.  a  Oíd^m  Mi-  , 

litar  ,  chamada  Conftantiniana  dos  Cavalleiíos 

dourados  ,  como  efcrev^e  o  doutiííimo  Tambu-  Tambunn.  de  juf,  Abbar. 

rino,  e  o  Padre  Bonani ,  e  aonde  traz  copiada  bSÍÍ' olLÍ 'yTÍili 

hiima  pedia  antiga  de  mármore,  que  íè  conlèr- l*^*-- 

vava  no  Erário  de  Roma  ,  na  qual  eftava  hu- 

ma  imagem  de  Conílantino ,  dando  a  -Crus  aoa 

Gavalldros  com  eâa' infcripçaÔ : 

Cott^antimm  Maximus  Imperator,  T^^uam 
muttdatus  ^  ò  lépra  per  medhtm  Bapti/lnO' 
tk  y  Mimes ,  Jnv  E^tes  àeauratffs  creat 
■  ia  tutelam  Càrj/tiaai  nàmims* 

• 

£  ao  Supeiior  defta  Ordem  ,  que  novamente  .     ' ' 
4nreara,  deu  o  nome  de  Meftre ,  como  diz^Bo-  BoBUk^téaBA^ 
mxÁf  p  meínto  Conílantino^  pata  que  naíce^ 
jeda  (>:dem  com  o  mefmo  eípecioío  nome  de 
Mefire  9  com  que  havia  retfufcitado  do  ^e^ue- 
dmenco  aqueUa  grande  dignidade  :  e  venlio  a 
concluir  ,  que  da  grande  dignidade  dc  Mcftre 
dos  Cavalleiros  rcílituida  por  'Conftantino  ,  eí^  ■  . 
<:Qlheraõ  as  Ordens  Militares  para  os  feus  Su- 
periores o  honorifíco  nome  de  Medres. 

122    Ao  que  a  cere  ice ,  que  naõ  muiíos  an- 
410S  depois  ,  no  de  570,  o  grande  Empcrador 
•da  Ethiopia  Joaõ  [  a  quem  ou  por  íc  chamar 
çreciofo  compuzeSaã  o  nome  de  Pre£e  Joau^ 
HoíílL  L  como 
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^  ,  ou  porque  ^também  era 

Preíbitçro  ,  fe  chamava  Prete  Joaõ ,  e  o  Povo 
Fr.j»cinthodeDcosnoEf-  Prcílc  Joaô  ,  como  diz  O  P.  Ff.  Jacimho  de 
«id«  du  Odcm  M.iiiírc^,  Deos  ,  c  O  noflo  infignc  Mandel  dc  Faria  e 
l^^wgueM  tom.  I.  tb.  j.  Soufa }  ioftttulo  ft  Ofdem  de  Santo  Antaô ,  que 
cs^4.f  noAiTcndiceap.  ç^^çf  igualmetice  Monachal,  e  Militar,  e  com 

**  hum  io  Superior  para  ambos  os  Eftados  ,  na6 

iè  contentou  o  Emperador ,  cóm  que  tê  cha* 
malTe  o  grande  Abbade  >  mas  também  o  Gram 
Medre ,  dividindo-lhe  os  nomes  pelos  empregos» 

Ff.  jtómho  de  dSm  fbpn.  como  efcrevcm  o  Padre  Fr.  Jacintho ,  e  o  Fa- 

Boaani  Inpr.  cOanpi  4*     drC  Bonani. 

Quaii  pelo  mcfmo  tempo ,  como  di- 
zem alguns  Authores  ,  foy  inditidda  a  Ordem 
.  Militar  do  Santo  Sepulchro  pelo  grande  Coní^ 
.   .  tantino  ;  porque  defcobrindo  fiia  Mãy  Santa 
Elena  a  Cruz  Samiflima  de  NoHb  Senhor  Jeííi 
Chrifto )  entre  as  magnificas  Igrejas ,  que  le- 
vantou ,  íby  mais  ccletxre  a  do  Santo  Sepulcliro, 
c  pura  fua  guarda  lhe  creou  o  grande  Filho  eí» 
ta  nobiliíTima  Ordem  ,  e  também  com  o  tiíulo 
de  Gram  Meílrc  ao  fcu  Superior ,  como  cfcre- 
Tam^or.  cie  Tur.  Abb.  tom.  vem  TambiiiiiK),  c  O  P.  Fr.  Jacintho  de  Deos: 
2.  diíi>. a4"  n^'"^- lofTo  naquclles  tempos  era  familiar  aos  Supe- 

pía§.».ecaefe«vanMMe- nores  das  (.Jrcicns  Militares  o  nome  ue  oram 
nonas  das-OfdMsottinaai  Meílies  ,  naícido  dos  Meftres  dos  Cavalleiros , 

que  o  mcfmo  giande  Conílantino ,  havia  refuC 
citado  do  efquccimento  ,  em  que  havia  eftado 
aquelia  grande  dignidade  dc;>de  o  tempo  do 
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IXândor  Sylla ,  e  mais  Ceíkres ,  que  íbraõ  go- 
vernando o  B.omano  Império  ,  ate  o  tempo 
ÁQS  ièus  triunfos  -contra  Maiencío.  ' 

124  Concluído ,  que  dos  Medres  dos  Ca- 
^iralleiroSf  tomara^  as  Ordens  Militares  o.  no- 
me de  lyleito ,  he  neceílaijò  iaber ,  que  ti- 
uhaô  mayx>r  amhoridade ,  que  aqudles  Meftces^ 
4»  das  Ordens  Militares »  pois  fe  lhe  accteícet^ 
:tou  o  nome  de  Grande  »  tcpcando4è  por  Oim 

eftres ,  para  denotar  mayor  .íbberaiiia ,  ve  au- 
tlioridade »  :que  a  dos  Meftres  dots  Cavalleirof^ 
qtie  nunca  paflàraõ  do '  titulo  de  IHuíHes  9  co- 
mo coníla  da  infcripçao  do  Texto  na  L.  Anaí 
fCvd,  de  Oficio  Mag.  Milit,  Impcrator  Jitfti» 
ji/anus  yi.  Zettée  '[alias  Gitta]  viva  iUijfívi  Ma* 
gi/iro  Militum  per  Armemam^  Fcntum^  Foknuh 
-niacum ,  O*  aeteras  gentes, 

125  £  ja.  tanto  chegou  a -grandeza  dos 
Grani  Mcrtrcs  da  Ordem  ,  que  por  aquelles 
tempos ,  tinhaõ  a  meíina  authoridade ,  que  os^ 
Patriarchas  ,  precedendo  á  todos  os  Príncipes, 
que  reconlieciaô  Superior  ,  c  niíõ  tinhaõ  a  íb- 
berania  da  Mn^eílade  ,  como  da  Relijriaõ  iK 

luliriHlma  de  Maha  cfcrevco  CalTi^neo :  Et  cum  c^fTan.  m  o thaiog.  Gloria 
vidcatiir  cjje  tanta  dignitatis  ,  ciijus  eil  Patriar-  Wumhpart. j>.«0Qf.4.  vaf. 
chã  , .  (]iu\i  poft  IwpcViítores  ,       alios  Principes  .      '  ' 
Juibcntcs  juvd  Jniptrii ,  nt  funt  lltr^Vò'  Francije  ^ 
Hi/pania:  ,  cCc.  prcccJcret  oinncs  Principes 
^j£cognoJ'c6iitCS  SMfcàoi  éOi ,  o'  noji  iuihentcs .  jura   .  '  '  • 

h  ú  ■  ImpS' 
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.  Jivperit  ,  puta  Keges  Jubdltos  Império ,  o'  qiio/^ 
ciumpic  Duccs. 

126    £  ainda  mais,  que  eleitos  Mèftres  p&- 
los  içus  CaValleiros  na  forma  dos  léus  Eftsta- 
tos ,  nad  neceílitaô  de  Coníirroaçed  alguma  pa- 
^         la  o  (èu  gôvemo »  como  efcKve  o  antigo , 
oiMc«aCist,aam.tf.  mas  dpudfltmo  Oldrado :  Quia ^fine  aSa^as  Sifi- 

pertoris  Confinnaticne^  vet  aSquo  j  quâd  Cas^ 
mationis  loco  habemr  >  admiaiârat.   Item  qmá 
Jòla  eíeéfme  Jaáfa  de  MagiUny  per  Conventum  > 
ifffe  Ma^i/ter  conjèquatur  admim/traticnem  ^  ff 
ftue  eleéímis  Ceãfirmathnem  ah/que  aherius  aa^ 
thoritate ;  íêría  nece/Taria  a  Connrmaçad  da  Sé 
Apoftolica  ,  para  a  Inftituiçaõ  da  Ordem  ,  •  e 
.  Eftatutos  ;  mas  naõ  para  a  adminiílraçaõ  com- 
petente ao  Medre  eleito.    £  elLi  independên- 
cia os  fazia  mais  foberanos  ;  pois  ainda  o  Em- 
perador  eleito  dos  Romanos  havia  de  coroadê 
trcs  vezes  ,  na  Alemanha  em  Aqui^an  com 
a  coroa  de  ferro  ,  na  Lombardia  em  Monza 
junto  a  ^Milao  com  a  coroá  de  prata  ,  a  ter- 
ceira em  Roma  donde  recebia  a  Confirmação 
c«p.r««r4Wrii^4.de«le-"do  Pontífice,  conforme  a  Direito  Canónico, 
j^i^L^l^ífíííniíd;  e  efcrevcm  Belarmino  ,  Vifcherio  ,  e  outros 
jufcji/r  cxirav.  upic.  joann.  rnyitQ>;  qye  rcfcrc  Gonfalcs  Telles  :  ainda  que 

«ij..  í4.  Bciiafiniii.de trani-  clta  ultima  Coroa  de  Roma  por  jultas  cauías^ 
^^í""'*'"- .''pJ/kÍTrÍI*  3l{?"mas  vezes  fe  omitte,  como  teftemmiliaa 

Kom. cositl.  \  l»  Ylícherio  ,  c  Gonlaics. 

]S^TdtoSi?~iir  Sobre  efta  Superioridade  dos  Oram 

Meílre% 
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Meftres  i  .iê  me  of&reoe  huma  qíieftaô  cimoíâ, 

que  toca  o  grande  CaíTaneo  ,  e  diiputa  doutif'  OifGio.  íd  Gniiafee.  oiorte 

ftma,  e  largamente  o  infi^ie  Oldradoj  e  ycm  Kkiílí^^ií^iiíaií: 

t  iêr,  fe  depois  de  feita  a  eleiçaô  do  Gram 

Meftrey  fica  efte  totalmente  Supeijor  ao  íeu*  > 

Convento ,  ou  efte  ainda  fica  ibbre  o  Meftre^ 

e  ièu  Superior  ?  Caflaheo  relôlve  a  favor  do 

Convento ,  e  da  Ordem  ;  e  Oldrado  fez  hum 

elegante  coníêJho  a  favor  da  Sa&;rada  KeligiaÔ 

de  Malta  contra  o  Medre  Fr.  Fulcon  de  Vil- 

lareto  da  lingua  da  Provença  vigefimo  quarto 

Meftre  daquella  Ord^m  ,  c]uc  cila  roeíina  ofie- 

xeceo  ao  Santo  Padre  Joaõ  XXII.  • 

12S    Mas  como  eu  neíle  Capitulo  no  Par- 
rafo  feguii^o  feguí ,  que  o  Império  deíla  Or- 
dem fora  Monarchico  puro ,  e  naõ  mixto ,  naõ      '      "  " 
poílo  deixar  ao  Convento  Superioridade  fobre  '  , 

os  Meflres  j  porcjue  implicava  íicar  na  fugeiçaõ 

do  Povo  í\quelle ,  a  quem  o  rnefmo  Po\'o  paí^.  * 
íou  ,  e  transferi©  todo  o  poder  como  Domi-  '  ^  .  • 

nante  ,  pela  decifaõ  expreíía  da  Ley  R  egia  na  .  • 

L..  i.JF.  dc  Con/titut.  Princip.  e  aííim  naõ  poí^ 
fo  reconhecer  com  Caífanco ,  e  Oldrado  fugei- 
çaõ nos  Gram  Medres  aos  Conventos.  *  •  • 

129  Nem  me  pode  mover  a  authoridade 
de  Caííàneo  ,  que  todo  fe  refere  ao  confclho 
de  Oldrado ,  nem  mais  razocns  ,  que  juílifi- 
quem  a  Tua  refoluçaô.  Oldrado  fez  hum  pa- 
pei  doutiíTimo  ^  ^ue  podia  perfuadir  muito , 

mas 
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«nas  na5  teve  aceitaçaô  na  grande  Cabeça  da 
igreja ,  antes  fdiio  TepfDv«da  aqoella  reíbhiçaõ; 
e  lahíndo  a  publico  muitos  annoa  antes,  que 
eícreveâè  Caflàneo «  nau  devia  prenderíê  tanto 
^  confelho  de  Oldnido  $  mas  vamos  já  a  efte 
^oníêlho. 

ijo   Para  o  que  he  de  fliber,  que  a  íem- 
|»re  veneranda  Relígiau  de  Malta,  que  glorio 
Èmcnte  nafceo  em  Jcrufalem  ,  c  perdida  eíla 
•grande  Cidade  pelos  triunfos  do  Saladino  ,  oa 
;pelo  deícuido  dos  Príncipes  Catholicos^  paílbu 
pnra  a  Cidade  de  Tripoli  ,  depois  para  a  Ci- 
dade de  Acre  ,  chamada  Ptolomaida  ;  c  perdi- 
da totalmente  a  Palcílina  no  anno  dc  1201.. 
paíTou  com  muitos  Cavallcirns  ,  c  Catholicos 
para  a  lina  de  Chrype  ;  dc  donde  paíTou  para 
Ilha  de  RhoJcs  no  anno  dc  1508.  ou  por  be- 
nelicio  do  Empcrador  de  Conftantinopla  Ma- 
Fr.lacinthode  DeosnoEf-  Hocl  Palcologo  ,  como  qucr  O  P.  Fr.  Ji:cintho 
•  cudo  tias  OnícM  Aiiliuro,      Dcos  com  outros  que  refere  ;  ou  pelo  feu 
^  grande  valor  a  ganharão  do  poder  dos  Turcos 

os  ícmpre  vencedores  Cyavallciros  dcfta  Reli- 
gião ,  como  cfcrcvc  com  outros  o  Padre  Men- 
do [  c  o  que  tenho  por  mais  verdadeiro  ,  c 
mais  glorioío  a  cila  Ordem  ] 

1)1    Morto  ainda  em  Chypre  no  anno  de 
'  tjoC.  aonde  havia  ildo  eleito,  o  vigeíimo  ter- 
ceiro Medre  Fr.  Guilhelmo  de  Villareto :  já 
cm  Rhodei  iby  ekito  o  vigefinio  c^jmxo  JAtÇ^ 

tre 
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tK  Fr.  Fulcon  de  Yillaieto »  hum  dos  expug« 
nadores  daquella  lUfUi  na  oadhio  ahno  de  lyol^ 
pelos  motivos  ,  que  teria  o  Convento  ,  o  de-  . 
{K>z  do  Ma^fterío  da  Ordem ,  ou  porque  íèn- 
do  chamado  9  naô  obedeceo  aos  píreceitos  da 
Ordem  y  ou  porque  o  culpavaô  da  communH  ,  ~ 

caçaô  com  hereges  y  e  elegeraO  a  Fr.  Mauri*       •  • 
cio  de  Pagnac. 

153  Feita  repteíbitaçaÔ  &  Cabeça  da  Ig;re- 
ja,  a  quem  &  reconhece  Superior  efta  Ordem, 
pelo  Convento  eícreveo  Oldrado  o  douto  pa^  ouradi  coii£it8.rcrM 
recer ,  que  eílampou  nos  (eus  coníêlhoff ,  e  pe- 
lo Gram  Meílre  efcreveria  a  razão  ,  c  a  inno- 
cència  ;  c  pelo  Santo  Padre  Joaõ  XXII.  foy- 
,  rcílitiiido  Fr.  Fulcon  1  c  reprovada  a  eleiçaS 
.  de  Fr.  Mauricio  c  que  efte  íe  nau  efcreveflc 
entre  os  Meftres ,  tudo  confta  da  Chronologia 
dos  Gnim  Medres  deíla  Ordem  ,  eftampada 
no  anno  de  1676.  em  Rocenforte: 
9, 24  Fra  Folco  de  Villareto  de  la  liiiírua  de 
5,  Provenza  ,  vicrefimo  quarto  Maeílro  Eípiíír- 
„natore  di  Rhodi  ,  elctto  nel  1508.  fu  dal 
„  Convento  depofto  dal  Mat^ifterio  ,  e  eííendo 
^(lato  in  quello  reílituto  da  Papa  Giovanni 
•  „  XXII.  fpontaneamente  lo  renuncio  poi ,  c  íi- 
„nalmente  mori  privato  Cavaliero,  e  fu  íepol- 
5,  to  in  Mompilicri  ncl  anno  de  1327.  II  Con- 

vento  di  Rhodi  doppo  havcrlo  deporto  da!       .  , 

Magifterio  ,  eleiíe  ia  íuo  luogo  tru  Alauri- 
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,y  cio  de  Pagnac ,  el  qualc  morí  poi  m  Mom- 
„  pilierí.  Pero  non  é  conuroetato  Fra  i  Mief- 
,y  tri  percioche  le  eletttone  áa  fu.  dal  Sanco 
„  Pontífice  ríprovata. 

£  defta  refoluçaÂ  Apoftolica,  e  defte  aríb» 
que  deu  motivo  à  queíbõ  9  venho  a  concluir, 
que  ó  Gram  Meftre  eleito  9a6  fica  inferior , 
mas  Superior  à  'Ordem. 

.155    Nem  me  move  9  ainda  que  me  faz . 
refpeito  a  refoluçaô  do  grande  Oldraclo  ,  que 
nos  feug  eoníelhos  tem  grande  authoridade ; 
por  muitas  razoens  :  a  primeira  he  ,  porque  as 
refoluçoens  dos  Doutores  Confulentes  íempre. 
íàõ  fuípcitofas  f  .pelo  empenho  ,  com  que  en- 
traô  nas  cauíâs  ,  que  patrocinaõ  ,  como  efcre- 
De  Luci  dc  dot.  difc.  Tírt.  vc  cm  varios  lugares  o  Cardeal  de  Luca  :  a 
num.  j7- d' <i<'"^^^í'f''- caufa  ,  Quc  patrocinava  Oldrado  era  írraviííin-.a, 
difci7.iwMB.».^*c;7.  e  o  empenho  pelas  partes  mayor  ,  e  aUimytí/-^ 
8»'»«r*"**      ^'^  pjcíT  t^nti  viri ,  nao  mc  convence. 

154  A  ícgunda  razaõ  he  ,  porque  a  fiivor 
da  Ordem  temos  huma  Allegaçaõ  de  hum 
Doutor  Confukntc  ,  e  a  fiivor  do  Gram  Meí^ 
tre  huma  Refoluçaõ  de  hum  Pontífice ,  julgan- 
do huma  caufa  fcm  intereílc,  ouvidas  as  partes^ 
e  íendo  a  fcntcnca  do  Príncipe  Supremo  huma 
Ley ,  conforme  o  Texto  na  L.Jin.  Cffd,  de  Ler 
gib.  ^.  Onod  rvincipi  pídcult  In/l.  de  jiir,  natuTM 
gent.  ^'^ivil  ^  porque  nas  íentenças  dos  Ma^. 
trados,  fude-Xe  temer  o  istecfifle,  ,e  jo  rdM»J>. 
.  •  no/ 
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no ,  e  nas  dos  Soberanos  naõ  ha  efte  temor , 
como  eniinuo  Wczembechio  ,  Manfio  ,  e  os  Wczembec.  &  Manf.  ín  $. 
mais  Inftitutarios  ;  c  mais  devo  eílar  pela  Ley  ÍlJ.'íí«^S'&Ll:t 
de  hum  Soberano  ,  e  tal  como  o  Pontífice ,  gjflj^pn«»fcAcivU,qttdt 
de  quem  as  Ordens  Militares  recebem  a  Re- 
gra ,  e  a  Approvaçaõ ,  como  deixo  eícrito  no 
primeiro  Capitulo  j  que  pela  Allegaçaõ  de  hum 
Coníulente ,  a  quem  fiizia  fuípeico  o  ainor  da 
cau& ,  que  patrocinava «  como  com  muitos 
Doutores  rtíblve  o  noflò  Portuguez  Diogo 
Guerreiro  Camacho  de  Aboim  ,  cm  quem  as  C!aerreir.<!eRecabbSk4* 
letias ,  a  inteireza ,  c  as  virtudes  fc  uniraÒ  fe- 
lizmcnte ,  para  íàudo^  memoria  dos  que  tive^ 
mos  a  fortuna  de  íèr  feus  compat^iros  na  Ca- 
6  da  Supplicaçaõ ,  e  de  ver  o  íèu  corpo  intei- 
ro na  Igreja  de  Santiago  de  Lisboa  Oriental. 

155  A  terceira  razaõ  he  ,  porque  Oldrado 
fuppoem  ao  Gtam  Meftre  Fulopn  herege  ,  ou 
com  communicaçaõ  com  efta  peile  da  Reli- 
^6  y  e  das  Republicas :  Tamen  ex  confideratio^ 
ne  ,  íjmm  Jtcit  ciim  immkis  Fidei  CArl/èiana  fuSf 
O*  dignltatem  ipjò  jure  ammífit ;  qiiia  feck  contra 
^ramentum  ,  ^  profcífwnem  Re/igioriis,  Neílc  • 
caio  porém  ,  fc  clic  delido  eílava  legitimamente 
provado  [no  que  duvido,  pois  com  tal  delido 
naõ  havia  o  Pontilice  abíolvello  ,  e  icílituillo 
pela  fua  íentcnça ,  aiinullando  a  fua  diíjiofiçaõ]  j 
diria  eu  ,  que  lhe  ficava  Superior  o  Convento, 
porque  cntaõ  já  mõ  era  Superior  ao  Meftrc , 
Toin.L  M  nem 
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nem  julgava  do  Mcílre  ,  mas  de  hum  particu- 
lar Cavalleiro  ,  pois  a  dignidade  Mcílral  havia 
clpiíado  pelo  delicio. 

156    Paru  o  que  me  valho  do  que  efcrevi 
em  Madrid  em  huma  carta  ,  que  anda  eílam- 
pada  no  principio  do  íètimo  tomo  dos  Sigíos 
Jeronymianos  ;  aonde  condantemente  ícgui ,  que 
o  Concilio  Geral  naô  era  íbbie  o  Pontífice 
Komano ,  antes  efte  Superior  ao  dito  Concilio^ 
como  difputa  muy  douta ,  e  lai^amente  o  dou> 
Oonra).  in  o^y.  Sigmfkâífít  tiílimo  Manoel  Gonfalea  Telles »  aonde  fctentiíi- 
Q.^si^MM^j.i^^i'  camente  refponde  aos  fiindamoitos  contrários, 
^•ppcUit.   '  e  à  authoridade  de  Gerfaô ,  Gram  Chanceler 

de  França ,  com  a  qual  íê  animaraÔ  ao  contra^ 
rio  os  Thcologos  PariftenTes  t  e  a  mefma  ver- 
fntcLIiifriiiQiACaavj^  dade  (èguio  aquelle  infeliz  Meftre ,  que  quanto 
*^  ludrou  com  as  luzes  das  fuas  grandes  letras,  ' 

efcureceo  nos  horrorofos  incêndios  da  fua  nrina* 
Nem  já  hoje  fe  pode  feguir  a  opinião  contra* , 
ria  depois  da  BuUa  Exea-ahih  de  Pio  II.  pu* 
blicada  em  Mantua  no  (egundo  anno  do  íeu 
Pontificado  aos  15.  das  Kalendas  de  Fevereiro 
.  de  1459-  ampliada  por  Julio  II.  no  primeiro 
anno  do  Teu  Pontificado  aos  9.  das  Kalendas 
de  Julho  de  1559.  na  Bulla  Siifccpti  ^  cujas  Bul- 
UBBB«i.dtCBBt»^i«tetp.  las  rcduzio  o  Santo  Padre  Pio  V.  ao  cap.  2. 
»•  ,.f,  da  Bulla  ///  Ca-na  Domini  ,  c  coordinou  Cle- 

Cip.  Ntttic  «fitem  ,  í  I .  dilt.  t  r  t  i  T  i  t     i  ■  o 

íittfiriméftdubabGjfttpf-  mente  Vlil.  como  traz  Ugolino:  nem  a  Supre- 
iffAS? *  Cabeça  podia  ter  no  Muiido  Superior  con- 

forme  a  diíeico..  jVIas 
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157  Mas  íèm  embargo  defta  verdade  Ca* 
tholica ,  ha  cafos  cm  que  o  Concilio  Geral  pô- 
de conhecer  do  Pontilice  ,  como  pode  o  Con- 
cilio Conílancicnfe  ,  confirmado  por  Martiniio 
V.  nos  miferaveis  tempos  ,  cm  que  ardia  a 
lí^reja  em  o  horrivel  ícifma  de  tres  Pontifíces 
João  XXIII.  Gregorio  XII.  c  Benedido  XIIL 

porque  entaõ  naõ  julgava  dircctc  do  Pontifíce, 

pois  naõ  havia  certo  ,  e  legitimo  Paftor ,  mas 

entre  os  Papas  duvidoíbs  averiguava  qual  era 

o  verdadeiro )  que  para  tirar  o  fciíma ,  e  deda» 

rar  o  legitimo  Pontifioe  9  tem  o  Concãio  Ge^i 

lal  autlmrídade  concedida  por  Direito  Divino , 

como  efcreve  Sphortia »  e  com  grande  nukne-  ^"GjjJ^jTfcS"»^ 

ro  de  Doutores  o  douto  GonfaKs  Telles :  e  mer.  19. 

nefte  íêntidoy  diz  o  doutifltmo  Padre  Theofilo  TheoFKRaynaocLtom.io. 

Raynaudo,  fe  ha  de  entender  a  authoridade  Í^J*^*^^"* 

do  grande  Gerfaô ,  porque  efcrevia  no  tempo 

do  (bbredito  Concilio  Cohftancieniê ,  quando 

a  Igreja  padecia  a  infelicidade  de  tres  Poiltiíii< 

ces. 

ijS  Também  quando  a  íiiprema  Cabeça 
fae  accuíada  de  heregia ,  e  de  infidelidade  ^  pa« 
ra  cuja  difcuíluo  ,  e  exame  he  competente  o 
Concilio  Geral ,  como  fundados  em  Direito  ^f**  ^  ^ 

1  r  '         f\.  é-t      ri      GonfaLfupr.  noin.ia  Pifc 

claro  efcreve  com,  muitos  Doutores  Gonfales  nun  cr.dd  ij.difp.  lo.  ». 
Telles  ,  e  o  doutiíTimo  Padre  Gutticrres  j  por-  pt«.i.num.7.fropcfio, 
que  entaõ  naõ  íê  conhece  da  primeira  Cadei- 
za ;  Quéff  à  nenúac  juJ/catur  ;  mas  daquelle  mi- 

M  ii  íêravel 
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feravcl  eftado  ,  a  que  o  reduzio  «  faa  infelic^ 
dade  ,  e  infidelidade ,  e  fem  querer  de  Deot 
milagres ,  naõ  podia  haver  outra  juízo  compe- 
tente ,  naô  como  legíslame  ,  mas  como  decla- 
rante }  e  Í<S  na  certeza  da  heregía  >  em  que  já 
na5  he  Pontífice  entra  a  jurisdiça5  do  Conct- 

ItOt 

i}9  Sabido  he  o  caíb  de  Marcellino »  que 
cíquecido  do  que  devia  a  Deos,  e  à  fiia  digni- 
dade y  íe  fez  tributário  dos  fdok»  com  Incen- 

ibs ,  c  ndof açoens :  reconhecido  o  erro  recorreo 
ao  Concilio  Sinecelano  f  e  proftrado  coníeíTou 
a  íita  culpa  :  Vcccavi  coram  vohis  ,  CJ*  non  po/^ 
Jlim  efe  hi  ordine  Saeerdotiim  ;  e.deílas  palavras 

Bcliannrn.táaks.dBGoiicU.  conclue  O  doutiíTinia  Bellafmino  ,  renunciara 

Marcellino  o  Papado  »  mas  já  entaô  naÔ  era 
}u]gar  do  Papa ,  mas  de  quem  o  naõ  era ,  coi> 

GMilÁLdiâ>o«iki.xQiiafio.  clue  Gonfales  Telles  :  mas  cíle  borraõ  ,  que 

Marcellino  poz  nas  fiias  gloriofas  acçocns  ,  la- 
vou felizmente  com  as  fuás  lagrimas  ,  e  purifi- 
cou com  a  pui*pura  do  íeu  fangue  no  marty- 
rio  ,  como  cfcrevem  com  muitos  o  doutiilímo 

Cai)afrut:.mNot.ConciLcap.  CabaíTucio  ,  e  o  Reverendiííimo  Padre  Meílrc 

"é^Éiíl^tJlt       1'^^'^"  ^i^^^^o  '  admirável  Prégador 

delRey  Catholico ,  e  curioíiilimo  Chrouiíla  àa 
Ordem  de  S.  Teronvmo. 

140    Mas  fe  eftes  caíbs  nau  fazem  ao  Con- 
cilio Geral  Superior  ao  Pontifice ,  fuprema 
be^a  da  Igreja ,  porque  a  hercgia  Uie  coartow 

X  a  Tift^ 
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a  Tiara  j  também  ainda  dado ,  que  Fulcon  fbflê 
fuípeito  de  heregia  ,  e  que  neíles  termos  foflè 
a  Ordem  o  Juizo  competente  da  (ba  averigua- 
ção y  nunca  a  Ordem  no  Convénio  era  Supe- 
rior ao  Gram  Meftre^  que  como  a  heregia  ha- 
via tirado  o  Bairete  a  Fulcon ,  naô  ccunhecia  m^j/í^  Õlf^S? 
já  o-  Convento  como  Superior  ao  Gram  Mef  dkmfi.tfQ.hfiB.  ^'""^ 
ncy  c  ÍÓ  julgava  a  hum  Cavalleiío  particular.  , 

§.  IV, 

Em  que  tempo  começarão  os  Superiores  da 
Ordem  dos  Templários  a  traí  arfe  com 
0  nome  de  Aíefires  da  Ordem  i 

141    lyrAõ  fem  fundamento  entro  ne(la 

x\  diíputa  ,  pela  encontrada  noticia^ 
que  defcubro  nos  Efcritores  deíla  Ordem  9  e 
porque  muitas ,  e  todas  iHuílriffimas  ,  começa- 
rão com  diíierente  titulo  nos  feus  Prelados  ma- 
yoresj  e  começando  efla  Ordem  nos  principies 
do  leculo  XII.  como  digo  no  Capitulo  primei-  " 
ro ,  efcrevo  mais  dc  feiíccntos  annos  depois  no 
XVIIL  fcculo ,  bailando  menos  antiguidade  pa- 
ra fepultar  ,  ou  cfcurecer  a  verdadeira  noticiaj 
que  ainda  que  eíla  queixa  commua  pareça  vi- 
cio ,  de  quem  efcreve  ,  a  experiência  juflifíca 
a  razau  >  com  ^ue  í&  iaíUma  qualquer  Efchcor 

T 

i 
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na  íàlea  de  memorias ,  que  lhe  coníúmio  o  tem* 
po ,  e  íêpulcou  a  antiguidade ,  como  eícreve 
OM,  Uamnnltu  Sk  5;    O  vidio : 

Tempus  eâax  renm  1  tutpie  hwtêkfa  vetij/tai 
Onaúa  èsfirtãth^ 

E  por  iílb  as  conjeâuras  íkô  táô  validas  naa 

Crtvrt.  intraa.de  Antíquít.  matérias  aiitigas ,  como  com  Craveta^  c  De- 

dSTíÍ  R^*íS;tí:  cio  «folve  o  douto  Maícardo. 

ú*"  *''e"ífí4\S  ^  fempre  iHullre,  e  (êmpre  veneranda 

lôsTima.  1».  ''^^  Religiau  de  Alalta,  reconliecco  o  íèu  primeiro 

Superior  em  Jei  ufalcm  Gerardo  ,  com  o  nome 
de  Reytor  ;  e  fó  na  eleição  do  grande  Kay- 
mundo  de 'Pódio  ,  o  reconhecera^  com  o  no- 
me de  Gram  Mcílre,  emprego,  que  dcfempe- 

nhou  com  grande  honra  fiia ,  e  credito  da  Or- 
dem ,  como  deixo  eícrito  nefte  Capitulo  no 
Parrafo  terceiro  ,  começando  com  eíla  diiniida- 
de  no  anno  de  1118.  como  conila  da  Chrono- 
logia  dos  feus  Gram  Meílres ,  impreíía  no  prin- 
cipio dos  ieus  ti^;:i!toá  no  Marquezado  de 
Roccaforte  no  anno  t..-  16 ^6.  e  cílreve  o  dou- 
Bonoflí  Gtth.  Ordin.  Milit.  tiílimo  Bonani  ,  Tamburino  ,  o  Padre  Fr,  Ja- 
telSJ^díU^i";^  e  o  Abbadc  Juíliniano  ,  gran- 

Susft.  4.  num.  pi.  obi  in  ,  c  mcudo  indagador  das  Ordens  Militares, 
ne  innumcros relcrt.  Fr.  Ja-  .      m   n  t»    v   ■  -'     j  i 

cintho  dc  Dcos  no  Efcudo  A  iiluluillima  lleli;Mao  de  CaJatrava, 

^i  '*' primeiro  fe  governou  por  Ábbades  ,  em  quan- 
dai  Ord.  M>i.  paru  1.  capiu  to  viveo  O  Abbade  Kaymundo  ,  ate  que  eite 
%uifA»t9h  nomeou  ao  grande  D.  Garcia  por  primeiro 

Meâre  desde  o  anno  de  .ii58«  até  o  de  11^4. 

em 
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em  que  teve  a  Confirmação  de  Alexandre  III. 
como  cfcrevem  Bonani ,  Tamburino,  Zapater ,  Bonan.fup.ftamp.t  j.T«n- 
Roman,  e  o  Padre  Fr.  Jacintho  de  Deos,  que  Jr^llíS ÍTÍiVèS; 
refere  muitos  mais:  mas  ainda  íoy  diíputado  eí^  Cahir.  «p.    &4.  Ronnn 

,  r  r-r  \  Republic.  Chr lít.  lib.  7.  cap, 

te  titulo,  como  elcreve  Zapater  por  num  tras-  y.Fr.jaónihodeDewíupr. 

lado  authentico,  a  que  fervio  de  original  hum  ^ 

manuícrito  autfaentíco  de  Moríroundo,  que  diz 

allim  na  vet&Ô  de  Zapater:  .  Zipncrfuf.  cap.  3.  pagio, 

„  For  inuerte  dei  Santo.  Abad  ,  Juntando-fe  los 

„ConventuaIes  de  Caktrava,  y  Ciruelos  a  ha- 

^  zer  elecion  en  el ,  que  avia  de  íuceder ,  a(i 

» en  el  oíicio  de  Abad ,  como  de  Capitan  Ge- 

neral  de  Ia  Orden ;  aconteció  j  que  los  Mon^ 
9»  ges ,  y  Auliteis  ie  dividieron  entre  íi ,  eligien- 
„  do  los  Monges  Monge  ,  y  los  Soldados  un 
^  Soldado  de  capa ,  y  efpada ,  llamado  D.  Gar- 
,1  cia  con  el  titulo  de  Maeílro.  Favoreció  ,1a 
9,  elecion  de  eftos  ElRey  D.  Aloníb  el  Bueno 
y,[a  quien  acudieron  implorando  fu  favor]  poc 
„parecerle  conforme  a  las  cofas  de  la  Milicia, 
,,€ra  mas  próprio  ,  y  acomodado  cl  titulo  de 
9,  Maeílro ,  que  de  Abad ,  y  el  de  Soldado  fu- 
„eltO>  y  libre  para  jugar  las  armas,  que  ci  de 

Monge  con  la  Cofrulla  ,  y  Hábitos  Monaca- 

Ics.    Y  afi  procuro  lucgo  por  mc<lio  dei  Ca- 

pitulo  de  Ciíler  ,  y  Sumo  Pontifíce  ,  que  a 
„  la  fazon  era ,  lo  tuviefen  por  bien ,  y  confír- 
„  mafen  ,  como  lo  hizieron.  Y  afi  Radulfo 
99  Abad  electo     letiro  con  los  Monges  a  la 

Villa 
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5,  Villa  de  Ciruclos ,  donde  en  fórma  de  Con- 
,y  vento  f  y  con  titulo  de  Abad  govemó  aque- 
f,  lios  Monges  diziíiete  afies  ,  y  vino  a  morir 
y,eii'el  de  mil  dento  y  íêtenta  y  mieve.  Por 
„íã  muerte  eligio  d  dicho  Convento  de  Q- 
9,rae]os  en  Abad  otro  Monge  dellos  mifinos, 
9,]Iamado  Vidal ,  el  qual  Io  fue  hafta  el  afio 
ft  de  novienta.  y  cinco ,  que  ganando  los  Mo» 
9>ros  a  la  Calatrava ,  y  haziendo  en  ella  aquew 
^,lla  matança )  y  eílrago  tan  eftraCio  de  dos  mil 

Cavalleroc  ,  entre  Seculares ,  e  Frayles  »  los 
^muy  poços  ,  que  quedaron  ,  íè  retiraroii  al 
•^Convento  de  Ciruelos-,  cl  qual  les  dexaron 
^  los  Monges ,  y  íe  fiíeron  a  S.  Pedro,  de  Gu- 

miei  9  que  el  afio  antes  de  noventa  y  quatro 
y^avia  dado  ElRey  Don  Aloníò  el  JBueno  al 
^  Abad  de  Morimundo  Guidon  ,  para  que  pu- 
•„  fiefe  en  cl  Monges  de  fu  Habito  blanco, 

aviendo  fido  mucho  antes  dcl  negro  ,  como 

confta  de  Efcrituras  dei  Archivo  de  ambas 
^  Gafas.  [ Rades  na  Hi/loria  dc  Calatrava ,  cap, 
^  /.  efcreve  o  me/mo.]  Miierto  el  Abad  Ray- 
^  mundo  ,  los  Frayles  ,  y  Cavalleros  dc  eíía 
•^Orden  ,  no  quizieron  tener  otro  Abad  por 
„ Superior,  ni  eftar  en  compaHia  de  Monges 
^,  de  la  Ordcn  dc  Ciflcr  j  antes  lucgo  eligic- 

ron  tntrc  fi  iin  Superior,  que  fue  el  dicho 
„  Fr.  Garcia  con  titulo  de  Maeílro.  ' 

144    A  grande  Religião  de  Alcantara  ,  co- 
meçada 
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melada  no  anno  de  1156.  nas  ribeiras  do  Rio 
Coa  ,  em  huma  pequena  Ermida  dc  S.  Juliao, 
junto  k  Villa  do  Pereiro  ,  a  quem  infinuou  o 
lugar  Amando  Português  ErmitaÕ ,  que  depois 
de  íêrvír  por  muitos  annos  com  grande  honra 
ao  Conde  D.  Henrique ,  trocou  a  efpada ,  e  o 
capacete  ,  por  hum  cilicio  9  e  diíciplinas ,  com 
que  íêrvia^ao  B^ey  dos  Reys  na  curta  campa- 
nha de  huma  .cova.  Efta  Ordem  crefceo  em 
tantos  triunfos  9  que  na6  Ct  fez  celebre  fó  eãí 
Hefpanha  ,  mas  em  todo  o  Mundo  >  e  com 
tal  grandeza ,  que  eíquecido  o  nome  de  Penei- 
ro,  fó  pelo  nome  de  Alcantara  Te  conhece :.  ' 
começou  com  Priores  y  e  ao  depois  fe  conti- 
nuou com  Grani  Meftres  por  Alexandre  ,  e 
Lucio  ambos  Terceiros  j  lendo  o  píTmeiro  Meí^ 
tre  o  grande  D.  Gomes  ,  o  qual ,  e  fcu  fucccí^ 
íor  D.  Bento  Soares  Sugis ,  ganharão  o  Caílcl- 
lo  de  Almeida  ,  iioje  no  dominio  Portiigiiez 
huma  das  melhores  Praças  dc  Europa  ,  alim- 
pando de  ^louros  toda  Rlbacoa  ,  como  -CÍlrC-  7aparer  fopr.  Cnv-plífna  de 

vem  Zapatcr ,  Tamburino,  Eonani  ,  Roman ,  A'""' "f<^- 'f"'"''!^"'-.fup. 

V»        I-  r>lT^         T-i        1     num.  75.Honsfi.  (up.íUmp. 

Brito,  Brandão,  e  o  radre  rrey  Jacinuio  de  z.Uomanfupr.cap.rt.  Dnco 
Dcos  ,  com  os  muitos  que  rekre  o  Padic  c^m^b^pAw^^ 

jVlcndo.  '         fic.  part.  ?.  lib.  la  c-p.  j7. 

145    O  mefmo  poderá  dizer  da  preclarif-  Vií^Si:!^:^ 
fima  ,  e  rcliiiiofiílima  Ordem  de  Santiacp  ,  íc  ^'«"«J*»      q"»'».''.  Ko- 
com  Mendo,  Koman  }  iamburmo,  i^onani ,  rupr.num.p4.  Bonainfu^r. 
e  o  Padre  Fr.  Jacintlio  de  Dcos  ,  a  déflc  iníli-  te/pí  j/i^"*^* 
Tom.L  N  tuida 
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tuida  no  tempo  delRey  Ramiro  ,  nò  ièmpre 
admirável ,  e  prodigioíb  caio  de  Clavijo  ,  pois 
.      íòmente  ttveraô  o  Teu  primeiío  Gram  Áleftre 
deide  o  anno  de  1170.  coroo  conda  do  Bulk- 
rio  defta  Ordem  nas  primeiras  paginas  ^  tat» 
Agorkt.  in  Buihr.  Oiéin.  como  O  doutiílkno  D.  Jozé  Lopes  de  Agurle- 
D.  j«ob.  in  pn^-cir-  &    ta  ,  dieniíTimo ,  e  benemérito  filho  defta  Or-" 
iram.  10.  Sc  ofioÊL  lA.  *  dem  y  Eicntor ,  e  fummamente  verdadeiro  >  no 
™^  BullariO)  que  compilou,  a  começa  nó  anno  de 

1170.  e  o  meímo  eícreve  ná  Vida  de  feu  pri^ 
meiro  Fundador  o  grande  D.  Pedro  Fernandes 
[aquellc  prodigiofo  homem  ,  que  nas  mefinas 
campani^is  ^bia  fazer  Caía  da  oraçaÔ ,  e  en- 
tre os  horrorolbs  confliâos  Militares ,  elevava 
tanto  a  Deos  o  eQ>irito  9  e  coraça6  ]  que  eC- 
creveo  com  grandes  noticias,  e  elegante  eílylo, 
a  cx)meça  no  anno  de  1170.  com  o  íêu  Gram 
Mcftre  ,  e  Fundador  D.  Pedro  Fernando  ,  ou 
Fernandes  ;  e  aííim  nau  poflb  dizer  o  mefnio 
que  das  outras  j  nem  cuido  em  mais  exemplos. 

146  Dos  quaes  íe  podia  conjcvSlurar  para  a 
Ordem  dos  Templários  ,  cjuc  ainda  que  come- 
çaííe  no  anno  dc  lup-  como  deixo  eícrito , 
nau  tiveíle  o  feu  Superior  o  titulo  de  Gran» 
Meftre  ,  Íêna6  no  anno  de  1128.  em  que  re- 
cebeo  a  primeira  Confirmação  ,  e  a  Regra  da 
Sé  Apoftolica  ,  e  Concilio  Trecenfe.  E  na6 
fèy  íe  efte  feria  o  motivo ,  porque  o  doutiífimo 
2w  (ap     lia     Zapatcr  fezendo  no  feu  Ciíler  Militante  Catha* 
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logo  dos  Meftres  defta  Ordem ,  dá  no  anno  de 
1128.  o  primeiro  Meftrcda  Ordem  ao  grande 
D.  Fr.  Hugo  de  Paganis. 

147  Mas  íèndo  eu  hum  grande  venerador 
ÒQ  doutiffimo  Pádip  ^pater  [  que  para  o  Teu 
Militante  Cifter  igiintou  com  guande  trabalho 

de  eftudo  muitaty  e  na6  vulgares  noticias]  naô  - 
poflb  feguir  efta  íiia  opiniaÒ »  porque  no  íeq  li* 
wo  me  enílna  doutrinas ,  porque  me  devo  apar* 
tar  do  fett  parecer. 

148  E  íèja  o  primeiro  arffumento  :  o  doi»> 

tiffimo  Padre  eícreve  no  (êu  uvco »  ou  para  di-  lÊ^m  dí&  tio^ 

zer  mdfaoc  9  depois  do  Cathalogo  dos  MeArea 

Geraes,  em  que  poem  a  D.  Fr.  Hugo  de  Pa* 

ganis  primeiro  Gram  Mefiie;  faz  Cathalogo 

dos  Meftres  Provinciaes ,  e  nos  de  Portugal  dá 

por  primeiro  Meftre  Provincial  a  Fr.  D.  Gua^ 

dtm  Paes  no  anno  de  1126.  [  eu  bem  fey  que 

o  Padre  Zapater  íêguio  ao  grande  Padre  Bran-  Pr^nd.  Mon.  Lofiu  ioa« 

dau  na  íua  Monarchia  Lufitana ,  aonde  traz  hu-     í>«  ««• 

ma  Eícritura  tirada  da  Torre  do  Tombo  ,  cm 

que  D.  Giialdim  Paes  he  tratado  como  Mcílre 

no  anno  de  1126.  e  com  taõ  grande  fiador, 

difculpado  ficava  o  Padre  Zapater  ;   cu  por 

ora  naõ  diíputo  deíla  Eícritura  ,  que  aliás  hey 

de  convencer  a  feu  tempo  na  fegunja  Parte 

defta  Hilloria]  e  difcorro  aífim :  Se  no  anno  de 

1 1 26.  havia  já  Meílre  Provincial  nefte  Reyno, 

como  nau  havia  já  Meftre  Geral  na  Faleftina  ? 

N  ii  Medre 
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Medre  Provincial  diz  refpeito  ,  e  (bgeiçaG  ao 
Meftre  Geral ,  íè  o  Pàdre  Zapater  diz ,  que 
no  anno  de  1128.  houve  Medre  Geral  da  Or- 
dem 9  coiQO  com  tanto  deícuido  dá  Meftre  Pro- 
vincial nò  anno  de  1126.  nefte  Keyno  ?  Ora 
íê)a  deícuido  ,  e^nad  feja  erro ,  porque  a  íèu  * 
tempo  moftrarey  ,  que  no  anno  de  112^.  nem 
•  era-,  nem  podia  íer  Meftre  da  Ordem  do  Tem* 
pio  nefte  Reyno  D.  Gualdim  Paes  j  mas  con- 
cluo I  que  íè  o  era  no  anno  de  1126.  muitos 
annos  antes  o  devia  haver  Geral  na  Ordem. 

149  O  fegundo  argumento  he  j  porque  quan- 
do cila  Ordem  foy  confirmada ,  e  íê  llic  deu  a 
Regra  por  Honorio  II.  c  pelo  Concilio  Trc- 
cen(ê  no  anno  de  1128.  já  Hugo  de  Pnc;nnis 
era  Gram  Meftrc  da  Ordem ,  pois  por  requeri- 
mento feu  ,  c  intcrcoíTau  delRcy  Balduíno  foy 
feita  a  Confírmaciiõ  ,  c  dada  a  Re^ra  ,  como  . 
coníta  do  c|ue  deixo  efcrito  no  Capitulo  pri- 
meiro ,  Parrafo  fegundo ,  e  mais  copioíamente  do 
Prologo ,  que  á  dita  Regra  deraõ  os  Padres  do 
Concilio  Treccnfc  :  "Ses  ergo  ciim  omiii  grutii- 
latione  ,  ac  fraterna  pietate  ,  precibu/ijuc  Magi/' 
tri  Hugonis  ::::  ex  ore  if/ms  Magifiri  HugO' 
ms  audire  merúinm. 

150  O  que  também  íè  confirma  das  pala* 
vras  do  titulo ,  que  iê  deu  a  eíb  Regra  ,  que 
deixo  copiado  no  Capitulo  primeiro ,  Parrafò 
terceiro :  Regia  dc  Us  pcères  Soldaios  de  Chvif- 

to. 
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to  ,  y  dei  Templo  de  Salomon ,  dada  a  Don  Fr, 
Hugo»  de  Taganis ,  Maeãro  de  los  Templários ; 
naÕ  podemos  logo  dizer ,  que  o  Magifterio  deí^ 
ta  Ghrdem  começou  no  anno  de  1128.  quando 
íê  lhe  deu  a  Regra  ;  pois  da  meíma  íê  con-^ 
Ténce  havia  antes  delia  Medre ,  como  veremos 
no  Capitulo  terceiro  y  em  que  a  darey  copia- 
da ;  e  aonde  he  muito  de  nòtar  ,  que  fâllando 
da  obediência  ao  Meftre ,  e  das  fkcuTdadesv 
que  elle  tinha ,  nem  huma  fó  palavra  diz ,  que 
o  elegeraô ,  e  em  que  forma ;  mas  já  íiippoent 
Meftre  exiftente  da  mefma  Ordem. 

151  O  doutifíimo  Padre  Mendo  diz  ,  que  Menti,  de Orj.HiBt.dift.i» 
do  tempo  do  Santo  Padre  Honorio  IIL  comé-. 

çou  efta  grande  Ordem  a  eleger  Medre  ,  ou  a 
dar  aos  feus  Superiores  elle  bonradiííimo  nOme: 
j£  tempore  Hoiwrii  III,  Magi/Ir  um  eligere  ca* 
perunt ,  ijifue  deinde  eligehatur  ex  illis ,  cjui  mag- 
nis  Crucihus  ormihantur  ;  e  vem  a  dar  a  efía    .  •  . 
Ordem  a  faculdade  de  eleger  Meílrc  pelos  an- 
nos  de  121 6.  em  que  entrou  Honorio,  fucce-  Hlefc.  Hift.  Pomific.  Jih.  «. 
'dendo  a  Innocencio  111.  lem  mais  vacatura  ,  Híft,  Eccld.  lom.  8.  ub.  1. 
que  a  de  hum  dia  até  o  anno  de  1227.  em 
que  cedeo  à  morte  o  Pontificado  ,  em  que  vi- 
vera dez  annos ,  e  oito  mezes. 

152  Já  no  Parrafo  primeiro  do  Capitulo 
primeiro  moílrey  a  incerta  noticia ,  com  que  o 
Padre  Mendo  fàlla  da  Ordem  dos  Templários, 
mas  como  naò  era  Ordem  >  que  exiíliíTe  ,  cui- 
dou 
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dou  pouco  na  averiguação  da  verdade  ;  entaô 
o  convencemos  ,  no  que  occorría  ,  como  tam- 
bém no  Parrafo  terceiro  do  meímo  Capitulo; 
e  entra  o  doutiflhno  Padre  a  darlhe  a  creaça6 
de  Medres  noventa  e  íête  annos  depois  de  ftin. 
dada  efta  Ordem ,  e  oitenta  e  oito  depois  de 
confirmada  no  Concilio  Treceníè  >  e  depois  de 
íè  ter  governado  com  hum  grande  numero  de 
Gram  Medres. 

-  15}  Mas  com  a  veneraçaô  devida  y  devo  di- 
ater »  que  efte  doutiíTimo  Padre  fe  enganou ;  por* 
que  naÔ  apparcce  tal  Bulla  de  Honorio  III.  ven- 
do ,  e  examinando  os  Bullarios ;  antes  vendo  as 
Decretaes  compiladas  por  Gregorio  IX.  Succeílor 
de  Honorio  IIL  em  que  já  repete  decifoens  defte 
S.  P.  acho  humareibluçaõ  de  Innocencio  IIL  an« 
teceíTor  de  Honorio,  reconhecendo  a  eíla  Re- 
ligião com  o  Magifterio  na  inícripçaõ  de  hum 
Gip.  CMRÍ9«Mft'«  itf.de  Texto  ,  que  diz  aííím  :  Innocentiiis  III.  Ma- 
■'"'^  gi/lra  ,  O"  Fratrihus  Militicc  TempU  ;  e  íe  no 

tempo  de  Innocencio  III.  jú  efla  Ordem  era 
reconliecida  com  Gram  Meílres  j  lon;o  como 
pode  pcríuadir  o  Padre  Mendo  ,  que  a  Hono- 
rio III.  poílcrior  a  Innocencio  III.  deve  cila 
Ordem  a  glorioíli  hiculdade  de  elegerem  os  lèus 
Superiores  com  o  titulo  do  Magifterio  ? 

1 54  Nem  le  pódc  dizer  ,  que  poderia  Ho- 
norio III.  confirmar  efta  Ordem  ,  c  na  Confir- 
mação lhe  renovaria  o  Pri\ãlegio  de  crearem 

Meftres) 
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iíleftfes  j  por  quanto  já  deixo  efcríto  ,  que  â 
Honorio  II.  e  fto  Concílio  Trecenfe  no  anno 
de  ii2<.  deveo  efta  Ordem 
maçtô  f  e  a  íêgunda  a  Eugénio  III.  como  dia 
,  Zapâcer,  o  qual  íloreoeo  pelos  annos  de  1145*  Zifiierfiipr.  117. 
flté  o  anno  ás  11 51.  cm  quc^  pagou  o  ultinso 
tributo-  [  de  que  naõ  tem  immunídade  as  Tia- 
ras ]  confonne  a  Chronologia      Graveílbn  ,  e  nravcfion  rapr.  num  •  1^7* 
Illefcas:  c  naõ  ha  noticia  de  terceira  Confirma^  iikica»  íuf r.  ca^.  ,5. 
çaô  de  Honorio  III.  e  paca  íè  dizer  íe  confun- 
dira o  Padre  Mendo  com  Honorio  II.  fe  naô 
hz  crivei ,  porque  no  mefmo  numero  falia  com 
iêparaçaõ  de  Honorio  11.  que  confirmou  a  Oc- 
iicm ,  e  lhe  deu  a  Regra. 

15^    E  íè  convence  muito  melhor  ,  porque 
ninguém  nega  ,  que  Hugo  de  Paganis  foy  o 
Fundador  ,  e  o  primeiro  Meftre  dcfta  Ordem. 
Hugo  de  Paganis  morreo  no  anno  de  1159. 
porque  )á  neíle  anno  era  Gram  Meílre  Fr.  D. 
Roberto,  como  traz  Zapatcr ,  ou  no  anno  dc  Zapater  fnpr.  pag;  i  la 
1 140.  comn  quer  Ducange  :  e  Honorio  III.  Ducai»^  in  Gk>rar.  uiiníb 
como  dizemos  íupra  ,  entrou  a  coroarfe  Santo  «oKj, 
Padre  no  anno  de  1216.  naõ  podia  logo  fer 
ede  Pontífice  aquelle ,  a  quem  eíla  Ordem  de- 
veo a  fortuna  de  poder  crear  Meftres  aos  íeui 
Superiores. 

156  Além  de  que  Hugo  de  Paganis ,  pri- 
meiro  Gram  Meftrâ  da  Ordem  do  Templo, 
^afliftio  no  Concilio  Trecenfe  nó  anno  da  uaj. 

como 
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Dwtns.  fupr.  pag.  io8j.  como  cícrcvc  Ducangc :  Hugo  de  Paganís  ^Jeu 

de  Payem ,  pátria  Trecenfis ,  qui  Concilio  Tre- 
co^ iatafuit  anno  1127.  e  fe  nede  anno  já  era  ' 
Gram  Meftre  ;  nem  Honorio  II.  nem  o  Con- 
cilio Treceníc,  como  cjuiz  Zaparcr ,  nem  Ho- 
norio III.  como  quer  o  Padre  Mendo  9  deraõ 
à  Ordem  o  Magiftcrio. 

*.ij7  E  concluído  evidentemente  ,  que  já 
antes  do  Concilio  Trecenfe  fe  tratavaõ  com  a 
honra  de  Mcllres  os  Superiores  defta  Ordem  j 
reíla  concluir  ,  em  que  tempo  começarão  a 
ufar  deílc  nome  ?  E  di;;o  loí;citandonie  fcm- 
■  fiic  a  melhor  juizo  ]  que  cila  Ordem  kyj^o  no 
principio  da  ília  fundação  elegeo  ao  ieu  Supe- 
rior como  Gram  Aleílre. 

158  E  a  razaõ  ,  que  me  perfuadc  he  ,  qne 
achamos ,  que  o  í:^ranuc  Hugo  de  Paganis  foy 
o  primeiro  Superior  ,  com  que  começou  efta 
Ordem  ,  e  o  qi:c  com  mais  zelo  procurou  peP 
foalii-iente  no  Concilio  Treceníê  a  Ctínlirma- 
çaú  Pontifícia  ,  e  Regra  para  efta  Ordem  ,  e 
já  no  Concilio  recoiwiecido  por  Mclhe  dos 
Templários  ^  e  como  no  íêu  governo  lhe  na5 
achamos  outro  titulo ,  havemos  de  dizer  ,  que 
íempre  governara  como  Gram  Medre ,  e  que 
com  efta  honra  fora  eleito  para  Superior  da- 
quella  nova  Rdigiaô »  que  começara  na  PalelP 
tina. 

1^9  .  O  que  íè  confirma  do  que  ha  poucp 
)  deixo 
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áeixo  cfciito  ,  de  que  algumas  Ordens  Milita- 
res comet^aiaõ  com  Prelados  reveíliuus  dc  ou- 
tros nomes ,  do  <jiie  o  de  Meftres  ,  com  que 
ao  depois  foraÔ  obedecidos :  e  o  dizemos  aí^ 
íim  9  períiiadidos  das  memorias ,  que  achamos 
eicrícas  \  e  como  nas  memorias  dcfia  Ordem 
naô  acho  aos  íèus  Prelados  outro  algum  nome, 
que  o  de  Meftres  9  jdlameiite  conjcãuro  ,  que 
oom  efte-  íbraõ  fempre  obedecidos  pelos  íèus 
iubditos. 

160  E  perfuadome  mais  a  efta  conjedura; 
que  a  veneranda  Religia5  de  Malta  começou 
a  dar  o'  nome  de  Meílre  ao  íèu  fegundo  Su* 
perior  o  grande  Fr.  Raymundo  de  Pódio  no 
ánno  de  1118.  como  conda  da  fua  Chronolo- 
gia  impreiíà  com  os  íêus  Eílatutos :  na  me/ma 
Paleftina ,  e  na  melma  Cidade  de  Jerufalem , 
em  que  havia  principiado  aquella  Ordem ,  naí^ 
ceo  no- anno  de  iiip.  a  dos  Templários,  e 
como  eftes  viraô  já  tratado  com  o  titulo  de 
Meftre  a  D.  Raymundo  ,  e  com  hum  anno 
de  Magiílcrio  ,  com  o  mefmo  decorofo  nome 
quizcraõ  reconhecer  ao  íeu  Superior  i>.  Frey 
Hugo  de  Paganis- 

161  Eílas  faõ  as  conje<5lurflS  ,  porque  me 
perfilado  ,  em  quanto  nau  encontro  reíbluçaõ 
mais  bem  fundada  ,  que  me  convença  ,  e  a 
que  cederey  voluntariamente  [  Icmbrandome  do 
que  com  admirável  erudição ,  e  íuaviliima  clo- 

XomJ.  O  quencia, 
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quencia,  repetio  na  Conferencia  de  i).  de  Mar* 
ço  de  1752.  o  Excellentiflimo  Senhor  Marquez 
de  Valença ,  noflb  digniflinio  Académico ,  e 
Direâor  doutiflimo ,  de  quem  todo  o  louvor 
he  menos ,  e  em  quem  ,  &  faltara  a  grandeza 
gentílica ,  fobrava  a  mayor  grandeza  das  fuás 
incomparáveis  erudiçoens  ,  muito  mais  c{lima« 
veis  ^  pela  grande  eloquência  ,  e  erpiritoík  ex- 
preíTaõ  ,  com  que  as  anima  ]  e  ainda  que  efla 
minha  flexibilidade  me  naõ  poflà  grangeac  o 
merecimento  de  fabio  fempre  me  fegura  a 
minha  reverente  attençaõ  ,  aos  que  com  mais 
curiofidadc ,  c  mais  feliz  lição  íabem  examinar, 
e  avcri[;unr  a  verdade. 

162  Entro  agora  no  Capitulo  terceiro  a 
dar  a  Regra  ,  que  tiveraõ  os  Templários  ,  ou 
como  tcliemunho  das  grandes  virtudes  ,  com 
que  os  crcou  a  Ordem  ,  ou  como  Relíquias 
do  grande  Padre  S.  Bernardo ,  Author  dciia 
Sanu  Resru, 
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CAPITULO  m. 

2)4  7(figr4  Je  S.  bernardo  j  que  o  Concilio ' 
Trecrnfe  deu  aos  Cavaileiros  Templários, 

165  TT^  Ntro  a  copinr  a  Regra  ,  que  pro- 
j  felTarau  os  Cavalleiíos  do  Tem- 
plo ,  e  que  obfcrvaraõ  por  muitos  ânuos  ;  por- 
<jue  eftabclccido  o  íêu  principio  ,  e  o  feu  go- 
verno ,  devia  dar  conta  da  Regra ,  que  profcf 
íavau  ,  para  honrado  tefiemiinho  dos  religiofos 
príncipios,  com  que  nafceraÒ;  enaÔ  ièndo  muf 
repetidas  as  copias ,  íêrá  talvez  efta  a  primeira 
cle-Eícrítor  Portuguez;  e  lêría  íètn  rázaõ,  que 
huRia  Regra  ,  para  que  piecederaÔ  os  rogos 
das  Mageftadesi  os  eíludos  de  hum  S.  Bernal- 
do ,  as  peffoaes  diDgencias  y  com  que  o  Fun-  luftinian.  de  Híftor.  híFt, 
di^dor  com  cinco  companheiros  as  procurou  no  (b!^3Í<S£  ^Jã^ríSlt, 
.  Concilio  capitularmente  ,  a  conceílàõ  Apoílo-  inDeih.Ori.MÍí- 
lica,  e  de  hum  Concilio ,  ficafle  no  eiqued- 
mento. 

164  O  proemio  dcíla  Regra  deixo  copt^ 
do  no  Capitulo  primeiro  ,  Parrafo  íêgundo,  e 
deixo  de  o  copiar  por  fugir  h  repetição  ;  mas 
como  íby  dado  pelo  celebre  Concilio  Treceib- 
ié  ^  repetiiey  huma  âel  copia  do»  Padres ,  e  ' 

O  ii  CavaU 
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Cavallciros  ,  que  afiltliiaõ  ncíle  Concilio  ,  na 
mefina  fórma  ,  que  o  tiaz  o  doutiíTimo  Abba- 

Ncvmnj  Patrum  refidentium  m  Conctbo, 
jjPrimus  quidcm  refidct  Matthcus  Albanenfis 
^Epifcopus  S.  R.  E.  Legatus  ,  deindc  Ray- 

naldits  Archtepircopus  Remenfis  ,  terth»  Arr 
9,  chiepifcopus  Senoneníis  ;  deincle  Cocpifcopi 

eorum  i  Ranchedas  Camoteníis  Epiícopus » 

Goílènus  Sueflònum  Epiícopus ,  Epiícopus  Pa- 

riíienfís ,  Epifcopus  Treceníis  ,  Pneíiil  Aure^ 
^  lianeníis  %  Epiícopus  Antiíiodoreníis  ,  Epiíco- 

pus  Meldeníis ,  Epifcopus  Catalaunetifís ,  Epif 
^  copus  Lauduneníis  ,  Epiícopus  Belnacenfis  9 
9,  Abbas  Vecclacenfis ,  qui  non  multò  poft  fa- 
„  ílus  eft  Lugdunenfis  Arcliiepiícopus  ,  &: 
9,  R.  E.  Legatus ,  Abbas  Ciílercienfis  ,  Abbas 
„  Pomimaceníis  ,  Abbas  Trium  fontium  ,  Ab- 
obas Sanéli  Dionyrá  de  Rems  ,  Abbas  SancU 

Stephani  de  Divione  ,  Abbas  Moleíinit  íupra 
,,nominatus ,  Abbas  Bernard  us  Clara valenfis  noa 

defuit,  cujus  fcntentiam  priefcripti  libera  vocc 
^collaudabant.    Fuerunt  aiitem  Ma^iíler  AU 

bertus  Kemenfis  ,  &  Magifter  Fulc^erius  ,  a^: 
^,  complures  aiii ,  qiios  loncrum  cílct  enumcrare. 
„C2eterum  vcrò  de  non  littcratis  idoncum  no- 
„  bis  vidctur  ,  ut  teíles  amatores  veritati^  ad- 
.,,  ducantur  in  médium:  Comes  Thcobaldus , 
31  Comefquc  NiverneiíTis ,  ac  Andreas  de  Ban- 
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j,  dimento  intenfilTimu  cura  ,  cjuod  crat  opti- 
„  niLim  Icrvantes  j  quod  eis  vidcbatur  abfurdum 
„  vituperantes ,  in  Concilio  fie  aíTiftebant.  Ipíe 

vcrò  iMagiftcr  Militi.T  Hugo  nomine  rcvcra 
„  non  dcfuit  ,  ÔC  quosdam  de  fiatribus  fuis  íè- 
„  cum  liabuic,  v.g.  Fratrem  Godefiidum ,  Fra- 
„  trem  Rorallum  ,  Fratrem  Gauíridiim  Bifol , 
„  Fratrem  Paganum  de  Monte  Deíiderii ,  Ar- 
„  chembaudum  de  Monte  Amano.  lile  verò 
„  Magiílcr  Hugo  cum  iíUs  diícipulfs  modum ,  Sc 
„  obfervantiam  exiguae  incboationis  íúi  Militail9 

Ordinis  ,  qui  ab  illo  í  qui  dicit :  Ego  princi- 
jfpium  ,  ijui  kcjuor  vcbis :  íumpíit  exordium>^ 
„  justa  memoriae  íiise  notitiam  fupra  nomina-* 
91  tís  Patribus  intimam ..  Placuit  itaque  Conçi- 
„  lio  f  ut  Concilium  ibi  limâ  ,  &  confideratio- 
„ne  Divinarum  Scripturarum  diligentes  exami- 

natum  ,  tamen  cum  Providentia  Papae  H.O- 
•„mani,  ac  Patriarchx  Jerofolymitani,  ncc  non 
„  Capituli  afiènfu »   ôc  Pauperum  Comilito- 

num  Templi  y  quod  eíl  in  Jerufnlem  ,  fecipto 
I,  comendaretur  ,  nè  obiivioni  tiaderçtur  ,  6c 
ff  inenodabiliter  íérvaretur  j  iit  redo  curíu  ad 
„  íliiim  conditorem  ,  cujus  diilcedo  tam  mel  fir- 

perat,  ut  ei  comparatum  velut  abÍNnrliium 

ííc  amariííimum  ,  pervenirc  digne  mereantur: 

praeftante  ,  ciii  militant  ,  6c  militarc  queaat, 
j,per  infinita  lltculoium  fa^cula.  Amen. 

4^5    £íle3  iag  os  Fadres  ,  e  as  honradas 

teílc-  . 
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teftemiinhas  ,  que  afliiliraõ  ao  Concilio  Tre- 
ccnfc  ,  cm  que  naó  lo  fe  confirma  a  Regra , 
que  lhe  havia  efcríto  S.  Bernardo  ;  nias  íe  juíl 
tificaõ  as  inílantes'  «liligencias  y  e  affiftencia  peí^ 
íbal  do  Gram  Medre  Hugo  de  Paganis ,  e 
cinco  dos  companheiros  i  com  que  íêrvia  a 
Deos ,  à  Igreja  ,  e  à  Chríftandade  em  Jcrufa* 
lem ,  em  que  o  zelo  da  Religião ,  para  que  íb 
augmentaíTe  com  ta6  Santa  Regra »  o  íèz  dei« 
zar  por  alguns  annòs  a  Faleftina  y  theatro  glo- 
riolb  das  toas  grandes  virtudes.  - 

i66  De  huma  parte  porey  a  copia  Latinai 
e  da  outra  a  veríaõ  delia  na  noíTa  lingua  9  pa- 
ra (âtisfezer  a  curíoGdade  daquelles ,  que  nau 
tiverem  a  intelligencia  neceflaría  daqueila 
gua  \  pois  entre  os  Cadeihanos  a  copiou  tam- 
ZtrwtfurrT  ^fl^  língua  pátria  o  doutiffimo  Padre  Za- 

pater ,  notando  os  Parraíbs  extraídos  da  Re> 
gra  dc  S.  Bento  :  e  por  naõ  encontrar  o  eíly- 
lo ,  que  figo ,  darey  cm  Parrafos  >  O  quc  k  eP 
creve  em  Capítulos* 
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-  Regula  pauperum  Commilitonum 
Templi  ÍD  Saoda  Civitace. 

QuàStcr  phimm  Oficium  audiaat^ 
Ih 

\,'\TOs  quideni  propriis  voluptatibus  abre- Re»  a  op^  íSl 

V  nunciantes  y  atque  alii  pro  animarum 
„  Êhite  vobifcuiii  ad  terminum  cum  equis ,  6c 
„  armis  íummo  Regi  militantes  ,  matutinas , 

99  &  onínt-  fervitium  integitun  9  fècundum  Ca- 
„  nonicaip  indicutionem  ,  ac  Regularium  Do« 
^âoram  Sanila;  Civitatis  confuetudinem  pio, 
9,  nc  puro  aíkâu  audire  uniyeríâliter  iludeatis. 

Idcii\o  vohis ,  venerabiles  Fratres  ,  maxiiuè 
9,  debetur  ;  &c  quia  prsefentis  vitce  luce  deípe» 
9,£lâ  ,  cont:inptoquc  vcRrorum  corporum  cru- 
9,  ciatu,  fievicntcm  muiicum  pro  Dei  amore 

vilefcerc  percnnitcr  piomiiiilis  ,  Divino  cibo 
„refe£li,  ac  íati;ui  ,  ôc  Dominicis  pra^ceptis 
j,  eruditi  ,  &:  íirmati  ,  poft  JMyílerii  Divini 
9,  Confummationem  ,  nullus  pavefcat  ad  pug- 
99  nam  9  íed  paratus  íit  ad  coronam. 
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Regra  dos  pobres  Cavalleiros  do  Tem- 
plo na  Cidade  Santa  de  Jeruíâlenou 

Cem  hàè  de  mwir  o  O  fido  Dívma. 
|.  I. 

VO's  outros ,  que  remindaftes  os  próprios 
afieâos  ,  e  os  demais ,  que  em  vofík 
companhia  militaô  por  tempo  determinado 
com  armas  ,  c  cavallos  em  ierviço  do  Supre- 
mo Senhor  Rey  dos  Reys  |  e  pela  íàlvaçao 
das  almas  ^  procurem  geralmente  todos  afliftic 
com  pio  ,  e  puro  aíièdo  hs  Matinas »  e  a  to- 
^  ■  do  o  Officio  Divino  inteiramente ,  conforme  a- 
Inftitiiiçaõ  Canónica  ,  e  coílume  dos  obfervan- 
tes  Rcligiofos  da  Sania  Cidade.  E  por  iílo  a 
vós  outros  ,  Veneráveis  Irmãos  ,  obriga  com 
eíjiccialidade  porque  dcfprczando  as  coufas 
deíla  vida  ,  feni  temer  os  traballios  do  corpo , 
ofíereceftes  pizar  perpetuamente  o  enfurecido 
Mundo  pelo  ierviço  de  Deos.  Sati.sfcitos  pois, 
e  foruiccidos  com  o  Manjar  Cclcílial  ,  e  es- 
forçados com  os  Divinos  preceitos  ,  ouvida 
Miíía ,  nenliutn  tema  a  batallia  ^  íèguro  da  vi- 
toria* 
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Quot  Orationes  Dominicas  yji  audirâ  " 
mquierint  f  dicentm 

Atoam  Ct  aliqiris  Friter  negotiò  Oiien.  K«&€iv.lic  fo, 
9,       talis  Chríftianitatís  forte*  remocus ,  ^uod 

,,ísepius  eveniílè  non  dubitamus ,  &:  pro  talt 
„tbknÚA  Dei  fervitium  non  audierit,  pró  Ma- 
. tiitinis  tredecim  Orationes  Dominicas ,  ac  pio 
«íingulis  horis  Teptem  , .  &d  pro  Veíper»  no- 
4,  vem  dicere  collaudamus ,  ac  liberâ  voce  una* 
^  nimiter  afBrmamus.  líli  etenim ,  in  âlutifero 
labore  ita  diredi  non  poíTlint  accurrcrc  hora 
^,  competenti  ad  Divinum  Officium  j  fed  íi  fie- 
^,  ri  potcft  ,  hor^e  conftitutaí  noa  pisceream  9íh 
ptQ  Inilitutum  dcbitum. 

<2uid  Mgcndum  pro  Fratrâus  à^unãis. 

UL 

9)  Uando  verò  quilibet  Fmaim  rcmanen- 
99  tium  ,  morti  [  quac  nulli  parcit  ]  im- 
9)  pendct  ,  quod  eíl  impoílibile  auícrri  5 
„  Capellanus  ,  ac  Clericus  vobircum  ad  teimi- 
9)  num  cliaritativè  Summo  Sacerdoti  fervientibus, 
9,  creditum  Officium ,  &  AíiíTam  folemniccr  pro 
9;  ejus  anima ,  Chriílo  animi  puritate  jubemus 
Tom.1.  P  oâerre. 
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Quantos  Padres  Noj/fos  haÕ  de  rezar ,  os  que  naÒ 
poderem  ouvir  o  Opicio  Divino, 

'    f  n. 

SE  álgum  faltar  ao  OfHcio  Divino  por  ocr 
cupaçoens  da  Chriftandade  do  Oriente  [  de 
cujo  acddeme  naô  duvidamos  ]  na  tal  aniéncia 
jid^mos  por  louvável ,  e  declaramos  unanimea 

por  devido  ,  que  pelas  Matinas  rezem  tres  V6> 

zcs  o  Padre  NoíTo  ,  e  por  cada  huma  das  ou- 
tras horas  fete  ,  e  pelas  Vcfperas  nove.  Por- 
que os  aífim  occupados  cm  trabalhos  de  tanta 
utilidade  ,  naõ  podem  acodir  a  tempo  ao  Ot- 
ficio  Divino  j  mas  fe  poderem ,  naõ  deixem  paí^ 
íar  o  tempo  y  íem  cumprir  a  obrigação  do  leu 
Inílituto. 

Que  haÕ  de  rezar  pelos  Irmãos  Freires  d^uatos, 

l  IIL 

Uando  algum  dos  Religioíbs  perpétuos 
acabarem  a  vida  a  império  da  morte  in» 
.  eicoravel  a  todos ;  mandamos  aos  Capel* 
laens »  e  Clérigos ,  c^uc  por  certo  tempo  íêr* 
vem  na  voflà  companhia  aa  Summo  Sacerdo- 
te ,  que  digaÔ  y  com  pura  intençaô  íbiemnb- 
mente  por  dle  a  Mifla ,  e  Offioo  dos  Defuo* 

tos. 
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,,offerre.    Fratres  autem  ibi  adiantes,  &  ia 
Orationibus  pro  Fratris  defundi  falute  perno- 
dbantes ,  centum  Oiationes  Dominicas ,  uíque 
5,  ad  diem  íeptimum  ,  pro  Fratre  defundo  per- 
„íb]vaiit':  ab  illo  die  ,  quo  eis  obitus  Fratris 
„  denundacus  fíierit ,  uíque  ad  prxdiâum  dt- 
em  y  centenaríus  numerus  peiíbâionis  intcgri- 
„  tatem  cum  fraterna  obíêrvatione  habeat.  Ad- 
^huc  nempe  Divina»  ac  ifiiíéríconlioíiífima  d» 
«,rítate  deprecamuTy  atque  Paftorafi  authoritatè 
^yjubemus  \  ut  quoddiè,  íicut  Fratri  ín  vicibui 
jydabatuTf  &  debetur»  ita  quod  eft  neceílãrium 
« fubfttntatiom  huius  vitae  in  dbo,  &  potu  tan- 
"^ytuniy  cuidam  pauped  ad  quadragenmum  diem 
^  impendatur.  Omnes  enim  alias  oblationes  [quas 
^  in  morte  Fratnim ,  &:  in  Pafchali  íòlemnitate» 
^  cazterifque  íôlemnitadbus  i  Domino  pauperum . 
91  Comilitonum  ChriAi  ípontanea  paupertás  indif 
«  cretè  leddere  confiieverat]  omninò  prohibemus. 

Capdlm  viãumf  (9*  v^tum  taatum  habeaitt. 

l  IV. 

^  A  Lias  vero  oblationes ,  &  omnia  cleemofy-  a.  &  &  opi  ||. 
5,  narum  gencra,  quoquo  modo  íiant  CapcU 
5,  lanis ,  vel  aliis  ad  tempus  manentibus ,  unitati 
5,  communis  Capituli  redderc  pervigili  cura  pra:ci- 
„  pimus.  Servitores  itaque  Ecclcfia;  vidum ,  & 
5,  veftitum  lêcundum  autlioritaccm  tantum  habe- 

.  P  ií  ant, 
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tos.  E  os  Irmãos  Freires  aíTiftaõ  alli  ,  deíVe- 
lando-fc  em  rogar  a  Deos  pela  fàlvaçaõ  do  de- 
funto ,  e  rezaráõ  y  em  íète  dias  pela  fua  alma, 
cera  vezes  o  Padre  Noflo ,  cumprindo  com 
amor  fraternal  effe  numero  ao  íétimo  dia  ,  que 
lê  contará  desde  aquelle ,  em  que  recdierem  o 
aviíô  da  íua  morte.  Pedimos  além  dillo  com 
toda  a  caridade ,  e  com  authondade  Paftoral 
mandamos ,  que  quarenta  dias  fe  dé  de  comev 
hum  pobre  >  gaftando  com  dle  o  meímo-» 
que  com  o  Irma6  Freire  defunto  fe  gaftavui 
e  devia  gaftar.  E  com  iílo  prohibimos  to- 
talmente todas  as  demais  eTmola^  ,  e  oíFcrtas, 
que  a  pobreza  voluntária  dos  Bxligíoíos  SoÍdfr> 
dos  de  Chriílo  coftumava  dar  ,  com  íávor 
dilcretOy  na  morte  de  feus  Irmãos ,  nas  PalE^ 
choas  y  e  outras  Feftas  íblemnes. 

Aos  CapcUaens  Jè  dará  fomente  dc  comer  y 
«  de  veãir* 

?.  IV- 

AS  offertas ,  e  todo  o  ffenero  de  ermoías , 
que  íê  fizerem  de  qualquer  forte  aos  Ca- 
pellaens  ,  e  aos  demais  ,  que  por  tempo  certo 
aíTiftem  ,  com  efpecial  cuidado  mandamos  £c 
dem  à  Communictodc  de  todo  o  Capitulo.  Aos 
Bliniftros  pois  ,  c  criados  da  Igreja  fe  lhes  dè 
ídmence  o  Mento ,  e  veiUdo  com  a  decendã 
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„  ant ,  &:  nihil  ampliiis  habere  prsfumant  t  ni 
9>Magiilii  íponce  charitativè  dederint. 

X)c  Militikís  defunSíis ,  qui  Junt  aã 
terminum* 

I  ■      .        .  . 

»  O  Unt  nanoque  Milites  in  domo  Dei ,  Tem- 
O  piique  Salomociis  ad  tennínum  mifericordl- 
„.ter  nobiícuin  degente»^  unde  tneffiibíli  miíèra— 
^tiotie  vos  rogamiis ,  deprecafiiur ,  &  ad  uld- 
*  yytnuin  obntxè  jubemus,  ut  intèrim  tremenda 
y^poteftas  ad  nltimum  diem  aliquem  peiduxe-* 
,,rity  Divino  amore  ,  ac  firateraa  pietate  íêp- 
19  tem  dies  fubttentatioiíis  pro  anima  ejus  qui- 
9,  dam  pauper  habeat.  . 

Vt  nuUu9  Frater  remanm  oblmlonem 
Jaeiat, 

l  VI. 

„  TTX  Ecrevimiis ,  irt  fupernè  diílum  eí!  ,  qiiod 
„J_^nullus  Fratrum  remanentium  aliam  ob- 
^  lationem  ítgerc  piierumat  ,  fed  die  ,  no<5luquc 
„  mundo  cordc  in  fua  profeífione  maneat  ^  ut 
3,  fapientiííimo  Prophetarum  in  hoc  ^quipollere 
^  valeat :  Calicm  Jãiutaris  accifiain      in  mor^ 

$6 
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conveniente  j  e  nai$  poderáò  elles  pertender,  que 
fe  lhes  dê  mais )  fenatt  quando  os  Meftres  por 
fua  gcacio^i  vomade  lhes  quizezem  dar  alguma 
cou»  demais. 

* 

Qiiandú  mme  algum  dos  CautúkkeSf  que  fervem 
per  tempo  carto* 

i.y. 

HA  Cavalleíros ,  que  por  tempo  ceno  9  e 
determinado  vivem  cm  unia6  com  nos 
outros  na  Cala  de  Deos  ,  e  Templo  de  Sala^ 
maÒ.  Pelo  que  com  eipecial  compaixaô  vos 
pedimos  1  n^mos  » ,e  finalmente  com  todo  o 
encarecimento  vos  mandamos ,  que  quando  a 
temerofa  Maõ  de  Deos  tirar  algum  defta  vida, 
deis  pela  alma  do  deâinto  a  hum  pobre  de  co- 
mer por  íete  dias. 

Que  nenhum  dos  Kelígio/òs  perpétuos  ofer&qa 
eAa  oferta* 

l  Vi. 

DE  terminamos ,  como  dizemos  acima  ,  que 
nenhum  dos  RcHgiofos  perpétuos  pcrteiv 
da  íazer  outras  olkrtas ,  e  elmolas  j  fenao  que 
cm  todo  o  tempo  com  puro  coração  ,  íc  con- 
ferve  na  fua  vocação^  para  fc  fàzst  íêmelliante 
ao  mais  iabio  dos  Fsoíêtas ,  que  diaâa::  Beherey 

c  Ca- 
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Taríe  l  Capitulo  III.    '  iip 

„  te  mea  mortcm  Domini  hnitabor  ;  quia  íicut 
Chríftus  pro  me  animam  íúam  poíiiit ,  ita  fie 

r  P^^  firatríbus  animam  ponere  ftun  paratus 
ecce  competentem  oblationem  ,  ecce  hoftiam 

^  viycntem  y  Deoque  placentem. 

De  immcàerata  Matame* 

l  vn. 

„ Uod  autem  aiiribus  noílris  veriffimus  te-  R,siaafk  ii, 

^V^ftis  iníônuit  ,  videlicet  immoderata  fta- 

9f        tione  ,  fie  íine  meníbra  fiando ,  DiVí- 

9fj\um  Officium  vos  audire    ita  fieri  non  pne-. 

I,  dpimus  ,  imò  vituperamus  :  fed*  finito  Píal- 

„  mo  :  Et  venite  exidtemiis  Domino  ,  &c.  cum 

Invitatorio  ,  &i  Hymno  ,  omncs  fètkre  ,  tam 
„ fortes  ,  quam  dcbiles  piopter  ícandalum  evi- 

tandum  nos  jubemus.  Vobis  vcrò  refidenti- 
-„bus  uno  quoque  Píalmo  finito,  in  recitatione 
f,  Gloria  Fatri ,  &:c.  ex  fedibus  vedris  ad  Al- 
I,  tare  fupplicando ,  ob  reverentiam  Sandac  Tri- 
5,  nitatis  ;  fic  etiam  in  recitatione  Eiiangelii , 
„&:  ad  Te  Deum  laiuiamiis  ,  &:c.  &:  per  totas 

Laudes  ,  donec  finito  Benedicamiis  Domino , 

ftare  adícribimus ,  &  candem  regulam  in  Ala- 
9,  tuiiiiiã  Sanâs  Marise  tenere  jubemus. 


Ih 
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c  Caliz  da  JahaqaÒ  y  c  na  minha  morte  imitarey 
a  do  Senhor.  Porque  aífim  como  Chriílo  Se- 
nhor Noiro  deu  a  íua  vida  por  mim  \  aíHm  de- 
vo eílar  diípodo  a  ofíerecella  por  meu»  Irmãos. 
£  eíla  be  a  melhor  oâérta  ,  e  a  viâima  mais 
agradável  a  Deos. 

Da  denuda  de  e/lar  em  pi  no  Ofich 
Divi/uf* 

VIL 

POrque  temos  fabido  por  noticia  íègura ,  que 
ouvis  o  OiTkio  Divino  com  alíilicncia  ex- 
-cefllva  cm  {íc  j  naõ  io  mandamos  íc  profiga  tal 
ceremonia  ^  antes  a  condemnamos ,  ordenando, 
<jue  acabado  o  Píklmo  Venite  exultemus  Domi- 
no ,  com  o  Invitatorio ,  -e  o  Hymno ,  íê  íentem 
-todos  ,  a(rim  os  achacados »  como  os  vigoioíc»'' 
por  evitar  eícanddo.  Sentados  pois  todos  até 
€t  acabar  o  Ffalmo ,  ao  rezar  o  Gíoria  Patri  f 
-Ct  levantarás  4os  aííencos ,  indinando-íè  ao  Al- 
^ ,  em  honra  da  Sanciflima  Trindade  >  que  al- 
U  nomea  j  e.  os  enfermos  fàçaô  alguma  incli- 
jia$aô.  E  também ,  que  eRejaes  em  pé  ao  ler- 
ic  o  Euangelho  ,  e  no  Dam  laudanm  9  e 
cm  todas  .as  Laudes  até  dizer  o  BcnediSfiis  ,  e 
o  mefmo  nas  Matinas  do  Officio  de  ^oíla  S&* 
nhora. 

Dã 
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l  VIH- 

^  T  N  uno  quidem  Palatio ,  íêd  meliiks  dicitiic 
•„  JL  Refcdlorio ,  communiter  vos  cibum  accipp- 
„  rc  ciedimus ,  ubi  quando  aliquid  necenãriuttt 

„fuerit  ,  pro  fignorum  ignorantia  ,  leniter ,  ac 
j,'privatim  qujerere  oporter.  Si  omni  temporc, 
„  quas  vobis  neceííaria  funt ,  quacrcnda  funt  y 

cum  omni  Itimanitatc  ,  &:  fubjedionc  revc- 
y,  rentiae  ,  potius  ad  menlam  ,  ciim  Apoftolus 
„  dicat  :  PiUicm  tiium  cum  JilcHtio  manduca  :  &C 
„  Pjalmifta  vos  animare  debet  ,  dicens  :  Po/iâ 

ori  nico  cuHodiam ;  ideíl ,  apud  mc  deliberavi, 
„  uc  non  derelinquerem  5  ideft ,  lingua  y  ideíl 
n  cuftodivi  os  meum ,  iie  malè  loquerer. 

De  Le^ienc»  .  . 

i.  IX. 

^TN  prandio  9  &  ccsna  lêinper  ítt  finâ»  W 
,9  recitata.  Si  Domínum  diligimus ,  íãlu* 

„  tifera  ejus  verba  ,  atque  príecepta  tmentiffímâ 
„  taxe  ijeííderare  debemus  ^  leâor  autem  kâlo- 
91  num  V08  indicac  (ilentium* 

Toffl.L 


•  xaa  Mgmorias  da  Ordem  dos  Tm f Imos, 
Da  refeiçitò  commua* 

1  vni- 

ENtendemos ,  que  todos  comeis  em  OmK 
munidade  em  humft  caâ,  ou  Refeitório^ 
aonde  íê  feltar  alguma  couíâ  [  ignorando  o  Th 
nal  com  que  fe  lia  de  pedir]  íê  pedirá  particiK 
larmente  9  c  ícm  fezer  niido  ,  porque  íempre  ^ 
ainda  as  cou&s  9  que  preciíàs  ,  haveis  de 
buícar  com  humildade  ,  e  fugeiçaõ  ,  e  mais 
particularmente  na  mefa  ,  pois  diz  o  Apoftolo: 
Come  o  teu  pao  com  fikncio  e  vos  deve  ani- 
m:ir  o  Prulmiíla  ,  quando  dizia  :  Vuz  (guardas  a 
minha  hoca  ;  ifto  lie  ,  dcterminey  naõ  oíitndcr 
a  Deos  ;  c  vem  a  fer  ,  com  a  língua :  ou  >  te^ 
rey  muico  cuidado  de  nau  fallar  mal. 

Da  Leitura^ 
l  IX. 

AO  jantar  ,  e  cea.íè  lea  íèmpre  algum  li- 
vro fagrado.  E  &  amamos  ao  Senhor» 
com  muita  attençaô  devemos  eícutar  09  ièus 
iâudaTeis  coqlêttios ,  e  preceitos :  e  o  que  kr 
&ça  dnal  9  pafet  que  todo»  íê  calem. 
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Dê  cantis  r^èâli<me. 

„TN  hebdomada  namque  ,  niH  Natalís  dies  r. & R &  ta. 
„lDomini,  vcl  Paícha  ,  vel  Fcílum  Sandra-  *    *         *  li». 
y^Mariae,  aut  omnium  Sanclorum  evenerir,  vo- 
bis  ter  idfeâio  camis  fufficiat ;  quia  aiTucta 
»,camú  comeftio  incelligitur  onerofa  comiptio 
^corpontm.  Si  verò  in  die  Martis  tale  jejunium 
^eyeiierit ,  ut  eius  carniinii'  retrafaatur ,  in  cra- 
^ftino  vobts  abundanter  impendator.  Ete  autem 
^Dominico  ommbus  Militibus  remanentíbiis  9 
„  nec  non  Capellatiis ,  duo  focuk  in  honoient 
„  Sanâ»  Refurreâionís  ânpendi  bonum  9  flc 
^  idoneum  indubitanter  yidetiir :  alii  autem  vi> 
9,delicet  Annigen ,  fie  clientes ,  uno  comentii 
» cum  gratiarum  aâioxie  penaaneant. 

Qualiter  numãucare  Mi/ites  habem: 
l  XI. 

>>  Uos  ,  &c  duos  manducare  generaliter  0^  B. 
5>  jLJ  portet ,  ut  íblerter  unus  de"  altero  provi- 
„  deat  j  nè  afperitas  vitas  ,  vel  furtiva  abítínen- 
„  tia  in  omni  prandio  intermifceatur.  Hoc  aii- 
'9,  tem  juílè  judicamus  ,  ut  unurcjuifque  Milcs , 
„aut  Frater  a:qualcm  ,  &  rrquipoUeiitem  vini 
99meníuram  pro  fe  Iblus  habeat. 

<iii  í/í 
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Do  cmet  carae^ 


1  X. 


NA6  íê  coma  mais  que  tres  veases  came  m 
íêmana ,  excepto  nas  Feftas  dp  Naícimen- 
to  9  da  Virgem  Maiia  Noflã  Senhora,  e  de  To* 
dos  08  Santos ;  poique  o  comer  ordinanamen* 
te  came  bc  hum  eftrago  diílimulado  do  cor- 
po. Porém  fe  na  terça  feira  cahtr  algum  je> 
jum  da  Igreja  ,  em  que  fe  prohibe  comer  car- 
ne ,  no  dia  fcguinte  fe  dê  com  mais  abundara 
cia  a  todos.  Nos  Domingos  aos  Religioíbs 
perpétuos ,  e  Capellaens ,  fe  Ibes  dcm  deus 
pratos  em  honra  da  Sagrada  Refurreiçaõ  de 
NoíTo  Senhor  Jefu  Cbriílo.  Os  demais  ,  co- 
mo fao  os  efcudciros  ,  e  criados  conientem-fe 
com  hum  ^  e  o  recebau  com  ac^au  de  graças. 

O  que  hao  (k  oh/èrvar  os  Keligio/òs  no  comer. 


attença5  do  outro ,  e  fé  naõ  introduza  no  co- 
mer aíperezas  de  vida  em  abftinencias  diflimu» 
kdks.  Jubamos »  que  a  cada  hum  doa  Solda- 
dos  9  ou  Relígioíõs  &  lhes  dé  com  ^ualdade» 
e  pela  meíma  medida  a  .leçaô  do  vinho» 


C Onvem,  que  comaõ  geralmeni 
dous  em  dous ,  para  que  hum 


te  todos  de 
i  cuide  corn 


2« 
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Ut  aUa  didus  duo^aut  tría  Ugumlnum- 
fyrciiía  Jufficiant, 

i.  XII. 

»  A  Im8  cBebus ,  viddicet  íêeunda ,  &  quar-  Re&  si  B.  caj. 

»  jfjL  ta  feria  9  nec  mm  &  íãbbato  duo ,  aut 

„tria  ligununum  9  aut  aliorum  ciborum  fercula^ 

„  aut ,  ufita  dicam ,  coda  pulmentaría  omnibus 

„  fufficere  credimus  ^      ita  teneri  jubemus ,  ut 

„  forte ,  qui  ex  uno  non  potuerit  edere  1  ex  alio 

jtrefidatur. 

Quo  cibo  Jexta  Jería  rçficere  cporteat. 
l  XIII. 

^OExta  autem  feria  cibum  quadrageíimalcm  R.  &  a  ciffc  41, 

»  v3  ob  revercntiam  Paílionis  ,  omni  conmeíra- 
^tioni  ,  remota  inhrmorum  imbecilitatc  ,  fcmel 
,,fufficere  ,  à  Fefto  Omnium  Sanâorum  ufque 
„  in  Pafcba  [  nifi  Natalis  dies  Domini ,  vel  Fe- 
ílum  SanclcC  Mariae ,  aut  Apoílolorum  evcne- 
9,  rit  ]  coUaudamus.  Alio  verò  tempore  ,  m(i 
„  jejunium  generale  eveneiit ,  bis  reíiciatur. 

Quod  pqft,  refe&icnem  Jcmper  gratias  referanti 

1  XIV. 

^T)  Oíl  prandium  verò y  6t  oaBnam  íêniper  in  B. & B, cap.  )> 
9»  JL  Bccleíia^  fi  prope  eft|  vd  fi  ita  non  eft; 

m 
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Que  nos  mais  dias  lhes  hq/lem  ém^  ou  ires 
pratos  de  legumes* 

1  Xll 

Nos  mais  dias ,  que  M  íêgunda ,  e  quarta, 
e  íâbbadoy  paiecenos,  que  bafta  darfelbes 
dous ,  ou  tres  pratos  de  legumes ,  ou  femelhan- 
tes  guieados.  £  mandamos ,  que  obíêrve 
affim ,  porque  íê  aJgum  delies  naõ  comer  de 
hum  9  coma  do  outro. 

O  que  Jè  Aa  de  guardar  na  comida  de  fiâa  feirai 

l  XllL 

NAs  Tcílas  feiras  ,  desde  a  Fcíla  de  todos 
os  Santos  ,  até  a  da  Refurreiçaf)  ,  naõ 
fendo  dia  de  Natal  ,  Feitas  de  Noíla  Senhora, 
ou  de  Apoftolos  ,  temos  por  muy  louvável , 
comau  todos  na  forma  ,  que  na  Quarefma, 
huma  vez  ao  dia  ,  em  reverencia  da  Paixão 
do  Senhor ,  excepto  os  enfermos ,  e  achacados. 
No  outro  tempo  ,  naô  havendo  jejum  univer» 
fal ,  comaÔ  duas  vezes  ao  dia. 

Que  dem  graças  depois  de  cemerm 
i,  XIV. 

MAndáknos ,  que  íem  exoeiçaS  de  pellõa 
alguma  ,  dem  todos  depois  de  jantar  >  e 

«ear 
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„  in  eodem  loco  ,  Summo  Procuratorí  noílro , 
qui  eft  Chdftus ,  gratias  ^  ut  decet ,  cum  hvh 
j^mtliato  corde  ftríâè  prxcipimus.  Famulis» 
19  aut  pauperibus  fragmenta  [  panibus  tamcn  ia* 
y,  tcms  refervatis  ]  diílribueie  fi»ternâ  diarítato 
sydebent  r*ÍC  jubentur. 

4 

Ut  decimas  panis  Jmper  Ekanaj^imío'  detur» 

ff  Y*  Icct  paupertãtis  praemium ,  qiiod  e(l  Re- 
99  JLtf  gnum  Ccslonim,  pauperibus  proculdubia 
^  debeatur ,  vobis  tamen ,  quod  Çhriíliana  Fides 

9,  de  illis  indubitanter  fatetur  decimiim  totius  pa- 
„  nis  quotidiè  Eleemoíynaiio  veílro  dare  jubemuâ» 

• 

Vt  caSath  Jit  in  arbítrio  Mt^i/tri. 

^  xvr. 

^  Um  verò  Sol  Oiientalem  regionem  de- 
^  fciit ,  &  ad  Hybernam  defcendit  ,  aiidi- 
^  to  figiio ,  ut  eíl  ejusdem  regionis  confuetudo^ 
y,  omncs  ad  Completas  oportet  incedere  vos ; 
„  ac  prius  generalem  collationcm  ílimere  pcrop- 
„  tamus.  ílanc  autem  collationem  in  diípíjib- 
„  tione  ,  &.  arbítrio  Magiftri  ponimus  j  ut  quan- 
>,^o  voluerit  de  aqua ,  &.  quando  jubebit*  miíc- 
9,  rícorditer  ex  vino  temperato  competentec  rô- 
oj  cipiatur.  Vemm  hoc  non  ad  nimiam  6tiet«* 
99  tem  opoitet  fieri ,  ftd  pardàs  \  quia  apoftata^ 
9,ie  etiam  íkpiemes  videmiUi  Vt 
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ctu  ao  noflb  Summo  Procurador  Jeíii  Chrifto, 
aa  na  1^;re)a  ^  eíliyer.  junto  i  ou  no  mdmQ 
lugar  da  nieík.  Guarde^fe  o  paô,  que  íicac 
imeiío  9  e  dos  pedaços »  que  fobejaiem  íè  dem 
iios  pobres ,  e  criados. 

ÇíiC  dm  oo  Efmokr  de  cada  dàt  paens  km, 

|.  XV. 

Ainda  que  aos  pobres  lhes  eflá  promettído 
o  premio  da  pobreza  ,  que  hc  o  B.eyno 

dos  Ceos  j  com  tudo  iíío ,  vós  outros ,  a  quem 
confeíTa  por  pobres  a  Fé  Chriílãa  ,  dareis  ao 
£rmoler  o  dizimo  de  todo  o  pau ,  que  vos  de- 
.lem. 

Q^ue  a  coHaçaè  ^eja  a  arbUrio  do  M,^rc» 
í,  XVI. 

AO  pôr  do  Sol  ,  ouvido  o  íinal  conforme 
o  coftume  deíla  rcgiaõ  ,  convém  muito, 
que  todos  vaõ  a  Completai  j  porem  antes  del- 
ias ,  deíèjamos ,  que  tomem  huma  collaçaõ  em 
Communidade.  Eíla  relèiçaõ  deixamos  ao-ar- 
bimo  do  Meftre,  que  feja  de  agoa',  ou  de  vi- 
nho aguado ,  como  elle  o  diípuzer ,  e  mandar; 
poréift  convém ,  que  ifto  nad  feja  com  denia- 
íia ,  e  deftemperança  »  mas  parcamente  \  pois 
vemos  9  que  também  os  âbios  iê  ddcompoem  ' 
•com  o  vinho. 
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,  .  Vtjinitis  Compictis  Jtkntium  teneatif,  *^ 

i.  XYIL 

,  * 
„      Initis  itaque  <Jompletis  ad  ftratum  ire  r.  &  b.  4<» 
J?  oportet:  Fratribus  igitur  à  Complecorus 
exeuntibus  milla  fic«denuò  Ucentía  lUta  loqui 
„  in  publico  I  niii  necéílitate  cpgtnte :  Armjge*  * 
f,to  autem  íiiò ,  quae  diâurus  eft ,  lentter  di« 
^cat.   Eft  verò  fwíitan^  utjm  tsli  tnteivallo  *  « 
^vobis  de  Completoius  exeuntibus «  maxuna 
^neceffitate  cogente »  de  níilitari  negotio,  út 
„át  ftattt  domSt  veflne ,  quia  dies  ad  face  vo- 
„l>u  iiifiicere  non  creditur»  cum  quadam  Fra^* 
„  trum  parte  ,  Magiílrum  ,  vd  illum  ,  cui  do* 
^nras  dominium  poft  Aíagiftrum  eíl  debituia» 
^oporteat  loqiii  :  hoc  autem  ita  fieri  jubcmus, 
ideò  y  qdia  ícriptum  eft  :  Mors     vita  ia 
f^mamhus  lingtue:  in  iÍlo  QoUoquio  ícurrílica* 
9,  tem  f  &C  vertia  -otio& ,  ac  riíum  moventia , 
lyonminò  prohiben^us  $  &:  *  vobis  ad  leâulos 
^euntibus  Dominicam  orationem  ,   íi  aliquis 
quid  ftultum  eíl  locutiis ,  ciim  humiUwtc,  âc 
jypuritatis  devotione  dicere  jubemus. 


Ut /atigatí  ad  M.atutinas%on JurgíÉÊL 

i.  xvm.  ^ 

Atigatos  nempè  milites  non  ita  ,  ut  vo- 
bis  eft  maiiifeílum ,  íurgere  ad  Matutinas 
Tom.I.  '  iV,  collau- 
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s^o  Alèmorias  da  Ordem  dos  Tmflofios. 
•  ,*  Qi^  fe  guarde  Jiíench  d^ws  Convictas, 

i.  xvu. 

ACabftdas  as  Còmpletaa,  he  convemeate 
(è  vaÔ  recolher:  fahindo  de  Completa» 
nenhum  Êdle  em  lugareg  pubticoa ,  íénaÔ  de 
couâs  neceflkias ;  e  o  que  tiver ,  que  fâUar 
com  o  íeu  efcudeiío  íêja  em  voz  bana  $  e  ain» 
da  que  algumas  vezes  fuccederi  »  que  ao  tem* 
po'9  que  íkhem  ^  Completa,  (è)a  prccifo^ 
que  alguns  de  v6s  outros  juntos  falíeis  no  Me^ 
tre »  ou  ao  que  depois  ddle  iêrve  de  Superíor, 
*do  eftado  da  guerra  ,  ou  negodos  do  MofteU 
jOy  por  naõ  haver  tido  tempo  em  todo  o  dia. 
Mandamos  pois  ,  que  íê  guarde  dcíla  maneira 
o  filencio  ,  poícjue  eílá  eícrito  :  Oi/c  7?wita 
Jíj/far  nal}  faltará  peccaJo  ,  e  enf  outra  parte : 
A  morte  ,  e  a  vida  eãaÕ  nas  rnííos  da  lincriu. 
Naquella  junta  prohibimos  as  clftinças  ,  e  pala- 
vras ociofas ,  que  ocafionaõ  rifo  :  e  mandamos, 
que  fe  algum  tiver  fallado  com  pouca  attcnçau, 
reze ,  quando  fe  for  deitar  ,  hum  Padre  Noílo 
com  toda  a  humildade ,  e  devoção» 

Oije  Jk  miô  í^gantem  a  Màtiim  os  fie  Jc 
jM^        acharem  canfades^ 

^        l  xvraf. 

POrquc  íê  manifefta  naõ  Ter  juflo  ;;  que  (c 
kvaiuem  a  Matinas  ^  os  ^ue  fe  achare  m 


/ 
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^  collaudamus  ,  fed  aíTenfu  Magiílri  ,  vcl  ilHus, 
5,  ciii  creditiim  fucrit  à  Mwgidro-,  cos  quicfccre, 

&  tredecim  Orationcs  conllitutas  fie  cantare,  .• 

ut  meus  ipíorum  voei  concordet  ,  juxta  illud 
5,  Prophecx :  FJalite  Dovimo  Japlcntcr :  &:  illud: 

Ifi  con/peâíu  Aogelorwn  plallam  úhi  :  nos  una- 

nimes  coUaudamus ,  hoc  *âutem  in  arbítrio  • 
fyMagiílrí  fenper  coníSftere  debet. 

Vt  cmmmtas  viãus  Inter  Fratres ^firoetut  '. 

l  XIX, 

«T  Egítar  in  Divina  pa^na:  15«^Âifetoiir  b^s^ a  «p.  $4.3*49 
yfJ^JínguSé  ,fr^  cuhftte  opus  erat  x  Ideò 
^  non  ^cimiis  ,  ut  íit  períbnarum  acceptio 
9,  fed  iníirmicatuni  debét  elTe  coníideratio.  Ubi 
„  auteiai.  qui  minus  indiget ,  agat  Dèo  gràtias',  * 
„  &:  non  contrííletur  t  Qui  verò  indigec  humi- 
9,  liter  pro  infimiitate  ,  .)ion  jextollatur  mife- 
lycicordia  ,  &  ita  omma  nicnbra  crunt  in  ps" 
f,oe.  Hoc  autem  prohibeinus,  ut  nulli  immo 
4,  deratam  abftinenciam  ampledi  liceat»  íèd  con^ 
munem  vitam  inâanter  ceneat.  * 


:V 


Dã  qualitate,  ^  nudoyeâimntU 

Eflimcnta  autem  unius  coloris  íêmper  ^  g,  ^ 
jubemos  r  Y«      alba  ,  vel  ni^d  9  .vel 

K  u  ut' 
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15^  Memorias  Ja  Ordem  dos  TirnfUriof» 

cançados.  Mandamos  ,  que  com  licença  do 
Meílre ,  ou  do  que  eftiver  em  feu  lugar ,  dcf 
canfein }  e  depois  cantem  as  treze  Oraçoens 
finaladas ;  de  forte ,  que  com  as  vozes  íe  ajuí^ 
te  a  atCençaõ  ,  pois  diz  o  Profeta :  Cantay  ao 
Senhor  Jiàiamente  >  e  em  outra  parte :  Em  prc» 
Jença  aos  Aiyos  cdhtarey  os  voffos  Ummes  %  aag 
ifto  ícmpre  a.  arbítrio  do  Medre. 

• 

Qm  no  trato  fe  guarde  iguaUaãe. 
l  XIX.  ' 

NAs  letras  fagradas  &  1é :  Que  Je  dava  a 
todos  y  conforme  o  çue  a  cada  hum  era  nô» 
€efitrío.  For  iílb  mandamos ,  que  naÔ  haja 
accepçau  de  peâbas  9  íênaõ  exame  das  neceí^ 
(idades.  O  que  menos  neceílita  1  dé  graça^  a 
Dtos  y  e  fe  naô  entrííleça  pelo  que  derem  ao 
outro.  .  O  que  neceflita  mais  ,  humilhe-fe  por 
fua  fraqueza  ,  e  nau  fe  enfobcrbeça  na  miferi- 
cordia  ,  que  com  elle  fe  ufa  :  e  afíim  viviráo 
unidos  os  membros  deílc  relic;ioro  Corpo.  Pro- 
hibimos  a  todos  a  ílngularidade  nas  mortifica- 
çoens  9  e  mandamos  guardem  a  vida  commua. 

Do  moio  do  v^/tido. 

'     l  XX. 

M Andamos  ,  que  os  veflidos  ícjaõ  fempre 
de  huma  cor  ^  como  branco  ^  ou  negro, 
'«  ou 
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Tdrtè  l  Cafitulo  IIL  3 

ut  dicam  bucella.  Omnibus  autem  Militibus 
^„  profeílls  in  bycme  ,  &c  fi  in  aellate  ,  fi  fieri 
„  potell  ,  alba  veílimenta  concedimus  ;  iit  qui 
„  tenebrofam  vitara  poftpofucrint ,  per  liquidam, 
5,  &  albam  fuo  conditori  íê  reconciliari  agnoí^ 
cant.  Q^Liid  albedo  ?  nifi  integra  caíHtas.  Ca- 
„  ftitas  ,  fecuritas  mentis  ,  fanitas  corporis  eíl  j 
„niíi  enim  iinufquifque  Miles  caílus  períêvera- 
„  verit ,  ad  petpetuam  requicm  venire ,  &  De- 
„  um  viikre  nòn  póterit ,  teftante  Apoílolo : 
„  Vacem  JèStamim  cum  cmnihus  ,  Jim  quá  nemo 
yfVidebk  Dmimim.  Sed  quia  hujusmodi  indtt* 
9,  mentum  arrogantiae  >  ac  fuperAuitatb  aeftima- 
I,  tione  carere  debet ,  talia  omnibus  habere  ju« 
„  bemus ,  ut  folus  kniter  per  íê  veftire ,  &  ex- 
n  veít  ,^  ac  calceare ,  &  diícalceare  valeat.  Pro* 
^  curatõr  hujus  minifterii  pervigili  «ura  hoc  evi- 
91  tare  prcíiimat ,  ne  nimis  longa ,  aut  nimis  cur- 
,,ta  ,  fed  menfurata  ipfís  utentibus  ,  fecundum 
„  uniuícujuíque  quantitatem  fuis  Fraeribus  trí« 
yybuat.  Accipientes  itaqiie  nova  ,  vetera  fem- 
9,  per  reddant  in  prxfenti  reponenda  in  camem» 
,,vel  ubi  Frater  ,  cujus  eíl  miniderium  ,  decré?- 
„  verit  ,  propter  armigeros  ,  &  clientes  , 
j^quandoque  pro  pauperibus. 


jr  3^  Mcmorías  ia  Ordem  dos  Templários. 

ou  por  melhor  dizer  de  burel.  Declaramos  a 
todos  os  Cavalleiros  proleííus  ,  c|uc  no  \'crao,^ 
e  Inverno  ,  podendo  ícr  ,  o  veftido  branco , 
para  que  ,  pois  deixarão  as  trevas  da  vida  fe- 
cular ,  fe  conheçaõ  por  amigos  de  Deos  no 
veílido  branco,  e  luzido.  Que  he  a  cor  bran* 
ca?  íèna5  inteira  pureza.  A  pureza  he  íègu* 
rança  do  animo  >  e-  íâude  do  corpo.  Se  o 
•Religioíb  Militar  naõ  i^uardar  pureza ,  naÔ 
poderá  chegar  à  eterna  felicidade ,  e  vifla  de 
Deo5't  affirmando  S.- Paulo:  Guarday 
todos  ,  guarday  pureza  >  Jêm  a  qual  nenhtttn  ve- 
ri  ao  Seaâor.  Maa  porque  eiíe  veftido  nem 
-ha  de  moftrar  vaidade  ^  nem  gala  ;  mandamos, 
•que  ,ieja  de  tal  feitio ,  que  cada  hum  fó  fc 
poflã  veAtr  >  defpir ,  calçar ,  e  deícalçar.  O 
•que  tiver  o^cuidado  de  dar  06  veílidos ,  cuide 
icom  toda  a  attençad  ,  que  nem  fejaõ  comprt» 
dos  9  nem  curtos ,  fcnaõ  ajudados  à  proporçaô 
•de  quem  os  vcile.  Sahindo  com  veílido  no- 
vo ,  entreguem  o  que  deixaõ  ,  para  íê  guardar 
-na  roupnria  ,  ou  no  lugar ,  que  cfcolher  o  que 
tem  efta  incumbência  ,  para  que  íirvaG  aos  et 
cudeiros ,  e  criados  >  e  algumas  vezes  aos  po- 
bres, .  • 
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J2t^  Famufí  alba  veAimenta ,  idç/i  pallia 
"  rnn  haheant^ 

i.  XXL 

„TTOc  nempè  quod  erat  in  domo  D&r, 
9,XXac  íiiorain  Mílítum  Templi,  íine  dt^ 
ncretiones  ac  Conítlio  Communis  Capituli  ob* 
9,  níxè  contradidmus  ^  &  ílin4ícus  quaíi  quod» 
ndatn  vítium  pecuUare  amputare  prxcipimusu 
y,  Habebant  eniin  olím  âmuíi ,  &  araiigjerí  aU 
„ba  veftimenta,  unde  vemebant  damna  itnpor- 
vytabilia.  Surrexerunt  namque  in  Ulcramonta-. 
9>nis  partibus  quidam  Pícudofratres ,  &:  conju- 
jygati,  &c  alii  dícentes ,  íè  e(3è  de  Templo , 
},cum  íint  de  Mundo.  Hi  nempè  tantas  con- 
I,  tumelias ,  totque  damna  MUitari  Ordini  ad- 
„quifierunt  ,  &  clientes  remanentes  pluríma 
„rcandala  oriri  ,  inde  fuperbiendo  ,  fècerunt.- 
„Habeant  igitiir  aííiduc  nigra  ,  fed  fi  talia  non 
poíTunt  invenire  ,  habeant  qíialia  poíTunt  in- 
„vcniri  in  illa  Província,  qua  dcgunt  ,  aut 
y,qiiod  yiltus  unius  colorls  cpmparari  poteíl, 
„videlicet  bucella. 

Qwd  MiStea  rmaneiftes  tantm  alta  habeaní^ 

l  xxn. 

„7^rUlIi  erço  conceíTum  cíl  cândidas  clamy- 
j,  jL  1  des  defene  ,  aut  alba  pallia  habere  ,  niíi 
„nominatis  Militibiis  Cliriíti. 

Vt 
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IjS  Memorias  da  Ordem  dos  Ten^Urios. 

Que  CS  criadcs  nà&  tragai  veãidcs  brancos* 

l  XXI. 

ISto ,  que  fm  ordem  9  t  decreto  do  Capitu- 
tuk>,  fe  uíkva  na  Ca&  de  Deos,  e  dos  Re- 
ligioíbs  Militares  do  Santo  Templo  9  prohtbí* 
mos  totalmente  ^  e  o  tiramos  como  vido  múy 
cfcandaloío  j  porque  de  levarem  antigamente  os 
criados ,  e  eícudeiros  eftes  veftidos  brancos ,  íe 
iêguiraõ  graves  inconvenientes.  Levantara6-íê 
nas  partes  Uhramontanas  íàlíbs  Irmãos ,  huns , 
e  outros  caiados  ,  c]iie  íê  chamavaÕ  do  Teok* 
pio  ,  fendo  do  Mundo.  Eílcs  pois  occaíiona- 
raõ  muitos  damnos  ,  e  perfeguiçoens  à  Caval- 
laria.  E  os  demais  criados  cníbberbecendo-fe, 
cauíiiraõ  naõ  poucos  cfcandalos.  Uíêm  pois 
vertidos  negros ,  e  íc  os  naõ  acharem  defta  cor, 
viílaõ  do  que  íc  poder  achar  naquella  Provín- 
cia ,  ou  o  mais  grofleiro  veílido  ,  que  de  iiu-^ 
ma  cor  íc' puder  deícobiir»  como  bui;^!. 

Que  fô  os  Rèllgio/òs  perpétuos  vUlao  de  branco» 

l  XXIL 

A Nenhum  tempo  fcja  licito  trazer  manto^ 
brancos ,  ou  capas  da  cIfta  cor ,  íenaõ  aos 
Cavallciros  perpétuos  de  Chiifto. 

Que 
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Vt  peílihug  Jgnoriim  utantw,  • 
j.  XXUL 

„ Ecrcvimus  communi  Concilio,  ut  mil- 
„  l^lu$  Fratcr  remanens  per  Iiyemem  pelles,  • 
»vat  -pelliceam  y  vel  aliquid  tale ,  quod  ad  ufum 
^corporís  pertinèat,  etiamque  coopertorium,  ni* 
iffi  agnorum,  vel  anetumllabeant. 

Vt  vet^/la  Arougerís  divi^tatar, 
l  XXIV. 

^T)  Rocurator ,  vel  dator  paimonim^  omii 
„jir  obíervandâ  ,  veteres  (ènfper  ArmigeríSy 
^ôc  clientibus  ,  èc  quandoque  paiq>eribu8  fido» 
«liter  9  «qualkerque.  «sogare  intendat. 

Cupms  cptimUf  deterícra  habeat* 

5,OT  aliqnis  Frater  remanens,  ex  debito,  aut  ■ 
„  O  cx  motu  fuperbia:  jjLilchra ,  vcl  óptima  ha- 
„  bcie  voluciit ,  ex  tali  praeiumptione  proculdu*. 
,,biò  viiiiíioia  merebitur, 

Vt  quofttítas,  o*  <puilkas  v^thnentarum  Jirveturí 

l  XXVI. 

rtf^  Uantitatem  ,  fecundam  corporum  mag-  B.s,a  c«|w  55-, 
w        nitudinem ,  largitatemque  veílimcntorum 
•       Tom.I,  S  obíer^ 


1 
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'l  3  9,  Mfiinorias^da  Ordem  dos  Templários, 

Que  ufem  Jomcnte  de  pclks  dc  Cordeiros» 

XXIIL 

DEtcrminamos  de  commum  conícntimento^ 
que  nenhum  QivaUeiro  uíè  de  pelles  pre^ 
cioíâs  para  vedido  commum  y  nem  ]^ini  cober- 
^  tor,  íenaõ  de  pelles  de  Cordein»v  ou  Gametcos» 

Que  os  vejlidos  velhos  Jç  dem  aos  efcuàeiros* 
l  XXIV. 

O Roupeiro  procure  com  todo  o  cuidado 
diílribuir  os  veftidos  velhos  aos  efcudei» 
xo$f  «iados»  e  pobres,  íiel»  e  igualmente. 

Ao  que  procurar  o  melíwr  veflido  fe  lhe  dè  o  peyor. 

i.  XXV. 

SE  algum  Trmaõ ,  como  devido ,  c  com  ani- 
mo foberbo  >  pcrtender  os  veílrdos  mais  no- 
vos ,  e  curíofbs ;  por  tal  pertençau  merece  & 
lhe  dem  os  peyores. 

Que  nos  veãiiosjè  t^erve  a  çuanttiade  >  e  quaSdack» 

j.  XXVL 

G Ouvem  9  que  o  diftribiudor  4oi  veftito 
procure  dallos  ajuSados  à  cflatuta  de  ca- 
'  da 
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Varie  l  Ca^tulo  Zffi  135^ 

^obrcrvare  oportet  >  dator  pannonim  fu  in 
}ihoc  curiofus. 

TJt  dator  pannorum  inprimis  éeçualitatmjervât; 

i.  xxvír. 

y  Onçitudinem  ,  ut  fuperiiis  óiãum  eí! ; 
j>  J-^  cum  asquali  menfura ,  ne  vei  lufurronum, 
„vel  criminatoriim  oculus  aliquid  notare  prse- 
„fumat,  Prociirator  fraterno  intuitu  conluicrct; 
„&  in  omnibus  lupradiclis  Dei  retributionem 
9>humiliter  cogícet. 

De  Jitperflttkate  CapUlfn-unu 

i.  xxvm. 

íj/^  Mnes  Fratres  nmanente»  principalitcr  , 
i>  W  ica  tonibs  habere  capillos  oportct ,  ut 
„  rcgulariter  antè  ^  fie  retiò ,  &  ordmatè  confi- 
i>derare  poflint;  &  in  barba^  &  in  grennis  ea« 
„-dciii  regula  inddiltnabiliter  obíervetur ;  ne  íii- 
fyperâuitaSy  auc  fecetiae  vitíum  denotetur. 

De  rqfiriSf  &  iofueis. 
if  XXIX. 

»r^E  roílris,  ôc  laqueis  manifeílura  cft,  & 
f>  JL^gentile ;  &  cum  abominabile  hoc  agno(l 
^catur,  proliiberaiv  &  contradicimus  >  ut  ali- 

o  u  quis 


ic^o  .Memorias  dAOrdmdos  Templaríofi 

da  Inim  ,  que  naõ  fcja  mais  largo ,  ou  curto : 
e  niílo  íejã  curioío. 

Que  na  dj^rihmçái  ébs  vef^s  fi  guarde  Igualdais* 

i.  XXVll. 

O Procurador  no  largo  dos  vcftiSo» »  comp 
fe  diflb  acima ,  obíèrve  com  amor  frater- 
nal ajudar  a  medida,  para  que  os  olhos  dos 
murmuradores ,  que  tudo  cenforaô ,  nsA  tenhaô 
que  notar.  £  em  tudo  confidere  a  juftiça ,  e 
igualdade  de  Deos» 

Da  Juj^erfmãaâê  dos  càbettou 
l  XXVllI. 

A Todos  9  principalmente ,  os  que  nau  eí^ 
taõ  na  campanha »  convém  levem  corta* 

dos  os  cabellos  ,  a  buma  merma  proporção  ,  e 
pelos  lados  da  cabeça  com  a  mefma  ordem  j  e 
o  mefmo  fe  guarde  na  barba-,  para  que.  fe  naõ 
note  Q  vido  da  demaíia»  e  gaila. 

Das  tranças  i  e  copetes* 
l  XXDL 

NAÕ  ha  duvida  ,  que  lie  de  Gentios  levar 
tranças ,  e  copete  ^  e  pois  ifto  parece  taa 
mal  a  todos 3  o  prohibimos  1  e  mandamos,  que 

nenhum 


Oigitízed  by 


^mt  L  Ca^tnh  HL  141 

„qiiis  ea  non  habeat,  imo  prorfus  carcat.  Aliis 
„  autem  ad  tcmpus  famulantibus ,  roílra ,  &  la- 
„  quea ,  &  capillorum  fuperfluitatem  ,  6c  vefti- 
,,um  immoderatam  longitudinem  habere  noa 
permiaimus ,  fed  omninò  contradicimus.  Ser- 
„  viciitibus  enim  Summo  Conditori  ,  munditia 
„intcriiis,  exteriúfque  valde  neccílaria:  eo  ipíb 
„attcflantc  ,  qui  ait:  ^JloU  mundi  corde,  quia 
i^ego  mundus  Jiim. 


J)e  numero  Equorum ,  C  Armigeronaní 
J.  XXX. 

„  ir  T  Niculque  veffroram  Milttutn  tres  equas 
97  licee  habere  ,  quia  domus  Dei ,  Tem* 
9,plique  Salomon»  eximia  paiipercas  amplius 
„non  pennittit  in  praeíentiarum  augere ,  nifi 
«ciim  Ma|^ri  Bcentia. 

j^«j9bf  Jrmgerm ,  grátis  fervhntm  >  fcrioít* 

l  XXXL 

9i  Ç  0?um  autera  Ann^enim  íingulis  Militi- 
ff  l3  bus  eâdem  caufa  couce dimtia  j  íêd  íi  gra- 
91  tis  9  &  chariutivè  iUe  Armiger  cuiqiiam  mi- 
^liti  fiíetity  non  licet  eidem  emn  yerbenue, 
«nec  etiam  qualibct  culpa  percuteie» 

QualíUF 


Memorias  daOriemthsTemfUíiotm 

nenlium  traga  tal  alinho  ,  nem  permittimos 
aos  que  fervem  por  detemnnado  tempo  ,  eílas 
tranças ,  e  copetes.  £  mandamos ,  que  nau 
tragaô  creicido  o  cabello ,  nem  os  veftidofl  de- 
maíiadamence  compridos  j  porque  aos  que 
vem  ao  Summo  Creador »  lhes  he  neceUana  a 
interior  i  e  exterior  pureza  i  aflSrmandoo  aflimi 
quando  diz :  Sede  puros ,  per  fie  eu  o Jòu, 

Do  numero  dos  caualhs  >  e  ^fcudekos, 
l  XXX. 

CAda  hum  dos  Soldados  pôde  ter  tres  ca- 
vallos  j  porque  a  muita  pobreza  da  C'aíâ 
de  Deos  9  e  Templo  de  Salamaõ  9  nau  dá  lu- 
gar a  que  por  ora  íèja  mayoar  o  numero :  iâlvo 
com  licença  do  JVLeâre. 

Que  nenhum  caãiguc  o  efcudeiro^  que  ú 
/èrve  Jem  Jalario* 

i.  XXXL 

PEla  merma  cauíâ  concedemos  a  cada  hum 
dos  Ciivalleiros  hum  efcudeiro  fórnente. 
Porém  le  eile  icrvir  Icm  cílipendio  graciola- 
mente ,  ou  pelo  amor  de  Deos  j  a  nenhum  he 
licito  mal  tratallo,  ou  caíli^alio  aluda  havendo 

alguma  culpa.  •■  .% 

Come 
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Qualiter  ad  tempus  rmanenus  recipítttttuti 
i.  XXXIL 

'„/^lVInibu8  militibus  íêrvire  Jefu  ChriAo^ 
„  animi  pmitate  in  eadem  Domo  ad  ter* 
„  cninum  cupientibus ,  equos  in  tali  negotio  quo» 
^tidiano  idóneos ,  &  arma,  &  quidquid  eis 
,,neceflfuii]m  fiíeric  9  cmerc  fideliter  jubemus* 
»I>einde  vcrò  ez  utraque  parte  aequalitate.íèr* 
),vatá  bonum^  &  utile  appretíarí  equos  judica* 
^vimuSi   Habeatur  itaque  pretium  in  ícripto, 

ne  tradatur  oblivíoni  ^  &  quidquid  mUiti , 
^  vel  equis  ejus  ,  aut  Armig^  erit  neceíla- 

rium  ,  adjunâis ,  &  íêrrís  equorum  íêcundàm 
),fàcultatem  Domus ,  ex  eadem  Domo  ,  fra* 
,9  tema  charítate  impendatur.  Si  verò  ínterim 
}9  equos  ílios  miles  aliquo  eventu  in  hoc  íèrvi* 
19  tio  amiíerit  y  Magiíler,  íl  tacultas  Domús  hoc 
„ezigity  alios  adminifttet.  Adveniente  autem 
9,  termino  lepatríandi ,  medietatem  pretií  ipfe 

Milcs  Divino  amore  concedat  ,  alteram  eiK 
^  communi  Fratrum  ,  fi  ei  placet »  recipiat. 

Quod  mdlus  juxta  propriam  voluntatem  incedat» 

^  xxxni. 


Onvenit  bis  nempè  militibus  ,  qui  nibil  R.  S.  «ap.  5* 
íibi  Cbdílo  charius  exiíUmaat ,  propter 

ícrvi-! 
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Como  Jehâ     recòer  os  qus  vierem  a  Jèr^ 
^ir  por  tempo  determinado* 

l  XXXIL 

Todos  os  Soldados 9  que  com  intenção  pu- 
ra defejaÕ  militar  em  (êrviço  de  Deos  No^ 
íb  Senhor  em  Tua  Santa  Caia  por  tempo  deter- 
minado«  comprem  cavallos^  e  armas  a  propo)i* 
'to,  para  as  occafioens^  que. cada  dia  íè  o^re- 
cem  9  e  todo  o  neceílãrío  para  cíle  enfeito.  A- 
lém  dillo,  guardando-íè  igualdade  de  ambas  as 
partes ,  julgamos  fer  util ,  e  conveniente  ajudar 
o  preço  dos  cavallos  j  e  que  eíle  íè  cícreva , 
para  que  naõ  efqueça  :  e  íe  lhe  dê  com  toda 
a  caridade  tudo  ,  o  que  lhe  for  neccíKirio  ,  pa- 
ra fi  ,  para  o  ^avalio  ,  e  efciidcuo  das  rendas 
da  Cuíii  ,  e  além  diílo  os  arreos  do  cavallo , 
conforme  as  poíTihilidades  da  Cafa.  Porem  fe 
por  algum  acaíb  perder  o  cavaHo  no  fer  viço 
da  Ordem  ,  o  Aleíke  lhe  dc  ouuo  ,  fe  o  per- 
nil ttir  a  renda  do  Convento.  Mas  chegado  o 
tempo  de  tornar  à  Patria  ,  o  Soldado  pelo  a- 
mor  cie  Peos  perdoe  ametadc  do  preço ,  e  a 
outra  4  querenfk) ,  a  pode  pedir  ao  Convento» 

Que  nenhum  Je  gíweme  pela  vontade  própria* 

l  XXXIIL 

COnvem  aos  -Religioíbs  Militares,  que  ne^ 
nhuma  coufa  buícaO ;  e  amaô ,  mais  quê 

a  Chrí^ 
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Taru  l  Céfitulo  III 

i,íèrvítiuni ,  íècundum  quod  profelli  funt ,  &' 
„proptcr  gloriâm  fummas  bcatitudinis ,  vel  me- 
,,tum  gehennae  ,  ut  obedicntiara  indefinentec 
yy  Magiítio  tencant.  Pimdata  eíl  Itaque  ,  ut 
„mox  4lbi*  aliquid  impenitum  à  Magiibo  fueríc, 
„  vel  -ah  illo ,  cui  Magiíler  maidatum  dederít, 
^fine  moca,  ac  ú  divinitus  impecetur  f  moíam 
patt  fitílcíaot  jn  íkciendo.  De  ^talibus  emm  ip- 
^íà  ventas  dicít:  Oh  auéum  atrà  éodhit  mhi. 

Si  Ucet  ii»  per  ViUamJim  jufu  Ma^/bí. 

l  XXXIV. 

99  T7^  hos  táles  Milites  propriam  voluli-  8. 
9>  JZ^tatem  relínqueotcs «  &:  alios  ad  tecmi- 
^num  iêrvientes  deprecamur,  &  Jãrmiter  eis  ju- 
-^bemus,  ut  fine  Magiflri  licentia,  velcid  cre- 
5,  ditum  hoc  fuerit ,  in  Villam  ire  non  prseíu- 
5,  mant ,  praeterquam  nod^u  ad  Sepulchrum ,  & 
„  ad  Stationes ,  quas  iiicra  muros  Sanâae  Civi* 
«>tatis  continentur. 

Si  Kcct  €um  ainbularc  JohmU, 
l.  ÍXX¥. 

9J  T  T  I  vero  ita  ambulantes  non  fine  ciiílodc, 
w  Xn  idcfl:  Milite  ,  aiit  Fratre  rcraanentem  , 
^  nec  ia  die  ,  nec  in  node  iter  inchoare  aude- 
^ant.    In  exerpicu  namque,  poílquam  horpita- 


u 


tJ^Í  Memorias  JaOrJemJojThflarhr^ 

à  Chriílo  ,  pelo  Inftituto  ,  que  profeííad  ,  ou 
pela  gloria  da  fumma  bondade  de  Deos  ,  ou 
pelo  temor  do  Inferno ,  que  obedtçi6  íêmpre 
to  Medre.  Ha  de  guardaríe  poit  efta  Óbeêea» 
cia  de  modo  ,  que  emendando  o  Meftre  y  ou 
quem  tem  o  ièu  lugar ,  alguma  ooqÊí  9  obede» 
^6  com  a  pontualidade ,  e  promptidaô  ,  que 
ao  mefmo  Deos  j  porque  deftes  Áz  a  Sunm» 
Verdade :  Em  me  mamdo  hgp  me  Mkceú^ 

Se ^  fòde Jidàr  pelo  Lugar Jèm  Ordem 
da  M^e, 

l  XXXIV.  '  . 

A Os  Soldados  Hofpítalarea ,  que  itnuncla^ 
caõ  a  própria  vontade ,  c  aos  demais»  que 
ierrem.  por  tempo  aíHaalado  9  lhes  mandamos 
com  toilo  o  encarecimento ,  que  fem  licença 
do  Meílre,  íê  naõ  atrcvaõ  a  fahir  pelo  Lugar, 
falvo  ao  Santo  Sepulchro  ,  e  aos  Santos  Luga- 
les ,  que  íè  viíitaõ  dentro  dos  miKOS  da  Qdaide* 

&e  podem  ir  Jos. 
l  XXXV. 

Os  que  fahirem  defla»  maneira  ,  nem  Jc 
dia  ,  nem  de  noite  vaõ  Cem  companhia  ^ 
iílo  he  fcm  Cavallciro  ,  ou  Religioíb  dos  per- 
pétuos,   i^uando  va»>  no  Eiterciio ,  depois  que 

cílive- 


a 
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T^arti  l  OpítiJo  III.       147  ^  * 

^ti  fuerlnt,  nulliis  Milcs ,  Armiger  ,  aut  fiimw- 
„Ius  per"atria  alioriim  jViilitiim ,  causa  vivendi, 
„  vcl  cum  aliquo  loquendi  *,  fine  julTu  ,  ut  di-  .     .  • 
j,  clum  efl  fuperius  ,  inccdat.    Itaquc  Confilio  * 
„  obfirrnamus ,  ut  in  taJi  Domo  ordinata  à  Deo,    '  ♦ 
„<juo4  iiuJlus  íêcundum  proprietatcm  militet, 
„  aut  quiefcat :  fed  íècundum  Magiflri  imperium 
totus  iocumbat ,  ut  illam  Domini  íêntentiam 
^  imicarí  valeat ,  qua  dicit^  Nm  verti Jacere  vê^ 
y^lmtaum  meam  jjèd'ejus ,  ^ui  me  nufit. 

Vt  faúbm  nemmatim ,  fied  u  neceffi^um  .  * 

l  XXXVL 

9,  T  T  Ahc  propríè  coníiíetudinem  Inter  csete- 
JrXtera  iMlTcribere  jubeniu; »  ut  cum  oimií 

91  coníiderattone ,  ob  vinum  quacnendi  ^  tened 
pr;]ecipimu&   NuIIus  igituc  Frater  remanenB^ 

«yaffigmiQter»  &  nomifiatuiii  cquum,  aut  equi- 
*  «ytatucam  ,  vel  atma  quaerere  débet.  <^4iomo- 

„  do  ei^o  ?  Si  verò  «jus  infimittas  9  aut  e^o^* 

91  rum  wtrum  debilitas  9  vd  annontm  fiionim  /* 

9,  gravitas  ,  talis  «íje  agnpícitur  ,  ut  fie  incede- 

9,re  ,  fit  daninum'  commune  ,  veniat  coram 

ff  Magiílro  ,  vel  cui  cft  debitum  miniílerium 
■  ff  poft  Magiíli-ura  ^  ôc  caufam  vera  fíde ,  &  pu- 

^,  r^ei  demonílrct:  Inde  namqiu:  in  difpoÍJtionc 

9,  Magiftri  g  j^el  poâ  eum  Procuracoiis        Ce  ' 
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14B  Msnwrias  da  Qrdem  dos  Templários. 

eftiverem  aquftre«1adois ,  nenhum  Soldado  ,  ou 
efcudeko  ande  pelos  quartéis  dcfis  nfeis ,  para 
ver ,  ou  ^ar  com*  algum  ,  íê  naÔ  lie  com  li- 
cença ,  como  ellá  dito  j  e  aiTim  de  commum 
confcntimcnto  ordenamo» ,  ^ue  nenhum  SoUa^ 
do  defta  Ordem  milite  a  fèu  arbítrio ,  jna»  & 
íògeite  inteiramente  ao  que  o  Medre  lhe  orde- 
nar ,  feguindo  o  conièlho  dò  Senhor  9  que  diz; 

vim  a  fazar  í>  meu  gi0  ^  om  p  dc  Mm 
me  maadm»  ■ 

.  jgn^  mahim  htfipmJnguhnwenU  o  ^  Ih 

l  XXXVL 

M Andamos ,  que  entre  os  mais  fc  obíêrve  • 
eíle  coflume  ,  por  evitar  o  vicio  de  cs^ 
da  hum  diligenciar  para  fi  as  fua«  convenien» 
cias.  Nenhum  pois  dos  Militares  perpétuos 
bufque  para  fr cavallos,  ou  armas.  Como  pois  * 
fe  ha*de  portar?  Se  os  feus  achaques,  ou  as 
poucas  forças  do  cavaJlo  ,  ou  o  pezo  das  ar- 
mas ,  he  de  tal  íbrte  ,  que  o  ir  com  cilas  íèrá 
damno  commum  j  reprefcnte-o  ao  Meílre  ,  ou 
ao  que  tiver  o  feu  lugar  ,  e  proponhalhe  com 
íyncetidadc  o"  inconveniente.  E  afílm  fique  h 
difpofiçaÔ  doMeílr/e,  e  na  fua  ^u,  do  J^for» 
fDomOki* 

D09 
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jji-l  tum  ,  quíe.  funt  divitiae  peculiares,  in 
„  frcenis  ,  aut  pedloralibiis  ,  nec  calcaiibus ,  vel 
„m  ftrenis  unquam  appareat ,  nec  alicui  Fratri 
9,  remanenti  emere  liceat.  Si  vcrò  charitativè 
9)taKa  vctcra  mftnnnatta  data  fuerint ,  aurum , 
„•&  argentam  taliter  coletur,  ne  fplendidus  co 
yylor  ,  decoF  )  cttteris  arrogantia  videatur. 
,»St  nova  data  fiíerínt,  Magiíler  Je  talibus^ 
»tjpúà  vohierit ,  âdat.  ^ 

Tegmten  m  haãitt  ^  cíypeis  non  hatéman; 


ff  npEgimen  aiitem  m  clypeis ,  &  baftis ,  íc 
9f  .L  furelis  in  lanceis  non  habcatur^  ^a  hoc 
99  non  profícttum »  imò  danmum  nobis  oiqnSlug 
jyimdligitur. 


l>X.Jannaf  vel  «^uamlibei;.  lem  cuiiibet  dare. 


XXXVIIL 


De  Ucentía  Mi^fitu  - 


xfio  AdèmcifUsááOrdmènTtmfUirios» 

l  xxxvp, 

M Andamos  ,  que  de  nenhuma  (brte  (è  le» 
ve  ouro  ,  ou  prata  [  que  he  o  efpeciaU 
incnte  precioíb  ]  nos  íieos ,  peitones  ,  eiporas, 
c  eftríbos :  oem  íêja  licito  a  algum  dos  MilU 
tares  perpétuos ,  comprallos.  Porém  fe  de  ef 
tnolà  lhes«derem  alguns  deftes  iníbwneiitoa  ve- 
«lhos ,  e  u&dos ,  cubraõ  o  ouro ,  e  a  prata  de 
iorte  ,  'que  o  íèu  kaátamto ,  e  riqueza  a  «iiv 
guem  pareça  vaidade.  Porem  fe  os  que  &  de» 
rem»  forem* novos >  o  Meftce  diíponbÂ  dellea  a 
íeu  arbítrio.       '  * 

as  hmças^  e  efcuàcs  tuA  tenluiè  guartuçoaum 
l  XXXVIII. 

NAõ  íe  pnnbaõ  guamiçoens  nas  lanças^ 
nem  cfcudos  ;  porque  iílo  ,  naõ  fó  naõ 
iie  dc  utilidade  aJg^uui »  poiém  í&  ceput»  f<v; 
daumoía  a  todos. 


p 


jyo  poddr  do  M^/lre, 
l  XXXIX. 

0'de  o  Medre  dar  cavallos  ,  e  arma/,  c 
todo  o  que  x^keiciu  a  quem  lhe  parf^cejc 

Da 
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Tarte  L  Cafituh  m.       ije  ' 

De  Mak  y  tf  Sacco. 

í.  XL.  • 

5)  Q  Accubf  9  6c  Mala  ^  cmn  firniatora  non  Reg.  &  a  cap: 
9)  d  concediintur :  íib  exponenrar»  ne  habeao^ 
5,abíque  Itcentía  Magiílri,  vd  cui  creduntur 
91  domus ,  poft  eum  negoria.  Ih  hoc  praeíêntí 
„  Capitulo  9  Procuratores  9  &  per  diver&s  Pro- 
jjvincias  degentes  non  continentur  j  nec  ipiê 
^Ma^íbr  Intelli^tur.. 

De  kgatíone  Tuterarum. 
i.  XLI. 

"  IVÍ  ^^^^^^^^  cuiqqam  Fratram  litteras  liceat  R.  &  R  091»  #4»^ 
fi  jLS  à  perencibus  íuis  9  neque  à  quoquam  h% 
^  minum  ,  nec  fibi  inviccm  acdperc ,  vel  dare 
„finc  juíííi  Magiílri ,  vel  Procuratoiis. .  Poíl- 

.  „  quam  íiccntiam  Frater  habuexit ,  in  pracfentia 
9,  Alagiftri ,  fi  ci  placet  ,  Icgantur.  Si  verò , 
9,  &  k  parentibus  ei  quidquam  diredum  fuerit, 
9,  non  prxfiimat  fLifcipere  illud  ,  niíl  priíis  indi«- 
,  ^  catum  fucrit  Magiftro.  In  hoc  auteiji  Capi- 
„tulo  Magiílcr,  Ôc  Domus  Procuratorci  íiqji 
•99  continentur.  •  • 

De  JitbtUathne  prcpriarum  cuidam,  . 

5,  Um  omne  verbum  otiofum  gcnerare  ag- 
99       noícacuf  peccacum  9  ^uid  ipfi  jaâanus 

'  de 


Digitized  by  Google 


i^Z  Msmrlas  da  O/dm  dos  Templários, 
Dc  Ma&a ,  e  Çifta. 

l.XL.  '   ^  ' 

A Ninguém  íê  concede  ter  Cdta  ,  ou  Ma- 
Iba  em  piopriedade.*  Manifeílaríèba5  de 
ibrcê ,  que  nenhum  poíTa  uíar  de  ellas  fem  li« 
cença  do  Meíbe ,  cm  de  quem  tem  o  íèu  lu- 
gar nos  negócios  da  Caía.  Neila  Regra  naô 
íè  compreliendem  os  Procuradores  ,  e.  os  que 
vivem  cm  varias  terras  „  nem  aos  Medies  Pio- 
viuciaes. 

Dfi  abrir  das  cartatm 

Enlium  dos  Religiofoí?  poíTa  abrir  cartas 

JLl  de  íeu  Píly,  ou  de  qualquer  outra  pL-lica, 

nem  outro  fim  liuns  dos  ouuos  ,  fem  licença 

do  Aleílre ,  ou  Procurador.    Depois  que  tiver 

licença  ,  lea  a  car:a  diante  do  Alcílre  ^  íe  clle 

quizer.    Se  feus  Pays  fiie  mandarem  alguma 

coufa ,  naõ  (ê  atreva  a  recebella  íêm  gofto  do 

.  Meftre.   Eíla  Regra  âaô  &  entende  com  t> 

2iíeilre ,  nem  Procurador  da  Cala. 

*. 

J)a  çflaverfa^aò  âe  Jim  cuijpat^ 
l  XLlh 

SE  toda  í^. palavra  odefa  occaíiona  pecô^q^* 
que  podecá6  níponder  ao  jjuiz  .rigoroíb  os 
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y^r/^  /.  Capitulo  UL  '     I  jj 

„  de  propriís  çulpis  antè  diftríâum  Judicem  dí- 
„  duri  ftmt  1  oftehdit  certe  Propheta :  Si  h  ia» 
„  ais  eloqmis  propter  tackurnhaUm  ,  dehet  mer* 
„dum  taceri ,  quanto  magis  h  maHs  verbis  ^  prop* 
„  ter  pcmani  peccato  dehet  ceffitrK  Vetamus  igi- 
^  tur ,  &  audaâer  contradicimus ,  líe  aliquis  Fra* 
„  ter  remanens ,  ut  melius  dicam  ftiddtias ,  quas 
i,in  íasculo  in  militari  negotio ,  taiti  enonniter 
^  egít ,  &L  camis  deleâatione  miferrinianim  mu^ 
^lieriim,  cum  Fcatre  (uo,  vd  alio  aliqua,  vd 
^  de  alio  commemorare  audeat.  Et  fi  forte  ta* 
^  tia  referentem  quemlibet  audieiit ,  obmuterce- 
^  rc  faciat ,  vel  quantocius  potuerit ,  cito  pede 
„  inde  difcedat ,  &:  faj^ulaium  veaditori  aurem 
a  córdi^  jiOD  prasbeac. 

De  quaãu ,  O*  acceptme. 

l  xim. 

TErum  enim  veiò  ,  fi  aliqua  res  íinc  quar-  R.  &  B»  cap.  54* 
„  V  ftu  cuilibet  Fratri  data  grátis  fuerit,  de- 
j,  fcrat  Aíaniftro  ,  vel  DapiFcro  j  fi  verò  alter 
5,  fuus  amiciis  ,  vcl  Parens  dare  ,  nifi  ad  opus 

íuum,  noUicrit :  hoc  prorfus  non  recipiat, 
„  donec  licentiam  à  Magidro  (iib  habeat.  At 
„  cui  res  data  fuerit  9  non  pigeat  illum ,  fí  alte- 

ri  datui::  imò  pro  certo  fciat ,  quia  íi  ítide  ira*' 
M  ícitur  ,  contra  Deum  agic.   In  hac  autem^ 

prsediáa  regula  ,  Miniftiatores  non  continen-^ 
,  To'm.L  y  "  turj- 
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que  fazem  galla  de  íêus  vicios  ?  Moftra-o  bem 
ò  Profeta :  Se  algumas  véus  convém  mktír  hoás 
praticas  ,  por  nao  faltar  ao ^enâo  >  ^«01  tpuaita 
maycr  raxjtò  9  temenàa  o  cq/Uga  do  peccaio  1  Jà 
ha  de  fugir  de  coaverfaçoens  impertinentes  ?  Ve> 
damos  pois ,  e  com  todo  o  estorço  prohibimos» 
que  algum  dos  Religioíòs  perpétuos  íê  atreva 
a  referir  de  fi ,  ou  de  outros  os  defcaminhos  da 
fua  vida  íéculâr ,  nem  as  communicaçoens ,  que 
teve  com  mulheres  perdidas :  e  fe  algum  ouvir 
a  outro  taes  palavras ,  o  í^ça  callar  ,  e  tanto 
que  puder  ,  com  paíTos  obedientes  íè  faya  da 
converínçaõ  ,  e  naõ  dê  a  fua  alma  ouvidos  >  a 
quem  vende  tal  veneno.  « 

« 

Do  receher »  e  g^n 
.  XLUI. 

SE  algum  dos  Rcligiofos  íè  lhe  der  alguma 
coufa  fem  o  pioairar,  ou  graciofamcnte ,  le- 
ve-a  ao  Meftrc ,  ou  Dilpenfeiro.  Porém  íe  ícu 
Pay,  ou  algum  amigo  lha  der,  com  tal  condU 
,  que  haja  de  íèrvir  a  ellc  íomente ,  de  ne- 
nhum modo  a  receba  íêm  licença  do  Meftre. 
Kenhum  íinta ,  ^ue  íe  dé  a  outro ,  o  que  a 
elle  prefêntaiem  j  antes  tenha  por  ceno  .,  que 
aga{lando*íè  por  ifto  ofíM»  t.Deos.  Mas  t& 
to  naô  comprehende  os  Q^daes  >  a  quem  tq- 
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Tarté  L  Capitulo  IlL       i  j  y 

9,  tUT ,  qilibus  ípecialiter  hoc  miniíleriiim  deber 
i^tur^  ut  concedicur  de  mala^  &  iàcco. 

Dc  manàicariís  e^uçntm^ 

\  l  XLIV. 

^  TT  T  Tilis  res  eíl  cun<5lis  hoc  prscceptum  à 
„  \^  nobis  conílitutum  ,  ut  indeclinabiliter 
„amodo  tcneatur.  Nullus  autem  Frater  facere 
„  praefumat  manducaria  linca  ,  vcl  lança  ,  idcir- 
„  CO  principaliter  fawla  f  nec  habeat  ulla  ,  ex- 
•„cepto  períinello. 

Ut  cambiara,  vet  quam  tmUus  mdcat. 

« 

9,*VrUiie  aliúd  reílat  y  ut  aulliis  pnefiimat 
y,  1.1  cambiare  íiia ,  Frater  cum  Pratte ,  fine 
„I|centia  Magidriy  aliquid  quaerere,  nifi  Fra> 
M  ter  Fratri ,  etfi  res  pacva ,  viKs ,  non  magna. 

.  Vt  nuHm  miem  cum  ave  capiatf  iicc  cum 
*  cainente  iaccdat* 

XLVI. 

„/^Uod  nuUtis  avena  cum  ave  acdpere  au- 
iiV^deac  nos  communiter  judicamus:  non 
^  V  ii  CO»- 


i 

i' 


z  S  é  Memorias  da  Ordem  dos  Templários. 

ca  ;  porém  faõ  comprchcndidos.  no  <jue  toca 

à  maliu  9  e  cota.  •  .> 

• 

Dos  Jrços ,  ou  cabeçadas  dos  coodloSm 
\.  .XLIV. 

A Todos  he  ixtil  efte  preceito  eftabjslédclo 
por  nòs  outros  t  para  que  daqui  em  dian-' 
te  íê  guarde  fem  diíciilpa.  E  affim  nénlium 
Freire  fe  atreva  a  fòzer  fitos»  ou  cabeçadas 
de  linho ,  ou  iSa  y  com  o  fim  de  que  íirva$ 
apsr  feus  cavallos ,  nem  os  tenhaÔ.  As  rédeas 
poderáÔ'iêr  deíle  mateiiaL  .  ; 

Qm  mnkm  traque,  ou.hi^/que  evufa  aíguma^ 

l  XLV. 

Fica  refolnto  ,  que  nenhum  íêm  licença  do 
Meftre  poíía  trocar  coufa  alguma  com  ou- 
uo  RclitTiofo  ,  nem  bufcar  ,  ou  pedir  ,  fenaõ. 
bum  Religiofo  a  outro  >  e  couiã  de  pouco  va*. 
lor^  e  eíUma^aõ. 

Qus  nenhum  vá  à  caça  com  JalcoenSp 
€  outras  aves,  .  * 

XLVL 

Entimos  todos ,  que  algum  vá  á  caça  de^. 
Yolateria }  por^jue  naõ  pSá  bem  a  hum  B.e- 

liiliofo 


S 
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Tarte  7.  Capitulo  111.  i^f 

9,  conveiiit  enim  Religioni  fic  cum  mundanis 
deleâationibus  inhaerere ,  fed  Domihi  praecep» 
„  ta  libenter  audíre ,  Qrationi  frequenter  incuixi* 

bere  ,  mala  fua  cum  lacrymis ,  vel  gemitu 
5,  cjuocidie  in  Oratione  Deo  confíteri.  Cum 
5, homine  quidem  talia  operante,  cum  accipitre, 
„  vel  alia  ave  ,  nullus  Frater  remanens  hac  prin». 
^cipali  câufa  ire  prxíumat. 

Vt  nullus  arcu,  vel  haljjlra  percuúat, 

l  XLyiL 

Um  omnem  religionem  ire  deceat  fim- 
„  \^  pliciter ,  &c  fme  rifu ,  hiimiliter ,  6c  non 
,y  multa  verba  ,  fed  rationabilia  loqui  ,  &  non 
^  (ic  cbfttoÊi  in  voce  fpedaliter ,  injungimus , 
„  &:  pnecipimus  otnni  Fratri  profeílò »  ne  m 
„  boico.  cnm  arcu »  aut  baliíbra  jaculari  audeat» 
^nec  cani  illo  f  qui  hoc  fecerit »  ideò  pergat, 
^yiúCí  gratk  eum  cuftòdiendt  à  pérfido  Gentili:* 
ffWc  cum  cane  fit  aufiis  damare ,  nec  gárrula- 
re  f  nec  eqoimi  faum »  cupiditace  ácdpiendí . 
„£eax^f  pungat* 

Vt  Leo  Jèn^er  Jeríatwt. 

l  XLVIII. 

TVr  Am  eft  certum  ,  quod  vobis  ípcdaliter 
aeditum  eft ,  ^  debitum  pro  Fratríbu» 
'  yeíliis 


Memrías  da  Ordem dM  Templárias. 

ligioíb  viver  taõ  prezo  aos  deleites  mundanos,* 
fe  nao  ouvir  a  Divina  palavra ,  eílar  frequente- 
mente na  Oraçau  ,  e  nclla  confeíTar  a  Deos 
com  gemidos ,  e  lagrimas  cada  dia  os  íèus  pec- 
cados.  Nenhum  pois  vá  com  homem  ,  que 
caça  com  falcoens  ,  ou  outras  aves  pela  cau- 
iâ ,  que  íe  ha  dito. 

Que  neji/uun  mate  as  Jeras  com  arco ,  ou  hçjia. 

^,  XLvn. 

COnvem  andar  com  toda  a  modeftia  relU 
gioía  f  e  fem  rizadas ,  e  com  humOdade, 
Mando  pouco  ,  e  a  íèu  tempo ,  e  ftm  levan- 
tar muito  a  voz.  Eípecíalmente  mandamos, 
que  nenhum  Religioíb  proíêílb  intente  nos  boA 
ques  pcrfeguir  féras  com  bé&A ,  ou  arco ,  nem 
vá  a  eíTe  fim  com  quem  caçar,  fena6  para 
'guardallo  dos  peiíidos  Gentios :  naÔ  incite  os 
caens ,  nem  pique  o  .cavaib  com  intento  de 
caçar  alguma  fi»a» 

Que  matem  Jèmpre  os  Leacns^ 
l.  XLVIU. 

POrqiie  hc  ícm  duvida  teríêvos  findo ,  e  vi- 
veis com  a  obriga^au  de  arriícares  a  voíTa 

vida 
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Tarte  l  Capitulo  ÍIL  ifff., 

^veítris  animam  ponere,  atque  incrédulos,  qui' 
„ícmper  Virginis  Fifio  minitantur,  de  terra  de^ 
,,lere.   De  Leone  vos  hoc  dedimus  y  qui  ipfe 
Circuit  quxrens  quem  devorec ,  &  manus  ejus 
*  9j  contra  omnes  9  omniumque  manus  contra  eum. 

,  Dc  cnrni  re Jupar  vos  ([uajita  Judicim  audkc:' 

i.  XLDC 

j,  VT  Ovimus  quidem  períeciitores  Sandae  Eo- 
,9  JL 1  cleíie  innumerabiles  eííè ,  &  hos  qui  cotv 

tentionem  non  amant  inccíílmter ,  crudeliurque 
„inquietare  fcRinant.    Iii  hoc  igitur  Concilii 

íêntentia  »  ferenâ  confidcratione  pendeat }  ut 
,,íi  aliquis  in  partibus  Orientalis  regionis  ,  vel 
j,in  qiiocumque  alio  loc  o  fiípcr  vos  rem  aliquam 
9,  qiiíefierit  ,  vobis  per  íidcics ,  &C  veri  amato- 
„res  judiccs ,  audire  judicium  ,  pnecipimus ;  Sc 
9,  quod  juílum  fuerit  >  indecllnabiliter  vobis  h:» 
^cere  praecipimus.  .  * 

Ut  hac  Regula  in  omnihus  tencatur* 

L. 

T  T  JEc  eadem  Regula  in  omnibiis  rebusj 
yyjLjL.  vobis  immeritò  ablati^  perbumaniter  ju^ 
^ibemus,  ut  tcneatur. 


séo  Memorias  da  OrJem  dos  Templários,  , 

vida  pelos  próximos ,  c  lançar  fóra  os  infiéis, 
que  pcrfegucm  ao  Filho  da  Viigcm.  Sabcy, 
que  o  LeaÔ  buíca  rodeando  a  quem  tragar ,  e 
que  as  (itas  mãos  M  contra  todos,  e  as  de 
todos  iêjaõ  contra  elle. 

Que  ouçaa  a /entença  dc  qualquer  qmxaj  <p» 
connra  ellc  Je  der* 

l.  XLIX. 

S Abemos,  que  faô  innum craveis  o?  inimigos 
de  noíTa  Santa  Fé  ,  e  que  procuraô  emba-  * 
raçar  com  pleitos  ,  aos  que  mais  fogem  dcllcs. 
Seja  pois  ncíla  matéria  o  parecer  do  Concilio  • . 
com  acertada  rcfoluçao  j  que  fe  algum  nas  par- 
tes Òrientaes  ,  ou  cm  qualquer  outra  ,  ouçaes 
a  fentença  ,  que  vos  derem  os  Juizes  ajudados, 
C  amiojos  da  verdade  5  e  mandamos  ,  que  fem 
cfcufa  alguma  façaes  o  que  for  juílo. 

Que  Re^^ra  Jè  ohfervc  m  tudo  o  mais. 

EM  todas  as  mais  coufas ,  que  injuftamen^ 
tc  vos  tirarem ,  obíavay  émpie  efta  Re. 

gra. 


Digitized  by  GoogI< 


Qoúd  Jicet  mmkus  Militihus  prsfi0Í3.f  urratf 
homiaes  haiire» 

J.LL 

„  Ivinâ ,  ut  crcdimiis  9  Provkientiâ  à  vobis 
„  in  Sanâis  Locis  fumpíit  initium  hoc  ge- 
n  nus  novum  Reltgionis  $  m  videlicet  Religio- 
„  ni  Militiaitt  admiíceretis ,  Ôc  íic  Religíp  per 
^Milttiam  annata  procedat,  6c  hoftem  fine 
culpa  feríat.  Jure  igitur  jucUcamuSy  cum  Mí- 
it  fites  Templi  dicaminii  vos  ipíbs  ob  inrigne 
j^merinim  »  &  ípeciak  probitatis  donum ,  ter* 
^ras  9  &  homines  habere,  &  agrícolas  poffidor 
„K  f  juftè  eos  regere  9  &  iiilUtutum  vobia 
^ip^iafiter  debiiwn  impieíidi  debetur. 

Ut  màiè  hàbcntáus  cura  pavípi  haheatar^ 

i.  UL 

rili^  Alè  Iiabentibus  Fratríbtis  /  fupra  omnià,  R,  &  &  ci(b  }<; 
„  JLVx.  adhibenda  cíl  cura  pervigil  ,  &  quaG 
„  Chriílo  eis  íêrviatur  ,  ôc  illud  Euangelium  :  Ifh> 
,,Jinnus  fui ,  ^  vjjhq/li  me ,  memoritcr  tencrc- 
tur.  Hi  etenim  diligenter  ,  ac  patientcr  por- 
•„  tandi  funt ,  quia  de  Cãlibus  íupema  retiibutio 
f I  indubitanter  adquiátur, 

Tom.L  X  Vt 


ji^tt  Memorias  JaOrJemJúsTimflmot. 

Que  tcdos  CS  Keíigi^oê  Militam  pogiâ  Ut 
terras  9  e  vqfaUeê. 

^  • 

POr  Divina  Providencia ,  como  cremos ,  /c 
começou  por  vòs  outros  eftc  novo  género 
de  Religião  neftes  Santos  Linares  y  para  que 
juntaíTeis  com  a  Rdigiaô  a  Milicia ,  e  fique  a 
ReligiaÔ  fortificada  com  as  ^rmas  >  para  fazer 
guerra  juíla  ao  inimigo.  Com  razaô  pois  jul- 
gamos t  ^  ^  vos  âiamaes  Soldados  do  Tem-> 
pio  ,  tenhaes  ,  e  poíFuaes  [  pelo  iníigne  ,  e  ^ 
pecúl  merecimento  da  Santidade]  caías,  terras» 
vadàllos  y  obreiros ,  e  os  governeis ,  e  cobccis 
delles  o  tiibuto  inâituido  y  c  determinado. 

Queje  adde  mmto  dn  acHacaieu 

i.  LU. 

Sobre  tu  cio  fe  ha  de  ter  cuidado,  e  dif^'eTo 
dos  Rcligiofos  achacados ,  e  que  íê  íírvaô» 
como  a  Chriílo ,  tendo  na  memoria  o  Eiiange- 
•  llio ,  que  diz:  E/h've  enfermo,  e  me  vifitq^  0« 
enfermos  pois  íe  haõ  de  fofrer  com  tolerância  ^ 
e  paciência  ;  porque  a^  íê  logra  abundante 
paga  de  Deos. 
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Vt  infirmis  necefari^  Jhmper  dentur^  . 
1  LIII. 

^  XJ  K  ocuratoribus  verò  inlirmantíum  omni  R.  S.  B.  «pi  $í.  fc  ]f. 

„JL   obícrvantia ,  atque  pcrvigili  ciirà  príccipi- 

^mus,  iit' qujecunquc  íuílcntationi  divcriârum 

j,  infírmitatum  funt  nece/íaria,  fidelitcr,  dili- 

„genter  jiL\ta  Domuum  facultatem  eis  admini- 

„  lírent ,  v.  g.  camem  ,  volatilia  ,  6c  csetera , 

^donec  íânitati  reddantur. 

J/t  aluir  akecum  ai  iram  mn  jnwocet. 
h  LIV. 

„T)Ilaecaven<Íuni  nempè  non  modicum  eíl ,  b«&  &  a  «v. /ob 
„  Jl  ne  aliquis  áliquem  commovere  ad  iram 

prae&iKMt ,  quia  propinquítatis  ^  &  Divhue  fra- 

terxiitatis  tam  paiiperes  i  quam  potentes  f  Sjxsh^ 
lyHia  Clementia  aequaliter  aftrixit. 

Qmoodo  Fratres  co/pugati  habcantur* 
^.  LV. 

^  "Y?  Ratres  aiicem  con;iigftt08  hoc  modo  ha- 
ffJL  berc  vobis  permirtimus ;  ut  fi  fratémita- 

tis  veftraí  bencficium  ,  &  participationem  pc- 
„tum  ,  uterque  fuoe  fubílantia;  portionem  ,  ÔC 
„quidquid  air.plius  adqiiifiverint ,  unitate  conv 
fi  munis  Capúiiti  poft  mortcm  conccdant ;  òt 

X  ii  iaceriin 
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X  tf  4  Memorias  da  Ordem  dos  TrnfUariou 

Qw  k  qfii^  ^  eafemoi  com  tcdo  c  nec^arlúí 

l  LIII. 

M Andamos  encaiedilameiite  «os  Enfermei- 
ros ,  que  com  toda  a  attençaÔ  dem  o 
que  for  neceáario  para  o  íêrviço  >  e  cura  de 
,  qiialqSer  eníèrmidade  confonne  a  poffibilidade 
da  Caíà>  carne,  aves,  e  o  mais  neceí&rio.  . 

Que  nenhum  provoque  o  outro  a  ira'* 

HA  de  haver  grande  cuidado  ,  em  que 
hum  naõ  dé  a  outro  occa(ia6  de  íêotL- 
mento ;  porque  a  Summa  Clemência  unio  com 
vinculo  de  Irmandade ,  e  amor  igualmente  aoa 
ricos ,  e  aos  pobres. 

De  que  Jorte  hai  de  fcr  recebidos  os  cafados 
á  Irmandade. 

l  LV. 

PErmittimos  ,  que*recebacs  no  numero  dos 
Religioíbs  aos  cafados  ,  porém  com  eftas 
condiçoens  j  que  íe  defejaô  fer  participantes  do 
beneficio  de  voíTa  Irmandade  ,  e  communica- 
çaõ  ,  os  dous  ofíereçaõ  depois  da  fua  morte 
ao  Capitulo  parte  da  íua  fazenda  >  e  tudo  o 
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^me  L  Ôapiíulo  III,  \j6s 

• 

„  mterím  honeftam  vítam  exeroeatit ,  &  bononi 
„  agere  Fratríbus  ftudeant  9,  íêd  vefte  cândida , 
„  ôc  chlamyde  alba  non  íncedaat.  Si  verò  ma* 
ffútm  antè  obieríc  »  partem  ítiatn  Fratríbus  re* 
f,  Unquat ,  Sc  conjtix  de  altera  vitae  fiiftentatio- 
„iiem  habeat.  Hoc  enim  injuílum  coniidera» 
9, mus,  ut  cum  Fratribus  Deo  caftitatem  pror 
„.mittentibus ,  Fratres  hujuímodi  in  una ,  eâ< 
ijdemque  domo  maneant. 

i.  LVL 

O  Orores  quidem  amplius  periciiloflim  eíl 
v3  coadunare  ,  quia  antiquus  hoílis  fccínineo 
confortio  complurcs  expulit  à  reclo  tramite 
jyParadiíi.    Itaque  Fratres  chariirimi  ,  ut  inte- 
„  gritatis  fios  inter  vos  femper  appare^t ,  hac 
II  confuetudine  amodò  uti  non  liceac. 

fl 

Ut  Fratres  TèmpII  cum  excommunicato 
non  participent, 

l  LVIL 

„  TT  Oc ,  Fratres  1  valde  cavendum ,  &  timoi-* 
„  XjL  dum  eíl ,  ne  aliquis  ex  Chrífti  MUitibi» 
II  homini  excommixmcato  nominatim  1  ac  pubB- 

cè 
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• 

que  adquirirem  nefte  tempo.  Em  quanto  irU 
vem  9  coniervem  honefttdade  de  vida ,  e  procu- 
rem o  i>em  de  feus  Irmãos  \  mas  naô  uíêm  do 
veftido  branco.  Se  o  marido  morrer  primeiro, 
deixe  a  íua  parte  aos  Religioíoi  íêus  Imios, 
c  íua  mulher  fe  fuftente  da  outra.  Porém  te« 
ttios  por  inconveniente ,  que  eíles  Irmãos  cala- 
dos vtvaô  em  huma  meíma  caía ,  com  os  que 
tem  feito  Voto  de  Caíltdade. 

Qmjka        cafo  àa(itã  cm  HanU  mA  ht^iá 
mitras  Irmãos. 

?.  LVf. 

HE  muy  perigofo  ,  fóra  deffe  cnfo  ,  unir 
com  vós  outros  algumas  Irmuas  j  porque 
o  inimigo  commiim  derribou  a  muitos  do  ca- 
minho do  Ceo  ,  pela  convcrfaçaõ  das  mulhe- 
res. E  aífim ,  Irmãos  cariífimos ,  para  guardar 
em  flor  a  pureza  ,  naõ  íê  permitta  daqui  em 
diante  tal  trato,  'e  communicaçaõ. 

Que  os  Keligiofos  Templários  mÒ  tratem 
com  excommungados, 

l  LVH. 

IKmãos,  temey  muita ,  e  adverti,  que  n^^ 
nhum  dos  Soldados  de  Chrifto  oommunique 
com  Qf  ezauBonngadof  r  affim  em  publico, 

como 
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Tmè  I.  Caphulo  UL 

„  cè  aliquo  modo  fe  jungcrc  ,  aut  res  Tuas  ac- 
„  cípcrc  prairumat  ;  ne  anathema  maranatha  fi- 
„  mihter  fíat.  Si  vcrò  interdiaus  tantum  fuerit 
„cum  eo  participationem  habere  ,  rem  fuam 
„  charitaiivc  accipcrc  non  immcritò  liccbit. 

Qtmliter  Milites  Jacukra  rcch 
piantur* 

l  Lvin. 

„  C  I  quis  miles  ex  maíTa  perdirionís  ,  vel  al-    s,  a  op,  f 31  • 
5»  O  ter  fecularís  ,  fcculo  voicns  renunciare, 
nreRsmm  communionem ,  &  vitam  velit  eJige- 
„re,  non  ei  ftatim  affemiatur ,  fed  juxta  illud 
^^^^h  J^^^o^^/piritus  ,  Jt  ex  Deo  funt  ÔC 
»fic  ei  Ingrefliis  concedatur.    Lega*tur  igitur 
•  «Regula  m  ejus  praeícntia  5  &  fi  ipfe  pnccep- 
9»  tis  expofitae  Regulae  diligenter  obtemperave- 
»rit  j  nine  fi  Magiftro ,  &  Fíatribus  ejus  reci- 
„  pere  placuerit ,  convocatts  Fratríbus ,  defide- 
99  num  i     petftkmem  íiiam  cunâjs  aiiimi  purí- 
„tate  patcfaciat.  Deinde  vciò  terniinus  probi- 
„  tionis  in  confideratíone  ,  &  providentia  Ma- 
«giftríy  íêcunààm  honeÁatem  vitae  petenti»., 
«lOmnínò  pendeat.  • 


Vi 
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como  em  particular ,  nem  trate  fuas  couíâs ; 
porque  o  naõ  comprehcnda  a  raeíma  excom* 
munhaõ.  Porem  Ic  eíliver  fomente  fuípenfo , 
bem  poderá  communicullp  ,  e  fdvorecer  íeus 
negocioã. 

Com  Jê  hai  de  receber  os  Soldados 
Jecidares* 

f  Lvm. 

SE  algiim  Soldado  de  vida  perdida 9  e  eflta- 
gada  »  ou  ouno  qualquer  fecular  ,  quizer 
deixar  o  Mundo ,  e  às  fuas  vaidades ,  deíêjan* 
dd  íer  recebido  na  vofla  companhia  9  naô  lê 
diffira  logo  à  liia  petiçaâ ;  miA ,  coníbrihe 
cnfina  S.  Paulo:  B^eaminejè  o  e/pmto,fe  he  â» 
'Deos  y  e  defte  modo  feja  recebido  na  Ordem.  • 
Lea-fe  a  R^;ra  na  Tua  preíènça »  e  offerecendo* 
íe  a  obedecer  com  cuidado  aos  preceitos  da  Re- 
gra ,  que  fe  lhe  moftrou ,  entau  [fe  ao  Meftre^ 
e  Religioíbs  parecer  bem  recebello  ]  convoca* 
dos,  e  juntos  os  Irmãos  deícubralhes  a  íiia  pe- 
tição f  e  defejo.  Depois  íique  no  aibilrío  ,  e 
€xecuçaõ  do  Medre  o  tempo  *da  approvaçaô, 
que  ouver  de  ter  j  como  pedir  a  correfponden- 
cia  da  vida,  do  que  j^erteader  ki  recebido. 
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;    Vt  omnes  Fvatres  ad  Jecretum  ConciHum 

mn  vocentur* 

„  On  íèmper  omnes  Fratres  ad  Concilium  &  S.  &  capb  |. 
^  JL  1  convocare  jubemus  ,  íêd  quos  idóneos , 
„&  Concilio  providos  Magiíler  cognoverit. 
^Cum  autem  de  maioribus  tradare  volucrit ! 
^ut  eíl  dare  commutiein  terram  ,  vel  de  ipíb 
9,Ordiiie  dilceptare  i  aut  Fratrem  recipere, 
fftxmc  omnem  Congregationem  íl  Magiílro 
placet  ^  convocare  eft  oompet^ns :  auditdqiíe 
^communis.  Capitdi  coníiJio  ,  quod  mdius  y 
iitilhiB  Magiíler  confideraveric ,  illud  aga- 

9»tiir. 

Qwã  cmjfikntia  orum  d^eait» 

^  i.  LX. 

fi       Mnes  Fratres ,  prout  ariimi ,     corpo-  Bi»  &  à  <a|w  f 
t,  V>/  ris  aífeâus  poftulaverit ,  ílando ,  vel  íè* 
9,  dendp  ,  tamen  funimá  cuiti  reverentiâ ,  Sc 
f,noú  clamosèf  ut  unva  alium  noa  concurbetj 
M  orare  communi  conTilio  jubemus.  .  . 

U|  Fidèiit  Jèrvientium  acci^aat, 
í-  LXI. 

9,  A  Gnovimus  nempè  complures  ex  dlvcríls 
»xVl*roviiiciis,  tí|ai  clientes,  ^uatn  armi- 
,  •  ^Tom.L  Y  geres. 


%j6  Armorias  JaOi/^md^Ttmplárias. 

Que  Jè  twlè  chamem  todos  os  Religw/òs  para 
as  Juatas  Jècretas* 

|.  LIX. 

M Anelamos  ,  que  naô  chamem  toáos  os 
Freires  a  Confulta  j  mas  fomente  aqiiel- 
les ,  que  ao  Mcílre  parecerem  de  juizo ,  e  prti- 
áencia!  Mas  quando  fe  tratarem  couías  máyo- 
rcs  ,  como  dar  huma  Commcnda  ,  diíputar  fo- 
bre  coufas  da  Ordem ,  ou  receber  algum  Reli- 
gioío  y  enta5  chame  o  Meftre  toda  a  Congre* 
gaçáô  ,  parece^dolhe  conveniente ,  ê  ouvido  o 
parecer  de  todos ,  íiga-íè  o  que  o  Meftre  jul» 
gar  por  melhor. 

Que  rezem  Jem  faxet  nãi^. 
1  LX. 

M Andamos  de  commum  parecer ,  que  re> 
zem  conforme  •  fervor ,  e  devoçaô  de 
cada  hum  »  íêntados  ^  ou  em  pé  ;  porém  com 
fumma  reverenda ,  e  modeftia,  e  íêm  íkzer  rui» 
do  9  para  que  hum  naõ  eftorve  o  outri>. 

Que Je  tome  Juramento  aós  fie  Jvreemi 

LXI. 

S Abemos  ,  que  muitos  de  diverfas  Provín- 
cias^ &ãim  eíí^udeiros,  como  criados  ^  defe- 
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■|,geros  ,  pro  animarum  falute  animo  ferventi ,  , 
^ad  terminum  cupicntes  in  domo  noftia  maii- 
jjcipari.  Utile  cft  autem ,  ut  Fidcm  eorum  ac- 
„  cipiatis ,  ne  forte  veterniis  hoftis  in  Dei  íervi- 
„  tio  alicjuid  furtivè ,  vel  indeccnter  eis  intimet^ 
j^vel  à  bono  propofito  lepencè  exterminei. 

Ut  pmri  qiianâhi  funt  parvi  non  accipiantur 
inter  Fratr.es  TempJi, 

i.  LXII. 

„       Uamvis  Regula  SftnâoQini  Patrum  ^ue-  r.  s,  a  «p.  5> 
9,V^^ras  in  Congregatione  pennittat  habeie, 
^^no8  de^libus  lion  coUaudamus  tos  one- 
f,rsac*  Qui.verò  íiltum  fuunoy  vel  propinquum 
„  in  Militari  Keligione  perhumaniter  dáré  võ^ 
^lueiit  uique  ad  annost  quibus  viríliter  armatâ 
*,,manu  poilit  inimtcos  Chridi  de  Terra  San£la 
,»delere,  eum  nutriat.  Deliinc,  íécimdòm  Ref» 
ft  guiam  in  medto  Fratrum ,  pater ,  vel  parentes  ^ 
9,  eos  (latiiant ,  &:  íuam  petítionéin  cunâis  pa- 
fft&háanti  melius  eft  enioi  in  pueritia  non 
^veré,  quam  pofteaquam  vir  íaâus  íuerit  enor- 
i^miter  recrahere. 

JJt^/cnet  /empef  ven/srentur*. 
LXllí. 

Enes  aiitcm  pia  confiderationc ,  íccundàm  R.  S,  B.  Ga|\  • 
viiium  imbedlUtatem  »  fuportaie  9  ac  d4li>  « 

Y  ii  gciitec 
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jaõ  com  pura  intençaô  dedkaríè  por  todar:  a 
Tua  vida  ao  (èrviço  das  almas  nas  volfas  caías  ^ 
e  aíTiin  convém ,  que  lhes  tomeis  a  íiia  fé  por  * 
iuramento  9  c  palavra  j  e  naô  lúcccda  ,  que  o 
inimigo  exercitado  em  nos  fazer  guena ,  lhes 
perfuada  couTa  indigna  do  (èrviço  4e  Deos  ,  e 
os  aparte  do  bom  prepofito. 

Que  M  nufços  durante  a  ^ouca  idade  9  Jè  tutò 
recehítò  para  Keligio/òs, 

i.  LXII. 

Ainda  que  a  R^;ra  doi  Santos  Padres 
permitte  receber  aos  moç{is  nos  Moílei- 
ros ;  naô  he  conveniente ,  que  vós  outros  vos 
encarrêgueis  delles.  Porém  fe  algum  quizcr  de- 
dicar filho  Teu  ,  ou  parente  nefta  IVeligiaõ  Mi- 
litar ,  o  crie  ,  até  idade  competente  ,  em  que* 
esforçadamente  com  as  armas  pofla  lançar  fora 
de  toda  a  Terra  Santa  aos  inimigos  de  Clirií 
to.  Depois  o  pay  ,  ou  os  parentes  ,  o  levem 
aos  Reli^iofos ,  e  reprefentem  a  fua  pertençaa. 
Porque  hc  melhor  naô  fazer  os  votos  na  pri- 
meira idade,  que  fakar  a  elles  na  madura. 

Quê /e  tenha  Jmpre  refimto  m  velhos, 

l  Lxra. 

COnvem  leípehar  còín  pia  attençad  aos 
velhos^  e  ajudar  a  ícaqueaa  das  íuaii  for- 
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.^,genter  honorarc  oportet :  &.  niillatenus  in  his, 
quK  corpori  fiint  neceflaria  diftri£lè  tene&Q- 
„tur:  íklvâ  tamen  authoritate  Regula:. 

De  Fratribus ,  (/ni  per  dher/as  Prmncias 
profici/ctintitr, 

LXIV. 

Ratres  verò  ,  qui  per  diveríâs  Provihdi» 
„X/  diríguntur»  Regulam  ,  in.  quantum^virc!^ 

.  „  expctunc  9  fervare  in  cibo  ,  potu ,  &  caeteris 
„  ftiúkant »  &  irreprehcní|biliter  vivant  $  ut  ab 
,»liiS|  qui  foris  funt»  bonuna  teftiinoniinn'habe- 
„  ant.    Religionis  propofitum  nec  verbo  ^  ncc 

•  „  aâu  poUuant ,  íed  maximè  omnibus ,  quibus 
„  fe  CQiijunzerint ,  rapientia: ,  £c  bonorum  ope« 
j^nim  exemplum  ,  &  condimentum  prsbeant. 
„  Apud  quem  hoípitari  decreverint ,  famâ  opti> 
^  i!iâ  fit  decoratus  j  &.  ii  £eri  poteíl ,  Domus 
,y  hofpitis  in  illa  no^e ,  ne  careat  luniine';  ne 
jytenebrofus  hoílis  occaíionem  aliquam  ,  qiiod 
j,abrit,  inferat.  Ubi  autem  milites  non  excom- 
9,  municatos  coiif^regare  audierint ,  illuc  pergcrej 

■„non  confiderantes  tam  temporalem  utilitatem, 
„qiuim  externam  animarum  illoium  íiilutem  , 
,,dicimus.  Illis  ^utem  Fratribus  in  Ulíramari- 
„nis  partibus  fpe  fubvedlionis  ita  diredis  ,  hac 
5,  conventione ,  eos ,  qui  Alilitari  Ordini  íè  jun- 
ii  gere  perUumaniter  voluerint  ^  recipere  collau- 

damus; 


174  Memmas(kOrd€tt^4QsXemflarios. 

ças ,  e  naÔ  lhe  dem.  com  Qu(àna  o  neceflârio 
.   ^om  obíervandA  da  'K«gra. 

Dcs  fie  mdàè  por  dherfiu 

l  LXIY. 

OS  que  forem  mandados  a  diveríâs  Provitv 
cm  guardem  a  Regra  |  quanto  lhes  for 
poííivel  no  comer ,  c  beber ,  c  em  tudo  o  maiS| 
vivendo  irreprehenín  elmente ,  para  dar  bom  ex- 
emplo aos  íèculares.  Naõ  desdourem  com  pa- 
lavra j  ou  obra  o  Inílituto  da  Religião  j  e  eC  ' 
peciaimente  aos  que  tratarem  ,  e  communica-. 
rem ,  procurem  dar  moíUas  de  virtude ,  e  boas 
obras.  A  cafa ,  em  que  fe  hofpedarem  feja  de 
boa  fama  ,  e  íégura  j  e  fe  poder  fer  ,  naõ  falte  • 
luz  de  noite  no  ícu  quarto  ,  e  naõ  fucceda, 
que  às  efcuras  [o  que  Deos  naõ  permitta]  al- 
gum inimigo ,  tiado  nas  trevas ,  o  mate.  Man- 
damos ,  que  vaõ  aonde  Ibuberem ,  fe  juntaõ  os 
Alilitares  naõ  excommungados  ,  pertendendo 
niílo ,  naõ  tanto  a  confolaçaò  eTptritual ,  como 
a  Talvaçaõ  das  íiias  almas.  Conftitiildo 'p(^  a(l 
fim  os  Irmãos ,  que  maiidan^  às  partes  Ultra- 
marinas ,  com  e^erança  de  aproveitamento » 
temos  por  louyavel ,  que  aos^  que  quisKiem  en^  . 
icar  oeèa  Ooiem  Militar  > .  0$  iecd»ô  na  fik- 

ma 
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^,  damus ;  ut  in  praífentia  Epiícopi  illius  Pròvin- 
„  ciae  ,  uterque  conveniat  ,  &c  voluntatem  pe- 
„  tentis  Pra;liil  audiat.  Auditâ  itaqiie  petitione, 
mittat  eum  Frater  ad  Magiftrum  ,  ôc  ad  Fra- 
5,  tres  ,  qiii  fiint  iii  Templo  ,  quod  eíl  in  Jeru- 
„  ílilcm  ;  &c  fi  vita  ejus  eíl  honefta  ,  talique 
„  confortio  digna  ,  miíèricorditer  fuccipiatur ,  fi 
„  Magiftro  ,  &:  Fraíribus  bonum  videtur.  Si 
j,  verò  Ínterim  obierit  ,  pro  labore  ,  &  fatiga- 
„  tione  ,  quaíi  um  ex  Fi  atnhus  ,  totiim  benefí- 
„  cium  ,  ôc  fratcrnitas  pauperum ,  &.  Commili- 
„tonum  Chríili  ei  impendatur. 

l  LXV.- 

^  T  Llud  quoque.  congruè  ,  8t  rationabiltter 
5,  X  itianutenenduink:eníêiiius  \  ut  òmnibus  Frs^ 
,,tribus  renlanehtíbusy  vii£h]8  íècundàm  loci  fii- 
„  cultatem  sequdUteri:  tribúatúr  {  non  ennti  eíl 
.  fi  utilis  períbnarum  acceptio ,  íêd  inftmaítatuia 
y^neceíTaría  eft  confiderado* 

Vt  Milites  Tenf/i  decimas  habeant» 
i  LXVÍ. 

^,  Redimus  Mamque  .rclidis  affluentibus  di- 
„\^'vitiisj  vos  (pontaneae  paupertati  eíTc  fub- 
s»jeâos^  unde  dedoiafr  vobis  coauniuii  vitâ  vi- 
•    .       '  •  ventibus 


17^»  ÁdemoríasdaOrJemdosTmplaríeí^ 

ma  fegiiinte:  Juntem-íè  ambos  diante  do  Biípo 
daquclla  Provinda  ,  e  o  Prelado  ouça  as  fup- 
plicas ,  do  que  deíèja  entrar  na  Ordem.  Ou- 
vida a  petição ,  o  Religioíb  o  mande  ao  MeP 
tre  >  e  aos  Freires ,  que  vivem  no  Templo  de 
•Jeru&lem  $  e  fe  a  fua  vida  he  ajudada ,  e  me- 
recedora de  tal  companliia ,  o  receba5  com  to* 
da  a  piedade  »  parecendo  «aflim  ao  Meftre »  e 
Keligioíbs.  £  íê  morrer  nefte  tempo  y  &ça6Ihe 
os  (uflbgids  como  a  IcmaÕ}  pdo  trabalho  | 
que  teve. 

Qm  o  Jifimú  Jí  ãè  a  todos  com  iguatíaig. 
^  LXV. 

A Todos  os  Keligiofos  íê  dé  o  fuílento  ne» 
ceííario  com  fgualdade  ,  conforme  a  poí^ 
fibilidade  da  Cafa  j  porque  naõ  he  jufta  a  ac- 
cepçaõ  das  peílòas ,  e  muita  attençaõ  às  enfèr* 
.  midades. 

Qm.  os  Cúvalkiros  Templários  poffuàõ  dhums* 

l  LXVI. 

C Remos ,  que  deixadas  muitas  riquezas  vQS 
íôgeitaftes  à  pobreza  voluntária.    E  aííin> 
a  vós  f  <jue  vive^  em  Cumi^nid^de »  cooccdc- 

•  mos, 


Digitized  by  Gopgle 


^ — 


Tatu  L  Cipião  Uí  .  ijj 

^yViventibus  juílè  habere  hoc  lAodo  demonílra*  - 
„  vitnus.   Si  Epifcopus  Eccleíiae ,  ctii  decima 
,Jure  debetur»  vobis  charítadvè  eam  idaie  v6- 

Iiieric  j  aflflnfu  iUiw  Capitiili »  de  illis  dedmis, 
9,^ua8  •óinc  Bccieia  poflideie  videcur ,  vobis 

tríbueie  debec.  Si  autem  Laicus  qiiilibet  ad> 
9).huc  illam  ex  património  fuo  damnabiliter  am* 
„  pleâinv  ,  &  ipfum  'in  hoc  valde  redaigtt- 
9,ens,  vobis  eandem  reliquerit  ,  ad  nutum  ejus^ 
^qui  praseft  tantum  >  fine  coníilio  Capitiili j  id 
^agere  poterí(. 

De  aJpk  gratnbas ,  O*  UxfSms*  » 
i.  LXVIL 

^  Ç  I  aliquis  Frater  loqiiendo  ,  vcl  militando,  R.s;B.c^S|.t4;fct^ 

O  vel  aliter ,  aliqiiid  leve  deliqiierit ,  ipfc  ul- 
3,  tro  deliólum  fuum  íâtisfaciendo  ,  Alagiftro  ot  ' 
^  tendat.  De  kvibiis  íl  confuetudincm  non  ha- 
jjbcant,  levem  poenitentiam  habeat.    Si  verò  * 
9,  eo  taccnte  por  aliquem  alium  culpa  cognita 
yt  fuerit ,  maiori ,       evidentiori  fubjaceat  difci-  ♦ 
„  plinse  ,  Sc  emcndationi.    Si  autem  grave  erit 
y,  delidum  ,  retrahatur  à  familiaritate  Fiatrum  j 

iiec  cum  illis  ílmul  in  eadem  mcnfa  cdat} 
^  fed  íolus  refcclionem  fumat ;  difpenfationi ,  &c 

judicio  Magiílri  totum  incumbat  >  ut  íâlvus  . 
„in  judicii  die  permaiíeat. 

Xom.L  Z  Qiía 
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mos ,  que  poílais  poíTuir  dízimos  na  forma  íê- 
guinte  :  Se  o  Bifpo  vos  quizcr  dar  alguns  dizi- 
mos  da  fua  Igreja  pdo  amor  de  Dcos  de  con- 
íentimento  de  todo  o  Cabido  i  daiáèvofibaÔ  da- 
quelles  dizimos ,  que  conílii  poílue  a  Igreja  ^ 
porém  íè  algum  fecular  vos  qtdzer  dar  a  de» 
cima  parte  da  fua  fezenda ,  obrígando-a  á  tal 
quantidade ,  com  licença  do  que  prefíde ,  ou  4 
íua  vontade  ,  e  na6  do  Capitulo «  íè  deve  dif* 
ttibuir. 

Das  peccadffs  martaes  j  c  veniaes. 

1  Lxvn. 

SE  algum  na  converílicau ,  ou  na  campanha 
cahir  em  alguma  falta  leve  |  eUe  por  (iia 
vontade  a  defcubra  ao  Meílre ,  para 
por  ella.  Culpas  leves  Íèna5  forem  muy  fre- 
quentes, caíliguemíê  com  leve  penitencia.  Po- 
rénl  fc  callando  clle  :\  fua  culpa  ,  outro  a  deí^ 
cubrir  ao  Meílre  ,  caftigueíe  com  mayor ,  e 
mais  rigorofa  pena.  Mas  íê  a  culpa  for  grave, 
feparem-no  da  communicaçaõ  dos  mais  Reli- 
giofos  ,  nem  coma  juntamente  com  elles  ,  fe- 
naõ  á  paite  ,  fogeito  em  tudo  á  difpofiçaõ  ,  e 
arbítrio  do  Aleílre ,  para  ficar  livre ,  e  íêguro 
no  dia  do  Juízo. 
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recipiatar. 

l  Lxyiii.  .  . 

„    A    Nte  omnia  providcndum  eíl  ,  nèquis  R.  S.  &  ap.  i9, 

„  jLJL  Frater  potens  ,  aut  impotens  ,  fortis , 

„aut  debilis  1^  volens  íê  exaltare  ,  &:  paulatim 

„fupcibire    ac  culpam  fuam  defcíidere  ,  indií^ 

,y  ciplinatus  remaneat ;  fed  íi  emendáre  íe  vo. 

„  luerít ,  et  diftríâior  correâío  accedat.  Quod 

9,  n  piis  admonitionibus ,  íúíis  pip  eo  Orationi* 

),  bus  (è  emendare  nduent ;  íêd  in  iiipeibia  ma- 

„gis  erezerit,  tunc  fecimdàm  Apoílolum  de 

„pio  eradicetur  grege:  Aufitrte  malum  ò  vobis^ 

f,  neceffe  eft  j  ut  à  íbcietate  Fratrum  fidelium 

novis  moribunda  removeatur.   Ccterum  Ma- 

ff  gifter ,  qui  baculum ,     virgam  manu  tenere 

9idebec ;  baculum  videlicet ,  quo  aliorum  viri- 

91  um  imbecillitates  fullentet ;  virgam  quoque  , 

5iqua  vítia  dclinquentium  zelo  rcditudinis  feri- 

9y9tf  confilio  Patriaich^,  &:  íjpirituali  confide- 

,,Tarione,  id  agcre  (ludcat:        uç  ait  B.  Ma* 

yyximus  ,  aut  Jòlutior  lenhas  cohihntlnmyeccãi^ 

„  tis ,  aut  immoderata Jè&eritas  à  lq>fu  nm  rofo- 

^ffCeí  delinqucatem* 
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Toríptc  deSóíos  háè  de  ^  defpe^dos, 
LXVIII. 

• 

HA  de  prcvenirfe  primeiramente  y  que  ne- 
nhutti  fraco ,  esforçado  ,  podmá> ,  ou 
pobre  (ê  pertender  adiantaríè ,  ou  avantejaríè 
aos  mais  fique  Cém  cafti^  ^  e  íênaô  emen» 
dar  9  de-íêUie  mayor  peiutenda.  Birém  &  com 
.aviíos  fuâves»  e  Ora^oeiis  naÔ  quizer  emendac- 
lê  y  antes  íè  deívanecer  mais ,  e  màis  íè  en(ò- 
berbecer  y  lanpe-&  enta6  do  rebanho  de  ChriA 
to  I  ieguiodo  ao  Apoftolo,  que  diz  :  Lançi^ 
da  voga  companhia  o  moo*  He  fbrçoíb  feparar  a 
ovelha  empeftada  da  communicaçaô  dos  Fieis» 
O  Meftre  pois  »  que  tem  o  báculo ,  e  a  vara 
[báculo  para  fiidentar  os  fiacos,  vara  para  ca^ 
tigar  com  zelo  íânto  os  deliâos  ]  naõ  fe  refoU 
va  a  caílígar ,  íêna<>  com  o  parecer  do  Patri* 
archa  ,  e  havendo-o  encomendado  a  Deos  ;  e 
naõ  íeja  ,  diz  S.  Máximo :  Çjue  a  demqfiada 
brandura  relaxe  o  jii/fo  rigor ,  m  a  demq/iada 
ãj ferem  defe/pere  os  deUnqucntes^ 
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Vt  a  Fflfchali  Jblemmtâte  f  ufyae  ,ad  F§/lunt 
Oimium  Sanâtorum ,  unam  camjfiam  lineam 
tantum  Jitmerc  habcatn 

l  LXDL 

i,  T  Kterea ,  quod  nimium  ardorem.  OiientaGa 
99  X  regíoiiis  miíêrícorditer  confíderamu; ,  ut  k 
^Paichali  íèftivitate  uíque  ad  Omnium  Saa» 
„  iftorum  íblemnitatem  9  unicuique  una  camifia 
yylinea  tantum  9  non  ex  debito  9  íèd  ex  folai 
9,gratia  decury  ilH  dico,  qui  eâ  .uti  voluerít) 
„alio  aucem  tempore  generaifter  omnes  camir 
19  fias  laneas  habeat. 

Quat  I  .(X  ipudes  panni  in  kâib^nt 
ncceffariu 

i.  LXX. 

O  Ingulorum  quidem  non  alitef  per  fingiiíos 
leàos  dormitoriiim  cfíè ,  niíl  máxima  cau- 
^,  ía  ,  vel  neceíTitas  evenerit ,  communi  confilro 
^collaudamus.  Leòtu  alia  ,  vel  lecliflernia  , 
„  modcratâ  dirpeiifatione  Magiftri  ,  uniifquirque 
„  habeat.  Credimus  enim  proríus  ,  faccum  » 
„  culcitram  ,  &c  coopertorium  uiVicuique  fufficc- 

re.  Qui  verò  cx  hls  uno  carebit ,  carpitam 
X  liabeat  >  ^  in  omm  cempore  tegimine  iineo , 

yeft 
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Que  da  "Bafcboa  até  Tcdoi  cs  Santas  nà& 
vj^íè  Je  nttò  huma  camiza  de 
Unho. 

* 

POr.  attender  ao  muito  calor  das  partes 
Orientaes  ,  da  Paíchoa  da  Refurreiçaõ  até 
a  Feda  de  Todos  os  Santos »  &  dé  huma 
%  miza  de  linho  j  e  jia6  mais  ;  naô  por  obriga- 
çaÔ  f  mas  por  jifttça »  ou  Indulgência  a  cada 
hum ,  á  aquelle  digo ,  que  quizer  ufar.  Porém 
no  mais  tempo  todos  vUla5  camizas  de  lãa* 

Qual J^.o  necefiark  para  as 
camas» 

l  LKX. 

DE  commnm  parecer  mandamos ,  que  nnõ 
fendo  com  grave  occafiaõ  ,  durma  cada 
.  hum  em  cama  á  parte.  Tenha  cada  hum  feu 
leito  decente  ,  conforme  a  difpofiçac)  do  Meí^ 
tre.  Parece-nos  ,  que  baila  a  cada  hum  hum 
colchão  ,  almofada  ,  e  manta.  A  quem  faltar 
alguma  deílas  tres  coultis  ,  dc-íêlhe  hum  cober- 
tor ;  OU  fobre-cama ,  e  cm  todo  o  tempo  fe 

Uic 
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„ideíl  veluíb  frui  bene  licebit.  Veíliti  autem 
„  camiílis  dormiant ,  &c  femoraliltus  íèmper  dor- 
„  miant.  Doimicntibus  itaqiie  Fratribus  jugitet 
j/uft^uc  mane,  nuiu^uam  deik  lucerna. 

Dc  vkanda  murfíiuratione, 

l  LXXI. 

„  JV^  Mulationcs  invidas  ,  livorem  ^  mur- 
nUjL^TRxa  f  Murrationem ,  detraâationes , 
9,  diviná  admoniríone  vitare  ,  &  quad  quaBdam 
yypeftem  fugan  vobís  pnecipimus*  Studeat 
jyicaque  unuíquifque  vi^nii  animo  9  ne  Fra- 
i,trem  fiium  K:\An  cujpet,  aut  repraehendaty 
jjfeil  illud  Apoíloli  íludiosè  íècum  animadver* 
^tac:  Nd  Jis  cnmuiator  ,  ne  JitJJurro  in  pcjmhz 
'^cum  autem  Fratrem  liquidè  aliquid  peccafle 

a2;noverit ,  pacificè  ,  &  fraterna  pietate  juxtt 
ff  Domini  prasceptum  inter  ,  &  illum  folum 
yyconipiat;  &:  fi  eum  non  audierít,  alium  Fra- 
j,trem  adhibeat;  fed  fi  utruínque  contempfcrit, 

ín  Conventu  publicè  objurgctur  coram  omni- 
^  bus.  Magnae  enim  cscitatis  funt  ,  qui  aliis 
^  detrahunt ,  &C  nimix  infelicitatis  ,  qui  íe  h  li- 
„vore  minimè  cuíiodiunt  ,  uude  iii  uet^uiúaia 
91Y6CÍUU  hoílis  demerguntur. 


1 84  Mtmnas  Ja  Ordem  Tmplarios. 

Bie  permitte  bum  lançol  de  linbo.  Naô  dur- 
mao  ícm  camtza  ,  nem  felouias  :  c  naò  falte 
luz  toda  a  noite  no  dormitório  dos  Lmãos.  ^ 

De  evitar  a  munmraçào. 
|.  LXXL 

M Andamos  ,  que  fujaes  dâ-^ulaçaô ,  in- 
vejas ,  e  murmur^çocns ,  como  ie  pefr 
niciofiíTima  peíle.  Cuide  minto  cada  hum  naO 
culpar ,  nem  murmurar  dc  fcu  IrmaÔ ,  nem  «m 
aufencia  ,  conforme  o  coníelho  do  Apoftolos 
iíaõ  Jejas  acriminadar ,  nem,tílunmiradúr  mo  po- 
vo :  quando  foubcrcs  cbiamcotc ,  que  teu  Ir- 
maÒ  tem  cabido  em  algiima  feita,  rcprehen- 
de-o  particularmente  com  caridade  fraternal ,  c 
pacificamente ,  para  cumprires  com  o  preceito 
Euangelico  do  Senhor.  Senaô  fizer  cafo ,  cha- 
ma  a  outro  Irmaõ  para  o  mefmo  cffeito.  Ser 
defprczar  o  avifo  de  ambos  ;  fezeyo  publi- 
"  CO  diante  dc  toda  a  Communidadc  porque 
ícm  duvida  eftaô.  muy  cegos  ,  os  que  murmu- 
raô  de  outrem  ,  e  muy  dcfi;!  acados  ,  os  que 
fao  invejofos ,  e  vem  a  cahir  nos  laços  do  noí- 
ío  antigo  /e  enganador  inimigo. 
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JJt  omtuum  mulierum  Jugantuc. 
o/cula. 

l  Lxxn. 

„  "P  Ericubímn  efle  credimus  omni  Religlo. 
»Ml  m.  vultum  mufierum  nimis  attendere  ,  &: 
^ideò  nec  viduam  ,  nec  vii^jnem ,  nec  ma« 
t,tKm  ,  nec  fi>roren)|  nec  anncam,  nec  tiIJam 
9,  aliam  fisminam  afiqiiis  Frater  oículaie  pne- 
^CvaoÊt.  Fugiat  mo  fbeminea  ofcula  ChrííB 
^Mititía)  per  qiue  £lent  homaies  íãepè  pendia 
fytaúf  ut  pura  conícieiítia ,  &:  fevera  vita  ia 
f,  confpedu  Domini  perenniter  valeat  conveiíih 
^n.  Amen* 


Fiais  K^uUsm 


Tom.I.  Aa  Qiie 


l9S  Mfmias  JaOrdemdêsTtír^m;  . 

Que  Jc  Jujao  os  abraços ,  e  o/culos  de 
qualquer  mulher; 

l  LXXII. 

HB  muy  perígofo ,  é  arríícado  attendàr 
Gom  curíofidMle,  e  cuidado  ao  rofto  dás 
mulheres.  £  affim  nenhum  íè  atreva  a  dar 
culo  a  viuva,  nem  donzela^  nem  a  muttier  al> 
guma }  ainda  muy  chegada  em  parenteíco »  co> 
mo  mây ,  irmSa «  ou  tia.  ,  Fi^a  o  CavaUeiro 
de  Chrifto  dos  affagos  da  mulher ,  que  poem 
ao  homem  no  ultimo  rifco ;  para  que  com  pu- 
ra vida ,  e  fegura  conicten«ia  di^ue  a  gozar 
de  Deo0  para  íêmpre.  Amen. 


Fim  da  Regrou 
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i6j  Efta  he  a  Regra  ,  com  que  íê  eftabe- 
leceo  fi  íêmpic  admirável  Keligiaô  dos  Tem- 
plários ,  taõ  Santa  ,  que  mais  parecem  Efta- 
tutos  de  huma  reformada  Capucha  ,  que  pre-  ' 
ceicos  para  a  licencioía  vida  das  campanhas  j 
mas  aquelle  grande  eípirico  de  S.  Beniardo ,  e 
a  grande  prudenda  dos  Veneráveis  Padres  do 
Cecílio  Trecenfe  t  íoubera6  temperar  tanbem 
as  leys ,  e  a  vida  dos  proíêílbs  ^  que  íêm  me* 
nos  cabo  de  huma  bem  diíaplinada  Milícia 
deixarão  huma  bem  inílruida  .RelIgia^. 

i68  A.  GonfirmaçaÔ  defta  Rem  pelo  Con- 
cilio Treceníè  deixamos  eíbrica*  £ugenio  IIL 
no  anno  de  114^.  a  tornou  a  coníinnar  no 
Concilio  Rhemeníê ,  dando-lhe  alguma  alteniF 

no  Habito,  como  deixo  eícrito  ;  e  grande  Sofnc^  i;s>4i 
numero  de  Ponciíices  fizeraõ  (uccefliva  a  Con- 
íirmaçaô  defta  admirável  Regra  ^  e  o  Cardeal 
Vitriaco  na  Hiftoria  do  Oriente ,  a  quem  tras- 
lada Zapater  ,  iallando  da  iiluiUiílima  Religiaô  zipiblifA  n^s;  («^  71. 
dos  Teutonicos  ,  fundados  na  mcfma  Cidade 
Santa  ,   e  poucos  annos  depois  ,   diz  aííim  : 
Giiíirdan  cn  todo  la  projc/ioiu,  Reg/ã  ,  /  Coijjli' 
tiiciones  de  los  Frailes  Templários  cn  ^^iicrra  ,  >' 
paz,    Y  afi  recihieron  Injlitutos  ,  y  Rci^la  dcl 
Templo ,  (jue  no  efcitfafcn  las  ohras  dc  picdad ,  y 
HoJpitaHdad  amahlc  a  D/os  ,  &c.    E  havendo  ■ 
já  ciuaõ  na  Cidade  Santa  mais  Religioens  Mi- 
litares com  Inílitutos ,  e  Regras  admiráveis  , 

Aa  ii  na 
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na  deiçaõ  da  dos  Templários ,  íê  na5  íby  eíl 
pedal  afièâo.  [mas  por  iflb  mais  eftigiavd^ 
pois  era  amor  entre  Francezes,  e  Alemaens] 
'  moftraraõ  ,  que  a  tinha6  por  melhor ,  e  mais 
utíl ,  e  accommodada  à  Santa  vida »  a  que  íè 
configravaÔ. 

169  A  copia  tírey  da.  que  traz  o  grande 
Abbade  Bernardo  Juíliniano ,  Gram  Cruz  na 
Ordem  Imperial  de  S.  Jorge  na  íua  Hiíloria 
Chronologica  das  Ordens  Militares  t  impreflâ  em 
dons  volumes  em  Veneza  no  anno  de  1692. 
beneficio ,  como  muitos  que  devo  ao  Excelkrv 
tiííimo  Senhor  Conde  da  Ericeira ,  grande  por . 
todos  os  títulos ,  e  mayor  pelo  feu  fuaviífimo  ta- 
lento ,  e  ^eneroíb  coração »  còm  que  aos  eftudio- 
fos ,  para  que  faibaõ ,  franquea  a  fuapgrandiíílma 
Livraria ,  e  mais  que  tudo  nas  inílrucçoens ,  com 
que  acode  a  todos  com  os  difcurfos  da  fua  ani* 
mada  £ibliotheca }  juíiiíiimameme  máxima» 
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Ç  A  P  I  T  U  L  O  IV. 

^  TDos  Çram  Meflres  Çeraes  ,  tjue  teve  a 
Ordem  dos  Tempíarios  ,  ate  o  ier^ 
ceirc  Çram  Adffire. 

Do  motwo  f  e  raxjtò  de  efcrever  c/U  Capktão, 

170   TPVEpois  dc  deixar,  eicrito  a  intro- 
JL^ducça6  defta  prodigioíà  Ordem , 
que  S.  Bernardo  reconhecera  obra  da  Divina 
Providencia,  na  Regra,  que  lhe  eícrevco,  ç  R«sr*fiv«^«v>  ^(•f** 
noticia  do  íêu  governo  ^  e  a  fantiíTima  Regra,  » 
que  iê  lhet  dera  :  (èguia-íê  dar  hum  Catalogo 
[ainda  que  Tuccinto ,  pois.naÔ  me  chama  a 
obrigação  a  dcfcrever  os  progrefllos ,  qiic  efta 
Religiaô  teve  na  Syria  ]  daquelles  graiídes  ho- 
mens ,  que  educados  com  taõ  Santa  Regra ,  c  '     *  •  ^ 
animados  do  alentado  valor  do  íèu  grande  tÇ»  ,  " 
pirito  ,  fe  fízerao  taõ  celebres  no  Mundo  ,  e 
de  taõ  reípeitada  opinião ,  que  até  na  íua  infe- 
licidade fe  fizeraõ  notáveis ,  deixando  a  todo  o 
Mundo  em  contrapoftas  opinioens  ,  como  hey 
de  moflrar  na  Diílerta^aõ  Jundico-Hiilorka 
Piometuda. 

Mas 
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171  ]VIas  para  o  defempeniio  dcfte  Capitu- 
lo ,  entro  cm  novas,  e  maycrcs  dilHculdades , 
que  naõ  podcrcy  vencer,  nem  ainda  ajiiílarj 
tenho  contra  mim  a  antiguidade  madraíla  fem- 
pre  injufta  das  noticias  j  o  Império ,  c  abíbluto 
poder  dc  dous  Soberanos  Príncipes  Ecclefiafti- 
co ,  e  Secular ,  em  quem  ou  a  paixaÔ ,  ou  a  juíl 

1«iimhin.frft.Kinir.eat.2^  tiça  ,  naõ  íàtisfóta  de  lhe  coníumir  as  cinzas  1 
lotl,;tr:^4u^;;:ai, l^es  qulz  qudmar  as  memorias,  para  que  a  cx-- 
n  4ní'oicm.tu|rocuròGtt-  tinça5  do  nome  ,  o  foflè  também  da  lembran- 
««UaicddMoouo.  .  infelicidade  fatal !  ViraÔ  os  Troyanos  ar* 

der  a  ília  Troya ,  mas  entre  as  cinzas  íe  levan* 
tou  o  padràõ  :  ^gui  Joy  Trtfya  ;  para  que  en- 
tre as  cinzas  naõ  ficaíTem  enterradas  as  melmas 
memorias  do  eftrago  :  na  Cidade  de  Troya , 
Trecas  1  ou  Treceníè  na  Provinda  de  Cliam- 
»  panha  em  França  deu  o  Concilio  Treceníè  a 

Kegra  aos  Templários ,  na  mefma  França  pou- 
co menos  de  duzentos  annos ,  íê  confumio  a 
licligiaõ  ,  e  nem  ao  exemplo  de  Troya  mere- 
cerão a  piedade  de  fe  lhe  confervarem  as  lem- 
branças ,  coniumindo-lhe  até  os  annaes  das  fuas 
►  .  memorias. 

172  Tenho  também  contra  o  meu  defem- 
pcnho  a  diverfidade  ,  c  contradição  dos  Catá- 
logos ,  n.io  havendo  Author ,  que  efcrevcíTe 
fucceííiva  ferie  dos  Gram  Meftres  defta  lleli- 

Juftinian.  fupr.  giaõ  ,  como  cfcrcvco  Jufliniano  Abbade  :  Cite 

fá  ncn  giLiugom  a  ãabelirc  la  Jcrlc  Juccejfiva  dú 

Gran 
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Gran  Maeãru    E  tendo  eíla  Religião  cm  to-  ; 
dos  os  Reynos  Catholicos  do  Occidence  Meí^ 
•  tres  Provinciaes ,  confundindò  huns  com  ou* 
tros ,  de  todos  fazem  ferie  geral ,  env<dvendo 
os  Provinciaes  com  os  Geraes. 

175   Eu  naô  quizera  ajuntar  todos  com 
confu^Ô  f  mas  ícparando  huns  9  e  ouut» ,  re- 
partidos* em  diíierentes  Catálogos  $  muito  me 
cuílará  coníêguillo ,  mas  fiirey  Catalogo  dos 
Gram  Mefires  nefte  Capitulo  quarto ,  e  depois 
outro  dos  Provinciaes  no  Ôpitulo  quinto » 
com  a  ortíem  que  poder ,  aonde  me  ajudar  a 
Chronologia  ,  achundo-a*  O  doutiíTimo  Zapater  Zapucr  fopR 
no  feu  Cifter  Militante  pag.  110.  dá  nove  fó* 
mente  ,  mas  antes  pag.  109.  com  authoudade 
do  Padre  Meftre  Fr.  Jeronymo  Roman 'tmha 
dado  dezaíête  ,  com  ordeni  fim  ,  mas  fem 
Ciironologia.    O  doutiííimo  Abbade  Juftiniano  jdl«wf«fii.pi^^l* 
conta  quinze  até  Jacobo  de  Aíolay  ,  ou  No- 
lay  ultimo,  c  infeliz  Meftre.  O  Padre  Roman  Roman  Rcpub.  airift.  ptit 
nos  que  refere  Zapater,  dá  oiitrô  depois  de  No-  *•  Zap««» 
lay  ,  que  diz  chamaríb  Guillen  de  Belijoz  ;  re- 
ferindo-fc  aos  Annaes  de  Aran;aõ  :  mas  metem  \mú.An^Viks,'af,fy 
entre  os  Geraes  muitos  conhecidamente  Provin- 
ciaes.    O  doutillimo  DllcangC  no  feu  Glofario  Ducang.G!ofar.Latinifcv«* 

refere  a  muitos  mais,  naõ  por  própria  auilio-  '^^''■V''** 
ridadc  ,  mas  dos  muitos  Efcritores ,  em  que  fe 
flinda  ;  livro  entre  alguns  mais  ,  com  que  me 
íòccoaeo  o  Senhor  D.ManoeI  Caetano  de  Sou-  '* 
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íâ  ,  que  foy  noílb  Diiedor ,  e  meu  Prefidente  no 
Tribunal  da  Bulla  ,  dc  cujas  grandes  letras  ,  e  in- 
comparáveis noticias  ,  laG  tantos  os  pregoeiros, 
quantos  foraõ  os  ouvintes.  Darcy  todos  fcíjuin- 
do  a  probabilidade  poífivel,  deixando  liberdade 
aos  Leitores ,  de  reprovarem  alguns ,  e  acerei^ 
centaiem  outros;  nem  a  matéria  he  difcurro, 
em  que  fe  poílà  formar  ;uizo  íêguro :  e  direy 
de  cada  hum  a  parte  y  que  tiveraô  nos  íêmpre 
vários  íucceflbs  da  Faleftina. 

$.  11. 

T)os  Çram  Me/lrey  (jerací  da  Ordem  do 
Temflo  y  com  alguma  breve  noticiai  dos 
fuccejfps  do  feu  tempo. 

(174  Primeiro  Meftre  Geral  defta  Or- 

dem  foy  o  grande  Hugo  de  Pa- 
Dacang.  ia  GUu;  «fAo  ganis  [ou  de  Payens ,  como  Ic  Ducange]  igual- 
TmpUriu  mente  Meílre  ,  c  Fundador :  da  fua  primazia 

ninguém  duvida  j  da  fua  Patria  duvida  houve  j 
Jufiimuw  fppr.  («S.  30/.  por  quanto  o  doutilTimo  Abbade  Juftiniano, 

para  o  fazer  Italiano  ,  o  quer  introduzir  na  fa- 
milia  dc  Pagani  dc  Nocera  na  Provincia  Bafi- 
licata  do  Rey  no  dc  Nápoles  j  mas  todos  o  fa- 
DuoDg.  fupn.  zem  Francez  ,  c  o  doutiíUmo  Ducange  llie  dá 

fcom  muitos  Authores  ,  que  cita]  por  Patria 

a  Cir 
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t  Cidade  de  Trecas:  Hugo  dá  Vaganh^Jèu  de  * 

Payens ,  patría  Trecenfis  j  e  com  prodigiofo  def ' 

tino ,  para  que  na  meíina  Cidade ,  em  que  te- 

yre  o  naíameiito  da  natureza,  tivdfe  ao, depois  * 

a  confirmaçaÔ  do  íegundo  naíctmento  \  com 

que  renaíceo  para  a  KeligiaÔ  Militar.  ^ 

175  Foy  ft  Roma  inSruido  de  Cartas  dos 
Principes  de  Jero&Iem ,  e  de  feu  íbbrínbo  o 
grande  Padre  S.  Bernardo ,  a  bufcar  na  Cabe- 

ça  da  Igreja  Confírmaçaô  da  vida  religioíâ,  , 
que  obfervavaô.  Bem  aceito  do  Santo  Padre 
Honorio  II.  com  Carta  íiia  ,  e  cinco  compa- 
nheiros ,  foy  remcttido  ao  Concilio  Trcccnfe , 
aonde  entre  as  gloriofas  acclamaçoens  do  (eu 
cípirico,  e  do  feu  valor  confcguio  a  Confirma-' 
çaõ  ,  que  procurjtva  :  no  Concilio  affiftio  eni 
Trecas  desde  o  anno  de  1127.  ate  que  no  an-- 
no  de  }o.  fahio  para  a  Syria  ,  a  remir  a  fauda- 
de  dos  companheiros  ,  e  a  continuar  os  exerci-  * 
cios  do  ícu  Magifterio  ,  e  do  feu  valor  com 
tanta  honra  da  Fé  ,  e  da  Religião. 

176  Dos  annos  do  feu  governo  ha  mayor 

duvida  j  porque  o  doutifiimo  Juftiniano  fó  lhe  Jufimian.  fupr,  pag.  jj8. 
dá  onze  annos  de  Magiílerio  até  o  anno  de 
1150.  e  lhe  dá  por  fuccefíbr  no  meímo  anno  Zapat.fupf.pag.  no.  abtia 
a  Fr.  Ricardo  Francez,  deito,  no  primeiro  Ca-  JrE'iL'be«:'ct°i^^^^^^^ 
pitub  Geral  de  Jerufalem^  e  logo  no  anno  de  *?^»f^fo^fí»*ifí' 
}i.  lhe  dá  por  fucceílor  na*Madfteriò  a  Fr*  m^asm d^^''^^!! 
Roberto  de  Borgonha.  O  doutiffimo  Zapater  53^fi«««»*»«»Mís»- 
Tom.L  Bb'     .  ihê 
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*  lhe  dá  continuado  o  Magiderío  tté  o  itmo  dc 

'ú}9*  e  íó  no  fim  defte  ttie  dá  íiioceflbr  o  gran» 
de  Fr.  Roberto  de  Bors^onha.   Quaíi  da  me^  . 

Docai^  íupi^        *  na  'of^iniaô  he  o  doutifSno  Ducange  ,  porque 

contando  por  iêgundo  Meftre  a  Fr.  Rdboto 
de  Borgonha  i  principia  a  efte  o  Magifteno  no 
anno  de  1140» 

.  177  Eu  deícjara  poder  conciliar  [o  que 
naõ  podo  coníèguv]  efta  contradiçaÔ  de  ta6 

^  doutos  EfcritoreSy  mas  eí^imando  muito  ao  Ab* 

bade  Juíliniano ,  naõ  poíTo  accommodarme  ao 
iêu  Catalogo ,  nem  à  (iia  Chronologia  j  porque 
em  nenhum  dos  Catálogos  acho  Oram  Meáre 
«  Fr.  Ricardo ;  mas  como  Fr.  Hugo  de  Paga* 
nis  fe  achara  cm  Trccas  até  o  anno  de  iíjo. 
[  em  que  Juíliniano  faz  Grant  Meftre  a  Ricar- 
do] ficaria  Fr.  Ricardo  fcrvindo  de  Gram  Mc(^ 
tre  i  c  ainda  conjccluro  ,  que  efte  Ricardo  fe- 
•  ria  por  aqucllcs  annos  de  1150.  Prior  do  Tem- 

plo do  Senhor  j  alTím  como  acho  no  Arcebis- 
po de  Tyro  na  fua  Guerra  Santa  livro  12.  cap. 
íin.  in  iin.  Prior  do  Templo  no  anno  de  1125.  « 
a  Arnaldo  j  e  feria  equivocaçao  de  Juftiniano 
reputar  Gram  Meftre  ao  Prior  dos  Cónegos 
Regulares,  que  havia  no  Templo  antes  dos 
Cavalleiros  ,*  e  fe.  coníèrvaraõ  depois.  £  aftim 
convenho  nefta  fórma  com  Juftiniano  $  e  com 
Zapater »  e  Ducange ,  nos  annos ,  em  que  con» 
lèrvavaÔ  ao  grande  Fr.Hugo  de  Pagonit  no  Mèm 
giâerio  até  o  anoade  1159.  Yia> 
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17S  Vinte  annos,  e*algiins  mezes  ,  gover- 
nou eíla  celebre  Ordem  cio  Templo  o  Grani 
Meílre  Frey  Hugo  <le  Paganis  ,  com  acçocns 
todas  gloriofas  ao  íeu  nome  ,  .à  Oídem  ,  e  à 
Igreja. 

179    No  anno  de  11 30,  em  que  a  Religia5 
dos  Templários  ,.aincla  no  berço ,  já  defpedaça-i 
va  ferpemes  nas  campanhay*,  vcyo  fobre  o  Pai« 
de  Antiochia  Guazi ,  poderofo  Príncipe  do«  Tui» 
cos,  com  hum  copioíiílimo  Exercito ,  metendo 
tudo  a  fòcoy  feno,  e  fogo  a  íiia. barbara  crtiel^ 
dSde  $  quíz  reziílArlhe  o  Príncipe  Rugero ,  com 
mais  vidos »  que  forças  9  e  com  a  víJa  deixou 
o  campo ,  o  Principado ,  e  o  deíengano  dé  que 
as  marciaes  felicidades  na5  íê  lograõ  nos  definan* 
chos  de  Venus-   Com  cila  noticia ,  por  acodir 
à  Antiochia  ,  fahio  ElRey  Balduíno ,  levando 
entre  os  mais  Soldados,  e  Cavalleiros,  os  pou« ' 
cos  ,  de  que  íe  compunha  a  Ordem  dos  Tem- 
plários ,  *  de  que  era  Patraõ  ,  e  já  ícria  Gram 
Meílre  D,  Hugo  de  Paganis:  mudou  íêmblan- 
te  ã  fortuna  nos  novos  combatentes ,  em  que 
a  defimníldade   do  numero  fe  emendava  na 
grandeza  do  valor  ,  e  padeceo  Inim  horrivel 
deftroço  o  Turco  ,  e  hiima  prodigiofa  vitoria 
ElRey:  e  até  o  dia  foy  miílcriofo ,  em  14.  de 
Aqoflo,  Veípera  da  Aííumpçaõ  de  Maria  San- 
tiílima  ,  que  fubia  iriunhmte  à  Gloria  ,  para  com- 
municar  uiuntos  aOi>  Fieis ,  como  pondera  o 

Bb  ii  Aice^ 
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Tyco  Jiv.  II*  cafw  ij.     Arcebifpo  de  Tyro  lA  i\x\  Hiítoria  da  Giieira 

•  Siama. 

i8o    No  mefmo  anno -era  com  mayor  po- 
der a  contenda  ,  porque  os  terremotos ,  os  ra- 
yos  ,  e  a  fome  ,  que  fc  lamentava  na  falta  de 
frutos  por  quatro  annos  ,  ameaçava  a  fatal  ruí- 
na das  vidas ,  e  do  edado.  Bara  aplacar  a  ira 
Divina ,  íê  convocou  Concilio  em  Nápoles  jun- 
to a  Samaria  ,  para  que  as  preces  ,  e.  depreca- 
çoens  grangeaflèm  as  piedades  de  Deos ,  e  a 
efte  Concilio  com  os  Prelados  EcolefiáítíGos  ai- 
(iftiraÔ  os  Príncipes ,  e  CavàUeiros  Militares, 
íèm  dilptitar  jurisdicçoens ,  ou  immunidades^ 
que  'as  neceflidades  commuas  naÔ  devem  diri- 
girfe  pela  regra  das  leys ,  mas  pela  dos  coíhi- 
mes  emendando  os  'vícios »  vencendo  as  paixo- 
ens  9  caufa  fatal  daquelles  caftigoa  preíèntes ,  e 
dos  que  juftamente  fe  podiaO  temer  futuros: 
TyiofiKi  tt,afh        como  eícreve  o  Arcebifpo  de  Tyro. 

iSi    No  anno  i^ointe  de  1121.  quiz  Guazt 
emendar  no  campo  a  fortuna  ,  e  defpicaríè  no 
«  '  eílrago  ,  augrrlentando  com  hum  grande  corpo 
o  feu  Kxcrcito  :  mas  a  vigilância  de  Balduíno , 
e  os  mefmos  Antiocbenos  ,  e  Cavalleiros  Mili- 
•  tares  énfayados  a  vencer  ,  buícaraõ  logo  o  ini- 

migo ,  para  que  o  theatro  da  Syria  viííe  a  vi- 
va rcprefcntaçaõ  do  feu  valor.  Nao  fe  logrou 
a  batalha ,  triunfando  ícm  peleja  ,  porque  nefta 
occaTiaõ  tomou  Deos  por  íaa  conta  a  vitoria , 

€orta)> 
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cortando  pelo  Guazi  com  a  cfpada  de  huma 
apoplexia  ;  que  quando  a  caufa  he  de  Deos , 
no  golpe  de  hum  fó  agigantado,  e  infiel  fober- 
bo  íè  triunfa  gloriofamente  :  os  infleis  pruden- 
temente defanimados  ná  falta  da  cabeça  fe  re- Tyio  Iftb  it«  o|)b  i4t 
tirarão ,  c  à  aquelle  infaufto  corpo  ,  que  bre- 
vemente deu  a  vida  nefte  anno  ,  como  no  '  ' 
paílàdo  a  honra  ;  agora  dífputem  os  políticos , 
quando  perdeo  mais  Guazi ,  porquê  a  mim  fó 
me  toca  repetir  sS  glorias  ^  em  que  fi>ra5  com- 
panheiros os  Templários.  « 

182  Também  no  anno^dé  1122.  aquelfee 
pérfido  Boldechino ,  Rey  de  Damaíco  >  acom* 
panhado  do  Príncipe  dos  Arábios »  dí&orreo 
com  mais  argúcia ,  que  felicidade  ^  de  que  po- 
dia lograr  huma  boa  interpreza  $  porque  Bal- 
duíno naÔ  podia  applicar  prom^tos  os  cuida- 
dps  ao  Reyno  de  Jeruíalem  ,  e  Principado  de 
Antiochia ,  cujo  domínio  reduzira  ao  feu  Impé- 
rio na  infelicidade  do  Príncipe  Ri^ro  havia 
dous  annos  $  mas  naõ  concluía  o  argumenta, 
porque  o  coração  de  Balduíno  era  mayor ,  que 
os  dou»  Impérios  ,  íc  pnfíou  com  a  Tua  gente 
ao  Paiz  de  Tibcriadcs  ,  cm  que  foraõ  iguaes 
o  roubo ,  e  o  eftrago  j  na  dilaçaô  do  avifo  naõ 
pode  in^jpedir  Balduino  o  primeiro  ímpeto ,  mas 
acudio  ainda  a  tempo  ,  em  que  pode  impedir- 
Ihe  o  paílb  ,  c  neceífitallo  a  huma  vergonhoía 
retirada  i  e  por  nau  perder  o  Rey  o  tempo  » 

te 
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íc  encaminhou  a  Gcraza  ,  hunia  das  dez  Cida- 
des nobres  daquclla  Provinda  ,  conlinante  a 
Galaad ,  pofta  no  Tribu  de  AlanaíTes  ,  que  Bal- 
duíno no  anno  antecedente  havia  fortificado  a 
grande  defpeza  com  hôm  (bberbo  Caílello  de 
pedras  quadradas ,  c  muy  grandes ,  e  muito 
*  bem  municionada  de  annas ,  e  víveres  $  e  ao  pri^ 

meiro  aílklto  ,  ajudado  dos  Templários ,  a  eti-- 
trou  y  e  rendeo  ElRey  ,  fem  mais  condiçoens » 
que  huma  retirada ,  t  íâhída  fivre  ;  e  por  con- 
veniências do  Eftado  (c  reíolveo  a  (iia  demoli* 
*  ça6  I  porque  mjtaâs  conveniente  ter  menor 

huma  Cidade,  que  a  obrígaçaô  de  municionai 
la  de  gentes  $  com  que  o  Èílado  naô  podia » 
•  pds  tnutilmente^guardariaô  huma  Cidade,  e 

enfraqueceriaõ  o  poder  na  campanha;  tudo  tf» 
Tyi9  Jl^.  "i     tt.    cieve  o  Arcebifpo  de  Tyro. 

1$}  Com  mais  inconftante  fucceíTô  pafloii 
o  atino  de  112).  em  que  Balac  poderofiífimo 
entre  os  Turcos  paílbu  a  Antiochia  ,  em  que 
fez  prizioneiro  a  Jofcelino  ,  Conde  de  Edifla , 
.  *  e  a  Galerano  parente  íeu  ,  e  no  defcuido  com 
que  EIRey  paílàva  para  Edifíà ,  fem  rnsis  com- 
•      '  panhia  ,  que  a  íua  Corte  ,  teve  o  meímo  iníor- 

tunio  cahindo  em  huma  cmbofcada  de  Balac, 
que  deu  a  todos  a  mefma  prizaõ  no  Caílello , 
íbbre  ò  rio  Eufrates  ,  para  fer  menos  fenfivel 
na  íbciedadc.  Em  grande  confternaçaõ  fe  poz 
O  Reyno  todo,  o  Patriarcha,  e  os  Cavalieiros 

Mili. 
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Militares ,  e  na  Cidade  de  A  cone  por  confcn- 
timento  commiim  elegerão  por  feu  Capitão  ,  e 
guia  a  Euílacluo  Creencr ,  que  com  o  íeu  gran»  •• 
*  de  juízo,  e  experimentado  valor,  e  abundância 
de  dominios  nas  Cidades  de  Sidónia  ,  e  Ceíâ- 
réa ,  e  fuás  dependências ,  fe  fazia  digno  dst 
•  preíidenda ,  e  curadoria  do  Reyno  ^  e  governo 
geral ,  em  quanto  ElRey^  na5  melhorava  de 
romina  >  reftituindo-re  aos  íêus  domínios. 

1S4  Alguns  Armemos  y.  ou  incitados  do 
brio^  ou-y  como  outrpg  eícievem  9  comprados^ 
íb  reíbiveraô  até  o  numáx>  de  cincoenta  jura» 
mentados ,  a  feguir  todo  o  perigo  pela  Itberda* 
de  delRey  ,  e  do  Conde ,  e  do  Galeranoi 
veílíraõíê  no  Habito  de  Monges ,  que  lhes  co* 
bría  as  armas ,  que  levavaõ  ,  e  entrarão  no  Faiz^ 
querendo  audiência  do  Grande  do  Caftell^,  em 
que  lhe  pediflem  fatisfaçaô  dos  damnos ,  qiie 
padcciaõ  j  e  períliadido  o  povo  do  Habito  e 
das  lagrimas ,  os  conduziraô  ao  Grande :  ou  co« 
mo  outros  querem ,  entrarão  o  Caílello  iro  tra- 
ge  dc  mercadores;  fendo  que  a  primeira  noti* , 
cia  me  parece  mais  provável  ,  jx)rqiie  fó  aíTim 
podiaõ  levar  as  armas  occultas  :  o  Caílello  foy 
entrado  ,  e  as  armas  reduzirão  a  Senhores  aos' 
que  fe  lamentavaõ  eícravos.  Senhor  ElRey  do 
Caílello  o  fortiíicou,,  como  pode  ,  e  mandou 
o  Coíkle  a  conduzir  Exercito  ,  para  a  defeza , 
e  para  a  vingança  ^  fahio  o  Conde  a  íãzer  a 

condu- 
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condução  ajuliada  ,  mas  Balac  andou  mais  cui- 
dadofo  ,  e  ainda  que  ElRey  Balduíno  obrou 
milagrofos  prodígios  do  valor  ,  o  Caftello  foy 
rendido ,  e  ElRcy  ,  e  hum  feu  fobrinho ,  e  G«- 
lerano  falvas  as  vidas ,  C(mtinuaca6  em  outro 
Gallello  o  facrificio  da  liberdade ,  e  os  pobret 
Arménios  derad  a  vida  a  todo  o  género  de 
maityrio  :  c  O  Conde  ,  que  mardiava  com  o 
foccorro  ,  tendo  eíta  infeliz  noticia ,  licenciou 
a  gente  ,  e  fe  tecolheo  paia  Ediíía  ,  eíperando 
mãhor  occaííaò »  e  melhor  fortuna» 

1S5  O  Prindpc  dos  Egypcios ,  com  a  no- 
ticia da  prizaÔ  delRey ,  nao  quiz  perder  a  oo> 
cafiaô ,  que  lhe  oíFerccta  o  tempo,  e  com  hum 
Eicerctto.de  16U.  homens  entrou  pelo  Reyno 
de  Jerufalero  j  mas  o  cuidado  de  Euílachio  Gre- 
ener  ajuntou  gente,  com  que  fez  hum  corpo  de 
fete  mil  homens,  ou  de  ílte  mil  leoens,  fendo 
os  principaes  os  poucos  Cavalleiros,  que  entaõ 
tinhaô  alli  as  Qrdens  Militares ,  que  afrontando- 
íê  <5Ífci  08  Egypcios ,  Ilic  dcraõ  huma  taõ  gran- 
de rota  ,  que  no  campo  ficarão  mais  de  lète 

*  mil  mortos  ,  e  alguns  prizionciros  ,  porque  os 
mais  nos  fcns  pés  falvaraõ  as  vidas  ,  e  a  liber- 
dade j  o  dcliiojo  foy  grande,  e  rico,  que  repar- 
tido ,  deixou  aos  vencedores  fobre  glorioíos , 
bem  utilizados.  Nefte  meíino  dia  faleceo  o 
rrandc  Prefidentc  Euftachio  Greener  ,  e  logo 
elegerão  a  Guilhelmo  de  Buri ,  homem  roa|ni- 
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CO ,  c  digno  de  todo  o  louvor ,  que  dominava 

a  Tibcriades.    O  meímo  íucceíTò  teve  no  mar 

a  Armada  dos  Egypcios  ,  porque  a  dos  Vcne-  , 

zianos  com  o  Teu  Príncipe  Miguel  a  deílruio 

totalmente  \  e  entrando  em  ajudes  íe  Catho- 

licos  ajudados  daquella  Armada  entraiiaS  na 

pertençaõ  de  Tyro ,  íè  de  Aícalona  ^  a  íbrte  íâ- 

hk)  por  Tyro  ,  de  que  íè  fizeraô  Tratados  em 

nome  delRey  ,  e  permUIaô  íiia  com  p  Princi» 

pe  Miguel ,  íèndo  enta6  Glianceller  delRey  o 

grande  Hugo  de  Paganis  ou  Pagano,  como  • 

aífina  no  contrato  cekbrado  com  os  Yenena- 

nos  [que  tranícreve  o  Arcebiipo  de  Tyro]  no         k.  op.  sjw 

anno  de  112}. 

•  186  Entrarão  na  empreza  da  celebre  Cida* 
de  de  Tyro  deilinada  pela  iòrte ,  em  que  foraõ 
vários  os  fucceílos  ^  porque  os  nacionaes  defen- 
dia5  a  Patria  ,  a  vida  ,  c  as  fazendas  y  as  mu- 
lheres, e  os  filhos,  influindo  tantos,  e  taõ^juí^ 
tos  motivos*  valor  ainda  ijaquelles  ,  que  òu  o 
fexo,  ou  a  idade  naõ  alentava  com  Forças:  ani- 
iTiavaõ-fe  os  Catholicos  do  juramento  da  Fé, 
da  honra,  do  valor,  e  de  moílrarem  ao  Mun- 
do ,  que  a  efcravidao  delRey  lhes  nau  emjja- 
raçava  as  valentes  •  teíbluçocns  para  gloriofos 
triunfos ,  até  que  a  27.  de  Junho  do  anno  de 
1124.  íexto  do  Reynado  de  líakluino ,  e  quin- 
to dos  Templários  ,  íc  rcndeo  a  Cidade  ,  c  a» 
fiS.  fe  levantarão  as  bandeiras  da  Fé,  para  can- 
Toui.I.  Cc  tarem 
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tarem  as  Vefperas  ao  Vigário  de  Chriílo  S» 
Pedro  ,  danJo  os  Templários  no  primeiro  luí^ 
tro  muitos  annos  de  valor  ;  como  efcrevc  o 
Tfiolib.Htàapii*uíioe  Arcebirpo  de  Tyro  a  quem  vou  íèguindo. 
•**4»  187    Dezoito  mezes  havia  ,  que  Balduino 

.   •  gemia  na  efcravidaõ  ,  impaciente  de  ver  preza 

o  íeu  valor ,  c  refoluçaõ     accommodoufe  a 
comprar  a  pczo  de  oiito  a  íua  liberdade  ,  os 
triunfos  de  Tyro  facilitarão  o  ajuílc  em  cem 
mil  micheloccs  moeda  provincial  ,  deixando  re- 
•        fens  para  a  fua  íâtisfàçaõ.   Entrou  em  Antio- 
^ehia  a  pedir  dinheiro ,  e  achou  confelho  ,  em 
que  fem  dar  dinheiro  ,  íâtisfizeflê  a  palavra  ,  e 
flcreditafle  o  yalor ,  levando  de  affako  a  Cida« 
de  de  Aleppro :  naè  íè  logrou  a  empreza ;  poN 
que  os  foccorrot  fbraÔ  taô  creícidos ,  que  ex- 
cediaô  em  grande  numero  o  ilos  combatentes  $ 
mas  lèmpre  moftroii  Balduino ,  que  fe  o  cati- 
veiro lhe  aeava  as  mSos ,  naô  lhe  enfraquecia 
o  generofb  animo,  c  brioíb  coiaçâô. 

188  No  meímo  amio  entrou  Balduíno  em 
Jemíâlem  a  fatisfazer  os  honrados  defejos  » 
com  que  o  rufpiravaõ  todos ,  e  recebido  do 
Cl^  9  e  dos  Cavalheiros  9  e  Militares  »  e  de 
todo  o  povo  ,  com  grandes  acclamâçoens  f 
naô  pode  defcançar  aquelle  fatigado  efpirito  % 
porque  os  avifos  ,  de  que  Boríèchino  poderoía 
^Principe  do  Oriente ,  com  groíío  Exercito  mal- 
tratava os  Antiochenosy  ísSSk  preciío  acodirlhe^ 

e  ga- 
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•  e  ganhar  vitorias  ,  e  dos  derpojos  fez  o  preço 

da  fua  liberdade  ,  para  que  havia  deixado  re-       '  , 

fens :  acabadas  no  mefmo  dia  as  tréguas  com 

D.oldechino  no  anno  de  1125.  paíTou  a  Damaí* 

CO ,  deixando  pelo  campo  mortos  quantos  At 

calonitas ,  e  Egypcios  lhe  íâhiraÒ  a  diíputar  o 

paíTo,  como  eícreve  o  Areebiípo  de  Tyro.      T]rrokii.i}.caiM5.aei/.  ' 

189  Ko  anno  de  e  oitavo  de  Bal* 
duino ,  e  iètiino  dos  Templários ,  fazendo  hum 
grande  Exercito ,  augmentado  com  os  Cavallei* 
ros  Militares ,  que  haviaô  adiantado  muito  o 
numero ,  e  os  pn^^reflbs ,  entrou  no  Paiz  de 
Damafco ,  a  que  &  oppoz  Doldechino.  Deu-(ê 

,  huma  das  mais  porfiadas  batalhas »  e  depois  de 
•íête  horas  de  Gonfli£lo ,  ainda  na  oitava  lê  naô 
conhecia  para  onde  Çe.  inclinava  a  vitoria  \  mas 
o  grande  Doutbr  das  GenteS  defcedio  a  conten^ 
da  a  favor  dos  Catholicos  ,  com  hum  comple- 
to, e  glorionnimo  triunfo.  O  mefino  lEe  íuc«  T}io1iip.tipb  iSLSei^. 
cedeo  em  Kaâuiia  Cidade  grande ,  populofa , 
e  bem  municionada  dando  ajuda  ao  Conde  de 
Tripoli  ,  que  levarão  no  ultimo  de  Março  do  " 
mcfmo  anno  depois  dc  dezoito  dias  dc  cerco. 

190  No  anno  de  1129.  no  mez  da  Prima- 
vera ,  começou  a  florccer  em  Jcrufalcm  o  orran- 
de  Fulcon  ,  Conde  dc  Anjou  ,  logrando  lojro 

o  fi-uto  do  IMatrimonio  de  Mclizcnda  ,  primo-  . 
genita  delRey  Balduíno  ,  para  o  continuar  ao 
depois  na  fuccefiaò  do  ixe  \  no  ;  c  como  já  net 

•Cc  ii  te 
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tc  tempo  o  grande  Hugo  de  Paganis  fe  acha- 
TfTffJíyrt  «fi  >4i       va  aufcnte  da  Syria  na  diligencia  da  Regra  pa- 
*     ,  ra  os  fcus  Religioíbs  Militares ,  foy  grande  par- 

.    ■  .  tc  a  perfuadir  a  Fulcon  paflaíTe  a  Jerufalem. 

191    Depois  dc  vários  fucceíTos  no  anno  de 
1151.  aos  21 .  de  Agoílo  ,  no  decimo  terceiro  anno 
,  do  feu  Reynado  ,  eftando  já  Hugo  de  Paganis 

cm  Jerufalem  ,  governando  os  ícus  Religioíbs 
Militares ,  acabou  à  força  de  huma  doença  mor- 
tal o  grande  Balduíno  ,  íêgundo  do  nome  ,  e 
terceiro  Rey  de  Jeruíàlem :  £iaj  fepultado  com 
a  coftumada  pompa ,  junto  aos  dous  Reys  íeus 
predeceflbres  no  monte  Calvário  no  li^r  cha* 
TyfoM.  fiKl^c■^ll.  mado  Golgota.  B  brevemente  coroada  o  gran* 
»jiUi4*a^>«  Fulcon  ,  que  em  tudo ,  e  por  tudo  conti- 

nuou aos  Templários  os  Ãvores  1  <|ue  haviaô 
logrado  de  íêu  ant%ceílor ,  e  0ikn%  merecer  o 
ièu  valor  ,  e  B.eligia5. 
•  192'  No  anno  de  ii}2.  e  1135.  aeodio  £1- 
B.ey  de  Jerufalem  com  a  geme  de  guerra  por 
duas  vezes  a  Anriochia ;  na  primeira  bailou  a 
fua  prefença  a  focegar  tudo,  e  na  fêgiinda  foy 
neccífaria  a  fua  deftreza  ,  e  o  íêu  valor  ,  por- 
que hum  Príncipe  Perfiano ,  com  grande  poder 
Tfw 14» «V^ 7«       aílblava  aquclle  Paiz,  mas  foy  gravemente  caí- 

tigado ,  deixando  a  campanha  cbea  de  mortos» 
,    e  de  ricos  defpojos. 

19J    Neí^c  mefmo  tempo ,  em  que  Fulcon 
triun&va  glorioiàmence  por  Autiochia ,  o  Pa- 

triarcha 
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triarcba  de  Jerufalem  perfuadido  ,  e  igualmente 
ajudado  dos  Templários  ,  levantarão  hum  Caí^ 
tciJo  foriiííimo ,  a  que  derao  o  nome  de  Arnal- 
do ,  franqueando  com  ellc  a  íêgurança  aos  pc-  •  • 
regrinos  ,  e  p*aírageiros  do  mar  para  Jerufalem , 
perfeguidos ,  e  roubados  dos  Aícalonitas ,  inimi- 
•  gos  cruéis  dos  Catholicos  \  obr^^  bem  naiçida  • 
ná  piedade  do  Patriarcha ,  e  do  íknto  ,  e  glo-  Tyw    14.  cap.'8., 
ríofo  Inftituto  dos  Templários.   Com  yaiiòs     .  ^ 
ílicceflbs ,  já  infelices  continuava  EIRey  Fui- 
con  y  íêmpre  bem  aflSftido  dos  Cavalleirq^  Tem-  ^ 
plarios  }.cu;o  vaíor ,  e  fidetidade ,  naô  era  bal^ 
tame  a  vencer  a  emulaçaô  ,  e  inveja  dos  m*e^ 
m08  Catholicos  vaíTallos  j  mas  que  muito  íè  ' 
dentro  na  propna  Cafa  efte  grande  Rey  naÔ  * 
*pode  lograr  a  fidelidade ,  que  íègunva  o  Sa-  Tyrodi^  fib.  i4.âa|bt^. 
cramento!                                      '  V^^"****^ 

$.111. 

T)o  Jeyindo  Çram  MeHre  da  Ordem 
-   *  ,     do  Temflo.    • . 

15^    IVT^  ^""^      ^'59*  acabou 

X II  os  íêus  glorioíòs  trabalhos  ,  o 
grande  Hugo  de  Paganis ,  pimeiro  Gram  Mel^ 
tre  deíla  Ordem ,  que  nafceo  grande  em  Fran- 
ça ,  para  morrer  mayor  na  Syria  ,  deixando  a 
íua  nova  Religião  muito  augmenuda ,  nao»  Í6 

.       .  em 


zolS  Menmias  da  Ordem  dos  Tmplarks. 

cm  Jerufalem ,  em  qtít  principiara ,  mas  cm  to- 
dos os  Principados  de  Europa  ,  para  onde  íc 
repartirão  chamados  dos  Príncipes  Catliolicos, 
•  como  veremos  no  Catalogo  dos  Meftres  Pro- 

vfndaes  na  fegunda  parte  deíla  Hiftoría :  íize* 
.  i^Õlhe  os  íêus  Religioíbs ,  e  toda  a  Corte  as 
lipnras »  e  íur^eral  competentes  ao  íêu  Inítituto, 
e-  aos  íêus  grandes  merecimentos  ^  e  (^rviços : 
^  triunfando  em  créditos  acabou  a  vida,  para 

renalcer  nos  incêndios  do  íêu  valor  Fenis  na 
etémi4|de  das  memorias. 
*  195    Logo  nos  princípios  do  anno^de  1140, 

foy  eleito  [  fcm  noticia  de  oontradisaõ  ]  pelos 
^        fcus  Religiofos  Militares  o  grande  Roberto  de 
*  Borgonha  \  honrado  Paiz ,  de  que  íâhiraô  os 
Cavalheiros  por  aquellcs  tempos  a  merecer  lUK 
me ,  e  íê  coroavaô  Principes.    Era  Roberto 
Bornjonhez  do  Condado  de  Gi  e  a ,  homem  de 
muito  acordo ,  Soldado  valcrofo ,  e  nobre ,  por 
valor  ,  c  por  coRumes  ,  como  cfcreve  o  Arcc- 
ryw  lib*  ift  ci|b  tf.      bifpo  dc  Tyro  ,  que  valor  mal  morigcrado  fãz 

temor ,  mas  nau  rcipcito ,  nem  cí^imaçaõ. 

196    Di^o  ,  que  cílc  foy  o  fcgundò  Gram 
^Icllre  da  Õidem  dos  Templários,  porque  nao 
acho  noticias  dc  outro  nas  memorias  do  grande 
Twofupr.Mib. i/.cap-i.  Arcebiípo  dc  Tyro,  que  cfcreveo  com  peíloal, 

e  meudo  exame  a  liilloria  da  Guerra  Santa ^ 
e  como  Gram  Chanccller  do  Reyno  de  Jeru- 
ísJí^m  teria  maià  ícguiuá  as  noticias ,  do  que 

preoe- 
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preccdco  à  fua  entrada  no  Arcebirpado  :  defía 
mcífna  opinião  foy  Diiigo  na  Hiíloria  dos  Con-  52^Grfb*Lw£íJí*&BL' 
des  de  Barccllona ,  o  Autlior  da  Vida  de  Luiz  et^iS.ZartKf  pag.tiOb 
VII.  Za  pater,  com  os  mais  que  legue,  c  rçfe.  Duwofr  verbo  rwyWt 
re  Ducan^c  no  íêu  Gloíario".  * 
1^7    Governou  Roberto  a  Ordem  ,  e  íèr- 
•     vio  a  Fc ,  e  a  I^eja ,  c  o^  Reyno  com  os  feus 
Oivaílciros  até  o  anno  de  1147.  com  honradií^ 
fimos  projrreílos  por  Antíochia^  em  que  a  pro- 
tcrvia  dos  Impérios  Gregos  ,  naô  íàtisfeita  ^ 
injurias ,  enganos ,  e  traiçoens ,  com  que  quize- 
raÔ  impedir  a  paÃíagem  aos  Príncipes  ChrihSos^  ^ 
continuava  em  lhe  querer  tirar  aquelle  Princi- 
pado y  que  com  tanto  íângue  haviaô  livrado  do 
jugo  dos  infíeis  os  Príncipes  Catholicos  $  Gre-  < 
gos  em  fim  9  que  queiíaô  desfrutar  os  trabalhos  • 
ftlheyos ,  e  dar  mzfos  ouzadia  aos  infiéis ,  na  di-' 
viíaô  das  forças  Gadiolicas  y  íèndo  a  diviíâ6  a 
ruitia  dos  Impérios. 

1 98  Por  efte  tempo  havia  chegado  a  Jeni> 
íâlem  Thcodorico ,  Conde  de  Flandres  y  íêguin*  * 
do  a  devoçaõ  áquelles  lugares  >  e  aos  empre- 
gos dignos  do  grande  valor ,  e  exercício  Mili- 
tar, de  que  era  dotado,  c  por  tal  reconhecidoe 
grande  alento  receberão  os  Catholicos  defta  bot 
vinda  ,  e  entrarão  no  projeâo  de  alguma  en> 
•  preza:  a  occafiaõ  lhe  of^creceo  ]o2;o  emprego 
dÍL^no  do  fcii  valor  9  e  dos  feus  defejos ,  c  com 
o  voto  do  Paukr^ha  1  e  dos  Çavalieiros  Mili- 
•  wres. 
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*arcs ,  que  fe  achavaõ  cm  Jeruíalcm ,  fe  entrou 
na  pertençaõ.  Havia  além  do  lio  Jordno  hum 
Calicilo  nos  coníins  dos  Amonitas ,  junto  ao 
monte  Galaad  ,  do  qual  padecia  hum  grande 
prejuizo  o  Ellado  ;  porque  era  huma  cova  de 
ladroens ,  de  facinoroíôs ,  e  delinquentes  ,  que 

•  lançando  eípias  ao  npíTo  Paiz»,  coníbi-me  a'  no- .  « 
ticia ,  que  levavaô ,  entravaô  com  fegdrança 

em  coatinaadas  correrias ,  com  que  nos  ofen- 
dia (5 ,  e  embaraça vaÔ  as  entradas  f  e  íãhidas  aos 
CStholicos:  efta  íby  a  empreza,  que  fe  delibe- 
rou naquelle  Coníèlho,  igualmente  util e  di& 
ficultoíà,  e  digna  de  Ce  empregar  nella  o  gran- 
de valor,  e  experiência  do  grande  Theodoriço, 
Conde  de  Flandres »  em  que  entrou  goíloíò, 
porque  I>eos  llie  offerecia  a  Syría  para  repetia 

*  do  theatro  dos  íêus  triunfos  i  como  diremos  a 
íeu  tempo. 

199  Eílava  o  Caftcllo  fcoriiro  pela  natureza, 
|K>rquc  fe  f:\7.h  inacceíTivel ,  íem  mais  caminho, 
que  dcípenhadciros  ,  e  o  valle  em  que  íc  fun- 
dava aquelle  mrtnte  ,  dcfcuberto ,  e  lêm  abrigo  • 
nos  combatentes  ,  o  alto  mais  íc^niro  na  viii- 
nb.niça  de  hum  promontório  ,  igualmente  inac- 
ccliivcl  ;  mas  nada  fãzu\  horror  k  ta5  brioíà 
reíoUiçaõ.  Comcçouk  a  bloquear  o  monte ,  ou 
Caftello  ,  rcpctiaõlc  as  baterias ,  fendo  nos  com-  ^ 
batentes  incrível  o  valor ,  como  nos  cercados 
a  dcíeíperaçaõ  j  mas  houve  de  ceder  cila  j  c  en- 

•  irado 
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trado  por  força  o  Caftdlo ,  pagai0  os  reiufi< 

âoB  8  refiftencia  com  que  &  derendêraô ,  e  os 

eftn^  9  que  haviaô  mto  }  que  ao  vâlor  9  e  à  i^i»  a»  tj^  cv^  & 

juftiça  tudo  íê  reiide  $  e  entraiaÔ  todos  em  Je«  ^ 

niíakm  glorípíbs,  e  iciunfantes.  .  .  '  . 

200   Kefta  mefixia  occafiaô  y  .vendo  os  Tur- 
cos aos  noflbs  empenhados  no  rendimento  do 
Caílello  além  do  Jordaô,  abandonando  o  íéu  Paiz, 
paíTaraõ  o  rio ,  deixando  á'  mao  eíquerda  o  de 
Jericó  ,  fe  fo  aõ  ao  lago  Asfalte  ,  chamado  o 
mar  morto ,  c  dahi  á  Cidade  dos  Profetas  Amo% 
c  Habacuc ,  chamada  Toena  ,  que  levarão  a  pou-  ■ 
ca  força ,  pelo  defamparo ,  em  que  a  deixarão  os 
moradores.  Chegou  a  noticia  a  Jerufalem  ,  aon- 
de tir^lia  vindo  de  Antiochia  o  Gram  Meílre 
Roberto  de  Borgonha  ,  que  com  alguns  dos  ' 
feus  Cavalleiros  [impacientes  com  a  noticia]  íê 
pujeraô  a  caminho ,  levando  o  Eftandarte  Real 
hum  criado  de!  Rey  por  nome  Bernardo  Va- 
thec  ;  temcrotbs  os  Turcos  ,  deixarão  Habthin 
lugar  do  Profeta  Joel  ,  fugindo  poi"  Hcbroti 
íêpitkura  dos  PatriarchaSf  para  Te  ampararem 
do  P«z  de  Alcalona.   O  Gram  Meftre ,  e  os  « 
léus  vendcf  a  fuga  dos  inimigos ,  c  fegitrando-lè  - : 
'já  viâociorOf  tomaraô  outro  caminho  9  que.Ie-  * 
varaô  ddôrdcnadaroente ,  naõ  advertindo  ,  que  • 
nas  campanhas  toda  a  defordem  he  ruína  }  f{t> 
iiira5  08  inimigos  de  repente ,  e  ^meiro  que  • 
lê  imíSem  tm  ordem  lograraò  os  inimigos  a 

-  TomX  Dd  vitor 
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vfeqrúi )  e '  ainda  a  uniad  ,  pofto  que  tarêef 
Jhes         paca  huma  íèguca  fetirada ,  mas  dei*, 
xaraíi '  hibrto  fk>  campò  o  valetoíb 'Othofi' de  . 
MontââlcaiS  y  CavalieiirO' da  Ordem  4pTca^ 
*  .   '        pio  »  que  rebatendo  gloriofadEÍeme  os  priroeirda 

r pes ,  nalS  podei  eícapar  á  iinildda6  dos  ijue 
_^  rcpetíraô  I .  dcixtodo  com  a  vida  no  caai-. 

po  glorioíô  fiome ,  e  inconfolavel  íàtidade. 

20 1    Depois  defia  variedade  de  íucoeflbf 
Jangnino  homem  cruel  ,  e  inquieta  por  génio, 
e  íoberbo.  pda  felicidade  de  alguns  fiicceilòs, 
entroii  iiai  pêctiençoéns  de  levar  o  Keyno  àt, 
Damafco  }  recorrerão  os.  Damafcenos  por  íêus 
.'  • '  '       Embaixadores  a  ElRey  de  Jerufalem  ,  que  cha- 
mando a  confelho  os  Príncipes  ,  e  Cavalleiros 
das  Ordens,  fe  refolveo  os  foccorreflem  com 
as  condiçocns  oferecidas  de  liies  reílituirem  a 
Cidade  de  Panea  ,  que  annos  antes  nos  hi^via 
jtomado  por  força  Doldcchino  ;  porque  nefte 
ibccorro  ,  intereííàva-íê  o  commum  na  Cidade, 
e  na  reputação  ,  e  ficávamos  com  vifinho  me- 
nos inquieto  ,  e  menos  fuípeitoTo  :  o  foccorro 
Tyco  fibb  ij.  Mfb  7.  tijf.  Ic  deu  com  ventagens  ,  e  com  triunfos ,  e  com 

-a  Cidade  de  Panea ,  taõ  celebrada  antigamente 
•  .  <:om  o  nome  de  Lezen,  ou  liezendan ,  dando-' 

'  Ibe  lQff>  Bifpo  para  a  dbutrina ,  e,  Govei^nador 
.para  a  defcsL 

202   Onnpoftas ,  e  íbcegadas  as  pertençoci»- 
'  £ccleíiafti«89  de  Antiocbia  >.  Pedro  de  Boi 
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'  CO ;  iè  leoolheo.a  j^úSm ,  aonde  a  imijUiGiai  ; 
jddR^.  Fulkcm  9  e  doisTriiidpes t 

'  B^titaiis*}  çcltbnú  hum  Çôtictrió ,  em  que  a^ 
fiftuaá  qniitor  Arcebiípos ,  Bifpos  ,  é  Prèíadof 

'  de  toçla  a.Cappad<k:ii  » 'Medi*  ,';BBrfia-9  ^ 
hiinui V  e  ottira'  Arineníe    nó  '^v^  lè  einetub»  T|wdMb  Ob 
laÔ  muitos^  erros  ^'.(^  padeâM^  .ná  F^  aqqêlkái^ 
fóvos  ^  e  íe  ordeiioU  tado  ô  que  erk  cbnveiíH  .  '  .  - 
eme  ao  Bftado  dos  coufas  daquclle  tempo ,  .  por*  \  '  •  ' 
que  fó  nà  verdadeira  iiniaõ  dos  Aftígos  da  ' 
Á  adiantaô  os  Impérios.  '  •  «     *•  • 

205    Era  o  Paiz  de  Jeruíàlem  muito  perfe^^'     f . . 
guido  dos  Afcalònitas ,  que-  refugiados  na  CUUk»  * 
de  dc  Aícalona,  faziaõ  fahidas  repentinas,  coní   '  .  • 
que  roubavaõ  ,  c  matavaô  os  Fieis  ,  c  peregri-       ;  < 
nos  ;  para  acodir  a  tanto  damno  ,  íe  refolveo      '    .  .  • 
El  Rey  Fiilcon  ,  com  parecer  dos  Cavallciros 
das  Ordens  JMilitares  ,  com  quem  communicava        •  " 

.  íempre  os  feus  difignios  a  levantar  hum  Cartel-      '  ' 
lo  chamado  Ibclim ,  dez  milhas  diftante  de  Aí^  "    '      •  • 
calona,  e  vifmho  do  mar,  e  para  lêgurança  dos         .  • 
Officiaes  ,  entrou  com  muita  gente  dc  guerra,         .    *  '  ^ 
c  feitos  os  fundamentos ,  levantarão  as  mura-  \[ 
lhas  f  o  que  tudo  lograraS  íêm)  difputa ,  pelo  reí^ 
peito  à  gente  de  guerra  ,  que  aòoimpahhava  a 
0bra  :  foy  dado  o  govemò  a  Bagliano  o  Ve^       .  '  *- 
lhOy  homiem  de  conhecida  prudência,  e  valor, 
4ue  Com  ièus  .filhos  Hugo ,  Balduíno ,  e  Ba^ 

I>d  ii  gliano 


21Z  MniioriastUOrdemdúsTeii^lariou 

gliano  o  Moço  t  govemaraÔ ,  e  defenderão  íe> 
Tffo  liv.  15.  cap.  1^    gura ,  e  gloriofimioite ,  ftté  que  DeoB  doi  aos 

Catholtoos  a  Cidade  de  Aícalona  ,  como  di« 
rey  a  íèn  tempo. 

204  O  bom  íiicceflb  daquelk  Caftello ,  e 
«  experiência  de  veram  modenda,  e  preza  a; 
liberdade  com  que  o«  Aicalonitas  fiúia6.  as  íiits 
íkhidas ,  e  cuidando  èm  mayoics  idéas  9  cmra» 
ia6  na  de  &zer  outro  Cafteão  para  os  domina- 
lem  mais ,  e  começarem  já  a  bloquear  aqudla 
grande  ,  e  importante  Cidade :  com  o  mefnio 
coníêlho ,  e  com  a  mefma  fórma  a  levantarão  oi- 
to milhas  dc  Aícalona »  chamando>lbe  na  língua 
Arábica  TheíTaliphí ,  que  na  noflk  vale  o  mef>  \ 
mo ,  que  Monte  Caro  ,  e  íc  coníêrvou  depois 
?  com  o  nome  dc  Guarda  branca.  O  rucceílb 
deíêmpenhou  os  intentos  ,  porque  os  Afcaloni- 
tas  padeciaõ  muito  ,  e  os  Fieis  viviaõ  íêguros, 
e  abundantes  j  porque  a  protecção  do  Caílello 
animava  aos  povoadores ,  e  enchia  de  viveres* 
o  Paiz  ;  fomente  os  Afcalonitas  fentiaõ  o  feu 
aperto  ,  caufa  porque  avifaraõ  ao  Egypcio  íeu 
Senhor  ,  para  que  acodiííe  áqucila  Gidade  , 
T^Bb  ts^«Vi«l^  unicamente  coníervava  entre  os  Catho]k:oSy 

cujas  diípoíiçoens  íé  encaminhavaô  á  fita  mina» 
105  A  10.  de  Novembro  do  anno  de  1142. 
«cdiou  mãêravdmente  EiRey  Fulcon  'no  iin> 
decimo  anno  do  íêo  Hcynado,  digno  verdadei- 
ramente de  mdhor  fi)rtuna:  venôdo  o  Outona 

paílou 
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paíTou  ElRey  com  a  Rainha  Melizenda  a  di- 
vertiríe  nos  campos  de  Acotiè  das  fadigas  do 

Íjovemo  i  a  oito  do  íbbredito  mez  na  caça  das 
ebres ,  correndo  .  humà  ElRey  ,  e  batendo 
com*  mai$  força      éfporas  ao  cavállo  ,  te- 
ve -  a  íua  iníèticidaiie  \  porque  cofrendo  com 
mais  violenda  y  cahio  taô  precipitadamente » 
que  rompendo  a  cabeça'  a  ElRey ,  o  deixou  íêm  * 
fenddos  9  e  ao  terceiro  dia  fem  vida.  Conduzi- 
do a  Jerufalem  ,  foy  enterrada  na  Igreja  do  * 
Santo  Sepulchro  no'  Monte  Cahraiío »  na  parte 
direita  ao  entrar  da  porta  y  com  a  coílumadn 
íbieronidade  ,  e  hum  extraordinário  fentimentOy 
-do-QerO)  dos  Cavalleiros,  e^de  todo  apovoj  ' 
deixou  dous  filhos  >  Balduíno  primos;enito  de 
treze  annos ,  e  Almérico  de  íète :  deu-(p  o  go-  Tfio  tft 
vemo  h  Rainha  ,  ou  como  ciiradora  do  filho  9 
ou  pela  fucccllaõ  de  Teu  pay  Balduíno. 

206  Sangnino  íêmpre  inquieto  ,  e  Senhor 
da  antiga  ,  c  fempre  memorável  Cidade  de  Ni- 
nive ,  foy  fobre  a  Cidade  de  Edifla ,  mal  defen- 
dida ,  e  peyor  guardada  pdo  Conde  Joícelino  •  * 
feu  Senhor ,  que  eíquecido  das  memorias  de 
feus  predeceíTores  ,  a  havia  deixado  no  gover- 
no de  Mercantes ,  que  íê  applicau  mais  aos  li- 
vros de  razaõ ,  que  de  Cavallarta ,  vivendo  no 
defcanço  ém  Turbefel  \  com  a  nòtida  do  aflè- 
dio  fe  lembrou  do  que  peidía  \  ò  Fríncipe  do 
AntiochU  9  que  por  yifinho  podia  (bccorrello » 

lembiou»  ' 
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kmbiou-íe  mais  do  feu  odio  atttigO;  que  do  il- 
iuílriíTimo  naicimânto ,  que'  tivera  e  da  natural 
'óbngaça5  dé-ibceoriw.aos  affligidqiy*A  J 
Itm  j  ainBa  que  em  mayor  iSi£uicia  cb^u  « 
aòticia,  e' a  Rainha  ácdnftyMiiáa  pelos 'Mayo*' 
rés  do  Reynò  ,  e  ;dos'CaváIleirQS  Militares  5* 
Jtiandou  prooiptamente  a  Manaflè  *£ftr>bèiro 
Môr  delKèy:  Balduíno  feu  pay*  e  a  Fifip^e 
Napolitano  com  Helfnardò  de  Tiberiades ,  hum  * 
*  groi7ò  Exercito  reforçado  com  os  Cavalleiroa 

das  Ordens  i  mas  o  valor  'na6  pode  vencer  a 
'  çBftanday  e  muito  primeiro  que  podeílè  chegar 
' •  .6  íoccorro,  (è  perdeo  aquella  Qdade  cott{  mi- 
na fatal ,  e  horríveis  niartyrios :  muitos  culpaõ- 
o  Arcebiípo  ,  que  nad  querendo  dar  o  feu  di- 
nheiro |>ara  pagamento  dos  Soldados  ,  e  com 
O  coração  np  thcfouro  perdeo  a  vida ,  Bifpado, 
thefouro,  e  coração:  infeliz  Cidade,  para  cuja 
.  ruina  fe  vio  ajudada  a  fúria -dos  inimigos  dos  . 

defciiidos  do  leu  Príncipe^  das  miferias  do  feu 
■  Prelado ,  das  paixocns  do  Príncipe  vifinho  ,  e 
.  ■  •  das  diftancias  de  Jerufalem ,  cujo  infortúnio  ha- 
■via  vaticinado  o  Apoílolo  S.  Tadeo  mil  e  tan- 
tos ahnos-  antes !  Dizem  que  neftã  Cidade  fe 
*  •  ftfdiava  o  corpo  de  .S.  Thomé  9  e  do  celèCre 
Rey  Abagaro ,  aqtieilè  illuftre  Príncipe  ,  que 
TyioOb  i<.uiHf.      ibube  com  piedade  eícrever  a  .Glirífto  Senhor 

fioflb ,  e  merecer  répofta  com  cannho  1.  comò 
|ior  authoridade  de  Êuí^io  dp'  Ceíàlea  cícrewe 
•        o  Arcebiípo  de  T^ío.  Nq  ' 
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:  207  Ko  valle  de  Moyfés  s\im  do  rio  Jor« 
éàõ  ,  alguns  Turco»  ajudados,  ioi  paiíânos ,  to*' 
maraô  com  .infelicidade  enmde ,  e  niayor  mina 
dos  Catholicos  hunf  GaftcUo  ^'ffaicgou  a  noti* 
•  cia  a  ElEíey  no  priineiro  ánno  do'  íêu  gover- 
no»  e  com  içatf.  impaciência  9  ijue  annós/pa^ 
tio  a  recuperallo  com  hum  grande  Exercito » 
fendo  o  mefmo  Rey  ,  o  Príncipe  ^  *e  compa* 
nheíro  daquelles  grandes  Soldados  $  grande  ex* 
tmplp !  Os  paifanos  na5  íê  atrevendo  a  eíperar 
lf>  noíTo  Exercito  y  íè  recolhera5  ao  Caflellai 
em  que  unidos  eíj^eravaô  melhor  fortuna  ,  que 
-dirperlos  pelo  campo.  Vendo  os  nollos  a 
difficuldade  da  empreza  ,  e  que  trabalhando 
muito  venciaõ  pouco,  e  picado  ElRey  de  que 
na  primeira  campanha  achaíle  tantà  refiílencia, 
entrou  em  Coníèlho  com  os  Príncipes  ,  e  Ca- 
valleiros  Militares  ,  cujo  valor  ,  e  experíencia 
os  fazia  muy  attendidos  :  era*  o  can  po  muy 
abundante  de  oliveiras ,  que  faziaõ  huma  gran- 
de,  e  frutífera  mata  .  e  de  cujos  frutos  í^ziao 
«s  vifinhos  todos  .os  reús  intacefles  j  foy  a  reíb» 
luçaô  da(faelIe'ConíeIbo ,  que  fe  cortaflè  toda 
aquêUa  ^an^.  tnata  ^  pçrquê  q  medo  poderia 
nlduzillos  a  partido*  ç  írmpre  ficava  cafíigada 
aquel|^  refiftenda.  Entrou-fè  ao  efirago ,  que  íê 
.na6  pix>fèguio ,  porque  04  do  Caftelk)  mais  afe« 
atentos  ao  fèu  interefle »  que  á'  fiia  reputação , 
vieraô  'a  partido  de  entregar,  o  Caftella^  íêrn 

mais 
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•  mais  oqndiçoens ,  que  as  vidas ,  e  a  Uberdade 
dos  Turcos »  que  k  acfaavaõ  dentro.  Entroo 
EIRey  no  Caílello ,  que  deiíou  bem  municio- 

Tyio  in  id.  mfk  s,     tudo  de  viveres*»  Soláulos  y  e  armas  i  e  íè  r&- 

colheo  coni  os  &va  Cavalleioos  Militares  a  Je^ 
ruíâlêm  a  dar  graças*  a  Deos ,  e  idear  novaa 

•  emprezas  em  augmento  da  Fé. 

^  2ot    Ko  tempo  do  Gram  Medre  Roberto, 

tomou  o  Emperad^r  Conrado  com  muitos  Ca- 
valleiros  a  Cruzada  ,  e  com  o  meíhio  cuidado 
lè  armou  Luiz  VII.  Rey  dc  França,  cora* 
muitos  Príncipes ,  c  Nobreza  ,  para  fe  encami- 
nharem d  conquirta  da  Paleftina,  e  para  ajuda- 
rem aquellcs  Catholicos  ,  dcílicuidos  dc  gente, 
mas  naõ  de  refpeito  ,  e  valor.  O  que  cftes 
Príncipes  padecerão  na  paílàgem  pela  infideli- 
dade ,  e  ambição  dos  Gregos ,  efcrcve  o  Arce- 
Tyro  fiv.  17.  ca&  I.  Bq- bífpo  de  Tyro  no  livro  16.  e  no  17.  o  que 
^'^^na^^7»*i*  obmsíô  na  Palèftina  j"  aonde  íè  pode  ver,  e 

em  Buíierres  4  mas  como  hum  dos  compa- 
nheiros deíles  Príncipes  m  Amadeo  ,  íêgun* 
do  do  nome  9  Conde  de  Maiiriana  ,  Maiw 
DopitfiHiiLaíFninçata.  quez  de  Tufim ,  como  eícreve  Dupleys  na 
"  "4*  S*    Hiftoria  Geral  de  França ,  que  fidbndo  dos  Sc»- 
•  líhores  ,  que  acompanharaÔ  eftes  dous  Monar- 
dias ,  diz  aflíim :  Amê  f  ca  Amadee  Marmuz  de 
Turitt  t  e  como  efte  Prtnope  foy  glorioío  pro*. 
genitor  da  Senhora  Dona  Mafalda  ,  ca  fada  com 
o  gKinde  Rey  o  Senhor  D.^Aibnfo  Henriques, 

.  pêrmit- 
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pcrmíttaíènie  a  digreíIaS  de  efcrever  alguma  no- 
ticia deíle  grande  Príncipe  3  tronco  illuílre  da 
glorioík  deícendehcia  dos  .Monaidias  Pomigue- 
ses, 

2op  Morto  Humberto  ,  imundo  do  no* 
ne  entre  os  Condes  de  Mauriana ,  fiiccedeo 
íèu  filho  Amadeo  terceiro  do  nome ,  mere- 
cendo em  tudo  o  mais  íèr  primeiro ;  porque 
ío>y  o  Príncipe  do  feu  tempo  mais  animado  do 
valor ,  e  favorecido  da  fortuna ,  e  mais  prodi-' 

fofo  nas  armas  $  de  forte  que  Henrique  IV* 
mpeiador  de  Alemanha  lhe  deu  as  terras  de 
Saboya  com  o  titulo  de  Condado  ,  ícndo  o 
léu  grande  merecimento  o  preço  defte  benefi- 
cio,  como  largamente  eícrevem  Guilherme  Pa-  Pand.  lih,  kí  ba» 
ladino  na  Chronica  de  Saboya ,  e  o  Padre  Alet  . 
cre  Fr.  Bernardo  de  Erito  na  de  Ofter^  a  quem 
vou  íèguindo  neíla  digre&ô. 

210  Em  vida  de  íeu  pay  Humberto  eíleve 
ajudado  a  cafar  com  Clarência  ,  filha  do  Con- 
de de  Genebra  :  porem  morto  o  pay  ,  feguin- 
do  o  filho  diffèrente  inclinação  ,  fe  caiou  com 
Guigonia  ,  filha  do  Conde  de  Albon  :  ainda 
que  os  Romanos  faziaõ  precilb  o  confcntimen- 
to  dos  pays ,  para  a  validade  dos  Matrimónios  . 
dos  filhos  ,  o  Direito  Canónico  deu  a  cíles 
mayor  liberdade  ,  ainda  que  fcmpre  os  fogci- 
tou  a  peccadò  ,  •  íèndo  injufta  a  deíbbediencia , 
ficando  validas  porém  as  bodas  j  c  a  noíTa 
Tom.L  Ee  ley 
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ley  do  Rcyno  ,  deu  liberdade  aos  pays  para 
desherdarem  as  filhas ,  que  antes  dos  vinte  e 
cinco  anno6  íè  ctáaÉem  contra  vontade  fua^ 
porém  como  a  vontade  de  Humberto  acabo» 
com  a  íua  morte ,  ficou  na  Kberdade  de  Ama-' 
deo  èicolher  pefíoa  de  mayor  Íàtisfàça5  para  i» 
Ibtt  gpftp  y  ou  de  mayor  conveniência  para  os 
íèus  Bftados ,  medidas ,  que  íè  devem  tomar 
para  fàaer  goftodòs »  e  felices  os  Matrimónios. 

211  O  Conde  de  Genebra  recebeo  a  noticia 
com  eícandalo ,  e  a  íêntio  como  ii^uria  (ua ,  e  de^ 
prezo  de  fua  filha ,  a  paixaõ  defàfogou  nas  armas» 
e  empenhando  todas  as  íuas  forças  ,  dos  paren- 
tes >  o  dos  amigos  cbegaralí  a  hum  geral  tonw 
pimento  lio  monte  chamado  Thamis ,  em  que 
houve  hum:i  bem  diíputada,  e  renhida  batalha. 
O  Conde  de  Genebra  buícava  no  defprezo  a  vin- 
gança y  Amadeo  no  triunfo  a  reputação  ,  igual 
era  o  empenho  ,  mas  o  fucccíío  fez  deíigual  a 
íbrte  ;  porque  a  vitoria  foy  de  Amadeo  glorio- 
ílimente  vencedor  ,  e  o  Conde  ficou  taõ  ar- 
riiinaJo  ,  que  naõ  houve  mais  quem  pela  me- 
lhora inqnietaíTe  a  Amadeo  ,  c  na  lemiííaõ  de 
huma  injuria  íè  recoihco  com  repetidas.  E  no 
mefmo  theatro  do  monte  Thamis  ,  em  que 
Arnadéo  fez  taõ  gíoriofa  reprefentaçaõ  do  feu 
valor  ,  nn  tragedia  do  inimigo  ,  quiz  levantar 
hum  padraõ  para  teilemunho  do  íeu  triunfo,  e 
lio  fçu  a^ruilccuiiento  ,  c  da  piedade  com  os  mor» 

tos> 


Digitized  by 


tos  ,  que  acabarão  no  fcu  íèmço  ,  fundando  a 
infigne  Abbadia  de  Thamis  da  Ordem  dc  Cií^ 
ter ,  que  ennobreceo  com  fumptuoíbs  edifícios , 
e  dotou  de  grande  património  ,  e  enriquccco 
com  Religtokis  ^  que  mandou  pedir  a  Claraval, 
joyas  ríquâliraas  do  theímiro  de  S.  Bernardo. 

212  Com  efta  grande  vitoria  deu  principio 
ao  feu  governo  o  grande  Atnadeo ,  íkjsendo>fe 
temido  dos  inimigos ,  e  amado  dos  íêtis  vaflal- 
los ,  paílàndo  a  vaflallâgem  á  adoraçaô ,  porque 
a  juíliça  com  que  os  governava ,  e  a  paz  em 
que  os  mantinha  em  doce  nniaÔ ,  fiizia5  íiia- 
viffimo  ,  proípero ,  e  utiliffimp  o  governo : 
todos  ,vivia6  iâtisfHtos ,  alegres ,  e  abundantes*. 
Mas  como  no  Mundo  nau  hu  felicidade  íèm 
algum  dií&bor,  viviaõ  defconíolados  os  pòvos, 
porque  a  Condeífà  ,  ainda  que  provida  de  to- 
das as  virtudes ,  dava  indícios  de  íèr  efteríl } 
pois  tendo  já  alguns  annos  de  caTados  os  íèus 
Condes  ,  ainda  daquelle  Matrínaonio  aaô  viad 
os  frutos  das  fuas  eíperanças. 

213  Porém  mais  que  os  povos  fe  laftima- 
va  a  meíma  Senhora  ,  que  com  fanta  humilda- 
de attribuia  a  culpas,  e  defeitos  fcus  cila  falta, 
fendo  altiirima  difpoílçaõ  da  Divina  Providen- 
cia, que  por  cfcondidos  motivos  nega  cíle  bem- 
muitas  vezes  ás  Monarchias  ,  ou  para  caftigo , 
ou  para  eonfuíaõ.  Inflava  á  Deos  a  Santa  Se- 
nhora com  picdoiâs  lagiim«is ,  e  repetidas  prç- 
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ces  ,  que  naõ  fugia  ao  caftigo  das  fuás  culpas 
em  particular  ,  mas  que  fe  lembraíTe  do  bem 
commum  daquelle  Eílado ,  e  que  naõ  pagaíTem 
tantos  innocentes  os  delitos  delia  peccadora, 
Bufcou  para  Protedor  a  Saõ  Sulpicio  ,  para 
que  encaminhaíle  a  Deos  as  fuás  íupplicas ,  pro- 
mettendo  ao  Santo ,  que  íè  coníêguia  de  Deos 
darlhe  íucceíTor  aos  feus  Eílados  de  Saboya ,  e 
MauiianA ,  nos  melmos  em  íèu  nome ,  e  lou- 
vor íêu  edificaria  huma  grandb  Abbadía  da  Or- 
dem de  Ciíler. 

214   Fez-lê  o  voto ,  obrou  Deot  as  fiias  mi* 
íèricordias  9  t  ouvidos  os  rogos  da  Condelfa  ei> 
caminhados  por  Saô  Sulpicio ,  deu  á  luz  a 
Coodeflit  hum  menino ,  a  quem  puaera^  o  no^  . 
me  de  Humberto  [que  kxi  o  terceiro]  em  me* 
moria  de  feu  avo  Humberto  II.  de(lerrando-(ê 
as.malencolias,  em  que  âuduavaõ  as  defconfia^ 
das  efperanças  dos  ftva  vafiàllos.  ^ualmente 
obrigada }  e  reconhecida  a  Senhora  pelo  íèu 
voto ,  e  pelo  íêu  defpacho  a  Saõ  Sulpicio  1 
fazia  grandes  inftancias  com  ícu  marido  ,  para 
que  edifícaíTe  o  Morteiro  ,  e  a  defempenhaílè 
do  voto  promettido  ,  e  que  com  taõ  Soberano 
Acrcdor  devia  fcr  pontualiíTima  a  íluisfaçaõ  ,  e 
que  fe  entre  a  promeíTa  ,  e  o  dclpacho  naõ 
houveraõ  demoras  ,  entre  o  defpacho  ,  e  o 
agradecimento  naõ  deviaõ  mediar  diln^oens  ,  e 
quem  lhe  dera  o  íúho  ,  podia  tirarilio  ^  e  que 
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iia<5  era  juílo  pcrdeííèm  por  pouco ,  aquillo  em 
qiie  intereílavaõ  tanto  j  e  que  flú  or  taõ  barato, 
íendo  de  tanta  importância^  naò  era  para  arrií^ 
tarfe. 

215  Aííim  inflava ,  e  juíUíOmamente  a 
CondeíTa  ,  para  qw  Amadeo  fundafle  o  Moi^ 
teiro  y  e  8  defobrigaílè  do  voto  íêito  a  S.  Sul- 
pido :  mas  como  íuccederaõ  guerras ,  e  outros 
negócios  importantes »  para  que  nenhuma  deí^ 
pezá  baila »  íèndo  que  as  feitas  com  Deos  na5 
fazem  feita  9  fe  as  encaminha  a  devoçaô ,  e  naõ 
a  vaidade :  ifto  dilatou  a  fetisfeçaõ  do  voto 
por  algum  tempo ,  e  fora  muito  mais »  íê  Deos 
naÒ  defpertailê  á  Amadeo  do  íeu  deícuido, 
adoecendo  graviffimamente  o  menino  Humbef* 
to  y  e  com  ta6  aguda  enfermidade ,  e  com  taõ 
pemicioros  fymptomasy  que  todos  defconfiavad 
da  íiia  vida.  Melhor  j  que  os  Médicos ,  co> 
nheceraÔ  os  pays  a  caufa  de  tanto  mal,  ao 
Ceo  recorreraô  com  íupplicas ,  c  á  terra  com 
architedos ,  e  aos  mcímos  que  haviaõ  fundado 
a  Abbadia  de  Thamis  ,  foy  taõ  recomendada 
a  preíTa  ,  c  o  cuidado  da  obra ,  e  tambcm  fér- 
vido o  ecihcio  ,  que  em  breve  tempo  fe  vio  o 
Moíleiro  capaz  de  receber  os  Religiofos  ,  que 
Amadeo  mandou  a  Claraval  pedir  a  S.  Bernar- 
do ,  que  povoado  dcíles  Anjos  encarnados  da- 
vno  gloria  a  Deos  ,  e  lionra  a  Saõ  Sulpicio , 
e  ikude  ao  meimio  Humberto  ^  e  he  d^  notar, 

que 
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que  no  crefcimento  da  obra  diminuía  a  doen- 
ça do  menino :  foy  efte  Convento  fituado  na 
montanha  dç  Biei^oes. 

%i6  Cumprido  o  voto  ficou  Humberto  fi« 
vre  9  e  a  Caéi  de  Amadeo  com  íiicce^or  [  de 
^em  ainda  hey  de  fallar  ]  e  com  a  fefiz  ben- 
ção de  muItipKcada  (ucceflàô ;  porque  além 
delle  admirável  filho  >  teve  Amadeo  dá  Con- 
deflà  íua  mulher  a  Alexia ,  que  caíbii  com  An« 
dré  ,  Conde  de  Angleria  ,  e  -Príncipe  de  Mi- 
lão :  á  Aliíâ  mulher  de  Humberto ,  Conde  de 
Beaujeu  $  a  Pedro ,  de  que  as  Hiftorías  fà-  * 
•  zem  pouca  memoria  \  a  Joaõ ,  que  por  feus 
achaques  naô  deixou  pofteridade ,  nem  chegou 
a  idade  de  a  poder  deixar ;  a  Confiança  caiada 
com  Bonifacio,  Marquez  de  Aloníêrrato:  e  íb* 
bre  todos  a  Senhora  Dona  Maíàlda  ,  que  iò- 
bio  ao  throno  em  Portugal ,  caiando  com  o 
fêliciífimo  Rey  o  Senhor  D.  Affonfo  Henri- 
ques de  bemaventurada  memoria  no  anno  de 
1 146. 

217  Todos  eíles  filhos  teve  aquella  Senho- 
ra ,  que  lamcntavaõ  elleril  ,  cuja  Caía  fecun* 
dou  com  o  lèu  patrocínio  ,  mediante  a  graça 
de  Dcos  Saõ  Sulpicio.  Duas  vezes  paííou 
ellc  Principe  á  Conquiíla  da  Terra  Santa  , 
da  primeira  na5  pude  defcobrir  o  quando  ,  a 
fegiinda  foy  no  anno  de  1 147.  [depois  de  dei- 
tar tau  glorioíà  fucceílàu  y  e  caiada  )á  em 

Portu* 
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Portugal  a  Senhora  ]3ona  Mafalda  no  anno  an-  Biand.  Moii.Lufit.pan, }. 
tecedente  de  1146.I  na  companhia  do  Empcra- *^  *** 
dor  Conrado  ,  e  de  Luiz  VII.  Rey  de  Fran- 
ça ;  e  na  retirada  para  as  Tuas  terras  ,  morreo 
na  liha  de  Chypre  no  anno  de  1148.  como  ef- 
creve  o  Padre  Brito  áipra  ,  c  Lamberto  Van-  Brito  fafr.BrandebbHia,d« 
dcrburchio  na  Hiftoria  de  Saboya  ,    ainda  ^^^^ 
que  o  doutiflimo  Padre  Bninda5  dando-Ihe  o  Bnad.  i^mv 
meíitto  lugar  da  morte  na  Ilha  de  Chypre ,  lhe 
dá  mais  íeis  antios  de  vida ,  daodo-o  morto  no 
anno  de  1154.  mas  poderia  íèr  erro  do  amann-  ^ 
eníê ,  que  neni  Amadeo  deixaria  os  íèus  Hfta« 
dos  Cem  a  fua  afliftehcia  íéte  annos  \  e  no  meí^ 
mo  de  1 148.  deiamrad  o  Emperador  Cornado » 
e  Luiz  VIL  Rey  de  França  a  Paleflina ,  e  in- 
do nefta  companhia  Amadeo ,  naõ  íê  acha  mo* 
tivo  j  ou  noticia  de  que  lá  ficaílè.    Digo  que 
foy  Luiz  Vir.  porque  níTlm  o  efcreve  o  Podre 
Fr.  Antonio  Brandaõ  no*livro  10.  capit.  31.  e 
Bufierres ,  e  DiipieiS'  y  que  em  Hiiloria  fua  &5 
dignos  de  muko  credito ;  e  fe  moftra ,  porqoc 
a  jornada  foy  no  anno  de  1147.  como  efcrc- 
vem  todos  ;  e  Luiz  VI.  era  morro  dez  annos 
antes  no  de  iijt.  logo  era  íeu  Hlho  Luiz  VIL. 
e  foy  encano  de  quem  efcrevco  o  contrario  ^ 

ou  erro  do  amanueníe  do  Padre  Meílre  IVan-  •  , 

^      1  ^  ■  Bnad.  MOO.  Lnfit  piíi;  & 

cilco  Brandão.  li».  17,  wf*  s». 

218  Com  vários  fuccelTòs  continuou  Ro- 
berto de  Borgonlia  até  o  auno  de  1147.  o  feu 
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Magiílerio  ,  e  veyo  a  pagar  o  fatal  tributo  da 
morte  ,  a  que  todos  fomos  condemnados  ao 
nafcer  j  mas  ainda  ficou  vivendo  nas  glorioíâs 
memorias  da  fua  vida ,  deixando  entre  as  fauda- 
des  vivas  lembranças  das  íuas  acçoens  ,  para  o 
'  exemplo  ,  e  para  a  imitação  \  poucos  foraõ  os 
annos  do  íêu  governo  para  o  tempo ,  mas  o> 
valor ,  e  a  prudência  lhe  conta  muitos  para  a 
veneração ,  e  a  Fé  9  e  a  Igreja ,  por  <^uem  íer- 
vio ,  Ihós  ârá  etíemos  para  a  Gloria. 

$•  IV. 

Do  terceiro  Çram  Mejlre  da  Ordem 
dos  Tempiariosm 

W  íi^  Abbadc  Juíliniano  dá  por  tercei- 

V^ro  Medre  defta  Ordem  a  Dom 
Fr.  Bernardo  de  Tremulay ,  mas  íèguindo  me- 
morias mais  juílificadas ,  digo  que  fby  o  tercei- 
ro Gram  Meftre  D.  Fr.  Evrardo ,  ou  Everardo 
Sii^.&ULfaS.B<imrd.  de  Borris  ,  por  authoridadc  de  Sugjerio  ,  Saõ 
?íiíiÍ  í«*Odd^fe^^^  Bernardo  ,  Pedro  Clumacenfe  ,  Oddo  de  Dio- 
Vii.j«rfcainOn;eniemii^         Ducanire ,  e  Zapater. 
'9ttb9Tmp!am.Z9fim'm     22o    Morto  Kobcrto  roy  eleito  no  meímo 
hMO(dlii.cai>.f.  muo  Everardo  ,  que  durou  no  governo  do 

anno  dc  1147.  are  o  de  1150.  muy  beneméri- 
to da  Ordem ,  do  lugar  ^  e  do  Magiílerio  .*  era 

Meftre 
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Medre  Provincial  em  França  pelos  annos  de 

ti45.  nas  Cortes  de  Glrona$  íby  VaraÔ  de  ef-  t»^íò&,wí*s> 

darecido  nome ,  e  nobreza ,  e  de  grande  virtu* 

de  ,  que  também  efta  íê  pôde  íàzer  compatível 

com  o  ruidoíb  eftrondo  das  armas.  Diículpa  a 

ley  a.  ^oranda  dos  n^cios  dvis  nos  Solda*  - 

dos  para  os  Privilégios ,  mas  na6  lhe  patrocina 

o  mao  procedimento  para  as  iíènçoens^  que 

Rey  mais  valeroíb  ,  e  de  mayor  virtude  ^  que 

o  fempre  grande ,  e  memorável  Rey  D4 

fonfo  Henriques  9  eícolhido  por  peos  para  pe* 

dra  fundamental  do  leu  Império! 

221  Poucos  annos  depois  de  eleito  íêguio 
as  armas ,  e  o  Magiílerío ,  porque  Deos  o  cha- 
mava para  difcipulo  de  mayor  Medre  ,  trocan- 
do o  cingulo  Militar ,  e  baílaô  de  Gram  Mel- 
tre ,  pela  cândida  cogula  em  Claraval ,  Moílei* 
ro  Patriarchai  da  Ordem  de  Ciíler.  Aqui  re- 
cebeo  grandes  documentos  do  Medre  S.Bemar- 
do ,  e  altiíTimas  coníblaçoens  do  Cco  nos  reti« 

i  ros  do  Clauílro  ,  vivendo  em  hum  a  continua 
contemplação  ,  guarda  fegura  de  todas  as  vir- 
tudes :  loGjiou  repetidas  viíitas  de  Chrido  Se- 
nhor Noílo  j  e  pedindo  com  anciofo  aiíèdo 
perdão  a  Deos  dos  feus  defeitos  ,  mcrecco  da 
boca  do  mclino  Senhor  aquella  doce  voz:  Per- 
dvadcs  te  Jaó  os  teus  peccados, 

222  O  inventario  das  Relíquias  de  Clara- 

\sã  dá  noticia  ctítâ  deíle  Santo  Monge ,  e  '  * 

ToaJ.  Ff    ■       '  diz 
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diz  por  eílas  palmas »  que  doa  Tcrtidas  no 
noflb  idionia :  Jíõ  miiecÒM  kgar  ka  arto  va/à 
tk  tres  marcos  e  meyo  de  praia ,  na  ftaf  çlã 
a  Cruz  do  Senhor ,  que  trouxa  D,  Everar^ 
do  de  Barris  >  Id^a  anus  do  Templo ,  e  depois 
Monge  em  Claraval  f  tio  do  Senhor  AM  ,  Bifi 
pa  Morian/è :  n^  vafo  Jc  poà»  hum  denta  de 
Bernardo  ^  Abhade  do  Claraval ,  qiie  Jc  íeuok  a 
Parii,  &c. 

225  Os  Templários  fèmidos  de  que  o  íc\m 
Gram  Meftre  os  deixaíTe,  e  que  outros  íèguín- 
do  o  mefmo  exemplo  f  fofièm  defimpatando  tm 
Paleílina  o  feu  Infticuto  ,  igualmente  uttl ,  que 
rdigiofo ,  fizera6  hnma  fentida  queixa  no  Capt- 
tulo  Geral  celebrado  em  Ciíler ,  em  que  &hia 
eleito  em  Geral  Frey  Gozevino.  Em  varias 
juntas  íê  reíbiveo  naÕ  tomarem  ao  Habito  nos 
Moíleiros  de  Cifler  a  Freire  algum  Templário, 
íèm  permifiáõ  e^cial  do  Gram  Meftre  ,  e  do^ 
íèu  Convento  ;  conforme  a  Sanca  K^a  ,  que 
no  capitulo  61.  ordena  ,  que  naô  fèja  recebida 
Monge  algum  de  conhecido  Mofteiro  em  ou- 
tro ,  Icm  letras  commendaticias  do  feu  Abbade^ 
S.  Bernardo  levou  a  queixa  íblicitando  o  feu 
bom  expediente  ,  o  Geral  Fr.  Gozevino  orde- 
nava ,  que  Tc  reílituiíre  o  Cavalleiro  ao  feu 
Gram  iVIcílre  :  o  neírocio  cheirou  a  Roma  ,  e 
O  Santo  Padre  Eu^rcnio  n  ícncillo ,  e  S.  Bernar- 
do  mediou  para  o  bom  íucceílo  ,  como  conila 

da 
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da  Carta  do  mefino  Santo ,  que  dou  copia- 
da. 

„  Ao  Senhor  Eugénio  por  certo  pobie  Alibade. 
^,Hum  dos  Ca^euoff  -do  Tcn^  quiz  fát 
Monge  na  noílk  Ordém :  na6  íaltara6  a^;iHi» 
^  Innâos ,  que  aflentiíZcm  á  iua  petiçad :  mas 
,ina6  íê  atrevendo  a  recebello  nos  feus  OauA 
D  tXQà  9  porque  naÔ  era  licito »  occultamcnte  0 
„leyaraÔ  a  hunia  Abbadia  chamada  o  Valle  ,v 
^  ordenando ,  e  acon&lhaado  ao  Abbadc ,  que 
,,lhe  deflè  o  Habito  negro  de  outra  Ordem 
„ò.t  Monges »  e  defte  modo  o  admitiílemi  e 
depois  ite  deílem  o  noflb  :  afim  íè  iez :  ti- 
vemos  noticia  do  caio,  e  levando  a  confulta 
9,  á  Càpitulo ,  por  Decreto  feu  foy  lançado  65^ 
aqueile  Irmaõ.    Alas  ainda  mal  fatisíèitos 
9,  os  Templários  com  efta  acçnõ  ,  levarão  Car» 
9, tas  ao  Bi^  Catalauneníê  de  Y.  Santidade, 
apelas  quaes  fufpcndeo  ao  Abbade  de  Santo 
„  Urbano  ah  ingrejju  Ecclefia ,  até  apparcccr  na 
,,preíênça  de  Voíla  Santidade.    Daqui  nafceo, 
que  o  Abbade  do  Valle  ,  a  cujos  rogos  hou- 
„  ve  efte  procedimento  com  toda  a  fynceridade, 
íê  vio  em  grande  aperto  ,  e  obrigado  a  man- 
dar  efte  Irmaõ  ,  portador  defta  ,  aos  pés  de 
voíla  Miíêricordia ,  para  que  feja  abíoluto  por 
mcyo  íêu  ,  já  que  pelo  mcímo  foy  excom- 
„  mungado }  íê  juntos  clle  ,  Nós ,  e  outros  vol^ 
fffos  Filhos  podermos  alcançar  o  que  pedimos 

Fí  ii  a  V. 
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^%  V.  Santidade.   Seria  favoravd  a  repoíla; 
pois  era  de  S.  Bernardo  a  íúpplica. 
Zaptt.  dia.  capb  5. .         224   Mayofes  progreílbs  ária  o  Gram  Mef 

tie  Everardo  de.fiorris  nos  íèus  tres  annos ,  e 
no  íèu  governo  os  Templários »  íêm  cuja  dire- 
çaô ,  e  afliftcnda  íê  naô  fazia  d>ufii  alguma  na 
Paldtína  $  mas  direy  com  o  douto  Zapater  ^ 
que  na5  pude  deicobrír  mais  noticias.  Cifter 
no  íèu  Kalendario  Magno  o  poem  a  14.  de  Se» 
tembro,  e  outros  a  15.  de  Novembro. 

C  A  P  I  T  U  L  O  V. 

Do  quarto ,  qmnto ,  e  Jexto  (jram  MíBra 
da  Ordem  do  Templo. 

l  I. 

Dq  quarto  Gram  Me/ire  da  Ordem  dof 
Temp/arias» 

Za(«.di&pa&  225  Douto  Zapater  no  íêii  CataloG;o, 

paíTa  de  Everardo  a  D.  Fr.  Àn- 

ZifAbfhpÊpfogé  ?  porem  do  Catalogo  ,  que  traslada  do  Pa- 

dre Romaõ ,  dá  por  quarto  Meílre  a  Hiigo  Jo- 

AiukdeA»4.JiUj,«p.jj.  fie  ,  fundado  nos  Anna^s  de  Aragaõ  j  c  nos 

Privilégios  dos  illuílriífimos  Cavalleiros  de  Sa5 
JoaO  le  aclia  eíle  Hugo  Meílre  no  anno  de 
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1151.  e  com  eíla  aiuhoridade  o  admittc  Dii- 
cange  ,  e  com  ellas  repetidas  authoridades  fi- 
go ,  que  D.  Fr.  Hugo ,  fcgundo  do  nome ,  foy 
o  tjuiu  to  Gram  Meftre ,  eleito  pela  deixaçaô  de 
D.  Fr.  Everardo  de  Borris ,  e  mudança  de  Ha- 
bito i  que  fêz  no  anno  de  e  fendo  Hugo 
no  funno  de  115 1.  ajufta  com  mais  verdade  a 
Chionología. 

226  Defte  Gram  Meílre  Hugo  IT.  defcu- 
bro  poucas  noticias  >  nem  da  fua  Patria ,  e  ge- 
raçaô  ,  nem  ainda  dos  ièus  progrcílôs  a  pude 
defcobrir :  fómente  darey  a  noticia  ,  que  acho 
neíle  anno  de  1152.  aos  22^  de  Novembrò,  da 
grande  fortuna  ,  e  vitoria  ,  que  gozou  aquelle 
&eyno ,  beneficio  e^»ecial  da  Ma6  de  Deos , 
como  pondera  o  Arcebifpo  de  Tyro  [  >á  nelle  Tf»  ^  ir*  c^v  lOk 
tempo  teftemunha  de  vifta  ]  obrando  os  Tem< 
plarios  milagres  de  valor. 

327  Alguns  Príncipes  Turcos  y  homens  po- 
deroíòS)  e  de  grande  nome  entre  os  íeus,  cha-  ^ 
mados  na  língua  Hiaroquin »  que  eraõ  já  Se*  * 
nbores  de  Jeruíàlem  ,  anfes  que  os  Catholicos 
a  feniioreaílem  ;  perfuadidos  por  fua  mííy ,  que 
cada  hora  lhes  repetia  a  injuria  ,  com  que  foraõ 
privados  da  herança  paterna  ,  juntarão  hum  po 
derofiífimo  Exercito  com  animo  de  recuperar 
Jcru faiem  ,  ou  de  deixar  com  as  vidas  as  eí^ 
peranças  ,  ou  com  o  triunfo  fatisfeitos  os  defe- 
jos  da  mãy>  (^ue  os  períuaçUa.    Juntos  em 


* 
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Damafco  íc  detiveraõ  para  dcfcançar ,  c  refrcP 
car  o  feu  grande  Exercito  :  os  da  Cidade  qui- 
2eraõ  diíTuadilIos  da  empreza  pela  Tua  diíficul- 
dade  $  mas  todas  deíprezaraõ  aqiielles  coraçoens 
refoltttos  a  triunfar ,  oii  a  morrer ,  e  bem  pro- 
vidos de  viveres  9  marchaniò  com  grande  dili- 
gencia ,  preíiimidos  de  que  levavatf  nas  mSos  a 
vitoria,  e  no  valor  o  triuníb:  encaminhaia6-íè 
a  Jeruálem  ,  e  paflado  o  Jordaô  com  todo  o 
Exercito ,  fobiraÕ  ao  monte  Olivete ,  donde  £• 
cavaÔ  fuperiores  á  Cidade  1  e  deícubríaô  to- 
dos os  Lugares  Santos. 

22%  Os  Catholicosy  coníiderando  a  Jeruâ- 
iem  íêm  muros ,  e  que  íb  os  íèus  peitos  a  ha« 
viaô  de  guardar ,  os  foraõ  expor  na  campanha 
providos  de  armas ,  ajudados  da  gente  de  guer- 
ra ,  com  que  alli  fe  achava  £lRey  de  NapoleSi 
e  febre  tudo  deprecados  os  auxílios  do  Ceo., 
bufcaraõ  os  inimigos  defejofos  da  mefroa  bata- 
lha ,  para  que  os  convidavaõ.  O  caminho 
Jerufalcm  a  Jericó ,  e  dahi  ao  Jordaõ ,  he  muy 
perigoíò  pela  defigualdade  ,  e  pelos  precipícios^ 
€  providos  çftes  poílos  de  Soldados  ,  íê  entrou 
na  batalha  ,  era  que  os  inimigos  moftrarau  em 
breves  horas ,  que  o  feu  valor  naõ  defempenha- 
va  a  fiia  prefumpçao  ;  e  querendo  íal varie  fo- 
gindo  ,  encontravao  a  morte  fem  defeza  ,  aon- 
de eíperavao  o  remédio  fem  duvida  ;  porque 
tomados  os  paílos  ^  hiao  caliir  nas  mãos  dos 
-  aoíTos, 
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iiofibs ,  em  que  acabavaÔ :  naÔ  lè  podiaÕ  valer  dos 
iei»  cavallos  >  porque  ou  de  crnifados ,  ou  efbra- 
nhando  os  tnaos  caminhos ,  nem  ajudavaõ  para  ^ 
a  defeza ,  e  nem  ainda  para  a  fiigída.  Os  Ten^ 
plarios  acodindo  a  toda  a  parte ,  i;epetiaÔ  em 
cada  golpe  huma  morte  y  e  hum  triunfo ;  ]>eo9 
Noflb  Senhor  íâtisfez  as  preces»  com  que  entra- 
laÔ  os  Catholicos ,  dando-Ihes  huma  completa 
vitoria»  e  aquelle  foberbo  numero. dos  inimi- 
gos Çt  reduzio  a  taÔ  pouco ,  que  deixando ' 
mais  de  cinco  mil  Turcos  na  campanha »  íè  re- 
colheraÔ  os  que  baftaraô-  para  chorar  a  fua 
delgraça  ,  em  quanto  os  noíTbs  clicyos  de  glo- 
ria ,  e  de  de^jos  fe  encamínharaõ  para  Jeru-  Tfio  ik  i/.  «iL  sa 
/alem  a  dar  a  Deos  as  devidas  graças  ,  e  os  - 
devotos  facrificios »  leconliecendo  as  íiias  gran-      '  v 
des  miíèricordias» 

229  £  como  no  anno  íêguinte  de 
cm  Janeiro ,  já  achamos  Gram  Meílre  do  Tem« 
pio  a  Bernardo  de  Trcmulay ,  devo  dizer ,  quo 
o  Gram  Meftre  Hui;o  II.  governou  a  Ordem 
pouco  mais  de  hum  anno  ,  e  que  morreria  no 
anno  de  1152.  bailando  porém  para  a  felicida- 
de do  feu  governo  o  grande  triunfo ,  com  que 
Jerufalem  fechou  o  anno ,  e  cm  que  forao  gran- 
de parte  os  Templários  ,  que  já  contavaõ  qua- 
renta  e  três  da  fua  fundarão  ,  e  íem  numero  v 
os  do  feu  valor. 
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$.  II. 

.   2)0  íjmfito  Çram  Mejlre  da  Ordem 
«    dos  Ten^larios* 

330    IVr      Achey  o  dia ,  em  que  foy  elei- 
X  ll  to  o  quinto  Gram  Medre ,  por- 
que a  primeira  notícia,  que  defcobri  fua  ,  he 

de  que  foy  o  primeiro  ,  que  entrou  na  brecha 
de  Aícalona ,  já  Gram  Meftre ,  e  já  mayor  Sol- 
dado em  Janeiro  de  1153.  Seria  a  primeira  em- 
preza  depois  de  eleito ,  querendo  moílrar,  que 
^almencc  foubera  merecer  a  dignidade  ,  que 
£íêmpenhalla.  Difputem  os  Sentiores  Políticos 
Militares,  íè  faG  licitos  aos  Superiores  eíles  ar« 
rojos  j  que  eu  fomente  digo ,  que  quando  o  va- 
lor hc  grande  ,  naõ  cede  fem  grande  impaciên- 
cia a  outrem  as  piimazias :  o  quererem  entrar , 
c  fohir  primeiro  os  muros  de  Santarém  dous 
Cavalleiros ,  lhes  cuftou  as  mãos  ,  e  parte  dos 
braços  ,  e  fem  temor  das  feridas  fízeraõ  arri- 
mo para  a  entrada  dos  cotinhos  ,  deixando  il- 
lullre  nome  aos  feus  defcendentes ,  c  gloria  im- 
mortal  aos  Portu2[uezcs  ,  confervando-le  frefca 
a  memoria  depois  de  tantos  íeculos. 

251    E  por  todas  eftas  noticias,  e  miúda 
<]iligcncia  ,  e]uc  iu:  ,  entendo  que  Bernardo  de 
Tremulay  íoy  o  quinto  Graiij  AIcílíc  da  Or- 
dem 
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dem  do  Templo ,  que  começou  a  governar  no 

fim  do  anno  de  1152.  ou  no  principio  do  de 

II 55.  fundado  na  authoridade  do  Arcebifpo  de 

Tyro,  de  CinammOy  de  Ducange  ,  do  Abbade  Tyroiib.i7.ctf).ti.secap. 

Juftiniaíio.  O  douto  Zapatcr  o  naô  traz  no  feu  D^ua^í^Tupioll'^';;": 

Cataloeo  ,  mas  o  poem  no  CauWo  ,  que  dá 

de  Fr.  Roman ,  ainda  que  com  o  íobrenome 

de  Treulape ,  mas  também  o  meímo  Arcebiípo 

de  Tyro ,  que  em  huma  parte  a  faz  de  Tre* 

mulay ,  em  outra  o  nomea  <le  Trenellappe ,  e 

Gon\o  efte  Author  o  conheceo  9  e  viveo  com 

elle  em  Jeruíâlem ,  daqui  o  tieark  Fr.  Romanj 

iyncopando-Ihe  o  Trenellappe  em  Treulape. 

232  Nefte  anno  de  1155.  ElRey  ^  e  os 
príncipes ,  e  Cavalleiros  Alilitares  com  os  íêus 
Gram  Mcflres  Bernardo  de  Tremulay  Meílre  do 
Templo,  e  Raymundo  Meílre  do  Hofpital  en- 
traraé  no  projeáo  de  conquiftar  Afcalona ,  Ci- 
dade grande  ,  e  poderoíà ,  que  ainda  que  os 
Catholicos  a  tinhaô  bloqueado  com  tres  CaP- 
tellos  ,  que  para  efle  fim  haviaõ  levantado  ,  a 
foberba  dos  Alcaloiiitas  [  animada  do  poder  ,  e 
riqueza  do  Príncipe  de  Egypto  feu  Scnlior  ]  o 
génio  íempre  cruel  ,  e  o  capital  odio  aos  Ca- 
tholicos os  faziaõ  fahir  a  todo  o  rifco  para  o 
noílb  damno  ,  e  já  com  injuria  fatal  da  Chril- 
tandade ,  de  que  huma  fó  Cidade  ,  com  foccor- 
ros  dillantes ,  rcílíliííc  ao  poder  dcIRey  taõ  af 
Mido  de  valcrofos  Piinjâpes  ,  c.  Cavalleiros  ,  e 
Tom.L  Gg  com 
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com  taô  fieis «  e  experimentadas  Milícias  ;  em 
Tyio  Ek  tf,  af>  ti;     todos  foy  reconhecida  a  juftiça  da  cauík  ,  e 

Igual  a  reíbluçau  de  que  a  todo  o  rífco  íê  coo* 
qiiiftaílèy  e  alimpaíTc  aquella  cova  de  ladroens. 

253    Foy  Aícalooa  [foírare-me  alguma  di- 
greí&ô  9  porque  como  hey  de  medrar  a  íêu 
tempo  na  fegunda  Parte  deíla  Hiftoria  no  livro 
Ibgundo ,  neíía  conquida  trabalhou  muito  Dom 
Gualdim  Paes ,  nofTo  Portuguez  de  Braga ,  que 
ao  depois  foy  Mcftre  Provincial  da  Ordem  net 
tcs  Reynos  ]  huma  das  cinco  Cidades  dos  Fi- 
liftcos  fobre  a  praya  do  mar ,  em  fòmia  de  hum 
meyo  circulo  com  groflas  muralhas  ,  e  muy 
continuadas  torres  dc  proporcionada  altura ,  de 
pedra  duriííima ,  e  cercada  de  trincheira  de  con- 
veniente groíllira ,  que  a  faziaõ  mais  forte :  den- 
tro dos  muros  naõ  tinha  a  Cidade  fonte  algu- 
ma ,  mas  poços  ,  dc  que  os  moradores  fe  pro- 
viaõ  de  boa  agua  ,  e  com  abundância  :  dentro 
dos  muros  para  raayor  íêgurança  haviaõ  fei- 
to ciílemas ,  em  que  recolhiaõ  as  aguas  da  chu- 
va :  no  circuito  dos  muros  dava5  quatro  portas, 
entradas  9  e  fitudas  y  fortificadas  com  muy  altas, 
e  grodàs  torres :  huma  das  portas  fica  ao  levan- 
te ,  chamada  a  poru  mayor  >  outra  de  Jcruíâp 
i    ]em  para  onde  íàz  vífta :  nas  trincheiras  tinha 
tres  portas  menores ,  que  &  encaminhava^  pai- 
.19  a  porta  mayor.  Na6  tinha  Aícalona  com* 
snodidade  de  porto  algum «  nem  elpaço  >  em 
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que  as  naos  poíTaò  eílar  fcguras :  por  fer  a  pra* 
ya  hum  continuado  areal ,  e  o  mar  muito  peri- 
gofo  ,  e  fómente  em  mar  muy  quieto  íe  podia 
tomar  terra  nas  prayas :  todo  o  íeu  terreno  era  • 
de  area  efteril ,  e  íó  para  a  parte  do  Septen« 
tría6  tinha  algumas  vinhas ,  e  arvores ,  que  poc 
beneficio  da  agua  dos  poços  daô  alguma  con- 
veniência de  paftos  »  e  de  frutos  :  era  muy  po« 
puloíâ  a  Cidade ,  e  toda  a  gente  de  grandes  9 
e  pequenos  êraÔ  aíâlariados  pelo  Caliík  do 
Egypto  ,  que  a  ^nfervava  com  grande  cuida- 
do» temendo  que  fehhoreada  dos  Catholicos 
lhes  ficava  entrada  livre  para.a  oonquifta  do 
Egypto  e  aílim  quatro  vezes  no  anno  a  fòc- 
corría  abundantemente  de  gente ,  armas  ,  e  vi* 
veres  por  mar  9  e  por  terra  com  grandifOma 
deípeza  ,  porque  com  aquelle  padraíío  ficavaÒ  Tyio  Ik  t/j 
os  £gypcios  feguros  das  nollâs  invaíbens. 

254  Mais  de  cincoenta  annos  havia  ,  depois 
de  conquiftada  Jerufalem  ,  fe  deíèndíaÕ  fortes » 
c  refiíliaõ  íêguros  ás  nolTíis  emprezas  os  Aíca- 
lonitas  ,  emulos  fataes  do  valor  Catholico  j  e 
ainda  que  entravaõ  em  difficuldade  grande  ,  íè 
refolveraõ  os  noíTos  a  conibatella  por  mar  ,  e 
por  terra,  no  mar  a  impedirlhe  os  foccorros, 
que  para  dcfembarque  naõ  havia  porto  :  repe- 
tiaõ-fe  os  aííaltos  humas  vezes  pelos  Soldados 
de  pé  ,  outras  pelos  dc  cavallo  ,  mas  achavaô 
íêmpre  honrada  1  e  valcrofa  refiílencia.  Com 
■  :.  •  Cg  ii  mais 
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mais  trabalho  paíTavaG  os  inimigos  as  noites  ^ 
porque  temeroíos  de  algum  repentino  aííalto, 
eHavao  em  continua  vigia  j  menos  cançadas  as 
paflávaÔ  os  noífos  na  campanba ,  porque  repar- 
tidas as  centínellas  neceflàrías ,  para  que  os  im- 
migos  avi&dos  pelos  de  Gaza  do  noíTo  deícan* 
ib  naÔ  fizeíTem  alguma  repentina  íàhida,  que 
nos  confundifle ,  e  inquietaílè »  todos  os  mais 
paffavaõ  as  noites  livres :  entie  os  muitos  Prín- 
cipes ,  aíiiíUaô  no  campo  com  aíHnalado  valor 
Bernardo  de  Tremulay »  Gram  Mcílie  da  Or- 
T^&f«««^as«  Templo  ,  e  liaymundo  Gram  Meftre 

da  Ordem  de  S.  JoaÒ ,  hum  >  e  outro  com  os 
feus  Cavalleiros  9  e  todos  com  .a  iUuílre  emu^ 
laçaõ  de  íêrem  os  primeiros  nos  aflãlcos. 

255    Dons  mezes  inteiros  le  contava^  no 
.  aíledio  ,  íem  que  finqucafTem  os  noflbs  ,  nem 

fe  deíanimaíTcm  os  inirai^os.  Succcdeo  pafla- 
rcm  a  Jerufalem  muitos  peregrinos  á  vifita  dos 
Santos  Lu^nrcs  por  Pafchoa  j  ElRey  com  to- 
do o  Coníciho  mandou  algumas  tropas  a  noti- 
íícallos  ,  que  deixada  a  efperança  de  voltarem 
para  o  Occidente  ,  ficaííèm  naquella  empreza 
tanto  do  ferviço  ,  e  agrado  de  Deos  ;  a  que 
obedecerão  goílofos ,  e  com  honefto  eftipendio 
íc  embarcarão  ,  e  com  vento  favorável  chega- 
ra6  h  prayas  de  Aícalona ,  em  que  deíembaiv 
caraÔ»  e  incorporados  no  Exercito  9  tomara^ 
as  baiidciras  de  pé ,  e  de  cavajb  ^  a  que  os  le* 

im9L 
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vava  ogetiioy  e  a  inclinação  j  e  de  dia  em  dia 
hia  cre&ndo  o  Exercito  ancioíb  já  ' da  vitoria , 
como  nos  cercados  o  temor ,  e  a  deíconfiança» 
e  tanto »  que  provocados  íè.naô  atreviaô  a  âhir 
ao  campo  >  nem  a  eícaramuçar ,  nem  a  íkzer 
eroboícadas  com  que  nos  inquietai^.  RepetiaÔ 
os  correyos  ao  Caliíà  para  o  íòccorro ,  porque 
a. gente  hia  fendo  menos ,  e  o  medo  cada  vez 
mayor :  naõ  fe  delcuidava  eíle  de  preparar  ar-, 
madas ,  de  juntar  gentes ,  fazer  proviíaõ  de  ar- 
mas ,  machinas  ,  e  vitualhas  ,  e  nomear  novos 
Capitaens ,  naõ  perdoando  a  deípeza  ^  e  diligen> 
cia. 

Os  noíTos  por  concluir  a  conquiíla , 
comprarão  muitas  naos ,  dc  que  tirando  os  maí^ 
tos  ,  e  cntenas  ,  ajuntando  muitos  artifícios  fa- 
bricarão hum  grande  Caftello  dc  maravilhoía  al- 
tura ,  dentro  do  qual  batiao  a  Cidade ,  fcguros 
das  íettas ,  e  do  fo^o  :  das  eníarcias  dos  navios 
fizcraõ  machinas  de  tirar  pedras  para  romper  os 
muros  ,  e  entulhar  os  foílòs ,  encaminliando 
o  Caftello  á  parte  mais  conveniente  do  muro» 
de  donde  defcobria  toda  a  Cidade  para  as  fuaa 
baterias.  Na6  íè  deícuidavaÔ  nos  reparos  os  ini- 
migos ,  mas  os  do  ôiftello  os  condiAiiaÔ «  íèm 
que  as  íèttas ,  e  machinas  contrarias  lhes  ^eflêm 
damno:  peías  mais  partes  iê  batia  a  muralha 
coro  grande  vents^m  dos  noíTos ,  e  infelicida- 
de dos  Aícalomtas  9  de  que  todo»  01  dias  mor- 
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riaõ  muitos ,  porque  a  defeíperaçau  Já  a  pdco 
deícuberto  òs  levava  ao  íâcrifido :  de  huma ,  e 
outra  parte  havia  valerofiíBmas  acçoens ,  dignas 
de  honradas  memorias ,  como  bem  pondera  o 
Tyrnfiffec^  t4*       Arcebiipo  de  Tyro  ,  digno  de  todo  o  credito, 

como  teftemunha  de  vifta. 

257  Cinco  mezes  tinha  o  cerco  de  Afcalo- 
na  em  continuadas  baterias ,  em  que  juíbmente 
fe  podia  eíperar ,  que  os  inimigos  abatidos  de 
gente  9  e  de  animo  dermayadèm  na  lefiftenda, 
e  que  os  noflbs  cobraílèm  novos  alentos  na  vi« 
iinhança  do  triunfo :  quando  de  repente  appa- 
recc  a  armada  do  Egypto  favorecida  do  vento, 
reforçada  com  o  numero  dc  fetenta  gnlés  ,  e 
outras  naos  cheyas  de  gente  ,  dc  armas  ,  e  de 
viveres.  Chegou  logo  a  noticia  aos  Afcaloni- 
tas  ,  que  levantando  as  mãos  ao  Ceo  ,  a  gran- 
des gritos  acoiifelhavaõ  aos  noíTos  ,  que  falvaí^ 
fcm  na  retirada  a  mina  ,  que  os  efperava.  O 
noílb  General  do  mar  Gerardo  de  Sidónia 
quiz  atacar  aqiiclla  armada  ,  mas  craõ  taõ  pou- 
cas as  naos  ,  que  mandava  ,  que  prudentemen- 
te quiz  falvallas ,  e  a  íua  reputação  na  retirada: 
e  íèm  contendor  deíèmbarcaraõ  os  da  armada « 
e  pafoaÔ  á  Cidade  a  levar  alentos  9  e  eíperan^ 
ças  aos  cercados ,  que  confiados  no  ibccorro 
já  reíiftiaÔ  com  mayor  conftanda »  querendo  já 
fiihir  ao  campo  a  buícar  as  vitorias  y  que  eípe- 
lavaô*  Os  do  fi>ccoiio  com  ardentes  deíejos  do 

moftrar 
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ipoíliar  valor,  e  adquirir  honra,  fahira^  repetí» 

das  vezes  ao  campo ,  mas  bem  cortados  do  noí^ 

fi>  ferro  emendaraô  as  fúrias ,  e  refteíbaraÔ  o 

fogo  í  e  com  mais  cooíiderada  prudência  reíií  lyi^  iti^.  cap.  í%í 

tiao  os  aíTakos ,  que  os  noflbs  em  repetídas  ba« 

terias  lhes  fâziao  ,  porque  a  impaciência  dos 

Templários  fó  tinha  defcanço  quando  os  acco* 

metiaÔ  y  íêndo  o  noflò  Fortuguez  D.  Cualdim 

Paes ,  o  que  com  mais  ardor  fê  empenhava , 

como  armado  Cavalleiro  por  íeu  amo  o  gran*  . 

de  Rey  Dom  Affonfo  Henriques  ,  que  fó  deí^ 

cançava  brandindo  a  lança ,  e  empunhando  a 

efpada. 

258  Continuava  o  noíTo  Exercito  a  fua  em- 
preza  com  mais  fervor,  porque  encontrava  mais 
rcfiftencia ,  repetindo  os  allakos  á  porta  mayor, 
atormentando  a  toda  a  hora  com  machinas  de 
pedras  os  muros  ,  e  as  torres  ,  tirando  as  vi- 
das ,  e  arruinando  os  Palacios  ,  e  as  cafas  j  os 
do  noílb  Caílello  vifinho  com  arcos  ,  e  com 
as  béílas  repetiaõ  continuamente  os  tiros,  com 
que  naÔ  fó  feriaò  aos  que  vinhaÔ  á  defèza  noa 
muros ,  mas  aos  que  feguros  andavaÔ  pelas  ruas* 
Entraraô  os  inimigos  em  con&lho  para  arruina* 
lem  o  Caftello ,  de  que  recebiaÔ  tanta  mina » 
buícand^  prudentemente  os  homens  de  experi- 
ência, íèguro  caminho  para  os  acertos:  a  reíb-. 
]uça6  foy ,  que  entre  o  muro  íèu ,  e  o  noilo 
.  Caftello  s    lançaâc  muiu  âchina  de  materiaes 

•  oleot  ^ 
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oleoíbs ,  e  capazes  de  tomarem  bem  o  fogo, 
para  que  entrado  efte  confumiífe  o  noflb  OiP 
tello.  O  coníêlho  foy  prudente ,  roas  conveiv 
teuíè  em  Touro  de  Perillo  $  lançados  os  mate* 
riaes ,  e  entrado  o  fogo ,  em  que  o  Caftello  por 
diligencias  humanas  naõ  podia  evitar  a  ruina; 
//«r^  ^  xmi  o&rteii.  aquelle  Senhor  verdadeiro  dominante  dos  ven- 
UMii.ca(»i&vflcí;i7.     ^  j-g  naõ  o  Eolo  ,  que  lònhaiaõ  os  Poetas] 

mandou  hum  vento  da  parte  de  levante ,  que 
encaminhou  o  fojro  todo  aos  muros ,  íèm  pre- 
juízo confideravel  dò  noíTo  Gallello  ,  e  deixou 
o  muro  todo  abraz  ido ,  que  ao  romper  da  auro- 
ra na  fcíTuinte  mnnhua  cabio  toda  luima  cortina 
do  muro  dc  torre  a  torre  ,  que  Fez  ao  noíío 
Tfra  liU  !/•  Mi  CaílcHo  damno  coníiicravel ,  que  lhe  naò  ha- 
via feito  o  foíio. 

259    Em  grande  conílernaçau,  com  eíle  fuc- 
ceíTb  íe  viraõ  os  Afcalonitas,  e  no  noílb  Exer- 
cito foy  incrível  a  cT.itia  de  tomarem  as  armas, 
para  entrarem  na  Cidade  pela  grande  brecha , 
que  o  Ceo  lhe  abrira.    O  Gram  Meftre  do 
Templo  D.  Bernardo  de  Tremulay ,  ou  Tre- 
nelappe ,  foy  o  primeiro  que  entrou  na  brecha, 
e  com  os  íêus  Cavalleiros  ,  e  outros  íêguravaõ 
rymVb,i7'ta^t7'l^  %  entrada:  paíGtraô  dentro  dncoenta  Cavallei- 
Sr^a?^*l'^g^<)a*m  ros  íèm  íègurança  de  mais  Cavalleiros  9  .cedeo 
Iftil^ciwSfc*    ^       o  valor  ao  poder  com  que  toda  a  Cidade  ca^ 
'  hio  fobre  elles,  e  os  matará^  a  todos.  O  Ar- 

Tjwdia  orb  tf*       cebíípo  de  Tyro  quer  dar  cattíá  a  efte  mao  W 

•  ccíTo^ 
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ceflb  9.  na  grande  ambiçaÔ  9  com  queoitraraÔ  ps* 
ra  o*deípojo.  Mas  eu  naõ  devo  crer  efte  pen- 
íâmento  do  ArcebiTpo;  primeiro,  porque  he  cOp 
nhecido  0  pouco  aíièâo  deíle  grande  Arcebifpo 
aos  CavaUdros  Militares  ,  depois  que  fc  levan- 
taraÔ  com  bs  dízimos  das  ítsas  terras.  Segundo, 
porque  naÔ  he  veroíimel,  que  em  Inrnia  Cida«, 
de  muniçión^da  com  muita  gente ,  entcndeílcm 
ctncoenta  fc  faziaõ  Senhores  da  Cidade  ,  e  do 
botino;  Terceiro,  porque  coi>forme  as  leys  da. 
guerra  , .  ò  ílico  OQ  geral  ,  ou  eípecial  ,  haven- 
do Exercito  ,  fe  naõ  permitce  fem  ordem  do  Su- 
perior do  Exercito.  E  aíTim  digo ,  que  foy  for- 
ça da  diíê;vaça ,  oú  deícuido-,  entendendo  talvez, 
que  os  Cavalleiros  hiaõ.mais  feguros :  o  certo 
he  ,  que  naõ  foy  com  elles  D.  Gualdim  ,  pois 
brevemente  o  veremos  Cram  Meílre  em  Jl^or- 
tugal. 

240  Os  Aícalonitas  com  eftc  primeiro  •  fa- 
vor da  fortuna  ,  cobrarão  tanto  coração  ,  que 
a  todo  o  ú(bó  com  traves  •  e  madieiras  comc> 
çaraô  a  reparar  *a  brecha ,  e  deíâfiar  os  imfíos  * 
a  efearamuças.  Os  do.  noílõ  Caftello  temeroiíbsr 
'  da  pouca  íègurança »  còm  que  ficara  com  a  ca» 
hída  da  cortina  do  muro ,  na6  combatiaô .  cozâ* 
o  fervor  coftumado.  Os  inimigos  para  c6n*' 
fu(ãÔ  dos  noflòs  com  Cordas-,  febre  os  muros  , 
e  íbbre  as  torres  ru(pendta6  os -corpos  dos  Ca* 
yaUeiros  mortos»  que  a  vileza  de  alguns. doa 

.  .Tom.i;  Hii  noflbsi 
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noíTos  08  trazia  mal  contenta ,  e  d^fconfiadoa 
de  vencer  $  mas  a  cfauíâ  era  de  Peot ,  em  quem 
íè  prgmetttaô  bom  fiiocefib  os  valerofi)s>  e  pni* 
dentes. 

.  041  BlRey  prudentemente  combatido  do 
lAao  ííicceílo'  paíiadoy  e  empenhado  do  léu  va- 
^lor,  e  da  fuá  repumçaõ  remctteo  a  buma  jun* 
ta  magna  a  idokiçaô  de  continuar  á  empreza, 
'  ou  buícar  no  retiro  a  confervaçaõ  do  Exercito.  • 
•  %  Concorreraõ  á  junta  o  Patriarcha ,  c  Príncipes 
Seculares,  e  Ecclefiafticos ,  •  os  Gram  Mcftrcs 
das  Ordens  ,  e  todos  os  Cabos  ,  e  Officiacs  de 
^lerra  j  e  levantado  o  Santo  Lenho  da  Cruz  em 
bum  tabernáculo ,  o  meímo  Rey  fez  a  propoí^ 
ta ,  mas  dividindo-fe  em  opinioens  o  congreíío, 
a  mayor  parte  inllava  pela  reti/ada  ,  oumedrofos,  1 
ou  já  defconfiados  da  emprcza  :  os  Ecclefiafti- 
cos  porém  unidos  com  o  voto  do  Patriarcha , 
^  e  movidos  "das  fuás  razoens  ,  e  das  com  que 
es  Gram  Meftres  das  Ordens  com  os  Teus  Ca- 
valleiros ,  efpecialmente  D.  Fr.  Raymundo  da 
Ordem  do  Hoípital ,  feguiraô  o  empenlio  de  fe 
nad  largar  a  empieza :  mas  tríunlbu  o  Patriar- 
cha com  o  íèu  íânto  zdo  ,  e  ficaraô  taô  mo- 
vidos  os  ânimos  de  todos ,  que  íidmido  do  coo- 
sre^  t  mandaraô  tocar  as  caixas  9  e  as  trrnn- 
petas  para  hum  zíbho  geral  .y  que  a0im  movje 
Deos  os  céraçoens  1  quando  animados  de  huma 
uQtA  intençaô      &  enctttunhaõ  a  ftrvir  a 

*    '  Deosi 
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Deos  ,  á  Fé ,  e  á  Igreja  \  ora  vejamos  o  íuc- 
ccíTo.  ' 

^  242  Deu^fe  o  aíTalto ,  c  os  noíTos  defejoíbs 
da  vingança  dos  Soldados  morcos ,  entrarão  ao 
combate  com  tal  ardor »  obrando  coqtra  os  ini- 
migos com  taiS  valerolô  animo  ,  que  o  meímo 
Arcebiípo  de  Tyro ,  que  os  via  y  it  na6  podia 
capacitar  a  crer.  o  mefmo  9  de  que  os  íeus  olhos 
o  iníbrmavaô »  náÔ  lhe  ficando  outro  termo  part 
explícarft  admirado ,  que  confèfo  obrava6  mt^ 
niviUias  incríveis ;  e  os  mefinos  inimigos,  que  lhe 
obibrvaraò  por  tantos  mezes  a'  períêverança  obÇ 
tinada ,  hoje  fe  admiravaõ  de  taõ  incrível  furoni 
e  reiblutos  a  fazer  toda  a  defeza ,  entendiad ^ 
que  cra  em  váõ  toda  a  diligencia ,  porque  nem 
podiaõ  íbírer  o  impeto  valente  ilos  Catholicos^ 
iiem  eícapar  dos  golpes  das  fuás  armas.  Efte  foy 
o  aílâlto ,  em  que  os  Catholicos  gloriofamento 
fahiraõ  ao  campo  com  poucos  mortos ,  e  mui- 
tos feridos^  que.fem  íàngue  próprio  fe  naõ  tri- 
unfa do  alheyo ,  fendo  tantas  as  mortes  nos  ini- 
mii^os  ,  que  foraõ  neaeíTàrias  todas  as  lagrimas 
para  o  fentimento  ,  como  todas  as-fufpcnfoens 
para  a  admiração  :  reconlieccndo  ncfte  dia  a 
iíngularidadc^  de  que  em  tantos  naõ  l:avia5  os 
noííbs  obrado  iguaes  acçoens  ,  nem  elles  pade- 
cido igual  infelicidade,  deíanimados  já  de  toda 
a  efperança  de  defender  a  Cidade :  c  por  com- 
muá  lefolucau  maiidarau  os.principa»  da  Cíd«- 

Hh  u  de 
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■òc  a  tratar  da  {»az ,  e  de  buma  interina  tré- 
gua para  enterrarem  com  algunia  piedade ,  os 
que  íicaraô  mortos  cqm  ta6  pouca  fortuna»  ' 
24)  Renovara6-íê  entre  clles.  as  mi^as  aò 
'.ver  a  tantos  mortos  ao  noflb  fena,  e  que  ten- 
do de  íèu  Senhor  o  mayor  íbccorro  ,  que  po^ 
diaÔ  efpcrar ,  e  na  Cidade  taõ  valeroíbs  Soida> 
dos nada  fora  baílante.  a  ttnpe«Ur  tal  edrago ,  e 
iiaõ  querendo  correíTem  os  mais  a  mefma  infeli> 
cidade,  tomavaÔ  o  arbítrio  de  render-íê'porora9 
deixando  ao  tempo* melhor  íúcceíTo  ,  e  porqqe 
nau  faltade  infortúnio  com  que  'defcaiflem  mais 
do  animo ,  levando  quarenta  homens  hum  groí^ 
ío ,  e  comprido  madeiro  para  fcgurar  huma  bre- 
cha aberta  na  muralha ,  huma  grande  pedra  Ian- ' 
çada  pelos  noíTos  com  a  violência  das  noííàs  ma- 
chinas ,  rompeo  o  madeito  ,  matou  os  carretei- 
ros, e  fó  lhes  deixou  a  fi  meíma  para  fepulchro 
da  íua  ruina  ,  e  para  epitáfio  da  fua  diígraça. 
Eíle  cafo  ,  que  por  toda  a  Ci\.lade  choiavaò  as 
mulheres,  e  filhinhos  dos  mortos,  fez  liuma  tal 
comoçaò  em  todos  ,  que  queriaõ  baratear  a 
Cidade  po&naÔ  venderem  mais  vidas  pela  flia 
coníêrvaçaÔt.  Flzera5  coníêlho  em  que  os  mais 
fmidente»  movelaô  a  todos ,  a  que  Taifas  as  vi- 
das de  todos  f  e  livre  a  conduçaô  das  fuás  rou- 
pas 9  com  âlvo  conduto  geral  (t  entregaflè  a 
Cidade  j  foy  geral'  a  approvaçaÔ e  íizeraô  daT 
neceffidad» »  c  do  .meck>  yictiide :  a  xefiiliça6 

foy. 
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foy  ouvida  com  applaufo ,  e  celebrada  com  cri- 

tos  j  e  cícolhidos  os  homens  principaes  dotados     ■  '     "  " 

de  juizo  ,  e  de  prudência  os  mandarão  ao  noí^ 

ío  campu  á  preíênça  dctRey  a  convencionar ,  Tyi»  foffc  etpi  »^ 

e  ajuílai  os  pa<^os  íèdcraes  ,  e  condi'(goens  da 

entrega..  *  ^ 

244  Chegarão  os  Embaixadores  ao  noílo 
campo  menos  bravos  f  e  fem  a  coftumáda  ar*  ' 
roj^ancia  ,  porque  as  ângtias ,  que  no  ultimo 
aílSlco  lhes  tinha  'dado  o  noflo  ferro »  lhes;  há^ 
via  ^emperado  o  íiftvor  ^  íizeraò  a  ííia  propofta 
a  ElRcy ,  que  oiivii|do-os  com  demência  de 
Senhor  t>s  mandou  âhir  fóia^  e  com  a  prudên- 
cia de  Rey  chamou  o  feu  Coníêlho ,  no  ;quaí 
fc  tomou  a  rcfoliiçaô  favorável ,  e  chamados 
os  Embaixadores  íb  lhes  participou  ,  accrefcen- 
tando  íbmente  j  que  dentro  de  trcs  dias  rahiriatJ- 
*da  Cidade  ,  deixando  zefens  em  noíTo  poder 
para  iâtisfaçaõ  do  que  promettiaõ.  ElR.ey ,  *os 
Príncipes  ,  e'os  Gram  Mertrcs  Jurarão  os  pac- 
tos á  petição  dos  Embaixadores  ,  de  que  fem  Tyio  fiv^  cq^ 
engano ,  e  com  boa  fé  fe  obfervariaõ. 

Os  Embaixadores  íè  recolherão  con- 
tentes ,  e  os  da  Cidade  ficarão  alegres  ,  e  reP  • 
tringindo  voluntariamente  os  dias  ,  dentro  em 
dous  deixarão  a  Cidade  livre  ,  e  conduzidos 

Selos  Soldados  de  Guarda  ,  que  lhes  deu  El- 
ley  até  a  Cidade  de  Lari  antiga  ,  e  fituada 
QO  deíerto ,  aonde  chegarão  íem  damno  al« 
.  '  -  •  gum> 
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^im  ,  nem  contravenção  do  promettido  :  mas 
*  retirada  a  efcolta  ,  e  jii  em  puiz  íêguro  ^  em 
que  naõ  podiaõ  temer  damno  •  algum  ,  hum 
Turco    cliamado  Nooquino  ,    muy.  valeroíb 
nas  armas  ,  peííimo  porém  de  coftumes  ,  e  de  • 
.  génio  infiel ,  que  havia  íèrvido  em  Afcalona , 
e  muito  tempo  fem  eftipencKò  ,  fingindo  leva- 
va 0'mefoo  caminho ,  e  o  goílo  de  os  acom- 
panhar 9  vendo-ps     ,  e  em  lugar'  íbiitario  os 
avançou  >  e  faqueou  tomando-lhe  as  loupas  »  è 
Tyro  fupr.  cap.  )o.       £usendo*os  vagar  pelo  deíêrtd  ,  achando  a.infe> 

Hddade  9  aonde  e^ravaõ  o  remédio. 

244  hx»  IS.  do  mez  de  Agofto  no  anno 
de  iif4.  no  decimo  anno  do  governo  delRey 
Balduíno  ,  filho  ^  do  grande  Rey  Fulcon  ,  íe 
^2  a  folemne  entrada  pelos  noflos  ná  celebre 
Cidade  de  Afcalona  ,  que  em  dncoenta  e  cin- 
co annos  depois  de  Seniiores  de  Jerufâlem  nà5' 
poãera6  levar  os  Catholicos,  e  a  viera6  ã  con- 
fcguir ,  quando  mais  deíânimados*  a  pcrtendiaõ 
deixar.  Entrou  ElRcy ,  o  ra'tnarcba ,  os  Prin- 
cipes  do  Reyno ,  os  Gram  Meftres  das  Ordens 
Militares  ,  e  todo  o  povo  ,  levando  diante  «o 
Santo  Lenho  da  Cruz  de  Chrifto  ,  cantando 
Hymnos ,  e  louvores  a  Deos ;  e  huma  excellen- 
te  Meíquita  dos  iníicis  foy  confagrada  em  Igre- 
ja dc  S.  Paulo  ApoiL)lo  ;  c  celebrados  os  OU. 
■  '  ficios  Divinos,  c  dnths  a  Deos  as  grnt;as  ,  íc 
lecoUieraõ  aos  Teus  alojâmeutoj ,  diii^^uiiiki  efte 

dia 
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iBt  cekbre  pani  ícmpit :  e  a  poucos  dias  fby 
creado.Bífpo  AbíâlaÒ ,  Cónego  Regular  dq 
Santo  Sepiuclíro  |  e  inititiáriã  Cónegos  para 
ilèrviço  da  Jgreja.  BlRey  depois  por  coiifdho 
de  ília  m&y  reparrio  muitos  Caftellos ,  e  terras^ 
€  caíâs  dentro ,  e  fóra  da  Cidade  pelos  bene- 
méritos ,  &  alguns  vendeo  livremente ,  dando  o 
domínio  da  Cidade  a  (eu  irmaô  Almérico ,  que 
neíTe  tempo  era  Conde  de  Joppe,  e  depois  I^ey  Tyn 
de  Jeniíalem. 

247  Depois  deíle  glorioíb  triunfo  eftava  em 
fòcego  o  Reyno  de  Jerufalera .  mas.  quando  me» 
nos  íc  efperava  ,  fe  vio  trabalnado  ,  c  inquieto 
hum  ,  e  outro  lado.  Habey  hum  famofií^ 
/Imo  Egypcio  fazia  o  officio  de  Soldau ,  e  taõ 
Senhor  do  Califa  Senhor  do  Reyno  ,  que  en- 
trou no  pcníàmento  de  íê  levantar  com  o  go- 
verno ,  e  fazer  levantar  Califa  a  hum  filho  íèu 
Nofceradino.  Concebido  o  penfamento  paííbu 
a  exccutallo  ,  e  levando  o  Califa  a  huma  ca- 
mcra  retirada  ,  o  matou  ;  occultando  porém  a 
morte  até  fe  fazer  Senhor  do  Palacio  mayor, 
e  do  thefouro,  fez  chamar  ,  a  todos  os  íèus  ami« 
gos,  e  familiares  para  fe  examinar  o  delinquen- 
te de  ta6  grave  itliSto  }  aflim  difpoz  Habey , 
mas  na6  fuccedeo  como  difpunha  ,  porque  lo» 
go  ft  deícobrio  o  author  de  taÔ  in&me  morte,- 
e  concorrendo  grandes ,  e  pequenos  a  cercarlhe 
9  ca&  para  hftvciem  i&  mãos  o  infolente  mara- 
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dor  do  íètt  nmoccDte  1  e  dtfiamado  Califii ,  ro* 
putado  daqueUes  póvos  por  coufii  Divina  9  e :  . 
Oleftiai ,  e  nal»  erpetaadò  poder  livraríè ,  bul^ 
cou  na  fíigída  o  feu  remédio ,  levando  o  gran- 
de theíburo  daquelle  Reyno  ,  joyas ,  e  coufis 
de  mayor  preço  9  e  lançando  grande  parte  ap 
povo  paia  entretello ,  com  fílhos^  neto  ,  e  pa« 
•  lentes  íê  paíTou  pelos  deíèrtòs  para  Damaíco 
eòm  grande  traballio  ,  e  perigo  y  porque  os 
Egypcios  o  feguiraõ  algumas  jornadas ,  mas  de» 
(enganados  de  o  tomarem  íè  recolherão.  "Mas 
quando  Habey  íè  confiderava  fcguro ,  cahio  em 
huma  cmbofcada  \  em  que  os  noflos  com  a  no-  • 
ticia  do  cafo  o  efperavaõ  ,  ao  primeiro  encoil^ 
tro  logo  Habey  foy  .ferido  mortalmente  ,  e  os* 
mais  feitos  prizioneiros ,  e  com  hum  grande  et  • 
polio  forao  levados  paia  as  guarniçocns  ^  fendo 
neíla  empieza  primeiros  os  CavaHciros  do  Tem- 
pio  ,  que  obrarão  com  grande  valor  ,  e  igual 
intereíTe  no  deípojo.    O  filho  primogénito  do 
Habey  chamado. Noíeeradino ,  na  partilha  dos 
prizioneiros  coube  aos  Templários ;  era  eíle  ho« 
mem  grandemente  temido  pela  (ua  horrível  pre^ 
íença 9  grande  valor ,  e  experiência  de  guerra, 
e  demauadamente  ardiloíb  ;  para  vencer  a  fua 
liberdade  pedio  iqftrucçoens  na  Doutrina  Chri^ 
tâa  9  porque  íê  quçría  âzer  Catholico  ,  e  bau* 
tizar-íc ,  para  o  que  na  meíma  prízaõ  havia  ei^ 
Oídado  .a. língua  Latina  $  mas  .pu  conhecida*  a. 

'  *  fua 
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Tua  aducia  ,  ou  prezos  do  intereflê  o  vendera5 

por  íêílènta  mil  ducack»  de  ouix>  aos  mefinos 

Egypcios  oflfendldos ,  em  cujo  poder  acabou 

InfeiiAnente  feito  em  pedaços ,  a^uelle  que  no* 

fnefinó  theatro  .queria  fazer  o  pnmeiro  papel ^  TyrotiU  tStafifi 

mas  aflim  acaba ,  quem  pelas  tyrannias  âz  de- 

graos  para  o  throno.* 

24%  PQr  efte  meímo  tismpo  de  1157.  Han- 
fredo  de  Torroge  ,  eícudeiro  ddRey  ,  tomada, 
por  ElRey  cbm  viólenda',  e  com  iiiyuftiça  a 
Qdade  .de  Panea  ,  a  quiz  largar  aos  Cavalleiros, 
e  com  o.  Gram  Meftce  da  Ordem  de  S.  jQa5 
ajudava,  os  pa6^os ;  mas  liem  coiiíiderado  o  pe«  •  . 
ngo  ,  largarão  a  Uanítedo  a  Cidade ,  em  que  Tfw  ttb  li.  mfi  tti 
houverãô  os  contratempos ,  que  diremos  no  Par- 
rafo  íèguinte.  Keíle  tempo  dá  prezo  Ducange 
ao  Gram  Meftre  Tremulay  pelo  Saladino ,  mas 
com  engano  evidente,  como  moílrará  o  Parra- 
fo ,  que  le  íêgue.  Morto  fim  devia  fer,  deixan- 
do illuftres  memorias  do'  íèu  Magifterio  5  por- 
que ncíle  meíhio  anno  de  11^7*  achamos  já 
hovjo  sGram  MçEre. 
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7)o  /cxío  Çram  Mefire  Ja  Orál^m 
*  éos  Ttmfúms. 

249  TVT  O  anno  de  1157.  e  quatorsse  do 
Xri  Reynado  de  Baldiiino«)  achamos 

«leito  cm  Gram  Meílre  defta  illuílriflima  Or- 
dem a  Beltrando  de  Blancfbrt,  como -ercre vem 
TyfoiiKiíf.eip:t4.i>i.  o  Aiccbilpo  de  Tyro,  Diicange  referindo  a 
»ng.rupr.Zapa.pag.io»  multos y  ZaratcT y  na6  no  Catalogo  ,  que  dá,* 
iyi«.H«.i.wsi«.  que  repete  de  Fr.  Roman,  o  Abbaíjí 

Juftiniano  j  o  que  íè  hz  vèroíimel  pelo  primei* 
ro  emprego  em  que ,  mais  que  o  (èu  valor,  po- 
de a  fortuna  da  guerra ;  a  eleição  feria  com  as 
iblemnidades  coltumadas  ,  e  eftabelecidas  na. 
.  R.^a  Santa  defta  Ordem ,  pois  naô  acbey  no* 
ticia  da  forma ,  em  que  foy  eleito. 

250  Fez  ElRey  ,  mal  aconíèlhado ,  prizio- 
neiros  alguns  Turcos ,  e  Arábios  nos  matos  de 
Panea  ,  em  que  nos  paílores  ,  e  no  gado  fízc* 
raõ  hum  grande  eftrago  ,  e  roubo  ,  pois  viola- 
da a  fé  publica  dos  paâos  ,  todo  o  faço  era 

•  •  latrocínio ;  è  como  os  inimigos  íicavao  frontei- 
ros á  Cidade  ,  fe  prepararão  para  o  defpique  , 
capitaneando  Norandino  aquellas  tropas  ,  que 
bem  municionadas*  de  viveres ,  e  de  armas ,  de- 
rau  quaíT  de  repente  fobre  os  noíTos ,  matarão 
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alguns ,  e  picnideraô  muitos ,  t  defbrdenaraô  to? ' 
dot  em  vergonhoíâ  fugida.  Favoieddo  Noran- 
dino  com  o  fucceílb ,  e  ajudado  do  íêu  génio 
foberbo  entrou  na  idéa  de  cónquiftar  a  Cidade^ 
que  entendia  desfalecida  desbaratado  o  íbccor* 
CO  y  e  junta  a  fua  gente  ,  applicadas  as  'machi' 
nas  aos  muros ,  a  puzeraÔ  em  tal  aperto ,  que 
naô  era  poíTivcl  entrar ,  oú  íâhir  da  CidadCi»  . 
Hayia  huma  fortaleça  bem  provida  de  gente^ 
armas.,  e  bítualhas ,  qiue  os  noííos  quizeraõ  con* 
iérvar ,  e  defender ;  porque  já  eih  outras  occa* 
íioens  havia  iido  o  fèu  remédio  :  aqui  os  aper* 
tou  grandfemente  Norandino  ,  porque  na  dili* 
gencia  com  que  era  batida  .das  machinas  , 
e  mais  Hiftrumentos  militares  ,  trazia  os  noíTos 
cm  continuo  dafafocego  ,  a  quem  o  trabalho , 
e  a  falta  dos  companheiros  mortos ,  ou  mortd- 
mente  feridos  defanimavaõ  muito ;  mas  Hanfre- 
do  ,  e  ícu  filho  com  a  pcrfua^aõ  ,  e  com  o 
exemplo  os  alentava  a  continuar  a  defeza. 
Hum  dia  atrindo  os  noflbs  huma  porta  para 
acometter ,  e  divertir  os  inimigos  •<,  eftes  os  car- 
regarão em  forma  ,  que  íè  retirarão  para  a  Ci- 
dade i  mas  como  todos  quêriaô  emrar  juntos ,  fe  ,  " 
confundiraô  de  íbrte  ,  que  entraraÔ  juntamente 
os  inimigos ,  e  em  tantò  numero  ,  que  matan» 
do  muitos  dos  noíTos  fe  íizera6  SÔíhore»  da 
.Cidade  neceflitando  os  noílbs  a*  bufcar  no' 
preíidio  a  fua  íâlvaçao:  mais  a  tudo  deu  cau^  T)*»  Eb.  ili  xt^ 
,    ^  li  ii  como 
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como  fuccede ,  a  defòrdem  de  hum  Rey  mal 
aconiêlhado. 

251  Com  •  noticift  defte  infeliz  fucceíTo, 
e  de  eflar  a  iioflá'geme  reduzida  á  ultima  de* 
lèíperaçau  ,  acodio  com  grande  poder  ElRe; 
a  (bccòrrer  os  noílôs  C091  quanta  gente  pode  . 
de  pé  ,  e  de  cavaUo  1  ou  a  levantar  o  cerco , 
.  ou  combater  com  Norandino  $  e  temendo  efte 
a  fortuna  da  batifdha  ,  levantou  o  cerco  dando 
fbgo  á  Cidade ,  que  deixou  desbaratada ,  reti* 
lando-fe  ,  e  dividindo  a  íiia  gente  em  *  varias 
embofcadas  a  eíperar  a  retirada  do  noíTb  Exer- 
cito. Mandou  logo  ElRey  lepàrar  as  luinas 
por  homens  intçlligentcs  ^  e  'fâzendo-Ihe  novos 
iòílbs ,  e  terraplenos  a  deixoitt  melhorada  ,  e 
mais  íegura  do  que  antes  ,  e  reforçada  de  vi- 
veres ,  gente  ,  e  armas  a  fortaleza.  Licenciou 
ElR<ey  a  gfente  de  pé  ,  deixando  ficar  íomen- 
te  a  Cnvallaria  ,  reíoluto  a  paíTar  a  Tiberiades. 
Sahido  da  Cidade  ,  a  meyo  dia  de  jornada  fc 
alojou  junto  ao  Iago  Melcha  ,  donde  paífou  a 
noite  imprudentemente ,  nau  obíêrvaudo  as  Icy?, 
e  cautellas  da  Milícia.  Continuando  a  jornada 
com  o  mefmo  defcuido  ,  fahiraõ  repentinamen- 
te da  embofcada  os  inimigos ,  e  como  o  noíío 
Exercito  íè  achava  diminuto  ,  licenciada  a  In- 
fantaria ,  c  muitos  Príncipes ,  o  puzeraõ  cm  deí^ 
•ordem  j  e  ainda  que  EJRey  obrava  maravillias, 
lhe  mataiaÔ  muita  gente  „  e  ElRey  com  gran* 
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de  perigo  fe  falvou  no  Caftello  de  Saphet  ,  e 
o  Gram  Mcflic  do  Templo  Fr.  Beltrando  de 
Blancfort ,  por  falvar  a  ElRey  naõ  pode  livrar- 
fe  dc  ficar  cativo  também  cora  alguns  Prínci- 
pes ,  c  muitos  Soldados.  Como  ElRey  vio  a  • 
campanha  livre  de  inimigos  ,  com  os  poucos 
que  lhe  ficar^ô e  alguns  que  íe  lhe  imiraõt 
chegou  a  Acone  vivo ,  e  livre  y  por  vencer  a 
opiniaÕ  dos  que  o  dioravaÔ morto,  e  dos  que  . 
o  lamentavaÒ  cativo  9  aonde  íby  recebido  com 
'muita,  alegria  ,  e  com  razaô  ,  porque  efte  foy 
o  tempo ,  em  que  eftivera6  no  idtimo  perigo  de 
&.  perder  com  o  Reyno  os  trabalhos  de  tantos 
annos  $  íby  efta  rota  do  Exercito  Keal,  e  prí-  Ty10lilM8.cap.14. 
za5  do  Gram  Meftre  aos  17..  de  Junho  do  ait- 
no  de  II 57. 

'    252    O  Emperador  de  Conílantinopla  inter- 

poz  a  fua  protecção ,  e  taõ  bons  officíos ,  que 

ft  deu  liberdade  ao  Gram  Mcílre  ,  e  aos  mais 

Príncipes  prizioneiros ,  e  dede  -Gram  Meftre  | 

e  naõ  de  Tremulay ,  fe  deve  entender  o  que 

cícrcvc  Ducange  ,  em  que  padeceo  grande  equi-  I^wu^  fupi 

vocação  ,  pois  a  contenda  naÕ  fora  com  o  Sa- 

ladino  ,  mas  com  Norandino  ,  como  deixamos 

eícrito  pela  authoridade  do  Arcebifpo  de  Tyro  Tjn  Haft»  çsp, 

Coetâneo  Efcritor  ,  a  que  devemos  dar  mais 

credito ,  que  afiirma      BiancCprt  o  prizionei- 

jo.  - 

t  2$}  Norandino  homem  de  valor  >  mas  de 
u  -  génio 
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génio  femprc  inquieto  ,  ícguindo  a  vitoria  ,  c 
aíToIando  o  Paiz ,  e  enriquecendo  còm  grandes 
eípojos  á  fua  gente ,  entrou  na  empreza  de  con- 
cluir com  Panea^  e  recuperar  aquella  grande 
Cidade :  íbnnou  de  Damafco  ^  e  de  todo  o  íeu 
Keyno  hum  formidável  Exercito  [íeguro  de  que 
íe  na6  podería6  ajuntar  ElRey »  os  Príncipes, 
e  Cavalletros  deíknimados ,  ou  cançados  do  con- 
íltâo  paílàdo )  -para  o  íbccorro  \  e  para  a  de&^ 
za]  chegou  á  Cidade  9  que  ainda  que  bem  de- 
fendida ,  efteve  muito  arriícada  pelas  grandet ' 
brechas ,  <|ue  as  baterias  liavia5  feito  nos  mu* 
ros  j  mas  com  eíla  notida  ElRey  convidou  ao 
Príncipe  de  Antiocliia ,  c  ao  Conde  de  Tripo- 
li }  e  com  os  Cavalleiros  das  Ordens  Militares^ 
e  a  fua  gente  fez  hum  grande  corpo ,  com  qâe 
.  appareceo  fobre  a  Cidade ,  que  íè  achava  quafí 
na  ultima  deíêfperaçaõ  :  mas  Nornndino  com 
mais  prudência ,  que  medo  ,  tcmcrofo  da  incer- 
teza do  combate  ,  íê  fciirou  para  as  fronteiras 

•    Tyre  lilr  iff.  ITT  'f-  Rcyno ,  crpcrando  melhor  occaíiaõ,  le» 

vando  inteiro ,  c  falvo  fcu  Exercito. 

2^4  Alas  porque  na5  foííè  ociolTi  a  vinda 
dclRey  ,  e  de  tantos  Príncipes  ,  e  Cavalleiros, 
naõ  íluisfeitos  dc  livrar  das  mãos  de  Norandino 
a  Cidnde  de  Pança  ,  mas  querendo  rccolhcrfe 
coroados  de  novos  triunfos,  Ic  encaminharão  a 
Antiochia  ,  levajido  dc  caminho  alguns  lugares 
.  fortes  do5  iuimigos  9  cníayaudo  a  gente  para 

theatro 
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theatro  de  mayores  vitorias  :  em  quanto  camí- 
nharaO  para  a  Antiochia ,  cabio  enfermo ,  com 
huma  doença  dèfefpcrada  Norandmo  ,  c  hou- 
YC  tanta  deíbrdem  no  feu  Exercito ,  como  cor-  . 
po«fem  cabeça ,  que  íè  entendeo  morto ;  porém 
mal  curado  chegou  a  Aleppo ,  conduzido  de  al-  . 
guns  criados  fieis  em  huma  Jiceira.  Em  mayores 
refoluçoens  entrou  ElRey  com  eftas  tioticias  a 
encaminhar  toda  a  íiia  gente  para  o  Principado 
de. Antiochia ,  e  para  fàzcr  mais  numeroío  o 
fcu  Exercito ,  mandou  Embaixadores  a  ElRey 
Thoro>  Senhor  dos  Armenros ,  para  que  depoP 
til  toda  a  eícuíâ ,  yieflè  com  a  fua  gente  ajii* 
dar  as  novas  emprezas ,  com  que  paíTava  á» 
queile  Paiz  ^  que  reípondendo  aos  Embaixado- 
res com*  honras  ^  veyo  fcrvir  ao  Exercito  Ca- 
tholico  com  valor,  e  com  obediência.  -  Tjio  fb^,  ap»  tf. 

255  Foy  CeÊirea  a  dcftinada  áquella  em- 
preza ,  naõ  Ceíarea  a  Metropoli  de  Cappadocia, 
diftante  de  Antiochia  quinze  jornadas  ,  de  que 
foy  Bifpo  o  grande  Padre  S.  Bafilio  ,  Doutor  Tfio  Apr.  cap^  tS, 
famigerado,  e  Pay  de  tantos  Monções  j  mas  Ce- 
farea  da  Svria  fuíTeita  ao  Patriarchado  de  Antio- 
chia ,  fituada  em  fitio  plano ,  e  com  hum  nobi-  .  • 

liííimo  Gallello.  O  fucceíTo  hla  dcfempcnhando 
os  intentos  ,  porque  depois  de  honrada  defeza , 
foy  entrada  por  força  a  Cidade  ,  logrando-íe 
nella  muitos  ,  e  riquiífirfios  defpoios ,  e  íâlvan- 
do-íe  os  poucos ,  que  efcaparaO  do  ferro  no  Caí^ 
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tello  j  mais  fácil  eílava  efte  para  o  triunfo  j  mai 
qiieiendo-a  ElRey  dar  ao  Conde  de  Flandres, 
que  voluntário  ,  c  á  íiia  cuíla  com  gente  ,  e 
.  com  dinheiro  fervia  a  El  Rey  ,  e  muito  mais 
•  com  o  feii  incomparável  valor  ,  e  tendo  geral 
approvaçao  de  todos ,  íó  ao  P;  incipe  de  Antio- 
chia  dcíagradou  eíla  .rcíoluçaõ  dei  Rey  [que  me- 
nos á  utilidade  do  Conde,  que  á  fuá  própria  de 
o  ter  penhorado ,  e  íêguro  no  Paiz]  com  o  fun^ 
damento  de  que  Celarea ,  aílim  cdmo  no  eípiri* 
tual  era  do  território  dè  Antiochia ,  o  devia  íèr 
no  tempcMAl)  como  iê  foflê  herança  ,  e  naÒ 
conqutfta ;  e  porque  a  deíconfiança.  naõ  paílàíle 

Tyrodia.cap.iS.        A  mayor  diígofto,  deixaraô  taÔ  íama,  e  honra* 

da  empreza»  íàtisfeitos  dos  grandes  delp^ojos»  que 
tiraraõ  da  Cidade  ^  baftando ,  como  íêmpre, 
ham  deíèjo  injufto^  para  noalograr  hem  encami- 
nhados intentos*  . 

256    No  anno  de  iijp.  o  Santo  Padre  Ur- 
bano IV.  revo8;ou  todos  os  pnvilegos  de  ifen- 
^aõ  dos  domínios;  que  íêus  antecewnes  havia6 
dado  aos  Regulares  ,  íâlvando  íòmente  os  das 
.Ordens  de  Cifter ,  e  do  Templo ,  como  eícre- 

Z^QILIIibp^tftt    ve  Zapater ,  que  depois  confírmou  Alexandre 

III.  no  iinnó  feguinte  de  1159.  no  cap.  ex  par* 
U  tiMf  dc  decimis. 

2Ç7    JVIirmica  irmaõ  de  Norandino ,  cuidan- 
do morto  feu  irmaõ ,  veyo  promptamente  fobre 
•      Aleppo,-e  iem  difputa  íc  lhe  entregarão  os  mo- 

radores| 
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radores  5^  mas  com  aviíb  de  que  Norandino  vi- 
via, iè  retirou:  neíte  meímo  tempo  durando  a  . 

auíenda  delRey  por  Antiochià ,  a  Rainha  por 

Gonílblho.do  Governador,  que  ficara  em  Jeru^eniy 

e  dos  poucos  CavaUeiros  do  l^emplo ,  que  na5 

acoxnpanhaçaô  a  BlRey ,  comaraé  a  reíoliiçali      *  > 

de  recuperar  hum  preudio  ftvdffimo' além  do 

no  Jordaôi  nos  confins  de  Galaat,  chamado  a 

Efpelunca ,  ou  Cova ,  que  os  noílos  poucos  aii> 

nojS  antes  havia6  perdido  pelo  lèu  pc^co  cuida» 
do  ,  e  muita  negligencia  j  mas  agora  o  recupe*  • 

^vaÕ  felizmente  ,  de.  que  íê  avifi>u  a  EIRey ,  i^n^  x%, 

'  e  com  que  ficou  goftofiílimo ,  pois  ainda  na 
fua  auíência  haviaô  grandes  fubftitutos  ,  e  imi-.  • 
/  tadores  do  íçu  valor,  e  da  fua  reíòluçaò. 

25 S    Os  Príncipes,  que  em.Cefiirea  íèdiví- 
diaõ  nos  pareceres ,  ou  arrependidos ,  ou  emen- 
dados em  Antiochia  ,  íê  unirão  com  EIRey , 
e  cdm  os  Cavallciros  ,  a  conquiflar  lium  Caé 
tello  fortiílimo  ,  doze  milhas  de  Antiochia ,  cont  •• 
que  podíamos  evitar  o  damno,  qiie  nos  davao, 
e  fenhorear  com  elle  o  Paiz  j  puzera5  fitio  ao 
Caílello  com  fcgurança ,  porque  Norandino  ain- 
da fc  achava  fobrc  mutto  enfermo ,  quafi  dcfeP 
perado  da  vida  ,  que  a  naõ  eftar '  tnô  cativo  • 
aquelle  Príncipe  ,  naõ  teriaõ  os  noíTos  a  liber-  > 
dadc  de  campearem  no  Paiz  inimigo ,  e  aíTediar 
aquelle  CaftcUo.  Para  larga  defeza  fe  difpunhao 
os  inimigos ,  mos  brevemente ,  como  gado  iêm 
Tom.L  .  Kk  paftor, 

.•        •  •  • 
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pcílor»  com  honeftas  condtçoet»  cmreganiò  o 
Caftello»  que  repando,  e  munldomido  6  deu 
ao  Prindpe  de  Antíodiia^  oomo*littiado  no  ftU 
Tfwfik  it.  tf,        Paiz ,  que  taô  facilmente  Ib  eoacndaõ  cipiidieg  • 

de|ôr4eiiad<M. 

^S9  No  mefino  aono  adundo-fs  Korandí^ 
no  melhorado ,  e  reftituido  da  queixa  antiga  a 
bsneâcio  dos  muitos  ^  e  grandes  Médicos ,  que 
convocou  de  todo  o  Oriente,  por  tii5  eibr 
ociofo  aquelle  cfpirito  inquieto ,  cercou  o  CaA 
tello  de  Sucta  com  hum  poderofiífimo  £zercito. 
£ra  eHe  Caí^eilo  celebre,  na^P^  grandeza,  maa  * 
pelo  filio  ,  c]ue  o  íàzia  indjepv^oivcl :  que  pop 
hum  lajo  fomente  abria  caminho  ,  mas  taõ  eA 
treito,  e  perigofo  ,  que  fazia  mais  fácil  o  preci- 
.  •  picio,  que  a  entrada  i  mas  a  obainaçaõ  dos  bár- 

baros era  mayor ,  que  todo  o  rifco  j  c  já  os  de 
dentro  eítavaõ  em  padq^  de  o  entregar  ,  naÔ 
fendo  foccorrido  no  termo  de  dez  dias  :  aviza- 
do  £lR,ey  ,  cqm  a  mayor  bievidade  ajuntou 
Exercito ,  lêndo  o  Conde  de  Flandres  ,  e  os 
Cavalleiros  das  Ordens  os  primeiros ,  que  o  íc- 
guiraõ  ,  e  fazendo  os  alojamentos  junto  á  pon- 
U  de  Tyberiades,  donde  o  lago  dc  Gcnezaret 
^  fc  divide  do  rio  Jordnõ  j  certo  Norandino  do 
Exercito,  f  ^confelhado  de  Siracuno  feu  Gene- 
ral^, homon  de  grande  valor,. e  mayor  fatisf*.' 
çaô  de  íi ,  deiaaodo  o  cerco  veyo  buícar  oa 
VoSòs  na  campanha.  Com  dia  aotícta  fèa  EU*  ' 
-    -     •  Rey 
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Rey  aos  fcus  huma  larga  ,  c  fervorcíii  oração 
na  prcfença  do  Santo  Lenho ,  que  trazia  o  Ar- 
cebiípo  de  Tyro ,  e  logo  mandou  lançar  bando 
para  a  batalha,  e  adiantando  as  marchas  lenta* 
mente  por  na5  caníâr  o  Exercito ,  chegarão  â 
batedê  com  taô  incrivel  valor  de  huma ,  e  outra 
pane ,  que  fazia  iacérto  o  fiieceflò  $  mas  of 
Templários  obraraG  taes- prodígios ,  que  com  ó 
fiivor  Divino  catitflta6  os  nõflòs  a  vitoria  f  dan- 
do a  Deos  as  graças  do  triunfo  $  porque  os  inU 
migos  haô  podendo  íbfrer  a  valefitia  dos  noflòá^ 
bi£afa5  na  retinida  a  vida ,  deixando  innumetai 
veis  mortos ;  e  ficando  em  noflò  poder  toda  á 
carflpanha  em  9.  de  Julho  do  anno  de  lífii  . 
decimo  íêxto  do  Reynado  de  Balduíno  y  no  lúgaf 
chamado  Puthahá:  e  reparando  1  e  municionatii 
do  de  gente  ,  armas  ,  e  viveres  o  Caílello  d* 
Sueta ,  licenciou  o  Eiercito  ,  e  fe  recolheo  ú  Tfi^lèb  iSLof^tt* 
Jeruâlem  com  o  Conde  de  Flandres ,  e  Cavai* 
leiros.    E  ainda  quê  o  Abbade  Juíliniano  dê  JuftiamHiftoria Geralda 
eaa  admirável  batalha,  pelo  grande  valor',  com 
que  íê  houveraõ  os  Templários  ,  no  anno  de 
1157.  devemos  Icgúir  ao  Arccbilpo  de  Tyro, 
.que  efcreve  como  teílemiinha  ocular  j  nem 
podia  fer  fcnaô  no  anno  de  iijS.  por  fer  o  de- 
cimo Texto  do  Rcynado  de  Balduíno ,  que  bre* 
vemente  moilraremos  morto  no  anno  de  1162. 
x:om  vinte  annos  dc  governo. 

260    Pelos  annos  de  60.  c  61.  continuava  o  • 

Kk  u  '  Gram 
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Gram  Meftre  Blancfort  em  giandes  correfpon- 
dencias  com  Luiz  VII.  ^ey  dc  França  ,  como 
•   confia  tias  fuás  Cartas ,  tranícritas  no  (juarto  to- 
mo da  Hiftoria  de  França  a  pag.  692.  ate  702. 
a  pedir  auxilies  contra  os  inimigos  da  Fé  ,  e 
do  nome  Chrifiaô  ;  querendo  o  Grann  Medre 
defender  aquelle  Reyno  pel^  penna ,  e  pela  eípa- 
da :  no  fim  defte  Pamíb  dare^r  copiadas  as  cartas. 
261    Em  15.  de»Fevereiro  do  anno  de  ii62« 
.  >     com  trinta  e  trcs  de  idade ,  e  vinte  de  governo 
jmomo  ElRey  fialduino,  contando  mab  triun- 
fos» (]ue  annos ,  naÔ  deixando  fShoB  ,  mas  hii^ 
ma  inçrivel  faudade  a  todo  a^ielle  Reyno ,  e 
1>o  (ap5  cif^  I4i       illuílres  memorias  aos  inimigos  $  pois  fendo^r* 

fuadido  Korandino  de  que  enveftifle  o  Reyno  1 
que  eftava  mais  para  chorar  ,  que  para  reíiíHr  $ 
até  aquelle  bárbaro  confeíTou  ,  que  mayor 
que  o  leu  orgulho  ,  era  ..a  compaixaô  ,  que  fe 
devia  a  huns  homens ,  que  haviaõ  perdido  ta5 
,  -  grande  11  ey.  Aloireo  com  rofpeitas  de  vene- 
no ,  porque  a  morte  fe  íe^iúo  a  humas  pirolas, 
que  lhe  deu  Barach ,  ]\Iedico  do  Conde  de  Tri- 
poli j  fundou-lc  a  folpeita  ,  de  que  íe  dcraõ  a 
hum  caõ ,  as  que  íè  refervavaõ  para  o  outro  dia^ 
jniíluradas  em  paõ  ,  que  em  breves  horas  aca- 
bou preíèntes  muitos  curiofos  da  experiência. 
Os  Templários  o  reiítiraõ  mais ,  que  foraõ  íém- 
pre  feus  fieis  companheiros ,  c  favorecidos.  Nao 
houve  iatisfaçaÕ  da  mone  ,  porc^ue  cada  hum 
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fó  cuidava  em  fucceífor  da  ília  fatisfaçau ;  e  baí^ 
tou  para  o  matar  luima  pirola  ,  miniílrada  por 
hum  inerme ,  e  defalmado  Medico ,  o  que  naõ  . 
puderaõ  fazer  tantos  Exércitos  ,  e  taõ  podero- 
íos  inimigos  ,  que  fó  fervia 5  para  glorias  dos 
•  íêiis  triunfos.  Sc  o  Conde  de  Tripoli  concor- 
leo  ,  injuftamentc  k  vingava  no  B^ey  de  Jei  u- 
£i]em  ,  das  injurias  que  Sie  fiizia  o  Eroperador 
de  Çonftanttnopla ,  no  deípréxo  do  MAtrimo* 
nio  ãjulbdo  com  Cm  innia  Melicenda :  mas  tÇ^ 
.  tes  íiicce^os ,  por  mais  que  ÍQaÔ  repetidos ,  na$ 
íèryem  para  a  emenda  >  ainda  que  íèmpre  para 
o  eícanaalo. 

262  Conduzido  o  corpo  a  Jeni&lem  9  íby 
Sepultado  com  as  coAumadas  pompas  9  e  cere- 
monias  na  Igreia  do  Santo  Sepulchro  no  moo-  .  * 

te  Calvário  ,  junto  aos  itus  predeceílores  ,  que 
todos  queríaõ  a  íêpultura  ,  aonde  o  Author  d» 
'vida  criuníou  da  morte }  íêndo  os  Templário» 
os  que  com  mayor  fentimento  arraftravaô  as 
bandeiras ,  que  também  fouberaò  levantar  com 
o  mefmo  Rey  nas  campanhas. 

265  Naõ  deixou  Balduíno  filhos ,  a  quem 
o  direito  hereditário  déííè  a  fucceíTuõ  da  Coroa; 
foy  difputada  a  elciçaò  do  íucceííor  ;  mas  os 
Templários,  e  Ecclefiafticos  íèmpre  defenderão 
a  caufa  de  Almérico,  Conde  de Joppe,  e  Prín- 
cipe de  Afcalona  ,  irmaõ  delRey  :  na  varieda-  Tfrofihi  19.0^  ii 
de  dos  apaixonados  durou  oito  diaâ>  de  15. 

até 
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até  2S.  de  Fevereiro  o  intcnegno  ,  mas  Deos 
foube  unir  as  vontades  ,  com  que  no  anno  dc 
i\Cy}.  foy  eleito,  e  coroado  Almérico  com  vin- 
te e  íète  annos  de  idade  ,  a  que  accrcfceniou 
onze  de  Rcynado ,  e  cinco  mezcs :  foy  grande 
parte  para  efta  eleiçaô  o  Gram  Medre  BeJtran-*  • 
do  de  Blancfort  f  que  ainda  viveo  «té  o  anno 
de 

264  Na  mfidança  do  governo ,  quizera.6  os 
£eypcios  livnu^íê  dos.  tributos ,  que  pagavaõ , 
e  navia6  ajuftado  com  BlRey  l^diino  i  im* 
padenee  Almérico  quie  tencer ,  e  domar  efte 

^    Egypciaco  orgulho  9  e  -formando  hum  poderoíb 
Exercito ,  em  que  avultavaÔ  muito  os  Cavai* 
kíros  do  Templo  9  no  primeiro  de  Setembro  do' 
dito  aimo  entrou  no  Egypto  ,  e  âhindo-lbe  ao 
encontro  o  Soldaõ  daquelie  Reyno ,  chamado 
Dargan  com  grande  mulddaõ  de  gente  ,  ám6 
•   -         a  batalha  no  deferto  daquelie  Reyno  :  ò  com 
flito  íby  horrível,  e  m6  podendo  íbfrer  os  ini« 
migos  a  fiiria  dos  Templários  ,  deraõ  coílas, 
deixando  no  campo  muitos  ou  cortados  do 
TV»  líb.  ip.  eap.  f.      ferro  ,  Ou  cativos  das  cadeas  ,  e  Dargan  fe  fal- 
mÊÍMn.  yux.  i.  9^  lu,  ^Q^j      CMe  de  Belbey  ;  e  temcrofo  de  que 

continuaíTc  o  fogo  dos  noíTos ,  mandou  romper 
os  diques ,  que  continha6  o  Nilo ,  para  que  aS 
agoas  fuíjícndeíTèm  tanto  ardor :  mas  ElRey 
■  -'     •  difpollas  as  couílis,  paílbu  a  Jeruííilem  triunfen- 
•    '  te  a  celebrar  nas  ara»  do  Templo     gradas  da 

íua 
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ília  vitoria  ,  e  Dargan  temerofo  de  ícus  inimi- 
gos mandou  Embaixadores  a  ElRey ,  naõ  fó  re- 
conhecendo o  antigo  tributo  convencionado  com 
ícu  irmaô  ,  mas  offcrccendo  os  cahidos  ,  e  ma- 
yores  augmentos ,  promettendo  huma  perpetua  Tyio  fniir,  &Bt»  ca^ 
fegeiça5,  c  confederaça6.  *        '       .  ' 

:  265  £m  quanio  08  Embaixadores  em  Jen^ 
.Alem  negociavaô  com  £IRey>  Sanar  [Soldaô, 
que  havia  (ida  privado  do  doaiinio  por  Dargan] 
com  Sítaconioy  bu  Siracuno»  htviaô  entrada 
no  Egypto  *a  recuperar  o  perdido  ^  e-  expulâr 
Dargan ;  no  primeiro  combate  íoraõ  mal  íuo« 
cedidos  I  mas  a  traiçaÔ »  com  que  comprar|6  % 
morte  de  Dargan ,  os  deixou  vttoriofos.  Siracu- 
no  homem  de  boa  idade ,  pequeno  de  corpo » 
«MS  groíTo  ,  com  huma  névoa  em*  hum  olho  ^ 
que  cte  humilde  naícimentò  fe  havia  feito  ho« 
mem  grande  9  porque  era  manhoíb  ^  valente  no  • 
manejo  das  armas ,  çaais  liberal  do  que  o  aitt» 
-^avaÒ  as  fuás  pofles  ,  ambicioíb  de  gloria  ,  c 
bem  aceito  dos  Soldados  ,  deíprezador  do  tra- 
balho ,  da  fome,  e  da  fede*,  fe  encaminhou, 
morto  Dargan  ,  a  conquiílar  a  Cidade  de  Bcl- 
bey  ,  de  que  fe  fez  Senhor  ,  e  fe  queria  fazer 
•de  todo  o  Rey  no  ,  trocando  o  nome  illurtre 
de  auxiliador ,  pelo  injufto  de  tyranno ,  que  tu» 
do  fabe  dourar  jiumj  deíbrdenada  ambição.  *  - 

266  Sanar ,  temerofo  de  que  alentava  bibo- 
ra  em  Siracuuo,  que  o  havjia  de  arruinar  >  man« 

.  dou 
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dou  Embaixadores  a  ElRey  Almérico  renovan- 
.  ào  9  e  atoda  excedendo  os  paâos  de  Daigan , 
oflferecendo  a  meíma  íbgeiçaõ  ,  e  confedera- 
ção ,  que  aceitou  ElRey  e  paflàndo  no  aíino 
de  1164,  e  fegundo  do  feu  Reynado ,  a  BeU 
bey ,  aonde  foy  receindo  de  Sanar  f  como-  Se- 
nhoTy  e  unidos  em  hum  &  corpo ,  baterão  com. 
TymSbb^ap,/.       ^^^^  ^^^^  ^  Cidade,  que  reduzida  á  ultima*. 

miíèria  com  mortes ,  e  fome  9  íê  rendeo  Siracu- 
no  9  fein  mais  liberdade ,  que  a  de  poder  reti« 
rariè  com  a  íba  gente  para  Damafco  :  aqui 
obrarão  os  Templários  aquellas  bifarrias  do  w 
lor  ^  com  que  íêmpre  admiravaô  o  Mundo. 

267  Nede  meímo  annô ,  em  quanto  EIRey 
Almérico  andava  pelo  Egypto ,  alguns  iiluftres 
Senhores  ,  íjue  paíTaraG  a  Jerufalem  á  devota 
vifita  dos  Santos  Lugares  ,  depois  de  fatisfeitos 
os  feus  votos  ,  fe  encaminhavaõ  para  Antio- 
chia  j  e  íabendo  ,  que  Norandino  pelo  territo- 
•  rio  de  Tripoli  fozia  muito  eftrago  lem  ordem- 

militar  ,  feguro  Com  a  aufcncia  delRey  ,  orde- 
narão a  gente  ,  que  leyavaõ  ,  e  foraõ  buícar  a 
Norandino  ,  e  com  tanto  valor  o  combaterão , 
que  com  grande  riíco  pode  fugir  do  campo  em 
hum  Cavallo  ,  fem  efpada  ,  e  com  hum  pé  ío 
calçado ,  confuío ,  e  envergonhado  do  fucceflb, 
naõ  deixando  vivo  algum  ^  que  pudeíle  mais 
que  elle  contar  da  batallu  f  e  hum  rico ,  e 
importante  deípojo  ,  govemando  a  zioílâ  gente 

-  *  Gilberto 
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Gilbeito  de  Laci ,  homem  jeualmeiite  iUtiíbe ' 
no  Tangue ,  que  nas  annas ,  General  dos  Tem- 
plários,  aiiiíUdo  de  Robeito  Maníêl ,  Capitaô  ly»  Ek    qp:  i; 
deFcancezes. 

268  Entremos  no  dtuno  anno  do  noflb 
Gnun  Meftre  Bertrando  de  Blancfort  >  e  (êgirn* 
do  delRey  Almérico  9  que  lie  o  de  1165.  in> ./ 
feudo  verdadeiramente  á  Cliriílandade  daquelle 
Keyno.  Q^^erendo  Norandino  defpicar-íe  da 
veigonha,  com  que  havia  efcapado  do  próximo 
fucceílb  folicitou  com  rogos  ,  e  com  dadivas 
a  todos  os  Frincipes  do  Oriente ,  para  que  Ifae 
deflèm  ajuda  ,  e  em  breve  tempo  íàliio  com 
hum  podcroíb  Exercito ,  com  o  qual  poz  lo^o 
de  cerco  o  celebre  Caílello  de  Hareiích  ,  enca- . 
minhando-lhe  aos  muros  liorrorofas  macliinas ; 
mas  logo  acodio  Boamando  ,  Príncipe  de  An- 
tiocliia  ,  e  Raymundo  ,  Conde  de  Tripoli  ,  c 
Calomano,  General  de  Cilicia,  parente  do  im- 
perador Grego  ,  e  Thoro  ,  poderoro'Rey  dos  Oucusc  fupn. 
Arménios  ,  c  aífiílidos  do  Gram  Meílre  Ber- 
trando de  Blancfort,  appareceraÕ  a  Norandino, 
que  temeroíb  de  tanta  força ,  Te  ácotifelhou  com 
o  Príncipe  dos  Partbos ,  que  entendeo  era  mais 
conveniente  levantarem  o  cerco,  voluntário , 
que  arríícarem  o  íêu'  Exercito ,  e  corno  vinhaô 
diegando  os  Prínciffes ,  ficava  mais  airoâ  a  re^  ' 
tirada.  AíHm  o  olifòrvou  Korandtno;  mas  na 5,  ' 
o  advertirão  afiim  OS  noflõs  9  que  vaidòlbs  de 
Tom.L  *      JU  que 
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que  ft  íiia  pcefença  fámente  lhes  déíle  a  vitoria, 
naô  continuaia6  a  ordem  com  que  devia6  ofa^ 
lêrvar  as  marchas  9  eíquedilos  de  que  tnihaõ  vi- 
íinho  grande  i  e  poderoíb  inimigo  y  na  deíbrderaf 
como  lêmpre  9  tiveraC»  a  ruína ,  ElRey  dos  Ar* 
menios  falvou  fugindo  a  vida ;  os  Príncipes  conv 
praraõ  a  vida  a  preço  da  liberdade  com  que  fo* 
raô  ludibriofo  afpeâo  em  Alepo  f  fò  BJancfort 
quiz  morrendo  honrar  o  nome  ,  e  concluir  o 
éu  Magifterio  em  9.  de  Agoílo  de  1165.  naÔ 
podendo  remediallo  ElRey  Almérico  aufente 
pelo  Egypto.  Seguem-íè  as  copias  das  cartas , 
com  que  efte  Gram  Meftre  implorava  os  auxí- 
lios dei  Rey  de  França  Luiz  VII.  e  dá  conta 
.  dos  prog^eãòs  do  Reyno. 

Copia  da  carta  dejie  ,Gram  Me/ire  a 
ElRey  Luiz. 

Ludovico  *  Divina  gratia  líluãrijjima  Fr  ancoram 
Regi  Bertrandus  de  Blancfort  |  eãdem  gratia 
pauperis  Mi&uf  Templi  Magiker  diãus ,  âtm 
wmtrjh  ejusâem  MtStue  Conventu  9  mnirnoàm 
am  dMa  reveFtttúa  Jamtãatum  w  Damião, 

• 

„  Hlemalis  Regni  pemnbationem ,  gravei 
ff  \J  evcnoB  f  inteztos  iníbrtuniis ,  íaípto  vo> 
9  bis  intimare  opere  pretium  ^duilmus ,  cum 
Mpro/peronim  mutttiandi  Ocultas  univeiiâlíter 
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jfftrb  nobis  denegetur.    Ne  vero  Majeftatcm 
^veílram  prolixa  impropeiiorum  noílrorum  re- 
^latione  amaricare  videamur  ,  Capitulatim  vo- 
„bis  ea  fcribere  inviti  compellimur.   Ecce  per- 
„  feciitores  veritatis  ,  ac  Fidei ,  infpeâa  angu- 
„  {liarum  noílrarum  multicudine  ,  iníoliti  íliro- 
„m  audácia  advediím  nos  armantur.  Ipfos. 
^,nànique  BMynumài ,  Trinciph  Aathclué  exat 
^  tac  captívitas ,  iédeíque  ítioitmi ,  £c  Magiia- 
^tttin  Principatus  íàâae  in  Principia  captione. 
),  Hinc  ab  eis  tem  depopulata  Ipíbs  betíiicac« 
f,  Hino  nuttt  Divino ,  noílrorum  exigente  moio 
iipeccaminuoi  9  terrse  motu  diflipatie  munitio*. 
^nesy  everíâ  caftdla  quam^uríma ,  Innumeii- 
^que,  quos  diruptorum  muronmi  coÚifiooppteí^ 
^fity  muitiplicato  eorum  fiirore ,  adverfum  not 
,,niultò  acriilSy  íblito  aocehdit.   Ecce  iterum 
„  praedida  gravia  ,  multa  graviora  ,  ac  flebilio- 
ra ,  flebilibus  noviíTimè  fubfequuta  íunt.  Ra» 
^,  namque  Baldiiimis  ,  qui  omni  vitae  fua:  tem- 
pQre  ,  munis  ftetit  inexpiígnabilis  pro  domo 
Ifrael  ,  natune  perfolvens  dcbitum  ,  viam  uni- 
„  verfui  camis  inírreflus  eíl  j  íciiicet  damnum  , 
„  diebus  noílris  incomparabile.  Haec ,  &  his  fimi- 
„  lia  Ecclefiac  períeciitorcs  attendcntes ,  ab  extre- 
„  mis  eorum  finibus  in  unum  conveniunt ,  quaíi 
„  vir  unus  ,  adverfus  Sanâuaríum  Dei ,  delere 
„  de. terra  memoriam  noftram:  Ecdefiani<tué  & 
»  delium^  c^uòd  flhfit  infinit»  eorum  multítudtnis 

LI  ii  oppreí^ 
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oppreífionc  dcpravare  conantur.  Super  hoc 
„  Dei ,  ac  vcflrum  auxilium  ,  confilium  ,  ôc 
^,  fubíidíum  in^emiícentes  poftulamus.  Regnum 
y,etenim  JerofolymitaiMitii  licet  plurímum  pro* 

príis  viríbus  deftitutum  fit ,  necefle  tamen  efty 
,,quatentis  Antiochix  principatui  omninò  deíb- 
^lato,  manum  conlblatíoiiis  extendat,  vireí<)uey 
„  quas  y  uc  íta  dicam  ,  noD  habec ,  ^dríHter  lar* 
yjgiatur.  Sed  qmd  egenti  pneftafc  poterít,  qui 
^  egeftàte  affliâus  in  fe  ipíb  anguitiatur  ? 
,,preífionem  igitur  Orientalis  Regni,  &  Eccle* 
„  ííae ,  ipfa  confcienda  veftra  diligcnter  inípíciaty 
^  in  Paàioiíis  f  Keiiinedionirque  loct  fubridium 
^  inflametur.  Omni»  obfecranda  quod  pofliip 
^mus:  quod  ipíi  quammus,  Doroimcae  à  nobis 
lylocus  impetret  Refurreólionis.  Singula  impro- 
„pcriorum  noftrorum,  attenuationis  noílrx,  ela- 
„tionis  inimicorum  Paíííonis,  ac  Refurredionis 
„.Chrifti ,  malorum  vobis  fcribere  numerofitas 
^impedit :  quem  nos  latorum  pneíentium  ,  fci- 
„  licet  Fratrum  noftrorum  relationi  fídelitcr  qpni- 
„  mendabimus ,  ac  fub  eorum  teftimonio  reíèr- 
pvaú  dignum  credidimus* 
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tihhvico  Dei  gratia  Illii/lriffímo  Francorum  Ke- 
gi  Bertrandus  Domiis  Templi  Magiãer  diótus^ 
quanwis  indigmis  ,  cum  efusdem  Domus  Cort» 
veitíii  f  Jèrv  itium  cum  dileâiione, 

„  ]\T  Obilitatí  veftm  notum  fieri  vohtnius » 
,,JLi  quòd  Dominus  GuUhemm  Damteí  ^ 
9,poílquàin  sd  Otientales  partes  transfivtavit » 
9,  ut  Donúnicnni  viíitaret  Sepulcfamm  9  cxtera» 
ff  que  oratória  drcutret  $  quidam  ejus  vicim  íiir 
„  am  terram  crudeliter  invaferunt ,  igne  «am  pe^ 
^iimè  devaftantes.  Unde  íêreiiitatem  veftnmi 
yyinôdis  onínibiis  deprecamur,  quatenus  hoct 
^quantum  ad  vos  pertinet  9  fieri  non  pennitta* 
9,  tis ;  íêd  ultionem  in  eoTt  qui  hoc  prxfumun^ 
i,fàciatb:  ut  csterí  veílram  jxiftitiam  audkmes, 
„tantum  fcelus  iilterius  committcre  non  atten* 
„  tent.  Magnum  liquidem  detrimentiwn  in  hoc 
„  poterit  Orientalis  Écclefia  fuftinerc :  quia  mul- 
5,  ti  fie  íua  perdere  metuentcs  ,  transfretare  du- 
bitabunt.  Majeftati  veftrae  grates  indefincnter 
„  exfolvimus  de  beneficio  nobis  ,  f  utiibus 
9,noíb:is  impenfo. 
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Ludovico  Dei  gratiii  glorio/ijjliuo  Franccrum  K^-  ■ 
'  gi ,  ^  Domino  Juo  exceUcnti  ,  Bertrandus  de 
Blanc fort  eàdan  gratia  paiiperis  Mi/ititC  Tem- 
'  pli  Minijhr  immilis  y  O*  totiis  Fratriim  Jiiorum 
CoiwcntuSy  orationum  mwius  cum  Jlúute. 

M  T  N  venertodz  celíitatís  veftne  prdêntia  êb- 

„  JL  pè  numero  relactim  credimus  ,  qualiter  y 
„  qiuindià «  âc  qua  intentione  fub  íkludíene  Cni- 
pcis  vexillo  I  &  cum  Domino  Rege  militave- 
„  rímus  in  iEgypto.  Si  enim  íceleratiífímus  illc 

Norajidimts ,  interveniente  Siraconis  audácia  Re- 
„  gno  Bab}^oniorum  ,  ut  afíèdlabat  ,  potiretur , 

muhiplicatis  viribus  tantus  incumbcrct  Chri/U 
„  regno  ,  ut  per  piraticam  claufo  mari  ,  pericu- 
„  iofum  etiam  fugíe  locum  non  conccdcret ,  ti- 
„  midis ,  &:  ignavis.  Ea  enim  erat  intentionum 
„  fuarum  fumma  ,  eâque  gratià  miferat  in  Ba- 
.  „bylonem  Siraconem  ,  ut  infinitam  Babylonio- 
„  rum  multitudinem  ,  vel  vi  dominationis  ,  vel 

(imulatse  pacis  aílutía  íêcum  afciceret ,  6c  in 
„  abbiitionem  Chridiani  nominis  ,  duo  pocenttí^ 

fima  regna  Babyíonis  Iciiicet ,  &  Damaici  íbe- 
„darèt  invicem.   Veràm  refpezit  noi  ddSiper 

Divina  Clemenria  ^  deditque  cultoríbus  (iiis 
„CArifiiiS  nofter  non  incruentam  de  infidelitate 
,,viâoríani.  Supra  memoratus  etenim  Turchusy 
„quem  adipiícendi  Regni  gratia  miíTum  pneíi- 
,9  gnavímus  ^  Barb^um  validiffimam  Civitatem 

iEgypti, 
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„  ^gypti ,  quam  etiam  obfírtnaverat ,  &  mimi- 
„  verat  tríginta  millibus  Bellatorum  >  in  trium- 
„phali  tandem  higni  virtute  coaâus  eft  redde- 

re  íêrvis  Cracis ,  &  non  (tne  magno  íuorum 
„  detrimento  pulfus  eft  k  Patria ,  quam  quidem 
^trídiío  amplius  tardante  íiiccuríu ,  nuUo  crat 
yyContradicente.  in  dominium  pofleflunik  Nos 
s^autem  poíl  \mo  omnia  fevenenccsi  invenimus 
Mpro  peccatis  noftrís  Terram  Sanâam  âtís»  ac 
yydeíôper  defolatam  ,  Fane^kmque  Civitatem» 
„  qua  non  erat  in  toto  Regno  munitior  ^  fiirto 
,y(ublatam  ,  &  redditam  Turchi^  per  mamis 
^proditorum.  ^/ir/ii^^tfin  quoque  miicram ,  ac 
,)  mirerabilem  ,  everíionem  fui  jam  proximam , 

6c  ílragem  fuoruni  inenarrabilcm  ,  infoJabili- 
„biis  lacrymis  deplorantem  :  de  qua  quidem 
,,jam  non  eft  dubium ,  quin  aut  in  Grsecorum, 

aut  in  Turchorum  manus  veniat  ,  &:  in  pro- 

ximo ,  niíi  ei  Divina  miferatio  ,  veftraque  fu- 
„  perexcellens  Immenfitas  fuccurfum  provideric 
„  dcftinatum.  Neque  er.im  poteíl  Rex  noftcr 
„  Almericus  ,  magnus  licet  ,  Deo  gratias  ,  ac 
„  magniíicus  ad  detentionem  Antiochia: ,  &.  Tri- 
yypolis  ,  Hyerufakm  ,  &  Bahylonis  ,  quae  íêrvit 
,,cum  fíliis  fijis,  &c  çui  potiíiimum  metuendMra 
„  eíl ,  quadripartitum  agmen  ingerere :  «juas  om- 
,y  nes  poteft  N^an£ms ,  uno ,  6c  eodnn  tem» 

pore ,  íi  velit »  fuperabiindamíbiis  canum  (iio* 
9»  mm  copiia  infeftate.  Fíoinde  aovent  Magni* 

tuido 


^JZ .  Memorias  da  Ordem  dos  Templários, 

^ytudo  veftra  dileâum  Fratrem  noftrum  ,  fiunu- 
„  lum  quoque ,  &  amicum  vellrum  ,  Fntrem 
„  Hue/U  9  camem  pro  exonerarione  ,  fie  rdaiih 
„tioiie  ííiá  cogente  corporis  infírmitate,  totiens 
yyfiipplicaflè,  ttt  jam  non  poíTemus  et ,  íàlva  pie- 
„tate  9  contradicere.  Mittimus  eigo  in  loco 
^^u^  pradêntiuni  latorem  ,  Fratrem  Wakentm 
99  virum  prudentem  9  fie  dUcretum ,  gemina  quo- 
9,  que  ingenuitate  ,  avonim  fcilicet ,  fie  monim 
^bene  conrpicuum  ,  quem  &  nos  his  prseíênti- 
^  bus ,  taiiquam  pr^fentialiter  ,  vobis  ,  &c  man- 
^dato  veílro  committimus ,  &  fubmittimus ,  ôc 
^quaft  maiiu  ad  manum  tradimiis:  rogances,  uc 
^ipfum  Dei  amore,  &:  nollro  in  agciidis  nollris, 
^quae  ôc  veílra  funt ,  veílrâ  ope  fulciatis  ,  6c 
^benigno  favore  veílro,  tanquam  famulum  ve- 
^ftrum  pioprium  in  omnibus ,  &c  per  omnia  íu- 
„  ftentetis.  Nam  &  ipfe  ficut  diuturna  ejus  con- 
„  verfatione  cognofcitis ,  eíl  etiam  per  fe  hono- 
„rari  digniíTuniis. 

Ludovico  Dàgratta  Incfytc^  tt  Venerà^K  B^gi 
FrancoFum  9  Dminojito  chariffima  ,  Bertran' 
dus  de  Blancfart  y  eâdem  gratta  MiStia  Teith. 
píi  di£ftíSf  de  Bjegm  ad  Re^num  feUciter  traaf* 
ferri. 

^        ^ot ,  fie  quanta  nobis ,  fie  prxdeccííori- 
bus.  noflris  <te  munifioentiaB  vefti»  iai]^* 
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^,  tate  collata  funt  beneficia ,  fi  per  fingula  pcr- 
„  ícqui  tentabimus ,  nec  littera  potcrit ,  ncc  lin- 
„gua  fufficere.  Nam  cum  ab  ineunte  setatc  vc- 
„ítra  liberálitas  circa  Domús  noftra:  propagatio- 

nem  laboríoík  devotiorie  íluduerít ,  adhuc ,  Deo 
„  gradas ,  in  eodem  íiio  tenore  perdurat ,  Dco 

propitio  ,  6c  vita  comité  iq  poftenmi  duiat»* 
,yra.  £t  iit  letroaâa  têmpora  repficemus  »  ra- 

rò ,  vel  minquam  invemecur  ânâa  devotiô  ' 
yyftitiflê.y  qutn  femper  aut  íiia  nobis  propcníiàs 
9i  ingcieret ,  aut  alietia  benigni  iui  íàvorís  aílèr- 
»tíone,ooífais  uiibus  applícaret.  Pío  qníbus  om- 
„  aíbus  reverentia ,  &:  honorífícentia  Fratri  Gau* 
9yfr6dip  Fulcherio  à  nobis  exhibita,  quia  grates' 
„  condignas  refenre  non  poílumus ,  referendas 

illi  foli  commktimus ,  qui ,  quod  oculus  non 
„  vidic ,  nec  auris  audtvk  tai  stemâ  compenfa- 
„.turus  eíl  claritate*  Idem  namqué  Frater  Gau- 
„fredius  Fulcherius  in  Univeríitatis  noftrac  prae- 
5,  íèntia  genibus  provolutus ,  vcftram  circa  fe  ílu- 
jydiofitatem  tantis  extulit  pixconiis  ,  ut  pene 
„  intra  crcJulitatem  ,  &  fupra  admiraiionem  fie- 
„  rcc  univcríis.  Untlc  &:  hic ,  &:  ubique  nos ,  6c 
„  noftra  omnia  veftns  rupponimiis  ,  &  cxponi- 
„mus  voluntati.  De  ca:tero  fupcr  oppreííione 
„Terrae  Sanclíc  ,  &:  maximc  Antiochiíe  ,  quitl 
„  loquamur  ?  ad  qiios  ibimus  ?  quos  irtiplorabi- 
j,  mus  ?  Vobis  enim  toties  diâ:um  eft ,  ut  fit  fa- 
^,  cilius  repulfam  ex  tsdio ,  quàm  ex  pfetate  Ja- 
Tom.I.  Mm     ,  crymas 
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5,  crymas  promcreri.  Antiocliiae  tamcn  rcs  adco 
„  confradx ,  &  ad  tantam  redadas  funt  paupcr- 
5,  ta  tem  ,  iit  ad  eam  percipiendara  m  fuam  col- 
),  ledis  undique  copiis  venine  vdit »  &  aiScí^th 
),  tur  Imperator.  Quippè  ea  ntmqiie  per  tot  in- 
„  fortanionim  gnidus  ad  hanc  íèrviíiiituiii  perdu- 
ôa  eíl  iammani  y  ut  immamtati  Grecorum ,  feii 
Turchonim  ad  prímnm  concaríúm  pateat 
9,po(ita.  Adbiac  tamen  ad  voa  fefpick  mi&m 
f,  Mater ,  fic  ApoiMica  Sedes  Antiochena ,  am»* 
^ricodine,  &  ihcBrore  cooSeStà,  Valete. 

íadnfico  Dei  gratia  B.egi  "Excelkntiffww  Fraj}- 
cerum  ,    Bertrandus  de  B/anc/brt  Militite 
Templi  Miai^  kumUis  /akitm  ^  Xí  m  -OW» 
Jto  regnare* 

„  A  D  aiTres  veftra:  fublimitatis  perveniílc 
^jtJLnon  diibiiamiis  ,  quo  timore  afflidiis 
^Dominus  noftor  Rex  Almericus  communi 
^coníilio  Chriílianitatis  contra  Siruncm  ,  quem 
•9,  Noramliniís  cnm  multo  exercitu  ad  Regnum 
^BabyloniK  direxcrat  ílbi  fubjugandum  ,  ciim 
^pretioíb  Sacrae  Cnicis  Signo  pcrrexerit  ,  &  , 
„  qualiter  redierit.  Nifi  enim  tanta  extitiílct  no- 
„áris  promerentibus  culpis  Terrae  Afítiochence 
„  perturbatio ,  &  defòlatio  ,  prsefidio  Dominicae 
„Criu:is  Dominus  Rex  vellc  íuum  de  inimicis 
>  feciflêt.    Sed  audUa  iiKommoda  AntiodiíK  f 

ttC 
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yfXk  confilio  pcovidit ,  inde  feceíiic.  Putabat 
„  enim  prsdidus  Adveríârius.  Babylonícum  Rc- 
gnura  Aio  •  dominio  fubjacere  ,  &  Chriílum 
y,  colentifaus  ingrefliim  ad  Jeru/hlem  tcrrá ,  maclp 
„  que  ímpedire»  Nam  l5eti8 ,  qui  úaoé  novic 
f,  ubiqiie  -eliftodíre  ,  longe  coníUiuin  ipfíus  ini* 
„  quum  aliter  díípofiiit.  Tanta  autem »  Seretiiíl 
nxa€  Rex  ,  funt  utriufque  Pacríae  ^  Aatwclacéo 
^íciliotfti  lie  Jeroíblyniitans  mcommddá,  qtio^ 
^pro  nimietate  (bi  nolumus  v)ohis  íci^to  íigi]j$* 
Dcare.  Denique  veílrae  eximúe  dighicati  faunç 
^pcaefentíum  latorera  Ftatreoi  Guabemm,  hone- 
^ftam  9  in  negotíis  Dei  íblicitum  ,  dirigimu^ 
n-^^xí  m  negotíis  ipíis  permanGt ,  ôc  inidum,  â- 
^  nemque  vidit :  ipfe  vero  veílrie  lântttati  plap 
ftàXA  íuper  hoc  reíêrabit.  Q^e  ením  fubiirní- 
)»tati  vcdne  dixerit,  confidenter  attendacis,  tai»> 
^  qaam  noílro  ex  ore  prolata.  Et  cognoícat  Ve- 
I,  ftra  Excellcntia  ,  quoniam  oculi  torius  Chci- 
ftianitatis  Orientis  ,  poíl  Dominum  ,  m  vos 
rcfpiciunt ,  ut  à  tantis  malis ,  dum  tempus  iiv 
^  ílac  opportiinum  ,  per  vos  eripiatur. 

269  Pareccome  jiifto  dar  a  copia  de  outras 
-cartas,  de  Gaufrcdo  Fulclierio  ,  Ffocurador  ,  c 
Miniílro  da  Oídeín  dó  Templo,  cfciiras  neílcs 
.meíiTios  infelices  tempos  i  e  quando  o  Leitor  íê 
enfade ,  á  maõ  tem  o  remédio  ,  de  adiantar  as 
illhas  íèjai  as  Jer  ^  que  á  mim  (bbrame  a  ra- 
»6 1  de  .as  .nafi  a^r  .roais  que  «n  bum  Jívtp 

Mhi  ii  doa 
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dos  muitos ,  que  li  para  efta»^  Menwrias  ,  que 
vou  eícrevendow 


Dei  gratia  Franccrm  Ri^'  êanStiJftm» 
Domino ,  &  amco  maxhno  ¥rat€r  Gai^froâM 
Wulcherm  Domorum  paupeifs.  MHItíéf  Tomjfi 

•  • 

^  iy  yf  Ittere  lem^fi  quis,  quâ  caret,  iplè  po- 

-,,Jero(blymorum  turbatum  Regnum  ,  graves 
eventus ,  importunos  cafus ,  Chrí(\ianitatis  plsp 
'^gas  continuas,  lugdsres  vobis  mtimare  conv- 
^  peliimur ,  cutn  proípeia  nuntiandi  defit  facul> 
Importunitatis  tamen,  ãL  improperii  no* 
^ftri,  fmgula  vobis  fcribcrc  malorum  niimeroíí- 
^,  tas  impedit ,  dum  vix  ,  aut  nunquam  profpera 
„nobis  inveniant.  Pra:termiíTa  igitur  tanti  infor- 
^tunii  multitudine  ,  graviorcs  noftros  eventus 
^,  vobis  revelare  íatagimiis ,  cum  liní^uam  loquen- 
„tis  lacrym;e  dcfolationis  impediant.   Anni  ao-  . 
„  tem  iftiiis ,  mcnfe  Julio ,  contigit  Regem  no- 
•  „  ftrum  Almericum  ,  &  Magiflriim  no^lrum  , 
,j  caeterofqiie  Terrce  Santia:  Próceres  fines  Ba- 
55  byloniorum  intraííe :  Slruconan  'Scramiini  Co- 
5,  mcftabulum  ,  qui  ad  partes  illas  declinaverat , 
9,ut  eas  (ibi  vendicaret ,  in  Berhefio  obíediíTe. 
,7  Ipío  ffienfe  âoem  dante ,  &  íèquente  jã»  Ift* 
9,  trante  fizeninc  itu  teiitoaa »  qUo  audito  ISoraa* 

iam 
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„  àhm  indigiiatus  animo  ,  &  mente  conRiílis , 
„  eàdcm  tempeftate  litteris ,  Legatis  fuis  om- 
„  nes  partes  ,  quae  nomen  ipfíus  audierant ,  ôc 
„  tremebant ,  contnxit,  &  cafiellum ,  quod  di* 
„  citur ,  Hareneh  ,  6c  iir^íinibus  Antíochise ,  & 
,f  Alapiae  íitum  eft  ,  olim  tumaci ,  òc  Íuperbi9 
„  obfedit.  Applicatis  machims ,  &  petrarib  fuisy 

tot  9  &  tands  vubiedbus  obíeflbs  invaíèniiu , 
•„ut  Àrè  cibariis ,  6c  aquà  caieiites  amplius  to- 
9»lerare  non  valebanc.  Cum  aucem  haec  itaque 
9,  agerentur  ,  Frínceps  Bduemndus ,  qui  Antio- 
jjchiae  pneíidebat  ,  curam  novi  principatus  íiií 
9}VÍríliter  agens ,  Comité  Trípolitano  ,  ôc  Do-' 
9,  mino  Tor^fio  ,  Duceqiie  Marmi/lenfi  ^  de 
„Fratríbiis  noftris  quampluribus  fibi  acceríiti$y 
^  Fratres  ,  ôc  homines  fuos  ,  •tanquam  bohiis 
„  MatliatiiC  filius ,  fiiccurrerc  propofiiit.  Tantos 
„  ctenim  Milites  ,.  Sc  Turchopolos  ,  &:  peditcs 

coadiinavit ,  quod  nunquam  noftris  tempori- 
„bus  ab  ilHs  partibus  tam  piilchra  coadunatio 
jjfídefium  adverfus  infideles  armata  proceirerit. 

Fadiim  eíl  autcm  dum  adverfus  Ciucis  inimi- 
„cos  duodécimo  dic  ,  cxeuntc  Auguílo  armati 
,5  procedcrent ,  eos  in  primo  confliclu  fugavc- 
„  runt :  fed  in  multitudine  gentium  confífí  ,  &: 
9,plurimuin  refidéntcs.  ^oflros  iiiflinuerunt  >  6c 
„  dtíconíbcatmt ,  Príncipe m  ,  6c  Conoíttm  ce» 
„  perunt  y  licec  multi  eoram  corruíOent  in  gla- 
n  dio.   Quid  ultra  \  vitoriam  habuenmt ,  íèd 

cruen> 
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^cruentám.  Pneterek  huc,  atqae  iliuc  per  ttr- 
^  ram  diícurrentes  H4trench  cepírunc ,  &:  Antto- 
^jChUm  obfederunt.  Non  eft  enim,  qut  eorum. 
^  immanitati  leíiftat :  de  (excentis  milittbi» » 
1,6c  duodecím  millibus  peditum »  m  fnid, 
i^qui  nuntiarunt ,  evafêre.  Eleviítum  igitur  cor- 
^  nu  inimiconim  noftioruni ,  humiliata  eft  in  la- 
lyboribus  viíti9  nodra.  Supplices  etením  flexis 
jjgpenibus  cordis ,  charitatis  veílrae  pcdibus  pro- 
„Volud  ,  à  liberalitate  veílra  auxilium  poftiilai- 
à^mus,  éc  expe(£iainus.  Interpellet  vos  tpilâ  con- 
9,  fcientia  veftra ,  moveat  vos  íyncerae  chadtatíf 
affcdus  ,  redemptionis  noftríe  locus  ,  Terra 
Sanda,  urb^  fortitudinis  ,  Ecciefia  primitiva. 
•  Scmel  ,  ac  fcrpius  vobis  talia  mandavimus, 

^,  nunc  autem  ii^ípcnfiús,  ac  impreíílus.  Nobis 
5,  ecjLiidem  orationes  ,  ac  rogare  :  vobis  autcm 
„  opeiationes ,  ac  rugata  perfícere  Divina  giatia 
„  pncílitit. 

■Liidofico  Del  gratííi  frhnofifflino  Regi  Fra/icO' 
rum  Domino  Juo  chijriihnw ,  Frater  Gaufredui 
Fulcherius  Jcrojolymitatue  Donúis  Fr^sc^tor  ^  - 
•  falutunu 

„  O  Icut  extkiâa  paniH  iidelker  ineendía »  mi^ 
„  ioK  tandem  flamma  revivifciint ,  íic  di> 
^fconfeâus  à  noftrí^  paulò  antè  Norandimis 
II  tnnTiti  iplê  Ei^hiitMai ,  P4ciftr<|ue ,  ac  TfUr- 
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})ClieR»ii08  9  Kinivitas  6c  ,  quidquid  gentkini 
f,  ab  eztremis  uíque  finibus ,  fuícitac  in  fui  pu* 
„doris  ultionem  ;  colJedaque  multitudinc  tam. 
„  inaeftimabili  ,  Herennium  oppidum  coepit  in 
,j  Autiochenis  finibus  obfidere.  Quod  intuens 
9,  bonx  indolis  Adolcícens  noíler  Boi^mundus 
j,  jam  princeps  ,  &:  magnum  illum  genitorem 
„ruum  referens ,  tantx  multitudini  non  formidat 
„occuiTerei  &c  dum  eis  in  paterna  virtute  con* 
„  greditur  ,  occulto  Dei  judicio  devivítus  capti- 
„  vatur  j  quodciie  fine  lacrymis  diceic  non  de- 
„  bemus  ,  ipfç  ,  &  Comes  Tripolitanus  ,  cunj 
„  Duce  Maniftrse ,  Dominoque  Hugone  de  Le- 
,)  ziniaco  ,  &  aliis  quamplurimis  ,  AJapiam  du» 
„  6li ,  Ihcarcerantur.  Reliqiius  aurem  Éxercitus^ 
„  magnus  licet ,  ac  metuendus ,  caeíus  ,  aut  ca- 
„  ptivátus  fere  totus.  Sed  Sc  de  Fratribus  no* 
«yiftrís  cedderunt  ia  ore  gladii  ícxaginta  miJicea 
9,  fbm({hni.|  praeter  Fratres  clientes  >  6c  Turcho- 
poios }  nec  nífi  fepteni  tamum  evaíêre  perícu- 
9,  imn.  Anciochix  (iquidcm  aroiilis  bellatoribiia 
9,  (uís  k -primo  ad  ultimum ,  tota  patct.  Quippè 
„  cum  hl  omnibus  fiiiibiis  ejus ,  nihil  prordis  e(l 
yj-reliquum  >  ipncter  íblura  corpus  tsàkm  civka- 
u tis:  .de  qua  etiam  timetur  ,  utpote  qux  ar- 
„  morum ,  virorum ,  &  vi£lualium  coardlatur  pe- 
„  nuria  :  neqiie  enim  habet  fufficientia  per  duos 
j,  meníès  cibaria.  Quodque  ,  nondum  data  eft 
I»  iB  poteftatem  inimiconim .»  íaius  poâ  Deum 
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5,'fecit  ,  &  facit  Patriaidia  ,  qui  ad  tempus  íè- 
j,  queílrata  Patriarchali  dignitate ,  munit  oppida, 
„  dividit  efcas  ,  largitur  donativa  ,  non  dubiut 
„£tiam  de  vita  pericUtari  pro  Patria.  Sed  quid 
„  inde  i  Suftinebit  utiquc  ,  ítiftmebít  Turcnos; 
Ij&á  Imperatorí  Conftântinopolitano ,  qui  veni^ 
^non  pocerít  reíiftere,  oroni  humano  auxilio 
^deftitutus.  Rex  ením  nofter ,  quem  fuá  gra- 
^tíâ  coufervet  Onmipotens  ítib  Sanâs  Çruds 
^YexDOf  profeâus  in  iEgyptum  cum  íiiíS}  6l 
,,cuin  altera  parte  Fratrum  noílrorum  à  primâ 
^  die  AaguiH  tenét  incluíúm  in  Herhejto  civitate 

ufurpantem  fibi  Regnum  BabyloniaB  Comefta- 
„bulum  NiViífidini  Syraconem*  Et  nos  quidem 
9,in  Jeroíòlymis  pauciílimi  [  tanta  eíl  Turcho 
^rum,  &  ut  verius  dicam  fpurcliorum  infinitas] 
„  non  íiimiis  ab  infeílatione ,  &  ab  im*pugnatio» 
„  nc  íècuri.  Videtis  ergo  ncceííltatem  noílram, 
„vidctis:  quoniam  fi  dirtlmulaveritis ,  aut  tarde 
5,  crcdiJcriiis  ,  ut  folctis  ,  ncc  antequam  refidu- 

um  Chriílianitatis  confumatur,  ruccurfum  pn\:- 
5,  bucritis  ,  metuendum  eft  ,  nc  cum  volucriris , 
„non  poífitis.  Accingantur  itaque  ,  qui  Dei 
■„  íunt ,  &  qui  Clirilliano  nomiiie  cenfentur : 
5,  veniant  Patris  fui  Regnum  ,  &:  libcrtatis  no- 
„  ftrx  patriam  liberare  :  ne  Patrum  nolhorum 
„  íanguine  viiiliter  comparata  ,  periclitetur  tur- 
„pÍLcr,  6c  inemedíabiliter ,  in  manus  Filiorum. 
'„Ne  expeâetia  hinc  alios  Nuntios,  auia  Rege 
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„  &c  Magidro  abfentibus ,  non  audemus  demic« 
„  tere  probos  homines  in  hoc  arâo. 

Luábvko  Dei  grMta  Regi  Framorum  ckarifllmo 
Damòio  Juo ,  Frater  Gaufredta  Fukherm  eà* 
dm  gratía  MMUe  Tcmpã  am/èrma  hmWt' 
JakUm.  , 

„  T)  Enefida ,  &  honores  puvitati  meie  à  vo- 
^  m3  bb  exhibiu»,  dig;ms  laudiln»  attoHere  9  aitt 

„  recompeníâtionibus  adxquare ,  qim  valeat?  So- 
„  lus  Deus ,  qiii  vobis  íiiá  gratiá  in  setcmâ  bea< 
M  titudine  dignetur  retríbuere.  Ego  autem  Deo 
.  gratias ,  ânus  ,  &:  incolumis  Acchon  appuli, 
M  Magiílroque ,  &  Fratribus  primum  ex  veília 
I,  pane  íâlutatis ,  qiiantam  mihi  honorificentiam 
„pro  Dei  amore  ,  eorumque  reverentiam  exhi- 
„bueratis,  expreífi.  Illi  autem  fuper  hoc  vobis 
„  gratias  agentes ;  feque  ,  &  fua  veftrx  Ccifitati 
^  commendantes  orationiim  fuarum  vobis  ,  &; 

pro  vobis  offerunt  inftantiam.    Mihi  autem 
„  Fâmulo  veílro  non  credatis  elapfum ,  quod  ab 
ore  veílro ,  cum  à  vobis  rccedercm  ,  accepiílè 
me  gaudeo.    Dixiftis  enim  mihi ,  ut  ex  parte 
^'Veftra ,  Loca  Sanda  íalutarem  ,  &  in  vifitando 
ea  memoriam  veftrí  íacerem  in  fíngulis.  Cujus 
„  rei  non  immenior  hunc  annolum ,  quem  vobis 
9,  mitto ,  per  Sacia  Loca  circumíèrens ,  &  (Ingu- 
19  lis  applicanS)  in  memoriam  veftri ,  finguIis  im^ 
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^.poAii^  pn>  cujus  teverentía,  precor,  ut  arniu» 
^  lum  cuilodittis ,  &  habcatis  diariofem.  Ya* 
i,lete,  valete  Uenim  cum  mei  memoria. 

270  Eftas  copias  tnsladey  fielmente  do  pii^ 
meiro  tomo        Fraemm  à  íbl.  117^. 

CAPITULO  VI. 

'Do  Jttim^  «hmjOf  moM)  e  decimo  Qrtm. 
MsBrei  da  OrJem  i»  Tm^, 

M 

J}o  Juimo  Gram  Me/Ire  da  Ordem 
^  dçs  Templários. 

• 

271  T)  Ela  vacatura  de  Blancfort,  foy  eleito 
JL  Tetimo  Meftre  Geral  dos  Templários 

Za|iM.fnpr.f«|.iio.íe63.  "O  anno  de  1165.  [ainda  que  Zapatcr  o  dá  eleito 
3aftío.íniir.M^  SjS.  '       ®  Abbadc  Juftiniano  nau  dá  iuc- 

peííor  Íèna6  no  anno  de  1175.  mas  hum ,  e  ou- 
tro íe  enganai ,  porque  o  Aicebiípo  de  Tyro , 
como  digo  acima »  refere  a  morte  de  Blancfort 
iu>  anno  de  11^5.  e  aflim  nem  podia  íèr  antes 
%  vacatura  ,  nem  eftar  vago  o  Magifterio  oito 
pnnos]  o  grande  D.  Fr.  André ,  a  quem  hum 
]Bemardo  Senhor  de  Montisbairo ,  e  de  Hum« 
lioga  deu  o  fir  natuml  >  orno  pay  9  e  outrf» 

Bermup* 
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Bernardo  Santo  íbu  fobiinho  encaminhon  na  vi- 
da e^irinial  i  entre  as  mquietaçoens  militares  t 
mas  de  guerra  íknta ,  em,  que  o  matar  he  vir* 
tude»  o  conquiftar  honra,  e  o  morrer  gloria. 

272  Muy  favorecido  era  do  grande  Padre 
S.  Bernardo  D.  Fr.  André  9  antes  de  fer  Gram 
;Meftre  [  porque  quando  entrou  no  Magifterio 
no  anno  de  já  por  doze  annos  triun&va 
na  Gloria  S.Bernardo,  morto  no  anno  de  1155.] 
aflim  o  perdiadem  as  oartas  dei  Rey  de  Jeruía- 
lem  para  S.  Bernardo ,  e  a  deíle  grande  Santo  z^ftvApifrf4.iíff. 
para  o  Fatriarcha.  Na  pertençaõ  da  Regra ,  e 
Confirmação  da  Religião  foy  mandado  D.An- 
dré a  S.  Bernardo  feu  fobrinlio.,  para  que  inter- 
puzciíc  os  íêus  bons  officios  com  Deos ,  e  com 
o  Pontifico ,  o  que  tudo  foube  merecer ,  e  con- 
(êauir  efte  illuílre  Inviado  ,  como  as  recomen- 
diiçocns  do  Santo  para  o  Patriarcba ,  que  o  re-  s.Benard.Epift.ta8.G«H 

conheceo  tio  pelo  fatigue  ,  e  irmaõ  pela  cari-  í^f'^ '"4^,^,  «TlSkÍ!  «• 

dade  ,  como  tudo  íe  pode  ver  nas  cartas  do  t'».  1  &■  ■.  chtmcc  ínAt»' 

Santo,  e  em  Gaufridio,  c  Chiffletio.    E  neíla 

boa  armonia  do  íangue ,  e  do  amor ,  continuou 

a  correfpondencia  até  á  morte  do  Santo ,  como 

oonfta  da  ultima  carta  íiia  para  o  tio ,  que  da« 

rey  copiada:. 

9,  As  tuas  ultinias  cartas  me  adiara6  infamo 
i,em  huma  cama;  eu  as  recebi  com  ardénte 
«(CÍptnto,  e  as  li  com  godo,  e repeti  a  leittlrai 
9  porém  com  mayor  te  vira  \  deiêjo  vênhas  ào 

Nn  li  mefmo 
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„  me^o  tempo ,  que  temo  a  tua  vinda  ^  e  po£ 
yyto  entre  o  querer  i  e  o  naô  querer ,  a  inctííie- 
0  rença  me  afflige  ^  e  ignoro  o  que  dcolha :  o 
„  primeiro  efeomo  para  &tisfiiça5  do  teu ,  e 
^meu  deiejo ;  mas  quero  antes  a  tua  celebre 
9,  opinia6  ,  a  qual  te  aífegura  ta5  predíb  neflà 
)^  terra ,  que  na  tua  auíência  te  teme  mina  gran- 
„  de.  £  aflim  naô  me  atrevo  a  mandarte ,  de- 
»&jo  fim  verte  antes  de  acabar.  Tu  lá  pode- 
^xis  conhecer,  e  examinar  melhor,  íè  podes 
,,vir  de  algum  modo  ,  fem  damno  ,  c  ícm  et 
„  candalo  defla  gente.  Poderá  fer  ,  que  a  tua 
vinda  naõ  íêja  de  todo  inútil :  e  talvez ,  que- 
5,  rendo  Deos  ,  na5  faltará  quem  te  figa  ,  vol- 
^tando  a  íoccorrer  a  Igreja  de  Deos  j  porque 
9,  todos  te  conhecem  ,  e  te  amaõ  ;  pôde  fazer 
^Deos,  que  taml>em  digas  com  o  Santo  Patri- 
„  arclia  Jacob  :  Confiado  no  jncu  cajado  pofjey 
*  o  JordiíÕ  j    e  aíjiii  torno  com  tres  -  companhias, 

„  Só  te  advirto ,  que  íê  has  de  vir ,  naõ  te  de- 
„  tenhas ,  e  naÔ  íucceda  vires ,  e  naõ  me  acha- 
j^res )  porque  vou  acabando ,  nem  julgo  me  de- 
„  terey  já  muito  nefte  Mundo.  Quem  me  dera^ 
„  querendo  Deos^  antes  da  partim  aliviarme  na 
„  tua  doce ,  e  amável  pre&nça  l  A'  Rainha  et 
^  crevi  f  como  querias »  e  me  alegro  muito  do 
^,bemi  que  lhe  affiíles.  Ao  Mefic»  c  demais 
,y Freires  do  Templo,  e  do  Hol|>ital  muitas  mcK 
^morias  no  Senhor,  OV. 

Gon 
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275  Com  algumas  infelicidades  começou  o 
govmo  do  Gram  Meftre  André ,  que  naÔ  ath 
da  íêmpre  a  fortuna  vinailada  ao  valor.  No  aíi* 
no  de  1167.  Norandino  animado  do  feu  valor  9 
e  do  íêu  génio,  e  deTvanecido  dos  íêus  triunfes» 
e  da  prizaõ  de  tantos  Príncipes ,  renovou  a  em- 
preza  de  Panea ,  que  deftituida  de  Henfredo  iêu 
Senhor ,  que  acompanhava  a  ElRey  pelo  Egyp- 
to  ,  a  levou  a  força  de  armas  ,  batendo-a  com 
machinas ,  e  arruinando-a  com  minas  no  primei- 
ro de  Novembro  j  íendo  que  a  voz  commua, 
naõ  dava  ao  valor  de  Norandino  efta  diígraça, 
mas  lí  vileza  do  ícu  Mandante  Guálter  de  Qua- 
ifneto ,  de  quem  fiara  a  Praça  Henfredo  ,  e  ao 
dinheiro  ,  com  que  foraõ.  comprados  cfte  Go- 
vernador ,  e  hum  Clérigo  Cónego  na  Cathedral 
daquella  Cidade,  que  em  tòdo  o  eftado  he  muy  Tyreib.  ij».  cap. 
poderofo  efte  doce,  mas  infame  inimigo. 

274  £m  quanto  ido  fuccedia  ,  andava  £1- 
Key  triunfante  pelo  Egypto ,  defpojando  do 
Principado^  a  Siracuno  »  e  coroado  a  Sanar  ^ 
Príncipe  mais  íbcegado »  e  de  quem  íe  cfpera- 
va  melhor  oorreípondenda.  A  preço  de  gran* 
de  quantidade  de  dinheiro  íby  Âilto  da  prízaô 
de  Korandino  o  Príncipe  de  Amiod^a  ^  e  en- 
tendiaÔ  os  Políticos  fora  deftreza  daqueUe  ty-T]ioft|a^i«b  >i» 
ranno  ,  que  naõ  temia  grande  inimigo  na  frou- 
xidão do  Príncipe »  e  receava ,  que  a. ília  falta 
SagSijí  levantar  outro  >  que  lhe  défle  mais  cut- 

dad<^ 
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dado  \  outros  entendia^  lèr  attençaô  ao  Empe- 
rador ,  caiado  com  huma  inx^  do  Príncipe. 

275  Nefte  anno  parece  dommavft  PlaneM» 
que  (6  âbia  influir  traiçoens ;  porque  Syracuno 
homem  de  grande  índullria ,  comprando  os  Sol« 
dados  9  que  no  paiz  de  Sidónia ,  guardavau  hum 
inexpugnável  Caílello ,  chamado  a  Cova  de  Ty- 
ronio  y  íe  fez  Senhor  delle  ,  e  fó  no  Governa- 
dor y  que  aprizionou  y  fez  glorioío  o  íêu  -triun- 
fo, matando-o  em  Sidónia. 

2-6  Ko  mcfmo  tempo  íe  perdco  hum  in- 
expugnável Caílello  alem  do  rio  Jordaõ  nos 
confins  da  Arábia ,  que  guardavao  os  Cavallei- 
ros  do  Templo,  e  efcrcve  o  Arcebifpo  de  Ty- 
ro  ,  que  por  entrega  dos  Cavalleiros  ou  vil , 
ou  cobarde  ,  e  pairarão  doze  com  huma  julla 
morte  huma  injuiU  entrega.  Com  dor  et 
crevo  efte  infortúnio,  porém  mayor  que  a  mi- 
nha compaixão  he  o  poder  da  verdade  -y  e 
ainda  que  o  Arcebifpo ,  como  já  diíTe ,  naÔ  &- 
vorcce  os  Templários  9  depois  que  Uie  negara6 
os  diamos ,  era  hum  grande  PrelaJo  9  e  coe* 
taneo »  e  já  teftemunlia  preíènte  do  que  eícre- 
vo  $  e  em  menor  Collio ,  e  depds  de  huma 
boa  eleiçaô ,  íè  vira6  por  aquelle  paiz  mais  per- 
nicioíbs  exemplos. 

477  Neftc  mefmo  tnno  Syraconio  [a  quem 
Zapater  icbama  Sarracon,  devendo  efcrever  Sa- 
SftcoQy  ou  Sycacouio]  com  a  ta  innata  íobeis- 
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ba ,  e  inquieta  aílucia  determinou  acometer 
Alexandria  ,  e  fazer-fe  Senhor  dc  todo  o  circu- 
lo Provincial  do  Egypto.  O  ChriílianiíTimo  Al- 
mérico ,  Rey  de  Jerufalem ,  certo  deftes  inten- 
tos 9  com  promptjD  íbccorro  fortaleceo  as  mu- 
falhas  ,  armou  Caftellos ,  e  guameceo  os  luga- 
KS.  Cuidando  no  prefente  ,  e  prevendo  o  iíi* 
turo  9  acodio  a  efte  damno ;  porque  íènhons  os 
Turcòs  do  Bgypto ,  haviaÒ  de  íer  mais  prejudi- 
ctaes  aos  Ca£oÍicos ,  que  os  Sarracenos ,  peU 
viíinhança  das  terras  ^  e  dos  (bccorros.  Plantou 
as  fuas  efquadras  nas  prayas  do  Nilo ,  difpoz 
pontes  dc  barcas  para  vadear  as  aguas ,  deixaih 
do  guarda  fufliciente  a  huma  ,  e  outra  praya^ 
com  trezentos  Soldados  fomente  foy  ElRey  no 
alcance  de  Syraconio ,  ignominioíâmente  fugiti-» 
vo  com  hum  Exercito  dc  quatorze  mil  Turcos, 
e  tres  mil  Arábios :  cançados  já  de  fugir  [  ven- 
cidos mais  do  poder  de  Deos ,  que  da  cobardia 
do  íêu  temor]  efperaS  a  EIRey  em  fitios  com- 
petentes ,  e  bárbaros  fc  diípoem  para  a  conten- 
da ,  reíolutos  antes  a  perder  a  vida  ,  do  que  a 
dar  as  coílas,  corridos  já  da  fua  retirada. 

278  Cerrou-íê  a  noite  »  rendido  do  fone  Al- 
mérico ,  iervindo-lhe  de  leito  brando  o  concavo 
do  feu  eícudo ,  que  eftas  Í9Ô  as  mimoíâs  camaa 
das  campanhas  ;  nefte  profundo  ibno  lhe  appan 
fcceo  S.  Bernardo ,  reprehendendo  a  tibieza  9  e 
peccadgs  da  íiia  vida  >  Julgando^  indigno  de 

trazer 
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tnzer'  pendente  ao  peícoço  huina  preciofii  Re- 
líquia da  Cruz  de  Chritto.  Turbou*fe  ElRey» 
pedio  perdaô ,  chorando  amargamente ,  e  oon- 
KÍTando  ao  Santo  os  feus  peccados»  que  era  tal 
caio  nem  as  lagrimas ,  nem  os  arrependimentos 
M  desdouros  da  Ma^eílade  \  tomou  o  Santo 
Patríarcfaa  nas  Tuas  mãos  a  joya ,  e  fazendo  íb- 
bre  ella  tres  vezes  o  final  da  Cruz ,  o  coníbloUy 
e  animou  para  a  batalha ,  dizendo-lhe :  Tem  cwh 
jSançaj  Rey  :  e  em  virtude  dejie  ^ml  fera  o  teu 
triuafú }  c  te  verás  Ihre  de  inimigos  ajjakos  ,  no 
mayor  perigo^  que  tens  pafado.  Partio-íe  o  San* 
to  levando  o  ríquiílimo  thefouro  da  Ci-uz,  que 
ElRey  trazia.  Almérico  devotamente  piedofo 
procurou  detello  pelo  Habito  com  carinhoíàs 
palavras  :  ^ao  tc  Jcltarey  ,  Je  me  naÕ  deixas  a 
Cruz  ,  Cjiie  me  levas  :  mas  afpcramente  refpon- 
deo  o  Santo :  Deixamc,  R^j,  naõ  cjueiras  tal  coii' 
fit :  que  tenho  outros  Jillws  j  a  (jue  importa  /èja$ 
ahendiçoados  com  ojinal  delia  Sacrofhnta  Cruz. 
Neila  luta  defpertou  a  ElRey  o  uia ,  e  as  cen- 
tincllas  ao  Exercito ,  impaciente  o  valor  nas  di- 
laçoens. 

2/9  Dirpoílo  hum ,  e  outro  campo ,  Almé- 
rico acomete  animado  á  chuíina  infiel ,  que  deC 
barata :  cahem  milhares  cortados  do  ferro  Ca« 
Eólico  9  e  fogem  muitos  mais  temeroíos  do  íêu 
brio :  damaò  os  Catholicos  a  vitoria ;  mas  bran> 
dindo  as  honradas  lanças  nas  inâmcs  vidas>  &zen- 
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(jo  io  cuidado  de  matar,  íé  deícuidaratf  delRey, 

que  metido  ém  hum  pântano  de  area  furda, 

€om  o  íbccDno  diftante ,  oi  Turcos  vííinhof  f  - 

o  temeo  íêpulchro  o  &u  valor:  ta6  vilinha 

tavâ,a  morte  t  que  Já  lamentava  o  ultimo  da 

ívoí  vida  y  pois  nem  o  íêu  grande  valoí  podia 

ter  exercido ,  nem  a  retirada  temedb.  O  aper- 
.  to  o  ftz  lembrar  da  Cruz ,  o  a  neceffidade  dft 

promeílà  de  S«  Bernardo  [  trocado  já  o  fonho  ^ 

em  pro&cia  ]  e.  eíla  piedofa  lembraqça  defper- 

tou  o  cuidado  de  trima  SoldadòSt ,  que  fezendo 
'  dos  .peitos  muralhas  guardava6  a  ElRey  ^  para  ' 

na&  íêr  viHo  dos  Turcos :  acodiraõ  quinze  Ca« 

valleiros  Templários  [  parte  mayor  ,  e  o  tudo 

deíle  triunfo  ]  que  rompendo  a  todo  o  rifco  o 

carnpo  dos  inimigos ,  por  entre  mortos ,  e  feri- 
dos fizeraõ  gloriofa  cftrada  ,  porque  paíTaraõ  a 

ajudar  os  trinta  Soldados  ,  e  a  livrar  a  ElRey 
.    tlaqucllc  grande  perigo  ,  dando  todos  a  Dcos  *  •. 

as  graças  por  taõ  fmgular  beneficio.    Affim  o 

efcreve  Zapater  ,  e  o  Arcebifpo  de  Tyro  ,  e  211auptg.6i.Tynhb.t9, 

o  Abbade  Juíliniano  ,  ainda  que  a  dá  em  ou-  ^P^*J|í'"*"W'«*'f«''P«» 

tro  arint»  :  e  fe  confirma  de  huma  memoria  do 

inventario  dc  Claraval: 

Em  Jegundú  Uig^  ba  huma  tahoa  de  prata  de  no* 
jfe  marcos  1  e  ha»  de  oiiro  >  (jue  mandou  fazer  o  ^ 
Sénior  Hugo :  ãa  mcyo  delia  ,  mas  na  parte  mais 
enúnenU  e$ã  cúllocaàa  a  Cruz ,  (jue  milagrofamen' 
te  mandou  Almérico ,  .  Rey  de  Jepj/âlem  a.  Cfa^ 
Tom.1.  Qp  r^^al, 
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•  *  • 

'tmfd^  depois  db  mnrtM  aum  do  tr^jftp  ie  Sié 
BtrMu-dfif  amfaêt  úú  mefiao  Samo  .emJMoSf 

Tto  Depois  defte  triunfo  glorioíor  cnofoytSy* 
lacook)  na  pcrtençiiÒ  'de  pazcsi  que  ajufUm  Hq- 
§0  coiii  gninde  credito  das  amias  Catholicas, 
Shmdo  Syiac«nio ,  e  todoe  os  Xurcos  do  paiz 
do  Egypto ,  e  cefticuído  o  íèu  SoldaÔ  ao  Im-  • 
peno ,  que  entrou  em  Alexandria  com  grande 
pompa  j  e  .os  noíTos  íè  retirara{>  ao  próprio  paiz. 
Tymfb»t»cipb|&|i.jk  Entrou  EiRey  em  Aícalona  em  i8.  de  Agofto 
\u  *  (dcftc  anno  de  1167.  acompanhado  fcmpre  do 

mnde  Fr*  D.  Filippe  de  Nápoles ,  Cavalleiro 
•Templário ,  que  cm  taõ  glorioras  acçoens  fe  hia 
.  enfayando  para  o  Magiílerio  da  Ordem  ^  COmo 
veremos  no  Parrafo  feguinte. 

281    Por  efte  tempo  devia  faltar  o  Gram 
Meílre  Fr.  D.  Andre  ,  porque  os  feiís  muitos 
•  •  annos ,  e  os  grandes  ,  e  trabalhofos  íêrviços  na 

Ordem  por  mais  de  quarenta  e  oito  annos ,  ain- 
da que  glorioía  ,  rraõ  podiaõ  fazer-llie  dilatada 
a  vida ;  e  nos  faltaõ  as  noticias  ,  pois  no  anno 
de  1169.  achamos  ao  leu  íucceflbr  renunciando 
o  Mnn;iileno ,  como  logo  diremos.  A  fiilta  de 
noticias  nem  nos  defcobre  o  tempo  ,  nem  o 
motivo  da  íua  morte ,  mais  que  a  geral  conjec* 
tura  de  havet  nafcido ,  e  ièr  velho  $  íèria  fepul- 
ttdo  na  meíma  fórma  y  que  ca  iêus  anteceflbres. 
ÇQIB  tadaa  ai  hooias  míllttiref}  e  Qeremoiiíaf. 
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Dq  ditem  Çrfim  Mejlre  deBa  Ordem, 


dli      A  -Meíma  ^ta  de  noticia  ,  que  la-  Tyroiíii.20.  ap.t4'Ciíi«. 
Ementamos  na  morte  do  fctímo '^^^^^/^SS^^^^^gJ!: 
Gram  Mefiie  Fr.  J>.  Anké ,  kaúam  nt  ekl-  i»g- 1085.  zapur  potm- 

^    1     r      r         n  %.  A  '      •   r  thoridade  do  Padre  Roman, 

çao  do.íeu  fucceuor  achamos  porém  com  jut>  ,»g.ios).«ndaqueo&zu<  . 
tUjcada  Chrcwologia ,  que  Ft  D.  Filíppe  de  «««GiMiMAfc 
Nápoles  iby ,  e  por  cfte  tempo ,  o  ottavo  Gram 
Meftre  defta  Ordem :  e  ainda  que  as  Hiftorias  . 
nos  naô  dizem  a  ítia  Patria  9  o  lèu  febrehome  ' 
nos  certifica  d.a  fua  naça6 :  era  Gram  Senhor  .  . 
na  Syria »  e  Soldado  Templário  dc  gi-andiflimo 
valor  f  muy  favorecido  delRey  Almérico ,  ft 
quem  acompanhava  íêmpre  ,  ou  na  campanha ' 
valei  ofo,  ou  no  gabinete  fabio,  e  prudente  $  e 
eilas  boas  partes ,  que  o  fazia5  digniíTimo  dos 
primeiros  lugares ,  o  fizeraõ  entre  os  ièus  illu{- 
tres  Cavallciros  Gra'm  Mcfíre  ;  e  ainda  que  a. 
mayor  parte  dos  Cavallciros  refidentes  na  Syria 
foííem  Francezcs ,  prcvalcceo  a  razaõ  a  parcia-  . 
lidadc  :  quem  naõ  merece  os  lugares  ,  logra-osf  . 
como  alhc)t)s ,  que  fó  os  fiiz  feus ,  quem  os  fa- 
be  merecer  ]  mas  fique  efte  difcurío  em  cfpccuÃ 
laçaõ  ,  quem  a  pratica ,  lempre  íè  domina  das 
paixocns.  . 
28 j    Neíle  anno  de  u6g.  chegarão  os  Em* 

Oo  ii  baixa- 


• 


r 
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baixadores  delRey ,  que  .era6  Emtfto ,  Biípo  de 
Cefarea ,  e.Otton  de  San  Amando,  Cavalleiro 
Templário ,  que  breyememe  vecemes  Gram  Mef^ 
tre'9  com  a  fobrínha  do  £m{»erador  Manoel , 
para  Rainha  de  Jerufalcm.  Em  28.  de  Agoll» 
tyiofktOkiiVki»     na*Iereja  de  Tyro  íê  «elebiaraS  as  vodás  com 

geraTapplauib»  e  gofto  ha  preíença  do  ArcebiA 
po  Fideríco ,  que  primeiro  havia  iido  Biípo  dè 
Acone  $  e  paíTados  tres  dias  deu  ElRey  o  Ar- 
cediagado  daquella  Igreja  ao  ^grande  Gi^enne, 
íèndo  íciis  inceiceflbres ,  mais  que  todos  jús  Gran- 
ides  da  Corte  ,  o  iêu  ântiíTimo  procedimento » 

•  c  admiravets  letras »  que  depois  íbbio  a  Arce* 
bilpo  ,  c  dentro  de  miiy  pouco,  tempo  ;  íèndo 

{  ainda  Arcediago  ,  foy  mandado  Embaixador  á 
Tf»  lap»     4*     '   Corte  de  CònRantinopla  :  tal  era  o  íèu  talentoj 

'*  e  devo  ftizer  deile  efta  memoria  pelas  muitas 
noticias ,  que  devo  aos  íeus  iivros  da  Gueirii 
*   -  Santa» 

2S4    Por  eííe  anno  entrou  ElRcy  Almérico 
em  hum  terrível  projcdo :  introduzio-íe  na  no- 

.  ticia  dei  Rey  ,  que  Sanar  o  Soldaõ  do  Egypto, 
havia  mandado  Embaixadores  a  Norandino ,  pe^ 
dindo-lhe  foccorro,  pois  queria  abandonar  ElRey, 
e  dar  de  maõ  aos  Chriilãos.  Akefado  EIRcy 
>icom  cila  noticia ,  juntou  forças  para  entiar  no. 
Egypto  j  diâ[badia6  a  ElRey  os  prudentes ,  que 
Sanar  na6  havia  cohtravindo  os  paâos  ftderae^ 
C  íè  cooíêrmft' na  mcfina  xanM  ]  e  ^ue  era 
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"violenta  cila  guerra ,  febre  infiel ,  e  que  nao  po»' 
dia  ler  bem  fuccedida  :  mas.  nada  bailou  ;  por- 
que inflava  pela  guerra  Gerberto  AíTalit ,  Inglez 
de  naçaõ  ,  quarto  Gram  Meftre  da  Ordem  de 
S.  Joaõ  ,  homem  magnânimo  ,  e  liberalifllmo ,  , 
.  mos  inconftante  ^  o  qual  metia  em  fi  todos  03 
theíòuros  da  Gafa  do  Hoípital ,  que  repai  tia 
com  os  Soldados »  para  os  fazer  da  ília  obedien» 
cia  ,  e  íàzieoÁo  tanto  e^ipenho  1  que  a  impoili- 
bilidade  de  o  pagar,  o  fez  largar  o  Magiílerio,  ** 
•deixando  a  ReligiaÔ  empenhada  em  mais  de 
cem  mil  ducados  de  ouro.  £Ai  Capitulo  Geral 
no  anno  feguinte  de  \i6$.  renunciou  o  MagíP 
ttfrio  \  e  deixando  o  Keyno  de  Jeruíalem  %  íè  . 
paílòu  para  Inglatetra 9  e  acabou  naufragante  com 
toda  a  fua  familia  i  mas  levaílè  o  mar ,  o  que  na6  .  * 
cabia  na  terra;  c  inflava  ncíle  projedo,  porque 
pertendia  de  ElRey  a  Cidade  de  Belbey  com  to- 
do o  íêu  território'  para  a  fua  Ordem.  0«  Ca-  TyroEK  ío.  cap.  f.jufu: 
vaUeiros  do  Templo  mais  confiderados  refiftiaô  '«^.V.i«n.*.p*ai<í 
a  efta  emprcza  j  c  na  in)uíliça  da  caufa  ,  ainda 
que  a  guerra  le  fazia  á  fua  cuiln  ,  naõ.qui;^raô 
acompanhar  a  El  Rey  :  naõ  devem  os  vaíTallos 
difputar  a  juíiiça  da  guerra  ,  que  fizem  os  feus 
•  Soberanos  y  mas  quando  he  notória ,  fobre  evii 
dente ,  a  fem  razau  >  *parece  difculpavel  a  defot 
bediencia. 

28^    Em  Outubro  deíle  anno  de  116?.  ten- 
lio  £iRey  juntas  codas  as  íuas  for^s ,  e  todo  i^^é^L^^i  itó, 

o  appa- 
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o  apparelho  de  euerra,  no  quinto  do  feu  Rey-* 
nado  paííou  a  Èg)'pto  ,  e  vencido  o  caminho 
'  '  do  deferto  em  dez  dias  ,  chegou  a  Belbey  ,  e 

em  tretf  dias  a  lendeo  9  e  íiiqtieou  ein  vime  e 

•  oito*  do  mefino  mez$  e  deívanecido  com  a  vi- 

•  toria ,  fem  haver  rcfpeito  a  íexo  9  c  idade ,  hu«.. 

ma  parte  da  Cidade  íby  eilrago  do  ferro ,  e  ou> 
tra  vil  emprego  da  efcravidaô  ^  mais  íêníivei , 
que  a  mefma  vida.  M}iito  íè  alentou  ElRey 
com  efta  felicidade  para  continuar  os  empregos 
do  feu  infiel  projeé^o ,  e  mmto  deiacreditou  o- 
parecer ,  com  qué  os  Templários  leprovavaô  tíP 

•  ta  guerra :  mas  como  o  tempo  foy  íèmpre  ò 
juiz  arbitro  das  acçoens,  elle  moftrará  no  thea- 
tro  dos  fucceílòs ,  de  quem  fby  o  erro  ,  e  o 
acerto.  Oh  íc  podeflê  ter  remédio !  mas  kú  fàc* 
tos  9  que  c][uaíi  íempre  íâõ  irretradlaveis. 

2S6  Ao  Soldaõ  do  Egypto  cheirou  cfta  ih- 
cfpcrada ,  e  infeliz  noticia ,  que  o  deixou  igual- 
mente fentido ,  que  fufpenfq  na  rcfoluçuõ  ,  que 
devia  tomar ;  a  eftreiteza  do  tempo  o  pcrfuadio 
*  a  comprar  a  pezo  de  ouro  ,  e  de  joyas  o  ani- 
mo delRey ,  e  embaraçar-Ilie  a  carreira  dos  íêus 
defignios  com  o  pomo  da  ambitjaõ :  mas  incer- 
to no  eííèito  deíla  grande  bateria  ,  buícou  nos 
•viíínlios  o  remédio  ,  pedindo  foccorrus  a  No- 
randino ,  que  obteve  com  feJicidade ,  que  man* 
Tyro  iifk.  C4p.  6,  dando  chamar  a  Syraconio  llie  deu  huma  gran- 
de parte  do  feu  Exercito ,  com  que  bem  muni* 
donado  íê  encaminhou  para  o  EgyptQ.  •  EU 
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2S7   ElRcy  de  Belbey  maichou  para  a  Cai* 
10 ,  mas  como  já  lhe  íbava  o  ouro  ^  íbni5  tsA 
yagaroâs  as  marchas ,  que  Jbê  cooíumia  deZi 
^as  a  jornada »  que  podia  vencer  em  bum  9  , 
'  que  a  camâibar  mais  cuidadofo,  lograra  no  • 
Cairo  a  meítna  fortuna»  que  em  Belbey ,  e 
com  mayoies  avanços,  pois  levara  huma  Oda-Tymci^/« 
de '  mtiy  rica ,  muy  dada  a  delicias ,  íèm  tropas, 
e  íèm  experiências.   Cuidava  o  Soldaô  tlefejoíô. 
^  paz ,  e  ElRey  com  ambiçaô  no  dinhdcoy 
e  chegou  a  o£Be^  9  dous  milhoens  e  meyo  de 
ducados  de  ouro ,  a  que  o  Egypto  naÒ  podeik 
dar  íàtis&j^aõ  em  muitos  annos. 

2S?  A  nofla  armada,  que  íc  havia  de  unir 
com  o  Exercito ,  depois  das  naturaes  inconrtan- 
cias  do  mar,  fc  ajuntou  na  fóz  do  Nilo,  aonde 
á  força  de  armas  levou  a  antiquiííima  Cidade 
de  Tapio  ,  com  que  fe  fízeraõ  ricos  Soldados, 
e  marinheiros  ,  e  querendo  vencer  a  corren- 
te do  rio  ,  para  fe  unir  ao  Exercito  ,  o  nau 
podiaõ  confeguir  impedidos  dos  Egypcios,  que 
lhe  haviaõ  embaraçado  os  paííos.  Avifado  Ei- 
B.ey  ,  mandou  logo  a  Henfredo  de  Torrone ,  .  ^ 
íèu  BAribeiro  mòr,  para  que  com  algumas  tro- 
pas defêmbaraçaflTe  os  eftorvos ,  mas. a  noticia 
de  que  chegava  Syraconio  y-feí  tomar  diflèrenk 
te.reíbluçaô  »  de  que'fe  recolheflèm  aos  noílòs  IV10  í^á  «í^  S. 
portos  I  aonde  chegaraô  com  a  j^erda  de  himM 
não.  •  - 

Aflim- 
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29S   AíSm  cofría6  as  couíàs  9  ou  a  ambiçaôy 
e  o  engano  ^  os  mehí^eiros  giravaõ  de  huma  y 
e  outia  patte;,  os  del&ey  a  pedir  os  milhoens 
.  promettidos ,  o  Soldaõ  a  ganhar  ténspo  nas  di- 
.  iaçoens :  aconfelliava  a  ElKey  neíle  tempo  Mi- 
laÔ  de  Planchi ,  mais  nobre  de  fangue  t  <iue  de 
codumes  ,  (èm  temor  dos  homens  ,  nem  de 
]Deos,  íèm  veigonha,  maldizente  ^  e  íedicioíbf 
'    que  conhecido  o  amor  delRey  ao  dinheiro  1  ' 
impedia  eíle  o  bater-íe  a  Cidade ,  com  a  razaÔ 
apparentc  ,  que  era  melhor  ,  que  a  conquifta 
perigofa  ,  a  compra  fcgura.  Os  Soldados  iiiílavao 
pelo  aílalto ,  cm  que  os  particulares  nos  facos ,  ' 
íêmpre  tem  avultados  os  interelics ,  c  os  Solda- 
dos ricos  fcmpre  íaõ  mais  animoíbs  nos  peri- 
•  gos ,.  e  mais  ibfredores  no  trabalho  j  mas  a  vin- 

da de  Syraconio  tirou  a  duvida  ;  c  El  Rey  le-  . 
ryro  fiipf.  ap.  9. 8c.  ío,  vantou  O  fitio  ,  e  fe  recollieo  a  Bcibcy  ,  aonde  . 

deixando  boa  guarda ,  íe  quiz  encontrar  no  de- 
lêrto  com  Syraconio  ;  mas  com  a  certeza  de  r 
que  efte  haviji  paíTado  ,  em  ly.  de  Dezembro 
íe  recollieo  outra  vez  a  Bdbey ,  aonde  deixan- 
.  -do  ^nde  parte  do  íêu  Exercito »  em  2.  de  Ja- 
*  *      oeifo  de  i  iSÍ,  ík  padou  á  Syria. 

290  Defembaraçado  Syraconio  delRey  Al* 
merico ,  e  fegurcr  na  fraqueza  dos  £g}'pcios ,  e 
*  bem  fundado  nas  boas  tropas  ,  que  trazia ,  en* 

irou  a  querer  executar  as  antigas  idéas  de  (è  fa- 
zer fi:nhor  do  Egypto  j  tudo  Ih^  feoíKcava  a  oo*. 
•/  *  ca(ia6 
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cafiaõ ,  e  o  tempo ,  e  conttimando  com  o  Soli 
da$  cm  benévolas  conefpoadenctas ,  o  fez  m»- 
tac  huma  manhãai  e  o  mcfino  perigo  correria6 
os  filhos ,  íe  na  fiipla  na6  íalvaflem  as  vidas. 
Sem  refiáencta  enteou  na  Cidade^ do  Cairo,,  e  T|«»lilktehcip.ii.lEi« 
íttid^pdo  ao  Calife ,  lhe  reípondeo  com  a  Co- 
soa  ,  íazendo  merecnnento  do  delido :  e  veyo 
a  confeguir  no-fe^itíto  íêm  conquiíla  todo  o 
íênhorío  do  Egypto ,  que  a  deíbrdenada ,  e  in*  *  í 

fiel  ambição  de  Almérico  lhe  nftteo  nas  mSos;  • 
jnas  a  roda  (émpre  incondante  da  fortuna  Ibe 
tirou  a  vida  em  menos  de  hum  atmo  de  gover- 
no.   Succedeo-lhe  Saladino  fobrinlio  íêu  íi- 
llio  de  íeu  irmaÔ  Negemedino ,  homem  de  agii-  * 
do  cni^enho  ,  raro  valor ,  grande  liberalidade, 
e  mayor  allucia.    Entre  elle  ,  e  o  Califa  havia 
grandes  temores  ,*medrofos  femprc  os  Egvpcios 
do  genío  dos  Turcos  j  cuidava  cada  lium  em 
íèr  primeiro  a  matar  ,  mas  anticipou-fe  Sala-     "  .  . 
dino  acabando  com  o  Califa  ,  e  com  ícus  fí-» 
•  lhos ,  para  que  naõ  fícaíTcm  raízes ,  que  lhe  aC 
fombralTcm  ao  depois  os  progreííòs  ;  o  Palacio 
do  Califa  íc  deu  a  íaco  para  os  Soldados ,  com« 
prando-lhe  aíTim  a  fidelidade,  e  o  íêquito. 
•.  .•291    O  Emperador*  Grego  çm  obfervancia  XyioiiU  laap.  14, 
dos  tratados  maada  buma  grande»  armada  â  Je-^ 
):uíàlem ,  que  no  fim  de  Setembro  de  \  en- 
trou felizmente  00  porto  de  Tyro ,  c  dahi  paí^ 
Íàta6  a  Acone:  com  efte  íòccorro  aos  nove 
TomX  Pp  dç 
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de  Outubro  do  mefmo  anno,  e  íêflènta  e  nove 

de  ganliada  a  Cidade  Santa ,  e  íêxto  do  «Rey* 
.  nado  de  Almexico ,  difpoftos  em  Jeruâlem  i  e 
nas  mais  partes  os  prefidios  neGeíTarios ,  e  con- 
veniente^ ,  pani  rêfiílir  aos  aflàltos  de  Norandi* 
no ,  fronteiro  ja  em  Damaico ,  paflbu  com  ajma» 

f me  para  Afc^na  ^  é  deícançada  a  armada  em 
.  „,          .     cone  ,  com  todo  efte  corpo  por  mar ,  c  fier« 

*      •  ra ,  depois  de  vários  fucceíTos  entrou  no  Egyp- 

to  ,  e  deixandcf  á  maõ  efqucrda  Tapio  [  algum 
tempo  Mctropoli  illuílre  ,  e  hoje  hum  pobre 
Caftello  ]  fe  iançou  fobre  Damiata  ,  e  ou  por 
engano  ,  ou  por  pouca  experiência  dos  cerca- 
*  dores  ,  foy  debalde  a  reíoluçaõ  [  e  bem  moí^ 
trava  tudo  faltavaõ  os  Templários  ]  as  dilaço- 
cns  ,  e  poirca  providencia  ,  fez  grande  carcftia 
no  Exercito  ,  e  na  armada  Ifum  grande  terror 
do  fogo  \  que  os  inimigos  em  huma  barca/Ia 
introduzirão  na  armada  ,  crefcendo  o  medo^ 
quanto  mais  íbprava  o  vento  j  e  aíTim  foy  ne* 
ceflario  falvar  na  retirada  /  depois  Je  gandiífima 
deípeza ,  e  coníi^vel  perda  da  mettior  gente, 
de  quê  foraiou  aquelie  grande  corpo.  El^ey 
íè  retirou  -paia  AicaJona  aos  iS.  de  Dezembro» 
€  a  armada  pda  incoDftandá  eh»  mares,  e  ii^* 
lícidãde  dos  ílicceílos  ,  ficou  por  varias  partesL 

292*  Affim  íè  bia5  adiantando  as  díTgraças; 
c  o  temor ,  porque  no  Veraõ  iègiitote  de  11^ 
Ttmkst*  caf^  \9i      fsàíDS^  do  Reyittdo  de  AJmenco    hum  extra* 
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ordinário  terremoto  por  todo  o  Oriente  arrui- 
nando as  mais  fortes  ,  e  antigas-  Cidades  ,  fazia  *  .  . 
creícer  o  medo  ;  e  ainda  que  os  noílòs  vtaõ  as 
'  ruinas  ,  naÔ  diícorríaÕ  nas  cauías  delia  para  a 
emenda ,  pois  era  a  ira  de  Deos  pdas  culpas 
do  Exercito  ,  e  do  governo  ,  pois  já  kmbrava 
pouco  -a  Fé ,  CO  íànto  fim ,  com  que  búícàva-^ 
/nos  naqueile  paiz  a  honra  de  Deos ,  e  do'no» 
aoe'  Chrifta5. 

395  Sakdíno  {que  Deos  deftinoo  para  açoi« 
te  dos  nolids  deícuidos,  e  íníblencias]  no  anno 
antecedente ,  e  íêxto*  do  Réynado  de  Almeii» 
CO  em  Dezembro »  ajuntou  hum  poderofiffimo 
Exercito  ,  para  jentiar  na  Paleftina .  em  ruina 
dos  Catholicos ;  *e  o  primeiro  emprego  da  fua 
íiiria  foy  o  Caftello  Daron ,  que  governava  A» 
(elmo  da  Paz  ,  em  quem  a  honra  deíèmpcnha- 
.  va  a  nobreza  ,  o  manejo  das  armas  o  valor  ",  c 
a  piedade  o  temor  de  Deos.  Almérico  alílic- 
to  ,  juntou  o  pouco  poder  ,  que  lhe  pcrmittio 
o  tempo  ,  que  naõ  paíTava  de  duzentos  e  cin- 
coenta  Cavullos ,  e  dous  mil  Infantes ,  e  aíliíli- 
do  dos  Príncipes  Ecclefiafticos  ,  e  feculares  do 
Reyno  ,  paliou  a  Gaza  ,  e  com  muito  cuida- 
do, e  pouco  í«no  tiveraõ  a  noite  ^  e  pouco  íê- 
guro  de  taõ  pobre  corpo  ,  convidou  os  Tem- 
plários para  o  ajudarem  ,  que  acodira6  promp-  Tyro  lib.iaeitp.tOb 
tiilimos ,  porque  a  guerra'  na5  era  já  cpntrà 
Egypcioi  Iboegadof  I  mas  contra  o  àdadino  in^  * 

Pp  ii  qinetO^ 
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quieto,  e  íè  encaminhanô  para  o  CaílcIIo  Da- 
fon,  que  íê. entende  era  na  Idúmea.nos  confíns 
da  Pdeftina,  aonde  chegaría*o  tarde  fe  nau  foP» 
k  ta6  grande  o  valor  de  Aníêlino.  « 

294  O  Saladino ,  cómo  defiro ,  íetSL  embar* 
go  da  grandeza  do  ícu  Exercito,  que  f6  de 
jyrnÍÊ/kt^nutt,  IS. Cariaria  fe  compunha  de  quarenu  mil  homens, 

tendo  deftruido  a  Cidade  de  Gaza,  e  vendo, 
lòccorrido  o  Caftello ,  pofto  em  mancha  íè  eu- 
.  caminhou  para  o  E^  pto;  e*  como  dividio  as 
tropas  I  fe  animarão  os  noflos  com  ta6  pottco  ' 
poder  a  combatellos;  mas.os  inimigos ,  unidas 
logo  as  forças,  contimiaraô  a. retirada,  fatisfei- 
tos  com  Gaza ,  e  de  algumas  ruínas  de  Daron, 
■  c  das  muitas  mortes ,  que  haviaõ  dado  nos  rcn« 
didos  ,  e  mos  deíencaminhados  pela  campanha. 
Certo  El  Rey  ,  de  que  Saladino  fe  retirava  pa- 
ra tiaõ  tornar ,  que  fempre  cremos  com  facili- 
dade ,  o  qne  defejamos  com  cuidado  ,  deixan- 
do reparado  o  Caftello ,  e  feitas  as  difpofiçocns 
competentes  áo  tempo ,  e  ao  poder ,  fe  recolhco 
II  Aícalona :  aonde  o  deixaremos  por  ora ,  por- 
que fe  nos  acaba  o  anno  de  1168.  e  ò  governo 
do  nofio  Gram  Meftre  oitavo  D.  Fr.  Filippe 
de  Kapoks  /  ^ue  renunciou  neÂe  anno» 
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O  amo  de  1 169.  íèttmo  do  Reyw 


nádó  de  Almérico  ,  íêptu^eíimo 
da  liberdade  dá  Cidade  Santa ,  e  quinquagerimo 
da  fundação  defta  íUuflriffima  Ordem  [números 
todos  dignos  de  ponderaça6  9  para  os  íucceíTos 

de  que  vou  tratando ,  &  como  eícrevo  Hifto* 
ria  ,  hoúveíle  dc  fazer  applicaçoens  ]  fê  achava 
efle  Príncipe  fummamente  affliâo ,  fendo  cada 

vez  mayor  o  receyo  de  ver  como  creicia  o 
godcr  do  Saladino  ,  e  fe  deminuia  o  íêu  ;  pois 
já  nas  veas  dos  íiicceíTores  naô  fervia  aqiielle 
illuílre  fangue  ,  com  que  íêus  antepaííàdos  tin- 
girão de  purpuras  ^loriofas  as  coroas  de  Jeruíà- 
Jem  ,  e  que  o  vicio,  e  ocio  erao  mais  podcro-  , 
íos  ,  que  o  nativo  valor  ,  que  tantos  milagres , 
e  prodigios  havia  obrado  na  Paleílina  :  e  refo- 
luto-  a  bulcar  armas  auxiliares  para  a  conferva- 
çaô  ,  e  para  o  augmento  ,  quiz  peíToalmcnte 
f  aííãr  a  Conílantinopla  ,  para  que  a  prcfença 
com  mais  viva  eloquência  perfuadidè  o  Empe- 
xador ,  e  a  Corte ;  e  confiando  muito  do  grai> 
de  animo  y  e  talento  do  Gram  ffefbe  D.  Fr. 
Fifippê  de  N^oles ,  o  oonvidoii  para  a  joma-  * 
da  >  a  (|ue  íe  ofiereceo  voluntário  9  e  pata  íb-  Tfiá§t§t,u^9é^ 
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vir  melhor ,  e  naõ  faltar  á  obrighçaõ  do  oflicio, 
renunciou  o  Magiílerio  folemnemente. 

296  Feiu  a  renuncia  íê  procedeo  logo  á 
ekiçaô  n«  'fónna  da  liia  Kegra,  e  Conilittiiço- 
ens  f  de  ibrte  ,  que  antes  de  VMc  ElRey  da 

Tyro  dia.  ap.  ti»       Terra  Santa  para  Conftantinopla ,  já  havia  Grun 

Meftre^eito.  -  Otton,  ou  Oâon  de  S^Aman- 
do  y  foy  o  que  pelos  íéus  grandes  merecimen- 
tos,  e  bba  aceitaçaô  da  0)rte »  merecéo  íèr 

TyroiiK.tacap.jt.  &Kb.  elcito:  havia  fído  Manchai  doJR.eyno  dejeni- 

í.'Í!Sío'p';g'ÍÍ.R^  e  Cubicttlario  dos  Rcys  ;  nas  ddzando 

ty^dc  Brome  anno  1180.  cílas  Hontas  ,  c  cuidados  feculares  ,  fomou  o 
jãS|í.'i8abiJjM>^i}Íi  Habito  da  illuílriíTima  Ordem  dos  Templários, 

em  que,  (ênaÔ  fiigiá  do  tumulto  das  campanhas^ 
temperava  a  vida ,  e  as  acçoens  com  as  doij- 
rrínaai da  Regra  Santa,  que  profcíTava ;  até  que 
neíle  anno  de  1 169.  pela  renuncia  de  D.  Fr.  Fiiip- 
pe  de  Nápoles  ,  foy  eleito  com  geral  approva- 
çaõ  da  Ordem  ,  e  do  Rey  no  em  Gram  Meí^ 
tre  ,  como  eícrevem  os  Doutores ,  que  cito  á 
margem. 

Zifibpig«  lo^lfc  fio»      -5*7    ^  douto  Zaparer  o  naõ  dá  no  fcu  Ca- 

talago  foi.  110.  e  ainda  que  o  dá  no  Catalogo 
do  Padre  Romaõ ,  que  copia  folhas  109.  ma*s 
•hum ,  e  outro  efcreveraõ  ligeiramente ,  e  fe  con- 
•  .        vencem  com  evidencia  ;  porque  o  Padre  Ro- 

maõ dá  por  /ucceílor  de  Filippc  ,  na  fua  re- 
*  nuncia  a  Reynardo  de  Nemfis  j  e  eftc  nem  foy, 
nem  podia  íer  j  porcj^uc  fe*  Filippe.  de  Nápoles , 

poc 
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por  acompanhar  a  ElRey  a  Cqnftantinopla ,  re* . 
.  nunciou  o  Magifterio ,  incrivel  íê  fiiz  a  eleiçaô 
de  Raynardoy  que*  também,  o  acompanhava  f  * 
como  eícreve  o  Arcebtipo  de  Tyro.   J^emais ,  Tn«  Bb*  ão»  «p.  14. 
<|iie  o  Padre  B.omaÔ  &  jíunda  no  cap.  24.  do  * 
livro  21.  do  Âroebtípó  ^  eni  que  naÔ  lui  tal  elm^ 

'  çaõ ,  e  íê  nomea  a  'Keynardo ,  naÔ  como  Gpm  '  . 

,  Meílre  da  Ordem ,  mas  entre  os  que  acompa* 
nhavaÔ  a  ElRey  ncfta  jornada.  Entre  efte  Rey- 
nardo ,  e  Otton ,  dá  o  meímo  Catalogo  do  Pa» 

.  dre  Romaõ  a  Filippe  II.  para  o  que  allega  ao 
Arcebiípo  de  Tyro  no  livro  21.  cap.  5.  que  tal 
naõ  diz  ,  nem  podia  dizer  j  porque  no  dito  li- 
vro efcrcvc  depois  da  morte  de  Almérico  ,  e  na  •  • 
viJii  dcíle  foy  eleito  Otton  ,  como  eícreve  o 
melmo  Arcebifpo  livro  20.  cap.  52.  e  cílamos 
no  anno  d*e  1169.  e  Almérico  morreo  no  de 
I175.  como  eícreve  o  mcfmo  Arcebiípo.  Tyro lib.  aa  cap.  $}. 

298  O  primeiro  emprego  do  noíío  Gram 
JVIeílre  fora  das  obrigaçoens  do  of%io  Magiíl 
trai  ,  foy  o  do  governo  do  Reyno  de  Jeruía- 
lem  ,  na  ayfencia  delRey  Almérico  á  Corte 
Imperial ;  honradiíltmo  ,  mas  cançado  emprego 
a  tempo ,  que  ElRey ,  fem  as  forças  necedarias, 
*    buícava  as  auxiliares ,  e  era  tanta  a  neceílidade» 

*  que  íè  fez  predíã  a^diligenda  peíToal  delRey, 
e  íêr  efte  o  primeiro »  que  buíScou  nâquella  Çor* 
te  06  amdlios.  NaÔ  leyo  fucceflb  nefte  intcnegu 
no,  cm.  que  Octon  definere&flê  o  oâprego^ 

antes  • 
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antes  com  grande  credito  íêu  íòube  .coníêrvaUo: 
tté  que  El&ey  oonduidos  com  honra  os 
cios ,  a  que  íahira  9  aportou  em  Sydonia  a  24. 
de  Junho  do  anno  feguinte  ,  ao  quç  j^ira  de 

•  1170.  Com  variedade  de  fucceílós  còntínuou 
Aknerico  depois  de  vindo  os  dous  annos  do 
feu  governo  até  o  anno  de  1172.  mas  neíle  an- 
no temos  cafo  laftimoíò  ,  e  de  grande  perigo 
do  Reyno  ,  c  de  o  chorar  a  Igreja ,  como  eP 
cceve  o  Arcebilpo  de  Tyro. 

299    Viviaõ  em  Fenicia  de  Tyro  huns  mon- 
tanhezes  ,  chamados  AíTalfinos  ,  aíí^m  dos  noí^ 

■  fos ,  como  dos  Sarracenos,  que  pelos  ícus  Bur- 
gos, e  Oaftcllos  viviaõ  em  numero  de  mais  de 
feíTenta  mil :  naõ  tinhao  Príncipe  por  lucceíTaO, 
que  os  dominaíTe  ,  mas  hum  Meílre  ,  que  ele- 
giaõ  ,  íêm  mais  attençaõ ,  que  aõs  tnerecimen- 
tos ,  tau  defprezãdor  de  titulos ,  que  íó  queria 
lhe  chamaflem  o  velho ;  era  ta&  attenta  a  ojje- 
diencia ,  q^e  nenhuma  difficuldade  lhes  Bizia  im^ 
pedimento  a  executar  o  que  o  Meftie  ]he8.man> 
dava  t  por  quarenta  annos  profeílãval)  a  ley  de 
Mafoma  1  que-  havjaõ  recebido  «dos  .Turcos ,  'e 
guardavaÔ  comjmayorexacçaô.  Nos  noflbs.tem-- 
pos  elegeraô  húm  Afeílre  bem  fallante ,  fubtil, 
e  de  deftriíGmo  -engenho ,  (^ue  fora  do  coílume 
dos  íêus  an^eceflbres ,  íè  deu  á  liçaô  do  Teda- 
mento  Novo  ,  muy  agradado  dos  milagres  de 
.Cliriílo  j  e  «la  íúf  Doutrina  1  e  dos  Apoftolos^ 

•  que 
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fp»  (b  lhe  fiizia  onerofo  a  infiune  ley  de  M»i  •  . 

.  foma ,  e  íummamente  agradável  a  de  Jeíli  Chiií^  *     .  j 

to  'y  e  quanto  havia  entradò  no  íêu  coraçaõ ,  foy  * 
praticando  com  os  íèus  vaflãlk»*,  Jiçendando^ies 

o  vinho  9  e  toacmhos  f  e  prohibindo-tties  a  (b**         .  * 

domia ,  e  poligamia ,  ^  edificar  Igrejas  9  ou  Tfiô  lífA  àf^  s<« 

renovar  as  que  havi»5  arruinado,  queimando 

as  meíquitas ,  em  que  enganados  por  tantos  '  •  * 

adoravaõ  íúperfticioíamente  o  nome  de  Mafo? 

ma*  .         '    "  ' 

500   Efte  meíhio  Medre  ,  ou  Velho  quo* 
rendo  adiantar  aquella  Chríftandade ,  que  iníbiw 

memente  crcava,  efcolheo  entre  os  íeus  a  Boa-  * 

dclle  ,  homem  prudente  ,  e  de  bom  juizo  ,  e  ' 

baftantementc  inílruído  nas  coiiíàs  Catholicas ,        '  •  *    *  ^ 

para  o  mandar  Embaixador  a  ElRey  Almérico, 

reprefentando-lhe  a  correfpondencia  de  irmãos ,  *   .  •  * 

como  baiirizados  ,  e  inftruidos  na  Fé  de  Chrit 
to  ,  e  propor-lhe  negócios  importantes  á  boa  - 
communicaçau  ,  e  pedir  dons  n-^il  ducados  de  • 
ouro,  que  lhes  deviaõ  os  Cavallciros  do  Tem- 
plo por  cenfo  de  glguns  lugares,  que  poíluiaõ. 
Becebeo  ElRey  com  muita  tienevolencia  ao  * .  '  • 

Embaixador  I  e  diffirindo-lhe  a  todas  as  (uas  de«  • 
pendências  1  e  entre  ellas  á  dos  dous  mil  duca*  .  • 

.  dos  j  em  que  ElRey  íê  conftituto  devedor  9  e 
os  pagou  do  íeu  erário.,  havendo  de  continuai 
os  Templários  para  o  futuro.   AÍIim  defpacha- 

.  dos  iâhiraô  os  AÍ&íEnos:  e  ^ípèdidos  com  •  .« 

,7om.I«  '  •  pandea 
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graoJcs  favores  deIRcy ,  caminharão  para  o  íêu 
paiz  com  guias,  e  guardas ^elRey.' 
.501  Chegados  a  Tripoli ,  e  já  vifinhos  á 
entrada  do  lèa  paiz  9  íêm  embargo  da  guarda , 
e  guia  Real que  o  Embaixador  levava ,  o 
mataraô  com.offença ,  e  injuria  Real^  com  qa« 
o  direito  das  gentes  protege  aos  Embaixadores 
<na6  podendo  temcrfe  defte  iníiilto »  fii^do  na 
protecçad »  e  guias  delRey.  O  matador  fby 
hum  Cavalleiro  do  Templo ,  indigno  verdadei- 
ramente de  tal  Religião ,  chamado  Guálter  de 
lilaiiai^lio ,  homem  de  animo  cruel ,  a  quem 
a  natureza  dera  hum  óStto ,  ou  como  final » 
ou  para  que  vepido  naenos ,  (è  na6  arrojaííè  tan- 
to i  capaz  de  qualquer  iníblençia ,  ainda  que  de 
.  mao  confelho ,  dizem  f  o  tivera  de  outros*  Ca- 
valleiros. 

}02  Sentio  t^rnncíemente  EIRey  eíle  caíb , 
•  vejido  offendida  a  Magclladc  ,  a  fc  publica  ,  e 
o  direito  das  gentes  j  e  querendo  dar  fatisfaçao 
ao  Mundo ,  á  Igreja ,  e  a  Deos ,  chamou  con- 
felho ,  cm  que  todos  votarão  3  que  taõ  publfco, 
^  •  c  iníblente  deliílo  ■,  e  injurioío  ao  nome  Chrií^ 
taõ ,  e  ao  Eílado ,  pedia  publica ,  e  eftrofidola 
fatisfaçaõ  j  para  o  que  cfcolheraõ  a  Seyher  Ma- 
medino  ,  e  Godefcralco  de  Tuchotrit  ,  peflbas 
nobres  ,  para  que  fizeílem  toda  a  diligencia , 
para  que  o  Giam  Medre  Otton  de  San  Aman- 
do fizefie  dar  a  devijia  âtisfiicaô  de  hum'  uC^ 
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mfolente  delido  :  mas  o  Gram  Meflre  ,  menos 

coidaLo,  e  com  mais  arrogância,  do  que  fe  eí^  ,        "  ^ 

pcraya  do  íèu  entendimento  ,  e  do  clcandalo ,  ' .  *•  • 

que  dera  aquella  iníblencia,  reípondeo  ,  que  jí  *. 

tkiha  dado  %■  Guálter  o  caftigo ,  que  merecia 

pelas  leys  da  fua  Religião ,  e  de  que  havía«da«  J 

do  conta  ao-Sa(Ko  Padre  feu.tmniediato,  e  fu-      *  * 

premo  Juiz  ^  e  que  com  autl|orídade  do  meííno 

prohibia  ,  que  iiinguein  de  qualquer  condiça6 

que  foflè ,  íè  atreveflè  a  prendello.  ElRey  (è  * 

retirou  a  Sidónia,  aonde,  o  foy  encOíitrar  o 

Grãm  Meftre  acompanhado  de  alguns  Cavai-  .  • 

leitos ,  e  do  meímo  delinquente  :  mas  ElKey  .  ^ 

aconfelhado  mandou  prender  a  Guálter ,  porém 

fora  da  caía  do  Gram  Meftre ,  e  conduzido  a  * 

Tyro  o  mandou  meter  ,  em  prizaõ  fbrte-,  e  íe-'  « 

gura.    O  Reyno  íê  vio  em  perigo  de  g^de  Tfiori^.cifb  {ti 

ruina  ,  e 'ElRey  deixou  indecifa  a  queílaõ  com 

os  Tempiarios ,  porque  lhe  aeiceo  a  doença , 

e  chegou  a  morte. 

30 j  Pouco  mais  4e  hum  mez  de  tempo, 
teve  noticia  EIlÇip^'- ,  que  era  morto  Norandino, 
Key  de  DamaíTô  aos  vinte  e  nove  annos  do 
feu  Reynado  ,  no  mez  de  Mayo.  Logo  EIRcy 
fe  poz  cm  ponto  de  guerra ,  c  formando  gran- 
des idtías',  Ic  encaminhou  a  conquiílar  PancaJ 
A  viuva  com  animo  varonil ,  mandou  Embaixa^  " 
dores,  ^ara  que  fizeílem^  tréguas 9  e  ab  ouro  íè 
.temperaílè  aquella  re(ôluça6.  £lRey  reípondeo  Tyro  rupr.  cap.  33, 

Qq  ii  forte. 
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fbrte ,  ipas  vendo  a  renftencia  dos  cercados  y  e 
íêntindo-fe  indiípofto ,  cobrou  dinheiros  i  ajuáou 
trcgoas ,  e  condjáa  a  retirada  ^  veyo  a  Jemfii^ 
lem  i  e  cuidando  vencer  a  queixa  na  fliudanç» 

de  lugares ,  e  de  Médicos ,  veyo  a  morrer  de 
huma  deíêíperada  deíintería  a  S.  de  jvAho  de 
117);.  aos  trinca  e  oito  annos  de  fua  idade ,  do-' 
2e  >  e  dnco  meze|  do  íèu  Keynado  y  foy  fepúl- 
tado  com  feus  anteceíror'es  no  monte  Calvário, 
«  com  a  pompa ,  e  íojemnidade  devidas  a  tal 
Princip6h 

304    Morto  Almérico  ,  deixando  a  BalJiii- 
•  no  íeu  filho  ,  íem  dirputa  o  coi-oaraõ  Rey  de  . 
Jeruíalem ,  tendo  lomeiue  treze  annos  de  idade, 
ao  quarto  dia  depois  de  morto  íêu  pay  :  a  co- 
roação fe  fez  a  ij.  de  Julho  com  geral  íiitisfiv 
çaõ  dos  Pruicipes  ,  aíTim  Ecclefiaflicos  ,  como 
feculares  ,  e  de  todo  o  povo.    O  goVerno-  d» 
Keyno  íè  deu  interinamente  ao  Gram  Meftre 
Otton  dç  San  Amando ,  em  quanto  d^unha 
de  Governador  na  menq|idade  delRey  ,  (obre 
que  havia  pertençaô  do  Conde  de  Tripoli,  que 
a  enveja  de  Milaô  de  Pianchi »  grande  Valido,, 
que  fi)ra  de  Almérico ,  e  Seneícal  do  Reyno » 
naÔ  podia  íb&er ,  antes  com  deíbeza ,  por  naé  ' 
SDoftrar  a  fua  ambição ,  chamava  pait  Gover- 
nador a  Robacdo.,  Governador  do  CaAetto  de 
Jfeniiàlemv  homem  ,  nada  menos ,  qu#para  o 
governo  $  qur  em  £itis%a5  ^  e  por  dependencift. 
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áeixaria  tudo  nas  mãos  de  Milau    para  fcr  o 

Governador  íem  cíTe  titulo.   Mas  os  Príncipes^ 

e  Prelados ,  e  os  Cuvalieiros ,  deraõ  o.  governo 

ao  Conde  de  Tripoli  ,  por  íer  o  parente  mais  Tyro  íupr.  capb  5^ 

chegado  delRey ,  4i  quem  ,  mais  que  pelo  íànp 

guc  ,  pelas  fuás  grandes  virtudes  devia. 

505  Em  quanto  Saladino  andava  occnpado 
pof  DamaicOy  e  por  Aleppo  [a  fazer  mayores 
os  íêus  triunfos,  e  o  íêu  poder  em  odío  noiío] 
por  deípojar  do  Keyno ,  e  de  tudo  ao  filho  de 
Norandíno ,  a  quem  Saladino  devia  por  fea 
tio  Syraconio ,  quanto  tinha ,  íê  haviaô  os  no(^ 
íbs  com  pouco  cuidado  ,  pois  a»  íâlvaçaõ  dòs 
Catholicos  ÍÓ  podia  lograifc  na  ruina  do  Sala-  Tfmofk.ta» 
dina :  mas  os  gritos  dos  Cavalleiros  pudera^ 
mover  a  £lRey  a  que  fâhiíTe  até  Damaíco, 
de  que  fe  recdheraõ  todos  muito  ricos.»  deií^tik . . 
do  aílòlado  o  paiz. 

306    No  anno  de  1175.  ^^gundo  )á  do  Rey-  1jt»jpkwt,ÍMt 
nado  dc  Balduíno  IV.  tornarão  a  íiiiiir  os  noA  , 
íbs  por  diverfas  partes ,  correndo  hum  a  por  con- 
ta dos  Cavalleiros  ,  outra  do  Conde  de  Tripo- 
li, para  fe  ajuntajem  no  caíb  ,  que.  o  pedille  a 
neceífidade  ,  e  abrazando  tudo  , '  cada  hum  da- 
quelles  recolheo  riquiífimos  defpojos :    e  na  ^ 
meímo  anno  Reynaldo  de  Caíhlhone  ,  Prín- 
cipe de  Antiodiia  ,  c  Jofcelrno  y  filho  do  Conde 
de  Ediílà ,  foraõ  livres  do  cativeiro  ,  em  que  ge- 
aiiaut  havia  annos  nas  prizoens  de  Aleppo  t  na& 


•  ■  . 

♦ 
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»  começava  oial  Balduíno ,  íe  os  fins  coireípon*  • 

deíTem  aos  príncipips. 

}  oj    o  Conde'  de  Flandres  com  os  mais 
Tyra  fopr.  cap.  a<,       Príncipcs ,  c  O  Príndpe  de  Antiochia ,  e  a  ma- 

yor  parte  da  gente  de  guerca ,  fe  encaminhou 
para  o  JBgypto ,  em  quanto  o  Saladino  comba- 
tia Aleppo ,  e  puzera6  cerco  ao  Caftello  de 
Harencli.  O  Saladino  com  efta  noticia ,  Ab6- 
quiz  acodir  ao  Egypto ,  mas  correr  com  a  fua 
gente  o  noíTo  paiz  por  Aícalona  ,  difcorrendo» 
que  neceíOtaria  os  no0bs  a  deixar  o  Ciúo  y  ou- 
perderem  os  eílados  fáceis  de  vencer  íêm  gente 
dé  armas  ;  c  fe  poz  íbbre  Afcalona  ,  aonde  íè 
achava  EIRcy  ,  e  o  Gram  Mcílrc  da  Ordem 
do  Templo  Otton  de  San  Ammido  ,  c  com  - 
mais  oitenta  Cavallciros  fcus ,  c  alguns  Senhores 
m^s ^  mas  com  hum  tau  pequeno  numero,  que 
naõ  paíTava  de  trezentos  e  letenta  e  cinco.  Ani- 
,/  *.  mados  com  a  Santa  (]ruz  lâhiraõ  ao  campo ,  e 
*  taõ  favorecidos  *dc  Deos ,  que  afrontando-fe  tao 
dcfiguacs  poderes  ,  a  vitoria  foy  dos  Chriílãos , 
triunfando  taõ  pequeno  numero  de  mais  de  vin- 
te e  feis  mil  inimigos  de  Cavallo  j  e  aquelles  a 
que  nau  pode  chegar  o  ferro ,  acabou  o  gran- 
•  ,  de  fi:io  na  retirada ,  e  a  miferia  das  prizoens ,  em 

que  ficaraÔ.  Dadas  as  graças  devidas  a  Deos» 
e  repartido  a  eípolio  ^  íç  recolheo  ElRey  «riun- 
Tyro  (iipr.cift  sj.aet4.fente  a  Jerufalem  com  o  Gram  Medre  Ottoa 

4e  San  Amando»  e  os  oitenta  Cayalleiros  Tem- 
plários^ 
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planos  ,  vivos  fim  ,  mas  bem  feridos  ,  e  muito 

mais  glorioíos-no  anno  de  1176.  Os  Príncipes,  „ 

cue  paíTaiaõ  ao  Eeypto  ,  ainda  que  fitiaraõ  o 

Caílelto  de  Hacencn ,  mayor ,  que  q  feu  cuida^ 

do  ,  era  a  reíiftencia  dos  íitiados  »  e  deixando 

filgumas  niinâs ,     recolheraô  á  Antiochia  íèin  Tfio  fvpr.  a{».  25, 

utilidade,  e  íbn  honra. 

)o8   No  anno  de  117S.  íê  publicou  o  Con-  * 
cilio  Lateraneníe ,  governando  a  Igreja  Álexaiv-  "^v  fiv»  apk  te  *  * 
dre  ni.   EIRey  Balduíno  fez  levantar  hum 
Caftello,  em  hum  fitio  chamado  o  Pqgò  ds 
Jacob  :  entra  no  pabs  inimigo ,  de  que  íê  re-  .* 
oolheo  com  perigo  ^  e  perda  grande.    Saladino  TyHir^pr.«i|^  17. 
iempre  .inquieto  ,  e  amigo  (êmpre  da  fua  hon- 

,  e  da  noíía  ruina ,  entra  no  paiz  de  Sidónia^ 
aíTolando  tudo.  ElKey  iê  lhe  oppoz  com  a- 
gente ,  ^ue  pode  ajuntar ,  mas  com  infelicida- 
de ,  e  por  falvalFo  entrou  o  Gram  Meftre  Ot« 
ton  de  San  Amando  no  pcrigjo  ,  livrou  a  El--.  *  •* 

Rey ,  mas  nao  pocíc  falvaríe  a  fi  da  prizaõ  ,*em 
que  ficou  ,  e  em  que  veyo  a  morrer.  Recupe-     •  * 
rado  o  còrpo  ,  lhe  fizeraõ  os  ícus  Cavalleiros 
mais  honradas  exéquias  na  Cafa  do  Templo  , 
que  as-  cjuc  Uie  faz  o  Arcebifpo  de  Tyro  nos  Tyro  dia.  ap^ 
(eus  livros. 


• 
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$•  IV.  . 

2)^  dedmo  Çram  MeBre.  da.  Ordem 
do  Temph, 

• 

-  1VT  A  fómia  dos  íèus  Eftatutos ,  logo 

Xl  no  anno  de  117?.  procedcmÔ  os 
Tyioiíb.tt.ctp.r.Rigord.  TempIârio«  á  eleição  de  Giam  Meílrc,  que^ 
6l^Jiíon^ch.Alt.f.odor.^4.  zerao  na  pelioa  dc  Arnaldo  de  Torogjk> ,  oa 

^*^'âS**irwT; piSEi  *^  ^™g^  »  ^  Zapater  o  naô  conte* 

tc?  J!^ítm»xu\.í»n.pi.  no  feu  Catalogo  j  o  refere  efcrito  no  Catalogo^. 
k^Íj^  ^"^^  <iue  trcslada  do  Padre  Roman. 

jio    Nefte  melmo  anno  de  1179.  paflbu  ^a- 
"  ladino  a  cercar ,  e  combater  o  Caftello  fabrica- 

do de  novo  por  ElRcy  no  Paíío  de  Jacob  ,  c 
que  o  mefmo  havia  dado  aos  .l'cmpIarios  para 
o  guardarem  5  mas  ainda  que  a  rcfiftcncia  foy 
•  grande  dos  Cavalleiros  ,  e  a  diligencia  delRey 
mu^f  cuidadoía  para  os  lòccorrcr ;  nau  pode  che- 
gar a  tempo,  que  aproveitaíTe  aos  cercados,  e 
evitaílè  Ter  levado ,  e  arruinado  o  Caftello  á 
Tf«»Sb. SI* «iv  }ot  força  de  armas,  com  morte  dc  muitos  Caval- 
leiros ,  que  íênaõ  pudera6  coníérvallo ,  4bube- 
raÔ  coíoaifk  de  triunfos  para  gloria  immortal, 
do  íèu  nome.  •  . 

}f  X  £fta  (èmpre  Isimentavel  niina  ,  que  Gk» 
cHitava  aos  inimigos  o  paflb  para  Jeru&lem  ,  e 
ide  oúttos  Caftellos  pelo  mefino  fido»  que  pa- 

decera6 


Digilized  by  Google 


• 

decera6  a  merma  Infelicidade ,      vingou  na 
ineíin*  anno  3  juntoa  Saladino  bum  granule  'Bx/t 
erdto ,  com  que  fahb  do  Egypto  a  buícar.  o 
noflíò  paiz  por  Rafilina  9  e  Canan ,  lugare»  na5 
'muy  di^juHes  de  Tyberíades.  ElRey  acompaw  • 
nhado  de  todos  os  Cavaíleicos  Templários  9  e 
do  Hoípital  de  S.  JoaS ,  deixando  alguma  gen- 
te para  defeza  de  Saphet  y  e  de  Belveir ,  bu&ou 
ao  inimigo.    Saladino  porém  certo  ,  de  que 
os  nòflbs  íé  ajuntavaõ ,  paíTou  o  rio  Jordão  ,  e 
íè  fez  forte  no  território  «de  Scithopoli,  Meq;o« 
poli  da  terceira  Paledina  poda  entre  o  monte ' 
de  GelBoé  ,  e  rio  Jordão.  Juntos  os  inimigos  a  * 
bater  o  Caftelio  poílo  no  meyo  de  liuma  la- 
goa ,  foy  tao  v;tlcnte ,  fobre  honrada,  a  defeza, 
que  mudarão  de  intento,  é.fe  encaminharão  ao 
Caílcllo  novo,  chamado  Belveir ,  poflo  junto  á 
Cidade  de  Tyberíades ,  c  os  montes ,  por  encon- 
trarem os  noíToí  ,  que  caminhavaõ*  íeguindo  as 
margens  do  Jordão  ,  e  deixando  o  vallc  muy 
cortados  do  calor ,  entrara*  na  campanha  ,  aon- ' 
de  paíTarao  em  vigia  toda  a  noite  ,  cuidadoíos 
da  virinhai;ça  do  inimigo ,  e  na  madrugada  def- ' 
ceraõ  a  huma  grande  planície ,  que  ficava  entre 
o  Caílello  y  e  a  terra  chamada  Frobolet ,  como  . 
e(creve  o  Arcebifpo  de  Tyro  ,  ou  Torbolet ,  Tym  Eh.  tt.  cap.  r tf. 
como^diz  o  Abbade  Juftiniano. . 

3 12   A  viíla  dos  inimigos  lhes  fòz  reípeito 
pelo  grande  numero*  de  geme  ,  que     de  Ca* 
Tom.L  lír  •  v&Uos 
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• 

vallos  ligeiros  paíTavaÔ  de  vinte  mil ,  naÔ  che- 
gando os  noflbs  a  íêtecentos.  O  interno  da 
geme'  de  Saladino  era  cercar  ob  noílbs  pa^ 
ta  que-  lhe  na5  pudeffe  eícapar  algum  /  ou 
.  morto  9  ou  prezo  :  e0e  intento  percebida  f 

.fez  que  em  alguns  o  reípeito  paiTaíTe  a  medo, 
eíqueddcis  da  honra,  falvaraõ  a  vida,  com  hu- 
ma  infame  retirada,  iáneando  a  fua  fraqueza 9 
com  a  prudência  de  que  era  temeridade  o  com- 

*  bater.  Mas  os  honrados  Cavalleiros  Militares 
alentados  do  Santo  Lenho  ,  oue  levavaõ  ,  e 

'  animados  do  exemplo  do  feu  Gram  Meftre  Fr. 

•  .        Arnoldo  de  Trogíc ,  bufcando  o  perigo  valero»- 

fos ,  puzeraõ  cm  vergonhoía  fugida  aqticlla  miil- 
tidaó  ,  que  fcguia  a  Saladino  ,  que  dc  corrido  , 
e  envergonhado  Jq  .retirou  para  o  Kgypto  ,  a 
JuAinlaib  fopn*  cuidar  cm  novos  meyos  da  noíía  ruina  ,  c  da 
fatisfaçaõ  daquelles ,  que  o  noflb  ferro,  c  o  fo- 
go da  grandiííima  calma  deixoil  no  campo  :  o 
deípojo  foy  grande ,  e  a  noíTa  gloria  muito  ma- 
yor.  * 

31}  Por  eíles  an-nos  até  o  de  1184.  gover- 
nou Arnoldo  de  Trogic  a  Religião,  do  Tem- 
plo glorioíàmente ;  nao  faltando ,  e  os  íèus  Ca- 
valleiros aos  grandes  trabalhos  1  em  que  h  vio 
o  Reyno  de  Jeruíâlem  ,  que  hia  dedinando 
aprefladamente.  para  o  íéu  occaib  porque  a  le* 
*  -  pra  apertava  muito  a  ElRey ,  e  as  febres  conti- 
^  nuavaõ  em  fónua  ,  qoc  o  'deixaraô  inhabil  parai 

ô  go. 
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o  governo,  para  o  que  tlertinou  por  vezes  Go- 
vernador ,  que  tomava  a  tirar  níal  íâtisfeito  da 
fua  elçiçaõ  ,  como  foy  o  Coijde  de  Joppe  ,  e 

•  o  Conde  de  Tripoli ,  de  que  refulcou  com  ta5 

*  InconfidenukÀ  remcctios  mayor  «nfieiinidade  aè 
Keyno ;  por  tujo  motivo  leduado  ò  Heyno 
n  menores  fotças,  e  .adiantando'  Saladino  asfuas 
tropas ,  foy  neceflàrío  mandar  Embaixadores  aos 
Príncipes  Ca&olicos  »  affim  EcdefialHcos ,  como 
feculaies  •  à  pedir  ajuda  ,  e  focoorros  ^  porque 
aquelle  Reyno  coaquUÚdo  -com  tanta  gloria» 
e  com  tanto  ângue  hia  caminhando  á  ultima 
ruina-   Foy  hum  dos  Embaixadores  o  Gcam. 

^leílt-e  Amoldo ,  oii  Arnaldo  de  Trogto ,  ou 
de  Trogic ,  mas  com  pouco  eíièito ;  porque  na 
Cidade  de  Verona ,  em  que  efperava  encontrar** 
íê  com  o  Emperador ,  lhe  chegou  primeiro  a 
morte  ,  que  lhe  acabou  a  vida  :  na  melma  Ci- 
dade lhe  dcraõ  honorifica  fcpultura  ,  naõ  a  lo- 
grando em  Jerufalera  110  Templo  com  os  feus 
glorioíòs  anuceilores. 
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CAPITULO  VII. 

Do  mdectmo ,  duodécimo ,  e  iedm  terceiro  " 
Çram  Meíires  da  Ordem  do^  Templo. 

?.  L 

Do  mduimo  Gram  M^/ire  da  Ordem 
'  da  Temphi 

314  Undécimo  Gram  Meftre  da  Oiw 

V>/  dem  do  Templo  ,  que  encomro^ 

pos  Hiíloriadores  [  a  que  pode  chenrar  a  minha 
dil^encia  ,  de  que  naõ  puderaõ  «íivertiraie  os 
muitos  embaraços  dos  meus  empregos ,  c  o  pou- 
co tempo  livre  para  efics  exames  ,  faltando-me 
já  o  Arcebifpo  de  Tyro ,  que  me  ajudava  mui- 
to ,  Efcritor  verdadeiro ,  e  coetâneo]  he  D.  Fr. 
Theodorico  ,  ou  Terrico ,  que  pelos  annos  de 
1184.  em  diante  íucceííbr  de  Trogio  ,  ou 
Trogic,  eleito  cm  Capitulo  Geral  na  torma  dos 
feus  Eílatutos ,  Ibbio  ao  governo ,  mas  em  tem- 
pos tau  infelices  ,  que  ícndo  grande- o  íêu  va- 
lor ,  fo^'  mayor  o  íêu  deíâmparo ,  ou  a  Tua  in- 
felicidade, porque  dos  grandés  hyorts,  com  que 
o  Ceo  animava  aos  Catholicos  naquella  íànta 
conquiiky  íê  tínba5  fóto  indignos  pelos  íeiís 
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peccados ;  mas  oh  difgraça  ,  que  íêndo  entaõ,' 
e  fempre  ta6  repetidos  os  exemplps,  le  achao, 
e  vem  miiy  poucas  emendas ,  porque  he  mayor 
a  noíía  cegueira ,  que  aquelles  grandes ,  e  con- 
tínuos avilbs ,  com  que  o  Ceo  ou  nos  adverte, 
ou  nos  reprehende!  '  • 

jij  O  Abbade  Juíliniano  naô  traz  eíle  juiiin.i.patt.pag.jíg.Ro- 
Gram  Mcftre  no  íêu  Catalogo ,  de  que  nafce  t^^^^J^^^'^^^ 
confoíkÔ  na  Hiftoría,  nem -o  Padre  Roma6  no  coo,!  Nicôiaoi TiivKorub 
Catalogo,  quedelle  cdère  Zapater;  mas  o  mcf-  S/^^r^t  h'::: 
mo  Zapater  no  íèii  conta  efte  Gram  MeAre ,  ^^"'^  p*g''**  Gmafio 
e  Ducangc  com  Radulfo  de  Diccto ,  Nícolao  «hTSizTig/.Cjíllií 
Trineto  ,  e  o  Monge  de  S.  PantafeaÔ ,  Hovede-  ílí  ffi;^^^^^^^^^^^  X 
'  no  y  Gervazio  DoFovcme ,  Matmeus  de  Tariz,  Nugheiius  in  XKiàtjungi 
Sanuto ,  e  o  Chronicon  Richerrpergenfe,  e  Ughcl. 
ÍO4  daõ  eíle  Gram  Medre,  que  com  Ducange 
pomos  cm  undécimo  lugar ,  ainda  que  Zapater 
o  ponha  em  fexto !  e  cedau  aquelles  dóus  a  e£^ 
te  mayor  numero. 

516  O  Ifli  governo  Ifèria  feliciííimo  nas  Tuas 
direçoens ,  no  feu  zelo ,  e  no  feu  vívior  ,  fc  eí^ 
tas  grandes  virtudes  pudeíTem  dominar  a  fortu- 
na ,  mas  nem  ihmpTe  /iipicns  dominatur  afins,. 
Mas  com  hum  Rey  leprofo  e  febricitante , 
huns  Príncipes  ambiciofos-,  e  pouco  diligentes, 
hum  povo  diílòluto ,  e  defcuidado  fobre'  ociofo, 
mal  podiaõ  os  Cavalleiros  das  duas  Ordens  Mi- 
litares fempre  invictos  ,  nas  honradas  difpoílçow 
€ns  dos  feus  Gr^  Meílres ,  refiílir  á  fúria  l  e  » 

*  multi* 
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miiltida5  ,  com  que  o  Saladino  batia  o  paiz ,  e 
ás  intelligencias ,  com  que  o  Cond#  de  Tripoli, 
mal  fatisfeito  do  governo  ,  que  queria  para  íi , 
íe  tratava  com  o  CaliíSi. 

517  No  aimo  de  iiÍ6.  em  que  já  governa* 
va  o  B.eyiio  ò  Conde  de*  Tripoli ,  por  difpoii- 
ça6  delRey»  e  beneplácito  ^o  Reyno  ,  depoP 
to  do  governo  o  Conde  de  Joppe ,  de  que  naí^ 
ceraÔ  as,  diviíbens ,  ruína  íêmpre  dos  Imperíos» 
íkleceo  ÈlRey  Balduíno  o  ly.  confumido  da 
febre ,  e  da  lepra  ,  nomeando  por  fucceilbr  no 
Reyno  a  feu  fobrinho  Bafduino  V.  filho  de  íiia 
irmãa  Sibylla,  e  de  Gnilhennc  dé  Longa  Efpa- 
da,  Marquez  de  Monferrato.  Nefta  menorida- 
<íe  dclRey  Balduíno  V.  o  Grara  Meftre  do 
Templo,  e  o  do  Hofpital  igualmente-,  eraÒ.os 
dous  Athlantcs  daquelle  Cco ,  aíTIm  no  político, 
como  no  Militar ,  podendo  gloriaríè  juftamente 
Jcrufalem ,  de  ter  cm  cada  hum  dcllc.^  hum  So- 
Ion  no  confelho  ,  e  hum  Marte  na  campanha. 
E  ainda  que  Guido  Luzignano  ,  caiando  com 
Sibylla  ,  viuva  do  Marquez  ,  e  mãy  dtlRey  ,  to- 
mou a  íí  o  governo  ,  fempre  íè  up.io  com  os 
dous  Gram  MeTlres  ,  para  todas  as  rtperaçoens 
ou  do  governo ,  ou  da  milícia  ;  que  nem  tota* 
pre*  as  virtudes  padecem  dcfatcnçoens.  • 

31S  Neílas  variedades,  em  que  fluííuava  a 
Monarchia  Catholica  ,  naõ  fe  deícuidava  Sala- 
dino j  antes  delias  k  animava  para  os  projedos, 

*  a  que 


« 
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« 


Tarte  L  Cafbulo  vil.  31^ 

a  que -O  levava  o  íeu  gj^nio ,  e  o  íiêu  odio.  Che* 
giiiaÔ'o8  £mbaixaiid!és ,  que  haviaô  navegado 
a  pedir  íbccorros ,  íèm  atndlios ,  e  íèin  efperaii- 
4|as.  Com  Henrique ,  Rey  de  Jngraterra ,  forad  .  • 

mayores  as  indandas ,  mas  ainda  que  os  recebeô 
coq^  grandes  honras ,  os  deípedio  còm  iirrefolii» 
çoens,  ou  com  deíênganos^^  e  recolhidos  â  Je-  • 
ruíâlem  com  •lagrimas,  deraC  âtiáàçaÕ  das  Ãas  • 
diligencias »  e  do  pouco  fruto  dos  íêUs  emprot 
gos ,  deixando  todo  o  Oriente  gemendo  entre       -         ■  ^ 
iêu  deíamparo  ,  e  o  numerofo  poder  de  Saladi- 
no.  Ó  grande  Pontífice  Lucio  III.  que  foy  ó 
único,  a  quem  a  piedade  moveo  o  animo,  mor- 
.  reo  em  Verona ,  qnaíi  no  mefmo  tempo ,  que 
o  Gram  Meftre  Amoldo  de  Trogic  /  para  que  Zapater  cap.<í.  joffiniâiii  i. 
íê  fèchalTem  as  portas  a  toda  a  cíperança.  Faiupa&ji*. 

319  AíTím  defanimados  os  Catholicos  ,  e 
mais  foberbo  Saladino  Calita  do  Egypto ,  Prín- 
cipe dc  fingular  audácia  ,  valor  ,  e  fagacidade , 
entrou  na  grande  machina  da  dertriiicaõ  do 
Kcytio  de  Jcrjjíalem  j  porque  liavcndo  confe- 
guido  em  breve  efpaço  de  tempo  a  fu^eicaõ  de 
Mcíopotamia  ,  e  de  toda  a  Syria  ,  encaminl.ou 
todas  as  luas  tropas  aos  coníins  da  Terra  Santa 
no  anno  de  1187.  Governava  aquelle  Rey  no,  •  * 

como  deixo  eícrito  ,  Guido  Luíigftano ,  fegunr 
do  marido  da  Frinoeza  Sibylla ,  que  na  menort-  ^ 
dade  de  iéu  filho ,  o  coroou  no  Reyno ,  para 
«Kcluir  ao  Conde  de  Tripoli ,  que  pertendia  o  • 

gover- 


•  ■ 
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governo^  ou  o  dominiQ*  ddRey  menor.*  efte 
nanqueou  em  deípique  o  faSo  a  Saladinô«,  íb-, 
bce  Tolomaida ,  governada  9  e  defendida  pdos 
•  Cavalleiros  Templaríòs ;  e  ainda  que  a  rogos^ 

e  inftancias  deftes  moftraílè  íbfHmento  áquella 
•iiijuria ,  e  íbcego  á  Tua  vingança ;  encobrindo  o 
•   •  poderofo  veneno  da  íiia  inveji^i ,  rompeo  nefta 

•  .     '  infidelidade  9  digna  (émpre  de  eft%nharíe  em  hum 
Príncipe  j  de  que  foíle  nelle  mais  poderoía  hu« 
ma  queixa  particular,  que  o  bem  commum ,  e 
univerfal  de  toda  a  Chriílandade  do  Oriente , 
,  com  injuria  de  Deos ,  e  cfcandalo  dos  homens. 

520    A  Tolomaida  encaminhou  o  Sarraceno 
»  .  '  o  primeiro  combate ,  porque  as  (uas  tropas  deC- 

•  •  cançadas  i  c  numerofas  podeíTem  triunfar  com 

mayor  gloria  dos  Cavalleiros  Templários  ,  que 
a  dcfcndiao  ,  porque  no  triunfo  deíles  fcgurava 
de  todos  os  mais  a  vitSloria  ;  as  baterias  fora5 
horríveis ,  a  dcfenfa ,  e  refiftencia  fobre  admirá- 
vel, mais  que  humana,  porque  na5  fò  d^efenderaõ 
a  Cidade  ,  mas  Tomperaõ  as  grandes,  tropas  de 
Saladino  ,  que  na  retirada  íálvou  a  vida  ,  que 
na  campanha  naÔ  pode  âlvar  a  honm ,  no  pri- 
meiro de  Mayo ,  dia  dos  dous  grandes  Apofto* 
los  S.  Filippe  ,  e  Santiago.  Lograra6  efta  vito- 
ria os  Tem^arios »  mas  a  preço  de  CeSèntsL  Ca- 
valleiros ,  que .  deixando  o  corpo  na  terra »  & 

Z,p«erfapr.ap.<í.J«ftin.  Ç^^^^co'"^»!  triunfentes  na  gloria.  Com  elle 
(upr.iMs.  st}.     •    (ticcetto  ctcfceó*  nos  Catnolicos  o  animo  9  que 

logo 
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logo  perderão  na  infidelidade  do  Conde  de  Tripoli, 
}2i    Nao  defmayou  porém  o  Saladifio,  por- 
que buícando  noVo  campo  ás  fuás  tropas  ,  as 
encaminhou  íbbre  Tebaria;  acodio  ElRey  Gui-  ZapataejuRín.fuw.mroii. 
do  ao  foccorro  defta  praça,  as  tropas  dos  Tem-  ^^«Tw^satl^sT, 
plarios ,  ou  em  vingança  doi  ínnSos  mortos ,  ThofwzDempftwwABá- 
014  cofl»  a  Iknta  uiveja  da  laureola  do  Martyrio,  «^^"^^•««•ioi. 
iè  adiasaô  fiizeiído  corpo  áquelle  combate ,  que  « 
foy  rígidiflkno ;  mas  na  mayg»  força  do*  conflic- 
to ,  o  Colide  ^e  Tripoli ,  que  já  tinh<i  occiiltas  • 
'intelligendas  com  o  Gali& ,  encaminhou  os  noA 
fos  ao  precípido»  e  deícobrindo  amaícara»  com 
qoe  disfarçava  o  (êuodio,  e  a  (ba inveja,  paí^ 
íou  com  os  feus  para  Saladíno  ,  e     íèguio  ^ 
.  lOta  do  noíío  Exercito ,  a  morte  do  Gram,  Meí^ 
tre  do  Hoípital ,  a  f>rizaõ  delRey,  e  do  Gram 
Mcftre  D.  Fr.  Federico  \  c  finalmente  a  morte 
dos  mais  yaleroíbs  guerreiros  1  que^iaviaÕ  cria- 
do eftas  duas  celebres  Religipens.   Com  intre-  * 
pido  ,  e  í^eneroíb  animo  ,  quizeraÔ  os  Catholi- 
còs  repvirar  aquella  entrega  ,  c  íuílentar  a  hon- 
ra da  Religião,  e  d*as  fuas  Milícias  3  mas  o  Ti- 
tio, a  que  os  encaminhou  o  traidor,  nao  dava 
lugar  ás  fuas  gentilezas  militares  ,  e  'menos  o 
numero  íem  numero  de  barbares  ,  e  foy  prcci- 
fo  ou  cahir  na  morte, 'ou  na  prizaõ.  Morre- 
rão duzentos  e  trinta  Cavalleiros  Templários, 
e  todos  os  mais  ficarão  prezes. 
'    }22    AÍTini  acabou  u  iior  dos  Templários  .  . 
TomJ.  *       Ss  com 
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CQni  infelicidade ,  mas  com  gloria ,  que  lhe  naS 
pode  ti^-ftr  a  iníàme  trtiçaé  do  Conde  de  Tri- 
poli !  pode  encamtnhallos  á  tvmsL ,  mas  na6  á 
.vikza ,  com  que  prooedeo^  porém  brevemente 
'  teve  a  Íâtisíkça6  das  fiuts  infieÍB ,  e  vingativas ' 
)taffii>iaarapr.iiorefia.Em.  fcfoluçocns,  acabaiido  Gom  moTce  lepemina  no 
ytiMdiTmBSn»  pâjíifc  j^u  proprio  Icíto ,  porque  parece ,  que  a  mdjpa 
*'      ,         •   ctmpanhft  y  em  que  faõ  gloriofia  as  mortes ,  naé 

íbíreria  ò  íêu  fin»;  mas  aílim  cMgi  Deos  ta5 
viz  iníblencms ,  que  na  balança  da  fua  juftiça , 
aílim  como  fiè  ponden^  as  acçoens*  ÍUuftres' 
para  o  premio ,  aílim  iàzem  pèsso  as  infames  pa- 
ra o  caftigo.*  Mas  ouçamos  na^  carta  do  Grair»  ' 
Jlleftre  .Terrico  efte  áicceíTo  com  mais  eipreP 
fivo  íèntimènto ,  qiie  a  prizaõ  ,  em  que  íc,  acha- 
va ,  lhe  naõ  embaraçava  o*  cuidado  de  prevenir 
*  remédio  á  última  ruína  ,  que  efperava ,  e  jufta- 

ynente  temia  ;  e  obraâe  a  penna ,  já  que  eílava 
íuípeník  a  efpada.. 

Fr.  TerrtcOf  chamaào  Gram-Mejlre  da Jkmnuh  • 
mente  pohe  Ca/à  do  Temph ,  e  todo  o  Co/h 
vento  dos  ^^la  Freires  /fohíffimo^y  çuqfi  amqui' 
lodif.  A  todos  os  Mefiresi  e  Freires  do  Tenh 
pio ,  a  cujas  mãos  chegarem  efias  letras  ,  Jau*- 
de ,  e  Jufplrar  àqiklky  em  ^ue  o  Sol^  e  a  Lua 
/e  eâtí&  ' revendo. 

z^fepr.pi^tf;',      '99  calamidades,  e  quantas  a  ira 

.     ^       de  Deos ,  por  noíTo»  grandes  p^ccados  > 

peimttt 
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^pfimktio  afligimos  ao  pmíênte^  nem  trn  Ur 
,f  eras ,  nem  nos  fulpiros,  e  lagnmas  podem  «er 

explicação.   Porque  os  Sanracenot ,  juatand^ 

huma  multiilaò  immeník  de  vaflallòs  9.  oonie* 
j,  çaiaô  a  invadir  finioâmeiite  os  confins  do  pais 
^CailidiGOf.  e  chegando  nós  ^tros  ás  oompi^ 
,,  nhÍBS  das  noí&s  gentes  nas  iafra  oãaooM  dop 

Bemaventuiados  Apoftoios  S.  Pedro »  e  S.  Pau* 
^lo>  nos  deteiminámos  acometer,  e  camíiliair 

até  Tebaria ,  que  haviaô  tomado  violentamei^ 
y  te  f  deixando  íiSmente  o  Caílello  ,  e  apertão- 
„do-iítos  em  iiuns  .ej(lreitos  paiiòs ,  de  tal  íòrt^ 
„fizera5  inútil  o  noílb  valor  ,  que  tomaraô  a 
yt  Santa  Cruz ,  cativarão  o  noíTò  R  ey  ,  e  paíl^ 
„  raõ  á  efpada  o  noíío  Exercito  ,  e  jio  mermo 
„  dia ,  dos  nolíos  Freires  [como  verdadcirameiv 
„  te  cremos]  duzentos  e  trinta  ,  fóra  dos  Icííen- 
„.ta  ,  que  matarão  no  primeiro  de  Mayo  ;  e 
^daquella  companhia  miíeravel  naõ  puderaõ  eí- 

capar  com  vida,  mais  que  o  Senhor  C>ondc 
9,  de  Triix)li  ,  o  Senhor  Reginaldo  de  Sidon , 
'„  e  o  Senhor  Balovio.  Depois  de  fartos  no 
^íangue  Catholico ,  naõ  dilataríiõ  marchar  á 
99  Cidade  de  Acose ,  a  ^ual  tomarão  violen- 
fitameote,  motedando  toda  a  terra  com  va- 
girias Mvaíoens.  Jcruiâlem,  Àlcalona,  Bento,  • 
„  e  Tyro  nos  ha6  ficado  l^âaente  %  e  ^s  Q* . 
),dades9  monos  ijoaíi  todos  6os  habitadores , 
lriui6  as  Moderamos  defenda ,  íêaaô  «oode .« 

Ss  ii  auzi* 


314  Memiias  da  Ordem  dos  Temflarm. 

„  auziKo  de  Qjcos ,  e  o  yoffo  íbccorro.  De  pre«  ' 
9^íénte  tiaÔ  céíTaõ  de  combater  de  dia ,  c  de 
y^^iie  a  Cidade  de*TyTo ,  *quê  tem  cercada , 
„e  he  taâta  a  copia  de  Turcos ,  que  como 
4,^3nriigas  tem  cuberto  toda  a  fuperficie  da  ter* 
,,ra  desde  Tyro  até  Jerufidem  9  e.Gaza. .  Dig*^ 
,,  naivos  pois  de  foccorrernos  o  mais  deprefla/ 
„  cjúe  puderes ,  e  á  Chriftandade  do  Oriente  per*, 
9,(dida  de  todo  j  para  que  mediante  Deos  ,'e  o  . 
„ grande  valor  da  voíía  Irmandade,  podamos. 

recobrar  ns  mais  Cidades,  fiados  na  voíla  aju- 
9, da.    Dcos  vos  guarde,  oV. 

3  2*5    AíTim  lamentava ,  e  aflim  pedia  efte  a£ 
*  fliòlo  Gram  xMeí^rc  das  prizocns  ,  em  que  íc  acha». 

va :  mas  íiinda  lhe  ficou  vida  para  mais  hiílimo- 
,    fo  erpe6taciilo,  porque  chegando  ás  mãos  i^ede 
.  bárbaro  tyranno  trezentos  Cavalleiros  Templa- 
liòs,  que  fe  encaminhavaõ  ás  Cidades  combati- 
das ,  com  decreto  indigno  da  clemência  de  ven-  . 
ced"or  ,  e  fó  filho  de  huma  barbara  crueldade , 
os  fez  degollar  na  íua  prefença  ,  para  fartar  o 
íeu  odio  ao  Chriílianirmo*  em  taõ  illuftrc,  e  glo- 
riofo  langue.  A  EIRey  Guido  perdoou  a  vida, 
e  por  fua  interce(Iii5  ao  Gram  Medre  Terrico 
[que' ainda  que  algunl  dizem ,  que  efcapara  com 
•  iraerdade »  a  mais  íègura  opiniaC  he ,  que  ficou 
éSíl^òtlt^^íZr^.  cativo  ,  como  eTcffevem  os  dtados  á  marg^] 
vctus  fub  aimo  j  J^-  ^  Muito  tcvc,,  que  íèptir  Terrica  na  violenta  mor* 

te  dos  Í€us  Fceiiesy  maií  muito  mais*que  admi- 

.         m  . 
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rí»r  na  aleç^re  intrepidez  ,  com  que  caminliavaõ 

para  o  Mai  tyrio  ,  para  voarem  mais  íègura  ,  e 

promptamente  para  o  Ceo  ,  que  teílemunhou 

a  fua  ^çloria  com  rcíplandores-  por  tres  noites , 

que  e(1:iveraÔ  íem  iêpultura ,  havendo  muitos 

íçcukres ,  que  tomavaÔ  o  cingiolb  militar ,  pa<  iiiOor.  Hyenfofa,  rúpb 

ra  os  acompanliarem  na  gloria  do  Maityrió. 

524  TenicOy  Vetido-fe  prezo,  e  cativo,  os 
íôccorros  incertos,  e  diílantes,  dos  íêus  Freires 
grande  parte-  morta ,  a  mais  gente  (obre  pouca 

•  Seíânimada ,  o  íeu  cativeiro  com  vagares ,  por- 
que o  Saladtpo ,  prazos  eíles  dous  grandes  Ca- . 
.  bo»,  ElRey ,  e  o  Gram  Meftre ,  legurava  os 
adiantamentos  dos  íêus  tiiunfos ,  e  a  total  ex- 
tinçaõ  dos  Catholioos  na  Terra  Santa  ^  entrou 
no  pciifamento  de  renunciar  o  Magifterio ,  para 
«  -  que  eflès  poucos  Freires  com  novo  Gram  Meft 
trc  tiveíTem  guia ,  e  diredor ,  e  aílim  o  execu- 
tou ,  como  eile  melmo  dá  a  entender  na  carta 
efcrita  a  Henrique,  Rey  de  Inírlateira,  que  lo- 
go copiaremos  no  Farrafo  feguinte. 

!Do  duodécimo  Çram  MeBre  da  Ordem 
do  Templo. 

•  ■ 

525  VT  O  anno  de  11 87.  fby  eleito  Gram 
JL 1  Meftre  da  Ordem  do  Templo  Gi- 
raldo^ 
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raldo  ,  ou  Gerardo     Rideílor ,  Bromptono^ 
ou  de  Ridesfort ,  ou  de  Bedefort  ,  ou  de  Ri* 
éefbrt ,  que  com  cila  variedade  de  íbbrenomea 
o  encontro  nos  livros ,  que  pude  ler  /  c  ^  id^ 
ro  todos,  por(}ue  naô  pareça  deícuido  meu»  a 
quem  o  achar*com  outro  diâerente ,  do  ^ue  eu 
me  flélTe.  Todot  os  Catálogos  o  trazem»  mas 
em  diflèrente  anno ,  do  que  eícrevõ.  O  Abbade 
Juftintano  o  dá  deito  no  anno  de  1114.  e  mor- 
to no  anno  de       fendo  que  moiteo  no  anno 
lèguinte  ao  em  que  íby  eleito ;  e  morrendo  no 
anno  de  88.  a  4.  de  Outubro  ,  íêgue-íè  »  que 
Hiftor.  Hyeiofojimit.  pagin.  ueife  auno  dc  1 1 87,  fòy  elcito.    Com  mayor 
•      itif  VhfMoÔGk  t!*au!        procedc  Zapatcr  ,  que  o  dá  eleito  no  an* 
5>.eoúm»,quere<cT«',eí?  no  dc  1180.  c  primcifo  quc  a  Terrico  ,  fendo 
•ff/S!°^fr|r!ig!?^-^  que-çfte ,  e  Arnoldo,  ou  Arnaldo  de  Tôrogio, 

ou  Tronic  foraõ  primeiros  desde  o  anno  dc« 
'li8i.  até  1187.  como  deixo  eícrito  ,  e  prova- 
do; e  ao  depois  deixa  a  Religião  lem  Gram 
Medre  ate  o  anno  de  1276.  por  oitenta  e  nove 
annos.  Melhor  fc  encaminhava  o  Catalogo  do 
Padre  Roman  ,  que  traz  Zapatcr  ,  que  entre 
•  Giraldo  dc  Ridefort  ,  e  Arnaldo  de  Tronic  dá 

hum  Grarti  Alcllre  \  e  devendo  cbamarlhc  Terri- 
co, lhe  cliama  Árnaldo ,  mas  feria  erro  do  ama- 
nueníê :  e  aflim  osm  melhoras  fiadores ,  %  mais 
ajuftada  Chronologia ,  digo  que  íby  ekito  no 
anno  de  1187.  • 

5  26  fira  iQkd40|  oh  QvmàQ^  Seneícal  del« 
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JLcy  de  Jeriiíàlem  ,  e  as  experiências  militares ,  Ouaqse  Çgçtu 

c  boa  eftimaçaõ  dei  Rey  ,  e  íbbre  tudo  o  ícu 

grande  valor  o  elegerão  á  foberana  dignidade 

de  Gram  Meftre  da  Ordem  dos  Templários, 

que  ainda  que  diminuída  de*  Freires  ,  augmen- 

tada  de  glorias  j  em  que  durou  pouco  tempo  j 

que  como  nau  fabia  temer  os  perigos,  naõ  po 

dia  efcapar  á  rujna. 

^27  Ao  deplorando  íucceílb  de  Tebaria, 
que  deixo  eícrito  no  Parrafo  doze ,  fe  íèguio  o 
de  Toloniaida ,  porque  feguras  aquellas  duai 
«andes  cabeças,  ERcy  Guido,  e  o  Gram juffinMw lbp« 
Meftre  Tertico ,  tudo  parecia  pouco  a  Saladi* 
no  para  os  íêus  iriunfos.  Os  Cavalleiros  Tenw 
planos  unidos  coioi  os  do  Hofpital ,  naÒ  pude- 
ral>  lazer  mais  que  oílenta»  valor ,  e  deo'amar 
Tangue  pela  Fé  ,  e  pela  Coroa :  e  «rolcmaida 
dcltituida  de  defenfores,  e  de  animo  ,  naõ  foy 
difiicii  (rofêo  do  bárbaro  furor.  £  iêguindo  Á' 
te  Bgypcio  a  felicidade  das  fuas  viâo/ias ,  quan- 
to corria  com  as  armas  ,  tanto  íligeitava  aos 
íêus  triunfos  ,  levando'  defta  vez  as  C^idadcs  de 
Baruti ,  e  de  Biblio  com  toda  a  ribeira  do  mar 
de  Sidónia  acé  Aícalona ,  que  unida  cooi  Tyro 
íe  defendia  valerofamente.  '  . 

7,1%  Chevo  de  foberba  na  felicidade  de  taõ 
pTofperos  fucccíTos ,  e  muito  mais  da  grarkle  ar> 
ciá  de  acabar  com  o  nome  Chriilaõ ,  com  fubi- 
taneo  preceito  fez  Siiladino  ajuntar  as  Tuas  tro* 

pasj  * 
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'  pasj  e  unido  hum  corpo  de  cem  mil  Infantes," 
c  cincoenta  mil  Cevallos ,  fe  appreíentou  ás  mu- 
ralhas da  Santa  Cidade  de  Jerulalem.  ElLiva  à 
Cidade  aniquilada  de  forças ,  falta  de  Soldados, 
dieya  de  gente  inhabil  ^  e  iticapaz^  de  peleijar  ^ 
e  aiiombnda  de  medo  $  oê  CavaJldros  do  Tem* 
rio ,  e  do  Hofpital ,  Íkbia6  coníêrvar  o  íéu  va- 
lor, mas  na5.podia6  infundillo  nâquellas  de- 
íâiitmadás  gentes  9  liem  tirarihes  o  terror,  de 
que  havíaÔ  de  acabar  ao  fio  da  eípada  cm 
qualquer  Yefiftencia ;  e  aflim  recolhida  a  gente, 
e  o  povo  ,  e  a  Rainha  com  os  Teus  filhos  pp^ 
los  Cavallciros ,  íè  encaminhaniõ  para  as  Cidfr 
des  de  Aícalona ,  e  de  Xyro ;  e  naõ  tanto  por 
força  dos  inimigos ,  mas  da  infelicidade ,  íê  &s 
precifo  deixar  n  Cidade  Santa  de  Jerufalcm  nas 
mãos  do  Saladino  a  28.  de  Setembro  de  1187. 
depois  de  Chriíliunilada  oitenta  e  oito  annos , 

•  oito  mezcs  ,  e  tk*z  dias  pelo  grande  Godofre- 
do ,  e  feus  fucccllbres  ^  c  adcjuirida  com  tanta 
honra ,  e  confeiTada  com  tantos ,  c  taõ  repeti- 
dos trabalhos ,  acabou  em  hiima  hora  ,  porque 
os  Catholicos  efquccidos  da.  l.onra ,  c  dados  ao 
ocio  ,  crefccraõ  em  vicios  ,  pori^ue  íê  íizeraõ 
merecedores  da  ira  de  Deos.  f 
529    Na  vcfpera  da  dedicaçaÔ  do  Templo  i 
de  S.  Miguel ,  foy  efte  miferavel  infortúnio : 
mas ,  Arcluinjo  íoberano  ,  íe  defendeis  a  Jerú&f  • 
hm  triunfiune ,  brandindo  à  Jliança  do  voílò  ar- 
dente 
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dente  efpirito ,  derribanilo  a  íbberba  de  Lúcifer, 
para  gloria  do  nome  de  Deos :  Quifjicut  Deus; 
como  agora  a  deixais  í|uieta  ,  e  cm  focego  na 
Jcrufalem  militante  ,  e  a  naô  brandis  contra  a  íò- 
berba  ,  mais  que  Luciferina  do  Saladino  ,  com 
taita  injuria  do.  n9nie  de  Jefu  Chrlfta  ,  e  fua 
Santiífímft  Cniz  l  Mm  os  noflbs  deícuidos  me- 
tecerzò  aqueUe.  •    '  « 

$50  As  miferias ,  os  edragos ,  f  as. Injurias, 
que  padeoecaÒ  aqudles  Santos  Liieares ,  diiá  a 
icarta  do  Gram  Meflre  [qtie  havia  fido]  Terrico^ 
que  da  fua  (krizaG ,  e  mifeiavel  cativeiro  f  íê  ná& 
podia:  ddêmbainhiir  a  efpadâ ,  voavn  na  petina» 

,  Ao  multo  amado  Senhor  Henrique  pela  graça  dc 
Deos  ,  iJlufire  Key  de  Ing/aterng  ,  Ducjue  dâ 
Nârn/bnJia ,  e  j^tátahia ,  Cí^tde  de  Andegra'  • 
V09  Fr.  Torrico ,  em  entro  tempo  Gfam  Mef- 
tre  da  Ca/a  do  Templo  em  Jerujhlem ,  de/^d' 
Jàttde  naqueUe  ,  que  dá  Jkude  ao^  R^ys» 

„  O  Abereis  ,  Senhor  ,  que  Jenifalem  com  a 
„  v3  Caía  de  David  tornou  ao  poder  do  Sala- 
^  dino.  Os  Sirios  giiardaõ  o  Sepulchro  até  o 
^dia  quatro  depois  da  Fefta  de  S.  Miguel.  O 
„  Saladin.T  deu  licença  ,  pí^ra  que  na  Cafa  do 
„  Hoípital  ficaílem  dez  Treires  Hofpitalarios  , 
cuidando  dos  enfermos  por  hum  anno.  Os 
„  Freires  do  Hoípital  de  Beliverio ,  reíiílem  ain- 
Tom.L  Tt  •     '  da 


5  J9  Mgmtlás  JãMiníJosTemplarkf. 

„  da  aos  Sarracenos  valftofarnente  ,  e  rcchaça- 
„  raõ  já  dirtls  baterias  fuás  :  no  defpoio  de  hii- 
„.ma  lhes  tirarão  todas  as  armas  ,  alfayas ,  e 
„  bartimcntos ,  que  liiihaõ  no  Caftello  de  1  aba, 
„que  os  Sarracenos  haviaõ  deftruido.  Também 
y^refiAetn*  aò  Saladino  Gregens  de  Monreaf, 
„  Monreal ,  Jafèt ,  que  Íâ6  do»  Temphries  ,  e 
„  Gragelgo  do  Hofpical ,  Morgato,  CafteIIo4)raiv 
,,co,  TripoJ^,  eAntiocbifi.  Tomada  Jeruíàlem, 
^  o  •Saladino  mandou  tirar  a  Ouz  do  Templo 
^  do  Sienhor  i  c  que  a  levaflem  dous  dias  pela 
^Cidade  injuríando»a  por  eícanieo ,  e  por  dc& 
^frezo.  F<z  que  Ò  Templo  do  Senhor  &  Ia* 
lyVaKlè  com  agoa  roíãda  por  dentro ,  e  por  ío- 
j^ra  ,  telhados^ ,  madeira  ,  c  chaõ  ,  é  accla%  ♦ 
^maâê  a  fua^ey  íobreo  Templo  ms  quatro  &(1 
•  „  quinas  com  grande  túmultj*  Desde  6  dia  de 
„S.  Martinho  até  o  da.  Circumci&Õ  do  áenhor. 
y^teva  cercada  a  Cidade  de  Tyro,  arrojando  de 
j,  dia ,  e.  de  noite  íbbre  a  Cidade  pedras  fem  nu- 

mero,  que  fahiaõ  de  treze  "pedreiros  fem  deí^ 
„cançai  hum  inftante.  Vcfpera  de  S.  Silveílre, 

difpoz  o  Senhor  Marquez  Conrado  ,  que  fa- 
j,  hiíTem  Soldados ,  c  Infantaria  pelo  muro  da 
„  Cidade  ,  -e  armando  dezafete  galés  ,  e  outros. 
-      dez  navios  pequenos  ,  coin  ajuda  dos  Freires- 
5,  do  Templo ,  e  da  Cafa  do  Hofpital  ,  pcleija» 

raõ  com  as  galés  do  Saladino,  e  as  vencerão, 

de  ^ue  cQliiecaõ  oifte ,  C4iiÍYaudo  o  grande. 
'    ...      '     •  Almi- 
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^,  Almirante  de  Alexandria  ,  mais  outros  oito  ■  ' 
Almirantes  ,  degollando  huma  copiola  multi- 
daõ  de  Sarracenos.  As  demais  gales  inimigai  * 
„  efcapando  do  valor  Catholico ,  íe  retirarão  aO  , 
„  Exercito  do  Saladino  ,  que  as  mandou  efpal-  • 

•  „  mar  em  terra ,  e  pòfto  o  fogo  as  reduzio  a 

•  ^ cinza;  e  tá(>  fenttdo  Bo^líicceíló ,  que  cortais 
M  do  a§  orelhas ,  e  c&ikhi  ao  íêu  cmilo ,  paflèod 

„  pelo  £x«rcito  á  vifta  de  todos.   Deos*  ra  • 
^),^arde^  C/r.  • 
'•551    A  mefina  Iaftíiiio&  tiagedia^laiiieiita  W 
SantQ  PadK  Gregoiio  [que  ft  a  morte  lhe  naé 
málogrtm  os  generofos  impuIToay  alennria  mui». 
CO  *ofi  progrqffos  C|tho]icA  neftes  confliâos]  m 
primeira  Convocatória ,  com  que  eshortata  aoi 
.  Príncipes  *Çhriftâod  nefte  Aefino  anno ,  e  dia 
aífim :  *       .  •  • 

Ouvida  a  Jeveriàadt  4»  trtmendo  Jídto  ,  qiie  ã  ZtfMr  fapr.  f%  €f, 

•  MageMe  Dwina  executou  Jòbre  Jerufitlem ,  6cc< 
Chegou  o  Saladino  cem  miihidad    homens  armadoe 

f  á(]uellas  paites  ,  e  Jahindo-lhc  ao  encontro  E/Rey^  • 

Bi/pos  ,  Templários  *  e  Hojphaíarics  y  Baroens  ^ 

e  outros  muitos  com  o  vovo  da  terra ,  e  Cruz  dê 
.  Senhor  [  em  virtude  aa^tjuaL  ,  pela  memoria  ,  e 

Fé  da  Paixão  de  C Ari /lo ,  ^ue  pendente  ncíla  re-» 

mio  o  género  humano  ,  co/lumava  fer  certo  o  pa* 

trocimo  ,  e  dcfeza  dcfcjada  contra  os  pagãos  aco* 

metimcntos^  travando  je  a  batalha ,  foy  vencida  d  ^ 

itoffa  gente ,  apankuia  a  Cruz  do  Sen/ior  f  degol* 

Tc  ii  lados  • 


tf 
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•  •  .  lados  os  Bi/jws  ,  cativo  ElRcy ,  e  (juq/i  todos ,  oh 

fíijjadcs  á  cipadii ,  ou  prizJoneiros  ,  pela  nwí}  ini» 
'     \    migd ,  de  modo ,  <jue  e/capar aõ  pouíjuijjimos.  Os- 
,    do  Templo ,  e  Ho/pitalJoraÕ  degoltados  diante  dos 
Jiem  olhos  y  » 
apater  fupf.  pifr  68.  Eftc  ladímolb  eRrago,  e  novo  cativei-  • 

ro  da  Qdade*Santa  de  Jeruíalem ,  e  feliz  Mar-, 
tyriò  de  tantos  Fieis  Ouholicos  j  havia  Beos 
^  ffevelado  a  Sasta  Chrííltna  ,  Virgem  ,  «  Fmt» 

»  Ciíleideniê  no  MoOeiro  de  Sarna  Walburga^ 

cm  AlemaYília ;  a  qual  muito  témpo  antes  h».* 
'via  profetizado  ,  que  a  Terra  Santa  ^  e  J^riifa-  ' 
•  lèm  tomaria  ao  poder  dos  Sarracenos..  E^no 

tefmo  dia,  em  que^y  cn|f^da  fielo  Saladfno^ 
vendo  os  drcunftantcs  a  íua  cxtraoi  Jinaria  ale» 
gria  ,  Ibc  pcrgiimavftõ  a  caufa  :  Com  razão  me 
•  alegroXrdpondcojj^crçue  SoJJo  Senhor  Je/uChrtf 

\    .     .  to ,  fellejaihicjc  com  fcits  E/piritos  JngeUc0S  ^  áai 

occnftao  ,  e  modo ,  para  que  fe  fahaje  huma  grart*  ' 
dc  multidão  dc  almas  ;  porque  hofeis  de  faher  ^ 
que  liqjc  a  Terra  Santa  calúo  em  poder  de  Inms  , 
homens  impios ,  e  por  ifio     lia  offerecido  grande^ 
occqfiàõ  dc  falvacao  eterna : 

33  j  Quem  dilíera  ,  .que  huma  conqiifRa  ,  a  . 
que  -precederão  tarvtos  Concílios  ,  fcg^uida  com 
a  pregação  da  Cruzada ,  que  teve  por  primeiro 
MelÍFe  ,  e  dircdor  a  S.  Bernardo  ,  ajudada  de 
tantos  Príncipes  com  auxílios  ,  e  com«as  peflbas, 
continuada  pqf  mais  4^  oiteuta  annos  >  com  tu  5 
•  ÇranJe^ 
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grandes ,  mas  felices ,  e  gloriôíbs  trabalhos ,  em 

tao  poucos  annos  havia  de  declimr  tanto  ,  atê  * 

fenecer  dero;raçadamente  na  ultima  ruina  !  Mas        ^  ,  • 

•  nos  altiííimos  Juízos  dc  Deos  ,  fempre  incom- 

•  prehenfiveis ,  fica  refervada  a  caufa.  Contra  S.  * 
Bernardo  «murmurarão  Teus  emulos  fortemente 

[c]ue^nem  huma  tal  virtwdc  lè  livra  de  compe-  ••  *  ' 

tcncias ,  e  de  murmuraçoens]  de  que  perfuadií^ 
íè  ,  com  a  pregação  da  Cruzada  ,*  aquelle  grande  Zapaw  fcpr,  pag.  «p.  . 
Excrcico ,  em  que  íê  aliftou:  O  Emperador  Còn*  •  ' 

rado  y  e  tantos  Reys ,  e  Pinicipes ,  vendo  deí^  *  * 

,barat«do  taÔ  florente  corpo  :  *  muito  padecéo 
Bernardo  ,  e  pedicF  a  Deo^  milagres ,  para  .deif> 
engano  dos  que  cntendía5  fora  leveza  do  ^afi- ' 
^  to ,  e  na6  difpoíTçaÔ  do  Alôffimo.  Levalbe  hum  ^ 
pobre  homem  hum  .ÍKho  eego ,  para  que  )ht 
déílèfvifta:  lenhar  Jefit  Chrião  [exdamou  Sa5 
Bernardo  ]  fe  he  vcrjade-  f  qt»  a  prégaçtíè  da 
Crazatk  /è  jèz  por  voffà  vontade ,  e  çiie  0  Efpi' 
rito  Santo  mé  atirou ,  o  que  nella  diffè ,  oràe-> 
.  naudo       fins  ,  e  principio»*^  mo^a^-o  vós , 
nAar  ^  na  Jàude  deàe  homem  ^  iànnéo4he  os  'olhos      *     .         *  * 
co  fporaes »  como  os  abríães  ao  cego  ,  ãesde  que 
nafceo  ;  para  que  com  iâo  Je  clarifiquem  os  enten* 
di mentes  cegos,  <jhe  querem  penetrar  o  intimo  dos 
vofos  juizes :  acabou  a  fupplica  do  Santo ,  e  to* 
meçou  logo  o  cego  a  ver.  AíKm  tapou  S.  Ber- 
nardo a  boca  aos  murmuradores  ,  paia  que  ad-  , 
mirando  os  Juizoa  4e  Deos»  amainaílèm  a  mur- 

.  murada  u: 
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muraçaõ :  e  aííim  venerando  a  mefraa  Altiífima 
*  Providencia,  diremos,  ditoía  a  diígraça ,  em  c^uc 

tantas  almas  troearau  pelo  Oriente  da  gloria, 
•    o  do  Mundo ,  e  pela  Jeruíâlem  Celeílial  a  ter« 
rena.  • 

-  Sofra6-ine  agora  poc  di^eíTaiu  hum  ca- 

jAkbgb      '  íb  admirável ,  que  rmre  o  doudiiiiio  Ziy^ater, 
OIT  como  noticia  de  hitma  vakroíâ  mulher ,  ou 
fuoceilb  nefta  Infelicidade.   Htima  Indeza  de 
naçaõ  ,  Mat^rita-  no  nome  por  precimft  ^  cba- 
'  *  .      mada  Peregrina  por  ítta  r^ra  viitcide ,  e  pelo 

ks  nefte  tempo  a  Jenifiilem  ,  Jeroíblymicana : 
antes  de  nafeer  já  percgrina%  porque  ainda  no 
*  vtn|f€  de  foa  mãy  paílou  á  Terra  Santa ,  aon* 
^  de  naiceo,  e  voltou.á  Patria ,  ém  que  fora  co»^ 

febida ,  nos  braços  de  k\7t  mãy  Sibylla :  e  a  nau 
lhe  acodir  leu  pay  Ulnon  ,  fora  "innocente  deí^ 
pejo  do  cruel  furor  de  hym  faminto  lobo ;  mas 
em  Jeruíâlem  a  eíperavaô  mayores^  ou  laats^ad- 
miráveis  prodígios. 

5  5  5    Orfúa  de  pays  fe  fez  íêguiída  vez  pe- 
* '  '  •      rcgrina  a  Jerufalem  ,  aonde  bebera  ns  primeiras 

luzes  da*  caraça  ,  para  íe  adornar  dos  rcip!cnd(V 
res  de  provlií^iofu  ;  e  atraveííando  o  campo  ini- 
migo ,  entrou  na  Cidade  Santa  ,  a  tempo  que 
a  cercava  Saladino ,  íem  temor  ao  perigo ,  por- 
que fc  atentava  da  viva  Fé  ,  com  que  caminha- 
,  .  va.  Armada  de  fanto  efpirito  ,  e  taoibem  de 
moriiaõ  ,  e  ekudo  , .  pckijou  valei oiani^nte  io^ 
..."  'brc 
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bre  os  muros  com  os  Catholicos  contra  os  bár- 
baros :  ao  fahir  da  Cidade  a  campo  aberto  hum 
pcnhafco  lhe  rompeo  a  cabg;;i  ,  e  íem  poder! 
'continuar  com  ieus  alentados  efpiritos  ^  ficou 
fiíu  «nimofo  valor  cativo  em  Jerufalem  j  impa- 
ciente de  naõ  deixar  a  vida  ,  aonde  tantos  fu- 
biaõ  á  gloria. 

356  O  rarf>  db  ièa  valor  ^  tf  rdUuçao ,  aiiw 
da  entre  os  harbaib»^  nereceo  a  piedade  de  • 
libertarenvj  diípoz  »  íUa  jomftda  por  Xaquis^. 
aonde  toq;iou  a  fer  preza  ^  e  estiva  em  dum 
eícravidaô  por  quinze  mezes ,  de  que  a  livrou 
com  vinte  e  qualro  companheiros  em  dia  da 
PurificaçaÔ  de  Maria- Saótiffiifia^hiani  nobfe  Tyw 
rio.  Hum  íacço  vil  era  o  adorno  de  fua  rara, 
e  pcniteme  fèmofura,  caminhando,  huma  torta 
e  paõ  o  alento  de  iêu  desfalecido  animo  ,  e 
um*livro  dos  Plâlmos  o  entretenimento  de  feu 
devoto-  cuidado  aos  Divinos,  louvores.  Nem  a 
neve,  (]ue  por  n|pitas  noites  o  defcanço^de 
íêuíiatigadfts  oílbs,  pode  esfriar  o  ardente  fogo 
da,  fua  caridade  ;  nem  os  rayos  do  Sol  puderaô 
desfalecer  o  íeu  bem  difpofto  coração.  Tercei» 
ra  vez  peregrina  vifitou  os  Lugares  Santos  [  li- 
cito caminho  já  pelas  tréguas]  na  primeira  a  vio 
Jerufalem  innocente,  na  ícgunda  vaierofâ  ,  na' 
terceira  penitente,  e  femprc  admirável  Peregri» 
na.*  PaíTou  á  vifita  dos  Santos  Apoftolos  eni 
Koma  ,.e  á  de  Santiago  em  Galiza  :  encami- 
•  •  )íhou-lê 


nhou-fe  a  França  ,  aonde  adi^  a  feu  irmaô 
Thomas ,  Monge  Ciílercieiííc  ,  e  namorada  da 
íântidade  defta  gr|pde.KeligÍ«õ  ,  deícançou  ,  e 
•  «    .  acabou  ântamence  Marg^íta ,  até  nefte.  deícan- 
ço  Pcíegrinã.  .  •        .  '  •     .    ,  ,      .  •  ^ 
557   A  mm  me  jevava  o  «ifcur(b  na  vida 
,         .  defta  admirável  mulher ,  mas  naõ  devo  exceder 
a  líceiiça ,  que  me  deraõ  para  a  digreílaô ;  e  me 
eftá  chamando  a-  incrível  ioberba ,  em  que  íè 
deílenrfferou  Salidino  com  eftes  felices  fuccell 
íoSf  na  carta,  que  efcreveo  ao  Emperador  Fi^ 
derico ,  que  dou  Latina  y  como  a  achêy  na  Hif 
qjlhfr  f»ytrohy^tfVy-        Jeroíblyrnitaga  de  incerto»  Autor ^  mas 

coetâneo  y  e  tcAemunha  de  vifta. 

» 


I 


N  nomine  Dei  Miferentis  ,  per  gratianj 
Dei  Unius  ,  Potcntis ,  Exfuperantis  ,  Vi- 
áoiis  ,   Pcreniiis  ,   cujus  Regni  Tion  eft  fi- 
„nis.    Gratcs  ei  agimus  perennes  ,  cujus  gca- 
'„tia  eft  fuper  totum  Mundum  :  depreoamut 
„£um-,  ut  infundat  orationem  fuam  fuper  Pro- 
plietas  fuos  ;  &  maximè  fuper  inílruclorein 
%,nollrym  ,  nuncium  fuufn  Alahumeth  "Prophe- 
j,  tam  ,  quem  mifit  pro  corrcíSlione  re^ílse  Icgis , 
*„  quam  faciet  apparcrc  íuper  cundas  Icges.  'Ac- 
^^tamen  notum  facimus  Regi  fyncerOy.potentí; 
/  .  magno, 
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),majmo  amico  amicabili  ,  Regi  Alcmánniar , 
„quòd  quidam  homo,  Henricus  nomine,  venit 
„  ad  nos  ,  dicens  fe  nunciiltil  veftrum  çííe  ,  &: 
.  ,,.dctulit  nobis  quandam  chartam  ,  quam  díxic 
„9Sc  veílram.  No&ltgi  fedimis  ^hai-tam  ,  Sc 
^andivlanit  eum  vM  voce  bquemcm  ^  Ôc  ver- 
ffhisj  quse  ore  dixk  ,  Yetfiis  wípondímus  t  íêd 
^hoc  eft  relpanfum  chaitae.  Quod  fi  còmpA* 
„  tatis  eM  f  mà  vobifcum  concordant  veniiendi 
^  íiiper  iMM ,  oc  iKtaninatis  eoa  y  6c  dícitis :  Rex 
ialis  t«me>  Cf  Kex  dterím  terrff  Ct  Comes  taSs,  O* 
Comes  ta/is ,  CT  ta/es  ÀrchiefH/copt  ^  ff  MarctíoneSf 
ff  MsUtes,  » At  íi  nos  veltemus  enunciare  cos, 
Mqui.fmt  in  nóRxo  íèrvitioy  ((.  qtii  ílint  inten^ 
„  dentes  noílro  prsecepto ,  6c  prompti  noílro 
j^íèrmoni,  &  qui  dimicarent  coram  noí^ris  ma- 
9,  nibus,  non  poííunt  hoc  in  fcriptis  ffidigi.  Etíc' 
9,  Clwiftianorum  <x)mputatis  nomina  ,^arraceno- 
ru«n  (Imt  plura  ,  &  plura  abundantiús  ,  quàm 
,-,Cliriftianon.im.  Et  fi  inier  nos,  &:  eos ,  quos 
9,  nominatis ,  Chriftianos  ,  mare  cft  5  inter  Sarra- 
jj  Ccnos,  qui  non  poíTunt  Kftimaii ,  non  ci\  ma- 
^re  inter  eos  ,  &  nos  ,  nec  ulliim  impedimen- 
„  tum.  vcniendi  ad  nos.  Et  nobifcum  hnbentur 
„Bcde\vini,  quos  fi  opponeremus,  inimicis  no-- 
„(lris  fufficerent;  &  Turkemani ,  quos  fi  elfurn 
„deremus  fuper  hortas  noílros,  dcftrucrent  eos: 
„&  niftsci  noílri  ,  qui  dimicarcnt  ftrenuè  ,  Ti 
lyjubereimis ,  contra  .gemes ,  qua:  ventune  func 
ToQiX  Vy      '  fupcf 
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^  terminarem  c48.  At  qiH»  flaodol  N^ot  habemm 
^fiobifcum  Sokbirioi  bçUicoílb ,  per  quês  fer- 
iram apertaip  ,  6c  acquiTitam  ,  &  expugnatq^  . 
^initmicos i  ptu,^  qmM  %.egpis  Pi^niflnnl 
„  non  tardabunt ,  cum  eos.  fiibmoiiiiemin ;  neç 
^«ViQrab&ntury  ci)ro^o«  voçaverímus»  Et  lu», 
,y.cum  çongregati  fuçritís »  íicut  diarta  veAra  di- 
y  cie ;  &c  ducedtis ,  íicut  nunçius  veíler  narrat » 
„obviavimus  voi>i8  per  potftn(iam  Dei.  Nec 
„  fuffícit  nobis  terra  ma «  quae  eíl  m  marítima , 
„  íèd  tranfibimits  per  voluntatem  Dei ,  &  ohti- 
j^nebimus  terras  veftras  univerfas ,  fortitudine 
„Dei.  Nam  fi  vencritis  j  cum  tato  poíTe  ve-. 
„  ílro  venietis ,  &c  príercntes  eritis  cum  omni  gen- 
^•tc  veílra :  &:  fcimus ,  quòd  in  terra  veílra  nul- 
,,]us  remancbit,  qui  íê  defendcre  poífit,  &  ter- 
j,ram  tueft  Et  quando  Domiruis  vitoriam  no- 
j^bis,  fuà  fortitudine,  de  vobis  donav.erit,  nihil. 
^amplius  crit ,  qiiam  ut  terras  veftras  libere  ca- 
^  piamus  ,  fortitudine  fuá  ,  voluntate.  Adu- 
„  natio  eninj  legis  Chriftianorum  bis  venit  fup^r  . 
„  nos  in  Babylone  ,  una  vice  apud  Damiatan^  y 
„  &c  altera  apud  Alexandriam ,  &  erat  m  i^riti*. 
^  ma  terrs  'Hyeruíàlem ,  ^  in  niaou  Chiiftiaxio-! 
g^runi»  &  tn  tenra  Damafci »  &  in  terr%  Sarra-. 
^  cenonun :  in  fii^itlis  Caftellí^  íinguli  eram  Do> 
^mini  fibí  pro&ieotes.  Koldia  qualit^  Cbri*  * 
^(Uani  utr&que  vice.  nçdiaript»  &  a4  qu^nn 
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^eultum  venerunt.  At  hae  noftras  gentes  re« 
„  fertae  fiint  ciim  regionibiis  fuis  :  &  Dominu* 
„  adunavit  nobis  Regiones  afftiientiús  ,  &  coa- 
„  dunavit  eas  longè  ,  latèquc  in  poteftate  noftra , 
„  &:  Babyloniani  aim  pertínentiis  fuis  ,  &c  ter« 
„  ram  Damafci,,  &c  mtiitiniaiii  Hyeniiàlein  i 
„  terram  Gefir ,  i8c  Caftella  íiia  9  &  tetram  Ròa* 
„  íiae  cum  pcrtiiientus  ítus  ^  &  r^onem  Indi« 
„  cum  pertínentiis  íiús:  &  per  gradam  Ejci  hoc 
„  totum  in  manSiuB  noftris  ià, ,  oc  reíiduum  Ro^ 
s^eum  Sárntoenorim»  noftip  eft  ^perio»  Nam 
^fi  mandaremus  BxceUtfntífliniis  Regibus  Sarra- 
„  cenoniro «  non  retraherent  Te  à  nobti.  Etfi 
(úbiçoneceniiis  Calephum  de  Baldac ,  quem 
Deus  íèrvet ,  veniendi  ad  nos ,  de  fede  excel- 
fi  Imperii  fur  aflurgeret »  fic  veoiíet  in  auxtláum 
i,£xcelIentíae*noftr2e.  Et  nos  obtinuimus  per 
„  yirtutem  Dei ,  &  potentiam ,  Hyerufaleni ,  6c 
„  terram  eius ,  &  remanent  in  ftianibiis  Chriftia- 
„norum  tres  Civitates ,  Tyrus ,  Tiipdis ,  &  An- 
„  tiochia  ,  &:  de  his  non  efl  aliiid  ,  nifi  iit  oc- 
^cupentur.  Attamen  íi  bellum  vultis  ,  &  Íà 
„  Deus  voluerit ,  ut  fit  per  voliinratcm  fuam , 
„quod  totam  terram  ChriíUanorum  acc]iuramus^ 
obviabimus  per  virtutcm  Dei  ,  ficut  ícriptnm 
„  eft  in  litteris  noftris.  Veriim  fi  nos  de  hono 
„  pacis  requifieritis ,  mandabitis  procuratoiibus 
iftorum  tdum  locoruoi  pr?rdi<Slorum  ,  ut  nobis 
,»ea  line  contradiâione  aíiignent^  ôc  vobí&  Saii- 
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„£lam  Crucem  reddcmiis  j  &  liberabimus  om- 
„nes  captivos  Chiillianos,  qui  funt  in  terra  no- 
„  ftra ,  &  permitíemus  vobis  ad  Scpulchrum  u- 
„  num  Sacerdotem  ;  ÔC  reddemus  Abbatias  ,  quae 
„  folebant  ^tcmpore  Paganiíílrai ,  &:  bonum  eis 
„  faciemus  >  &  permittetniis  veujre  peregrinos , 
„  in  tom  Vita  noftra ,  &  habebimus  vobiícum 
„pacem.  Quòd  (i  charta ,  quae  ad  noi  venic 
jyper  mamim  Henrid,  nominatím  iit  charta  Re- 
.,gis ,  fcripíimus  chartam  iftam  pro  refponíb: 

Deus  erigat  nos  ad  coníiliiim  funm  fuá  volun- 
„tate.  Charca  haec  ícrípta  fnic  anno  adYentús 
^  Prophetae  noftri  Mahtimeth  DLXXXIV .  gra- 
'9,tia  Dei  folius;  Ôc  Deus  álvet  Prophetam  no- 
yyftrum  Mahumcth,  &C  íuam  proo;eniem  :  &  fal- 
,,vet  falvationem  Salvatoris  Domini  excciíi  Re- 
,ygis  viâoriofi ,  adunatorís  verídiciArerbi ,  comp- 
„  toris  vexilli  veritatis  y  corrcâorís  orbis ,  &  le- 
„  gis  ,  Soldani  ^arracenorum  ,  &  Paganorum , 

íervitoi  is  .duarum  Sandlarum  domorum ,  &  San- 
„  dse  Domiis  Hyenifalcm  patris  vidorum  j  Joíê- 
j^ph  filii  Job  fufcitatoris  progeniei  Mirmiiraeni. 

5jS  Efta  a  carta  de  Saladino  ,  que  daiey 
copiada  por  fatisfazer  a  toda  a  curiofidude  ,  ain- 
da que  refoluto  eflive  a  naõ  copialla  ,  por  naõ 
ííuer  mais  publica  a  íobeiba  deÃe  bárbaro.  '  ■ 
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>j£qmUe  fyncero  amigo ,  o  grande ,  e  excel/b  , 
F/dcrico,  Rey  de  Alemanlia.  * 

EM  nome  de  Deos  Mifericordioíb  ,  e  pela 
graça  de  hum  Deos  Podeiofo  ,  Superior, 
Vencedor  ,  e  Perenne  ,  cujo  Reyno  naô,  tem 
fip.  *  Graças  continuas  lhe  damos  ,  cují^  §1*^94 
he  íbbre  todo  o  Mundo ;  e  lhe  pedimos ,  que 
infunda  a  íua^qraçaõ  íbbce  os  íèus  Profetas ;  e 
principalmente  fobre  o  noflo  inftruâor ,  e  Nun< 
cio  íèu,  olProfeta  Mahumethy  ao  qual  mandouj 
para  conreâor  da  reda  Ley  >  a  qual  &rá  appa-  * 
itcer  íbbre*  todas  as  leys.  .Com  tudo  fazemos 
íàber  ao  fyncero  Key ,  poderoíb  grande  amigo, 
e  digno  fer  amigo ,  Rey  de  Alemanha  ;  que 
hum  homem  por  nome  Henrique  ,  veyo  á  noí^ 
íâ  preíênça ,  declarando-íê  Núncio ,  e  Embaixa- 
dor voílb ,  e  nos  appreíèntott  huma  carta ,  que . 
diz  fer  voíla.  Fizemos  ler  a  carta ,  e  ouvimos 
o  qwe  nos  reprefentou  de  palavra  :  ao  que  nos 
diíTè  de  palavra ,  por  palavra  refpondemos :  mas 
cila  he  a  repoíla  da  carta.  Se  computaes  ,  e 
coutaes  ,  que  concordaõ  com  vofco  na  refolu- 
çaõ  de  vir  íobce  nós ,  e  os  nomeaes ,  e  dizeis ; 
Rey  de  tal  terra ,  e  Reys  de  outra  terra ;  e  tal  ' 
Conde  y  e  tal  Conde ,  e  taes  Arcehijpos  ,  e  Mar-  . 
<juezes  f  e  Soldados.  Mas  íê  nós  quizeílemos  con- . 
tar,  os  que  eftaC  em  noUò  íêrvifo,  e  obedien- 
tes 
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'tês  aos  noíTos  preceitos  ,  e  promptos  á  noC 
fa  pajavia  ,  c  que  brigaríaõ  na  noflà  prcíênça , 
na5  poâiaõ  leduzúvíe  a  ercrítura  \  e  iê  contaes 
os  nomes  dos  Chríftãos  \  os  dos  Sarraoenos  íâõ 
mais ,  e  mais ,  e  com  mais  abundância  em  nti^ 
mero  ,  que  os^dos  Chríftios  :  e  le  entre  nós , 
e  05«que  nomeaes ,  eflá  o  mar  ^  entre  os  Sarr^ 
cenos  t  que  naô  podem  conrar*(e ,  na6  ha*mar 
entre  elles ,  e  nós ,  nem  impedimento  algum  St 
virem  promptos  á  iioda  obediência.  Com  noí^ 
CO  eftaí)  os  Bedewinos ,  que  baftariaõ  t  oppo^ 
tos  aos  noííos  inimigos:  c  os  Toikemanos,  que 
knçados  íòbre  noííos  inimigos  os  deftruiriaõ  {  e 
ttnda  os  noíTos  rufticos ,  que  ao  noflb  matidatCi  • 
brigariao  valcrofamente  contra  as  gentes ,  que 
vieííem  fohre  a  noíTa  terra  ,  íe  enriqueceriao 
com  os  ícus  defpojos  ,  e  íê  deílifrontariaõ  no 
ícu  exterminio.  Mas  como?  Nós  temos  na  noí^ 
ía  companhia  Soldados  bellicofos  ,  pelos  quaes 
temos  confeguido  tantas  terras  ,  e  cxpiígnaçaô 
dos  inimigos.  E  eftes ,  e  todos  os  Rcys  do  Pa- 
ganiímo  ,  naõ  tardarão  íendo  avifados  ,  nem  íc 
deteráó  chamados.  E  nós ,  tanto  que  fôreis  jun- 
tos y  como  diz  a  vofià  carta ,  e  os  guiareis ,  ço- 
mo  diz  o  volTo  Embaixador,  vos  uhiieinos  ao 
citicontro  pelo  poder  de  Deos.  Nero  nos  baila 
efta  terra  ,  que  ellá  na  Marinha ,  mas  paíTare- 
mos  pela  vonti^  de.  Deos ,  e  ganharemos  to- 
das as  vodàs. terras  com  a  fortaleza  de  Deos: 

porque 
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porque  íè  viéreis  com  todo  o  voflb  poder ,  co- 
mo vireis ,  e  fores  prefentes  com  toda  a  voíTa 
gente  'j  e  íàbemos ,  que  na  voflk  teira  na6  fica* 
ã  algum ,  que  fe  poflà  .de&ader.a  íi ,  e  ao  paiz: 
%  quando  o.  Senhor ,  pelo  íêu  poder  ^  nos  der 
vitoria  fobre  vós  1  naõ  haverá  mais  9  que  tomar- 
mo8*livremente  as  voíbs  terras,  pda  foa  fiirta> 
kza  9  e  pela  fua  vontade^  poique  o  ajuntamèn* 
to  dos  Chriftãos  duas  veaei  veyo  íbbre  Baby« 
loma ,  huma  junto  i  Damíata ,  outra  junto  á 
Alexandria  ,  e  Jerufalem  eflava  na  marinha  da 
terra ,  e  em  poder  dos  Qmftâos  1  e  a  terra  de 
Damafco,  e  a  dos -Sarracenos^  e  em  cada  lium 
dos  Caílellos  GovernadcM-cs  capazes ,  e  profícuos: 
e  fabeis  muito  bem  ,  de  que  forte  fe  retirarão 
em  ambas  as  vezes  os  Chriftãos  ,  e  o  fim  ,  a 
que  chegarão.  Mas  eftas  nolTas  gentes  cllaõ 
defcançadas  com  as  fuas  regioens  ;  e  o  Senhor 
nos  deu  ,  e  ajuntou  terras  com  mais  affluencia ,, 
e  as  unio  em  noíTo  poder  com  largueza  ,  e  a- 
bundancia :  deu-nos  Babylonia  com  todas  as  fuas 
pertenças  j  as  terras  de  Damafco  ,  e  Jerufalem 
marítima ,  a  terra  de  Gefir  ,*  e  feus  Caílellos ,  a 
terra  de  Roaiia  com  as  íiiiit  a(!t|acentes ,  a  re- 
gia5  da  índia  com  as  ííias  pertenças :  e  por  gra- 
ça de  Deos  tudo  ifto  íe  acha  em  nolZò  poder» 
o  o  reíiduo  dos  Reys  Sarracenos  eftá  no  noflb 
Império.^  PorqucTíè  mandamos  aos  E3R:eUen- 
tiíEaios  Reys  &»  Sanacenot»  naô  1k  iipartaráft 
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de  nós :  e  Í€  avHàrmos  «o  Ciltfi  dè  Baldic ,  % 
^tiem  Deos  guarde  ,  que  venha  a  v\òê  ,  íè  ki 
vatitará  do  excelfò  throno  do  íèu  Império  i  e 
vii^á  em  (bccorro  de  noflà  Excelleocia.  E  nds 
temos ,  por  virtude ,  e  poder  de  Deos ,  Jcrulà- 
]em,  e  a  fua  terra  ^  e  em  poder  dos  Cbríftãos 
fómente  lê  acha5  tres  Cidades ,  Tyro ,  Tripoli, 
e  Amiocbia  ;  e  deílas ,  naõ  ha  mais ,  que  oc> 
cupallas.  Com  tudo  lê  quereis  guerra  ,  e  íê 
Deos  quizer ,  que  por  (úa  vontade  adquiramos 
toda  a  terra  dos  Chriflãos ,  fahiremos  em  virtu- 
de  de  Deos ,  como  eílá  cfcrito  nas  noíTas  letras. 
Mas  íc  nos  quizeres  bufcar  om  boa  paz ,  man- 
dareis aos  Procuradores  deftas  tres  Cidades ,  que 
ícm  contmdiçaõ  al|nruma  as  entreguem  á  noíía 
Ordem  ,  e  vos  daremos  a  Santa  Cruis ,  c  liber- 
dade a  lodos  os  Chriftãos  cativos,  que  eílaõ  na 
noíTa  terra  ;  e  vos  coníên  tirem  os  hum  Saccido- 
tc  no  Sepulchro  ,  e  reftituircmos  as  Abbadias , 
que  colhin^avao  ter  no  tempo  do  Paf^anifmo, 
e  lhe  faremos  todo  o  bem  y  e  daremos  ,  por 
noiík  vida  ,  permiíTaõ  aos  peregrinos  ,  de  vir  á 
vifita  deíles  lugares ,  e  obfervaremos  paz  com 
vofi:o.  Porém  íê  a  cara ,  que  nos  veyo  por 
maÔ  de  Henrique ,  certamente  íêja  carta  de^ 
Rey  f  damos  efta  por  repoíla :  e  Deos ,  por 
Aia  vontade  9  nos  kvante  ao  íeu  conlêiha  £f 
ta  carta  foy  eícríta  no  anno*DLXXXlV.  da 
vinda  do.noílb  Profeta  Mahumetj  por  graça  de 
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Deos  fomente.  E  Deos  falve  ao  noíTo  Profeta 
Mahumcth  ,  C/  /uam  progeniem  :  c  guarde  a  fal- 
vaçaõ  do  Salvador  Senhor  Rey  Excelfo ,  e  Vi- 
toriofo,  Confervador  da  palavra  verdadeira,  Ca- 
pitão da  bandeira  da  verdade  ,  CorreÔor  do 
Mundo  ,  e  da  Ley  ,  Sukaâ  dos  Sarracenos  |.e 
Pagãos  ,  Servidor  das  dvM  Caâs  Santas  ,  é  da 
Santa  Caâ  de  Jeruíàlem  ,  Pay  dos  vènosdoces 
Jofeph.,  filho  de  Job  ,  Rcftaurador  da  gecaça5 
de  Mirmuraeno. 

)}9  Mas  em  quanto  Fiderico  com  os  Prín* 
cipes  Europeos  cuidaõ  no  defpique  deíla  injuria, 
jC  .abaterem  a  furioíã  foberba  de  Saladino ,  poiv 
deremos  a  piedade, .com  que  á  inilancia.da  Raí« 
nha  Sibylla  ,  veyo  no  refgate  delRey  Guido « 
e  do  Gram  Meftce  Giraldo  de  Ridefort ,  por- 
que na  fua  pouca  fé  ,  e  muito  odio  ao  Chúíê 
tianifmo ,  podia  teroerfe ,  que  naõ  coníêntiííe  no- 
reígate  de  taõ  í^randcs  pcíloas  ,  em  que  tinha 
mayor  fegurança  ,  que  conveniência  no  ouro , 
que  lhe  davaõ  j  mas  cBcito  foy  da  fua  fobcrba, 
ainda  que  com  vifos  de  piedade,  porque- lhe 
parecia  ,  que  Príncipes  defanimadus  com  tantas 
diígraças ,  c  pouco  alentados  de  gente ,  lhe  nao 
podiaõ  dar  cuidado ;  e  aíTim  eíla  liberdade  mais 
foy  defprezo  ,  ijuc  compaixão  -  alhcya  dacjuella 
íbbcrba. 

540    Relgatados  ElRey  Guido,  e  o  Gram  i 
Meílre  do  Templo ,  co(nçi^ara6  a  upu  aqucllas 
Tom.L  Xx  pobres 
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pobres  relíquias  j  e  como  em  Tyro  na6  ti\T- 
f  ao  bom  acolhimento ,  porque  o  Marquez ,  que 
a  livrara  do  poder  doi  inimigos ,  a  nau  queria 
krgar ,  dando-a  por  fua ,  como  adquirida  jurs 
y  éelli  [  que  ainda  duravaò  aqtteUes  pundonores 

cm  huma  gente  atenuada ,  c  reduzida  ao  ulti- 
ino  eftado  da  nô&m ,  com  hum  inimigo  á  vi(^ 
ca  taÔ  poderoío  ,  e  com  tanta  gente  ,  odio ,  e 
ibberi>a]  íê  encaminharaâ  febre  a  Cidade  de  A* 
Vi(liM.ikl.ci^98»Di-*cone;  mas  por  juRo  )uizo  de  Deofiy  a  rota  fby 
caogi  íofM.  ^ijflji  ^  e  acabou  infeliz  ,  mas  gloriofamente  o 

noflb  <>ram  Medre  do  Templo ,  que  íâhio  d» 
cativeiro  9  para  morrer  com  honra ,  e  com  glo- 
ria na  campanha,  aos  4.  de  Outubro  de  1188. 
linda  que  o  Padre  Luiz  de  Maimboui^  o  dá 
vivo  no  anno  de  11 90.  mas  devo  dir  mais  cre- 
.   .  dito  a  VitnacO)  Autor  coetâneo. 

i.m. 

1)0  decimo  terceiro  Çram  Mtfite  ia 
Ordem  do  Temfh. 

341  Om  muy  poucas  noticias  entro  ncC 

\^  te  Pairafo  terceiro  ,  porque  acho 
muy  diminuto  o  Catalogo,  que  repete  Ducan- 
çre  ,  que  nefte  fucceíTor  íè  refere  ao  Cataloga 
ViÚanov^o  9  de  (|ue  naÕ  tenho  mais  noticS » 

....  ^QC' 
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que  a  que  me  dá  Ducange.  Mas  íêguindo  cí^ 
tas  breves  noticras  ;  tanto  que  os  Templário* 
tiveraõ  a  noticia  da  morte  do  íeu  Gram  Mef* 
tre  Giraldo ,  ainda  que  a  Ordem  fe  havia  redu- 
zido a  pequeno  numero  [porque  a  crueldade  de  Viiriic.  liU  i.  cip.  94. 
Saiadino  fazia  matar  a  todos  os  Cavalleiros  do 
Templo  ,  e  do  Hofpital,  porque  do  íêu  valor, 
efpiríto  ,  e  fé  (ê  temia  mais ,  e  os  deíèjavt  ex« 
tinguir  ]  ciiidara6  nas  hoitniias  exotiuias ,  com 
que  íèpultavtô  os  feiís  Gnm  Meftrss  ^  ê  ^ark 
íucceffbr  tia  fórma  de  ieus  Eftatucos  i  e  fahii» 
cldto  eni  deômo  terceiro  Gram  Meftre  Giiai» 
ter ,  como  do  Catalc^  ViUanovano  rdGbise  Du-  Dmusí  çagn, 
.  cai^ ;  porém  «Inda  que  lhe  dera6  o  i^ome » lhe 
na6  deícubriia^  o  íbbrenomet  nem  a  firniília-^ 
nem  os  empregos  \  mas  por  boà  conje<5^ura ,  'òfí& 
cuberta  com  algum  cuidado ,  e  diligencia ,  cui^ 
do  que  era  Guálter  de  Maifnilio  ;  porque  no 
Catalogo  dos  Príncipes ,  Cavalleiros e  Solda» 
dos »  que  miltravaô  na  guerra  ianta  ,  e  ajuntotf 
o  compilador  dos  que  eurreveraô  eAa  Ilegra  no  - 
primeiro  tomo ,  fe  acha :  Giialterus  de  MaifntUo^ 
Fraur  Teinpli  j  e  como  o  Gram  Meftre  havia 
de  fer  da  Ordem  ,  diícorro ,  que  eíte  foy  o  elei- 
to em  Gram  Meftre  como  Freire  da  Ordem  ;  c 
íê  efta  conjedura  na5  he  haftante  ,  em  quanto 
melhor  difcurfo ,  com  mais  acertada  diligenciai 
Oie  acode ,  paíío  adiante. 

^42   Ate  o  anno  de  119^  governou  a  Ori>  j)^^!^^^  1^ 

Xx  ii  dem 
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^  dcm  do  Templo  o  Gram  Meftre  Guálter,  com 

variedade  de  fuccclTos  fempre  infeliccs  ,  porque 
o  pequeno  numero  da  noíTa  gente  ,  e  os  íêus 
p;randes  peccados  iiKÍtavaõ  a  Divina  JuAiça , 
'  •  mais  ao  caíligo ,  que  á  piedade.  Mais  carrega* 
da  de  crabalhofi-i  e  liíelaiicolias ,  que  de  annos, 
acabou  por  efte  tempo  a  Rainha  Sibylla ,  por 
quem  a  Guido  tinha  vindo  o  Keyno  de  Jehi- 
álen  I  a  fua  vida  tinha  feito  dous  Monarchas ; 
que  pode  .duplicar  os  Matrimónios ,  mas  na5 
feHcitalIos ,  e  a  (iia  mone  ainda  inquietou  mais 
Vida6lib.s.ci|>ip8>inn..a  Monardítia,  de  qiie  fe  coníèrvava  pouco  mais 

.  qiie  o  nome. 

543  A  fua  irmâa  Ifabel ,  pelo  direito  da  íiiò»  * 
ceflaO  eílabalecido  naquelles  domínios,  fe  diffirid 
O  !Reyno.  Era  cíla  Senhora  cafada  com  huoí 
vaiaô  illuílríffimo  Herfirando  do  Torono ,  e  de- 
yia  ede  entrar  no  governo  $  mas  pelo  fleíviarcm 
áclle,  lhe  tiraraÔ  a  mulher,  e  o  governo,  fen- 
do o  poder,  e  -ambição  do  Marquez  de  Mon- 
ferrato  mais  poderofos  ,  que  a  razaõ  ,  e  juíliça 
de  Hcrfrando.  Já  o  Marquez  fc  havia  levanta- 
do com  Tyro ,  como  deixo  efcrito ,  mas  agora 
para  fe  coroar  Rey  da  Monarchia  ,  quiz  adian- 
tar taõ  injufto ,  violento  ,  e  injuriofo  Matrimo- 
Ujj^  ■  nio  ,  tirando  Ifabel  a  feu  marido  :  dura  rcfolu- 

çaõ  em  taõ  miferaveis  tempos  !  Naõ  foraò  at- 
tendidas  as  queixas  de  Herfrando  ;  porque  mn^ 
da  q^uc  os  peregrinos  >  e  os  Cavalieuos  reconhe* 

.  ciaô 
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ciaõ  a  fiia  razaõ ,  os  fazia  accommodar  a  neccí^ 

íidadc  ,  porque  de  Tyro  ,  donde-lhe  vinhaõ  os      •  * 

viveres,  era  Senhor  o  Marquez,  e  naõ  deviaõ, 

por  falvar  liuma  injuria  ,  perder  as  relíquias , 

de  que  ainda  íê  animava  at^uelle  miíèrâvel ,  e 

quafi  fenecido  Eílado. 

544  Coroou-fe  o  Marquez,  depois  de  cele- 
brado ta5  deteftavel  Matrimonio ,  para  que  dei- 
xaíle  injuriado  Herfrando  ,  e  queixofo  Guido, 
e  eícandalizado  o  povo  todo:  infames,  e  indig- 
nos d^raos ,  para  íubir  ao  throno !  allieyos ,  e 
oppoílos  caminhos ,  para  encontrar  as  mifericor* 
dias  de»I>eoSy  e  íiiípender  a  íiia  jufta  vingançal 
mas  (èmpre  hum  abyfino  chama  outro  abyímo^ 
Herfrando ,  íèni  poder ,  remetteo  a  Deos ,  igual* 
mente  oftendido ,  a  &tisfàçaÔ  9  porque  a  neceÇ 
(idade  fazia  preciík -a' paciência  [íêndo.que  já 
)iouve  quem  em  tal  cafo  fez  coroa  para  a  ca- 
beça dos  teftemunhqs  da  injuria.  -]  Guido  mdi« 
impaciente,  íê  accommodou  na  confervaçaõ  do  Viirite,Arnk 
titulo  de  Rey ,  voluntariamente  defiftio  do  go- 
verno ,  como  fe  foíTe  honrado  o  titulo  fem  a 
Cruz  j  mas  era  razaõ ,  que  moflraíle ,  que  nun- 
ca fora  capaz  nem  do  titulo ,  nera  do  governo. 
Os  Templários,  que  fempre  ©favorecerão,  naõ  • 
ilie  puderaõ  nunca  infundir  os  brios  ,  e  honra , 
com  que  militavao  ;  e  aíTim  fc  fez  odiofo  a  to-  Dtaaeríg.  ínnot.ad  Asol» 
dos,  no  governo,  pela  Tua  inhabilidade ,  íèm  el- 
)e ,  pela  íua  vaidoà  inércia  ^  fendo  que  o  Ab« 
',.1         •  '  bade 
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bade  JuíUniano  affirma ,  que  defiílira  dos  reque* 
rimentos  do  Reynado  pela  Ilha  de  Cliipre,  que 
ihc  cedera  ElRey  de  Inglaterra. 

545  Poucos  tempos  viveo  Guido,  ou  para 
melhor  dizer  ,  pouco  durou  ,  que  fem  honra 
naõ  fe  vive  ;  mas  ainda  achou  na  piedade  de 
Jacobo  Bidermano  cfte  elegante  Epitáfio  ,  que 

DeoM»  fivfc         ^^^P^^  Demfterio ;  c  eu  ttcsUdawy. 

lík  ego  Guido  Jià ,  Solymi  pars  ukim  Regni, 

Heu !  magna  Imperii  Guido  ruina  'meim 
Híc  ubí  Tefeios  mxit  diademma  aepOes  p 

Sccptrigero/ijuâ  dia  mitríit  aula  Doces  g 
Hic  ubi  preferunt  imwxia  tempera  dum^., 

Divina/que  ^aocent  ijfit  antndo  manas  f 
Hic  itidem  9  ^  genrna  cinxi  caput  intus ,  &  mrOf 

Hic  regale  mihi  ãextera  g^fit  dmr. 
Viâíus  in  Abdario ,  jam  demque  morte  triumpkir, 

Et  cenfit  ca/um  Critx  quoque  capta  meum. 
Tardte  Baiduini^  Godefredi  parcite  manes, 

Hiec  mihi  res  vejlro  more  ca/renda  Jmt, 
Atqiii  Europai  Reges     parcite ,  vobis 

De  culpis  reãat  pana  petenda  meis. 

546  Perdida  Jerufalcm  [c  lie  de  notar,  que 

os  Catholicos  a  ganhaíTcm  aos  infiéis  no  anno 
de  1099.  <j;ovcrnando  a  Igreja  de  Dcos  Urbano 
II.  e  ai^uellc  Patriarchado  Eraclio,  íendo  Km- 
perador  Jfidciico ,  como  eToeve  o  Arcebifpo 

de 
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de  Tjro  $  e  íè  perdeílè  em  tempo  dé  Vibano  Tfro  iiu  8.  ikv 
HL  íendfí  Patriarcba  outro  Emclio ,  e  outro  Ft» 
derico  Emperador ,  depois  de  oitenta  e  íete  an- 
noB  ,  e  tantos  mezes «  como  eícreveni  Rogero  • 

HoTedcno  ,  e  ChriftovaÔ  Btowero ,  e  Dcmf-  Rov«í^.pag.,<í,.Browe. 
terio:  e     ganbafle  dominando  Inglaterra  Hen-  'oinTr<nshtion.s.B<mard. 
rique  I.  é  fe  perdeíTe  em  tempo  de  Henriquç  SÍii,*iof,*^'"***'*""^ 
II.]  fbraô  as  lagrimas ,  e  oraçoens  da  Igreja  po- 
deroíãs  com  Deos ,  que  por  meyo  das  pcrfua- 
iòens  do  Pootiíice ,  moveo  os  Príncipes  Catho- 
£c08  a  &.  encaminharem  com  grandiflimo  po- 
der a  recuperalla  j  ainda  que  os  peccados  pof 
aquelles  lugares ,  parece  faziaõ  eíquecer  a  Deos 
da  íua  piedade,  e  mifericordia. 

347    Fortificada  a  Cidade  de  Tyro ,  das  re- 
líquias dos  Cavalleiros  Militares ,  e  poucos  Sol- 
dados ,  fe  ajuntou  hum  pequeno  ,  mas  valeroíb 
corpo  ,  com  que  íe  encaminharão  a  Tolomaida 
[a  quem  deu  o  nome  Tolomeu  ,  Rey  do  Egyp- 
to ,  e  como  efcreveo  Plinio ,  havia  fido  Coló- 
nia do  Emperador  Cláudio ,  como  tudo  efcreve  • 
o  Senador  Morofino  Veneziano  ]  logo  tratarão  Morofin.  áe  Acqnif.  Tcrm 
de  cercalla ,  a  que  acodio  promptamcnte  Sala- ^'^*,^^***'**'*'^ 
dino  a  impedir  o  no(!o  projeâo ,  que  na  multh  '       ^  ^ 

daò,  da  íúa  gente ,  e  pequeno  poder  dos  RQfioB  ^ 
o  lograria  íèm  duvida ,  íe  a  piedade  Divina  naô  ' 
empenbafle  a  iiia  mifericoniiay  cíqnecido  das 
noffiis  culpas  ,  com  as  armas  auxiliares  do  Du»  ' 
l^ue  de  Soevia  FideiicOy.de  Filippe^  Rey  de 

França, 
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França ,  e  de  Ricardo ,  Rey  de  Inglaterra ,  cora 
hiAn  luzido  íêquito  de  Ptíncipes.  generoíos  ,  e 
Soldados  valentes ,  dos  (eus  Edados ,  e  dos  de 
Flandres,  que  abatendo  a  íbberba  de  Saladinoi 
o  íizeraô  retirar  para  o  £g>  pto ,  na5  fendo  nõi 
'ceflârío ,  que  tantos  Príncipes  cbegaflèm  a  de^ 
ennbainhar  a  eípada,  porque  a  notícia  da  ^ 
viQda ,  e  o  íêu  nome ,  os  deixou  triunfantes ,  e 
IuliiiiiHi.l.(iiiiP^}t4.  mais  felices,  que  CeTar,  porque  á  íua  chegada» 

e  vida  íe  anticiparaõ  os  triunfos ,  tendo  menos 
efte  trabalho  de  chegarem  y  e  verem «  para  ven* 
cer. 

54S    O  Gram  Medre  dos  CavaOeicos '  do 

Hoípital  D.  Fr.  Emengardo  de  Aps  ,  com  os 
•feus  íêmpre  valeroíbs  Soldados  ,  e  alguma  gen- 
te continiiavaõ  o  cerco  da  Cidade ,  em  quanto 
o  Gram  Mcílre  Guálter  com  os  Teus  C'avallei- 
ros  do  Templo  refiftia  no  campo  á  multidão 
jttOia.  íagti  dos  bárbaros  ,  pequeno  numero  a  raõ  grande 

poder,  mas  com  tal  coragem  ,  Hercules  Catlio- 
•  ■    iicos ,  fiiftcntarao  a  campanha  ,  e  fizcraõ  retirar 

aquellc  Sarraceno  Anteo  ,  que  temerolõ  de  tai> 
to  valor,  c  da  noticia  do  íòccorro  ,  Ic  quiz  iàl- 
var  na  retirada ,  deixando^nos  em  defpojos  aquel- 
'  la  Cidade ,  e  (bbre  tudo  a  gloria ,  e  honra ,  da 
nofla  vitoria ,  e  da  fua  reiárada  aos  12.  de  Jii- 
Iho  de  1191,  •  • 

549   Entre  as  lagrimas ,  e  pobreza ,  que  «la- 
.  mcntava  aqueUe  Reyno^  e  entre  0$  poucos 

Terapias» 


Digifízed  by  Google 


Tarte  L  Cafítulo  FIL  3 

Templários ,  que  naõ  acabarão  ao  ferro  de  Sa- 
ladino,  íe  coníervava  a  uniaõ  [único  alento  de 
tantos  trabalhos]  o  valor,  e  a  riqueza,  que  fal- 
tando a  £IRey  de  Inglaterra  Ricardo  dinlieiro 
para  munidonar  a  íiia  gente  de  íòldo  ^  e  manti-  juOífuu.  Çapt^ 
mentos  9  adiou  no  geneiòfo  coraçaô  dos  Tem^ 
plarios  (bccorro  de  duzentos  mil  efoidos ,  ten- 
do já  fèito  grandes  deípezas  do  íêu  thelpuro  no ' 
refgate  do  íêii  Gram  Medre  Rideíbrt ,  e  dei- 
Key  Guido :  porque  o  génio  de  Soldados  na6 
os  privou  da  economia  próvida  para  a  ííia  con* 
íèrvaçad. 

550  O  Emperador  Fiderico ,  que  com  gran- 
de poder  havia  íaliido  de  Alemanha  ,  e  paíTan- 
do  a  Hungria  ,  Macedónia ,  e  a  Grécia  ,  hia 
triunfante  pelas  terras  dos  Sarracenos ,  tendo-íè  Viiriic.cipbp>* 
fenhoreado  de  grandes  Cidades  havia  chegado 

á  Armênia  infelizmente  acabou  no  rio  Férreo, 
tendo  nas  aguas  a  morte  ,  quando  bufcava  o 
refrigério  contra  o  grande  calor  daquelle  dia  j 
c  aquelle,  a  quem  os  golpes  da  efpada  naõ  pu- 
dcraõ  matar  ,  fuffocaraõ  as  aguas  do  Férreo.  ^ 
Chorarão  ,  e  com  razaõ ,  os  Catholicos ,  e  ce- 
lebrarão os  de  Saladino  com  júbilos  efta  difgra- 
ça :  e  ainda  que  Deos  abria  as  portas  da  pieda- 
de ,  as  fechavaõ  as  noíTàs  culpas. 

551  Mas  nefte  infortúnio  fc  animavaâ  os 
Catholicos  ^  com  a  chegada  ao  porto  de  Aconé 

dos  Reys  de  Fntnça  i  e  Inglaterra  ^  mas  priniei*  Vtiriico  ftpn 
Toni.L  Yy  ro. 
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ro,  (jiie  figa  efta  ntvegAçrà,  com  que  ElRey 
FUippe  o  II.  de  França ,  e  Ricardo ,  Rey  de 
Inglaterra  »  íe  encamkiiianiÒ  para  a  Pakftina, 
para  a  guerra  $  como  of  acompanhou  o 
admirável  Humbetto  lU.  Conde  de  Saboy^ ,  e 
de  Mauiiana ,  írmaô  da  gnuidc  Rainha  Dona 
Mafiilda^  muíber  do  venerável  Rey  D.  Aftosi» 
(6  Henriques ,  devo  fazer  huma  di^fla6  doa 
notáveis  fucceflbs  deíle  Prídctpe,  pelo  me^ 
ttío  motivo ,  que  já  fia  outra  de  feu  pay  Âma* 
dbo  o  IL  íeguindo  em  tudo  aos  Chroniílas  de 
Piradino,  BraadoMii  c  Snboya  Guilherme  Paradino ,  c  Lamberto  Brai»* 
^««•^«*  derburchio,  e  o  doutiííímo  Fr.  Bernardo  de  Bri- 

to na  Chronica  de  Cidei*  y  que  deixo  citadoi  * 
■efte  livro  cap.  4.  ^.  5. 

552  Chegada  a  Saboya  a  notícia  da  morte 
do  grande  Amadeo  II.  na  Ilha  de  Chrypre  no 
anno  de  1148.  foy  logo  reconhecido  Principe 
daquelles  Eftados  Humberto  III.  filho  feu  pri- 
mogénito ,  e  milagroTo  ,  dado  por  beneficio  de 
Deos  ás  inílantes  rogativas  de  Tua  mãy  a  Saa 
,  Sulpicio  y  bem  parecco  dado  por  Deos ,  pois 

iàhio  ta6  grande  Catholico»  e  amigo  das  obras 
de  piedade  ,  que  mais ,  que  para  08  fauftos ,  e 
vaidoíás  pompas  do  Mundo  ,  veyo  para  evem* 
pk)  da  virtude :  naTceo  entie  os  homens  t  vam 
as' virtudes  o  moftravaé  creado  entre  os  Âf»* 
jdk}  e  fiioilBaente  íêguica  eftes^  e  dehnra  aquel* 
ks  >  Í€  o  hem  «oouaman  ^  e  -o  tan  empce^sii» 

«Olor 
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amor  dos  leus  vaíHillos  ,  o  naõ  obrigarão  a  vi- 
ver com  elles  ,  mais  que  comfigo  ,  penfaõ  de 
quem  nalce  Principc ,  «^ue  nau  he  para  íi ,  mas 
para  os  vaifallos. 

555  A  petição  do?  íêns  vaflallos  ,  defejolba 
de  ver  fucceííàõ  naquclles  Eílados  ,  pela  linha 

hum  Príncipe  dado  por  Deos,  caiou  Hum- 
berto com  Mathildc,  filha  do  celebre  Thcodo- 
rico ,  Conde  de  Flandres ,  e  de  Sibylla  Andia, 
filha  de  Fukaô ,  Rey  de  Jeniâlem :  era  efta 
Senhora  bem  dotada  de  feEntofura»  e  de  excel- 
lentes  coftumes ,  motivos  juftiíicados  dq  excefli» 
vo  extremo »  coip  que  a  amava  Humberto  $  mat* 
Deos ;  que  hia  difpondo  altiflimamente  a  Huni-. 
berto  para  íântos  (ins ,  cortou  por  aquella  dqr  f 
antes  que  deixaíZè  frutos  daquelie  Matrimonio. 
.  554  O  golpe  £óy  grande ,  porque  o  amor 
tinha  apertado  muito  os  laços  daquelie  Matriz, 
monfo ,  e  o  naÔ  podia  cortar  íêm  ferir  ambos 
os  extremos  :  morreo  Mathilde  ,  e  ficou  mor* 
rendo  Humberto ,  e  taõ  apoderado  do  fentimen* 
to ,  que  a  paixão  o  fazia  perder  o  juizo :  fecha- 
va-íe  IV)  ,  e  em  continuas  lagrimas  deíafogava  o- 
coração  a  magoa ;  mas  como  nao  podiaõ  afogar 
a  pena  ,  fufpeníb  na  força  da  imaginação ,  que 
lhe  enganava  os  fentidos ,  fallava  com  cila,  como 
fe  a  tivera  preíente  j  mas  deknganado  rompia  ,  co- 
mo louco ,  em  deíâtinos ,  que  nem  podia ,  nem 
íãbia  vencer.  Todos  Ibe  pediau  ,  fe  divertiílè, 
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compadecidos  daquelle  extremo ,  mas  como  naõ 
fentiaõ  a  dor  ,  que  lhe  atraveííava  o  coração, 
naõ  melhorava  nas  fiipplicas ,  antes  fe  augmen- 
tava  o  tormento  ,  porque  lhe  repetiaõ  a  lem- 
brança. Sc  hum  amoroíb  íèmimento  he  febre, 
c  iui6  baftaô  as  íàngrías  d<M  oftios ,  com  o  fin- 
gue  do  coraçau  para  o  remedia  \  como  haõ  de 
curalla  confo]açoens  extriníêcas ,  que  na6  faô  fi- 
lhas da  magoa,  ainda  que  naíctdas  da  piedade? 

355  Importunado  dos  íèus  Validos,  buíca* 
va  na  caça  do  monte  diverfâõ  á  fua  grande  me> 
lancólia  ^  mas  como  o  mal  íê  havia  fenhoreado 
do  peito ,  os  boíques ,  e  as  brenhas  na  fua  íbli* 
daõ  renovavaò  o  tormento ,  e  entravaõ  os  olhos 

•  pagar  o  continuado  tributo  das  lagrimas ,  e 
fazendo  mais  viva  a  íâudade ,  entrava  cm  nova 
defefperaçaõ ,  de  que  naõ  havia  de  tomar  a  ver 
nefla  vida  a  caufa  do  íêu  extremo  ,  e  do  íèii 
tormento.  He  a  íolidaõ  admirável  retiro  ,  para 
íoltar  a  imaginação ,  mas  naõ  para  dar  liberda- 
de ao  íéntimento  ,  que  crefcc  no  retiro  ,  e  íe 
augmenta  na  íolidaõ ,  c  ferindo  com  mayor  ex- 
ceíío  o  coraçau  ,  faz  mais  crefcida  a  dor ;  aí^ 
fim  vivia ,  ou  continuava  morrendo  eíle  Prínci- 
pe ,  com  o  entendimento  cativo ,  a  vontade  pre- 
sa,  e  (<S  Kvre  a  memoria ,  para  llie  fazer  na  lêmi- 
brança  mayor  a  magoa. 

}5<   Hum  Santo  VaraÔ ,  Bi^  de  Genebra, . 

•  quem  a  fama  viàa  ^  e  o  offido  emped»vad 
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para  a  piedade  ,  compadecido  de  tanto  mal 
em  hum  Príncipe  de  tantas  virtudes  ,  com  ruí- 
na da  fua  vida  ,  e  dos  feiís  Eílados  ,  e  que  o 
amor  de  huma  crcatura  ,  ainda  que  admirável , 
mortal  ,  o  reduziííe  a  taõ  evidente  perigo  ,  o 
veyo  bufcar  ,  c  trabalhando  com  fantas  admo- 
eRaçoens ,  para  o  mudar  do  eílado  ,  em  que  Te 
achava ,  e  perfiiadillo ,  a  que  deixaflè  ver ,  e 
communicar  de  íèus  vaffallos ,  por  ver  lè  aflim, 
.  ou  vencia  ,  ou  divertia  aquelle  triftiíiimo  afièc- 
to ,  em  que  íluâuava.  Mas  vendo  o  Santo  Bil^ 
po  9  que  nem  as  kmbiançaa  do  Ceo ,  nem  os 
temores  do  Inferno »  baftavaÔ  a  divertirlhe  a 
■magoa «  lhe  diílè  ,  que  em  hum  afpero  cabeço 
^dos  montes  Alpes  viviau  dous  Religíoíòs  ,  dit 
cipulos  do  Venerável  Padre  SaÕ  Bernardo, 
que  ^ia5  vida  Angelica  y  em  hum  pobre 
Oratório  >  fundado  por  fuás  próprias  mSos ,  que 
os  buícaíTe,  que  como  homens  do  Ceo  na  ter- 
ra,  e  de  grande  trato  com  Deos ,  poderiaõ  dar- 
Ihe  algum  alivio ,  ou  confolaçaõ  em  taõ  gran- 
de mal ,  ou  abrirlhe  caminho ,  porque  caminhai^ 
fe  com  menos  magoa  ,  e  mais  acerto  :  e  tanto 
lhe  foube  dizer  aqucllc  illuftrc ,  e  caritativo  Bií^ 
po,  que. Humberto  fe  refolveo  a  bufcar  aquellcs 
dous  Santos  Monges ,  e  a  darlhes  conta  do  mi- 
íêravel  eílado  ,  em  que  o  tinha  o  amor ,  e  a 
faudade  da  Condefla  Mathilde  defunta;  crendo 
^ue  em  homens  de  ta5  prodigioíà  vida  >  e  ad* 
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miravel  virtude  ,  teria  o  Eípirito  Santo  depoíí- 
■    tado  algum  íegredo  da  Divina  Graça ,  com  que 
pudeffe  vencer  o  grande  mal ,  que  padecia. 

}57  O  fucceflo  deíènipenhou  também  fun«' 
dada  dperança ,  que  quando  efta  íê  encaminha 
a  Deos  ^  íempre  faô  ^orioíõs ,  e  felices  ot  e& 
feitot :  In  tCf  Dmnineijpcravi  9  mm  confundar  in 
mtemum ,  clamava  o  Próíeta  Rey.  Para  os  motii* 
tes  vay  Humberto  bufcar  o  íèu  remédio :  deixa 
o  povoado  ,  e  com  Montemiliano ,  e  a  gente 
mais  privada  do  íeu  Paço  9  e  íetn  outra  com- 
panhia»  partio  para  os  afperos  rochedos  60$ 
montes  Alpes  ^  biiTcando  entre  as  brenhas  1  e 
arperezas  os  Santos  Monges,  em  que  vivia  a 
íuavidade ,  e  brandura  do  Eípirito  Santo ,  cujo 
remédio  ,  e  coníolaçaõ  defcjava  o  Conde  para 
a  íalvaçaõ  da  íua  alma  ,  taó  afflida  ,  e  dcfcon- 
folada  na  invencível  faudadc  da  Condellii  dcíiin» 
ta  j  mas  logo  Deos  pela  fiia  bondade  infinita , 
deixará  trocados  eíles  extremos ,  e  exceilos  do 
ícntimento. 

558  Chegou  em  fim  o  Conde  áquelle  Ora- 
tório pobre  ,  mas  rico  Santuário  de  virtudes  :  e 
vendo  dc  longe  hum  dos  dous  Religiofos ,  que 
a  cde  tempo  íâliia ,  com  os  olhos  poílos ,  ou 
4evaDtados  ao  Ceo,  em  que  cominuamente  tra* 
aàa  os  íentidos ,  it  apeoci  do  cavallo  1  em  que 
Ina  9  e  com  eUe  os  mais  Senhores ,  que  o  acom- 
•panhavafi ,  c  âstas  as  mutuas  CQnie2iías  [tft»  naff 
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íâõ  alheyas  da  virtude  as  urbanas  attençocns,  c 
correrpondendas  ]  entrara6  ambos  pela  maõ  no 
Oratório,  aonde  acharão  o  outro  Monge  com 
os  joelhos  em  terra ,  e  os  olhos  cubertos  de  la- 
.  grimas ,  e  taõ  elevados,  cm  Deos ,  que  nau  baA 
toa  «qiidle  efiiomlo ,  que  a  gente  do  Conde 
fez  na  entrada  ^  nem  o  ioeíperado  concuríb  na 
pequenhez  daquelle  Oratório  ,  para  lhe  deííi* 
nir  o  fentido  da  conununicaçal) , .  em  que  cAavt 
oom  Deos  $  nem  Humberto  €on&ntÍQ«  que  a 
outro  Reli^oíb  o  chamaflê ,  dizendo  íèr  «íheyp 
do  bom  temio  da  cortezia ,  divertir  huma  alma, 
das  praticas  com  o  Senhor  do  Ceo  >  para  con*' 
temporizar  com  gente  da  terra  ,  e  que  quando 
vinha  a  buícar  Êtvoics »  naô  devia  entrar  dando 
moleflias. 

359  SahiraÕ  todos  fóra  da  Ermida  ,  e  gajt 
tando  algum  tempo  ,  em  ver  aqucll^s  íblitarias 
rochas ,  que  Inimas  fobcrbas  com  a  fua  eminên- 
cia parecia  quererem  cfcalar  os  Ceos  j  outras 
mais  humildes  fe  abatiaõ  tanto  ,  que  queriaiJ 
dcfcntranhar  o  centro  da  terra,  e  era  mais  que 
tudo  a  admiração  dos  dous  folitarios  ,  que  na 
companhia  daquellcs  penhaícos  faziaõ  ,  ou  pal^ 
íàvaõ  a  vida  folitaria,  mortos  já  a  toda  a  com- 
municaçaí}  humana.  Sahio  neíle  tempo  o  ou- 
tro Santo  contemplativo  ,  admirado  da  gente , 
c  do  íêu  modo ,  que  achava  9  como  quem  na^ 
judie  lugar  ttft5  iiinioutniienii(lhttic0»  nem.tn 
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vera  outro  encontro  s  ta6  eíquecidos  viviaÔ  do 
Mundo  I  que  lhes  parecia ,  que  nem  havia  mais» 
que  aquelles  montes »  nem  noais  creáturas ,  que 
as  féras  ,  que  os  habitavaô. 

}6o  Sabendo  porém,  fer  o  Conde  Humber» 
tò  f  o  faudou  com  a  veneraçaÕ  devida  á  fua 
grandeza  i  e  porque  o  lugar ,  e  o  íitio  naô  per* 
mittiaò  muita  dilaçaõ  y  o  Conde  tomou  os  dous 
Monges  de  parte ,  e  íêntados  febre  huma  rochai 
que  naõ  havia  no  lugar  melhores  aíTentos ,  en- 
trou o  Conde  a  relatar  extcníàmemc  os  mila- 
gres do  ícu  naícimento  ,  a  ordem  da  fua  vida ,  ' 
c  a  intima  defconíblaçaõ  da  fua  alma  ,  nafcida 
da  morte  ,  e  falta  da  CondcíTà  Mathildc  ,  íiia 
adorada  coníbrte  ,  fendo  na  relação  mais  as  la- 
grimas ,  que  as  palavras  ,  que  eílas  rcferiaõ  o 
.caio,  aqucllas  os  íentimentos  da  alma;  e  como 
a  magoa  eQava  ainda  taõ  viva  ,  como  na  pri- 
meira hora ,  eraõ  mais  as  lagrimas ,  porque  era 
mayor  o  tormento ,  c  naõ  feria  a  primeira  vez, 
que  as  lagrimas  tiveflèm  privilegio  de  vozes , 
íempre  as  mais  expieífivas  da  dor.  Vendo  os 
Santos  Monges  a  íotçk  do  amor  mundano »  ' 
que  tanto  violentava  aquelle  coração ,  e  conhe* 
cendo,  como  experimentados,  o  remédio  conve- 
niente áquelle  mal  $  começou  hum  a  dizer  aíGmt  ' 
Enttt  as  coufitt  [íoberano  Conde]  que  Decs  em 
peifuenp  ^tio Jèz  nurjfores  ^  (jueo  lugar  da /ua  crea*  ^ 
^(àyfcy  o  attimOf^  e  caraça^  kumaaOf  que  cahcn- 


Digilized  by  Google 


9>««e  A  Contido  VIL  ^St 

« 

dõ  no  pecjueno  vafo  da  terra,  em  (jue  foy  creado, 
o  naô  Jàtisfazí^m  Reynes  ,  Impérios  ,  riip/ezas , 
nem  o  uuiverjàl  Senhorio  do  Mundo  y  por  onde 
nos  cojwem ,  (juando  (juizermos  Jatisfazer  o  defejo^ 
que  nunca  Je  Jatisfaz ,  bij/i^  Ú9u/à  eqiúvaknte  á 
Jua  grandeza ,  m  taly  qm  a  tenha  u^Smta  y  cmo 
he  o  próprio  Deo8,  ãíikuraj  largueza  ^  emmen* 
Jidadc  do  qual  he  ine/crutuveí ,  e  incct^frehe/^ 
vei,  e  como  tal,  no  ponto ,  que  entra  no  e/^ríte 
Âamano  ,  o  Jatisfaz ,  t  embuce  tk  modo  ,  que 
nem  fabe  ,  nem  tem  mais  ,  que  querer  na  vida. 
Com  ellc  Je  dejterroê  os  de/^os  immoderados' das 
riquezas  mundanas ,  e^fHé  as  ambiçoens ,  iop^, 
'  e^aaos  ^  os  amores  ilícitos  ;  A  ainda  os  que  Jhn» 
do^de mofino  Ucitos  y  pqjjaò  no  modo  exd^kfo 
is  termos ,  que  a  confciencia  Jofre,    Com  a  pre^ 
Jènça  de  Deos  tudo  Je  converte  cm  alegria  ,  coa- 
Jolaqdó ,  doçtwU  f  e  prazer  da  alma :  tudo  he  paz, 
Jelicidade ,  /liaves  excejjos  de  amor  >  livres  de  te' 
mor  t  e  Jobre/iUtos*    E  pelo  contrario  o  Mundo  » 
€  demónio  ,  depois  de  terem  íenfiorio  em  alguma 
alma ,  os  efeitos ,  (fue  caufao  ncUa ,  fao  perturba^ 
'  çoens  ,  i/rc'e/as  ,  dor  ,  e  tri/icza  profundijfmia ,  me^ 
lancolia  ,  dcfconfolaqao  ,  inquietação  interior  ,  /.'/- 
peitas  Jcnipre  de  mal ,  dc/è/peraçao  de  bem ,  c  Ini- 
ma  perpetua  guerra  dos  Jcntidos  ,  taÕ  trahalhofa 
de  fe  padecer  no  animo ,  ccnio  de  J  explicar  com 
a  boca.  E  como  dos  efjcitcs  ,  ipte  Vojja  Grafhl> 
za  nos  tem  contado ,  Jc  pojja  coijeguir  JaciUncntCy 
Tom.L  Zz  •  qual 
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i^ual  Jèja  a  emfa  ,  ietdt  vtm  Jm  de/vonfolaçdi  , 
qHejM  peràat  ternferaes^  engrandÊoéu  cem Jbr» 
ça  de  tentaçoi  do  inimigo ,  jacil  Jica  o  remàSa 
da  enfermidade ,  quaada  Deot  o  poz  mu  mSat  dã 
^uem  paditce,.  E  Jè  ecOfarme.  as  ngras  da  medh 
'  €ina  y  Je  caãitmtí^  curar  os  males  com  remédios 
contrapo/ios  ^  nàè  tendes  outro  mais  eficaz  contra 
o  Míâidoj  que  o  próprio  Deos,  que  he  refugia  de 
todos  os  males ,  medicina  de  toda  a  ei^ármdaâe  p 
confolaqdè  de  toda  a  trifUta ,  utáco  repoiffò  de  to* 
da  a  impàetaçitò  $  porque  em  fim  Jo  e/k  he  Ji^e» 
ranàmente  bom ,  e  para  que  em  Imma  palavra  di' 
ga  tudo^  fc  elle  lie  a  Joherana  bondade» 

561  £  depoia  de  dicas  eílas  palavras  [  tra- 
duzidas fielmente  pelo  Padre  Meftre  Brito ,  ioA 
Chronicas  de  Saboya»  e  que  dou  tia  tndmã 
fiSrma  9  que  o  Padre  as  traduzio  ]  tomando  o 
Conde  pela  maõ  o  levarão  ao  Oratório ,  e  deí^ 
cobrindo  a  Imagem  dc  Cliriílo  Crucificado ,  pro- 
.  feguio  o  Santo  Monge  ,  dizendo  :  Vedes  ac\ui 
,  [bom  Conde]  quali  Jacil  Je  nos  ofiyece  o  vemcdio 
de  nofos  males  porque  encravado  com  os  pês  no 
duro  madeiro  da  Cruz  ,  mo/lra  quaÕ  impoj/thilita' 
do  eíià  para  fugir  dc  quem  o  hu/ca :  com  os  bra- 
ços e/lcndídos  nos  convida  ao  abraçar  :  com  o  co- 
ração aberto  nos  quer  recol/ier  dentro  nelle  :  com 
o Janguc  ,  que  derrama  ,  oferece  copio fa  redemp* 
ça^  ás  nojfas  almas  :  que  mais  quereis  para  rC' 
uiedio  da  vojja  trjjicza :  Ou  que  tri/leza  terá  quem 

tem 
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uni  tal  remédio  \  Fingi /er  o  Mundo,  donde  ago» 
ra  vindes ,  o  Concilio  de  J cru/alem ,  o  Calvário  ef- 
te  monte ,  em  (jue  eãacs ,  nclla  Santa  In/ignia  ten- 
des  hum  vivo  retrato  ,  de  (jiiem  padecco  por  vós : 

Jède  vós  agora  também  enjcrmo  ,  cjuc  cm  vez  de 
melhorar  y  naè  cayaes  em  frcncji ,  por<jue  cnfa'» 
mando  com  o  remédio  ^  certa  ejlá  a  morte  do  en- 

Jermo, 

<  562  Ao  tempo  ,  que  os  Santos  Rcligioíbs 
lhe  acahavaõ  dc  dizer  eftas,  e  outras  muitas  íê- 
melhantes  palavras ,  o  Conde  com  os  olhos  no 
chaô  ,  e  a  cor  mudada  ,  eílava  imaginando  in- 
teriormente e .  diícorrendo  pela  iiovidade  das 
coufas ,  que  repentituménte  fie  vmhaô  ao  pen- 
íkmetito  \  porque  iOuttrado  com  a  luz  da  X)ivi« 
na  Graça ,  íe  iiiílammava  no  amor  das  còulâ^ 
eternas  9  e  íe  erquecia  do  paíTado,  e  como  em 
extaíiy  (è  eílava  gozando  daquella  interior  Gra- 
ça ,  com  que  o  Eípirito  Santo  illuíba  os  cora- 
^ens ,  em  que  entra :  ^  proftrtnido^  logo  por 
lérra  diante  do  Santo  Crucifixo ,  com  lagrimas, 
e  fuípiros  íàhidos  do  intimo  da  Tua  alma,  achou 
aquella  triíleza  contente ,  que  Santo  Agoílinho 
«onfeíiii  de  fi ,  por  haver  achado  taõ  tarde  o 
verdadeiro  contentamento. 

365  Com  grande  d^íprdzq  entrou  das  cou- 
fas da  terra ,  e  tal  efquecimenLO ,  do  que  antes 
amava ,  que  com  apodada  refoluouô  determinou 
deixar  as  vaidoíâs  pompas  do  Mund^ ;  e  os  cnn- 
^  *  Zz  ii         ^  V  ^ados 
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çados  íênhorios  da  terra ,  e  as  tranfitorias ,  e  ca- 
ducas dignidades  ,  fó  gloriofas  quando  reíbluta- 
mcnte  fe  deixaõ  ,  e  rccolher-fe  naquellas  íolita- 
rias  brenhas ,  na  fanta  companhia  daquelles  bcm- 
ditos  Padres,  fepultando  a  vida  nos  penhafcos, 
para  a  fazer  gloriofa  na  eternidade  :  mas  confi-i 
derando  a  pouca  commodidade,  que  havia,  ;if 
íím  para  a  iua  pciloa ,  como  para  os  que  no  àcC- 
prezo  do  Mundo  ,  bufcaílena  iiaquelie  retiro  a 
falvaçaõ  da  íiia  alma  ;  tratou  de  íàzer  naquelle 
meíbio  lugar ,  como  glorioíb  PadraÔ  do  íeu 
triunfo  f  huma  femoía  Abbadia  y  e  capaz  de  re« 
cebar  muitos  Religiolbsy  que  celebraflêm  os 
iicios  Divinos  com  toda  a  íbkmnídade  ,  e  de-  < 

*  .cencta  conveniente,  louvando  a  Deos  no.CorOi 
.  e  ofeecendo-lhe  íkcríficios  no  Altar ,  cijo  ex- 
emplo edíiicafTè  os  fávos^  e  reformaflè  os  coA 
tumes ,  e  attrahííle    tUmu  ao  íèrviço  do  meí^ 
no  Senhor. 

364  Mandou  logo  w  ArquttcfVos ,  c  08 
mais  celebres  oíHciaes,  fazendo  largas  defpcz^; 
para  que  o  edificto  coneípondeíTe  á  grandeza 
do  íeu  cpraçaõ :  e  como  o  cuidado  era  conti- 
nuo ,  a  deíjieza  generofa ,  e  os  officiaes  muitos, 
em  breve  tempo  íê  acabou  o  devoto  Moíleiro, 

*  fazendo  fuavc,  no  groíTeiro  dos  montes  Aipes, 
«•melodia  com  que  os  Religioíos  cantavaô  lou- 
vores a  Deos.  O  Conde  os  vifitava  muitas  ve- 

9  por  íkt  aquelle  Moíleiro  o  lugar  da  íua 

•  redenop- 
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rcdempçaõ ,  e  achar  no  exemplo  daqiielles  San- 
tos Monges  ,  huma  tal  alegria  de  animo  ,  qiic 
fomente  vivia  fatisfeito  no  tempo.,  c^ue  alli  íè 
detinha. 

565  Ate  que  com  refoIuçaíV  incrível  ,  re- 
nunciando os  Eílados  ,  e  defpindo  as  infignias 
4a  dignidade  ,  tomou  o  Habito  do  melliBuo 
Padre  S.  Bernardo ,  na  doce  companhia  daquel- 
les  Religiofos.  .Começou  logo  huma  rígoroíâ 
vida ,  apurando  as  vigílias ,  apertando  os  cilícios, 
e  reforçando  as  penitencias ,  e  com  tanta  humiU 
dade ,  que  (6  nos  empregos  viz  do  Mofteiro  ti- 
nha âtimçaô  o  iêu  deíejo ,  acompanhando  oelles 
com  lhanesa  os  Noviços ,  e  naõ  Te  lembrando 
que  nafcera  para  mandar»  Có  cuidava  em  co- 
mo havia  de  fervir :  e  no  meyo  deftes  penofos 
exercícios ,  tinha  hum  perpetuo  dom  de  lagri* 
mas ,  com  que  chorava  as  horas  piai  emprega- 
das do  tempo  paíTado  ,  e  as  que  perdera  cm 
chegar  taõ  tarde  a  efta  Angelica  vida.  Era  tal 
a  pureza  da  ília  alma  ,  e  tal  a  quietação  ,  em  que 
vivia  com  Deos  ,  que  nada  cia  baftante  a  per- 
turballo  j  mas  cm  huma  amorofa  ,  c  perpetua 
uniaô ,  paflava  os  dias ,  e  as  noites ,  muy  fatis- 
feito  da  mudança  da  íua  vida,  e  fomente  triíle 
de  a  naõ  flizer  mais  cedo  :  que  aííim  difpoem 
Deos  as  almas ,  que  o  bufcáõ. 

566  Mas  efte  íbcego  da  alma,  c  a  mudan- 
ça de  edado ,  fez  tal  perturbarão  em  Saboya , 

e  Mau- 
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c  Mauriana  ,  e  nos  Príncipes  vifinhos ,  que  cí^ 
teve  tudo  em  perigo  dc  íc  perder  com  dilcor- 
dias.  Os  irmãos  eraõ  para  pouco }  as  irmãas,  ca- 
iadas com  Príncipes  ellranhos :  o  Delfim  de  Fran- 
ça ,  como  mais  chegado  ás  terras  do  Conde , 
quiz  íenhorear  algumas  Villas »  e  Lugsra  fon 
tes ,  a  que  feus  anteceflbres  tinhaâ  pertençoeríl 
antigas :  outros  levados  de  paniciilarec  imereí^ 
íès,  introduziaÒ  praticas  com. os  Saboyardos, 
para  os  aceitarem  Senhores  em  alguns  Lugares, 
no  caíb  da  diviiâõ  dos  Eftados:  os  parentes  do 
Conde»  as  couiâs  neiles  termos ,  e  as  vexaçoens^ 
e  moleftias^  a  que  fícavaõ  expoílos  os  lêus  p6* 
vos ,  íb  refolveraõ  a  hir  buícallo  ao  Moíleiro 
dos  Alpes  f  c  perfuadillo a  que  deixando  o  ieu 
intereíle  particular ,  e  a  quietação  da  vida  Mo« 
naíltca ,  acodide  ao  bem  comroum  dos  íêus  pó« 
vos,  e  c:r andes  pertutbaçoens ,  em  que  os 
deixava  fem  abrigo ,  ícm  pny ,  e  íêm  Senhor, 

567  Com  eíta  cmprcza  partirão  alguns  ,  e 
o  acharão  com  o  Habito  de  Monge,  c  taõ  ou- 
tro da  fua  antiga  cnandczn ,  que  com  muita  à\f- 
ficuldadc  o  poderão  conhecer  ,  c  prollrados  a 
feus  pés ,  c  com  muitas  lagrimas ,  nalcidas  de  o 
verem  naquelles  hábitos  humildes,  e  do  natural 
afiado  ,  que  lhe  tinhuõ  ,  e  da  nccciiidade  cm 
que  fe  viau  ,  começarão  com  palavras  íêntidif. 
fimas  a  darlhe  conta  do  Jaílimoíb  citado ,  em 
que  Te  achavaõ  as  Tuas  terras »  e  os  feus  vaííal* 
^  los 
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los  na  Tua-  aufencia  ,  e  as  idéas  ,  que  formavaõ 
os  Príncipes  Ellrangeiros ,  para  ufurparem  o  El- 
tado  de  Saboya  ,  fe  elle  fe  naõ  compadecia  Ac 
tantos ,  e  taõ  bons  vaíIàllo*s ,  e  toinaíTe  a  tomar 
o  govcino  e-  íeguraííe  com  a  fua  prefença  os 
movimentos  ,  que  havia  occaíionado  a  fua  fal< 
ta:  accreícentaraô  palavras »  e  lúppficas  taõ  en- 
ternecidas ,  que  eraè  baflantes  a  dobrar  qualquer 
outro  coração ,  que  naÔ  eftiveílè  tad  unido  com 
Deos  ,  como  o  de  Humberto  j  mas  elle  ,  que 
tinha  bebido  naquella  doce  fonte  os  mimos  Cc- 
leftiaes  i  e  nada  mais  ellimava  9  os  deípedio  a- 
moro&mente  9  mas  com  o  deíengano ,  de  que 
em  nenhum  tempo  íargaria  a  vida  Mcnafticai 
a  que  tau  goftofamente  íè  inclinara  ,  por  ne- 
nhuns reípéitos )  motivos  1  ou  intereilès ,  que 
íbbrevieíTem. 

56S  Vendo-fe  os  Enviados  com  a  repofta 
do  Conde ,  mal  fatisfeitos  da  empreza ;  em  que 
haviaõ  entrado ,  recorrerão  aos  dous  Religiolos, 
que  como, inrtruí^ores  daquella  mudança  ,  de- 
viaõ  darlhe  o  remédio  de  que  neceíTitavaõ  ,  e 
com  difFerente  eftylo ,  e  com  palavras ,  lhes  eí^ 
tranharao  o  confentirem  ,  que  o  Conde  deixaíTe 
perder  os  ícus  vaíTallos ,  por  huma  refoluçaõ  taõ 
poucas  ve*zes  viíla  no  Mundo  5  ameaçando-os , 
de  que  fc  o  naõ  perfuadiíTem  a  tomar  de  novo 
o  governo  das  fuás  teiras ,  e  exercitar  as  ai  mas 
em  dckza  áos  ícus  íubdiío^  ^  Uie  poiiaõ  fogo 

ao 
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ao  Moílciro  ,  e  fariau  outros  exceíToí  ,  qtie  fí- 
caííem  por  perpetua  lembrança  aos  vindouros ; 
inílando  mais ,  tjue  em  con (ciência  tinhau  obri- 
gação de  perfuadir  ao  Conde  tornaíTe  para  os 
ièus  Eílados  ,  pois  na5  tinha  íiicceffor  ,  que  os 
pudeílê  governar ;  e  íèndo  Príncipe ,  que  Deos 
creara  para  o  povo ,  e  na6  para  íi  fó ,  naÒ  cum- 
pria com  efta  divida  9  deixando  perder  o  comh 
mum ,  pelo  íêu  deícanço  particular ,  e  que  pe- 
lo bom  governo  dos  íéus  vaíTalIos ,  e  pelo  íâcrí» 
fido ,  que  &zia  da  Tua  vontade ,  lhe  daria  Deof 
huma  bençaô  taô  copiolà ,  como  cofluma  dar 
áquelles ,  que  com  os  olhos  na  caridade  dos 
próximos ,  dcíprezaõ  o  fcu  particular  intereíle. 
Tanto  diíleraõ  aquelles  Senhores  aos 
Santos  Keligiofos,  e.  tanto  lhe  entareceraô  a 
ruina  da  Republica »  que  vleraõ  n  entender  ^ 
que  era  juAa ,  e  neceífaría  a  partida  do  Conde; 
e  como  o  entenderão,  lho  perfuadiraõ  com  ef- 
ficaciííímas  razocns ,  chegando  a  concluir ,  com 
duvida  ,  e  perigo  da  íua  íalvaçat) ,  fc.naõ  tornai^ 
íè  ao  governo  dos  fcus  Elhidos.  Com  cntranha- 
vel  dor  [  de  que  craõ  teflemunhas  as  Tuas  Jagri- 
mas  ,  os  fulpiros ,  e  os  íbluços  ]  liouve  por  en- 
tão de  largar  o  Habito ,  que  por  quafi  hum  ai> 
no  trazia  vertido ,  e  defpcdirfe  daquelia  Angeli- 
ca companhia  ,  em  que  vivera  aquelle  tempo , 
muito  para  o  tonnciuo  dos  vaíTallos,  pouco  pa- 
ra o  Ibcego  da  fua  alma ,  mas  com  piopoíito 
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de  gaftar  nella  o  mais ,  que  lhe  reílaílê  de  vida. 
B  tal  íèntimento  moílrou  ao  deípediríê  da  Com- 
miftiidade ,  que  08  mefmos  Cavalheiros ,  que  o  vie- 
fa6  buícar ,  naÔ  podia5  conter  as  lagrimas ,  por* 
que  em  todos  íê  íàzía  igual  a  dor. 

}jo  Já  Humberto  má  nò  governo  dos  íêut 
Eiladosy  recebido  com  júbilos  j  e  feftas.do  feus 
vaâfdlos  s  por  todas  a^  Cidades »  e  Víllas  dot 
lêus  dominicA  íê  repettaiS*  públicas  demonílrm 
çoens  de  alegria  com  a  poflè  de  Iium  bem., 
que  já  naÕ  e^ravaõ :  mas  nem  o  governo  doa 
vadalloSf  nem  os  Quilos  dos  pòvos^  -nem  as^ 
grandezas  dos  Eílados  puderaõ  veYicer»  as  lem<» 
branças  daquella  doce  quietação  ,  e  fuave  deí^- 
canço  da  alma  ,  com  que  vivera  nas  íbiitarias 
brenhas  dos  montes  Alpes  :  antes  vendo-fe  ío , 
e  defembaraçado  de  negócios  ,  fe  abrazava  nas 
ardentes  faudades  daqiielle  interior  íocego  ,  pe- 
dindo com  David  a  Deos ,  lhe  rcftituiííe  aqiicl- 
le  contentamento ,  que  lograra  na  íuavidade  dos 
lêus  favores  :  Redde  mifú  Utitiam Jalutaris  tiu,Pbi»*5o* 
^ ^^nVw  pr/ncipali  confirma  me. 

571  Perkguido  dus  continuas  importunaço- 
epií  dos  íéus  vaíTalos  ,  houve  de  caíàr  íêgiinda 
vez  ooili  Anna  9 .filha  do  Duque  de  Salingues, 
de  quem  teve  liutna  filha  por  nome  Igncz ,  taõ- 
perfeitamente  bella ,  que  eta  aílomlno  da  fèrmoru- 
la:  cceíceo  felizmente ,  e  eftando  êm  annos  d^a' 
poder  cftíâr  o  Colide^  a.afuftoii  com  Joaô»^!»* 
.  .  XomX  Aaa  fiuue 
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í^nte  do  Inglaterra  i  e  filho  feguncb  -dcKRef 
Henrique  U.  do  nome »  paim  o  éásmi  com  a 
governo  dpi  Bftadoe  éet  Saboyt e  rerirarft  % 
wer  m  Ai^cadt  compenhia  dos  hm  Religio* 
fos  dos  Alpes»  e  (juMido*  mais  íiitisfiBitQ  vivia 
das  fuai  efperançaf ,  a  Altiffiiiia  Fiovidenda  o 
ièfyo%  ta5  differentemente ,  que  morreo  Ignez^ 
^  noa]  cnxutns  as  lagrinAs  da  filha,  acabou  a 
ibS^  y  deixando  ao  Conde  em  terrtvd  confter^ 
qaçaÔ  >  e  taõ  aborrecido  do  Mundo  ,  que  íên» 
dar  conta  aos  Privados ,  com  pouca  companln» 
o  deixou  ,  por  fe  paíTar  a  hum  higar  íulitarioi 
junto  do  Lago  Lcmano  ,  refoluto  a  naõ  ad- 
mittir  mais  confelho  ,  de  quem  o  quizeílè  re- 
duzir outra  vca  ao  trato  dos  homens ,  e  do 
i^Iundo. 

.  572  Aqui  eílevc  o  magoado  Conde  algun* 
dias-  confolando-fe  com  Deos ,  até  que  na  Cor* 
te  houve  noticia  do  lugar,  cm  que  íc  achava, 
e  bufcado  dos  íêus,  o  obrigarão  a  deixaríê  ver, 
c  comtnunicar ,  e  fiizcr  nomeação ,  de  quem  na 
fua  aufcncia  goyema/Iê  as  couías  da  Juíliça, 
por  evitar  as  dcfordeos  de  fanma  Kepublica 
íêm  governo»  e  íêsi  cabeça.  Kefte  lugwr  edi» 
^cou  Humberto  outra  âmoíâ  Abbadia ,  a  que 
deu  nome  o  lugar  da  fundaçafi ,  chamando4e 
Ãltacomba,  e  paia  o  povoar  mandou  vir  Mon- 
ges da  que  fundara  noa  A^pea ,  ^  florectnika 
Mpre  cm  Samidaéey  abtiadanrt  já  de  Kei«?f« 
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fos  ,  para  formar  nova  Colónia  Sagrada  :  aqui 

fazia  tençaõ  de  vrver,  tornando  a  vcílir  o  Ha* 

bito  Ciftercienfe ,  que  largara. 

575    Os  Senhores  Saboyanos  lho  inip«dira5| 

c  que  naõ  haviaÕ  de  confencir  em  tal  refoluçaõ, 

km  primeiro  lhes  dar  filhos  ,  que  ruccede({è.m 

no  Senhoiio  de  íètis  antepaíIàdM  \  e  tanto  \cÁ 
'  cara6  com  cUe ,  que  houve  de  ceder ;  e  íê  ca* 

Hm  terceira  vez  com  Perenellt  i  ou  Petronittii) 
.  filha  do  Conde  de  Borgonha  y  e  vhiva  do  Dtt« 

que  de  Ayftna,  dt  qual  teve  doui  fflhoS,  faufll 

vara^  por  nome  Thomás,  que  lhe  fuccedeo  n<l 

Eftado  ,  e  huma  filha  por  nome  Leonor  »  qu6 

vcyo  a  cafar  com  o  Conde  de  Vintemiglia  y  é 

depois  de  viuva  com  o  Marquez  de  Alpino* 

£m  devotos  fiicrilicios  quiz  Humbetto  l^lnk^ 

cer  a  Deos  a  mercê  de  lhe  dar  íilho  ,  que  pU* 

deíle  fer  Senhor  dos  feus  vafíallos  ,  e  íuccemif 

da  fua  familia  j  e  junto  ao  Lago  Lemanò ,  edi* 

ficou  á  honra  de  Maria  Santiííima  Senhora  No^ 

h  j  e  do  InvicJo  Alartyr  S.  Mauricio ,  hum  no- 
bre Morteiro  ,  em  que  poz  Religiofos  da  Re* 

forma  Cluniaceníb ,  a  rogos  da  Condcfla»  cípe- 

cial  devota  delia  Sagrada  Relií^iaõ. 

574    Por  eíte  tempo  ,  que  era  o  anno  de  Duplejii  Buffier.  Vitriaco 

1191.  palia vaõ  a  favor  dos  Cavallcíros  da  Ter- 

ra  Santa  El  Rey  Filippe  II.  de  França  ,  e  Ri- 
cardo de  Inglaterra  j   com  efta  noticia  quiz 

Humberto  cambem  empregar  a  fua  peíloá  ,  oé 

Aaa  ii  ícíis 
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'  fcus  Eílados  ,  e  as  fuás  riquezas  cm  obra  taô 
íànta ,  e  meritória ,  e  com  muita  gente  de  guer- 
ra bem  difciplinada  ,  e  eícolhida  ,  paííou  tam- 
bém com  ElRey  de  França  á  Paleftina  ,  aon- 
de fe  achou  na  conquifta  de  Ptolemaida ,  e  em 
outros  conflidos  de  importância  ,  em  que  por 
íua  peíloa  fez  obras  dignas  de  immortal  í^ma, 
na6  fomente  nas  campanhas ,  em  que  íè  achava 
contra  os  iníicis  f  mas  nos  Hofpítaes  em  obras 
ck  piedade ,  fezeodo  hxp»  efinolas  aos  pobre^ 
e  peregrinos  ,  curando  os  feridos  i  e  enfermos » 
6  muitas  veascs  pelas  íiias  próprias  mSos ,  unin- 
do o  borrar  das  campantus  á  doçura  da  pie-  . 
dade. 

)7f  Tomando  [depois  de  concluída  aquella 
jornarda]  a  Saboya »  e  lêntíndo-fe  já  muy  deb»- 
littdo  de  forças ,  afGm  pelos  trabalhos  da  jorna- 
da ,  como  dos  jejuns ,  e  penitencias  >  que  con- 
tinuamente fazia  ,  entrou  em  mayor  confliâo 
com  a  Condeíla ,  que  pois  Deos  íhe  havia  da- 
do em  fruto  de  bençaõ  fucceílor  aos  feus  Eí^ 
tados  ,  viveíTem  em  continência  ,  e  lhe  déííe 
licença  para  paíTar  o  reílante  da  vida  retirado 
no  Morteiro  de  Altacomba  ,  e  acabar  os  feus 
dias  no  Habito  de  Cifter.  Em  grande  contrâdi- 
çaõ  de  affeiflos  íe  vio  a  Condeíla  ;  porque  Tho- 
mas era  de  muy  pouca  idade  ,  os  inconvenien- 
tes muitos ,  a  (audade  de  taõ  bom  companheiro 
grande  ^  mas  houve  de  ceder  á  vontade  do  Con*. 
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de ,  cjue  entendia  íèr  governada  por  Deos  ,  dan- 
dolhe  a  licença,  que  pedia |  triunfando  de  íi,  e 
do  feu  amor. 

576  Ficou  a  CondeíTa  com  o  pezo  do  go- 
verno ,  tomando  por  adjuntos  alguns  dos  Senho-  - 
res  antigos  do  Eílado  ,  de  mayor  experiência , 

2ue  do  offido  de  reynar  &be-iê  muy  pouco 
íin  largss  experíendu  r  com  o  parecer  deftet 
reíblvia  os  nêgodos  de  importância,  conibltan;^ 
do  muitas  vezes  o  Coode^  quando  a  qualidade, 
e  néceffidade  dos  negocioá  o  pedia.  Aflim  go- 
vernava a  Gondeflâ ,  mas  meíhot  íç  governava 
a  (i  o  Conde,  porque  no  deícanço  do  íêu  lii^' 
pirado  retiro ,  pondo  em  efquecimento  o  Mun* 
do ,  íb  em  Deos  punha  o  cuidado  dos  ícus  pen<> 
âmentos. ,  por  eíie  fufpirava ,  e  lhe  repetia  as 
^ças  de  íe  ver  em  taÕ  ditofo  eílado.  Gaíla^ 
va  as  noites  em  oraçaÔ ,  e  em  lagrimas ,  e  tan* 
ta  fuavidade  ,  e  doçura  achava  nella ,  que  na 
mefma  meditação  lhe  amanhecia  o  Sol ,  em  que 
o*havia  deixado,  quando  fe  punha.  Commun- 
gava  quafi  todos  os  dias ,  e  com  tanta  conlbla- 
çaõ  neíle  Divino  manjar  ,  que  paíTava  muitas 
vezes  íèm  comer  até  muito  tarde ,  e  algumas  o 
dia  inteiro.  Tomava  difciplinas  muy  cruéis ,  c 
com  tanto  ííinirne  ,  que  as  acabava,  em  defma- 
yos,  fem  afrouxar  o  ardor. 

577  A  fiia  humildade,  íèmpre  admirável, 
confundia  os  ouuos  Noviços ,  e  Converfos ,  e 
>      1  a  ília 
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a-  fua  admiração  os  inclinava  ao  refjítito  ,  e  ao 
exemplo.  Guardava  inviolável  filencio ,  aííiftia 
fem  falta  no  Coro  ,  naò  fugia  ao  trabalho  de 
mãos ,  e  íeguia  todos  os  mais  aâos  regulares 
ièndo  fempre  o  primeiro,  km  que  a  6aqtieza, 
Ott  enfermidade  Ibe  ftseffe  eftorra  Muy  fíiTO* 
neddq  íby  do  Ceo  com  mimos  Celcftiaes ,  de 
que  foy  teftemunho »  a  noticia ,  que  muito  tem* 
po  antefi ,  teve  da  (ua  morte ,  que  efperou  com  - 
unimo  taô  prompto ,  como  quem  le  amaava  íém^ 
pce  para  ella  em  todo  o  dífeurfo  da'  íoa  vida. 

578  B  porque  na  partida  o  naÔ  inquietaffem 
lembranças  do  Mundo»  anticipou  bum  breve « 
c  bem  difpofto  teH amento ,  e  duas  caitas  9  que 
mandou  hum  a  á  Cofideíià  iua  mulher ,  e  oucm 
a  iéu  âiho  Thomásy  em  que  os  inftruia  para  o 
bem  commum ,  e  governo  dos  íêus  póvos ,  cot 
mo  para  o  bem  erpeciiU  das  fuás  almas,  no  fan- 
to  temor ,  e  amor  de  Deos.  E  depc  is  pedio  o 
Habito  de  Cifter,  rogando  ao  Abbade  o  admir- 
tiífe  á  profiflaõ,  que  fez  com  grande  feivor  'de 
eípirito ,  e  laí^rimas  de  conlolaçnó ,  e  com  cflas 
.  pedio  aos  Religioíòs,  que  já  fe^is  irmãos  o  aju- 
daíiem  com  oraçoens  ,  para  a  hora  da  fua  par- 
tida ,  que  feria  dentro  de  cinco  dias  ,  os  quaes 
todos  gallou  em  altilTima  meditação ,  ainda  que 
fiaco  ,  e  debilitado  j  c  chegada  a  hora  declara- 
da ,  deu  o  feu  eípirito  a  Deos  com  grande  goíi 
fo  eTpirituai »  ficando  i»  joorpo  ta5  bcUo »  o  flé& 

plande- 
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plandecente  ^  como  morada  de  tau  ditoíà  alma. 
JFoy.  íêpulcado  com  o  Habito  Ciftercicofe  no 
nídmo  Mofteiro  de.  Aftacomba  ,  que  edificará 
Conde ,  e  melhor  edificàfa  Keligioío  ;  em  que 

"  ba  §ÊKM  f  de  que  Dm  por  fi»  incerceÍEiÒ  obnn 
ia  a]|^  tnik^gres.  Faleceo  aoi  17.  ou.  ift/de* 
Dezetnbm  do  atino  de  laou  Bfte  foy  Ho»» 
berto  III.  glande  companheiro  daqiieUes  Piincí- 
pes  em  tal  jornada  s  e  mayor  gMa  -de  Porni* 
gai  em  íêr  irUHUS  de  tal  Rainha. 

57^  -Ambos  aqueUes  Monarchaa  chcgara6 
ao  porto  de  Acone  ,  mas  primeiro  emrdu  ns 
campanlia  ElRey  de  França  j  porque  ElRey 
de  Inglaterra  fé  entreteve  na  tomada  de  Chypre, 
que  lhe  levou  tempo  na  refiftencra  porfiada  dos 
Gregos^  e  dos  Sarracenos,  que  com  iauacs  ma- 
chinas  fe  defendiaõ ,  queimando  com  grandes  fo- 
gos os  Caftellos  de  madeira  ,  que  levantavaõ  j 
confervando  os  Gregos  o  mcímo  ardil  dos  an- 
tigos ,  que  entre  as  naos ,  de  que  fe  valeraô  pa- 

/  ra  o  íbccorro ,  traziaC  huma  ,  chamada  Dromo, 
com  ferpenres ,  refolutos  a  lançallas  entre  o  Ex- 
ercito dei  Rey  ,  ou  para  o  confundir  ,  ou  para 
O  arruinar  ;  mas  os  Soldados  de  Ricardo  reco- 
lhidos aos  íèus  navios  lhe  dcraõ  huma  rota  na- 
val ,  que  ícpuhadoi  iim  i^oag ,  malograraÔ  as 
ftas  tdéas  /  deixando  a  Cãade ,  e  a  Ilha  natf 
máos  dei  Rey  de  Inglaterra ,  Ricardo. 

}%o^  Sobre  a  QdMe  Acoaeníê  fe.  piizera6 
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cíles  Monarchai  com  o  icti  poder ,  e  divididos 
OS:  fidos  ,  e  v8leiido;íè  dos  poocof  Soldados  do. 
Paiz ,  e  mais  que  tudo  dos  Cavalleiros  Templa- 
Viamcoiflfn  ôo»,  e  HoípitalaHos  [admiráveis  companbeirot 

pelo  vaIor>^  e  péla  capqricnría]  reíbrçand  tante 
'as.hateâas  por  hum  ,  e  outro  lado,  que  ainda 
que  fi>7  deferperada  a  refiftencm  >  houveraõ  de 
céder  os  bárbaros  ,  paâieaiido  a  íiia  vida ,  e  li- 
berdade-«'e  dos  filhos )  debaixo  da  condíça6  de 
reilttuir  a  Cruz  dc  Chriílo  Senbor  Noflò^  que 
06  Catholicos  haviaõ  perdido  \  mas  ou  poiquè 
.  .  t«aô  achaflcm,  como  diziaõ,  ou  porque  a  (úâ 

majicia  era  mais  poderoía ,  que  a  íua  promeflà} 
na  íàlta  da  condição  de  redituirem  a  Cruz ,  fi^ 
caraõ  ceflando  os  ííivoravcis  pados  da  vida ,  ou 
da  liberdade.  Com  zelo  qiais  furiofo  fc  defpi- 
cou  EIRey  Ricardo ,  mandando  cortar  ao  fer- 
ro a  todos,  os  cjue  tocarão  á  íua  parte,  queren-. 
do  ,  que  acaballem  tao  femeniidos  coraçoens. 
Com  mais  providencia  fe  houve  o  zelo  dclRey 
de  França ,  que  reduzidos  á  eícravidaô ,  os  que 
lhe  pertencerão  dos  vencidos  ,  os  cambiou  pe- 
los nollbs ,  que  milcravelmcnte  gemiaõ  no  cati- 
veiro de  Saladino  ;  naõ  temendo  deixar  hum  ini- 
migo vivo,  por  dar  vida  aos  noílos  lepuhados, 
lê  "ná5  mortos ,  na  eícravidaô :  e  aílim  fby  ma-. 

Írôr  o  eftrago,  que  fez  Ricardo  ,  deixando,  pe^ 
os.  campos  milhares  de  mortos  ,  para  que^  ngt.- 
&turo>  ou  lhe.  fervillem  de  Padraõ ,  ou  oa6 
folíçm  de  eftorvo*  O 
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381  O  Saladino  ou  politico ,  ou  raivofo  dcí^ 
truio ,  c  arrazou  as  Cidades  maritimas  de  Porfi- 
ria ,  Ceiarea  ,  Joppe ,  Afcalona ,  Gaza  ,  e  Da- 
rum ,  para  que  em  campo  razo  foíTe  mais  bem  Viariact  bxge* 
fuccedido  o  íeu  Exercito  ,  fémpre  provido  de 
innumeravel  gente.  ElRcy  Ricardo  logo-  ree- 
diíicou  a  Joppe  ,  e  a  fortificou  com  grande 
pena ,  e  deíèíperaçaÔ  de  Saladino ;  temerofo  de 
que  aquella  Ctdá^ ,  que  fora  principio  da  con- 
quiíla ,  o  foflè  da  lecuperaçau  ;  e  impaciente 
entrou  em  conqutftalJa ,  e  <ieílruilla  íêgunda  vez»: 
Ao  cerco  acodid  Va^i  ElRéy  Ricardo  por  mar» 
caminhaiidó  por  terra  o  íêu  Exercito :  grande 
foy  a  difficoldadc  em  chegar  9  mas  nenhumi; 
houve  ém  vencer  \  porque  fempre  íe  acomp»* 
nhava  de  íèus  amigos  os  Templários ,  em  quem 
achava  promptos  os  /òccorros  do  dinlieiro ,  e 
das  peíloas ,  porque  áquelle  os  inclinava  a  .íiia 
generoíidade ,  e  a  eíle  os  inclinava  o  íêu  gra»> 
de  valor,  e  reíòluçaô. 

582  Triunfante  El  Rey ,  fe  retirou  o  Exer- 
cito dos  bárbaros  ,  que  corridos  ,  e  confiifbs 
fii2jiraõ  ,  c  retirando-fe  com  o  feu  Príncipe 
ngs  deixarão  o  campo  livre ,  e  a  porta  aberta , 
naõ  ló  para  recuperar  o  Reyno ,  e  Terra  Santaj  VtcriMi 
mas  para  fenhorcarmos  a  terra  toda  dos  bárba- 
ros,  íc  o  inimigo  íatal  do  género  humano ,  in- 
vejoíb  fcinpre  das  noflas  felicidades,  e  infame  Maoh,  ij, 
lavrador ,  naÕ  femeade  a  cizânia  da  diícofdia  ,  e 
Tom.L     *  Bbb  .  dft 


m 

da  emulação  entre  aqucllcs  dous  Mcmarçhas  , 
que  ambicioíbs  fomente  de  dilatarem  nas  vitCH 
rias  a  própria  í^loria  ,  e  nao  o  Nome  <le  Jeíii  * 
.  Chriílo  Senho  Nollo,  com  a  mutua  detracçaõ, 
e  inveja  ,  alegi*ara'G  os  bárbaros  ,  dando  confii- 
íbens- ,  c  fentimentos  aos  Catholicos  :  e  foy  taõ 
poderofa  a  cizânia ,  que  quando  o  Francez  que*, 
lia  crefcer  env  tríunÍFos  por  kuma  pane ,  o  Ingleâ 
o  íuffocava ,  naõ  lhe  jdando  a|uda«  antes  lhe  éeS^  ' 
vtavã  os  auxílios ,  e  iocçom»>.e  querendo  fiiief 
fiaayor  o  íèu  partido^  rendia  á  buis  com  o  ca* 
9Qho  f  a  outros  ^com  benefícios ,  e  aos  níais 
com  propeflàt ,  iktal  neyo  de  attrahir  os  ani* 
WM  y  c  as  gentes. 

.  }S)  Perturbado  EJRey  de  Fiança  defta  )uC 
%i  paixaÔ ,  e  da  eniêrmídacie ,  que  padecia ,  ou 
para  o  leu  de&anço  ,  ou  para  a  íiui  íaude  ,  (e 
leíòlveo  a  deixar  a  Syria ,  e  recolber-fe  a  Fran*  1 
ça  ,  deiícando  ao  Duque  de  Borgonha  com  o 
refto  do  íeu  Exercito  ;  e  lendo  grande  o  pre* 
Juízo  da  íua  falta  ,  foy  mayor  a  anticipada  de- 
"VHf^ftf^     .         claraçaõ  ■,  que  fez  da  íua  retirada  pára  França: 

que  a  conftar,  que  os  Reys  unidos,  ou  fingin- 
dp-o  alfim  ,  queriaõ  invadir  as  terras  do  Saladi- 
no  )  nos  larcjaria  volientariamente  o  que  liavia- 
mos  conquiílado ,  e  fiiriaõ  paz ,  e  concórdia  en* 
tre  fi  ,  para  quietação  ,  e  íòcego  dc  todos  ^  e 
confcrvaçaõ  dos  Lu^jj^ares  Santos,  '  • 

384    tez  conícreiofia  ElB^ey  Bicando  com 

o  Du- 
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.  o  Duque  de  Borgonha ,  e  os  Gram  Mcílres  das- 
Ordens  do  Templo  ,  e  Hofpital  ,  e  por  com-  Vioiaco  fiifni 
mum  acordo  convierau  em  recuperar  Jerufalem. 
Sahiraõ  com  tanta ,  e  taõ  honrada  rcíohiçaõ  dô        '  ■  . 
Acone  parajoppe,  padecendo  mtiitos  trabalhos 
pelo  caminho ,  porque  Saladino  fcgiiindo-lhcs  â 
retaguarda ,  e  os  lados  com  a  íua  gente ,  os  per- 
períêguia  inceflamstite  com  nuvens  de  armas 
de  remeíío,  que  com  grande  dtfficuldade  pude- 
rad  vencer  a  jornada  até  Ádur ,  que  fica  cntríL 
Joppe ,  e  CeíareaT,  levando  muitos  cavallo* ,  e 
Cavalteiros  mal  feridos  i  e  o  meímo  Ricardo  O 
fby  gravemente  de  huma  lan^a.   Junto  a  e(U 
lugar  quizerad  os  noíJòs  defptcaríê  na  campanhai 
qutf  lhes  di(putãra6  os  barbafos' pouco  tempo  i 
porque  apreflavaõ  a  'fugida  ^  deixando  no  cam^  . 
po  muitos  mortos ,  e  feridos  ^  mas  nau  íêm  dam^ 
no  grande  do  noiío  Exercito  ;  pOrque  nos  ma^^ 
tara6  Jacobo  de  Avefnis ,  illullre  por  íângue  ^ 
e  muito  pelo  íeu  valor ,  .que  com  outros  men- 
tos (2  coroarão  com  a  laureola  do  Marty  rio, 
brigando  com  huma  grande  multidão  dos  Sarra-  • 
cenos ,  íêm  noticia  noíTa ,  e  com  deíordem  fifa* 
Saladino ,  com  os  quc  íê  falvaraõ  na  fugida,  iè 
recolheo  a  Jerufalem. 

585  Formarão  os  noííos  o  feu  campo  err< 
bom  lugar  chamado  Bethcnuble  ,  fituado  enné 
Joppe  ,  e  Jerufalem  ,  para  dahi  fe  encaminharem 
ao  cerco  de  Jerufalem.    Nefte  meírno  lugar  fc 

Bbb  U      .  diíTe 
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■diíTe  a  ElRey  Ricardo  ,  cjue  do  Egypto  para  • 
o  Exercito  do  Saladino  ,  vinha  huma  grande 
conduda  de  cavallos ,  machos*,  e  camellos ,  car* 
regados  de  vitualhas  f  e  multa  muntçaô  de  bo- 
ca ,  e  guerra*:  naÒ  íbfteo  Ricardo  a  noticia , 
6m  que  logo,  com  grande  parte,  e  a  me- 
lhor do  íèu  Èxerdto ,  naô  íâhiílê  a  encontrar 
a  conduâa ,  de  que'  tirou  huma  grandifCma  pre- 
za i  fendo  que  dííixou  o  Exército  em  grande  pe-  « 
rigo,  porque  o  deixou  com  pouca  getite  a  reA 
peito  do  grande  numéro  dos  inimigos  ,  que  íê 
íahifiêm  a  campo  daria6  no  noílb  Exercito  hu- 
ma irremediável  perda. 

)86  Quando  eftc  Aicceflb  devia  dar  novo 
animo  a  ElRey ,  íahio  com  bum  fiital  difcifrfo, 
para  naô  continuar  de  InVcmo  o  cerco  de  Je* 
ruíãlem  ,  porque  entre  Acene ,  e  Jeruíâlem  na5 
tinhaõ  fegurança  para  a  condução  dos  viveres, 
mais  que  Joppe  ,  que  naõ  poderiaõ  vir  íêm  ^n- 
de  difficuldade  ,  e  perigo  ,  e  feria  aventurar  a- 
ynritt"^ ffn  quelle  Exercito,  pelo  capricho  de  continuar  no 

Inverno  aquelle  cerco.  Com  eíle  difcurfo  Te 
mudou  a  refoluçaõ  com  grandes  lagrimas  ,  e 
trifteza  da  mayor  parte  do  Exercito ;  fendo  que 
tnuitos  ,  com  melhor  conhecimento  do  eftada 
dos  Sarracenos  ,  difcorriaõ  ,  que  Saladino  naõ 
havia  de  cíperar  o  aflèdio  do  noíío  Exercito, 
nçm  aduiria  gente ,  que  pudeflè  deixar ,  e  que 
iquizefiè  esperar  o  combate ,  na  exparicncta  do 

9^ 
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que  havia  fuccedido  aos  de  A  cone ,  a  quem  nao 
acodio  Saladino  ,  deixando-os ,  para  paíTiuem  pe- 
lo ferro  ,  ou  cativeiro  :  mas  efte  mais  acertado 
diícurío  naõ  pode  vencer  o  primeiro  ,  de  «jue 
cílava  vencido ,  oli  fenhoreado  Ricardo. 

*  387  KlRey  com  o  Exercito  ,  por  todo  a- 
quelle  Inverno  nao  ceíTou  de  renovar ,  è  repa- 
rar os  muros  da  grande  Cidade' de  Âícalonaj  e 
reedificando  o  lugar  dé  Darum  9  o  fortifídou  i  e 
reparada  Gaza ,  a  entregou  aos  Templários ,  de 
quem  «havia  fido.  antes ,  para  que  a  guardaflêmi  VIiiíko  fopta. 
e  defendeflfem.  O  Duque  de  Boigonha,  porque  • 
08  íêus  Francezes  iê  ifaô  união  bem  com  os 
Inglezes ,  íe  foy  com 'o  feu  Exercito  invernar 
em  Tyro  com  o  Marquez  Conrado:  . 

588    Defembaraçados  do  Inverno  ,  e  a|uda-  . 
4os  do  Veraõ  ,  cnminhavaõ  os  dous  Exércitos 
á  nova  conquifta  de  JeruÉilem  »  e  fòzendo  alto 
em  Bethenublc  ,  repentinamente  (ê  mudou  £1-  Viníico  fiipM. 
Rey  Ricardo  [  que  por  íêus  altòs  juizos  fabe 
Deos  enfetuaf  os  Acliitofees]  dizendo  ,  fe  lhe  fa- 
zia preciía  a  retirada  a  Inglaterra  ,  porque  íèu 
irmau  Joaõ  afpirando  á  Coroa ,  liavia  occupado  ' 
parte  do  Reyno  ;  e  ElRey  de  França ,  que  íê 
havia  retirado  com  deíconfíanças  ,  íê  lhe  fazia 
íbfpeitofo  ,  e  temia  ,  que  na  fua  aufcncia  lhe 
quizeflè  tirar  o  Ducado  de  Normandia  :  e  que 
primeiro  ,  que  para  os  alheyos  ,  devia  para  os 
próprios  vaQaUod  eiKamiiihar  os  feus  empregos. 

Aífim 


'   jSa  MemofiatdaOrdmJofTenáflariús. 

Aífim  juílificava  a  fua  refoluçaõ  ;  noticia  ,  que 
ouvida  dos  bárbaros  com  alegrias  ,  e  jubiles , 
.  parece  os  reíUícitava  de  hum  grande  fono :  ma3 
confidcrada  pelos  noílòs,  fe  reveftirau  igualmen* 
te  de  paçiencia,  que  de  dor*,  e  confíifaõ,  veiv 
do  totálmente  perdida  a  eíperança,  qr.e  alenta* 
va6  bem  fundados  9  de  recu(<erar  .a  Cidade  San* 
ta  de  Jeniralcm ,  e  reduzidos  a  nada  os  íeus 
bem  principiados  trabalhos. 

\%9   Se  ElRey  Ricardo  dilatailè  a  Tua  re- 
tirada ,  e  coníêrvaffe  delia  o  íégredo ,  poderia 
Saladino  ofl^cer  melhores  condiçoens  ,  e  mais 
Viniaco  (opn*  iUuftres  tregóas  aos  CatKoUcos :  porém. ede  gran> 

'  de ,  mas  impetuoío  Rey'»  e  Senhor  abfohno  das 
ílias  idéas ,  e  reíôluçoens  [  que'  vindo  a  fectipe^ 
.    rar  Jerufalem  »  a  perdeo  duas  vezes ,  no  Inver- 
no padadp  9  e  no  Vera5  preíènte  ]  teimofo ,  js 
ki(iftente  na  retirada ,  e  cm  prejuízo  fatal ,  e  ir- 
remediável dc  toda  a  C^iriftandade  ,  e  Tem  at- 
.tcnçaõ  ás  grandes  inílancias",  c  perfuaçoens  de 
.  feiís  amigos  os  Ca\  alleiros  Templários ,  que  naõ 
quiz  attender  ,  fcm  dilíiculdade  alguma  aceitou 
todas- as  condiçoens ,  que  o  Saladino  quiz.  oiie- 
recer  j  de  máo  animo  o  levavaô  os  Cavalleiros 
do  Templo ,  e  do  Hofpital ,  mas  foy  neceíTario 
fazer  da  ncccílidade  virtude.  Pelas  terriveis  con- 
diçoens  foraõ  os  noíTos  obrigados  a  deixar  ,  e 
demolir  Afcalona  ,  Darum  ,  e  Gaza  ,  ficando 
.  cilas  Cidades,  e  toda  a  terra  até  Joppe  aos  .Sor* 

racenosi 
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•  racenos  ;  e  nós  fomente,  com  Joppe  ,  e  toda  a 

Marinha  até  Acene  ;  Seguros  os  bárbaros  ,  de 

cjLie  retirado  o  Exercito  ,  e  confiimidas  as  mu- 

niçoens ,  naõ  poderíamos  confervar  aquella  pia-  • 

nicie.    E  nifto  veyo  a  parar  tanto  appârato  de. 

guerra  ,  com  quç  íahiraõ  das  fuás  Monarchia? 

o  Emperador  Fiderico  ,  ElRcy  de  França,  e 

El  Rey  de  Inglaterra ,  e  o  Duque  de  Borgonha, 

e  08  Príncipes  Flatidrinos ,  malograndCKlê  as  bem 

lundadas*e^)eranças  I  com  que  encheraò  toda  a*  * 
.  Europa. 

)9o   O  Marquez  St  Monferrato ,  Conrado,  Vi«ta»  ía^ 
qde  .havia  creado  por  muito  jtempo  em  íua  ca« 
Â  a  huns  Saiiratenos  baudzados ,  teve  delliâ  por 
£itisfiiçaÔ  a  (úa  morte  ,  que  aíTim  fe  lograd  as 
confianças,  que  íe  fazem  dos  infiéis.  Com  efta' 
morte  do  Marquez  ficou  deíêmbaracada  a  Prin* 
ceza  Ifabcl ,  pois  já  tfra  morto  fcu  primeiro  ma- 
rido Herfrando-dc  Torono  ;  e  pôr  difpoíiçaô  del> 
Rey  Ricardo  cafeu  efta  Senhora  com  Henrique, 
Çonde  de  Trecas  ,  ou  de  Campania»  EIRey 
Ricardo  na  íúa  retirada  foy"  prezo  em  Alema- 
nha ,  e  deticlo  pelo  Emperador ,  ate  que  rerp;a- 
tado  por  grande  fona  de  dinheiro  ,  aper.is  po-  Vitriaco  fupra. 
de  chegar  a  Tn:rlatcrra ,  q-jc  aíTim  íè  lograô  de-- 
/ordenadas  refolLiçoens  ,  e  patTaíIè  prezo  quem/, 
a  tantos  deixava  quafi  cativos.- 

591    O  dôutiífimo  Zapater  ,  diz  que  a  pri-  Zapateríupr,6»i>.tf.|8(.7t, 
ZAÕ  íbra  por  oj:dem  de  Leopoldo ,  Marquez  ,  e 

Archi-  • 
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•        ,    •  Archiduque  de  Anílria  j  c  bem  íe  concorda  com- 

Vitriaco  ,  que  a  prizaõ  «fora  pelo  Archiduque , 
^  '  *        .  c  a  retenção  pelo  Emperador  j  mas  taõ  furioío 

]  •  íâliio  daquella  .prizaõ ,  que  todos  os  Ímpetos  cn- 

'  ^   •  caminhóu  contra  a  ordem  de  CifterV  Igrejas,  e 

'  Templários ,  que  aflim  Ct  dçfordenou  aqueUe 

I  .    '  grande  amor ,  que  lhes  tinha  ,  e  Jhes  devia } 

mas  que  podiaÔ  elperar  os  homens  de  hum 
Príncipe ,  que  defamparado  de  Deos  ^  deixou  a 
lua  caufâ  em  taô  lamentável  ruína ,  pelas  ívaà' 
mal  íbnliadas,  e  terrenas  id^así 
\    '     '  .\  592    Por  aqucllc  tempo  vivia  em  Inglaterra 

.   •       '  ^  o  Ãleftre  Fulcafi ,  Profeta ,  c  l*r<ígador  prodi- 

'  gioíb  daquelle  Reyno^  e  com  eí^irito  de  Deos, 

e  varonil  defengano ,  diíle  reprchendendo  a  £1- 
•B.*cy  :  Advirto-tc ,  "Rey  ^  da  parte  de  Deos  todo 
^  .        poderojò  ,  que  ca/cs  brevemente  tres  Jilhas  muito 

más  ,  (jue  tens    antes  (jiie '  te  fucceda  alguma  Ja» 
tal  difin^acã.    Com  íbberba ,  e  fúria  mal  mere-  • 
Ncida  daquelle  grande  Padre  ,  lhe  reljiondeo  El- 
,       •  Rey:  Aít'nL's ,  (ji/e  HíiÕ  tenlio^llia  íilj^uma.  Hy- 

milde  ,  e  niodeíiamente  lhe  replicou  o  Padre"* 
Digo  a  verdade  ,  e  naÒ  minto  ,  porque  tens  tres  , 
Jillhis  muito  más  :  /obcrba  ,  avareza  ,  e  luxuria ,  * 
(jue  te  Ihio  de  levar  á  ultima  ruina  ^  Je  nao  as 
ca/àres ,  e  fcparares  da  tua  caJa,  Convocou  ILi- 
•  cardo  os  fcus  amigos  ,  c  com  animo  iníõlente 

lhes  diííè:  Oiwi  todos,  o  avifo  dejle' hypocrita ^  çuã 
,  £z  t^nho  tres^ihas  muito  más  ,Jòberba  ,  avarer 
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%a  f  c  luxuria  ,  e  manda  ,  que  as  cafc  :  e  afflm 
ém  a  minha  fiherba  aos  Templários  y  a  minha 
aomza  aos  ídonges  de  CiUer ,  e  a  minha  btxih 
na  OH  Prelados  das  Igrejas.  Horrível ,  mordazy 
c  atrevida  língua!  Mas  tos  quarenta  e  treá  ati* 
aos  de  íua  idade  9  huma  deíêncaniinhada'  fetta 
o  encaminhou  á  (q^ultura ,  que  affina  acabaô  aa  ' 
lícendoâs'  línguas ,  dos  que  julgilS  agudeza  o 
defcredito  alheyo. 

395  O  Conde  Henrique,  ainda  que  caiado 
com  a  Rainlia  líàbel ,  e  S^ihor  de  Tyro ,  e 
de  Acone ,  nem  quiz  coroar-íê  ,  nem  tnitar*fè 
como  Rey » porque  o  eftado  prefente  mais  con- 
vidava para  o  retiro  da  Patria  ,  que  para  a  af^  VMh|  fivn. 
íiftencia  do  Paiz :  mas  ainda  íicou  alguns  annos 
governando  íêm  fucceílb ,  que  lhe  lionrafle , 
ou  injuriaíle  a  occiipoçaõ  ,  gemendo  naquellas 
miferaveis  condiçoens  ,  em  que  os  deixara  EI- 
Rey  Ricardo  5  e  tendo  preparado  tudo  para  íe 
retirar  para  França ,  antes  que  cahiíTe  na  conta 
do  mal ,  que  obtava ,  cahio  diígra^adamentc  de 
liuma  ianella  de  íua  cafa  Ibbre  o  pavimento  do 
foílo  da  Cidade  de  Acone ,  e  quebrados  os  oííos 
efpirou  ,  deixando-oi  enterrados  naquelle  Paiz , 
de  que  fugia  para  os  pôr  em  defcanço:  e  neíle 
infeliz  fucceíTo ,  todo  o  pczo  do  governo  da- JuMn.  t.paAptg.)i4. 
^uelle  Edado  cahio  nos  hombros  dos  Gram 
'  Medres  da  Ordem  do  Templo ,  Guálter  de  Ma- 
iíhilio,  e  do  Hoípital  Goíitdo  de  Duiflòn»  até 
.Tom.1.  Ccc  elet* 
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cleiçaô  de  novo  Rey ,  em  cujo  tempo  eílas  duaj 
columnas  confervaraõ  aquclle  ElUdo  ,  faltos  de 
gente  ,  mas  na5  do  cuidado  de  a  íblicitar  por 
todo  o  caminho ,  c  por  toda  «  Europa. 

35(4   Achava-fe  na  Ilha  de  Chypre  Akat^ 
Vitiiac.  u  juftiniaa  fopr.  Hco  <le  Lufignano ,  iitnaô  delRey  Guido ,  coo. 

'  ftrvando  os  direitos  da  Ilha ,  que  o  irmaò  lhe 
deitara.  Eftava  a  Rainha  I&be!  viuva  terceira 
vez  de  dous  Matrimónios  de  Herfrando'  de  Tck 
idno ,  e  de  Henrique ,  Conde  de  Campania ,  e 
de  hum  nuQo  caâmemo  com  o  Marquez  de 
MonferracO)  Conrado.  Queria  Almérico  fubir 
ao  thronO)  naÕ  queria  lílibel  deícer  da  MageA 
tade ;  e  em  quarto  Matrimonio  unidas  as  von^ 
tades ,  lograraô  a  pertença6 ,  iênido  por  vo- 
to commum  dos  Gram  Medres  coroado  Rey 
Almérico  no  anno  de  1194.  em  que  ainda  go- 
vernavaõ  as  duas  Ordens  Militares  Guálter  de 
Maifnilio ,  e  Goíredo  de  DiiiíTon. 

395  Pouco  tempo  durou  o  Reynado  de 
Almérico ,  que  fem  memoria-,  que  11  le  celebra t 
íc  o  nome,  morreo  no  anno  ícguinte  de  npj. 
ficando  quarta  vez  viuva  a  Rainha  líabel ,  que 
os  Matrimónios  defta  Senhora  todos  le  malogra- 
vaõ  no  divorcio ,  ou  no  fepulchro ,  equivocando 
com  brevidade  os  ihalamos ,  e  os  túmulos.  No 
fim  do  anno  noventa  e  quatro ,  ou  principio  defte  • 
faleceo  o  Gram  Meftre  Guálter,  de  cujas  cbras 
Qâõ  acbey  mais  memorias  ^  que  do  feu  íobreí' 

nome» 
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,  nome  ,  e  família  :  e  na  carta  do  Gram  Meftre  Vid.ri^iaAiiS*7*lnii« 
Blancfprt  a  EIRey  de  França  o  acho  Embai- ***** 
xador  com  o  nome  íómente  de  Guálter. 


C  A  P  I  T  U  L  O  VIU. 

7)o  decimo  quarto ,  decimo  auinto  ^  decimo 
fextOj  €  decimo  Jetimo  (fram  Mef- 
tres  da  Ordem  do  íemflo. 

Vo  dicim  {[uarto  Gram  Af^lrv  </a  Or^nt  ' 

59^  O  Epultado  em  Acone  o  Gram  Md^  ' 
»  ^  tre  Guálter  ,  porque  na5  pode  ter 
em  Jeruíâkm  o  fcpulchro  honrado  de  íevs  an-i 
tecedores  ,  e  feitas  as  exéquias  ,  que  permettia 
o  eftado  das  couíâs  ,  foy  deito  logo  na,  fórmá 
4o8  Eílatutos  da  Ordem  em  decimo  quarto 
Gram  Meílre  Roberto  de  Sabloil  da  nobiliífi- 
ma  família  dc  Sablcio  cm  Angcrs ,  no  anno  de 
.  1195.  Do  fcii  nome.,  e  do  anno  da  fua  eleição, 
naÕ  tenho  mais  noticia  ,  que  aquella  ,  que  dá 
Ducangc,  nem  me  faz  duvida  naõ  fallarem  nel-  Duaoferifnb 
k  os  mais  Catálogos  ,  errados  totalmente  no 
Bumeco  delles  9  e  na  Chronologia  dos  íèus  ao- 

Ccc  ii  nos: 
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nos:  o  ícu  governo  foy  de  hum  f(5  anno ,  c  di- 
i-ey  ddle  f  o  que  a  Uiiloria  lhe  der  tx>  leu  tem- 
po. 

597    Morto  Almérico  no  anno  de  1195.  naõ 
•    '  havia  em  quem  fe  cuidaíTe  para  a  fucceííaõ,  mais 

que  huma  filha  da  Rainha  Ifabel  ,  e  do  Mar- 
quez de  Monferrato ,  chamada  Maria  ,  que  et 
jattaifallqr*  ^^^'^  "'^  tutclla  dos  Gram  Meftres  do  Templo, 

que  já  era  Roberto ,  c  do  Hoípital ,  que  era  o 
grande ,  e  magnifico  Senhor  D.  Fr.  Afioníb  de 
Portugal  [filho  do  noflb  primeiro  Rey  o  Senhor 
Dom  Affonib  Henriques ,  fundamento  em  que 
Chrifto  quiz  eftabelecer  o  &a  Império ,  Magit 
terio ,  que  £S  logrou  por  dous  annos ,  e  que  re> 
nunciou  voluntariamente  por  naô  reger  fubdi- 
tos.,  que  Íêntíft6  rigorofa  a  òbíêrvanda  dos  pre- 
ceitos da  Regra ,  que  lhes  fiizia  guardar  f  por 
cujas  virtudes  voara  goíloíkmente  a  penna  9  iê- 
naõ  pertenceíTe  ás  de  grandes  Águias  a  narra- 
ção de  ta&  luzidos  merecimentos.]  Eftes  cuido» 
t-fopf  Jflfttnhfhf"!*-  dofos  WOres  attendendo  á  urgência  dos  negócios, 
kU/*        c  do  tempo  cuidarão  em  lhe  dar  a  ella  marido,' 
e  ao  pobre  Edado  Rey.  Efcolheraò  prudente- 
mente para  efte  Matrimonio ,  e  para  o  Reyna* 
do  ao  grande  Joaõ  de  Breíia ,  Delfim  de  Vien- 
na,  que  nefte  anno  de  1J95.  foy  coroado  Rey 
daquelles  poucos,  e  quafi  perdidos  dominios. 

598    Muitos  trabalhos  padeceria  a  pobre 
Çhciílandade  naqudUies  tempos  9  km  que  lhes 

pudeílç 
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pudcíTe  valer  prudência ,  governo ,  e  valor  del- 
Rey  Joaõ  ,  dos  Gram  Meílrcs  do  Templo  ,  e 
Hofpital  com  os  íeus  Cavalleiros  ,  e  fe  veriaô 
logrados  os  difcuríbs ,  idéas ,  e  machinas  de  Sa- 
ladino,  e  feria  a  total 'deftruiçaõ  do  Chriílianií^ 
mo  naquellas  partes ,  fe  a  morte  lhe  naô  fepul-.  Vuriaco 
tafle  com  o  corpo  os  peníamentos.  Entrou  Saf- 
fadino  feu  irmaõ ,  fcm  embargo  do  Saladino  dei- 
xar onze  filhos  ,  de  que  naíceraS  terríveis  con-. 
tendas ,  e  difcordias ,  qiie  deixarão  os  noílbs  em 
mais  íbcego  ,  e  deícanço  $  e  a  elles  em  contU. 
nua  pèrturiiaçaô ,  até  que  Safiadino  matando  des 
dos  onze  íobrínhos ,  deixando  vivo  fò  hum  por 
nome  Naradino ,  a  quem  deixou  o  Keyno  de  . 
Halapia ,  que  entre  Cidades ,  Villas  1  e  Ga^l- . 
los  excede  o  numero  de  duzentos ,  ficou  Senhor 
abíbluto  de  todos  os  domínios ,  que  o  bárba- 
ro 9  e  cruel  j  mas  valeroíb ,  Saladino  havia  adqui* 
rido. 

IL 

Do  decim  qíunío  Çram  Mefire.  da  Ordem 
.  do  Templo.  *5. 

5PP  Pouco  tempo ,  que  teve  o  gover- 

no  o  Gram  Meílre  Roberto ,  que 
naô  foy  mais  de  hum  anno,  por  morrer  no  an-  , 
no  de  1196.  e  o  miíêravel  eftado  daquellas  ter- 
ias >  nos  nau  deixarão  mayoies  noticias.  Mortp  . 
•  *  em 


3P0  AhmíBrUsáaOrJmdosTenfUrios. 

cm  Acone,  foy  fepultado  com  as  meímas  cere- 
monias  ,  que  ícu  anteceííor  Guálter  ;  e  proce-  • 
dendo-íê  a  nova  eleição  na  forma  coftumada , 
fahio  eleito  no  anno  de  iit;6.  Gilberto  Horal , 
ou  Era! ,  que  fó  por  dous  annos  teve  o  govcr- 
Dixup  ívgm  no ,  como  refere  Ducange. 

400  As  contendas  de  SaHàdino  com  ícus  íb- 
brínhos  nós  podiaÔ  alentar  9  alguma  empreza, 

e  aflim  o  peftendiaô  os  Templários ,  e  Hofpi*  , 
talaríos ,  mas  o  defamparo  dos  noflbs  os  íàzU 
deter  temerofos ,  e  ainda  que  reoebia6  muitaa. 
injurias ,  tudo  (bfriaÔ ,  para  confervar  as  pobres 
relíquias  i  que  lhe  fióuraõ  da  Terra  Santa.  A 
*  Gdade  de  Biblio  y  comprados  os  Sarraçenos »  que 

Viiritt»  fà$m  a  de£bndia6  ^  íè  recuperou »  e  enuegou  aos  -an- 

tu;os  Senhores  y  que  a  dominavaÕ :  a  celebic 
Qdade  de  Berytho ,  deixada  pelos  mcfmos  Sar* 
racenoSy  veyo  ao  noíTo  poder  ^  e  aífim  íiê  cod- 
fervava  aquelle  Eftado  debaixo  das  infames  ,  e 
injurtoíãs  tréguas ,  cm  que  o  deixou  ElRey  Ri- 
cardo ,  e  á  fombra  do  embaraçado  poder  de  Saf- 
fàdino  com  os  íbbrínhos ,  que  os  rioOíos  deviaÔ 
amparar  mais  para  íe  adiantarem.  ^ 

401  Com   grande  multidão  de  Alemaens 
íôccorreo  o  Emperador  aos  Catholicos :  anima- 

'  dos  defte  poder  romperão  as  tréguas  ,  e  cnca- 

•      minhando-fe  ás  partes  de  Tyro  ,  íobre  a  cele- 
bre ,  e  forte  Praça  de  Torono ,  foy  a  contenda, 
•  '    '  '         em  que  os  noilos  Templários  obrarão  jnaravi. 

•  •  lhas 
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Hias  [algum  Francez  diz ,  que  forao  comprados  Maimbow^  Ub, 
os  Templários  por  Saííadino  a  preço  de  ouro  j 
mas  como  nos  Francezes  ficou  como  lieredita- 
rio  o  odio  aos  > Templários ,  e  naô  exiílem  ho- 
je, nem  tem  fuoceílbres  para  a  liia  deíèza,  na6 
íè  fàz  digno  de  credito    e  muito  mais  porque  * 
também. faz  cumpUce  nefta  prevaricaçaô  a  hu- 
ma  grande  Mitra »  o  que  tê  naÔ  faz  crivei  na- 
quelie  Eítado  ,  que  nem  todos  íâõ  D.  Oppas  ^  . 
e  finalmente  porque  Vitriaco  ^  Autfaor  coetânea  * 
efereve  o  contrario  ]  e  rendidos  os  defeníbres 
da  Praça ,  íêm  mais  condiçaí) »  que  âhirem  íãl- 
vas  as  peílôas  ^  dilataraô  oa  Aleroaens  a  poíiê  y  VIiAko  ftip!, 
e  entrega  por  huma  noite  >  certos ,  de  que  nem 
.a  Praça ,  nem  as  peíTòas  IFie  podiaõ  efcnpar  :  na 
l^guime  dia  fof  taõ  grande  a  multidão  de  Saiw 
racenos ,  que  acodio  ao  foccorro  da  Praça ,  qtie 
envergonhados ,  e  corridos  íê  houveraõ  de  reti- 
rar -j  que  tanta  mudança  faz  nas  expediçoens  mi* 
jbtares  a  dilação  de  huma  noite. 

402  Com  efte  motivo  de  defconfíança  íè  fe- 
pararao  os  Cavalleiros  Templários  ,  e  do  Hoí^ 
pitai,  dos  Alemaens,  á  viíla  de  lerem  eftes  taõ  • 
prejudiciaes  aos  Catholicos,  a  quem  arruinavaõ 
as  caíiis  ,  e  aíTolavaõ  0$  jardins  :  mas  ainda  na  ViiríMofi;^t 
retirada  de  Torono  ,  chegarão  a  Beritho  ,  que 
os  Sarracenos  cheyos  de  medo ,  e  faltos  de  íbc- 
corro  ,  laríTarao  com  a  fortaleza  fem  difputa  j 
que  mais  que  o  valor  dos  Auxiliares  >  triunfou  * 

o  me- 


ipz  Msmoriasdã  Ordem Jos.Tenflams» 

o  medo  dos  habitadora.  Nefta  confiança  al- 
guns doa  noflc»  fortaleceraÒ  a  Cidade  de  Jop- 
pe  )  mas  com  poueo  durável  felicidade  ^  por-  . 
que  cáhindo  íbbre  ella  os  Sarracenos ,  a  demoE- 
n&  totalmente,  levando  cativos  os  poucos,  que ' 
*  a  defendiaó. 
•  405   Ghegoa  noticia  da  morte  do  Empera- 
'  Ibifnboorg.    f»       ^01  Henrique ,  que  de  trinta  e  dous  amios  de 

.  idade  pagou  o  tributo ,  em  que  faõ  iguaes  o 
çurra6  do  pobre,  e  a  purpura  das  Mageílades. 
Víniico  fifi««  foy  a  morte  no  mez  de  Setembro  de  it^. 

em  MeíHna  no  Reynó  de  Sicilia.  Eíla  nova, 
e  aquella  deíconfiança  aprcííou  os  deíèjos ,  que 
yk  tinhau  os  Alemacns  de  íaliirem  deíle  para  o 
iêu  Paiz.  * 

404  Sem  foccorros  ficarão  os  r\o(Çoi ,  e  a 
neceffidade  os  obrigou  a  bufcarem  o  remcdio 
das  tréguas ,  que  SaíTadino  concedia  facilmente, 
occupado  em  vencer  ,  e  compor  as  difcordias , 
e  inimigos  cafeiros  ,  c  fcgiiro  ,  em  que  eílava 
Senhor  de  quafi  todo  o  llcyno  de  Jerufalem : 

Viniaco  fopM»  ^  ainda  que  afflidos ,  e  impacientes  naõ  fe  atre- 

•viaõ  os  noíTbs  a  romper  as  tréguas,  nem  a  con- 
quiílar  novas  Praças ,  nem  ainda  a  fortificar  as  . 
que  poíTuiaô ,  -  efperando  ,  ejuftamente,  pois  a 
caufa  era  de  Deos ,  que  o  meímo  Senhor  íê 
lembraile  da  fua  miaria. 

405  Moveo  Deos  o  coração  de  alguns  ^ 
ahores  FtaAcezes  de  Champanha ,  e  &  outnis' 

partes 


I 


Digitized  by  Google 


Tarte  h  Capitulo  VllL  3^3 

partes  dc  Françá  a  paííarem  áquelle  Reyno , 
e  áqiiella  conquifta  com  animo  igiialrncnte  pio, 
que  valente  ,  de  facrificarem  as  vidas  pelos  lu- 
gares ,  em  que  Chriílo  Senhor  Noffo  dera  a 
lua ,  querendo  com  feu  íàngue  rubricar  a  immor* 
talidade  do  feu  nome.  Cb^do8  com  felicida- 
de y  e  recebidos  com  eftimaçaG  9  entcaraô  com 
os  CavaUeiros  das  duas  grandes  Ocdens  em  con*  VMko  fopn. 
ferencia  da  íua  reíbluçaõ ,  e  exame  do  projeâo, 
a  que  a  deviaô  encaminhar »  porque  o  íêu  £(>•  . 
gofi)  animo  lhes  na6  iòfiia  dilaçoens :  mas  a  ex« 
períenda  daqueUes  grandes  Ca\  alleíros ,  e  a  lem- 
brança) do  que  ha  pouco  lhes  havia  fuccedido 
com  os  Alemaens  [^ue  deu  occafiaõ ,  a  que  al- 
guém os  trataíTe,  como  deixo  dito,  com  a  in* 
ramia  de  prevaríóuilores]  quizeraÒ  com  mais  con- 
Íideraça6  entrar  em  novos  projedos ,  e  nau  rom- . 
per  logo  as  tréguas ,  porque  fendo  mal  fuccedi- 
dos ,  feria  difficiJ  a  nova  conceílaõ ,  que  muitas 
vezes  o  que  parece  medo  ,  he  valor  prudente. 
Os  novos  hoípedes  impacicnres ,  de  que  naõ  ía- 
hiraõ  das  íuas  terras  para  viverem  em  focego 
naquclle  Paiz,  mas  na  campanha ,  fe  paliarão  a 
Antiochia  a  militar  em  auxilio  dac[ucllc  Prín- 
cipe, que  andava  em  guerra  com  alguns  Sarra- 
cenos j  mas  intclizmente  foraõ  cativos  cntie  Tri- 
poli y  e  Antiochia  ,  e  nos  cárceres  de  Alapia , 
que  naõ  efperavau ,  tiveiau  a  campanha  de  An* 
t^chia ,  que  buTcavaÔi 

Tom.1.  Ddd  Logo 
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3^4  Memrias  da  Ordem  dos  Temflmoí. 

406  Logo  depois  de  coroado  JoaÔ  de  Bre- 
Tia  ,  os  Sarracenos  com  injuria  noifa  ,  que  nat> 
pudemos  impedir ,  nem  vingar  ,  c  para  aperta- 
rem mais  a  Cidade  de  Acone  ,  iortificaraõ  o 

Vitria«o  roFnt  monte  1'aboi  ,  algum  dia  theatro  de  glorias ,  c 

hoje  indigna  povoaçaô  de  bárbaros.  Continua- 
vaõ  os  noílbs  com  alguoiL.  -orrcrias ,  a  que  os 
•  obrigava  a  neceíTidade  ,  mas  em  cafaes  aberu» 
eraõ  os  íèiis  triunfos ,  mais  a  bufcar  viveres ,  que 
gloria :  aílim  vivia6  já  violando  ,  já  renovando 
as  tréguas,  ou  aflim  morrjaõ  gemendo ^  e  cho- 
rando a  fua  miíêtia ,  appeUando  para  os  montes 
da  mifericordia  de  Deos ,  donde  íÒ  podiaÔ  eí^ 
perar  auxílios,  e  o  remédio.  Daqui  em  diante 
até  o  anno  de  12 17.  me  fnltao  as  memorias  dO 
grande  Bifpo  de  Acone  Jacobo  Yitriaco,  com 
grande  íenti mento  meu. 

407  Por  efte  anno  de  1 198.  acabou  o  Gram 
Medre  Gilberto  Horal ,  ou  Eral ,  com  dous  an- 
nos  de  governo ,  e  muitos  de  íentimento  de  naõ 
poder  empregar  o  feu  valor ,  como  defejava  no 
íèiiyi^o  de  Deos  >  da  Igreja ,  e  da  Religião. 
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2)0  Jkdm  fexto  Çram  Meftrt  dá  Ordem 

do  Teufh, 

40S    IvrEfte  aimo  cie  119S.  accreíceo  aoi 
X 1  Templários  além  dos  (èntimentos 
communs ,  e  particulares ,  o  grande  pezar  da 
morte  do  feu  Gram  Meftre  Gilberto  Horal» 
ou  Eral ,  que  celebraraô  com  lagrimas ,  e  as 
coílumadas  exéquias  na  Cidade  de  Acone ,  Ci^ 
dade  verdadeiramente  de  refugio »  com  que  Co 
achava  aquelle  Reyno$  e  paflando  á  eleiçaõ  de  • 
Gram  Meftre  na  fórma  dos  íèus  EAatutos ,  e 
coílumes ,  aquellcs  poiícos^Cavalleiros ,  de  que 
&  compunha  a  Religião  naquelle  Eilado  1  ièm 
difcrepancia  de  votos  faliio  eleito  Poiício  Ri- ' 
galdo,  decimo  íêxto  Gram  Meílre  da  Ordem: 
tieíla  noticia  naõ  tenho  mais  fiador,  cjue  a  Dii-  Duc«ngjn^fBoglolâr« lomt 
cnngc  ,  c  ao  Catalop;o  Villanovano  ,  a  -]iie  fe  re-  **  Ttmfim 
fere  í  fendo  cilc  Cataloo-o  de  grande  aiuliorida- 
tíc  ,  como  cícreve  o  claiillimo  varão  Dion^fio 
Salvagiiio  Balio  ,  que  foy  o  primeiro ,  que  o  pu- 
blicou ,  e  deu  á  luz. 

409  Por  morte>  do  Emperador  Henrique  no 
anno  pafíado  cm  Setembro,  ficou  hum  fiiho  feu 
de  tres  annos  ,  chamado  Fidcrico  ,  que  o  pay 
morrendo  quiz  o  reconhcccírcm  fucceíTor  do 

.Ddd  ii  .  Impe- 
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Império  no  berço  j  mas  naõ  íe  accommodando 
os  Príncipes  Eleitoraes  ,  e  Eflados  do  Império 
á  fucceíTaõ  ,  nem  fc  ajudando  no  que  haviaíí. 
de  elcc^er  ,  fe  levantou  lium  furiolb  fchifma ,  " 
porque  Inins  elegerão  a  Filippe  de  Suabe  ,  ir- 
mão do  Emperador  dcRinto  ,  e  outros  a  Ot- 
ton  ,  irmão  de  Henrique  de  Saxonia  ;  e  para 
dcícnder  cada  hum  o  Teu  Emperador  eleito ,  íc 
valerão  das  armas,  ardendo  em  íbgo,  e  guerra 
toda  Alemanha  j  e  fóra  do  Paiz  paílou  o  em? 
penho  9  e  a  incjuietaçaõ ,  abrazando-lê  quaíi  to- 
da a  Europa.  Ricardo ,  Rey  de  Inglaterra  íê 
dedarou  com  as  armas  na  maõ  por  Otton  lèu 
íbbrínhoi  filho  de  íúa  irmSa ,  a  quem  havia  da- 
do o  Condado  de  Poitiers :  Filippe  Augufto, 
Key  de  França ,  por  contradiçaÔ  a  Ricardo ,  íè 
declarou  por  Filippe :  o  Pontifíce  defejoíô  de 
abater  os  intereíles  da  Cafa  do  Suabe  ,  que 
com  tanta  injuria  ,  e  Tem  raza5  bavtaÔ  feito 
guerra  á  Santa  Igreja  Romana  9  empregou  to- 
da 8  íua>  authoridade  por  Otton ,  entendendo  . 
feria  mais  obediente  filho  da  Igreja  ,  e  que  o,, 
deípicaria  das  injurias  paííadas.  Eíle  grande  aca-  • 
fo  enche  de  minas  ao  Occidente  ,  e  tira  aos 
Orientaes  todas  as  efperanças  de  haverem  foc- 
coiros  para  vencer  a  fua  infelicidade ,  e  recupe- 
rarem gloriofamente  a  Cidade,  e  Reyno  de  Je- 
rufalem  ,  porque  com  tantos  trabalhos  infiíliaíj! 
nnquellas  terras  huns  ,  e  outros  Cavalieiros  do 
TeiDpIo,  e  do  Hoípital.  Mas 
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4T0  Mas  Dcos  fempre  mifericordlofo ,  com- 
padecido das  lagrimas  ,  e  gemidos  daquelle  qiiaíi 
■  aniquilado  Reyno ,  e  como  coufa  fua,  c  da  fua 
lionra  ,  influio  com  eípiriro  fuperior  no  grande  Maimbonrg.  lih,  7, 
Pontiíice  Innocencio  III.  fucceíTor  dc  Celeíli- 
no  ,  também  III.  a  refoluçao  de  huma  nova, 
e  geral  Cruzada,  incitando  aos  Principes  todos 
de  Europa  com  Legados ,  e  Cartas  fuás ,  e  as 
^  Republicas  de  Veneza »  Génova »  e  Fi(à  ,  ex- 
hoftando  paternalmente ,  e  com  admiráveis  ,  e 
bem  íentídas  expreflòens ,  e  grandes  privilégios, 
e  indulgências  ^  para  que  todos ,  os  que  pudeíl 
km  tomar  as  armas ,  aceitaílêm  a  Cruzada ,  pa« 
ra  recuperar  a  Terra  Santa  \  e  para  ajuda  das 
deípezas  deíla  taõ  Êinta  empreza  ,  ordenou ,  que 
os  Hccleíiaílicos ,  que  tiveílèm  benefícios  1  pap 
gaíTem  a  quarenta  dos  íêus  rendimentos ,  e  os 
Cardeaes  a  decima  parte  ,  fíntando-fe  a  fi  em 
grandiílimas  (bmas  ^  e  mandando  fundir  toda  a 
foa  prata  ,  e  ouro  ,  para  que  reduzido  tudo  a 
dinheiro  ,  ajudaíTe  a  defpcza  de  taõ  importante 
refbluçaõ ,  e  aíTim  fc  animaííem  a  eíla  fanta  con- 
quifta  por  mar  ,  e  terra  :  e  para  que  os  filhos 
de  Bella  ,  Rey  dc  Hungria  ,  André  ,  e  Hen- 
rique ,  que  por  morte  de  feu  pay  difputavao 
entre  fi  a  fucceíTaõ  ,  houveíTem  dc  tomar 
a  Cruzada  ,  e  íe  inrereflarem  neíla  empre- 
za ,  entrou  em  compollos  ,  e  íbcegallos  com 
prudente ,  e  paternal  dirpofi^au :  mas  porque  o 

bom 
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bom  êxito  da  Cruzada  ncceíTitava  muito  de  en- 
trarem ncUa  os  Reys  de  i  rança  ,  e  Inglaterra  ,  na- 
quelle  tempo  os  mais  poderofos  Monarchas  da 
Chriftandade  j  c  cftcs  Príncipes  tinhaõ  entre  fi 
grandes  guerras ,  lhes  mandou  com  poderes  de 
Legado  à  Latere  ao  Cardeal  Pedro  de  Capua, 
para  que  ajuílada  huma  trégua  quinquennal ,  fe  . 
incereítaflèm  neíla  fanta  guerra.  A  Cruzada  íê 
pregou  logo  em  França  com  grande  aproveita- 
mento peio  Padre  NevilU ,  Parodio  vífinho  de 
Pariz,  hum  dos  mayores,  e  mais  celebres  Pré- 
gadores  do  feu  tempo ,  zeloíiílimo  íbbre  muita 
'  nobreza ,  virtude ,  c  letras  j  e  por  ordem  do  Sum- 

mo  Pontiíice  Foy  publicada  a  Cruzada ,  naÔ 
na  fua  Parochia »  e  Bifpado ,  mas  por  toda  a 
França,  çom  grande  aproveitamento  da  empre- 
za  íànta. 

Abkiuftin.  tom  I.  p.47x.  41 '  A  Religião  Militar  de  Santa  Maria  dos 
Bon.cap....MicicienoThe-  Tcutouicos  ,  ualcida  da  picdadc  ,  com  que  al- 

ain.Milir.  CiMm  dcTheo- guns  ooiclados  Alcmacns  lhe  dcrao  prmcipio , 
log.  ^l.^i^  par^y.  Epift.  y.  ^  j^^,^^^  Hofpital  para  recolhimento  dos 

ctid.datUrd.Miiiuui).É..  pereG;rinos ,  que  na  permiíTao  de  Saladino  [per- 
dida já  Jerulalem]  vi^lta^  aõ  aquclles  Santos  Lu- 
gares j  e  ou  foíle  no  anno  de  1189.  ou  no  de 
II 90.  foy  levantada  em  Ordem  Militar  pelos 
muitos  C>aYaIlciros  ,  que  a  feguiaõ  ^  de  forte 
que  a  piedade  começaria  antes ,  mas  a  íormali- 
dade  de  Religião  foy  nos  annos  acima  ditps* 
debaixo  da  meima  Regra ,  e  Eílatutos  d9^Câ*' 
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vallciros  do  Templo  ,  como  deixo  efcrito  no  Ca- 
pitulo acima.  Os  Príncipes  motores  defta  Santa  "  ; 
Ordem  forau  oriundos  da  Cidade  de  Bremen ,  e  ^ 
Lubck  ,  a  que  íê  unirão  muitos  Tudefcos  ,  e  . 
naturacs  daqucllc  Paiz ,  em  que  começou ,  e  íc 
adiantou  tanto  em  numero  ,  e  valor  ,  que  no 
anno  de  1191.  obtiveraõ  a  Confirmação  de  Cle- 
tnente  III.  como  largamente  íe  pode  ver ,  e  os 
iêus  grandes  progreílos,  no  Abbade  Juftinianoy 
e  on  Bonani ,  Jozé  de  Míciele ,  Mendo ,  e  Ca- 
ramuel ,  e  o  noflo  Fr.  Jacyntho ;  que  eu  fiz  eí< 
ta  breviílima  digreí^õ ,  para  encaminhar  a  noti* 
cíit  9  <{ué  íè  íègue. 

412   Unidos  os  Câvalldros  Teutomcos  com 
os  Templários  [que  a  Reli^aÔ,  e  a  Cabeça  da  j^^^  3,^. 
Igreja  havia  unido  no  Inílituto  ,  e  na  Regra } 
para  {êgurança  Aia ,  c  daquelle  Eíbdo ,  e  reco-      ,     -     '  . 
Ihimento  dos  peregrinos ,  edifícaraõ  á  fua  cuíla 
huma  grande ,  e  forte  Cidade ,  a  quem  deraõ  o 
nome  de  Caíleiio  Peregrino,  naÔ  querendo  dar- 
lhe  os  feus  nomes,. nias  o  dos  peregrinos,  para 
cujo  refugio  a  edificavaõ  :  dizem  ,  que  ao  a-  . 
brir  os  aliceíTès  acharão  hum  grande  theíbu- 
IO ,  coníervado  cm  muitos  vafos  chevos  de  moe- 
das  de  ouro ,  com  que  puderaõ  vencer  as  gran- 
des defpezns  d:iquella  grande ,  forte ,  e  bem  mu- 
nicionada Cidade.    Naõ  duvido  dcfte  achado; 
mas  fem  recorrer  aos  thefouros ,  vejo  aos  Teu-  , 
tónicos  bem  livrados  com  a  grande  herança , 
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400  Memrias  da  Ordem  dos  Tmplariat. 

que  lhes  deixou  o  Duque  de  Suevia,  como 
creve  o  Abbade  Judiniano  \  e  aos  Templários 
bem  providos  com  o  thefouro  da  Tua  Kdigiaõ, 
com  que  acodiraõ  a  ElRey  Ricardo  com  du- 
zentos mil  efcudos  de  ouro,  como  deixo  eícri- 
to ,  que  lhe  forai)  reftitiiídos  ^  como  eícreve 
Juííiniano. 

415  O  grande  Pregador  Nevilli  íè  íby  ao 
Capitulo  Geral  da  Ordem  de  Ofter ,  em  que 
pedio  para  conferentes ,  e  companheiros  alguns 
Abbades  da  Ordem ,  que  km  duvida  lhe  foraÔ 
concedidos ,  para  continuar  a  prc^gaçaô  da  Cru- 
zada para  íbccorros  de  Jerufalem  ,  naô  (6  na 
França,  mas  por  Alemanha,  e  Inglaterra,  Her- 
loliin,  Monge  de  S.  Diniz,  homem  de  animo ^ 
e  efpirito  forte  ,  paíTou  a  pregar  a  Cruzada  na 
Bretanha ,  pratico  naquclle  Paiz ,  e  paflbu  a  In- 
glaterra ,  em  que  fez  grande  coUieita  de  Solda- 
dos, e  dc  cfmolas. 

414  Ricardo,  Rey  dc  Inglaterra,  íèm  em- 
bargo da  fua  iníiimc ,  e  defarrezoada  retirada  da 
Paleílina ,  moílrava  animo  de  tornar ,  para  me- 
lhorar a  má  opinião  com  que  ílihira ,  e  também 
por  contemporizar  com  o  Pontífice  ,  pela  con- 
íêrvaçaõ  de  fcu  fobrinho  Otton  no  throno  Im- 
perial \  e  para  ido  fêz  huns  grandes  tomeyos» 
enfiiyando  neUes  aos  Cadioltcos  a  peleijar  com 
os  infiéis  :'mas  as  revoltas  de  Poiciers  o  fizeraô 
tíSak  com  huma  armada ,  e  baftou  a  (úa  chega- 
da. 
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da ,  e  a  ília  preíença  para  reprimir  aquelles  le-i 
vantametitos.  Vviomaró ,  Viíconfle  de  Lim<K 
ges  bavia  achado  hum  grande  theiburo  nas  íiia» 
terras »  de  huma  part^  delle.  kz  ofierta  a^ElRey»  ^ 
para  pofluír  com  íègurança  o  reftoi  mas  a  m> 
biçaÕ  delRey  foy  mais  poderoâ ,  que  a  o£Eata 
'  do  Vikonde ,  porque  o  quÍ2  todo ,  fundado  em  '  ^ 

que  ppr  direito  os  the|buro8  eraô  dot  Senliores 
das  terras  [naõ  fabendo  ,  ou  na6  querendo  íà«  :  . 
ber  j  que  o  iheímo  direiío  dá  parte  ao  inventor]  L.  oníc;  g>íí.  Jc  Theraor. 
e  como  entencíco  ,  que  no  Caftclio  de  Chaluz  ]uid?RS;.aí{rutàwS 
cftava  o  thefouro  ,  fe  foy  íbbre  clle  com  mau  fofgideDonauae&w». 
armada,  e  ao  fom  das  trombetas  pedira6  parrí- V^nde  *MeftI!rô*'Do"OT 
do  os  aííediados  ,  fem  mais  condição  ,  que  hu-  líStnl^^;;';^^^!?^ 
ma  honrada  retirada  ;  mas  com  impia  refolucaõ  elegante ,  íaud^de  íempra 
refpondeo  ElRey  ,  que  havia  de  arruinar  o  Caf-  ^  ^««W  *  8Ío«i«<W 
tello  fem  condição  alguma ,  c  que  todos  haviao 
de  íêr  mortos ,  e  cativos.  Neila  deíèfperaçaõ  íè 
animarão  os  cercados  a  defenderfe ,  certos ,  que 
a  fua  innocencia  havia  de  fcr  mais  podcrofa , 
que  a  impiedade  dei  Rey  ,  pois  a  ncceífidade , 
e  nau  a  rebeldia  fazia  precifa  a  fua  dcfcza:  hu» 
ma  defencaminhada  íètta  acertou  a  ElRcy ,  que 

0  redu^io  a  mayor  fúria  na  empceza  da  Ptaça, 
que  levou  á  éíballa»  e  deftinados  ós  Ofiíciaes 
defenlòtes  a  honívèis  toAnentos ,  acliaraõ  o  íêa 
remédio  em  bum  Qnirgiau  ,  que  por  malicia,' 
oii  por  ignorância  deíençamhihou  a  cura  >  e  ve- 
•  j^o  8  morrer.  ElRey  de  bem  ^do ,  «  mal  cu* 

1  *   Toin.L  •  £eé  lado: 

.  .  .  .  •»  • 
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lado:  mas  íendo  aíliílido  do  Arcebifpo  de  Ruão, 
acabou  com  todas  as  demonflraçoens  de  Catbo- 
Mainboafg.  fopr»        ^co  j  muy  .livTC  fkUoif  a  ElRey ,  «ias  cfta que 

parece  íbltuia,  he  o  unico  remçdio  líaquelles 
ultimos  apostos :  acabou  em  ^6,  de  Abril  *  dQ 
1 199.  e  íe  dilatou  por  ora  o  jghiwle  íbccorro 
dcftinado  para  .íbccorrer  a  Palemna,  e  iccupe- 
lar  os  Santos  Lugares  perdidos. 

41^  O  dovto  Ducenge^  que  no  &a  Cloíàr 
rio  nos  deu  a  noticia  do  Gram  Meftre  PondO' 
Kigaldo  ,  ainda  que  o  deu  eleito  no  anno  de 
119S.  naõ  diz  o  tempo,  em  que  acabou,  nem 
o  anno  em  que  teve  íiicceâbr ,  porque  lho  dj 
no  anno  de  mil  duzentos  e  tantos ,  íem  deçla* 
,  rar  a  certeza ;  e  aíHm  4Íiremos  >  que  tnorreo  ao 

principio  do  decimo  terceiro  feculo ,  fem  certô»' 
za  do  anno,  que  naõ  pude  defcobrir,  naô  fen- 
do pouco  cuidadoíâ  a  minha  diligencia -"um  4k  - 
buícar. 

§.  IV. 

TDo  decimo  fetimo  Çram  Meíhe  da  Ordem 

do  Templo^ 

416      A  Poncio  Rifraldo  dá ,  e  refere  por 
fgff^  jlV  fucceflbr  ,  o  douto  Ducange  ,  a 

Filippe  de  Pleífíesy  que  devia  fer  eleito  coníbr- 
ine  ot  Eílatutos  ,  e  coílumes  da  Ordem  ^  €'.0' 
no  principio,  do  decimo  tetcçka^lèck' 
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Io :  e  ainda  que  nos  naõ  certifica  o  anno  da  íúa 

eleição ,  e  entrada  no  Magiílcrio ,  devo  fuppor 

da  fua  iiicançavel  curiofidade ,  que  os  cfcreveo, 

como  os  achou  no  Catalogo  Villanovano  ,  c 

naõ  pode  averiguar  o  anno ,  porque  deftes  dous 

Meílres ,  e  do  feguinte  naõ  fallaõ  os  Efcritore?; 

mas  no  Parrafo  íeguinte  darey  aquella  noticia , 

que  pude  defcobiir,  pela  verdade,  de  que  cíles 

tres  Cavalleiros  foraõ  Gram  Aleftres  da  Ordem 

do  Templo  ^  que  em  taõ  miíêravéis  tempos  ao 

Reyno ,  e  á  Ordem ,  todo  .0  empenho  era  em 

Êizer  prod^os  de  vdor  ,  fupplicar  auxHios  doi 

Príncipes  Caiholicos ,  aflhn  Eccleíiafticos',  co^ 

mo  íèculares  ^  e  confervac  aqucUas  pobres  reti^ 

quias  de  geiíte  9  e  de  terras ,  que  puderaô  fòl* 

yar  na  íúa  infelicidade,  e  naô  em  eícrever  Hi^ 

tonas  $  fenaô  foy  »  que  de  envergonhados ,  lè 

naÔ  atreviaO  a  referir  as  nriferias ,  a  que  íê  re* 

duzio  no  íêu  tempo  hum  Reyno  ,  que  havia 

começado  taõ  florente ,  e  que  havia  fido  thea* 

tro  das  mais  glorioíàs ,  e  valentes  acçoens ,  que 

vio  o  Mundo  9  e  naõ  difcorre  bem  a  penna , 

quando  ió  correm  as  lagrimas^  Qm  talia  janào  Vii|.  JEoeid.  Sk  s. 

Teniperat  á  lachrymis, 

417  Continua vaõ-íc  por  eíle  tempo  as  dili- 
geiK-ias ,  para  que  a  uniaõ  dos  Príncipes  Catho- 
licos  concorrelTe  com  os  auxílios  neccííarios  ao 
mifcravel  eílado  daquelle  Keyno,  que  nefta  eíl 
perauça  aiiimavaõ  os  Cavalleiros  do  Templo, 

£ee  ii         -   e  do 
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c  do  Hofpital ,  aquelles  povos  a  nau  dcfampara- 
rcm  o  pecjueno  l^iiz  ,  em  que  fe  mnntinliaõ.  Os 
Templários  repeiiaõ  á  Tiara  ,  e  ás  Coroas  as 
íupplicas  ,  c  aos  fcus  irmãos  Provinciaes  roga- 
vaõ  com  inílancia  a  que  acodiflem  á  Paleílina, 
gloriofo  Oriente  da  Hia  Rcligiaô  ,  e  que  naõ  fi- 
caíTem  outra  vez  entre  os  iiiHeis  os  Santos  Lu- 
*  gares  ,  c  os  ilKillres  oíTos  de  tantos  Cavallel- 
ros,  que  ta5  gloriofamcntc  derao  a  vida  a  pre- 
ço da  immortaljdade  do  íeu  nome  ,  que  /içaria 
eíquccido  em  ta5  iníolente  companhia. 

41 8*"  AflUn.  hiad  correndo  os  annos ,  e  por- 
que o  inimigo  commum  na6  podia  fofirer  a  ve- 
nertçaj5  da^ueO^s  Santos  Lugarei,  em  que  foy 
remido  ô  l^eruíro  humano »  para  íubirem-  ás  ca- 
deiras ^  -c|ue  elte  y  c  iem  (equases  haviaã  perdi- 

*  do  no  Ceo  ;  con\o  naô  podia  impedir  os  íbc- 
.  GOrroj;)  os  embaraçava  ,  e  detinha  $  damno  la- 
.  inentavel ,  e  fenfivel  fempre !  E  muito  roais ,  por- 
que as  noíTas  culpas  faziaô  bem  logradas  aquel* 
ias  diligencias  diabólicas ,  para  noflo  deíengano, 

'  e  Condtiaõ ;  e  neíle  eílado  deixou  o  grande  Fi- 
lippc  de  Pleííies  o  Reyno  ,  e  a  fua  Religia5y 
'  .**  ■.  *    '    iacabando  na  cfperança  da  fua  reílituíçaõ  j  mar- 

•  tyrio  fempre  ,  que  fenaô  deu  a  vida  na  campa- 
nha ,  a  deu  no  tormento  dos  ícus  defcjos :  dat- 

' .  .  lhehiaõ  os  feus  a  fcpultura  ,  como  íbfria  a  pobre- 
za do  tempo ,  e  naõ  com  a  pompa ,  que  o  coí^ 
tume  havia  introduzido  nAS.ese^uiaâ  dos  ícus  an- 
teceílores.  CA- 
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.  C  A  P  I  T  U  L  O  IX. 

íDo  decimo  oitavo  ^  decimo  nono ,  e  vigejitm 
Çram  Meares  da  Ordem  do  Templo. 

Do  decimo  oitavo  Grani  Mc/Ire  da  Ordetn       ,    '  *  . 
db  Templo, 

419  "VT  O  principio  dcftc  mefino  ícculo , 
JL 1  íèm  certeza  do  anno ,  dá  o  dou- 

tínimo  Ducange  pela  authoridade 'do  Catalogo  Miv»  Tifi^  ' 
Villanovano ,  por  fucceflor  do  Gram  Meftre  Fi«  ' 
lippe  de.  Pleífies  a  Theodato  de  Berfiaco »  que 
contamos  decimo  oitavo  «Gram  Meílre  da'  Ot» 
dem  :  pouco  íâ]la5  ncUe"  os  Elcritores ,  como 
dos  dous  antecedentes ,  mas  devera4>  elorioíâ  me- 
moria, a  latKScençio  III.  1»  carta ,  de  que  logo  JjJJ**  ^  ^  t4.Efiaal 
fidlaremos.  "      .  ' 

420  ani^  dé  7^107;  em  Rey  de  Armê- 
nia Leaõ  ,  que  cm  grandes  guerras  contendia 
com  o  Conde  de  Tripoli ;  rnns  entrando  os  Ca« 
valleiros  do  Templo,  c  Hofpital ,  naõ  fó  os  com-  - 
puzcrao ,  mas  para  mayor  fegiiro  da  fua  amiza- 

tle  [que  fempre  nos  era  importante  ,  e  muito  mais  Min.  i.rarr.daCMiiidi- 
nos  apertos,  em.^uc  nos  viamos]  fe  anmaraS  a  ^^^p^^p^^*** 
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Memórias  da  OrJem  dos  Temfkarm^ 

^  íêu  favor,  contra  os  bárbaros  ,  que  pertendiad 

apeallo  de-Magcllade ,  e  tributar,  e  reconhecer 
a  outro  com  a  íbberania :  mas  a  aífiílencia  dei- 
tei? poucos,  mas  fempre  valerofos ,  Cavalleiros, 
foy  taõ  util  a  ElRey  í^eaõ ,  que  fó  neíle  auxi- 
lio fazia  próprio  o  feu  nome  ;  e  poftos  em  fu- 
lgida os  bárbaros  lhes  deixarão  o  campo  ,  e  o 
Reyno  livres ,  logrando  huma  completa  vitoria, 
levando  do  triunfo  a  famoíâ  Cidade  de  Salef, 
e  dous  Caftellos,  de  que  fez  mercê  á  Religia5 
do  Hoípital  y  íènaô  íby  fegurarlhes  a  defeza 
com  taes  proteâores. 
laftfaitnio  rupn  da  Oracm    42 1    Mas  no  anno  de  i2i)*  eiquecido  El* 
t!^^ZLlu\iu:-  Rey  LcaÔ  dos  grandes  fcrviços  com  que  o  aju. 
prty&inGvaiiiaitpvatf  daraô  os  Teinplarios  a  (ènhorearíè  do  Rej^iq,  ^ 

e  íâcudir  dos  ícus  dóminios  aos  Sarracenos,  eiv 
trou  a  tomar  inuítos  lugares  da  Re^aô  do^ 
Templo»  que  íê  con(êrvaya6  com  menos  defêza 
na  boa  correfpondencià ,  que  tínhaô  cçm  aqúeW      «.  ^z- 
Hcib Km Di4í       le  Rey,  que  ncíla  occáíia5  degencrbu  de  Léaô/ 

pois  fendo  efte  animal  gcroglifíco  do  agraded»  *^.%^ 
mento,  íê  fez  ingrato  agora  $  íàlvo  fe  o  raciò-^ 
nal  ilic  çonfumio  efta  fempre  louvável  virtudCi* 
iTias  com  taõ  bom  defpertador ,  como  o  Santcí" 
Padre  Innocencio  III.  fe  levantou  do  groííèiro    ^  • 
fono  de  ingrato  ,  reftituindo  aos  Cavalleiros  do 
Templo  os  lugares ,  de  que  os  havia  defapoíía-^  • 
do  ,  formiuido  nova  ,  e  eftavcl  liga  contra  os 
"     -       Sarracenos.  A  efta  Ep^oU  devemos  a  a^o-    '  * 
•         ^  '  ria  . 
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ria  defte,  e  dos  antecedentes  Gram  Meftres  [mas 
lá  virá  algum ,  que  lhe  íepultc  as  noticias]  e  aí^ 
ílm  continuou  o  Gram  Meftre  Theodato  de  £ei- 
íiaco  até  o  anno  de  1216.  ainda  que  alguns  lhe 
da6  fucceílòr  no  anno  de  121 1.  a  Thomaz  de 
Monteagudo «  íèndo  que  logo  moftrarey  ,  que 
cíle  Cá  entrou  no  anno  de  1221.  e  por  deícuido 
do  amanuenfe  &  eícreveo  121 1.  havendo  de  íêr 
1221.  pois  m  memorias  referidas  ainda  o  da6  vi* 
vo  no  anno  de  1216.  em  que  teve  íucoeflor.. 

422  KaÔ  deu  a  vida  na  guena  ,  ainda  qi^ 
a  patfou  toda  nas  campanhas ,  naõ  foy  (âcriíido 
da  eípada,  mas  confumido  dos  trabalhos,  e  das' 
affliçoens  de  ver  acabado  hum  Reyno ,  em  que 
começara  oom  tanta  gloria  a  Tua  Keligiaõ ,  e 
continuara  com  taõ  honrados  prògieíTos  ,  que 
para  acabar  fao  mais  poderofos ,  que  as  feridas, 
os  golpes  de  hum  bem  fundado  fcntimento:  fe- 
pultado  com  as  exéquias  coíUimadas ,  procede- 
rão á  el^çau  de  novo  fucceíIor. 


X  1  Gram  Medre  da  Ordem  dos  Tenv 
pkriot  a  Fr.  D.  Guilbenne  de  Montedon  f  cò» 

mo 


408  Memrias  (kOíd^mAosTemflmos. 

'  mo  por  audiorícia4e  dó  méíaip  Catalogo. Villa^ 
DMn^e  íupra^  novano  réccc  Ducange  por  decimo  aono  Gram 

'  Meftre,  Francez  por  nafcimento ,  e  por  vken- 
ndnboarg.  rajxa  tm.  |.  ^  Jcfololymuano.  O  Padre  Maknbouig  lhe  dá 
íib,9>    ^  por  fobrenome  de  Beaumònt.,  que  o  certifica 

mais  de  Francez:  naÔ  disov  muitos  tempos  no 
Magiílerio,  porque  no  anno  de  121S.  Uie  acha* 
mos  íucceílor ,  mas  ainda  que  íoy  o  tempo  pou- 
co para  a  duração ,  naõ  foy  pouco  para  o '.va- 
lor ,  e  grande  difponçau  do  Ma^íUiio  em  taô 
miferavcis  tempos. 
Zipner      ptii  ri*         424    Ainda  que  faltou  Innocencio  III.  gran- 
•  ^       dc  zelador  da  recuperação  dos  Santos  Lugares, 
\    íèu  ílicccílor  Honorio  III.  igualmente  no  lugar, 
■   que  no  zelo  ,  publicando  a  Cruzada  em  favor 
do  Oriente,  ajuntou  Coma.  crefcida  de  cabcdaes, 
e  ajudado  de  huma  grande  armada  de  Venezia- 
.    .    nos ,  vio  hum  pouco  logrado  o  lai  cuidado ,  e 
íânto  zelo.  Nomeou  Pregadores  Apoílolicos  da 
.   Santa  Cniz  a  Bernardo ,  Alonge  Ciftercicnfe  cm 
*  o  nobre  Mofteiro  de  Gteiflerbak ,  e  ao  Medre 
pHvero  9  natural  da  Cidade  Bleitoral  de  Coló- 
niae  Meflre^Eícola  da  íim  O^dnd ,  a  quem 
elevou  á  Purpura  á€  Cardeal  com  o  titulo  da 
Santa  Sabina ,  poucos  annos  depois  no  de  iiii. 

425   £(ii  Âlenianha ,  e  Flandres »  Oráculos 
da  verdade  y  perííiadiraõ  a  glorioíâ  enípreza  de 
Zapat.  fupr.  Vitritt^tu  |.  tomaT  a  Santa  Cruz ,  íèndo  o  Ceo  com  mila» 
^^"^'*  .  gres  prodigjioík  oonfinnaça6  da  verdade  9  que- 

prega- 
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prégavaõ.  Em  Bedia  na  Diocefi  Monaftericníê, 
no  mez  de  Mayo ,  na  Antcvefpera  do  Efpirito 
Santo ,  fe  viraõ  três  Cruzes  no  ar ;  huma  bran- 
ca ao  Norte  ,  outra  da  mefma  cor  ao  Meyo 

'  dia  }  e  outra  lio  tneyo  de  ambas  rubricada  ,  e       «  • 
fauma  Imagem  de  Homem  Crudiicado  nella ,  le« 
vantado^^  e  eftendidos  os  braços ,  a  cabeça  in* 
dinada  *  e  olhando  para  o  Mundo ,  e  ao  pare* 
cer ,  como  que  íè  queixava  do  (êu  pouco  cuU* 
dado^  e  perguiça.  f^odigioíà  viíâÔ!  e  que  alen-*  ' 
tou  muito  a  «entrada  na  Cruzada  ,  e  a  fua  ei&- 
pedtçau  para  os  Santos  Lugares.  Em  Friíia  no- 
lugar  de  Sutchuyícra  ,  prégando-fe  a  Cruzada ,  • 
junto  ao  Sol  fe  vio.  huma  Cruz  azul.  No  Bií^ 
pado  Trajedeníè  appareceo  huma  grande  Cruí 
branta ,  na  meíma  Villa ,  em  que  S.  Çonifacio 
padcceo  martyrio  ,  a  qual  íê  movia  do  Norte 
para  o  Meyo  dia.    Elias  vilbens  davaõ  grande  .  "  " 

motivo  para  pondcrofos  difcurfos  ;  mas  eu  vou 
íèguindo  as  memorias,  que  poííb  deícobrir  :  èf  ' 
entro  a  efcrever  hum  cafo  notável  ,  em  que  p  • 
demónio  fe  quiz  reveílir  de  Templário,  pnra  fe-'  •  " 

gurar  cftimaçoens ,  e  impedir  taõ  ílinta  emprcza. 

426    Cefario  ,  illuftre  Hiíloriador  Ciftercien-  Ccfario  lib.  4,cap.  la 
fk  eícreve ,  que  entre  Gante  9  e  Bruges  ,  Cida>' 

*  des  de  Flandres ,  prégando  a  Cruzada  BermiV 
do,  e  Olivero,  chegou  a  Bernardo' húm  Sacer-» 
dote,  chamado- Segero ,  em  Habito  de Heligiolò 
com  Íinae9  de  .  Templário »  de  aprafivel  rofto/ 
Tom.I.  FíF  de 
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410.  Memorias  da  Ordem  dos  Templárias» 

eftacart  alta  9  e  elegante :  offiereccolhe  hu* 
naa*  pedra  precioíã  deSrariaf  cores ,  ponderando 
para  a  fiia  eftimaçaõ ,  que  e  trasit  de  hum  lu- 
gar, chamado  Sepcia »  e  de  tal  iHrtude ,  que  da- 
^      ria  .vitoria  i  quantoi  ufiiflêm  delia.  Bernardo  a 
"  r         *      Iia6  quiz  receoer,  porém  oflfereceulhe  fíivor  em 
*  Olivero  ,  pára  o  que  pertendia  de  pr^r  tam* 

bem  a  Cruzada  :  alcançou-a :  ellando  hum  dia» 
pregando  Bernardo ,  e  prefente  Segero  9  cahio 
eíle  por  'terra  no*  fim  do  Sermau  ,  e  como  en- 
demoninhado ,  que  verdadeiramente  eOava ,  fez 
horríveis  vifagens  :  àcodio  Olivero  ,  e  fazendo 
•  fobre  elle  o  fmal  da  Cruz  o  levarão  para  a  Igreja, 
C  puzeraõ  junto  ao  Altar  ,  aonde  aquelle  mifera- 
vel  rompeo  cm  horrendas  blasfémias  contra  Dcos, 
/  e  Teus  Miniílros :  ao  quinto  dia  o  marou  laíli- 

,  molãmente  o  mefmo  demónio ,  como  lhe  havia 

'   promettido  :  queria  o  commum  inimigo  impedir 
•  O  fruto  da  pregação  ,  e  Deos  privou  da  fua  gra- 

ça áquclle  miíèravel  energúmeno. 

427    Quem  diílêra  [diícorre  admiravelmente 
ZapMtf  íopn*  pater]  que  annuncios  ta6  felices ,  e  prevêhtdoay 

^  prégaçaõ  ta$  cSicaz,  taô  agradável  ao  Ceo,  e 

bem  aceita  na  terra »  e  ta6  numeroíb  Exercito^ 
como  fe  juntou »  naô  vira  logo  os  íligrados  mu- 
lo» de  JeruTalem  íegunda  vez  conquiftados  »  * 
rendidos  4  obediência  CadioBca »  e  oi  Santos 
l4ngarea  á  liia  antiga  veneraçaÒ  i  Deos  o  dií^ 
pO0i  e  tudo  pan  outia9  aiUçoem,  íbn  que  «fr 
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crcaturas  o  pudeíTem  prevçr,  nem  ainda  imagi- 
nar, de  cuja  frágil  providencia  occukou  fempre 

â  Mageílade  Divina  feus  Ahiffimos  íègredos , 

que  degeneraríaô  da  fua  grandeza  ,  íê  coubeíTem 

na.esféra  iÍos  noflos  «iifeuiíbs.  £in  Paleftína ,  aon-  Viiiiin  fopr.  pag.  1 1  ^  i. 

de  aportou  dia  armada »  &  logrou  o  ícu  primeiro 

§uto ,  COM  diremos  tratando  do  Gram  Meftre 

ProvUidal  da  Ordem  do  Templo  Fr.  D.  Pedro  ' 

Alvares  de  Alvito,  e  dairey  copiada  a  carta» 

^í^c  deile  fucceflo  efcreveo  ede  Reyno.ao  San- 
to Padre  Hooorio  III.  em  Latim  ,  cujo  orígl- 

nal  íê  conícrva  no  Ardiivo  de  AJcaboça. 
428    AindA  que  o  noílb  Gram  MeíÍre'Gu»>. 

ttierme  de  Montedon  ,  ou  de  Beaumont  durou 

até  o  anno  de  1218.  na  chegada  do  Exercito 
Catholico  á  Siria  ,  e  encaminhado  a  Damiata 
pelo  anno  de  1217.  como  efla  conqiiifta  come- 
çou no  anno  de  1218.  a  tempo,,  que  já  Gui- 
lherme de  Montedon  tinha  fucceílbr ,  ainda  que 
obraíTe  muito  com  as  fuás  direcçoens  no  princi- 
pio ,  lhe  damos  por  acabado  o  íêu  governo ,  que 
a  morte  nau  deixou  durar  mais.  Sempre  foy  muy  -  • 

íènfivçi  a  fua  fãlta,  porque  do  feu  grande  eípirito, 
e  valor  Ter  podiau  efperar  muy.íâvof aveis  íucceíTos: 
nas  liias  exéquias ,  na  fórma  coQumada ,  foraô  as 
lagrimas ,  e  lêntônentos  oa  exprefiivo«  da  dor ,  é 
da  faudade ,  em  que  deixava  aos  companheiros  9 
que  naÔ  (èndo  poderoíôs  a  dar  vida ,  fa6o  ulttmd 
deíãfbgo  dos  ^ficaÒ^e  a  ultima  honsa  dos- que  • 
mcM.  Fft  ii  .     j.  UL 
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Memorias  da  Ordem  dos  Têmflarios. 

,  $.nL 

2)0  vlgejimo  Çram  Mefire  da  Ordem 
do  Tenfh. 

£jp/;*7^^  Honor.  mjib*í!  dc  Gram  Meftre ,  que  fe  &z  na  peílba  dc  Fr. 
bS£  Hino,:?.."rK  o.  GuUbame  de  Carnoto ,  ou  de  Ortte.,  Fraiv 
Mj.  ^8o.  AaaGc&FfUK.  ccz  dc  naçaõ ,  como  cícreve  Ducange  com  os 
DuMDfi. íui^r.  mais,  que  cito  á  margem  ,  ou  como  fc  efcreve 

nos  Ados  dos  Francczes ,  Fr.  Wilhelmo  de  Car- 
noto. Do  [rrande  valor  dcfte  Gram  Meílre ,  e 
dos  feus  Templários  efcreveo  Oliverio  EfcolaP- 
tico ,  como  refere  Ducange :  Tcmp/i  Militia  prí^ 
ma  ejjè  jolct  in  cengrejjti  ,  ^  ultima  in  recejfit ; 
fendo  os  primeiros  nas  entradas,  e  os, últimos 
na  retirada. 

4JO    Acabada  í  trégua  ,  celebrada  entre  os 
Catholicos ,  e  os  Sarracenos ,  filhos,  de  Saladino, 
Vunac.  k.  3.  pg.  iiap.     prhiieini  paflagem  geral ,  depois  do  CondUa 

Lateraneníe ,  íè  ajuntou  em  Acon  o  Ei^dto 
Catfaoltco  múy  copioib  com  tres  Mageílades, 
a  de  Jerufidem ,  de  Vngria ,  é  de  Chypre ,  aúip 
da  que  naO  obraraÒ  couiâ  digna  de  memorias 
aífiftiaò  o  Duque  de  Atiftria ,  e  o  de  Baviera 
com  muitos  Condes ,  Senhores  ,  e  Soldados 
^  de  valor ,  c  «  grande  Milícia  do  Bjepoi  Teu- 

...  tónico» 
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tónico ,  que  tudo  fazia  hum  grande  corpo ,  que 
dirigidos  pelo  grande  valor ,  efpirito ,  e  experiên- 
cia dos  Cavaleiros  do  Templo ,  e  do  Hofpital, 
podiaõ  facilitar  difficultofas  emprezas.  Algu- 
ma inqiiietaçaÔ  deu  caufa  a  iníblencia  dos  Ba- 
varoS}  naquelle  Paiz  fempre  inquietos,  e  pouco 
uceis  9  mais  infolentcs  no  eftrago  dos  naturâes^  • 
que  dos  inimigos  naÔ  aílim  os  Auílriacos ,  que* 
na  imitaça5  do  íèu  Principe  viviaÔ  louvável-  ' 
mente. 

■ 

45 1  Tinha  o  Exercito  íahido  de  Acon  pa>  Víbímo  bfm 
ra  Recordana,' aonde  íê  encaminhou  o  Patriar- 
cha  de  Jerufalem  com  o  Santo  Lenho  ^  porque 
iio  tempo  de  Saladino »  nos  conflitos  entre  08  • 
Catholicos  ,  e  Sarracenos  ,  fe  dividio  a  Cruz , 
iicando  parte  no  Patriarchado ,  e  conduzida  ou- 
tra parte  para  o  Exercito ,  aonde  íc  perdeo ,  e 
a  porçaó  reíèrvada  era  ,  a  que  agora  levava  o 
Patriarcha.  Com  efta  íãgrada  Bandeira  ,  orde- 
nados os  efquadroens ,  caminharão  pela  planície 
de  Faba  até  a  fonte  Trebania ,  trabalhando  mui- 
to naquelle  dia  5  e  mandando  exploradores  a  deí^ 
cobrir,  o  campo,  com  a  noticia  das  grandes 
poeiras ,  que  levantavaÔ  os  inimigos ,  íícámoi 
.  incertos »  fios  bufcavaÔ ,  íe  nos  fiigiaÒ.  No 
dia  íèguinte  paílàraõ  os  noflos  pelos  mpmes  ce- 
lebrados de  Gelboé ,  que  lhes  íicava6  á  parte 
direita »  deixando  á  élquerda  .0  íèu  1^ ,  e  íè  • 
encaminharaô  a  Betbania  1  aonde,  o  inimigo,  bh 

via 


4  X4  Aíemoríás  da  Ordem  dos  Templários^ 

Vicriaco  fupr,  juOia.  íopf.  via  acampado  o  ícu  Exercito ,  que  vendo  o  noí^ 
f*^i^s*  fo  também  ordenado  pela  díreçaô  dos  Templá- 

rios ,  levantou  as  tendas  j  e  com  |odo  o  corpo 
das  bagagens  íê  retirou  com  precipitada  fugida , 
^  deixando  aos  noífbs  ícm  diíputa  a  campanha. 

Na  Yerpera  de  S.. Martinho  paíiaraÔ  os  noflbf 

•  o  Jordaé  ,  em  cujas  ce|ebracUs  aguas  lavaraÔ , 
è  refirefcaraÔ  os  corpos ,  aonde  eftiveraó  por  dout 
dias  re&zendo-fe  de  mantimentos ,  de  que  acha* 
ra0  grande  copia ,  que  os  inimigos  nem  pudera6 ' 
levar  y  nem  fouberaÒ  queimar. 

4)2  Feias  prayí^  do  mar.  de  Galilea  íizera5 
três  eítâncias ,  viíitando  aquelles  Santos  Lugares» 
•  em  que  Chrifto  bem  noíTo  fez  tantos  prodígios, 
e  com  a  fua  corporal  prefença  tratou  os  liomens. 
Viraô  a  Cit^ade  de  Bcthfaida  ,  reduzida  já  en- 
tão a  hum  pequeno  caiai j  os  Lugares,  em  que 
Chrifto. chamou  os  Diícipulos ,  e  aonde  andou 
pelo  mar  a  pé  enxuto  j  o  defcrto ,  cm  que  fuí^ 
tentou  as  turbas  •■,  o  monte ,  a  que  fobio  a  orar; 
o  lugar  ,  em  que  depois  de  reRifcitado  comeo 
com  os  Difcipulos  j  e  encaminhados  por  Ca- 
fâmau ,  levamlo  os  pobres  Soldados  enlèfínoa 
em  jumentos ,  &  tecolheraò  a  Acon.  £  ailim 
lie  retiraraÔ  íêm  mais  batalha  ,  que  a  fugida  do 
inimigo  ,  em  que  os  noffos  ftm  peleijar  tríun- 
iâraô.  . 

•  43$    Na  íèguQda  íâhida  de  Acon  levaraô  a 
Vitmco  fivn*           Exercito  pela  |^  dn  monte  Tabor  gloríofo  cm 

outro 
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outro*  tempo ,  c  hoje  quafi  impoíTivel  de  paííàr,  *  ' 

de  que  .delconfiavao  os  noíTos  com  a  muita  fal- 
ta de  aguas  ,  e'a  grande  quantidade  de  covas, 
que  os  inimigos  havíaô  fabricado :  e  defimima- 
d06  da  íòbida  do  «onte ,  appareceo  hum  moça 
Sarraceno ,  que  diante'  do  Exercito  promettia 
Yencivel  a  paíTagem.  Na  primeira  Dominga  do 
Advento ,  lendo-le  o  Euangdhò :  Ite  m  C^eUumf 
^Uod  cmàra  vas^\o  Patriàrcha  com  a  Sanca  Cruz, 
os  Bifpos»  e  o  Clero  pelò  declive  do  monte  [ain* 
da  que  por  toda  aparte  roto ,  e  levantado ,  e  íêm 
«mais  eftrada  f  que  hum  eílreito  caminho  ]  hia6 
orando  t  e  íidmeando.  Os  Soldados  aífim  de  pé» 
como  de  cavallo  robirao  prompta  ,  e  varonil- 
mente, El  Rey  João  dejerufalem  com  os  Teni- 
plarios  logo  no  primeiro  combate  derribou  a  bum 
Capitão  do  Castello  ,  e  a  outro  Cabo:  os  cer- 
cados ,  e  guardas  daquelle  Caílello  ,  que  intré- 
pidos fahiraõ  fóra  das  portas  a  difputarnos  a  en- 
trada ,  emendaraô  a  íahida  com  medç ,  e  com 
a  fugida. 

454    EIRey  Joaõ  quanto  mereceo  de  hon-  Vitríaco  rupn. 
ra  Ibbindo  o  monte ,  deímereceo  deícendo  j  por-  ' 
que  recolhidos  t»  inimigos  ad  Caftello ,  confia-  . . 
dos  na  impoflibilidade  £1  noílii  afliflencia  9  e  na 
cfperança  de  ferem «Ibccorridos:  torpemente,  ou- 
com  errada  deliberaçaÒ  ,  EIRey  de  Jenifálem » 
t  o  de  Chypre ,  e  o  Gram  Meftre  da  Ordemi 
do  Hoípita] )  e  omroa  prindpM^apartandd-fe  no 

monte)  • 
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monte ,  para  tomarem  a  leíòlujaÔ  da  empreza, 
que  hftvlaÕ  de  feguír ,  eícolheraô  o  peypr ,  que 
íby  o  retiraríê :  alentados  íbbiraô  vencendo  hum 
Quaíl  impoílivel ,  e  í«m  novidade  íê  retiraraÔ. 
Grande  &Ita  fez  nefte  Gon#lho  o  Duque  de 
Auílría ,  .que  por  outra  parte  do  monte  diípu- 
tava  com  os  incrédulos  da  íbbida  9  c  o  Gram 
JVLeílre  da  Ordem  do  Templo ,  que  havia  fica- 
do doente  em  Acon :  que  aíTim  íè  malograÔ  as 
empiezas  na  íãlca  de  bons  Confelheiros. 

455  O  Gram  Medre  da  Ordem  do  Horpi- 
tal  Fr.  Guerino  de  Monteaírudo ,  votava  íc  di- 
yidilTe  o  Exercito  ,  confervando-íè  parte  no  aí^ 
lèdio ,  e  a  outra  na  guarda  da  campanlia ;  e  que 
dp  boa  vontade  licaria  na  que  lhe  declaraííem , 
porque  entendia  vencível  aquelle  Caílello  :  efta 
propoíla  foy  contraditada  ,  efpecíalmente  pelo 
Conde  de  Tripoli ,  de  que  o  Exercito  dividido 
íè  perdia  [os  fins  com  que  aííim  diícorria  o  Con- 
de de  Tripoli ,  c  El  Rey  de  Chypre ,  Dèos  os  ía- 
be^  mas  juftamente  diícorro,  que  ainda  a-hum, 
e  outro  m6  esfriara  o  abrazado  incêndio  de  dò- 
n^arem  aqudle  Reyno ,  é  na6  queríaÔ  ver  em- 
outro  aquella  gloria ,  que  na6  puderad.  alcançar] 
e  coni  taô  etrados  juízos  íe  malogrou  glo- 
ríofò  empreza.  Neftas  íbbidas  do  monte ,  diípu- 
tadas  pelos  Soldados  do  Gallello ,  fora5  poucos  ' 
os  mortos  dos  Templários  9  mas  quafí  todos  fe*. 
ridos  9  porque  Í5  cuidavaõ  no  triunfo  f  e  naõ 

no 
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no  refiaro.  A  piedtde  finta  dos  Biípos  íè  em- 
pregou no  reígate  dos  noíTos.  Sarracenos  ,  qu& 
mftniidos  os  bautizavaô »  eos  entrega vaô  a  mu- 
Uuares  honeftas  9  e  vimiofis  para  os  kiftruírem  » 
e  eníinarem. 

456  Muito  padeceo  o  Exercito  na  Vigília 
do  Nascimento  de  Chriílo ,  e  depois  íê  dividio 

em  quatro  partes  :  os  Reys  de  Hune;ria ,  e  de  VMwo  fiip*. 
Chypre  paílàraô  para  Tripoli  ,  aoncte  morreo 
logo  o  de  Chypre ,  e  o  de  Hungria  durou 
pouco 9  retirando-íê  com  toda  a  equipagem, 
c  com  os  peregrinos  ,  que  pode  períuadir  j  im- 
pugnou-felhe  a  refoluçaõ ,  valendo-íê  o  Patriai- 
clia  das  Cenfuras  da  Igreja  ,  mas  firme  na  Aia 
contumácia  fe  retirou  :  lá  o  efpera  fim  infeliz : 
os  mais  ficarão  em  Acon ,  efperando  as  mifcri- 
cordias  de  Deps  |  contra  as,  quaes  íe  oppuuhaõ 
os  homens. 

457  -ElRey  de  Jcrufalem  com  o  Duque  de  Viniaco  íofi» 
Auftria  ,  e  os  Cavalleiros  do  Hofpital  ,  forma-  . 

raõ  hum  forte  Caftello  em  Ceíarea  de  Palefti- 
na  de  muita  importância ,  que  llie  ha  de  dar  a 
Cidade.  Os  Templários  com  Guálter  de  KvtS- 
nes ,  e  alguns  poucos  peregrinos  da  (iia  guarda», 
e  do  Hoípical  dos  Teutonicos ,  reformara6  ,  e  vwtto  fupc 
fintideceraô  o  Caftelb  dos  Peregrinos,  que  an-  • 
tigamente  íè  diamava  Deilriâo  9  na  Dioceíi  de 
Cefirea  f  entre  Cayfro »  e  Cefirea.  Fica  aílènta*^ 
do  tm  hum  promontório  largo ,  eminente  ao* 
Tom.L  Ggg  mari 
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mar  ,  e  fbrtalecKio  naturalmente  de  penhafcos  t 
para  o  Oriente  tem  huma  forte  torre  ,  que  no 
tempo  das  tréguas  havia6  levantado  os  Templsk 
rios  para  guarda*  dos  peregrinos ,  que  íbbiaÔ ,  e 
defciaô  a  Jeniâlem  $  na  âbrica  de  cuja  torre  ^ 
já  eu  deixo  efcrito  y  acharaÔ  os  ^Templariot  huni 
grande  thelbuio  de  moeda  deíconhedda ,  maii 
importante  para  a  obra.  Entre  as  utilidades,  que 
os  Templários  lograva5  nefte  edifido ,  foy  o  re^ 
tirar  para  elle  o  íeu  Convento ,  livraivlo>o  da 
Cidade  de  Acon ,  em  que  reynava  todo  o  vicio, 
ibbre  íèr  o  teneno  abundante  de  peícarias ,  ma- 
rinhas ,  lenhas ,  paftos ,  vinhas ,  e  hortas ,  e  ficar 
guardando  Acon,  entre  a  qual,  ejeruíâlem  naô 
tem  os  Sarracenos  força  alguma ,  que  os  íêgure, 
€  recebem  defte  Caftello  grande  damno  j  e  até 
os  montanhezes  do  Tabor ,  que  lhe  fica  em  pou- 
ca diílancia ,  naõ  podem  deicer  a  lavrar  os  íêus 
campos. 

Vitriac fupr. juftuúan,  fopr.     438    No  anno  de  121 8.  pelo  mez  de  Mayo 

entrou  na  Paleílina  novo  foccorro  de  Catholicos 
da  Piovincia  de  Colónia ,  de  Treveris ,  e  de  Bre-* 
men  ,  que  unidos  em  Acon  com  ElRey  João 
de  Jerufalem  ,  o  Duque  de  Auftria ,  e  os  Gram 
Mcílres  das  tres  Calas  do  Templo ,  do  Hofpital 
de  S.  Joaõ  ,  e  do  Hofpital  dos  Teutonicos  ,  e 
com  iirande  concurfo  de  Catholic.os  ,  fe  deter- 
minou ,  que  no  celebrado  Caftello  do  Filho  de 
Deos ,  chamado  dos  Peregrinos ,  que  os  Tem^ 
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planos  haviaõ  levantado  ,  fe  ajuntaflêm  todos,  > 
fezendo  por  mar  com  mais  íliav idade  a  jornadaj 
mas  a  beneficio  do  vento  com  feliz  navegação, 
chegaraõ  ao  porto  de  Damiata  ao  terceiro  dia, 
aonde  efperavaò  os  que  faltavaõ  ,  que  a  incer- 
teza da  navegação  faz  defiguaes  os  fucceííos, 
quando  naõ  he  ao  mefmo  tempo  a  íkhida. 

459  No  Templo  &  ajimtaiaÔ  a  fazer  con(ê-  VmfiçAfa 
Uio  os  Gfandes  do  pQv^o ,  e  aind)  que  alguns 
aconiêlhavaÓ  a  mirada  ,  prevaleceo  o  voto  do 
Arcebiípo  de  Nicoflia ,  com  quem  concordara6 
os  Gram  Medres ,  o  Conde  de  Mons ,  e  o  ce« 
lebre  Gapicaô  de  Sareponte  i  concluindo  feria  in« 
juríoíâ  a  retirada  de  huma  conquifta ,  que  vinhaõ 
buícar  de  ta6  longe ,  com  tanto  eípiríto ,  reíb* 
luçaõ ,  e  dâpeza ,  e  que  o  mao  fucceíTo  podia 
tirarlhes  a  yida ,  mas  nunca  a  gloria  de  taô  il- 
luftre  cmpreza. 

450  Nefta.refoluçaÔ  chegaraõ  ás  portas  de  víbía  •  >4ii^rip^ 
«  Damiata ,  a  mais  util  pára  adiantar  a  guerra-con* 
tra  os  Sarracenos ,  pela  Tua  fortaleza ,  e  (ituaçaÒ: 
entramos  na  terra  inimiga  fem  dcfpeza  de  fan- 
gue ,  faltando-nos  ainda  muita  gente ,  c  os  que 
hiaõ  chegando  fe  congratulavaõ  ,  e  admiravaõ 
de  verem  aos  Príncipes  armando  as  tendas  ,  e 
acampando  o  ExerciijO.  Poucos  dos  Sarracenos 
fahiraõ  a  diíputar  o  deíêmbarque ,  e  o  acampa- 
mento ,  e  hum  Soldado  Frifio  firmando  o  joe- 
lho direito  na  terra ,  com  a  maõ  efquerda  defl 
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pedio  huma  pelota  de  ferro ,  com  que  derrubou 
lium  dos  poucos,  que  íàhiraõ ,  que  retirando-íê, 
fervio  dc  exemplo  aos  mais ,  para  que  o  Exer- 
cito íe  acampaíie  feguramente^  entre  a  praya  do 
mar,  e  a  ribeira  rio  Nilo. 
Vicriaco  íupra.  •  45 1    Eiitre  u  iMfces ,  com  cpie  Deos  an^ 

mava  aquelle  Exercito»  foy  humay  que  na  flia 
.  '  chegada  iêndo  a  agua  do  mar »  e  do  Nilo  mil? 

turada*,  a  ttravaÒ  doce  os  Soldados,  lendo  que 
to  depois  íâhia  falhada  até  o  cafid ,  que  difta 
Tioitto  fivnk  nvl  pa0bs  de  Damiata.  A  pouco  tempo  depois 

da  chegada  do  Exercito  íè  vio  hum  grande  e^ 
-  clypfe  da  Lua ,  que  ainda  que  tem  cauíâs  na- 
turaes ,  fe  interpretou  contra  os  Sarracenos ,  por* 
que  ínfinuavà  dedkiaçaõ  nas  fuas  Luas.  Lem* 
braríebiaÔ  do  que  íè  lé  em  Quinto  Curcio» 
que  na  entrada  ,  que  fez  o  grande  Alexan* 
dre  contra  o  Key  Dario ,  houve  hum  grande, 
ecciypfe  da  Lua  ,  que  aquellc  grande  Rey  in- 
terpretou fatal  aos  inimigos,  que  buícava,  e  o. 
efíeito  defempenhou  o  vaticínio  de  Alexandre. 

452  Havia  no  meyo  do  Nilo  huma  grande 
torre ,  que  devia  tomaríc  antes  da  paílàgem  ,  pa- 
ra íêgurança  do  Exercito  :  impacientes  os  Fri- 
fianos  ,  ou  Frifoens  ,  para  íe  alojarem  da  outra 
banda  do  rio  ,  paflaraõ  a  ribeira  ,  ijias  -letroce- 
deraõ  obedientes  ao  preceito  dos  Generaes,  que 
lhes  parecia  inconveniente  e  perigofe  a  paííã- 
gem  do  Exercito ,  dei^iando  nas  coSas  huma  tal. 
»  tone» 
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torre ,  e  em  tal  fitio  cheya  de  bárbaros ,  que  em 
todo  o  cafo  feria  de  grande  rifco.  Entrarão  na 
conqiiifta  deíla  torre  taõ  importante  á  nofla  fe- 
gurança  :  era  grande  a  difficuldade  ,  porque  o 
profundo  do  rio  naõ  facilitava  as  machinas  coC 
tumaJas:  valerao-fe  das  naos ,  em  que  armavao 
Caílellos  ,  para  baterem  a  torre  a  dos  Frifios , 
c  Tcutonicos,  e  outra  dos  Templários:  depois 
'de  incríveis  trabalhos ,  pela  força ,  e  deílreza  dos 
combatidos ,  veyo  a  ficar  em  noÁb  poder  aquet 
la  celebrada  torre.  Hum  mancebo  da  Fnfia  fby 
ò  primeiro  ^  que  entrou  na  tena  ,  que  pode  o 
tempo  íepuharttie  o  nome ,  e  naô  a  gloria  da 
primazia.  Outro  mancebo  Leodieníê »  derruban* 
do  ao  Sarraceno »  que  tinha  o  Ettandarte  do  Sol* 
da6|  âhio  com  elle  triunfante. 

45J  Senhoreados  da  celebre  torre  do  Nilo., 
entrou  a  coníideraçaÔ  dos  novoa  projeâos ,  em  . 
que  devia  continuar  tau  íànto ,  e  valente  Exer- 
cito. Safadino  clieyo  de  annos ,  e  muito  mãos, 
xoubador  dos  Keyna«  da  Aíia ,  de  que  bavia  de^ 
herdado  a  íêus  primos,  rccebco  tal  dor  na  per- 
da deíla  torre  ,  que  em  poucas  horas  pcrdeo 
aquella  infame  vida  ,  para  viver  eternamente  nos 
Infernos.  Depois  diílo  em  dia  de  S.  Demétrio, 
irma5  uterino  de  S.  Dionyfio ,  os  bárbaros  pela 
madrugada  enveílirao  a  campanha  dos  Templá- 
rios ,  mas  com  pouco  fruto  ,  que  fem  damno 
da^ueli^  grandes  Cavalleiíos  ^  lhes  deixarão  cm 

íktiâ- 
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íâtisfaçaõ  quinhentos  mortos ,  feguidos  até  á  pon- 
te ,  que  haviaô  fabricado  na  parte  fuperiGr  do 
rio  :  e  finalmente  a  exemplo  dos  Egypcios  no 
mar  vermelho ,  nas  aguas  do  Nilo  fenecerão  neí^ 
ta  occafiaõ  mais  de  mil  e  quinhentos ,  por  mo 
degenerarem  no  caíligo ,  aquclles ,  que  erau  taõ 
iéinelhantes  na  infoleiícia  ,  c  t}  rannia  contra  o 
povo  de  Deos. 

454  Reftava  a  conquifta  de  Damiátai  Pra** 
VkáA  ti  Ulitiuí  íoft»  ça ,  e  Cidade  taô  importante  ao  noíTo  Exercita 

Aílèdi^da  a  Cidade ,  Melendino ,  que  fuccedera 
a  Sa&dino  ^  cuidou  com  toda  a  vigilância  no 
iòccorro  daquella  Praça  9  por  naÔ  começar  logo 
infidtz  o  íêu  governo  mas  naò  ítS  foy  rebatícbi 
mas  roto ,  e  deícompoílo.  Tornou  com  reforça* . 
do  Exercito e  formidável  pela  parte  do  NOo }  ^ 
mas  era  mayor  o  valor  dos  Catholicos »  quanto 
era  menor  o  corpo  do  feu ,  e  com  refoluçaÔ 
rrais  ,  que  de  homens  lhe  fahiraõ  ao  encontro. 
Contra  o  impeto  dos  bárbaros  fe  oppuzeraô  os 
Cavallciros  Templários ,  e  do  Hoípital ,  que  no 
íeu  valor ,  e  na  Tua  expcr-iencia ,  fabiaõ  moderar 
a.  fúria  dos  bárbaros ;  e  foy  tanto  o  fungue  dos 
infiéis ,  denamado  pelas  eípadas  daquelles  grandes 
homens  ,  que  vencida  a  cor  natural  das  aguas  ' 
do  Nilo  ,  em  prcHigio  da  vitoria  ,  tomavaõ  a 
da  purpura,  para  coroarem  taõ  valerofos  Solda- 
dos :  nuiy  brevemente  fe  verificou  o  prefagio ; 
porque  deíconíiado  o  Soldau ,  fugio ,  e  íê  reti- 
rou 


Digiiizeíi  by  Google 


Tarti  L  Capsíub  DL  429 

rou  ao  Egypto  com  a  merma  prefla ,  com  que 
corre  huma  fera  leguida  ,  e  períêguida  dos  ca-» 
9 adores  j  e  por  cauíâ  de  fome  ,  e  da  fàlta  de 
viveres ,  largaraõ  no  anno  de  1219.  os  iníieis 
aos  Cadiolicos  aquella  fkmofii  Cidade  1  celebra* 
da  na  campanha  com  grandes  vivas  pelos  SoU 
dados ,  e  nos  Altares  com  Cânticos ,  e  Salmos 
pelos  Eccieíiaílicos ,  e  por  toda  a  Qiriftandade 
com  alegres  júbilos. 

.45$  Quúido  o  noflb  Exercito  devia  feguir 
a  vitoria ,  forá6  taò  defconcertadas  as  opinioenSy 
e  deílemperadas  as  diícordias  entre  EIRey ,  e 
o  Legado  Apoílolico  j  que  íê  naô  íêguiraÔ  as 
mais  emprezas  [e  podiaõ  já  taõ  repetidas  expe- 
riências ter  perfuadido  o  perigo  deftas  diícordias^ 
€  que  feja  nellas  mais  tenaz,  qivem  nas  campa> 
nhãs  naõ  ha  dc  deíêmbainiiar  a.efpada!  Mas  contra 
a  teima  dos  caprichos ,  e  imprudentes Jdeíconfian- 
ças  nada  bafta.]  Já  o  Soldao  fc  achava  fortifica- 
do no  Cayro  ,  machinando  novas  idéas  para  9 
íbu  defpique ,  e  para  a  Tua  rcftauraçaõ. 

456    Fez  grande  aballo  em  Jerufalem  a  no- 
ticia de  Damiata  ,  c  da  ruina  da  Fortaleza  do 
monte  Tabor  :  o  Turco ,  que  a  governava ,  a 
delamparou  :  e  Coradino ,  filho  dc  Safadino  [e 
naõ  de  Saladino  ,  como  eícreve  o  doutiííimo  Za-  Zípat.ftipr.cap./.  pag.  77, 
pater]  como  diz  Olivcrio  na  carta  íêguinte,  eí^  cWiver^choWiicapudCKf- 
crita  ao  Arcebifpo  de  Colónia  ,  Author  coeta-  ««88» 
neo ,  â  deílruio  por  dentro  j  e  por  fora  3  deílru- 
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indo-lbe  os  muros ,  e  fiisendo  hum  monte  de  pe- 
dras f  o  qiie  fbia  vífto(o  primor  de  archiccâura^ 
e  ríquiflimo  theíburo  das  mab  precioíãs  joyas^ 
mas  leamos  a  carta  1  em  que-  Oliverío  com  mais 
.viva  expreflíâô »  e  boas  reflexoens  eícceve  o  cafo. 
,9  Anno  gratiae  121 9.  Regina  Civitatum  Hiero-  . 
„  íbly  ma  ,  qux  videbatur  inexpugnabiliter  muni- 
fftBLf  deílruâa  eA,  k  Coradino ,  fiiio  Sapliadiníy 
„  Foris ,  &L  intus :  muri  ejus  cum  (urríbus  reda- 
„  âi  funt  in  acervos  lapidum ,  pi^eter  Templmn 
II  Domini ,  &  turrim  David.  De  Sepulchro  ve- 
„rò  gloríoío  dellruendo  confilium  habueranc 
ff  Sarraceni ,  &  per  litteras  comminati  funt ,  quas 
ff  civibus  Damiatx  tranímifcrunt ,  ad  ipforum  fo- 
„latium  }  ícd  liuic  tcmcritati  nemo  pra:rumpfit 
„manus  apponere  ,  propter  loci  icverentiam.  Sí- 
„  cut  eninV  in  Alcorano  ,  libro  legis  coriim  ,  fcri- 

ptum  babent  :  Jejum  Chrijlum  Dominum  no- 
„{lrum  credunt  de  Maria  VJigine  natum  ,  & 

conceptum  ,  c]ucm  fine  peccato  vixilTe  ,  Pro- 
„phetam,  &  píuíquam  Prophetam  profiteniur; 
ff  caecos  illuminaíle ,  leprofos  mundaíTe ,  mortnos 
„  íufcitaíTe ,  firmiter  aíZèrunt :  Vierbum ,  &  Spi? 
„  rítum  Dei ,  fic  vivum  ad  csdos  afcendiíle ,  non 
ff  diícredunt.  Unde  quando ,  -tempore  Treuga- 
ff  rum  ,  íâpientes  ipíôrum  Hieroiblymam  aícen- 
ff  debiínt  f  códices  Euangeliorum  íibi  poílulabanc 
ff  exhiberí  ,  &  oícuJabantur ,  &  venerabantur , 
„  propter  munditiam  legis  f  quam  Càrj/hm  dor 

cmtf 
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^cuit,  ôc  maximè  jiropter  Euangeliiim  Luck^ 
„ubi  legitur:  Mifus  eji  Gabriel  Angelus:  quod 

iitterati  inter  eos  Êepius  repetunt ,  Sl  retradant. 
„  Lex  autem  coram ,  quam,  diabolo  diâante ,  mi- 
^nifterío  Semi  Monachi ,  fie  Apoftatse ,  ac  Hs- 
^lêtict»  Mahomen»  Sarracenus  dcdit  Arabicè 
9)ícriptam  ,  à  gladio  csepit^  per  gladium  tenetur, 
y,in  gladio  terminabitur.  Mahometus  ide  ilUte- 
^  ratus  íiiity  (icuc  ipfe  profitetur  in  Alcorano  Aio» 
quae  praenorotnatiu  haeretícus  diâavíc,  ip(è 
^  promulgavit ,  &  per  comminationes  bbíêrvari 
yyftaniic  j  luxuriofus  enim  fuic,  &:  belii^oíiis:  ideo- 
,yque  d<S  immunditiay  6c  vanitate  lejgem  ftatui^ 
„quam  camaliter  viventes  in  parte  voluptati$9 
„  firmiter  obícrvant :  &  ficut  legem  nodram  ve- 
„  ritas ,  &  munditia  miiniiint ;  ita  errorem  ipíb- 
„  rum  timor  mundaniis ,  &:  humanus ,  ac  volu- 
„  ptas  carnalis  firmiíílmò  cuftodiunt.  In  dic  Pal- 
„  mariim  anni  praefcripti  ,  inimici  noftri  ,  multa 
„  communicatione  piaemifsu  ,  quod  fe  ipíbs  ,  vel 
„  nos  omncs ,  una  die  perderent ;  ik:  colledo  tcr- 
„ribili  ,  &  innumcrahili  Exercita  eqiiitum  ,  6c 
„  pcditum  ,  iiTuerunt  fuper  nos ,  undc  foíTatum 
„  noftrum  invadentes ,  &  maximè  pontem  Tem- 

plariorum  ,  ôc  Ducis  Auílríae ,  quem  ipíê  cum 
„  Teutonicis  defenderc  ftúduit  j  hoíles  cum  ele- 
„Qà»  miJitibiis  íiiis,  de  equis  defcendentes ,  cum 
^Chriftianis  atrociter  pugnavenim.  Cecidenmt  . 
M  hinc  y  inde ,  mortui  >  6c  vuliferati  multi.  Tan- 
TomX  Hhh  dem 
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^  dem  prçvaluerunt  adeo ,  quod  ponteni  afceiv- 
„  dentes ,  partem  ejus  combuííèrunt.  Dux  Au- 
„tria;  priecepit  fuis  ,  ut  ponte  relido,  adituni 
„  darent  inftaiitibus  ,  &  introitum  :  fed  intrare 
jjiion  prarfumpfcriint  propier  militiam  noftram  , 
„  qiKC  acics  íiias  ordinavciat.  In  rubfidium  ,  &: 
„  miinitiúnes  defendentium  ,  mulieres  aquam  ,  6c 
„  lapides ,  vinum ,  &c  pancnn  bellatoribus  noftris 
„  intrcpidè  miniílrabaiu  >  Orationi  Sacerdotes  in- 
„  fidebant ,  vulnera  íãuciatorum  ligantes ,  ac  be> 
„  nedicentes.  Eo  die  non  eft  datum  nobis  ípa- 
„  tium  gedandi  alias  palmas ,  quam  baliftas ,  fie, 
„arcus  cum  íàgittis ,  lanceas ,  &  gládios  cum 
„  dypeb  ;  adeo  inftabant ,  &  vexabanc  atrocí- 
ifrter^  qut  convenerant  ad  perdendtun  nos,  ftu- 
ft  dto  hberand»  civitatis  ab  ortu  íbtis ,  uíqne  ad 

■,»horam  fere  decimam:  tandem  defãtigaci  retra- 
}i  xerunt  lê ,  máximo  cum  damno.  Inftabat  jam 

.  fi  paíTagium  vemale :  receíTimus.  £rat  Dux  Au« 
„  ílria? ,  qiii  per  anmim  ,  &  dimidhim  Chfião  fi- 
^  deiicer  militaverat ,  Princeps  devotione  pknus, 
„  humiUtare ,  obedientiâ ,  largitate  $  qui ,  prster 
„  alios  fumptus  innumerabiles  ,  quos  In  negotiis 
bellicis  ^  ac  privatis  eleemofynis  fccerat ,  domui 
„  Teutonicorum  fex  millia  marcharum  «rgenti  y 

.„&  amplius  ad  comparandiirti  pnedium  creditur 
„  contiiliíle.  In  Kalcndis  Maii  magna  multitudo 
„  peregrinoriim  ca:pit  recedcre ,  nt^bis  in  fiimmo 
Mpericuio  lelidis*.    Sed  Pater  noíiei  benií^nus, 

&  mi- . 
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„  &:  mifericors  ,  Dux  ,  &  Propugnator  noíler , 
„  Protector ,  &c  Defenfor  fperantium  in  íe  cui 
„  fiicilç  cíl  paneis ,  ficut  in  miiltis  vincerc  ,  Jc- . 
^yjus  Chriãus  ,  non  permilit  incrédulos  llmul  in 
„  nos  irruere ,  donec  novi ,  recentcíquc  pciegii- 
„  ni  cum  copioíb  íuceurfu  fupcrvenircnt  j  copia 
„viclualium,  &C  equorum  niitu  Divino  tranfmií^ 
„  fa  ,  coUeâionem  fídelium  laetifícavit.  Inílaura* 
j,  to  igitur  fidelium  numero  in  Feílo  Arccnfionis 
„  Pomiiii ,  more  íuo  per  ttrram ,  6c  aquam  ir^ 
^ruerum  períidii  &  multories  íic  attemptantesi 

prsevalere  non  vaJuenint.  Partícularíter  eciam 
„  propè  caílra  noftros  provocabaot »  damniíicaiif 
„  tess  9  (k  damnificati.  Prídiè  verò  Kalendas  Au« 
^guái,  omnem  ,  quam  habere  pocerant,  addu- 
9,  centes  copiam  >  poíl  díutinos  aíTuItus ,  tandem 
^foíTatum  contra  Militiam  Templi  traníeuntes, 
„  &  licias  violenter  rumpentes  ,  pedites  npftros 
yyverterunt  in  íligam  j  ndeo  ut  totus  Exercitus 
^jam  periclitaretur.  Alilites  de  Francia,  íxcu* 
„  lares ,  Ôc  equites ,  ter  conati  íunt  ipíbs  repel- 
^,lere  longius  extra  foíTatum ,  íêd  non  potiierunt. 
^Sarraceni  (iquidem  intra  ,  frnéíiis  munitionibus 
„ligneis,  equitum  ,  ac  peditum  acies  ordinave- 
„  runt.  Clamor  01  tus  cft  infultantium  ,  omnis 
„  multitudo  ipíorum  prarparavit  fe  :  jam  timidi- 
„  tas  auda  cíl  Chriftianis :  Icd  Spiritus  ,  qui  in«  • 
i,  duit  Gedconem  ,  animavit  Templários.  Magi- 
«ydei:  ettica  'jfcmpli,  cum  Mareícalio,  ca^terií^ 

.   *  Jihli  ii  que 
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j,quc  Fratribus  íuis ,  qui  tunc  aderant,  per  exi- 
„  tom  anguftum  ,  impciu  flií^o  ,  virilker  in  fugam  ' 
.jyConvertit  incrédulos.   Domus  Teutonicorum  , 
Comités,  aliiquc  milites  de  diverfis  natio- 
„  nibus  ,  videntes  Templi  Militiam  in  periciilo 
.  "  •        '      » conftitutam ,  fcílinanter»per  exitus  fibi  contra- 

„  pofitos ,  tulerunt  auxilium.  Sic  pedites  Sarra-  .* 
„  cenorum ,  abjeclis  clypeis ,  interficiebantiir ,  pne« 
„  ter  eos ,  quos  fuga  praccipites  percuíloribus  ab- 
^ydiilit.  Poli  equites  noílros,  ^refli  íunt  pedi- 
yy  tcs :  per  modicum  fpatium  íê  retraxenmt  ho- 
„  iles :  ades  hinc  inde  íiibftitenmt  armatae ,  do- 
9,  nec  crepuiculiim  veípertiaum  praelium  kiterçmit. 
jySarraceni  priores  abierunt.  Ocdforum  cor«  . 
yy  pora  períidoram  ftrata  jacebant  extra  íbflàtum 
^  pluríma ,  pneter  eos ,  qui  fiiudati  graviter ,  vel 
^Jenitcr ,  reduâí  funt  ad  caftra.  Sic  falvavít  Do- 
„  ininus  in  die  illa  íperames  in  íê ,  per  virtutem 
„Templariorum,  ÔC  eorum ,  qui  ipfís  cooperati 
^difcrimini  fe  commiferant.  Pauci  de  noUrís  in- 
^teríêâi  íunty  &  capti.  Inílrumenta  contra  Ci- 
yyVttatem  praepuata,  combuda  íunt  à  deí^níori- 
9, bus  ejus  y  praeter  fcalas.  Genueníès ,  Piíâni,  Ve- 
},netiant  firmiter  aííêrebant,  fe  Civitatem  expu* 
^gnatLiros  per  quatuor  naves,  fiiper  quas  fcalx 
„pendebant:  fed  ipfi  non  erant  de  genere  viro- 
„riim  ilJorum  ,  per  quos  facla  eíl  íiiliis  in  Ifracl. 
•    .        ^  „  Volebant  enim  fibi  facere  nomcn  ciim  tubis , 

calamiilis^  6c  ÍJgntô  muiti  progreiii.  Lcga- 
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^tiis  Sedis  ApoflolicíE  fumptus  ei  pra:buic  copio- 
„  fps  de  communi :  Rex ,  &  alii  cordas ,  ancho- 
„  ras ,  prout  requirebant ,  exhibuerunt  abiindan- 
j,  ter.  Aggredientcs  itaquc  Civitatem  ,  primo 
„  die  muitos  inticrfeccrunt ,  &c  vulneraverunt ; 
„  &  quantò  lâepius  pollmodum  aíTuItum  ,  tantò 
„  magis  muri  firmati  funt ,  ligneis  Caftellulis ,  ac  ' 
„  liciis.    Defenforcs  etiam  robuftiús  ,  &:  effica- 

cius  íê  venientibus  oppofuerunt :  &  íic  ícalae 
„miiti]ate  per  ignem,  ac  pluríes  reparatc,  tan-  - 
i,  dem  hakào  negotio  reduôae^  ítint  ad  ripam : 
„  &  íic  deprehenfiim  eft  9  &  veracker  intelle- 
9,âuin  ,  folâ  virtute  Divinâ,  Damiacani  ia  ma» 
9,  nos  Chriftianoram  (ore  tradendam.  Nos  vcrò 

iníènfati ,  &  immemores  benefictorum  Dei', 

ac  mirabilium ,  qiue  (èdc ,  provocavimus  ocu> 
,9  los  Diviiiae.Maieftatis  contra  nos ,  per  difídiam 
„maiorum,  &  murmurationes  minonmi.  Pedi»  . 
„tes  equitibus  improperabant  ignavianiy  equttes 
„  pericula  pediram  y  quando  contra  Sarracenos 
9»  egrediebantur  9  diílimidabant.  Unde  fàâum  eíl, 
lyiít  communibus  exigentibiis  culpis,  in  Decol* 
„  latione  San^i  Joannis  Baptiftx  ,  •  lices  vix  in- 
9,  venirentur ,  qiii  in  cuftodia  Caflrorum  remane- 
9,  rcnt ,  na  valem ,  ac  terreílrem  Exercitum  ,  equi- 

uim^  ac  peditiím  educentes  ad  Caftra  Baby-  • 
9,  loniorum  tenderemus  inter  maré ,  &:  fluvium,  • 
„  ubi  aqua  dulcis  non  poterat  inveniri  ad  potaii- 
'i9dun^:  ipfi  vero  9  íublaús  tentoriis,  fiigam  fv- 
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„mulabant.  Et  cum  proceflum  fíiiffet  à  noílru 
„adeò,  qiiod  apparerct  adveríãríos  dircââ  froiv 
„  te  nolle  coníiigere  Capitaner  noftrí  longum 
M  inierúnc  confilium ,  utrum  procederent ,  iw  re- 
„  dirent  t  difcors  inter  eos  lèntentia  fuit :  Ínterim 
,y  íblutae  funt  acies ,  prseter  ordineni  illorum ,  quos 
„m  difcipfina  milítari  ligavit  obedientia*  Equi* 
„  te»  Chyprí  in  dextro  comu  conflituei ,  Sarra- 
I,  cenis  incurfum  fecientibus  à  kteie ,  titnidita* 
,ytem  fuam  oftenderunt:  Italici  pediteai  primi 
lyfuenmt}  poíl  cos  equites  de  variis  natíonibti^ 

6c  quidam  Hofpitalarii  Sandi  Joannis  :  I-eg^ 
^tò  Romanx  Sedis ,  6c  Patriarciiu  ,  qiii  Cru- 
M  cem  bajulabat ,  multum  ,  fed  iruilrà  ^  fuppli- 

cantibitt  j  ut  fubrifterent.  i£ilu5  íbiis  erait  ve- 
^hemens;  pedites  armorum  pondere  premeban* 

tur ,  calorem  aiixit  labor  vise  j  &  qui  íêcum 
.  „vinum  detulerant  ,  in  anguflia  fitis  biberunt 
^  illud  purum  ,  proptcr  dcfcòUim  aqiiae :  bis  om- 
^nibus  conciirrentibus ,  qui  fubfiftentes  íe  defen- 

dciunt,  &.  poft  primitivos  fugientcs  anhclo 
jyCurfu  terga  dedcrunt,  extindi  liint  fme  vulne- 
^ribus  corruentes.  Rex  vcrò  cum  Tcmplariis , 
5,  &  Domo  Teutonicorum  ,  &  líofpitalariis  Saa- 
„  £li  Joannis ,  FrancigenLí  de  Hollandia  ,  de  Wer- 

•  „  thè  ,  de  Sarreburge  de  Ceftiise  Comitibus,  Gal- 

•  „  tcro  Bcrtondi  dc  Pilanis  ,  aliilque  militibus , 
„  impctum  peiíèqueptium  fuílinuit  :  Kcx  ignç 

.   ^Graeco  ferè  CQmbuIlu&  fuic.  li  omnes  pro  mu- 
ro 
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ro  fuerunt  fii^jicntibus :  qiiotics  flícies  fuás  oí^ 
„  tcndebant  hoftibus ,  illi  fugerant :  quando  verò 
■„  gradatim  revertebantur  ,  iòíus ,  &  tela  fuftinue- 
^runt  inimicorum.  Capti  funt  in  illa  dcfenfione 
I,  Kleélus  Belvacenfis ,  &  Frater  ejus  Camerarius 
„Franciíe  ,  &  fílius  ejus  ,  Frater  Andegaveníls 
„  Epifcopi ,  cum  Joanne  Dardes  viro  nobili ,  &c 
„  valde  ílrenuo  ;  Henricus  dc  Ulma  ,  &:  alii  mul- 
5,  ti  trucidati  lunc  ,  ÔC  in  captivitatcm  dudi : 
„  Templarii  triginta  tres ,  capti ,  vel  occifi  íunt 
„  cum  Mareícalo  Hofpitalis  Sandi  Joannis  ,  & 
„  quibusdam  aliis  Fratribus  ejusdem  Domús  j  nec 
„  evaíit  fine  datnno  Domâs  Teutonicoram*  Mí- 
9,Iíua  Templi ,  qux  prima  eíTe  íblet  in  congreC 

íii  f  ultima  fuit  in  receflu :  linde  cum  ad  foíTa- 
„  tam  noviflima  rediret ,  íbrís  fubílitic ,  ut  ante* 
9»  riores  intra  moenia ,  quantum  poflibile  íliit ,  rci- 
ftánceret,  Pei:íécutores  ad  captivos  deducendos, 
ípo]ia'col1ígenda »  tandem  redierunt  $  íiciic 
„  inteileximus  podmodum  à  Sarraceno ,  quingen- 
91  ta  capita  Chriftianorum  Soldano  prceíentantes» 
^  Mceròr  noftros  occupavit ;  íêd  nuUa  defper»- 
„  tio :  pro  certo  enim  habemus  ,  quod  poena  peo 
ff  cati  íiiit  haec  caftigatio ,      minus  erat  in  pcB- 

na ,  qukni  exigeret  culpa  y  ipíò  temperante  viiv 
„  di£tam  i  qut  dicit  anims  peccatrici :  tu  forni* 
9,  cata  es  cum  amatoribus  plurímls :  tamen  re-  . 
^yvertere  ad  me,  &:  ego  fufcipiam  te.  Condat 
9,autem  nobisy  quod  in  pcxcipuà  fuá  Militiá 

kduo- 
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jjluítuofa  fibi  damna  íuílinucrunt  incrcduli.  Sa- 
„  nè  miferator  Bominus ,  qui  non  obliviícetur 
^  miíereri ,  nec  contínebit  in  ira  miferícorJias 
^  fuas ,  qut  íb  tríbulatioiíe  peccata  dimittit ;  qui 
,y  dixit  de  tenebris  kimen  fplendefcere ,  luâum 
„  iioftrani  convertlt  in  gaudium ,  mcerorem  ia 
^  Isetidam.  Nam  Soldam»  unum  de  captivig  no- 
^ftris.iníttens »  de  pace »  vel  treuga  nobiícum 
^  traâare  coepit :  tn  quo  traâatu  mllàtum  no- 

ílrum ,  &  munitidnes  alias  reparavimtis  ahcii- 
^ter.  Imeiim  nautas  Chriftianitatis  proditores^ 
^  &  cum  eis  peregríni  plurimi ,  magís  fe  ipfbft 
^amantes 9  quàm  Frntiíbus  fuis  compatienteSy 
^  ante  tempos  confueti  PaíTagii ,  Agoniftas  Châ- 

(li  in  fummo  perículo  reliquerunt ,  elevatis  ve- 
^lis,  objeélo  portu,  nobis  maeílitiam ,  Babylo- 
^nis  audaciam  contulerunt:  qui  Traâatum  pa« 
^.cis  interniittentes »  in  Vigilia  Sanâorum  CoC- 
y^maC)  &  Damiani,  Ôc  íêquenti  die  Feílo,*pio« 
„ximo  etiam  Sabbato,  cum  inaleis,  barbotis  per 

flumen  ,  cum  mangiinnellis  ,  targiis  ,  fruiílici- 
^  bus  ,  pro  implendo  foíílito  ,  per  terram  ,  feri- 
^,  tate  barbaricâ  ,  &:  impetu  conílieto  ,  nos  im- 
„  pctierunt :  fed  durus  bellator,  ôc  triumph«tor 
„  in  irraiil  ,  folitâ  ufiis  gratià  ,  fua  caílra  dcfeii- 
„dit,  miíTo  per  mare  Saverico  de  Mallion  curn 

galeis  armatis ,  6c  bellatoribus  plurimis  in  ipíò 
„ ncceííitatis  articulo:       nos  clamantes  in  cae- 

lum  i  nec  trepidantes  ad  impetum  ^  fed  virili- 

tcr 
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„  ter  reíiílentes ,  interfedos ,  fauciatos  ,  &  con- 
^fufos  ab  infultu  triduano  rccedere  coègimus, 
^  ipfius  virtute ,  qui  íalvat  rperaiices  in  íè.  Inte- 
„  reà  cívicas  obfidione  longâ  ,  ferro  ,  fame  , 
„  peílilentiâ  graviter  y  &  ultrk  quàm  íciibi  po(^ 
„  fit  afiKâa »  in  íbla  pace ,  quam  Soldantis  pro- 
„  miíit  civibus ,  rpem  pofuit.  Aileo  in  cá  fiimes 
„  invaluit ,  ut  çtfá  defidenbiks  deefleot.  Paiiis 
9,  corniptus  abtindavic  in  ea :  durabitis  enim  non 
„eft  arniona  itBgypti  propter  moUes  glebas ,  In 
lycpiibiis  creícit^  imi  fiiperíus  circa  partes  Baby« 
M  ionís  arôíiciosè  ccm&rvetui  in  annos ,  &  {kuc 
i,audivimuSy  Coltanum  imum  XI.  biíántiis  ven* 
„  debatur  in  ea«  £x  anguília  iam  is ,  diverâ  ge* 
i^nera  moibonim  vexabant  eos:     inter  cctera 

incoHimoda  ,  quse  ruftinuerunc ,  nodibus ,  ve- 
9,  luti  aofiíia  percudi ,  apertis  oculis  nibii  videre 
„  dicebantur.  Soldanus  de  die  in  dicm  vanis  pro- 

miilionibiis  ipfos  à  deditione  dehortatus  ,  de- 
^cepit  miferos.  Poíliemo  portas  fuás  obftruxc- 
^runt  intrinfccus,  ne  aliquis  venicns  ad  nos  de 
9,  fuis  ,  nunciaret ,  quomodo  dies  affliclionis  poí- 
„ííderent  eos.  Si  quis  vero  fcr  pollicium  ,  vel 
j,  de  muris  per  funes  evadcic  potiierant  ,  infla- 
„  ti ,  &c  famelici  civÍLim  íuorum  anguíliam  pro- 
„babant  evidpntcr.  Illis  ctiam  ,  qui  foris  in  Ex- 
5,  ercitu  Sarracenorum  nos  obfidenint ,  copia  pa- 
„  nis ,  ôc  pabuli  coipic  decrcfcere.  Niliis  fiqui- 
yydem  ,  qui  poíl  Feílum  Sandi  Joannis  Eaptiil^e, 
Tom.I.  "     lii  uí»^uc 


^54  AísnmtasJa  Ordem  dos  Templarm. 

„  ufque  ad  Exaltationem  Sante  Crucis  íbtet  ex* 
„  ciefcere ,  ÒL  i^gypti  planicicm  Irrigare  ,  hoc 
„  anno ,  moit  íiio  non  a&endit  ad  úlgmun ,  quod 
„  ponere  coníneverunt  ^gyptií ,  fed  prout  intet 
lyleximt»)  magnam  partem  ficcain  leliquit,  qu« 
^nec  ararí ,  mc  íêininari  potent  ílio  têmpora 
f  „  Und€  Soldanm  cariftiam  ttmens ,      fâmem » 

9,  etiam  amoie  retineadac  Damiatc ,  talem  p»> 
„cem  cum  firatre  fiio  Cotadino  Chríftianis  ob> 
^  tulit :  Vt  Crucem  Sondam ,  qua  oJim  capta fiSt 
itt  viÕtoria  Saladini ,  cum  Civitate  Sanita ,  Cf  om- 
nibus  captivis ,  qm  per  Regmim  Babylméf  >  C?* 
Domarei  vivi  rtperiri  poffent  :  /umptut  etiam  ai. 
reparandos  muros  Hycru/akm  redderent:  Infuper 
Viegmm  Hyerojolymkamtm  totaíiter  r^^ituereaf  ^ 
prteter  Cracum ,  C?*  Montem  Regalem ,  pro  ^aàag 
retiaendis  ,  tríbutum  vbtuHt ,  qiuvidiu  Traiga  du^ 
raret.  Sunt  autem  h^cc  duo  loca  in  Arahia  ílta, 
^  ícptem  munitioncs  fírmiííimas  habentia  ,  per  cjiioe 
„  negociatores  Sarracenorum ,  ôc  peregrini  ipfb- 
^  rtim  mecum  tendentes  ,  vel  ab  ca  revcrten- 
„tcs  ,  tranfirc  íoient  :  ôc  qui  ha!c  potentcr  te- 
nuerunt ,  Hyeriifalcm  ,  cum  voluciit ,  graviter 
■„  nimis  ,  cum  agris  ,  &c  vineis  ,  laídere  poterir. 
/  „  Hanc  compoíitioncm  acceptandam  elie  Chri- 

„  flianitati  ,  Rex ,  &  Francigenae. ,  Comes  Cc- 
„  Ibise  cum  Capitancis  Teutonicorum  cenfue- 
„runt  pertinaciter.    Ncc  hoc  mirandum  f-uit» 
*  „  ç^m  longe  minoà  pace  ^       priús  obkta  ftie- 

rat 
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urat  contcnti  eííent  ,  nifi  fano  confiH^  ei  cílet 
„obviatum.  Legatus  aurem  cum  Patriarcha,  Ar- 
4,  chiepifcopis ,  Epiícopis ,  Templariis  ,  &:  Hoí^ 
^  pitalariis ,  ac  omnibus  Italiíc  Capitaneis ,  mul- 
^tifque  aliis  prudcntibus  viris  ,  efficaciter  huic 
„  travlatui  fe  oppofuit ,  lationabiliter  oílcndens  an- 

te  omnia  Damiatam  ture  capiendam  :  opinio 
„  divcrfa  peperit  dilcordiam ,  quse  citò  fedata  fiiit 
^  propter  communçm  neceíTitatem.  Intereà  Sol- 
^danus  magnam  mulntudinem  p^dicum  clancu- 
^  Jo  per  loã  paluftrlt  mifít  ad  Civitaeem ,  quo- 
ffXvm  ducenti  quadragintá,  Chríftianis  donntenh 
^  tibus ,  fuerunt  ingreífi ,  DoiQÍnica  noâe  poft 
-  n  Feftiun  Omnium  San^nim :  tindem  pnc  da^ 
y^more  vigíliuniy  caeíi  íunC)  Sc  capei  >  quos  ad 
M  ducentos ,  &  plures  computavimus.  Nonas  < 
^Novembrís  ,  Salvatore  Mundi  regnante,  fie 
9,Dommo  Pelagio,  Albaneníi  Epiícopoy  Apòf 
f,  tolicae  Sedis  Legactone  foljçrter ,  ac  viriliter 
jyíiingente  ,  capta  e(l  Daminta  abíque  dedício* 
9,tie,  tine  deíeníione,  ílne  violenta  depr^datío* 

ne  cum  tumuitu ,  Dt  Toli  Filio  Dei  aícribercr 
„tur  cvidenter  viíioria ,  qui  populo  fuo  ingreí- 
ji|íúm  in  iCgyptum  infpiravit  ,  &:  ibidem  vires 

minillravir.  Et  cum  caperetur  civitas  in  ocu- 
^lis  Régis  Babylonis ,  more  íblito  non  Fuit  au- 
fjíus  Çhrilli  milites  ad  defenílonem  para t os ,  per 
^ifoíTatum  noílrum  aggiedi-  Eodem  ctiam  tem- 
«ipore  âuyius  je;ccreyiC;  uberiús  ^quis  foííatum 

lii  ii  •  impleiís. 


43  6 ^Menmiéu daOrJmJosTemfl^^ 

implei-*.    Ipfe  verò  coníufus  ,  caftra  própria 
„combu(lit,  ík.  fiigic.    Deus  autem  ,  qui  tertia 
„  die  aquas  fub  Firmamento  congregavit  in  lo- 
„  cum  iinum ,  ipíc  agoniftas  fuos  per  aquas  ma- 
„  ris  perduxit  ad  portum  Damiatse ,  menfc  Ma- 
^lo,  feria  tertia,  cosdem  transduxic  per  Nilum 
ad  obfidendam  Civitatem  ,  menfe  Februario, 
„  feria  tertia :  idem  cepit  Damiatam  inter  aquas 
„  fitam  ,  meníè  Novcmbri ,  feria  tertia.  Hanc  ur- 
bem  vitulae  conftemanti ,  quae  tertío  terrsemo- 
■j,  tu  iíibvedâ  eft ,  poílumi»  aflimilaFe  :  Vkulam 
,y  appeUamus  propter  ejus  laíchríam  ;  pifcibua 
^enim  ,  avibus ,  6c  pafcuis,  frumento  ^  hortisy 
^  6c  pomerítt  abundavit :  negotiando ,  praâkram 
^exorcendOy  deliciis  effiilfit  in  culpa,  perefhilíit 
fi  ín  geheima ;  6d  una  hora  venk  judiduin  e)iis» 
^  Conftirttontem  didmus ,  quia  quafi  tcrtio  tep> 
„  nemotu  habicatores  ejus  períerum »  Ipfa  tamen 
•  ,,imem  manente.       GneciSy  &  Latinis  ^ú* 
•y^mo  niit  obrcíTa ,  qui  ab  ea  defccerunt.  Demum 
„  à  Latinis ,  fub  Amaurico  Hierofolymitano  Re^ 
ge  9  qui  non  profccerunt.  Hac  vice  tertia  Rex 
„  Regum  y  &  Domintts  Dominamíum ,  (èrvis  fuis 
9,  ipíSim  tmdidit  y  Jeíus  Chriftus  ,  qui  vivit ,  6c 
•,,regnat,  &  knperat,  qui  fêmemis  inigua  fícca* 
„vit  >£g)'pt!is,  qui  confiicHt  operantes  (ericum, 
&  byfTum  pledcntes ,  6c  texentes  fiihtilia.  Ta- 
^li  Ducc  Chridiani  milites  Damiatam  ingrcííi , 
^plateas  eju«  mvcnerunc  Aiatas  cadaveribus  mor- 

tuoium^ 
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tuonim  ,  peftilentià ,  &  fame  deficientium  :  au- 
„  rum ,  &C  argentum  miiltum  nimis  ,  pannos  fe- 
„  ricos  ncgotiantium  in  abundantia.  Civitas  hsec 
„  praeter  naturalem  fitum  loci ,  quo  munitur ,  tri- 
„  plici  cindia  eíl  muro ,  turribus  lateritiis  multis, 
y,  &:  magnis  fortiíílmc  íirmata  :  clavis  ,  ôc  ante- 
„  muralis  totius  A^gypti.  Inter  Rameflê  ,  6c 
„  campum  Thaneos  fita  j  in  terra ,  ut  conjiccre 
„  poílumus ,  Geflen  ,  quia  pafcualis  eíl ,  quam 
I,  petierant  Filti  líbêl  à  Pharaone »  tempere  fk- 
^mis.  Danúata!  Damiata!  Inclyta  m  Kegnis, 
,,fkm<>íâ  multuin  in  fuperbia  Babylonis,  in  ma- 
„ri  dpminatrixy  Chriftianorum  ípoUatríx,  in 
9,  cenfu  periècutorum  tuorum  per  paucas  9  &  mo> 
9,  dicas  (colas  comprdienfâ  :  ôc  nunc  tiumilita* 
„  ta  es  fiib  manu  potentis  Dei ;  adultero,  quem 
^dià  tenuiÍH>»  projeâp,  reverfa  es  ad  virum  tu- 
„\\m  priorcmj  &  quse  prius  parturiebas  fpurios, 
„modo  paries  filios  legítimos  ad  cultum  Filii 
^  Dei  ,  íírmiter  à  cultoríbus  Chriíli  poâèflk. 
^Aconenfis  Epiícopus  jam  ex  te  primitias  ani- 
^marum  Deo  íblvit,  párvulos  tuos,  qui  reperti 
„  funt  ab  ipíb  vitalcs  ,  etiam  morti  próximos , 
„baptiímatis  undà  facramentaliter  inundando. 
„  Multíplices  íblviílis  poenas  ,  quia  príeter  cos, ' 
„  qui  vivi  comprehenfi  íunt  in  te  ,  mortui  pro- 
„  mifcui  fexus ,  à  tempore  obfidionis  in  circuitu 
5,  computantur  ad  triginta  millia  ,  &:  amplius : 

quos  fme  ferro  ^  vel  igne  Dominus  percuíTit  a- 

modò 


„  modo  fuftinsre  dedignatus  fpurcitias  in  te  com- 
^milias.  Guudeat  igitur  univerlalis  Eccleíla ,  di- 
„grws  j;ratiarum  adiones  referendo  pro  tali  tii- 
„iimpho;  non  foi  um  pro  Damiata ,  fed  pro 
„deílm6ta  perniciofa  munitione  montis  Thabor, 
„6c  pr»  aditu  libero  ad  Hyerufalcm:  ut  rea:di- 
y,  ficcntur  muri  ejus ,  tempere  ab  Altiflimo  pro- 
„  vifo  :  pro  caílro  praetcrcà  FUti  Dei ,  quod  rai^ 
,,giiis  fumptíbus  sdlfícat  virilicer,  &  ÍDexpugna* 
^biliter  Militía  Templi,  de  quo  in  ítiperíoiibii» 
yylitteris  pleniàs  fcríptum  eft.  Lstare  rpicitualí- 
yf  ter ,  Provinda  Colonieníis  9  exulta ,  &  huda^ 
^quoniam  in  navibus,  inftnuDentis  bellids»  bi^ 
I,  latoríbus  I  armis  >  pecunia  ,  viâualibus  muiui- 
,,au]tílium  tuliíli ,  quàm  reíiduum  totius  Regai 
y,  Teutonici.  IJluftris  Imperator  noHer ,  &:  Rex 
^SicUix ,  ardenter  expeâatur  à  pof  ulo  Dei , 
^  negotii  felicem  cónfuromationem.  Tu,  Colonif^ 
^Civitas  Sandorum  ,  ut  quae  in  hortis  roíàrum 
j,  martyrum ,  liliorum  Virginum  ,  violanim  Cot*., 
ff  fedoram  j  nuiic  pace  temporali  per  Venerabi- 
-^lem  Archicpifcopum  veílrum,  grudens  ,  hab^ 
^tas  pro  devotione  filiarum  tuarum  ,  fleíte  gé- 
„  nua  cordis  tui  coram  Altifíimo ,  qiii  vitae ,  . 
^mortis  habet  impcrium.  Noli  alta  fapere,  fed 
'„time  coram  ipfo  ;  vias  tuas  argue  ,  ne  furor 
,,irae  Dei,  qui  ílillavit  fuper  tc ,  convertatur  ia 
„  grandinem;  fed  nanqiiillitate  temporum  diú  con- 
„  ceííii ,  ci,  cui  honor  dl ,  òc  excellenJtia ,  >ur.Çi|$9  6c 
„  potcntia  >  libera  mente  dcfcrvias.  '  EAa 
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457  Efta  a  carta  de  Oliverio  ,  Meftre-eíco- 
la  dc  Colónia  ,  tcftemiinha  dc  vifta  defte  mila- 
groíò  triunfo  de  Damiata  ,  fe  os  noíTos  pccca- 
dos  fc  naõ  fizera 6  indignos  da  confervaçaõ  de 
tanta  gloria.  Mas  como  o  grande  Jacobo  dç  Vi- 
tríaco,  Biípo  Aconenfe ,  que  aífíílio,  e  prcíèn- 
íênciou  toda  efU  campanha ,  fez  relação ,  ainda 
que  mais  Ittodnta  deite  íuoceflb ,  a  qua^  naÔ  hç 
vulgar  me  pareceo  utU  dat  também  a  (ua  co- 
pia,  e  a  quem  efta  fizer  Mio ,  paflè  adiante  y 
«  ambos  ficamos  bem ,  o  Leitor  ltvrando4e  de^ 
te  trabalho ,  e  eu  com  o  gofto  de  me  naÔ  pou- 
par a  algum  eotre  a  conniíâ6  de  tantas  occii* 
paçoens ,  para  augmentar  eftas  Memorias  9  prín- 
cipalmeate  fendo  raras »  e  nefte  anno  muy  ce- 
lebres. 

Incipit  Epiãola  Magni  Jacohi ,  Acomnfis-  "Epi/co*  Apnd  Gedt  Rtocer*  pag. 
pi  ^  miffa  ai  Keligio/ús ,  Familiares ,  Notos 
yâos  itt  Lotharingia  exiãentes  de  captione  Da- 
miatée* 

Dllcãifjimis  in  ChiRo  Videlihus  Fratribus ,  Ma- 
gi firo  Joanni  de  Nivcl/a  ,  CíCtens ,  Jacolnis 
Da'inâ  pa-ntij/ione  Aconeijfis  Ecclejia  Muuãer 
humiíis*  ' 

* 

Juifm  Ckrijfi  ftuíve  cnn  gaudh ,  &  unámitatt  portart, 

„        Onfíteantur  Domino  mifcricordias  ejus , 
9j       ^  mirabilia  e;us  âliis  hominum ,  qyi  por- 
ias 
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„  tas  xi  eas  contrivit ,  &  ve£lcs  férreos  confregit, 
„  fubjecittiue  populos  nobis  ,  &:  gentes  íub  pe- 
„  dibiis  noftris :  Civitatem  paganorum  gloria: ,  ôc 
„  Civitatem  íiducia:  incrcdulorum  ,  Civitatem  mu- 
„nitiíílmam  ,  &  uicxpugnal^Iem  ,  &  à  multis 
^  Regibuá ,  ôc  populis  plurics  obleííãm  ,  fed  nun- 

quam  íuperatam ,  in  diebus  noílris  Sandse  £cr 
^clefix  9  Exerdtui  Chriftianonim  íiib^ty  6c 
9, comua  peccatorum  confine.  Aperiens  no*" 
,,bi$  oítiian  inngnum  ad  íubjiigandos  iofiddes, 
,,6c  ad  ampltandum  Chriíli  Impernun^  &  ut 
„  captís ,  &  ejeâis  vnlpeculis,  vinca  Domini  Sft- 
lybahoth,  quafi  novdla 'plantatio  propafetur,  - 
„ÍL  £àáat  uvas,  quae  fii€iebat  iabrufcas :  oç  ubi 
^  toties  ínvocatum  eft  nomen  malediiShim  pei^ 
„  di  Mahometi  y  nomes  abominabile  »  ,(]uod  os 

doemonis  nominavit ,  amodò  invocétur  nomen 
„bencdi»Slum  Jeíli  Chrirti  gloriofum  ,  quod  os 
„  Domini  nominavit,  ut  cognoícant  vF.gyptii  Do- 
•  „  minum  ,  &:  convertanttir  ad  ipíum  :  ut  ab  Oc- 
„cidente  ad  Orientem  lumen  veritatis  reconvcr- 
„tatur.  Non  enim  eíl  Deusjiofter,  ut  Dii  co- 
„rum  ,  &c  inimici  noftri  íunt  judices  ,  videntes 
^virtutem  Domini,  &  mirabilia  ejus  in  captio- 
^  „  ne  Damiatie ;  qiiod  qualiccr  fadum  ílt ,  &:  quàm 
„  miraculosè  ,  piíedicabo.  Igitur  cum  ex  parte 
„  liciarum  noftrarum  ,  6c  foíiàti  noílri  pluries 
„  impugnaíTent  nos  Sarraceni  i  6c  niliil  profícil- 
„  íent  j  fed  multis  íuoriun  inceremptis ,  copáid 
.      -      _  receia 
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„  rcccíliílcnt ,  ad  folita  íiia  perverfitatis  árma  re- 
„  currentes  ,  verbis  pacifícis  ,  &  dolofis  noílros 
„  decipere  ,  &:  circumveiiire  tentavcrunt ,  &:  mul- 
j,  ta  nobis  promittente ,  fi  recedere ,  ôc  obfiilio- 
,)  nem  Damiata:  lelinquere  vdlemus  :  quae  ma- 
,,gna  in  luperfície,  iis,  cjui  nainus  cauti  eram» 
„videbancur.  Kam  prímò  prornUêrunt ,  quòd- 
}y  Sanâam  OiKxm  ^  &  leirain  imanam  cmn  a- 
,»vitate  Hyerulâlem  »  6c*5epu!chro  Domlnico» 
i»£c  omnes,  quot  in  poteftace  habebenc»  Chii* 
19  fttanos  risciderent  \  &  pecuAiam  »  pto  mtiris  Hye- 
yi  ruíalem  rquirandiSy  nobiâ  daient.  Secuodò  ^  Ca« 
lyftnim  qixxldain  9  quod  juxta  Civitatem  Tyn 
M  fitum  eft  9  qiiod  Tuio  dicitar  9  cum  qtnbusdam 
biunitíontbus  aliis»  íci]icetSq>het,  &  Bcafort, 
I)  cum  Belínis »  cujus  murDs  deftrtizenmt  9  nobii 
fyreddere  promiferunt.  Caílrum  autem  nnunidf^ 
«ffimum  »  ícilícet  CracCUm ,  6c  Montem  Bj^a-- 
„lem,  volebant  retinere,  fed  pro  iUis  annuum 
91  nobis  oenfum  dare  promittebant ,  quod  muiúa 
99  ex  peregiinis  nodríj ,  tnagnum  9  &  fufficicns 
iividcbatur.  Hi  autem,  qui  experimento  frau* 
9,  des  verfipelium  cognofcebant ,  &:  maxiniè  Tem- 
9y  plarii ,  &L  Hofpitalarii ,  &:  Sandias  Marix  /Vle- 
9,  mannorum  ;  Domtnus  eiiam  Legatns  cum  Pa- 
9,triarcHa,  Arcliiepiícopis ,  Epifcopis  cnm  Uni- 
9,  vcrfitate  Cleri ,  &  qua?dam  pars  Peregrinoruin, 
9,vei-bis  eorum  ícducloriis  nuilum  priebebant  aí^ 
^jfenfum  5  eò  .quòd  intendcrent  S.arrac€ni  Hib 
Xom.I.       *.         Kkk    •  occa- 


44^  Mgnmití  da  Ordem  Júi  Temflarm. 

^occafioné  fimuíatas  pacis  Exercitiim  Cbrifti  dií^ 
^llpare  ,  ut  rececientibus  peregrinis  ,  qui  nobif 
„  cum  erant  j  &c  aliqui ,  qui  hoc  audierunt ,  non 
„  vcnturum  terram  planam  recuperavérunt ,  Ôc 
„  Hycrufalem  cum  monte  Thabor  ,  &  aliis  ca- 

ftris ,  colledâ  contra  nos  multitudine ,  cum  for- 
^,  titudine  fua  recupenrent*  -  Crucem  verò  San- 
j,£^am  eos  non  hab^  credebamust  cíka  Sala- 
„  dinus ,  &  alii  Sanaoeni  recuperata  à  noAtía 
„  Aconeníi  Civtcate ,  eam  diligcntiilime  quaefiP 
^íènt,  urcaptivos  fuos  à  morte  Ubciarenty  & 
9»mvemce  non  poífent.  Scd  jSiâa  contra  nos.diíl 
^  çordia ,  &  divífio  [eft]  quod  ipfi  Sarraceni 
,,intendebant  9  &  modis  omnibua  procurabant. 
M  Confíderavit  autem  Dominas  Legatus,  vir  cáu- 
9,  tus ,  providus ,  &  in  negotíi»^  Oomini  penu , 
,9gq]dis,  vigil,  quod  hsec  iMèntio^  &  moram 
^  masdmam  pariebat ,  &t  periculum  maximum  ^ 
^fic  quod  gratia  Dei  abutebantur,  cum  Domi- 
^nt»  nobis  Civitatem  ofièrret.  Sed  his»  qui  in 
^Civitate  erant,  partim  mortuis,  partim  acgrô* 
^tantibi»}  íittnei  ol  InediÂ  tabefcentibus,  adeo^ 
„m  in  ea  pncui  remaníiííent,  qui  Civitatempo^ 
y^íent  deíendeie,  Soldanus  die,  no^que,  tam 
^  per  terram  ,  quàm  per  aquam  ,  novo«  in  Ci- 
^vitatem  mittcbat  púgnatorcs;  Unde  Dominus 

Legatus  non  fuflinuit  amplius  expedtare:  pau- 
„  eis  tantíim  de  luis ,  quod  conceperat ,  revelavit, 
^tie  quidam  ex  uoíiris  malitiosè  iníuitantes  im- 

pedirent. 
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^  pedirem ,  &  nc  hoftium  cxploratores  lioc  íê-  * 
^cretiim  eis  intimarent :  ante  autem  medmirrno- 
^^em  confurgens  ciim  militibus,  &  convenien- 
jjtibus  íuis  ad  foííàtum  Civitítis  devenit.  Sarra- 
^  ceni  autem  quendam  pontem  deftruxerant ,  qiio 
9,  mediante  ad  primum  urbis  murum  ,  &  ejusdem 
„  miiri  portam  erat  acccíTurus :  Legatus  vcrò  cum 
„  íuis  ícalis ,  &  aíTeribus  juíTit  pontem  reparari  \ 
„  moxque  tranfeuntes  ,  ipfam  portam  combufíc- 
„  lunt.  Deinde  feftinantcr  per  médios  igncs  tran- 
9,  feuntes ,  inter  duos  muros  fe  íè  recepcrunt.  Et 

primi  murum ,  porcâ  íiiccensâ ,  fcalas  applican* 
„  tes ,  aícenderatic ;  alti  vtiò  per  médios  ignet 
,)per  poruim  traníierunt.   Ctves  autem  m  flu» 

porem ,  &.  puíUaminitatem  converíi ,  &  coiv 
yyíiraâi  viríbus  »  &  de  defenfione  defperantes, 

módico  conamhie  reftitenint.   Unde  íkâiuii 

eft  ,  m  nuUiu  .ex  noftris  interemptus  ,  paucit 
I,  tantum  Jeviter  vulneratis ,  de  Sarracenis  verò 
„  pluríbib  interfèâ»,  'Dem  in  nuinus  noftras  mt- 
^racuIo5è  tradiderit  Civicateiá.  IgíturNonisNo- 
i^Tembrís  Salvatore  Miindt,  regnante  Petro  [ou 
€omo'cutr<f5,  dizem  Telagio,  e  feria  fácil  de  todos 
ú  engano ,  efcrerL  cndo-feJòmenU  a  letra  initialy  P] 
9,  AlbanenÂ  Epifcopb  Apoftolicae  Sedis  Lcgato , 
ft  folemniter  vigilante ,  anilO  gratiae  millefmio  du^ 
y^cêmefimo  decimo  nono  c:ipta  eft  Damiata  abí^ 
y,que  deditione,  íine  defenfione,  (eu  violência » 
ipíiiie  depngdationg,  vel  nimiiku.i  va  â>Ji  Filio 
.        '     Kkk  ii      *  Dei 


444  Aáf marias  JaOrJem  das  Ten^latiof» 

j,  Dei  evicicns  adfcribatur  ^  idol  ia  ,  qui  popiilo 
„  fuo  ingrcíTum  in  i^^gyptiim  alpiravit  ,  &L  ibi- 
5,  dera  vires  inílauravit ;  gloriam  lliani  altcii  noa 
jjdedit  j  rriumphiftn  veiò  Sandíe  Romanae  Ec- 
„  clefiae  contiilit.  Quidam  vcrò  ex  noílris ,  qui 
,jpropriam  gloriam  quiercbant  ,  jarrt  conten- 
,^tiosè  de  fpohis ,  &  pai  titione  Civitatis  ,  inter 
„  fe  agebant  ,  fuo  more  ,  gloria  Dominus  eos 
„  privavit.  Illufcente  namquc  die  ,  videns  Sol- 
„  danus  ,  Ôc  Exercitus  ejus  vexilla  noílra  áiper 
„  turreg ,  Sc  mcenia  Civitatis  ereâa ,  ingenti  ter« 
rore  concuíliss ,  cum  moerore  fi^iéns ,  caftnim 
„  cum  ponte ,  quem  fuper  fluvium  fècerat^  comr 
„  buffít :  ceniílime  fiáens ,  quod  Deii%,  r^çroba^ 
'„  tis ,  &  confuíTs  Sanacenis ,  pro  nobis  miracu- 
„losè  pugnallet.  Cum  enim  meníê  Febníarío 
9,111  die  SanâK  Agatfase  Viiginis,  fluvium  Nili 
„[qui  alio  nomine  didtur  Gion]  fugicnôbus  Sar- 
9>  ncenis  tranfiremus  i  &  undique  ante  Damiar 
},tam ,  tam  per  tenram ,  quàm  per  utrânque  ia* 
„fu]am  cingeremusy  pluíquam  (exacta  Samice« 
9,  norum  millia  inter  muros  Civitatis  remanferunt 
9,  inclufi.  Poft  novcm  verò  mcníêS)  ipfis  nonia^ 
9}  videlicet  menfis  ^ovembrís  ,  ca|>tâ  Civitate » 
n  vix  tria  ex  eis  millia  invenimus :  inter  quos  vix 
9,  centum  remaníêfánt  íâni ,  qui  poíTent  defeo^ 
„  dere  Civitatem.  Dominus  enim  peâilentia  per- 
9,  cutiens  adverfarios  ,  gladium  evaginavit  po(b 
99  eos  i  adeo  quod  cum  ingccdeiemur  Çivitttem, 
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•  jitot  invcngrimus  mortuorum  cadavera  íuper  ter- 
j,  ram  ,  quòcl  pauci  ,  qui  remaníèrant  ,  vivi  ob 
^  intolerabilem  toetorem  ,  tot  mortuos  fepelire  iion 
„poterant.    PurgaCa  autem  Civitate ,  Dominus 

•  j,  Legatus  cum  •  Patriarcha  ,  ôc  iinivnErlb  Clero 
„  Aconenfi ,  cum  candclis ,  6c  luminaribus ,  cum 
„  Hymnis ,  Ôc  Canticis ,  cum  laudibus ,  &:  gra.- 
„tiarum  adione,  in  die  Purifícationis  Beata!  Ma- 
„  riae ,  proèeíllonalitcr  ingreíTus  eíl  Civitatem.  Fe- 
„  cerat  autem  Dominus  Legatus  parari  magnam 
„  Baíilicam  ,  in  qua  ad  honorem  Beacae  Virgiliis 
„  cum  magna  pbpuli  devotione  cdebravít ;  in 
„  qua  etíam » ISedem  Archiepifcopalem  inftituit^ 
9,  multis  etíam  aliis »  íntia  Civitatis  ambitum » 
,1  conftitutís  Ecdeíiis «  ejeâo  pérfido  Maliome- 
^  to  9  Pivinum  Offidum  ,  diebus  9  ac  noâibus 
99  ad  honorem  Dei^  &  Sanâorum  ejus,  jugiter 
99  adimpleyit.  Inyetiimtis  autem  in  Civitate ,  pau* 
99  ca  valde  viâuatia ,  aurum  verò »  &  argentum9 
99  pannos  íéricos ,  cum  veftibus  pretioíis ,  &:  aií- 
99  am  .multam  TupelletSlilem  reperímus :  íêd  .quo- 
99niam  muld  fures  9  6c  latrones,  6c  folo  nomi- 
99  ne  per^rini  9  ih  captione  veríkti  in  Ezercitu 
99noftro  tunc  temporís  erant;  Sarraceni  autem 
jyTnaximam  pecunias  partem  iií  terra  abíconde- 
9, ram,  6c  in  aquam  projecerant,  vix  ad  utiJita- 
5,  tem  communitatis  ,  quadrigentorum.millium  by- 
„rantinorum  prctium  colligere ,  6c  inter  noftros 
jydividire  potuimus.  Idcircàr  niayrum»  6c  fcaiv 


44^  Meff^i^^  Ordem  dos  TetifUriot. 

'  „  dalum  ,  rixac ,  contentioncs  exortac  funt  in 
„  populo  inílpicnti ,  ÔC  indiíciplinato.  •  De  ca- 
„  ptis  vcrò  Sai,racenis ,  quos  in  Civitate  reperi- 
„  mus ,  qu'adringentis  melioríbus  ,  6c  ditioribus 
„  retentis  ,  ut  captivos  noftros ,  fadVa  commuta-  * 
„tione,  pro  ipfis  recuperare  poíTcmusj  omnes, 

•  ,y  eò  quod  fumptuoTum  eOet  nimis ,  tot  homines 
,j  parcere ,  vendidimus  Ghriftíanis ,  ut  íêrvirent  eit 
„  in  perpetinim,  CKCcptis  parvulis,  quâs  ego  cum 
39  labore  magno  j  &  expenfis  fèci  reímari }  qui- 
ff  bus  baptizatis ,  plufquam  quingenti  poft  baptii^ 
f^mum  ad>  Dominum ,  priniinaè  Deo,  &c  Agno 
„  traníieiant.  Hi  (iint »  qui  cum,  mulieribus  non 
9,furit  coinquttiati.  Viigtnes  enim  funt|  &  fe- 
„  quuatur  Agnum ,  quòcumque  ietit.  Alios  au- 
ff  tem  praeter  iUos  9  quos  retinutmus ,  quibusdam 
„  amicis  meis  j  ut  eof  juvaretit ,  6c  íkcrís  littâri$ 
y,ad  cultum  Dei  imbuecetit  co^mifi.  De  con- 

\    fenfu  vero  peregrínoram ,  Dominus  Legatus 

'  ,,  dominium  Civitntis,  cum  pertinentiis ,  ad  am- 
„  plifícationem  Hierofolymitani Kegni,  Kegi  Hie- 
„  roíblymicanp  in  poíTeíTionem  perpetuam  con-. 
^tulit:  domos  verò  Civitatis  cum  qutbusdíKii 
.„tra£^ibus,  íêcundum  varias  nationes ,  qux  Act 
„'dam  fiiérant,  diviferunt  peregFtnis.  Erant  au- 
,1  tem  in  ambitu  pnmi  muri  viginti  &c  odo  tur- 
„res  maiores,  exceptis  minoribus,  quorum  mu- 
^niminc  inexpugnabilia  erat  Civitas  :  nifi  cam 
»  Dominus  mitfculòiè  populo  ilto  oadidiíTec  Chr^ 

íUano: 
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„  ftuino :  nec  íoliim  iílam  ,  fcd  Civitatem  The- 
„  neos  cum  caílro  adjacente  ,  o6lo  turres  incx- 
\i  pugnabiles  habcnte ,  quod  ex  nulla  parte  poA 
^,  íêc  obíiderí ,  non  mtnori ,  ut  dicitur ,  miracu- 
„  Io ,  nobis  Deus  íiibjecit.  Civitas  autem  The- 
„  neos  cum  iiia  Dioeceíi  j  £ib  Damiata  Metro* 
»  poli  continetur^  Sed  rie  triumphuita  ,  viríbus 
I,  noftrís  t  vel  noftne  nukitudini  poflêmus  adícrí* 
i^.beze ,  ut  humiliareniur ,  ôc  cum  Ftopheta  con* 
ff  fiteremur :  Nra  in  arcu  meo  JperáAo »  tf  glaãm 
meus  non  fàh/iàk  me  ,*  Dmima  ^  9  ^  tími&itf 
tt  fi&kvat  i  multis  tríbulationibus  ad  puigatío* 
y^nem  peccatorum ,  £c  luaiorem  coronam  cie* 
yyâonim.}  antequam  traderet  Civitatem,  popu> 
i,lum  ifinún  permifit  afiligí.  Dum  ehtm  mult»> 
9,  tudinê  magn ,  tam  equitum ,  quam  peditum, 
9,  die  quodam  nollri  contra  Soldanum  exirent  ad 
9>  pugoam  )  tanquam  nihil  timentes  ^  fed  in  fua 
9,  lòrtitudine  confidentes ,  non  proponentes  Deum 
„ante  conípeâum  íuiim  ;  non  cum  humilirate, 
fed  cum  íiiperbia  ,  clatione,  miilti  ,  propter 
lucrum  temporale  contra  hofles  pcrrexcninc. 
^  Soldanus  ,  qui  primus  per  cxperientiam  dedi- 
cerat,  quòd  pauci  de  noílris  ,  dum  ponunt 
Deum  adjutorem  fuum  ,  muitos  ex  fuis  abfque 
„  mafma  difficultate  fuperaflent ,  non  eft  aufus  no- 
„ftrum  Exercitum  expedare  j  fed  paularim  no- 
„  ftris  fubfequcntibus ,  cum  omni  íupellcdili  lua 
1^  fugiendo  cedebâC.  Cum  autem  intra  fo^atum, 


44^  ÃiâmoTMSiUOrJmáhs  Templários. 

„quo  Soldanus  caftra  Tua  cinxerat ,  Exercitus 
„noílcr  perveniííet  ,  pauliíper  tanquam  fcífi  ex 
„  tunc  noftri  fubfiliciucs  paufaverunt  :  Tumquc 

„  inimicis  vero  tum  inicquentibus  iioílro- 

„  rum  quid.im  terga  vertentes  ,  non  fugati  ,  fu- 
„  gerunt :  quod  videntes  quidam  ex  noílris  mi- 
„  litibus  corde  coníUntes  ^  6c  de  fuga  fuorum 
„  admirantes  ,  &c  nimium  dolentes  ,  ut  à  pofte- 
^  riori  Exercitum  cuflodiràK  omati,  coiiíércu 
„  tciebttt  iêcundúni  ordinem  »  U,  miUtarem  di£ 
„  ciplinam  fubíèquebantur:  ut  (cilicet^abíque  ma-. 
„gno  damno  reverti  poíTèt  Exercitus;  ubi  qui-  . 
^  dam  ex  tioftns  impetum  fubíêquentium  Sana-  . 
yycenorum ,  qiu  noÀrorum  equos  fagitcís  vulne-  ' 
ff  rabant ,  imam  non  valentes ,  te&ôk  focits  f 
9,invaíêrunt  Sarracenos.  Ex  quo^âum  eft,  ut 
ff  primo  die  ,  priuíquam  ad  caftra  noftra  perve^ 
9iniremus ,  plufquam  mille  è  noftiis  amitceremus: 
^quibusdam  gladio  interfeâis » quibiudam  captis, 
t,  equis  eonim  vuberatis ,  vel  pre  calore  defid* 
19  enttbus ;  multis  etiam  px  peditibus  propter  a^ 

ftum  folis  extiní^is :  quidam  cx  íòlo  .timore  ^  * 
ff  iuílo  I  ícá  occulto  Dei  judicio  ,  in  infamam 
9»Conver(i  expiravcrunt.    In  primo  bellq  pluí^ 
5,  quam  cíucentos  milites  amifimus ,  quibusdam 

interfedis  ,  aliis  vcrò  in  captivitatem  ductis. 

Cnpti  funt  autcm  viri  nobiles  ,  Eleâ:us  Vd- 
„  baccnlls ,  &  fiater  ejus  Andiens  dc  Nanfolioj 
„Joaaae&  4c  Arciato,  miles  iiicnuus  >  Aa^re^a 

*  de 


Digitized  by  Google 


l^artt  h  CapitiJo  IX.  44'p 


^dc  Efpciílc  ,  Gualtherus  ,  Rcgi6  Franciae  Cà- 
9, merarius',  &  fílius  cjus  Vice-Comes  B^limon- 
„tis  5  Frater  Andegavcnfis  Epiícopi  ,  6c  Gdo 
jyde  Cadelione ,  ÔC  muIti  alii ,  qiios  longum  ef- 
„  íê  enarrare.  Muki  aiitcm  dic  illo  coionati  fe- 
„licitcr  ad  Dominiim  migraverunt.  Ego  verò 
„  die  illa  abfque  ai'mi»  cum  cnppa ,  &:  íuperpe- 

licio  cum  Domino  Legato  ,  Pauiarclta  ,  qui 
„  Saneiam  ferebat  Cruccm  exieram  j  &  non  pia- 
„  cuitf  Deo  ,  cum  fuis  martyribus  me  miíêrum , 
9,  £c  indighum  vocare ,  íêd  adhuc  ad  laborefti » 

&:  dolorem  voluit  refèrvare.  Midtís  diis  til» 
^  bulationibus  Dominus  noftram  lepreffic  íuper* 
^biam.  Naves  enim  ntfftras  cum  Âralis  ex  par* 

tMominis  medi9  Civitaus  fre<]uenter  appUcan- 
„  ces ,  repulíi  límms :  Sarracenis  igiiem  Grsecuni 
.nprojiciô^tibus  9  &  bellicis  machints  9  quse  pe- 
jytratiae ,  vel  petiaris  dicuittur;  lapides  jaculan- 
„  do  ,  quosdam  ex  noftrís  interfidentibus :  ex 
„  parte  verò  teme  cum  labore ,  6c  expenfís  ma- 
9,*gni5  íbdientesy  aquis  foi]à4  impedientibus^  lú* 
„nil  profecimus.  Cum  autem  beliica  quxdani ' 
„inrtrumcnta*,  qux  Cattos  nuncupant ,  verfus 
99iioftro9  tcaheremus  y^ignem  Gixcuixi  copiosè 
,y  projicient^  Sarraceni ,  multis  ex  noílris  vu]ne> 

ratís  ,  illa  combuíTerunt :  nobis  ^tiam  invitis  y 

ÔC  ignorantibus  ,  quandoque  fub  parte  terraj, 
„quandoque  íub  aquis  per  fluvium  ,  Civitatem 
j|iiigrcditl3antur  ,  noa  modicum  \À&  ^  qui  ciant 
Tom.1.  LU      '  m 


45^  Memorias  ia  Orim  dos  Templários. 

„in  Civitate  ,•  ferebant  folatium.  Noftri  vcrò 
niagríum  rcte  cx  traníverfo  fluminb  protenden* 
tc?; ,  Fa6ii  pifcatores  hominum  ,  Sarracenos  pwn» 
„  dcb^ant.  Jam  verò  omnibus  attentatis  ,  quid 
„  amplius  faccrcmus ,  vix  excoc;itare  valcbamus: 
„lonf];è  cnim  Fortior  crat  Civitas  paiilò  ante- 
3,  Quaiii  capcrctur ,  qiiàm.in  obfidionis  principio: 
5,  Dominas  autem  fibi  foli  vicloriam  icfcrvabat: 
5,  pnEmiiirn  aiitcm  laboiibus  noílris  non  iicírabat. 
„  Cdnfidimiis  enim  in  Chriílo ,  qui  rrobis  portas 
„  Agvpti  miraculosè  aperiiit  ,  tenebras  illumi- 
„  nando  ,  &c  in  fines  terrae  Ecclefiam  fuam  di-  - 

latando.  Vos  autem  ílne  intermiííione  orate 
„  pro  Excrcitu  Jefu  ClifiíU ,  ut  in  terra  Promií^ 
„  Tionis  vinca  pfopagêtur ,  .E.cclcfix  reparcntur,, 
„  infideles  ejiciantur ,  Fidcs  rcftauretur ,  iit  xâi» 
9,ficentur  muri  Hyerufalem  y.quos  inipici  noílrt 
,i  fubvertenmt.  Salu&nt  vos  focii  noílri ,  £c  amt- 
ci  Joaimes  de  Dmanto ,  Joannes  de  Cameracoy 
cantor  nofter ,  Henricui  Sendcallus  Ecdeíise 
j,noftr£.  VKmmos^Keyneriaí ^  Prior  Ss^^iâi  Afl- 
,)ChaelÍ8  tradidit  íê  Religipiú  Fic^trum  Mino- 
^  rum  9  (juae  Religío  valde  multíplícatur  per  uni* 
^verfum  ^undum  y  eò^jiiòd  exprefiè  imitatur 
„  formam  prímittiv»  Eccleíiae  i  &  pir  omiua  vl- 
' tam  Apoftôlonim.  Ma^fter  verò  Uloruio  Fra^- 
^tnim  Frater  Franciícus  nomíniitur}  qui  adeo 
^  aníabilis  e(l »  ut  ab  omnibus  hÍAnimbus  veiMp 
^retur:  cum  vcníret  ad  Exerdtum  noAhim»  se^^ 

.  Io 
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•^lò  Fidci  accenfus ,  r.d  Exercitiim  hoflium  Yio- 
^ftrorum  ire  non  tiniAiic ;  cum  multis  diebiis 
I,  Sarraccnis  verbum  Domini  pnvdicaííet ,  Sc  cúni 
,parum  profeciíTct ,  tiinc»  Soldaniis ,  Rex  Aígy^- 
,pti  ab  eo  in  lecreto  peiiit,  iit  pro  fe  Domina 
,  íupplicaflct ,  quatenus  Religioni  ,  quae  magis 
„Deo  placeret  ,  divinitus  inípiratus  adhasreret. 
,  Eidem  Religioni  tradidit  íe  Co/inus  Anglicus, 
,  Clcricus  noíler ,  ôc  alii  duo  de  fociis ,  fcilicet,  * 
,  Micliael  y  &  Dominus  Matthcus  y  cui  curam 
,  Ecclcfise  Sand^  commiferam  Cantorem  ,  ôc 
,  Henricium ,  6c  alios  vix  retineo.  Ego  autem 
^debilis ,  6c  contraiSlus  còrde ,  in  pace ,  .&  tran- 
,  quiiíitate  vitam  meam  deíidero  finire.  Mi- 
,  íimus  vobis  duos  parvcilos »  de  incêndio  Bafoyw 
,  lonis  extraâos ,  cum  quibusdam  pannis  íêrícis» 
,  &  licterís  aliís.  Oftendite  litteras  Abbati.  dè 
,  Villari ,  &c  aliis  aniicis  noftris.   Valete.  • 

45  S  Neftas  duas  canas  [que  copicy  por  qu- 
.liôía  noticia ,  e  d^via  eícreVSer  necdTarianieçte  ] 
lè  dá  huma  larga ,  e  verdadeira  noticia  por  dnas 
teilemunhas  de  viila  >  O*  omm  exceptione  maiores 
do  triunfo  Catholico  de  Damiata  ,  o  íêu  íitío, 
cftado  9  dèfeza ,  e  grandes  trabalhos ,  que  pade« 
ceraõ  os  Fieis  naquella  conquifta ,  chegando ,  e 
com  alguma  difculpa ,  mas  com  pouca  fé ,  a  de- 
lanimaríê  na  empreza  peílbas^muy  principaes» 
que  feriaô  (êgutdos  de  grande  parte  do  Exerci- 
to ,    OS  Piincipçs  Ecdeííaílicos ,  os  Templa* 
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ríoif  e  Teutonicos  íê  nad  oppuzeíTem  com  ta6 
brava  rcíolucaõ  j  mas  cncaminhava-os  Deos  pa- 
ra lograrem  na  purpura  do  íeu  Tangue  a  coroa 
•c!o  martyrio ,  e  quafi  fbdos  no  feu  valor  as  lali- 
reolas  dc  triunfantes  ,  fendo  que  fó  a  Deos  íê 
devco  a  vitoria.    Tiveraõ  a  fortuna  [como  diz 
o  Bifpo  Aconcnfc]  de  verem  ao  Seráfico  Padre 
Saõ  Francifco  no  feu  Exercito ,  que  ainda  que 
'  cntau  começava  o  caminho  da  penitencia  ,  já 
fc  levantava  gic^ante  nas  prodigioías  demonílra- 
çoens  da  fua  virtude ,  e  do  feu  exemplo.  Deos 
o  encaminhou  á  Siria  ,  elle  íe  paíTou  a  pregar 
aos  Sarracenos  ,  pouco  obrou  a  fua  pré^aça^> 
nos  VaíTallos ,  mas  entrou  tanto  nO  coração  Jo 
Príncipe  o  raro  dpquellh  vida,  que  em  legredo 
IVic  pedio  alcknçaíTe  de  Deos  infpiraçaõ  da  Re- 
ligião, a  que  íe  havia  de  inclinar bem  pedia, 
iTtas'naô  fe  «fifpunha  bem ;  e  aflUm  nem  S.  Fran* 
díco  logrou  o  martyrio ,  que  bufcava ,  nem 
aquelles  Darbaios  a 'felicidade,  da  Tua  convei^, 
^  ^ue  lhe  entrava  na  campanha :  entre  os  noíTos 
it  reformaraÔ  muitas  vidas ,  e  lè'  encaniiiihara5 
áqiiellfl  Keligia6 ,  que  começava ,  muitas  almas» 
•459   Naquella  celebrada  Cidade  it  Damía* 
ta  íe  ctHiíervava  com  muy  pouca  veneraça6 
a'  Cplumna ,  ém  que  ChHfto  Senhor  Noflò  fo- 
ra injudiífiAiameive  atado ,  e  barbara  ,  e  cruel- 
mente  açoutado  pe^a  pnotervia  Judaica  S  Grande 
joya  9  que  ainda  que  foy  inftrumento  da  çiayor 
♦     .  '     .  •  tyran- 
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tyrannía,  foy  columna,  que  levantou  o  amor  de 
Clirifto  ,  e  eímaltou  com  o  fanirue  de  mais  de 
cinco  mil  açoutes  :  joya  verdadeiramente  ,  por- 

'  quem  fê  devia  vender  tudo!  O  Cardeal  Joaõ,  Le- 
gado também  de  Honorio  a  levou  a  Roma  era 
outra  QGcafiaõ  ,  collocando-a  na  Ip^reja  de  San- 
ta Praxedes ,  aonde  fe  conferva,  como  efcrevc 
^  douto  Zapater.      '  * 

460    No  mcímo  anno  no  mez  de  Novem- 

'  bro  ,  em  dia  dc  ^.  Clemente  ,  lhes  deu  o  Senhor        ^  * 
com  milagrofo  favor ,  c  mayor ,  que  o  dc  Da-  ?!'^?**  3*  P*&'o 

miata  ,  o  celebre  Gallello ,  c  C^idade  de  Tanis. 
^landados  exploindorcs  ,  em  numero  de  quaíi 
mil  em  barcas  pelo  rio  ,  cHamadò  Tanis  ,  que 

*deu  o  nome  a  Fortaleza  ,  par^  que  dos  caíàes  vi- 
finhos  tomaitJèm  mantimentos  y  e  exammaílèm  a 
HtuaçaÔ ,  e  fbcças  do  CalleUo ,  »  do  lugar  j  che- 
garaÕ ,  e  com  tal  fortuna ,  que  vendo>08  os  Sar- 
racenos ,  que  guardavaõ*  6  Caftello ,  fechadas  as 
f>orta8  o  largaraô  :  os  noflbs  tendo  C6  por  Ca- 
pitai >  e  Governador  a  Deos,  rompendo  as  fe- 
chaduras ,  o  entraraõ ,  e  íè  fizeraõ  fènfiores  dei* 

,  le  ;  e  vindo  dar  conta  do  fucceíTo  ,  tiflirmavaÒ 
naõ  ter  vifto  Caftello  mais  forte ,  com  íète  fbr- 

'  tiíTimas  torres  y  rodeado  de  dous  foílos ,  e  cer- 
cado de  dous  muros  com  íêu.  antemural :  q  Ia- 
go fe  difunde  tartto  á  roda ,  que  por  Inverno 
aos  noííos  Cavalleiros  íêria  impoffivcl  a  entrada, 
e  ainda  pelo  Yeraõ  difficultoíò  o  afledio.  O  ia- 
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go  he  miTy  abundante  dc  peixe ,  de  que  o  Sol- 
%    daõ  dc  Babyloniu  recebia  cm  tiibaio  quatro  mar- 
,    •  cbas  dc  piara  ,  como  contLi\  aõ  os  velhos :  he 

•  '       abundante  dc  aves*,  c  dc  marinhas  :   á-  roda  " 
•  •  tem  muitos  cafaes  em  benefício  da  Cidade : 

^  em  tempos  antigos  toy  Cidade  famoíii  , .  e  ma-, 
yor,  que  Damiata,  e.hojc  reduzida  ao  Caílel* 

*  lo ,  e  com  gr^de  niiiia  db  edifícios.  Efta  he  a« 
.   celebrada  l^nia,  de  cujos  campos  fklla  o  Pro- 

pfiim.  77.  f.  *  .  .  -feta  Rey ;  Caram  patríhus  ecrum  fecit  mraHiUa^ 
líáias  19.  ih  ®  ^^^'^  Trincipes  Taneos,  fapientes 

confitiârii^  Pharaonís ,  dederuat  ccnfiUam  inf-piens^ 
Efta  he  a  celebrada  Tanis ,  em  que  íoy  ape« 
3eiMi.4). 7•«e9•fc<|^  drejado  Jeremias,  a  quem  os  Egypcios  dera5 
44.  ttf.ft  1/.  honrado  íepulchro,  junto  ao  tumulo  dos  Reys(  • 

porque  pelas  fuás  Oraçocns  íê  viraÔ  livres  dos 
»  .  Crocodilos ,  anknal  aquático ,  e  fei:oz ,  que  naô  Í6 

•  mata  os  homens ,  e  as  outras  féras  \  mas  os  me^ 

nos  ovos,  nafcidos  elles  os  mata  logo,  lazaõy 
porque  em  íahindo ,  enfmados  pela  natureza ,  lhe 
íl^m  Iqgo.  Quando  Alexandre  Magno  pa/lbu 
ao  f  gypto ,  íâbendè  o  myílerío  da  fepultura  do 
.  Profeta,  o  paflbu  para  Alexandria,,  aonde  o  íe-  * 
VAbea  Afn»  pultott  glorioiamente. 

4^1   Junto  a  Damtata  achavaô  os  Catholi- 
cos  muitos  Crocodilos,  que  rfiatavaõ  :  diíla  Ta- 
^  -        nis  dc  Damiata  a  jornada  de  hum  dia  por  mar, 
'   '  paca  a  parte  da  Terra  da  Pxomiílap  i  c  aílím 

íacil- 
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*  facilmente  íê  pocíe  prover  de  viveres,,  de  Acon, 
ou  de*  Damiata  pelo  rio  ,  ê  reforçar  b  prefidio»  Viinaoo  rupn» 
No  aílèdio  dc  Damiata  fizeraõ  grande  di^nho  . 
aos  CatholicDs ,  quando   as  naos  ,  que  vi- 
nhaõ  ,  ou  íc  retiravao  ,  fe  dcfcncaminliavaõ  pá- 
ra aquella  parte,  infefladas  dos  ventos;  que  co- 
mo a  fua  praya  ,  ainda  que  fiiz  pelo  mar  hum 
arco ,  naõ  tem  porto ,  naõ  podem  fahir  as  naos 
fcm  ^cnto  favorável-,  e  no  contrario  íç  arriA  / 
caõ  a  dar  á  cofia. 

462    Em  quanto  os  noííos  trabalhavau  fobre  Vitriaco  fupni 
Damiata ,  Coradino  depois  dc  arrazar  os  muros, 

■  c  edifícios  dc  Jerufalem  ,  fc  retirou  para  a  Pa- 
leílina  ,  ô  dc  caminho  poz  aíícdio  ao  Caílello 
dc  Ceíàrca ,  que  cílava  com  guarda*  delRey ,  e 
brcviflimamente  o  tomou  ,  e  deftpuio  ,  íèm  ha* 
ver  defen/à  alguma  ,  nem  perigo  dos  guardas , 
porque  tinhaÕ  livre  a  entrada ,  e  a  fihida  pará 
o  mar  j  que  a  neceflidade  de  morrer  i  ou  de 
venc^,  nz' mais.obftinadas  as  deíêzas  das  Pra* 
ças. 

465  O  ineímo  qyiz  fkzei>>  no  Caftello,  cW  *  * 
mado  do  Filho  de  Deos,  património  dos  Tem- 
plários ,  e  com  todo  o  íèu  £xerciâ>  fe  quiz  em- 
pregar na  Praça ,  cercando-a  por  toda  a  parte; 
mas  prudentement6  emendeo  a  diâiculdáde  era  VitiiiG«  íopi^ 
que  entrava  i  e  o  pouco  fruto ,  que  havia  de 
tirar  dà  emprezà }  por  quanto  achoa  aos  pou> 
COS  .Tèmpiarios ,  que  o  guardava^ »  reíòlutos  a  • 

todo 
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todo  o  perigo  ,  e  com  bom  provimento  de  vi-  * 
veres  ^  c  com  pouca*,  rruís  alentada  gente'  com' 
que  .hoiivfe  de  dcfiflir  do  ícii  projecto.  Em  dcí^  . 
pique  dclle  atrevimento,  dcrao  ç>s  Templários 
"iobre  os  iadrocns  Sarracenos  ,•  que  infcllavaõ 
Acon ,  em  que  matarão  i  6  cativarão  a  mayor. 
parte. 

464  Pretendeo  Coradino  inveílir,  c  levar  á 
cfcala  a  Cidade  de  Acon,  pedio  auxilio  a(|j- Sar- 
raceno?", para  que  crcfcido  o  poder ,  foíTc  mais 
fecil  a  entrada  :  acodiraõ  promptamcntc  em  aju- 
da do  Coradino  j  c  ao  fahir  do  Sol  cercarão  a 
Cidade ,  cm  que  durara5  pouco ,  e  com  menos  • 
fruto  j  por(^ue  a  inexorável  diícordia ,  \]ue  íe  le- 
vantou entre  os  Príncipes  dó  feu  Paiz  [etn  cu-    '  * 
ja  concórdia  trabalhava  inceffantementé  o  feu  Ca- 
]iíb]'os  fez  acodir  aó  ^u,  que  naõ  queriaô  de> 
fiimparar  pela  utilidade  alheya.  Util  foy  a  diA 
cordia  "aos  nofios,  .que  ^pregados  todos  em 
Damiata,  naô  tínha&  poder, ^ue  dividir  a  tan^  ' 
tas  partes,  e  com  que  acodir  a  tantas* neceffida-. 

des )  e  na  diviíâô  tinbaÕ  a  mayor  mina ,  e  in^  * 
làllivèl  o  perigo.  '  .    *  • 

465  *Côi%dino,  Príncipe  de  Damaíccr,  que 
fe  empenhava  em  deílruir ,  e  naõ  em  con* 

quiflar  Praças ,  no  anno  de  1220.  deílruio  o  ce- 
lebre Caftello  de  Safet ,  Praça  fortiííima  ,  cm 
cuja  conqutda  íc  havia  empentiado  aqucUe  açou- 
te dos  Catholicos ,  Saladino  ^  que  o  ganhou  naô 

pela  • 


• 
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pela  valentia  dos  feus  Soldados ,  míis  com  a  fo-  • 
me  ,  a  que  o  cerco  Yeduzio  os  defenlbres  ,  de- 
pois de  muy  largos  tempos  j  e  foy  ncceíTario 
procedeíTè  á  cntreí^a  a  exprcíla  licença  do  Grani 
Meílrc  do  Templo  ,  de  cujo  património  era 
aquella  Praça  j  que  a  naõ  íer  alfim  ,  fcmpre  a 
perderiau ,  e  também  as  vidas. 

466  Ou  por  dcfcançar  os  Catholicos ,  ovt 
porque  a  eílaçaõ  do  tempo  naô  ajudava ,  ou  [t 
o  mais  certo  ]  por  Akiffimos  juízos  de  Dco^, 
de  cu|os  favores  nos  âzíainos  indignos  ^  depoi» 
de  largas  difputas  entre  £lRey  de  Jeruíâlem , 
e  o  Le^^do  Apoílplico ,  íé  haviaÔ ,  ou  na6  de 
proíèguic  a  guerra ,  ElRey  fe.  retirou  de  Damia» 
ta ,  os  Soldados  na5  ícguiaô  o  parecer  do 

gado,  porque  ElRey  Joaõ  íè  havia  retirado ,.Vítiiiclíyil'. pisriUf* 
e  naõ  havia  no  Exercito  Soberano,  a  quem  hoti- 
veíTem  de  obedecer :  grande  occaíiaô  (c  perdeo, 
porque  haviaõ  entrado  muitos  peregrinos ,  o  Sol- 
daõ  deicançava  em  Aleppo  no  Egypto  ,  e  te» 
merofàs  as  fuás  tropas ,  podiaõ  naõ  impedir  > 
nem  difputar  os  noflbs  progreíTos ,  pois  íe  per- 
tendia  a  conqiiifta  da  mefma  Cidade  dc  Alep- 
po:  logo  veremos  caíli^ado  eftc  defcuido ,  c  o 
deíprezo  do  parecer  do  Legado  Apollolico. 

467  Neíle  mclino  anno ,  mais  chcyo  de  an- 
nos,  e  de  trabalhos,  que  do  ícrviço  do  ^lagií^ 
terio  ,  que  íomentc  miniílrou  por  pouco  mais 
de.  dous  annos ,  fideceo  o  Gram  Meftre  Gui- 

Xom.I.  Mmm  lhecmc 
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lherme  de  Carnoto  ,  ou  de  Catres  :  feitas  as 
coftumadas  exéquias  [ícndo  que  )á  naõ  taõ  ío- 
lemnes ,  como  íe  faziaõ  em  Jeruíalcm]  tratarão 
•  loí^o  os  Templários  de  lhe  darem  íucceííor ,  e 
taiy  o  (^ual  pediau     neceíTidades  prefences. 


CAPITULO  X. 

2)0  vigefimo  primeiro ,  vigefimo  Jegundo ,  vi^ 
gejim  terceiro ,  e  vigefimo  fMrto  Çram 
Mcjlre  da  Ordem  do  Temflo. 

1  1. 

•Ve  vigefimo  primeiro  Gram  Mç/ire  da  Ordiem 

do  Templo. 

46S  IVr^  ^  ^""^  11^0»  com  a 
X\  morte  de  Guilherme ,  procederão 
08  Templários  á  eleiçaõ  de  rucceílor  no  Magií^ 
terio  ,  fcguindo  a  forma  dos  feus  Eftatutos  ,  e 
louvável  coftume :  c  fahio  eleito  em  Gram 
Meftre  Thomaz  de  Montca<rudo,  nu  de  Mon- 
Hínb.depfttóiBBoiaii.  taigu  ,  como  efcreve  Matthcus  de  Pariz ,  pelo 

anno  de  1221.  e  Ducange  crasladando-o  do  Ca- 
talogo Villanovano. 

469    O  primeiro  cuidado  do  Giam  Meílre, 

por 
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por  evitar  os  diílurbios ,  fempre  alheyos  das  pe(l 
ibas  religioíâs ,  e  muito  mais  naquelles  mifera^ 
veis  tempos ,  fe  encaminhou  a  conicguir  do  San« 
to  Padre  Honorio  III.  para  os  fcus  ReligioíòSy 
a  iíènçaõ  do  Patriarcha  de  Jeruíâlem  ,  e  dos 
mais  Bifpos.  Muito  favorecia  Honorio  a  recu- 
peração daquellc  Reyno  ,  e  daquclles  Santos 
Lugares  ,  e  para  animar  também  aquelics  Ca- 
valleiros ,  que  venciaõ  tanto  mar ,  para  íervirem 
naquclla  terrà.  Muito  odiofa  lê  fazia  aos  Pre- 
lados Ecclefiafticos  aquclla  iíençaõ  ;  mas  fe  09 
Regulares  a  iiaviaõ  merecido  íem  fahirem  dos 
íêus  clauflros ,  mais  beneméritos  íè  faziaõ  aquel- 

•  les ,  que  com  ta5  evidente  rifco  da  vida  a  bu^ 
cavaõ  nas  campanhas. 

470    Era  commum  acordo,  que  o  Exercito 
triunfante  de  Damiata ,  e  de  Tanis ,  continuai^ 

'  ífi  08  triunfos  para  Aleppo  ,  aonde  íè  havia  re- 
tirado o  SoldaG  9  íobre  corrido  ,  difgofto^^  e 
em  quanto  durava  o  medo  nos  Sarracenos ,  naÔ 
íeria  íkcil  ajuntar  poder  ,  que  nos  pudeílê  reíií^ 
tir ,  e  em  huma  Cidade  taõ  populofa ,  e  de 
canta  gente  deíármada ,  e  íèm  exercício  Militar; 
íêria  tanta  a  confuíâ6 ,  que  efta  1  mais  que  as 
noíTas  armas,  nos  franqueariad  o  bom  facccíTo, 
c  (cria  taõ  util  ella  conquifta  ,  que  daria  na6  fó  o 
defpojo ,  e  utilidade  aos  SpIJaiJos ,  mas  ainda  * 
grandes  ríque^  para  o  thefouro  do  Eftado^' 
nas  £iRey  com  di&rentes  idéas ,  •  íê  encamí- 

Mmm  ií  nhou 
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libou  com  hum  corpo  do  Exercito  para  outras 
en  prezas,  que  entcndeo  mais  utcis ,  que  quan- 
do Dcos  naõ  ajuda ,  fcmpre  ha  Achitofeis.  Das 
•  inftancias ,  que  fazia  o  Legado  fc  naõ  tirou  mais 
fruto  5  que  a  difcordia ,  que  acabou  com  a  nof- 
íli  difgraça  ,  que  nos  iiifortuioios  tudo  fe  com- 
põem. 

4-1    O  Soldaõ  ajudado  do  tempo  ,  e  do 
noflo  focego  ,  unio  ,  e  augmentou  o  feu  Excr- 
Viiríac.  fupr.pag.  1145.  cito  ,  que  íahindo  a  campanha  ,  íè  aquartelou 

hum  dia  de  jornada  de  DaÂiiata }  perfuildtaÒ 
"  muitos  prudentemente ,  que  íê  tnquietaflè  o  Sol^ 
daÕ,  mas  os  Soldados  lê  oppunhaô,  de  que  fal- 
tava ElRey ,  e  que  na5  havia  no  Exercito  quem  * 
os  governaílè ,  como  íênaõ  pudefiem  emendat 
cfia  falta ,  ou  na  íucceffkÚ  Militar  do  mayor  Jl^ 
Cabo  9  ou  na  eTeiçaô  do  mais  util :  mas  bre- 
vemente lhe  tirou  as  duvidas  o  Soldaô,  que 
naõ  Ce  fegurando  nas  fuas  forças ,  íè  valeo  da 
íua  induftria  [que  nem  efte  damno  íbuberaõ  pre- 
ver os  noílos  y  defacertos  lêmpre  da  muita  cotv 
fiança]  rompeo  os  diques,  com  que  apriziona- 
vaÕ  o  Kilo ,  c  inundando  toda  a  noflà  cam- 
panha ,  nos  deixou  cativos  da  agua ,  naõ  poden- 
do prendemos  a  ferro.  O  aperto ,  e  a  fome  fez 
duvida  o  noíTo  perigo  ,  e  a  bom  partido  falva- 
»  raõ  os  noílos  a  vida  ,  largando  em  breves  dias, 

tudo  o  que  haviamo*s  ganhado  com  tanto  ían- 
gue>  em  muito  tempo  9  e  grande  cuidado  $  e 

cooi 


■•-r 


Digitized  by  ppogle 


Tarte  L  Cã^tuh  X,  ^61 

com  a  condiça?)  de  fahirmos  do  Egypto.  Favo- 
rável partido  da  vencedor ,  que  nus  deixou  vi-  )u(liniaji.rapiipag:toi.fc 
ver,  podendo  íêpultarnos  nas  aguíTs.  / 

472  Aííim  fe  malograrão  por  dcfcnido  ,  e 
pouca  diligencia  noíTa  ,  as  memorias  honradas 
da  noflÂ  gloria  :  c  agora  venceo  a  dilgra^^a  a 
difcordia  delRey  ,  e  do  Legado.  Fatalidade 
grande  ,  que  íe  defuniíTcm  para  o  triunfo  ,  e 
que  agora  fe  concordaíTcm  na  ruina!  Sahio  El- 
Rey  ,  o  Legado,  e  o  Gram  Melirc  da  Ordem  Juíliniâa  fupr. pag.  221, 
do  Holpital  ÍFr.  Guevino  de  Monteagudo  a,  but 
car  foccorros  do  Pontifíce  ,  do  Emperador  de 
Alemanha  ,  delRey  de  França ,  e  dos  Princi* 
pes  Catholicos ,  para  coníêrvaFem  ,  •  e  adianta^ 
rem  as  pobres  relíquias  do  Reyno ,  deixando 
por  feu  lugar  Tenente  com  o. governo  do  Rey- 
no a  Thomaz  de  Monteagudo ,  Gram  Alcftre 
da  Ordem  do  Templo :  e  em  quanto  continuaô 
as  diligencias  delRey ,  e  governo  do  Gram  Meí^ 
tre  Thomaz  9  paflò  a  outras  noticias* 

47  j    Por  eftc  tempo  floreceo  o  Venerável 
Nuno  Artando ,  ou  Artaudo  ,  illuílre  por  todos 
os  titulos  y  Cavalleiro  do  Templo.  Cançado  da  Zapiicr  fap^  7.  ^ff. 
Miiicia  temporal»  em  que  havia  feito  honradíi^ 
íimos  progreílbs »  e  vendo  que  as  forças  naõ 
ajudayaô  as  rcfoluçoens  do  íeu  efpirito  contra^ 
os  inimigos  da  Fé ,  íè  retirou  ao  deferto  Santo* 
de  Claraval  em  França  ,  para  campear  contra 
os  inimigos  da  fua  alma  >  tanto  mais  para  temer, 

quanto 
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quanto  vay  do  corpo  ao  efpiriro.  D.  Fr.  Ro- 
berto ,  fcgundo  do  nome ,  e  decimo  terceiro  na 
Prelazia  de  Claraval ,  lhe  lançou  a  Cogulla  :  flo- 
receo  com  viJa  tan  admirável  ,  que  naõ  pare- 
cia vir  das  campanhas ,  mus  das  Klcolas  rcligio- 
íâs ,  por  cuja  vida  merecco  hunni  gIorio(a  mor- 
te ,  com  ad-.niraoao  dos  Kcligioíbs  Clauftracs , 
em  que  acabara  ,  e  gloria  dos  Alilitares,  em  que 
vivera  ^  que  aílim  acredita  ,  e  aíTim  admira  a 
morte  dos  Judos.  Os  (èiu  Refigioiòfi  Templá- 
rios ^ora5  herdeiros  das  fuak  illuftres  memorias , 
para  a  veneraçaôf  e  os  de  Claraval,  de  hum 
admirável  theiouro  de  relíquias ,  em  que  vinha 
a  precioík  «cabeça  da  boca  de  ouro  Saô  JoaÔ ' 
Chryíbllomo ,  que  hoje  iê  confêrva  no  Collegio 
de  &  Bernardo  de  Paríz ;  que  a  hum  Gollegto 
taõ  celebre  por  íabio ,  era  razaó  foflê  afliftido 
de  huma  cabeça  tau  douta ,  e  taÔ  eloquente. 
Sbi«errapr.ciik.8.iMfii89.     474    Depois  de  vuias  diligencias,  e  mais  por 

conveniências  de  Eílado ,  íè  reíbiveo  Fiderico 
em  paíTar  á  Terra  Santa ,  mas  como  o  íim  era 
terreno ,  o  eflèito  foy  huma  injurioía  retirada. 
Com  cÃa  trííle  noticia ,  o  Santo  Padre  Grego- 
rio IX.  jumou  Concilio ,  de  que  refultou  ier  de- 
clarado por  incuríb  nas  Ceníuras  de  Honório » 
anteceíTor  de  Gregorio  :  pouco  temia  as  Cen- 
furas  Fiderico  ,  mas  por  intervenção  de  Payo  , 
£iípo  Cardeal  de  Albânia  ,  e  Guala ,  Cardeal 
de  S.  Martinho,  Legados' Apoftolicos.,  foy  obri- 
gado 
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çjado  a  jurar  fegunda  vez  em  S.  German  ,  de 
defender  como  Cruzado  os  tantos  Lugares  de 
Jeru  lalem.  .  • 

475  A  eíle  juramento  fe  íèguio  embarcaríê 
Wo  Fiderico  no  ri^or  do  Inverno  com  vinte 

mos  para  a  Sina.  Subido  iíto  por  Gregorio,  e  Zapat.dia.cap.8. pag.So, 

por  feus  efpeciaes  Legados  ,  lhe  mandou  na5 

emprendeflè  a  conquiUa  como  Crazado  ,  até 

coníèguir  a  abfolviçaõ ,  e  haver  f^tisfêito  inteira- 

mente  ao  perjúrio,  em  que  havia  cabido.  Mas 

defprezando  as  Ceníiirae ,  e  as  Ordens  da  lgre« 

ja ,  aportou  Fiderico  á  Sina  9  e  com  differentCf 

e  contrario  emprego,  começou  a  fazer  a  guer- 

ra  contra  os  Catholicos ,  para  que  a  hum  deíà- 

tino  íê  íêguiflèm  outros.  O  Patríarcha  de  Jeru* 

falem  prohibio  aos.  Cavalleiros  do  Templo ,  « 

Hoípital ,  e  aos  Alemaens  o  aíTiílirihe :  mas  Fi* 

deríco  pouco  attendido  dos  Catlioiicos ,  pedio 

favor ,  e  ajuda  aos  Sarracenos :  e  quiz  deílruir 

as  Gafas  deílas  Ordens  f  ordenando  o  mefmo  ao 

Conde  Thomaz :  e  para  eíle  effeito  armou  na^ 

vios  multo  bem  petrecliados  pelas  prayas  do  mafi 

que  deixaraf)  cuidadofos*  aquelles  confíns. 

476  Souberaõ  os  Grani  Mcílrcs  das  Ordens  Zapu.  fi^.  pa^.  Si«. 
do  Templo  ,  e  do  Hofpital ,  que  na  companhia 

de  Fiuci  ico  vinha  bum  podcrofo  Príncipe  ,  bem 
experimentado  nas  fortunas  do  íêu  valor  ,  cha- 
mado Goberto  ,  Conde  de  Afpcromonte  [  que 
trocando  a  íaya  de  malha ,  depoii  de  muitas 

campa- 
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campanhas  peb  Cogula  Ciftercieníe ,  fe  no  Mun- 
do logrou  as  acclamaçocns  de  valcrofo  ,  depois 
nos  Aharcs  da  Religião  tem  as  adoraçoens  de 
Santo  ]  deíênganara5  os  Templários  áo  Conde 
Goberto  y  pedindo-Ihe  ajuda  contra  o  ícyfinati- 
co ,  e  íaáílego  Emperador ,  que  logo  a  ofieiro- 
ceo ,  diípondo-/ê  a  todo  o  trabalho ,  e  ainda  ao 
de  dar  a  vida.  Paílouíe  o  Conde  com  o  íèu 
Exercito  ao  capipo  Catholico ,  cm  quanto  Fide> 
rico  com  as  (lias  naos  infeílava  a  marinha.  Man- 
dou o  Conde  levantar  as  fuas  bandeiras  em  par- 
te  9  que  atemorízaíTem  ao  Apoftata «  que  ven» 
do>as  9  desíâleceo  com  animo  mais  cotbftrde  i  que 
acrepõidido:  aíTim  deraõ  eda  hatalha,  que  dia- 
marey  de  conFufaõ ,  os  Templários  ,.  como  òu-. 
tras  muitas  de  ianguinolento.  cadigo :  igualmen- 
te  fempre  valeroíôs  ,  impedindo  o  damno ,  ou 
reparando-o. 

Z>rit.fiipr.pafr  8s.  ^77  ^  Falto  de  poder,  cheyo  de  odio,  e  de 

ambição  ,  mas  nunca  de  arrependimento  ,  lan- 
çou o  rcfto  das  íuas  defatinadas  machinas.  Man- 
dou Embaixadores  ao  Soldaõ ,  que  levarão  com 
jn-andcs  prefentcs  a  fua  efpada  ,  lança  ,  e  cfcu- 
do  ,  convidando- o  com  amigável  familiaridade , 
c  defculpaiido  a  fua  vinda  á  Paleftina  :  pedia 
■  quizcííè  reftitnir  em  paz  o  Rcyno  de  Jerufalem, 
legitima  herança  de  ícu  filho  [porque  havia  ca- 
Cido  com  a  filh.a  de  JoaG  ,  Rey  de  JerufaJcm, 
da  qual  tinlia  o  filho ,  pelo  qual  íe  queria  iuve/^ 

tir 


Digitized  by  Gopgle 


Taru  L  Capitulo  X  4^5 


tir  no  Reyno  ]  c  que  aífim  ficariaõ  liumas  ,  e 
outras  armas  em  Ibcego ,  e  ambas  as  gentes  em 
commercio.  Deu  conta  dcfla  lic;a  ao  Patriarcha, 
c  Templários ,  para  os  reduzir  ao  Teu  intento ; 
pudeíTc  conciliar  vingativo ,  o  irritado  peito  con- 
tra as  vidas  dos  Militares ,  que  fe  liaviaõ  apar- 
tado da  íua  obediência:  honradamente  refíftiraò 
os  Templários  a  hnma  ta6  injuriofa,  prejudicial, 
e  nociva  paz  j  e  que  quizelTe  com  ignominia 
conièguir  hum  Reyno ,  que  podia  lograr  triun- 


,  e  com 


478 '  Mas  na5  obílante  efta  illuftré  refiden- 
da ,  Fiderico  fe  ajudou  com  o  Soldaô  fecreta- 
mente,,  para  que  permitiíTe  coroaríe  Rey  em  Zipib  Tapr.  pi^  St. 
Jeruíãlem ,«  deixando  no  arbitrío  do  bárbaro  as 
condiçoens ,  e  a  difpoíiçaõ  das  capitulaçoens ; 
que  o  Emperador  coroado  ,  que  foíTe  ,  (t  em- 
barcaria logo  j  para  que  tudo  &,  reftituiilê  ao  ar*  . 
bitrio  ,  e  dominio  do  infiel :  e  para  enganar  o 
Soldau  melhor  aos  Catholicos  9  llies  cedeo  Je>  • 
ntíaleni ,  Bellem ,  Nazarcth ,  e  os  Caftellos ,  que 
*fícavaõ  no  caminlio  de  Jeruíâlem  ,  as  terras  de 
Tyro ,  e  Sidónia ,  reíervando  para  fi  o  Templo 
Santo  :  eílas  as  infaaies  condiçoens ,  com  que 
Fiderico  teceo  a  Coroa  de  Jeruialem  para  a 
deixar. 

479    E  com  eíles  fementidos  paôos ,  entrou 
Fiderico  em  Jerufalem  icm  rcílílencia  ;  pedio  aos  Za^ter  fopn. 
Prelados  Ecclefiaílitos ,  o  quizefíe  algum  delles 


TomJ. 
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^66  Memorias  da  OrJmJosTimflmos, 

coroar  com  as  bênçãos  ,  e  ceremonias  da  Igre- 
ja i  mas  nenhum  achou ,  que  íè  atrcveíTe  a  co- 
roar líiõ  facrilega  cabeça  com  o  fagrado  Diade- 
ma ,  deftinado  para  os  obedientes  filhos  da  Igre- 
ja. Irritado  da  rcpulfa  ,  mandou  pôr  a  Ccroa 
íubrc  o  Ahar  Mòr  do  Santo  Sepuíchro  ,  c  to- 
mando-a  com  fuas  próprias  mãos ,  mais  que  co- 
roou ,  cnfovalhou  aquella  traidora  cabeça  ,  ícm 
mais  bcnçãos  ,  nem  cercmonia  da  Igreja  ,  que 
a  íua  infolcntc  reíbluçaõ. 

480  O  Patriarcha  mandou  hum  Arcebifpo, 
que  poz  InterdiíSlo  na  Igreja  do  Santo  Sepuíchro, 
e  nos  mais  Templos  :  chamou-o  com  carinho 
O  Emperador ,  mas  nem  fby  obedecifk> ,  nem 
logrou  as  viílas  $  e  de  commum  piíkcer  o  Pa- 
triarcha 9  e  Meíbe  do  Templo  Thomaz  de  Mon- 
teagudo )  aví^raõ  ao  S<  F.  Gregorio  da  coroação 
injurio/à.  Fideríco  íê  recolheo  brevemente  ao 
Império  I  fazendo  a  Jornada  por  Tolemaida  ,  e 
Chypre ,  aonde  íê  embarcou.  Notificou  ao  Pon- 
.  tifíce ,  €  Princípes  de  Buropa ,  fentidos  mais  dq 
modo  indecente,  que  da  acçaÕ  paliada. 
Za|«t.  fupr.     8f.         481    AquclJe  grande  veneno ,  que  bebera  cm 

Jeni filiem  contra  OS  Templários ,  vomitou  em 
Itália  Fideríco;  porque  chegando  da  Siria,  Tem 
attençaõ  ao  direito,  á  juiliça,  e  á  raaau,  aletl-' 
tado  ío  do  poder ,  pouco  a  pouco  llie  bia  ti- 
rando os  Moíleiros ,  Igrejas ,  e  rendas ,  que  com 
«16  Catlioltca,  e  generoíâ  maõ  haviaò  dado  aos 

Tcmpla- 
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Templários  os  íeus  anteceíTorcs  j  e  devendo  cf 
timar  virtudes  áquellas  bem  encaminhadas  refil^ 
tencias,  as  caftií{ava  execrandos  delicies.  E  ih 
por  mandato  do  Pontífice  rellituia  alguma  cou- 
/à ,  ou  a  tomava  logo ,  ou  arrojava  aquelle  re- 
primido furor  contra  os  outros  Cavalleiros ,  taõ 
culpados  como  os  primeiros ,  que  para  Fideiico  ' 
o  fer  Templário  era  o  mayor  dcliífto. 

482    Laftimado  o  Pontífice  de  taõ  continua-  tafaw  fiçra. 
dos  infulros,  lhe  elcrcvco  a  carta  íêguinte  com 
o  Abbade  de  Cafemario ,  Ciílercieníè ,  Núncio 
Apoílolico :  dou  copiada  na  noíía  língua  a  car- 
ta 9  como  a  traz  Zapater  na  Caílelhana. 

A  Fiderho ,  Bmperahr  dos  Kmmtos  ijkmpre 
Augujlo  Kcy  de.SieiUa. 

„  O  E  de  verdade  defejas ,  como  he  juílo  ^  que 
» l3  a  cauíà  da  Terra  Santa  íè  naõ  perturbe , 
9,  mas  que  íè  encaminhe»  com  proípero  íucceíl^y 
39  convém  muito  ^  que  naô  moleftes  aos  Tehv  ^ 
yyplarios ,  e  Holpitalarios ,  por  cujo  valôr  «queji- 
.«,1a  Terra  íè  tem  (úftentado  ,  e  governado  até 
n  agora  entre  muitas  anguflias }  e  certamente  íè' 
9»  cre  9  que  lêm  elles  de  nenhum  lAodo  íè  pode- 
nxi  governar.  £  aíTim  te  pedimos ,  que  de  n^  • 
3ti  nhum  modo  lhes  t^ças  mal ,  e  por  todo  o  ca-  * 
y,  minho  lhes  &ças  bem  j  porque  obrando  aílim, 
99  adiantas,  a  tua  cauíâ,  para  alcançaiçs  do  Se- 

iNnn  ii  nhor 
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yfXihoic  o  piemio  incomparável  9  e  com  os  ho- 
^mens  nome  de  bom  ;  c  que  naô  digaÕ  dura 
„hum  momento  a  poflíè  daquellcs  bens ,  que 
^  lhes  mandamos  reílituir ,  cr c.  Aos  ditos  Hoí^ 

pitalarios  ,  e  Templários  faze  reílituir  quanto 
„Íhes  tens  tirado,  de  modo,  que  nau  incorras 

na  Divina  Juíliça  ,  e  indignação  ,  e  nós  poí^ 
*  „  ikmos  louvar  a  tua  manfidau  :  ainda  que  cni 
„  outras  occafioens  ,  pareceííes  irritar  a  noíía 

paciência.  E  para  que  neíla  caufa  mais  por 
y,  extenfo  te  intimemos  noíío  gofto  ,  te  manda- 
i,  mos  a  noíTo  amado  filho  Abbade  de  Cafêma- 
„rio  ,  a  quem  temos  dito  tudo  de  palavra,  e 
„  queremos  lhe  dcs  inteiro  credito ,  Cf  c. 
Elcreveo  também  outra  carta  ao  Arccbiípo  Re-, 
gienfe  ,  Juiz  Confervador  dos  Cavalleiros ,  de  ^uc 
dou  a.  copia  fcguinte. 

Ao  Arcéhl/pô  Kegienfo* 

Zugm  fupri.  >t  TJp  Spcrava-mçs  ,  que  como  nos  promette^ 

A  te  9  procuraíTes  a  reftittiíçaÕ  das  fazendas 
^, tiradas  aos  Templários,  e  Ho^talarios. 
9,  rém  defpojados  ainda  os  primeiros  j  lhas  tira- 
,,raÔ  novamente  a  outros,  como  nos  diz  a  fiia 
lamentavd  queixa ;  íèndo  que  para  ido  remette» 
•  5,  mos  ao  Empcrador  a  noío  amado  filho  Ab- 
,,bade  de  Cafemario.  Kogamos  a  tua  ii-mand»> 
„  dc  y  e  «qoeftamos  com  attençaÔ ,  mandando 

com 
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„  com  authoridade  Apoftolica ,  que  interponhas 
eficazmente  o  teu  poder ,  e  diligencia  ,  com 
,9  o  muy  amado  era  Chríílo  íiHio^noíTo  Fideri* 
»co,  illuftre  Emperador  de  Romanos,  íèmpre 
9>  Augufto  ,  e  Rey  de  Sicilia  ,  para  que  lhes 
reftitua  tudo  o  que  lhes  tem  tirado  ,  de  tal 
„  modo  ,  que  poíTamos  com  razaõ  louvar  o  teu 
„  cuidado  ,  e  diligencia  ,  0"<7. 
As  cartas ,  c  as  diligencias ,  efficazes  foraõ  ,  mas 
tudo  ícm  fruto  pela  tenacidade  de  Fiderico  ,  por- 
que ainda  alentava  aquelle  odio  ,  que  concebe- 
ra em  Jerufalem  contra  os  prudentes  Cavallei- 
ros  Militares ,  naõ  advertindo ,  que  na  repetição 
deíles  damnos  fasua  mais  publicas  as  fuas  inju- 
rias. . 

4?5  Grandemente  moleftavao  a  Gregorio  os  Zfpa*.  fupr.  pag.  Sj. 
apertos  ,  que  a  Chriílandade  padecia  na  Siria ; 
faltava-lhe  gente  para  as  coiitendas  commuas  con- 
tra os  Turcos ,  e  deíêjoíb  de  dar  expediente  re^ 
medio  ás  coufis  da  Terra  Santa  ^  chamou  a  Ro- 
ma ao  Patriarcha  de  Jerulàlem ,  e  aos  Meftres 
do  Templo ,  e  do  Hoípital ,  e  Teutcmicos ,  pa- 
ra que  no  íbu  Coníêlho ,  encaminhado  pelas  íuas 
eaq^eriencias ,  pudefle  lograr  com  felicidade  o  íêu 
defejo :  aflim  o  ordenou  no  anno  de  1252.  em 
cuja  obediência  naô  houve  mais  dilaçaÔ ,  que 
a  que  a  jornada  íiazia  preciíâ. 

484   Impacientes  já  as  valeroíks  Milicias  de  Zapur  bfÊtt. 
íbfrerem  tanta  injuria  ^  e  tanto  rigor  na  luria  cruel 

de 
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dc  Fiderico  ,  que  naõ  fó  no  íêu  Paiz  lhe  deC 
truia  os  Moílciros,  c  roubava  os  bens,  mas  ain- 
da a  Siria  ,  por  lifoiíírear  com  eftc  obíci^iiio  ao  fcu 
infiel  Confederado  j  repetiaõ  os  qucixoíos  Mcl- 
tres  a  íua  magoa  nos  picdofos  ouvidoí  do  San- 
to Pontífice :  e  mais  que  pela  interceííãõ ,  can- 
gado já  de  fazer  mal,  emendou  os  íêus  errados 
defcaminhos ,  privilegiando  a  immunidade  Eccle- 
íiaftica ,  deíconhecida  totalmente  nos  íêus  domi- 
fiios. 

'  4S  5  Como  também  na  Hungria  ,  e  Bfda» 
Vonia  padeciaÔ  femelhantes  injurias  os  Templa* 
rios ,  foy  neceflãrio  acodirlhes  o  Pontífice ,  por« 
que  na6  deímayaílem  na  conquiíla  da  Tetra  San« 
ta  9  por  acodirem  á  natural  deíèza  do  íêy  patii- 
monio ,  com  a  íêguinte  carta. 

A  Colmano,  illu/lre       dos  RutAenos^  e 
DuguÊ  de  EfcUnfoiua» 

To»  p  BfiW.  }49i     p  I     Como  o  amado  filho ,  Mcftre ,  e  Freires 

„  J  i  da  Cavallaria  do  Templo  em  Hungria  y  e 

•^yEfciavonia,  íè  nos  queixaraõ  gravemente  a  reí^ 
9,  peito  de  certas  Villas ,  cafas ,  podes ,  terras ,  e 
y,  outras  couíàs ,  de  que  os  havias  derpojado  $  e 
que  alcançando  de  nós  Letras  monitorias  para 
„  ti ,  e  depois  cxecutoriacs  para  o  Venerável  Ar- 
cebiípo  Colocenfe ,  noíío  innaõ  ,  e  fcus  corapa- 
^  nheiros »  iòbrc  ^ue  úncervieia  compoíiçao  ami- 
gável 
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»  gavel  entre  as  partes ;  e  que  ainda  que  efta  ÇoÇ. 

le  confirmada  pela  Sé  Apoftolica,  a  naõ  obfer» 
„va  a  voíla  Real  Grandeza  [o  que  naõ  pode- 
n  mos  crer]  contra  a  palavra ,  e  verdade  de  hum 

Rey ,  o  que  nem  he  decente ,  nem  convém  ^  * 
„  como  contravindo  íêm  razaô  a  fama ,  e  a  fau- 
„  dade.    Por  tanto  determinamos  pedir  ,  e  ad- 
),  mocílar  á  tua  Serenidade ,  que  procures  guar- 
„dar  com  firmeza  a.  dita  compofiçaõ  de  tal  mo- 

do  y  que  podamos  judamente  encomendar  a 
„  Real  Excellencia  ^  porque  de  outra  maneira  i 
„  ainda  que  goílemos  aílentir  comtigo ,  naõ  po- 

demos  fòlurlhes  cm  (êu  direito ,  íendo  a  todof 

devedores  na  Juíliça :  e  affim  mandamos  por 
„  noíTas  Letras  aos  amados  filfaos  Abbades  db  Va^ 
„  radio ,  e  Cicador  da  Ordem  de  Ctfter  na  Dio- 
„  ceíi  de  cinco  Igrejas »  e  ao  Prior  da  meíina 
^Cathedral ,  que  a  íkçaô  guardar  firmemente, 
»  fem  attender  a  qualquer  appellaçad ,  que  reroo- 
^  vemos  ,  e  com  Cendiraí  Eccleíiuílica  ,  comtf 
D  lê  convencionou  ,  e  que  íêm  malida  ,  pnSvi- 
9,  da ,  e  voluntaríamente  receberao  as  partes  y  fStc* 
„Dada  em  Viterbo  a  2^.  de  Janeiro »  anno  no* 

no  de  noílb  Pontificado. 
De  íbrte ,  que  nas  campanhas  da  Siria  trabalha- 
vaõ  inceífamemente  os  Templários  ,  derraman- 
do o  Tangue  ,  expondo  a  vida  ,  e  a  liberdade 
pela  dcfcza  da  Igreja ,  pela  exaltação  da  Fc ,  e 
gloria  ào  QiriíUaiijímo  ^  e  donde  deviaõ  eípe- 

rar 
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rar  foccorros  ,  encQíitrHvaõ  femelbantes  ajudasj 
mas  a  que  teve  já  mais  refpeito  a  ambição? 

486  Mas  fuípcnda-fe  por  hum  pouco  a  pen- 
na  na  trifte  relâçaõ  de  injurias ,  e  diígraças , 
*  em  quanto  damos  n  memofi^  de  hum  grande 
Templário  ,  que  naicendo  iUuftriífimo.  por  be-. 
neficio  da  fortuna  >  íôube  morrer  glor|o(b  a 
diligencias  da  fua  Chriftandade ,  e  da  fua  Fé. 
Foy  efte  o  grande  Joaô«  Conde  de  Mon- 
forte [  que  atô  no  nôme.  lhe  ancicipou  Deos  a 
graça  para  o  martyrjo]  que  por  elles  miíêraTeis 
umpos  paflou  por  Chypce  para  a  Terra  Santa, 
empenhado  a  èr  cruenta  victima  pela  Fé  da- 
quelle  Senhor ,  que  naquelies  Santos  Lugares  fi- 
zera íâcrifício  da  ítia  vida.  Armouíê  com  a  Cruz 
dos  Templários  9  para  lhe.  Êizer  mais  viva  a  cor 
com  o.reú  Tangue :  em  odio  da  Fé  lhe  tiraraõ 
a  vida  mortal ,  para  lha  fozérem  eterna  na  Glo- 
ria :  em  Beloloca  ,  Mofleiro  Ciftercicnfe  ,  lhe  de- 
^aõ  fcpultura  os  filhos  de  Bernardo  ,  herdeiros 
legitimes  por  irmãos  daqucllc  thcfouro :  por  mui- 
tos feculos  Te  confervou  com  tau  illuílre  jruar- 
da  naquclla  Cidade  de  Chypre  [  mais  dij^na  de 
íc  celebrar  pelo  fini^ue  delle  illuílre  Martyr, 
que  pela  fementida  Purpura ,  de  que  Adónis  icz 
íaciiíicio  d  mentida  Dcofa  dos  amores.  ]  Pelos 
annos  dc  mil  e  quatrocentos  ainda  os  filhos  dc 
Ciílcr  guardavaC  eíla  joya :  mas  hum  Santo  Mon- 
ge naquclle  cempo  aiinunciou ,  que  na  deixaçau^ 

que 
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qiie  fariaõ  os  filhos  dc  Bernardo  ,  entrariaõ  o« 
de  Francifco  ,  ainda  que  de  eftreitilíima  pobre- 
za ,  a  ferem  Senhores  daquelle  Mollciro  ,  e  da- 
quella  riquilTima  joya  :  o  tempo  verificou  a  pro-  •  * 

fecia    paífando  efte  Morteiro  aos  filhos  do  Se- 
rafim incarnado ,  que  dos  reparos  com  que*  íè  re- 
formou ,  e  da  joya ,  que  nelles  íó  defcobrio  ,  mu- 
dou o  nome ,  chamando-fe  hoje  a  cafa  a  Repa-  ' 
rada  ,  e  de  S.  JoaÔ  de  Monforte  ,  aonde  eílaõ 
as  Reliquias ,  e  o  corpo  defte  honradiflhno  Ca*  '  , 
valleíro ,  que  íè  deícobrio  com  fortuna  ;  porque 
d«s6izendo-íè  huma  parede  antiga  da  Igreja ,  íe 
achou  aquelle  gloriofo  corpo  veíUdo »  e  calça* 
do  na  mefma  rorma ,  com  que  (è  enterravaÕ  os 
Cavalleiros  defta  Ordem  ^  com  a  capa  branca ,  e 
Cruz  vermelha  da  Relís;iaÔ  dos  Templários.  A 
pobreza  dos  filhos  de  ^Francifco  lhe     huma ' 
riqulílima  Càpella,  para  aonde  trasladarão  aquel- 
le Santo  corpo  9  do  qual  fahe  hum  fuavidimo , 
e  extraordinário  cheiro ,  obrando  Nofib  Senhor 
pelos  •  merecimentos  deíle  Santo  Cavalleiro  ad- 
miráveis ,  e  muy  repetidos  prodígios.  A 
Mayo  lhe  fazem  a  Fcíla  folemnemente  ,  como 
efcreve  o  Padre  Fr.  Antonio  de  Aranda  na  ^^^-^^  j  Defcrfpr.  Tm« 
cripçaõ  da  Terra  Santa,  imprcíTa  em  Alcala  de  enC  «4.  aSIi,  pg. itf!^* 
Hcnares  no  anno  de  lyííj.  e  o  Menologio  Cit 
tercienfe  o  traz  a  24.  de  Mavo. 

487    Na  retirada  ,  que  fez  ultimamente  Fi-  jnfluihrii 
derico  de  Jeruíalem  >  deixou  o  governo  a  hum 
.Tom.L  Ooo  feu 
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feu  lugar  Tenente  ,  e  aos  Gram  Meílres  do  Tem-  i 
pio ,  c  Hofpital  ,  que  ainda  que  lhe  naõ  deraô 
obediência  ,  como  a  ícilmaticO  ,  c  excommunga- 
do ,  nem  o  reconhecerão  Rey  ,  antes  lhe  reíít 
tirão ,  e  protcftaraõ  a  coroação  j  ficarão  com  o  ' 
cncarí^  do  governo ,  pela  dcteza  dos  Santos  Lu- 
gares ,  coino  dcfenforcs  da  Vé ,  e  filhos  obedien- 
tes da  I cereja  ,  governando  até  o  anno  de  \  2)^ 
o  Kcvno  ,  e  a  Ordem  o  Gram  Medre  Tho- 
maz  de  Monteagudo  ,  ou  de  Montaigu  ,  até 
^ue  confijmido*de  amnos,  e  muito  mais  de  tra- 
balhos ,  pagou  o  natiual  tiibuto  4e  vivente-  no 
dito  aimo  de  1254. 

f  II. 

Do  vi^efim  fegmdoQrm  Adeflre  da  Ordem 

do  ^enfh, 

48 S  'TX  Epois  de  treze  aimos  de  govehx>y 
JL^faiecco  o  Gram  Meílre  Tliomaz, 
deixando  incríveis  faudades  nos  feus  Freires  9  que 
o  leu  valor  y  a  íua  authoridade ,  inteireza  ,  c  pru* 
dencía  fobre  a  grande  expericncia  daquelie  Paiz^ 
e  dáquella  conquifta »  íbbre  gloriofas ,  deixava^ 
muy  íâudoías  as  memorias.  Deufelhe  íèpultura 
com  as  coílumadas  exéquias  [fendo  que  eíle  em 
hum  dos  que  as  mereciaõ  mais  folemnes  ]  e 
procedendo  a  nova  eleição  ^  que  a  neceiikiade 

dos 
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dos  tempos  naõ  permitia  dilatarfc ,  fízeraõ  no- 
vo Meilre.  O  Catalogo  Manoícenfe  o  dá  no  Tabular.  MaooiêaiC  Ont 
dito  anno  dc  1254.  íem  nome ,  e  fó  com  a  Je-  ™  "^1* 
tra  de  hum  A :  mas  com  boa  conje£^ura ,  e  díf  . 
curíb  evidente,  entende  o  doutinimo  Ducange,  Doean^. fopr. po^ loSi;. 
que  eílc  Gram  Meftre  era  Armando ,  conforme 
hiima  carta  efcrita  a  Tlieobaldo  ,  Rey  dc  Na- 
varra ,  na  qual  entre  outros  Prelado?  aíllna  Ar*        •  * 
mando  ,  Mcflrc  da  Ordem  do  Templo  j  e  co- 
mo lofTo  veremos  por  eftcs  annos  havia  de  fer 
a  carta  :  naõ  pude  dcfcobrir  mayor  certeza ,  nem 
lograr  mais  noticia  da  minha  diligencia  :  c  vc-  ^ 
nho  a  concluir ,  que  Armando  foy  o  vigeíimo 
fcirunJo  Gram  Meílrc  dcíla  Ordem,  fcmprc  il- 
lultiiliima  ,  mas  nem  lempie  feliz :  e  muita  mer- 
cê ,  e  grande  honra  mc  faiia ,  quem  cadipjando 
a  minha  negligencia ,  me  emendar  com  melhor 
noticia  ,  neíla  ,  e  nas  mais  partes,  defte  Supple-  • 
mento  Hiílorico  j  porque  nefte  emprego ,  como 
tios  mais  que  tenho ,  nau  faço  parcialidade ,  mas 
íigo  a  tazaõ ,  c^uc  poíTo ,  e  a  verdade ,  que  al- 
canço. 

489  Nefte  mefmo  anno  de  12^4.  o  grande  ■ 
Tfaeobaldo ,  Rey  de  Navarra  ,  ainda  que  m6 
tomott  íbbre  fi-a  expediça5  da  Terra  Santa, 
paflbu  á  Suria  com  hum  fequico  commendaveí 
de  Nobreza,  e  Milida  Europea:  e  chegado. joOiaiaB. (bir.  pag.  j  15. 
que  íby  aquelle  luzido  corpo ,  o  meíôio  Conde 
deu  o  governo  9  e  o  fogeitou  á  experiência  doi 

Ooo  ii  Caval- 
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Ca\  allciros  Templários  ,|^m  que  continuarão  fe- 
lizmente com  grandes  vitorias  até  o  anno  dc 
1240.  e  como  a  contenda  era.  com 'os  dous  Sol- 
docns  de  Damaico ,  e  do  Bgypto ,  e  para  dous 
inimigos  naÔ  baílaõ  as  valentes  forças  de  hum 
ió  Hercules ,  houverad  de  íkzer  tréguas  com  o 
primeiro ,  para  que  unidas  as  noíTas  armas ,  pu- 
deíTem  abater  as  forças  do  outro :  do  que  reiiit- 
tou  deftas  tréguas  eícreverey  no  Parrafo  tercei- 
ro ,  porque  já  entaô  nos  acharemos  com  novo  { 
Gram  Meftre  da  Ordem.  | 
490   Continuava5  os  deftemperados  exceílòs  i 
itfau  lívr.     84.      dff  Fiderico ,  que  naÔ  podiau  fazer  boa  harmo^ 

nia  na  Judiça » e  íbírimento  do  Santo  Padre  Gre- 
gorio IX.  e  era  neceílario  temperar  tanta  diíTo- . 
nanqa  com  as  Chaves  da  Igreja.  Naõ  quiz  Fi- 
derico. ouvir  aos  Núncios  Apoftolicos,  nem  at- 
.  tender  ás  juíliffimas e  patemaes  perfuaçoens  do 
Pàpaj  e  fez  precifo  mayor  procedimento.  Con- 
vocou o  Santo  Padre  Concilio  a  Roma  contra 
o  Emperador ,  em  defeza  dos  Templários,  e 
Jufíiça  das  funs  caiifns  ,  c  de  outras  da  lírreja: 
c  o  que  na5  pode  impedir  cm  Roma  FiJcrico, 
quiz  fazer  nas  eRradas  com  os  Padres  chama- 
dos ao  Concilio  :  deteve  injiiriofamentc  prezos 
a  Guilherme  ,  Abbade  de  Claraval  ,  a  Dioc;o 
Cardeal ,  Bifpo  de  Prenefle  ,  e  ao  Abbade  Ge- 
ral de  Ciíler  com  outros  muitos  Padres ,  que  ca- 
minhâvau  para  o  Concilio  a  Roma. 

Jufta- 
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491  Juílamcnte  fentido ,  e  defatcndido  Gre- 
gorio ,  cfcrcveo  logo  ao  Arcediago  Ajberto ,  c 
9  Filippe  de  Aííis,  Legiuk)  cm  Alemanha,  co- 
mo confia  do  Bullario  Magno,  para  que  decla- jçm,  i,  lotf. 
raííem  excommungado  a  Fiderico ;  mas  foy  eí^ 
te  'proccdimenco  acccnder  mais  a  turia  do  Em- 
perador ,  que  ateando-fe  violento  ,  pafTou  a  abra- 
zar  as  terras  do  Pontiíice ,  e  marchando  contra 
.  Milão ,  pertcndia  atrevido  cercar  a  Roma.  Neí^ 
te  miferavel  eftado  íe  hia  precipitando  Fidericoj 
e  puxando  Gregorio  pelo  poder  das  Chaves  , 
em  Seíla  Feira  Santa  o  publicou  incurfo  nas  or- 
dinárias ,  e  formidáveis  Ceníuras  da  Bulla  in  Coe- 
na  Domini :  repetirey  algumas  claufulas  da  BuL  ^ 
la  de(b  publicaçaô.  ^ . 

„  Em  nome  do  Padre ,  Filho ,  e  Eípirito  Santo, 
,)  e  pela  authorídade  dos  Bemavemurados  Pedro, 
„e  Paulo  y^noíTa,  excommungamos ,  e  anathe- 
„  matizamos  a  Fiderico  ,  chamado  Emperadoi; 
„  porque  (t  ha  conjurado  contra  a  Igreja  Ro- 
n  mana  em  Roma  ,  por  cujo  meyo  intenta  ti» 
„  rar  da  Cadeira  Apoílolica  ao  Pontífice ,  e  Ir* 
„mãos,  ^c.  Item,  porque  os  Templários,  e 
„  Hoíj^italarios  ,  derpojados  dos  fcus  bens  mo* 
„veis ,  e  de  raiz ,  naõ  íbraõ  reftituidos  inteirá- 
„  mente ,  conforme  a  paz  com  ellcs  celebrada. 
y,Item ,  porque  no  Reyno  òs  Prelados  das  Igre- 
^jas ,  Abbades  Ciftercieníès  ,  e  de  outras  Or« 
yrdens  &ô  obrigados  a  dar  cada  mez  certa  iòm- 

ma 
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„  mu  de  dinheiro  ,  para  edificar  novos  Caílel- 

„  los ,  O  C. 

Zap«.  diO.  pag.  84.  Quando  a  taõ  grande  caíligo  fe  eíj:)e- 

rava  proporcionada  emenda,  caminhou  Fiderico 
com  o  lèu  Exercito  até  Roma ,  adonde  acaba- 
rão martyres  ás  llias  mãos  hum  grande  numero 
dç  Tempkríos ,  que  valeroíbs  facrificaraõ  a  vi- 
da pela  defeza  da  Igreja :  mas  vendo  a  conílan- 
cia  dos  obedientes  á  Igreja  em  perder  as  vidas, , 
naõ  íê  atreveo'  a  aíTaltar  os  muros  de  Roma  \ 
e  para  outra  parte  encaminhou  ^  ou  deíèncami- 
nhou  a  fiiria.  Paflbu  a  Campania,  e  no  monte 
Caflino ,  depoíito  feliz  das  Relíquias  de  S.  Ben- 
'  ^  to ,  Patríarcha  univeríàl  das  Ordens ,  roubou  »  -  • 

prata ouro ,  e  quantas  joyas  a  piedade  Ca- 
tholica  dedicou  em  votos ,  converteo  íacrilego 
cm  moeda  ,  deftcrrando  os  Monges  ,  que  na- 
quella  Cafa  louvavau  a  Deos;  fenaõ  foy  ,  naÔ 
querer  taõ  Tantas  teftemunbas  dos  fcus  iacrile- 
gios.  Portaleceo  fegunda  vez  para  Caftello  do 
^  demónio  ,  a  que  de  facrilega  meíquita  ,  e  ido* 

latra ,  o  grande  Patriarcha  havia  purificado  em 
Altar  Sacroíluito :  efcrevcndo-fe  entaõ  para  glo- 
ria do  Santo  Patriarcha  o  feguinte  Epigraifima: 

Qua  fuerat  Jèdes  tenebrarum ,  c/l  regia  SoUs : 
Expulfis  tendris  Sol  Benediâhs  avat, 

as  ncfla  contraria  transFormaçaõ  de  Pidecico^ 
íe  podia  dizer  o  ieguiute: 
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Qíue  fuerat  SoUs ,  nunc  q/t  triãiffima ^fidcs : 
Expulfis  radiU  triãis     umbra  jacet* 

495  Dcos ,  que  o  valerofo  efpiri" 

to  de  Gregorio  viveííe  entre  taõ  varias  calami- 
dades ,  com  que  Fiderico  queria  opprimir  a  Igre- 
ja Catholica  :  e  havendo  o  Sol ,  e  a  Lua  cho- 
rado ,  em  fanguinolento  ecclypíè ,  as  injurias  fei- 
tas contra  Dcos  ,  e  a  previfta  falta  do  Pontifí- 
ce ,  morrco  Gregorio  [  Pontificc  digno  de  mais 
focegada ,  e  comprida  vida]  em  22.  de  Agoílo 
do  anno  de  1241.  O  Sol ,  e  a  Lua  foraõ  o  prog- 
noílico  da  lua  morte  ,  o  Sol  de  S.  Francilco  o 
feliz  annuncio  do  lèu  afcenfo  á  Tiara  :  naõ  vi- 
veo  mais ,  porque  o  naô  merecia  o  Mundo  mais 
tempo  y  e  íoy  lograr  no  Ceo  o  muito ,  que.  me* 
receo  no  Mundo ,  trabalhando  doutiílimo ,  vi- 
vendo inculpavelmente  ,  e  governando  a  Igreja 
Príncipe  juftiflimo.'  Alguma  cou^  adiantey  a 
Chronologia ,  por  concluir  com  efte  grande  Pon- 
tífice ^  e  .Proteâor  dos  Templaríos. 

494  Até  o  anno  de  1239.  governou  a  ília  * 
Ordem  o  Grám  Meftre  Armando ,  durando  por 
hum  luílro  o  Teu  governo ,  em  cujo  tempo  a 
Ordem  naõ  chorou  mais  difgraças ,  que  as  ty* 
rannias  de  Fiderico;  louvável  fempre  o  leu  go» 
verno ,  a  que  o  grande  Rey  de  Navarra  Theo- 
baldo  íiigeitou  o  íeu  Exercito ,  fiando  das  íuas 
direcçoens  os  acenos  9  ^ue  na  fua  ^ta  tiveraô 
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feus  dc (caminhos ;  mas  houve  de  ceder  ao  fatal 
império  da  morte,  a  que  ninguém  refifte,  íem-  ' 
prc  ceita  na  fiui  mclhiii  incerteza.  Os  fcus  Frei- 
♦  res  lhe  dciao  decente  ,  c  honrada  fcpultura  ;  e 
fizeraõ  as  coílumadas  exéquias ,  ultimas  honras 
de  bem  merecidas  memorias. 

$.111. 

2>0  vígelim  terceiro  Cfrm  MeSre  da  Ordem 

do  Templo. 

4P5    IVT^  ^^^9'  procederaÒ  os 

XI  Cavaileiros  Templários  á  eleiçaô 
do  íêu  Superior,  'e  em  obfervancia  dos  (eus  ' 
tatucos ,  elegerai)  por  íéu  Gram  Meftre  a  Her* 
'  '     mano  de  Perígord  9  natural  da  Cidade  de  Foi- 
An>eric  in  ci»«o.ll.$.fiib  tiers  em  França  ,  com  eícreve  Alberico.  Fòy 
ftijuiii)^,  primeiro  pelos  annos  de  1229.  Gram  Meftre 

Provincial  em  Sicilia ,  e  Calábria ,  como  eícre- 
rocchasFkrli,iMd.tyfa^  ve  Roqiie  Pirrho ,  enfayando-íe  já  para  o  Ma- 

giftêrío  Geral  de  toda  a  Ordem  \  porque  faõ  as 
experiências ,  a  melhor  doutrina  para  os  acertos 
*  do  governo :  fcráõ  as  efpeculaçoens  a  fineza  da 

theorica ;  mas  lo  das  experiências  fe  alcntaõ  as 
fciencias  praticas ,  como  cantava  o  noiTo  Sene^ 
ca  Portufniez : 

O  íjiie  noo  expriwcntarcs 
JSao  cuides ,  que  o  Jabes  henu 

As 
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As  noticias ,  que  dou^  deíle  Gram  Meílre  Her- 
mano de  Perigord  ,  além  de  Alberico  ,  e  Ro- 
que Pirrho  já  citados,  fau  de  Mattheus  de  Pa-  Maíth.ParCus,Nicoiausde 
riz  ,  e  de  Nicolao  de  Triveto  ;  porque  já  me  ''^"•■"•lib«ii»t«44» 
íaltaõ  o  Bifpo  de  Tyro ,  e  Vitriaco ,  Authores 
coetâneos  ,  verdadeiros  ,  e  de  muitas  acçoens 
ponderadas,  tedemunhas  de  vida. 

496   Daauella  concórdia  da  noílà  gente  com  jaíiiniao.  fupr.  pag.  311.* 
o  Solda6  de  Damaíco ,  para  abater  a  fòbeii»  do 
Egypcio  ,  naiceo  huiui  graiidiffima ,  e  prejudi- 
daUffima  diicordia  entre  as  duas  grandes  Mi]i> 
cias  do  Templo ,  e  do  Ho^ital  [de  que  entaô 
era  Gram  Meftre  Frey  Geríno ,  decimo  quinto  ^Mn.     pag,  sp/. 
no  Catalogo  de  Juftiniano  ]  pernidoía  íempre , 
porque  ,  da  divifii6  &  originataò  grandes  minas  ^ 
nias  neíle  tempo  muito  peyor,  porque  neftas 
duas  columnas  Militares  íê  confervavaÔ  as  po> 
bres  relíquias  daquelle  K.eyno.  A  eftas  diícor- 
dias  Te  íêguiraô  infelices ,  más  neceílarias  coníè- 
quencias ,  que  na5  defprezou  o  Egypcio ,  antes 
concebeo  o  valente  diícuríb  de  acabar  com  a 
Chriftandade  naquelles  Lugares ,  certo  deila  dií^ 
cordia ,  e  defuniaô :  naõ  achey  eícrito  o  moti- 
vo ,  nem  quaes  foraõ  os  culpados ,  mas  a  todos 
hey  de  julgar  criminofos ,  porque  naõ  íliõ  atten- 
diveis  intcreíícs  particulares ,  quando  infta  a  uti- 
lidade,  ou  neccííidadc  publica  j  porque  primeiro    7/íi  PiiWi«w»,  }8.ftd» 
nafcemos  para  o  publico ,  que  para  nós  incrmo.^:  '"^^ 
julgaria  louco  aquelle  ,  que  em  mar  kguro  fí-  u  27.  ff.  de  Goodk.  laft. 
Tom.1.  Ppp  zeíTe 
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zefle  defperdicio  dos  feus  bens ,  mas  dliman» 
prudente  aquelle ,  que  na  tempeftade  funofii  dcí^ 
L.  Lnmàí,  &  $áL,x»d.  prczaflc  0$  cabedaes ,  por  falvar  a  ívol  vida  ,  c 
A  ^  dos  companheiros ,  mas  os  exemplos  cíquecem» 

e  fó  as  paixoens  lembraô.  * 

497   Contra  os  Templários  fbraÔ  as  prímev 

j«tt«»un.fupr.p.g.  1X6.       fúrias  ^ypóo,  pareccndo-lhc , 

que  triunfante  deftes  ,  lhe  reftava  pouco ,  que 
vencer  j  fórma  o  íeu  Exercito ,  e  com  immen^ 
fo  numero  de  gente  o  encaminha  para  a  Cida* 
de  de  Gaza ,  patritnonio  ,  e  defeza  dos  Tem- 
plários 9  qiie  poderíaÒ  largalla  íalvas  as  vidas  j 
mas  animados  do  íêu  próprio  deíàmparo  ,  e  da 
ÊJta  de  foccorros ,  de  que  naô  podiaõ  ter  eípc- 
tança  ,  ainda  infàllivel  ^  fiados  fó  em  Deos ,  e 
no  feu  valor  ,  fe  diipuzeraõ  á  4efeza ,  e  com 
taô  brava  reíoluça.õ ,  que  (by  neceílàrio  ao  bár- 
baro empenhar  todo  o  poder,  c  ainda  reforçai- 
lo.  O  aperto  era  grande ,  o  defcanço  nenhum, 
os  inimigos  fe  revcfavao  nas  baterias ,  e  nos  at 
filtos ,  os  defenfores  poucos ,  e  femprc  os  meí^ 
IDOS  ,  mas  também  fempre  o  mefmo  valor  ,  e 
coração  :  deminuia  o  numero  nos  combates ,  mas 
crefcia  o  animo  no  eftrago  j  porque  o  Ceo  na 
purpura  do  Teu  íãngue  lhes  preparava  a  Magefta- 
de  para  á  coroa  do  martyrio  ;  perderão  todos 
a  vida ,  primeiro  que  deixaflem  a  Cidade  :  naô 
pode  triunfar  o  inimigo  em  quanto  houve  vida, 
que  corur :  e  ainda  dac^uelles  cadáveres  defani- 

mados 
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mados  parece  rcípirava  valor ,  e  religião  :  em 
fim  levou  o  bárbaro  a  Cidade  ,  cabidos  todos 
os  Templários  debaixo  das  fmiitarras  ,  para  re- 
fufcitarem  gloriofos  Alartyrcs  na  melhor  Cidade 
do  Empirco  :  mas  foy  ncceíTario  o  Tangue  de 
tantos  ,  mas  valerofos  cordeiros  ,  para  abrandar 
a  dureza  dos  diamantinos  coracoens  dos  K.eli- 
giolbs  da  grande  Religião  do  Hoípital. 

498  Efta  inconlblavcl  ruina,  e  laílimofo  fuc-  juítínia».  fupr.  dia. 
ceíl(>  fez  unir  a  defconccrtada  harmonia  deílas  i»*»  *  P»*!^»»!* 
duas  CTrdens  Militares  \  e  acompanhado  o  Gram 
Meílre  Gerino  do  Hofpital  das  Tropas  do  Con- 
de de  Giaflb ,  âhiraô'  em  íbccorro  dos  Templá- 
rios ,  e  o  Gram  Meftre  deftes  guiando  as  £fqua« 
dras  Datnaícenas ,  e  com  Emir  de  Damaíco ,  já 
que  naô  puderaô  evitar  a  mina  ,  íâhíraÔ  a  vin- 
galla  por  credito  da  Fé|  e  honra  da  Re]igia$: 
e  dando  íbbre  o  Exercito  do  Soldaô  do  Ègyp- 
to ,  o  romperaÕ ,  e  puzeraÕ  em  deíbrdenada  Kj« 
gida ,  íêguindo-o  com  fatal  eílrago  até  perto  do 
Jordaô ,  na6  longe  de  GenncHireth  \  mas  a  ro- 
da da  fortutia  íèmpre  volúvel,  e  nunca  (ègura^ 
trocou  a  íbrte  \  porque  o  meímo  inimigo  ven- 
eido  fe  reparou ,  e  com  tal  vigor  animou  as 
fuas  Tropas ,  que  no  anno  de  1 244.  fez  nos  nof 
íos  hum  cruel  eftrago ,  naõ  fe  hirtando  do  Tan- 
gue Gatholico ,  nem  perdoando  vidas ,  e  ficaraô 
cativos  o  Gram  Medre  do  Hofpital  Fr.  Gerino, 
e  o  Conde  de  Giaâa.  O  Gram  Meflce  do  Tem-  OocuifrAviii  rig.  loStf. 
;  'Ppp  ii  pio 
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pio  Frcy  Hermano  de  Perigord  deu  a  vida  no 
campo  ,  para  que  com  o  íêu  langue  rubricaíTc 
perpetuas  as  memorias  do  íêu  valor »  e  do  íeu 
infortúnio. 

499  O  bárbaro  feguindo  a  vitoria ,  e  a  for- 
tuna ,  correo  livre  ,  e  íêm  refiftencia  por  toda 
a  campanha  até  Jcrufalem  ,  de  que  fe  fez  nova- 

•  mente  Senhor ,  naõ  havendo  vida ,  que  naõ  foí^ 

íè  íacrificio  da  fua  crueldade ,  íem  que  o  fagra- 
do  daquelles  muros  fizcíTe  refpeito  ,  ou  «refií^ 
*  tencia  á  fua  fúria  j  mas  fepultadas ,  c  prizíonciras 

as  cabeças ,  edès  poucos  eípiritos  das  mais  par- 
tes daquelle  corpo  Militar  íicaraÒ  Ibbre  defa* 
nimados ,  ta6  enfraquecidos ,  que  íê  arrojavaÒ 
ao  perigo ,  íêm  direáores  para  o  triunfo ,  moC- 
trando ,  qiie  já  que  naô  podiam  vencer  com  for- 
tuna, Íâbta5  acabar  com  honnu 

500  A  Gregorio  IX.  íiiccedeo  no  Pontifi- 
cado Celeftino  iV.  com  taô  pouca  duraçad, 
que  na6  pode  deíèmpenhar  as  dSrecçoens  de  íêu 
anteceflor.  Vagou  a  Igreja  vinte  mezcs ,  até  qué 
em  34.  de  Junho  de  1245,  foy  eleito  Innocen- 
cio  IV.  em  Anagnia^  que  a  anciã  de  o  verem 
Pontífice,  na6  íbíreo,  que  chegaílem  a  Roma; 

Zip«;fapiwca^S;:|i»Sf>  c  querendo  acreditar  as  íiias  reíbluçoens,  feguio 

para  o  exemplo  as  de  íêu  anteceflbr  Gregorio  ^ 
e  logo  no  me(mo  anno  de  1245.  convocou  Con- 
cilio Geral  em  Lea5  de  França ,  que  eflando 
deítinado  para  Roma  em  $aÔ  Joa$  de  LatraQ» 

íe 
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fe  fez  nefta  Cidade  ,  para  onde  fugira  o  Papa 
'  das  ciladas  de  Fidcrico  ,  para  infiftir  contra  o 
raeímo  Fiderico  na  cauía  dos  Templários ,  Igre- 
jas, e  Ciílercieníês :  cjuiz  íupprimir  muitas  Íl.c- 
ligioens ,  deixando  das  Monacaes,  íó  as  de  Cií^  (^^RtMmmitRitUgUí. 
ter ,  e  dos  Monges  negros  de  S.  Bento  j  e  das 
Militares  do  Templo ,  e  do  Hoípital ,  fazer  hu- 
ma  íó  ,  para  que  unido  o  poder ,  foííe  mayor ,  e 
mais  adivo  o  valor  no  ferviço  dc  Deos,  da  Fé, 
e  da  Igreja.  Foraõ  propoftos  no  Concift  os 
cargos  contra  o  Emperador  Fiderico ,  de  ipípeí- 
to  vehememe  na  Fé ,  e  perjuio ,  íêm  buícar  no  « 

f emio  da  Santa  Igreja  Romana  o  reihedto  ao9 
US  difturbios ,  nem  reftituindo  os  bens  Ecckíiaí^ 
ticos  das  ^;re)as ,  e  dos  Templários  i  que  injuA 
tamente  rettnba  $  e  examinado  tudo  y  e  prova; 
das  as  queixas ,  de.  que  era  arguido ,  íby  pelo 
Concilio  declando.por  publico  excommun^o, 
levantando  aos  VaíTailos  q  furamento  da  home^ 
nagem ,  e  fidelidade ,  que  lhe  deviaõ  ,  como  a 
leu  natural  Príncipe  ,  privando-o  do  Império, 
como  coníla  da  Bulla  de  Innoccncio ,  dada  eni 
LiCao  de  França  aos  16.  das  Kalendas  de  Agof 
to  do  terceiro  anno  do  feu  Pontiâcado  ^  que  re- 
fere Kerubino  no  BuUario  Romano ,  de  que  dou  KcnW  mi.  i.r«&  tu. 
a  copia  pelo  que  toca  aos  Templários ,  dç  quem 
eícrevo  j  porque  ainda  que  parte  deíla  Bulla  íè 
acha  no  Cap.  aã  Apofloliae  2.  de  fcntent.  Vf  re 
'  judie*  Ub.  6.  uâõ  be  toda e  ella  he  tau  ponde* 
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rofa  ,  c  cm  matcria  taõ  grave  ,  e  a  que  prece- 
derão tantos  cícandalos  por  Itália  ,  cjiie  naõ  íe- 
rá  dcíagradavcl  a  fua  leitura  j  c  íe  parecer  gran- 
de,  com  fc  deixar ,  e  paliar  adiante  ^  iê  emen- 
da o  entado. 

Innoccntius  Papa  IV.  fccro  prícfcntc  Concilio^ 
tíd  rei  mcmonum  /empitcniam. 

A  D  Apollolicíe  dignitatis  apiccm  ,  licct  in- 
„XjLciigni  ,  dignatione  Diviíuc  jMaieílatis  a(^ 
„  fumpti ,  omnium  ChiiiUanorum  curam  ,  vigili, 
„  fedulàque  folertiá  gerere ,  ac  intimse  confidera- 
„  tionis  oculo  fignorum  diícernere  merita ,  Ôc 
„  providas  deliberationis  ftatera  librare  debemus, 

ut  quos  jufti  vigor  examinis  oftenderit ,  coti- 
„  gruis  attollamus  fkvoríbus ,  quos  autem  reos , 

pGenis  debitis  deprimamus :  appcndentes  íèm- 
„  per  merítum ,  &  ptsemíum  sequa  lánce ,  retri« 
9,  buendo  cuique  juxta  qualitatem  operis ,  poene, 
9,vel  grati»  quancitatem. 

I.  nSane  cum  dirá  guerranim  commo- 
^tio  nonnullas  profèíSonis  Chrífttanx  Províncias 
n  diutiàs  afflixiflet ,  nos  toto  cupientes  afFed^u 
„  mentis  tranquilfitatem ,  &  pacem  Ecclefix  San- 
9,  dtfe  Dei ,  ac  generafiter  cundo  populo  Chri- 
„fiiano  reílitiierc  ,  ac  reducere  ad  prxcipuum 
9,  Principem  íaecularem  liujus  diííencionis  ,  & 
y,  tribulationts  aurorem  à  Alieis  recordadonis 

Grego- 
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j,  Gregorio  Papa  predeceílbre  pro  íuis  e\-ceííibus  Grrgor.apQdKciubíaOMi* 
„  anatlicmatis  vinculo  innodatum ,  Ipeciales  Nun-  ^''í* 
„  tios  magncc  authoritatis  viros  ,  videlicet ,  Ve- 
„  nerabilem  Fratrem  noftrum  Patrem  Albanen. 
„  tiinc  Ivothomagenfem  Archiepifcopum .  &:  C. 
„  Sabinenf.  tunc  quondam  Mutin.  Epifcopum , 
„ac  diledum  filium  noílrum  Guill.  i3aliiicic  duo- 
„  decim  Apoílolorum  Presbyterum  Caidinakm, 
„  tiinc  Abbatem  Sandi  Facundi ,  qui  falutcm  ze- 
„  labantur  ipfíus ,  duximus  deftinandos ,  facientes 
„  fibi  proponi  per  iplos  ,  quod  nos ,  &  Frattes 
„  noílri ,  quanuim  in  nobis  erat ,  pacçm  per  om- 
„  nia  íècum  habere ,  nec  non  cum  ommbus  ho- 
^minibus  optabamus,  parati  íibí  paceno  ,  &  tran* 
),  quillitatem  dare,  ac  Mundo  ceiam  Univeríb: 
„&  quia  Prelatonim  9  Clenconim ,  omniumque 
9,  aliorum ,  quos  detinebat  captivos ,  6c  omnitim 
y,  tam  Clenconim ,  quàm  laicorum ,  quos  cepe*  * 
^rat  in  galeis ,  reílitutio  poterat  eflè  pacis  p]u« 
},  rimum  induâiva  y  cum  ut  íUos  reílitueret ,  cum 
jiyhoc  idem  tam  ipíè  ,  quam  íui  Nuntii  ,  antc- 
»quam  ad  Apoílolatús  vocati  eíTemuf:  ofEcium» 
„  promifiíTent ,  rogaii ,  6c  peti  ab  ipiò  facimus 
y,per  eosdem»  ac  proponi  infuper»  quod  iidem 
„  parati  erant  pfo  nobis  audire  ,  ac  traâare  pa- 
ff  cem  9  ac  etiam  audire  íktisfââionem  ^  quam  Fa- 
•  99  cere  vcllet  Princeps  de  omnibus  ,  pro  quibus  • 
vinculo  erat  excommunicationis  adílridus ,  6c 
M  oâerii  pnetereà  ^  quod  á  Ecdeíia  eum  in  ali« 

qub 
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„quo  contra  dcbitum  Ixícrat  [quod  non  crede- 
„bat]  parau  crat  corrigcre,  ac  in  ftatum  debi- 
„  tum  reíormare :  &  u  diceret  ipíê ,  quod  in. 
^  nullo  contra  juílitittn  bdèrat  Eccleiíiam  ,  vcl 
„  quod  nos  eum  contra  juftitiam  laefiflèmus ,  pa^ 
f,  rad  eramtis  vocare  Reges ,  Praelatos ,  &  Prin- 
„  cipes  tam  Ecclefiaftícos ,  quam  fiecubres  ad 
,9  aliquem  tu  tum  locum ,  iibi  per  iè,  vd  fblash 
„  nes  Nuntios  cònvenirent ,  eretque  parata  Ec- 
^  deíia  de  ConíiHo  ConciUi  fibi  íatisÊuxre ,  ú 
„  eum  Isíiílêt  in  aliquo  i  acrevccare  íententiam, 
„  fi  contra  .ipfum  injudè  tuliííet ,  &  eum  omni 
„  manfuetudine »  ac  miíêricordia ,  quantum  cum 

Dco ,  6c  honorc  fuo  ficri  poterat ,  recipere  de 
f,  injuríis  9  &:  oíFeníis  ipfi  Ecclefix  ,  fuifque  per 
^leum  irrogatis  íâtis&âionem  ab  ipío.  Volebat 
„  etiam  Ecclefia  omnes  amicos ,  íibique  adbaeren- 
,ytes  in  pace  ponere  ,  planaqiie  iêcuritate  gau- 
„ácxe  ,  ut  niinquam  hac  occaíione  poílèt  ali- 
i^quod  fubire  difcrimcn. 

^.  II.  ,)  Sed  licet  fie  apud  eum  pro  pace , 
„  paternis  moniiis ,      precum  infiílcre  curavcri- 

mus  Icnitate :  ijcm  tameii  Pharaonis  imitatus 
),duritiam,  &:  obturans  more  aípidis  aures  fuas, 
9,  huiufmcdi  preces ,  &:  monita  ,  elata  obílinatio- 
„ne,  &c  obllinata  elatione  defpexit. 

^.  III.  „  Et  licet  proceíTu  temporis ,  in  die 
„  Cccnae  Domini  próxima  niípcr  pr?cterita ,  pra?- 

cedente  coram  uobiâ ,  5c  JFrairibuâ  noílris  Car< 

dina- 
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5,  clínalibus  praeíêntihus  chariíTlmo  in  Clirifto  filio 
5,  noflro  Conftantinopolitano  Imper.  Illuílr.  ccs- 
„  tuquc  non  módico  Priclatorum  ,  Senatoribus 
„populi  Romani,  &:  máxima  multitudins;  alio- 
„rum,  qui  eudcm  die  propter  Iblemnitatem  ip- 
„  fius  ,  de  diverfis  Mundi  parcibus  ad  Apoíloli- 
„cam  Sedem  conveneranc,  quod  (loret  noílrisy 
Eccleíis  mandatis  per  nobilem  virum  Co; 
■f,  mitem  Tholo&num »  ac  Magidros  P.  de  ví- 
j^nea,  £c  T.  de  Tuefla  Curiae  (use  Judtces ,  6c 
yy  Nunticw,  &  procuratores  fuos,  ípeci^e  fiiper 
i,  hoc  ab  ipfo  mandatum  hãbentes ,  prseltiterít 
^  juramencum ,  poftmodum.  tamen ,  quod  jura* 
9,  verat »  non  implevlc »  quinimo  ea  incentione ' 
«lipííim  ptseftitiflê  Juramencum  probabilicér  cre« 
9,  ditur ,  íicuc  ex  Êiâís  fequentibus  colligitur  evi- 
ff  deiicer ,  .ut  eidem  Ecdeíiac »  ac  Nobis  Hluderec 
91  potiús )  quam  pareret ;  cum  anno ,  6c  amplius 
9)  jam  elapfo  ^  nec  ad  ipíius  Ecclefíce  gremiim 
„revocari  potuerity  nec  fibi  de  iilatís  ei  damnis, 
9,6c  injuríis  curaverít  âtieíacere^  licet  fuper  hoci 
i,extitent  requiíitus» 

^.  IV.  „  Propter  quod  non  valentes  abfque 
j,  gravi  Chrifti  offensâ  ejus  iniquitates  amplius  to- 
„lerarc,  coí»imur,  urgente  nos  cònfcientià  ,  ju- 
„  ftè  animadvertere  in  eundem  ,  &:  iic  ad  pras- 
5,  íêns  dc  cíeceris  ejus  ícelcribus  taceamus  ,  qua- 
tuor  gravilíima  ,  qux  nulla  poíTunt  cclari  tcr- 
^giveiíuione ,  coxnioiíit.  Pejeravit  enim  multo- 
Tom.I.  Qqq  tieS) 


4^0  MemorUs  ié  Ordem  dos  Timflaríos. 

^  ties ,  pacem  quondam  inter  Ecciefiam  ,  &  Tm- 
I,  pcrium  reformatam  temerè  violavit  ,  pcrpc- 

travit  etiam  facrilegium,  capi  taciens  Cardina- 
„les  Sanclx  Romanx  Ecclefia:,  ac  aliarum  Ec- 
„  clcfiarum  Pra^latos  ,  6c  Clcricos  ,  Religioíbs , 
„  &:  lltcLilares  venientes  ad  Concilium  ,  quod 
„  idem  praedeceíTor  noíler  duxerat  convocandum. 
„  De  hKrefi  qiioque  non  dubiis ,  &  levibus ,  fed 
„  diíiicibus ,  6c  evidentibus  a^umeiitis  fufpeâus 
„  habetur  plurft  fiqutdem  eum  commiíiíre  per> 
jjuría  íàtis  patet*.  Nam  olím  cum  in  Sidliaé 
^,  parãbus  morabatnr ,  priufquam  eflet  ad  Impe- 
„  ríi  dignitatem  eleâus ,  coram  bon.  memor.  C. 
„  $•  l^odori  Diácono  Cardinali ,  Apoftolicas 
„  Sedis  L^ato ,  Mos  necord.  Innocentio  Papae 
„  pr3edeceík>ri  noftro ,  &  fucceflbribiis  ejus ,  Ec- 
„  cleíisêque  Romana:  pro  conceífione  Regni  Sid? 

lise  ab  eadem  Ecclcíia  fibi  íàâa ,  fidelitatis  pras*' 
,,flitit  juramentum,  &c  ficut  didtur,  illud  idem 
„  poftquam  ad  eandem  dignitatem  eleâus  extitit, 
^  &  venit  ad  urbem  ,  coram  eodem  Innocentio^ 
^,  fuiíquc  Fratribus  Cardinalibus »  aliis  multis  prae» 
„íèndbuS)  ligium  hominum  in  ejus  fàdens  ma<i 
^  nibus  innovavit.  Deinde  cum  in  Alemannia  et 
,,  lêt,  eidem  J.  &  ipío  defimfto  bon.  mem.  Ho-  . 
,,norio  Papae  piccdcccíTori  noflro  ,  &  ejus  fuc- 
„  ceíToribus ,  ac  ipfi  Ecclefiae  Romanje  ,  prasíen- 
5,  tibus  Impcrii  Principibus,  ac  Nobilibiis  juravir, 

honores I  jura,  poíTeííiones^omanae  Eccleíiae 

pro 


Oigitizôd  by  Googl 


'„  pro  poííe  ÍLio  ícrvare  ,  ac  protegcre  bona  fíde, 
„  &  quod  ,  quaecumque  ad  manus  fuas  devene- 
„  rint ,  íine  difficaltate  reílituere  procurarei ,  no- 
„minatis  exprelíè  didis  poííbííionibus  in  hujuP 
3,  modi  juramcntum  ,  quod  poílquam  confírma- 
5,  vit ,  Coronam  Imperii  jam  adeptus :  íêd  horum 
',y  trium  juramentorum  temeraríus  excicit  violator, 
„  non  fine  prpditionis  notá ,  &  keÊe  crimine  Ma< 
„  ieílatis.  Nam  contra  praefátum  pnedecdlbrent 
„  G.  &  Fratres  iiios  comminatorías  fitteras  eif^ 
„dcm  Fratribys  deftinare  ad  éStim  G.  apud 
„  Fratres  ipíbs :  ficut  apparet  per  litteras  ab  eo 
„  tunc  dtreâas  eisdem ,  á.  edam  prout  fertur  per 
^univerTum  íèrè  Ofbem  terrarum»  mulriplídcer 
j,  dif!aniare  praeíumpfit ,  ac  Venerabilem  Fracrem 
.  91  noftrum  O.  PortuenH  ttinc  S.  Nícolai  in  car- 
n  cere  Tulliano  Diaconum  Cardinalem  ,  &  bon. 
9,n)emor.  J.  PrKneft.  Epiícopos  Apoílolícse  Sedis 
yyLegatoSy  nobilia  ,  magna  Eccleíiae  Riom. 
9,  membra ,  períbnaliter  capi  fecit ,  &  bonis  om- 
„  nibus  ípoliatos ,  ac  per  diverfa  loca  non  femel 
9,  ígnomintosè  dedudos ,  carceribus  mancipari. 
„  Pnvilcn;iiim  infiípcr ,  quod  B.  Petro ,  &:  Suc- 
„  ceíToribiis  ejus  in  ipíb  tradidit  Dns  Jcíus  Chri- 
„  ílus,  videlicet:  Quodciimqiic  li^javerls  fuper  tei- 
„  ram  ,  crit  Ji^atum  ,  &:  in  ca.'lis:  quodcumque 
„  íòlveris  fuper  terram ,  erit  íolutum  &:  in  ca:lis; 
„  in  quo  utique  authoritas ,  potcílas  EccIeíiE 
9,  Romanas  coiiíiíUt ,  pro  viribus  diminuçre,  vq| 


49  ^  Memoriat  da  Ordem  dos  Tenflantísi 

„  ipfi  Ecclcfiae  auferre  fatcgit ,  fcribcns  fc  prsefa- 
ti  G.  fententias  non  vereri ,  latam  ab  eo  ex- 
communicattonero  in  ipfum  ,  non  íòlum  con- 
„  temptis  Eccleíue  Clavibus ,  non  íèrvando ,  ve- 
M  rum  etiam  per  íe ,  ac  officiales  tuos ,  6c  tUam, 
„  &  alias  excommiinicationis  ^  vel  interdi^  íên- 
n  tentias ,  quas  idem  omninò  conterr.pfit ,  cogenr* 
„do  alios  non  fervare.  PoíIeíGones  queque  pr»* 
^  hut  Roman»  Ecclefis  i  videlicet  ^  Marchiam» 
„  Ducatum  Beneventum ,  cujus  mun» ,  &  tur- 
jfT&  dirut  frcity  ac  alias «  quas  in  Thuiciz^  €c 
9)  Lombardia?  partibus  ^  &  quibusdam  aliis  obti* 
^  nebat  locis  y  paneis  exceptis  occupace  non  me* 
9,  tuens  9  eas  adbuc  detinet  occupatas :  &  tan- 
9,  quam  ei  non  fuíliceret ,  quod  manifeílè  contra 
^juramenta  praemiíla  pnefumendo  talia  veniebat  < 
9,  per  lê  y  vel  per  fuos  ofHciales ,  earundem  poí^ 
„  {èíTíonum  homines  dejeraré  compulit ,  ipfos  à 
^juramentis  fidelitatis ,  quibus  Romaníe  tenc- 
jjbantur  Ecclefiae  ,  de  faòlo  ,  cúm  de  jure  non 
i^poíTet  ,  abfolvens  ,  &i  facicns  cosdcm  fitlclita- 
9)  tem  nihilominus  abjiirare  praediclam  ,  fibique 
„  fidelitatis  liujufmodi  juramenta  prseftare.  Pacis 
yt  verò  ipfum  violatorem  exiflcre  planè  conftat , 
„quia  cíim  olim  tempore  pacis  inter  ipfum  ,  &. 
5,  Écclefiam  reformatam  juralTèt  coram  bon.  me- 
„mor.  J.  de  Abbatis  villa  Epifcopo  Sabinenfi , 
5,  ôc  Magiílro  Th.  titulo  S.  Sabinac  Presbytero 
9j  Cardinali ,  prsefentibus  multis  Prselatiâ ,  Princí: 

pibus, 
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■„  pibus ,  &:  Baronibns ,  quod  ftaret ,  &  pareret 
„prxcisè,  abfque  uUa  condirione  omnibus  maii» 
5,  datis  Ecclcfiai  fuper  iÍ5  ,  pro  quibus  erat  vin- 
„  culo  excommunicationis  adllridus  ,  caufis  cx-^ 
^  com  muni  cationis  ejusdem  exprefljs  per  ordi- 
nem  coram  eo ,  tiim  omnibus  Teutonicis  ho- 
'  3,  minibus  Regni  Siciliae  ,  ac  quibuslibet  aliis , 
„  qui  Ecclefise  contra  ipfum  adbasíêrant ,  omncm 
j,  remittcns  offeníâm ,  &:  poenam  ,  &  quòd  nul- 
5,  lo  tempoi  c  otíênderet  ,  vel  ofFendi  faceret  ip- 
fos ,  pro  CO  quod  Ecclefiae  adíliterant ,  pra:fta- 
ri  in  anima  fua  per  Comitem  Acerrarum*  fã* 
ciem  juraroentum.  Poftmodum  pacem ,  6c  hu*> 
„  jufittodi  jurameimim ,  ncquaquam  erubefcens  ir- 
„  retiri  perjuriis ,  non  íêrvavit.  Nonnullos  enim 
9,  ex  ipfis  homiiúbus ,  tam  Nobiles ,  quàm  alies, 
„  podea  capi ,  &  incarcerarí  íècit ,  ^  eis  omnU 
9,  bus  bonis  íuis  ípoliatís ,  uxores  corum  ,  &  & 
„  Hos  captivarí ,  ac  infuper  terraç  Eccledae  con- 
•  9,  tra  promiflionem  ,  quam  eidem  J.  Sabinenfi 
j^Epifcopo,  &  Thomaíio  Cardinali  íècerat,  ir- 
^  reverenter  invaíit ,  licet  ipiíi  ex  tunc  in  eum 
^  prseíèntem  ,  fi  ullp  modo  'praediâis  articulis , 
j^aut  conditionibus  contraveniret  9  excomjmuni- 
9,  cationis  fententiam  promulgarant  j  Ôc  ciim  ii- 
,,dem  Apoílolicá  ei  authoritate  mandaflent , .  ut 
,,nec  per  íe  ,  nec  per  alium  impediret ,  quin  po- 
„  ftulationes  ,  elediones ,  &:  confírmationes  Ec- 
j9  cieíiaruiD  >  6c  Monaiiecioium  ia  Kegno  pra:- 

fato 


m 

4^4  Memoríãs  da  Ordem  dos  Temflarios. 

yjfato  libere  dc  castero  ficrent ,  fecundiim  Statu- 
•„  tum  Concilii  Gcnefalis  ,  &:  quòd  nulias  dcin- 
„  ccps  in  eodcm  Rcgno  viris  Eccleíiafticis  ,  ac 
^  rebus  corum  imponcret  tallias  ,  vcl  collcdas , 
„  quodque  nullus  ibidem  Clericus  ,  vel  perfona 
„  Ecciefiadica  de  cstero  in  civili  cauía ,  vel  cri- 
„  mínali  conveniretur  coram  judice  fsecularí ,  ni*  * 

íuper  fèudis  quaeftio  ctviliter  haberetur ;  ac 
^  Tempíartis ,  Ho/jfitalarUs  9  &  alíís  peribftis  Ec-  . 

cJenaílicis  de  damnis ,  &  injuriis  irrogatis ,  eif 
^dem  íatisfaceret  competentery  ip(ê  mandacúm 
„  hiUuripodi  ádimplere  contemprit.  Liqiiec  nam- 

que  undecim »  aut  plures  Archíepilcopales ,  & 
^,  múlcas  Epifcopales  Sedes  ,  Abbatias  quoque, 

ac  alias  Eccleíiafticas  ad  praeíêns  vacare  in  Re- 

gno  praediâo  ,  eafqiic  procurante  ipfb ,  ficuc 
9,  apertè  patet ,  fui^e  diutius  Fnelatorum  regimi* 
,,ne  deílitutas  in  grave  ipfarum  praejudicium ,  6c 
i>periculum  animorum.  Et  licet  fortè  in  aliqui- 
^bus  ejiisdem  Regni  Eccleíiis  elediones  fint  à 
j^Capitiilis  celebratae  ;  quia  tamen  per  illa  ejuf- 
„  dem  familiares  Clerici  funt  cledi ,  probabili  po- 
„  teíl  argumento  concludi  quod  facultatem  non 
„habuerunt  liberam  cligendi.  Eccleíiarum  au- 
„  tem  ipfius  Regni  non  folum  facuitates ,  &  bo- 
„  na  fecit  ,  prout  voliiit ,  occupari  ,  ícd  etiam 
„  Cruces ,  Thuribula  ,  Culiccs ,  &:  alios  facros  ea- 
„  rum  thclauros ,  &:  pannos  íl-ricos ,  veluti  cultus 
„  Divini  contemp tor  aufeni  >  licet  ^  uc  dicicur  ip- 
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(Is  Ecclefiis ,  exa<Slo  tamen  prius  pro  eis  certo 
„pretio,  in  parte  fuerint  rertituti.  Clerici  quip- 
„pè  colledis,  &C  talliis  multiplicitcr  affliguntur, 
„non  íbluni  trahuntur  ad  Judicium  íieculare ,  íêd 
„  ut  aíTeritiir  ,  coguntur  fubire  duella  ,  incarcc- 
„  rantiir  ,  occiduntur  ,  &  patibulis  cruciantur 
„  in  confufionera  ,  ÔC  opprobrium  Ordinis  Cle- 
,)  ricalis  :  praefktis  autem  Templariis ,  Ho/pitalit' 
,y  riis ,  períonis  Eccieíiafticis  non  eSt  de  dam- 
„  nís  íHatis  eisdem ,  injunig  íâtisíâélum.  Eum 
„  quoque  ceitiim  eft  fbre  ftcrílegii  patratorem  \ 

nam  çuiii  praefàci  Pòmieníis  j  &  Pneneílio. 
9,  Epífcopi ,  &  complures  Ecdeíianim  Pnelati » 
n  Cleríd ,  tam  Religiòíi  >  quàm  âecularés  ad 
I,  ApoAoIicam  Sedem  pro  celebrando  Concilio , 
syquod  prius  ipíe  pe^vèrát,  convecati  per  maré 
„  venirent ,  viis  teme  ipfís;,  de  mandato  ejus 
p  onuiinò  prseckins ,  idem  dèftinato  Eníio  íilio 
19ÍUO  cum  multitudine  Gaileanim ,  &  per  alios 
w  complures  longè  ante  íêrcè  prseparatos  in  par- 
jytibits  Thuíciae  mariâmis  ifi&dm  pofitis  contra 
„  COS',  ut  gravius  poflct  vírus  vomere  praeconk 
^  ceptum  ,  ipíbs  auíb  íâcrilcgo  capi  fecit ,  quí- 

biisdam  Praelatornm  ipíbrum  ,  &  aliis  in  hujuí^ 
9,  modi  captione  fubmerfis  ,  nonnullis  etiam  in- 
„teremptis,  &l  aliquibus  hoílili  infecutione  fuga- 
-^tis,  reliquis  autem  bonis  fpoliatis  omnibus ,  &, 
„de  loco  ad  locum  in  Regnum  Siciike  oppfo- 
91  brioíê  dedui^s  ^  ac  ibidem  duris  caiceribus  man- 

çipa- 
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„  cipatis  ,  quorum  aliquij  macerati  íqualoribus , 
^ÔC  inediâ  preíli  miíêrabiliter  deíecerunc 
'  ^.  y.    „  Mérito  infuper  cont»  eum  de  tue- 
'yytedca  pravitate  iufpicio  ed  exorta:  cum  poíl< 
„  quam  excommunicationis  íèntentiatii  à  Praelor- 
„  tis  J.  Epiícopo  Sabineníi ,  &  T.  Çardinalibus 
*„proiatani  incurrerít,  6c  diâ.  G.  Papa  ipíiim 
^,  anathemaris  vinculo  innodaverit ,  ac  poft  £c- 
I,  clefíae  Romanas  Caidinalium ,  pRdatorum  >  Cle- 
„  ricoram ,  ac  aliorum  etiam  dtverds  temporíbtit 
„ad  Sedem  Apoílolicam  venientium  captionem, 
„  Claves  Ecclciiíc  contempferit ,  fic  contemnat 
„  (ibi  faciens  celebrari ,  vel  potius ,  quantum  in 
„  eo  proíànari  Divina  j  &  conftancer  aíTeruit ,  uc 
^  fuperiiis  eft  narratum ,  fe  prae&tl  G.  Pap%  iên* 
M  tentias  excommunicatiõnis  non  vcreri.  Praste- 
„rea  conjuniãus  ^jnicicía  deteílahili  Sanracenis 
^Nuntios  ,  &  mlinera  plurics  ddcílinaverit  eií^ 
„  dem  ,  &c  ab  eis  viciííim  cum  honorificentia , 
„  &:  hilaritate  recepcrit  ,  ipforumqiie  ritus  am- 
„  pleclitur ,  illos  in  qiiotidianis  ejus  obfequiis  no- 
„  tahiliter  íêcum  tencns.  Eorundem  etiam  more 
„  uxoribus ,  quas  babuit  de  ílirpe  Regia  defcen- 
dentibus  ,  Eunuchos  CapuK  ,  quos  ,  ut  dici- 
tur ,  ferio  caílrari  fecerat ,  non  erubuit  deputa- 
„  re  cuílodcs  ,  &C  quod  'execrabiliuá  eíl  ,  olim 
„  exiftens  in  partibus  Tranfmarinis  ,  íâda  com- 
„  pofitione  quadam ,  imò  colluíione  veriiis  cum. 
„  Soldano ,  MaUomeu  nomen  in  Templo  Domi- 

ni 
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^ni  diebus,  ac  no<Slibus  publicè  proclamari  per* 
,,fniíit  ,  &:  niiper  Nuntios  Soldani  Eabyíonise , 

poftquam  idem  Soldaniis  Tcnic  Sanclx  ,  ac 
„Chriftianis  habitatoribus  ejiis  per  íc  ,  ac  fuos 

damna  graviííima ,  &:  inxftimabiles  injurias  ir- 
„  rogarat ,  fccit  per  Regaum  Sicilia:  cum  laudi- 
„  bus  ad  ejusdern  Soldani  extollentiam ,  &  íícut 
„  fertur ,  honorificc  fufcipi ,  &.  magnificc  procu- 
„rari.  Aliorum  quoquc  infidelium  pcrniciofis ,  * 
„ôc  borrendis  obíêquits  contra  Fideles  abutens, 
„&  illi,  qui  damnabilitcr  vilipendentes  Apofto 
„  licam  Sedem  ,  ab  unitate  Ecclefiae  difceíTerunr, 
„  procuians  affinitate ,  ac  amicitia  copulari ,  cla- 
gfTX  memor.  Ducem  Bavaríic  ípecialem  Eccie* 
„  fíae  Romanas  devotutn ,  (èát ,  íicue  pro  certo 
„  aíTeritur ,  Chriftianâ  Religione  deípeâu  ,  pcc 
9,  Aflâíinos  occidi ,  &  Batatio  Dei ,  ôc  Eccieíiae 
,,iniiníco  ,  'à  communione  fidelium  per  axcòm* 
^  municationis  íêntentiam ,  cum  adjutoribus ,  con- 
^  {tliatoribus ,  &  íkutoribus  fuis ,  íblemniter  (êpa* 
51  rato,'  íilian^  fuam  tradidit  in  uxorem.  Catlio- 
9,  licorum  verò  Príncipum  aâus ,  &  mores  ref 
9,  puens ,  negteâor  falutis ,  &  íàmae  pietatis  ope« 

ribus  non  intendit ,  quinimò>  ut  de  fuis  nefa- 
„úi$  diílblutionibus  íileamus,  cum  didicerec  tat> 

tum  opprimcrc,  non  curat  pppreííos  mifericor^ 
„  ditcr  reievare,  manu  ejus ,  ut  decet  Principem 
5,  Chriftianum  ,  ad  eleemofinas  incxteníà  ,  cum 
„  deílruóiioní  Ecclefianim  inftiterit ,  Religioíàs , 
..TomX    .  Kcx  ac 
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„ac  alias  Ecclefiaílicas  jugi  attriverit  affliclione, 
'  „  &C  p^rfecutione  perfonas  ,  nec  Ecclcfias  ,  ncc 
„Monaíleria,  nec  alia  pia  loca  cernitur  coníUii- 
yy  XÍflè.  Nonnè  ig^tur  haec  non  levia,  íed  effica- 
19  da  íimt  argumenta  de  fuípicione  hsereíis  con- 
f^m  cum  ,  cum  tamiii  hwcticorum  vocábulo 
„ilIos  jus  dvilc  cpntineri  aflêrat,  &:  latis  adver- 
„{va  eos  íêntentiis  debere  íUccumbere  ,  qui  vel 
»lcvi  argumento  à  judido  Cathoficae  Religionis, 
y>&  tramite  dete&  iuerint  deviare.  Pneter  hxc 
^Regnum  Sidliae,  quod  eft  ípedale  patrímo- 
„nium  B.  Petri,  &  idem  Princeps  ab  Apofto- 
9,lica  Sçde  tenebat  in  feudum ,  jam  ad  tantam 
„  in  Clérids  ,  6c  laids'  exinanitionem  ,  ^itu^ 
„  temque  redegit ,  quod  eis  penè  penitus  nihil 
„  habentibus ,  &c  omnibus  exinde  probis  ferè  eje^ 
ff  âis ,  iilos ,  qui  remaníêrunt  ibidem ,  íèd  íêrvu? 
„li  quaíi  conditione  vivere ,  ac  Roinanam  Eo» 
^  clefiam  ,  cujus  principaliter  funt  hemines  ,  &  • 
„  VaíTalli ,  ofíendcre  multipliciter ,  &  hpftiJiter 
„fmpugnare  compcllit^Poííct  etiam  nierito  r©. 
5,  prehendi ,  quod  mille  fquifàtorum  annuam  pen- 
„  fionem  ,  in  qua  pro  eodem  Regno  ipíi  Ecclc- 
„  fiK  Romanx  tenetur  ,  per  novem  annos  ,  6c 
„amplius  íblvere  pixtermifit. 

VI.    „Nos  itaque  fiiper  piarmiflTis ,  àí 
„comp1iinbns  aliis  ejus  nefiindis  exccíTibus  cum 
j,Fratribus  noftris  ,  &:  facro  Concilio  delibera- 
tione  pr%liabita  diiigcnti  eam  Jeíu  Qihíli  vi- 
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„ces,  licet  immcriti  ,  tcneamiis  in  terris ,  nohiQ 
„que  in  B.  Petri  Apoíloli  pciíona  íit  didum: 
Qiiodcwm^iie  ligaveris  jupev  tcrram ,  &:c.  memo- 
^ratum  Principem ,  qui  fe  Império,  &  Regnis, 
^omnique  honore  ,  ac  dignitate  reddidit  indi- 
„  gniim ,  quippè  propter  fuas  iniquitates  à  Deo 
„ne  regnet  ,  vel  imperet  ,  eíl  abjcdus  ,  fiiis  li- 
„gatum  peccatis ,  &:  abjecliim,  omniquc  hono- 
„  re  ,  6c  dignitate  piivatum  à  Domino  oílendi- 
„  mus ,  denuntiãmus  >  âc  niliilominus  fententian- 
^do  privamus. 

^.  VII.    „  Omnes  ,  qui  ei  juramento  íideU* 
„  tatis  tenenCUt  adftriâi ,  à  juramenco  hujufino- 

di  perpetuo  abfòlventes ,  authorítate  Apoftolt^  * 
„  ca  firmiter  ilihibendo ,  ne  quiíquam  de  caete- 
»,ro  íibi  tanquam  Iinperatori,  vd  ^egi  pareac» 
„  vel  intendat  ^  &  decemendo  quoslibet ,  ^ui 
9,  deinceps  ei ,  velut  Imperatori ,  ac  Re^  Cofi- 
.  ^íilium ,  vel  auxilium  pncftiterínt ,  íêu  favorem,^ 
n  ip(b  hOio  excommunicattonia  vinculo  íiibjacere.  *  • 
•  ^.  VlII, .  „  Uti  autem ,  ad  quos ,  in  eodem 
9,  Império  ,  Imperatoris  ípeâat  eleâio  ,  eligant 
„liberè  âicceíTorem.   De  píae&to  verò  Sicili^e 
9,  Regno  providere  curabimus  ^  ctkm  eonnndeai 
M  Fratrum  noílronim  concilio  y  (icut  viderimus 
9t  expedira.  . 

I)ac.  Lugdun.  16.  KaL  Aturufti ,  Anne  tertioi' 
501    Efta  a  grande ,  e  rormidavcl  Bulla  de 
Innocenciò  lY.  e  do  Concilio  Lugdunenfe  :  la  iií#m  m  imM.  iv^ 
.  .  ^     iRjr  ii  ifian*  . 
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inftancias  do  Emperador  de  Conftantinopla  Bal- 
duíno ,  e  do  Conde  de  Tolofa  Raymundo ,  com- 
.  ^  panbeiro  de  BaMuino ,  fe  encaminbou  a  eleiçaS 
do-Pontificado  para  Innocencio,  entaõ  Sinibal- 
do ,  Cardeal  G^novcz ,  que  como  amigo  de  Fi-  . 
derico  ,  podcriaõ  em  boa  paz  tomar  decente 
caminbo  as  couHis  da  Igreja  ,  e  do  Império  j 
'    *  mas  como  na  grande  vacatura  da  Igreja  adian- 

tou muito  Fiderico  a  fua  ambição ,  e  diíToluço- 
ens ,  naõ  íê  pode  lograr  a  paz  pertendida  ,  e 
foy  neceílarío  puxar  pela  efpada  da  Igreja  :  tu- 
do iílo  profètizoo  o  mefino  Fiderico ,  com  a 
noticia  da  eleiçaÒ  Pontifícia.  Tomou-íeme  *Sii* 
*  nibaldo  Papa  inimigo ,  de  muy  amigo  CardeaL 
Para  França  fugio  o  Santo  Pontilice  ^  a  bufcar 
em  S.  Luiz  a  fynceridade,  que  naÔ  adiava  em 
Fiâeiico ,  trocando  para  Lea5  de  França  o  Coi^ 
«Slio  deftinado  para  Roma;  e  como  Fiderico 
,  repetidas  vezes  chamado ,  continuava  na  íiia  obí^ . 
tinaçaÔ ,  e  deíbbediencia ,  foy  neceíTàrío ,  que  o 
rayo  das  cenfuras ,  ou  Ibe  abrifle  os  oibôs ,  ou 
•  deípertaíTe  o  defcuidoj  e  Innocencio  fez  íâcrifi- 
cio  da  fua  amizade  nas  aras  da  íua  obrigafaÔ. 
Sofraõ-me  a  digreíTaò  »  que  já  vou  i  continuih 
çaÕ  das  Memorias  ,  que  efcrevo. 

502    Os  poucos  Templários',  que  ficaraô', 
•  recolherão  do  campo  ao  íêu  Gram  Meftre  Her- 

mano de  Perigord  ,  que  com  pouco  mais  de 
quatro  aonos  de  govcjno     >  deixou  gloriofa-  ^ 

r      .  mente 
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mente  cbeyos  de  f^udades ,  c  faltos .  áe  pay , 
meftre ,  e  prote6lorj.com  as  lagrimas  lhe  lava-  . 
ra6  as  feridas  ,  mas  hum  ,  e  outro  langue  fazia 
ardente  a  dor ,  e  o  fcntimento  j  dei:aõ-lhe  a  fe- 
pultura ,  que  permittia  o  tempo ,  e  a  neceííida- 
de  ;  e  como  naõ  podiau  unirle  para  a  eleiçaô , 
com  a  folemnidade  do  feu  louvável  coílume ,  Ducang.  fuprt. 
c  a  neceindade  pedia  provifaÕ  dc  governo ,  ele-        ParizVa.íííu  pag. 
geraõ  hum  Vice-mcílrc  ,  que  os  governallc  ,  e  4»6,  41Í».  4»i,  ««417, 
ioy  Fr.  Guilherme  de  Roquefort ,  que  gover- 
jiou  até  o  anno  de  1249.  em  que  elegerão  Gram 
Mdkre ,  que  goveníaya  com  tal  acerbo ,  e  va« 
Jor,  que  nad  necelfitou  amais  prompta  eleiçaÕ.  * 

50} .  O  SoldaÔ  de  Bgypto  animado  da  fua 
.fortuna  9  e  de  tanto  íãngue  derramado mais  que 
do  próprio ,  entrou  no  pcn&mento  de  conquiC 
tar.  o  Bríncipado  de  Antiochia  $  e  di^ondo  as  *  ^ 

.íiias  Tropas,  marchou  para  aquella  emprçza.  Os'        •     .  ^ 
«Cayalleiros  de  huma ,  e  outra  Religia5  certos 
defta  noticia  ,  deftitutdos  de  forças  >  e  naÒ  de 
valcv  9  que  parece  lhes  augmentava  os  brios  ^'0 
meímo  íangue  ,^  que  perdiaõ ,  íè  reíõlveo  a  eo* 
contrar  o  inimigo.  Já  nefte  tempo  era  Gram  ... 
,Me(lre  do  Hofpital  D-  Fr.  Bernardo  de  Cam-  . 
ps  do  Palatinado  [porque  Fr.  Gerino  refgatado  |aaiUia.r^.  pag.  sitt 
.  da  cícravidaõ  ,  perdeo  Jogo  a  vida  ,  ganhada  a 
liberdade  ]  e  Vice-meftre  dos  Templários  Frey 
Guilherme  de  Roquefort.  AjuntaraÔ  os  noíTos 
..todo  o -poder  9  .que  puderaÕ  >  e  excedendo  o 
i......  grande  . 
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•  ,  grande  valor  ao  pouco  nungero ;  e  confiados  na 

fé ,  e  efpcrança  em  Deos  ,  no  Paiz  de  BeíTano 
nas  vifmhanças  de  Antiochia ,  fe  afrontarão  com 
o  inimigo  ,.  e  ainda  que  a  grande  defiguâldade 
de  poder  a  poder  promettia  difterente  lucceflo , 
Deos  fe  poz  da  parte  dos  poucos ,  mas  Catho- 
licos ,  e  lhes  infundio  tal  valor ,  e  coração ,  que 
houve  luima  cruclilíima ,  e  horrivel  batalha  j  naõ 
podiaõ  morrer  muitos  dos  noííos  ,  mas  nos  ini- 
migos foy  tal  o  cftrago  ,  que  mais  parecia  os 
matava  o  íeu  medo ,  que  08  noflds  braços ;  e 
iograraô  buma  das  mais  celebres ,  e  completas 
^torias ,  que  lhes  fez  bem  empregado  o  traba- 
lho 9  e  debtou  bem  íâti^kas  as  feridas ,  m6  ha* 
vendo  nenhum  dos  noflbs  ^  que  na6  levaflè  eftâft 
*  '  rubricas  para  titulps  do  íêu  valor.  O  Gram  Meí^ 
.tre  do  Hofpital  D.  Fr.  Bertrando  íahio  taô  feri- 

» *  do ,  que  dÀi  a  poucos  mezes  qo  aioo  de  i24!r. 
veyo  a  acabar  das  fendas  i  pata  viver  eterno  na» 
memorias. 

504   Ainda  por  efte  anno  de  Í24S.  goveraap 

va  a  Religião  dos  Templarioig  o  Vicc-meftre 
Frey  D.  Guilherme  de  Roquefort ,  e  já  íe  -oi*» 
fvi  f*^  3i<^*  edrondo  ,  e  igual  jubilo  dos  noflôs  9 

e  terror  dos  inimigos ,  asr  glorioíâs  noticias  de  que 
o  Santo  Rey  Luiz  de  França  íè  aviíinhava  ás 
prayas  Orientaes :  e  Guilhenne  com  os  íeus  Tem!* 
planos  triun(àntes  de  BeíTano  na  Antiochia ,  ani^ 
mados  da  sova  «íperimça  de.  tal  íbccofto ,  com 

deígre^ 


'    Digitized  by  Gopgle 


dcfprezo  dos  iriimigoá  lhe  entravaõ  ,  e  talavaÔ 
a  campanha  com  tao  felices  fucceíTos ,  que  fem 
buícarem  defcanço  ao  trabalho ,  fó  bufcavaõ  os 
confliiílos  para  novos  triunfos:  e  como  fe  forao  .  ' 

ajuntando  os  Templários ,  que  a  infelicidade  tra- 
zia diíperíos  ,  e  muitos  dos  que  viviaõ  em  Eu-  • 
ropa ,  que  ancioíos  dc  nome  hiao  bufcar  o  pe- 
rigo ,  cuidarão  na  eleição  dc  Gram  Mcftre ,  ou 
porque  lhes  faltara  o  Vice-meftre  Guilherme  [de 
que  naÔ  acho.  noticia  ]  ou  por  receberem  com 
Superior  \nais  avultado  ao  Santo  Key  Luiz. 

§.  IV.  -  * 

ik  vigefimo  quarto  Çrm  Adefire  Ja  Ordem 

do  Temflo. 

505    T)  Or  qualquer  dos  motivos  ,  que  dei- 
Ji  xo  apontados  no  fim  do  Parra^ 
«ntecedente  [que  ha^íàlta  de  noticias,  he  atten*  * 
divel  o  diícurfo  das  conjecturas]  procederaÔ  os 
Templários  á  eleição  do  ícu  Gram  Meftre  cdin 
as  Íblemnida4cs  codumadas ,  e  na  forma  dos  íèus 
EílatUtos  no  principio  do  anno  de  1249.  porque 
já  nefte  anno  Ce  achou  em  Damiata  com  o  San- 
to Rey  LuiZ)  e  fahio  eleito  D.  Fr.  Guilherme  joiT;%i!!a  naVUadcS.Lní?, 
de  Sonnac  ,  ou  de  Senay ,  ou  Sonato ,  Cavai-  íl';;'";.'s:';V;,'.!:Vdr 
Iciro  de  extraordinário  valor ,  como  efcrevem  ^  ^"'^  ^BuimSt^t^ 
Joinvilk)  e  Mattheus  de  Pariz,  de  que  logo  ixffjitf.    *^  • 

foiaõ 
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VbHÍm  ia  bbocb  IV* . 


foraõ  tefteniunhas  as  campanhas ,  e  os  conílicv 
tos. 

t^oG  Ainda  Ficicrico  continuou  novas  empre- 
zas  por  Piíicencia  ,  e  por  Toícana ,  mas  mal  iuc- 
cedido  nellas  :  fazendo  Príncipe  de  Taranto  a 
'  Manficdo ,  filho  feu  illegitimo  ,  íè  paíTou  lís  ter- 
ras de  Pulha ,  em  c]ue  Te  deu  a  deleites ,  palTa- 
tcmpos ,  mulheres ,  c  banquetes  :  o  Concilio  po- 
rém procedia  feliz ,  e  acertadamente  com  ílintií 
íimas  Leys  ,  e  Conílituiçocns  ,  c  de  muitas  íê 
compõem  o  fcxto  livro  das  Dccrctaes ,  e  o  Pon- 
tirice  íummamente  cuidadoíb  na  recuperação  da 
Terra  Santa ,  íenhoreada ,  e  ultrajada  novamen- 
te dos  bárbaros ,  eícreveo  a  todos  os  Príncipes 
Catholicos ,  pedindo  auxílios ,  e  períliadindò  a 
S.  Luiz  quizeflè  empregarfe  peíToalmeme  nefta 
empreza ,  tanto  de  Deos ,  da  Fé ,  da  Religião, 
da  honra  ,  em  «que  o  Santo  'Key  veyo  goí* 
tolb  por  comprazer  a  Deos^*,  ao  Papa ,  e  ao  Con- 
'  cilio ,  e  rátisBiçaõ  de  hum'  voto ,  que  havia  (bi* 
to  em  huma  doença  grave  y  em  que  eileve  com 
grande  perigo. 

iftefeM  fiipn.  DilaçaÔ  houve ,  que  a  guerra  dos  Ttt- 

taros  com  Bella,  "Rey  de  Ungria,  fez  fhreciíâs 
porém  adiantando  as  íuas  diligencias  no  anno  de 
*  1248.  íâhio  com  huma  poderoíUfima  Armada  ^ 
•  e  tal ,  que  naõ  fó  promettía  vitorias ,  mas  lêgi>> 
rava.  o  refpeito}  porém  o '  inimigo  commum  » 
que  queria  com  injurias «  e  naô  com  venera^ 

ens 
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«15  aquelles  Santos  Lugares ,  levantou  tal  tem-  ♦  ■ 

peftade  ,  que  por  fortuna  foy  furgir  na  Ilha  de  Buflkri  ia  Uiov.  O, 
Chypre  ,  donde  naõ  pode  lahir  em  todo  o  In- 
verno \  mas  dalli  niefmo  avifou  aos  Gram  Met 
tres  do  Templo  ,  e  do  Hofpital ,  para  que  íê    *   .  •  • 

'  achaíTem  em  Damiata  ,  ^onde  havia  dé  defem-  ^  • 

barcar  ,  dando-lhe  Deos  tempo  ,  e  monção ,      "  •      '      .  • 
porque  defejava ,  que  Damiata.  foílè  o  principio 
dos  ièus  triunfo»,  e  das  glorias ,  que  hia  bufcar.  * 

508  No  Veraô  íèguinte ,  já  no'  anno  de 
«249.  &hk>  de  Chypre ,  e  com  tmipo  feito ,  e 
vento  fiivoravel  entrou  felizmente  no  porto  de 
X^ftmiata  ,  aonde  detemiiiiou  eíperar  os  íôccor* 
•ros ,  e  a  gente ,  que  fe  havia  preparado  para  .* 
ivmicar  com  o*  Rey.  em  Damíaita.  Os  íôocttros 
de  Europa  fe  detiveraô  mais  do  que  EIRey  im^  ' 
gtaava  $  poniqucL  Fiderico  y  que  ba  pouco  deizá-  .  « 

mos  adormecido  entre  indignos  deleities  m,  Pu*, 
lha ,  acordou  taô  fiitioib  #  que  inquietando  toda  * 
Itália  9  e  pondo-a  em  novotf  trabalhos ,  e  altera-      • . 
çoens ,  ^ttnhindo  ao  fett  partido  a  Marca  de  •* 
Ancoiia  ,  c  a  mayor  parte  de  Toícana  ,  corria 
grande  rifeo'  a  Igreja  9  fe  a  mprte  lhe  naõ  cor^ 
taílè  os.  fios  da  vida  ^  e  os  das  fuás  idéas.  £m  * 
Palermo  lhe  entrou  a  enfermidade  ,  que  o  pos  .  • 
no  ultimo  perigo  ,  mas  convalefcente  veyô  a 
morrer:  muitos  dizem,  que  de  venéno  ,  outros  Vid* lilw& k fimocb  17. 
lhe  dao  divcrfa  caiifa  ;  a  commua  diz  que  ás 
IBEÚíos  de  feu  âiho  Maotiredo ,  morrçra  afogado 
u- .    TomX  Sss  -nas  . 
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'nas  oltflofadas  da  f«a  cama,  com  a  «ncia  de.fèt 
Kev  das  Sicilias ,  para  que  hum  ambiciofo  foí^ 
íè  elkago  de  outra  ambiçaS  :  a  mim  me  na5 
:   pertence  averiguar  a  verdade  defte*  juízos ;  maS 
.  •  '         ,   *    na  commua  verá  o  Mundo  ,  que  hum  filho  in* 
.  áiel  á  Santa  Mãy  a  Igi;eja  Catholica  ,  achou  hum ' 
,  .   •      •  ■      filho  traidor,  a  cujas  mãos  facrificou  a  vida,  d 

a  infidelidade,  liile  embaraço  tivéraõ  os  íoccor- 

•  ros ,  porque  cada  hum  quiz  primeiro  foccorref 
as  necefíiJades  propdas ,  que  acodir  ás  alheas ;  c 
ailim  Ic  detiveraõ  até  o  antio  de  1250.  em  quô 

Ubeícas  fuita,  a  morte  triunfou  de,  Fiderico  ;  tnas  em  quanto 

•*  navegaõ  os  (bccorroi ,  vejamos  o  ^Ue  fucMileô 
cm  l^aifkiata  t  Bllley  Lub ,  e  ftM  tiAflbs  Ta^ 
^flriOB  f  attimaM  já  do  gnode  valor  é»  ftu  no^ 
.  V»  Oram  Madre  CtnlheitM  de  Soinimc. 

]«Aiattafapr,iMi.aat.*     509   Chegado  itliKfneiite  ÊIRey  tu>  porto 

s  >7*  ét  Dàmlam ,  como  di|o ,  foy  logo  reistl^do  doi 

Cavayftiinol  do  Tt«npk> ,  e  do  Hofpital ,  quo 
fiomptos  aoB  avUôs'delRey  fe  adbivfiô  iiii  cami^ 
fíníOLi  c  ptiiiidro  qu»  o  bta^ ,  t  o  valor  tíU 
mfott  dot  Oamiataa  %  vifta  dellley ,  «{ue  «pirift 
ht  Geftf  9  tXitffí^  Vé,  t  vence;  |>o»]il6  Os 

•    .       •  tldataa  tendo  por  iníàflivtl^a  ín^  tuina ,  ^nide  ^ 

•  .  gMide  podar  dclKey  eom  os  Cayallelrosi ,  è 

fhuito  ytiMb  com  a  noticia  doi  foccottos )  cfaé 
íe  efperaVQC) ,  juAamentc  dif^orrefàõ  O  rígurõfò 
aíIedfO,  a  que  íè  expunha6  tia  defènla  àa  Cidá- 
lia ^        átttipcfc  À  lià«âa  de.  Híadttl  dfepois  dO 

muitas 


* 
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ffíuitas  fomes  ,  •  mortes  ,  c  trabalhos.  Snlvaraõ  ni  .    \  > 
fiiga  as  vidas,  dando' fogó  á  Cidade  ,  para  (ju«       *  • 
fò  das  cinzas  tnunfaííèm  os  Catholicos  j  mas  » 
preíTa ,  com  qu€  fugiaõ ,  o  deixou  taõ  deíbrder ' 
nado  ,  que  Cem  grandv  damno  da  Cidade  ,  mi . 
franqueou-  facilmente  a  xntrada;  *  * 

•  yio   Concedeo  EIRey  IMz  geacfoíàmente  juftinúo.  íupn, 

•  CQtnda  »  e  O  derpojo  ,  fendo  priipeiros  a  tih' 

Hoberto »  Conde  de  Artoíi»  irmaCr  dcJRcy :  fb« ' 
raò  impor^dilmiuief  mE«f  9  de  que  tatuo  m*  \ * 
ceffiuva  «  pobiexe  dos  .Milims ,  coAumados^de 
imiitoB  tempwApciderre  todoi  íè  eftendeo  fflii 
l«idade  ilr  àquear ,  porqilt  deAei  tmenfiès  i«  niH 
m  «  cbuftna  MiHUr  a  mayones  pcx)grQffgi  ^.  henr  . 
díícorre  quem  dw  »  qise  o  dinheiro  fae  ^  aervô  , 
da  guerra »  que  nau  ha  Soldados  bons ,  pa|;o9 
mal.  .Senfaioces  da  Cidade»  eiímfni6  no  fikwío 
de  nóvoi  projeto»  para  adiaacaran-  as  iuas 
^  (i»li|çoens.  •  ' 

511  £  ^  oMrehaado  efte  nande  poder  pa» 
ra  o  Nilo  a  citcontrarre  com  o  Scíidaõ  do  Egyp» 
to  j  lentamente  caminhavaõ ,  por  alguma  dcfcon* 
íiança  entre  EIRey  Luiz,  -e  o  Legado  Apofto* 
lico  [  muito  temos  vifto  íleftas  dilcorUias  nefta 
guerra  fanta  ,  e  fendo  fempre  tataes  os  eflèitos 
deíles  exemplos  ,  nada  bafta  para  a  emenda  ] 
Chegarau  a  aviftarfe  os  dous  Exércitos  ,  e  taõ 
|KMieo  diiiMUGS  I  guc  eraõ  continuas  as  efcara- 
i  .  "    Sss  ii      .  ^mu^as. 


'5^^  MsmiasdAOrdmdosTeéihmu 

-  •  .  muças ,  em  c^ue  os  Egypcios  kvavaô  íêtnprc  a 
pcyor ,  e  os  noíTos  a  vilofla ,  obrando  os  Tem- 
plários bravas  gentilezas  de  valor :  e  nada  foy 
baílante  para  triunSu:  da  diigraça ,  a  que  os  cob> 
iduzia  a  fcmprc  inconfttxne  íôituiMU  VariameB- 
j^^^ft.     jag.  211.  te  (è  deícreve  cftá  nifna'^  Juftiinaiio  diz,  ou 

oeve ,  que  4i  tratçaô  de  hum  Guarda  da  Caíà 
Sleal  de  Luiz,  íby  a  deftmiçal»  doi  Catholicot. 
ttcfefivikhifliiocinr*  Uheicas  éfacve  o  €omratib«  dizendo ,  que  hih 

'  ma  epidemia  univerfid  enftaqueceo  o  Ezerdto 
•  '  cm  forma  i  que  o  rendimento  os  levou  ao  cati« 
Wiiirfifiwi  íhTTntfrT—  veÍTO  poT  íâlvar  a  vida.  O  Padre  Luiz  Maim- 
»iQab4.KÍiaa9M5»    liourg  conta  diffcrentemente  »  canâf  c  ohth 

ceíTo ,  e  ainda  que  íê  fiindt  em  cittas  do  mefino 
Su  Luiz ,  como  fomente  as  allêga ,  e  as  naõ  ajun-. 
;  ta ,  fica'  duvidoiâ  a  íiia  verdade  ^  e  depois  de  re* 
pctído  exame ,  me  perece  melhor  o  que  eícreve 
h  o  Padre  JoaÕ  Buifiers  »  por  kx  Hiftorin  efpeoial  * 
iMàoh,  U(»  .delRcy  Luiz ,  e  na  mais  dos  outros  Reys  ,  c 

na  Geral  do  Mundò  ,  que  efcrevco,  fe  faz  muy 
,  .  .  attendido ,  e  muy  dig^no.  da  aceita^ià  >  e  fé  y  que 

•  *       fc  lhe  dá.    •  •  ^ 

liKiii  /Hf,  t  Jt  frtj      ^12    Na  lentidnõ  ,  com  qine  os  noíTos  camt« 

•  .        .  nhavaõ  ,  e  nos  repetidos  vícios ,  com  qvic  fe  de- 

•  *  tinhaã  06  Soldados  [a  que  deu  cauíà  a  innunda- 

çaõ  do  Nilo^  taõ  iitil ,  e  neceflaria  naquelk  ter- 
reno ,  que  deíâmparaJo  das  aguas  áo  Ceo  ,  fó 
.  ,  retrado  deílas  innuruiaçocn*  frutifica]  e  como  tu^ 

do. cedia  em  luina,  e  deminuijau  do  Exercito^ 

•  *  '       .  .       .  ■       e  a 


• 
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c  a  vontade  ardente  de  rrmyorcs  progreflbs  hia 
esfriando  nas  frefcuras  ,  e  delicias  do  Paiz  ,  íe 
refolveo  ElRey  com  os  Principes ,  e  Gram  MeC 
trcs  das  Ordens  Militares  a  dar  emprego  aos  Sol-  . 
dados ,  em  quem  a  ociofidade  he  o  mayor  ini- 
migo ,  e  foy  deílinada  a  conquiíla  da  celebre 
Cidade  do  Gram  Cairo ,  Babylonia  antigaçnen- 
te ,  aonde  os  defpojos  Íêria5  importantiffimos  pa«  . 
IB  âtisfâzer  o  appetíte  dos  Soldados ,  única  . 
'perança ,  de  que  (t  anlmaft  «quellas  diufinat. 

5 1 )  '  Êftas  prejudicialíffiinas  díkçoem  dos  no^  BSm, 
los  9  e  o  grande  cuidado  do^  miinigos*^  e  a  *no*  • 
ceffidade  de  íê  verem  íèm  Góveroador ,  por  ' 
flchar  auiènte  o  filho  do  Stútáô  f  lhes  deu  ttn^ 
{lô  .a  eícolherem  para  íèu  General  a  Secedniò^ 
homeni  yalcmey-e  Soldado  de  experiências  ^  que :  ' 
juntando  as  Ttopas  da  Sina »  e  da  Arábia ,  .6  ; 
cncaifamhoa  com  cRe  gnílb  Exercito  a  quoo 
ramo  do  Kilo,  paiii  imp(5dimòs  a  paffi^m  da  .  * 
«aefmo  Nilo.    Ignorante  ElRey  vdo  vao  y  pÒC-  *  •  ^ 
naõ  arrifèar  o  'feu  Exarçico  ,  deiermitiou  kyip»* 
tat  huma  jgrande  madúna  no  rio »  para  que  as  ; . ' 
filas  Tropas  paflaíTem  a  pé  enxuto.  £fla  utiliA 
inna  iefóhiça6  delRey  impedia  fortemente  Se« 
cediho»  porqúe  na  paílâgem  do  rio  eftava  a  for- 
tuna, ou  infelicidade  dos  noííos  na6  o  paíTando, 
iêguros  os  inimigos  neíla  muralha ,  de  que  lhes 
íêrvia  o  Nilo  :  e  aíTim  quanto  os  noílbs^  condu* 
ziau  para.  a  x^achinai  des^z^õ^  c  avuinavaõ  ' 
V  .  .  •  *  eJks. 
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ellcs  com  armas  j  e  machinas  contrarias ,  c  com 
íógos  j  de  forte  ,  que  na5  logrou  ElRey  o  irn 
«eiito ,  antes  ficou  dcícnganado  de  que  nau  po» 
dia  paiiàr  o  rio  y  fem  íâchficar  o  Exercito  a  hum 
naufrigio.  Mas  nefta  ddiêíperaçaõ  Beihilno  Ar»>  • 
bio  M  os  Artbcf ,  como  hev^s  entre  os 
Sarrs^nos »  inimigos  igualmente  a  Gttholicos , 
e  Mouros »  AMofórmc  os  convida  o  intenfle]  m 
oebcndo  grandet  íômmas  de  dinheiro  ,  moáixMi 
a  EIRey  o  vap  por  onde  condnsio  o.  in  £»* 
èrcito  km  ríic(v»  que  até  pará  abrir  vaotiie  fo« 
derofo  o*dinhciro. ' 

p4  FelÍ8Bienfie(aflbuoEaKrdto»(piecQiii 
^fbadtt  de  duro/ epiata,  todo vayjfag^  ftn* 
4»  o  Conde  de  Anois  RobortOi  imiao  delILoyi 
o  primcno  com  08  íêuf  Fiancem»  que  com  in* 
trepido  valor ,  c  naayor  oonfiança  paOou  a  rtbei- 
ia  s  e  cnvediRdo  vateatemeate  aos  que  (t  lliet 
óppunhaõ  ,  os  vencia  oom  gloria »  e  icguindo  ' 
•ot  que  fii^giaõ  y  fez  bum  srMe  cÁrago.  Dete* 
ve-íê  por  largo  tempo. pe&  terreno  da  Cidade 
4e  Maílbrá»  e  cançado  de  vencer ^  e  de  matar, 
lê  quie  com  os  íêus  recolher  para  o  Exercito: 
no  erro  do- caminho  dcfcompoa  os  acertos  com 
que  triunfara:  quiz  voltar  por  Maílòrá ;  mas  oj 
Maííorcnfcs ,  recebendo  animo  do  aperto  ,  ati- 
tes quizei^aõ  arrifcar  as  vidai  na  defeza ,  que  pe^ 
der  a  Patria ,  os  hlhos ,  e  os  bens  j  para  o  que 
cuidara^  em  aoyQ  4Ziodo.de  pd£^..AÍ3riraò  as 

porca^ 
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• 

portas ,  fàcilitarad  a  entrada ,  mas  embaraçandô 
as  ruas  com  varias  machinas  ,  fizeraõ  cafíellos  '  . 
das  janellas ,  de  que  defpediaõ  todo  o  geyero  dtt 
armas  de  remeíTo  ,  pedras ,  paos ,  azeites  ferven- 
tes ,  com  que  fe  defendeíTem ,  e  mataííem,  O 
Conde  de  Artois,  e  os  companheiros  [a  quem 
&  morte  naquclla  Cidade  tinha  deílinado  o  íe- 
pulchro]  ejitendendo  ou  com  foberba ,  ou  com 

•  Vaidade ,  que  na6  'podia  íèr  airofo  o  retiro  ,  nerft  ^ 
valor  o  reípeito  áquella  indullria  dos  Maííorcn» 
íès  ,  entraraG  a  todo  o  rifco  ,  e  acabarão  fera 
gloria ,  e  com  infelicidade.  Morreo  o  Conde  cora 
trezentos  Cnvalleiros  Francezes ,  e  outros  trczei> 

'  tos  TenipUrios ,  e  o  grande  KaduMb  Coveyo 
que  veyo  íepuhar  no  breve  fitio  ét  Maflbiá^ 

applaulbs  com  que  ièr  tem  oekbte  «m  lo^  * 

.do  o  Mundo  em  mtàt  ârrUcadn  tamimihas: 
nem  ícmprc  o  temor  4m  perigos  fae  deidouro-, 
bufò&lloc  com  ceguent  he  tnjvría  da  ^taadcM 
do  aniáiò ,  e  da         da  r{iza6.    -  * 

515   HcAe  tempo  tnctminhoii  Secedmo  MMmSã,%i9: 
ibai  Tmp«  todas  a  impedir  a  paflarem  dot  noP 
i»  peio  Hila,  «m  que  tiaó  em  poitind  a  imuth 
tura  9  nem  evitável  a  defordem^  que  íès  wk 
^ndemni  oa  «ifiifiges  dos  Samcenoa  >  com  que 

,  cortava6  por  moitoa  dos  CatholiM :  mas  coi^ 
Aguioâí  a  paílagem  do  rio  pelo  vao  comprado»  ' 
«  pelo  valor  nativo.    Formadoa  e»  ordem  Ol 
4ioua  fiktroiíos  ^  ia  bdgott  de  pane  •  parte  vi> 
V  •  leroíi^ 
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Icrofiífimamcnte  ;  dignos  dc  etema  memoria  íe 
fizerao  todos,  mas  íuperiores  a  todos  o  Duque 
Carlos <  o  Condeflavel  dc  França ,  Imberto  Be- 
lijocenfe  ,  Malvefino,  Joinvillio  ,  e  o  Gram  Meí^ 
tre  dos  Templários  Frey  Guilherme  dc  Sonac , 
ou  Sonato',  a  quem  a  gloria  defte  dia  cuílou  * 
hum  olho  da  cara ,  mas  nunca  mais  bem  viílo: 
porem  Tuperior  a  todos ,  c  a  tudo  campeava  EI- 
Rey  Luiz ,  em  quem  na  cabeça  luzia  o  capa*  • 
çete  de  ouro ,  na  ma6  direita  a  eíbada ,  e  fupec» 
eminente  a  todo  o  Exerckd  y.  a  veno^  e  foge» 
cortava  pelof  inimigos ,  com  tal  valor ,  que  pa* 
recia  m^is  que-  natund  ,  inílutdo  da  Ceo  ;  nQ$ 

^Efquadroensy  em  que  pareciaÔ  dl  melhor  parti»  * 
do  QB  inimígoa,  já  appareda  -BlRey  a  Cocçcxm  . 
os  íêui  com  t  voB»  e  com  o  eiempb:  aoodin 
a.  diver(Ò8  lugares ,  dando  com  a.íiia  prefença 
valor  aos  feus  9  e  definayo  aos  inimigos.  Qmp 
garaô  íeis  dos  Sarracenos  a  tomar  a  filRey,  f 
}á  lhe  conduaaÔ  pelas  rédeas  o  cavallo  ^  más 

.  com  a  eípada  rompeo  a  priza6 ,  deixando  huns 
cortados ,  e  outros  mortos.  Com  taõ  glorioías  * 
acçoens  lusio  a  vitoria  deíle  dia  nos  criunfot 
delRey ,  e  morte  de  Secedino. 
.  516  Com  a  morte  de  Secedino  1  novamen» 
te  eleito  Governador  dos  inimigos ,  fu^raõ  eC- 
tes ,  deixando-nos  com  a  vitoria  riquiílimos  deí^ 
pojos ,  que  fempre  íuavizao  os  trabalhos  da  cam- 
panha. ^entiaÕ  muitos  os  Sarracenos  a  í^ha  das 

inachi« 
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machinas ,  que  lhes  fícaraõ  na  campanha  ,  e"pre- 

fumindo  aos  nofíos  em  defcuido  com  o  triunfo, 

na  mefma  noite  inveíliraÕ  o  noíTo  campo  ^  mas' 

feiítidcs ,  e  rebatidos- ,  nos  repetirão  a  gloria',  e  ^ 

a  fi  acumularão  nova  injuria.  '  * 

.517    Animados  porem  da  mcfma  •  delêrpcra- Buffierr.  Aipo; 
çaõ ,  e  fazendo  coração  do  meímo  cílrago ,  en- 
trarão em  novos  projedos  de  peleijar  j  e  em  lu- 
gar de  Secedino  morto  ,  elegerão  novo  Gover- 
nador ,  que. lhe  vingaflc  a  míírte ,  ou  o  acom- 
panliaíTe  na  ruína.  £  para  dar  coração  aos  feu$  ' 
Soldados ,  víbu  o  nova  Ggvèhiador  de  huma 
fiual'  indiaftria  ;  já  vimos  çomo  em  Maílbrá  &^  '  * 
coU  morto  o  Gonde  de  Artois  Roberto ,  irmafl       ^  • 
del&ey.  Valc-íc  o  novo  Governador  do  (êu  cÇ 
cudo  y  -dizendo ,  c|uf  era  delRey ,  que  morto  na  '  . 
campanha,  tinha  metido  em  conftemaçaÔ,  e  coo-  •  *    -  * 
(ufadaos  Cadiolicos^  e  que  no  primeiro  conílio  * 
to,  com  ihjurioíír  fuga,  . lhe  deixaraô.nas  mãos* 
o  campo,  a  vitoria,  e  os  dieípojos;  efta  fby  a  \ 
pratica ,  de  que  darey  a  copia  Latina  ,  que  re^ 
fere  o  mermo  Buífierres:    Trejfidare  jam  C/trU. 
fíianos. ,  fiigamifle  in/iraere  :  totam,  rohur  iUman 
in'  Rege  pq/itutti :  verè  ip/im  caput  fujjfc ,  quo  re* 
cjfo ,  corpus  reíiíjiium  ,  v/ta ,  tSt  anima  defittutumy 
in  cadáver  ^ueret..  Qitave  irmane fortes  J  caílra, 
O*  Jpolia  Jua  recipiaiit  ;  <X  necm  Jocioritm  úlcif» 
çantur  iti  pcremptoribus..  .  • 

51 S  .  Aífim  orou  o  novo  Governador  diípon- 
yom.I.         .  ;         Ttt  d6  . 


Btaffiem  Sã,  S>  S5< 
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'  ;x'4  Mtmrias  daOrim^iTeti^yios.  , 

do  fbas  armas ,  e  Batalhoens  para  nova  btt«« 
Ihft;  e  avifado  El  Rey  do  projedo  dos  inimigoí, 
cntroii  a  difpor  o  fcu  Exercito ,  dividindo-o  todo 

^  em*  oito  Eíquadroens  ,  refervada  a  clniíma  para  * 
o  íèu  governo.  Carlos ,  irmaõ  delRey ,  no  pri* 

.  mtiro  Eíquadraõ  fofreo  o  impeta ,  e  fiiria  dos 
inimii^os,  e  vacillando  com  a  carga,  Ibccorrido 
dei  Rey  ,  triunfou  gloriofameiue  dos  contrários. 
Igual  fucceílo  tiveraõ  Guido  Crimelino ,  e  Bal- 
duino,  irmão,  quê  governavaõ  o  íègundo  Eíqua- 
draõ;  Guido,  Caílillionico ,  que  mandava  o  ter- 
ceiro ;  Melveílnb-,  ç.  o  Conde  de  Flandres ,  que 
guiavau  o  quinto ,  e  fexto ,  carregarão  tanto  os 
inimigos  ,  que  os  defordanaraõ  ,  e  puzeraõ  em 
vergonhofa  fugida.  Diíferente  fortuna  paílava  no 

•  quarto  Efquadraõ  O  Oram  ÍVI^Ílre  dos  Templários 
.  Fr.  Guilherme  de  Sonay  ^  ou  Sõnato ,  que  compu» 

zera  dos  Íbis  Cavâlleiros ;  êm  que  foy  taÔ  poiv 
fiada  a  reiíftencia  dos  inimigos ,  que  &  no  no  a 
paííagem  lhe  levou  hum  olho »  efta  campanha 
lhe  tirou  a  vida ».  e  a  muitos  dos  GavalleiroS)  • 
que  o  acompanhayaô :  nem  fby  mais  feliz  Jo^ 
ferando  Ranconip,  a  quem  ie  (leu  o  Íètimo*£í^ 
quadraÔ ,  pela  grande  glptia ,  e  Experiência  Mi* 

*  litar  9  que  havia  adquirido  em  trinta  e  iète  ba*'  ■ 
talhas ;  *mas  delàimparado  da  fortuna ,  ^e  na5  do 
valór  I  na5  JIpgrou  a  gloria  de  contar  as  trinta 

.  i  oito ,  porque  a  morte  lhe  ajuílou  primqiro  SS 
concas  da  vida»  O  grande  Afionío  f  i^avieniè , 


:  r 
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que  governava  o  ultimo  EfquaJraõ  eflcve  no        [  ■ 
mermo  perigo  j  porque  mortos  os  com^ianlieiros  ,  * 

tnais  valentes  ,  e  animofos  ,  bia  já  em  poder  dos 
•inimigos  ,  de  que  o  livrou  a  chufma  dos  mcr-  • 
cadores ,  e  mais  vivandeiros ,  que  íeguiaõ  o  Ex- 
ercito :  fepararaõ-íê  òs  Soldados ,  depois  de  tvi- 
garem  fortemente  por  efpaçp  de  trcs  horas ,  in- 
certos ainda  ,  de  quem  cantaria  a  vitoria ,  pcis 
variedade  com  que  tinhaô  paíTado  os  Efquadro- 
ens ;  mas  a  vitofi^  foy  dei  Rey ,  de  que  ftfy  mais 
fegura  prova  a  fugida  dos  inimigos ,  que  por  (at 
varem  os  peitos  davaô  ás  coftas;  mas*no  reme^  • 
dio  os  encontrava  a  morte  dos  «me  os  feguiaO ;  e  : 
fora  completo  o  tiitinfo ,  íê  os  rancezes  íèsuif^ 
feiQ  a  vitoria^  e  fieariaô  os  Êgypcios  na  tey, 
è'Rey,  quê.  lhe  puzeflèm. 

 ,:  — .  i- 

CAPITULO  XI. 

2)ô  vige fimo  quinto  ,  e  vige/imo  fexto  ^rum  - 
Aígjlre  da  Ordem  d»  Tmpk. 

30  vigefim  quinto  Gram  M§/frè  da  Ordem 

do  Templo,    *        *    .   *  ■ 

519    A/T  ^'"'^^       campanha,  mas  vivo  BdEein  fi|i% 
jLyJLna*  memorias  o  grandí  Guilhcr- 
r  '  Ttt  li .  íne 
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me  de  Sonac  ,  digno  de  contar  annos  ,  e  na(J ' 
íó  mczes  de  governo  \  e  morta  também  gran- 
de parte  dos  feus  Cavalleiros  ,  que  as  grandes 
vitorias  nunca  íè  compraõ  baratas  j  fe  deraõ  a» 
todos  honradas  lepulturas ,  fazendo-fe  as  exéquias, 
que  íofria  o  tempo ,  e  a  neceíTidadé  j  e  naõ  com 
aquellas  lionras  ,  de'  que  eraõ  juílos  acrédores  tao 
iliuílres  Herocs.  Naõ  chegou  efte  Gram  Meílre  - 
a  govetnar  hum  anno  inteiro  a  fua  Ordem  ,  por- 
que rttfta  batalha  do  anno  de 'i  249.  acabou  a 
vida, -fendo  no  principio  deftc  mefmo  ann<?,  ou  ,  ^ 
fim  do  p^ck>  a  íua  eleição  j  mas  fempre  con- 
tou ixiuitos  de  gloria ,  porque  os  annos  dos  grati- 

«des  homens  naÔ  íê  conta6  pelo  tempo ,  mas  pe- 
lo Valor ,  e  pelos  triunfos. .  .  •  , 

520   Pedia  a  raza6  ,  e  a  nêceíEdade ,  qw 
entraílèm  logo  òs  Templários  na  eleiçaÔ  de  íiic-  - 

•  ^or:  eu  náÔ  pude  deícobriir  em -que  ttempo  o  v 
elegerajS  9  mas  entendo  9  que  morrendo  tiezen* 

.  tos  em  Maflorá ,  e  muitos  mais  com  o  íèn  Graih 
Meftre  nefta  batalha ,  feria*  neceflàrio  convocar 
os  aufêntes ,  para  coiki  inaduro  confelho  eleg^ 
lem  Gram*-Meftrc  ,  e  tal ,  qual  pedia  a  occnr-  * 
rencia  dos  tempos^  Ya^  muito  arriícadas  as  clci- 
çocns  precipitadas ,  porque  o  mefmo  Gram  Meí^  - 
tre  da  Religiaã  Catholica  Chriílo  Senhor  Noít 
íbj^para  eleger  nos  Apoftolos  Meftres  para  as 
Provincias  de  todo  ô  Mundo,  orou,  naS  porque 
lhe.  foUe  tieceâario  eílc  cuidado  1  mas  para  nos 
*  .  infiru- 
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.  inftruir  nas  "noíÍLis  eleiçoens ,  que  íe  devem  con- 
ÍLikar  com  Deos  ,  e  naô  com  a  inclinação ,  .ou 

■*  odio  particular.  .  .  , 

Ç2I    Siiliio  eleito  em  Gram  Meftre  Renalcío  •  • 

de  Víchier,  que  havia  fido  Meflie  Provmcial  da  x 
Milícia  do  Tempjo  em  França  pelos  annos  de  1247.       "         "■  •  • 
de  donde  paíTou  para  a  Siria  a  ler  Marichal  da  • 
mcfina  Ordem  ;  c.nas  fuás  experiências,  e  no 
leu  valor ,  confeguio  as  boas  partes  para  o  Ma- 

•  giílerio  ,  e  a  vontade  dos  vogaes  para  a  clciç;i6j    •  •  .'.  . 
alfim  o  efcreyem  os  Authores,  que  dou  na  mar-.Tabof.Eccief.  AmíGodoretiC 
^     ,      efejara  defcobnr  mais,  e  mayores  no-  Archiv. ilcg. dc Francrscn- 

•  ticias  mas  de  huma  Religião  infamada,  pe.r-  nioOropamdeTempiarA. 
dida,  e  poiu  na  iilcuiia  ruHia  i  ate  os  Eícntoces  7.&9.ouGuig.íupr.{Sa{^ 
íèm  intereíTe  íê  cai^Ô  de  eícrever ,  porque  he 

muy  raro  o  que  eícreVe  iêm  Kíanjâ.,  ou  vaida* 
de ,  (alvo  obrigado  de  íuptríor  preceito ,  porque 
íè  ainda  em  muitos  negócios  prêfen^es »  a  varie- 
dade de  juizos  fâz  divefíificar  os  fucceflbs ,  que  . 
noticiâs ,  ou«que  harmonia  íê  ha  de  achar  de  . 
huma*BLeligiaõ  extinâa  ha  njais  de  quatrocen^ 
tos  annos  pelas  indancias  de  hum  grande  Rey,  '  * 

pela  authoridade  d^  hum  Concilio,  e  pelo  po- 
der de  hum  Pontífice :  quando  vemos ,  que  a 
paixaÕ»  ou  o  amor,  naõ  ha  muitos  annos,  íèz 
n^ar  a  prizaõ  delltey  Francifco  I.  de  que  ha- 
viaõ  fido  públicos  theatros  a  campanha  de  Pa-  . 
via  ,  e  a  Corte  de  Madrid  ,  negando- fe  a  tenâ- 
po  >  em  que  ainda  viyia6  innumeraveis  teílemu-i  ^ 
•  '  nhãs 


I 
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Ilhas  dc  vi  fia  ?  E  fem  verdade  ;  c  fcm  noticia, 
ou  íe  cfcrcvcm  iiijorias ,  ou  adivinhaçocns. 

CuiTicrr. íupç.  $.  itf,         -522    J^cpois  daquellas  vitorias  ,  e  reperidos 

triunfos ,  cm  que  o  favor,  do  Cco  tivera  a  ma- 
'  yor ,  e  melhor  parte ,  e  a  quem  fe  deviaõ  dar, 

.       •  .      e  repetir  obfequioías  graças :  a  temeridade,  c  a 

*  imprudência  fez  aos  toldados  taõ  cfquecidos  de 

•  '  Dcos  ,  e  da  inconílancia  das  coufas  humanas , 

^  que  com  arrogante  íobcrba  le  jafkavaõ  de  inven- 

*  *  *   cíveis ,  dérprezaock)  o  inimigo  y  dando-fe  a  tú» 

tio  o  género  de  tlelicias ,  e  torpes  appctices :  í£» 
'  ta  péircebeo  o  grande  Rey  $  e  ÓMno  Santo ,  e 
conio  Soldado  f  o  quiz  cmèridar  com  huma  ad^ 
miravel  piaticÀ » que  tranfãeverey  na  mefma  ver- 
úí6  Latina ,  tm  que  a  eícrd^o  Buíliérres ,  fuSt 
Hie  naô  littà  o*eípirito ,  t  a  elegância  :  Quid- 
aginuis ,  ccmtmfitotm  ckarjfimi  l  Veturpanm  vi"  - 
éicriam  faãisi  Eonevicimiis ,  ut  in  Dâm  auâtih 
Ttm  viSima  delaujiumm  f  Ea  gratiorum  aâiio , 
id  heae/ícii  monumcntum  p  ut  malcficm ,  c?*  i^uriás' 
^  •     * .   •        rependanm  I  Isimirum  ha:c  noilris  armís  >  aqftrí» 

viribus  parta  viãoria  f  l^on  Deo  aúâiore ,  CT*  pr<h 
motore  (fuafita  eà  l  Praãabat.  vinci  ,  fr^gari , 
.   .  O*  CísSi.  in  acie ,  qmm  crímmhus  vigores  pollui ; 

mtemerati ,  C  wtegri  caderemus  /  mmc  Jcekrum^ 
noxarumque  plctii  Jiiper/unm ,  Dea  iafe/j/í ,  Divi' 
"  ntcíjue  Ju/litite  Jcopiis ,  atqiie  matéria,  Aífím  per-- 
^  íliadia  aquelle  grande  Rey  ,  cm  poucas ,  mas  íârí- 

tas  9  e  diícretas  ra2K)etú :  poccai  o  appetice  eíla- 

*  va 
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va  taõ  fcnhor  tJaqúelles  ânimos  ,  que  dando-Ihc 
•os  ouvidos  ,  lhe  naõ  da  vau  os  aíTenfos.  Levou 
o  vento  as  palavras  delRey ,  jiorque  fó  as  tor-  *  "  '  * 
pes  delicias  lhe  levava5  o  coração  :  a  cíles  vi- 
dos íè  fegiiio  a  negligencia  para  tudo  ,  taõ  íã- 
tisfeitos  em  hum  Paiz  inimigo ,  e  inquieto ,  co- 
mo Te  eftiveraô  no  defcanço  da  fua  Patria  em 
França  j  mas  brevemente  choraráô  íèm  remédio, 
o  que  podiaô  emendar  a  tempo  com  honra  t  * 
querer  deíc4nço«no  Paiz  inimigo ,  ièna6  he  rui» 
na,  (èmpre  he  ignorância,  *  . 

525    Das  batalhas  próximas  .  Çcaraô  os  çam»  SaiiwrA  dia  s*  stf; 
pos  èheyòsr^de  cp.rpos  mortoa.  ,  conunuiii  eftra^ 
go  das  campanhas'}  útil  ÍQra  ehterrallos ,  ou  qéei*  • 
mallotf ,  para  que  comidos  da  terra ,  ou  do  íb» 
gò,  na{>  fbílem  íègunda  ruína,' dos  q'ueii€ara(>  ** 
yiyos.   A  perguiça,  naô  por  vencer  ,  mas  por 
fugir  ao  trabalho ,  os  diípoz ,  a  ^zerlhes  do  Ni* 
lo  o  íépulchro  ,  ém  que  os  lançarão  j  e  breve? 
mente  choraráô  em  fcrviz  correntes  o  ferviço  ,'9  ^,  " 

^uc  agora  fugimõ  fcm  "piedade  :  e  defte  íó  fac- 
to lamentatííè  dobrada  peite  da  vida ,  e  da  lir 
bcrda<jé.       *       .  .  , 

p4    A  corrente  do  Nilo  levou  aquelle?  mi-  .** 
ícraveis,  e  defamparados  corpos  á  ponte  :  os  pri» 
mairos  íe  prenderão  ,  ou  embaraçarão  nas  barcas,  •      ,   "  , 
os  que  fe  fcc^irira5  fobrclahindo  ás  aguas  ,  fíze- 
raõ  nova  ponte  de  oílos  ,  junto  da  que  havia 
de  madeira.  Com  o  calôr  do  h>oÍ  íe  coirompe-.  .  . 

•  raôj^ 


$20  Aíemruu iU  OrJem  ihs Ten^laríot. 

raõ  ,  c  com  fétidos  vapores  inficionarão  o  ar : 
tvirdc  o  foube  ElRey,  e  promptamcnte  lhe  aco- 
dio  com  o  remédio,  que  fora  util  fc  fora  a  tem- 
po ,  que  nas  dilaçocns  ate  os  remédios  fe  rnalo- 
graõ.  Mandou  tirar  do  Nilo  os  corpos  de  Ca- 
tholico?  ,  dando-lhc  fepultufa  na  terra,  e  aos 
dos  Sarracenos  defembaraçou  o  rio  ,  para  fahi- 
ictn  na  corrente  :  piedade  foy  para  os  mortos, 
mas  naõ  foy  já  remedíò  para  os  vivos ,  porque 
da  corrupçaÔ  dos  ares ,  fe  tinbkkvahtado  hiima  * 
liorfivel  pede ,  e  na  revoluçaÔ  doa  corpos  lAor- 
tos  lâhia  tal  ftylor ,  que  os  vivos  acompanhava^' 
na  mefina  iníèticidade  aos'moi:tpc*  Creíceo  maia 
o  mal ,  porque  o*  tempo  era*Quareímal ,  e  de 
abftinencifl»  e  íê  valiaõ  do  peixe  do  Niltf,  que 
cevado  nòs  corp*os  já  corruptos ,  mais  lhes  (êrvia 
de  veneno  I  que  de  alimento.  As  pernas  "fecças» 
as  manchas  por  todo  o  corpo ,  era  levidente-  Ci^ 
nal  do  contagio :  a  boca  apodrecia  em  fétidas 
feridas ,  as  -gengivas  (ê  deícaroavaô ,  e  o  âuxo 
grande  de  Tangue  pelos  narizes,  era  o  corieyo,'  ' 
que  lhes  trazia  as  ultimas  cartas  da  vida  >  e  as 
primeiras  da  morte :  augmentava-íè  a  fome,,  por-  « 
que  o  inimigo  podeçofo  impedia  o  caminho  «  ^ 
buícarcm  por  outra  parte  de  -comer ,  e  ficava 
preciío  para  o  alimento  o  veneno ,  e  a  peílc.  ' 

525    A  efle  deplorado,  c  lan^ientavcl  eílado, 
chegou  aquellc  Hoicnte,  c  triunhmtc  Exercito, 
•em  que  já  íè  uau  cuidava  de  conquiilar  y  e  ven- 
cer, 
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cer ,  mas  de  bufcar  a  vida  na  retirada.  Entrou 
ElRey  em  praticas  com  Malexalá ,  filho  do  Sul- 
tão ,  qúe  vindo  da  Perfia ,  e  convidado  com  a 
paz  ,  ÍDarbaramente  cruel  ,  íém  piedade  á  noííà 
miíeria  ,  quiz  anties  a  guerra  ,  que  o  commum 
focego  dos.  íêusy  e  remédio  dos  noflòs.  Neila 
inopiedade  do  bárbaro  ,  recorre©  ElRéy  á  retí- 
ladá  para  Damiata ,  manda  os  enfermos  para  as 
naos ,  e  coifa  o  preíidio  neceflàtío ,  íe  encaminha* 
raô  pelo  rio,  e  eUe  pela  ponte  poz  o  Exercito 
alím  do  rio*  Grande  defcuido  houve ,  íênaò  foy 
medo ,  que  apreflãndo  na  retirada  nad  deftniiraô 
a  ponte ,  deixando  o  caminho  aberto  |((ara  os  íê* 
guirAn  com  ruina  fila ,  na6  £t  melhora  nas  re». 
tiradas ,  quem  mais  fim  ^  mas  quem  camiiihtt 
mais  advertido :  naÔ  eíqueceo  a  ElRey  efte  cui- 
dado ,  mas  naõ  teve  execuçaô  o  preceito ,  e  de- 
ibbediencias  Militares  naõ  tem  melhor  fucccílb. 
■  526  Com  o  caminho  franco  pa(7âra5  os  bár- 
baros a  ponte ,  e  apertão  a  retaguarda  do  Ex*» 
ercito  oom  grande  tumulto  de  vozes  i  e  de  íu* 
rias ;  e  aqueiles  pobres  ,*  que  ainda  que  os  alenr 
taííè  o  animo ,  os  naõ  ajudavao  as  forças  ^  cati» 
vos  da  fome^  e  das  doenças ,  entrarão  em  algum 
defalento.  ElRev  nrdvernava  a  vannriiarda  ,  e  o 
valente  ,  c  famofo  Cavalleiro  Guálter  de  Caíli- 
Ihon  a  retaguarda.  Percebendo  ElRey  o  tumul- 
to do  conflicto ,  le  eíljueceo  da  enfermidade ,  c 
grandes  cuidados,  que.  o^aâigiaõ  y  acode  voan- 
^  ..  Tom.1.  '  Vvv  do 


5 11  AíimoriéttdáOrimdosTemfUríaÉ* 

.  do  a  retap^iarda  ,  c  metido  na  peleija  alenta  os 
.  .  feus  já  com  o  braço  ,  já  com  as  vozes  ,  para  lhe 

introduzir  o  animo ,  de  que  neceífitavaô  : 
Franci ,  eia  C/iriJl/ani ,  maâti  animis  milites ecc& 
me  Charijjimus  vobis  paratum  commori:  eram  in* 
*  cohtmis  prima  in  acie ,  Jalutém  ahjeci ,  ut  (juemii* 

het  veãrtim  morti  eripiam  j  certum  eA  vos  meo  cor* 
pere  tegere ,  praãabo  Jàhos ,  aut  vitam  impendam^ 
ananquam /pes  fahttt  ^  >  atque  vÀ9Í0r%r  ;  ff  kkm 
jDat$ e/t,  per  quem  ter  vicinm :  ndm ,  quos 
vicinm  ;  Dei  ope  tuti  ruanuu  m  pneRum ,  is  eb* 
tendet  Jcutum  impeiutrídnle  9  ff  iMexhauãas  vires 
dextris  /u/ieiet. 

527   Matando,  e  ferindo  ê  entrava  EtRey 
pelos  bárbaros :  e  a  mulridaÔ  o  mataria ,  aflim 
cono  a  Nobreza ,  que  o  acompaidiava ,    dous  ^ 
illuftríílimos  Cavalldros'',  com  brio  incrível ,  e 
•         façanha  immortal ,  o  naõ  arrebataílèm  das  gar- 
ras da  morte.  Godefredo  Serginio  o  encobrio 
com  o  íêu  corpo ,  fâzendo-lê  emprego  das  íêt- 
tas ,  e  das  fendas ,  o  levou  paia  hum  lugar  víf 
.    vifinho ,  chamado  Carelio ,  a  recuperar  as  forças. 
O  íjrande  Guálter  de  Caftilhon,  para  fcgurar  a 
.  retirada  dclRey  ,  occupa  hum  eftreito  ,  expon- 
do-fe  emprego  das  lanças  daquella  multidão  dos 
bárbaros  ,  que  fendo  taõ  repetidas  ,  rompeo  o 
íangue  por  mil  feridas :  no  mefmo  eftreito ,  que 
naõ  largou  vivo  ,  deu  a  vida  ,  e  ainda  o  feu  cor- 
po morto  impedio  aos  IkuQiigos  a  paragem.  Gran- 
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dc ,  c  glorio^  acçaõ  !  Com  que  naõ  fó  defen- 
deo  o  palTo  delRey  com  a  vida  ,  mas  ainda  coin 
a  morte  j  pois  ainda  morto  feiíao  tinha  alentos 
para  a  defeza  ,  parece  confervava  efpiritos  para 
o  embaraço :  digna  por  certo ,  de  que  os  Fran» 
cezes  lhe  IcvantaíTem  mais  gloriofo  Padrão ,  qu« 
os  Gregos  a  Leonides  ,  e  os  Romanos  ao  íeu 
Horado  ;  nem  menos  feliz ,  que  ellés  y  acabaiv 
do  y  que  huma  morte  taô  hooiada  he  a  mayoc 
felicidade  da  vida* 

.  52S  Como  faltou  o.  impediíneiito ,  que  fe*  Bate  dift^^c  a$k 
zia  aioda  morto  o  grande  Caftilbon ,  roinpeni(( 
os  bárbaros  1  entiaraô  em  Carelio ,  e  prendem 
ti  ElRey  Luíe^  e  a  íêus  innSos  Afioníby  e  Car- 
los \  e  com  hum  premiô  temerário ,  e  mentiro* 
Ib ,  publicaÔ  f  que  ÊlKey  mandava  largafliem  ai 
armas  9  e .  aquelles  que  ainda  peleijavaò  glorio^ 
Emente ,  mais  com  o  efpirito ,  que  com  as  for- 
ças ,  ouvindo*  o  prega6  >  largarão  as  armas ,  e  íe ' 
deraô  por  prizioneiros :  naõ  foy  mais  feliz  a  íot>> 
té  dos  navios ,  que  abalroados ,  e  batidos  pelos 
do  Sultaò ,  lhe  deraÔ  completa  vitoria,  porque 
os  enfermos  fbraõ  emprego  do  feu  ferro  ,  e  os 
ikôs  das  fuas  prizôens  :  -affim  íe  murcha  a  flor  .  • 

da  gloria  humana  ,  fendo  matéria  da  infelicidai" 
dC)  a  mefma ,  que  o  fora  do  triunfo. 

529  Era  nefte  infortiinio  o  unico  remédio 
da  efperança  na  Cidade  de  Damiata  ,  e  das  gran- 
des íômmsis  de  dinheiro  ,  com  (^ue  fe  achava 
^.  *  y vv  li  Marga- 
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Margarida,  mulher  dei  Rey,  porque  na  reílitui- 
^aó  daquelle  ,  e  defpcza  delias  fe  lograria  a  li- 
berdade dos  cativos ,  já  que  íê  naõ  podia  com- 
prar a  vida  de  tantos-,  que  morrerão.  E  quem 
diíTera ,  que  era  ainda  mayor  a  infelicidade !  Era 
o  prefidio  da  Cidade  de  Genovczes ,  e  Pifanos, 
que  ouvida  a  noticia  do  edrago ,  cuidaraô  logo 
na  retirada  cheyos.de  inedo{  e  tflun  ficava 
cil  preza  para  os  inhnim  a  Cidade «  o  dinhei* ' 
ro  Real ,  e  a  mefina  Rainha ,  para  fer  meeira 
nos  damnoS)  e  no  infortúnio:  nem  ^julla  dor, 
que  a  atqrmentava  na  dí (graça  de  ièu  marido , 
e  do  íèu  Exercito,  e  nas  viTinhanças  do  feu  par- 
to já  eminente  i  que  a  tinha  em  huma  cama , 
lhe  deixava  advertenda  livre*para  o  cuidado  de 
remédio  publico.  Oh  vileza  das  dl%ràças ,  que 
fempre  fe  unem  pare  o  damno,  e  para  íêrem  mais 
íèníiveisy  e  tyrannas! 

550  Mas  oh  valor  admirável ,  c  fortaleza  in- 
crivei  em  huma  mídher !  Que  íbnhora  das  fuás 
dores  y  e  tantas ,  teve  livre  advertência ,  para  cui- 
dar na  Êilvaçat)  publica ,  que  coníiília  íbmente  na 
conÍêrvaça5  daquella  Cidade ,  única  eíperança  do 
remédio  commum.  Sem  fahir-da  caía,  e  da  ca- 
ma ,  que  naõ  podia ,  manda  chamar  os  Gover- 
nadores da  Cidade,  e  do  leito  fez  theatro  para 
huma  admirável ,  e  difcreta  oração ,  que  eu  co- 
piarey ,  como  a  traz  o  elegante  Buííicrres :  Ke* 
gem  f  Sfon/um  coUtidifiimum  9  Frpçerejquc  ccptoa 
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auãlvillis.  Ita  eâ  \  Trihmi  fortijfimíj  nos  hac  Deus 
calamitate  a^iâtos  voliiit.  Quanquam  fopere/l  nau- 

JragantibtíS  anchora,  O*  ntfi  ammusjimid  cum  re 
coacidit  f  ^  quõd  foitimte  xmímts  pereuremus.  Da» 
miata  fupere^  integra ,  muri  Jiiperjunt ,  C?*  propit* 
gnaciila ,  ereãa  funt  vaBâipima  monumetita ,  «/- 

Ji  nos  jficorâia  no/ira  ãe^cimus,  tegtatt  etiam/tum  ^, 
tSi  propeUtm  imptíwn  hofiium,  Iniòjaltítem  K^. 
gis  ,  Frocerumípie  conftkuunt  ^  O*  pretUm  tat  iU 
Ttf/triam  capkum  muri  repne/entant,'  Attamen  tre* 
jndare  militem  aadio ,  CT*  fitgam  iaftwere  ^  quqfi 
ffneter  ttrhem  tãla  Jpcs  Jiiperet  >  C  occurrat  naui* 
giis  Jhhts ,  quam  intra  monimenta  reUípierunt^ 

JhiíC  nialiim  illa  amentia  ,  CT  pr<epoJhritm  Jídutis . 
udium  9  de/erere  in/tru£íi0iniam  Civitatcm  ,  arma 
príjicerCf  aein  ipjam  mortem  irruercí  Quafi  Sid* 
tani  naves  non  impleverint  Hihm  p  noh  occiipave- 
riat  oftia »  non  (íftáerint  more  »  aut  aliuà  fit  ho*  • 
Jiium  vetam ,  quam  nos  defere  mtmiti&nta  ^  me* 
tum  eencipere  ^  fttgam  apparare  ,  o*  in  permeiem 
certam  incurrere  f  Egofccminn ,      natura  moíli" 
tudiíic  ad  timorem  fa5la  ,  lúc  attamen  per  fio  ,  ^na" 
ra  timori  ,  niliil  Jccuritate  com  medi iis  ,      per  i  cu- 
lum  ,  (juod  ultro  arcejfttur  ,  ineprc  mctui.  Potuit 
ad  Nuntium  c/adis  ,  prima  omnium  ,  deportatâ 
meum  pccunià ,  navi  aufugcre    potui  ros  turhatif- 
Jimis  rehus  dcjerere  ,•  ;//  fpss  in  retiuendà  urbe  af- 
Julfijjet ,  tí'  ve/tris  aniniis  phis  inejjc  rohoris  credi' 
difcm  j  quàm  navibus,   Quare  per  acerbjjjíniwn 

..  .  •  •  dolo» 
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dolorcm  apprecor  ,  per  animi ,  corpori/que  diSíos 
cruciatus ,  per  vhiãi  Régis  proximam  libertatenty 
eri£iíe  militum  ânimos  y  infiaurate  ad  dejaifionem 
mh  miffinuB  ,  portai  ckudaat  f  jttnt. intra  mU" 
mtiones  tueantur  fe  propugimaièt ,  muros  hofti 
tèjiciant ;  itnb  jòmmun  Jècuri  capiant  yjat  aNriv* 
fioiàum  ,Ji  Jc  inclii/èrim,  Vons  porrò ,  ot^  gló» 
ria ,  qtti  jamte  fplendor  y  qíue  nornhus  apiid  po/ieros 
iignitas  >  cum  Regm  Franeue  raptam  è  vmcuUSf 
Bjggw  nfiitutttm :  cum  tot  Próceres  è  telo  fim» 
tos  y'  veftrae forthuàm  âàtelk  Buropa  ,  t^m  vot 
^ravijjimamyortarue  noxam  emendabàis  amnu  ra» 
MTV ,  haidem  éstenum  coafifoitm  in  pofierís» 

551  £  aiSm  ocou»  e  perfuadia  aqucUa  He- 
Kuna }  e  porque  naõ  houveílè  lugar  para  deícu^ 
pa ,  ou  para  eícufa ,  fe  oí&receo  liberalmente  a 
toèà,  a  defpeza  do  Exerdto  9  e  com  larga  maõ 
fepartio  pelos  Cabos  grandes  íbmmas  de  dinheir 
ro  ,  que  he  taô  poderoíò  efte  ídolo,  que  até  o 
medo  íâbe  vencer ,  e  concluío ,  o  que  as  razo- ' 
ens  de  huma  Senhora  naõ  poderão  períuadir  j  e 
refolutos  em  defender  a  Cidade ,  fez  com  tanta 
bifarria  a  Rainha  a  fua  defpeza  ,  que  os  prefi- 
dios  lhe  levarão  trezentas  e  íeíicnta  mil  libras , 
e  a  redenção  dos  cativos  quatrocentas  mil  ,  e 
parece ,  que  com  quafi  igual  partido  dividiaõ  09 
thefouros  Rcaes,  os  Governadores,  e  os  inimi- 
gos*: mas  diíconeo  prudentemente  aqiiella  gran- 
de Raitthai  que  íalvando  a  EIRey  ganhava  mui- 

■  .  to, 
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to ,  ainda  quando  perdeíTe  tudo.  Neftes  contra-» 
tempos  honrou  as  mantilhas  ,  pario  hum  filho  ^ 
a  quem  bautizou  com  o  nome  de  Triftaõ ,  co- 
mo parto  do  luto ,  e  da  triíleza ,  com  que  naí^ 
cera ,  e  ficaíle  no  uome  do  íilho  gravada  a  ia* 
felicidade  do  pay. 

552  Entretanto  gemia  ElRey  a  calamidade 
do  feu  infortúnio :  tratado  a  principio  com  mais 
humanidade  ,  durante  a  fua  indifpofiçaô  j  mas  lo- 
go barbara ,  e  cruelmente ,  e  por  ordem  do  meí^ 
mo  tyranno ,  ou  para  adiantar  a  utilidade  dos  ajuí^ 
tes ,  ou  íàzer  mayor  experiência  da  conílancia 
daquelle  Príncipe  ,  que  íèmpre  immovel  entro 
tantos  trabalhos,  ou  parecia  eftatua^  ou  as  me- 
recia no  templo  da  admiraçaÔ.  Declarou  o  Sul- 
taÔ  o  ajufte  do  reígate ,  que  era  aTeílituiçaõ  dp 
Damtata ,  taÔ  glorio&mente  vencida ,  e  quinhen- 
tas mil  libras  $  e  quando  eíperava  alguma  diípu« 
ta  pela  grande  fomma  de  dinheiro ,  achou  tem 
duvida  a  aoettaçaô  taÔ  admirável ,  que  o  meA 
mo  bárbaro  leconheceo  a  m-andeza  daquelle  co*  . 
raçaô  verdadeiramente  Real ,  dizendo:  P«r  Má» 
kmam ,  verè  Francus  /ummus  ejl ,  aí  cum  exiftH  • 
mavit  dedecere  amptituífínem  íuam  de  tanto  pretio 
Siigan  s  ego  qumtam  partem  illi  remitto.  Efte  fdy 
O  preço  do  refgáte  da  liberdade  delRey ,  dos 
Inántes,  dos  Príncipes,  dos  Gram  Meftres,  e 
Cavalleiros  Militares ,  e  dos  mais  Soldados  cati- 
Yos :  gfrande  ibmma  paca  aquelles  tempos  y  po- 
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rcm  rrmyor  o  coraçaG ,  com  que  aquelle  Senhor, 
entre  as  prizoens ,  nem  degenerou  da  grandeza, 
nem  da  dignidade  j  naô  pode  vencer  a  íòrte  ,■ 
mas  foube  triunfar  de  ambição;  aprendaõ  daqui 
^  •  os  miferaveis  ,  que  o  dinheiro  fó  fe  augmenta 

na  largueza ,  com  que  ainda  na  infelicidade  ,  taõ 
honradamente  fe  difpende.  Naõ  faltou,  quem 
íe  admiraííè  do  exceíTo  do  ajuíle  ;  mas  genero- 
íàmcrtte  refpondeo  ElRey  ,  que  para  elle  tudo 
era  pouco ,  porque  ElRey  de  França  era  mayor, 
Bu(l!«r.  íupr.  $.15.  que  todo  O  preço  ,  como  eícreve  o  Buflieires: 
.   *.  ifee  Bhenati  Jiia  pretium  Rex  co^fUttá  vlfum 

pafjus  eft ,  aífirmans  Aipra  omne  pretium  Regem 
FranciéB  efe* 

55)    Ajuflado  tudo  para  o  reígate,  houve 
novidade  com  a  mone  do  Sultaõ ,  que  deixou 
duvidoíb  o  complemento  do  ajufte.  Eíqueddos 
já  os  Príncipes  Egypcios  do  muito  que  deviaô  . 
'  ao  Sulta5  neftes  ineíperados  triunfos ,  de  que 
ainda  naõ  eílavaÕ  concluídos  os  efièitos »  e  lem- 
.  brados  ró  da  inveja  9  porque  repartia  os  empre- 
gos por  homens  novos ,  que  íê  eraÔ  beneméri- 
tos,  eraõ  bem  dados ,  mas  nos  olhos  íêmpre  ce«  - 
gos  da  inveja  ,  tudo  o  que  fe  dá  a  outrem. he 
deíperdicio  ;  unidos  com  os  Mamelucos  íê  ,re- 
íolvenõ  a  matar  ao  Sultaõ,  que  na íua conítnn- 
ça  lograrão  facilmente  a  pertençaõ :  e  quem  dií^ 
■   fera  ,  que  cílava  fcguro  da  morte  ElRcy  LuÍ25 
vencido  9  e  na  piizau  ,  e  que  na6  tinha  fe^ra 
,       .  a  vir 
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a  vida  o  Sultaõ  tríunâate-,  e  no  Trono !  Mns 
efta  he  a  certeza ,  com  que  correm  na  roda  da 
fortuna  os  difcurfos  humanos  ,  fóbe  da  prizaõ , 
c  do  íiipplicio  para  o  valimento  hum  Mardo- 
cheo  ,  e  baixa  da  privança  para  a  mayor  dií^ 
graça  hum  Aman  ;  as  raefmas  eícadas ,  que  fer- 
vem para  fobir ,  íâõ  as  mefmas  ,  porque  fe  deíce, 
554  Temeroíõ  eftava  ElRey ,  de  que  neílc 
fatal  incidente  fe  altcraílcm  os  pa6los ,  e  naô  qui- 

•  "IzeíTem  obièrvar  o  arbítrio  daquelle ,  a  quem  in- 
gratos ,  e  traidores  tirarão  a  vida.  Ifto ,  e  com 
prudente  difcurfo  temia  ElRey :  mas  os  mcfmos 
infiéis  agradados  das  fuas  virtudes,  e  da  liia  ma-g- 
niiicencia  lhe  queriaõ  dar  o  feu  Império ,  íê  te- 
merofos  da  fua  Seita  naõ  receaflcm  mudança  na 
B.eligia6 ,  dava6  o  melhor ,  que  era  a  íua  liber- 
dade ,  e  naõ  queríaô  íhcríficar  a  vileza  da  fua 
crença.  Renovado  o  ajuíle ,  e  ajudadas  por  dez 
annos  as  tregoas ,  íahio  ElRcy ,  o  Iníânte  Car- 
los «os  Gjram  Meftres  do  Templo ,  e  do  Ho( 
pitai  >  com  08  ièus  Cavalleiros »  e  a  mais  No- 
breza.» e  Soldados  <fo  prizaÔ ,  deixando  ,  em  re- 
féns ao  Infiuite  Afioníb :  e  naô  fofirendo  £1- 
B.ey.  a  execranda  fòrana  do  juramento  dos  bár- 
baros, e  a  fna  pouca  fé»  mandou  logo  entregar 
o  dinheiro ,  e  a  Cidade »  e  recollier  ítn  irma$ : 
e  vendo  aos  bárbaros  enganados  nas  contas  do 
dinheiro ,  que  receberão  em  dez  mil  libras ,  lhas 

..fnandou  re (li ruir »  que  ainda  no  que  injufUmen- 
Tom.1.  Xxx  te 
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te  lhe  levavaõ  ,  naõ  quiz  offendida  a  fua  pon-  • 
tiialidade  :  e  neíla  fórma  jogou  a  fortuna  cora 
ElRcy ,  com  os  Príncipes,  e  com  aquella  bera 
encaminhada ,  mas  mal  íuccedida  conquiíla  ;  po- 
rém os  peccados  públicos  deíaíiaõ  as  difgraças. 
Para  Tolemaida  fe  retirou  ElRey  com  a  Rai- 
nha ,  -irmãos  ,  e  mais  reígatados  ,  único  refugio 
naquelle  tempo  na  Siria  no  anno  de  1254.  co- 
jirfltín*fqir*ftfr  }>7*        diz  Juftiniano :  mas  entre  todos  eftes  traba- 

llios ,  foy  mayor  que  o  mefmo  Rey  a  fua  confT 
tancia,  e  piedoíã  conformidade,  como  íê  moí^ 
tra  de  huma  carta  íiia  a  íèu  amigo  ElRey  Heri« 
Btti&cfr.  íupr.   )o.      dque  de  Indaterra  ,  (^ue  di  o  Fadce  Buflierres 

.BO  idioma  Latinos 
„Amice  mi  Rex,  quantas  aenmmas  oorpote^ 
„  animoque  pertúlerim ,  quandiii  pio  Cbrifti  imsy 
.    99  re  peregrinaras  íiim  9  vlx  ullus  íomo  ócpone* 
.  ^rét.  Omnia  mihi  adveiíâ,  spÀ  etiam  proípera 
^contigerunt:  nec  minus  Deo  Altiffimo  gratias 
.  ^retuli.  Imò  ad  me  ipfum  meditatione  reveiiús, 
„  &  in  mentis  penetndia  revocatus ,  m^  gaup 
^  deo  dc  patientià  ,  quam*  mihi  Deus  tot  inter 
^  mala  laigítus  eft ,  quam  ííbi  Orbem  univeríum  , 
^armis  proíligatus  eíTem. 

555   Mayor  conquifta  teve  ElRey  em  To- 
lemaida ,  que  animado  a  continuar  a  empreza^  .- 
que  de  França  o  trouxera  á  Siria,  achou  tudO| 
e  todos  contra  a  fua  inclinaçaô    porque  o  Cqn* 
de  de  flandres  9  e  o  Du^uç  de  £rabante  cnmi- 
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afaarao  logo  para  França ;  os  innáos  ddRey  hií^ 
tavaô  pela  meíma  retirada ,  allegando  cw  traba- 
lhos padecidos ,  a  muita  gente  falecida ,  e  as  gnuH 
des  defpezas  do  Erário  Real  qHafi  extindo  ;  e 
finalmente  ,  qiie  tudo  fe  oppunha  áquclla  em- 
prcza ,  que  ainda  que  íânta  ,  parecia  íc  naõ  da- 
va Deos  por  bem  fervido ,  por  altiílímos  juizos 
da  fua  Divina  Providencia ,  a  que  dcviaõ  ceder; 
e  recolhidos  cuidar  cm  novos  íbccorros ,  com  que 
pudeílem  voltar  ,  ou  com  melhor  íiicceflb  ,  ou- 
com  mayor  defengano.  E  fendo  efficazes  eftas 
razoens ,  para  ElRey  era  mayor  o  defamparo , 
em  que  íicavaõ  os  Chriftaos  naquelle  Paiz ,  íêm 
auxilios ,  nem  protecção ,  qUe  quando  falvaflem 
a  vida  ,  naõ  poderiaõ  lograr  a  liberdade  ,  fe  a 
deíêfperaçaõ  os  naõ  venceílè  a  deixar  a  Deos, 
e  a  Santa  Fé  :  e  que  aquelles  lugares  foraô  re« 
gados  com  o  pieciolb  fangue  de  tantos  Marty-i 
ses,  e  mais  que  tudo  com  o  preciofiflimo  San-, 
gue  de  Noílò  Sçnhor  Jefu  Chrifto ,  que  íèndo 
'  o  refgate  todo  o  Mundo  ^  lhe  náò  íbfna  a 
coraçaô  vello  cativo. 

j)6  Deixou  ElRey  partir  os  que  naõ  íbui 
be  vencer,  e  íè  ficou  com  os  que  pode  perítia-i 
dír ;  -  e  .porque  fe  na6  defidmaílèm  os  que  íi- 
cavaÔ  9  pelo  ledro  dos  que  partiaõ ,  fez  publico 
o  pretJCXto ,  de  que  as  neceííidades  do  Reyno 
de  França  pediaõ  a  aíTiftencia  de  íeus  irmãos  ^ 
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de  fua  mãy  a  Rainha  Dona  Branca  ,  adornada 
das  íuas  admiráveis  virtudes ,  aos  annos  íe  adian- 
tavaS  os. achaques,  c  devia  darlhe  na  companhia 
de  feus  filhos  o- natural  alivio  de  que  neceífita- 
va  ;  e  que  clles  cm  França  feriau  os  mais  exac- 
tos procuradores  dos  foccorros  ,  que  eíperava. 
Grande  homem ,  grande  Rey ,  e  grande  Santo, 
mal  fuccedido  na  tecfa ,  mas  gloriofamente  exal- 
tado no  Ceo!  Ficou  na  Tolemaida  exercitando 
fis  fuás  Tantas  obras  da  piedade,  reígatando  huns, 
remedeando  outros  ,  e  confolando  a  todos  ;  e 
ainda  as  do  valor  com  a  pouca  gente ,  que  lhe 
ficara  ,  que  naquelle  grande  coraçãõ  naò  tinlia 
lugar  o  dcícanço,  '  • 

557  Convidado  do  SultaÕ  de  DamaTco  pa« 
ra  iBsioens  onítra  os  Satrapas  do  Egypto ,  a  que 
chamavaÒ  Einiros,  lhes  éèa  conta »  por  lud  âl« 
tar  á  íi^  pnunettída »  aiada  que  a  bárbaros ,  » 
lhes  mandott  o  Gram  Meíhe  do  Templo  por 
Embaixador  9  para  íàber  delles.  íè  efiavaé  ,  ou ' 

2ueria6  eflar  pela  paz  9  que  havia6  jurado.  O 
rram  Meftre  Embaixáilor  negociou  admkml» 
snente,  e  os  Emírof  diícorren^  bem,  pela  deiP 
conveniência  de  terem  duplicados  inimigos  $  e 
vatificarad  a  paz  jurada ,  e  promettida ,  e  libera^ 
liflimos  com  ElRey ,  e  o  Embaixador ,  a  quem 
cntregaraô  duzentos  Nobres  >  que  ainda  tinhad^ 
e  deraõ  quitação  de  duzentas  mil  libras  ,  que 
ainda  íê  ibes  oaõ  haviaõ  pago»  e  deixaiaé  ticar 

as 
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ts  cabeças  dos  Catholicos  ,  ,que  degoIlaraG  em 
Damafeo  y  e  para  gloria  do  triunfo  haviaõ  le« 
vantado  nos  muros  da  Cidade  :  caio  digno  de 
ponderação ,  que  o  Rey  vencido  <&ÍYe&  dan- 
do leys  aos  vencedores. 

558  RcAituido  o  Gram  Meftre  da  íua  em-  \^Bààukb^ft^\t7. 
baixada,  fe  continuarão  glorioíàs  emprezas ,  que 
o  coração  delRey ,  c  dos  Cavalleiros  naõ  defa- 
nimavaõ  nas  infelicidades  j  e  íè  tomou  a  reíòlu- 
çaô  de  tomarem  a  Cidade  de  Bellina,  domina- 
da do  Sultão  de  Damafco.  Reclutada  por  EI- 
Rey  a  gente  capaz  de  tomar  armas ,  marcharão 
para  Bellina  :  a  retaguarda  daquelle  corpo  de 
Exercito  ,  foy  dada  aos  Cavalleiros  Templários, 
como  parte  mais  exporta  ás  emboícadas.  dos  ini- 
migos ,  e  o  fucceíTo  moílrou  a  grande  utilidade 
defta  eleição  ,  porque  as  enveíUdas  era5  conti- 
nuas,  e  fó  o  valor  dos  Xemplaiios  as  podiaÔ 
rebater ,  porque  a  fua  experiência ,  e  o  iêu  cut« 
dado  o»  caminhar  íêmpre  com  as  armas  nas  . 
mios,  fendo  cada  aflalto  dos  bárbaros  hum  tri**  ' . 
iinfo  daqnelles  Cavalleiros  j  e  como  caminhavaô 
com  triunfos ,  cbeguido'  á  Cidade  tivèiaô  huma 
coinpleta  vitoria. 

5)9  Mal  fatbfeito  o  Sultaõ.de  Damaíco 
da  inteira ,  e  fiel  refoluçaõ  delRey ,  buícou  npt 
inimigos  o  feu  remédio ,  e  unido  com  os  Emi« 
ros  Satcapas  do  Egypto ,  nos  dava  cuidado  gran* 
^9  e  nos  punba  cm  aperto»  de  iôcte»  que  naô 

podi»>  " 
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podíamos  adiantar  ,  c  apenas  guardar  as  pobres 
relíquias ,  que  confcrvavamos  naqueJIe  Paiz.  A 
Rainha  mãy  de  França  Dona  Branca ,  mais  que 
dos  annos ,  vcyo  a  falecer  ,  cortada  dos  diígot 
tos  j  vio  a  íeu  marido  Luiz  Vlll.  acabar  de  ve^ 
neno  com  pouco  mais  de  tres  annos  de  rey na- 
do ,  ficou  mo^a  governando  aquella  grande  Mo- 
narcliia  ,  e  creando  nove  filhos ,  e  os  infortúnios 
deíles  principalmente  na  Terra  Santa ,  e  taõ  gran- 
des combates ,  c  quafi  fucceííivos ,  fazem  gran- 
de bateria  ,  ainda  que  feja  varonil  o  coraçaC. 
Efta  morte  da  mãy  ,  o  retiro  dos  irmãos ,  as  ne- 
ceflídades  do  próprio  Reyno ,  o  fez  retirar  para 
França  ,  promcttendo  voltar  ,  e  cõm  Exercito 
tal ,  que  emendaííe  as  infelicidades  paíTadas  *,  a 
Maitnbourg  dl  GoerrSHit.  25.  de  Abril  do  anno  de  1254.  fihio  èm  qua- 
•to-í-i*  torze  baixéis ,  c  no  tnayor  vinha  ellc ,  a  Rai- 

nha 9  e  os  Infântes ,  e  para  coníblaçaô  da*íí]t 
piedade ,  e  fegarança  da  viagem ,  trazia  o  Sacra-- 
mento  expofto ,  grande  Piloto ,  Ibbecano  Capi- 
taô  ^  e  gloriofo  Meftre  da  nao  ^  porém  ain^ 
que  as  tempedades  fbra6  muitas ,  e  os  perigos 
evidentes ,  entre  eftes  íuftos »  mas  com  Fé ,  a 
Sacramento  os  trouxe  a  França. 
HMons  ropr,  '  54»   Ao  .  partir ,  deixou  em  grandes  íbmmas 

de  dinheiro  ,  a  mayor  parte  do  cabedal ,  com 
que  (è  achava  >  .e  as  poucas  Tropas ,  que  tinha, 
e  por  íêu  Comandafkte  ao  bravo  Geofíroy  de 
IdKoiaa.  favr,  pifi       Sergines.y.  e  por  Supeiin^Bodentes  da^  couías  d» 

Síria 
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Siría  àos  Gram  Meftres  do  Hofpital  D.Fr.Gui- 
lhelmo  de  Caftello-novo ,  e  do  Templo  D.  Fr.. 
Reynaldo  de  Vichier.  Aííim  ficou  efte  grande 
Triumvirato,  quQ  bem  afliílidos,  e  acompanha- 
dos dos  Cavalleiros  Teutonicos  ,  mas  íèm  dei^ 
canço  ,  porque  naõ  paffava  dia  íèm  empreza  f 
nem  momento  íèm  vitoria ,  porque  aquelle  pe- 
queno corpo  na  íua  uniaõ  fe  fazia  formidável ; 
a  que  accrefcia  o  grande  temor ,  cm  que  viviaõ 
os  bárbaros  ,  de  que  o  Santo  Rey  Luiz  ,  naõ 
havia  de  faltar  com  os  íbccorros  9  e  jornada 
promettida.  ■  -. 

J41  Mas  o  inimicjo  commum  impaciente, 
dc  que  naquelle  fanto  Paiz  íè  coníèrvaíTe  o  no- 
me Catholico ,  e  adoração  de  Jeíii  Chrifto ,  in-  " 
troduzio  huma  horrivel  difcordia  entre  os  Ve- 
nezianos, Genovezes,  e  Fifanos,  íòbre  a  Igre- 
ja do  Moíleiro  de  Saô  Sabbá  na  Cidade  de 
Ptolemaida ,  que  depois  dmmavaÒ  Acene ;  por- 
^pit  fíàaào  eoamiiia*^  tres  naçoens,  os  Geno* 
vezes  com  pretextos  particulares  a  queriaÔ  fazer 
própria ,  excluindo  as  outras  duas  naçoens  i  e 
08  Venezianos  na  prefiimpçaÔ  de  maip  poderp* 
fo8,  na6  queriaô  permittir  neUa  aos  .outros,  de- 
pois de  íer  coramua  tantos  annos.  Cre(cia6  as 
competências ,  porque  íèm  razaò  íè  fazia  brio 
da  teima ,  mais  barbara ,  que  Catholica »  e  mais 
arriícada  em  tal  Paiz,  e  em  tal  tempo  :  e  ro-  u»i9Am(nfT. p»g, ^xS, 
mo  eraô  eridentcs  as  luinas ,  «{oe  podiaS  íêguir.  mM^U^^Y. 


Digitized  by  Google 


53$  MmuríasíU Ordem dotlTíÊ^hf^ 

íê  deílas  difcordias ,  acodirílõ  os  Cavalleiros  a 
compollos  ,  mas  huns  ,  e  outros  íè  lembravaô 
de  injurias  paíTudas  ,  as  raeímas  Republicas  iní^ 
tavaS  pelo  focego  commum  para  evitarem  ma- 
yores  competências ,  e  íómente  íe  ajuilaraô  ,  a 
que  eílavaò  pelo  que  rcíblveíTe  a  Sé  Apoftoli- 
ca,  fiados  cada  huns  em  que  em  Roma  feriaõ 
bem  attendidos :  c  entrado  já  o  anno  de  1255. 
em  que  por  morte  de  Innocencio  IV.  falecido 
em  12.  de  Dezembro  de  1254.  fora  eleito  Ale- 
xandre IV.  íbbrínho  do  grande  Pontífice  Gre-  , 
gorio  IX.  foraò  na  Curia  Romana. ouvidas  ai 
partes  íntereffiulas  das  luas  ttatoaaSf  cm  que 
fimdavaõ  a  ííia  pertençaô. 
•  542  O  Pontífice  y  como  peflôa  diícieta ,  e 
prudente  i  para  obviar  os  inconvenientes ,  que  íè 
podia5  feguir,  declarou ,  que  o  Mofteiro  dem 
ter  commum  ás  tres  naçocns ,  como  ecad  as 
fnais  Igrejas;  e  defta  éntença  mandou. licar 
tres  copias  >  para  mandar  a  cada  fauma  das  nih 
^ocns  a  íiia.  Chegou  efia  notícia  primeiro  aos 
Genoveses  ,  que  aos  Venezianos ,  já  no  anno 
de  1255.  e  ajudados  áquelles  da  authoridade,  e 
das  iorças  do  Conde  Filippe  de  Monfort ,  que 
naquelle  tempo  era  Governador  de  Ptolemaida, 
lançarão  aos  Venesdanos  fóra  da  Villa*,  e  íe  â- 
.  «zerau  fenhoces  da  ^reja  ,  e  do  Moílciio  ,  e  o 
foríifícarad  em  forma  de  Cidade.  NeceíGtados 
os  Venezianos »  e  ceíiéatidQs  de^  injuriofa  ex- 

pulíáõ> 
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{mlâÔ ,  e  unidos  com  os  de  Piiâ ,  que  renui> 
ciarão  a  antiga  amiíâde  dos  Genovezes ,  íê  re- 
tirarão a  viver  na  Cidade  de  Tyro  com  as  fa- 
zendas, que  puderaô  levar:  e  no  armo  de  12J7. 
íahiraõ  os  Venezianos  de  Tyro  com  treze  ga- 
lez ,  e  entrando  em  Ptolemaida  ,  queimara^  • 
todos  os  navios  dos  Genovezes  ,  e  as  caías  ,  c 
fazendas ,  em  que  padecerão  huma  grande  ruí- 
na. Sabido  ifto  em  Génova  armaraô  logo  qua- 
Kiita  galez  y  que  ftiandaiaò  em  íbccorro  dos 
léus  nacionaes  $  e  em  diligencia  de  outni  tan- 
tas Venezianas ,  que  an£vaô  naqneUes  inares 
t  &vor  de  Baldinno  contra  Migoel  Paleologo; 
e  cncontottido-íè  humas  9  e  ontraa  junto  a  Pto« 
kmaiday  houve  huma  cruenta  batalha  naval  9  e 
/das  m^  horríveis ,  que  ík  havia6  v^o  naqjiefie 
mar :  a  ^xtuna  efteve  Venesiana  contra  os  Ge- 
novezes ,  que  perdera5  <|uafi  todat  as^íiias  naos; 
e  íêa;uindo  os  Venezianos  a  vicária»  IbyTtole- 
mai£i  o  theatro  da  iiia  víi^ançft  1  em  que 
queara5  as  fazendas,  e  queimaraô  as  caías»  t^iie 
antes  fe  naõ  haviaõ  abrazado  com  o  fogo ,  e  íe 
fizeraÔ  íêohores  da  IgRÍa  do  6'anto  Sabbá  no 
anno  de  1258. 

541  Neáá  ruína ,  e  vitoria  particular ,  fe  fcs 
coilimum  o  perigo ,  porque  os  Lugares ,  os  Prín- 
cipes ,  e  Cavalleiros  Militares ,  íè  começarão  a 
intereíTar  ,  dividindo-íê  huns  pelos  Venezianos , 
putros  pelos  Genovezes,  em  íórma »  que  íè  os 
.TomX      .  .  •#      Yyy  ba^ 
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bárbaros  íé  naõ  achaíTem  embaraçado»  cm  inte- 
refles  feus ,  e  de  mayor  importância  ,  abriafelhes  * 
com  pouco  trabalho  íèu  a  porta  de  nos  defpe- 
direm  totalmente  daquelles  poucos  lugares ,  que 
ainda  confervavamos  na  Paleílina.    Mas  deíla 

•  faifca ,  de  que  fe  ateou  taõ  grande  incêndio  na 
Afia,  foy  muito  mayor  o  fogo,  em  que  fe  abra- 
zava  Itália  toda.  E  o  meímo  embaraço  dos  Sar- 
racenos ,  que  lhes  impedio  cuidarem  na  noíla  to- 
tal ruina ,  feria  grande  parte  da  fua  ,  fe  os  Ca- 

•  tholicos  íê  naõ  embaraçaíTcm  tau  inutilmente  na 
cmprcza  de  fer  particular ,  ou  commua  a  Igre- 
da  do  Santo  Sabbá :  mas  nós  ficámos  com  a 
melhor  OGcaíia&  malograda  >  e  elles  teraô  mui- 
tas ,  em  que  o  noflõ  arrependimento  xiaÕ  pode^ 
sá  já  fer  leinedio  do  iioflo'.nial. 

544   No  remédio  para  os  Li^area  Samos  íè 
çuidaya  pouco  em  Europa ,  porque  Hefpanba  eS» 
Mrt  i^'mVàmSV*  tava  com  os  Mouroi  das. portas  adentro »  Alo^ 
/  .  manha  lionivekiente  iembaraçada ,  França ,  e  os 
mais  Príncipes  inquietos»  lodia  totalmente  per- 
turbada y  e  oppiimidá-i  *  os  Cenovezes  occqpavid 
Tyro ,  e  os  Venezianos  a  Ptolemaida  v  mas  nem 
cAes    podiaô  ajudar ,  porque  a  dêíiiniaõ  os  cu» 
(aquecia  9  €'08  íbocoiios  com  qu'e  oppoftamen- 
te  contrários  andavaG  por  Conftantinopla  entro 
Balduíno  9  e  Miguel  Paleologo:  íó  os  pobres 
Cavalleiros  do  Hofpiral ,  e  do  Templo »  ív&it» 
tavaõ  com  incrível  trabalho  eâãtf  poucas  idíquia^, 
.  ^oe  ainda  reípettavaô  a Catholica^     >'  J^fe» 
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ttniaça6 ,  em  qiíè  es  troaxteraá  ê§  Tà^átòs ,  élé-' 
geraÔ  Sidtaô,  que  OS' gS?^iia!(^ 
é  *fe  a  t^tihi^í  llíes  levara-  itórtí  bárbaro  cruéíj 
a  eleiçUO  Ihéà  deu  hum  •Abenfdecadar  craeliírirnòi 
ái  ^Uierti  corttinuamêhte  recébíaÔ!  oi  ÇhríftãoV 
injurias ,  mortes ,  e  cativeiros  ,  ^âindâ  que  ;Ihé 
fnzia  reípcito  o  foccorro  efpcrado  de  S.  Xuíis^ 
Rey  dé  França.  Mas  no  anno  de  i2i6o:  os  Ca- 
valleiros  Templários ,  6  do  Hofpítaí ,  Iftè  tohla- 
raõ  o  forte  Caílello  de  Illion  com  felicidade  ,■  c 
V.  •  .  gloriolb  triunfo ,  e  para  íàtisfaçao  a  ferro ,  e  fo- 
go levarão  todos  quantos  acharaõ  no  CafteJIo,'  '  ' 
de  que  tirarão  riquiííimo  efpolio  ,  e  íegiiindb  2t 
Cavallaria  inimiga  a  cortarão  também  ,  que  fe* 
refolvco  a  morrer  matando  ,  mas  íèm  matareni' 
acabarão  todos  ao  fio  da  eípada. 

546    Mas  durou  pouco  cfta  ventagem  dos 
noíTos  ,  porque  os  confli<5^os  ,  e  o  tempo  lhes  .  .' 

hiaÔ  coníbmindo  gente  ,  que  naõ  podiaô  recu- 
perar ,  e  a  deípropofitada  guerra  dos  Venezia-  Uai(nb(]urgiihii2.ft|;.}4pt 
nos ,  e  08  de  Pifa  com  os  Genovezes  ddxòti': 
•  muy  diminuto  de  gente  Catholtca  o  Paizj  e 
créfeia  mais  o  dfimnò ,  pcrrque  os  Tártaros , 
que  conquiftavaÕ  os  Lugares  Santos  do  poder 
aos  Sarracenos  para  os  Catholicos^  e  para  a 
Igreja  9  empenhados  em  mayores  projêdos  dó  -  * 

íèu  Paiz ,  por  vontade ,  e  por  força  de^impara- 
fa6  a  Síria ,  e  Paleftina»   È  aflim  íem  embara- 
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^  ^  9Q,e|iisq|t:li^c^^^3  começou  hiimia  bofiivd 
guerra,  contr^  òsi  Catho^os ,  porque  no  anno. 
de  1261V  .fledruio  as  Tropas  dos  íênlioiea  de 
Baruth  y  e  ^  Çilalpt;,  -.dos  ^Templários ,  e  de. 
Pi;cJ0aaida»y  q\w*CjQim  Andor,; r^uçaS  tc-^ 
meraria  íe  pppuzeraô  ao  novx>  inkniso.;  no  de, 
1^63.  .aíTolou  todo  o  Paiz  de  Antiocnia  ^  no  de 
1265.  poz  de  cerco  a  Cidade  celebre  de  Ptole-  • 
maida ,  devaftando-lhe  todo  o  Termo  ,•  e  Luga- . 
res  circumviiinhos  ^  no  de  1264.  airuiaou  a  Igre- 
ja, e  Mofteiro  de  Betlilem. 

547    Aííím  fe  encaminhava  a  ultima  ruína 

•  daquclla  Chriílandade  ,  com  zeloíà  ,  e  Caiholi- 
ca  impaciência  do  Gram  Meftrc  dos  Templá- 
rios ,  que  naõ  podiaõ  acodir ,  nem  remediar  tan- 
to mal  j  e  mais  que  o  valor  dos  inimigos ,  o 
devia  matar  efta  impaciência  j  porque  já  no  an- 
uo de  1264.  ^àio  novo  Gram  Meílre. 

§.  II. 

2)0  vilf finto  fexto  ÇrâmMeStri  da  Ordm 

do  Templo. 
•   •  •  '  . 

54*   "VT     P"^^  defcobrir  nos  livros  9  qiue 
tenho  cm  meu  poder,  o  tempo  cet>> 
to  em  que  morreo ,  e  de  que ,  e  aonde  o  Gram:- 
MeRre  Reynaldo  de  Vxáer,  mas  achar  outr» 
já  «leito  no  aquo  de  1264.  âx  ciivel  moneoft 

ncfle 
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.     7me  l  Capittêlo  XL  541 

• 

«efte  meímo  tempo  >  porqiie  contra  s  duraçad 

da  ília  vida  íè  oppúiifaaiS  os  iêus  annos ,  que* 

medidos  pelos  fcus  empregos ,  naõ  podiaô  já  ler  • 

poucos  j  também  lê  oppunha6  os  íèus  trabalhos, 

pois  foy  a  fua  vida  huma  continuada  fadiga,  e 

íèmpre  com  as  armas  ilas  mãos ,  erh  que  fe  naÔ  " 

podem  lograr  bons  dias ,  nem  focegadas  noites;  •  .  '.' 

as  afflicçocns  do  animo  eraõ  a  mais  dura  Parca 

dos  feus  annos,  porque  o  zelo,  e  a  honra  com     "  .  .  » 

que  íêr\'ia  por  Deos  ,  pela  Fé  ,  e»  pela  Igreja ,  , 
e  os  poucos  meyos  de  adiantar  taõ  íãnta  reíb- 
luçaõ ,  faziaõ  taõ  cruel  batalha  no  penfamento,  •  *  ' 

que  confomia  o  animo,  que  podia  alentarlhe  a 
.vida  ;  e  até  as  eíperanças  lukavaõ,  porque  tao  Joffiakiw  Ibpr.  {»g.  12).  « 
embaraçada  Europa  mal  podia  cuidar  na  PaleC 
tina :  e  na  falta  de  mais  certa  noticia  da  íiia  vida, 
tantos  inimigos  períiiadem  a  liia  morte  ,  que  íè 
íbrad  baftantea  ji  matar  a  hmn  Gram  Meltre  de*  . 
.  Malta  D.  Fr.  Ginlherme  de  Caftello-novo ,  no 
aíino  de  latfo,  também  eneenariad  a  hum  Gram 
Uellre  dô  Templo  Frey  ReynaIdo.de  Vidiier  . 
00  anno  de  1264.  com  mais  «juatro  annos  de 
trabalhos»  e  de  amicçòens ,  que  os  poucos  Ca- 
.  valleiros ,  que  enia5  havia »  chorariaô  com  lagrk'  ... 
mas  irremediáveis ,  para  ferem  mais  íêníivei»»  c'         '  ' 
lhe  í^ria6  aquellas  faudoíâs  exe«quias ,  que  per* 
mittifle  a  neceíTidade  dos  tempos  r  ^  M  nal(' 
lôâia  as  honradas  demonílraçoens  com  què  íe  ' 
nziaoeni  melhores  •  e  mais  &vorecidoa  atmos. 

*  ■  •        .  •  • 
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Memorias  da  Ordem  dos  Templários. 

$$  bem  merecidas  honras  do  valor ,  e  prudendai 
com  qiie  hayiaõ  governado. 

549    Procederia5  a  cleiçaõ  de  novo  Gnun 
Mcílre  ;  e  ainda  tiveraõ  a  fortuna  de  acharem" 
na  Paieftina  ao  grande  Cavalleiro  do  Templo 
Almérico  ,  Francez  de  naçaõ  ,  que  havia  fido 
Commendador  das  Gafas  de  França  ,  e  era  ir- 
.  *       maõ  do  Oram  Mcílre  do  Hofpital  D.  Fr.  Gui- 
lherme de  Caílcllo-novo ,  falecido  havia  poucos 
aixios  ,  glande  peíToa  por  nafcimento ,  valor ,  e 
experiências  ,  mas  mal  provido  de  foccorròs , 
ícm  o  que  naõ  íe  faz  bem  a  guerra ,  ou  oflên- 
íiva  ,  ou  defenfiva  ;  e  muito  mayor  o  valor, 
com  que  ncdes  miícraveis  tempos  fc  aceitava  o  • 
IVIagiíierio  :  c  defte  anno  de  1 264.  continuare- 
mos com  eíle  Gram  Meílre  as  poucas  ,  c  in- 
felices  noticias  ,  que  puder  defcobrir  ,  que  até 
^os  infortúnios  Tc  deve  dar  coma ,  pela  conP' 
tancta ,  e  paciência  com  que  os  Templário^  os 
&ícen6  f  e  da  gloria  Cekftfal ,  com  qu0  na  meP 
nia  infeficidadctriuníkraò  tantos  Mari^res.  Dou 
efte  Gram  Mcftre ,  e  nelle  anno  pela  author^ 
dade  de  Odorico  Raynaldo e  do  Author  .do' 
J^«rj7íííír"''"^  Ghionicon  da  Ordem  do  Hoffital,  c  Ducânge  . 

iio  íeu  Glofarium  Latinitatis. 

550  .  Ko'melmo  annò  de  12^4.  levou  o  bar* 
ji^f^tfflixrarg    it«  pitpn*  baro  a  Cidade  de  Cefarea  por  trai^aÒ ;  e  a  Vil-' 
^49.  mm.  4*    _       la  ,  e  Caílcllo  de  Affur  no  anno  de  1265.  *por 

aíiedio  ^  que  âffim  cotrtaô  as  íêlicidades  >  e  os 

ttiun» 


Digitiied  by  Google 


triunfos  daquelles  infiéis  ,  fem  que  o  valor  ^os 
CavaJleiros  pudeíle  embaraçar,  ou  impedir,  ou 
pôr  cravo  na  roda ,  com  que  a  fortuna  íè  volvia 
a  favor  dos  bárbaros  ,  que  augmentavaõ  todos 
os  dias  com  gente  fem  numero  as  ílias  Tropas, 
e^  as  Catholicas  íè  diminuiaõ  fem  remédio  de 
íè  melhorarem  de  augracnto ,  que  a  uõ  miíér^ 
vel  eílado  fe  haviaõ  reduzido. 

551    No  anno.  de  1266.  a  impenetrável,  e 
invencível  fortaleza  de  Saphet,  fe  rendeo  a  pa- 
âos  ta$  mal  guardados ,  como  íê  podia  eíperar 
'  de  quem  os  itfCnava :  o  Governador ,  e  toda  a 
guarnição  ,  que  íê  compunha  de  íêiícetvtos  ho» 
nens ,  fotaô  mortos  por  efte  tyrannõ ,  porque 
naô  quizeraô  paffiuíê  á  Seka*  de  Mafoma ,  com 
cuja  condiça5  lhe  dava  a  vida  9  animados  &r« 
ventemcnte  pebs  Padres  Fr.  Jaques  de  Puy,  e 
Fr.  Jeremias  de  Qénes,  Êntidimos  Religtoícw* 
de  S.  Fraiicifco ,  e  pelo  grande  Prior  da  Ordem 
do  Templo,  que  naõ  temeâèm  perder  a  vida^ 
para  ganharem  a  gloriofa  coroa  do  martyrio  $  e, 
íèndo  a  vida  temporal   e  a  coroa  do  martyri». 
eterna  ,  perdiaÕ  pouco ,  e  ganhavaõ  muito :  c 
foy  taõ  efficaz  efta  oraçaô  ,  que  a  nenhum  íèz 
temor  a  morte ,  e  triunfando  do  amor  próprio,  • 
morrerão  gloriofamente  todos.  Mas aquellas duas. 
âaroantes  eftrellas  do  Ceo  de  Franciíco ,  e  aquel- 
le  luzido  Planeta  da  Ordem  do  Templo  [do  qual 
com  ífintimen;o  meu  iia5  j^udi?  deícoyãr  o  no- 


544  Mmriés  Já (kJmitat Templo^ 

me]  íícaraô  emprego  das  furioíàs  íbmbras  daquel*' 
•   •    Ics  bárbaros  ,  que  com  incríveis ,  c  horrorofos 
tormentos  puderaô  tirarlhes  a  vida ,  mas  naô  aí^ 
íombrarlhcs  os  luzimentos  ,  com  que  fobiraõ  ao 
Empyreo  para  luzes  immarceífiveis  da  gloria :  c 
do  íeu  luzimento  no  Ceo ,  quiz  Deos ,  que  huoi 
flamante  luzeiro  appareoeffe  íòbre  os  corpos  dos 
Martyres ,  paia  ttraemunlio  dt  Int  ^an& ,  e  que 
'  eftt  fobtrana  hiz  fbflè  vifta  djus  mcíínos  infiéis» 
que  occnptvaô  o  campo ,  e  as  muralhas ,  para 
'  * aflòmbco  dos  bailiarc»»  e  pata  illuftre  honra  da 
Keligiaô  ChriftSa»  e  gloriofii  ímítaçaÕ  dos  mais 
CachoHcof. 

ftps.     f  iV«      552   Bor  eftês  tempof  dá  o  Abbade  Juftinia- 
BO  outro  Gram  Meftre  do  Templo ,  por  nome 
D.  Fr.  Pedro  de  Bcgiou  9  pu  de  Bello^íô  [  de 
que  hey  de  fâiiar  outra  vez ,  tratando  do  ante- 
*penultimo  Gram  Meílre  de^  Ordem  ]  porém 
emendo  9  que  foy  equivocaçaÒy  ou  engano  ^ 
porque  o  naõ  acho  .nos  Catálogos  9  que  íigo  ^ 
nem  Juftiniano  dá  fiador ,  mais  que  a  ília  pala> 
*    ^         vra  j  c  ainda  que  taníbem  o  aponte  o  doutifli-  , 
Zapit.  Aféi  ri|i  109»     mo  Zapater  y  vamos  convencendo  dle ,  e  logo 

entraremos  com  o  Abbadc  Julliniano.  Zapater 
no  mefmo  Catalogo  traz  alguns ,  que  o  nau  fo-  ' 
.  raõ  em  tempo  algum  j  e  poem  a  Pedro  Bello- 
viíb  antecedente  immediato  ao  ultimo  Gram 
Meílre  Jacqbo  de  Molay ,  ou  de  Nolay ,  e  de- 
pois deíU  ainda  poem  outro  >  D.  Fr.  Guilherme 
*  de 
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de  Belijoc ,  que  hey  de  moftrar  a  íêu  teRi<po  fyf 
o  'antepenúltimo  ,  e  aíiim  como  llie  trocou  os 
lugares ,  lhe  mudaria  qs  nomes  5  e  o  mefmo  Za* 
pater  no  Catalogo ,  em.  que  fe  firma  folh.  11  oi 
nao  poem  tal  D.  Fr.  Pedro  j  e  aííim  falvo  o 
grande  reípeito ,  de  que  he  digrnifíímo  eíle  dou- 
to Padre  ,  naõ  merecem  attençaò  os  dous  Ca- 
tálogos ,  que  efcreve  hum  filho  dos  íêus  eíludoS| 
c  outro  dos  alheyos. 

555  O  doutiíTimo  Abbade  Juíliniano  ;  que 
no  gi  ande  cuidado ,  e  miúdo  exame ,  com  que 
efcreve  das  Ordens  Militares  ,  parece  merecia 
mayor  attençaô,  mas  falvo  íèmpre  o  íêu  refpei- 
to  ,  e  a  minhá  veneração  ,  tomo  a  dizer  ,  que 
fe  enganou  ,  òu  o  Autlior  a  quem  feguiria  ,  o 
que  moftro  por  varias  demonftraçoens.  Primei- 
ra ,  porque  no  Catalogo ,  que  íkz  dos  Gram  Me^ 
tres  de(b  Ordem  £oL  3)8.  confunde  Meftres  Pro- 
vinciaes  com  os  Geraes ,  ddxando  fóra  dellé 
muitos ,  que  tenho  moftnido  o  ibníÒ*  Segtm- 
da,  porque  a  muitos  Gram  MeAres  dá- tanto 
tempo  de  governo,  que  naõ  cabia  nds  aimo», 
em  que  entraraô',  e  r^;eraÕ  a  Ordem  9  porque 
naõ  pode  alcançar  os  que  mediarão ,  e  nefta  íiiW 
ta  lhes  faz  muv  larí^os  os  governos.  Terceira,  por- 
que no  íêu  Catalogo  dido  folio  558.  poem  eíle* 
D.  Fr.  Pedro  immediato  no  ultimo  D.  Fr.  Jacobo 
de  Molay ,  ou  Nolay ,  efcrevcndo  entrara  no  an^ 
no  de  126 1.  íêndo  que  eu  tenbo  de  moflrar  o^ 
TomX  Zzz  que 
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que  precederão  ao  Molay  ,  e  era  darlhe  mais 
de  quarenta  annos  de  governo.  Quarta  ,  por- 
que o  mefmo  Abbade  efcreve  dido  folio  517. 
qut  dcícnganado  efte  Gram  Meílre  dos  foccor- 
ros  dc  França  pela  morte  de  S.  Luiz ,  íè  refol- 
vera  na  paíTagem  a  Europa  a  pedir  foccorros  ao 
novo  Pontiííce  Clemente  IV.  Agora  fazendo  ar- 
gumento Chronologico :  S.  Luiz  morreo  em  Tu- 
nes ,  quando  vinha  de  íbocoroo  para  a  Tenra 
GoQcu  ioViuL«dovicix.  Santa  no  anno'de'  1270.  oono  dcveve  Goaeto 

na  Vida  defte  Rey ,  e  Dupey ,  e  BuiCenres  rm 
Vida  do  mefoio  Prindpe:  Clonente  IV.  entrou 
t  íer  Pontífice  no  anno  de  126;.  e  com  três  an-. 
âo6  de  Pontífice  I  e  a^;uns  nezes  motreo  com 
.  jbtal  íêntiniento  da  Igreja  no  anno  de  126%. 
íkn  oeicrevem  Goneto,  e  Ilheícaf  na  Vida  dei^ 
te  Pontífice:  como  logo '6  achava  D.  Fr.  Pe- 
dro falto  de  foccorros  9  pois  cm  quanto  S.Luiz 
íé  detinha  em  Tunes  9  eílava  Duarte ,  irmaÔ  dei* 
Rey  dc  Inglaterra  na  Fakftina  i  E  como  foy  a 
Roma  deíenganado  com  a  morte  de  S.  Luizy 
buícar  auxílios  em  Clemente ,  já  morto  dous  an* 
■os  antes  ?  A  quinta  demon(lraça6  he ,  pòrque' 
diZy  que  D.  Fr.  Pedro  achara  em  Roma  ven- 
tilando-íê  diante  do  Papa  Clemente  IV.  a  inú- 
til queftaõ  fobre  o  reynado  de  Jerufalem ,  entre 
Maria,  Princeza  de  Amiochia  ,*com  ElRey  de 
Cliypre  [  digo  inútil  ,  porque  diíputavaõ  fobre 
htíoi  utuio  I  ou  pcoptiedade  >  por  ci^a  poile  r>a6 

trata- 
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tratavaõ ,  nem  tinhaõ  forças  para  ií?o ,  e  fícav» 
livre  a  quem  tiveííe  forças  para  recuperai  la]  maj 
cila  difputa  naõ  foy  em  tempo  de  Clemente  IV. 
mas  no  anno  de  1275.  como  efcreve  MaiW'  Mi'mhomgtm^4,B^ii^ 
bourg  ,  em  cujo  tempo  governava  a  Igreja  àe^^'^"' 
Deos  Gregorio  X.  como  efcrevem  Ilhefcas  ,  e  lihcfcM » ac  Goott,  in  Ví»  ' 
Xjoneto :  e  neííè  anno  darey  a  noticia  defta  caufa.  ^^"^ 

554  E  deixando  mais  demonílraçoens  ,  ve- 
nho a  concluir ,  que  Pedro  de  Beijou  ,  cu  de 
Bcllovifio  nao  foy  Gram  Meftre  do  Templo, 
nem  nertc ,  nem  em  tempo  algum ,  roas  Gover- 
nador de  Ptolemaida ,  que  combatida  pelos  bár- 
baros ,  e  aíTolada ,  recorria  a  Clemente ,  naõ  co» 

•mo  Gram  Meftre  do  Templo ,  mas  como  Go» 
.  nreraador  de  Ptolemaida ;  fendo  que  affim  podiá 
.-âlvar  o  que  efereve  Juíliniano^  mas  como  ellt 

diz ,  que  fora  Pedro  deíèhganado  com  a  morte 

de.S.  Luiz ,  hey  de  dizer ,  que  íêmpre  houve  en»  . 

gano )  e  equivocaçaÓ  no  livro  de  donde  Juftl» 

túano  tirou  efta  noticia.  B  livre  dcfte  eicrupiUo, 

e  defta  di^ta ,  em  que  entrey  affim  pela  vcne^ 

raçaô,  com  que  leyo  oa^elcritoa  do  doutiilimo 

.Abbade  Juftiniano  ^  como  por  fazer  alguma  di> 

veríkÕ  ás  triftes  9  e  infelices  memorias  f  4c  que 

voa  efcrevendo  as  noticias ,  mas  oontinuando-as, 

para  concluir  eftc  Capitulo ,  e  com  clle  a  relaçaè 

dos  Gram  Meftres  Getaes  da  Onkm  do  Tem» 

pio ,  c  efte  primeiro  tomo. 

555  ^  }^7'  continuou- a  furioA  Ibialoais^-WM^ 

Zzz  ii  cocren- 
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corrente  deftes  bárbaros  ;  e  por  traição  levara» 
a  Villa  ,  c  Caftelio  de  Jafíè  ,  que  havia  gover- 
nado o  leu  Conde  Joaõ  de  Bricnis ,  ou  Conde 
Briencnfe  j  mas  foy  neceííaria  para  efta  infame 
vitoria  a  fua  morte  ,  porque  vivo  clle  naõ  íc 
atreverão  os  baibaros  ,  nem  ainda  a  conqiiií\aI- 
la  ,  que  o  grande  valor  ,  e  honra  de  hum  tal 
Governador,  he  a  mais  íêgura  dcfeza  de  huma 
Praça  :  aiTim  o  reconheceo  eíle  tyranno ,  que 
eiperou  a  morte  defte  Govemaidor  ,  para  levar 
«  Praça  por  traiçaÔ. 

556  No  mefino  «mo  &  fez  íenhor  da  For-- 
leza  de  Beaufinty  e  da  mayor  parte  das  Praças 
dos  Templários,  e  de  todo  o  Paiz  de  Acre^ 
Tyro ,  Sydonia ,  e  dos  Burgos  de  Trípdi »  que 
com  barbara  crueldade  hia  vencendo  1  e  deftni> . 
indo  $  que  como  as  forças  para  a  reíiAenda  eni6 
poucas»  e  as  traiçoens  muitas,  na6  havia  a  que 
recorrer  mais  que  á  Miferícordia  de  Deos ,  d» 
qual  íe  Êizia6  indignos  os  Catholicos  pelos  feus 
grandes  peccados  j  que, a  mefina  piedade  iè  faz 
íurda ,  quando  ião  notórias ,  e  repetidas  as  cuW 
pas. 

557  Entrou  o  anno  de  126$.  e  continuara^ 

as  dilgraças  ,  e  as  ruinas :  providas  muito  bem 
aquellas  Praças ,  íe  paíTou  o  bárbaro  com  a  fua 
gente  para  Antiochia,  aonde  campeava  livre,  e 
ícguro  ,  porque  Conrado  de  Coradin  fe  achava 
em  Itália  nas  perunçoens  do  Keyao  de  Napo- 
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les ,  e  mal  podia  acodir  a  Antiocliia ,  fendo  to- 
do o  feu  poder  pouco  para  Kapoics,  e  Itália; 
c  ainda  que  o  Principado  era  largo ,  naõ  fe  acha- 
vaô  mais  que  dezaletc  mil  homens,  que  pudeí 
lêm  refiflir  ,  porque  mais  de  cem  mil  íc  acha- 
va5  cuivos  j  e  foy  diígraça  grande ,  que  fendo 
cila  Cidade  a  melhor  coulâ  de  toda  a  Siria  na 
grandeza  dos  edifick»»  no  benéfico  dos  areá, 
na  boa  producçaô  dos  fiíitos,  de  grande  commer*' 
cio  para  as  naçoens,  aonde,  prímeirQ  que  em 
Roma  9  efteve  a  Cadeií^  de  S.Pedro  1  primeira, 
«  gloríoík  Praça  nefta  conquifta ,  theatro  admi- 
xavel  das  mais  heróicas  acçoens  de  valor,  e  ze^ 
lor  da  Fé  Cadiofica «  vkfíè  em  hum  momentos 
a  íèr  rendida ,  e  aÚòlada  pelos  Mamelucos ; 
porque  Abendecadar  coníiderando  á  Paleftina 
fem  ibrças  para  lhe  reíiftir ,  e  toda  Europa  em- 
baraçada para  dar  foccorros ,  fó  cuidava  em  adi- 
antar os  feus  dominios,  e  as  fuás  tyrapnias,  ini- 
nági>  capital  do  nome  Chriílaô. 

558  Todas  eftas  miferias  chegavaô  aos  ou' 
vidos  de  Urbano  IV.  e  lhe  chega vaõ  ao  inti" 
mo  do  feu  coração  j  mas  querendo  perfuadir  qS 
Príncipes  Catholicos ,  os  .naõ  podia  ajuílar  pe" 
los  grandes  incêndios  em  que  ardia  ítalia  ,  e 
Europa  toda ,  e  ainda  a  mefma  Corte  de  Conf^ 
tantinopla  j  porque  o  diabo  por  permiífao  akilTima 
de  Déos  embaraçava  tudo  para  íê  naõ  ver  deí^ 
pregado  em  PaleíUna  ^  e  adorada  a  CaíÂ  de  Dcos, 


ao  AíemoriãtdâOrdmdosTenfUríat. 

'  c  o  feu  íantiííímo  nome.    Mas  Clemente  IV. 
nos  poucos  annos  do  leu  governo  ,  ainda  que 

•  a  morte  lhe  naõ  deixou  ver  o  fím  ,  no  anno 
cm  que  morrco  de  1268.  deixou  ajuftada  a  liga 
fanta  ,  entre  ElRcv  S.  Luiz  ,  e  o  de  Inerlater- 
ra ,  para  que  o  tomalíe  a  ver  a  Siria ,  e  livre  a 

•  Caía  de  Deos  das  injurias  daquelles  bárbaros, 
Maimboasfapr.(NC.}65.  e  caíligada  a  infolencia  com  que  Abendecadar 

dominava  aquelles  Lugares ,  regados  do  Sangue 
de  Jefu  Chriílo  ,  e  de  tantos  Àlartyres  :  cuida- 
do ,  cm  que  durou  o  Pontifíce  desde  o  tempo 
da  íua  cleiçaõ  ,  mandando  para  efte  eíFeito  a 
'  França  ao  Cardeal  de  Santa  Cecilia  Simau  de 

Srié ,  e  o  Cardeal  Othobono  a  Inglaterra ,  e 
Efcocia ,  reynando  na  prímeiía  Henrique  III. 
da  fegundâ  Alexandre  III;  e  que  pafiâfiê  ar  Pof* 
tugal ,  dominado  do  grande  Afionfo  III.  e  a 
Heípanha ,  aonde  por  Navarra  governava  San- 
cho VI.  o  Sabio  ,  e  por  Aragaõ  Jayme  I.  o 
Yitorioíb ,  e  por  Cadella  Aflonfo  o  Sabio  $  ef^ 
crevendo  também  aos  Reys  de  Armenk ,  e 
Abagas ,  Rey  doa  Tártaros  i  e  mandou  aos  Re^ 
ligipíòs  de  S.FranciícOy  e  de'S.Domíi^;oSy  pft« 
ra  prégarem  a  Cruzada  por  toda  a  Alemanha , 
Dinamarca ,  e  Polónia.  Mas  com  a  morte  do 
Pontífice  íè  malograra5  eílas  diligencias y  queíSS 
cm  Fmoça  tiverau  plenário  eâeito  $  porque  ain* 
dMi  neftes  tempos  haviaCi  em  França  piedadea 
pare  o»  TenpiarioSy  4pie  «Ô  duiaraÔ  já  muitos  . 
anãos.        •  S.Luia 


Digitizcd  by  Google 


^arti  1.  Gifkub  XI  551! 

^^9  S.  Luiz  com  a  vinda  do  Legado  Apoi^  lif wrtioiwj, flfc ,  i^K, 
tolico  fez  logo  no  íèu  Palacio  de  Pariz  huma 
Aííemblea  geral  dos  Principes ,  Prelados ,  e  dos 
Baroens  do  íèu  Reyno  ,  aonde  elle  meímo  os 
cxhortou  com  huma  eloquentiífima ,  e  forte  ora- 
ção ,  animada  de  hum  ardentiíTimo  zelo  j  como  a 
refere ,  e  engrandece  o  doutilFimo  Padre  Mairn- 
bourg  ,  que  darey  vertida  :  Tomay  de  nervo  a 
Cruz  ,  para  vingar  as  injurias  ,  <jue  os  Sarrace- 
nos  fazem  Jia  tantos  annos  a  Jeju  Chrião  na  me" 
lhor  parte  do  feu  Império  y  e  para  coiifcrvar  os 
Chriâãos  na  Jua  própria  herança ;  aonáe  o  Sultà$ 
de  Babylonia ,  c  os  Jius  Mamelucos ,  inimigos  efi  ^ 
peáau  do  nome  Fraaeez  f  Jè  etemizaráõ  ^  fentíS 
nuarchares  promptameate  em  Jeu  Jbecorro*  É  pro* 
teÂo  9  que  eâcu  refolute  a  abandonar  o  tefto  da  ter* 
TU  por  hwna  tà$  glori^  emprexa  >  e  Javhr  neU 
Í9  td&  wvamente^  e  em  tanto  cuidado  ^  <ptè  hey 
de  empregar  par  eUa  ipaaitas  forças  tiver ,  e  lens  f 
€  a  mofina  vÚa  >  que  perderey  goMofimiente  no  firvU 
^datptdk  Se^or  i  quenamefma  terra  aqmzper» 
der  pela  nojfa  tedêmpqttò  \  eem  reverencia  do  mef^  . 
mo  Senhor,  exhorto  a  todos  08  Francezeo y; fit  re*  *  . 
do  mefmo  Tjelo  ,  valor ,  e  coraçiíè ,  com 
*  que  Jètts  muecegores  M  gkriofameMe  a  cempà/^ 
tarà$.  . 

560   Foy  taô  efficaz  na  Aííemblea  a  exlicnv  liiinbMiglivib|ii.36l. 
taçaõ  delRey  [mas  que  naô  perfuadirá  hum  Rey 
8antO|  yaleoce,  pio,  e  geoerolòj  e  o  emnplo 
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de  tomar  a  Cruz  ,  que  logo  o  íèguiraÔ  os  treí 
Príncipes  ícus  filhos  Filippe ,  Joaõ  Triílaõ ,  Con- 
áe  de  Nevers  ,  o  que  nafceo  em  Damiata  ,  e 
Pedro,  Conde  de  Alençon  :  Affonfo  ,  Conde  de 
Poitiers ,  e  de  Toloía ,  irmaõ  dei  Rey ,  Thibaud, 
ou  Theobaldo  ,  Rey  de  Navarra  ,  o  Conde  Pa- 
latino de  Champanha  ,  feu  genro  ,  Joaõ ,  filho 
do  Duque  de  Bretanha ,  e  genro  delRey  de  In- 
glaterra :  os  Condes ,  Guido  de  Flandres ,  Filip- 
pe de  Ncomuis  ,  Guido  de  Lavai  ,  e  Filippe 
de  Alontfort  :  os  Senhores  de  C^oortenay  ,  de  ' 
Beaujeu  ,  de  Alontmorenci  ,  de  Harcourt ,  de 
Valcri ,  de  Néelle ,  de  Eftriés ,  de  Longucval, 
*  de  Yatennes»  de  Ctermoiit,  de  Trennes ,  de  Ro- 
cheforc ,  de  Mirepdx ,  de  Clcri ,  de  Saintleri 
de  Roye ,  *de  Precigni ,  de  Chaftenoye ,  de  San- 
tiz ,  de  Beaumont ,  de  Aiaylli ,  de  VandiefeSy 
de  .Leaôy  de  Autevil,  de  Orillac,  e  o  bravo 
Oliverio  de  Trenies,  nomes  illuftres  todos,  que 
ainda  hoje  depois  de  tantos  feculos  fe  ouvem 
•com  veneraçaéy  porque  o  grande  merecimento 
lhes  conciliou  aquellas  honras.  • 
Haiaybovia  Ibfb      *  ^^^^  '^^õ  íâltou  quem  leprovaflè  efta^ 

refoluçaõ  delRey,  que  entrado  em  annos,  e  já, 
desfalecido  de  forças ,  com'  experiências  infclices  • 
naquelle  Paiz  ,  n:  õ  devia  íkhir  ao  que  nau  eftar 
va  obrigado ,  imitando  ao  governo  y  e  adminiftra- 
çaõ  da  Juíliça  no  íéu  Rcyno,  pam  que  os  p<S- 
VOS  íe  âzeraõ  ieus  Yaílàllos.    Zeioíà  parecia  a 

adver- 


Digitized  by  Goo<?Ie 


^arte  I.  Capítuh  XI  '  553 

advertência  j  mas  o  negocio  naõ  era  de  particu- 
lares ,  era  commum  da  Igreja  de  Dcos  ,  roga- 
do ,  c  perfuadido  por  hum  Pontífice  ,  grande 
Letrado  ,  e  de  grandes  experiências  em  Irança, 
c  na  Curia  Romana ,  nas  grandes  occupnçocns, 
<jue  teve  j  e  com  a  approvaçaõ  do  feu  ConfeC 
for ,  que  naõ  fe  pode  prcfumir  quizeíle  enca- 
minliar  mal  a  El  Rey  ,  e  em  matéria  ,  em  que 
naõ  podia  ter  intercíTc  particular :  e  adivinhar 
os  futuros  ,  nau  cabe  na  esfera  da  prudência 
humana  ,  mas  na  incoaipreliciiíibilidade  de. 
Deos.  '  i  ' 

^61  Com  toda  a  diligencia  fe  empenhava  Maímbocrg  ropci 
S.  Luiz  nos  apreílos  Militares  para  eíla  empre» 
za ,  e  pedio  ao  Pontifíce ,  quizeHe  unir  os  Ge- 
Dovezes,  e  os  Venezianos,  para  que  iè  intereA 
íà^m  nefla  annada  ^  mas  a  difcordta  entre  eftas 
duas  naçoens  9  depois  da  controvei-fía  fobre  a 
Igreja  dtf  S.  Sabbá ,  eftava  taõ  viva  ,  que  naÔ 
foy  poiBvel  reduzillos  a  concórdia  5  antes  os  Ve> 
neziaiios  negaraÕ  os  íèus  navios  para  os  tranA 
portes  9  ma»  por  iílb  meíino  os  Genovezes  de- 
níÕ  liberalmente  os  íêus :  e  quando  hum  Rey 
deixava  os  interefles  do.iêu  Keyno ,  e  da  fua 
Corte  ,  os  Venezianos  temeiaô ,  que  o  Sultaõ 
íê  reíèntiíle  ,  e  lhes  embardçaílè  os  íêus  efleitos 
nos  íêus  portos. 

565    Mas  o  Príncipe  Duarte  de  Inglaterra ,  ÚiiabQ«|^  ibiifw 
pek  fua  Real  geiíeroíidade  íê  oâéreceo  a  tomar 
Tom«L  Aaaa  aQuz 


5  J  4  da  Ordem  dos  Templários. 

a  Cruz,  dc  que*ElRey  ficou  muy  fatisfcito, 
pelo  íeu  grande  eípirito ,  e  valor ,  que  lhe  deu 
trinta  mil  marcos  de  prata  ,  por  fe  ofícrcccr  a 
•companhallo ,  e  outro  tanto  offerecco  a  EjRey 
D  Jayme  de  Aragão ,  cjue  havia  tomado  a  Cruz 
alguns  .anwM  antes.    O  Pontífice  naõ  fe  havia 
eíqiiecido  de  excitar  os  Príncipes  de  Europa ,  e 
ao  mefmo  Emperador  da  Grécia ,  particularmen- 
te com  o  exemplo  de  S.  Luiz,  que  tomav^  as 
armas  lómente  por  remir  os  Catholicos ,  que 
fo  confervavaÔ  trcs  lugares ,  depois  dc  penle- 
rem  os  muitos ,  que  glorioTamente  fe  haviao 
conquifUdo  depois  da  eâtiada  d^  Godofredo 
4k  BuDion  j  mas  toda  a  diligencia  foy  inii.  - 
til. 

UòÊÊlmgía^  5^4   A  mefina  diligencia  havia  feito  o  San- 

to Padre  Qemente  IV.  com  ElRcy  de  Boe- 
mia,  com  os  Duques  de  Saxonia»  de  Bawera, 
de  Brunfuic,  com  o  Marquez  de  Biandêbourgj 
c  com  outros  muttot  Senhores  >  para  tomarem 
a  Cruz  ,  «  entrarem  na  íânta  Lga ,  a  que  os 
Alemaens  fc  naõ  accommodaraÔ,  ou  pelo  ícifi 
ma  ,  que  padecia  o  Império ,  ou  reícntidos 
...  da  morte  de  Conradino  ,  que  ta6  grande  odio 

lhes  mtroduzio  contra  os  Francezes.  Aôbnfo  a 
Sabio  ,  Rey  de  Caftella  ,  que  diíputara  o  Im-" 
perio  ,  e  por  feu  irmaÕ  fe  achava  intercííada 
com  o  Conradino,  Sòmente  Afionlb  III.  Rey 
de  Portugal  tomou,  a  Caa ,  porque  o  Pomiá. 

ce 
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ce  nie  pemiittio  levar  os  dízimos  fobre  os  bens 

da  Igreja,  e  dos  Ecclefiaílicos. 

56^  El  Rey  DJayme  de  Aragaõ  fez  por  eíla 
guerra  fanta  grandes  diligencias e  na  Aílemblea 
dos  Príncipes  em  Toledo  proteílou  cumprir  O 
íêu  voto :  promettco  o  Reyno  de  Valença  ,  qiiè 
havia  conquiílado  dos  Mouros  havia  pouco  tem- 
po, aos  Embaixadores  do  Empcrador  da  Grécia, 
c  os  de  Abagou ,  Rey  dos  Tártaros ,  e  que  ha- 
via de  ir  cm  peíToa  á  PaleRina  contra  o  Sul- 
tão de  Abendecadar.  Ek]uipou  em  Barccllona 
huma  fermofa  ,  e  luzida  armada  de  trinta  nãos 
de  guerra  ,  e  hum  grande  numero  de  galez  j  e 
íè  embarcou  nella  no  principio  de  Setembro  do 
anno  de  1269.  primeiro  que  S.  Luiz  r  porcni 
nas  alturas  deMalhorca,  e  Minorca  teve  huraa 
tal  tempeílade  ,  que  com.  grande  traballio  ,  c 
igiial  perda  de  gente  ,  c  naos ,  veyo  parar  a 
Languedoc ,  de  donde  íè  iecolhco  por  terra 
para  o  &a  Reyno  ,  por  eâulâ  também  de  hu- 
ma pavcaÔ.  de  honra ,  que  o  chamava ,  deixan^ 
do  a  frota  encomendada  a  íeu  fittio  D.  Femanf 
do  Sanches,  Conde  de  Ro/lêlhOn:  de  cuja  fro- 
ta chegarão  alguns  navios  a  Ptolemaicia ,  mas 
com  pouco  fruto  i  porque  o  Emperador  Gce^ 
go  &  houve  com  pouca  fidelidade  $  pofque  em^ 
penhando  ao  Fotitifice  pela  Cruzada ,  para 
•  deftruir  o  inimigo  commum  Abendecadar ,  coíii 
o  i^adavel  pretexto  de  (é  unirem  as  duas  Igrd 

Aaaa  ii  jas 
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jas  Grega  >  e  Latina  9  o  íiicceíTo  moftrou ,  que 
queria  embaraçar  os  Príncipes  de  Europa.^  por 

filvar  de  Conradino  o  Império  Grego  ,  a  que 
Viavia  fobido  com  traição ,  e  infidelidade ,  e  em- 
baraçado Abcndecadar  pela  Palcfiina ,  e  Siria  o 
naõ  inquietaílc  na  Giccia :  e  com  o  mefmo  ar- 
tificio ,  por  fiiis  Embaixadores  enganava  a  Saõ 
Luiz  ,  Rey  de  França  ,  fiizendo  o  arbitro  da 
iiniaõ  das  duas  Igrejas ,  como  íe  eíle  nego- 
cio meramente  eípiritual  coubefle  na  jurisdicçaõ 
íccular  ;  mas  tudo  ha  de  haver  para  íê  naõ  lo- 
grar a  recuperação  dos  Lugares  Santos;  p  por- 
que fó  Deos  o  íiihe. 

.  ,  -  çí)6    KlRey  de  Inglaterra  Henrique  III.  que 

iumíc  iu  Uk^  3L         havia  reito  voto  de  aJliltir  nelta  guerra  íanta  com 

quinhentos  Cavalleiros  pagos  á  fua  cuíla ,  com 
a  paga  pontual  de  hum  aiuio  os  mandou  com 
íètt  filho  o  Príncipe  Duarte :  também  naÔ  veyo 
«  fazer  mais ,  que  acccnder  os  defejos ,  e  aki>- 
tar  as  eíperanças ,  com  que  eftavaô  os  Templa« 
lios  »  e  mais  Cavalleiros  Militares  ^  de  que  na- 
quelles  grandes  fòccorros  podiaÔ  remiir  tantas  iii* 
jurías  f,  que  aquettes  Santos  Li^;ares  >  e  as  íiias' ' 
Kdigkfens  Militares  padeciaô. 

Hainbm  fcfik  ^  duzentos  mil  homens  fc  compunha 

cfle  grande  corpo  naval ,  iêílènta  mil  Franccze^  . 
e.  o  reílo  de  Hefpanhoes ,  dos  quaes  fó  Navar^ 
ra  deu  quarenta  mil,  e  das  mais  naçoens,  que* 
&CVÍ90  de  Deos ,  e  da  toeja  haviaô  toma* 

do 


Digitized  by  Google 


Tattt  l  Cabido  XI.   ^      5  5  7 

do  a  Cruz.  Variedade  houve  íbbre  os  portos, 
aonde  fe  havia  de  encaminhar  efta  armada  :  o 
commum  a  queria  logo  encaminhada  ao  Egyp- 
to ,  aonde  aquelle  bárbaro  andava  taõ  florente, 
c  os  pobres  Catholicos  reduzidos  á  ultima  mi- 
íêria  ,  impacientemente  fuípiravao  por  efte  íoc- 
cprro :  prevalecco  primeiro  o  voto  ,  de  que  ptN 
meiro  foíTem  fobre  o  Reyno  de  Tunes ,  porque 
deixávamos  naquelle  Paiz  fcgurança  para  a  re- 
tirada ,  e  para  recolhimento  das  armadas  ,  que 
continuaíTem ,  e  tirar  com  mais  promptidaõ  man- 
timentos dc  que  neceífitaíTcmos  na  Siria  j  e  que 
fechávamos  ao  bárbaro  huma  porta  ,  por  onde 
íâhia  gente  ,  e  cavallos  ,  de  que  reformava  ,  e 
augmentava  as  fuás  Tropas  i  e  fobre  tudo  nos 
^cava  huma  boa  eícala ,  para  recolher,  e  íâlvar 
dos  Coílãríos  08  noílbs  traoíportes.  E  ainda  que 
£s  lhe  replicava ,  que  na  conquiíla  defte  Rey- 
no fe  gaílava  tempo  ,  e  Ce  coníbmia  gente  ^  e 
vencido  o  Reyno  ,.Íè  eníraqueciaÔ  as  noflâs  Tro& 
pas  pelo  muito  prelidio ,  que  era  necefârio ,  e 
que  os  primeiros  Conquiíladores  daqudles  SaiK 
tos  liU^res,  logo  íê  encamniharaô  a  eiles  $  mas 
a  replica  na5  íoy  aceita  j  e  a  Ttfnes  íè  cncam^ 
nbou  a  armada. 

y68  Com  diffèrentcs  intentos  abraçarão  os 
dous  Reys  irmãos  Luiz  de  França ,  c  Carlos 
de  Nápoles e  Sicilia.  Luiz  como  Santo  en- 
tendia »  que-  appaiccendo  íbbre  Tunes  o  Re; 

Mouro» 
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Mouro  ,  vencido  ,  e  neçeflicâdo  fe  íkia  ChriA 
ta6|  e  todo  o  ícu  Reyno,  e  (obre  ganhar  tan- 
tas almas  para  Deos ,  dava  hum  grande  esforço 
i.  cmprcza  ,  que  íêguiaõ  :  ftias  temporalmente 
diícorria  Carlos ,  porque  Senhor  de  Nápoles ,  e 
Sicilia  ,  conquiftado  Tunes  ,  ficaria  no  feu  do- 
mínio ,  com  que  auí^mentava  ,  e  íegurnva  qs 
feus  Eílados  :  aííim  difcorriaõ  cfles  Príncipes, 
mas  Deos  deílinava  diôcrentcs  âns  a  eila  em- 
preza. 

569    A  declaração  do  fim ,  a  que  fe  encami- 
nbnva  efta  armada ,  referveu  ElRey  para  á  Ilha 
de  Sardenha  ,  quando  eftiveíTe  toda  a  armada 
junta  ,  para  o  que  paílou  ordem  ,  que  to- 
das as  embarcaçoens  fe  encaminhaflem  áquelle 
porto.    Declarou  ElRey  Regentes  do  Rey- 
no. de  França ,  durando  a  lua  auíência ,  a  Mat« 
tjbeus  de  Vendoíbey  Abbide  de  S.  D^iz ,  e  a 
Sima6  de  Clennonty  Conde  de  NeeUe.  B  to- 
nada a  bandeira  de  S.  Diniz  na  fórnia  de  íèus 
anteceílpres ,  âhio  de  Pariz  no  i.  de  Março  de 
1270.  acompanhado  do  Cardeal  Albano ,  que 
o  Santo  Padre  Clemente  havia  nomeadò  Lega- 
do da  Cnmda  %  e  chegaiaõ  a  Aguas  Monas  • 
aonde  (ê  embarcaraÔ  no  principio  do  mez  de 
Julho  (  e  no  meímo  tempo  pártio  a  outra  par- 
te da  armada  de  Marfeiha ;  e  defcompoftos  to^ 
dos  de  huma  furiofa  tempeílade  ,  vieraô  depois 
de  muitQ  trabalho  abordar  em  Ca^iaii. 

Aqui 
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570   Aqui  kz  hum  grande  coníclho  de  gaer-  lUabong  fifÃ 

ra  9  par|  que  íbrau  chamados  todos  os  Prínci- 
pes ,  Senhores ,  e  Officiaes  de  Guerra.  Nefta 
Aííèmblea  lhes  propoz  a  empreza  de  Tunes, 
a  que  aíTentou  a  mayor  parte  dos  votos ,  e  ain- 
da que  muitos  votavaõ  íè  encaminhaííèm  direi- 
tos ,  fem  demora  alguma ,  a  Terra  Santa  j  mas 
pela  pluralidade  dos  votos  fe  venceo ,  caminha- 
rem para  Africa  fobre  Tunes,  á  viíla  de  Sicilia. 
He  Tunes  huma  Pcninfula  ,  que  íê  cftende  ao 
mar  trezentos  e  quarenta  efladios ,  ou  quarenta 
e  duas  milhas  ,  entre  dous  golfos  ,  que  a  for- 
mão :  da  parte  do  Occidente  tem  hum. porto 
muy  commodo ,  e  outio  da  outra  parte  entre  o 
Oriente ,  e  Meyo  dia ,  em  que  tem  hum  gran- 
de canal,  que  vay  dar  a  hum  Iago,  quatro  Ic-. 
goas  de  terra ,  a  que  chamaõ  o  L^go  da  Cole- 
ta, A  cinco  legoas  defta  grande  Cidade  |^ra  d 
Oriente»  e  Meyo  dia,  roais  diftante  do  Coifo, 
e  do  Lago ,  eíuL  huma  pequena  Villa ,  chama* 
da  Tynis ,  ou  Tyníila ,  mas  depois  Tunes ,  do  . 
que  Sdpla5  fe  fez  íênhor  ames  de  conquiflar 
Carthago ,  que  ao  depois  ít  íèz  huma  fèrmòíâr 
Odade  com  as  ruínas  de  Carthago ,  quando  lá 
chegou  S.  Luiz ,  e  huma  das  mais  fortes  de  to* 
da  a  Africa ,  bem  murada  9  e  fortalecida  com 
hum  foíTo  muy  profundo:  mantemfe  em  fòrms 
de  Republica ,  debaixo  da  proiecçaÔ  do  Cram 
Turco  9  depoig  de  andar  poc  diâerentes  domi- 
;  nios] 


5^0  Memorias  da  Mm  AfsTemflarht, 

nios  ;  e  quando  che[Tou  Saõ  Luiz  ,  era  fcnhor- 
Muley  Ormen  Oílcnça. 

571  Pela  parte  de  Carthago  abordou  S.Luiz, 
e  no  Caílello  achou  pouca  reíiltencia,  porém  os 
de  Tunes  mandarão  muita  gente,  de  que  aquel- 
les  infiéis  faõ  bem  providos ,  para  fornecerem  o 
Caftcllo  ,  mas  acharão  aos  noílos  acampados  jun- 
to a  cllc  ,  e  ou  o  medo  foy  muito ,  ou  vinhao 
fómcntc  a  reconhecer  as  noíías  forças  ,  de  que 
kvariaõ  muitas  teílemunhas  de  fado  próprio, 
nias  paílivo  ,  íè  naÕ  fbra  taõ  prompta  a  retira- 
da :  adiantaraõ-íè  as  noílas  Tropas  para  Tunes  > 
que  achara5  muy  provida  de  toda  a  íbr^  de 
bárbaros  f  e  de  toda  a  fórma  de  macbinas  Mi* 
licares  í  e  foy  neceflàrío  á  ^fta  do  eftado  da  Ci- 
dade, entrar  era  coniêlbo,  íê  haviaô  de  enveií^  .- 
tir  a  Cidade  ^por  aflklto ,  ou  por  aílèdío  j  e  por 
ora  Ct  reíblvêo  e/perarfe  a  Carlos  r  B.ey  de  Si- 
cília ,  e  que  entretanto  (è  acampaíTè  o  Exercito 
na  campanha  de  Carthago  nas.  viíinhanças  do 
mar 9  para  ficar  livre  a  communicaçaõ  pelo  marj 
a  que  acodiaõ  continuamente  aquelles  bárbaros, 
a  &zer  eicaramuçasy  mas  na6  íe  empenhando  a 
batalha. 

572  ElRey  de  Sicilia ,  que  o  de  França  eP 
pcrava  todos  os  dias ,  tardou  mais  de  hum  mcz, 

e  foy  caufa  de  íc  malograr  huma  grande  emprc- 
za  ,  íendo  aliús  cHc  o  mais  cmpcniiado  pelo  ícu  . 
interciíe  pacuculâf  i  porque  o  eíUo  eílava  adian- 

tado, 
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ta(?o  ,  e  naquelle  Paiz  9  cohio.  em  todo  o  de 
Africa,  arrifcadinimo ;  e  erradamente ,  ou  pou- 
co confulcrados ,  bufcaraõ  para  entrar  o  tempo 
de  íahir.  Começara5  logo  as  maleitas,  e  de(in« 

terias  ,  e  taõ  deíèfperadas ,  que  ainda  os  mais 
fortes ,  e  robuflos  as  naõ  podiaõ  fuportar.  Joaõ 
Triílao  ,  Conde  de  Nevers ,  de  vime  annos  de 
idade ,  íilho  ultimo  delRey ,  veyo  a  falecer  em 
3.  de  Agofto  ,  nafcido  em  Damiata  entre  dil- 
graças  ,  para  acabar  em  fcgiinda  concjuifta  de  * 
feu  pay  ,  entre  affliçoens  :  o  nome  de  Triftaõ, 
que  entaõ  lhe  deraó  ,  naõ  foy  fó  dcícmpeniio 
do  eílado  em  que  nafcera  ,  mas  também  prog- 
noílico  fitai  da  infelicidade  ,  em  que  havia  de  , 
acabar  ;  porem  mayor  que  todo  p  juílo  fenti- 
mento  ,  foy  a  conílancia  ,  com  que  ElRcy  le- 
vou eíle  •primeiro  golpe  j  que  íêndo  nelle  m'ais 
que  em  todos  o  pezar ,  foy  nelle  fobre  todos  • 
mayor  a  conformidade  com  a  vontade  de  Deos: 
Heroe  verdadeiramente  ChriftaÔy  mas  eíles  M 
os  degraos ,  por  onde  íê  íbbe  ás  adoraçoens  nos 
Altares. 

57 }  O  Cardeal  Legado  naÔ  fobreviveo  ao  Húnboas  fi^it 
Conde  menino  mais ,  que  qçatro  dias :  o  Princí* 
pe  Filippe  9  í3ho  mais  velho  delRey,  combati- 
do de  humas  quartSas ,  foy  retirado ,  temerofos, 
de  que  as  febres ,  e  naquelle  Paiz ,  e  naquelle 
tempo  íê  malignaÚem ,  fem  remédio:  o  meimo 
Rey  ,  para  coro^  a  infelicidade ,  enfermou  de 
.    Tom.L  Bbbb  huma 
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huma  cfpccie  de  definteria,  que  com  huma  fe* 
bre  continua ,  que  mais  poderofa ,  que  os  remé- 
dios, o  matou  cm  25.  de  Agoílo  do  mclmo  an« 
no,  em  cincoenta  e  cinco  de  idade,  e  quaren- 
ta e  trcs  ,  c  hum  mez  de  rcynado  mas  com 
hurna  morte  digna  de  inveja  ,  c  de  adniiruçaõ  j 
c  ainda  que  na5  foy  no  meímo  dia  ,  foy  na 
nielina  hora ,  em  que  o  Redemptor  do  Mundo 
cipirou  na  Cruz  ,  nas  mãos  de  hum  Reli^iofo 
•  Dcminico,  Varaõ  Apoftolico,  e  de  grande  eí- 
pirito  ,  e  virtude  ;  graviííimo  companheiro  na- 
quclla  terrivcl  hora  para  todos ,  mas  parece  ,  que 
feliz  para  ElRey  ;  que  antes  de  efpirar  ellava 
taõ  fenhor  de  fi  ,  como  moílrao  as  praticas ,  que 
fez  aos  íèus «Grandes ,  e  a  íêu  filho,  que  darey 
copiadas  na  elegância  Latina ,  com  que  as  eícres 

BafTierra  in  Ludofk.  DC  vé  O  doutiflimo  Padre  JoaÔ  Biiffierres. 

u»i  >  !•  a*.  574   GetcavaÔ  o  leito ,  em  que  jazia  ElKey, 

os  Grandes y  e  Cabos  do  íèu  Exercito,  com  a 
juíla  dor ,  e  íènttdas  lagrimas ,  de  lhes  fàkar  hum 
Santo ,  hum  Key ,  e  hum  companheiro  ^  e  aqud.- 
k  ainda  valerofo  efpirito  9  para  os  confolar ,  e 
íê  defpedir  lhes  foliou  aíDm  :  Jam  ad  vkée  mC' 
tom  f  amici  chariffíndj  m  àh  nwrhus  tulit ,  jam 
00  ad  cárceres  vita  alterm  ^  geã/úgue  Utitiâ  hoc 
hrtifi  limite  fejimãits  a  Domino.  Si  <juod  obtuT' 
htret  gaudium  animi ,  uni  vos  Uetanti  infper^eretis 
meerorem ,  tiuos  è  Francia  commodis  ^  Jiu^ue  Jiih 
gak»  éedihs  rapím ,  ia  htsc  ineommoia  i  viuffic 

perí: 
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pertculiim  evocavi.  Qiiãmquam  halhtcwos ,  nam 
Del  causa  bellum  Jiifcepiflis ,  ^  fignati  Crttce  ju» 
rq/iis  militiam  Deo  Comiitcri  omnium ,  Modera* 
tori ,  (jUie  rcs  tniln  ingcnti  Jclatio  e/l ,  cogitanti  , 
cui  Imperatõri  facramenta  dicitis  ,  (jiiemjèíjiiitni*  ■ 
111  Ducem  ,  Dcum  nempe  Optimum ,  Maximumy 
ctyus  bonitas  vos  fervatos  vokt  ,  fervabit  poten- 
tiam  ,  ciijtj/ijue  auxiínim  nulla  barbárie ,  rudla  gen- 
te ,  regione  nulla  con/crihitur.  At  rogo  vos ,  plu- 
rimumqiie  ob/cero ,  iit  (juíc  cogitatio  morieuti  mihi 
folatio  eã ,  eadem  íuperjUtihus  vobis  fuhfuiio  Jit ,  O* 
meo  in  cxitu  memineritis  Dei ,  (jiii  me ,  ut  /pcro^ 
iti  vitíc  alterius  pramium  cvocat :  vctat  tile  luâíum 
veãrum  ,  ac  lacrymas  ,  ncc  decet  lugere  vos  j  dum 
Itetttià  perjiiio.  Ita  eâ ,  charjJTimi ;  gratulationesy 
nonJUtus  expofco ,  cum  nèc  vobis  ip/í  eripiar  ,yèd 
pracurram ,  metamaue  attigero  >  ad  qmm  âadiis 
omnium  currititr.  Vos  ergo  meminerítis  ege  in 
cur/it ,  imò  in  caãris  ^  ineunda  ncn  in  harharos  pu* 
gna  j  /èd  in  tpfím  Tívrtarum  ,  'Principefijue  Tan' 
tareou  Id  heHum ,  h^c  acies  1  in  quam  vos  exr 
peditos  femper  optatfero,  Sacro/âaãa  Croce  in 
Baptifinojignatijjuríiitis  in  virtatum  euítum^  Dei~ 
ifue  óbfemiium  ^  nunc  ji  defertores  miUtiée  ad  tetet* 
rimum  mfiem  tran^ugitis  ^  çúam  ^  írvaritiam,^ 
impietatenif  atífue  Hbidinem^  qtSfus  armis  in  Deum 
pttgnatitr ,  capeffitis^  néevos  ignominiam  ccntrahe* 
tis  j  tui'pijlimam  omniimi ,  (juam  fcrtajfe  nulla  eoc* 
pt^naM  fiecula,    Avertat  Deus  lume  a  vobis  Hf- 

Bbbb  ii  xam, 


5^4  Aíemmas  ia  Ordem  JosTenif  lanou 

xam  y  imh  Dcum  ,  ut  fcci/Iis  haâtemis  colite, 
immenfis  bene/iciis  amorem  rcpendite  ,  cripiet  ille 
vos ,  Jervabitcjue  periculis ,  jam  advcntat  V  rater , 
citjus  ope  ,  non  Jalittem  modo  ,  Jcd  amplum  visto- 
riam reportetis.  ínterim  Imhetis  pncfentcm  Ji/ium, 
hmc  vobis  triiJo  Regem  ,  (f  parcnuni ,  (juijè  ijw- 
icrum  gloria  digmtm  ex/iibeat, 

575  Aílim  fallou  EIRey  aos  Grandes  do 
ícu  Reyno ,  que  alli  íc  achava5  naqiiclla  horaj  • 
que  aílim  íalla  hum  Rey  ,  e  Príncipe  Santo , 
que  íènhor  do  feu  cfpirito  ,  e  íó  cntaõ  fenhor 
de  íí ,  nem  fe  lhe  perturba  o  juizo ,  nem  le  lhe 
dc^oncerta  o  difcurro ,  para  exhonar ,  e  peritia<r 
4k  a  virtude  ,  e  encanunhar ,  para  onde  í6  & 
devem  dirigir  as  lagrimas.  Morria  Santo  9  .e  da- 
quelle  fiiperíor  godo  /  devem  íér  muy  díílantes 
os  lamentos.  NaÔ  cpieria  Chriílo ,  que  as  fílhas 
de  JeruÊlem  choradem  a  Cm  morte ,  para  fi ,  e 
para  os  léus  filhos  queria ,  que  encaminbaíTem 
as  fuás  lagrimas ;  mas  quanto  mais  S.  Luiz  lhes 
perfuadia,  que  nau  choraíTem»  íkzia6  mais  viva 
a  íua  dor ,  e  a  fua  íàudade  ,  que  nà6  tem  ou- 
tro deíafogo ,  mais  que  as  lagrimas. 

BDlTíir  ffT"     r  ff  T      57^  Grandes  paílbu  a  feu  filho  Filip? 

pe  9  que  tendo- o  com  a  ília  maô  direita  9  para 
que  o  Tangue  fízeíle  mais  efiicazes  as  vozes ,  o 
^  exhortou  ás  virtudes ,  principal  brazaÕ  de  hum 

Soberano  ,  e  lhe  íàllou  aílim  :  Awantjffimc  Jili 
fTéB  çafmi  ommhui  $  Jjicum  ma  9  fSt.  (juantum 

morta-' 
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mortiiIJtas  feret  ,  toto  animi  nifit  ;  ha  ijjfi  num* 
íjuam  faccjjcs  mcleÂmm  ,  nec  ullam  noxam  Ictha' 
leni  contrahes  >  iturus  In  criiciatus  cmncs  ,  eam 
ut  non  patrcs.  Erga  paiípcres  tcnero  Jis  animo  y 
ac  benigno ,  ml/èris  Jolatio  fis  ,  ^  quantitm  licue' 
rit ,  adjumento.  Doma  citpiditatem ,  nec  ipftus  cau- 
sa vcâligal  i  aut  trihutum  exegeris  ,  cjua:  necejfita- 
ti  debcntur ,  non  avaritijc ,  aut  efiifioni.  Adjbijce 
in  /ócios  j  (jui  probi  fint  ,  prudentes  ;  liegum 
peãem  impios  amo/ire.  Audi  fíepiffme  Dei  vocês 
(jui  rejcrant ,  cajipie.  admitte  in  penitijjiniam  men- 
tem. Summo  Regum  Domino  preces  Junde  ,  co- 
ram Altijfimo  fubmitte  Jaâigium  ,  qiiantum  enim 
Deum  inter  &  mortakm  dijlat  I  Stude  exiãtmo' 
tionty  verteijue  gíorue,  Nè  finas  ^  ou  J/ente  te,  aíio^ 
rumjimueibtreâfarif  Dei,  Beata  V irginis ,  aut 
SanSímun  cidtim  ,  'õerho  ulto  Mi ,  aut  proferri 
vocem ,  qiue  in  malum  agat,  InopI  ju.xta ,  ae  di- 
vitijus  Jiutm  trihuc,  Largire  famulis  >  ãa  ffrth  • 
miffis  y  gratfis^  cttm  iis ,  nmfamitíaris.  Kedde 
extempío ,  Ji  quid  aliemm  pojjideas;  Tacem  com^ 
para  JtAditit ,  fireciofiffimum  domim  ;  Í£/ôrum  inh 
munitates  nè  violes.  In  Chriãiantm  Pfinc^em 
hellum  nh  moveas  j  //;  coaSíus  moverís ,  parce  ith 
JoatihttSj  O*  Sacris  jEdibus.  Oh/èrva  Judices,  & 
inquire  y  an  Ju4è  judicent.  £  logo  accrefi:entou : 
Oro  te,  fili  mif  ut  me  emortmm,  MiJJarum  fpre- 
cum  >  C?"  largitionum  fubfidiis  >  toto  Keg/io  prof^ 
fuaris.  .  Jam  tiln  bcnaúãionm  impertio  ubàri^ 

mantf 


fSé  MsmriasdãOrJmJosTemflaríat* 

,  mam  ,  qiiam  ulliis  mmcjuam  patriim  precatas  eH 
Jilio ,  chjecrims  Trinitatem  Sanôtiffimam ,  iit  te  om- 
nihiis  ma  lis  eripiat  ,*  inaximc  ni'  vitam  in  pecca- 
to  morta/i  amittas  j  iit  fimiil  ipjl  in  teteriús  taber* 
naciilis  immortaleni  vitam  pcraf^amus. 
Bofficrclíb.  p.S.  lor  577    Aííim  [diz  o  Padre  Buílierres]  foliara  a 

ícu  filho ,  tcn  Jo-o  pela  mau  :  na5  lhe  encomen- 
dou aiin^n^ntos  do  Rcyno  ,  e  da  pcíToa  ,  mas 
exaltaçocns  das  virtudes ,  que  íâo  as  joyas ,  que 
fazem  mais  preciofas'  as  Coroas  das  MagcRades, 
.  c  Hiõ  as  fieis  companheiras,  que  íó  podem  aju- 
dar na  ultima  conquiíla  do  Rey  no  da  Gloria. 
B  vendo  que  a  morte  eftava  muy  vifínha ,  naõ 
lhe  qiúz  leoeber  a  viíita  no  leito ,  pedio  o  pu« 
zeflem  em  terra  em  hum  eftrado  cuberto  de  cin« 
za^  com  bom  acordo  morria ,  quem  fk  naõ  e£^ 
quecta  da  terra  de  que  naícèmos  9  e  da  cinza  y  a 
que  havemos  de  tomar ,  que  com  tanta  adver* 

*  tenda  nos  lembra  a  Igreja  todos  os  annos  j  e 
invocando  os  Santos ,  de  que  fora  mais  devoto 
na  íua  vida »  Santiago ,  Díonyfío  ,  e  Genovefii} 
e  pondo  os  braços  em  Cruz ,  deípedio  aqudla 
alma  bemdita  com  tal  focego ,  que  mais  pare- 
ceo  íbno  para  defcnnçar  ,  que  morte  para  aca- 
bar. £  íè  a  morte  he  o  efpelho ,  em  que  Te  ob- 
iêrvaÔ  as  acçoens  da  vida }  que  havia  de  mo^ 

•  trar  a  morte  ,  mais  que  os  concertos  de  huma 
vida  Tanta  ?  Naõ  llie  permittio  Deos  as  vitorias 
dos  bárbaros ,  mas  na  ultima  hora  lhe.  deu  os 
ttiuníos  de  todo  o  Mundo.  Muy 
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578  Muy  tarde  chegou  EIRcy  Carlos  de' ibiaibovis  fifn 

Sicilia  ,  que  a  vir  logo  com  EIRey  rendcriaÔ 
facilmente  a  Cidade ,  livrando  a  EIRey ,  e  aos 
Príncipes  das  inclemências  da  campanha  ;  mas 
ainda  chegou  a  tempo  de  ver  efpirar  a  EIRey 
lêu  irmaõ.  Com  a  morte  dcIRev  íe  viraô  as 
armas  de  França  cm  huma  terrível  conílernaçauj 
porque  viaõ-fe  fem  Rey  ,  e  o  Príncipe  fucceA 
for  retirado  ,  e  com  perigo  j  e  muitos  defejoíbs 
da  retirada.  A  chega Ja  de  Caríos  [que  por  cau- 
fa  fuperveniente  Ic  demorou]  alentava  alguns  eí^ 
piritos ,  porque  trazia  huma  luzida  frota  de  Na- 
politanos ,  Sicilianos ,  e  Provençaes ,  homens  to- 
dos dc  valor  ,  e  de  experíencia  j  e  muito  mais 
o  mefmo  Carlos  [que  cego  do  leu  interefle  par- 
ticular, ideado  logo  no  deílino  deíla  empreza] 
os  perfuadia ,  que  a  poucos  mczes  de  aíliílencia, 
ou  levariaõ  o  Reyno  de  Tunes,  ou  fegurariaô 
ao  íèu  Rey  fazendo-o  tributário  ^  e  qualquer 
deíles*  dm  acreditaria  aquella  armada ,  que  na 
retirada  naÔ  podia  ficar  íêin  injuria  grande. 

579  A  perfuaçao  efficaz  de  Carlos  y  o  CO-  MaW«pg  kgt^ 
nhecimento  do  íèu  valor  ^  e  das  fuás  continua- 
das experiências »  com  que  adquirira  os  créditos 

de  grande  CapitaÕ  y  moveraõ  a  mayor  pane  doa 
Francezes  á  èguir  o  íèu  exempío ,  e  a  íiia  ro- 
Ibluça5 :  os  fíicceílòs  hiad  deíêmpenhando  o  pró^ 
je£to  delRey ;  porque  os  Tunenfes  íêmpre  que 
âhiaô  I  deizava5  no  campo  eftragos  y  e  levavaô 
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feridas,  porque  os  Caiholícos  dirigidos  por  Car- 
los eraõ  já  o  terror  da  ciimpanhaj-c  hum  dia, 
que  entenderão  liiau  acabar  com  os  Chriftãos , 
reforçados  de  isente  ,  c  inHuidos  de  cfpirito  ,  en- 
trarão com  os  noílos  em  batallia ,  mas  foraõ  tam- 
bém rebatidos ,  que  querendo  falvaríe  na  retirada, 
os  noíTos  os  feguiraõ  em  taõ  boa  ordem  ,  que 
hiaõ  dcgoilando  quantos  topavaõ  :  ifto  lhes  Fe25 
apreflar  mais  a  fugida  ,  e  com  tal  defacordo , 
que  ou  errarão  ,  ou  naõ  cabiaõ  pelas  portas , 
que  fe  prccipitavaõ  ,  e  muy  grande  parte  delles 
no  fólTo  ,  e  fugindo  á  efpada  acharão  a  morte 
nas  aguas. 

580  Eíle  fucceflb  deíànimou  muito  aquella 
canalha  ,  e  lhes  introduzio  tal  medo ,  que  tcme- 
rofo  o  Rey  dc  que  o  dcíamparaílèm ,  e  perdei^ 
íê  o  Reyno ,  entrou  a  pedir  pazes ,  ou  ao  me- 
nos tregoas  por  algum  tempo ,  expondo-íê  a  to- 
das as  condiçoens  racionáveis ,  que  os  dous  Keys 
de  Sicilia  9  e  de  Kavarra  ordenaflèm.  A  muito» 
pareceo  ,  que  nem  íé  haviaô  de  aceitar  pazes  1 
nem  conceder  tregoas ,  e  coim  bom  funcbmen- 
to  Militar ,  porque  ElRey  de  Tunes  9  que  en- 
trava em  ajiàles  ,  era  já  certo  9'  de  que  na6  po^ 
dia  defimder,  ou  íâlvar  a  Cidade;  e  os  mefinos, 
que  de  antes  inílavaÔ  pela  retirada ,  agora  com 
inílancia  queriaõ  íe  avançaíle  a  Cidade.  Alas 
£IR.ey  Carlos  difcorria ,  que  ainda  levando  a  Cir 
dadci  a  naõ  podeda  coníervar,  porque  ááfxct' 

do 
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do  as  Tropas  todas ,  que  tinha  [que  lhe  parecia  ;à 
impoííivel]  que  erau  neceííarias  para  a  conícrva-    •  • 
çaõ  ,  entrava  logo  o  Inverno  ,  que  impoíTibilita-  * 
va'  os  tranfportts  dos  baílimentos  neceííarios  á 
ília  íêgurança  :  e  que  deixando-liie  huma  guar- 
nição ,  ainda  que  proporcionada  ,  era  perdcila 
fcm  ULhidade,  porque  todas  as  forças  de  Africa 

•  le  haviaõ  empenhar  em  recuperalla  ,  a  que  a 
guarnição  naõ  poderia  refiftir  ,  e  ou  le  haviao 
de  dar. a  partidos  ,  que  na  infidelidade  dos  bár- 
baros íèriau  mal  guardados ,  ou  acabariaÕ  todos 
ao  fio  da  dpada. :  e  que  era  muito  melhor ,  e 
mais  útil  hum  Tratado  honrado  ,  e  ventajofo , 

'  a  que  iê  fogeicaria  ElRey  de  Tunes ,  aceitando  -  • 

as  leys  do  vencedor  \  è  que  melhorado  o  Príti-  • 
cipe  Filippe ,  era  tempo  de  ir  tomar  poílè  do 
íèu  Reyno ,  a  que  o  chamavaô  as  leys  da  (iic- 
ceââõ  de  França. 

581    Prevfileceo  eíla  rcÇoluçaS  dclRcy  de  Si-    ^l  ourg  rupr. 
Cilia ;  e  íc  ajudaniô  na  concéíí&$^  de  tregoas  por    '^'*  ^ 
dez  aimos  com  as  còndiçoens  fcgulntes: 
*L    Que  EIRey  de  Tunes  persa  abordo  grande 

Jomma  de  dinheiro  ,  jtelas  defpeTM  da  guerra ,  >a 
'(jue  jè  faria  a  ccnta. 

II.  Qite  elU  daria  livremente  todos  os  efcra* 

vos  CdthcUcos ,  que Je  achqffem  em Jèu  po£r  j  tf  .  . 
BOS  Jèus  E liados. 

III.  One  clle  pernuttiria  Ikremente  aos  He*   .  . 
ligiojhs  de  S.  Domingos  f  &  de  S.  Franci/èo  pré- 

Tom.L  *  Cccc  gar 
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gar  o  Eitangelho ,  e  Doutrina  C/iriãila ,  c  terem 
Conventos ,  e  poderem  hautizar  a  to^ps  ,  os  que Jè 
qiiizejjeni  fazer  Catholicos. 

IV.  Que  E/Rey  de  Tunes  pagaria  de  tribu- 
to todos  os  annos  a  El  Rey  Carlos  os  (juarenta  mil 
ejcudús ,  tjue  e/Ie  Rey  pagava  à  Sé  Apojioiíca  pe- 
los Rey  nos  de  Nápoles,  e  Sicilia. 

582  Ellc  foy  o  fim  daquella  grande  armada, ' 
e  ellas  as  condiçoens ,  com  que  íè  accommodoii 
Ellvey  de  Tunes ,  e  em  que  pararão  íls  iJcas 
dellley  Carlos:  mas  nao  fc  accommodou  a  quen- 
te da  armada  ,  que  com  furioía  ,  e  infoleiítc  nuir- 
muraçaõ  cortavao  publicamente  pela  pelToa  ua- 
quelle  Rey :  dizendo ,  que  podendo  aíTolar  aquel- 
le  Reyno ,  ou  domtnallo  em  beneficio  da  Chrií^ 
tandade ,  e  conveniência  da  gente  de  guerra  dar 
queHa  armada  9  no  á^co  ,  que  lhe  fi^anqueaílè , 
idmente  quiz  efta  guerra  paia  fazer  tributário  a 
ElRey  de  Times.  Naô  julgo  iè  dizem  bem ,  re* 
pito ,  ou  eícrevo  ò  que  acho  efcrito  j  íendo  que 
íèmj^  me  parece  mal  a  liberdade ,  com  que  os 
|kSvo8  íb  metem  a  julgar ,  e  diícorrer  fi>bre  as 
acçoens  ios  Soberanos  y  que  iíèntos  das  leys  dos 
íubditoS}  naô  lhes  podem  ficar  debaixo  dos  íêus 
juízos  9  ou  da  íua  jnrisdicçaÒ ;  ,e  íbra  muito  me- 
lhor empregar  o  tempo  em  «lar  graças  a  DeoSi 
íê  o  Príncipe  he  bom  ,  e  em  pedir  ao  mefmo 
Senhor  o  melhore ,  fe  ho  mao»  . 

58}   Peyor  ibarliô  eilas  noticias  na  Faleftinay 

.  em 
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cm  que  íê  eípe»va6  mayores  adiantamentos  ádí 
ta  grande  armada  y  «  defmayaraõ  muito  os  Gram 
Meftres  do  Templo ,  e  do  Hoípital ,  a  cuja  ad- 
miniftraçaõ-  eftava  o  governo ,  e  defeza  daquel- 
las  pobres  relíquias  da  Chriftandadc. 

• 

 -1  :  

CAPITULO  xn... 

2)í?  vlzcjimo  fetinto ,  e  vige/t  mo  oitavo^Çram 
Adjsjlres  da  Ordem  do  Templo. 

í,  I. 

Do  vig^mo  Jctimo  Gram  Me/Ire  da  Or^m 
do  Temph, 

584  T)  Or  eíle  anno  de  1270.  entendo  nca- 
Jl  bou  efla  vida  mortal  o  Gram  Mcí 
tre  da  Ordem  do  Templo  Aimerico ,  cuja  ida- 
de devia  íèr  já  muy  avançada  ,  porque  feu  irmaõ 
Guilherme  dc  CaRello-novo  ,  Gram  Meílre  da 
íêmpre-  illuílre  Ordem  do  Hoípital ,  faleceo  fem 
violência  no  anno  de  1 260.  como  deixo  eícríto: 
e  os  muitos  annos ,  pelas  leys  ordinárias  da  natu» 
reza  j  íàô  condemnados  á  mone ;  fendo  que  a  in- 
felicidade y  eni  que  via  o  íêu  Magifterio ,  a  Aia 
Ordem ,  e  os  Santos  Lugares ,  naÕ  nece(Iitava6 
de  mayor  verdugo  para  acabar ,  que  no  brio  9 
e  na  honra»  com  que  os  homens  grandes  alen- 

Cccc  ii  ta5 
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• 

taã  a  vida  ,  tem  muy  vifínho  o  eftado  da  íua 
.morte.  O  maologro  das  fuas  elpeçanças  no  defca- 
minho  da  armada  dc  S.  Luiz ,  e  a  falta  de^e 
Monarcba  [Protcclor  infeliz ,  mas  fummamente 
tifFeâivo  dos  Santos  Lugares]  baflavaõ  ou  para 
dcfcn^ano  da  vida  ,  ou  para  eflrago  da  n.orte. 
Entrariao  os  defconlolados  Cavalleiros  a  fazerlhe 
exco^uias  ,  com  as  |x>ucas  ceremonias  ,  que 
fotria  o  ten^po,  c]ue  até  para  honrar  os  mortos 
he  neceíTario  alento  ,  e  grande  nos  vivos  ,  que 
nas  infcjcidadcs  grandes  ate  a  piedade  defmaya. 

585  Deviau  paííar  logo  d  clciçaõ  ,  e  acho 
eleito  cm  Gram  Mcílre  a  Thomaz  de  Bcrart , 
ou  de  Bcraud :  íèria  fcm  difputa  ,  que  dc  luga- 
res em  dilgraça  íâõ  poucos  os  pertendentes ,  por- 
que todos  fogem  á  pobreza  ,  e  infelicidade  j  e 
por  iílo  he  íâcrificio  grande  ,  fazer-fe  pobre ,  e 
conformar-íê  infeliz ,  hum  racional ,  que  6be  dií 
correr  de  hum  >  e  outro  eftado. 

jfS6   Dou  efte  vigeíimo  íètimo  .Gram  Me& 
tre ,  com  o  exaâo ,  e  curioío  defcobrídor  de  an- 
Ducanp.  xtíbn  Tmfiéni ,  tiguidadcs  Ducange  no  ícu  Glofario.,  ainda  que 
^  icStf.  o  dou  em  diâèrente  anno ,  porque  elle  o  dá  no 

•  .  anno  de  i37^.e  eu  o  antecipo  no  dé  1270.  el- 

\    ]e  o  dá  no  dito  anno  ,  fundado  na  conjeâura, 
que  tira  de  huma  carta  íúa ,  efcrita  a  Theobal- 
/lo  IL  R  ey  de  Navarra ,  aonde  íc  firma  o  Gram 
«  JVIeflre  Thomaz :  Maiãre  dc  la  pcrvre  CaucUeria 

da  Tmpk :  e  difcorre  ^  que  ainda  que  a  carta 

na5 
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mô  traz  nota  do  anno  ,  nez,  e  dia  y  que  da, 
formalidade  dellft  íê  collbe,  fer  eícrita  tres  annos 
depois  da  morte  do  Conde  Joa6  de  BrieneSi 
que  elle  áiz  morrera  no  anno  de  1270.  t  vinha 
a  fer  a  carta  do  anno  de  127}.  B  íê  eíla  cqn- 
jeâura  de  Ducange  naÔ  peccara  em  íbppo(tça(> 
menos  terdadéira  pelo  tempo  da  morte  do  Con- 
de Joa6  de*  Brienes ,  eu  me  ajudara  no  tempo 
com  Ducan  e  ,  aííina  como  concordo  com  o 
principal,  de  kr  Tl.omaz  de  Berart,  ou  de  Be- 
raud  9  ■  Gram  Meílrc  dcík  Ordem:  mas  cu  já 
cfcrevi  com*  authoridade  do  Padre  Luiz  de 
Maimbourg  ,  que  o  Conde  morrera,  naõ  no  Maímbocis  toiij.4.  lib.  ii, 
íinno  de  1270.  mas  no  de  1267.  c  íe  foy  tres 
íinnos  depois  ,  foy  eleito  Thomaz  no  anno  de 
1270.  o  que  confirmo  com  mais  evidencia;  por-  ■ 
que  no  anno  de  1273.  era  já  morto  Thcobaldo, 
porque  os  Annaes  de  Navarra  na  Vida  d<ííle  qJi^^vIJ^JJS!^ 
Rey,  o  daõ  morto  em  Sicilia  no  anno  dc  1270. 
na  volta  que  fazia  para  os  íeus  E fia  dos ,  vindo 
da  jornada,  que  fizera  com  S.  Luiz,  e  o  meí^ 
mo  efcrcveo  Goncto  :  como  Io[to  no  anno  de  . 
1275.  lhe  havia  de  efcrever  Thomgz  rTalvo  íê 
foílc  ao  outro  Mundo.  Eu  naõ  vi  eíla  carta, 
nem  Diicange  a  traz  no  íêu  Glofario  aonde 
diz  a  copiara  nas  notas  a^oinvio  pag.  64.  que 
eu  naô  alcancey ,  cuja  materiá  ária  mais  evi- 
dente o  meu  difcurfo.  Ao  que  accreíce  ,  qúe 
já  no  Concilio  Geral)  e  íêgundò  Lugdunenffry 
.  ■  affif. 
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.    aífiílio  como  Gram  Meftre  da  Ordem  do  Tem- 
plo Roberto ,  íêndo  Siimmo  Pdkitiíice  Gregorio 
pucans.  crr- Sanar.' lib. }.  X.  como  cícrcvc  O  mcímo  Ducangc  ,  c  Sanu- 
y^u  w.up.  14.  i6,ic  17.     ^  ^  i^gy      eícrevcr  no  Parrafo  feguinte.  Ef 

te  ConciHo  foy  ordenado  pelo  Santo  Padre 
fcregorio  no  anno  de  1272.  ainda  que  naõ  en- 
traíTem  os  Padres  fenaõ  em  Mayo  de  12/4*  Ro- 
berto já  era  Aleftre  quando  começou  o  Con- 
cilio ,  e  havia  governado  tempos  antes  [  como 
hev  de  elcrcver  no  Parrafo  feguinte  1  e  ao  me- 
nos,  ou  no  principio  de  74.  ou  no  nm  de  75. 
havia  de  ler  eleito ,  e  lhe  era  neceíTario  tempo 
para  fe  encaminhar  para  o  Concilio :  e  muy  pou- 
co tempo  de  governo  ficava  a  Thomaz  ,  e  fc-  • 
na  neceíTario  muito  para  o  que  logo  clcrcvo  : 
c  allim  me  parece ,  que  fica  provado  com  evi- 
dencia ,  que  Thomaz  fora  eleito  no  anno  de 
1270.  .  £fte  o.  meu  juizò,  íâlvo  fempre  o  me- 
lhor. 

5S7    Antes  de  entrar,  no  que  òbraraô  os 
Templários,  nà  Paleftina  no  tempo  defte  Gram 

•  MeíVre ,  devo.  eícrever  9  o  que  íe  lhes  imputa; 
porque  no  fi^huet  mnia  da  noílá  Academia, 
também'  devem  vir  as  calumnias ,  de  que  íê  fi- 

•  zera5  acrédore?  os  mal  procedidos  $  porque  ido 
he  dar  a  cada  hum  ,*  o  que  fe  lhe  deve.  Por 

pntean.  Hiftor.  Tcnplw.    quanto  Puteanò  na  Hiftoria  dos  Templários , 
.  ^       efcreve  que  o  mao  coftume  de  negar  a  Chrií^ 

to ,  e  abjurar  a  Ley  Euangelíca  na  proMàô , 
•  .  fora 
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fora  introduzido  por  efte  Gram  Meftre  ,  e  íè 
imputava  aos  mais.  .Outros  tambcm  o  attribuem 
a  hum  Gnim  Mcilre ,  chamado  Ivoncellino,  fen- 
do cjue  naõ  houve  tal  Gram  Meílre  j  repito  ,  co- 
mo digo,  o  cjue  acho  efcrito,  mas  eíla  matéria 
neceífica  de  mayor  difputa ,  e  averiguação ,  que 
hey  de-  íàzer  9  dando-me  peos*vida  >  ná  minha 
Diflertaçaõ  HilloríGO-Juridiça ,  que  tenho  pro- 
mettida  ^  mas  íique  de  caminho  efU  nota ,  que  , 
com  verdade ,  ou  com  mentira  (êmpre  he  inju- 
ria j  e  grande :  e  aífim  preciâ  a  niayor  exa» 
me,  mais  próprio  de  Dillertaça6%  que  de  HiA 
•  tona. 

Satisfez  ElRey  Henrique  m.  a  pro*  ia>ere.fi9r.iiiiiBboDitro- 
roeílà ,  com  que  aceitou  a  Cruzada  »  mandan-  ^ 
'  do  a  ièu  íilho  o  Príncipe  Duarte ,  que  naõ  che-  ^ 
gou  quando  defejava ,  mas  quando  pode ,  a  Tu- '  *  - 

nes  $  porém  a  tempo  ,  c|uc  eftavaÔ  concluídos 
.çp.;yuftes  com  o  Rey  de  Tunes  ^  c  açhôu ,  que 
no^  Rey  de  Frai^.Jfilippe ,  e  c^  de  Si^^ 

Carlc^  ;  feíqueriaô  fo*^^  . 
«    dos  totalmente  do  pHnci^a!  imeií^a^lJe  acooit. 

á  Terra  Santa  ;  e  que  fatisfazeháo  ÉlRey  de    •  , 
Tunes  aos  ajuízes  ,  e  feitas  as  repartiçoens  ,  os  "  '  .  ' 

dous  Reys  le  embarcarão ,  levando  honorifica , 
c  macjcflofamente  as  Reliquias  Je  S.  Luiz  ,  por 
cujo  tranfporte  fe  avançarão  muito ,  livrando-le  • 
do  naufrágio  ,  que  por  huma  grande  tempeíla-  • 
de  padeceraò  outros  Qayios  á  vífta  do  porto  «• 

dé 
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de  Trapano  em  Sicilia :  e  he  muy  digno  de  pon- 
deração j  porque  aquclla  horiivcl  tempcíladc  lhe 
IcNOii  dous  íirandes  navios  de  cíiicrra  ,  e  outro 
muito  mayor ,  e  outros  mais  pequenos,  cm  que 
hia  todo  o  ditiliciro,  que  ba\ia  dado  JblRey  de 
Tunes  j  e  pereceraô  nelíe  naufrágio  quatro  mil 
homens  ,  e  acabViaô  , todos.,  íê  os  naÔ  «chaíle 
a  tormenta  na  viOnliança  do  porto'  de  Ttapano. 
Ido  ganharai^  cíles  dous  Reys  na  refoluçaC)  da 
íua  retirada  para  as  fuás  terras ,  e  naS  para  a  Teiv. 
rá  Santa  \  que  ainda  que  Sa6  Luiz ,  ou  Deos 
por  (ua  interceííaõy  os  livrou  de  hum  univerfal 
naufrágio  ,  na5  quiz  íê  lograílem-  do  dinheiro 
daqueUe  baibaro  ,  c.  que  videm  perderaô  maia 
gente  na  retirada ,  do  que  perderiaÔ  no  comba* 
te.  £m  Trapano  morreo  logo  Theobaldo  IL 
Key  de  Návarra ,  e  o  Conde  de  Champanha^ 
e  dalii  a  quatro  niczes  na  Provença  a  AUilber 
delRey  Theobaldo ,  filha  del&ey  S.  Luiz ;  que 
parece  na5  íê  fervia  Deos  daquella  retirada. 

5S9  Como  cliegaráS  a  Sicilia  tocados  da 
pefte  ,  c  o  cuidadò  naõ  baílaíTe  a  vcncella ,  feV 
rcfolvcraõ  ,  vendo  cflas ,  e  muy  repetidas  mor- 
tes ,  a  deixar  Sicilia ,  e  palTaríc  a  Itália  ,  aonde 
licaria  Carlos ,  c  Filippe  continuaria  para  a  Fran- 
ca ;  mas  antes  com  a  macrnificencia  devida  a 
bum  Rey,  e  Rey  Santo,  Ic  fez  o  enterro,  ou 
depofito  na  l;v!;reja  da  Abhadia  de  Monreal  em 
Falciq[io :  depois  EIRey  Filippe  ^  paíTou  com  as 
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fiantt»  Kcliqtiias  dc  feu  pty  a  Itália ,  e  por  ter* 
ra  íb  encaminhou  a  França  a  ^S.' Diniz., -aonde 
tivcraõ  ò  ultimo  defcanço  j  mas  om.  Ntrpoles, 
Roma,  e  Viterbo  [aonde  os  Cardcajes  íê  acha- 
•vaõ  em  Conclave ,  para  a  cleiçaõ  de  Pontífice, 
com  dons  annos  de  vacatura  ,  depoU  da  morte     ■ '         .  * 
de  Clemente  IV.]  e  por  todas  as  mais  Cidades,  lllufc  (v^t^  ''■ 
e  Villas,  por  onde  paífarao,  foraõ  recebidas  com  ^      '      '     '  •  " 
as  eflimaçoens  de  Rey  Santo  ,  que  por  tal  o  * 
declarou  a  Igreja  vinte  e  fieis  annos  depois  da    '    '  V   *  •  * 
fua  morte ,  governando  a  Igreja  de  Deos  Boni-    *.       c  *  • 
facio  VIII.  *  •  • 

590    Partidos  os  dous  Reys  da  França  ,  c  VUixabQwgfyp»^^^^, 
Sicilia ,  Filippe  ,  c  Carlos ,  a  meírna  tormenta , 
que  padecerão  junto  a  Sicilia ,  correo  o  Prínci- 
pe Duarte ,  em  que  renovou  o  voto ,  com  que 
navegava  para  a  Terra  S^anta ;  aonde  chegou  etn       .    ,  . 
Mayo  do  meíino  anno      1171.  íèni'  falta  dos 
íêus  navios,  que  nenhun  fe  perdeo  na  tofmen-  ^ 
ta  /mas  íó  com  trezentçs  CavaUeiroi  íi^eza,  .  *  ' 
e  FrancezeSf  huni  dos  quaes  era  JofiP/fflhodo   •  ^ 
Puque  de  Bretanha,  também  levava  na  ftm  com-* 
panhia  o*  Legado  Ápoílolico  a  T^epbaldo ,  Ar-     '  ' 
cedlago  Leodienié ,  e  £fff  tomar  o  pçrto  de  Fto*  \ 
lemaida :'  fíf{\n  deíèmbarcm»  9  e  entrincheirou  41  ^         '  *  * 
íiias  Tropas,  que  fortífícou  com  quinhentos  fií**  •  •        '  " 
foens ,  c  outros  pequenos  reforço® ,  que  lhe  man- 
eta dc  Inglaterra  o  Príncipe  Emond^  feu  irmaô. 
Mas  Abendecadar  9  íenhor  de  tangos  Cailellos  |  ^ 
TomX         •     ,  Dddd        e  Piau 
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e  Praças  ,  íc  achava  amparado  delles  ,  e  com 
í^cntc  leni  numero.  Hugo  ,  Rey  de  Cliypre, 
que  podia  augmentar  o  partido  do  Príncipe  Du- 
arte ,  cílava  em  trcgoas  com  o  bárbaro ,  ellirtían- 
do  mais  cila  conícrvaçaõ ,  que  as  vcntaf;cns  com 
que  puilcra  adianturfe.  Eílc  .o  mifcravcl  ellado, 
cm  c]uc  cllava  a  PalciVma,  e  feria  pcyor,  lê  os 
Grani  Mcllrcs  do  Templo,  e  liofpital  com  os 
•    fcLis  poucos  Cavallciros  a  dcfamparallcm." 

59»  E  porque  naõ  liouveíle  infelicidade,  que 
fe  na5'  armuile  comra  cfles  pobres  Cavalleiros ,  c. 
miferaveis  Lugares ,  fuccedeo  o  caio  íèguime» 
Ha  huns  Turcos ,  chamados  Ar&cidas ,  que  tem 
por  opinião ,  que  matando  a  hum  Príncipe  ChriP 
taÔ  f  ainda  que  lhes  cufte  a  vida ,  íc  vaô  direi^ 
tamente*  a  gozar  de  Deos  para  íèmpre  ,  còmo 
iMrcinOefcHiallli      efcrevc  Uheícas »  e  còmò  nas  noflãs  índias  os 


Ilhefe.  in  Greg,  & 
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Amoucos:  hum  deftes  Turcos,. ou  por  efta  íii- 
períliciofa  vaidade ,  ou  comprado ,  e  mandado  • 
como  aíTafliao  pelos  bárbaros ,  deu  quatro  .pu- 
nhaladas no  Príncipe  Duarte  y  de  que  eíleve  na 
Ptolemaida  com  grande  perigo  de  vidí,  e  com 
exceflivo  fentimento,  dos  que  no  lèu  empenho 
efperavaô  a  íua  redempf  aô  9  e  da((uelles  Santos 
Lugares. 

5^2  ^  Neíle  tempo  depois  de  dòus  annos  de 
vacatura  da  Igreja  Romana  ,  íê  lembrou  Deos 
do  miferavel  eftado ,  em  que  íè  achava ,  fem  Pat 
tor-^  e.íem  governo  ^  e  em  Viterbo 9  para  on- 
.....  de 
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de  fe  havia  retirado  o  Conclave  com  propofito 
de  naõ  fahirem  dclle  fcm  Pontífice  ,  íc  vieraÕ  • 
os  Cardcaes  a  coníormar  cm  hum  dos  mais  cx- 
ccllentcs  homens,  que  tinha  o  Mundo  naquellc 
tempo  ,  que  era  Theobaldo  ,  Arcediago  Leo- 
dienfi;  ,  que  fc  achava  Legado  Apoflolico  eni 
Ptolemaida  com  o  Príncipe  Duarte ,  grande  ami- 
go íeu.  Quando  "chegou  a  Ptolemaida  a  gran- 
de noticia  deíla  eleição  ,  Te  achava  cm  grande 
perigo  o  Príncipe ,  mas  fem  embargo  defte  fuc- 
ceíTo  eflimou  com  exceííivo  goílo  cíla  eleição  de 
íèu  grande  amíi^)  Theobaldo :  e  logo ,  que  en- 
trou a  convalecer  livre  já  do  perigo ,  e  com  al- 
guma melhora  das  feridas ,  mandou  aparelhar  na- 
vios ,  c  a  gente  neceíTaria  ,  para  conduzirem  a  . 
Theobaldo  a  Roma ,  para  receber  a  confagrap^ 
çaô ,  e  Tiara  Pontifícia. 

f95  Em  quanto  o  Pontífice  navegava  l>ara  Dlielc.  rupr. 
Ttalia ,  e  os  Cardeaes  o  efperavaÔ^  em  Viterbo, 
luccedeo  outro  ca(b  grave  [que  parece ,  que  o 
anno  era  todo  de  infortúnios]  porque  Giiido  de 
Monferrat ,  dentro  na  Igreja  Mayor »  matou  a 
punhaladas  a  Henrí4ue  9  filho  de  Ricardo ,  o 
que  foy  Emperador  em  competência  delRey 
D.  Aífonfo :  por  efte  motivo  os  dous  Reys  de 
Sicilia ,  e  de  França ,  que  eíperavaõ  também  ao 
novo  Pontífice ,  lè  ^lirau  da  Cidade  de  Viter- 
bo,  Filippe  para  França  ,  e  Carlos  para  a  Pu» 
lha;  e  tendo  efté  no  caminho  a  noficia,  que  o  ' 
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Pontífice  havia  deíêmbarcado  cm  Manfredonia, 
cjue  era  dos  íêus  Eílados,  íè  foy  a  rccebcllo,  e 
hcípcdallo  ,  como  convinha ,  e  com  toda  a  dc- 
ccncia  ,  c  íumptuofldade  neccííaria  [Rey  adoro 
eu  ,  c-juc  a  fucccJcr  Icmclhantc  dclcmbarque  nos 
fciis  Eilado5 ,  feria  o  recebimento  com  tal  manr- 
niíkencia ,  que  íó  íe  poderia  explicar  pela  admi- 
r;*ça5  ]  e  o  acompanhou  ate  Ceperano ,  ultimo 
Iu:;ar  dos  ícus  EOados :  e  dcfpedidos  com  urba- 
na corrcípondcncia  ,  fe  encaminhou  Theobaldo 
á  Cidade  de  Viterbo  ,  aonde  era  efperado  com  . 
anciã  ,  e  com  tcnior  ,  como  kicccde  cm  clei- 
çoens  de  auíèntcç.  Os  Cardcaes  o  receberão 
com  hum  folemniílimo  apparato,  e  com  a  bre- 
vidade ,  que  pedia  a  urgência  dos  negócios  da 
Igreja  ,  ou  perdidos  9  ou  mal  parados  ,  por  fdiU 
*ta  de  Paftor ,  o  con(agrara6 ,  e  lhe  deraõ  41  Go- 
roa  Pontifida  >  e  tomou  o  nome  de  Gregorio  9 
•  c*o  X.  dos  Gregorios.  . 

594  O  primeiro  cuidado  ddle  Santo  Pon- 
tifíce ,  foy  a  paz »  e  quietaçaô  das  Cidades  de 
Itália  9  que  com  as  guerras ,  e  bandos  andavad 
mvy  perturbadas,  e  difcordes)  e  com  alteraço- 
ens  quafi  invencíveis  $  era  Vigário  de  Chrifto , 
t  lembrava-íè ,  que.  o  primeiro  pr^Õ  do  íéu 
naícimento ,  fby  a  paz  entre  os  homens.  Entre 
as  duas  iníignes  Republicas  de  Génova  >  e  Ve- 
neza 9  era  mais  viva  a  difcordia ,  porque  ainda 
continuava  \>  mottsji  odio  das  contendas  de  Pto- 

kmaida 
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IcmaiJa  [de  que  já  tenho  dado  noticia.]  E  para 
mais  leitura  conclufaõ  dii  paz  entre  eílas  duas 
naçoens",  íubehdo  que  ElRey  Filippe  de  Fran- 
ça ainda  íc  achava  cm  Cremona  ,  lhe  mandou 
pedir  com  entranhas  de  pay ,  quizeíTc  fazer  feli 
eíle  negocio  de  taõ  honrados  filhos  da  Igreja. 
ElRey  o  fez  como  o  Pontífice  lhe  pedia  ,  e 
mandando  vir  a  Cremona  Procuradores  de  hu- 
ma  ,  e  outra  Republica  ,  tanto  inftou  ,  que  fe 
os  naÕ  pode  reduzir  a  paz,  os  poz  em  tregoay 
por  cinco  annos.  Mas  nem  ifto  bailou ,  porque 
os  Venezianos,  fempre  inquietos»  puzeraÔ  no- 
vos ,  e  excefllvos  tributo^  íbbre  as  fazendas ,  que 
entraíTem  no  feu  porto  í  naÔ  fó  de  ttalia ,  mas 
de  todo  o  Mundo.  RecorreraÔ  os  queixSios  a6 
Papa  9  entrou  elle  nefte  negocio  com  ijipplicas 
[de  tal  Pnnctpe  devia5  veneraríè  preceitos]  mas 
a  repofl&y  íbbre  indiícreta,  íby  menos  uibana» 
pois  diziaõ ,  que  Sua  Santidade  rogava  aílim , 
mal  informado  ,  e  que  naõ  podia5  darlhe  goA 
to  com  prejuizo  dos  feus  intereflês.  Por  iíTo 
hum  grande  Miniílro  Portuguez »  eAranhando-fe 
em  Roma  os  recurfos  da  Coroa ,  praticados  íêm- 
pre  em  Portugal ,  c  fundados  em  direito  natu- 
ral das  gentes ,  Divino  ,  e  humano  ,  aflim  Civil, 
como  Canónico  ,  e  infinuados  pelo  mefmo  Se- 
nhor Jcfu  Chriilo  a  alguma  ferva  fua  ,  injuíla, 
e  violentamente  vexada  por  alguns  Juizes  Ec- 
cleíiaíiicos  9  comp  larga »  e  doutíffimameute  pro- 
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CevalLdsCg^pib {crTÚm  va  Cevalhos  ;  dizia,  que  ncfle  Reyno  le  dcílP^ 

tiria  íiicilmente  dcllcs  recui ibs ,  fc  d  Igreja  Ilo- 
mana  lhe  dcíTe  os  melmos  Piivilcgios  ,  que  Ib- 
,  '    •      fria  a  Veneza  ,  de  obedecerem  d  igreja  quan-- 

do  ,  e  como  quizeflem  ,  por  cila  ,  e  outras  taeSy 
ValcnfueL  tom,  j,  de  Paulo  que  ajunta  O  doLitilfimo  Valenluela. 
íttíd^  ftvr^  •  ^^^^^  reconhecia  iílo  llhefcas,  mas  en- 

caminha eíla  diflimuiaçaõ  aos  grandes  negócios, 
^  com  que  fe  acliava  embaraçada  a  Igreja  ,  e  a 
•  que  devia  acodir  com  o  mayor  cuidado  ;  por- 

que Alemanha  no  fcifma  ,  c  nas  guerras  ,  que 
♦         .  padeceo  por  tantos  annos ,  eílava  corruptíílíma, 
e  a  mayor  parte  das  Cidades  do  Império  uíur- 
•  '  padas  ,  e  em  que  cada  huma  fazia  o  que  que* 

rh ,  p6rque  a  eíbada  da  Judiça  ,  ou  eílavft 
eicondiday  ou  emDOtada.   E  .íbbre  tudo  o  ne- 
«>cio  da  Terra  Santa  eílava  perdidiflimo  $  e  o 
~  Fríncípe  Duarte ,  entendia  o  Pontific»  i  ou  era 
já  retirado  ,  ou  eftaria  ,neíla  reíbluçaô :  e  final- 
menté  Itália  toda  cheya  de  abuíôs ,  e  era  neceí^ 
&río  hum  grande  cautério  ,  pata  cniar  tantas , 
e  taô  grandes  chagas  9.  e  nem  cabia  tanto  na» 
.   forças  da^  Igreja ,  e  na  brevidade  do  tempo. 
.      *  596    Segui  efta  digreílàõ  ,  porque  fe  na6  cul- 
pe  o  cuidado  de  Gregorio ,  depois  de  ver  o  mi- 
firavel  eílado  ,  em  que  ficara  ^  na  íua  retirada 
.  para  Ital^  á  Terra  Santa  ;  e  porque  tudo  íê  en* 
caminhava  ao  Concilio  Geral  Lugduneníè ,  fen« 
do  neâe  hum  do9  grandes  empenhos  acodir-- 

íe 
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fe  áqiiellcs  Santos  Lugares ,  de  que  hey  de  tra-  '      "  .  ■  • 
tar  no  Parrafo  fcguinte  j  e  vamos  laber  como  íc  •  ' 

acha  o  Príncipe  Duarte  das  íms  feridas  ,  e  da  • 
fua  rcfoluçaõ.  Melhorou  o  Príncipe  das  feridas, 
mas  achava-íe  muy  falto  de  forças ,  porque  vin-  _  . 

do  para  auxiliar  na  grande  armada  de  Luiz  IX. 
via-fc  necellitado  a  fcr  Principal ,  pelos  maos  ílic- 
ceífos  ,  e  retiradas  ,  em  que  fe  acabou  aquella  iJhífcfupr.Mwmboufgfii» 
armada,  como  deixo  efcrito  ;  e  naõ  lhe  faltan- ^ 
do  animo  ,  e  refoluçao  ,  faltavaõ-lhe  as  gentes,  ^ 
com  que  pudelTe  conjhatcr  com  os  bárbaros. 
Os  Gram  Moílics  do  Templo,. c  Iloípital  ,  e*  * 
eíícs  poucos  (Javiílleiros  deílas ,  e  das  mais  Or- 
dens ,  que  alli  íc  achavau  ,  grande  moRra  dava5 
do  feu  valor ,  c  do  ícu  coração ,  proporcionada  " 
para  deíàfios  particulares  ,  mas  naõ  para  huma 
batalha  campal ,  m  que  íêm  gente ,  ou  íêm  mi« 
kgre  na6  ha  vitorias. 

597  O  ajufte  da  armada  grande,  era  de  íê 
uàiiém  todos ,  para  íê  incorporarem  com  ElRey  lAdÀftpr.  UaintosfiK* 
Abagá ,  que  éíperava'  em  Armênia  j  porque  efc 
tes  dous  grandes  corpos  íobravaÔ  para  tríuftfâr 
dos  Perfas^  e  Egypcios  \  mas  como  íê  confumío 
ta(>  inutilmente  o  grande  corpo  daquella  arma- 
da 9  deíknimava-lê  a  eípérança  ,  porque  naõ  ti- 
nhaÔ  Exercito  com  que  paílaffem  a  íê  juntar 
com  o  Armênia  Efte  também  oa  naô  podia 
bufcar  embaraçado  com  outras  guerras ,  que  na0 
podia  deixar  ^  e  nefta  deíê^raça6  âuâuaváõ  e^ 
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\  íâs  poucas  ,  e  diminutas  Tropas  ,  com  que  fe 

•  ^  achava  Duarte  ,  c  os  Cavalleiros  das  Ordens 

Jililitares;  mas  ainda  os  feus  ardentes,  c  lautos 
dcfcjos  daquella  Tanta  ,  c  honrada  conquiíla ,  íe 
animavaõ  na  fallivel  cfperança  ,  de  que  Abacní, 
grande  Capitão ,  e  valerofo  Soldado  ,  triunhiria 
de  feus  inimigos ,  e  voltaria  as  fuas  Tropas  pa- 
.  ra  a  Siria  a  favor  dos  Catholicos ,  de  quem  era 
I  fideliíílmo  amiojo ,  c  em  odio  dos  bárbaros,  de" 

lúiefei  k  Mtiatboarg  fupr.  qiiem  era  inin-iÍL;o  capital.  Mas  até  eíla  contin- 
gente ,  e  faliivcl  erpctani;a  fe  embaraçou  aos  po- 
bres Gavalleirqs  ,  Soldados  de  Chrillo  ;  porque 
foy  precifa  a  retirada  do  Principe  Duarte  a  !»• 
glaterra  ,  porque  ncfte  anno  de  1272.  faleceo  El- 
,  '       ■     '  Key  Henrique  de  Inglaterra  ,  e  íe  neceíOtou 
.Duarte  a  vir  tomar  poíle  do  Rey  no,  antes  que 
a  íua  demora  introduziflè  novidades  ,  que  ou  o 
inquietaíTera ,  ou  lhe  fizeffèm  duvidofa  á  entca- 
'da,  e  póílè  do  Reyno,  porque  as  demoras,  e 
dilaçoens  tem  malogrado  grandes '  emprezas  ,*  e 
perdido  negócios  de  grande  importância:  eaffim 
'  ve^o  a  íinalizarfe  o  refto  daquella  grande  acma^ 
'  da  f  influída  pela  grande  Cabeça  da  Igreja  ,  e 
ebípcendida  pelos  grandes  braços ,  e  Reaes  da 
I  mefma;  mas  a  Altiílima  dtfpoáçaô  de  Deos  na6 

he  .esféra  dos  juizos  humanos  ^-e  coro  reverente 
.    co|iíbrmidade|íê  deve  receber,  c  venerar. 

59S    Aííim  fícaraõ  na  Ptolcpiaida  os  Gram 
Meftres  do  Templo ,  e  dó  Hoípital  fentidlírimos, 
.*         .  .  ejuíla- 
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e  juftamente-  na  falta  de  hum  taõ  grande  com- 
panheiro y  com  quem  reípiraya5  em  tanta  infeli- 
cidade ,  fendo  a  fua  memoria  o  mayor  defperta- 

'dor  da  .fua  Ciudade  j  e  na  lembrança  do  que  fo- 
raõ  ,  fe  fazia  mais  íenfivel  ,  íbbrc  irremediável, 
a  diígraça  em  que  fe  achavau  j  mas  fempre  coní 
tantes  na  fua  mefma  infelicidade ,  que  pode  aba- 
terllie  os  dominios ,  mas  nunca  o  valor ,  e  o  co- 
ração :  mas  antes  as  fortunas  paíTadas  ,  ou  por 
mal  agradecidas  ,  ou  pelo  que  Dqos  fabe  ,  laõ 
regularmente  prognoftico  fatal  das  infelicidades 
preíentes.  Conílantes ,  como  digo ,  e  unidos  ou 
por  viitude  ,  ou  por  necelFidade  ,  únicos  inter- 
cefPores  da  uniau  ,  continuavaõ  na  confervacao 
do  pouco,  que  lhes  deixara  tanto  cftrago,  cla- 
mando com  o  Profeta  Rey  a  Deos  pelo  reme-  Píâim. 
dio:  Ad  Dmimm  cm  trwuíarer  cUanm/iy  mú 
temo  na6  (êjaÔ  umbem  onvidos ,  como  íby  o 
Profeta ;  Et  exaudwit  me}  e  que  daqui  a  ppu« 
cos  aonos ,  linguas  más^  e  -doloíâS}  os  levem' á  ' 
ultima  ruioa :  Dmine  >.  fíhera.àmmam  meam  k 
labih  inqms  y  fSt  h  lingua  dolofa* 

599   Retirado  o  rrindpè  Duarte  9  reccorrto  ^n^^, 
o  Gram  Meftce  do  Templo  Thomas  de  Berart, 
on  d^Becaudi  a  El&ey  de  Armênia  Abagá  ,  íêu 
grande  amigo ,  e  do  nome  Chriftaò  ^  e  íêm  eáibax* 
go.  dos  embaraços  da  guerra  9  em  que  andava  1 

'  mandou  « íèu  irmaõ  Mandagonar  com  a  gente, 
que  pode  ,  e  lhe  j^ecia  badante  para  iquella  . 

.    .  TomJ.  Eeee  empre* 


$%6  MèmoriasiaOriem-dosTemflairiou 

empreza  ;  mas  fby  taõ  mal  fuccedido  na  Siría'| 
ou  por  pouca  experiência  ,  ou  por  falta  da  íua 
gente,  ou  pela  muita  dos  infiéis,  que  lè  retirou 
pei\íido  ,  fcm  mais  floria  ,  que  haver  tentnt^o  a' 
empreza.  Hftc  mao  llicccíío  quiz  emendar  Aba- 
gá  ,  qu^reixio  vir  peílbalmente  a  efta  guerra , 
deixando  tudo  \  mas  ao  mcfmo  tempo ,  os  feus 
mefmos  a  matarão  ,  e  a  feu  irmaõ  Mandaganor, 
que  aíIiiTi  trataõ  os  feus  Soberanos  aquelles ,  naõ 
homens ,  mas  brutos. 

600  Succedco  no  Rejmo  Tangodar  ,  de 
quem  fe  naõ  podia  efperar  ajuda  ,  nem  foccor- 
ro  ,  porque  efmaltou  a  fua  Coroa  com  a  iní^i- 
mia  de  renegar  de  noílà  Santa  Vé  ,  fazcndo-fe 
Mouro }  .c  fcm  que  foflcm  poderofas  as  admòeí^ 
taçoens  de  Cobãha ,  irma5  de  Haalon  ,  conti- 
jiuou  na  Seita  ,  e  ta6  pertinazmente  ,  que  ma- 
tou a  hum  irmaô  feu ,  porque  &  m&  quiz  íâ« 
•zer  Mouro  »  e  para  mayor  teftemunho  da  fua 
infidelidade  9  naô  miiz  o  chamaílem  Tangodar, 
mas  Mahometo.  Mais  íiicceffos-  houveraõ  eu* 
tre  Tártaros  9  e  Annenios  [que  me  na6  tocâõ  j 
até  que  veyo  a  íèr  íêu  Rey  Caflâno ,  de  que 
liey  de  eícrever  alguma  cou6  no  anno  de -1^02-. 
e  por  ora  vamos  ao  noiíb  Gram  Medre  do  Tem- 
plo Thomaz ,  que  confumido  de  difgoilos ,  e 
.  íem  ter  lugar ,  nem  auxilios  para  deícmpcnho 
do  feu  valor  y  e  íèm  a  gloria  de  muitos  de  feus 
«nteccflbres  y  com  tres  «nnos  de  governo  ac9- 
,  ..    .  bou 
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|)Ou  a  vida  em  Ptolemaida  no  aimo  de  I275« 
Muy  íêntida  foy  á  íua  morte  9  porque  o  (êu  gran- 
de talento,  e  as  grandes  experiências  do  íêu  va* 
lor ,  pediaÕ  melhor  occaíiaõ  para  o  exercício  das 
líias  grandes  partes ;  mas  eftas ,  que  havia  íêpul- 
tado  o  tempo ,  veyo  depois  a  enterrar  a  morte 
neíle  anno.  Procederão  ás  exéquias  ac^iellcs  Ca- 
valleiros ,  naõ  como  pedia  o  (eu  grande  animo, 
e  devida  veneração  ao  leu  Gram  Meílre  ,  mas 
como  íofria  o  tempo  ■■,  e  mais  que  as  tochas  no 
tumulo  ardia  nos  coraçoens  a  iàudade. 

$.  11. 

2)0  vigefimo  oitavo  Çram  MeBre  da  Ordem 

do  Templo, 

601  Or  morte  de  Thomaz  II.  do  no* 

JT  me  ,  foy  eleito.  Gram  Medre  da 
Ordem  do  Templo  na  fòrma  dos  feus  Eílatutos 
Roberto »  também  II.  no  nome ,  c  vigcílmo  ow 
tavo  Gram  Meftre  9  na  prdem ,  que  (igo.  Ka5 
achey  notícia  do  fobrenome  ,  nem  da-  Patria  y 
que  dera  taô  honrado  filho ,  nem  certeza  do  ai> 
no  ém  que  (ubira  ao  Magiâerío  $  mas  a  dou  no 
anno  ie  127}.  porque  no  anno  de  1274.  o  acho 
peflôalmente  no  Concilio  Geral  Lugduneníê  -IL 
cm  França  9  e  dando-lhe  tempo  para  a  jornada, 
c  ajttftes  com  o  Egypcio,  para  a  fazer  com  fe^ 

£eee  ii  gurançft 


5^^  Msmrias  da  Ordem  dos  Templarks, 

.  giirança  das  pobres  relíquias ,  que  ficavaC)  na  Pa- 
leílina ,  lhe  dou  hum  anno  ;  e  vem  a  ícr  a  fiia 
S.nm.iíi..vFrt.fí."r-i4.  eK^içaÕ  iio  de  1275.  ERc  mcfmo  Gram  Mellre 
i(S.8ci7-UucM»fríui.r.k^-  jj^^õ  35  A€ts\s  do  CoHcilio ,  Saiiuto  ,  e  Ducange. 
^^^J*  602    Entrou  Roberto  no  governo  ,  fenhor  já 

do  leu  mifcravcl  cílado  ,  e  querendo  acodirlhe, 
a  toda  a  ^arte  lançava  os  olhos  ,  mas  naõ  def' 
cobria  remédio  j  porque  as  forças  ,  c  a  gente  no 
Paiz  era  taõ  pouca,  que  naõ  podiaõ  confervar 
o  pouco ,  que  poíluiaé ,  e  naõ  podiaõ  adiantar- 
íè  a  mais :  dos  Tártaros ,  e  Armemos  eftava  per* 
dida  a  efperança :  da  Grécia  na6  havia ,  que  el^ 
perar,  ou  por  impoíGbilitados ,  ou  porque  os  feus 
foçcorrofi  íempre  foraô  enganos  j  e  tem  injuria 
•  lhe  poflb  chamar  traiçoens :  muito  menos  de 
.    Alemanha*,  que  ardia  em  hum  fàtal  ftiima :  Fran* 
ça  tinha  acodtdo  .tantas  vezes ,  e  com  tau  gran-  • 
de?  defpezas  i  ainda  que  infelizmente ,  que  naô 
eftaria  para  mais  :,  Hefpanha  ,  e  Portugal  com 
os  Mouros  em  caâ ,  mal  podiaõ  acpdir  á  Pa> 
leílina  ,  mais  que  com  OS  fubíidios ,  que  msn- 
davaõ:  Inglaterra  havia  pouco  ,  que  lhes  afliíli- 
ra  o  Príncipe  Duarte  i  e  que  ns6  tinha  taõ  íô- 
cegado  o  feu  Reyno ,  que  pudeíle  acodir  aos 
eftranhos  :  Venezianos  ,  e  Genovezes  viviaô 
\  deíunidos  ,  e  com  tantas  diicordias  |  que  naõ 

podiaõ  /ahir  do  fcu  Paiz. 

605    E  deíelperado  dos  recurfos  humanos  , 
levava  os  olhos  a  Deo$  ^  quizeíiè  acodir  i  para 

que 
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aqiielles  Lufares ,  em  que  andou  tanto  hu- 
manado ,  naõ  foliem  pizados  pelos  infleis ,  com 
tanto  defacaco ,  e  defprezo  íeú  t  ao  í^u  Vigário 
Gregorio  X.  haviau  recorrido ,  que  os  remettia 
ao  Concilio  Geral  y  que  mandara  publicar  para 
Lcaõ  de  França ;  porque  hum  dos  motivos  [co*  • 
mo  logo  efcrcverey]  eraô  os  íubfidios^  c  reme-, 
dios  da  Terra  Santa.  Conferia  efte  grande  ne- 
gocio o  Grarp  Meílrc  Roberto  com  o  Gram 
Meftre  da  Ordem  do  Hofpital  D.  Frey  Hugo 
Revello,  da  Província  do  Delfínado,  fugeito  de 
grandes  experiências  ,  e  valor  ,  que  fora  eleito 
no  anno  de  1260.  e  viveo  ate  o  anno  de  1278.  Joft"n>4n.rupr.  pag.aj3,ac 
a  quem  igualmente  tocava  efte  grandiílimo  ne- 
gocioj  e  afíèntaraõ  em  fazerem  pelToaImcnte  eí^ 
ta  jornada  ambos ,  e  naõ  mandarem  Procurado- 
res ,  porque  fariao  mais  viva  ,  mais  efficaz  e 
mais  autliorizada  a  reprelcntaçaõ  com  a  lua  pre- 
lença:  mas  embaraçava-os  a  vifinhança,  c  o  gran- 
de poder  dos  Sarracenos  ,  que  na  fua  fialta  ar-  .  . 
ruinaríaõ  os  lugares ,  roubariaÔ  effa  pouca  fazen- 
da«  e  degollariaô  aos  mais  Cavalleiros,  e  hzbv' 
'  tadores  ^  e  tila  urgência ,  que  erá  certa ,  devia' 
ponderar  mais  ,  que  os  ^corros  fempre  íncei> 
tos  j  e  aíHm  deviaõ  cuidar  primeiro  no  amparo» 
e  quietaçaô  do  que  deíxavaÔ.  RècorreraÔ  ao 
Egypcio  I*  com  quem  aju(Ura6  tregoas ,  e  no 
anuo  de  1274.  partiraô  para  o  Concilio  Geral  9 
feitos  Procuradores  in  rm  propriam  da  Caía  San- 
ta. 


5^0  ASnnerías  J4  0rJemJosTenipUriof. 

ta.  E  como  ncíle  Concilio  fe  tratou  de  huma 
liga  para  a  reciípcraçaò  dos  Santos  Lucrares  ,  c 
os  Grani  Meílrcs  do  Templo ,  e  Hoípital  faziao 
taõ  honrada  figura  ,  me  vejo  obrigado  a  fallar 
delle  Concilio  com  iilguma  miudeza  j  fcguindo 
ao  doutilíimo  Padre  Meilre  Graveflon  Domini- 
,cano ,  que  efcrc vendo  no  anno  de  1726.  exami- 
nou aos  antigos ,  e  falia  neílc  Concilio  muy  dou- 
X  tamcntc, 
OiavenbnHiftor.EcckLwm.  Eílc  Concilio  Gcral  Lurdiincnrcfcgiindo 

5.6oDo^*4'pafr  >i^*-      çntre  os  Geraes  da  Cidade  de  LeaO  de  França ,  e 

vigefimo  quarto  entre  os  Geraes ,  foy  convoca- 
do pelo  Pontífice  Gregorio  X,  no  anno  de  1272. 
mas  naÔ  íê  pode  ajuntar  íênaõ  no  anno  de  1274. 
Foy  celebrado  na  Cidade  de  Leâ6  de  França  na 
Baíilica  principal  de  ^aõ  Joa5  aos  7.  de  Mayo 
do'  meímo  anno.  Prefidio  nelle  o  meíino  San- 
to Padre  Gregorio  X.  mas  cqntra  eíla  preíiden- 
Gta  fe  ofièrece  a  duvida ,  de  dizerem  Xifto  IV. 
c  Xifto  Y.  que  S.  Boaventura  fora  o  Prefiden» 
te  do  grande  Concilio ,  íéndo  Bi^ ,  e  Cardeal)  * 
porém  nem  eíles  Santo»  Pominces  fkltaraO  á 
Gnveflbn  íd  Vib  &  BooM  verdade ,  nem  o  Santo  Padre  Gregorio  X.  dei«* 

sou  de  prefidir  j  porque  íê  devem  entender,  co» 
mo  o  entende  GalezinOi  que  o  Santo  Pontífice 
-  Gregorio  X.  commettçra  a  Saõ  Boaventura  o 
cuidlado  9  e  authoridade  de  dirigir  o  Concilio  f 
e  as  coúfas ,  que  no  Concílio  haviaõ  de  pror 
por}  nem  fe  poderia  dizer ,  que eílandO'preícn«  * 

te 
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te  no  Concilio  o  Santo  Padre  Gregorio  X, 
veílè.  S.  Boaventura  a  primazia  na  ordem ,  e  no 
lugar ;  nem  a  &nta  humildade  do  Doutor 
Boaventura  coníêntiria  em  tal  preferencia ,  pois*  * 

£ibia  deíprezar  títulos ,  e  fugir  ás  Dignidades.  . 

605  AIc:n  dos  Cardeaes ,  com  que  o  Pon- 
tífice partio  para  França  ao  Concilio ,  e  os  Pa- 
triarchas  Latinos,  Conílantínopolítáno  ,  e  An  tio-      '  • 
cheno ,  aííiftiraõ  quinhentos  Bifpos ,  fctenta  Ab- 

bades ,  ainda  que  Ilhefcas  fomente  llie  dá  quarenta  Crrcgor.  x. 

e  íeis,  e  mil  Prelados  inferiores  >  como  aífirma  Pto-  Pioiom. Lucenf.  Hiítor.Ec^ 

lomeo  Lucenfe ,  Efcntor  daquelle  tempo.  AfTif- ''^^^ 

tirão  também  os  Embaixadores  dos  Soberanos 

de  Alemanha  ,  França  ,  Sicilia  ,  e  Tartaria.  Mui- 
tos difTeraõ  aííiítira  também  pcíToalmentc  Mi- 
nguei Paleologo  ,  Emperador  da  Grécia  ,  como- 
'  foraõ  Trithemio,  Platina,  ç  Voílío ,  c  outros, 

como  refect  Graveííon ,  e  do  mefmo  fentir  foy  GiavdToníapr.  iihefcfapr. 

■Uheícas :  mas  foy  engano ;  porque  certi/limamen* 

te  conda  ,  que  efte  Emperador  na6  aíliftirá  no 

Concilio ,  e  que  mandara  os  lêus  Embaixadores 

para  ajuftarem  a  conciliaçaÔ  das  Igrejas  Grega, 

e  Latina ,  e  em  fea  nome  juraílêm  a  paz ,  ^^ue 

íê  ajuftaflb. 

606  Para  o  que  he  de  advertir  9  que  Miguel 
Paleologo  ,  depois  de  vencidos  no  Oriente  os 
Latinos ,  que  lhes  diíputaraÔ  o  Império ,  e  en^ 

.traílê  no  anno' de  1261.  em  Conftantinopla ,  e 
iedu2iúe  aquelle  Império  aos  Gregos  >  íê  adia- 
•i  •  va 
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va  muy  temcroíb ,  de  que  vinha  contra  clle  Car- 
los ,  Rey  de  Sicilia  com  hum  prande  Exercito, 
e  com  cfte  temor  fez  todas  as  diligencias  por 
íê  confederar  com  o  Pontificcj  c  para  o  conle- 
guir  melhor,  a  uniaõ  das  Igrejas  Latina  ,  c  Gre- 
^ ,  muitas  vezes  propoíla ,  e  naõ  ajuftada ,  per- 
tendia  ajuftar  com  pieíTa :  e  vendo  publicado  o 
.  «  Concilio  Geral  para  França ,  mandou  logo  par 

ra  Leaô  os  íèus  Embaixadores ,  Germano ,  que 
havia  fido  Patrí!ircha ,  Tbeoíànes ,  que  o  era  de 

•  •  .  Nicea ,  Joa6 ,  irraaõ  do  meíiaio  Bmperador »  e 

a' Jorge  Heropoli»,  a  quem  deu  amplUÊmo 
'  NicniiiorJilk5*fi«Hillnr.poder  para  efta  uniaô,  C0190  affirma  Nicefoio  ] 

•Gregoras :  ^roinde  m  é/kukãtíbus  dratmuentm 
Imperatcr  [  Michael  Pako&gus  ]  penh  ad  dè/pe' 
'  rationàn  compnl/us,  Legft^  ad  Piqum  mittit  dê 
incwhla  vctevis ,  ^  nova  Ronue  Ecckfiarum^  con- 
córdia ,  modo  Cíiroli  expeditionem  ai'ertcrct.  Ea 
léegatio  bene  a  Fontjfice  audita  Ea  Jc  faci'- 
lè ,  qus  Imperatar  pettvifet  ^  confcãuhtm  effc 
poWicetur ,  &c 

607  .  lílo  Tuppoílo,  difcorro  aífim  :  primeiro 
íê  o  Emperador  Miguel  eílava  preíènte  no  Con- 
cilio ,  em  que  podia  declarar  os  intentos,  e*o 

.   .  •  fim  ,  a  que  vinha  ,  para  que  era  neceíTario  man- 

dar Embaixadores  ao  Concilio ,  para  ajuftarem,  ' 
.  .  e  jurarem  em  feu  nome  a  uniaõ  das  duas  Igre- 

jas Latina,  e  Grega ,  que  moílrava  defcjar  r  Se- 
guudo :  iê  aíliília  peiToâlmeme  ^  a  que  âm ,  erao 

.  ncccC 
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neceíTarias  as  cartas  ,  em  que  perfuadia  as  pct^ 
tençocns  deíla  uniaõ ,  e  que  foraõ  lidns  no  Con-" 
cilio  com  grande  gofto  daqucllcs  Padres ,  fe  com 
mais  viva  reprcíencaçao  podia  perfuLidir  áquelle 
íànto  Ajuntamento  ?  Terceiro ,  para  que  foraõ  ne- 
ceíTarias as  cartas  do  Santo  Padre  Gregorio  X, 
em  que  lhe  dava  conta  da  determinação  taõ  plau- 
fivel ,  e  goílofa  daquelles  Padres ,  fe  elle  a  tinha 
ouvido  preíente  no  Concilio  ?  Eftes  difcuríbs ,  íc 
mc  naõ  engano  ,  perfuadem  ,  e  provaõ  efficaz- 
mente  ,  que  o  Emperador  Miguel  naõ  aíliflio 
no  Concilio  peíloalmente  j  mas  íomcnte  pelos 
feus  Embaixadores ,  e  pelas  (tias  cartas.  £  eu  ao 
creícento  mais:  Que  o  Emperador  Miguel  Pa- 
leologo tinha  ftibldo  ao  Trono  Imperial  tyran- 
nicamente ,  dentro  no  Império 'tinha  inimigos, 
«  ainda  neíle  com  pouca  ^gurança,  e  com  te- 
mor, e  grande,  fe  aufentaria  do  Império  ao  Con- 
cilio ,  porque  íêm  duvida  acharia  outro  recolhen- 
.do-íê  ,  e  ao  menos  grandes  inquietaçoens.  Em 

.  Europa  nau  fó  tinha  contra  fi  inimigos ,  mas  os 
Exércitos  de  Carlos  j  nem  em  França  podia  ter 
.íègurança  no  domínio  dè  hum  íobtinho  de  Cai^ 
los;  -e  hum  tyranno  fempie.tem  medo^  e  nun- 
ca vive  (êguro ,  porque  a  meíma  tyrannia  com 
que  íubio  ,  o  inquieta ,  accufando-o  a  injuftiça 
da  ília  conlciencia :  naõ  fe-  faz  logo  crivei  a  vin- 
da dc  Miiiuel  ao  Concilio.  E  fe  o  Exercito  de 
jCaclos  cm  Itália  o  tinha  tau  temeioíô ,  como 

;       Tom.L  •  havia 
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havia  deixarlhe  abertas  as  portas  no  Oriente, 
"vindo  a  França  ?  Eu  cuido  ,  que  cfles  Efcrito- 
res  da  fua  vinda  fe  devem  entender  da  repre- 
íentaçau  da  fua  peíToa ,  que  faziaõ  os  íeus  Em-  * 
baixadores ,  e  as  fuás  cartas. 

608  Entrado  já  o  Concilio ,  apparecco  Jay- 
me  II.  Rey  de  Aragaõ,  mas  logo  que  fe  aca- 
bou a  ícgunda  Seflàõ  íe  houve  de  retirar,  aper- 
tado dos  negócios  do  ícu  Reyno.  Lol^o  na  en- 
trada do  Concilio  appareoeraÕ  os  dous  Gram 
Meftres  do  Templo ,  e  do  Hoípital ,  que  foraõ 
recebidos  magnificamente ,  e  com  adnáaçaõ  da 
grande  padenda ,  com  que  haviaô  íb&ido  tan- 
tos ,  e  taÔ  grandes  trabalhos :  fiS  na  efperança 
^  ver  recuperados  aquelles.  Santos  Lugares ,  e 
do  bom  recebimento  do  Condlio,  e  acolhimen- 
to dos  Padres ,  entendeni6  haviaõ  de  íêr  bem 
ouvidos  nas  repreíêntaçoens  do  miiêravel  efta- 
do  t  em  que  íicavaõ  os  Santos  Lugares ,  e  aquet 
Ia  pobre  Chriílandadc  ,  taõ  deâmparada  de  re- 
médio, como  afliílida  de  íiiftos,  e  trabalhos. 

609  Naõ  fó  foiau  chamados  para  efte  Con* 
cílio  os  Padres  acima  nomeados.,  mas. o  Santo 
Padre  Gregorio  X.  efpecialmente  chamou  aquel- 
las  duas  grandes  tochas  da  Igreja  Angelica ,  e 
Seráfica  ,  que  ardendo  fantamente  na  mortifica- 
ção para  fi  ,  luziaõ  glorioíãmcnte  na  Doutrina 
para  a  Igreja ,  Santo  Thomaz  de  Aquino ,  e  S. 
.Boaventura ,  âiiios  legítimos  da^uelles  admira- 

.  .       *  veis 
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veis  Pays  Domingos ,  e  Franciíco  f  deílinados 
por  Deos  para  ruliencarem  ,  e  repararem  a  Igre» 
ja:  a  ambos  levou.  logo  a  obediência  para  o  Con* 
cilio ,  fem  mais  apparato  ,  que  o  feu  Breviário, 
e  as  fuas  dirciplinas.  Kaõ  chegou  ao  Concilio 
Thomaz  ,  porque  do  caminho  o  levarão  para 
o  Convento  de  Fofla  Nova  ,  com  hiima  do- 
ença mortal  ,  de  que  acabou  brcviJTimamentc , 
caminliando  para  a  gloria  immortal  do  Concilio 
Supremo ,  deixando  nos  Padres  do  Concilio  Lug. 
dunenfe  ,  huma  grande ,  mas  bem  merecida  íâu- 
dade  ,  no  grande  refpeito ,  com  que  eraõ  vene- 
radas as  fuas  virtudes  ,  e  as  fuas  letras.  Boa- 
ventura chegou  ao  Concilio ,  em  que  foy  crea* 
do  Cardeal ,  e  Bifpo  Albatteníê ,  e  depois  de 
obrar  maravUhas  de  exemplo ,  e  doutrina ,  veyo 
a  acabar  primeiro  ,  que  o  Concilio  ,  deixando 
aquelles  Padres  admirados  igualmente  da  fua  vi- 
da, e  das  (uas  letras ,  que  feutídos  da  ítia  mort& 

6 10  Tenho  dado  conta,  ainda  que  breviil 
ítma  ,  pontual  das  peílbas ,  que  illuftrani5  efte 
Concilio  per  (i ,  e  Teus  Procuradores  j  (êguA-fe 
dalla  também  dos  motivos ,  porque  íè  convocou^ 
porque  algum  dclles  he  das  diligencias  dos  dous- 
Gram  Medres  D. Fr. Roberto ,  do  Templo,  e 
D.  Fr.  Hugo  Revello ,  do  Hofpital ;  cau(á,  poi>  , 
que  entrey  na  digreílaõ  deíle  Concílio ,  que  na6 
(cria  defagradavel ,  fe  foíle  mais  bem  efcrita. 

611  Yarios  motivos  forao  a  cauíà  de  íè  con- 

Ffâ*  ii  vocar 
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vocar  eíle  Concilio-,  mas  primeiro  devo  dizer," 
o  porque  fe  convocou  para  França.  E  foy  por- 
que Alemanha  ardia  em  fcifmas  j  Itália  toda  in- 
quieta com  bandos ,  e  parcialidades ,  e  fó  Fran- 
ça vivia  em  mais  focego  ,  e  íêm  interefles  par- 
ticulares nos  rcifmas  de  Alemanha  ,  e  nos  ban-  •  i 
dos  de  Guelfos ,  c  Gebclinos  dc  Itália  ;  e  ifto 
fov  fcmpre  o  em  que  fe  cuidou  na  convocação  , 
dos  Concilies  Geraes ,  para  a  liberdade ,  quieta- 
ção ,  c  focego  dos  Padres :  e  vamos  já  ás  cau- 
tas,  e  motivos. 

.  612   O  principal  motivo ,  que  deacatiík  aet 
te  Concilio  Lugchineiiíê  II.  e  Geral ,  foy  a  uniaô 
das  duas  Igrejas  Latina ,  e  Grega  ,  e  a  coxifir* 
maça6  dos  Dogmas  Catholicos  contra  os  erros  | 
dos  Gregos :  e  para  ede  negocio  9  e  de  tanta 
importância  9  nuBidou  Miguel  Paleologo  os  feus  { 
Embaixadores :  nefte  Concilio  porém ,  naô  hou- 
veraõ  diíputas  algumas  íòbre  a  proceflaô  do  £A 
pirito  Santo ,  e  tobie  outras  controveríias  entre  ' 
Gregos ,  e  Latinos    porque  fobre  eíla  matéria 
já>fe  havia  diíputado  em  Conilantinopla  por  i 
quatro  Religiofos ,  Menores  no  nome  ,  e  má- 
ximos na  literatura ,  que  o  Pontifíce  havia  man- 
tido com  a  forma  da  Fé  ,  que  o  Emperador  | 
com  o  fcLi  Patriarcha  ,  Bifpos,  e  Clero  da  Igre-  I 
)a  Grega  haviau  de  profe^ar ,  e  enTinar  a  todo 
o  povo  Crego.  •  , 

61)    Chegados  que  foraõ  05  Embaixadores 

Gregos 
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Gregos  ao  Concilio^  cantou  Miíla  íbiemnemen- 
te  o  Pontifice  ^  na  qual  &  cantou  o  Symi}ol6 
da  Fé  na  lingua  Grega  ,  e  Latina  f  e  aquellas^ 
palavras :  Qui  a  Patre ,  Filioque  procedk ,  repe- 
tiraS  os  Gregos  trcs  vezes.  As  cartas  do  Em- 
perador  Miguel ,  que  foraô  lidas  na  quarta  Seí^ 
íaõ  deíle  Concilio ,  continhaõ  a  profíííaõ  da  Fe, 
na  meíma  forma  ,  que  edava  dctcrmiiKuia  pela 
Igreja  Catholica  Romana :  e  entre  as  outras  cou- 
Íâ5 ,  cxprimiaõ  a  procelTaò  do  Eípirito  Santo  do 
Pay ,  e  do  Filho  j  as  penas  do  Purgatório ,  e  a 
Primazia  do  Pontifice  Romano :  e  concluía  no 
fim  da  carta,  que  o  Symbolo  dos  Gregos,  ad- 
diccionada  a  palavra :  Fi/iotjiic ,  íe  nao  mandaíTe 
mudar ,  e  continuava :  Ut  Ecciefia  noãra  dicat 
Symbol  um  ,  pmit  dicebat  ante  J chi/ma, 

614  A  eíla  concórdia  de  Gregos  ,  e  Lati- 
no^  ta6  defejada ,  e  taÔ  mil ,  e  eftabeledda  com 
geral  applauíb  nefte  Concilio ,  e  procurada  com 
repetidas  expreflbens  pelo  Bmperador  Miguel; 
na5  quiz  afliftir  o  Patriarcba  de  Conftantinopla 
Jozé  I  inimigo  capital  da  Igreja  Latina  >  e  dos 
Catholicos  feus  íêquazes  9  e  já  por  efte  temor  p 
deteve  em  Conftantinopla ,  è  o  m&  deixou  o 
Emperador  vir  ao  Concilio :  mas  a  ítia  pertiná« 
cia  o  privou  do  Patriarchado ,  para  íê  dar ,  e 
•coroar  a  grande  inteireza  ,  e  enidiçaõ  de  Joa6 
Becco  9  ou  Vecco  \  que  logo  congregou  Coru- 
cilio>  cm  que  íê  con&maraô  todas  as  Aâas  do 

Coiicl" 
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Concilio  Geral  Liigdiíncnfe  II.  e  dos  repugnan- 
tes ,  com  cárceres,  deAcrros,  e  privação  da  com- 
municaçaõ  ,  emendou  ,  e  cailigou  a  repugnância. 

615  Donde  fe  faz  digna  de  rifo  a  fabula, 
com  que  alguns  Gregos,  fc  atreverão  a  fingir, 
que  nefte  Concilio  foraõ  approvados  os  Dog- 
mas dos  Gregos ,  e  reprovados  como  erros  os  dos 
Latinos.  Eda  íkbula  ,  que  foy  bem  recebida , 
e  logo  julgada  como  verdade  de  outros  taes, 
com  os  Authores  defla  mentira ,  refuta ,  c  coo* 
vence  doutiífimamente  JoaÔ  Pluziadeno  no  Dúh 
LraAii>i.sfc.  2.de  Pcrpet.  logo  do  ConcíIio  Florencino  9  que  lefeie  LeaÔ 

^'^  ^*  6x6   o  %ando  motivo »  que  deu  cau&  a 

Cirnflon  fupA  Concilio  Geral ,  foy  o  íiibfídio  da  Tena 

Santa ,  em  cuja  diligencia  obraraG  maravilhas  os 
dous  Gram  Medres  do  Templo ,  e  Hoípital , 
fazendo  no  Concilio  difcretiffimas ,  e  piedoíâs 
oraçoens,  reprefentando  com  muita  eflicacía  as 
injurias ,  e  as  neceiCdades ,  que  padedaõ  aquelles 
Santos  Lugares ,  e  os  Catholicos ,  e  o  miferavel 
eftado ,  a  que  tudo  eílava  reduzido ,  e  que  'mÇ* 
tava  a  ultima  ruina ,  íc  nao  foflc  prompto  o  re- 
médio. A  authoridade  das  peíloas ,  o  venerável 
das  fiias  brancas  ,  a  efficacia  das  fuás  razocns , 
•  o  pcrfuaíivo  das  fuás  experiências ,  c  as  mais  di- 

ligencias ,  que  fizcraõ  com  os  Padres  do  Con- 
cilio em  conferencias  particulares ,  foraõ  a  cauía 
de  que  deniro  de  três  niezes  íè  £zeilcm  íeis  StC- 
*  fociis 
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foens  utilifllmas  áquelles  Lugares ,  íe  tiveflèm  o 
efi^ito  igual  ao  affcdo ,  com  que  fe  determinarão» 
617  Em  primeiro^  lugar  o  Pontifíce  ,  Car« 
deães,  e  os  mais  Bifpos  per  fi  ,  e  pelos  auíèn- 
tes  fe  obrigarão  a  dar  a  decima  parte  dc  todas 
as  rendas  Eccleíiafticas  ,  que  fariao  hum  a  niuy 
confideravel  importância ,  mas  toda  ncccííària  ao 
miíeravel  eílado ,  a  que  eílava  reduzida  a  Ter- 
ra Santa ,  quafi  já  na  ultima  ruina.  Em  íègun- 
do  lugar  fe  confirmou  a  Miguel  Paleologo  o  ti- 
tíilo  de  Emperador,  para  aíTim  o  obrigarem  a 
entrar  na  liga  íànta ,  e  a  ÍBzer  pela  ília  parte  hu> 
ma  continuada  guerra  aos  Sarracenos ,  ajudando 
a  liga  íànta  na  ézclu&ô  dos  Mahometanos  da  Pa* 
leftina ,  â  refticuiçaô  dos  Lugares  Santos  aos  Ca- 
tholicos.  £  em  terceiro  lugar,  pelos  Embaixa-  GraveíTonropr. nbefcTupr. 
dores  dos  Príncipes  feculaies  &  eílabeleccO  hu-  ííprrp^.^l/r  '"*'*^'^ 
ma  outra  liga »  íèndo  nomeado  para  Cabeça  dei* 
la  y  e  CapitaÔ  General  Redolfb ,  Conde  de  Av^ 
purg ,  qu^  novamente  havia  íido  eleito  Rey  dos 
Romanos ,  a  infâncias  do  Concilio ,  para  aca- 
bar o  íciíma  de  Alemanha ,  e  as  grandes  defor- 
dens ,  que  padcciao  aquelles  póvos.  Na&eo  efte 
íciíma  de  Alemanha  ,  depois  de  outro  grande , 
a  que  deu  motivo  a  privação  do  Império  feita 
a  Fiderico  II.  e  eleiçoens  de  Henrique,  e  Gui- 
lherme ,  eleitos  em  competência  de  Fiderico  pri- 
vado j  e  mortos  Henrique ,  e  Guilherme ,  pro- 
cederão a  nova  eki^&  os  Eleitores  >  e  naô  po« 

deod^ 
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dendo  concorJriríê  ,  fe  dividiraõ  ,  votando  tref 
em  Ricardo ,  Duque ,  ou  Conde  de  Cornualha, 
e  os  outros  três  cm  ElRçy  D.Afionfo  o  Sabio, 
duodécimo  de  Caftellay  e  de  Leaõj  por  íêr  e(^. 
te  Rey  pela  parte  matenift  deiceodente  dos  Du- 
ques de  Suevta  y  e  pela  grande  ham. ,  que  cor« 
ria  da  fiia  âbedoria ,  e  das  ftias  grandes  &çanha8. 
A  efte  ícUma  ultiino  acodio  o  CoocUio,  orde- 
nando ,  que  para  íôcego  de  Alemanha  (ê  pro- 
cedelle  a  nova  ekíçaÔ ,  porque  no  empate  ha- 
via eleiçaô  de  íaâo ,  e  naÔ  de  jure ,  que  o  Coô- 
dito  podia  declarar ,  para  íe  evitaieiii  taô  con- 
tinuados diílurbios* 
mefc.  t.p.Hift.PaMif.FA>  6i8  Grandes  eraõ  as  prendas  de  Affonfo, 
P"*  -em  letras  ,  valor ,  e  liberdade  :  elle  compoz  as 

Leys  de  Caflella  ,  a  que  cbamaõ  das  Partidas 
[que  tivcraõ  por  Commentador ,  ou  GloíTador 
Gcegorio  Lopes]  obra  digna  de  toda  a  cílima- 
^aô ,  e  de  irrande  trabalho.  Compilou  as  Vidas, 
C  acçoens  dos  Rcys  lêus  prcdeceííores ,  cm  hu- 
ma  Hiíloria  ,  que  com  o  nome  de  Geral  ,  hc , 
c  foy  recebida  com  grande  edimaçnõ.  Fez  as 
Taboas  Mathematicas  ,  que  fc  charaao  de  Af- 
fonfo ,  obra  de  grandiíTima  erudição ,  c  de  mui- 
to trabalho.  Com  grande  valor  ganhou  aos  Mou- 
ros a  Xerez  ,  Carmona ,  Ecija  ,  ^icbla ,  Helhin, 
X^hincilha  ,  as  Covas,  e  outros  muitos  lugares. 
Recuperou  o  Rcyno  de  Murcia,  com  que  íc  lhe 
liavia  levantado  hum  Mouro  ^  c  foy  taõ  liberal, 

que 
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que  de  huma  fó  vez  deu  cincoenta  quintaes  de  • 
prata,  para  reígate  de  Balduino,  Emncrador  da 
Conílantinopla.   Mas  com  todas  eílas  prendas^ 
que  juílamente  lhe  grangearaõ  pelo  Mundo  a  * 
gloria  de  Sabio ,  a  honra  de  vaieroíò ,  e  os  crc-, 
ditos  de  liberal  ,  foy  o  mais  diígraçado  Princi» 
pe  j  porque  em  trinta  c  dons  annos ,  que  teve 
de  Rey,  foraõ  infinitos  os  Teus  trabalhos j  por- 
que em  Alemanha  nao  foy  bem  recebido  re- 
correndo ao  leu  Reyno  pcyor  aceito  ;  paíTando 
a  França,  a  queixaríe  a  Gregorio  X.  de  íe  pro-  Wiefc  ín  Viu  Gngpr.  3C 
ceder  a  eleição  dc  novo  Emperador ,  eílando  el- 
le  eleito ,  naõ  teve  repoíla  favorável ,  ainda  que 
douta pois  devia  íâber ,  que  íé  por  direito  ,  e 
coílunie  dos  Alemaens,  o  gue  o  naô  era  ,  naõ 
podia  na  eleiçaõ  ter  voto  aâtvo  i  na  meíina  fór« 
ma  o  naô  podia  ter  paílivo  &  e  no  mefino  ichip 
pe  ardia  o  feu  Reyno  cm  difgraças ,  e  finalmen- 
té  feu  íillio  íe  lhe  levantou  com  o  Reyno ,  e 
fe  vio  em  tanta  pobreza ,  e  neceílidade ,  que  lhe 
'foy.  necé&io  valetfe  de  Abebynçaf,  Rey  de 
Marrocos ,  até  *que  veyo  morrer  em  Sevilha  9 
desherdando  no  teftamento  a  íêu  iilho  D.  San« 
cho  ,  cliamando  a  feus  netos,  filhos  do  Prínci- 
pe O.  Fernando,  e  na  falta  dellcs  a  ElRey  de, 
França ,  e  que  o  feu  coraçaô  foíTe  Icpultaáo  na 
Caía  Santa  de  Jeruííilem  :  mas  nem  o  Reyno 
foy  aos  filhos ,  e  defcendcntes  dc  Fernando ,  que  ,  ' 
ainda  hoje,  Duques  dcMedinaceli ,  prçteftaô 
Tom.L     .  ^gSS  P^^^ 
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pelo  fcu  direito  ,  para  interromper  a  prefcrip- 
çaõ.    Dizem  alguns  ,  que  todos  eftes  contra- 
tempos ,  que  padeceo  ÈIRey  Dom  Affoníb  , 
cm  tantas ,  e  ta5  repetidas  pcrfeguiçoens ,  foraã 
jçoite.,  c  caUigo  de  Dcos ,  por  certa  blasfémia, 
que  diíTe  em  defacato  da  Providencia ,  c  Eterna 
Sabedoria  ,  íoberbo  de  fe  ver  taõ  fabio  j  que  fe 
eílivcra  á  mao  direita  dc  Deos  na  crcaçaõ  dei- 
te Alundo  ,  haviao  de  íahir  muitas  coiifas  me- 
lhorada> ,  c  mais  bem  . comportas.  K  cu  acerei^ 
ccntara  ,  que  tudo  merecia  bum  Rey,  que  a 
fua  filha  a  Senhora  Dona  Bcrenguella  da  Ra>> 
nlia  Doim  Violante ,  a  queda  caiar  com  o  Sul* 
taô  de  Cayro ;  e  nos  poucos  annos  moftrou  a 
filha  íâber  mais ,  que  o  pay ,  quando  perfaadida 
por  elle  para  efte  caíâmento  ,  refpondeo  ,  com 
defpcjo  dtícreto ,  t  Catholico :  Aí  caú  dmlhe 
huma  cadela,  * 
.  619   Era  o  Conde  RudoUb  deftinado  para 
Capita5.  General  defta  liga  íãnta ,  e  verdadeira* 
mente  digniflimo  General  1  pelo  íêa  valor ,  e  pela 
fua  Religião ,  de  taõ  íânta  cmprcza  :  e  dc  quem 
Imtiofio  dè  Oi^  DoBBilf  diflè  Wiihclmo  Imhofio  t  Chara  Deo  Soholes , 
A»*"^  uutgnum  f^cntis  fua  incrementum,  A  íiia  illuftrif- 

íima  defiiendencia  he  taô  notória  em  Alemanha^ 
e  cm  todo  o  Mundo  »  que  conta ,  em  pouco 
mais  de  quatrocentos  e  cincoenta  annos  ,  vinte 
Mortr.  día.HifVenc.Kr.if.  e  feis  Emperadorcs }  de  Alberto  II.  at(í  os  noiP 
^ItSít^^ff.'*'''      t<vnpo6^  (ucceífiyamence  âwaõ  cOroado»  trt^ 
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ze  defcendentes  ícus ,  Em  paradores ;  porque  ain- 
da que  a  Ley  Regia  dc  AlemanRa  faz  decli- 
vo o  Império ;  as  grandes  virtudes  deíles  Senho- 
res fizeraõ  precifa  a  luccelíaó  na  mefina  liber- 
dade dos  Eleitores.  Todos  mereciaõ  muito  ,  mas 
o  foberano  influxo  de  tal  afcendente  lhes  eímal- 
tava  as  Coroas ,  que  parece  naõ  fó  o  mereceo 
para  fi  ,  mas  para  os  leus  gloriofiífimos  fucceí^ 
íbres  ;  porque  o  mefmo  SantiíTimo  Sacramento 
do  Altar ,  que  tanto  exaltou  a  Rudolfo  pelo  feii 
reverente  obfequio ,  multiplica  nos  ruccciiorcs  o 
merecimento  para  o  Throno  Imperial. 

620  £  ainda  que  o  fucceflb  he  muy  fabido; 
e  coníêrvado  cm  viva  lembrança  depois  de  tan- 
tos íêctibs  ,  e  terá  nas  memorias  a  meíma  du- 
ração ,  que  aquelle  Divino  Memorial  de  prodí- 
gios ,  a  quem  Rudolfo  gloriolãmeme  (âcrificou 
os  obfequios ,  em  brevifiimas  palavras  o  repítov 
Levava  hum  Parocho  o  Santifiimo  por  Viatico 
a  hum  enfermo  9  e  a  pé ,  e  em  grande  diílancia, 
chegou  ás  margens .  de  huma  ribeira  9  que  na5 
podia  vencer  a  pé  enxuto ,  e  íby  necellàrío  det 
calçaríe  para  vadear  o  rio.  Andava  por  aquella 
montanha  á  caça  Rudolfo  y  e  muito  acaro*[ou 
muito  de  propofito ,  que  paca  o  noâ^o  bem  fabc 
Deos  íãzer  propoíito  dos  roeímos  acalòs]  e  naÔ 
Ibíreo  aquelle  generoiõ,  honrado,  e  devoto  co- 
iaçai5  y  que  andaílc  a  cavallo  hum  Príncipe  da 
teira,  e  a  pé  hum  Sacerdote,  que  levava  a  to- 

Gggg.ií  do. 
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do  hum  Deos  no  Sacramento.  Deímonta-fe  do 
Cavallo  ,  c  níanda  fubir  o  Sacerdote  ,  c  para  ma»- 
yor  credito  da  fua  piedade  ,  levou  de  rédeas  o 
'  •  Cavallo  ,  entrando  nas  aguas ,  fem  melindre ,  con- 
duzindo até  caía  do  doente  ao  Sacerdote ;  que 
voltando,  foy  acompanhado  do  mcímo  Príncipe 
até  a  fua  Igreja  j  e  quercndo-fclhe  rcílituir  o  Ca- 
vallo ,  o  nao  aceiíou ,  parecendo-lhe  indigno  de 
montar  cavallo  ,  que  havia  conduzido  o  Sacra- 
mento ,  como  efcrcvi  com  mayor  ponderaçati 

Aneg^LCatQl.ca{>.i.rero.  "O  livro,  que  íc  imprim'io  no  anno  dc  1704.  e  . 

Int. «.  $.  I.  nan. 75.  k  quiz  Deos ,  quc  taõ  honrada,  e  gloriofa  acçaí> 

.  foíTe  coroada  com  fobcranos  prémios ,  promeíTa 

Rcâ>»»  1»^-  »•  «ap*  «•  meímo  Deos :  Qmewnque  glovi/icaverit  me  f 

Cf  ego  glarificàbo  eunu 

621  £  aílim  náô  Êillarey  na  (tia  defcenden^ 
da  ,  ppis  na6  ha  Príncipe  na  Europa ,  que  fe 
adore  Soberano ,  que  ít  na5  venere  íèti  «ieícen- 
dente ,  que  tanto  íòube  difiundiríe  aqueUe  clarU 
iicado  iângne  pelo  Sacramento  do  Altar ,  de  que 
*  ha  laigas ,  e  copioíiffimas  Uiftorias ;  e  jfobralhe 
j^ara  a  grandeza  >  e  para  a  veneraçaõ  a  Kainlm 
noílà  Senhora  ília  deícendente ,  que  naõ  ha  \-ir- 
tud^9  com  que  naõ  douraílè  taõ  efclarccido  fan- 
giie  :  repetidas  Princczas  dc  Portugal  eíbialta- 
raõ  a  Coroa  Imperial  dc  feus  defcendentes ;  e 
«ra  )ufto,  que  eíla  Penhora  vieílè  adornar  com 
as  fuas  virtudes  ^  e  a  fua  fecundidade  a  Cocoê 
deíle  Keyno* 

Mas 
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622  Mas  naô  poíTo  deixar  de  eícrever  a  fua 
^lícendencia ,  em  que  íê  eícreve  com  variedade; 
mas  com  Teronymo  Vienierio  ,  e  Jacobo  Wi-  1"»*»^ 
ibelmo  Imhono ,  que  como  Alemaens ,  puderao  Oiig/n,  Sdi^  AuOnã^ 
fezcr  mais  acertado  exame,  dircy  a  que  referém 
da  origem  da  Tempre  illuílriífima  Cafa  Auflriaca. 
Teve  cila  cirande  Caía  a  fua  origem,  por  linha 
mafculina  dos  Condes  dc  Abufpurg,  e  naõ  co- 
mo alguns  eícrevcraõ  por  Imha  feminina  ,  dan- 
do-lhe  a  origem  de  Varocns  dos  Condes  Thi- 
creteincníès ,  com  notório  cncrano. 

625    O  tronco  feliz  dos  Condes  de  Abuí^ 
purg  foy  o  dos  antigos  Duques  de  Alfacia ,  de     . . 
que  foy  defcendente  legitimo  ^gano ,  ou  ^4iga, 
o  qual  -^ga  foy^  caiado  com  Giberta  ,  fiilia  de 
Santa  Gertrudes ,  Senhora  dc  grandes  virtudes, 
e  de  ílmgue  Real,  o  qual  foy  Mcftre  do  Pala-  • 
cio  delRey  dos  Francos  Clodoveo  IJ.  [  digni- 
dade muy  mnde  ,  naquelles  tempos  a  mayor , 
como  diz  Biiffienes,  £i]lando  do  noeímo  iEga]  B^merr.  ttHoi.  fwi»  ifc 
a  quem  íuccedeo  na  Ca&  9  e  nos  oíficios  Archi- 
nòaldo ,  ou  Eíchenbaldo »  feu  filho  legítimo  na 
anno  646. .  Erchenbaldo  teve  mais  irmãos  Ada^ 
baldo  y  Duque  Duaçeníe  ,  e  Sigifrido  ,  Conde 
Poutiveníè ;  o  primeiro  caíbu  com  Riârudes^ 
o  íègundo  com  Berta  ,  Á$  quaes  o  Matrímonió 
naõ  impedio  o  íêr  Santas.   Erchenbaldo ,  fem 
embargo  das  competências ,  ou  invcíjas»  com  que 
Uie  quiaeiaò  diminuir  o  li^  >  e  o  poder »  vi^ 
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vco  até  o  tempo  de  Clotário  III,  em  cuja  me- 
.  noridaJc ,  fi^ovcmando  inteiramente  com  a  Rai- 
nha mãy  Bathilde  ,  fcm  injuria  ,  nem  ambição  , 
antes  com  felicidade  ,  vcyo  a  morrer  no  anno 
Baffiem fupr.  5.  i&        de  66).  Grande  fortuna  dc  A'alido  ,  acabar  no 

valimento  !  Alas  a  morte  foy  eípellio,  em  que 
íè  viaõ  íaudadcs ,  e  naõ  queixas. 

624  De  Erchenbaldo  foy  filho  Lendcíio, 
ou  Lcuthcrio  j  que  depois  da  morte  de  Childe- 
rico II.  reynandp  Theodoríco  no  aimo  de 

$oj  cfeado  Meílre  de  Palacio ,  para  rediícitarem 
nelle  as  honradas  memorias ,  que  deixou  a  mor- 
de*ícu  pay  Erchenbaldo.  Elie  Leiítherio  já 
Meftre  de  Palacio ,  cafou  com  huma  Senhor» 
da  profapia  de  Santo  Sigifinundo ,  Rey  de  Bor- 
gonha 9  de  quem  teve  a  AtliJco,  ou  Adalrico. 

625  Eile,  íèndo  ainda  vivo  k\x  {uy  -,  caiou 
com  Beriidinda ,  filha  de  huma  imiSa  de  Sa6 
lidodegario ,  e  irmãa  da  Rainha-.  Eflcs  pai- 
rentefcos  com  a  Cafii  Keal  o  fizeraõ  Du^ 
que  da  Germânia»  que  entau  comprehoMlia 
AlTacia  9  Suevia ,  e  a  Germânia  Superior :  e  af 
íêntou  a  Tua  Caía  na  Villa  Real  Ehenheim  no 
Caílello  Hoembufo:.  Defte  Matrimonio  teve 
Achico  fcis  filhos  \  deíles  erau  duas  fêmeas ,  Odi- 
lia  ,  c  Roíwinda  ,  que  na  morte  fe  coroaraíS 
Santas  :  quatro  Varoens  ,  Aibico  ,  Adalberto , 
Hugo  ,  e  Bataco.  O  primeiro  filho  ,  c  feus  dcí 
cendciucâ  con&cvaiau  na.  dignidade  de  Con- 
des, 
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dcs  ,  CO  (égundo  íilho  Adalberto  fuccedeo  no 
-  Ducado  de  &u  pay :  dos  mais  filhos  naõ  achey 
noticia. 

626  Athico  IT.  no  nome ,  e  J>rimogenito  de 
Atliico  I.  teve  dons  filhos  ,  Etton  ,  Bifpo  Ar« 
gcntinenfe  ,  grande  fervidor  da  Igreja  ,  e  Ebe- 
rardo ,  grande  deftruidor  dos  Templos ,  c  Coiv 
ventos  regulares  ;  mas  também  o  foube  vencer 
fua  tia  Santa  Odilia  ,  que  trocando  totalmente 
a  vida  ,  a  veyo  facrificar  na  profiííaõ  Monaíli- 
ca  ,  em  que  acabou  fantamente.  De  illuílriííimo 
Matrimonio  teve  eíle  Eberardo  hum  íilho  tam- 
bém Eberardo  ,  e  II.  do  nome,  <jue  vivia  pe- 
los annos  de  S70. 

617  I-rualmente  cafou  Eberardo  II.  e  tcvé 
hum  filho ,  chamado  Hugo ,  o  qual  cafou  com 
Hildegarde  ,  ilJuftriííJma  Senhora  ,  pela  qual  íê 
fez  pay  de  tres  illuftriííimas  famílias  ,  a  LoUia- 
ringia ,  a  Dagsburgica ,  e  Habsburgica ,  nos  tres 
filhos ,  que  teve  Ebenurdo  IU«  Hugo ,  e  Gu»- 
tramo. 

6%%  Por  quanto  de  Eberardo,III.  fby  filho 
Adalberto;  e  defte  o  fbníô  Gerarda,  Coilde de 
AJfacia ,  e  Alberto  9  Conde  Metenfe.  Efte  Al> 
berto  por  fiias  grandes  virtudes ,  e  graça  do  Em« 
perador  Henrique  III.  foy  creado  Duque  de  Lo* 
rena  Moflehinica  no  anno  de  1045.  morto  po» 
rém  dentro  de  tres  annos  i»or  íèu  emulo  ,  ain* 
da  que  deaou  hum  filho  por  nome  Gerardo  » 

que 


€oZ  MenuHríasdaOrJmdosTemplariaí. 

que  foy  Conde  Mctcnfc ,  morreo  fem  filhos,  e 
paíTou  o  Ducado  a  hum  Gerardo ,  filho  de  ou- 
tro Gerardo ,  Conde  de  Alfacia  ,  por  benefício 
do  mefmo  Emj;)erador  Henrique  III.  e  efte  tal 
Gerardo  foy  o  progenitor  da  illuftriíriraa  Cãíâ 
de  Lorena ,  hoje  gloriofamcnte  exiftente. 

629  De  Hugo ,  filho  íegundo  do  dito  Hu- 
£^0 ,  nafccraõ  os  Condes  Dagsburgicos ,  que  vie- 
raõ  a  faltar  na  fcxta  geração  ,  dos  quaes  forao 
herdeiros  ,  e  fucccííores  os  Duques,  da  Lorena 
inferior ,  por  huma  irmãa  dos  últimos  Condes , 
caiada  naquella  Ca&  illuftriíZiaia. 

650  Gimtramo,  íiiho  tercdio  do  dito  Hu- 
go ,  chamado  vulgarmente  o  Rico  [que  naquel- 
hs  tempos  era  o  mefmo ,  que  Seidior  mnde] 
foy  Conde  de  Altemburg ,  e  de  Vindoni& :  foy 
ca(âdo  com  huma  irmãa  do  Arpebiípo  Latido- 
lay  ,  e  do  Conde  de  Vindoniflâ  ,  por  cujo  at* 
làmen|o  ajuntou  eíle  Condado  á  fua  Caía. 

6^1  Defte  Guntramo  foraô  íiUios  Lanzeli- 
noj  ou  Kanzelíno ,  e  Birchtilon :  e  defte  pro* 
cedem  os  Duques  de  Zeringia  ,  e  de  Teccio , 
e  os  Marquezes  de  'Badem ,  Caíâs  todas  iUuílrií^ 
íimas  na  Alemanha,  bailando  hum  Luizde£ft- 
dem ,  para  íàzer  gloríoía  eíla  iâmiiia. 

^3  2  Kanzelíno  9  ou  Lanzelino ,  teve  varies 
filhos,  Rubothon,  ou  Radbothon  ,  Conde  de 
Vindoniíla ,  e  de  Altemburg  ,  a  Werncro  ,  Bif 
po  Argen^inenTe  y  íundadoies  do  Cailello  Hab(^ 

Jjurgicoj, 
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burgico ,  a  Rudolfo  ,  fundador  do  Mofteiro  Ot- 
marílein,  que  faleceo  no  anno  de  lo  15.  e  o  ul- 
timo íoy  Landola ,  que  alguns  fazem  progeni-    .   '  *  ^ 
tor  da  família  Zcringica.  ' 

655  Rabothon  teve  hum  filho  ,  por  nome 
Wcmero,  Conde  de  Habsburg,  de  quem  naí^  * 
ceo  Itta,  mulher  de  Rudolfo,  Conde  dc  Thi- 
erílein  [que  muitos  .entenderão  ícr  fiília  única  ,  Vide  imhof,  dia^capci  5; 
e  gloriofilíima  mãy  da  foberana  família  Habs- 
baríiico-Auílriaca.  ]  Mas  também  Rabothon 
deixou  herdeiro  VaraS ,  que  foy  Otton  ,  tido , 
e  reputado  por  todos»  ftudior  deíla  grande  fa- 
oiilia. 

654  Foy  efte  Otton  bi&yo  de  Alberto  o 
Rico  ,  que  pelos  íèus  grandes  íêrviços ,  foy  q 
primeiro  Làndígrave  de  Al&cia ,  do  qual  Alber- 
to íby  filho  Rudolíb ,  também  glorioíb  LandP 
grave  de  Alfacía, 

6^f  Defte  foy  filho  outio  Rudolfo ,  cha« 
mado  o  Menor  por  reípeito  de  íêu  pay ,  e  Pla- 
'  eido  9  ou  Taciturno  pelo  Teu  génio  $  dcfle  por 
íèu  filho  ultimo  Everhardo  fahio  outra  linha 
Hyburgenfe  ,  da  qual  em  Inglaterra  íê  confer- 
Vaõ  illuílriílimas  famílias. 

6}6  De  Rudolfo  Flácido  foy  filho  primo- 
génito Alberto,  chamado  pelo  íeu  grande  en- 
tendimento ,  e  capacidade  ,  o  Sabio  ^  a  quem  . 
todo  o  louvor  he  curto ,  porque  mayores ,  que 
as  mefinas  exagora^oens  >  foraõ  as  íuas  virtudes^ 
TomX  Hhbh  baftaii- 
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baílando-lhe  para  gloria  incorriparavel ,  o  íer  pay 
•  '  do  infigne  Rudolfo  ,  Conde  de  Abfpurg ,  que 

no  fcu  valor ,  e  no  íèu  merecimento  íbube  co- 
roarfe  Emperador  de  Alemanha  ,  em  quem  íê 
viaõ  todas  as  admiráveis  virtudes  de  íèus  glo- 
*         riolbs  afcendcntcs ,  c  mais  engrandecidas  nclle , 
•  porque  íinimadas  do  feu  cfpirito  j  e  para  aqui 

iiUrtuLlib.$>.Epigram.So.  vcm  mclhor  O  que  cantou. o  Poeta: 

Sítiiâtonini  iiobis  miracula  rcddis  Avonim : 
Debentur  (jiia:  fiint ,  queque  Jucrc ,  tihl. 
Cjj  O  Concilio  Lugdunenfe  11.  o  dcííinou 
para  Cnpicíio  General  da  liga  Catholica  para  a 
Terra  Santa  ,  para  a. livrar  dos  bárbaros  j  Ale- 
manha o .  bufcou  Emperador  para  focegar  os 
fciímas :  triunfou  gloriofamente  em  Alemanha , 
e  venceria  igualmente  na  Paleftina  ,  fe  as  reíò- 
luçoens  Divina  naõ  foílèm  fuperiores  ás  direc- 
çoens  humanas.  Naõ  veyo  coroarfe  a  Itália ,  c 
Koma  ,  porque  fe  contentou  com  a  Cruz  de 
Chriílo ,  que  tomou  por  Sceptro  em  Aquifgran: 
mas  tudo  para  mayor  infcjicidade  dos  Cavaliei- 
ros  Templários ,  e  do  Hofpital ,  que  confervarv 
do  com  tanto  trabalho  aquellcs  poucos  Lizgares, 
fufpiravaõ  por  hum  tal  Capitão  ,  para  reílituirem 
a  adoração  Catholica  os  Santos  Lugares  ,  pro- 
fanados por  tantos  bárbaros. 

libefcfopf.Gfattflõnfupr.     658    E  para  concluir  com  efte  Concilio  j  foy  ■ 

o  terceiro  motivo ,  a  reforma  da  Difciplina  Ec- 
Uefiaílica ,  do  Clero  ,  c  de  todo  o  povo  Catho- 
*.  ,  liCOj 


vir 
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tico  I  e  a  extinçàÕ  de  tanto.<:  ícifmas ,  bandos , 
e  parcialidades ,  a  que  o  Concilio  acodio  com 
trinta  e  huma  Conflituiçoens  ,  todas  ísntas, 
utiliíTimas ,  e  necel^rías ,  que  depois  Bonifácio 
VIIL  ajuntou  no  Rvjro  6.  das  Dccrctacs  ,  de 
que  repetirey  algumas  mais  principaes.    A  pri- 
meira  foy  a  PioceíTaõ  do  Efpirito  Santo  do 
Pay  ,*  e  do  Filho  ,  como  de  hum  principio  ,  e 
na5  dc  doiis  ,  de  que  ha  huma  doutiííima  Dií^ 
fjrtaçao  Critico-ITiflorica  De  Proccjficne  Spirt^ 
tus  Siiiiãi ,  que  he  a  primeira  entre  as  DiíTcr- 
taçocns  Damafcenicas ,  que  caíligou  ,  e  illuílrou 
o  doutiíTimo  Miguel  Lequien  na  ultima  impreí^ 
fao  das  Ohras  de  S.  Joaõ  Damaíceno.  Outra 
foy  íobre  a  fórma  da  eleição  dos  Pontífices, 
paru  evitar  a  dilação  da  Sé  Vacante  ;  de  que 
entrados  os  Cardcacs  no  Conclave  ,  íc  dentro 
de  tres  dias  nao  ílihirem  com  Pontifíce  ,  nos 
<?inco  dias  íèguintes  nao  tenhaõ  mais  que  hum 
prato  ,  aíTim  ao  jantar ,  como  á  cea ,  e  paíTados 
elles  fómente  íê  lhes  dé  pa5 ,  agua  ,  e  vinho  ^ 
até  fahÍFcm  com  Pontífice  eleito :  e  ainda  qud 
Adriano  V.  e  JoaÔ  XXI.  [noflb  Portuguez]  a 
reVogafiêq;! ,  a  tomam6  a  reftituir  Celeftino  Vé 
e  Booifitcio  Vni.  è     adia  no  cap.  Vbi  peri* . 
àdum^  de  Ekà*  Ub»  í*  Outro  Decreto  foy  aos 
Eleitores  do  Lnpeiio,  para  íè  ajuntarem  logo^ 
c  procederem  á  nova  eleiçaô  de  Emperador^. 
cm  cujas  donocas  padecia  tanto  Alemanha.  Oo^ 

Hhhhu  tro 


6i  2>  Aíemmás  Ja  Ordem  dós  Teinplarhs^ 

tro  foy  contra  os  Ufurarios  ,  que  em  defprezo' 
das  Leys  Divinas,  e  humanas,  íê  haviíÕ  adiaii> 
tado  muito. 

639    Outro  também  ,  e  miiy  celebre,  no  Ca- 
non doze  ,  contra  os  que  de  novo  pcrtendem 
ufurpar  huns  direitos  ,  a  que  cliamao  Rcaes , 
ou  procurarem  a  fua  ului  paçaõ  ,  com  pena  dc 
excommunhao  mayor,  ip/o  faão.  Eftes  direitos 
Reaes  le  entendem  de  hum  direito  ,  que  al- 
guns Reys  ufurpaõ  ,  dc  jrozar  dos  redditos  das 
Igrejas  vagas ,  e  de  dar  os  benefícios ,  que  nau 
tem  Cura  de  almas  ,  que  pcrtcnciaõ  ao  Eilpo, 
em  quanto  o  novo  Bifpo  eleito  lhes  naõ  dava 
juramento  de  fidelidade ,  e  naõ  recebiao  do  Rev 
a  inveiUdura  dos  bens  Ecclefiafticos  y  e  nao  rnoP  . 
tradem  cartas  teílemuiihaveis  do  íêu  juramento, 
porque    mande  kvantar  a  maô  Real  dos  bens 
temporaes.   £  como  eftes  direitos ,  aí?tm  cha- 
mados Reaes ,  *íbí2èm  prejudiciaes  ás  Igrejas ,  le 
lhes  impuzeíTeni  huma  nova  íèrvidaõ  ,  o  Con- 
cilio Liigdimeníe  os  proliibio  com  as  penas  de> 
claradas ,  como  conda  do  Canon  doze  do  me£ 
mo  Concilio- í  Getterali  ConMhtahne  Jhucimãs^ 
fimoer/ès ,  ^  fiiguh^  y  qui  Kegalia  ,  fiiãoálam  p 
Jeot  gyardiant  aduocatiú/tis ,  vei  de/èq/h/us  thidum 
■  in  Ecelefiis ,     Moaaâerus ,  Jhe  fiíbuslibet  aliis  « 
p/is  heis  âc  ncrjo  u/urpm  CQnantes^  hona  EccU- 
Jaram ,  Mona/Uriarum ,  aat  hcorum  ip fórum  va» 
Mtim  oecupare  pr^uaamt  >  ^ntéecumfti:  Dí- 
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gnitatis  honore  prj:fiilgeant ,  C/eríeos  etiam  EC' 
clçfiarum ,  McaacAas  Monaãericrum ,  O*  ^fimts 
c^eteras  hcoruíh  eorundem  ,  qui  hicc  ficrl  procurant^ 
eo  ipto  excommuntcathnis  /e/itentiic  /iihjiccre, 

640  £  aos  meímos  Cierígos  das  Igrejas ,  que 
fe  nau  oppuzcrem  aos  pertendentes  de&s  direitos^ 
no  mefmo  Canon  fe  impõem  a  pena  de  príva- 
ça6  dos  rendimentos  das  mefmas  Igrejas :  Il/o$ 
verá  Ciencos  ,  í/í//  Jè  ,  ut  dcbent  ,  ta/ia  facicnti' 
hiis  non  oppcnunt ,  dc  proventilnts  Ecclefiqnim  ,  /èit 
locorum  ,  pro  t empedre  y  ipio  pvicmijja  fiiic  debita 
contradictionc  pcnniJerDit ,  aliiitiid  pcrcipcre  diilrí' 
"  âtius  proliibeims.  E  manda  finalmente  o  meímo 
Canon  :  Vt  hi ,  cpú  ab  Iplarum  Ecclefianim  , 
tcroritnKjue  locorum  fundatione ,  vel  ex  anthpf/í  coih 
Jiictudine ,  jurajibi  luijtifmodi  vendicaiit ,  ab  illonim 
ahtfu  fie  priidenter  abilineant  ,  fuos  Miniliroa 
in  eis  JolUcitè  faciant  abãiiieix  ,  (^iiod  ca  y  aiice  mm 
pertiiicnt  ad  fruSíus  ,  fifC  rcdditus  provenientes  > 
vacationis  tempore ,  non  iijitrpent ,  ncc  bona  cate- 
ra  ,  (jiionnn  fe  qjferunt  habere  cuJiadlam  ,  dilaM 
permittant  ,Jèd  in-  hono  JUttu  confaveta.  Daqui 
■vem ,  que  ainda  que  efte  CondlKo  nau  condem» 
idade  efte  direito  1  chamada  Real  9  quanto  áqiiel- 
les  lugares ,  que  conftavay  na5 ièr  ufurpado  con- 
tra direito  9  tnas.eftabdecido «  e  recebido  por  arN 
^;o  uíò  ^*reprov(ni  com  tudo  alguns  abtifos ,  com 
que  hiaô  adiantando  âqueUe  ant^o  iifô  $  e  pn^ 
lubei  ^  diante  ninguém  pertenda  ufiir* 

par 


tf  14  Meniárías  da  Ordem  dos  Ten^larhf. 

par  o  tal  direito  y  oueílendello  ás  Igrejas  i  Mo(^ 
teirof}  c  Lugares,  em  que  naõ  havia  eftc  coP 
tume ,  antes  do  Decreto  do  Contilio. 
X  641    Deixo  as  mais  ordcnaçocns  dcíle  Con- 

cilio [íendo  qiic  já  enrrey  com  algumas  alheyas 

lihsTc.  fiifci  do  meu  emprego]  c  fó  digo  ,  o  que  efcreve  ílheí^ 

cas ,  que  entre  as  grandezas  ,  com  que  fe  con- 
decorou efte  Concilio ,  foy  a  de  que  muitos  Ca- 
valheiros ,  e  peíToas  muy  principaes  de  entre  os 
Scythas,  e  Tártaros  fe  vieraõ  a  bautizar  nelle, 
com  honra  grande  da  Fc  ,  e  authoridade  dcftc 
Concilio.  Alas  naõ  poíTo  deixar  de  advertir  hum 
engano ,  ou  erro  do  amanucnfe ,  ou  da  Impref-  • 

ilhcfcaa  in  Vit.  Gregor.  X.  fnC),  com  que  Ilheícas  dá  por  acabado  crte  C'on- 

glj^f.  wri.  wtaaifc  1.  ^jj-^  -^imo  dc  1271.  Para  o  que  he  de  no- 
tar, que  Clemente  IV.  antecefibr  de  Gregorio 
X.  faleceo  em  Viterbo  aos  29.  de  Novembro 
de*  efcreve  o  mefino  Uhefcas ,  e  também^ 
que  a  Igreja  ApoftoHca  efliveni  vaga  dous  an- 
nos ,  e  nove  meze$ ,  e  vay  a  eleiçaÕ  de  Grego- 
rio X.  ao  anno  de  1271.  e  oito  mezes  mais ;  e  em 

Grwflbn  tagu  cqOo9i  s.  Setembro  de  1271.  dá  a  íiia  eleiçaô  Grave(ron« 

e  a  fiia  vinda  de'Syr]a  a  coroaríê  Papa  em  Abril- 
de '1272.  como  logo  podia  acabar  o  Concilio 

iihcTc  fiipr.  pifr  if«i  CO-  no  anno  de  127 1.  Mais  ^  que  o  mefino  Sheícas 

o  dá  morto  em  13.  de  Janeiro  de  127^.  com' 
quatro  annos  de  Pontificado ,  dous  teezes ,  e 
rr*  ^      II       QVAtso  díds  f  íêpdo  oíic  dcvía  dizer  quatro  me* 

Ftg.4i.  ^     zeSy  como  diz  Gtavellon]  e  ifto  da  eldçaoiy 

que 
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que  da  confagraçaõ  fó  foraô  tres  annos  ,  c  no- 
ve mezes ;  logo  fendo  eleito  em  71.  como  obrou 
em  taô  poucos  mczes  tantos  negócios ,  e  o  do  * 
Concilio ,  para  cjue  íe  gaílao  muitos  annos  ?  A 
verdade  he ,  que  foy  publicado  logo ,  que  che- 
jTou  de  Ptolcmaida  no  árino  de  1272.  e  cele- 
brado no  de  1274.  como  eícreve  GravcíTon:  e  GravcOba  íupr.  coUoq.  4. 
aííim  naõ  podia  acabar  antes  de  íêr  publicado  j 
e  ou  foy  ennríino  de  Ilhefcas ,  ou  erro  do  ama- 
nuenfc ,  ou  da  Imprcílao  ,  no  copiar ,  e  impri- 
mir o  numero  ,  o  que  me  parece  mais  cci  to  j 
pois  lilieícas  (obre  muy  douto*,  c  noticiofo  da 
Hilloría  £ccle{iafttca ;  os  Portugtiezes  deve- 
mos venerallo  muito ,  porque  apparecendo  em 
Callella  os  Diálogos  òo  Padre  Meftre  Fr.  Hei- 
tor Pinto  9  noíTo  Portuguez  ,  da  Ordem  de  S. 
Jeronymo ,  e  Leate  de  Eícrítura  na  noflâ  Uní^ 
veríidade  de  Coimbra ,  tanto  que  lhe  chegaraÔ 
á  maô ,  com  credito  dos  livros ,  e  honra  do  Pa> 
dre ,  tendo  mayòres  empregos ,  íê  poz  a  tradu- 
zillos  na  língua  Caftelhana  .  entendendo  ferem 
muy  úteis  na  liçaô  aos  fcus  Caftelhanos. 

642  Conduido  o  Concilio,  íè  partio  o  Poí> 
tifice  para  Itália ,  donde  andava  auíènte ,  os  Pa- 
dres para  os  ícus  lugares,  os  Embaixadores  pa- 
ra os  íêus  Rcynos ,  e  os  noíTos  dous  Gram  Mei^ 
tres  para  fua  miíèravel  Ptolemaida ,  muy  pobres 
de  íbccorros ,  mas  ricos  de  honras  ,  graças  ,  e 
eíperan^  Foraõ  bem  recebidos  ^  e  com  alvo^ 

roço 
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roço  dos  companheiros  ,  mas  como  os  íbc- 
coiTOS  hiaõ  promcttidos  ,  fó  os  logravau  na 
cí]5erança  ,  e  com  mayor  aíHiçau  de  animo  : 
mas  faziaõ  alento  da  mefma  affliçaõ ,  pois  naô 
tinha5  outro  remédio.  Aqui  os  deixaremos 
eíperando  ,  em  quaiíto  elcrcvo  a  memoria  , 
que  pronietti  no  Parrafo  2.  do  capitulo  11.  da 
pertençao  ao  titulo  do  Reyno  de  Jerufalem, 
porque  perdida  a  Monarcbia ,  íómente  fe  podia 
difputar  do  titulo ,  pois  os  pertendcntes  naô  ti- 
nhaô  forças  para  recuperalla :  poderia6  éntender, 
que  a  &nta  liga*deftinada  no  Concilio  Lugdu* 
neníê  IL  a  livraria  das  mãos  dot  bárbaros »  e 
queríaÔ  ter  claro  o  íèu  direito ,  para  entrarem 
na  fucceflaÒ  $  como  íê  o  cativeiro  lhes  naÔ  ti- 
veflè  levado  o  domínio ,  para  o  entregar  aos 
novos  conquiíladores :  mas  vamos  a  ponderar  a 
fua  pertençaõ ,  e  os  fundamentos  1  com  que  a 
queriaÕ  eftabelecer. 

^45  Kibel ,  lillja  delRey  Amauri,  ou  Emé- 
rico ,  herdeira  do  íeu  Rey  no ,  teve  quatro  Ma- 
trimónios, como  já  deixo  efcrito:  foy  o  primei- 
ro com  Aufroit  de  Toron ,  de  quem  íe  apartou 
deíconfiada  de  naô  ter  íilliosi  e  fe  cafou  em-iê- 
gundo  Matrimonio  com  Conrado ,  Marquez  de 
Mojifort ,  e  Príncipe  de  Tyro ,  do  qual  teve  a 
Marqueza  Maria ,  que  cafnda  com  Joaõ  de  Brien- 
nes ,  o  fez  Rey  de  Jcruíalem.  Dcíle  Matrimo- 
nio houveraô  á  .Violante ,  ou  Joiaute  ,  mulher 

do 
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do  Emperador  Fiderico  II.  e  may  do  Empera- 
dor  Conrado  ,  que  herdava  efte  Reyno  ,  e  o 
deixou  a  ícu  filho  Conradino  j  e  efta  he  a  pri- 
meira linha  do  íegundo  cafamento  dc  Ifabel 
com  o  Marquez  Cornado  ,  que  do  primeiro 
Medre  de  Toron  nâõ  houveraõ  álhos ,  que  â- 
zeííem  linha. 

644  Do  terceiro  Matrimonio  de  Ifabel  com 
Henrique  ,  Conde  de  Champanha  ,  depois  dc 
morto  o  Marquez  Conrado ,  entre  outras  filhas, 
a  niais  velha  por  nome  Aalíz,  caíbu  com  Hu- 
go de  Lufígnano  I.  do  nome  ,  Rey  de  Chy- 
pce,  de  que  tiveraô  a  lâbel ,  mulher  do  Prin* 
cipe  Henrique  de  Poitters,  fiUio  de  Boeraondo. 
IV.  do  nome,  e  da  Prínceza  Plaicans,  Princi- 
pes  .de  Andochia  ,  filha  de  Hugo ,  Senhor  de 
Giblet :  de  Henrique  de  Poiriers  »  e  de  Ifabel 
Lufignano ,  nalceo  Hugo  HL  que  por  morte 
de  Hugo  H.  íêm  filhos  y  íby  Rey  de  Chypre , 
pelo  direito  de  íua  mly  Ifabel  de  Luiignano; 
donde  veyo  a  fegunda  linha  pais  â  fitcceffad- 
do  Reyno  de  Jerufalem. 

645  Do  quarto  Matrimonio  de  líabcl ,  her- 
deira do  Reyno  de  Jerufalem  ,  com  Emérico , 
Rey  de  Chypre  1  naíceo  a  Princeza  Melifenda^ 
ou  Melifante  ,  que  caíbu  com  Bocmondo  IV. 
Príncipe  de  Antiochia  ,  e  pay  já  dc  Henriqfae 
de  Poitiers  ,  em  íêgundo  Matrimonio  j  e  deíle 
Matrimonio  nafçeo  a  Princeza  Maria  de  An- 
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tiochía ,  que  fez  a  terceira  linha  deíla  fucceíTao, 
c  fazia  a  prefente  queixa ,  e  com  efte  «lireiu>  ani* 
mava  a  íua  pertençaõ. 

646  Por  morte  de  Conradino  ,  que  íâzia 
primeira  linha  de  Ifabel  ,  e  findou  ,  ou  fe  cor- 
tou na  falta  de  dcfcendentes.  Hugo  III.  Rey 
de  Ch)  pre  ,  dcícendente  por  linlia  direita  ,  que 
era  a  fegunda  [como  digo  acima]  de  Aaliz  de 
Champanha ,  filha  da  Rainha  Uâbel ,  e  de  Hen- 
rique ,  Conde  Champanha ;  e  paflando  á  Pa- 
feftina ,  íê  kz  coroar  em  Tyro ,  Rey  de  Jcru- 
âkm ,  peb  direito  daqueUa  avó. 

647  A  efta  coroação  ,  e  direito  de  Hugo , 
fé  oppoz  a  Princeza  Maria  de  Antiochia,  alie* 
gando ,  que  a  ella  pertence  o  direito  da  Coroa, 
c  Keyno  de  Jenifiilem  ;  porque  ainda  que*íêja 
da  tercetra  linha  de  líâbel ,  por  filha  da  Prince- 
sa MeliTenda ,  ou  Melifante ,  he  deícendente  le- 
gitíma  de  líâbel  f  e  hum  grao  mais  próxima  a 
cila  ,  e  ao  ultimo  poífuidor  Conradino  \  t  cor- 
rendo a  íucceííaõ  dos  Reynos,  como  os  Mor- 
gados 9  fendo  do  íângue  dos  anteceíTores ,  devia 
preferir  pela  proximidade  do  grao  $  porque  con- 
forme a  computação  civil  dos  grãos »  que  he  a 
que  íc  attende  nas  fucceííocns ,  a  Princeza  Ma- 
ria a  rcfpeito  da  Rainha  líabel  eílá  em  fegun- 
do  grao ,  e  Hugo  em  terceiro ;  e  a  refpeito  de 
Conradino  a  Princeza  Maria  eftá  em  fetimo ,  e 
Hugo  em  oitavo  9  c  atíim  íèmpre  mais  próxima 
^wm  f^o.  O  Pa< 
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648  O  Patriarcha  de  Jeruíalcm  muito  íô 
agradava  do  direito  de  Hugo  ,  ou  pela  melho- 
ria da  linha  ,  ou  por  Ter  varaõ  ,  mais  hábil  pa- 
ra o  Reyno ,  ou  por  íer  Rey  de  Ch\  prc  ,  único 
refugio ,  que  reftava  para  a  retirada  na  ultima  ex. 
pulfao  daquellcs  lugares  ,  íem  embargo  da  pro- 
ximidade do  grao ;  e  poderia  fundarfe  mais ,  quô 
havendo  ,  como  ha  nos  Rey  nos  a  reprefenta- 
çaõ  ,  também  Te  devia  attender  ás  linhas  ,  que 
riao  tiveíTcm  efpccial  excUifaõ  nas  leys  funda- 
mentaes  do  Reyno.  Eftc  partido  íêguiaõ  tam- 
bém os  Templários,  e  mais  Cavalleiros  Milita- 
res ,  ainda  que  mal  íâtisfeitos  das  politicas ,  cora 
que  Hugo  os  nau  ajudava ,  por  &  conícrvar  com 
o  E&ypcío. 

6%  IHA  fatiileiai  a  Prine»  Mari* ,  appet 
lou  do  Patriarcha  para  a  Sé  Apoílolica  no  an* 
no  de  1275.  queixando-íè  do  Patriarcha ,  e  o 
tneíino  fez  no  Concilio  Geral ,  e  Gregorio  X.  lhe 
nomeou  dez  Juizes  para  examinarem  a  juíliça 
da  fua  caulk.  Eda  quedaõ  fe  fez  celebce  em 
Roma,  porque  parecia  queAaõ  ideal,  pois  os 
bárbaros  á  haviaõ  decidido  á  eípada  ,  e  íó  íica^ 
va  a  diíputa  para  o  titulo  ,  em  que  lidavau  os 
Príncipes  Catholicos ,  devendo  trabalhar  pelo  ti- 
larem do  poder  dos  infiéis.  A  piedade  da  appeU 
lante ,  e  o  defcutdo  delRey  de  Chypre  adíao- 
tou  muito  a  pertençaõ  da  Princeza  Maria  y  qu6 
certa  do  ííêu  bom  íUcoeflo,  cedeo  todo  o  direi- 
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to ,  que  tinha ,  em  Carlos  de  Anjou  I.  Rey  de 
Sicilia  ,  por  renuncia  jurídica  ,  que  mandou  por 
Fr.Pcdro  de  Marfo  ,  Cavallciro  Templário  ,  que 
de  conícntimento  do  Santo  Padre  Joaõ  XXI. 
[  noílb  Portuguez  ]  de  que  hey  de  failar  logo  no 
anno  de  1277.  foy  firmada  pelos  Cardeacs  da 
Corte  de  Roma. 
Ill  Aííim  acabou  cila  cauía ,  mas  nafceraõ 

delia  novas  caufas,  e  novas  pertençoens.  Car- 
los ,  Key  de  Sicilia  ,  naõ  fomente  fc  fundava 
na  renuncia  legal  da  Princcza  Maria  ,  mas  no 
direito  do  fangue  ,  que  lhe  dava  o  Reyno  de 
Jeruíiilcm  ;  porque  eíle  era  próprio  dos  Prínci- 
pes da  Caía  de  Suaube  ,  Rcys  de  Sicilia  ,  co- 
mo defceiuleiítes  da  Rainha  líâbel ,  por  Aia  ne* 
ta  a  Princeza  Violante ,  ou  Jolante ,  mulher  de 
Fideríco  II.  cujo  direito  por  morte  de  Coradi- 
no paíTou  a  Carlos  de  Anjou e  á  íua  pofteri- 
dade ;  porque  os  Duques  de  Lorena  íkCi  defcen- 
dentes  de  Renato  de  Anjou ,  'Rey  de  Sicilia » 
por  ítia  'íilha  única  Jolante  ,  mãy  de  Renato  1 
Duque  de  Lorena  $  que  por  iílò  trazem  a  Cruz 
de  Jeruíâlem  ,  e  as  Armas  da  Caía  de  A^jou^ 
que  paílaraõ  a  feus  dcfcendentes. 

I  Os  Rey  de  Aragaõ  ,  que  íè  fízeraô 
Reys  de  Sicilia ,  e  depois  os  Reys  de  Caftella, 
herdeiros  do  Reyno  de  Aragaõ  ,  com  o  titulo 
de  Sicilia  ,  também  íè  diziaõ  Reys  de  Jerufa- 
lem )  e  pelo  meiino  motivo  lê  pôde  dizer  o  Em* 

perador 
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perador  reynante  Carlos  VI.  como  Senhor  de 

Sicilia:  mas  exclama  Maimbourg  :  Oh  fe  eílcs  Maiii»boQiifiiiir.|«j4ij. 

Príncipes  ,  como  fe  gloriaõ  deíle  nome  ,  e  ap- 

parcncia  de  Reys  de  Jeruralcm ,  o  quizeíTem  fer 

no  cficito  ,  e  na  realidade  excluindo  os  infícis ! 

6;  2  Carlos  ,  rjucrendo  tomar  poíTe  do  íêu 
novo  Rcyno ,  cjue  lhe  deu  a  renuncia  [  poden- 
do darlho  o  feu  erande  valor  ,  c  ir  celebrar  a 
Jerufalcm  os  maos  fiicceflos  de  Sicilia  ]  enviou 
a  t^colemaida  ao  Conde  de  S.  Severim  Rogero 
no  anno  dc  1277.  que  foy  recebido  pelo  Gover- 
nador ,  cnc  o  rcmetteo  ao  Juizo  dos  Baroens : 
e  como  LlRey  Hugo,  fendo  avilado  por  duas, 
ou  tres  vezes,  para  repreícntar  o  leu  direito  na- 
<]uella  Juizo  ,  naô,  appareceílè  ,  nem  mandai^ 
íc  Procuradores ,  fe  refolveo  por  Carlos  de  An- 
jou ,  e  lhe  íizera6  homenagem ,  reconheceado-o 
por  Rey ,  ainda  que  com  grande  diviíà5 ;  por- 
que Hugo  ,  Rey  de  Chypre ,  naquella  Cidade 
tinlia  bom  partido,  e  que  deíbjavaÒ  fuprender  a 
caufa.  Algum  tanto  adiantey  a  Qironologia, 
por  naô  embaraçar  as  memorias,  que  dava  def 
ta  cauíâ. 

Muito  defconfolou  aos  noífos  Templá- 
rios a  morce  do  Santo  Padre  Gregorio  X.  Àic-  »  GncM  X. 
cedida  enj  i).  de  Janeiro  dc  1276.  digna  de  lou- 
varfe ,  porque  a  íiia  interceflau ,  aos  que  recor- 
riaõ  a  Tua  ièpultura ,  alcançava  de  Deos  grandes 
Êivores  I  e  milagres }  mas  muy  iàudoíà  âo  Oram ' 

Meftre 
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MeKre  da  Ordem  do  Templo  ,  que  na  ília  vi- 
da,  e  no  fcu  patrocinio ,  e  zelo  ,  efpcrava  eííei- 
tuaríê  a  fanta  liga  ajuUada  no  Concilio  ,  e  que 
o  Santo  Padre  deíejava  executar  com  anciã ,  e 
cuidado  grande  ;  pois  hum  dos  motivos  ,  por- 
que ajuntou  aquelle  Concilio  ,  era  efta  liga  fanta. 
6^4    Na  Cidade  de  Arécio  ,  vifinha  de  Flo- 

IflMfciiipr.ioViíilHiociV*  rença  i  acabou  Gregorio ,  e  logo  ahi  dentro  em 

dez  dias  íê  ajuntarão  os  Cardeaes ,  e  em  breves 
dias  fahio  eleito  Pontifícc  Pedro  de  Tarrrntiifja, 
'  Religiofo  dc  S.  Domingos  ,  Cardeal  Cifpo  de 
Oftia  ,  peflba  de  grandes  letras  ,  virtude  ,  e  ta- 
lento ,  e  grande  Commentador  do  Alcílre  das 
Sentenças ,  que  tomou  o  nome  de  InnocenctOy. 
e  fby  o  V.  do  nome.   Depois  de  eleito  quiz 
paíTar  ]ogo  a  Roma  >  teve  alguma  dilaçaô  em 
Viteti>pj  mas  tanto  que  chegou  a  Roma»  aon- 
de atnaa  eftava  como  Senador  BlRey  Carios, 
que  com  o  íêu  poder  fazia  muitas  couâs ,  que 
naô  devera ;  entrou  o  Pontífice  a  querer  emen- 
dar eftes  exceffos  ^  ê  executar  a  convocaça6  dos 
Príncipes  Catholicos  para  a  liga  íãnta ,  eftabele' 
Cida  no  Concilio  Lugduneníê ,  jue  fèu  antecel? 
for  na6  pudera  executar ;  mas  fuccedeulhe  o 
•         mefino ,  porque  dentro  em  íeis  mezes  de  elei- 
to 9  c  antes  de  os  cumprir  no  meímo  anno  de 
1276.  a  22.  de  Junlio  deu  a  fua  alma  a  Dcos 
eiii  Roma ;  que  a  ter  mais  vida  cumpriria  íem 
duvida  o  Decreto  do  Concilio  paca  a  liga  fanta 
dejeruíàlem.  Novo 
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6<)^  Novo  golpe  para  os  dcfamparados  ,  c 
aíBiàos  iCavalleiros  do  Tempio ,  que  parece  eA 
tava  Deos  apurando  a  fua  paciência  ,  e  a  fua 
conílancia  ,  que  os  trabalhos  fao  a  melhor  pe-  ' 
dra  de  toque ,  em  que  íè  examinao  eílas  gran- 
des virtudes.  Morto  Innocencio  V.  logo  os  iiheíc,  io  Adrian.  V. 
Cardeaes  entrara5  no  Conclave ,  e  dçntro  em 
dezanove  dias  elcgeraÔ  a  Othobono  de  ÈlifcO) 
Genovez ,  Carded  de  Santo  Adriano  ^  de  (jnem 
tomou  para  íi  o  nome  ,  chamando-íe  Adriano , 
e  foy  o  V.  era  da  nobre  &mílía  dos  C6nd<Ft 
de  Lavania,  íbbrinho  do  Santo  Padre  Innocen^ 
cio  IV.  por  filho  de  íêu  irmaô  Theodiíio ,  oii 
Theodoílo ,  e  muy  parecido  a  elle  na  vida  i  e 
coílumes,  ainda  que  naô  era  ta6  douto. 

6$6  'Muy  opprimida  íê  achava  Roma  com 
a  affiftencia  ddRey  Cadoa ,  e  no  feu  génio  in- 
quieto, e  ambicioíò,  muy  opprimida  a  Mageí^ 
tade«  e  poder  do  Pontiiice  \  porque  na6  íê  fa- 
zia o  que  o  Pontiiice  mandava ,  mas  o  que  Cas^ 
los  queria ,  íèndo  o  íèú  gofto  a  juíliça  ,  e  ra» 
za6 :  Roma  também  inquieta ,  porque  Carlos  a 
tinha  povoado  de  Francezes ,  íêmpre  mal  acei- 
tos em  Itália,  e  peyor  em  Homa.  E  por  fena5 
ver  Adriano  tyrannizado  de  Francezes,  e  íê  li- 
vrar de  algum  deíâcato,  entrou  a  cuidar  no  re- 
médio ,  e  lhe  occorreo  ,  e  bem  ,  huma  embai- 
xada ao  Emperador  Rudolfo  ,  novamente  elei- 
to >  e  cooârmado  pelo  Papa  Gregorio  >  com  a 

condi: 
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condição  de  paíTar  dcnno  de  hum  anno  a  Tta- 
•  lia,  a  coroarfc  Rey  dos  Romanos ,  para  vir  dar 
cumprimento  ao  ajuíle  da  íua  confirmação  j  e 
para  o  fazer  mais  a  feu  falvo  ,  fabio  de  Ro- 
ma para  Viterbo  ,  de  donde  defpacbou  os 
feus  Letrados  para  Rudolfo  ,  temerofo  ,  de 
que  no  pouco  fcgredo  de  Roma  lhos  inipe- 
Jiílem. 

iihefc  fopc  657    Chegarão  os  Legados  a  Alemanha  ,  e 

acbaraõ  a  Rudoltb  embaraçado  em  guena  muy 
renhida  com  Othocato ,  Rey  de  Boémia  t  d^ 
raÔ  conta  da  tcA  legacia ,  e  recebidos  como  de- 

•  yiaÔ  íêr  os  Miniftros  do  Pontífice,  osdefpedio 

com  a  repoda ,  que  as  occupaçoens ,  e  guerras, 
com  que  (t  achava  de  preTente,  e  de  que  ellea 
era6  teUemunhas  oculares  9  lhe  na6  davaõ  lu* 
gar  para  fahir  de  Alemanha  ^  o  que  faria  promp* 
tãmente ,  tendo  apparelho ,  e  opportunídade.  Mas 
a  verdade  era ,  diz  Ilhefcas ,  que  .K.udo]fi>  efta-  ' ' 
va  determinado  a  na6  paflar  a  Itália  para  íê  co» 
roar  [e  aflím  o  cumpri  o]  porque  coftumava  dip  ' 
zer  ,  que  Itália  era  íêpultura  de  £ftrangeiroS| 
principalmente  de  Francezes ,  e  Alemaens ,  e 
trazia  por  exemplo  a  fabula  de  Eíòpo ,  da  Rjai^  ' 
pofa  na  cova  do  Lea5  9  que  naõ  entrava ,  por* 
que  via  muitos  íinaes  de  paíladas  a  entear »  c 
nenhuma  a  fahir.  Mas  Deos  acodio  logo ,  por* 
que  Carlos  accufado  da  fua  conícicncia  ,  c  per*  . 
fuadido  dos  lèus  amigos  >  íè  íahio  de  Roma , 
V.  '  cuidan- 
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cuidando  na  fua  armada  naval  ,  para  paflàr  á . 
Grécia  contra  Miguel  Paleologo. 

658  Mas  nem  o  Pontifice  lograria  o  que  Ulicíci  fg;^ 
efperava ,  nem  entraria  na  convocação  da  fanta 

liga ,  ajuftada  no  Concilio  Lugduncníê  ,  porque 
em  Viterbo ,  para  onde  tinha  fahido  ,de  Roma, 
lhe  deu  huraa  febre  grande ,  de  que  veyo  a  fa-  " 
Iccer  em  poucos  dias  aos  18.  do  mez  de  Agoí^ 
to  do  mefmo  anno  de  .276.  antes  que  os  feiís 
Legados  pudellèni  chegar  con!í  a  repoíla  de  Ale* 
manha ,  nem  Carlos  í^ir  com  a  íua  armada  pa- 
ra a  Greciiu  Grande  alento  havia  dado  em  Pto* 
lemaida  a  eleiçaÔ  de  Adriano  V.  de 'quem  eí^ 
peravaõ  muito  9  como  íobrínho  de  Ii^iocencio 
IV.  mas  brevemente  ié  viraÔ  no  mefino  de(km* 
paro  f  com  a  intempeftiva  noticia  da  fua  morte. 

659  Dentro  em  vinte  e  quatro  dias  &  pro*  UhcrcM  b  vmcm.  zao^ 
veo  a  Igreja  Catholica  de  Pador ,  nem  as  ílias 

neceífidades  permittiaõ  mayores  dilaçoens fahio 
eleito  Pedro  Juliao  ,  Cardeal  Bifpo  Tuículano , 
de  cuja  vida  darey  logo  huma  breve  noticia» 
aííím  por  ícr  noflb  Portuguez ,  e  filho  defta  Cor» 
te  de  Lisboa ,  hoje  Occidental  da  Freguezia  de  . 
S.  Juliao ,  e  pelo  grande  cuidado ,  que  teve  em 
convocar  a  liga  fanta.  Efcolheo  o  nome  de  Joaõ,  • 
e  vulgarmente  he  chamado  Vigeíimo  primeiro: 
e  neíle  mefmo  aono  k  adorarau  íem  iciilma  qua- 
tro Pontifíces. 

660  O  primeiro  cuidado  defte  Santo  Padre  Iilie(Uú|ir.nVíb}giaauai 
Tom.1,  Kkkk  foy 
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foy  acodir  á  Grécia  ,  que  adiantar  os  remédios 
he  vencer  as  enfermidades.   O  Emperador  Mi- 
guel Paleologo  ,  que  com  tanto  fervor  perten- 
dco  o  Concilio ,  e  nclle  a  uniaÕ  das  duas  Igre- 
jas Latina,  c  Grega,  começava  a  esfriar,  e  com 
elle  quafi  toda  a  Greda ,  dando  moíhas  de  que* 
rer  fahir  da  profiíIâ5  ,  que  fizera  havia  menos 
de  quatro*  annos  no  Condlio ,  e  em  que  tad  an- 
doíamente  mandara  prometter  a  fua  perpetuida* 
de;  mas  (âõ  proraeílas  Gregas ^  em  que  íempre 
mentem  mais  do  que  promettem.  For  feus  Le- 
gados lhe  eícrevco  o  Santo  Padre ,  em  que  lhe 
advertia 9  *vi(Iè  o  que  obrava,  e  naÕ  ddsóffe  de 
continuar  na  adoração  dos  Dogmas  Santos  da 
Igreja  Romana  ,  eílabelccidos  pela  Cabeça  da 
meíma  Igreja ,  illuílrada  pelo  Eípirito  Santo ,  e 
repetidos,  e  mandados  guardar  por  tantos  Con» 
dlios ,  c  ultimamente  pelo  Condlio  IL  Lugdii* 
ncníe ,  a  que  mandou  aííiftir ,  c  que  em  íêu  no- 
me fe  juraíTem  ;  c  que  de  fazer  o  contrario ,  paí^ 
faria  das  admoeílacocns  de  Pav  ás  riijorofas  vin- 
ganças  de  inimin;o  j  porque  unido  com  o  Rey 
de  Nápoles  Carlos,  e  convocando  mais  Princi- 
pes  Catbolicos ,  lhe  iria  flizer  guerra  até  o  deí^ 
pojar  do  Império  ,  que  para  filhos  ingratos  ,  e 
rebcklcs  á  Igreja,  nem  ha  carinho  de  Pay,  nem 
piedade  de  Paftor.    Relpondeo  Aliguel  Paleo- 
logo ,  mas  taõ  frio  ,  e  palavras  taõ  equivocas , 
que  bem  moilrava ,  que  a  proiiíraô  da  Fé ,  que 
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fizera,  e  a  uniaõ  das  duas  Igrejas,  que  perten- 
dera,  naô  era  amor. da  verdade ,  tnas  temor  de 
lhe  tirarem  a  Coroa  ,  com  que  tyrannicamente 
íe  exaltara :  e  fe  o  Pontífice  tiveílè  a  larga  vi- 
da ,  que  pelas  fuás  Aftrologias  fc  promettia ,  po- 
derá íer ,  Ibe  fizeilè  emendar  as  âieldades ,  com 
que  refpondera. 

66 1  Entrou  o  Santo  Padre  no  mayor  ,  e  iihefc 
mais  íânto  projedo  ,  que  podia  haver  naqucllcs 
tempos ,  publicando,  que  havia  de  ganhar  a  Ter- 
ra Santa ,  e  fazef  huma  das  mais  inll^nes  jorna- 
das ,  que  fc  haviaõ  feito  áquelles  Santos  Luj^a- 
rcs.  E  logo  com  grande  cuidado ,  e  excefílvas 
diligencias ,  cfcreveo  por  toda  a  Chriftandade , 
a  Portugal ,  Heípanha ,  e  França ,  para  que  com 
toda  a  brevidade  poilivel  íê  picparafiêm  para  a 
expedição  de  huma  guerra  fama  contra  os  infiéis. 
Entre  tanto,  que  os  Embaixadores  hiaõ,  e  vi- 
nhaô ,  íè  paflbu  a  Viterbo  ^  aonde  morreo  di& 
graçadamente ,  acabado  a  vida «  que  nos  ièus 
juizos  íàzia  muy  larga  ,  era  17.  de  Mayo  de 
1277.  íêm  cumprir  nove  mezes  de  governo :  e 
tornarão  a  defmayar  08  alvotoços^  com  que  ná 
PaleCUna  foraõ  ouvidas  as  rcfoluçoens ,  com  qué 
efte  grande.  Pontifice  queria  acodir  á  Terra  San^ 
ta  :  e  feltaraõ  dentro  de  hum  anno  cinco  Pon- 
tífices ,  de  Clemente  IV.  até  Joaõ  XXI.  todos 
defcjofos ,  c  pa fiando  a  obras  os  deíêjos  da  gucr- 
i:a.  e  liga  íântaj  fem  ter  fim   miíetia  edranhai 
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662  Prometti  hiima  breve  noticia  da  vida 
deftc  Santo  Pomiiice ,  e  com  receyo  prrandc  en- 
tro na  faiisfaçdõ  deíla  promcíTa  ;  porque  ;d  o 
Senhor  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa ,  que  foy 
noíío  DireifVor,  e  dijrniííimo  ConirniíTario  Geral 
da  Bulla  da  Cruzada  ,  neftes  Rcynos  ,  e  mais 
Senhorios  dc  Portugal ,  com  grande  elegância , 
^^1^  Biftor.£afr4.  k  c  miudo  exame  lhe  eícreveo  a  Vida  duas  vezes, 
10»  como  Cardeal ,  e  como  Pontifica ,  no  íeu  Ca- 

talogo Hiílorico ,  dos  Pontifices  ,  c  Cardeaes 
Fortuguezes ;  eu  a  prometti  breve ,  e  (èrá  bre- 
yiflinia ,  porque  depois  de  ttô  gnmde  Eíciitor 
iíà6  ha  mais  que  efcrever. 

66%    Nefte  glorioíò  Empório  do  Mundo  ^ 
iLisbcMi  [hoje  Occidental »  d^is  da  diviíãÔ  fei» 
ta  pelo  Santo  Padre  Qemente  XI.]  e  na6  em 
Braga»  que  na  &lta  de  notkias  eícreveo  o 
Doutor  Don  Juan  de  Feireras  na  Hiftoria  de 
.Hefpanha  tom.  6.  pag.  503.  na  Freguezia  de  S. 
Juliao  naíceo  Pedro ,  que  depois  accrefcentou  o 
de  Juliao ,  por  confervar  a  memoria  de  feu  pay, 
que  lhe  deu  o  íêr ,  chamado  Juliao ,  e  da  San- 
ta Igreja  ,  em  que  no  Santo  Bamtímo  fe  rege- 
nerou Chriílaõ.  Creíceo  nos  annos ,  e  nas  appli- 
caçoens  da  Lógica ,  Filofofia ,  e  Medicina ,  em 
que  fc  fez  eminente ,  porque  os  íèus  grandes 
tudos ,  animados  de  hum  fuperior  talento ,  e  vi- 
viíTimo  engenho  ,  lhe  derau  aqiicHe  grande  no- 
me 9  com  que  o  eíUmavaõ »  e  veneiavaõ  todas 
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crpecialmcnte  em  Medicina  ,  a  que  o  inclinava 
mais  feu  pay ,  profeílor  da  mefma  faculdade. 

664  C^orrendo  os  annos  ,  quiz  feguir  o  Eí^ 
tado  Ecclefiaftico ,  e  foy  provido  na  Sé  de  Bra- 
ga ,  Arcediaí^o  de  Vermuim ,  Benefício  pingue, 
e  honrado  :  mas  a  fortuna  ,  e  o  merecimento , 
que  cm  boa  ,  mas  rara ,  união  o  dilpunhaõ  pa- 
ra mayorcs  lugares ,  ou  para  o  máximo.  Daquel- 
Ic  primeiro  degrao  dc  Vermuim ,  o  forau  levan- 
do ao  ícgundo  de  D.Prior  de  Guimaraens ,  por 
apprefentaçaô  do  nolTo  grande  Rey  D.  A^níb 
III.  no  anno  de  137).  IHqut  lhe  abríraÒ  tercei*  . 
ro  d^rao  á  Sé  Primacial  de  Braga ,  em  que  conl^ 
titiddo  Primaz  das  Hefpanhas  >  ficou  mais  &cil 
o  quarto  de  Cardeal  Bifpo  Tuículano ,  íêndo  ma« 
yor  que  a  felicidade  do  Capello,  a  gloria  de  íèr 
provido  pelo  Santo  Pontífice  Gregorio  X.  e  el^ 
colhido  com  taes  companheiros ,  como  o  que 
i^ere  o  Senhor  D.  Manoel  ^  que  a  eleíça5  por 
taÒ  douto  ,  Santo ,  e  independente  Pontífice , 
com  ta6  iàbios^  e  ta6  Santos  companheiros, 
baftava  para  credito  grande ,  ainda  quando  Fofie 
menor  o  merecimento  de  Pedro  Juliao.  Eu  en- 
tro a  con)e£turar ,  que  íêndo  ncfte  tempo  o  Con- 
cilio Geral  Lugdunenfe  II.  cm  que  Pedro  aííií^ 
tiria  como  Arcebiípo  de  Braga  ,  tratado  pelo 
Pontifíce  ,  e  pelos  Padres  do  Concilio  ,  fazia 
tau  publicas  as  funs  virtudes ,  e  letras ,  que  ne- 
ceflitaraõ»  ou  faciiiurau  a  eleição  de  Pedro  Ju* 

liano^ 


6^0  Mnamatdâ  Ordem  As  íenfkríot. 

liano ,  da  Ordem  dos  Arcebifpos  ,  para  o  Col- 
legio  dos  Cardeaes  j  íêndo  o  primeiro  das  Crea- 
turas  de  Gregorio. 

665  Em  II.  ou  como  efcrcve  o  Senhor  D. 
Manoel  em  15.  de  Setembro  do  anno  de  1275. 
foy  eleito  para  á  Cadeira  de  S.  Pedro ,  na  Ci- 
dade dc  Viterbo  ,  em  que  tomou  o  nome  dc 
Joaõ  ,  c  foy  commummcnte  reputado  por  Vige- 
íimo  primeiro  j  grandes  efperanças  promettia  o 
feu  governo  pelas  fuás  grandes  virtudes,  e  ían- 
tas  ,  e  gcnerofis  acroens ,  com  que  governavaj 
.  c  como  naõ  poíTo  clcrever  todas ,  naõ  poíTo  dei- 
xar em  filencio  o  cuidado  ,  c  attençaõ  á  vir- 
tude ,  e  pobreza ,  com  que  provia  os  BeneficioSi 
eícolhendo  fempre  os  mais  pobres ,  e  mais  vir- 
tuofos  9  e  âbios  }  porque  di^a ,  que  de  huma 
vez  iàzia  dous  provimentos » acodía  á  Igreja  com 
hum  bom  Beneficiado »  remediava  a  pobreza  do 
provido ,  e  deixava  nos  pertendentes  hum  eítf^ 
mulo  grande  ,  para  á  virtude ,  e  para  á  (cten* 
da )  com  que  íê  haviaÔ  de  fazer  beneméritos  pá- 
ra  os  provimentos :  e  aflim  recomendava  muitOi 
lhe  buTcaílêm  Eftudantes  pobres ,  e  de  engenho, 
para  os  mandar  recolher  em  Collegios ,  aonde  lhe 
affiiliílè  com  o  neceflarío ,  e  com  Medres  pa- 
ra os  fazer  beneméritos  dos  Benefícios  y  e  Luga» 
pes  Ecclefiaílicos. 

666    Entrou  logo  com  o  Emperador  Miguel 
Paleologo,  que  mais  léguro  em  Gonftandnopla,  fe 

erque* 
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efquecia  do  que  mandara  prometter  ao  Conci- 
Lo  de  LeaÔ':  e  fora  mais  aâiva  a  refoluçau ,  Te 
8  morte  lhe  naõ  cortara  os  alentos,  como  dei- 
xo efcrito.  Também  entrou  em  húma  idéa  de  ! 
hyma  grande  liga  Catholica^  para  recuperar  os 
Santos  Lugares  de  Jerulàlem  ^  mas  na  deíiiniaGy 
que  llie  fez  a  morte ,  n^õ  teve  vida  para  unir 
os  Príncipes  Catholicos.  Cuidava  muito  em  ven^ 

cer  a  guerra  de  Veneza  ,  e  Ancona  9  que  per-  i 
turbava  muito  a  Itália  toda ,  pelas  parcialidades, 
em  que  cada  hum  Ce  empeiúiava :  mas  todas  eí^ 
tas  honradas ,  generoíâs ,  e  ^tas  acçoens ,  cor- 
tou a  fouce  da  morte,  como  cega,  em  16.  de 
Mayo  de  1277.  como  cfcreve  o  Senhor  D.  Ma- 
noel Caetano ,  ou  aos  17.  como  efcreve  UheA' 
caSy  ou  aos  15.  e  20.  como  efcreve  Moreri ,  e  di- 
rey  que  foy  aos  20.  que  eu  naõ  quero  negar  huns 
dias  de  vida  mais  a  hum  Pontifícc  benemérito 
de  a  loíjrar  por  muitos  annos. 

66j  Por  clles  tempos  taõ  cançados  á  Igre- 
ja,  era  a  commua  aíílftencia  dos  Pontifíccs  Vi- 
terbo ,  Cidade  Capital ,  e  a  melhor  dos  Eftados 
do  Papa  5  entrou  o  Santo  Padre  Joaõ  a  lavrar  - 
hum  Palacio  muy  rico ,  e  muy  fumptuofo ,  qual 
pedia  a  Mageftade  do  Príncipe  da  Igreja  Catho- 
iica ;  e  eftando  hum  dia  (êm  companhia ,  e  com 
i  deícuido  obíêrvando  hum  quarto ,  que  íè  aca- 
bava de  fazer ,  o  edificio  íê  veyo  a  terra ,  e  o 
levou  debaixo ,  quercndp  enterrallo  vivo ,  e  adi- 

antadhe 
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antarlhe  a  íêpultura  ,  mas  até  nos  cahidos  dos 
iníenfiveis  padecem  os  racionaes.  Naõ  morreo 
alli  logo  ,  mas  lahio  taõ  quebrantado  ,  e  feito 
pedaços  ,  que  morreo  dentro  em  íeis  dias  com 
grande  arrependimento  ,  c  mayores  demonftra- 
çoens  da  Tua  piedade :  o  iêu  corpo  íoy  enterra- 
do  na  meíhift  Cidade  de  Viterbo ,  em  que  aca- 
bou^ e  com  eUe  as  fuás  grandes  idéas,  e  altos 

Senémentos ,  e  a  grande  eípeiança  de  todo  o 
lundo  Catholico.  Nos  eftudos  das  taboas  Ma- 
thematieas »  em  que  era  iníigne ,  (è  levantou  a 
f-  figura  de  huma  larga  vida ;  mas  nas  taboas 
caliídas  de  hum  arruinado  edifício  .encontrou 
íem  eftudo  a  morte  f  de  que  naô  cuidava.  Com  ' 
vagar  eíludava  a  yiéà »  que  deitava ,  e  com 
preílà  deícobrio  a  morte ,  que  naÔ  eíperava  :  o 
melhor  modo  de  eftender  a  vida ,  he  eftudar  na 
morte  $  o  eftatuto  de  morrer  he  certo ,  e  muy 
incerto  o  Decreto  do  quando  ^  e  a  iniblicidade 
da  natureza  humana  deícobrio  mais  camiidio« 
de  acabar ,  que  de  viver. 

66 S  Mas  vive  para  á  fama  ,  e  para  á  fau»  . 
dadc  ,  quem  íbube  fàzer  vida  digna  de  memo- 
ria. Grandes  deixou  o  Pontifice  Joa6  nas  altas ,  e 
utilifllmas  idéas  ,  que  difpunha  para  o  bem  da 
Igreja  ,  e  da  Chriftandade  ,  e  nas  obras  ,  que 
deixou  cfcritas  de  Filofofía  ,  e  Medicina  j  dos 
Tratados,  de  que  ha  noticia ,  faóe  SummiiU  Lo* 
gicaIcSf  Farva  Logicalia  f  DiaUãJca,  in  Vhyíio- 

gnonúant 
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gnomiãin  AviiloteUs ,  EpilloLç  ,  Cânones  Medici- 
n^e  y  hum  Tratado  Medico  de  Oatlis  j  e  íbbrc 
todos  o  TliefoHVú  dos  Pobres ,  em  que  verdadei- 
ramente eílampoLi  a  fua  piedade  ,  c  a  fua  lite- 
ratura ,  refumindo  a  hum  pequeno  livro  gran- 
des preceitos  da  Medicina  para  remédio  dos 
pobres  ,  que  fe  imprimio  traduzido  em  varias 
línguas  ,  e  muitas  vezes  j  c  eu  me  lembro  dc: 
o  ver  ha  niuitos  atiaos  na  noflá  lingua  Portu* 
gueza.  Fez  hum  Tratado  de  Problemas  á  iml* 
taçaõ  dos  de  Âriftoteles ,  e  outros  lotados 
mais ,  que  fe  podem  ver  no  Padre  Luiz  Ja-  Luík  }acob  b  msoti  Vto* 
cobj  na  Bibliodieca  dos  Papas.  Também  Ihe.**'^'^ 
querem  attríbuíc  duas  Extravagantes  ^SantiíOmas^ 
húma  condemnando  o  erro  dos  que  .diziaâ  ,  que 
Chrifto  naô  tivera  em  commum:  outra  condem- 
nando os  erros  de  Poliaco  á  cerca  da  confiflady 
■que  andao  entre  as  Extravagantes  Commuasj 
saas  eu  cuido  faõ  de  Joaõ  Vigeíimo  íêgundo^ 
66ç  Além  dos  Autliores ,  que  refere  o  Se* 
•nhor  D.  Manoel  Caètano  de  Soiiía,  que  cfcre- 
vera6  dcíle  Pontífice,  he  Platina  na  Vida  deíle  Plaiín»  inVit.  ííííos Pomíf. 
Pomificc,  Ilhefcas,  SponJ  ,  Papirio  MaíTon ,  í,'£^:  Sí!*';-,^",^!- Í 
O  Senlior  D.  Rodrigo  da  Cunha,  Chcrubino,  c.  ««77.  papirio 

Moren  ,  c  Gravelíon,  e  miutos  niats,  que  nao  Curha  na  H.iior.  dos  Arcc- 

tive,  nem  pude  ler.     '  '         bifp.  de  Braç.  Morcr..verb. 

670    Perdoem-me  a  digrcíuto ,  que  tem  dií^  cieí.facia,ij.aicniUBiiU. 
culpa  em  naícer  Portugucz  com  grande  glo- 
lia  n;iinha ,  e  eícreyer  dos  Templários ,  que  fe- 
Toin.I*.  Llli  riaõ 
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riaõ  na  vida  deíle  Pontífice  ,  a  durar  mais ,  a 
gloria  da  Paleílina,  e  naõ  a  injuria  de  França  > 
e  naõ  fey  íe  também  da  mefma  Igreja  j  que  a 
■   neceífidade  os  trouxe  a  Pariz  para  fatal  ruina 
fua  ,  e  da  fiia  Religião  ,  aonde  naõ  viriaõ  ,  fe 
foraõ  mais  bem  fuccedidos  na  Terra  Santa. 
MtimliMfg  fopf.  íb»  «*•     ^7*    Totalmente  licaria  arruinada  a  Chriftan- 
put.  4.  íbbo  Btr/*       dade  da  Paleílina  ,  e  expulfos  delia  os  Cavallei- 

ros  Militares ,  Te  Deos  por  ora  na6  acodiíle. 
Naõ  era  piedade  de  Bendocadtf  ter  em  focego 
os  Catholicos  ^  porque  âbía  muito  bem «  e  com 
deílreza  aproveitaiíe  das  occafiocns »  e  muito 
mais  da  que  opportunamente  lhe  promettia  o 
miíèiavel  eftado  da  Chiiftandade ,  defanimada 
das  eíperanças  de  íbccorroy  e  de  remédio ;  inás  - 
levantoufelhe  hum  formidável  inimigo  no  Sol- 
da6  dos  Tártaros ,  que  com  hum  formidável 
Exercito  íê  lançou  fobre  huma  notável  Forta- 
leza ,  que  havia  fabricado  junto  ao  rio  £ufíra<>. 
tes.  A  toda  a  -preíTa  acodio  o  bárbaro  a  foc- 
conella  ,  mas  inutilmente ,  porque  a  Fortaleza 
licou  perdida  ,  e  a  Cavallaria  na  paragem  do 
fio  ,  .parte  fe  fepultou  nas  aguas  ,  parte  fe  afo- 
gou no  fangue ,  que  lhe  tiraraõ  os  Tártaros  na 
praya  j  e  o  mefmo  Abcndocadar ,  ou  impacien- 
•      •  te  da  raiva  dc  ver  perdida  aquella  Praça  ,  ou 

de  hunva  defínteria  ,  fez.  íàaiâcio  á  morte  da* 
quglla  horrenda  vida. 

Ilnímlioiírr.  fT  Gfandeâ  alentos  trouxe  efta  morte  aos 

'  Catho- 
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Catliolicos ,  porque  naquclla  ruina  fundavau  no- 
vos edifícios  á  lua  efperança  ,  que  íe  fez  mais 
glorioía  com  a^preza  do  Caftello  de  Margath  ,. 
em  que  os  Cavalleiros  Templários  naõ  tivcraô 
ocioías  as  armas  ,  nem  os  bárbaros  fcguras  as 
•  vidas  ,  de  que  fízcrau  vidlima  ao  valor  daquel- 
les  Cavalleiros  :  e  fobre  tudo  pelas  grandes  vi-  ' 
torias ,  que  por  efte  meímo  anno  de  1277.  al- 
cançarão os  Tártaros  dos  Sarracenos ,  que  uâiW 
4o  dos  triunfos  aíTokva^  tudo ,  quanto  coníèr^ 
vava  o  nome  dos  bárbaros ,  naõ  perdoando  a  vi* 
das,  nem  a  fazendas,  nem  dando  quartel  a  algum. 

675  MelecSaís,  fuccelTor  de  Abendocadar  VUattmg^ 
no  império,  e  na  tyiannia ,  emendou  a  raiva 
de  íêu  ancecefior  na  reibluçaô  de  íê  bater  com 
os  Tártaros,  para  o  que  formou  hum  Exeícito 
de  duzentos  mil  homens ,  buícados  de  todas  as- 
naçoens-  barbaras ,  excepto  os  com  que  gemia 
Africa ,  e  Hefpanha ,  com  o  qual  entrou  fucio* 
famente  pela  campanha  de  EmcíTe,  em  que  os 
Cavalleiros  do  Templo ,  e  do  Hoípital  obrarad 
milagres  de  valor  e  fícou  a  campanha  pelof 
^  Tártaros  fugindo  os  Sarracenos :  e  os  Tártaros 

I  fatisfeitos  com  a  vitoria,  e.com  o  botlno,  que 

fo^  grande  ,  naõ  qiiizeraõ  adiantar  os  triunfos , 
que  ícrinõ  fcm  duvida  grandes  ,  porque  aquellc 
formidável  Exercito  perdeo  muita  gente  na  ba-  •  • 

talha  'y  e  muitos ,  como  eraõ  de  diâ^rentes  na- 
çoens 9  buTciiiâu  o  íèu  Paiz. 

Lin  u  Que.  • 
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ftpr.  pig;  sif  Queriaõ  os  Cavalleiros  reduzir  a  con- 

córdia a  pouca  ,  que  havia  entre  os  Principcs 
Chriftãos  na  Paleftina  j  porqut^  na  concórdia 
ainda  as  coufas  pequenas  fe  auprncntau  ,  e  na 
difcordia  a  mclma  grandeza  íê  diminue ;  de  for- 
te ,  que  Hugo  Luíignano ,  Rey  de  Cliypre ,  e 
'  •      lie  Jerufalem  ,  fe  rciirou  ao  primeiro  Rcyno, 
deixando  o  de  Jerufalem  nas  fuas  mãos.  Gran- 
des Regentes  craõ  ,  fe  aquelle  grande  valor  fê 
pudeflê  ajudar  de  mayor  numero  de  gente ,  cjue 
mal  podiaõ  tellas  para  as  campanhas ,  fe  as  naõ 
.  tinhau  ,  nem  ainda  para  os  poucos  preíidios , 
que  conièrvavaô. 
1^  675   Bufcava  Melec  Sais  todos  os  caminhos 

da  íiia  vingança ,  e  como  íê  na6  podia  dcfpi- 
car  dos  Tártaros ,  na  pobre  Qmíbndade  que- 
ria deíafogar  a  foa  paixaô  $  na6  podia  lograr 
ta  empreza ,  porque  ainda  duravaô  as  tregoas 
ajudadas  por  dez  annos  $  mas  para  coní^;uir  a 
quebra  com  apparente  juíltça  ^  deu  licença  a 
hum  Capitaô  Sarraceno ,  que.  correndo  á  cam- 
panha dos  Catholicos ,  c  fazendo-lhe  o  damno, 
que  pudeíle ,  a  que  liaviaõ  fahir  neceílàriamen- 
te  os  Catholicos  com  a  defeza  ,  com  que  a 
todos  favorece  o  direito  das  gentes  ,  c  ain^a 
aos  brutos  o  direito  natural  ;  e  tinha  juílifícado 
pretexto ,  piira  naõ  conícrvar  a  trcgoa  eftipiilada. 

6j6    O  Capitão  com  os  fcus  Soldados ,  pe- 
lo inuaco  odio  aos  Catholicos  1  fez  mais  do  que 

lhe 
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lhe  licenciarão ;  e  foy  precifo  fahirem  os  Caval- 
leiros  Ivlilitares ,  e  matarem  aquelle  Capitão ,  c 
os  feus  Soldados,  e  antes  que  fe  pudeílem  quei- 
xar da  infolencia  do  Capitão  ,  e  da  quebra  das 
tregoas ,  foraõ  aííaltados  de  hum  groíTo  numero 
de  inimigos  ,  a  quem  os  Cavalleiros  Militares 
rompera5 ,  e  ;arretara5 ,  porque  era6  mandados 
ao  aílalto ,  e  deílruiçaÔ  dk  Cidade  de  Margat , 
em  que  os  Cavalleiros  íe  adi9.va6.  Melec  Sais, 
dando-íê  por  muy  jéntído  defte  íiicceiro ,  e  de* 
íembaraçado  já  da  guerra ,  que  lhe  ^ia6  os 
Tártaros  ,  com  todas  as  fuás  forças  íè  lançou 
fobre  a  mefeia. Cidade,  com  animo  de  a  quei- 
mar f  é  coitíiimir :  defta  íua  tynuina  reíbluça5 
deu  parte  aos  Cavalleiros.  Entrados  em  coníê- 
Iho,  em  que  íè  ponderou  o  aperto,  em  que  & 
adiavaõ  ,  e  as  poucas  forças ,  que  tínhaÕ  para 
a  reíiílencia  ,  pareceo  mais  conveniente  huma 
.honrada  retirada ,  que  &m  utilidade  do  Chhftia* 
nifmo  perder  todo  aquelle  povo  :  aceita  geral- 
mente cila  refoluçaõ  ,  com  todo  o  íêgredo  fo- 
raõ paíTando  para  Tolemaida  todos  fem  oflfen* 
fa  alguma  ,  e  largarão  a  Cidade  ,  que  naõ  po- 
diaõ  defender ,  íâlvando  o  povo ,  que  deíejavau 
confervar. 

677  De  que  ficou  mais  fatisfeito  Melec  Sais, 
ou  mais  temerofo  do  novo  inimigo ,  que  fe  lhe 
levantava  em  Carlos  de  Anjou ,  Rey  de  Nápo- 
les ,  e  de  Jeruíálem  ,  que  pertendia  recuperar , 

e  mais 
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e  maiá  focegados  os  Catholicos  neíla  efperança; 
Era  Carlos  hum  dos  mayores  Capitaens  ,  e  o  .  ^ 
mais  valeroíb  SoiJado  daquelles  tempos  ,  e  íê 
fazia  temer  na  Syria  daquelles  bárbaros ,  e  mui-, 
to  mais  fabendo  o  quanto  era  amante  da  fua 
l^orú^,  e  do  feu  augmento,  prendas,  com  que 
nem  temia  perigos ,  nem  poupava  o  valor.  A 
ínftanctas  do  Santo  Padce  Gregorio  X.  havia 
tomado  a  Cruz  , .  para  com  os  mais  Príncipes 
Chriftáos  paífar  á  Paleftína  9  e  emronizaríê  no 
Bjeyno  9  que  fe  Ibe  diíputava  9  motivos  porque 
era  o  mais  intereflkdo  nefta  íânta  liga ;  que  ain- 
da que  para  ella ,  com  a  morte  d^  Gregorio ,  an* 
davaÔ  muy  ftios  os  ânimos  9.  elle  daria  calor  com 
a  fua  grande  á^vidade ,  a  que  íè  hgnãt  j  mas 
a  cruel  aventura  [como  lhe  chamaS  os  France« 
zes]  ou  valeroíh ,  e  jufíifícada  refoluçaõ  [  como 
lhe  chamaõ  os  Heípanhoes]  das  Veíperas  Sici« 
lianas  9  deícompuzeraò  os  bons  deíêjos  de  Car- 
los ,  e  amiinarau  todas  as  eíperanças  da  Chril^ 
tahdade  Orienta!. 

678  Com  eíla  noticia  Hugo  de  Luíignano, 
que  havia  pouco  tempo  ,  que  fe  retirara  para 
Chypre  ,  deíconííado  de  íe  coroar  Rey  de  Je- 
ruíalem ,  voltou  para  a  Syria  por  lograr  no  in- 
fortúnio de  Carlos  a  fua  felicidade  ,  que  aííim- 
baralha  as  caita^  a  morte  no  jogo  de^  vida. 

CAPt 
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C  A  p  I  T  u  L  O  xni. 

T>o  vige[imo  nono  ,  e  trigcfimo  Gtam 
Mejlres  da  Ordem  d&  Temfh. 

Do  vige/im  mm  Gram  U0rc  ia  Oêem 
do  Templo. 

^79  T}Or  efte  anno  de  12^4,  em  que 
X  Hugo  tornou  da  fua  retirada  ou- 
tta  vez  a  Syna  ,  devia  morrer  o  Gram  Meflre 
•Roberto}  porque  já  no  anno  de  128;.  daõ  no- 
vo  Mcftre  defta  Ordem  do  Templo  o  Catalo- 
go Villanovano,  e  Ducange  ,  e  peJa  ordem,  Cmiog.Viii«,ov.  fub . 
que  ligo,  he  o  vigeíimo  nono.  laJíí. Oacaíig.j^ag.ic 

680  NaÔ  pude  defcobrir  o  dia  ,  e  mez  da  *  ' 
fua  morte,  nem  a  caufa  delJa  ,  fe  %  na  cam. 
panha ,  &  em  fua  cafa  da  enfermidade  dos  an- 
nos,  dos  trabalhos,  e  difgoftosj  fendo  ciue  do- 
26  annos  de  Madfterio  em  ta6  miferaveis  tem- 
pos, era6  doze  lançadas  na  fua  vida.  Piincipe 
houve ,  que  fó  contava  por  annos  da  fua  vida 

os  dq  fcu  dcfcança,  porque  IbraÔ  morte  comi-' 
nuada  os  do  governo.  Feitas  as  exéquias  coftu. 
madas  daquelles  infêJices  tempos ,  íem  a  grande 
pomp» ,  com  çic  fc  honiaVaô  as  tínzai  dos  pri. 

meiroa 


nro 
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S^o  MemrtasdaOrdemJosTemfíarm. 

• 

meiros  Giam  Medres  ,  porque  as  infelicidades' 
'i/^  ainda  acompanhaõ  os  corpos  no  féretro ,  entra- 

riao  na  eleição  do  novo  Gram  Meftre,  em  que 
fahio  eleito  Guifredo  de  Salvaing,  da  nobiliflima 
familia  Salvaing  do  Delfínado  ,  homem  de  an- 
nos  ,  valor  ,  e  experiências  proporcionadas  ao 
íèu  emprego.  Aceitou  o  emprego,  devendo  te- 
mello  ,  e  fugillo  ,  mas  o  zelo  da  Religião  C^a- 
tholica,  e  o  amor  áqueJIcs  Santos  Lugares,  em 
que  íê  creara,  naÔihe  enfraqueciaC  o  efpit  itOy 
a  facriíicar  a  vida  em  ta6  íâma,  e  honiada  re- 
íohiçau ,  em  que  acabou  muy  brevemente. 
ibinbQwg  fiipr,  Gb*  II*     6%i    Entrado  em  Tyro,  a  morte  lhe  maio» 

grou  os  grandes  defejos ,  com  que  entrava  de  . 
coroadè  Rey  de  Jéruíidem  ^  que  a  morte  alheya 
lhe  adiantou  os  peníâmentbs ,  e  a  morte  própria 
lhe  íiiípendeo  os  pados  para  a  Coroa.  Seu  fi- 
*  .  lho  Henrique ,  que  havia  fuccedido  a  íêu  mooA 
Joaô  .,  foy  recebido  em  Tolemaida,  e  íènhor  da  ■ 
Fortaleza  em  cinco  dias ,  tomou  a  Coroa  ,  a 
que  naõ  poderá  chegar  feu  pay  Hugo.  Naô  íof 
focegada  a  exaltaçaô ,  porque  dividida  em  pãr* 
cialidades  eíTa  pouca  Cliriftandade ,  para  mayor 
jmal  huns  lhe  obedeciaõ  ,  como  a  Soberano , 
outros  o  naõ  attendiaõ  Senhor  :  que  efperanças 
podia  ter  dc  rcmcdio  huma  Chriílandade  divi- 
dida ,  que  em  iiniau  »  era  pequeno  triuufo  a 
hum  vencedor? 

.    èlx  >  Por  eftes  aunos  até  o  de  nai> 

deícu- 

*  « 
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«íeícubio  acção  alguma  do  Gram  Meftrc  Gui- 
fredo ,  nem  dos  fcus  Templários ,  porque  já  neí^ 
tes  annos  a  Paleftina  era  theatro  de  tragedias, 
e  naõ  campanha  do  valor  Catholico.  Nem  os 
Pontifíces  da  Igreja  de  Deos  podiaõ  acodir  a 
taõ  raiferavel  eílado  j  porque  morto  o  noflb 
Portugucz  Joa5  XXI.  no  anno  dc  1277.  de- 
pois dc  íeis  mezes  dc  Sé  Vacante ,  foy  creado 
Santo  Padre  Joaõ  Caetano,  natural  de  Roma, 
da  illuí;riíriraa  família  dos  Uríinos,  qiíe  Te  con- 
íâgrou  com  o  nome  de  Kicolao  III.  eícolhen- 
do  eíle  Sanco  nome  do  titiilo ,  de  que  era  Car- 
deal ;  e  falecendo  na  Oitava  da  Senhora  dé 
Agofto  do  anno  de  12S0.  naô  teve  tempo  pa- 
ra deíèmpenhar  os  glorioíbs  Intentos  de  acocHc 
á  Terra  Santa ,  em  dous  annos  de  governo ,  oí^ 
to  mezes ,  e  vinte  e  nove  dias «  tendo  muito 
embaraço  por  Itália. 

6S5  Outros  íeis  mezes  padeceo  a  I^ja  as 
demoras  dc  huma  Sé  Vacante ,  porque  El- 
Rcy  Carlos  de  Anjou  9  empenhado  em  fazer 
Pontiâce  hum  Francez,  èm  cujo  affcclo  adiatv 
taífe  as  íúas  pertençoens ,  defviou  o  Conclave 
de  Suriano  ,  aonde  morrera  o  Pontífice  9  e  de 
Roma ,  aonde  íê  íêpultara ,  e  o  fez  encaminhar 
para  Viterbo ,  em  que  prezos  os  Cardeacs  Ur- 
linos,  prevaleceo  o  íèu  partido,  e  fov  eleito  o 
Cardeal  Simaõ  do  titulo  dc  Sanca  Cecília ,  natu- 
,rai  de  Bric ,  Thefoureiío  dc  Tours  em  Françaj 
Tom.1.  Mmmm        e  ain^ 


^4^-  Aáemoruadà  Ordem  dos  TempUrm» 

e  ainda  que  aceitou  a  eleição ,  íe  naõ  quiz  co* 
roar  em  Viterbo  ,  dizendo  naõ  fobia  ao  Thro- 
no  em  huma  Cidade  interdida  pela  prizaõ  dos 
Cardeaes  Urfinos  j  e  palíando-íe  com  toda  a 
Corte  a  Orbieto  ,  íe  exaltou  com  o  nome  de 
Alartinho  IV.  e  ainda  que  governou  quatro 
annos,  e  alguns  dias  até  18.  de  Março  do  an- 
no  de  1285.  teve  tanto  que  trabalhar  em  Itália 
a  impedir  os  novos  bandos  de  Hanibaes ,  e  Ur- 
iinoft  9  e  em  Nápoles  com  Carlos  de  Anjou ,  e 
EIRey  D.  Pedro  de  AragaÔ  »  a  quem  veyo  a 
czcommungar ,  c  privar  do  Reyno  ;  e  com  o 
Bmperador  Miguel  Fs^ologo  j  que  erqucddo 
da  uiúftô  feita  no  Concilio  Lugduneníè  IL  re^ 
Bovou  a  defobediend^  da  Igreja  de  Rdma ,  có» 
tra  o  qual  publicou  a  Buiu  íeguimc< 

Martinus  ÊpJ/cpput ,  Senm  Servontm  Dei, 
ad  certkminem  pr^efentâm  9  'fSt  auma* 
riamjiuarmtm. 

CMbk  tn  BuH.  Magn.  't<»»  !•  »)  IV  yC  Icbaelcm  Palacologuiii  9  qui  Gra^ 
no  t,  íb ho»  ew&x»  ^  XVJL  corum  Imperator nominatur,  tai> 

^quam  eorundem  Gnrcorum  antiquonim  fchií^ 
^matiooram,  &  in  antiquo  fchiânate  conftituto- 
.  ff  mm  ,  &  per  hoc  híereticorum ,  nec  non  &  hae- 
^refis  ipforum ,  ac  rchifmatis  antiqui  fautorcm, 
ff  de  Fratrum  noflrvim  confilio  dcmmtiaraus ,  prar- 
ff&au  fidelium  mulútudine  copiosa >  excommu. 

fiicatio^ 
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j,  nlcationis  fententiam  latam  à  Cânone  incuiTÍ(« 
„  íè ,  ac  ipíius  fore  fententise  vinculo  innodatum. 

II.  „  Cíeterum  univerfis  ,  ÔC  fingulis  RegU 
ijbus,  Principibus ,  Alarcliionibus ,  Comitibus, 
„  Baronibus  ,  &:  caeteris  omnibus  cujufcumque 
j,  íint  przeeminentiae  ,  condiíionis  ,  aut  ftatús , 
„nec  non  Univeríítatibus  Civicatum  ,  Caílro- 
„  rum  ,  &  aliorum  locorunn  ,  Uiílridius  inhibe- 
„  mus ,  nec  cum  eodem  Michaelc  Palaeologo  in 
^ejufmodi  excommunicatione  manente,  íbcieta- 
„  tem  ,  vel  coníbederati<meiii  aliquam  contrahe* 
„  re ,  ílib  quovis  ingemo ,  yd  machinatione  pne- 
,,  rumant,  vel  etíam  ei  aliàs  in  his,  pro  quibus 
„  excommuntcattts  eft  denuntiatus;  à  nobis ,  pne- 
yyilare  confiliuni  i  vel  &vorem  pubficum^  vel 
^  occulcum* 

III.  „  Et.  fi  íêcils  pnefumptum  fuerit»  om- 
^nes  íingulares  períbnas  contrarium  âcieoteSf 

^non  obftante  qualibet  indulgéntlay  ííib  qua- 
9,  cumque  forma  verborum  ,  vel  expreíRone  ip- 
9,  íis  à  Sede  Apoílolica  conceísá ,  vel  in  poíle- 
nrura  concedendâ,  quàm  quo  ad  hoC|  viríbui 
99  volumus  onioinò  carere ,  íéntentiam  excom« 
^muntcatioiíis,  quam  cx  nunc  in  \p^os  ferímusy 
9,  volumús  incurrere  ipfo  fado.  Terras  autem 
•„  ipíorum ,  nec  non  Univerfitates  príediâias,  quae 
„  íècus  attentare  prxfumpferint ,  prout  expedire 
5,  vidcrimus  ,  Ecclefiailico  fLihjicerc  curabimus 
ifitUerdidOy  ad  pcivationcm  onaiium  bonorum; 

Mmaim  ii  quae 


^44  àdemàrias  JaOrJmJosTmpM 

„  quse  à  quibuslibet  tenentiir  in  Ecclefiis ,  6c  ad 
„  pcEnas  alias  fpiritnales  ,  &:  tcmporales  ,  prout 
utile  putabimus  proceíluri ,  &:  nibilominus  íb- 
„  ciet.;tcs  confoederationum  ipías  ,  etiam  fi  pce- 
„  nurutn  ,  &:  juramenti  adjectione ,  vd  quacum- 
„  que  1'Licrint  alià  íirmicate  valiata ,  decernimus 
„ irritas,  &l  inanes. 

IV.  Ut  autem  hiijufmodi  noíler  proceíTus 
„aJ  communcm  omnium  notitiam  dcducatur, 
„  cbartas  ,  fivc  membranas  pioceíTum  continen- 
„  tes  eundem  ,  in  maio:  is  Urbcvetanic  Eccleflaí 
„appendi  ,  vel  affigi  oíliis ,  vel  íliperliminaribus 
„  faciemus ,  qux  proceílum  ipílim  ,  quafi  fonoro 
„  pr:econio  ,  ôc  patúlo  inditio  publicabunt ,  iu 
„  quod  idem  Palaeologus ,  &  ãlii ,  contra  quos 
„  proceíTus  ipíé  contigit ,  nuUam  poflint  poáiax>- 
M  dum  excuíàtionem  pnetendere ,  quo  iid  eos  pro- 
^ceíius  non  pervenerít ,  vel  quod  ignoraverti^ 
„  eundem  ^  cum  non  íit  veroíimile  remanere  quo 
ly  ad  ipíôs  incognkum ,  vel  occultum ,  quod  tam 
„pfltenter  omtiibus  publicatur.  Aâum  apud  Uf^ 
„  bem  veterçm  ,  m  platea  diâae  maioris  Eccle- 
yyfiae,  in  Fedo  Dedicationis  Bafilicae  Fríncipis 
^Apoftol.  Ponti^  noftrí  anno  prhno.^ 

684  £  aflim  veyo  a  acabar  em  Pruíâ  o  San- 
to f  ontifice  ,  nau  podendo  acodir  ao  de  que 
mais  neceCitava  a  Igreja  ,  e  a  Chrtftandade  da 
Paleílina.  Emcndouíe  no  fucceííor  a  grande  va- 
cância de  íêus  anceceílbie»  t  porque  dentro  dc 

ttes 
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.*  :    9'arte  l  Cafhuh  Xllh  ^4$ 

"trcs  dias  clcgcraõ  Pontífice  os  Cardeacs ,  fen- 
do acdamado  Jacobo  Sabelli,  Rornano  da  anti- 
quiflima  Cafa  Sabelli  j  mas  nem  lhe  emendarão 
as  inquietaçoens ,  e  pouca  duiaçaõ,,  porque  den- 
tro de  dous  annos  ,  e  poucos  dias  morreo  Ho- 
norio IV.  aos  5.  de  Abril  do  anno  de  1287.  ® 
no  governo  de  tres  Pontifices  naõ  puderaõ  os 
Templários ,  nem  ainda  conceber  efperanças  dc 
alíTum  foccorro  para  o  feu  remédio.  Veremos 
a  feu  tempo  a  Nicolao  IV.  que  foy  coroado 
Pontiílce ,  depois  de  mais  dc  dez  mezes  de  va- 
cância ,  a  que  foy  elevado  do  Gencralato  da 
Ordem  de  S.Francifco ,  homem  de  mais  cfclare- 
cidas  letras ,  que  nafdmento ,  e  de  mais  iUuftre 
vida ,  que  de  Patria ,  que  lhe  deu  Aícult  na ' 
Marca  ,  com  o  nome  de  Fr  Jeronymo  Aícdana 
68^    Hum  anno  governou  Guifredo  o  feu 
^agiílerio  ,  porque  já  no  de  12S6.  lhe  deícu* 
brô  (ucceflor :  mas  no  delâmparo  de  forças  >  que 
•lhe  alentaflem  os  generoíbs  brios  do  íêu  valor, 
•des&leceo  aquella  vida ,  que  benemérita  do  em* 
prego ,  nem  teve  tempo »  nem  occafíoens ,  em 
que  pudeílè  moílrar ,  que  o  feu  valor  era  ma- 
yori  que  a  fua  dignidade.  Farlhehiaõ  o  enterrO| 
chorando  igiialroente  aquella  falta ,  e  a  ruina» 
.  que  os  eíperava  1  de  que  erau  infalliveis  prog- 
noílicos  ,  as  miíêrias  ,  a  que  eftavaõ  reduzidos 
aquelles  Cavallciros  Templários ,  e  as  mais  Or- 
dens Milúares »  e  a  Ckiilandade  da  FaleAina. 

^  iL 


€^6  MnmUtJâOritmiuTelIflái^ 
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616    TVT  O  anno  dc  12?^.  foy  eleito  Gram 


GialWIlan.  «wo  ilítf.  IHcrme  de  Bellojoco  ,  como  íè  efcreve  no  Cata- 


logo Villanovano,  e  diz  Sanuto ,  e  fe  acha  nos 


ngL^lPÈ^I^^;?»""*  faz  dos  Cavalleiros  defta  Ordem  ,  da  por  ante-  • 


ccílor  do  ultimo  Gram  Medre  deíla  Orjdem  Ja- 
cobo de  Molay  ,  ou  Kolay  $  a  Fedro  de  Bel- 
iou  ,  ou  como  outros  quizera6 ,  de  B^ovico» 
mas  com  engano  notório  y  porque  entre  eftes 
deus  Gram  Meftres ,  houve  outro  9  como  hey 
de  eicrever  no  Capitulo  íeguinte  ^  e  porque  da» 
do  a  efte  Pedro  por  Gram  MeÁre  no  anuo  de 
1261.  nefle  anno  havia  outro ,  como  deixo  eA 
crito  acima ,  e  lhe  vem  a  dar  mais  de  cincoen- 
ta  annos  de  Magifterío.  Além  de  que  efte  Gram 
Meftre  trigefimo  monreo  no  anno  de  1291.  na 
-batalha  Aooneaíè ,  como  hey  de  efcrever  nefte 
mefoio  Parrafo  ,  e  todos  lhe  da6  o  nome  de 
Guilhenne  de  SeiiqíocOí  e  naô  o  de  Pedro  de  > 

Beijou^ 
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Beijou  \  e  finalmente  Juíliniano  ,  aliás  doutiííímo,        •  ' 
no  Catalogo  dos  Cram  Meftres  da  Ordem  do 
Templo  naõ  he  muy  exado,  como  nelle  fe  po- 
de ver ,  e  o  reprova  Ducange :  pelo  que  íeguin- 
do  a  melhor  parte  ,  e  o  mayor  numero  dos  Au-  Malmbowg  tomo  4. 
thorcs  citados ,  com  ellcs  digo ,  que  cfte  Cram  ^ 
Mellre  trigefimo  era  Guilherme  de  Bellojoco; 
e  melhor  o  diz  o  doutiffimo  Maimbourg  na  íua 
Hiftoría  da  Terra  Santa ;  e  muy  digno  de  cre*  -  \ 

dito  para  os  Templários ,  fendo  Francez. 
'  6%j    No  anno  de  1287.  o  SoIda6  Melec  Sai%  liiiaaboai  fiv» 
depois  de  íenhor  da  Fortaleza  de  Margat,  íê  fes 
íènhor  do  Caftello  de  Laodiceay  e  do  de  Cracy 
huma  das  mais  fortes  Praças  de  toda  a  Syria ) 
quando  íè  encaminipava  para  a  raina  de  Tri- 
poti  I  abandonou  tudo ,  tanto  que  recebeo  a  no- 
ticia da  morte  de  ícu  filho ,  e  íê  retirou  para  o 
^gypto.  Mas  Elíis  hum  dos  Governadores  da- 
4]ueUes  póvos ,  e  grandemente  eftimado  dos  * 
melucoSy  deixando  a  Melec  Sais,  fe  tomou  pa- 
.ra  a  Syria  desde  Trofne ,  e  foy  eleito  Soldaõ  com 
o  nome  de  Melec  Meflbr ,  homem  de  grande 
valor ,  e  de  mayores  experiências  Militares. 

688    E  para  defempenho  da  eleição,  e  cre- Maimboarg fopr. Jufli 
dito  da  fua  valentia  ,  continuou  o  projcclo  de  ^""^ 
feu  anteceíTor,  e  fe  encaminhou  a  Tripoli,  que 
íè  achava  bem  2;uarnecija  de  gente,  e  fortilíca-  • 
da  de  grandes  Soldados  das  Ordens  do  Templo, 
e  do  Hoípical  ^  mas  ainda  t^ue  o  numero  dos 

comba- 
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Memorias  JaOrJm  dos  Templários, 

comb:^.tcntes  era  grande,  era* muito  mayor  a  re 
fuliiçao  dos  dcfeníores ,  (]uc  íalvariaõ  fem  duvi- 
da a  Praça  ;  mas  huivui  eílrada  encuberta  dei 
caminho  aos  bárbaros  para  a  levarem  por  aílal 
to  ,  cm  que  perderão  gente  íem  numero  ,  di 
que  Tc  vingarão  bera  nos  rendidos  ,  fendo  os 
Cavalleiros  o  primeiro  empenho  da  fua  txran- 
nÍEy  AÍIim  como  fbnÔ  os  primeiros  em  taò  va- 
leiiOÍâ  reíiftencia.  Ganharaé  a  Cidade  já  no  an- 
no  de  I2S8.  a  que  derau  hum  laftimoliffimo  (â^ 
CO  9  em  que  as  íizendas » -i  as  vidas  fartarão 
aquelles  furiofos  bárbaros :  fete  mil  Catholicos 
pereceraô,  e  os  outros  íê  retiraraÔ  por  mar, 
tuins  para  Chypre ,  e  outros  para  Tolemaida » 
a  dar  as  triftes ,  e  lamentáveis  noticias  da  fua 
infelicidade. 

MaiBbaargMi  689    No  anno  de  12S9.  fenhor  de  Tripoli 

já  o  Soldaõ  fez  demolir  aquclla  grande  Cidade, 
aflim  porque  neceíTitava  de  hum  grande  Exer- 
cito para  a  guarnecer,  e  para  a  conrervar5  co^ 
mo  também,  para  que  os  Catholicos  a  náõ  pu- 
deflèm  recuperar ,  e  aífim  ficou  na  ultima  rui- 
ra  ,  e  fó  para  memoria  ,  naquella  coníufaõ  ,  e 
montão  de  pedras ,  gravou  a  dii^aça  os  kug 
padroens. 

IbUnboofg  f«vÀ  ^9°    No  melmo  anno  de  12S9.  ajudou  o 

Soldaõ  tregoas  por  dous  annos  com  a  ChriC» 
tandade  recolhida  toda  na  Tolemaida ,  temero- 
iò  áa  que  na  uluma  luiim  dos  Catliolicos  iê 

acoj;- 
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acordaílè  a  piedade  dos  Príncipes  Catholicos  [de 
que  havia  alguma  noticia  ]  na  recuperação  da-^ 
quelles  Lugares  Santos  )  e  abrifle  huma  novA  .  . 
guerra  contra  elle  ;  e  tinha  pouco  que  tcmec 
da  Chriftandade  Oriental  ,  porque  alem  de  íêr 
pouca  ,  fc  achava  reduzida  a  Tolemaida  ,  em 
que  a  mefma  confufaõ  os  acabaria  de  perder : 
mas  o  certo  he,  que  eftes  foraõ  os  motivos  pú- 
blicos da  tregoa  biennal ,  mas  as  caufas  occultas, 
e  particulares  deílas  tregoas ,  íòraô  nafôdas  da 
pouca  íègurança ,  com  que  Ce  achava  no  eoverf 
no  Melec  MeflTor ,  temendo  dos  Mamelucos » 
que  com  a  mefma  facilidade,  com  que  o  fiibii 
raO  9  o  abateíTem :  que  taô  íêguros  ,*  e  perma* 
nentes  Íâ6 1  entre  aquellcs  barbarosi  os  governos* 

691    Com  efta  notícia  acodio  o  ânto  Pa»  ^^^''^^i  ^  <«P"^ 

dre  Nicolao  IV.  a  perfuadir  aos  Príncipes  Car 
thoacos ,  c  ao  Emperador  Rudolfo ,  para  que 
acodilièm  á  Terra  Santa ,  agites  que  a  fúria  doa 
bárbaros  acabaílè  totalmente  com  os  Cavallei- 
ros  Militares ,  e  com  aquella  miferavcl  Chrí(lan> 
dade  ;  c  como  os  achou  furdos  a  todos ,  tiran* 
do  forças  da  fraqueza ,  e  armando  mil  e  duzen- 
tos homens  á  fua  cuíla ,  os  mandou  para  Tole* 
maida  em  vinte  galez  Venezianas  [muy  peque- 
no foccorro  para  neceíTldade  tanta]  e  o  que  foy 
para  remédio  ,  adiantou  a  neceííidadc  j  na  defc 
truiça5  de  tantas  Praças  ,  íe  recolhia  o  refto 
áquelJe  Paiz,  mais  a  deíkuUlo,  que  a  coníérval- 
Tom.L  jSnna  lo. 
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lo  j  porque  era  hum  chsos  cie  gente  fcm  ordem, 
nem  governo ,  porcjue  muitos  a  mandar ,  e  g<>! 
vernar ,  faziaõ  dcfordem ,  e  naõ  governo, 
iihefcjs  fupn,  MmoOíou^     ^>9-    Acbava-fe  alli  ElRey  de  Cbypre  ,  os 
fupf*»  Medres  das  Ordens  Militares  do  Templo,  c 

Holpiral  ,  outros  Príncipes  ,  Senhores  ,  c  Ca- 
valheiros ,  e  cada  luim  pcrtendra  íèr  Senhor^ 
neilc  tempo  chegarão  os  Venezianos ,  que  tam- 
bém pertendiaõ  o  governo ,  como  íè  cm  mil  e 
duzentos  homens  levaílem  a  redempçaõ  daqucl- 
les  miíêraveis.  Dentre»  eraô  continuas  as  diílen- 
íbens ,  e  fora  muy  continuadas  as  deíôrdens ,  e 
muy  repetidas  ^  e  ainda  que  duravaÔ  as  tre^oas, 
t;nha  entrado  o  SoIdaÕ  em  pcníâmento  St  as 
quebrar ,  por  mal  obíèrvadas  dos  Catholicos »  e 
muito  mais  feguro ,  que  Europa  ,  em  que  os  * 
Príncipes  em  continuadas  guerras  íè  embaraça^ 
vaÔ ,  naô  podia  mandar  íòccorros ,  que  Ibe  déP 
íèm  cuidado ,  e  no  pequeno  que  mandaraô ,  bem 
mo(lrava6,  que  na5  podiau  mandar  mayores» 
^  yitfiniffwg  tofi^t  TM*»*  ^95  Hefoluto  neíle  penfamcnto,  quebra  a« 
'"prtt  tregoas ,  e  no  mez  de  Outubro  do  anno  de  1290. 

levanta  hum  poderofiffimo  Exercito ,  e  palTando. 
a  Paleílina  ,  pela  parte  de  Fenícia  íc  encami- 
nhou a  Tolemaída  a  acabar  de  huma  vez  con^. 
o  nome  Chriilaõ  naquelles  Lugares,  e  expulfal- 
los  totaímente  da  Paleílina.    Sobre  eíla  ultima  / 
diígraça  cfcrcvem  com  variedade  [e  cu  entendo,, 
%ue  com  pouca  noucia]  os  £íakoce$»  c  «Ls^^i^ 


Tarte  l  Cafituh.  Xin.       tf  51 

de  lium  largo  exame ,  acho  mnis  exatlo  ,  c  com 
melhor  noticia  ao  doutiííimo  Padre  Maimbourg, 
a  quem  íêguirey  com  a  fortuna  dc  efcrever  a  ver- 
dadeira mcinoria  deíla  infelicidade. 

694  Emir ,  a  quem  o  Soldaõ  havia  feito  Te- 
nente General ,  ou  Lugar  Tenente  General ,  en- 
tendendo poder  levar  a  Praça  por  fovor  dos  Sol- 
dados ,  lhe  deu  peçonha  ;  mas  brevemente  íc 
defcnganou  dc  nau  poder  levar  a  Praça  por  cn- 
treprezn.  Os  Mamelucos,  que  amavaò  ternií^ 
flmamcntc  ao  Soldaõ  Melech  McíTor,  vendo-o 
morto  na  campanha  do  veneno  ^  que  lhe  difpoz 
Emir ,  macaraé  logo  ao  author  dena  ingrata  ty- 
rannia  9  e  o  fizéraÕ  em  polias ,  e  acciamaraô  to- 
dos por  Solda6  a  Eli,  íilho  de  Melec  Meflbr, 
com  o  nome  de  Melec  Seraph.  Efté  novo  Prín- 
cipe ,  querendo  profeguir  o  deíèjo  de  íêu  pay , 
de  extinguir ,  e  expulmr  da  Paleítina  aos  Catho* 
licos,  fahio  da  campanha  a  enterrar  a  íêu  pay, 
e  fatisfeitos  eftes  lionrados  òfBcios  de  filho  y  e 
reformado,  e  com  grande  augmento ,  o  Exerci- 
to ,  voltou  fobre  Tolemaída  a  5.  de  Abril  de 
1291.  comhuma  horrível  armada  terreílre  de  cen- 
to e  feíTenta  mil  Infantes,  e  íèílenta  mil  de  Ca- 
vallo ,  poderoiô  Exercito  contra  ta6  poucos  de* 
fenfores. 

695  Era  Tolemaida  naquelle  tempo  huma 
das  mais  béllas,  mais  ricas,  e  mais  florentes  Po- 
voaçoens  de  todo  o  Oriente :  por  caufa  do  gran- 

Nimn  ii  de 
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de  conmércio,  e  trafego  de  todas  às  neroidl^ 

rins  dc  Levame ,  que  por  mar  ,  e  terra  lhe  vi- " 
nliau  da  A(ia ,  e  do  Egypto  i  donde  encami- 
nhava5  para  toda  Europa  j  e  porque  f  crdida  a 
grande  Cidade  de  Jerulalem  ,  íè  fez  a  Capital 
do  Rey  no  ,  e  aíylo  de  toda  a  Chriílandade  ds 
Paleílina.    Tiiiba  grande  numero  de  fortifica- 
çoens  ncílcs  iiliimos  tempos  ,  e  eílava  taõ  po- 
pulofa  ,  que  fc  fazia  invcncivel ,  por  ter  para  a 
fua  dcfcza  mais  de  trinta  mil  homens  de  armas, 
alem  de  dez  mil  homens  Cruzados ,  que  haviao 
chec;ado  aos  íeus  portos.    Mas  cila  rraravillio- 
fa  Praça,  também  guarnecida  dc  muralhas,  de-  * 
fendida  de  Fortalezas  ,  c  fortalecida  de  gente , 
tinha  duas  fortes  de  inimigos  mais  horríveis , 
que  os  Sarracenos  todos ,  ^ue  foraO  a  caufa  to- 
tal da  fua  ruina. 

Viibnw.  Mfc  7.  «p»  »44-  ^9^  O  primeiro  inimigo  foy  Inima  gravií^ 
Awonia  %.  finja'  dcíbrdem .  cm  que  íè  achava  aquclla  cran- 

íd  tiiiMi.  iV. «  wttw  qot  de  s  c  popuioia  Cidade ,  porque  nuns  ieguiao  s .  . 
•Jki^  iMcwi        ElRcy  de  Chypre  prefeme,  outros  em  corp»  : 

'  ièparado»  a  Carlos,  Rey  de  StcHía  aufente:  o»  *. 
Venezianos ,  os  Genoveses ,  os  Piíânos ,  os^  Fio- .  / . ' . 
rentinosy  es  Inglezes^  os  Cavalleiros  do  Tm*y''.^ 
pio ,  os  do  HofpitaLi  os  Teutonicos ,  os  Priiv' 
cipes  de  XJltramar ,  e  o  meímo  Patriarcha  di^ 
Jepufalem  ,  e  o  Legado  Pontificío^  qiierend».v  j:"  V  • 
cada  hum  deíles  partidos  o  governo  indepen- 
dente  dos  outros  j  como  íc  Mèm  Cidadçi^ 
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verfas  ,  e  feparadas ,  íèm  huma  Cabeça ,  a  que 
fc  fogeitaííem  todos  para  o  governo ,  e  direçaô 
'da  defeza  ;  mas  cada  hum  queria  cfta  fiípcrior 
auchoridade ,  fazendo  a  parcialidade  de  lums  li- 
ga contra  os  outros :  mas  logo  fe  verá  tanta  Ib- 
berba  abatida  coai  arrependimento  ^  nus  km  re- 
médio. 

^97    O  outro  cruel  inimigo  era  a  fetal  cor- 
rupção dos  collumes ,  porque  cada  bum  vil  cí^ 
cravo  dos  fcus  vicies,  vivia  tau  entorpecido  y 
que  parece  dcfaHava  a  mcíma  Juíliça  Divina 
para  o  calligo  ,  porque  a  publicidade  das  tor- 
pezas fazia  mais  eícandaloíâ  a  culpa  ^  poderiaô 
diículparfe  os  deliâtis  na  ambiçaO ,  fraqueza ,  e 
paixoâis  humanas ;  mas  os  deMos  nas  blasfé- 
mias chegavaò  a  ofl&nder  a  meíma  Divindade  ^ 
e  com  os  nomes  dos  ChriftSos  era5  mais  bar-  , 
baros ,  que  os  infiéis  ;  c  efcr^ve  amhor  coeca-  g^i>8ftHpt.T«f.s«i* 
neo  daquelles  tempos »  e  que  por  muitos  annos  • 
aíCftio  nos  Santos  Lugares  ,  que  a  mayor  parte 
dos  Catholicos  affiftentes  na  Syria ,  e  Palcítina^ 
erao  entre  os  infleis  os  mais  vicioíbs. 
.  6$%    Eíles  fbraõ  os  dous,  e  os  mayores  ini- 
niigos,  que  arruinarão  a  Qiriftandade  da  Paief 
tina ,  e  os  que  tem  arruinado  tantos ,  e  taô'  po-  - 
deroíos  Impérios  :  os  mefmo  bárbaros ,  que  na 
fila  infidelidade .  naõ  podiaõ  fazer  fobrenaturaea 
as  virtudes  moracs  ,  com  que  procedinu  para 
merecerem  a  Gloria»  couíervayaõ  em  feliz  du- 
ração 
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raçaõ  os  leus  Domínios ,  que  Decs  fempre  juí^ 
to  lhes  pagava  em  felicidades  tcmporaes ,  as  vir- 
tudes com  que  govcrnavaõ.  O  pfimciro  inimí-* 
go  na  lua  defoidem  os  reduzia  á  fatalidade  da 
lua  ruina :  o  iciíundo  nos  íeus  cxccílos  clamava 
pelo  caíligo  das  luas  torpezas :  c  le  bailava  hum 
para  deílruillos,  que  fariaõ  dous  influindo  nas-ar- 
mas  dos  infiéis  para  o  eftrago  ?  Os  exemplos 
faõ  contínuos  ,  e  muy  repetidos ,  mas  cuido , 
que  íâtis&itos  na  memoria ,  naÔ  fóbem  á  von- 
tade para  á  emenda  9  e  menos  ao  jiúzo  para  a- 
prevenção.  • 

699  £u  confeííb  iiigemiamente  ,  que  temo 
chegar  a  eícrever  efta  ultima  infidicidade  ,  que 
ainda  que  tínhamos  já  muy  pouco,  éo  que  taô 
glbríoâmente  iê  tínha  ganhado  na  Terra  Santa, 
ainda  coníêrvavamos  aqueUas  pobres  rcliquiaSy 
ou  para  honrar  a  memoria  dos  Conquifiadores , 
ou  para  defpertnr  o  defcuido  dos  que  viviaÔ; 
pois  ainda  llies  ficava  huma  porta  aberta  para 
animarem  os  íeus  defejos ,  e  as  íiias  reíbluçoens : ' 
mas  he  tempo  de  concluir  com  o  governo  deA 
te  Gram  Meíbre ,  que  tau  glonoíãmente  deu  a 
vida  neíla  campanha. 

700  O  Soldaõ ,  que  achou  a  Tolemaida  no 
deplorável  eílado  ,  que  deixo  efcrito  ,  animado 
de  lium  copiofiílirao  Exercito  ,  compofto  de 
Soldados  cuerreiros ,  e  fobre  tudo  dos  íêus  Ma-  . 
melucos  >  que  iâu  extiemoíàmente  bravos ,  e  vas 

lemes. 
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lentes  j  com  viva  forca  atacou  a  Cidade  da  par- 
te de  terra ,  combatendo  fortemente  as  muralhas, 
levando  machinas  para  bater  as  Torres  [  como 
fe  ufava  naquelles  tempos]  fabricando  minas  pa- 
ra as  arruinar ,  efpecialmenre  a  Torre  ,  chamada 
Mandita,  que  era  a  Fortaleza,  que  defendia  a 
Villa.  A  bateria  foy  horrivel ,  mas  ii^ualmentc 
valeroíli  a  defeza ;  efperando  por  mar ,  cuja  en-  ^ 
trada  lhe  ilcava  livre  ,  todos  os  dias  foccorrosj 
e  reduzidos  de  commum  confentimento  [já  te- 
mos hum  inimigo  vencido,  aífim  fora  o  outro] 
a  fe  defenderem  debaixo  de  hutna  Cabeça  ,  011 
cfaeíè.  Para  ifto  foy  eleito  o  Gram  Mejlre  da 
Templo  Guilherme  de  Bellojoco ,  cki  Beijou , 
homem  valenciílima  9  «  de  grande  fciencia  ex* 
perimental  na  guerra.  O  íbccorro ,  que  lhe  mi* 
niilrott  £tR.ey  de  Chypre»  naõ  pafibu  de  qui- 
nhentos Infames  y  e  duzentos  Cavallos..  -Repe- 
tiaô>íè  as  baterias ,  mas  glorioiàmente  fe  contif- 
nuava  a  defeza:  grande  damno  padeciaõ  os  Ca* 
tholtcos  9  mas  era  muito  mayor  o  dos  inimigos^  * 
menos  (êtifivel  porém »  porque  no  grande  nu- 
mero dos  combatentes,  naÔ  era  attendrvel  a  fal- 
ta :  os  noíTos ,  fím  y  porque  entre  poucos  ain- 
da a  menor  falta  lêmpre  he  grande. 

701    O  Gram  Meílre  do  Templo,  que  por  Uúaíb»í%kçt, 
Superior ,  e  Cabeça  daquelTe  povo  ,  e  pela  obri- 
C^açao  do  íêu  oíFicio  ,  e  do  feu  génio ,  com  os 
Cavailekos  acodia  a  toda  a  parte  ,  fendo 
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o  primeiro  ,  qnc  apparecia  nos  combates  ,  já  a 
inandar  como  C'abcca  ,  já  a  brigar  como  bom 
Soldado  [  que  fem  injuria  do  ícu  valor  ,  e  cm 
utilitladc  daquelle  povo  ,  pudera  naõ  íè  chegar 
tanto  ás  fcttas  dos  combatentes ,  pois  mandan- 
do na  retirada  ,  íaK  ava  a  vida ,  que  foy  perder 
brií^ando  ,  c  leito  cadáver  naõ  podia  falvar  a 
Pra*^a  ,  que  livraria  vivo  ]  foy  ferido  de  Inima 
fetta  envenenada ,  que  o  matou  logo  [  taõ  refi- 
nado era  o  veneno]  e  como  na  fâtta  da  Cabe- 
ça defmaya  todo  o  corpo  \  na  morte  do  Gram 
Medre  veyo  também  a  morrer  a  Praça ,  e  tan- 
tas mil  almas ,  porque  refuícitou  logo  a  defoc- 
dem )  inimigo  fâtal  [como  já  difie]  daquella  gran- 
de Praça.  Logo  trataremos  das  ítias  exéquias^ 
e  de  quafí  todos  os  Templários ,  que  em  glo- 
riofo  martyrio  acompanhaniõ  o  feu  Gram  Me(^ 
^tre ,  e  de  novo  fucceflbr;  e  vamos  continuando 
cila  fatal  ruina. 

-02  Com  a  morte  do  Gram  Medre  do 
Templo  entrou  a  defordem  dos  noílbs  ,  e  o 
animo  nos  iníieisi  que  fenhorcs  já  de  duas.y  <ni 
.trcs  Torres  em  11.  de  Mayo  deftc  anno  de  1291. 
le  refolveo  em  dar  hum  aííalto  geral  cm  toda 
aquella  Cidade  ,  que  ainda  que  mal  defendi- 
da •  por  falta  de  Cabeça  ,  que  governaflc  ,  e 
dirio^iííe  a  gente  Militar ,  fizcraõ  liuma  vigorofa 
refiílencia  ,  dcflgual  fim  conforme  o  animo  ,  e 
valoc  dos  deíenfores^  mas  com  igual  defliui^o 

-  di5 
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3e  huma ,  e  outra  parte  j  porque  cm  alguns  lu- 
gares dos  combates  era  já,  mais  o  iangue  ,  que  . 
corria  ,  que  a  gente  ,  que  fe  reformava  para  a 
deíeza ,  que  ainda  havia  alguma ,  que  fe  tiveíle 
coração ,  poderia  difpucar  por  mais  tempo  a  en« 
trada,  e  rendimento. 

705    Mas  a  dcíordem ,  o  dcfalento,  e  fobrc  ISMin^^ 
tudo  os  vicios  dos  habitantes,  franquearão  mais 
portas  para  a  entrada  ,  que  as  que  abrirão  os 
bárbaros  na  conquiíla  j  a  primeira  porta  foy  a 
da  Torre  de  Manditc  ,  que  com  huma  grande 
mina ,  em  que  íicou  entcnada  muita  gente ,  fa« 
cilicou  a  entrada ,  e  abrío ,  e  arruinou  a  porta 
as  outras ,  e  quaíi  todás  íè  abandonaraô  pelos 
npílbs  f  andofos  a  fe  fazerem  íênhores  dos  bal* 
xéis  para  a  retirada.  Efta  fby  a  fatal ,  e  ultima 
difgraça  do  Chriftianifmo  na  PaleíUna  ,  ede  a 
fim  daquella  grande  Cidade ,  ganhada  pelos  Ca« 
tholicos  com  tanta  gloria  aos  bárbaros ,  creíct- 
da  em  edifidõs ,  e  augmentada  em  commerdos» 
e  cabedaes.  AíDm  acabou  aquelle  grande  thea^ 
tro  ,  em  que  o  grande  ,  e  fempre  memorável 
Godofredo  de  Bulhon  reprefentou  os  primeiros 
triunfos  da  Paleftina  cento  e  noventa  e  íete  an- 
nos  antes ,  que  naõ  íoube.  merecer  a  Cbriftan^ 
dgde  mais  tempo  a  fua  confervaçaõ  ,  porque 
errarão ,  ou  deixarão  o  íim  da  honra  de  Deos , 
e  daquelles  Santos  Lugares,  com  que  cntraraÔ 
os  primeiros  Conqviíbdores  ^  que  aíiim  íê  t^m 
Tom.I«  Oooo  per* 
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percfido  ,  e  iraõ  perdendo  í^loriofas  conquiílas, 
704  Perdida  a  efperança  da  defcza  ,  fe  fo- 
rau  retirando  naquella  noite  os  moradores  para 
a  praya  ,  mandando  diante  as  mulheres  ,  e  fi- 
lhos ,  e  levando  comfigo  o  preciofo  ,  para  o 
falvarem  nos  navios  da  furiofa  ambiçaô  daquel- 
les  bárbaros  ElRey  de  Chypre  [que  veyo  com 
tanta  preíla  buícar  a  Coroa  ,  que  perdeo  tam* 
bem  de  preílâ,  por  na(>  fçber,  e  na6  poder  de» 
jèndella »  e  coníarvalla]  fe  embarcou  com  o  ftvt 
titulo ,  e  na  fua  companhia  o  Gram  Meftre  da 
Ordem  de  Malu  D.  Frey  Joaô  Vllhers ,  e  os 
ieus  Cavalleiros »  e  os  Teutonicos ,  e  mais  Prin* 
cipes  f  e  Senhores  de  difoentes  naçpens  ,  e  o 
'  povo ,  <\Víc  pode ,  iê  conduziraô  noB  navios  é 
Uha  de  Chypre  >  e  com  trabalho ,  porque  con- 
tra todos  brigava  a  terra,  e  o  mar. 

705   Kai5  £oy  taõ  bem  livrado  o  Patriarcha, 
X  que  com  doze  mil  almas ,  ou  doze  mil  ovelhas 

íuas ,  íê  embarooii  a  conduzir  o  feu  rebanho  a 
melhor  apnTco  ^  e  ou  porque  fehiíTe  mais  tarde, 
achou  mais  viva  a  tormenta ,  ou  porque  a  pie- 
dade de  receber  a  todos  lhe  fez  carregar  mais 
do  que  devia  os  navios  ,  c  os  bargantins  ,  niiã 
pode  vencer  a  tcmpeílade ,  e  fe  peideraõ  todos 
lera  eícapar  hum  ,  íem  lograrem  aquclla  felici- 
dade nas  aguas ,  que  podiaõ  confeiniir  na  terra 
com  o  gloiiofò  martyrio  do  íèu  faiigu?. 

}étabtbV»ê>^         7^^    O  doutiíiimoJuíUaiapo»  diz,  que  com 

.  ElRcy 
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£lR.ey  de  Chypre  faliiraõ  também  os  Cavallei- 
ros  Templários  9  de  que  duvido  j  mas  (è  fahiralS 
fora6  taõ  poucos ,  que  fómente  npparecera6  dez 
[como  logo  efcreverey  no  Cnpitulo  fcguinte] 
porque  os  mais  fendo  luim  grande  numero,  de- 
raõ  glorioiâmente  as  vidus  nu  íuria  dos  bárbaros. 

707  Ainda  que  o  Soldaõ  vio  a  Cidade  en-  Maimbgwg  fv^t 
trada  pelos  íêus ,  teve  receyo  de  alguma  cilada, 
ou  trairão  ,  naõ  íe  perfuadindo  que  Inima  tal 
Cidade ,  com  o  mar  livre  para  os  íbccorros ,  c 
viveres,  fe  abandonaíTc  tao  facilmente;  mas  ccr-  ^  - 
tifícado  da  retirada  dos  noíTos ,  fez  a  fua  entrada, 
e  para  viclimas  do  fcu  triunfo  mandou  cortar 
ao  ferro  tudo  quanto  achou  vivo ,  porque  mui- 
ta gente  ficou  na  Cidade,  para  íer  companhei- 
ra dos  bárbaros  nos  roubos  \  mas  enganados  da 
íiia  ambição  íícaraô  mortos ,  e  deípedaçados  en- 
tre aquellas  minas,  excepto  alguns  poacos ,  que 
eícondidòs  appareceraO  depois ,  que  podendid 
Êizerfe  íènhores  do  Ceo  ^  foraõ  para  o  Egypto 
eícravos  da  terra. 

/og   Permittio  o  bárbaro  aos  Soldados  hmri  liúatas  A|«i 

rde  faço ,  mas  ò  melhor  9  e  o  mais  precioíd 
para  as  íiias  tendas ,  em  que- teve  importan» 
tiííimos  intèreílès  na  muita  riqueza ,  que  deíco- 
brio.  Depois  íê  retirou  á  campanha «  mandando 
lançar  fogo  na  Cidade  por  todas  as  partes ,  pa- 
ra que  íê  abrazaílè ,  e  íe  confumiíle  toda ,  e  as 
paredes  I  que  naõ^derribou  aiiiría  do  iògo^  'na$ 

Oooo  it         per-  ' 
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perdoou  a  fúria  infernal  do  Soldaõ  ,  que  naõ  íS 
jirivou  os  Catholicos  daquella  Cidade  ,  mas  ain- 
da da  efperança  fallivel  de  a  recuperarem ,  e  li- 
vrarfe  clle  da  obrip^açaõ  de  defendclla  j  e  ncfla 
fatal  dilgrnça  naõ  ló  o  racional  ,  mas  ainda  o 
inícofivel  foy  dcíafoqo  da  fiiria ,  torpeza ,  c  in- 
folencia  daquelles  Ixirbaros.  Tanto  lhe  aidia  no 
coração  o  odio  da  Chriflandade! 
:  709    Entro  em  hum  triíle ,  mas  fcrmofo  cA 
peâaculo.  A  AbbadcíTa  dc  Santa  Clara ,  vendo 
a  Cidade  rendida ,  e  expoílas  ao  voraz  incêndio 
da  luxuria  dos  bárbaros  as  itias  filhas ,  e  outras 
Senhoras  donsellas ,  que  fis  faavia5  recolhido  aa 
ika  Convento ,  cuidava  no  remédio  de  as  fiviar 
dc  huma  'mBaah ,  e  lhes  grangear  htraia  coroa;. 
Entrou  a  períiiadillas ,  de  que  Efpoíãs  de  Jefa 
Chrifto  devia5  íâlvar  a  honra ,  por  na6  o0en» 
der  taÔ  íoberano  Eípoíb :  e  que  perdida  a  bon* 
ia  naõ  ganhavaõ  a  Dejos »  e  nem  gnnhariaÔ  o 
Mundo  f  porque  efte  Cem  fatisíàçaÕ  Çó  deixa  o 
arrependimento  ,  e  fem  remédio  j  c  na  confec^ 
vaça5  da  caílidade ,  perderiaõ  o  Mundo  9  mas 
ipinhavaõ  duas  vezes  a  Deos ,  na  honra  »  que 
guardavi^õ  ,  e  no  perigo  «  qne  cxpunliaõ  a  vi-, 
da;  e  com  cila  duplicada  ganância^  pouco  per- 
diaõ  no  ^lundo,  qiie  na6  dá  m^  pteniio ,  que 
a  infeliz  memoria  do  bem  perdido  ;  e  que  era 
chegado  o  cafo  ,  ou  dc  ganhar ,  ou  de  perder: 

na  I^a^&.^fMvà  o  remedi» y  ^  ^  bicvidade, 

e  na 
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è  na  condancia ,  porque  eftava  eminente  o  pe« 
ligo.  Todas  íe  oiíèreceraõ  refolucas ,  e  que  naô 
eÇeravaõ  mais,  que  a  propoíiçaõ  do  remediOy  ' 

a  que  naõ  cftaria  diílante  a  obediência.  Appa- 
rcce  á  AbbndeíTa  com  tal  disformidade  do  rofli[>, 
que  bem  fo  provou  nas  filhas  a  firme  rcíoluçaõ, 
que  por  aitilfima  infpiraçaõ  do  Elj^irito  Santo , 
íc  puzerao  todas  taõ  disformes  na  cara  ,  empe- 
nhando-fe  todas  em  qual  havia  de  íâhir  yv.vas  fra, 
que  fendo  Anjos  na  vida ,  eftavaõ  demónios  na 
apparcncia  5  c  lograrão  felizmente  fazer  gentil  a  .  . 

fealdade  [  no  anno  de  780,  fuccedeo  o  mefmo 
cafo  a  huma  AbbadelTa  de  Inglaterra  ;  e  neíle  Baron,  anno  780 
Reyno  na  Villa  de  Montcmòr  o  Velho  ,  Bií^ 
pado  de  Coimbra ,  íuccedeo  mais  prodigioíb  ca- 
io ao  Abbadejoaõ]  (gentilmente  armadas  de  feas, 
Éihiraõ  a  campo  ,  foy  tal  horror ,  que  íizera(> 
nos  bárbaros ,  que  trocado  o  íim  com  que  as 
buícavad  >  mas  naô  emendada  a  Rma ,  a  todas 
«ortaraõ  a  cabeça  ,  e  mais  fèrmoras ,  que  nun< 
ca »  iê  coroarad  duas  vezes  martyrex  da  pureza^ 
e  ési  Fi.  Com  taõ  dupIicacU  ganância  fez  a  fan*  . 
ta  y  e  honrada  reíbluçaô  >  o  que  íêm  premio  ha* 
via  de  fazer  o  tempo ,  a  idade,  e  a  morte,  tres 
inimigos  &taes  da  íèrmofura ,  que  nafce  âor ,  e 
acaba  eílrago. 

710    Os  Religtoíbs  de  S.Franciíco,  que  po*  Uiinbomgifap^ 
diau  retiraríê^ao  Santo  Convento  j  que  tínhad 
em  Acre  >  naô  qiiízeraÔ  largar  as  íiias  filhas  eí- 
..  ■  piri- 
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piíituncs ,  c  lofTTaraõ  felizmente  a  meíma  fortu* 
na  i  porque  viclimas  ilas  cimitarras  dos  bárbaros 
fcm  piedade  ,  paílaraõ  ^loriofamentc  ás  Miferi- 
cordias  dc  Dcos,  ^uc  canuraú  por  toda  a  eter- 
nidade. ' 

Miimboqrg  fupr.  7 1 1    SeíTcnta  mil  peíToas  ,  diz  Maimbourg , 

pereceraõ  nefta  emprcza  ou  cortacks  do  fer- 
ro ,  ou  do  cativeiro  do  Egypto ,  para  onde  fo- 
raô  mandadas ,  que  tal  era  a  fiiria ,  e  deshumaF 
nídade  defies  infiéis. 

MUmboorg  ívgu  7^^   Aos  ip.  do  mez,  ainda  os  Teaiplarío» 

[nau  deviaõ  retirarfe  eftes]  coníêcvava6  a  Tor- 
le  f  chamada  do  Templo ,  em  que  capitulavaô 
a  honra  das  damas  ^  que  íè  haviaô  reííigiado 
áquella  Torre ,  para  que  íêm  injuria  podeflêm 
retirariè »  honrada  obrígaçaô  de  Cavalleiros  $  e 
íêm  embargo  de  eftarem  cm  cnpitiilaçocns  a  £1- 
vor  das  damas ,  querendo  elles  ficar  á  diícriçaô» 
entraraÔ  trezentos  Sarracenos  a  fc  fenliorearem  das 
damas,  e  do  Caílello.  ALil  íofridos  os  Cavallei- 
ros os  matarão  a  todos ,  fem  lhe  fazer  medo  o 
cílado  da  Praça  ,  o  poder  dos  inimigos  ,  c  a 
morte  infallivel ,  que  lê  lhos  ícçuia ,  mas  o  brio 
foy  mais  podcrofo  ,  e  também  certa  a  morte ; 
porque  cahindo  fobre  elles  huma  grande  partida 
dos  Sarracenos ,  a  preço  dc  muitas  mortes  ven- 
derão muito  bem  as  vidas ,  e  lançados  da  meí^ 
ma  Torre  em  pedaços ,  a  honra  lhes  cantou  as 
exet^uiaS)  e  a  dcilrui^au  da  Torre  liie  levantou 

os 
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os  Padroens  na  meíma  confuíàô  ^  com  que  os 
íèpultava. 

715  Os  Templários,  que  fe  achavaõ  na  Si-  SUmbogiifíyft 
donia  ,  e  no  Caflello  dos  Palerins ,  na  fé  ,  e  pa- 
lavra ,  que  lhe  havia  dado  o  pérfido  Emir  ,  e 
Governador  de  os  tratar  como  amiii;os  ,  fe  vi- 
rão acomettidos  por  hum  Lugar  Tenente  de 
Melech  Scraph  ,  fízeraõ  o  mefmo  ,  perderão  a 
vida  ,  e  vingarão  muito  bem  a  morte.  Os  de 
Baruth  ,  a  quem  íè  tinha  dado  a  mcfina  pala- 
vra ,  fahiraô  para  o  íêu  Paiz  ícguros  naquclla 
coníiança ,  mas  nenlium  dcapoii  do  feno ,  que 
ou  os  cortou  9  ou  os  prendeo.  • 

714  Chegaraô  eilas  triftes  noras  da  miíèra- 
vel  perda  da  Palefttna  ,  que  o  Santo  PontiHce 
Nicolao  IV.  ouvio  com  graviflítma  dor  do  (êu 
coraçaò  :  era  Pay  ^  era  Paftor ,  e  Príncipe  Su- 
premo da  Igreja ,  e  para  o  na5  confumir  a  pe- 
na,  e  o  acabar  a  magoa ,  deíàíbgou  o  Teu  gran- 
de íêncimento  em  formar  huma  Cruzada*  Geral 
de  todos  os  Catbdicos  do  Occidente  ,  contra 
os  Mamekicos ,  que  tanto  dominavaõ  Ipbre  a 
Paleílina.  Convidou  todos  os  Reys  Catiiolicos 
com  grahde?  cxpreííocns  ,  declarando  Chefe ,  c 
Cabeça  deíla  liga  a  Duarte ,  Rey  de  Inglater- 
ra ,  que  fendo  Príncipe ,  havia  eftado  naquelle 
Paiz  ,  que  logo  entrou  em  grandes  preparos , 
para  eílar  expedito  no  dia  declarado  pelo  San- 
to Padre  9  que  era  o  de     Joaõ  do  anno  de 
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jin).  Por  letras,  Legados,  e  Piégadores,  que 
nuindou  por  todo  o  Aliindo  ,  fez  prefente  a  Cru- 
zada para  mover  os  mcímos  Principcs  do  Ori- 
ente ,  c  aos  Rcys  dos  Tártaros ,  dos  Ibérios ,  da 
Geórgia ,  da  Aimcnia ,  para  que  unidas  as  for- 
ças ,  fe  fírmaiíc  i,uma  iiialteravcl  uniaõ  contra 
aqucilc  inimigo  ccmmum:  o  tlieor  da  Bulia  Ton- 
tiâcia  de  ^icolao,  hc  a  ícguinte:  . 

I^icofatts  Eplfccpiís ,  Servin  'Sevmtm  Dei ,  V/ti*, 
icrfis  Chrjfti^delihtis ,  iid  (juos  prafcittes  lit' 
tCTée  pcrvenerínt :  Saíutcm ,  O*  Apo/lo' 
Ikam  òeaed/ãionm* 

haMa.  BdL  Mk  i.  te  T  Llumtnet  fuper  vo8  DoRiinus  vultum  fii^ 
koL  IV.  coaik         „  X  «tn »  &■  ita  iuo  lumine  ad  recenfendum  at- 

ff  tentiils,  qualiter  Redcmptor  Kofter  íalutem  hu-. 
„mani  geiíerls  in  Terra  Sanâa  dignatus  eft  mi- 
„  (èricorditcr  opcrari ,  óculos  in  vobis  hominis 
^interioris  ilIuAiet,  quod  accendatur»  ut  ignis, 
9,ad  iubveniendum  Terrae  illius  neceífitatibus  9 
yjzelus  veílcr  convaleicat,  corda  inâammentur » 
^  afíeóltus ,  6c  effeâum  prompta  operis  proíècu- 
f,  tio  fubfecuta  commendent.  Cujus  enim  pedlo-^ 
if  ris  9  etiam  lapidei  quamcumque  duritiem  non 
,,emoIIiat ,  confldcrata  illius  humanationis  humi- 
„Iitas,  in  qiia  Dei  Filiiis,  fafíus  homo,  cxina- 
„nivit  femciipfum  ,  formam  fervi  accipiens,  ia 
9,  íimilicudinfm  hominum  faâus ,  ^  iiabitu  in- 
ventas ^ 
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•„ventus  ,  iit  homo  ?  Ciijns  vifccra  non  inflam- 
„met  charitatis  ardore  pia  confideratio  illiiis  hii- 
„manitatis  extremx,  iii  (]SLia  ipíê  fadlus  eíl  obe- 
„diens  uíque  ad  mortem,  ad  cxprobrantium  op- 
„probria  ,  velut  agnus  coram  tendente  íè  verè 
„  rnitis  obmutuit ,  &  íicut  ovis  ad  occiílonem 
„  dedu6lus  propter  contumelias ,  ôc  terrores ,  poíl 
„  ípínas ,  &  íputã ,  poft  âagella  varia ,  innocens 
„  ed  (ine  cauík  damnatus  ^  ac  demum  âturatus 
„  opprobriis ,  cla^s  aífixuSy  aceto ,  &  fdie  pota- 
„  tus  in  Gnicis  patíbulo ,  tam  dirae  moreis  íubíic 
^paínonem^  myfteríum  nollcae  Redemptionís 
ff  confumaos ,  poft  tiaditum  etíam  ípirítum  lances 
ff  illuíione  coníbflus.  Haec  fiGi ,  &  iimumerab^ 
ff  lia  largitatis  Divikiae  chanfmata  in  Terra  pra^ 
fj  diâa  ipít  humano  impenfa  generí ,  ab  eodem 
^  Redemptore  piiflimo ,  fí  frequenter  intra  clau- 
ff&OL  peâoris  attenta  meditatione  revolvitis ,  (i 
ff  qua  dccet  attentione  pcnfatis ,  quis  veílrúm 
non  fervebít  intus ,  forís  ebulliet  9  ezclamabit» 
5,  ôc  dicet :  Ou/d  trihiam  Dom/no  pro  omnihuSp 
^u*e  retrihuit  miíii  ?  Non  expeclato  monitoris , 
„vel  folicitatoris  officio  ,  fubjunget  ultroneiis: 
Ca/Icem  Jalutaris  accipiam  f  ^  mmcn  Domúú  in^^ 
vocaho, 

I.    „Quis  íine  aciitiííimi  doloris  aciilcis 
9)  confiderare  poteíl ,  non  folum  veneranda  ,  &c 
5, piiíííma  loca  illa,  in  quorum  altero,  Oriens  ex 
^jâlto  pro  nobis  nafci  digaatus  cft  humilitcr,  in 
Tom.1,  Pppp  reli- 
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^reliquo  mori  crudeliter  non  cxpavit;  feii  ctiam 
„totam  quafi  ;am  terram  eandem  ,  qiuim  jpfc 
„idem  íua  illuílravit  corporali  prazfcniia  ,  mira- 
culis  clarificavit  immcnfi? ,  &:  tandem  effuíio- 
^nc  fui  prctiofi  fanguinis  in  noílrae  lalutis  cíiuíl 
prctiiim  confccravit  ,  occupata  per  ncfandif- 
j, fimos  Sarracenos,  ipforum  immunditiâ  pollui, 
„  íu:  jilílmâ  eorum  habitatione  fcjedari  ?  Quis  abí^ 
„  que  amarítudine  fumma  commemoret  tot  Chri« 
„  Aianorum  Caílra  9  Civiutes,  &  alia  loca  íblcm- 
n  nia  deftruâa  penitus ,  ad  nihilumque  redaâa , 
„  6c  corum  íncolas  eorundem  Saitacenorum  im- 
^manitate  peremptos?  Froh  dolorl  Quis  novU 
9,  tatis  [quam  deplorare  libet  potiús ,  qukm  nar- 
M  me]  íblers  Ceníbr  ^  &  difcríminum ,  qine  com- 
„  minari  vídetur  9  difcoílbr  attentus ,  per  noâeiti, 
„  &  idem ,  quafi  torrentem ,  kchrymas  non  de- 

ducat  ?  Cujus  pupilla  tacebit  ?  Cujus  pedoría 
,9penetrale  continebit  íu^iría ,  vel  fingulnium 
^  frequenttam  non  erumpet ,  lugubrí  contempk- 
„tione  receníènS)  quod  quantumcumque  Mater 
syEccIefia  cafuoi  eundem  praevemre  fludtierity 
„incolis  iílariim  partium  in  galeis  ,  bellatorum 
5,  multitiidine  ,  ac  fubventione  pecuniária  juxia 

peráiahim  ab  eis  denunciata;  neceíTitatií;  cxi- 
5,  gemiam  ,  6l  oblat^e  llipcr  hoc  petitionis  in- 
„ílantiam  fuccurreiído  ;  nihilomrnus  tamen  Ci^- 
„  viras  Accuone  ,  fic  ejusdem  Matris  Ecclcfia: 
u  Audio  comtnuuta,  vel  commoaica^  quadfagin- 
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l,ta  &  quatuor  diebus  ardiflima  Babylonciai 
^potentlx  obfidione  €ircumdatay  terribíUbus  ma- 
^  chinis  diu ,  nodluque  vezata ,  impedíta  crebttfy 
^  &  dirís  infultibus ,  membris  etiam  ipílus  per 
I,  cuniculos  crietatis  occultos ,  quadragefimo  quar- 
„to  die  obfidentium  viribus  (  Dei  permiífione 
„  admirabili ,  &.  ílupenda)  fuccubuit ,  capta  pcc 
„  eos ,  &  igni  expofita  Chriílicolis  inibi  exillen- 
5,  tibus  ccefis  innumeris ,  &:  caíteris  ,  qui  habere 
„  nequiveiunt  ad  maritima  vafa  recurfum ,  in  ca- 
„  ptivitatem  abdudis  ,  ut  per  jugum  barbáries; 
„  íervitiitis  horribile  ,  difpendiis  civilis  mortis  ad- 
„  di*Slis  ,  natiirali  etiam  diutiús  moriantur.  £t 
„deinde  Tyreníis  Civitatis  deditione  fecuta. 

^.  II.  5,  Quis  igitur  de  castero  marcebit  otio, 
.,  quis  non  exurget ,  quis  ad  recuperationem  Ter- 
„  rse  praedidae  non  proniptus  ezãiet ,  quis  tarda* 
„  bit  \  Quem  non  pudebit  ingratitudinis  argui , 
„  quin  potíus  quaíi  de  infidelítaté  notarí,  Ci  C^rea- 

torí  próprio ,  tam  benéfico  Dominó  ad  redem- 
9,ptionem  Teme  Ulius.y  quam  íp&  Sacra  Scríptu* 
9,  ra  teftatur  omntum  cariorem ,  quâ  poteíl  prom- 
„  ptitudine  non  afliftat ,  cum  etiam  fecundum  ju- 
„  ris  humani  cenfiiram  íubditos  fuis  Dominis ,  6c 
9,ad  tuendai  qus  poflident,  &:  ad  recuperanda 
ff  injuAè  fubtraâa  ,  debitum  íidelitatis  adÂríngatí 
9,<2^ís  tot  Fidei  Orthodoxae  cultoribus  tam  im- 
syihanicer  trucida  tis,  de  tot  calamitacibus  capti- 
nvorum,  &.  aiiis  Chriftianitatis  opprobrlis.  noa 

Pppp  li  ex 
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i>  ez  tota  mente  movcTjítur  ?  non  fuípiret  ?  nôn- 
„anxiabitur  ad  vindi^Slam?  Profedò,  ciim  íêcun- 
^dúm  Apoílolum  ,  omnes  fimus  iinum  Corpus 
„  in  Chrifto  j  non  immcritò  cum  illis ,  de  qiiibus 
„fcriptiim  eft:  PcrcuíTiíli  eos ,  &:  non  doluerunr, 
„  iníênfibilitatis  arguitur  qiuíquis  tantam  hujus 
„  noftri  corporis  mutilationcm  ,  praedidoriim  vi- 
„  delicet  Chrifticolarum  non  íentit  cxcidium  ,  6c 
„  tam  gravitcr  non  maercr.  Acingimini  ergo  Chri- 
„íli  fideles,  &1  qui  Cluiíliana  rcligione  cenfemi- 
ni,  vos  Chriílianos  eííè ,  operis  profecutioncs 
monílrate.  Accipite  devotione ,  qua  Rex ,  vi- 
9,  vificse  Crucis  fignum ,  illud  in  confiderationis 
9,  veftne  Icnitnáum  ckducentes ,  quod  viris  qtian* 
91  tumcuroque  magnificis ,  quantacumque  digni- 
9,  tate  praeditis ,  6c  virtute ,  ad  gloriam  magnam 
f,  adícribitur ,  íi  eis  quovis  in  bello  Dominorum 
99  iníignta  gerere  concedatur  j  fiib  quibus  contí- 
99  git  frequenter  non  fine  âlotis  «temae  diícrími- 
99ne9  mortis  fubire  periculum»  íub  cujublibet  ípe 
»  remunerationis.  Quantò  igitur  gloriofius ,  qiiai> 
97  tò  íêcurii»  Kegis  Regum  in  ejus  bello  vido- 
„  riofum  geí!are  vexillum  ,  faludíeram  videlicec 
99Criiceni  ,  fub  qua  devotione  congruá ,  pura 
99  corde  íufeepta ,  conceptum  pro^quentibus , 
,9munditia  continua  ,  propoíítum  mori  eft  vitae 
„  perennis  initium  ,  tranfitoriíc  mortis  flnis  ,  re- 
jjtributionis  iníEÍlimabilis  certitudo?  Feílinatc  ita^ 
9>que9  íeâin^te  ad  iàluús  ve^s  properare  com- 
j  peadii> 
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pendiam.  Accendatur  cuMcnmque  virilís  ani- 
^  mus ,  6c  confultius  attendentes ,  quod  'Ç\  fonè 
9,  labor  maioc  ex  diâariiia  Civitatum  captíone 
„  proponitur ,  mercês  uberior  fubrequetur ,  ccmiy 
,,licut  fcriptum  eft:  Sccundum  laborem  accipiet 
„  unufquifque  mercedem.  Corpora  veílra  ,  ÔC 
„  corda  pariter  cjusdcm  vivilicie  Criicis  Signo  in 
jydiclx  Terras  farpe  prxfatum  rubfidiíim  infigni» 
•„re,  nunc  praecipuc  ,  dum  ipfius  Terra;  lubven- 
„  tio ,  mukis  olim  ,  ÔC  per  Sedem  Apoftolicam 
„  exquifita  vigiliis  ,  multis  laboribus  ,  &  oneri- 
„  bus  procurata ,  fed  diveríis ,  &:  adveríis  adven- 
„tibus  diutius  impedira,  Divina,  ut  fupponit 
„  devota  credulitas ,  provifione  dirigitur  ,  &  ad 

excipiendas  Terrse  ipfius  angu íl ias  ,  eamque 
„  de  ijnpiorum  manibus  eniendam  cfficaciter  íiib 
„ípc  Divini  Numinis  praeparatur. 

^.  III.  „Siquidem  chariífimus  filíus  nofter 
„  ChrifiUmíflimus  Prínceps  Evenurdus  ,  Anglise 
„  Rex  illuftrís ,  poft  traâatus  vaiios  íbper  ge« 
f,  nerali  fuo  paílagio ,  in  ipfius  Teme  fubfidiun} 
9,fkciendOy  diverfomm  Pontíficum  Romanoniai 
,ytenipoie  hábitos  ,  noviffimè  tanquam  bened^ 
^yâioníá  filias  9  noftrís  beneplacicís  acquievit,  6c 
,9  ut  pod  Cbriftum  i  juxta  conitllum  ejos  eac ,  íê 
9,  ipíum  abnegans ,  ac  toUens ,  ut  cundem  íêqui^ 
ffVâs  Dominum  ,  Crucem  fuam  j  temiinum  ,  fe- 
n  ftum  vtdelicet  Nativitatis  Joannis  Baptiíte 
19 (quod  anuo  IDomiai  ci  ad  transáe» 

undm 
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yyttaichim  perlônalitet ,  nec  mm  ad  diéhmi  ge^ 
ff  nerale  pa&giiim  Cruce  fignatis ,  6c  Cruce  ii. 
9,  gnandis  omnibus  duxímus  prscfigendum  )  hu* 

„militer  acceptavit  ,  íêmetipíiini  exponcrc,  fui 
„Redcmptoris  obfcqiiiis  Tcrrx  praefatas  fubvc- 
„niendo  dirpoíuit  ;  ncíTlio;cns  natalis  foli  dulcc- 
„dinem,  prxtcrmittcns  Reí^ni  fui,  terrarumque 
„  dividas ,  Ipernens  delicias ,  &  gloriam  inibi  do 
„  minandi.  Non  i^itur  ciindemini  amplius,  piíe-' 
„  dicli  gloriofi  vcxilli  Dominici  charaílcre  infi* 
„  gnia  mercantes  ,  fclici  commercio  perpetuam 
„  poíl  defunwlionem  corporis  ex  ignominia  per- 
„  pctuitatis  comparatione  ,  vix  momentâneo  Ia- 
„  borc  quietem  ,  &C  permutatione  confulta  terre- 
„na  pro  caileflibus  commutantcs,  tranfitoria  pio 
^,  manfuris ,  temporalia  pro  xtemis. 

IV.  ^Csetenim  Itcet  ad  excitandos  ve« 
'„ftros  atiimos  in  Tenae  memoratae  fiicciirfiim , 
MÍiifficere  debeat  íblers  attentio  pranniflbitini  $ 
99  ut  tamen  ejusdem  Teme  negotiuni  eò  liben^ 
„  tius ,  ac  fèrvemius  proíèqui  mídeatis ,  quo  po- 
g^ttorem  fhiâum  veftrís  laboribus»  tos  noveritis 
percepturos.  Nos  de  Omnipotentis  Dei  miíê- 
yyrícoráa ,  &  BB.  Petri ,  &:  Pauli ,  Âpoftolorum 
ff  ejus ,  authoritate  confífi ,  &c  illà ,  quam  Nobis 
yylicèt  indignis  ,  Deus  ipft  ligiandi ,  6l  foi  vendi 
^  contulit ,  poteílate  ^  omnibus ,  qui  vexilli  Do- 
jiininici  charaâere  iníígnitii  períbnaliter  propríif 
stíiimptibus  in  pnediâse  Teme  íubfidium  profi- 

cifci 
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ffàCci  airaverint ,  plenam  fuorum  peccaminum, 
9,  de  quibus  vcraciter  fuerint  cortle  contriti  ,  6c 
„ore  confeífi  ,  vcniam  indulgcmus  ,  &c  in  retri- 
I,  biitione  iílorum  íalutis  xternac  poliicemur  au- 
„gmentum.  Eis  autem  ,  qui  licet  in  alienis  ex- 
penfis  ,  in  propriis  tamcn  illuc  perfonis  acceí^ 
„  íerint  ,  illis  fimiliter  ,  qui  juxta  qualitatem, 
„&  facultatcm  fiiam  perfonas  idóneas  in  cxpen- 
„  fls  propriis  dcRinabunt  ,  quamvís  períonaliter 
„  ipfi  non  vadant  ,  plenam  fuorum  concedimus 
„  vcniam  peccatorum.  Hujufmodi  queque  re- 
„  miífionis ,  &  indulgcntiae  volumus ,  ôc  conce* 
^,  dimus  eíTe  participes  ,  juxta  quantitatem  fub» 
„  fidii ,  &  devotionis  afieâum  ,  tos  ,  qui  Itcec 
„  non  juxta  qualitttem ,  &  íkcultatein  íiiam » 
„  aliquem  tamen ,  íeu  aliquas  perfonas  in  íubíi? 
^dium  diâae  Teme  propriis  fumptibus  deílma- 
y^bunty  vel  de  fuis  temporalibus  bonís  contri* 
„buent  ad  aliquas  deftbandas.  Nec  non  om- 
^  nes ,  qui  ad  fiibventionem  ipíius  Terras  de  ba< 
ff  TUS  eisdem  aKqua  miniíbrabunt ,  prout  fingiilis 
„  Divina  fiíerit  inípiratione  fuggedum  y  auc  aliás 
,,ad  promotionem  prarmiíli  negptíi  coníilium, 
^&  auxilium  impendeiint  opportunum.  Porro 
9)  íi  íortè  aliquos  eonim ,  qui  Cnice  ítiícepta  in 
„  jam  di£lum  Terrae  Sanâs  fubfidium ,  proíici* 
9,  fcendi  laborem  fubierint ,  poft  arreptum  iter 
5,  hujufmodi  ex  bac  luce  migrare  contingcrit, 
MÍpfos  nibilomiaiu  pkuè  percipere  volumus 

indul- 
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I,  indulgentiam  pr^Iibatam.  Períbnas  qiioquc, 
^famílias  ,  &i  bona  eorum  ,  qiios  ad  transfrc- 
„  tandum  perfonaliter  ,  vel  juxta  quantitatem, 
„ÔC  {^cultatem  fuam  peçfonas  idóneas  deílinan- 
„  di  votum  aíliimptac  jam  Crucis  adílringic  ,  ex 
„Tiuncj  quos  vcrò  fufcipicndie  Crucis  de  cxte- 
„ro  votum  obligabit ,  ad  itlcm  a  dic  ,  qua  talitcc 
„  Crucem  aflumpíêrint ,  fub  B.  Petri ,  noftra 
protedione  ruícipimus ,  datuentes ,  ut  llib  Dice- 
,j  cefanonim  ágkníumt  íuomm  coníiílant.  Quod 
„  (i  eos  aliqui  indebitè  moleílare  pneTumpíecint, 
„  per  Di(ecc£ino8  locomm»  in  ^ibus  ttdem  nu^ 
„  íeftatores  fiíerint ,  per  ceoTuram  BcdeíiaâiauDt 
^  appellatione  poílpofitay  compeícantur. 

!•  V.  „  Pr^tereà  9  ipfis ,  qui  praediâo  mo*' 
i,do  Crucem  vd  jam  aflumpferinc ,  vel  afi» 
^ment  in  poHerom  9  índulgemus ,  m  per  Sedia 
„  Apoílolic»  litteras  ,  vel  Legatum  ejus  [  niíi 
yjfortè  illce  ,  qux  ab  eádem  Sede  obtentae  fue- 
fyrínty  plenam  de  kidultii  hujuímodi  fecerint 
fjinenticnem]  extra  Tuas  Dioccefes  non  valeant 
ff  conveniri ,  dummodò  parati  exiílant  coram  ííiis 
„  Qrdinariis  de  fe  querelantibus  refpondere ,  quos 
,,per  eosdera  Ordinários  Ecclefiafticos  cenfura 
„  defendi ,  ceílante  appellationis  obílaculo  ,  vo- 
,f  lumiis  ab  iis ,  qui  eosdem  contra  indultum  hu^ 
jpjufmodi,  pra:fumpíêrint  temcrc  moleílare. 

^.  VI.  „  Si  qui  verò  ipíôrum  ad  prxílandas 
4»u^as  jucamento  teneantur  adíki(^>  creditorcs 
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„eonim  per  'Dioecefanos  Tuos  cenfura  íimili 
„  compellantur  ,  ut  hiijufmodi  juramentiim  pe- 
„nitus  relaxantes,  ab  ufuras  ultcriús  exadione 
„  defidant.  Si  autem  aliqui  aedítonim  eos  ex 
„  tunc  ad  íbiutionem  coêgerínt  ufuiannn ,  per 
^  eosdem  Dioecefi^nos  íimiH  volmnus  diftriâi<RM 
yj  compelli.  Judxos  quoque  adfremitcaádas  Ipâs 
„  ufuras  per  fiecularem  compelli  praecipimus  po* 
^teftatem  ^  &  donec  eas  remiíèrinc ,  ab  omnl- 
„  bus  Cbrídi  fídelibus  i  quibus  per  fuos  Dioeco» 
ff  íknos  denimciatum  extiterit ,  tam  in  meidino- 
„  ma  9  quàm  in  aliis ,  fub  exooimniniicatioms 
^  poena  jubemus  eis  commiiiiianein  oiommodam 
„  denegari. 

VIL  „Po(fa:emo  Cruce  fígnatisy  6c  Cru* 

„  ce  íígnandis  eisdem  vokntes  plenius  providere, 
I,  Dioeceíânis  ipforum ,  ac  nonnullis  aliis ,  abíòl* 
vendi  eos  ab  excommunicationis  lêntentiis  in 
variis  cafibiis  5  de  qiiibiis  kcundiim  fadi  exi-% 
,y  gentiam  piitavimus  expedira ,  nec  non  diípen» 
9,  iandi  cum  Clericis  ,  qui  cum  à  Cânone  ,  vel 
„homine  latam  íêntentiam  incurriíTent  ,  irrcgu- 
„  laritatis  notam  ,  immifcendo  fe  Divinis  Officiis, 
„  contraxerunt ,  per  has  noílras  li t terás ,  plenaniji 
„&  liberam  concedimus  fàcultatem. 

Dat.  apud  Urbcm  Veterem  Kal.  Aug. 
Pont.  noílri  anno  IV. 
715    Utiliílinsas  íèriaõ  as  diligencias ,  e  a  Bul- 
la do  Santo  Padre  Nicolao  IV.  mas  tiveraõ  o 
TofflX  Q^^^  mcímo 


^74  ^  'Ordem  dos  Temflarks. 

Gberabfiir*  Ubsft.  fnpr.  mefmo  effeito,  que  outras  de  íêus  anteceíTores 
.  *  naõ  por  íâlta  da  íua  efiicada  »  e  da  íúa  reíolu^ 

çaô  ,  mas  por  £ilta  da  íua  vida.,  que  naÔ  pa(^ 
íott  do  mez  de  Abril  do  anno  feruinte  de  1292. 
cm  que  tudo  padeceo  j  porque  a  Faleftina ,  mor- 
to o  Pontífice,  ficou  í«m  remédio,  malogrando- 
lè  os  propofitos ,  e  preparos  de  alguns  dos  Prin* 
cipes  Catholicos  \  e  a  Igreja  Kornana  efteve  va^ 
cante  dous  annos ,  tres  mezes ,  e  dous  dias }  ci 
com  a  morte  do  Pontífice  fe  enterraraÔ  as  lem- 
branças dos  Príncipes  Catholicos:  naõ  a  do  in^ 
ligne  Rey  de  Portugal  o  Senhor  D.  Diniz  de 

fforiofa  memoria  ,  que  publicada  a  BuUa  nefie 
Ceyno ,  fòzendo  o  íèu  tedamento  no  anno  de 
1299.  entre  outras  dirpofiçoens  deixa  efta  Ver- 
ba :  Item  mando  a  hum  Caval/eiro  ,  que  vá  par 
mim  á  Terra  Santa  de  Ultramar  ^  e  (jiie  cíicc  hy 
dous  annos  Jcrvindo  a  Decs  por  minlia.  alma  •  tres 
mil  libras  ,  /c  a  Cruzada  for. 

y\6  Para  eíla  niiíTaõ  ,  como  eícreve  o  Pa- 
Bcand. MonarcK L»t 5.p.  drc  Brandão,  ao  illuftre  Cavallciro  D.  Joaõ  Si- 
|»y.  *7.  ap*  j»«  maõ,  Meirinho  Mor  de  fua  Gafa,  efcolhco  El- 

.   .   Rey  D.Diniz ,  pela  grande  confiança ,  que  del- 
'        le  tinha  ,  c  conhecimento  do  íêu  valor ,  e  Chrií^ 
tandade  ,  para  dar  cabal  cumprimento  ao  que 
'.  .      '    lhe  mandava.    Era  eftc  Cavalleiro  illuftriíílmo , 

pela  dignidade  de  Meiririio  Mor ,  pela  privan* 
ça  com  ElRey  I>.  Diniz ,  e  pelo  dariíOmo  ían- 
gue ;  que  lhe  coirlft  nas  veas ,  íoj  filho  de  D. 

Sima6 
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Simaõ  Duroo ,  de  quem  tomou  o  nome  Patro- 
nímico ,  e  de  fua  mulher  Dona  Therefa  Rodri- 
gues de  Freitas ,  pelos  quaes  apparentava  com 
os  deíles  appellidos ,  e  com  os  Leitoens  f  e  com 
outras  famílias  principaliíTimas. 

717  Nos  íèus  primeiros  annos  íê  fez  D  Joaõ 
Simão  [  ao  uíb  daquelles  tempos  ]  Vaííallo  de 
Nuno  Gonçalves  de  Lara  o  Bom ,  c  depois  de 
feu  filho  D.  João  Nunes  de  Lara  ,  aos  quaes 
íêguio  nos  Reynos  de  Caílella  em  varias  fortu- 
nas ,  com  primor  grande ,  e  fidelidade  mayor. 
Recolheo>fè  iK>  fin  a  Portugal ,  doutnnado  coni 
a  experiência  daquelles  dous  Medres  9  havidos 
enta6  por  primeiros  nas  Cortes  de  França ,  Ca(^ 
tella»  Aragão,  e  Navarra;  e  eftes  dotes »  íbbre 
a  íiia  bondade  de  animo ,  o  fízeraÒ  muitp  bem 
aceito  a  BlRey  D.  Diniz  [grande  avaliador  de 
íèmelhantes  homens]  que  fiuúa  delle  toda  a  con- 
fiança. 

718  Grande  elogio  faz  a  eíle  Cavàlleiro  o 
Conde  D.  Pedro  no  &vt  Nobiliário,  que  diz 

fim :  Dom  JoaÕ  Simom ,  (jite  pajfou  muy  lem  em 
Caãclla  por  D.  tíuno  Gonçahes  de  Lara  o  Bonif 
€  depois  por  JoaÕ  Nunes  de  Lara  fcu  Jiího ,  e  de» 
pois  foy  privado  delRey  D.  Diniz  de  Portugal  f 
e  Joy  muy  bom  liomem ,  e  muito  lionrado.  E  foy 
homem ,  que  nunca  hufccu  mal  a  nenhum  com  Eí- 
Rey  D.  Diniz ,  cujo  prizuido  era  j  antes  lhes  ga» 
filiava  a  muitos  dei  muito  hem  ,  e  muita  mercê. 

ii  E  ião 


€^6  Memorias  da  Ordem  JosTmiiarm. 

E  íHo  ãeu  E/Rey  D.  Diniz  dc  ímtugéã 
temimho  dela  fa  inortc, 

719    Naô  parece,  que  ElRey  Dom  Diniz 
mandava  fó  cíle  Cavalleiro  [  ainda  que  no  íèu 
valor  mandava  muitos  ]  porque  como  efcreve 
figud.iaihcap.5ss      o  Padre  Meílre  Brandão,  forau  muitos  os  que 

aceitarão  em  Portugal  a  Cruzada  ,  fem  embar- 
go das  guerras  ,  que  tinlia  dentro  ,  e  na  vifi- 
nhança  dos  feus  Eftados ,  e  a  D.  Simaõ  reco- 
mendava BlRey  a  aífiílençia  por  mais  dous  an- 
nos ,  como  diz  a  Vciba  do  íeu  teílamento :  E 
om  eftee  hy  dous  atmos  ;  que  t  naõ  íêr  cíle  em- 
baraço acodiria  ElRey  com  mais  gente ,  e  mais 
deípezas  j  que  fim  taè  Cathollcoe  motivos  aco- 
dio  muitas  vezes  ElRey  D.  Diniz  a  Ftíncipes 
cílianhps. 

710  Do  que  os  noítos  Portuguezes  obraiaò 
nefta  jornada  f  naÕ  acho  mais  lembrança  ,  que 
«MA  dift  cajb  SI,      o  defcuido ,  que  lamenta  o  Padre  Brandaíí  \  mas 

diegaría6  a  tempo,  que  mortos  na  campanha 
quaíi  todos  os  Templários,  íè  recolhera^  fiS- 
mcntc  dez  para  a  Ilha  de.  Chypre. ,  como  tC- 
creverey  no  Capitulo  íègutntc  no  Panafo  pri- 
meiro. 
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CAPITULO  XIV. 

»  « 

ÍP^  iri^efimo  primeiro  ^  e  trlgejtmo  fegundo 
Çratn  Meftres  da  Ordem  do  Templo, 

II. 

Do  trigefimo  primeiro  Gram  Me/lrc  da  Orâçm 

do  Templo.  ^ 

721  ^^Lico  annos  teve  o  Mas;i(ledo  'da 
Ordem  ,  do  Templo  GuiUienne  de 
Bellojoco  i  ou  Beijou.  Hum  luftro  teve  o  go- 
verno ,  e  o  luzido  valor ,  com  que  -havia  de  iU 
luftrar  a  Ordem «  e  a  Paleftina »  encobrío  a  íôm* 
bra  da  morte ,  quando  era5  mais  neceí&ríos  03 
íêus  luzimento8$  mas  ainda  que  viveo  pouco 
para  o  tempo  ,  vivirá  eternamente  para  a  doa- 
ria :.  na  fua  vida  íê  coníêrvavaõ  as  pobres.  relU 
quias  da  Chriílandade  na  Tolemaida  ;  na  íiia 
morte  acabarão  as  mefmas  reliquias  ,  ficando 
íèm  adoração ,  c  com  repetidos  lacrilegios  aquel- 
les  Santos  Lugares.  Na  morte  de  hum  homem 
íê  fantificaraõ  aqiielles  Lugares ,  dando  nova  vi- 
da a  todo  género  humano ,  naõ  íó  mortal ,  mas 
morto ,  mas  era  hum  Homem  Dcos ,  que  mor- 
ria para  dar  vida  :  era  Guilherme  mortal  ,  e 
na  fua  morce  na^uelles  Saatos  Lugares  aca- 
barão 
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baraõ  tantas  vidas :  voando  levou  a  íetta  o  gol- 
pe ,  e  o  veneno  ,  que  parece  craõ  neceíTarios 
dous  tiros  para  acabar  ta5  valeroía  vida  ;  mas 
fe  na  Providencia  Divina  eílava  decretada  aquel- 
le  ultimo  eílraí^o  j  fortuna  foy  ,  que  a  morte  lhe 
cci  ralTe  os  olhos ,  para  nau  ter  com  que  viííe  a 
ultima  ruína  daquella  Chriftandade.  Naô  podiaõ 
fcr  decoroíâs  as  exéquias ,  porque  na  confulãò 
naô  podia  haver  animo  para  a  pompa  3  mas  al- 
guma, piedade  lhe  eíconderia  o  cadáver ,  para 
que  os  inimigos  lhe  naô  fizefiêm  morto  as  ixh- 
jurias ,  que  nai>  havia  de  fofier  vivo :  antícipou* 
fe  a  peçonha  da  íetta ,  porque  o  naÔ  mataílê 
depois  o  veneno  da  pena ,  e  da  dor. 

722  Todos  quantos  Templários  eftavaÔ  na« 
quelle  conâiâo ,  £braõ  feus  fieis  companheiros 
na  morte,  porque  na  (íia  vida  aprenderaô  as  li* 
çoens  de  morrer  cotn  honrai  ícimente  dez,  ou 
naõ  fouberaõ  buícar  a  morte «  ' ou  naõ  Ibuberaô 
merecer  a  coroa,  do  martyrio ,  a  ta5  pequeno 
numero  k  reduzio  aquella  glorioíâ  Religião , 
parece  prognoílico  fatal  do  pouco ,  que  liaviau 
de  durar.  Muitos  havia  no  Occidente ,  que  íer- 
viaõ  gloriolamente  nefte ,  c  em  outros  Reyncis 
contra  os  Mouros  ,  como  hey  de  eícrever  na 
fegunda  Parte  5  mas  do  giandc  numero  dos  que 
eílavaõ  na  Paleílina  tudo  acabou  nefta  diígra^ 
ça  ,  e  fó  ficarão  os  dez  ,  que  digo  ,  de  quem 
íó  achey  noticia  peio  numero  ^  e  nau  feio  no* 
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me  y  que  parece  o  naõ  mereciaõ  homens  ,  qiie 
nau  foiíbeiao  morrer  com  tanta  hoiira ,  e  tanta 
gloria. 

725    Os  dez  ,  que  fícaraõ  ,  logo  elegerão  no- 
vo Gram  Meílre  a  Monacho  Gandini ,  e  com 
ellc  íe  torao  para  a  Illia  de  Cliypre  ,  como  eí^ 
crevcm  o  Author  da  Hiíloria  dcfta  batalha  ,  e  Hiíior.  m.  r.  Exddii  Aco 
Ducangc :  c  íby  efte  o  penúltimo  Gram  Mef-  S^^ars-^vlallr* 
tre  defta  .Ordem.  Dueang.  íup«.  pag.  1087.^ 

724  Vários  CavaSeiros  de  diferentes  Ordens  * 
{èxvM  na  Paleftina  efta  guerra  íànta ,  mas  em 
mayor  numero «  e  melhor  diípoíiçaô  os  do  Tem- 
plo,  e  os  do  Hospital}  mas  nefta  ultima  ruinà,  JqRíd.  foft,  ^  318.  * 
e  expulíkô  todos  tomaraô  caminho :  para  o  Im- 
perio  de  Gonftaotinopla ,  aonde  tinhaô  grolSts 
Commendas ,  Te  retiraraÕ  os  Cavalleiros  Conf^ 
tantinos  de  S.  Jorge :  os  Teutonicos  caminha- 
jraô  para  a  Pruília ,  aonde  tinhau  o  feu  Moftei- 
ro  y  e  grandes  Domínios ,  e  groflas  Commendas» 
e  por  Alemanha :  os  Templários ,  e  os  do  Hoí 
pitai  fe  paflTaraô  para  Chyprc ,  aonde  ElRey  pa- 
ra fua  eílancia  ,  e  habitação  lhes  deu  com  ple- 
nária jurlsdicyiõ  a  Cidade  de  LimiiTó,  em  que 
íízera5  huma  forte  Praça ,  fortifícando-a  de  qua- 
tro baluartes  Reaes  ,  difpondo-re  a  armar  em-  • 
corfo  alguns  navios  ,  ate  dcfcobrirem  melhor 
fortuna :  na  Cidade  tinhaõ  toda  a  boa  commo- 
didade  pelo  fitio  ,  pelo  porto  ,  e  pela  riqueza : 
fó  a  inconftancia  dei  Rey  ,  c  a  fua  variedade  lhes 
fazia  áeíagradavel  a  ailiikncia«  AP 
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■j2y  Aíílm  paífavaõ  os  Templários  no  Rey-- 
no  de  Chypre  ,  íoírendo  as  incommodidades , 
cjue  padeciaõ  na  inconftancia  delRey  ,  peJa  el- 
perança  de  que  alguma  liga  Catholica  poderia  v 
concluiríe  ,  para  recuperarem  a  Terra. Santa, 
de  que  naõ  podiau  perder  os  affcól^os,  nem  ma- 
lograr os  defejos ,  coníidcrando ,  que  na  íua  al- 
fiítencia  podia  fufpender  o  defengano  ,  que  aos 
Principes  Catholicos  introduziria  a  memoria  de 
tantos  foccorrofi  malognidoB ,  e  tantas  ligas  deG 
tínadas ,  e  naô  concluídas  i  leinbrando-lè  do  muh 
to ,  que  padeceraÔ  os  Ccusr  anteceflores  na  con- 
quiíla  ,  na  coníêrvaçaÔ ,  c  na  mcTnia  ridoa  dih 
quelles  Santoft  Lugares ;  e  que  era  alheyo  do  feu 
generofo  brio  naÕ  íérem  imitadoies  de  ta6  hon> 
radas  acçoens  9  e  que  naô  Íêria6  viftos  na  Eu- 
ropa íêm  injuria  dos  inefmos ,  que  com  largas 

\  doaçoens,)  ou  lhes  honravaõ  o  nome ,  ou  lhes 

animavaõ  a  ieíbluça6.  Cançada  era  a  efperan- 
ça j  porque  {êmpre  nfHige  cora  tormento ;  mas 
os  cavalheiros  da  Ordem  ,  que  deizava6  a  op- 
pulencia»  com  que  viviaõ  em  Europa.,  por  lhes  , 
íêrem  companlieiros  na  fortuna  ,  e  os  que  no- 
vamente tomavaõ  o  Habito  ,  com  valerofa  ,  e  ^ 

•  honrada  rcfoluçaõ  de  morrer ,  ou  de  vencer ,  fa- 

ziaõ  íofrivel ,  ou  entreiíinhaõ  a  efperança ,  efpe- 
rando  da  Divina  Providencia  algum  remédio. 
726    Efte  fc  deícobrio  paíTados  alguns  annos, 

nw(c.iA6atti;vi|L  ^  infelicidade  a>íiunuda>  e  foy 
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b  caíb  ,  que  Tangodar  ,  íucceílor  do  Iionrado  í 
e  bom  Rey  Agabá ,  depois  que  fe  tornou  Alou* 
ro ,  e  fez  matar  a  ícii  irmaõ ,  porque  nao  quiz 
íèguir  o  mefmo  erro  ,  mandou  a  hum  Capita5 
íèu  ,  para  que  mataílc  a  feu  Ibbrinho  Argono; 
que  eíle  maldito  homem  fó  do  fangue  dos  feus 
queria  tingir  a  purpura ,  com  que  fc  fuftentaffe 
no  Trono.  Mas  a  crueldade  deíle  bárbaro  foy 
bem  emendada  pelo  feu  Capitão  ,  que  naõ  fó 
ruiõ  quiz  matar  a  Argono  ,  mas  com  outros  ami- 
gos cm  boa  iiniaõ  o  acclamaraõ  Rey  j  e  antes 
que  encheíFe  dous  annos  do  governo  o  matou 
o  ibbrinho  j  e  tivcíTe  com  juftiça,  na  íua  mor- 
te ,  o  mefmo  caíligo  i  que  còm  tyrannia  queria 
dar  ao  íbbrínho* 

727  Qaatio  annos  logrou  Aigono  o  Reyw 
no;  e  morto 9  íèm  embargo  que  deixava  filho 9 
lhe  íiiccedeo  íèu  irma6  Quegato  \  que  a  anda 
de  reynar  he  mais  poderoía ,  que  o  íãngue  ,  e 
que  a  razaô:  mas  ta6  vidofo,  que  mzia 
da  de  comer ,  e  de  beber,  como  íê  offido  de 
reynat  fofie  emprego  fò  da  glotonaria ,  e  do 
appetitej  e  prezo  deíles  vicios  lhe  deraõ  gairo* 
te  os  mefinos  9  que  lhe  h^ia6  poâo  a  Coroa  na 
cabeça ;  que  entre  eftes  bárbaros  9  vay  muy  pou- 
ca diftancia  de  reynar  a  morrer.  Igualmente  lhe 
derau  a  morte  , .  e  fiicce/Tor ,  em  Baodom  íèu 
parente ,  como  íè  no  íàiigue  naõ  levara  o  mel^ 
mo  rifco. 

TomJ.  JELrtr  Ko 
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728    No  anno  de  1290.  fubio  ao  Trono 
Bandom  ,  que  era  Mouro  ,  como  Tangodar ; 
mas  Caílano  ,  filho  dc  Argono  ,  quiz  vbigar  a 
morte  do  pay ,  e  reílituirfe  do  Reyno ,  que  lhe 
haviao  ufurpado  ,  e  fe  armou  contra  Bandom, 
a  quem  logo  matou  na  primeira  baralha  ,  por- 
que fobre  o  feu  valor ,  lua  acompanhado  da  fua 
juftiça.    Dcfembaraçado  defte  inimigo,  e  foce- 
gado  no  Reyno ,  começou  logo  a  profeííàr  pu-  - 
blicamentc  a  Religião  Catholica ,  em  que  vivia, 
•  e  que  o  temor  lhe  fizera  occukar.  Entrou  com 
grande  animo ,  e  valor  a  ^er  guerra  aos  infiéis 
na  Syria ,  por  alimpar  de  ttntos  bárbaros  os  Lu- 
gares Santos:  e  como  as  campanhas  iã6  os  Tri* 
bunaes ,  em  que  íè  julgaô  eftas  contendas , 
cm  huma  batalha  renhida  /  mas  íbiiz  ,  venceo 
Caflâno  a  Melcanaíâr  Soldáô }  e  B.ey  do  Cgyp- 
to,  e  o  deâpoflbu  daquella  Provinda.  Foy 
ta  grande  batalha  9  e  g1orio&  vitoria  no  anno 
de  1501.   For  í^ir  a  vitoria,  mandou  no  al« 
cance  do  inimigo  a  hum  CapitaÔ  íèu ,  chama* 
do  Mòlais ,  homem  de  valor »  -e  fiel »  com 
iqnarenu  mil  homens,  at^  o  meter  no  Egypto: 
rendeo  a  Cidade  de  Camélia ,  em  que  achoa 
lium  grandiíTimo  thefouroy  de  que  fez  fenbores 
aos  Soldados  ,  efcolhendo  para  íi  huma  eTpada 
fómemc ,  e  Inim  cofre  com  algumas  Efcrituras; 
<]uc  o  mais  fcguro  modo  de  vencer  naõ  eftd 
íò  na  vitoria  dos  inimigos  9  tsm  na  generofxdaf 
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com  que  hum  Soberano  íe  vence  a  fi.,  e 

triunfa  da  ambição. 

729  Era  Caííano  tao  pequeno  de  corpo ,  e 
taõ  feyo  de  rofto  ,  que  nau  feria  fácil  acharíê 
naquelle  tempo  outro  tau  disforme,  mas  emen- 
dava gloriofamente  eftes  defeitos ,  com  as  ciran- 
des virtudes  de  animofiíílmo  ,  liberal  ,  e  bom 
Chriftaô.  Damafco  fe  lhe  rendeo  mais  por  rel^ 
peito  ,  que  por  guerra  ;  que  aflim  como  fc  fa- 
zem fucceííivas  as  diígraças ,  fe  fazem  continua- 
dos os  triunfos,  e  as  fortunas,  e  adianta  muito 
o  feu  partido  para  as  vitorias  a  gloriofa  opí- 
nía5  de  vencedor ,  e  .á  Ceíkr  deraô  mais  tro-' 
&OS  a  ília  fortuna»  e  a  iim  opiniaõ,  que  o  ira- 
valor, 

750  Em  Damaíco  k  achava  Caítano  m>< 
zando  dos  triunfos ,  e  deícançando  do  trabalho» 
e  cuidando  nos  projeâos ,  a  que  fe  encaminha^ 
va  o  feu  poder ,  que  affiín  como  hum  Sobera- 
no na5  deve  perder  tempo  9  naõ  déve^  também* 
«alograllo  em  emprego ,  que  naÔ  firva  ao  ref^ 
peito ,  e  á  utilidade :  àqui  teve  noticia ,  que  na* 
Períia  lhe  &zia  guerra  Caydon ,  e  fe  lhe  fee 
precifo  deixar  a  guerra  na  Syria ,  por  buícar  a 
da  Ferfia.  Encomendou  a  Cidade  de  Damaíco 
.a  hum  Capitão  (êu  ,  Capeapo,  homem  de  va« 
lor ,  e  de  induílría  [  mas  fó  fíel  á  viíla  ]  e  a 
Molays ,  também  íêu  Cnpitaõ  ,  homem  pruden- 
ce«  e  valecoío,  que  cootinuaífe  a  guena  até  tor- 
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nar  a  Jerufalem  :  foy  differente  a  obediência  de 
hum  ,  e  outro  CommiíTario  ;  ^lolays  adiantou 
a  execuí^aõ  do  preceito,  e  foy  profeguindo  até 
as  vifinhanças  de  Jerufalem ,  <jue  nau  pode  con- 
tinuar ,  com  a  noticia  de  que  Capeapo  fe  lia- 
via  levantado  contra  íeu  Senhor ,  e  com  ellc  a 
Syría  toda  ^  .e  foy  precifo  ,  que  Molays  (ê  paí^ 
íkfle  a  Mefopotamia ,  por  íê  na5  perder ,  e  o 
pequeno  Exercito  com  que  ficara  j  porque  naô 
era  o  poder  baftante  pata  reíillir ,  e  íahir  a  cam- 
panha com  Capeapo  $  porque  a  Syria  toda  e^ 
tava  pofta  em  armas  em  Êivor  íêu ,  e  foy  ne- 
ceíBirio  y  que  Molays  déflè  tempo  ao  tempo , 
«té  o  lograr  melhor »  e  mais  âvoravel ,  e  pco> 
picio. 

731  Avifou  logo  Molays  a  Caffano  da  in- 
fidelidade de  Capeapo ,  do  pouco  poder  com 
que  íê  achava ,  e  de  como  a  Syria  toda  ajuda-' 
va  a  defobediencia  daqueile  Capitaô.  No  anno 
íeguinte  [  como  ainda  durava  a  guerra  na  Per- 
fia]  que  era  o  de  1502.  mandou  CaíTano  novo 
Capitão  com  trinta  mil  combatentes  ,  o  qual 
mandou  pedir  íbccorro  aos  Cavalleiros  do  Tem- 
plo ,  e  do  Hoípital  ,  e  os  mais  Chriftãos  ,  ^ue 
íê  achavaõ  em  Chypre  ;  porque  as  guerras  da 
Perfia ,  que  lhe  davaõ  mayor  cuidado  ,  conti- 
ruavaõ  horriveis ,  e  naõ  podia  dividir  o  feu  po- 
«ler,  nem  largar  mayor  partido. 

732  *  JíoDií^w  VllL  .que  com  fervor  Ca- 
.  .  '  tholico. 
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Eólico,  e  anda  de  pay ,  defejava  adiantar  eflcs 
progreflos ,  eVer  reduzidos  a -poder  de  Catho- 

licos  aquelles  Santos  Lugares  j  eícrevcO}  c  man- 
dou Legados  Apoílolicos  ao  Oriente ,  e  ao  Oc- 
cidente  j  OS  do  Oriente  enviados  a  Ayton ,  Rey 
de  Armênia ,  e  grande  Catholico ,  e  a  Caílhno, 
Príncipe  dos  Tártaros ,  e  genro  do  Armcnio  fo- 
rau  bem  fuccedidos  :  naõ  afíím  o  Legado  de 
França ,  que  achando  a  Filippe  hum  pouco 
frio  ,  com  defordenado  fogo  o  cjuiz  perfuadir  j 
mas  o  calor  foy  tanto  ,  que  houverao  mutuas 
palavras  ,  que  deraÕ  com  o  Legado  em  hyma 
prizaõ.  Grandes  liberdades  dú  o  Direito  das 
Gentes  aos  Embaixádores  ,  mas  devem  conter- 
íc  nos  termos  da  razaõ  ,  porque  os  cxcellbs  os 
naõ  façaõ  indignos  das  ifençoens  ,  c  dos  deí^ 
manchos  de  muitos  fbraô  repetidos  em  todo  o 
tempo  08  exemplos  \  que  naô  ha  bem ,  que 
o  abuib  o  na6  éça  degenerar  em  mal :  a  prí* 
zaô  do  Legado  em  França  deu  muito  <2ue  iên» 
tir  em  Roma ,  e  muito  em  que  cuidar  ao  Pon- 
tífice ,  e  começarão  logo  a  uíàr  das  Cenliiras. 
Eíla  he  a  efpada  da  Igreja ,  mas  no  bom  ,  ou 
mao  manejo ,  ou  aproveitai ,  ou  deíeftimaô 
as  Cenfuras;  eu  naÔ  poílb  apadiinhar,  nem  ap« 
provar  o  defprezo,  mas  dcfejara  íêmpre,  que  o 
bom  modo  íoubede  ufar  daquella  grande ,  e  fem- 
pre  temeroíà  eípada.  Mas  como  efta  Hiftona 
ainda  me  iiai5  pectooce»  eícrevaio  osi  Romanost 
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e  difputcm  os  Francezes  ,  que  quando  difputar 
a  extinção  dos  Templários  ,  cntaõ  direy  o  que 
me  for  prccifo  ;  e  por  ora  fomente,  que  deftcs 
defconccrtos  fc  originou  a  morte  violenta  do 
Pontífice  ,  e  comprada  j  c  os  mais  diílurbios , 
que  padecco  a  Igreja,  que  tudo  tem  principio 
em  huma  boa ,  ou  má  língua »  cm  hum;is  boas, 
ou  mis  palavras. 

735  £  vâmos  ao  Oriente ,  em  que  entrou 
com  melhor  modo ,  e  melhor  (wxtSo  o  Lega- 
do ,  que  obediente  o  Armênio  Aycon  moveo 
o  fogro ,  Galiano  a  tomar  á  Syria ,  lôuftou  os 
Cavalleirof  Templários,  e  do  Hofpital  em  boa' 
harmonia  com  ElRey  de  Chypre ,  e  todos  uni- 
dos ,  fazíaõ  refpeito  ao  Mundo  todo ,  quanto  • 
mais  á  Syria.  Grandes,  e  goftoâs  noticias  eraÔ 
eflas  para  Bonifacio  VIII.  mas  primeiro  que 
chegaíTem  a  Roma ,  chegou  Sana  Colona ,  que- 
das Gal^s  de  Catalunha  ^  em  que  remava  aba- 
tido f  o  tirou  Filippe  para  prender  ao  Pontífi- 
ce, que  dormindo  com  deícanço  em  Agna2;ni» 
[mas  quem  tem  inimigos  nao  dorme]  fe  acliou- 
íâcrilegamcnte  prezo  ,  e  logo  paílàdo  a  Roma 
a  huma  Torre  j  e  porque  tivefle  menos  que  fen- 
tir ,  em  hum  bocado  lhe  adiantarão  a  morte. 

754    Naõ  acho  por  cíle  tempo  noticias  • 
Gram  Meílre  do  Templo  Monacho  Gandini, 
€  'brevemente  a  encontro  do  Gram  Meftre  ,  e 
çekbre  hii  m  (sja  diJ^ra^iiy  Jacobo  de  Nolaj , . 

ou 
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Ott  de  Molay  }  e  venho  a  entender ,  que  por       ♦  • 
eftes  tempos  faltaria  o  Gram  Medre  Gandini^ 
c  entraria  o  celebre  Nolay ,  ou  Molay ,  ultimo 
Gram  Medre  na.  PaleAiiia  deíU  ta6  celebrada 
Ordem. 

$.  ir. 

Do  trtgcfimo  f  'gtmdo ,  e  ultimo  Cjram  Mef* 
tre  da  Ordem  do  Timflo  na  Taleílina. 

7J5  Doutiííimo  Ducange ,  cujo  Cata-  Dwang,  verbo  T/mp/rfrii. 

logo  figo ,  por  me  parecer  o  mais 
verdadeiro ,  e  mais  bem  averiguado ,  Tómcnte  dá 
noticia  da  ida  do  Gram  Meftre  Monacho  Gnn- 
dini  para  Chypre ,  porém  a  nao  dá  da  íua  mor- 
te, e  dá  noticia  de  algumas  acçocns  do.fucceí^ 
íbr ,  que  neceflitavaô  de  tempo  \  e  me  venho  a 
perfuadiTi  feltana  Gandlni  neíle  anno,  pois  na6 
encontro  delle  noticias  algumas ,  c  para  a  da  íi» 
morte  baftalhe  a  memoria  de  haver  naícido.  Os 
annos }  e  as  infelicidades  [  íènaõ  foflè  também 
o  arrependimento  de  naô  acabar  glorioíb  na  Pa- 
leftina ,  para  vir  morrer  em  Chypre  íem  gloria» 
e  talvez  fem  eftimaçaõ.]  Todos  naícemos  con- 
demnados  a  morrer ,  e  o  viver  mais ,  ou  menos, 
difpoíiçaõ  lie  da  Aitinima  Providencia ,  que  nos 
poz  mais  diílante  o  cadafalso  9  em  que  havia* 
mos  de  padecer  efte  golpe  ,  c  no  vencimento 
defta  diíUncia  íê  vive  mais ,  o»  menos.  Far« 
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Ihcliiaõ  os  companheiros  as  exéquias ,  que  fofria 
o  tempo  }  e  o  eílado  ;  que  nem  todo  lie  para 
pompas ,  e  vaidades  j  mas  Icmpre  neceílario  mor- 
rer bem  ,  pnra  credito  da  vida  pailàda }  e  kliz 
íeguro  da  vida  futura. 

756  Efles  poucos  companheiros ,  já  mais 
auí^mcntados  cm  numero  pelos  que  paíTaraõ 
das  Províncias,  e  pelos  que  de  novo  receberão 
o  Habito  ,  procederão  a  lazer  a  fua  cltiçiiu  na 
forma  dos  léus  Eílatutos  ,  e  por  conformidade 
de  votos  iâhio  eleito  Jacobo  de  Nolay ,  ou  de 
Molay )  Borgonliez  de  naçaõ ,  e  natural  do  'BíÇ 
pado  de  Beíançòn :  na5  pude  dèícobrir  noticia, 
íe  era  dos  dez  Cavalleiros ,  qiie  íè  leoolheraô  a 
Chypre  ,  ou  íè  dos  que  vieraÔ  do  Occidenre » 
ou  dos  novamente  profeflbs :  mas  períbadome , 
que  em  Europa  tomou  o  Habito ,  e  neUa  vi- 
via I  quando  foy  a  ultima  mina  na  Syría }  por- 
que em  breves  tempos  foy  Prior  de  hum  ri- 
qufílimo  Moíleiro  9  de  donde  o  tirarão  agora 
para  o  Magifterio ,  amparado  dos  Principes. 

757  Era  Jacobo  illuílriílimo  pela  íua  âmi- 
lia^  que  era  dos  Senliores  de  Molar,  e  por  íúas 
grandes  partes  taõ  íiivorecido  dos  Principes ,  que 
havendo  de  bautizar  hum  filho- ElRey  Filippc 
de  França  ,  nomeou  a  Jacobo  para  o  tirar  da 
Pia :  mas  que  pouco  durara  cíle  tiivor ,  e  o  mef- 
mo  Príncipe  ,  que  o  eícolheo  para  a  vida  de 
hum  íiUk)  nas  aguas  de  hmx  glohoío  Bautiímo, 
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liie  ha  de  biifcar  a  morte  nos  incêndios  de  hum 
infame  cadaFalço.  Oh  infelicidade  humana ,  fó 
confiante  nas  tuas  inconftajicias ,  e  com  firmeza 
na  tua  variedade !  Mas  que  importaõ  tantos ,  e 
taõ  repetidos  defenganos ,  fe  na  ambição  de  íò- 
bir  fe  eíquccem  ainda  os  mayores  homens,  dos 
precipicios  no  acabar !  Mas  eíle  foy  o  primeiro 
erro  dos  Anjos  no  Ceo  ,  e  do  primeiro  homem 
na  terra  ,  e  como  peccado  original  íê  fez  na* 
tureza,  e  fem  emenda. 

758    ralToii  o  Gram  Meftre  a  Chypre  ,  a(^  -  ' 

íiftencia  entaõ  dos  Cavalleiros  do  Templo  ,  c 
do  Hofpital  j  e  como  fora  eleito  auíente ,  e  das 
íuas  grandes  partes  eraõ  preíênfies  as  notícias ,  lè- 
ria  recebiflo  com  grandes  acclamaçoeiís ,  e  com 
bem  fundadas  eíperanças ,  de  que  unidos  codos^ 
fe  £iria&  horror  dos  Egypcios ,  e  iènhores  dos 
Lugares  Santos.  Com  duzentos  mil  liomens 
chegou  CiiiTano ,  que  unidos  com  Ayton »  Re^ 
de  Armênia  9  e  com  os  Catholicos ,  em  que  íi> 
ziaÔ  o  primeiro  papel  os  Gram  Medres  do  Tem- 
plo ,  e  Hoípital  9  e  mais  gbriofamente ,  que  Ce- 
far,  chegavaÔ,  viaô,  e  vénciaõ  ^  havia  refiden- 
cias  9  em  quanto  nau  apparecia  eíle  grande  Ex- 
ercito ,  mas  chegando  ,  ou  fugiaõ,  ou  cediaõ,  Judin.  fiqm  ^  )i8,  Sí 
ou  deixavaõ  as  vidas  a  íâcriíicio  do  ferro  j  e  fi- 
nalmente  em  breviífímos  tempos  fe  vio  a  Cliríí^ 
tandade  reftituida  de  todos  aquelles  Santos  Lu< 
gares  ,  naô  havendo  Egypcio  já ,  que  pudeíTe 
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itfiftir  i  e  que  retirados ,  e  eícondtdos ,  queriat^ 
.  dar  tempo  a  melhor  fercuna ,  e  menos  comba» 
tentes,  para  emendarem  a  forte,  e  a  fortuna. 

7}9    Como  o  mayor  mal  lhe  vinha  de  CaA 
fiuio  I  Rey  dos  Tártaros ,  introduzira^  taes  ma» 
chinasi  nos  Pcríâs  x.  que  entraraÒ  em  novos  rom* 
pimentos ,  e  Caflano  em  novos  cuidados  $  e  ten- 
do recuperados  os  Lugares  todos ,  c  em  termos 
dc  acabar  nao  fó  com  o  SoldaÕ  ,  mns  com  os 
Egypcios  todos  ,  foy  necefTario  abandonar  taõ 
importante  negocio  ,  por  acodir  ao  fogo  ,  que 
lhe  ardia  em  cafa  ;  mas  íem  embargo  da  fua 
rçtirada  ,  deixou  hum  copiofo  Exercito  de  Ge- 
.    orgianos ,  e  Arménios  na  direcção ,  e  obediência 
dos  Gram  Meílres  do  Templo ,  e  do  Hofpital, 
porque  fó  do  feu  valor  ,  e  da  fua  experiência 
íiava  parte  do  feu  poder,  viílo  que  a  neceífida- 
de  lhe  levava  a  aífiftencia ;  mas  com  firme  pro- 
mcíTa ,  de  que  focegadas  aquellas  inquietaçoens, 
voltava  logo  a  acabar  com  o  nome  Egypcio»' 
740   Ficou  o  Exercito  ,  e  na  boa  direção , 
c  grande  cuidado  dos  Gram  Meftres  ^  íê  foraô 
coníêrvando  os  Lugares  novamente  adquirídoS) 
mas  conquiftados  alguns  mais  >  e  desembaraça- 
dos outros  daquella  vii  canalha ,  que  os  inquie- 
tava continuamente  ^  porque  o  Exercito  nad 
^r«i  pequeno  9  era  pfeckb  acodir  a  toda  a  paf^ 
te,  e  fempre  inquieto  $  prtncipdmentd  fidtandó 
«a  muitos  Catboiicos »  utds  kísftc  para  guai^ 
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iáas,  que  o  Soldai)  extinguio  nas  ruínas  paíTadas. 
Entre  a  impaciência  de  Ic  verem  defapoííados  o9 
Egypcios ,  e  o  gnmde  medo  da  volta  de  CaíTa* 
no  ,  na5  íè  atrcviaõ  ■  a  fazer  corpo  deícuberto 
aos  noílbs  ,  e  fe  fatisFaziaõ  de  os  trazerem  in- 
quietos ,  damno  fcmpre  fenfivel  para  os  Exér- 
citos ,  que  ícmpre  neceíTita  de  íocego  algum  j 
c  de  refonnas. 

741  Todos  cícrevem  o  grande  valor ,  e  bem 
regula-la  d.fciplina ,  com  que  os  Templários ,  e 
os  Hoípitalarios  governavaõ  aquellas  armas  ,  e 
fuílentavaõ  aquelles  Lugares ,  e  o  grande  medo 
com  que  andavaô  os  Egypcios ,  e  o  feu  Soldao» 
temerofos  da  voka  de  Caffano :  mas  tudo  iíb> 
de&ompoz  a  morte  defte  grande  Rey ,  e  mayoc 
Generd.  Os  Catholicos  entrara^  cm  algum- 
defâlento  1  e  os  inimigos  em  Iníôletites  deíâíbross- 
com  a  mefma  velocidade  com  que  venceo  Caf  . 
èmo  f  entr»n6  a  recuperar  quanto  havtaô  per- 
dido no  anno  de  1505.  RefifttaÕ  os  Catholicos, 
naô  já  como  homens  ,  mas  bngavao  como  Leo- 
ens  9  fendo  cadaiium  dos  Cavalíeíros ,  hum  Mxe* 
te ,  ou  Rayo:  mas  a  multidaõ  creTda,  e  a  ie« 
beldia  j  porque  OS  mcfinos ,  de  quem  havíamos 
fiados  os  Lugares ,  ou  os  vendiaò  comprados  > 
ou  os  largavaõ  medroíbs ,  e  íêmpte  com  a  in* 
fidelidade  natural  daquelle  Paiz ;  e  os  mefmos 
Annentos ,  e  Georgianos ,  que  CaíTano  deixou 
paia  ^uda  dos  Catholicos  t  moílraia5  logo ,  que 
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o  íèu  valor  y  e  fidelidade ,  eftava  como  prezo 
da  vida  daquelle  Príncipe  ,  e  aíTim  todos  €on> 
conreraÔ  para  efta  infelicidade ;  e  naô  podia(>  os 
hombros  dos  Cavalleiíos  íbftentar  tanta  machí- 
na  y  e  foy  neceflario  retirar  novamente  para  Chy« 
pre  eíTe  pequeno  corpo  de  Catholicos  ;  porque 
naõ  foílem  íacrifício  do  ferro  dos  Egypcios ;  que 
fbberlx)s  dos  (eus  triunfos ,  tudo  xeduziau  a  iO" 
feliz  eftrago. 

742  Em  Chypre  Cc  coníèrvara6  alguns  an- 
nos  na  Cidade  de  LimiíTó  ^  que  haviaõ  fortifi- 
cado bem  huns  ,  e  outros  Cavalleiros  ,  e  com 
naos  de  corfo ,  com  que  fc  faziau  fcnliores  da- 
cjucllcs  mares ,  enfraquecendo  o  orgulho  dos  bár- 
baros :  mas  nem  efte  focego  llies  pode  durar 
muito.  Entrou  aquella  Corte  de  Chypre  cm 
grandes  revoluçoens ,  porque  Henrique  cíqueci- 
do  das  obrie^açoens  de  filho  ,  e  do  íligrado  rcí^ 
peito  devido  aos  pays  ,  começou  a  inquietar 
Henrique  a  íêu  pay  j  deftes  dcfmanchos  lau  in- 
í^lKvel  confequencia  as  divifoens  ,  e  as  ruinas 
das  Monarchias ,  de  cujos  funeftos  exemplos  eí 
•  taõ  cheyas  as  Hiílorias  j  e  íempre  he  monftruo- 

íidade  querer  hum  fó  corpo  animado  de  dua9 
cabaças.  ElRey  ou*  por  mais  velho ,  ou  por 
mais  deíconfiado ,  que  he  efta  huma  das  peii> 
çoens  dos  annos ,  fe  períiiadio »  que  os  Cavai* 
leiros  feguiaõ  a  parcidtdade  do  Príncipe ,  bem 
juOhi  flipr.  pag.        poderia  íêr ,  que  íempre    adora  ma»  ao  Scd^ 
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que  nafce  ^  que  ao  que  acaba  j'  mas  a  Hiíloría 
diz  fora  injufta  a  defconfiança  >  certo  porém  a 
defagrado  delRey  ,  e  o  deíabrimento  ,  que  os 
Cavallciros  diffimularaò  prudentes ,  e  advertidos:  • 
mas  cuidarão  logo  ,  em  como  íe  haviaõ  de  U» 
vrar  de  fcmelhantcs  embaraços. 

745  Os  Cavalleiros  do  Hofpital  entrarão  na 
idca  de  conquiílar  a  Ilha  de  Rhodes ,  que  do- 
minava hum  levantado  ao  Império  Grego  5  o  que 
Jograrau  felizmente,  ainda  que  depois  a  vierao 
a  perder  por  infelicidade  ,  e  infidelidade.  Os 
Templários  ainda  continuarão  naquella  aífiílen- 
cia  ,  porque  os  altos  eípiritos  do  Gram  Meílre 
Jacobo  ,  ainda  fe  animavaõ  de  alguma  feliz  eí^ 
perança  ,  de  que  podenaÕ  lograr  melhor  fortu- 
na na  Paledina.  Com  «Almérico  ,  Senhor  de  Onuig.  fupr, 
Tyro ,  entrou  no  projeâo  de  paÃar  á  Syria , 
para  o  que  ajuntou  algum  poder ,  e  com  os  íêus 
Cavalleiros  conquiftaraÒ  Tortoíâ  na  Paleftina;. 
e  com  outras  correrias  9  e  Tuoceílòs  de  pouca 
importância  1  íê  deteve  algum  tempo ,  até  que 
deíenganado  9  de  que  era  incontraftavel  o  poder 
dos  bárbaros ,  e  que  era  impoíTivel  vencellos^ 
ou  refillirlhes  y  tomou  a  ultima  refoluçaô  de  íé 
paflâr  a  França ,  aonde  a  Ordem  tinha  grandes 
rendas  1  e  clle  o  favor  delRey  j  c  que  no  fauf 
to,  e  autlioridade  íària  mais  elevada  a  fua  eíli* 
mação ,  e  naõ  faltariaõ  empregos  ao  ièu  valor, 
e  dos  &m  Keligioíbs. 


éfi^  Aiemmãs  da  Ordem  dos  Ten^latUi. 

joOiaiiuiir.  {«£.  744    N"o  anno  de  1306.  paíTaraô  os  Teiii- 

plarios  para  França ,  e  na  paíTagem  aquelles 
pintos  guerreiros ,  c  inquietos ,  ajuftaraÕ  huma 
liga  com  Carlos  II.  Rey  de  Nápoles ,  que  lo- 
go diípoz  huma  ffsnÒA  armada ,  dando  o  go- 
verno a  Romero  9  Cavallciro  do  Templo  ,  ho- 
mera  de  grande  valor  9  e  nngulares  experiências, 
que  acompanhado  de  alguns  doa  íèus  Cavallei- 
ros  [  que  os  mais.  foraõ  acompanhando  o  íeu 
Gram  Medre  para  França  ]  encaminhou  a  ar- 
mada Rugiero  para  a  Greda  contra  os  Scí^ 
matícos  I  inimigos  fiitaes  dos  Catholicos  Ro» 
manos,  e  tomou  gloríoíkmence  Teflâ]Íomca> 
.  voltou  a  navegação  pela  cofta  maiitiina  do 
Peloponeíb  ,  pda  Trácia  ,  e  pelo  Helle^yonto, 
nau  chegando  a  parte  alguma ,  que  naô  ren- 
dcílcm  t  e  em  que  naõ  íogeitaflcm  os  rebeldes 
i  Igreja  \  e  tomando  cheyos  de  triunfos ,  e  de 
grandiíHmas  riquezas  9  aportarão  gloríoiâmente 
ao  Rcyno  de  França ,  aonde  foy  recebido 
Rogicro  com  as  eílimaçoens  juftamente  devi* 
ÁdiS  ao  feu  grande  valor. 

Jiift«n»f"Jf*  745    Ncáe  meímo  anno  fuftentava  a  Igreja 

de  Deos  Clemente  Y,  e  agradado  dos  glorio- 
íõs  triunfos  ,  com  que  havia  chegado  a  França 
Rogicro  ,  c  cheyo  de  í;into  zelo  de  recuperar 
os  Lugares  Santos  ,  entrou  na  fanta  idca  de 
formar  huma  grande  Cruzada  ,  nomeando  logo 
j^ara  Çemal^  e  íeu  h\xgu  Tenente  a  Hixnber- 
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10  Branco  ,  Gram  Meftre  Provincial  do  Tqn- 
pio  em  Avenia ,  para  que  umdo  com  os  fém 
Cavalleiros  paflaffe  a  ta5  íànta  empreza.  Deu 
logo  conta  aos  Príncipes  Catholicos :  os  Cavai» 
Içiros  logo  fe  unirão  ,  e  fízeraô  Soldados  ,  mas 
tudo  ícm  effeito  ,  pelas  fcmpre  terríveis  politi- 
cas dos  Príncipes  j  e  para  iniús  horrível ,  c  ílin- 
guinolenta  batalha  ficaõ  refervados  os  Cavallei- 
ros do  Templo ,  em  que  brevemente  veráõ  hu- 
ma  irreparável  mudança  dos  affèdos  do  Papa, 
e  dos  carinhos ,  e  eftimaçoens  delRey ;  porque 
o  tempo,  e  a  fortuna  tudo  muda>  e  tudo  dei* 
concerta. 

746  Achava-fc  a  Religião  do  Templo  em  jaftin, 
França  com  copiofiífimas  rendas  ,  e  tacs  ,  que 
cxcediaõ  cada  anno  de  dous  milhoens  de  d  uca-  . 
dos ,  2lém  de  quatro  mil  Commendas  ^  e  íó  o 
Hofpital ,  ou  Convento  principal ,  chamado  do 
Templo ,  paílirva  de  entrada  annual  de  cento  e 
íêfiènta  mil  ducados :  tanta  era  a  opulência « 
por  fíTo  mais  arrífcada.  As  grandes  exakaçoena 
fazem  mais  violentas,  e  mais  arriícadas  as  qué- 
das ;  quem  íbbe  muito ,  íèmpre  tem  mais  que 
defcer»  nos  termos  da  moderaçaÔ  tudo  vive  íê^ 
guro,  e  nos  exceíTos  tudo  tem  perigo:  ar  giim* 
des  riquezas  de  Creio  o  puzeraô  a  termoa  de 
buma  violenta  morte ,  e  Íoy  neccflârio  o  mila- 
gre de  fiiUar  hum  mudo  7  Miks ,  a»  iaterficm 
Creefm,  para  lise  âlvar  a  vida» 
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747  Muy  nociva  fòy  aos  Templários  a  fua 
opulência  j  he  Iman  ,  que  com  virtude  ,  ou 
diígraça  occulta  ,  attr:ilie  infcníívelmente  o  fer- 
ro ,  ou  as  fuas  limaduras  das  invejas.  NaÕ  viviaô 
talvez  em  igual  opulência  os  Príncipes  de  Fran- 
ça ,  herdados  de  pays ,  c  avós  ,  c  fe  lhes  fàzia 
intolerável  ,  que  cftes  Cavalleiros  íêm  heranças 
lograíTem  tanta  opulência  :  aííim  entra  a  inve- 
ja,  que  degenerando  odkj ,  acaba  ruina:  naõ  ha 
proíperidade  ,  que  naõ  tenha  oppofiçaõ  :  a  cí^ 
trella  mais  alegre  ,  he  a  mais  errante ;  e  aflím. 
como  o  Memn ,  c/  Tuum ,  trouxcraõ  fcmprc  o 
Mundo  inquieto  }  aíBm  o  pouco ,  e  o  multo 
faô  a  deíToiaçaô  dos  Eftadosw 

748  Ainda  feria  fofrivel  aof  Templários 

te  finiio  da  imreja ,  que  offuícava  os  Gratides  \ 
mas  he  inewavel  o  nico )  porque  o  fumo  vay 
íubindo  ao  Thrõno..  NaÔ  fiiíria  bem  Filippe , 
Key  de  França  *  a  mageftade  com  que  lê  tra- 
tava o  Gram  Meílre ,  que  ainda  que  era  illu^ 
trifluno  por  naícimento  da  Cala  doa  Senhores 
de  Molay  em  Borgonha ,  na6  tinha  Soberano , 
mais  que  o  M^fterío  ,  e  nb  tratamento  ,  ou 
queria  exceder,  ou  igualar  á  Mageíkde.  Mui- 
.10  o  ajudavaôy  ou  enfraqueciaÔ  os  eípiritos  al- 
tivos de  qtie  Ú  animavaD :  o  trato  era  eíplen- 
dídiCino  :  a  me(à  franquiífima :  a  dependência 
muito  grande :  o  cortejo  extraordinário ,  porque 
naõ  era  íb  dos  muitos  Cavalleiros  $  como  fub^ 
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ditos  ,  mas  dos  que  o  queriaô  íèr  ,  como  de- 
pendentes :  e  efcrevem  muitos  Authores  ,  que 
a  Magcílade  da  fua  Corte  em  nada  cedia  a  da 
Coroa  de  França. 

749  Muy  arrifcada  vay  a  competência  com 
os  Soberanos  ,  foccorridos  de  mayores  forças } 
porque  os  mermos  poííantes  ,  ou  íe  haÕ  de  fa- 
zer dependentes ,  ou  fe  haõ  de  humilhar :  a  opu- 
lência dos  Eílados  inquieta  muito  aos  viflnhos: 
haja  muito  cuidado  ,  e  çautella  ,  e  na  guarda , 
porque  nau  ííicceda  o  perdella  ^  que  a  politica 
do  intereíTe ,  fe  tem  feito  coílume ,  ou  natur&> 
za ,  e  iànpre  ddetcavel.  Se  os  fiLeynos  de  Da- 
rio na6  fbflem  taô  opulentos »  na6  íè  inquieta- 
ria tanto  Alejcandte  por  vencdlos;  cobrindo  o 
intereflè  com  a  razaõ  de  eftado  da  Soberania. 
As  grandezas  de  Itália  trazem  em  grande  .diA 
cordia  AJemanha ,  França ,  Hefpanha ,  e  Sabp- 
ya$  todos  tem  apparentes  razoens  de  eRado, 
com  que  Ç&  reveftem  ;  mas  íê  naÕ  fb/Te  ta^^  opu« 
lenta ,  e  taõ  utíl ,  haveria  menos  cuidado ,  • 
íe  naõ  faria  caio  das  razoens  de  eftado  9  com 
que  (ê  diículpaô. 

750  Naõ  fó  em  França  era  grande  a  opu- 
lência dos  Templários  ,  e  na  meíma  Cidade 
de  Pariz ,  em  que  era  mais  fenfivel ,  porque  era 
mais  á  viíla  ;  mas  em  todos  os  Revnos  Catho- 
licos  poíTuiao  muitas  terras ,  Fortalezas  ,  fubdi- 
tos  I  e  VaíTalioô  j  c  íe.  fazia  provável ,  que  clle 
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(juizeííè  a  fpberania  daquelle  Principado  ,  ou  a 
fua  ruina  ,  para  fegurança  do  próprio  Throno. 
Diffiçuldadc  tinha  o  primeiro  intento  ,  por  íê 
acharem  em  outros  Soberanos  muitos  deftes 
X)ominios  ;  naõ  teria  tanto  o  fegundo  ,  fendo 
Clemente  creatura  fua  ,  flexível  nas  impreíTo* 
ens,  t  Filjppe  viviflimo  em  as  perínadir. 

751    Ifto  que  iêria5  idéas  .em  Filippe  ,  paí^ 
£uraÔ  por  novo  accidente »  à  ícr  vdienmiies  pre- 
íunçoens.  Poz  ElRey  huma  grande  impoíiçaô, 
ou  tributo  (obre  os  bens  di  Keligiaô.  O  Gram 
Meftie  íê  queixava  fortemente  de  (t  violarem 
ttò  claramente  09  feus  privilégios  9  com  notória 
violência  da  íiia  iftnçaõ ,  e  immunidade :  tomou 
com  grande  vigor  a  defeza  das  prerogativas  da 
Ordem  9  que  defcuidando-íe  de  que  era  VaíTal- 
lo  I  íê  oppoz  declaradamente  á  deliberaçaÔ  deL* 
Iley ,  como  Í£;uaL  £u  bem  íey  ,  que  as  immu- 
nidades  EccleuaíUcas  naõ  eftaõ  fogeitas  á  jurís- 
dicçau  dos  Príncipes  fcculares ;  mas  he  neceíTa- 
rio  y  que  os  encontros  fejaõ  pezados  primeiro 
na  balança  de  huma  prudente  reflexão ,  que  fcm 
efla  attençaõ  naõ  fe  fegura  o  util  ,  e  íe  prepa- 
ra o  precipício  :  os  privilegiados  naõ  fc  iíèntaõ 
da  vaíTallagem  ,  e  he  neceííario  entenderem ,  que 
a  íbberania ,  com  que  nafceraõ  os  Príncipes  ,  ain- 
da no  que  lhes  fica  na  jurisdicçaõ ,  lhes  faz  prc- 
ciías  as  veneraçoens  ,  c  o  reípeito :  íêrá  ínjufta 
tí  reíoluçaõ  do  Soberano  y  maj;  decl^urada  a  fua 

yontaf> 
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vontade » toda  a  oppofiçaò  deíbuberta  com'  at* 
•ogaocia  9  he  apertar  o  laço ,  e  foltar  a  rumas 
vcnçaô  0$  rogos ,  inílem  as  fupplicas ,  peça5 
como  favor ,  o  que  íè  lhes  deve  de  juftiça  ^  qu6 
eftes  Ia6  os  mais  efficazei  argumentos  para  coih 
vencer  hum  Príncipe,  que  naõ  he  tyranno. 

7p  Os  Cavalleiros  feguiaõ  o  génio  ,  ou  a 
liberdade  do  feu  Gram  Medre ,  os  VaíTallos  lhe 
loiivava6  a  conílancia  j  e  iílo  que  no  Gram  Mct 
tre  era  doce  liíbnja,  com  que  fe  defvanecia  ,  era 
no  Soberano  apertado  moiivo  da  fua  obftinaçaSí 
e  ciíâqui  como  de  pequenas  faifcas ,  ou  dcfpre- 
zadas,  ou  mal  advertidas,  nafcem  irremediáveis 
incêndios.  Na  parte  da  Cidade  de  Pariz,  cha- 
mada a  Lagoa  j  ou  o  Lago ,  confinante  com  o 
Palacio ,  e  Igreja  dos  Templários ,  aonde  tinhao 
grande  authoridade ,  fe  levantou  hum  tumulto ^ 
que  começando  com  juíiiça ,  fe  mudou  em  cri- 
me de'  lefa  Mageílade.  £íle  ineíperado  {ucceQ 
ío ,  em  lugar  de  conciliar  á  Ordem ,  pois  era 
em  íêu  íerviço ,  o  afieâo  da  Corte ,  levamòti  a 
indignaçad  do  Soberano  9  e  dos  Grandes  da  Ga« 
ià  Real ,  baftando  menos  para»  éfta  mudança  ^ 
porque  a  invqa  miêiifivelmemie  tinha  introduzi* 
do  odíoy  e  dcfagiadôs:  e  efias  acçoens  iè  -lmec^ 
fvetavaô  naõ  ddteza  da  íiia  immunidade  niak 
ambicmib  appetiia  de  d0mbúk^  |-op^ondo-fe  1 
yontade  Real.         '  • 

/55  Os  iiíôiigeifOf V^ndo  ao  Príncipe  mat 
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inclinado ,  e  em  parte  ofifèndido  ,  comcçaraõ  a 
iníâmar  de  tal  forte  ao  Gram  Meílre ,  e  aos  Ca- 
vallciros  ,  que  os  faziaõ  reos  de  crimes  horren- 
dos ,  e  graviííimos.   Eraõ  bem  ouvidas  do  So- 
berano eílas  queixas  5  e  logo  por  hum  feu  Em- 
baixador mandou  ao  Pontijfice  Clemente  ,  que 
lè  achava  em  Poitiers ,  hum  largo  memorial  das 
fuas  culpas  ,  e  também  inftruido  ,  que  em  15. 
de  Outubro  do  anno  de  ijoS.  foraõ  o  Gram 
Meílre ,  e  feííenta  Cavalleiros  dos  de  mayor  au- 
thoridaJc ,  metidos  em  prifoens  indignas  ,  e  e(^ 
curas  'y  e  Íêría6  muitos  roais  ic  avifados  do  pe- 
rigo naô  nieteílêm  terra ,  e  mar  em  meyo»  £n- 
|nra6  logo'  os  Miniftios  Reaes  a  fèqucftrarlhes 
os  thefouros  9  as  rendas ,  as  joyas ,  as  alfâyas , 
as  efcrituras ,  .e  finalmente  tudo  quanto  tinhaô 
em  íuas  caías ;  porque  a  gravidade  dos  deliôof 
arguidos  neceflitava  a  efta  deroonflnça^  9  e  íê- 
gurança  y      be  que  naÔ  havia  recomendação 
eípedal,  ou  inclinação  participar. 
.  754    Seguia-fe  continuar ,  com  a  Hiílona  dcf 
te  Gram  Medrei  e  da  total  eztinçaõ  deíla  gio- 
nofiílima  Ordem,  na  PaleiUnay  c  em  todo  o  JVÍun* 
flO)  e  fó  infame  9  e  irifcJiz  em  França ;  os  íuc« 
celios  defta  prizaõ  ,  a  qualidade  das  culpas,  as 
provas,  c  as  íentenças :  mas  teme  a  penna  ,  em- 
baraça-íê.o  4i^curro,  e  magoa-íe  o  cora^õ: 
^  ■  ■  Q}^^^  ^^^'^  fando    '     ■  ' 

E  de- 
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E  defejava  ter  pretexto  honefto  de  me  iíèntar 
de  eícrever  eílas  Memorias  y  e  de  ãtzer  a  ave« 
riguaçaô  deftes  deliâos  1  e  apucat  a  vartedadei 
com  que  íê  eícreve  deftas  culpas ;  mas  fique  tu- 
do para  a  cetcetra  Farte  deíla  Hiíloria  dos  Tem- 
plários ,  cm  que  cícreverey  a  Diflertaçaõ  Jurídi- 
co-Hiílorica  ,  que  prometti  >  íòbre  eile  ioÊiudo 
caio,  e  htai  diígraça» 


CAPITULO  XV. 

2>ox  Freires  da  Ordem  Adilitar  do  Timpb 
de  Salomao  m  Taleftlna. 

jif^    IVr^^  ReligiaÔ  ão$ 

X  1  Templários ,  em  que  entre  a  eA 
crever ,  que  iia6  íêja  com  o  grande  íêntimento 
d«8  poucas  noticias ,  que  encontro  $  íendo  mut- 
to  cuidadoíb  o  trabalho  ^  com  que  as  bníbo  $ 
porque  efta6.  coníomidas  as  memorias  $  nas  cio- 
sas ,  com  que  acabaraÒ  ^  íê  íèpultou  tudo  |  e  a^ 
meímas  cinzas  voara6  no  diícurío  de  mais  de 
quatrocentos  antios  9  tanto  que  defpojos  do  ven- 
to ,  nem  hum  breve  (inal  deixarão  do  que  fo- 
raõ.  Se  os  tempos  confumiraò  bronzes ,  que  apoP 
tavaõ  immortalidades :  íè  os  ventos  derríbaraô 
Torres  >  que  preTumiaÕ  de  incontraftaveis  ^  co- 
mo 
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mo  podiaõ  humas  pobres  cinzas  deíprezadas, 
e  confumidas  ,  refiilir  a  dous  taÕ  poderoíbv 
iniaiigos  l  £ntro  íem  noticias  ,  mas  juftifica- 
rcy  o  apparato ,  que  nau  tenho  no  difcuríb 
de  alguma  memoria ,  que  íe  âlvou  da  rtú* 
na. 

756  He  fiicil  dc  pcrfuadir ,  que  eíla  Reli- 
gião Militar  do  Templo  teve  Freires,  e  Capel- 
lães  ;  porque  a  feu  tempo  darey  alguma  breve 
noticia  dos  que  houve  em  Portugal  ,  antes  da 
fua  extinção  ,  como  cfcrevo  na  lègunda  Parte 
dcíla  Hiftoria  ,  em  que  moílro  terem  Conven- 
to no  Caftello  de  Thomar ,  junto  ao  muro ,  os 
Freires  Templários  :  e  fendo  nos  da  Paleílina , 
c  nos  de  Portugal  a  Regra ,  e  a  obfervancia  a 
mefma  j  aíCm  como  em  Thomar  os  defte  Rey- 
dO  útíM'  Convento  com  Freires ,  aíHm  deviaõ 
ter  na  Pakftina  os  mefinoa  Freires  Convento , 
€  iêria  DO  meímo  Tempb  de  Salamad  f  dandú- 
lhe  alsmi  lugar ,  affim  como  o  deraõ  paia  o» 
Cavalfeiros. 

757  B  tandiera  porque  a  neceffidade  defles 
CavaUdros  pedia  CapeÍMieS|  que  lhes  íèrvíflem 
cm  cafii ,  e  nas  campanhas  ^  e  no  Hò^ital  9  em 
que  lecolhiaò  os  peiegrinos ;  é  tomaría6  o  ex- 
emplo ,  e  bom  exemplo  dos  CavaUeiros  da  iêm- 
pre  illuílre  Ordem  do  Hofpital ,  que  ícmpre  tl- 
veraõ  Capellies  pam  0  ftnr^o  dpiôtiiii  da  íua 
Keiigtaõ» 

Além 
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758  Além  de  que  o  Capitulo  I.  da  Regra, 
que  deixo  copiada  ,  expreíTamcnte  manda  aos 
Cavalleiros  ,  que  com  toda  a  devoção  ouçaõ , 
e  aífiftaõ  inteiramente  ao  Officio  Divino  :  Mj- 
tutinum  ,  (3*  omtie  Jèrvitiiun  integnim  pio ,  ac  pu- 
ro affeÕlu  mídire  imher/àllter  Jiudeatis  }  e  ifto 
devia  íêr  no  feu  Convento ,  porque  no  Capitu- 
lo II.  da  mefma  Regra  fe  ordena  ,  que  eftando 
aufentes  do  Convento  ,  pofla6  fupprir  a  falta 
defta  aíTiílencia  com  certo  numero  de  Pater  No» 
ãer ,  repartidos  pelas  horas íinal  evidente ,  que 
no  íèu  Gonventor  na  FaJeftioa  íe  celd>ravt  o 
OBicio  pivinp ,  a  que  eraÔ  obrigados  a  afliílir, 

e  efte  mais  commodamente  dcviaô  celebrar  os  . 
íeus  FxdreSy  ou  CapelUes. 

759  £  daqui  vem ,  que  as  oblaçoens ,  e  mvs 
eímolasy  que  íê  &zíaÔ  na  Igr^a  do  ConventOiy 
craõ  dos  Freires ,  ou  Gapellães ,  como  difpoeni 
O  Capitulo  IV.  da  Regra:  ASiU  varò  oblationes^ 
ist  omma  tlunwfynarum  gaura^  quofw  modajuma 
Capellantê^  tic.  - 

760  Eftcs  Freires ,  ou  Gapellães  ^  craõ  inv» 
mediatos  ao  Oram  Medre  na  obediência ,  e  fym 
geiçaô ,  e  fó  teriaõ  algum  Prefidente  para  o 
verno  do  Coro.  Comiaõ  juntamente  com  os  Ca- 
valleiros no  Refeitório  ,  dando-lclhes  igual  rcçaô 
para  comerem  ,  e  beberem  ,  como  conila  do  Ca- 
pitulo Vlíl.  IX.  X.  e  XI.  da  Regra  j  e  como 
a  Regra  no  Caj^itulo  IX.  liies  manda  ter  liçau 
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cfpiritual  em  quanto  eílaõ  á  mefa  ,  e  no  Capi- 
tulo XIV.  que  vao  depois  á  Igreja  dar  graças 
era  eíla  fanta  occupaçaõ  emprego  dos  Freires  | 
ou  Capel!  ães. 

.  j6i    Os  vertidos  entre  os  Cavallciros  ,  e  os 
Freires  ,  eraõ  com  pouca  diferença  ,  e  difpen- 
^  íkdos  pelo  commum  ,  e  fomente  a  rcípeito  dos 

Armtgeros ,  e  Criados ,  íê  eftabeleceo  diAerença . 
no  Çapitulo  XXI.  da  Regra ;  e  naÕ  íiS  na  Co-. 
roKf  mas  ainda  na  Cruz  ttnhaã  os  Freires  algu- 
ma diveríidade ;  porque  íempre  havia  dífierença 
na  qualidade ,  e  fórma  do  Habito  nos  que  en5 
eleitos  9  e  aceitos  parn  Cavalleirosi  ou  para  Ca- 
pellSes. 

762   NaÔ  fó  íèrviad  no  Coco,  e  no  Áltar, 
nd  ferviçoy  e  hofpedagem  dos  peremnosj  roas 

ainda  nas  campanhas,  aonde  a  necemdade  com 
a  licença  Apoftolica  ,  que  tinhaõ  nos  íeus  pri- 
vilégios ,  contra  os  inâeis  Uies  tolerava  o  em- 
prego Militar ,  aliás  reprovado  por  Direito  po 
Capit.  Fm,  Iwmicid.  uhi  Gonçales  Telles ,  como 
fheopíi.  de  cieric*  Lorictt.  cxpHca  douta ,  c  elegantemente  o  Padre  Theo- 
ÍoTUô.  X.  kST.'?.-  fiío  Raynaldo  no  feu^Clerigo  Armado  ,  e  o  dou- 
iiinfclni.  <kHoflucíea.  tiííimo  Padre  Diana  ,  e  o  Padre  Pirhinc  j  e  con- 

tra  os  Scifmaticos  o  fez  valeroíamentc  o  noíTo 
Arcebiípo  de  Braga  D.  Lourenço  na  campanha 
de  Aljubarrota  ,  aonde  também  andou  pelcijan- 
do ,  ou  para  melhor  dizer ,  triunfando  o  Bago  de 
.     Bprnardoi  e  nos  campos  de  Santarém  o  bra* 

$0, 
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Ç0|  e  Aza  de  S.Míguel,  como  ^dcforo  em  ou- 
tra parte :  e  alguns  Cardeaes  creou  a  Sé  Apof> 
tolica  Generaes  dos  feus  Eierdtos  \  e  aflim  naÔ 
pode  fazer-fe  difficulcofo ,  qiia  oa  Cktigos  Frei- 
res defta  illuílridima  Ordem ,  em  huma  guerra 
tap  encomendada  ,  e  fàvorecida  da  Igreja ,  tivcí^ 
fcm  faculdade  Apoílolica  para  pegarem  nas  ar« 
mas  ,  fendo  taõ  poucos  os  Cavalíeiros  das  Or- 
dens Militares ,  cjue  alli  íe  achavaõ ,  e  os  Chrií^ 
tnos  ,  que  os  acompanhavaõ  ,  e  hum  numero 
íbm  numero  de  bárbaros  infiéis.  Nem  cfta  guer- 
ra fe  podia  dizer  offenfiva ,  mas  defenfiva ;  pois 
•era  para  recuperar  os  Santos  Lugares ,  injufta- 
mente  occupados ,  e  retidos  daquelles  tyrannos; 
e  para  os  defender  das  facriiegas  injurias  ,  com 
que  crao  taõ  mal  tratados ,  faltando-liies  ó  cul- 
to ,  e  devida  veneração. 

7Ó5  O  que  íê  confirma  na  fingular,  prodi- 
giofa  ,  e  admirável  introdução  da  Ordem  Mili- 
tar de  Calatrava.  Com  a  mone  delRey  D.A^ 
fbníb  VIL  chamado  Emperador ,  açoute  fatal 
dos  Mouros  4  e  conforme  a  melhor  Chrofido* 

fia  no  mez  de  Setembso  do  anno  de  11 57.  de* 
aixo  de  huma  frondofii  arvore ,  que  lhe  (èrvio 
de  docel »  e  de  feretro ,  em  que  igualmente  dei- 
xou o  Império ,  e  a  vida »  Cipreue  funefto  pa* 
ra  os  Catholicoa  >  e  alegre  Louro  para  as  id^ 
dos  bárbaros  ^  que  eftas  variedades  faz  o  defma- 
yo,  e  a  eíperança:  no  penfaroento  de  que  fie»* 
Toin.L  Vvw  v« 
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va  Heípanha  íblitatia  tis  fidta  daqiielle  Monar^ 
àoL  I  pedkiô  «índa ,  e  íkvor  a  Mirtmolini ,  Rey 
de  láanoooty  pm  que  augmentado  o  poder  na 
multidaÔ  de  Soldimi «  tomaflêm  aof  nefinctf 
Lugares  >  que  k^ílamente  occupara6  ^  e  de  que 
com  tanta  juftiça  foraô  cxpulfos. 

764   Com  a  noticia  de  que  vinha  Miramo- 
lim  oom  incríveis  chufmas  dc  bárbaros ,  entrou 
em  grande  temor  Heípanha:  e  D.Sancho  já  coroa- 
do Rey ,  convocou  Cortes  em  Toledo  para  cui- 
darem no  remédio ,  e  na  refíftencia.  Os  Tem- 
plários ,  a  quem  fe  havia  dado  Calatrava ,  e  que 
em  pouco  numero  ,  divididos  pelos  muitos  luga* 
res ,  que  lhes  liaviaò  dado  os  Principcs ,  e  teme- 
rofos  juftamente  ,  de  que  taõ  poucos  naõ  podiaã 
defender  tantas  teiTas  contra  taõ  poderofos  ini- 
rnigos ,  foraõ  ás  Cortes  com  o  feu  Meílre  Pro- 
vincial ,  que  devia  íêr  entaõ  Fr.  D.  Pedro  de 
Rovera,  como  hey  de  efcrever  na  íepainda  Par- 
te 5  nas  mãos  do  novo  Rey  deixarão  o  Caílel- 
lo  de  Calatrava ,  e  fuás  annexas.  Mas  o  celebre 
Abbade  dc  Fitero  da  Ordem  de  Cifter  D.  Ray- 
jnundo  ,  e  Fr.Diogo  Velaíques  ,  feu  fubdito  ,  e 
companheiro ,  a  quem  trouxerau  á  Corte  os  cui* 
dados  de  confirmar  os  íêus  privilegies ,  por  in& 
piraçaô  Divina  aceitaraô  a  Calatrava ,  e  toman^ 
do  converíbs ,  e  convidando  gente ,  defênderaÔ 
É  Calatrava ,  e  dera6  motivo  a  IhftitinçaÒ  defia 
Ordem  Militar»  Bifiiqui  dous  ReTigtolòs  defen^ 

^dendo 
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dendo  Praças ,  e  conquiílanclo  os  mais  Lugares* 
injuftamente  occupados  pelos  Mouros ,  como  es- 
crevem mais  largamente  o  doutiífimo  Padre  Brí-  Brito  Oiromc. de Cfter,Kb 
to ,  c  o  doutiíTimo  Padre  Zapater.  íiS;i'£o£?S£* 

765  Entro  em  duvida  fe  cftcs  Freires  tinhaô 
Prior,  a  que  déílcm  efpecial  obediência:  e  arsh. 
za6  de  duvidar  he  ,  porque  na  noíla  Ordem  Mi- 
litar de  Jefu  Chrifto  os  Freires  tem  Prior  efpe- 
cial ,  a  que  obedecem  ,  e  foy  naícida  cfta  Or- 
dem da  dos  Templários ;  e  efte  Dom  Prior  he 
eleito  pelo  Gram  Meftre  dos  tres ,  que  lhe  pro- 
põem o  Convento  ;  e  he  a  primeira  peííba  de- 
pois do  Gram  Meílre ,  e  em  cujas  mãos  toma 
o  juramento ,  e  outras  preeminências ,  que  conl^ 
taõ  das  Diffiniçoens ,  e  Eílatutos  da  Ordem.  A  BOit  t.  fiort,  tit.  íc  ^4* 
de  Monteza  renafcida  também  em  Aragão  das 
cinzas  da  do  Templo,  tinha  Dòm  Prior,  e  de 
onze  6z  relaçaô  o  Padre  Zapater  até  o  aimo  Zapat.Ccii.uu.ttt.  de  iToq» 
de  1657.  cm  que  efcrevia.  Em  Portugal  a  Gr- 
dem  de  S.Bento  de  Aviz  >  e  a  de  Santiago  tem 
íèus  Priores  Moies  em  as  Villas  de  Aviz',  e  de 
Palmella:  em  Caftella  a  de  Santiago  em  UdeSy 
a  de  Calatrava  na  Y  ilia  do  mefino  nome ,  e  ni 
uidGna  fómia  a  dè  Alcantara  tem  lêos  Priores  • 
Mores ,  a  quem  obedecem  os  Freires  deftas  Oi> 
dens  knmediatamente  $  parecia  logo ,  que  o^me^ 
mo  leria  com  os  Freires^y  ou  Capeílãea  da  Gr» 
dem  dos  Templários ,  que  teriaõ  Prior ,  a  quem 
os  Capellaes  e  Fietrcs  profeíTaíTcm  immediata 
jpbediencia.  Yvvv  ii  Á£» 
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.  j66    AíTim  difcorria  j  porém  naÔ  acbo  me^ 
moriã  de  algum  Prior  do  Templo ,  e  Freires 

Templários  \  e  hum  de  que  dey  noticia  liefte 
livro  naõ  era  ^  Ordem  do  Templo ,  ttm  dos 
Cónegos  Regulares ,  que  nelle  edava5  ,  quan- 
do neUe  íê  deu  huma  parte  aos  Templários :  « 
outro  Gram  Prior  ,  cm  que  fiallo  no  Capitulo" 
antecedente ,  era  Cavalleiro  ,  e  naõ  Sacerdote , 
e  era  o  mefmo  que  Gram  Commcndador ,  co- 
mo fe  obferva  na  illuflriíTima  Ordem  de  Malta, 
na  qual  ainda  que  ha  Gram  Priores  ,  naõ  faô 
efpecialmente  dos  Freires  ,  nem  Clérigos  ,  mas 
Cavallciros  ,  e  regularmente  Príncipes  ,  como 
em  Portugal  o  Gram  Prior  do  Crato,  em  Caí^ 
tella  o  Gram  Prior  de  Leaõ  ,  e  Caftella ,  e  em 
França  era  o  mermo  j  e  o  Gram  Meftre  ,  e  o 
primeiro  D.  Fr.  Raymundo  dividio  a  três  clal^ 
íes  os  fcus  Cavallciros  ,  a  Fr.  Cavallciros ,  Fr. 
Capellãcs ,  e  Fr.  Serventes  j  os  primeiros ,  e 
íêgundos  com  a  mefma  Cruz ,  os  Fr.  Serventes 
lêm  o  ramo  fuperior  da  meima  Cruz  \  e  entre 
Qs  primeiros ,  e  íêgundos  na6  havia  mais  difie- 
rença ,  que  íêrem  nuns  Leigos ,  e  outros  Sacer- 
.dotes ,  e  todos  da  immediata  obe^enciá  ao  Gram 
.  Meftre ,  hoje  de  Malta ,  cómo  eicreve-  o  Abba- 
MfkB»or.4MCMiii-  de  Juftiniano*   Dq  mefino  modo  cuido  (ériaõi 
km  i.]»».  »n.     os  Freires ,  e  CmllSes  na  Ordem  Militar  do 

Tempk) ,  com  obedioida  immediata  ao  Gram 
Meftre  9  íkm  Ptíoz  deílinado  eípecialnente  pai» 

o§ 
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os  Capellãcs  \  e  como  na5  acho  noticia  do  con* 
trario ,  devo  feguir  o  mermo  na  Ordem  do  Tem- 
plo y  que  obfervo  na  do  Hofpital ,  pois  eraõ  coe- 
tâneas ;  e  naõ  o  das  outras  talvez  novamente  in« 

trodiizido. 

767  Na  morte  de  qualquer  dos  Cavalleiros, 
deviaõ  os  Freires ,  ou  Capellãcs  ,  fazcrlhe  hum 
Olíicio  ,  e  dizcrlhe  cada  hum  huma  Mifla  ,  e 
os  Cavalleiros  deviaõ  rezarlhe  cem  vezes  a  Ora- 
ção do  Padre  Noíío  ,  &c.  como  lhe  ordena  a 
•Regra  no  Capitulo  III. 

768  Nos  Domingos  ,  cm  memoria  da  Re- 
furreiçaõ  do  Senhor  ,  tinhau  os  Cavalleiros  ,  e 
os  Freires  Capellãcs ,  ao  jantar  duplicadas  igua- 
rias ,  e  os  Fr.  Scrvent<»  huma  fòmente ,  confor* 
me  o  Capitulo  X.  dt  Regra  j  que  com  eAa  igual- 
dade a  reípeito  dos  Cavaneifx>s>  e  diffêrença.com 
os  mais  eraõ  tratados  os  Freires  Capellâes. 

769  Nau  pude  defcobrir  notrcia  ,  ou  memo- 
ria  alguma  das  acçoens  deftes  Freires  CapellSesV 
e  âtiãaço  como  poíTo  á  curioíidade »  com  lhe 
eícrever  as  obrígaçoens ,  que  tinhaô  9  e  o  ref 
peito  ,  e  eíltmaçaõ  ,  que  deviaõ  ter.  Dos  de 
PortUjS^ai  darey  algumas ,  ainda  que  poucas ,  na 
íêgunda  Parte ,  e  Livro  fegundo  deáa  Hiílona.- 


CA- 
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CAPITULO  XVL 

2)e/  Fr.  Servmct  ãa  Ordem  Aâilitar  do 
Tmplo  da  Salamaô  na  Talejlina. 

77^  TJ  Ouça  noticia  pude  deícobrir  dos 
Xr  Frcy  Serventes  da  fempre  illuftrc 
Religião  Militar  do  Templo  ,  e  fómente  ,  de 
que  havia  cftado  nos  filhos  defta  íàgiada  Reli-  • 
claõ  ;  mas  direy  o  pouco  que  achey ,  e  o  que 
«>bre  efte  pouco  pude  diícorrer. 

77 1  Saô  eftes  Fr.  Serventes,  como  os  Lei- 
gos das  outras  ReligtoenSi  aos  defta  Religiaô 

Mend.dia.Or<Lt£itt.dií(h  Milittfy  chama  Fâmulos  o  Padie- Mendo:  Ter' 
i.<pHiLf.S.^«         tiafamuhmtinmi  e  na  Regra  defta  Ordem »  em 

vários  lugares ,  que  logo  dtarey ,  íê  ]bes  dá  o 
inefmo  nome ,  'e  o  de  ArmigeDos  f.  que  era  o 
de  pagens  da  lança «  ou  das  armas  no  lo. 
Amugerif  tf*  Clientes  i  no  ^*  Ármigero  au' 
um  fio :  no  20»  Propter  Armigeras ,  5"  Clkih 
tes:  no  ^.  21.  Famulif  (St  Armigerii  no  24^. 
Arnúgeris  9  if  Clientibus  :  no  ^.  55.  Armiger , 
ãiít  FamuliiSi  e  no  ^.  61.  Agiuwimus  nempe  com' 
f  lures  ex  diverfis  Frcviacus  tam  CHeaíes ,  ipihm 
ArmigerL 

772  O  Padre  Mendo  9  no  lugar  citado ,  re- 
duz s&Â  £Leli^õ  Militar  a  ttes  cMes  *.  a  pri-  . 

meira 
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meira  dos  Gram  Cruzes ,  a  que  íe  tinhaõ  ele« 
vado  pelos  feus  grandes  íêrviços:  a  fegunda  dos 
mais  Cavalleiros:  c  a  terceira  deftes  Fr.Scrven- 
tes.  Da  primeira ,  e  íêgunda  já  tratey ,  como  pu- 
de j  e  defta  terceira  naõ  poderey  tratar ,  como 
deíèjava ,  por  falta  de  noticias.  O  mcfmo  Pa- 
dre Mendo  diz,  que  eftes  Fr. Serventes  naõ  tra- 
ziaô  a  Cruz  inteira ,  como  os  Cavalleiros ;  e  ve- 
nho a  entender  a  traziaô  fem  o  braço  fuperior, 
para  difterença  dos  Cavalleiros  ;  e  nefta  fórma 
como  os  Leigos  das  outras  Religiocns ,  naõ  ti- 
nhaõ voto  na  cleiçaõ  do  Gram  Meftre  da  Or- 
dem :  e  aíTim  também  craõ  peíToas  dc  diferen- 
te qualidade ,  que  a  neceílaria  para  os  Cavallei- 
ros ;  mas  na  campanha  todos  íêrviaõ ,  c  o  ma- 
yor  valor ,  era  a  mayor  <][ualidade ,  que  os  dií^ 
tinguia. 

775  Nos  dias  feftivos  y  em  aue  aos  Caval- 
leiros lê  dobrava6  as  iguarias ,  íe  nalS  multipli- 
cavaõ  aos  Fr.Serventes ,  porque  fiSikiente  lê.  lhes 
'  dava  huma ,  conforme  a  R^a  no  lo.  Tt- 
nhaí)  igual  fílencio,  que  os  Cavalleiros»  acaba* 
das  a»  Completas  ,  como  manda  a  meíma  Re- 
gra no  17.  Para  os  Fr.  Serventes  íê  reler* 
yavaô  os  veílidos  u&dos  dos  Cavalleiros ,  eflan- 
do  capazes ,  na  Begra  l.  20.  e  241  Aos  Fr* 
Serventes  foy  prohibido  o  ufo  do  manto  bran- 
co ,  porque  de  o  trazerem  íê  Íéguia6  os  efcan» 
dalos )  que  le&ce.a  Regra  no  21. 
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774  Porque  hia  creicendo  o  numero  deíle^ 
Fr.  Serventes ,  com  grande  prejuizo  temporal « 
e  eípiritual  da  Ordem  ,  foy  neceílario  ,  que  a 
Kegra  no  ^.  51.  ordenaíTe ,  que  cada  hum  doe 

Cavalleiros  naõ  pudefic  ter  mais  que  hum  Fr. 
Servente  ;  fendo  que  a  Regra  neAa  parte  foy 
taõ  mal  guardada ,  que  na  extinção  da  Ordem, 
em  França  fe  achavaõ  fóincnte  trezentos  Ca- 
valleiros, e  hum  grande  numero  de  Fr.  Serven- 
tes. Eílavaõ  eflcs  Fr.  Serventes  na  jurisdicçaô,- 
e  obediência  dos  Cavalleiros  ,  para  o  caíligo ; 
mas  íc  voluntariamente  ,  e  de  graça  ferviíTcm 
ao  Cavallciro  ,  crte  o  naõ  podia  caíligar ,  con- 
íxjimc  a  Regra  ^.  51.  porque  cílc  n:.õ  comia 
dos  bens  da  Ordem  ,  c  nau  era  jufto  tirar  cal- 
tigo ,  donde  naõ  comia  o  paõ. 

775  Com  tudo  quanto  era  neceílario  a  cftes 
Fr.Serventes ,  lê  lhes  acodia  dos  bens  communs 
da  Ordem  9  por  dirpofíçaõ  da  Rci^ra  no  ^.  52^ 
porque  ainda  que  íêrviaõ  ao  Cavaleiro,  naÓ  lhe 
affiftiaô  ,  como  a  particular »  mas  como  a  Ca- 
vallciro para  o  íêrviço  da  Ordem ,  em  que  tam-  • 
bem  íê  occupavaÔ;  e  aílim  naõ.era  íêrviço  par- 
ticular 9  mas  também  do  commum,  de  que  de- 
via receber  a  íàtisíkçaõ «  e  o  neceílario ,  para  íê 
alimentar,  e  íérvir. 

.  776  Os  Fr.  Serventes  fkziaÔ  os  meímos  vo- 
tos íbiemnes  da  Religiad»  que  âziaõ  os  Cavai- 
kiros>  e  os  .CapelUes  }  porque  ainda  que 

ventesj 
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vcntcs  ,  craõ  verdadeiros  Religioíbs.  lílo  po- 
rém fe  limitava ,  nos  que  hiaõ  a  fervir  ad  tempiis, 
como  hcy  de  efcrever  no  Capitulo  fegiiinte  5  por- 
que cíles  ainda  que  ferviaõ  com  o  Habito ,  co* 
mo  hey  de  eícrever  no  dito  Capitulo  ,  nao  íê 
obriga vaõ  a  fervir  ,  mais  que  por  aquelle  tem- 
po ,  c  os  votos  íblemnes  da  Religião  devem 
íêr  perpétuos  ,  e  por  toda  a  vida  ,  e  naõ  tem- 
poraes  j  fim  logravaõ  os  privilégios  da  Reli- 
gião pelo  ferviço  adual  ,  e  naõ  pelos  votos : 
mas  para  que  os  Fr.  Serventes  lograíTem  os  fru- 
tos da  fua  proíilíaõ  ,  era  neceíTario  ,  alem  dos 
votos  ,  que  faziao  tomarlhes  a  fc  ,  ou  juramen- 
to de  continuarem  no  ícrviço  da  Ordem  ,  co- 
mo ordena  a  mefma  Regra  no  ^.  61.  Fodiau 
08  Fr.Serventes  íêr  admttcidos  de  todas  as  Pro- 
víncias Catholicas ,  aflim  como  eraÔ  admittidoa 
os  Gayalleiros ,  provadg  prímeiío  bem  a  íúa  fé» 
•  e  a  lúa  conftancia  >  como  íê,  manda  no  |.  64» 
da  Rq^, 

■  777  Com  eftas ,  e  íbmelhantes  obrigaçoena 
viviaè  os  Fr«  Serventes  na  Paleílina  9  e  na  Eu- 
ropa 9  em  que  aíliftiaò  os  Cavalleiros  j  mas  que 
havia  elles  Fr.Serventes ,  concordaô  todos ,  mas 
de  acçaô  alguma  fua  particular  na6  deícobri 
noticia  j  mas  he  certo  ,  que  em  toda  a  parte 
ferviaõ ,  e  morriaÔ-  pela  Fé ,  pela  honra ,  c  pe- 
la Religião ;  nem  podiaõ  coniêrvaríê  memorias» 
que  queriaõ  tirar  do  Mundo  os  dous  grandes 
XomX  Xxxx  Foten» 
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Potentados ,  que  os  extinguirão ,  como  conclue 
jn^  farri  t^t  H/»  Hiíloria  o  Abbade  Juíliniano  :  I^on  ohflan- 

'te  la  Iimga  J atiça ,  e  attcnzione  impiegata  por  in- 
dagar/c fra  P  Hiliorie  j  nellc  quale  vici/u  al  JC' 
colo  delia  JoprcJJiciie  parue  dclitto  regi/lrarc  (juei 
Jaãi ,  cAc  gra/i  Poíentato  prociwò  cancellare  dal 
Mondo, 


CAPITULO  XVIL 

T)os  Oblatos  da  Ordem  Militar  do  Tem* 
pio  de  Salomao  na  Talejlina, 

jj%  S  Oblatos  9  ainda  que  lhes  lançai 

.>         íem  p  Habito  I  na$  eraô  Religio- 
íos  9  nem  ^ossavaô  do  Privil^o  do  Foro ,  co- 
OnLln  !•  úu  Mí        nio  determina  a  nofla  Ley  do  Reyno :  o  nome 

de  Oblatos  explica  o  íêu  empr^  ^  eraõ  daquel*  • 
les>  a  que  a  dcvoça6  levava  a  alguma  Religiaô* 
offerecôido-íê  a  ferviUa,  íèm  votos,  e  fem  pro* 
fiíTaõ ,  a  que  vulgarmente  chamamos  Donatos  y 
íêrviaõ  em  quanto  a  devoçaô ,  ou  a  convenien^ 
da  08  detinha. 

779    Na  Religião  Militar  do  Templo  havia 
varias  efpecies  de  Oblatos  ,  mas  todos  do  meí- 
mo  género.    Muitos  de  di  verias  Provincias  d^i 
Europ:í  fe  hiaõ  oííerccer  a  fervir  com  o  Habi- 
.  tQ  da  Religião ,  e  debaixo  das  íiias  bandeiras , 

na 
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na  Paleílina  com  o  íêu  cavallo  ,  e  efcudeiro , 
huns  fem  tempo  certo  ,  outros  por  tempo  de- 
terminado ,  huns  voluntários,  outros  neceílita- 
dos  dos  votos  ,  que  í^ziaõ  de  fervir  na  Paleíli- 
na ,  debaixo  das  bandeiras  Templárias  ,  c  ou- 
tros mandados  pelos  Teus  Soberanos  [  como  eí^ 
crevo  na  fegunda  Parte  no  Capitulo  deíla  Or- 
dem em  Inglaterra  ]  nenhum  dellcs  com  tudo 
era  Rcligiolò  ,  ainda  que  trouxeíTe  o  Habito, 
c  a  Cruz  da  Religião  ,  mas  Oblatos  ,  ou  Do- 
natos  ,  porque  o  Habito  naõ  hz  Religiofo , 
mas  a  profiííaõ.  Muitos  fcrviaõ  á  fua  cuíía  ,  c 
outros  a  cxpenfas  da  Religião,  como  qualquer 
dos  Cavalleiros  \  e  tanto  que  o  oefino  cavalloy 
que.levava{>  para  íêrvir,  íe  avaliava  logo,  e  íc 
punha  em  lembrança  o  íêu  valor  9  e  na  retira^ 
da  íè  lhes  pagava  ametade  ,  como  confta  do 

32.  da  R^ra»  íè  o  queria  aceitar.  E  mui- 
tos deftes ,  que  entravao  com  animo  de  íe  re^ 
tirarem ,  abraçara6  a  Religiaô ,  em  que  profeíl- 
íàvaÕ ,  e  íèrviaô  toda  a  vida  9  na  fórma  do 
5S.  da  Regra. 

7$^  Na5  fó  no  eftado  de  Cavalleiros  9  ha» 
via  «ftcs  Oblatos ,  mas  no  dos  Fr.  Serventes  ^ 
porque  das  Provincias  da  Europa  muitos ,  le- 
vados do  zelo  de  íêrvir  a  Deos ,  íê  hiaõ  oí&« 
recer  para  fervirem ,  medindo  o  emprego  pela 
fua  qualidade  ,  e  merecimento  ,  como  íê  mo^ 
tra  da  Regra     úu  Muitos  hia6  voluntários^ 

Xju»  ii        e  01»- 
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e  outros  neceíTarios ,  c  todos  com  o  mefmo  ani- 
-mo  dc  fe  reílituirem  paífado  o  tempo  ,  a  que 
fe  oífcreciau  a  íêrvir  j  traziaõ  o  Habito  compe- 
tente ,  e  com  elle ,  e  ncftc  eftado  íàziaõ  o  íer- 
•  viço  competente  aos  Fr.Serventç8 :  e  como  naô 
fiziaÒ  profiíraô ,  íe  lhes  tomava  cauçaõ  juiatoría 
^e  íèrvirem  fielmente ,  e  com  verdade »  e  zelo 
do  íêrviço  de  Deos ,  e  da  ReligiaÔ  tia  fórma 
dp  |.  6i«  da  Regra.'  Alguns  Íêrvia6  á  faa  cuP 
ta  9  e  outros  a  expenfòs  áà  Religia6y  que  lhes 
dava  ainda  íêndo  Oblatos  íòmente  todo  o  ne« 
ceflbrio  $  porque  nefta  fdrma  ,  continuavaÕ ,  e 
com  godo  o  íêrviço  da  Ordem.  Havia  porém 
entre  huns ,  e  outros  efta  diffèrença ,  que  os  que 
ferviaô  á  íua  cuda ,  na5  podiaÔ  fer  cailigados 
por  crime  particular ,  mas  os  advertiaô  ,  e  na 
falta  de  emenda  eraõ  deípedidos ;  e  fe  íêrviaô 
á  cuíla  da  Religiai) ,  corría6  a  mefma  fortuna , 
que  os  Fr.  Serventes  ,  cm  aijo  eílado  Íêrvia5  f 
como  fe  reíbive  no  ^.  31.  da  Regra. 

781  Outra  efpccic  havia  dc  Oblatos,  que 
eraõ  daquellcs  meninos  ,  que  os  pays  ofTereciíio 
á  Religião  ;  e  ainfia  que  a  Regra  de  S.  Bento 
naõ  prohiba  a  crcaçaõ  dos  meninos  nos  Moí^ 
teiros  ,  e  aííim  fe  crcou  cm  tempo  do  Santo 
Patriarcha  o  menino  Plácido  ,  naõ  le  eftabele- 
cco  aílim  ncíla  Ordem  Militar  j  porque  eflcs 
Oblatos  tornavaõ  para  caílis  de  feus  pays ,  aon- 
de crau  aeadoi ,  acé  kícm  hábeis  para  o  uíb 

das 


Oigitízed  by 


Varte  L  CafUulo  XFII.  717 

das  armas ,  e  da  guerra.    Como  nas  Ordens , 
os  meninos  fe  creavaõ  para  lêrvírem  a  Deos 
no  Coro  ,  na  Oraçad  ,  e  obedicnda ,  era  con^ 
veniente  ,  começaflcm  naquelia  innpccnte  ida-  . 
de  a  fugir  do  Mundo ,  aprendendo  no  íànto' 
retiro  os  bons  coHumeS)  c  preceitos  da  Or- 
dem ,  fiusendo  pelo  uTo  ,  natureza  daquellas 
Êntas  Conftitiriçoens }  porque  o  collume  faz 
natureza  ,  ainda  que  a.  no(&  inclinarão  fcmpre 
degenera  no  peyor.  Más  como  nefta  Religia6 
dos  Templários »  ainda  que  todo  o  empenho 
eta  o  ferviço  de  Dcos,  da  Fé,  e.da  Religião, 
naô  era  íó  no  Coro  cm  Oraçoens ,  mas  na  cam- 
panha brigando  com  os  infiéis ,  e  bárbaros,  era 
neceflkrio ,  que  vieílêm  em  idade  ,  c  com  ,for- 
ças,  c  faude  proporcionada  a  efte  exercício.  E 
quando  já  eftavaõ  capazes ,  fe  fezia  notória  a 
todos  a  petição  dos  pays ,  porque  os  liaviaô 
oflferecido  á  Ordem  íêndo  meninos  5  e  confor- 
.me  a  fua  qualidade  os  admittiaõ  no  eílado, 
que  lhes  cia  competente ,  conforme  o  |.  62» 
da  R^ra.* 

782  Ifto  he  o  que  pude  defcobiir  dos 
Oblatos  em  commum  ,  mas  nao  achcy  noticia 
deftes  Oblatos  em  particular ,  com  bem  fenii- 
mento  meu  :  bom  era  o  dcfejo  ,  mas  foy  infe- 
liz a  diligencia.  E  com  as  Memorias  ,  que  te- 
nho efcritas  ,  dou  fim  a  efla  primeira  Parte  ,  e 
.  contiauarey  as  mai$  íè  tiver  vida  para  tanto ,  e 
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ít  lembrar  de  mim  o  Senhor  S.  Joachim »  em 
cujo  dias  pelaa  oito  horas  da  noite  ^  conclui  el^ 
ta  primeira  Parte  na  minlia  Quinta  do  Campo 
Grande ,  em  cujo  retiro  fúmente  podia  eícrever 
com  algum  íbcego,  e  deíèmbaraço. 
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